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Eu gostaria de poder dizer que escrever este livro foi um 
trabalho de amor; não foi isso por um único momento dos 
dois anos que levou para completar. 


Em primeiro lugar, foi emocionalmente doloroso rever 
todas as fitas de vídeo do Experimento da Prisão de 
Stanford (SPE) e ler repetidamente os textos 
datilografados preparados a partir deles. O tempo havia 
obscurecido minha memória da extensão do mal criativo 
em que muitos dos guardas se envolveram, da extensão 
do sofrimento de muitos dos prisioneiros e da extensão de 
minha passividade em permitir que os abusos 
continuassem por tanto tempo quanto eu. mal da inação. 


Eu também tinha esquecido que a primeira parte deste 
livro foi realmente iniciada trinta anos atrás sob contrato 
de uma editora diferente. 


No entanto, parei logo depois de começar a escrever 
porque não estava pronto para reviver a experiência 
enquanto ainda estava tão perto dela. 


Estou feliz por não ter aguentado e me forçado a 
continuar escrevendo porque este é o momento certo. 
Agora sou mais sábio e capaz de trazer uma perspectiva 
mais madura para essa tarefa complexa. Além disso, os 
paralelos entre os abusos em Abu Ghraib e os eventos na 
SPE deram validade adicional à nossa experiência na 
prisão de Stanford, o que, por sua vez, esclarece a 
dinâmica psicológica que contribuiu para criar abusos 
horríveis naquela prisão real. 


Um segundo obstáculo emocionalmente desgastante para 
escrever foi envolver-se pessoal e intensamente na 
pesquisa completa dos abusos e torturas de Abu Ghraib. 
Como testemunha perita de um dos guardas prisionais do 
MP, tornei-me mais uma repórter investigativa do que 
uma psicóloga social. Trabalhei para descobrir tudo o que 
pude sobre esse jovem, desde entrevistas intensivas com 
ele e conversas e correspondências com seus familiares 
até 
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verificando seu histórico em correções e no servico 
militar, bem como com outros militares que serviram 
naquele calabouço. Passei a sentir como era andar em 
suas botas no turno da noite de Nível 1A das 16h as 4h 
todas as noites por quarenta noites sem intervalo. 


Como testemunha especialista em seu julgamento as 
forcas situacionais que contribuíram para os abusos 
específicos que ele havia perpetrado, tive acesso a todas 
as muitas centenas de imagens de depravação 
documentadas digitalmente. 


Essa foi uma tarefa feia e indesejada. Além disso, recebi 
todos os relatórios disponíveis de vários comités de 
investigacáo militares e civis. Como me disseram que náo 
seria permitido trazer notas detalhadas para o 
julgamento, tive que memorizar o máximo possível de 
suas características e conclusões críticas. Esse desafio 
cognitivo foi adicionado à terrível tensão emocional que 
surgiu após o sargento Ivan “Chip” 


Frederick recebeu uma sentença severa e eu me tornei 
um conselheiro psicológico informal para ele e sua 
esposa, Martha. Com o tempo, tornei-me, para eles, o “tio 
Phil”. 


Fiquei duplamente frustrado e irritado, primeiro pela 
relutância dos militares em aceitar qualquer uma das 
muitas circunstâncias atenuantes que descrevi que 
contribuíram diretamente para seu comportamento 
abusivo e deveriam ter reduzido sua dura sentença de 
prisão. O promotor e o juiz se recusaram a considerar 
qualquer ideia de que forças situacionais pudessem 
influenciar o comportamento individual. A deles era a 
concepção de individualismo padrão que é compartilhada 


pela maioria das pessoas em nossa cultura. É a ideia de 
que a culpa foi inteiramente “disposicional”, a 
consequéncia da decisáo racional livremente escolhida do 
sargento Chip Frederick de se envolver no mal. Somado a 
minha angústia foi a percepção de que muitos dos 
relatórios investigativos 


“independentes” claramente colocaram a culpa pelos 
abusos nos pés de oficiais superiores e em sua liderança 
disfuncional ou “proprietário ausente”. Esses relatórios, 
presididos por generais e ex-funcionários do governo de 
alto escalão, evidenciaram que a cadeia de comando 
militar e civil havia construído um “barril ruim” no qual 
um bando de bons soldados se transformou em “maçãs 
podres”. 
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Se eu tivesse escrito este livro logo após o término do 
Experimento da Prisão de Stanford, teria me contentado 
em detalhar as maneiras pelas quais as forças 
situacionais são mais poderosas do que pensamos, ou 
que reconhecemos, para moldar nosso comportamento 
em muitos contextos. 


No entanto, eu teria perdido o quadro geral, o poder 
maior para criar o mal a partir do bem - o do Sistema, o 
complexo de forças poderosas que criam a Situação. Um 
grande conjunto de evidências em psicologia social apóia 
o conceito de que o poder situacional triunfa sobre o 
poder individual em determinados contextos. Refiro-me a 
essa evidência em vários capítulos. No entanto, a maioria 
dos psicólogos tem sido insensível às fontes mais 
profundas de poder inerentes à matriz política, 
econômica, religiosa, histórica e cultural que define as 
situações e lhes dá existência legítima ou ilegítima. Uma 
compreensão completa da dinâmica do comportamento 
humano requer que reconheçamos a extensão e os limites 
do poder pessoal, do poder situacional e do poder 
sistêmico. 


Mudar ou prevenir comportamentos indesejáveis de 
indivíduos ou grupos requer uma compreensão de quais 
forças, virtudes e vulnerabilidades eles trazem para uma 
determinada situação. Então, precisamos reconhecer mais 
plenamente o complexo de forças situacionais que 
operam em determinados cenários comportamentais. 


Modificá-los, ou aprender a evitá-los, pode ter um impacto 
maior na redução de reações individuais indesejáveis do 
que ações corretivas direcionadas apenas para mudar as 
pessoas na situação. Isso significa adotar uma abordagem 
de saúde pública no lugar da abordagem do modelo 


médico padráo para curar doencas e males individuais. 
No entanto, a menos que nos tornemos sensíveis ao 
poder real do Sistema, que está invariavelmente 
escondido atrás de um véu de sigilo, e compreendamos 
completamente seu próprio conjunto de regras e 
regulamentos, a mudanca comportamental será 
transitória e a mudanca situacional ilusória. Ao longo 
deste livro, repito o mantra de que tentar entender as 
contribuições situacionais e sistémicas para o 
comportamento de qualquer indivíduo náo isenta a 
pessoa ou a absolve da responsabilidade de se envolver 
em atos imorais, ilegais ou maus. 


Ao refletir sobre as razões pelas quais passei grande parte 
de minha carreira profissional estudando a psicologia do 
mal - da violência, anonimato, agressão, vandalismo, 
tortura e terrorismo - devo 
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considere também a forca formativa situacional agindo 
sobre mim. 


Crescer na pobreza no sul do Bronx, na cidade de Nova 
York, gueto moldou muito da minha visáo de vida e 
minhas prioridades. A vida nos guetos urbanos tem tudo a 
ver com sobreviver desenvolvendo estratégias úteis 
“inteligentes”. 


Isso significa descobrir quem tem poder que pode ser 
usado contra vocé ou para ajudá-lo, quem evitar e com 
quem vocé deve se agradar. Significa decifrar pistas 
situacionais sutis para quando apostar e quando desistir, 
criando obrigações recíprocas e determinando o que é 
preciso para fazer a transicáo de seguidor para líder. 


Naquela época, antes que a heroína e a cocaína 
chegassem ao Bronx, a vida no gueto era sobre pessoas 
sem posses, sobre criancas cujo recurso mais precioso na 
auséncia de brinquedos e tecnologias eram outras 
criancas para brincar. Algumas dessas criancas se 
tornaram vítimas ou perpetradoras de violéncia; alguns 
garotos que eu achava que eram bons acabaram fazendo 
coisas muito ruins. Às vezes, era aparente qual era o 
catalisador. Por exemplo, considere o pai de Donny, que o 
puniu por qualquer irregularidade percebida, despindo-o e 
fazendo-o ajoelhar-se sobre grãos de arroz na banheira. 
Esse “pai torturador” era outras vezes encantador, 
principalmente em torno das senhoras que moravam no 
cortico. Como um jovem adolescente, Donny, quebrado 
por essa experiéncia, acabou na prisáo. Outro garoto tirou 
suas frustrações esfolando gatos vivos. 


Como parte do processo de iniciacáo das gangues, todos 
nós tínhamos que roubar, lutar contra outra crianca, fazer 


algumas ações ousadas e intimidar meninas e crianças 
judias que iam à sinagoga. Nada disso jamais foi 
considerado mau ou mesmo ruim; era meramente 
obedecer ao líder do grupo e conformar-se às normas da 
gangue. 


Para nós, crianças, o poder sistêmico residia nos grandes 
zeladores ruins que te expulsavam de suas varandas e 
nos proprietários sem coração que podiam despejar 
famílias inteiras fazendo com que as autoridades 
levassem seus pertences para a rua por falta de 
pagamento do aluguel. Eu ainda sinto por sua vergonha 
pública. Mas nosso pior inimigo era a polícia, que nos 
atacava enquanto jogávamos stickball nas ruas (com um 
bastão de vassoura e uma bola de borracha Spalding). 
Sem oferecer qualquer motivo, eles confiscavam nossos 
tacos de stickball e nos obrigavam a parar de jogar na 
rua. Como não havia um playground dentro 
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a um quilómetro e meio de onde morávamos, as ruas 
eram tudo o que tínhamos, e havia pouco perigo para os 
cidadáos por nossa bola de borracha rosa. Lembro-me de 
uma vez em que escondemos os morcegos quando a 
polícia se aproximou, mas os policiais me escolheram 
para revelar a localização deles. Quando recusei, um 
policial disse que me prenderia e, quando me empurrou 
para sua viatura, minha cabeça bateu na porta. Depois 
disso, nunca mais confiei em adultos de uniforme até 
prova em contrário. 


Com essa criação, tudo na ausência de qualquer 
supervisão dos pais - 


porque naqueles dias filhos e pais nunca se misturavam 
nas ruas - é óbvio de onde veio minha curiosidade sobre 
a natureza humana, especialmente seu lado mais 
sombrio. Assim, o Efeito Lúcifer vem incubando em mim 
há muitos anos, desde meus dias de sandbox no gueto 
até meu treinamento formal em ciência psicológica, e me 
levou a fazer grandes perguntas e respondê-las com 
evidências empíricas. 


A estrutura deste livro é um tanto incomum. Começa com 
um capítulo de abertura que delineia o tema da 
transformação do caráter humano, de pessoas boas e 
anjos se voltando para fazer coisas ruins, até mesmo 
coisas más e diabólicas. Isso levanta a questão 
fundamental de quão bem nós realmente conhecemos a 
nós mesmos, quão confiantes podemos estar em prever o 
que faríamos ou não faríamos em situações que nunca 
antes encontramos. Poderíamos, como o anjo favorito de 
Deus, Lúcifer, ser levados à tentação de fazer o 
impensável aos outros? 


O segmento de capítulos sobre o Experimento da Prisáo 
de Stanford se desdobra em grande detalhe como nosso 
estudo de caso estendido da transformacáo de 
estudantes universitários individuais enquanto eles 
desempenham os papéis aleatoriamente designados de 
prisioneiro ou guarda em uma prisáo simulada - que se 
tornou muito real. A cronologia capítulo a capítulo é 
apresentada em formato cinematográfico, como uma 
narrativa pessoal contada no tempo presente com mínima 
interpretacáo psicológica. Somente após a conclusáo 
desse estudo - teve que ser encerrado prematuramente - 
consideramos o que aprendemos com ele, descrevemos e 
explicamos as evidéncias coletadas e elaboramos os 
processos psicológicos envolvidos nele. 
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Uma das conclusões dominantes do Experimento da 
Prisão de Stanford é que o poder penetrante e sutil de 
uma série de variáveis situacionais pode dominar a 
vontade de resistir de um indivíduo. Essa conclusão 
recebe maior profundidade em uma série de capítulos que 
detalham esse fenômeno em um corpo de pesquisa em 
ciências sociais. Vemos como uma série de participantes 
da pesquisa - outros sujeitos universitários e voluntários 
comuns - vieram a se conformar, obedecer, obedecer e 
ser prontamente seduzidos a fazer coisas que não 
poderiam imaginar fazer quando estavam fora desses 
campos de força situacionais. Delineia-se um conjunto de 
processos psicológicos dinâmicos que podem induzir 
pessoas boas a praticar o mal, entre elas a 
desindividualização, a obediência à autoridade, a 
passividade diante das ameaças, a autojustificação e a 
racionalização. A desumanização é um dos processos 
centrais na transformação de pessoas comuns e normais 
em perpetradores do mal indiferentes ou mesmo 
arbitrários. 


A desumanização é como uma catarata cortical que 
obscurece o pensamento e fomenta a percepção de que 
outras pessoas são menos que humanas. 


Isso faz com que algumas pessoas vejam os outros como 
inimigos merecedores de tormento, tortura e aniquilação. 


Com este conjunto de ferramentas analíticas à nossa 
disposição, passamos a refletir sobre as causas dos 
horrendos abusos e tortura de prisioneiros na prisão de 
Abu Ghraib, no Iraque, pela Polícia Militar dos EUA que os 
guarda. A alegação de que esses atos imorais foram o 
trabalho sádico de alguns soldados desonestos, 
chamados maçãs podres, é contestada examinando os 


paralelos que existem nas forças situacionais e processos 
psicológicos que operaram naquela prisão com aqueles 
em nossa prisão de Stanford. Examinamos em 
profundidade o Lugar, a Pessoa e a Situação para tirar 
conclusões sobre as forças causadoras envolvidas na 
criação dos comportamentos abusivos que são retratados 
no revoltante conjunto de “fotos troféu” tiradas pelos 
soldados no processo de atormentar seus prisioneiros . 


No entanto, é hora de subir a cadeia explicativa de 
pessoa para situação e sistema. Baseando-me em meia 
dúzia de relatórios investigativos sobre esses abusos e 
outras evidências de uma variedade de fontes legais e de 
direitos humanos, adoto uma postura do Ministério 
Público para colocar o Sistema em julgamento. Usando os 
limites do nosso ordenamento jurídico, que exige que 
indivíduos e não situações ou 
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sistemas sejam julgados por irregularidades, eu apresento 
acusações contra um quarteto de oficiais militares de alto 
escalão e, em seguida, estendo o argumento da 
cumplicidade do comando para a estrutura de comando 
civil dentro do governo Bush. O leitor, como jurado, 
decidirá se as provas suportam a constatação da culpa de 
cada um dos acusados. 


Essa jornada bastante sombria ao coração e à mente das 
trevas é revirada no capítulo final. É hora de algumas 
boas notícias sobre a natureza humana, sobre o que nós, 
como indivíduos, podemos fazer para desafiar o poder 
situacional e sistêmico. Em todas as pesquisas citadas e 
em nossos exemplos do mundo real, sempre houve 
alguns indivíduos que resistiram, que não cederam à 
tentação. O 


que os livrou do mal não foi uma bondade mágica 
inerente, mas, mais provavelmente, uma compreensão, 
ainda que intuitiva, das táticas mentais e sociais de 
resistência. Eu descrevo um conjunto de tais estratégias e 
táticas para ajudar qualquer pessoa a ser mais capaz de 
resistir à influência social indesejada. 


Este conselho é baseado em uma combinação de minhas 
próprias experiências e na sabedoria de meus colegas 
psicólogos sociais que são especialistas nos domínios de 
influência e persuasão. (Ele é complementado e 
expandido em um módulo disponível no site deste livro, 
www.lucifereffect.com). 


Finalmente, quando a maioria cede e poucos se rebelam, 
os rebeldes podem ser considerados heróis por resistir as 
forças poderosas em direção à submissão, conformidade 
e obediência. Passamos a pensar em nossos heróis como 


especiais, separados de nós, mortais comuns, por seus 
atos ousados ou sacrifícios ao longo da vida. Aqui 
reconhecemos que tais indivíduos especiais existem, mas 
que são a exceção entre as fileiras dos heróis, os poucos 
que fazem tais sacrifícios. Eles são uma raça especial que 
organiza suas vidas em torno de uma causa humanitária, 
por exemplo. Em contraste, a maioria dos outros que 
reconhecemos como heróis são heróis do momento, da 
Situação, que agem decisivamente quando o chamado ao 
serviço é feito. Assim, a jornada do Efeito 


Lúcifer termina com uma nota positiva ao celebrar o 
herói comum que vive dentro de cada um de nós. Em 
contraste com a “banalidade do mal”, que postula que 
pessoas comuns podem ser responsáveis pelos atos mais 
desprezíveis de crueldade e degradação de seus 
semelhantes, eu postulo a “banalidade do heroísmo”, que 
desfralda a bandeira do heroísmo 
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Everyman e Everywoman que atendem ao chamado para 
servir à humanidade quando chega a hora de agir. 
Quando esse sino tocar, eles saberão que ele toca para 
eles. Soa um chamado para defender o que há de melhor 
na natureza humana que se eleva acima das poderosas 
pressões da Situação e do Sistema como a afirmação 
profunda da dignidade humana que se opõe ao mal. 
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Lista de Ilustrações 

1. A ilusão de anjos e demônios de MC Escher 
2. Polícia prendendo estudante prisioneiro 


3. Guarda do Experimento da Prisão de Stanford (SPE) de 
uniforme 4. Prisioneiros da SPE alinhados para suas 
contagens frequentes 5. Comitê de reclamações da SPE 
se reúne com o Superintendente Zimbardo 6. Pátio da SPE 
em ação 


7. Preso da SPE sofre um colapso emocional 


8. Presos encapuzados e acorrentados da SPE aguardam 
audiências com o Parole Quadro 


9. SPE prisioneiro nu em sua cela #3 


10. Gráfico SPE comparando comportamentos de guardas 
e presos (a partir de registros de vídeo) 


11. Anúncio solicitando adultos de New Haven para o 
estudo de Milgram sobre obediência (cortesia de 
Alexandra Milgram e Erlbaum Press) 12. “Aprendiz” é 
anexado ao aparelho de choque no experimento de 
obediência 13. “Professor” choca “aluno” ao cumprir a 
pressão da autoridade 14. Prisão de Abu Ghraib: Pirâmide 
de prisioneiros com guardas do MP sorridentes 


er 


ee 


e 
E 
x “er” 
A 
A+ 
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15. Prisáo de Abu Ghraib: MP arrastando prisioneiro no 
chão com um coleira de cachorro 


16. Sargento Chip Frederick segurando orgulhosamente a 
bandeira americana no Iraque 


17. Prisioneiros de Abu Ghraib forçados a simular sodomia 
e a masturbar-se 


18. Cães do Exército Pastor Belga sem focinheira 
aterrorizantes nus prisioneiro 


19. MP de Abu Ghraib em cela de prisão com rosto 
pintado no estilo de um Grupo de rock 


20. Chip Frederick com “Hooded Man”, a imagem icônica 
da tortura 21. Chip Frederick sentado em cima do 
prisioneiro “Shit Boy” 


22. MP de Abu Ghraib posando com “detento fantasma” 
assassinado em Nível 1A 


23. Heróico estudante chinês, “Tank Man”, enfrentando 
tanques do Exército 24. A ilusão de anjos e demônios de 
MC Escher - revisitada 


“Limite de círculo IV” de MC Escher O 2006 The MC 
Escher Company- 


Holland. Todos os direitos reservados. 
www.mcescher.com. 
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CAPÍTULO UM 

A Psicologia do Mal: Personagem Situado 
Transformações 

A mente é seu próprio lugar, e em si mesma 
pode fazer do inferno um céu, um inferno do céu. 
—John Milton, Paraíso Perdido 


Olhe para esta imagem notável por um momento. Agora 
feche os olhos e conjure-o em sua memoria. 


O olho da sua mente vê os muitos anjos brancos 
dançando sobre os céus escuros? Ou você vê os muitos 
demônios negros, diabos com chifres que habitam o 
espaço branco brilhante do Inferno? Nesta ilusão do 
artista MC 


Escher, ambas as perspectivas são igualmente possíveis. 


Uma vez consciente da congruência entre o bem e o mal, 
você não pode ver apenas um e não o outro. No que se 
segue, não permitirei que você volte à confortável 
separação de seu lado bom e infalível do lado mau e mau 
deles. 


z 


“Eu sou capaz do mal?” é a questão que eu quero que 
você considere repetidamente enquanto viajamos juntos 
para ambientes alienígenas. 


Três verdades psicológicas emergem da imagem de 
Escher. Primeiro, o mundo está cheio de coisas boas e 
más — era, é, sempre será. 


Em segundo lugar, a barreira entre o bem e o mal é 
permeável e nebulosa. 


E terceiro, é possível que os anjos se tornem demônios e, 
talvez mais difícil de conceber, que os demônios se 
tornem anjos. 


Talvez esta imagem o lembre da transformação final do 
bem em mal, a metamorfose de Lúcifer em Satanás. 
Lúcifer, o “portador da luz”, era o anjo favorito de Deus 
até que ele desafiou a autoridade de Deus e foi lançado 
no inferno junto com seu bando de anjos caídos. “Melhor 
reinar no inferno do que servir no céu”, gaba-se 
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Satanás, o “adversário de Deus” no Paraíso Perdido de 
Milton . No Inferno, Lucifer-Satanas torna-se um 
mentiroso, um impostor vazio que usa jactáncias, lancas, 
trombetas e estandartes, como fazem hoje alguns líderes 
nacionais. 


Na Conferência Demoníaca no Inferno de todos os 
maiores demônios, Satanás tem a certeza de que ele não 
pode recuperar o Céu em nenhum confronto direto . A 
maior criação de Deus, a humanidade. 


Embora Satanás tenha sucesso em tentar Adão e Eva a 
desobedecer a Deus e serem levados ao mal, Deus 
decreta que eles serão salvos com o tempo. 


No entanto, pelo resto do tempo, Satanás poderá deslizar 
em torno dessa injunção, recrutando bruxas para tentar 
as pessoas ao mal. 


Os intermediários de Satanás se tornariam depois o alvo 
de inquisidores zelosos que querem livrar o mundo do 
mal, mas seus métodos horríveis gerariam uma nova 
forma de mal sistêmico que o mundo nunca havia 
conhecido. 


O pecado de Lúcifer é o que os pensadores da Idade 
Média chamavam de “cupiditas” . que nenhuma 
quantidade de poder ou dinheiro pode preenchê-lo. Para 
aqueles que sofrem da doença mortal chamada cupiditas, 
tudo o que existe fora de si mesmo tem valor apenas 
quando pode ser explorado ou levado para dentro de si. 
No Inferno de Dante, os culpados desse pecado estão no 
nono círculo, congelados no Lago de Gelo. 


Tendo se importado com nada além de si mesmo na vida, 
eles estáo envoltos no Eu gelado por toda a eternidade. 
Ao fazer com que as pessoas se concentrem apenas em si 
mesmas dessa maneira, Satanás e seus seguidores 
desviam os olhos da harmonia de amor que une todas as 
criaturas vivas. 


Os pecados do lobo fazem com que o ser humano se 
afaste da graça e faça de si mesmo seu único bem - e 
também sua prisão. No nono círculo do Inferno, os 
pecadores, possuidores do espírito do lobo insaciável, 
estão congelados em uma prisão auto-imposta onde 
prisioneiro e guarda se fundem em uma realidade 
egocêntrica. 


Em sua busca acadêmica pelas origens de Satanás, a 
historiadora Elaine Pagels oferece uma tese provocativa 
sobre o psicológico 
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significado de Satanás como espelho da humanidade: O 
que nos fascina em Satanás é a maneira como ele 
expressa qualidades que váo além do que normalmente 
reconhecemos como humano. Satanás evoca mais do que 
a ganáncia, a inveja, a luxúria e a raiva que identificamos 
com nossos próprios piores impulsos, e mais do que 
chamamos de brutalidade, que atribui aos seres humanos 
uma semelhança com os animais (“brutos”)... 


. O mal, então, na pior das 


hipóteses, parece envolver o sobrenatural - o que 
reconhecemos, com um estremecimento, como o inverso 
diabólico do pensamento de Martin Buber. 


caracterização de Deus como “totalmente outro”. 


Tememos o mal, mas somos fascinados por ele. Criamos 
mitos de conspirações malignas e passamos a acreditar 
neles o suficiente para mobilizar forças contra eles. 


Rejeitamos o “Outro” como diferente e perigoso porque é 
desconhecido, mas ficamos emocionados ao contemplar 
excessos sexuais e violações de códigos morais por 
aqueles que não são da nossa espécie. O professor de 
estudos religiosos David Frankfurter conclui sua busca 
pelo Mal Encarnado focando na construção social desse 
outro malvado. 


[A] construção do Outro social como canibal-selvagem, 
demônio, feiticeiro, vampiro, ou um amálgama de todos 
eles, baseia-se em um repertório consistente de símbolos 
de inversão. As histórias que contamos sobre as pessoas 
da periferia brincam com sua selvageria, costumes 
libertinos e monstruosidade. Ao mesmo tempo, o horror e 


o prazer combinados que derivamos de contemplar essa 
Alteridade - sentimentos que influenciaram a brutalidade 
de colonos, missionários e exércitos que entram nas 
terras desses Outros - certamente nos afetam também no 
nível da fantasia individual.3 
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TRANSFORMACOES: ANJOS, DEMÓNIOS E O RESTO 
DE 


MEROS MORTAIS DOS EUA 


O Efeito Lúcifer é minha tentativa de entender os 
processos de transformacáo em acáo quando pessoas 
boas ou comuns fazem coisas más ou más. Vamos lidar 
com a questáo fundamental “O que faz as pessoas 
errarem?” Mas, em vez de recorrer a um dualismo 
religioso tradicional de bem versus mal, de natureza 
saudável versus criação corruptora, veremos pessoas 
reais engajadas nas tarefas diárias da vida, enredadas em 
seus trabalhos, sobrevivendo dentro de um cadinho 
turbulento da natureza humana. Procuraremos entender a 
natureza de suas transformações de caráter quando se 
deparam com poderosas forças situacionais. 


Vamos começar com uma definição de mal. A minha é 
simples, de base psicológica: o mal consiste em 
comportar-se intencionalmente de forma a 


prejudicar, abusar, rebaixar, desumanizar ou 
destruir outros inocentes - ou 


usar sua autoridade e poder sistêmico para 
encorajar ou permitir que outros 


o façam em seu nome. Em suma, é “saber melhor, mas 
fazer pior”. 


O que faz o comportamento humano funcionar? O que 
determina o pensamento e a ação humana? O que leva 
alguns de nós a levar uma vida moral e justa, enquanto 
outros parecem cair facilmente na imoralidade e no 


crime? O que pensamos sobre a natureza humana é 
baseado na suposição de que os 


determinantes internos nos guiam pelos bons 
caminhos ou pelos maus? Damos atenção insuficiente aos 
determinantes externos de nossos pensamentos, 
sentimentos e ações? Até que ponto somos criaturas da 
situação, do momento, da multidão? E existe alguma 
coisa que alguém já tenha feito que você esteja 
absolutamente certo de que nunca seria obrigado a fazer? 


A maioria de nós se esconde atrás de preconceitos 
egocêntricos que geram a ilusão de que somos especiais. 
Esses escudos protetores que servem a si mesmos nos 
permitem acreditar que cada um de nós está acima da 
média em qualquer teste de autointegridade. Muitas 
vezes olhamos para as estrelas através das lentes grossas 
da invulnerabilidade pessoal, quando também 
deveríamos olhar para a ladeira escorregadia sob nossos 
pés. Tais preconceitos egocêntricos são mais comumente 
encontrados em sociedades que promovem orientações 
independentes, 
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como as culturas euro-americanas, e menos em 
sociedades de orientação coletivista, como na Asia, Africa 
e Oriente Médio.5 


No decorrer de nossa viagem pelo bem e pelo mal, pedirei 
que você reflita sobre três questões: Até que ponto você 
realmente conhece a si mesmo, seus pontos fortes e 
fracos? Seu autoconhecimento vem da revisão de seu 
comportamento em situações familiares ou da exposição 
a ambientes totalmente novos, onde seus velhos hábitos 
são desafiados? Na mesma linha, quão bem você 
realmente conhece as pessoas com quem você interage 
diariamente: sua família, amigos, colegas de trabalho e 
amante? Uma tese deste livro é que a maioria de nós se 
conhece apenas a partir de nossas experiências limitadas 
em situações familiares que envolvem regras, leis, 
políticas e pressões que nos constrangem. 


Vamos para a escola, para o trabalho, de férias, para 
festas; nós pagamos as contas e os impostos, dia após 
ano. Mas o que acontece quando somos expostos a 
ambientes totalmente novos e desconhecidos onde 
nossos hábitos não são suficientes? Você começa um 
novo emprego, vai ao seu primeiro encontro no 
computador, ingressa em uma fraternidade, é preso, se 
alista no exército, participa de um culto ou se voluntaria 
para um experimento. O antigo você pode não funcionar 
como esperado quando as regras básicas mudarem. 


Ao longo de nossa jornada, gostaria que você perguntasse 
continuamente ao 


“eu também?” questão à medida que encontramos várias 
formas de mal. 


Examinaremos o genocídio em Ruanda, o suicídio em 
massa e o assassinato de seguidores do Templo do Povo 
nas selvas da Guiana, o massacre de My Lai no Vietnã, os 
horrores dos campos de concentracáo nazistas, a tortura 
por policiais militares e civis em todo o mundo e a 
violéncia sexual abuso de paroquianos por padres 
católicos e busca de linhas de continuidade entre o 
comportamento escandaloso e fraudulento dos executivos 
da Enron e das corporações WorldCom. Finalmente, 
veremos como alguns pontos comuns em todos esses 
males perpassam os abusos recentemente descobertos 
de prisioneiros civis na prisão de Abu Ghraib, no Iraque. 
Um fio especialmente significativo que une essas 
atrocidades sairá de um corpo de pesquisa em psicologia 
social experimental, particularmente um estudo que veio 
a ser conhecido como o Experimento da Prisão de 
Stanford. 


Mal: Fixo e Interno ou Mutável e Externo? 
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A ideia de que um abismo intransponível separa as 
pessoas boas das más é uma fonte de conforto por pelo 
menos duas razões. Primeiro, cria uma lógica binária, na 
qual o Mal é essencializado. A maioria de nós percebe o 
Mal como uma entidade, uma qualidade inerente a 
algumas pessoas e não a outras. Sementes ruins, em 
última análise, produzem frutos ruins à medida que seus 
destinos se desenrolam. Definimos o mal apontando para 
os tiranos realmente maus de nossa era, como Hitler, 
Stalin, Pol Pot, Idi Amin, Saddam Hussein e outros líderes 
políticos que orquestraram assassinatos em massa. 
Devemos também reconhecer os males mais comuns e 
menores dos traficantes de drogas, estupradores, 
traficantes de comércio sexual, perpetradores de golpes 
fraudulentos contra idosos e aqueles cujo bullying destrói 
o bem-estar de nossos filhos. 


Defender uma dicotomia Bem-Mal também tira as 
“pessoas boas” da responsabilidade. Eles estão livres até 
mesmo de considerar seu possível papel na criação, 
sustentação, perpetuação ou concessão das condições 
que contribuem para a delinquência, crime, vandalismo, 
provocação, bullying, estupro, tortura, terror e violência. 
“É o jeito do mundo, e não há muito que possa ser feito 
para mudar isso, certamente não por mim.” 


Uma concepção alternativa trata o mal em termos 
incrementais , como algo de que todos somos capazes, 
dependendo das circunstâncias. As pessoas podem, a 
qualquer momento, possuir um atributo específico 
(digamos, inteligência, orgulho, honestidade ou maldade) 
em maior ou menor grau. Nossa natureza pode ser 
mudada, seja para o lado bom ou ruim da natureza 
humana. A visão incrementalista implica a aquisição de 


qualidades por meio da experiéncia ou prática 
concentrada, ou por meio de uma intervencáo externa, 
como a oferta de uma oportunidade especial. 


Em suma, podemos aprender a nos tornar bons ou maus, 
independentemente de nossa heranca genética, 
personalidade ou legado familiar.6 


Entendimentos alternativos: disposicional, 
situacional e sistémico 


Correndo paralelamente a este par de concepções 
essencialistas e incrementais está o contraste entre 
disposicional e situacional. 
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causas do comportamento. Quando nos deparamos com 
algum comportamento incomum, algum evento 
inesperado, alguma anomalia que náo faz sentido, como 
vamos tentar entendé-lo? A abordagem tradicional tem 
sido identificar qualidades pessoais inerentes que levam a 
ação: composição genética, traços de personalidade, 
caráter, livre arbítrio e outras disposições. Dado o 
comportamento violento, procura-se traços de 
personalidade sádicos. Dados os feitos heróicos, a busca 
continua por genes que predispõem ao altruísmo. 


Nos Estados Unidos, uma onda de tiroteios em que 
estudantes do ensino médio matam e feriram dezenas de 
outros alunos e professores abala comunidades 
suburbanas.7 Na Inglaterra, dois meninos de dez anos 
sequestram Jamie Bulger, de dois anos, de um shopping 
center e o assassinam brutalmente a sangue frio. Na 
Palestina e no Iraque, homens e mulheres jovens tornam- 
se homens-bomba. Na maioria dos países europeus 
durante a Segunda Guerra Mundial, muitas pessoas 
protegeram os judeus da captura pelos nazistas, mesmo 
sabendo que, se fossem pegos, eles e suas famílias 
seriam mortos. Em muitos países, os 


“denunciantes” arriscam a perda pessoal ao expor a 
injustiça e as ações imorais dos superiores. Por quê? 


A visão tradicional (entre aqueles que vêm de culturas 
que enfatizam o individualismo) é procurar respostas 
dentro de si - para patologia ou heroísmo. A psiquiatria 
moderna é orientada para as disposições. 


Assim como a psicologia clínica e a psicologia da 
personalidade e da avaliação. A maioria de nossas 
instituições se baseia nessa perspectiva, incluindo direito, 


medicina e religiáo. Culpabilidade, doenca e pecado, eles 
supóem, devem ser encontrados no culpado, na pessoa 
doente e no pecador. Eles comecam sua busca pelo 
entendimento com as perguntas 


“Quem questiona”: Quem é o responsável? Quem 
causou isso? Quem 


fica com a culpa? e Quem recebe o crédito? 


Psicólogos sociais (como eu) tendem a evitar essa pressa 
de julgamento disposicional ao tentar entender as causas 
de comportamentos incomuns. Eles preferem começar 
sua busca de significado fazendo as perguntas “Que 
perguntas”: Que condições podem estar contribuindo 
para certas reações? Que circunstâncias podem estar 
envolvidas na geração do comportamento? Como era a 
situação desde 
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a perspectiva dos atores? Os psicólogos sociais 
perguntam: até que ponto as ações de um indivíduo 
podem ser atribuídas a fatores externos ao ator, a 
variáveis situacionais e processos ambientais exclusivos 
de um determinado cenário? 


A abordagem disposicional está para o situacional como 
um modelo médico de saúde está para um modelo de 
saúde pública. Um modelo médico tenta encontrar a fonte 
da doença, doença ou deficiência na pessoa afetada. Por 
outro lado, os pesquisadores de saúde pública assumem 
que os vetores de transmissão de doenças vêm do meio 
ambiente, criando condições que favorecem o 
adoecimento. As vezes, a pessoa doente é o produto final 
de patógenos ambientais, que, a menos que sejam 
combatidos, afetarão outras pessoas, independentemente 
das tentativas de melhorar a saúde do indivíduo. Por 
exemplo, na abordagem disposicional, uma criança que 
apresenta uma deficiência de aprendizagem pode receber 
uma variedade de tratamentos médicos e 
comportamentais para superar essa deficiência. Mas em 
muitos casos, especialmente entre os pobres, o problema 
é causado pela ingestão de chumbo na tinta que descama 
das paredes dos apartamentos e é agravado pelas 
condições de pobreza - a abordagem situacional. Essas 
perspectivas alternativas não são apenas variações 
abstratas em análises conceituais, mas levam a formas 
muito diferentes de lidar com problemas pessoais e 
sociais. 


O significado de tais análises se estende a todos nós que, 
como psicólogos intuitivos, vivemos nossas vidas diárias 
tentando descobrir por que as pessoas fazem o que 
fazem e como podem ser mudadas para fazer melhor. 


Mas é rara a pessoa em uma cultura individualista que 
náo está infectada com um viés disposicional, sempre 
olhando primeiro para motivos, tracos, genes e patologias 
pessoais. A maioria de nós tem a tendéncia de 
superestimar a importáncia das qualidades de disposicáo 
e subestimar a importáncia das qualidades situacionais ao 
tentar entender as causas do comportamento de outras 
pessoas. 


Nos capítulos seguintes, oferecerei um corpo substancial 
de evidéncias que contrabalancam a visáo disposicional 
do mundo e expandirei o foco para considerar como o 
caráter das pessoas pode ser transformado por estarem 
imersas em situações que desencadeiam poderosas 
forças situacionais. Pessoas e situações geralmente estão 
em um 
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estado de interacáo dinámica. Embora vocé 
provavelmente pense em si mesmo como tendo uma 
personalidade consistente ao longo do tempo e do 
espaco, isso provavelmente náo é verdade. Vocé náo é a 
mesma pessoa trabalhando sozinho e em grupo; em um 
cenário romántico versus educacional; quando vocé está 
com amigos próximos ou em uma multidáo anónima; ou 
quando vocé estiver viajando para o exterior como 
quando estiver em casa. 


O Malleus Maleficarum e o WID da Inquisicáo 
Programa 


Uma das primeiras fontes documentadas do uso 
generalizado da visáo disposicional para entender o mal e 
livrar o mundo de sua influéncia perniciosa é encontrada 
em um texto que se tornou a bíblia da Inquisicáo, o 
Malleus Maleficarum, ou “O Martelo das Bruxas”. 8 Era 
leitura obrigatória para os juízes da Inquisição. Começa 
com um enigma a ser resolvido: como o mal pode 
continuar a existir em um mundo governado por um Deus 
todo-bom e todo-poderoso? Uma resposta: Deus permite 
isso como um teste para as almas dos homens. Ceda às 
suas tentações, vá para o Inferno; resistir às suas 
tentações e ser convidado para o Céu. 


No entanto, Deus restringiu a influência direta do Diabo 
sobre as pessoas por causa de sua corrupção anterior de 
Adão e Eva. A solução do Diabo foi fazer com que os 
intermediários fizessem suas maldades usando bruxas 
como seu elo indireto com as pessoas que eles 
corromperiam. 


Para reduzir a propagação do mal nos países católicos, a 
solução proposta era encontrar e eliminar as bruxas. O 


que era necessário era um meio de identificar as bruxas, 
fazé-las confessar a heresia e depois destruí-las. O 
mecanismo para identificacáo e destruicáo de bruxas 
(que em nossos tempos pode ser conhecido como 
programa WID) era simples e direto: descobrir por meio 
de espiões quem na população eram bruxas, testar suas 
naturezas bruxas obtendo confissões usando várias 
técnicas de tortura e matar aqueles que falharam no 
teste. Embora eu tenha feito pouco caso do que equivalia 
a um sistema cuidadosamente projetado de terror em 
massa, tortura e extermínio de incontáveis milhares de 
pessoas, esse tipo de redução simplista das questões 
complexas relacionadas ao mal alimentou os fogos da 
Inquisição. Fazendo das “bruxas” as desprezadas 
disposições 
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A categoria forneceu uma solucáo pronta para o problema 
do mal social simplesmente destruindo tantos agentes do 
mal quantos pudessem ser identificados, torturados e 
fervidos em óleo ou queimados na fogueira. 


Dado que a Igreja e suas aliancas com o Estado eram 
dirigidas por homens, náo é de admirar que as mulheres 
fossem mais propensas do que os homens a serem 
rotuladas como bruxas. Os suspeitos geralmente eram 
marginalizados ou ameacadores de alguma forma: viúvos, 
pobres, feios, deformados ou, em alguns casos, 
considerados orgulhosos e poderosos demais. O terrível 
paradoxo da Inquisicáo é que o desejo ardente e muitas 
vezes sincero de combater o mal gerou o mal em uma 
escala maior do que o mundo jamais viu antes. Ele 
inaugurou o uso pelo Estado e pela Igreja de dispositivos 
e táticas de tortura que eram a perversáo final de 
qualquer ideal de perfeicáo humana. 


A natureza requintada da mente humana, que pode criar 
grandes obras de arte, ciéncia e filosofia, foi pervertida 
para se envolver em atos de “crueldade criativa” que 
foram projetados para quebrar a vontade. As ferramentas 
do ofício da Inquisição ainda estão expostas em prisões 
ao redor do mundo, em centros de interrogatório militares 
e civis, onde a tortura é procedimento operacional padrão 
(como veremos mais adiante em nossa visita à Prisão de 
Abu Ghraib).9 


Os sistemas de energia exercem um domínio 
generalizado de cima para baixo Minha apreciação do 
poder que reside nos sistemas começou com a 
consciência de como as instituições criam mecanismos 
que traduzem a ideologia - digamos, as causas do mal - 
em procedimentos operacionais, como a caça às bruxas 


da Inquisicáo. Em outras palavras, meu foco se ampliou 
consideravelmente por meio de uma apreciação mais 
completa das maneiras pelas quais as condições 
situacionais são criadas e moldadas por fatores de ordem 
superior - sistemas de poder. Sistemas, não apenas 
disposições e situações, devem ser levados em 
consideração para entender padrões de comportamento 
complexos. 


O comportamento aberrante, ilegal ou imoral de 
indivíduos em profissões de serviço, como policiais, 
agentes penitenciários e soldados, é normalmente 
rotulado como os crimes de “algumas maçãs podres”. A 
implicação é que eles são uma rara exceção e devem ser 
colocados de um lado da linha impermeável entre o mal e 
o bem, com o 
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maioria das boas macás colocadas do outro lado. Mas 
quem está fazendo a distinção? Geralmente são os 
guardiões do sistema, que querem isolar o problema para 
desviar a atenção e a culpa daqueles que estão no topo, 
que podem ser responsáveis por criar condições de 
trabalho insustentáveis ou por falta de supervisão ou 
supervisão. Mais uma vez, a visão disposicional da maçã 
ruim ignora o barril da maçã e seu impacto situacional 
potencialmente corruptor sobre aqueles que estão dentro 
dele. Uma análise de sistemas se concentra nos 
fabricantes de barris, naqueles com poder para projetar o 
barril. 


É a “elite do poder”, os fabricantes de barris, muitas 
vezes trabalhando nos bastidores, que organizam muitas 
das condições de vida para o resto de nós, que devem 
gastar tempo na variedade de configurações 
institucionais que construíram. O sociólogo C. Wright Mills 
iluminou esse buraco negro do poder: A elite do poder é 
composta por homens cujas posições lhes permitem 
transcender os ambientes comuns de homens e mulheres 
comuns; eles estão em posição de tomar decisões com 
grandes consequências. Se eles fazem ou não essas 
decisões é menos importante do que o fato de que eles 
ocupam tais posições centrais: sua falha em agir, sua 
falha em tomar decisões, é em si um ato que muitas 
vezes é mais significativo do que as decisões que eles 
tomam. . Pois eles estão no comando das principais 
hierarquias e organizações da sociedade moderna. 


Eles governam as grandes corporações. Eles dirigem a 
máquina do Estado e reivindicam suas prerrogativas. Eles 
dirigem o estabelecimento militar. 


Ocupam postos de comando estratégicos da estrutura 
social, nos quais passam a centrar-se os meios efetivos de 
poder e a riqueza e celebridade de que usufruem.10 


À medida que os interesses desses diversos agentes do 
poder se unem, eles passam a definir nossa realidade da 
maneira que George Orwell profetizou em 


1984. O complexo militar-corporativo-religioso é o último 
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megassistema controlando grande parte dos recursos e 
da qualidade de vida de muitos americanos hoje. 


É quando o poder se casa com o medo crónico que ele se 
torna formidável. 


— Eric Hoffer, O estado de espírito apaixonado 
O Poder de Criar “O Inimigo” 


Os poderosos geralmente não fazem o trabalho mais sujo, 
assim como os da máfia deixam os “golpes” para os 
subalternos. Os sistemas criam hierarquias de domínio 
com influência e comunicação descendo - raramente 
subindo - a linha. 


Quando uma elite do poder quer destruir uma nação 
inimiga, recorre a especialistas em propaganda para criar 
um programa de ódio. O que é preciso para os cidadãos 
de uma sociedade odiarem os cidadãos de outra 
sociedade a ponto de querer segregá-los, atormentá-los e 
até matá-los? Requer uma 


“imaginação hostil”, uma construção psicológica 
profundamente enraizada em suas mentes pela 
propaganda que transforma esses outros em “O Inimigo”. 
Essa imagem é o motivo mais poderoso de um soldado, 
aquele que carrega seu rifle com munição de ódio e 
medo. A imagem de um inimigo temido ameaçando o 
bem-estar pessoal e a segurança nacional da sociedade 
encoraja mães e pais a enviar filhos para a guerra e 
capacita os governos a reorganizar as prioridades para 
transformar arados em espadas de destruição. 


Tudo é feito com palavras e imagens. Para modificar um 
velho ditado: Paus e pedras podem quebrar seus ossos, 
mas nomes às vezes podem matá-lo. O 


processo começa com a criação de concepções 
estereotipadas do outro, percepções desumanizadas do 
outro, o outro como inútil, o outro como todo-poderoso, o 
outro como demoníaco, o outro como um monstro 
abstrato, o outro como uma ameaça fundamental à nossa 
querida. valores e crenças. Com o medo público aguçado 
e a ameaça inimiga iminente, pessoas razoáveis agem 
irracionalmente, pessoas independentes agem em 
conformidade irracional e pessoas pacíficas agem como 
guerreiros. Visual dramático 
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as imagens do inimigo em cartazes, televisáo, capas de 
revistas, filmes e internet imprimem nos recessos do 
sistema límbico, o cérebro primitivo, as poderosas 
emoções do medo e do ódio. 


O filósofo social Sam Keen descreve brilhantemente como 
essa imaginação hostil é criada pela propaganda de 
praticamente todas as nações em seu caminho para a 
guerra e revela os poderes transformadores na psique 
humana dessas “imagens do inimigo”. são realmente 
reflexões tardias, explicações propostas destinadas ao 
registro oficial, mas não à análise crítica do dano a ser 
causado ou causado. 


O exemplo mais extremo dessa imaginação hostil em 
ação é, claro, quando leva ao genocídio, o plano de um 
povo para eliminar da existência todos aqueles que são 
conceituados como seus inimigos. Estamos cientes de 
algumas das maneiras pelas quais a máquina de 
propaganda de Hitler transformou vizinhos, colegas de 
trabalho e até amigos judeus em inimigos desprezados do 
Estado que mereciam a “solução final”. Esse processo foi 
semeado nos livros didáticos do ensino fundamental por 
meio de imagens e textos que tornavam todos os judeus 
desprezíveis e indignos da compaixão humana. Aqui eu 
gostaria de considerar brevemente um exemplo recente 
de tentativa de genocídio junto com o uso do estupro 
como arma contra a humanidade. Em seguida, mostrarei 
como um aspecto desse complexo processo psicológico, o 
componente de desumanização, pode ser estudado em 
pesquisas experimentais controladas que isolam suas 
características críticas para análise sistemática. 


CRIMES CONTRA A HUMANIDADE: GENOCÍDIO, 
ESTUPRO E 


TERROR 


A literatura nos ensina há pelo menos trés mil anos que 
nenhuma pessoa ou estado é incapaz de fazer o mal. No 
relato de Homero sobre a Guerra de Tróia, Agamenon, 
comandante das forcas gregas, diz a seus homens antes 
de enfrentar o inimigo: “Náo vamos deixar um único [dos 
troianos] vivo, até os bebês em seus 
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úteros das mães - nem mesmo elas devem viver. Todo o 
povo deve ser eliminado da existência. . .” Essas palavras 
vis vêm de um nobre cidadão de um dos estados-nação 
mais civilizados de seu tempo, o lar da filosofia, da 
jurisprudência e do drama clássico. 


Vivemos no “século do assassinato em massa”. Mais de 
50 milhões de pessoas foram sistematicamente 
assassinadas por decretos governamentais, decretados 
por soldados e forças civis dispostos a cumprir as ordens 
de morte. A partir de 1915, os turcos otomanos 
massacraram 1,5 milhão de armênios. Em meados do 
século XX, os nazistas liquidaram pelo menos 6 milhões 
de judeus, 3 milhões de prisioneiros de guerra soviéticos, 
2 milhões de poloneses e centenas de milhares de povos 
“indesejáveis”. Enquanto o império soviético de Stalin 
assassinou 20 milhões de russos, as políticas 
governamentais de Mao Zedong resultaram em um 
número ainda maior de mortes, até 30 milhões de 
cidadãos do próprio país. O regime comunista do Khmer 
Vermelho matou 1,7 milhão de pessoas de sua própria 
nação no Camboja. O 


Partido Ba'ath de Saddam Hussein é acusado de matar 
100.000 curdos no Iraque. Em 2006, o genocídio eclodiu 
na região de Darfur, no Sudão, que a maior parte do 
mundo convenientemente ignorou.12 


Observe que quase exatamente as mesmas palavras que 
Agamenon usou três milênios atrás também foram ditas 
em nosso próprio tempo, na nação africana de Ruanda, 
quando os hutus dominantes estavam no processo de 
exterminar seus antigos vizinhos, a minoria tutsi. Uma 
vítima lembra o que um de seus algozes lhe disse: 


“Vamos matar todos os tutsis, e um dia as crianças hutus 
teráo que perguntar como era uma crianca tutsi”. 


O estupro de Ruanda 


O pacífico povo tutsi de Ruanda, na África Central, 
aprendeu que uma arma de destruicáo em massa pode 
ser um simples facáo, usado contra eles com eficiéncia 
letal. O massacre sistemático de tutsis por seus antigos 
vizinhos, os hutus, se espalhou por todo o país em poucos 
meses durante a primavera de 1994, quando esquadrões 
da morte mataram milhares de homens, mulheres e 
crianças inocentes com facões e porretes cravejados de 
pregos. Um relatório das Nações Unidas 
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estima que entre 800.000 e um milháo de ruandeses 
foram assassinados em cerca de trés meses, tornando o 
massacre o mais feroz da história registrada. Trés quartos 
de toda a população tutsi foram exterminados. 


Vizinhos hutus estavam massacrando ex-amigos e 
vizinhos de porta - 


sob comando. Um assassino hutu disse em uma 
entrevista uma década depois que “A pior coisa sobre o 
massacre foi matar meu vizinho; bebíamos juntos, o gado 
dele pastava na minha terra. Ele era como um parente.” 
Uma mãe hutu descreveu como havia espancado até a 
morte as crianças da casa ao lado, que a olhavam com os 
olhos arregalados de espanto porque tinham sido amigos 
e vizinhos durante toda a vida. Ela relatou que alguém do 
governo lhe dissera que os tutsis eram seus inimigos e lhe 
dera um porrete e seu marido um facão para usar contra 
essa ameaça. Ela justificou a chacina como um “favor” 
aquelas crianças, que teriam se tornado órfãs indefesas, 
já que seus pais já haviam sido assassinados. 


Até recentemente, havia pouco reconhecimento do uso 
sistemático do estupro dessas mulheres ruandesas como 
uma tática de terror e aniquilação espiritual. Segundo 
alguns relatos, começou quando um líder hutu, o prefeito 
Silvester Cacumbibi, estuprou a filha de seu ex-amigo e 
depois fez com que outros homens também a 
estuprassem. Mais tarde, ela relatou que ele havia dito a 
ela: “Não vamos desperdiçar balas com você; vamos 
estuprar você, e isso será pior para você.” 


Ao contrário dos estupros de mulheres chinesas por 
soldados japoneses em Nanking (a serem descritos 
posteriormente), onde os detalhes do pesadelo foram 


obscurecidos por falhas nas primeiras reportagens e pela 
relutáncia dos chineses em reviver essa experiéncia 
compartilhando-a com pessoas de fora, muito se sabe 
sobre a dinámica psicológica do estupro de mulheres 
ruandesas.13 


Quando os cidadãos da aldeia de Butare defenderam suas 
fronteiras contra o ataque dos hutus, o governo interino 
despachou uma pessoa especial para lidar com o que 
considerava uma revolta. Ela era a ministra nacional da 
família e assuntos da mulher e a filha favorita de Butare, 
tendo crescido na área. 
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Pauline Nyiramasuhuko, uma tutsi e ex-assistente social 
que deu palestras sobre o empoderamento das mulheres, 
era a única esperanca desta aldeia. 


Essa esperanca foi instantaneamente destruída. Pauline 
supervisionou uma terrível armadilha, prometendo ao 
povo que a Cruz Vermelha forneceria comida e abrigo no 
estádio local; na realidade, bandidos hutus armados (os 
Interahamwe) aguardavam sua chegada, acabando por 
assassinar a maioria dos inocentes buscadores de 
santuários. Eles foram metralhados, granadas foram 
jogadas nas multidões desavisadas e os sobreviventes 
foram cortados com facões. 


Pauline deu a ordem de que “Antes de matar as mulheres, 
você precisa estuprá-las”. Ela ordenou que outro grupo 
desses bandidos queimasse vivo um grupo de setenta 
mulheres e meninas que eles estavam vigiando e 
forneceu-lhes gasolina de seu carro para fazê-lo. Mais 
uma vez, ela convidou os homens a estuprar suas vítimas 
antes de matá-las. Um dos jovens disse a um tradutor que 
eles não poderiam estuprá-los porque “nós estávamos 
matando o dia todo e estávamos cansados. Nós apenas 
colocamos a gasolina em garrafas e a espalhamos entre 
as mulheres, então começamos a queimar.” 


Uma jovem, Rose, foi estuprada pelo filho de Pauline, 
Shalom, que anunciou que tinha “permissão” de sua mãe 
para estuprar mulheres tutsis. 


Ela foi a única tutsi autorizada a viver para poder entregar 
um relatório de progresso a Deus como testemunha do 
genocídio. 


Ela foi entáo forcada a assistir sua máe ser estuprada e 
vinte de seus parentes massacrados. 


Um relatório da ONU estimou que pelo menos 200.000 
mulheres foram estupradas durante esse breve período 
de horror, muitas delas mortas depois. 


“Alguns foram penetrados com lancas, canos de armas, 
garrafas ou estames de bananeiras. Os órgãos sexuais 
foram mutilados com facões, água fervente e ácido; os 
seios das mulheres foram cortados”. 


“Para piorar a situação, os estupros, a maioria cometidos 
por muitos homens em sucessão, eram frequentemente 
acompanhados de outras formas de tortura física e muitas 
vezes encenados como apresentações públicas para 
multiplicar o terror e a degradação”. Eles também foram 
usados como uma forma pública de promover o vínculo 
social entre os assassinos hutus. 


Essa camaradagem emergente compartilhada é muitas 
vezes um subproduto do estupro coletivo masculino. 
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A extensáo da desumanidade náo conhecia limites. “Uma 
mulher ruandesa de 45 anos foi estuprada por seu filho 
de 12 anos - com Interahamwe segurando uma 
machadinha em sua garganta - na frente de seu marido, 
enquanto seus outros cinco filhos foram forcados a abrir 
suas coxas”. A propagacáo da AIDS entre as vítimas vivas 
de estupro continua a causar estragos em Ruanda. “Ao 
usar uma doenca, uma praga, como terror apocalíptico, 
como guerra biológica, vocé está aniquilando os 
procriadores, perpetuando a morte por gerações”, 
segundo Charles Strozier, professor de história do John Jay 
College of Criminal Justice, em Nova York. . 


Como comecamos a entender as forcas que estavam 
operando para fazer de Pauline um novo tipo de 
criminosa: uma mulher contra mulheres inimigas? Uma 
combinacáo de história e psicologia social pode fornecer 
uma estrutura baseada em diferenciais de poder e status. 
Primeiro, ela se comoveu com a percepção generalizada 
do status inferior das mulheres hutus em comparação 
com a beleza e a arrogância das mulheres tutsis. Elas 
eram mais altas e de pele mais clara e tinham 
características mais caucasianas, o que as fazia parecer 
mais desejáveis para os homens do que as mulheres 
hutus. 


Uma distinção racial havia sido criada arbitrariamente por 
colonialistas belgas e alemães por volta da virada do 
século XX para distinguir entre pessoas que durante 
séculos se casaram, falavam a mesma língua e 
compartilhavam a mesma religião. Eles forçaram todos os 
ruandeses a portar carteiras de identidade que os 
declaravam como sendo a maioria hutu ou a minoria tutsi, 
com os benefícios do ensino superior e cargos 


administrativos indo para os tutsis. Isso se tornou outra 
fonte do desejo reprimido de vingança de Pauline. 


Também era verdade que ela era uma oportunista política 
em uma administração dominada por homens, precisando 
provar sua lealdade, obediência e zelo patriótico a seus 
superiores orquestrando crimes nunca antes perpetrados 
por uma mulher contra um inimigo. Também ficou mais 
fácil encorajar os assassinatos em massa e estupros de 
tutsis ao poder vê-los como abstrações e também 
chamando-os pelo termo desumanizante de “baratas”, 
que precisavam ser “exterminados”. 


Aqui está um documentário vivo da imaginação hostil que 
pinta os rostos do inimigo em tons odiosos e depois 
destrói a tela. 
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Por mais inimaginável que seja para qualquer um de nós 
alguém inspirar intencionalmente crimes táo 
monstruosos, Nicole Bergevin, a advogada de Pauline em 
seu julgamento por genocídio, nos lembra: nem sonho 
que vocé cometeria esse ato. Mas vocé passa a entender 
que todo mundo é [suscetível]. Pode acontecer comigo, 
pode acontecer com minha filha. Isso poderia acontecer 
com vocé." 


Destacando ainda mais claramente uma das principais 
teses deste livro está a ponderada opiniáo de Alison Des 
Forges, da Human Rights Watch, que investigou muitos 
desses crimes bárbaros. 


Ela nos obriga a ver nosso reflexo espelhado nessas 
atrocidades: Esse comportamento está logo abaixo da 
superfície de qualquer um de nós. 


As contas simplificadas do genocídio permitem distáncia 
entre nós e os perpetradores do genocídio. Eles sáo táo 
maus que nunca poderíamos nos ver fazendo a mesma 
coisa. Mas se vocé considerar a terrível pressáo sob a 
qual as pessoas estavam operando, entáo vocé 
automaticamente reafirma sua humanidade - e isso se 
torna alarmante. Vocé é forcado a olhar para a situacáo e 
dizer: “O que eu teria feito? Às vezes, a resposta não é 
animadora.” 


O jornalista francês Jean Hatzfeld entrevistou dez dos 
membros da milícia hutu agora na prisão por terem 
matado a facão milhares de civis tutsis . de fato, 
representação implacável de crueldade inimaginável. 
Suas palavras nos forçam a confrontar o impensável 
repetidas vezes: que os seres humanos são capazes de 
abandonar totalmente sua humanidade por uma ideologia 


irracional, seguir e depois exceder as ordens das 
autoridades carismáticas para destruir todos que rotulam 
como “O Inimigo”. Vamos refletir sobre alguns desses 
relatos, que tornam A Sangue 


Frio de Truman Capote empalidecer em comparação. 
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“Como eu estava matando com frequência, comecei a 
sentir que isso náo significava nada para mim. Quero 
deixar claro que desde o primeiro cavalheiro que matel 
até o último, náo me arrependi de nenhum.” 


“Estávamos fazendo um trabalho por encomenda. 
Estávamos alinhados com o entusiasmo de todos. Nós nos 
reunimos em equipes no campo de futebol e saímos para 
cacar como almas gémeas.” 


“Quem hesitava em matar por causa de sentimentos de 
tristeza tinha que vigiar sua boca, para náo dizer nada 
sobre o motivo de sua reticéncia, por medo de ser 
acusado de cumplicidade.” 


“Matamos todos que localizamos [escondidos] no papiro. 


Náo tínhamos motivos para escolher, esperar ou temer 
alguém em particular. Eramos cortadores de conhecidos, 
cortadores de vizinhos, apenas cortadores de planos.” 


“Nossos vizinhos tutsis, sabíamos que eles náo eram 
culpados de nenhum mal, mas achávamos que todos os 
tutsis eram culpados por nossos problemas constantes. Já 
náo os olhávamos um a um, náo paramos mais para 
reconhecé-los como eram, nem mesmo como colegas. 
Eles se tornaram uma ameaca maior do que tudo o que 
vivemos juntos, mais importante do que nossa maneira 
de ver as coisas na comunidade. Foi assim que 
raciocinamos e como matamos ao mesmo tempo.” 


“Náo víamos mais um ser humano quando encontramos 
um tutsi nos pántanos. Refiro-me a uma pessoa como 
nós, compartilhando pensamentos e sentimentos 
semelhantes. A caca era selvagem, os cacadores eram 


selvagens, a presa era selvagem - a selvageria tomou 
conta da mente.” 


Uma reação particularmente comovente a esses 
assassinatos e estupros brutais, que expressam um tema 
que revisitaremos, vem de uma das mulheres tutsis 
sobreviventes, Berthe: 
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“Antes, eu sabia que um homem podia matar outro 
homem, porque isso acontece o tempo todo. Agora eu sei 
que mesmo a pessoa com quem vocé dividiu a comida, ou 
com quem vocé dormiu, até ela pode matá-lo sem 
problemas. O vizinho mais próximo pode matá-lo com os 
dentes: isso é o que aprendi desde o genocídio, e meus 
olhos náo olham mais os mesmos na face do mundo.” 


O tenente-general Roméo Dallaire é o autor de um 
testemunho poderoso sobre suas experiéncias como 
comandante da forca da Missáo de Assisténcia da ONU 
para Ruanda em Aperte as Máos com o 


Diabo.15 Embora tenha sido capaz de salvar milhares de 
pessoas por sua engenhosidade heróica, esse alto 
comandante militar ficou devastado por sua incapacidade 
de convocar mais ajuda das Nações Unidas para evitar 
muitas outras atrocidades. Ele acabou com grave 
transtorno de estresse pós-traumático como uma vítima 
psicológica desse massacre.16 


O estupro de Nanking, China 


Tão graficamente horripilante - mas tão facilmente 
visualizado - é o conceito de estupro que usamos o termo 
metaforicamente para descrever outras atrocidades 
quase inimagináveis da guerra. Soldados japoneses 
massacraram entre 260.000 e 350.000 civis chineses em 
apenas alguns meses sangrentos de 1937. Esses números 
representam mais mortes do que a aniquilação total 
causada pelo bombardeio atômico do Japão e todas as 
mortes de civis na maioria dos países europeus durante 
toda a Segunda Guerra Mundial. 


Além do grande número de chineses massacrados, é 
importante para nós reconhecermos as formas 
“criativamente más” inventadas por seus algozes para 
tornar até a morte desejável. A investigação do autor Iris 
Chang sobre esse horror revelou que os homens chineses 
foram usados para a prática de baionetas e em concursos 
de decapitacáo. Estima-se que 20.000 a 80.000 mulheres 
foram estupradas. Muitos soldados foram além do estupro 
para estripar mulheres, cortar seus seios e pregá-los 
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paredes vivas. Pais foram forcados a estuprar suas filhas 
e filhos suas máes enquanto outros membros da família 
assistiam.17 


A guerra engendra crueldade e comportamento bárbaro 
contra qualquer um considerado o Inimigo, como o Outro 
desumanizado e demoníaco. The Rape of Nanking é 
notório pelos detalhes gráficos dos horríveis extremos a 
que os soldados foram para degradar e destruir civis 
inocentes “não-combatentes inimigos”. No entanto, se 
fosse um incidente singular e não apenas mais uma parte 
da tapeçaria histórica de tais desumanidades contra civis, 
poderíamos considerá-lo uma anomalia. As tropas 
britânicas executaram e estupraram civis durante a 
Guerra Revolucionária dos EUA. 


Soldados do Exército Vermelho soviético estupraram 
cerca de 100.000 


mulheres de Berlim no final da Segunda Guerra Mundial e 
entre 1945 e 1948. Além dos estupros e assassinatos de 
mais de 500 civis no massacre de My Lai em 1968, 
evidências secretas do Pentágono divulgadas 
recentemente descrevem 320 incidentes de atrocidades 
americanas contra civis vietnamitas e cambojanos.18 


Desumanização e Desengajamento Moral na 
Laboratório 


Podemos supor que a maioria das pessoas, na maioria das 
vezes, são criaturas morais. Mas imagine que essa 
moralidade é como uma mudança de marcha que às 
vezes é empurrada para o ponto morto. Quando isso 
acontece, a moralidade é desvinculada. Se o carro estiver 


em um declive, o carro e o motorista se movem 
precipitadamente para baixo. É entáo a natureza das 
circunstáncias que determina os resultados, náo as 
habilidades ou intenções do motorista. Essa simples 
analogia, penso eu, capta um dos temas centrais da 
teoria do desengajamento moral desenvolvida por meu 
colega de Stanford, Albert Bandura. Em um capítulo 
posterior, revisaremos sua teoria, que ajudará a explicar 
por que algumas pessoas boas podem ser levadas a fazer 
coisas ruins. Neste ponto, quero me voltar para a 
pesquisa experimental conduzida por Bandura e seus 
assistentes, que ilustra a facilidade com que a moralidade 
pode ser desvinculada da tática de desumanizar uma 
vítima em potencial.19 Em uma elegante demonstração 
que mostra o poder da desumanização, uma única 
palavra é mostrada para aumentar a agressão em direção 
a um alvo. 


Vamos ver como o experimento funcionou. 
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Imagine que vocé é um estudante universitário que se 
ofereceu para um estudo de resolucáo de problemas em 
grupo como parte de uma equipe de trés pessoas de sua 
escola. Sua tarefa é ajudar os alunos de outra faculdade a 
melhorar seu desempenho na resolucáo de problemas em 
grupo, punindo seus erros. Essa punição assume a forma 
de administração de choques elétricos que podem ser 
aumentados em gravidade ao longo de sucessivas 
tentativas. Depois de anotar seus nomes e os da outra 
equipe, o assistente sai para dizer ao experimentador que 
o estudo pode começar. 


Haverá dez tentativas durante cada uma das quais você 
pode decidir o nível de choque a ser administrado ao 
outro grupo de alunos no próximo quarto. 


Você não percebe que isso faz parte do roteiro 
experimental, mas 


“acidentalmente” ouve o assistente reclamando pelo 
interfone para o experimentador que os outros alunos 
“parecem animais”. 


Você não sabe, mas em duas outras condições para as 
quais outros alunos como você foram aleatoriamente 
designados, o assistente descreve os outros alunos como 
“caras legais” ou não os rotula. 


Esses rótulos simples têm algum efeito? Não parece tão 
inicialmente. 


Na primeira tentativa, todos os grupos respondem da 
mesma maneira, administrando níveis baixos de choque, 
em torno do nível 2. Mas logo começa a importar o que 
cada grupo ouviu sobre esses outros anônimos. 


Se vocé náo sabe nada sobre eles, vocé dá uma média 
estável de cerca de um nível 5. Se vocé passou a pensar 
neles como “caras legais”, vocé os trata de uma maneira 
mais humana, dando-lhes significativamente menos 
choque, cerca de um nível 3. No entanto, imaginá-los 
como 


“animais” desliga qualquer sentimento de compaixão que 
você possa ter por eles, e quando eles cometem erros, 
você começa a chocá-los com níveis cada vez maiores de 
intensidade, significativamente mais do que em outras 
condições, como você se move constantemente em 
direção ao alto nível 8. 


Pense cuidadosamente por um momento sobre os 
processos psicológicos que um simples rótulo 
desencadeou em sua mente. Você ouviu uma pessoa, que 
você não conhece pessoalmente, dizer a alguma 
autoridade, a quem você nunca viu, que outros 
estudantes universitários como você parecem “animais”. 
Esse único termo descritivo muda sua 
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construção mental desses outros. Isso o distancia de 
imagens de universitários amigáveis que devem ser mais 
parecidos com você do que diferentes. Esse novo 
conjunto mental tem um impacto poderoso em seu 
comportamento. As racionalizações post hoc que os 
alunos experimentais geraram para explicar por que 
precisavam dar tanto choque aos alunos da “casa de 
animais” no processo de “ensinar-lhes uma boa lição” 
foram igualmente fascinantes. Este exemplo de uso de 
pesquisa experimental controlada para investigar os 
processos psicológicos subjacentes que ocorrem em casos 
significativos de violência do mundo real será estendido 
nos capítulos 12 e 13, quando considerarmos como os 
cientistas comportamentais investigaram vários aspectos 
da psicologia do mal. 


Nossa capacidade de engajar e desengajar seletivamente 
nossos padrões morais. . . ajuda a explicar como as 
pessoas podem ser barbaramente cruéis em um 


momento e compassivas no próximo. 
— Albert Bandura20 


Imagens horríveis de abuso na prisão de Abu 
Ghraib A força motriz por trás deste livro foi a 
necessidade de entender melhor como e por que os 
abusos físicos e psicológicos perpetrados contra 
prisioneiros pela Polícia Militar Americana na Prisão de 
Abu Ghraib, no Iraque. À medida que as evidências 
fotográficas desses abusos disparavam em todo o mundo 
em maio de 2004, todos nós vimos pela primeira vez na 
história registrada imagens vívidas de jovens homens e 
mulheres americanos envolvidos em formas 
inimagináveis de tortura contra civis que deveriam estar 


protegendo. Os algozes e os atormentados foram 
capturados em uma extensa exibicáo de depravacáo 
documentada digitalmente que os próprios soldados 
fizeram durante suas escapadas violentas. 
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Por que eles criaram evidéncias fotográficas de tais atos 
Ilegais, que, se encontrados, certamente os colocariam 
em apuros? Nessas “fotos de troféus”, como as exibições 
orgulhosas de caçadores de grande porte do passado com 
as feras que mataram, vimos homens e mulheres 
sorridentes no ato de abusar de suas humildes criaturas 
animais. As imagens são de detentos socando, 
esbofeteando e chutando; saltando em seus pés; arranjar 
forçosamente prisioneiros nus e encapuzados em pilhas e 
pirâmides; obrigando prisioneiros nus a usarem roupas 
íntimas femininas sobre suas cabeças; forçar prisioneiros 
do sexo masculino a se masturbar ou simular felação 
enquanto são fotografados ou filmados com soldados do 
sexo feminino sorrindo ou incentivando; pendurar 
prisioneiros nas vigas das celas por longos períodos de 
tempo; arrastar um prisioneiro com uma coleira amarrada 
ao pescoço; e usando cães de ataque sem focinheira para 
assustar OS prisioneiros. 


A imagem icônica que ricocheteou daquela masmorra 
para as ruas do Iraque e todos os cantos do globo foi a do 
“homem do triângulo”: um detento encapuzado está de 
pé em uma caixa em posição de estresse com os braços 
estendidos saindo de um cobertor de roupa revelando fios 
elétricos presos a seus dedos. 


Foi-lhe dito que ele seria eletrocutado se caísse da caixa 
quando sua força acabasse. Não importava que os fios 
não fossem a lugar algum; importava que ele acreditasse 
na mentira e devesse ter passado por um estresse 
considerável. Havia fotos ainda mais chocantes que o 
governo dos EUA optou por não divulgar ao público por 
causa do dano maior que certamente teria causado à 
credibilidade e imagem moral dos militares dos EUA e do 


comando administrativo do presidente Bush. Eu vi 
centenas dessas imagens, e elas sáo realmente horríveis. 


Fiquei profundamente angustiado com a visáo de 
tamanho sofrimento, de tais demonstrações de 
arrogância, de tamanha indiferença à humilhação infligida 
a prisioneiros indefesos. Também fiquei surpreso ao saber 
que um dos agressores, uma soldado que acabara de 
completar 21 anos, descreveu o abuso como “apenas 
diversão e jogos”. 


Fiquei chocado, mas não fiquei surpreso. A mídia e a 
“pessoa na rua” 


ao redor do globo perguntaram como tais ações malignas 
poderiam ser perpetradas por esses sete homens e 
mulheres, a quem 
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líderes militares rotularam como “soldados desonestos” e 
“algumas macás podres”. Em vez disso, eu me 
perguntava que circunstâncias naquele bloco de celas da 
prisão poderiam ter mudado a balança e levado até bons 
soldados a fazer coisas tão ruins. Certamente, avançar 
em uma análise situacional para tais crimes não os 
desculpa ou os torna moralmente aceitáveis. Em vez 
disso, eu precisava encontrar o significado nessa loucura. 
Eu queria entender como era possível que os 
personagens desses jovens fossem tão transformados em 
tão pouco tempo que pudessem fazer esses feitos 
impensáveis. 


Universos paralelos em Abu Ghraib e na prisão de 
Stanford A razão pela qual fiquei chocado, mas não 
surpreso, com as imagens e histórias de abuso de 
prisioneiros na “Pequena Loja dos Horrores” 


de Abu Ghraib foi que eu já tinha visto algo semelhante 
antes. Três décadas antes, eu havia testemunhado cenas 
estranhamente semelhantes conforme elas se 
desenrolavam em um projeto que eu dirigi, de minha 
autoria: prisioneiros nus e algemados com sacos na 
cabeça, guardas pisando nas costas dos prisioneiros 
enquanto faziam flexões, guardas sexualmente 
prisioneiros humilhantes e prisioneiros que sofrem de 
estresse extremo. Algumas das imagens visuais do meu 
experimento são praticamente intercambiáveis com as 
dos guardas e prisioneiros daquela prisão remota no 
lraque, a notória Abu Ghraib. 


Os estudantes universitários interpretando guardas e 
prisioneiros em um experimento simulado de prisão 
realizado na Universidade de Stanford no verão de 1971 
foram espelhados nos guardas reais e na prisão real no 


Iraque de 2003. por criar as condições que permitiram 
que tais abusos florescessem. Como investigador 
principal do projeto, projetei o experimento que designou 
aleatoriamente estudantes universitários normais, 
saudáveis e inteligentes para representar os papéis de 
guardas ou prisioneiros em um ambiente de prisáo 
simulado de forma realista, onde eles deveriam viver e 
trabalhar por várias semanas. Meus colegas de pesquisa, 
Craig Haney, Curt Banks e David Jaffe, e eu queríamos 
entender algumas das dinámicas que operam na 
psicologia do aprisionamento. 
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Como as pessoas comuns se adaptam a esse cenário 
institucional? 


Como os diferenciais de poder entre guardas e 
prisioneiros se desenrolam em suas interações diárias? Se 
vocé coloca pessoas boas em um lugar ruim, as pessoas 
triunfam ou o lugar as corrompe? 


A violência que é endêmica na maioria das prisões reais 
estaria ausente em uma prisão cheia de bons meninos de 
classe média? Essas foram algumas das questões 
exploratórias a serem investigadas no que começou como 
um simples estudo da vida prisional. 


EXPLORANDO O LADO ESCURO DA NATUREZA 
HUMANA 


Nossa jornada juntos será aquela que o poeta Milton 
poderia dizer que leva à 


“escuridão visível”. Isso nos levará a lugares onde o mal, 
por qualquer definição da palavra, floresceu. 
Encontraremos uma multidão de pessoas que fizeram 
coisas muito ruins para os outros, muitas vezes por um 
senso de propósito elevado, a melhor ideologia e 
imperativo moral. 


Você é alertado para observar os demônios ao longo do 
caminho, mas pode ficar desapontado com sua 
banalidade e sua semelhança com seu vizinho. Com sua 
permissão, como seu guia de aventura, vou convidá-lo a 
andar no lugar deles e ver através de seus olhos, a fim de 
lhe dar uma perspectiva privilegiada sobre o mal, de 
perto e pessoal. Às vezes, a visão será francamente feia, 
mas somente examinando e entendendo as causas de tal 


mal podemos ser capazes de mudá-lo, conté-lo, 
transformá-lo por meio de decisões sábias e ações 
comunitárias inovadoras. 


O porão do Jordan Hall da Universidade de Stanford é o 
pano de fundo que usarei para ajudá-lo a entender como 
era ser um prisioneiro, um guarda ou um superintendente 
de prisão naquele momento naquele lugar especial. 
Embora a pesquisa seja amplamente conhecida a partir 
de trechos da mídia e algumas de nossas publicações de 
pesquisa, a história completa nunca foi contada antes. 


Narrarei os eventos conforme eles se desenrolam em 
primeira pessoa, no presente, recriando os destaques de 
cada dia e noite em sequência cronológica. 


Depois de considerarmos as implicações do Experimento 
da Prisão de Stanford 


- éticas, teóricas e práticas - expandiremos as bases do 
estudo psicológico do mal explorando uma série de 
pesquisas experimentais e de campo feitas por psicólogos 
que ilustram o poder do mal. 
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forcas situacionais sobre o comportamento individual. 
Examinaremos com algum detalhe a pesquisa sobre 
conformidade, obediência, desindividualização, 
desumanização, desengajamento moral e o mal da 
inação. 


“Os homens não são prisioneiros do destino, mas apenas 
prisioneiros de suas próprias mentes”, disse o presidente 
Franklin Roosevelt. As prisões são metáforas para 
restrições à liberdade, tanto literais quanto simbólicas. 


O Experimento da Prisão de Stanford deixou de ser 
inicialmente uma prisão simbólica para se tornar muito 
real nas mentes de seus prisioneiros e guardas. Quais são 
outras prisões auto-impostas que limitam nossas 
liberdades básicas? Distúrbios neuróticos, baixa auto- 
estima, timidez, preconceito, vergonha e medo excessivo 
do terrorismo são apenas algumas das quimeras que 
limitam nossa potencialidade de liberdade e felicidade, 
cegando nossa total apreciação do mundo ao nosso 
redor.21 


Com esse conhecimento em mente, Abu Ghraib volta para 
chamar nossa atenção. Mas agora vamos além das 
manchetes e imagens de TV para apreciar mais 
plenamente como era ser um guarda prisional ou um 
prisioneiro naquela prisão horrível na época desses 
abusos. A tortura força seu caminho em nossa 
investigação nas novas formas que assumiu desde a 
Inquisição. Vou levá-lo à corte marcial de um desses 
policiais militares e testemunharemos algumas das 
consequências negativas das ações dos soldados. Ao 
longo, vamos trazer tudo o que sabemos sobre os 
componentes triádicos de nossa compreensão psicológica 


social, focando em agir pessoas em situações 
particulares, criadas e mantidas por forças sistêmicas. 


Levaremos a julgamento a estrutura de comando das 
forças armadas dos EUA, funcionários da CIA e principais 
líderes do governo por sua cumplicidade combinada na 
criação de um sistema disfuncional que gerou a tortura e 
os abusos de Abu Ghraib. 


A primeira parte do nosso capítulo final oferecerá 
algumas diretrizes sobre como resistir à influência social 
indesejada, como construir resistência às sedutoras 
atrações dos profissionais de influência. Queremos saber 
como combater as táticas de controle da mente usadas 
para comprometer nossa liberdade de escolha com a 
tirania do conformismo, submissão, obediência e medos 
de dúvida. Embora eu pregue o poder da situação, 
também endosso o poder das pessoas de agirem com 
consciência 
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e criticamente como agentes informados direcionando 
seu comportamento de maneira intencional. Ao entender 
como a influência social opera e ao perceber que 
qualquer um de nós pode ser vulnerável a seus poderes 
sutis e abrangentes, podemos nos tornar consumidores 
Sábios e astutos em vez de ser facilmente influenciados 
por autoridades, dinâmicas de grupo, apelos persuasivos 
e estratégias de conformidade. 


Quero terminar invertendo a pergunta com a qual 
começamos. 


Em vez de considerar se você é capaz do mal, quero que 
considere se você é capaz de se tornar um herói. Meu 
argumento final introduz o conceito de 


“banalidade do heroísmo”. Acredito que qualquer um de 
nós é um herói em potencial, esperando o momento 
situacional certo para tomar a decisão de agir para ajudar 
os outros, apesar dos riscos e sacrifícios pessoais. Mas 
temos muito que viajar antes de chegarmos a essa 
conclusão feliz, então 


andiamo! 

Poder disse ao mundo, 

"Você é meu." 

O mundo a manteve prisioneira em seu trono. 
O amor disse ao mundo: “Eu sou teu”. 

O mundo deu-lhe a liberdade de sua casa. 


—Rabindranath Tagore, Stray Birds22 
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CAPÍTULO DOIS 
Detenções surpresa de domingo 


Mal sabia esse bando de jovens estranhos que os sinos da 
igreja de Palo Alto estavam tocando por eles, que suas 
vidas logo seriam transformadas de maneiras totalmente 
inesperadas. 


É domingo, 14 de agosto de 1971, 9h55. A temperatura 
está na casa dos setenta, a umidade é baixa, como 
sempre, a visibilidade é ilimitada; há um céu azul sem 
nuvens acima. Outro dia de verão perfeito para cartão 
postal começa em Palo Alto, Califórnia. A Câmara de 
Comércio não o teria de outra forma. Imperfeição e 
irregularidade são tão pouco toleradas neste paraíso 
ocidental quanto lixo nas ruas ou ervas daninhas no 
jardim de um vizinho. É bom estar vivo em um dia como 
este, em um lugar como este. 


Este é o Eden onde o sonho americano se desenrola, o fim 
da fronteira. A população de Palo Alto está se 
aproximando de 60.000 cidadãos, mas sua principal 
distinção deriva dos 11.000 estudantes que vivem e 
estudam a cerca de um quilômetro e meio de Palm Drive, 
com suas centenas de palmeiras alinhadas na entrada da 
Universidade de Stanford. Stanford é como uma mini- 
cidade extensa que cobre mais de oito mil acres, com sua 
própria polícia, bombeiros e correios. A apenas uma hora 
de carro ao norte fica São Francisco. Palo Alto, por outro 
lado, é mais seguro, mais limpo, mais silencioso e mais 
branco. A maioria dos negros vive do outro lado dos 
trilhos da Highway 101, no extremo leste da cidade, em 
East Palo Alto. Em comparação com os prédios 
decadentes e de vários andares aos quais eu estava 


acostumado, as casas de uma e duas famílias de East 
Palo Alto se assemelham mais a um subúrbio onde meu 
professor do ensino médio poderia ter sonhado em morar 
se pudesse economizar dinheiro suficiente com o luar 
como taxista. 
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No entanto, ao redor deste oásis, os problemas 
comecaram a se formar ultimamente. 


Em Oakland, o Partido dos Panteras Negras está 
promovendo o orgulho negro, apoiado pelo poder negro, 
para resistir as práticas racistas “por todos os meios 
necessários”. As prisões estão se tornando centros de 
recrutamento de uma nova geração de presos políticos, 
inspirados por George Jackson, que está prestes a ser 
julgado com seus “Irmãos Soledad” 


pelo suposto assassinato de um guarda prisional. O 
movimento de libertação das mulheres está ganhando 
força, dedicado a acabar com a cidadania secundária das 
mulheres e promover novas oportunidades para elas. A 
impopular guerra no Vietnã se arrasta à medida que a 
contagem de corpos aumenta diariamente. Essa tragédia 
piora à medida que o governo Nixon-Kissinger reage aos 
ativistas antiguerra com bombardeios cada vez maiores 
em reação às manifestações em massa contra a guerra. 


z 


O “complexo militar-industrial” é o inimigo dessa nova 

geração de pessoas, que questiona abertamente seus 

valores de exploração comercial-agressiva. Para quem 

gosta de viver em uma era verdadeiramente dinâmica, 
este Zeitgeist é diferente de qualquer outro na história 
recente. 


MAL COMUM, BEM COMUM 


Intrigado com os contrastes entre o senso de anonimato 
ambiente com o qual eu vivia em Nova York e esse senso 
de comunidade e identidade pessoal que eu sentia em 
Palo Alto, decidi realizar um experimento de campo 
simples para testar a validade dessa diferença. Eu me 


interessei pelos efeitos antissociais que o anonimato 
induzia quando as pessoas achavam que ninguém 
poderia identificá-las quando estavam em um ambiente 
que incentivava a agressão. Com base na concepção do 
Senhor 


das Moscas de máscaras que liberam impulsos hostis, 
eu conduzi uma pesquisa mostrando que os participantes 
da pesquisa que eram 


“desindividualizados” infligiam dor aos outros mais 
facilmente do que aqueles que se sentiam mais 
individualizados . cidadãos de Palo Alto fariam em 
resposta à tentação oferecida por um convite ao 
vandalismo. Eu projetei um estudo de campo do tipo 
Candid Camera que envolveu o abandono de 
automóveis em Palo Alto e, como comparação, três mil 
milhas de distância no Bronx. Carros bonitos foram 
colocados do outro lado da rua dos campi do campus do 
Bronx da Universidade de Nova York e da Universidade de 
Stanford, com 
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seus capuzes levantados e placas removidas - sinais 
claros de "liberação" para atrair os cidadãos a se 
tornarem vândalos. De pontos de vista ocultos, minha 
equipe de pesquisa assistiu e fotografou a ação no Bronx 
e filmou a cena de Palo Alto.2 


Ainda não havíamos instalado nosso equipamento de 
gravação no Bronx quando os primeiros vândalos 
apareceram e começaram a desmontar o carro 


— papai latindo ordens para que mamãe esvaziasse o 
porta-malas e o filho verificasse o porta-luvas enquanto 
retirava a bateria. 


Os transeuntes, andando e dirigindo, pararam para 
despojar nosso carro indefeso de todo e qualquer item de 
valor antes do início da corrida de demolição. Este 
episódio foi seguido por um desfile de vândalos que 
sistematicamente despojaram e depois demoliram aquele 
carro vulnerável da cidade de Nova York. 


A revista Time publicou essa triste história de anonimato 
urbano no trabalho sob o título “Diário de um automóvel 
abandonado”.3 Em questão de dias, registramos vinte e 
três incidentes destrutivos separados naquele infeliz 
Oldsmobile no Bronx. Os vândalos eram apenas cidadãos 
comuns. Eram todos adultos brancos e bem vestidos que, 
em outras circunstâncias, poderiam exigir mais proteção 
policial e menos mimos de criminosos e “concordariam 
muito definitivamente” com o item da pesquisa de 
opinião sobre a necessidade de mais lei e ordem. Ao 
contrário do esperado, apenas um desses atos foi 
realizado por crianças simplesmente se deliciando com as 
alegrias da destruição. Ainda mais surpreendente, toda 
essa destruição ocorreu em plena luz do dia, então não 


precisávamos do nosso filme infravermelho. O anonimato 
internalizado náo precisa de escuridáo para sua 
expressão. 


Mas qual foi o destino do nosso carro abandonado de Palo 
Alto, que também foi feito para parecer obviamente 
vulnerável a ataques? Depois de uma semana inteira, não 
houve um único ato de vandalismo contra ela! As pessoas 
passavam, passavam, olhavam, mas ninguém nem 
tocava. Bem, não exatamente. Choveu um dia, e um 
cavalheiro gentil fechou o capô. (Deus não permita que o 
motor fique molhado!) Quando dirigi o carro de volta ao 
campus de Stanford, três vizinhos chamaram a polícia 
para relatar um possível roubo de um carro abandonado.4 
Essa é minha definição operacional de “comunidade”, 
pessoas preocupando-se o suficiente para agir diante de 
um evento incomum ou possivelmente ilegal em seu 
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território. Acredito que tal comportamento pró-social vem 
da suposicáo de altruísmo recíproco, outros fariam o 
mesmo para proteger sua propriedade ou pessoa. 


A mensagem desta pequena demonstracáo é que as 
condições que nos fazem sentir anónimos, quando 
pensamos que os outros não nos conhecem ou não se 
importam, podem fomentar comportamentos antissociais 
e de interesse próprio. Minha pesquisa anterior destacou 
o poder de mascarar a própria identidade para 
desencadear atos agressivos contra outras pessoas em 
situações que permitiam violar os tabus usuais contra a 
violência interpessoal. Essa demonstração de carros 
abandonados estendeu essa noção para incluir o 
anonimato ambiental como precursor de violações do 
contrato social. 


Curiosamente, essa demonstração se tornou a única 
evidência empírica usada para apoiar a “Teoria das 
Janelas Quebradas” do crime, que postula a desordem 
pública como um estímulo situacional ao crime, 
juntamente com a presença de criminosos . reduz seu 
senso de responsabilidade pessoal e cívica por suas 
ações. Vemos isso em muitos ambientes institucionais, 
como nossas escolas e empregos, militares e prisões. Os 
defensores das janelas quebradas argumentam que 
aliviar a desordem física - remover carros abandonados 
das ruas, limpar pichações e consertar janelas quebradas 
- pode reduzir o crime e a desordem nas ruas da cidade. 


Há evidências de que essas medidas proativas funcionam 
bem em algumas cidades, como Nova York, mas não tão 
bem em outras. 


O espírito comunitário prospera de maneira tranquila e 
ordenada em lugares como Palo Alto, onde as pessoas se 
preocupam com a qualidade física e social de suas vidas e 
tém recursos para trabalhar para melhorar ambas. 


Aqui há um senso de justica e confianca que contrasta 
com os incómodos puxões de desigualdade e cinismo que 
arrastam as pessoas para baixo em alguns outros lugares. 
Aqui, por exemplo, as pessoas tém fé em seu 
departamento de polícia para controlar o crime e conter o 
mal - com razáo, porque a polícia é bem educada, bem 
treinada, amigável e honesta. A polícia segue “o livro”, o 
que os faz agir com justica, mesmo que, em raras 
ocasiões, as pessoas esqueçam que a polícia é apenas 
azul. 
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trabalhadores de colarinho que usam uniformes azuis e 
podem ser demitidos quando o orçamento da cidade está 
no vermelho. Em raras ocasiões, no entanto, mesmo o 
melhor deles pode deixar a autoridade governar sua 
humanidade. Isso não acontece com frequência em um 
lugar como Palo Alto, mas aconteceu de uma maneira 
curiosa que forma a história por trás de como o 
Experimento da Prisão de Stanford começou com um 
grande estrondo. 


CONFRONTAÇÕES DE CIDADE-VESTIDO EM 
STANFORD E 


ALÉM 


A única mancha no excelente serviço e registro de 
cidadania dos melhores de Palo Alto foi a perda de 
compostura durante um confronto com estudantes 
radicais de Stanford durante a greve de 1970 contra o 
envolvimento dos Estados Unidos na Indochina. Quando 
esses alunos começaram a “destruir” os prédios do 
campus, ajudei a organizar vários milhares de outros 
alunos em atividades construtivas contra a guerra para 
mostrar que a violência e o vandalismo só recebiam 
atenção negativa da mídia e não tinham impacto na 
condução da guerra, enquanto nossas táticas pró-paz 
poderiam .6 Infelizmente, o novo reitor da universidade, 
Kenneth Pitzer, entrou em pânico e chamou a polícia, e, 
como em muitos desses confrontos acontecendo em toda 
a América, muitos policiais perderam a compostura 
profissional e espancaram as crianças que antes achavam 
que eram seus dever de proteger. Houve confrontos 
policiais ainda mais violentos no campus - na 
Universidade de Wisconsin (outubro de 1967), Kent State 


University em Ohio (maio de 1970) e Jackson State 
University no Mississippi (também em maio de 1970). 


Estudantes universitários foram baleados, feridos e 
mortos pela polícia local e guardas nacionais, que em 
outras épocas sáo tidos como seus protetores. (Veja Notas 
para detalhes.)7 


Do The New York Times, 2 de maio de 1970 (pp. 1, 9): 
O ressurgimento do sentimento antiguerra no campus - 
com Os desenvolvimentos cambojanos como sua questão 
central - assumiram várias formas ontem e incluíram os 
seguintes incidentes: 
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Duas unidades da Guarda Nacional foram colocadas em 
alerta pelo governador Marvin Mandel, de Maryland, 
depois que estudantes da Universidade de Maryland 
entraram em confronto com a polícia estadual após um 
comício e um ataque a sede do ROTC no College Park 
Campus. 


Cerca de 2.300 estudantes e membros do corpo docente 
da Universidade de Princeton votaram pela greve até pelo 
menos a tarde de segunda-feira, quando uma reunião em 
massa está marcada: isso encerrará um boicote a todas 
as funções 


sociais. . Uma greve estudantil na Universidade de 
Stanford se transformou em uma briga de arremesso de 
pedras no campus da Califórnia: a polícia usou gás 
lacrimogêneo para dispersar os manifestantes. 


Um relatório de Stanford descreveu um nível de violência 
nunca antes visto neste campus bucólico. A polícia foi 
chamada ao campus pelo menos treze vezes e fez mais 
de quarenta prisões. 


As manifestações mais graves ocorreram nos dias 29 e 30 
de abril de 1970, após a notícia da invasão norte- 
americana no Camboja. A polícia de tão longe quanto São 
Francisco foi convocada, pedras foram jogadas e gás 
lacrimogêneo foi usado pela primeira vez no campus 
durante essas duas noites, que o presidente Pitzer 
descreveu como “trágicas”. Aproximadamente sessenta e 
cinco pessoas, incluindo muitos policiais, ficaram feridas. 


Surgiram ressentimentos entre a comunidade 
universitária de Stanford, de um lado, e a polícia de Palo 
Alto e os moradores da linha dura, “falcões”, do outro. 


Este foi um conflito estranho porque nunca houve o 
mesmo tipo de relacionamento de amor-ódio, cidade- 
vestido que existia entre os moradores de New Haven e 
os estudantes da Universidade de Yale que eu 
experimentara como estudante de pós-graduacáo. 


O novo chefe de polícia, capitáo James Zurcher, que 
assumira o comando do departamento em fevereiro de 
1971, estava ansioso para dissolver qualquer 
animosidade remanescente dos dias tumultuados de seu 
antecessor e, portanto, foi receptivo ao meu pedido para 
colaborar em um programa de polícia municipal 


—“despolarização” estudantil de Stanford.8 Policiais 
jovens e articulados conduziram visitas estudantis as 
novas instalações do Departamento de Polícia, enquanto 
os alunos retribuíam convidando a polícia 
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compartilhar as refeicóes do dormitório com eles e assistir 
as aulas. Sugeri ainda que os novatos da polícia 
interessados pudessem até participar de algumas de 
nossas pesquisas. Era mais um sinal de que pessoas 
razoáveis podiam encontrar soluções razoáveis para 
problemas sociais que pareciam insolúveis. No entanto, 
foi nesse contexto que ingenuamente ajudei a criar um 
novo bolsão do mal em Palo Alto. 


O chefe Zurcher concordou que seria interessante estudar 
como os homens se socializaram no papel de policiais e o 
que aconteceu para transformar um novato em um “bom 
policial”. Ótima idéia, respondi, mas isso exigiria uma 
grande bolsa que eu não tinha. Mas eu tinha uma 
pequena bolsa para estudar o que entrava na formação 
de um guarda prisional, já que esse era um papel mais 
restrito tanto em função quanto em território. Que tal 
criar uma prisão na qual policiais novatos e estudantes 
universitários seriam tanto guardas simulados quanto 
prisioneiros simulados? 


Isso soou como uma boa ideia para o chefe. Além de tudo 
o que eu pudesse aprender, o chefe achou que seria uma 
boa experiência de treinamento pessoal para alguns de 
seus homens. Então ele concordou em designar vários de 
seus novatos para esta experiência de prisão simulada. 
Fiquei encantado, sabendo que com aquele pé na porta, 
eu poderia então pedir que seus oficiais conduzissem 
prisões simuladas dos estudantes que logo se tornariam 
nossos prisioneiros. 


Pouco antes de estarmos prontos para começar, o chefe 
renegou sua promessa de usar seus próprios homens 
como falsos prisioneiros ou guardas, dizendo que não 
poderiam ser poupados nas próximas duas semanas. No 


entanto, o espírito de détente foi mantido, e ele se 
ofereceu para ajudar no meu estudo na prisão de 
qualquer outra maneira possível. 


Sugeri que a maneira ideal de iniciar o estudo de forma 
mais realista e dramática seria que seus oficiais 
encenassem prisões dos supostos prisioneiros simulados. 
Levaria apenas algumas horas em uma manhã de 
domingo de folga, e certamente faria uma grande 
diferença no sucesso da pesquisa se os futuros 
prisioneiros tivessem sua liberdade subitamente retirada, 
como fariam em prisões reais, em vez de do que vir a 
Stanford voluntariamente para abrir mão de sua liberdade 
como sujeitos de pesquisa. O chefe aquiesceu sem 
entusiasmo 
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e prometeu que o sargento de servico designaria uma 
viatura para esse fim no domingo de manha. 


DESASTRE: MISSÃO PARA ABORTAR ANTES DA 
DECOLAGEM 


Meu erro foi não obter esta confirmação por escrito. As 
verificações da realidade exigem documentos escritos 
(quando um acordo não é filmado ou gravado). 


Quando percebi essa verdade no sábado e liguei para a 
delegacia para confirmar, o chefe Zurcher já estava fora 
no fim de semana. Mau presságio. 


Como eu esperava, no domingo o sargento de plantão 
não tinha intenção de comprometer o Departamento de 
Polícia de Palo Alto com uma prisão surpresa em massa 
de um bando de estudantes universitários por supostas 
violações do código penal, certamente não sem 
autorização por escrito de seu chefe. 


De jeito nenhum esse veterano se envolveria em qualquer 
experimento conduzido por alguém como eu, a quem seu 
vice-presidente, Spiro Agnew, descartou como um 
“esnobe intelectual esnobe”. Obviamente, havia coisas 
mais importantes para seus oficiais fazerem do que 
bancar os policiais e ladrões como parte de algum 
experimento idiota. Em sua opinião, experimentos de 
psicologia significavam se intrometer nos assuntos de 
outras pessoas e descobrir coisas que deveriam ser 
deixadas em segredo. Ele deve ter pensado que 
psicólogos podiam ler a mente das pessoas se eles 
olhassem em seus olhos, então ele evitou olhar para mim 
quando disse: “Desculpe por isso, professor. Eu gostaria 
de ajudá-lo, mas regras são regras. Não pode transferir os 


homens para um novo posto de servico sem autorizacáo 
formal.” 


Antes que ele pudesse dizer: “Volte na segunda-feira, 
quando o chefe estiver aqui”, tive um lampejo desse 
estudo bem planejado encalhando antes mesmo de ser 
lancado. Todos os sistemas estavam funcionando: nossa 
prisáo simulada havia sido cuidadosamente construída no 
poráo do Departamento de Psicologia de Stanford; os 
guardas escolheram seus uniformes e esperavam 
ansiosamente para receber seus primeiros prisioneiros; a 
comida do primeiro dia já havia sido comprada; os 
uniformes dos prisioneiros foram todos costurados à mão 
pela filha de minha secretária; instalações de filmagem e 
escuta das celas dos prisioneiros foram preparadas, o 
Departamento de Saúde da universidade, o 
Departamento Jurídico, o Corpo de Bombeiros e a polícia 
do campus foram todos alertados; e 
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os arranjos para alugar camas e lencóis estavam 
completos. Muito mais havia sido feito para acomodar a 
assustadora logística de lidar com pelo menos duas 
dúzias de voluntários por duas semanas, metade vivendo 
em nossa prisão dia e noite, os outros trabalhando em 
turnos de oito horas. Eu nunca havia conduzido um 
experimento que durasse mais de uma hora por sujeito 
por sessão. Tudo isso, e com um simples 


“Não”; tudo pode falhar e queimar. 


Tendo aprendido que a precaução é a melhor parte da 
sabedoria científica e que um ás na manga é o melhor 
atributo de um espertinho do Bronx, eu tinha antecipado 
esse cenário assim que soube que o capitão Zurcher 
havia saído de cena. Portanto, eu havia persuadido um 
diretor de TV de San Francisco na estação KRON a filmar 
as emocionantes prisões surpresas da polícia como um 
recurso especial para seu programa de notícias da noite. 
Contei com o poder da mídia para suavizar a resistência 
institucional e ainda mais com a atração do showbiz para 
colocar os policiais do meu lado - na frente das câmeras. 


“Claro que é uma pena, sargento, que não possamos 
proceder hoje como o chefe esperava que faríamos. 
Temos um cinegrafista aqui do Canal 4 pronto para filmar 
as prisões para o noticiário desta noite. Teria sido uma 
boa relação pública para o departamento, mas talvez o 
chefe não fique muito chateado por você ter decidido não 
nos permitir seguir em frente como planejado. 


“Olha, eu não disse que era contra, é só que eu não tenho 
certeza se algum de nossos homens estaria disposto a 
fazer isso. Não podemos simplesmente retirá-los de seu 
dever, você sabe. 


Vaidade, Teu nome é hora do noticiário da TV 


“Por que não deixamos isso para os dois oficiais aqui? Se 
eles não se importam de serem filmados para a TV 
enquanto passam por algumas prisões policiais de rotina, 
então talvez possamos ir em frente como o chefe 
concordou que deveríamos.” 


"Não é grande coisa, sargento", disse o oficial mais 
jovem, Joe Sparaco, penteando seu cabelo preto ondulado 
enquanto olhava para o cinegrafista com 
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sua grande cámera descansando confortavelmente em 
seu ombro. “E uma manhá de domingo lenta, e isso 
parece ser interessante.” 


“Tudo bem, o chefe deve saber o que está fazendo; Náo 
quero causar nenhum problema se já estiver tudo 
configurado. Mas ouca-me, é melhor vocé estar pronto 
para atender qualquer chamada e interromper o 
experimento se eu precisar de vocé. 


Eu entrei na conversa: "Oficiais, vocés poderiam soletrar 
seus nomes para o homem da TV para que ele possa 
pronunciá-los quando o noticiário for exibido hoje a 
noite?" Eu precisava garantir a cooperacáo deles, náo 
importa o que acontecesse em Palo Alto, antes que todos 
OS Nossos prisioneiros fossem presos e passassem pelo 
processo formal de registro aqui na sede. 


“Deve ser um experimento muito importante ter 
cobertura de TV e tudo, hein, professor?” O oficial Bob 
perguntou, endireitando a gravata e automaticamente 
tocando o cabo de sua arma. 


“Acho que o pessoal da TV pensa assim”, eu disse, com 
plena consciência da precariedade do meu poleiro, “com 
prisões surpresa pela polícia e tudo mais. E 


um experimento bastante incomum que pode ter alguns 
efeitos interessantes; provavelmente foi por isso que o 
chefe nos deu sinal verde. Aqui está uma lista dos nomes 
e endereços de cada um dos nove suspeitos a serem 
presos. Estarei dirigindo com Craig Haney, meu assistente 
de pesquisa de pós-graduação, atrás de sua viatura. 


Dirija devagar para que o cinegrafista possa filmar seus 
movimentos. Prenda um de cada vez usando seu 
procedimento operacional padráo, leia seus direitos 
Miranda, revista-os e algeme-os, como faria com qualquer 
suspeito perigoso. A acusação é de roubo para os cinco 
primeiros suspeitos, uma violação do Código Penal 459, e 
tornar-se assalto à mão armada para as próximas quatro 
prisões, um Código da Seção 211. Devolva cada um à 
sede para reserva, impressão digital, preenchimento de 
cartões de identificação criminal e o que você costuma 
fazer. 


“Então coloque cada um em uma cela de detenção 
enquanto você pega o próximo suspeito da lista. 
Transferiremos o prisioneiro de sua cela para nossa 
prisão. A única coisa irregular que gostaríamos que você 
fizesse é vendar os olhos do prisioneiro ao colocá-lo na 
cela, com 
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uma dessas vendas. Quando o transferimos, náo 
queremos que ele nos veja ou saiba exatamente para 
onde está indo. Craig, com meu outro assistente, Curt 
Banks, e um de nossos guardas, Vandy, farão o 
transporte. 


“Parece bom, professor, Bob e eu podemos lidar com isso 
muito bem, sem problemas.” 


AGORA VEM A LINHA PRINCIPAL DA HISTÓRIA9 


Saímos do escritório do sargento para descer as escadas 
para verificar a sala de reservas — Joe e Bob, Craig, o 
cinegrafista, Bill e eu. 


Tudo está novinho em folha; esta unidade acabava de ser 
construída dentro do principal centro de escritórios da 
cidade de Palo Alto, a uma curta distância, mas muito 
distante da antiga prisão, que havia se degradado, não 
por uso excessivo, mas apenas pela velhice. Eu queria 
que os policiais e o cinegrafista ficassem envolvidos nos 
procedimentos desde a primeira prisão até a última para 
manter as prisões o mais padronizadas possível. Eu havia 
informado o homem da TV mais cedo sobre o objetivo do 
estudo, mas o fiz de maneira superficial porque minha 
preocupação era conquistar a resistência antecipada do 
sargento de serviço. Ocorreu-me que eu deveria expor 
para todos eles alguns dos detalhes processuais do 
estudo, bem como algumas das razões para fazer esse 
tipo de experimento. Isso ajudaria a criar um sentimento 
de equipe e também mostraria que eu me importava o 
suficiente para tirar um tempo para responder às 
perguntas deles. 


“Essas criancas sabem que váo ser presas? Nós dizemos 
eles fazem parte de um experimento ou o qué?” 


“Joe, todos eles se ofereceram para um estudo sobre a 
vida na prisáo. Eles responderam a um anúncio que 
colocamos nos jornais convocando estudantes 
universitários que querem ganhar quinze dólares por dia 
para participar de um experimento de duas semanas 
sobre a psicologia do aprisionamento e... 


“Vocé quer dizer que essas criancas estáo sendo pagas 
quinze dólares por dia para náo fazer nada além de ficar 
em uma cela de prisáo por duas semanas? Talvez Joe e eu 
pudéssemos ser voluntários. Parece dinheiro fácil.” 
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"Pode ser. Talvez seja dinheiro fácil, e talvez se algo 
interessante aparecer, faremos o estudo novamente, 
usando alguns policiais como prisioneiros e guardas, 
como eu disse ao seu chefe. 


"Bem, você pode contar conosco se você fizer isso." 


“Como eu estava dizendo, os nove estudantes que você 
está prestes a prender faziam parte de um grande grupo 
de cerca de cem homens que responderam aos nossos 
anúncios no Palo Alto Times e no Stanford Daily. 


Nós selecionamos os esquisitos óbvios, aqueles com 
prisões anteriores de qualquer tipo, e qualquer um com 
problemas médicos ou mentais. Após uma avaliação 
psicológica de uma hora e entrevistas em profundidade 
com meus assistentes, Craig Haney e Curt Banks, 
selecionamos 24 desses voluntários para serem nossos 
sujeitos de pesquisa.” 


“Vinte e quatro vezes quinze dólares vezes quatorze dias 
é muito dinheiro que você vai pagar. Não saiu do seu 
bolso, não é, doutor? 


“Ele chega a US$ 5.040, mas a pesquisa é apoiada por 
uma verba do governo do Office of Naval Research para 
estudar o comportamento anti-social, então eu não tenho 
que pagar os salários sozinho.” 


“Todos os alunos queriam ser guardas prisionais?” 


“Bem, não, na verdade ninguém queria ser guarda; todos 
eles preferiram assumir o papel do prisioneiro.” 


"Por qué? Parece que ser um guarda seria mais divertido 
e menos incómodo do que ser um prisioneiro, pelo menos 
para mim é. Outra coisa é que quinze dólares por vinte e 
quatro horas de trabalho como prisioneiro são amendoins. 
E 


melhor pagar os guardas se eles trabalharem apenas nos 
turnos normais.” 


“Isso mesmo, os guardas estão planejando trabalhar em 
turnos de oito horas, com três equipes de três guardas 24 
horas cobrindo os nove prisioneiros. Mas a razão pela qual 
esses alunos preferiram estar no papel de prisioneiros é 
que eles podem em algum momento se tornar 
prisioneiros, por evasão de recrutamento ou acusações de 
DUI, por exemplo, ou presos em algum protesto pelos 
direitos civis ou contra a guerra. A maioria deles disse 
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eles nunca poderiam imaginar ser um guarda prisional - 
eles náo foram para a faculdade na esperanca de se 
tornar um guarda prisional. Portanto, embora todos 
estejam participando principalmente pelo dinheiro, alguns 
deles também esperam aprender algo sobre como se 
comportaráo nessa nova situação de prisão”. 


“Como você escolheu seus guardas? Aposto que você 
escolheu os caras maiores? 


“Não, Joe, atribuímos aleatoriamente todos os voluntários 
a cada uma das duas condições, como jogar uma moeda. 
Se saísse cara, o voluntário era designado para ser 
guarda; se fosse coroa, um prisioneiro. 


Os guardas foram informados ontem de que eles estavam 
de cabeça para baixo. 


Eles vieram à nossa pequena prisão no porão do 
Departamento de Psicologia de Stanford para nos ajudar a 
dar os retoques finais, para que sentissem que era o lugar 
deles. Cada um deles escolheu um uniforme na loja de 
excedentes do Exército local e estão esperando agora que 
a ação comece.” 


“Eles receberam algum treinamento para serem 
guardas?” 


“Gostaria de ter tempo para fazer isso, mas tudo o que 
fizemos foi dar a eles uma breve orientação ontem; 
nenhum treinamento específico em como desempenhar 
seu novo papel. O principal é que eles mantenham a lei e 
a ordem, sem violência contra os prisioneiros, e não 
permitam fugas. Também tentei transmitir a eles o tipo de 
mentalidade psicológica de prisioneiros impotentes que 
queremos criar nesta prisão. 


“As criancas que vocé vai prender foram simplesmente 
instruídas a esperar em casa, em um dormitório ou em 
alguma casa designada se morassem muito longe, e eles 
teriam notícias nossas esta manhã.” 


“E eles logo vão, hein, Joe? Nós vamos dar a eles a coisa 
real.” 


“Estou um pouco confuso sobre algumas coisas.” 


“Claro, atire, Joe. Você também, Bill, se há algo que você 
quer saber para ajudar a compartilhar mais tarde com seu 
produtor para o show de hoje à noite.” 
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“Minha pergunta é esta, doutor: qual é o sentido de 
passar por todo o trabalho para montar sua própria prisão 
em Stanford, prendendo esses estudantes universitários, 
pagando todo esse dinheiro, quando já temos prisões e 
criminosos suficientes? Por que não apenas observar o 
que acontece na cadeia do condado ou a ação em San 
Quentin? Isso não lhe diria o que você quer saber sobre 
guardas e prisioneiros em prisões reais?” 


Joe tinha acertado o prego bem na cabeça. 
Instantaneamente eu estava no meu papel de professor 
universitário, ansioso para confessar a ouvintes curiosos: 


“Estou interessado em descobrir o que significa 
psicologicamente ser um prisioneiro ou um guarda 
prisional. Que mudanças uma pessoa sofre no processo 
de adaptação a esse novo papel? É possível, no curto 
espaço de tempo de apenas algumas semanas, assumir 
uma nova identidade que é diferente do seu eu habitual? 


“Existem estudos sobre a vida real na prisão por 
sociólogos e criminologistas, mas eles sofrem de alguns 
sérios inconvenientes. 


Esses pesquisadores nunca são livres para observar todas 
as fases da vida na prisão. Suas observações são 
geralmente limitadas em escopo, sem muito acesso direto 
aos prisioneiros e menos ainda aos guardas. Como 
existem apenas duas classes de pessoas que povoam as 
prisões, funcionários e internos, todos os pesquisadores 
São vistos de fora com suspeita, se não desconfiança, por 
todos os membros do sistema. Eles podem ver apenas o 
que podem ver em visitas guiadas que raramente chegam 
abaixo da superfície da vida na prisão. 


Gostaríamos de entender melhor a estrutura mais 
profunda da relacáo prisioneiro/ 


guarda, recriando o ambiente psicológico de uma prisáo 
e, entáo, estar em posicáo de observar, registrar e 
documentar todo o processo de se tornar doutrinado na 
mente. conjunto de prisioneiro e guarda.” 


“Sim, acho que faz sentido do jeito que vocé coloca”, Bill 
entra na conversa, 


“mas a grande diferenca entre sua prisáo de Stanford e as 
reais é o tipo de prisioneiros e guardas com os quais vocé 
está começando. Em uma prisão real, estamos lidando 
com tipos criminosos, caras violentos que não pensam em 
infringir a lei ou atacar guardas. E você tem que ter 
guardas fortes para mantê-los na linha, prontos para 
quebrar cabeças se necessário. Seus queridos filhos de 
Stanford não são malvados, violentos ou duros como os 
verdadeiros guardas e prisioneiros. 
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"Deixe-me jogar um zinger", diz Bob. “Como vocé pode 
esperar que esses universitários que sabem que estáo 
ganhando quinze dólares por dia para náo fazer nada náo 
váo se acalmar por duas semanas e se divertir e se 
divertir as suas custas, doutor?” 


“Primeiro, devo mencionar que nossos sujeitos não são 
todos estudantes de Stanford, apenas alguns são. Os 
outros vêm de todo o país e até do Canadá. Como você 
sabe, muitos jovens vêm para a área da baía no verão, e 
nós recrutamos uma amostra deles que estava 
terminando o curso de verão em Stanford ou em Berkeley. 


Mas você está certo em dizer que a prisão do condado de 
Stanford não será preenchida com os tipos usuais de 
prisão. Fizemos o possível para selecionar jovens que 
pareciam normais, saudáveis e medianos em todas as 
dimensões psicológicas que medimos. 


Junto com Craig, aqui, e outro estudante de pós- 
graduação avançado, Curt Banks, selecionei 
cuidadosamente nossa amostra final entre todos os que 
entrevistamos.” 


Craig, que estava esperando pacientemente por esse 
sinal de reconhecimento de seu mentor para dar uma 
palavra, estava pronto para acrescentar à tese que estava 
sendo formulada: “Em uma prisão real, quando 
observamos algum evento - por exemplo, prisioneiros 
esfaqueando um ao outro ou um guarda esmagando um 
preso 


— não podemos determinar até que ponto a pessoa em 
particular ou a situação em particular é responsável. Há 
de fato alguns prisioneiros que são sociopatas violentos, e 


há alguns guardas que sáo sádicos. Mas suas 
personalidades sáo responsáveis por tudo ou mesmo pela 
maior parte do que acontece na prisão? Eu duvido. 


Temos que levar a situação em consideração”. 


Eu sorri com o argumento eloquente de Craig. Eu também 
compartilhei a mesma dúvida de disposição, mas me 
senti segura por Craig ter colocado isso tão bem para os 
policiais. Eu continuei, me aquecendo no meu melhor 
estilo de mini-aula: 


“A lógica é esta: nossa pesquisa tentará diferenciar entre 
o que as pessoas trazem para uma situação de prisãoe o 
que a situação traz para as pessoas que estão lá. 


Por pré-seleção, nossos sujeitos são geralmente 
representativos de jovens educados de classe média. Eles 
são um grupo homogéneo de alunos que são bastante 
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semelhantes entre si de muitas maneiras. Ao atribuí-los 
aleatoriamente aos dois papéis diferentes, comecamos 
com 'guardas' e 'prisioneiros' que sáo comparáveis 


- na verdade, sáo intercambiáveis. Os prisioneiros náo sáo 
mais violentos, hostis ou rebeldes do que os guardas, e os 
guardas não são mais autoritários em busca de poder. 
Neste momento, 'prisioneiro' e 'guarda' são um e iguais. 
Ninguém queria ser guarda; ninguém realmente cometeu 
nenhum crime que justificasse prisão e punição. Em duas 
semanas, esses jovens ainda serão tão indistinguíveis? 
Seus papéis mudarão suas personalidades? Veremos 
alguma transformação em seu caráter? 


É isso que planejamos descobrir.” 


Craig acrescentou: “Outra maneira de ver isso é que você 
está colocando pessoas boas em uma situação ruim para 
ver quem ou o que vence”. 


"Obrigado, Craig, eu gosto disso", disse o cinegrafista Bill. 
“Meu diretor vai querer usar isso esta noite como uma 
provocação. A estação não tinha um comunicador 
disponível esta manhã, então eu tenho que filmar e 
também criar alguns ângulos para conectar a filmagem 
da prisão. Diga, Professor, o tempo está correndo. Estou 
pronto, podemos começar agora?” 


“Claro, Bill. Mas, Joe, eu nunca respondi sua primeira 
pergunta sobre o experimento.” 


"Que foi?" 


“Se Os prisioneiros sabiam que seriam presos como parte 
do experimento. A resposta é não. Eles foram apenas 


instruídos a estarem disponíveis para participar do 
experimento esta manha. Eles podem presumir que a 
prisáo faz parte da pesquisa, pois sabem que náo 
cometeram os crimes pelos quais seráo acusados. 


Se eles perguntarem sobre o experimento, seja vago, 
nem diga que é ou náo é. 


Apenas faça o seu dever como se fosse uma prisão real; 
ignore qualquer uma de suas perguntas ou protestos.” 


Craig não resistiu e acrescentou: “De certa forma, a 
prisão, como tudo o que eles estarão experimentando, 
deve mesclar realidade e ilusão, dramatização e 
identidade”. 
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Um pouco floreado, pensei, mas certamente vale a pena 
dizer. Pouco antes de Joe ligar a sirene em seu carro- 
patrulha todo branco, ele colocou seus óculos de sol 
prateados, do tipo que o guarda usava no filme Cool 


Hand Luke, do tipo que impede qualquer pessoa de ver 
seus olhos. Eu sorri, assim como Craig, sabendo que 
todos os nossos guardas também estariam usando os 
mesmos óculos indutores de anonimato como parte de 
nossa tentativa de criar uma sensacáo de 
desindividualização. Arte, vida e pesquisa estavam 
comecando a se fundir. 


“TEM UM POLICIAL BATANDO NA PORTA” 10 


“Mamãe, mamãe, tem um policial na porta e ele vai 
prender Hubbie!” gritou a garota Whittlow mais jovem. 


A Sra. Dexter Whittlow náo ouviu bem a mensagem, mas 
pelo som do grito de Nina havia algum tipo de problema 
que papai deveria resolver. 


“Por favor, peca ao seu pal para cuidar disso.” A Sra. 
Whittlow estava envolvida em examinar sua consciéncia 
porque tinha muitas dúvidas sobre as mudancas que 
estavam ocorrendo nos cultos da igreja dos quais ela 
havia acabado de voltar. Ela também estava pensando 
muito em Hubbie recentemente, preparando-se para uma 
vida de visitas duas vezes por ano de sua linda loira de 
olhos azuis. Uma bênção de sua ida para a faculdade pela 
qual ela rezou secretamente foi o efeito “fora de vista, 
fora da mente” 


que esfriaria a paixão tão óbvia entre Hubbie e seu 
marido. 
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namorada da Palo Alto High School. Para os homens, uma 
boa carreira tinha que vir antes de planos de casamento 
apressados, ela dizia a ele com frequéncia. 


A única falha que ela encontrou nessa crianca adorável foi 
que ele as vezes se empolgava quando estava com seus 
amigos, como no més passado, quando eles pintaram os 
telhados da escola para brincadeiras, ou quando eles 
andavam de ré e... 


arrancando” placas de rua. “É simplesmente bobo e 
imaturo, Hubbie, e vocé pode ter problemas por isso!” 


“Mamáe, papai náo está em casa, ele está no campo de 
golfe com o Sr. 


Marsden e Hubbie no andar de baixo sendo presos por um 
policial!” 


“Hubbie Whittlow, vocé é procurado por violacáo do 
Código Penal número 459, roubo residencial. Vou levá-lo 
ao quartel-general da polícia para marcar. Antes de 
revistá-lo e algemá-lo, devo avisá-lo de seus direitos 
como cidadão.” (Ciente da câmera de TV rodando, 
gravando para a posteridade esta prisão clássica, Joe era 
todo Super Policial na postura e todo o legal Joe Friday de 
Dragnet na entrega.) 


“Deixe-me esclarecer alguns fatos: você tem o direito de 
permanecer em silêncio e não é obrigado a responder a 
nenhuma pergunta. Qualquer coisa que você disser pode 
e será usado contra você em um tribunal. Você tem o 
direito de consultar um advogado antes de responder a 
quaisquer perguntas, e um advogado pode estar presente 
durante o interrogatório. E se você não tiver recursos para 


contratar um advogado, o defensor público lhe fornecerá 
um para representá-lo em todas as etapas do processo. 


Você entende seus direitos? Bom. Tendo esses direitos em 
mente, vou levá-lo à Estação Central para registrar o 
crime pelo qual você é acusado. Agora venha 
pacificamente até o carro-patrulha.” 


A Sra. Whittlow ficou chocada ao ver seu filho sendo 
revistado, algemado e de braços abertos contra o carro 
da polícia como um criminoso comum que se vê no 
noticiário da TV. Recuperando a compostura, ela exigiu 
cortesmente: “O que é isso, oficial?” 


“Senhora, tenho instruções para prender Hubbie Whittlow 
sob a acusação de roubo, ele...” 
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“Eu sei, policial, eu disse a ele para náo pegar aquelas 
placas de rua, que ele náo deveria ser influenciado por 
aqueles garotos Jennings.” 


"Mamáe, vocé náo entende, isso faz parte de..." 


“Oficial, Hubbie é um bom menino. Seu pai e eu ficaremos 
felizes em pagar os custos de substituir qualquer coisa 
que tenha sido levada. Vocé vé que foi apenas uma 
brincadeira, nada sério.” 


A essa altura, uma pequena multidáo de vizinhos estava 
se reunindo a uma distáncia respeitável, atraída pela 
ameaca a seguranca de alguém. A Sra. Whittlow fez um 
esforco especial para náo notá-los para náo se distrair da 
tarefa em máos, agradando-se com o policial para que ele 
fosse mais gentil com o filho. “Se George estivesse aqui, 
ele saberia como lidar com a situacáo”, ela pensou. “Isto 
é o que acontece quando o golfe vem diante de Deus no 
domingo.” 


“Ok, vamos seguir em frente, temos uma agenda lotada; 
há muito mais prisões a serem feitas esta manhã,” Joe 
disse enquanto levava o suspeito para a viatura. 


“Mamãe, papai sabe tudo, pergunte a ele, ele assinou a 
liberação, está tudo bem, não se preocupe, é apenas 
parte de...” 


A sirene do carro-patrulha e suas luzes piscando 
trouxeram vizinhos ainda mais curiosos para consolar a 
pobre Sra. Whittlow, cujo filho parecia um menino tão 
legal. 


Hubbie sentiu-se desconfortável pela primeira vez, vendo 
a angústia de sua mãe e se sentindo culpado sentado ali 
sozinho no banco de trás de um carro de polícia, 
algemado atrás da tela de proteção do policial. “Então é 
assim que é ser um criminoso”, ele estava pensando 
quando suas bochechas rosadas de repente coraram de 
vergonha quando o vizinho Palmer apontou para ele e 
exclamou para sua filha: “O que esse mundo está 
chegando? Agora é o menino Whittlow que cometeu um 
crime!” 


Na delegacia, o procedimento de reserva foi despachado 
com a eficiência costumeira, dada a cooperação do 
suspeito. 


O oficial Bob assumiu o comando de Hubbie enquanto Joe 
discutia conosco como 
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esta primeira prisão tinha ido embora. Achei que tinha 
demorado um pouco demais, considerando que faltavam 
mais oito. No entanto, o cinegrafista queria que ele se 
movesse mais devagar para que ele pudesse se 
posicionar melhor, já que precisava filmar apenas 
algumas boas sequências de prisão para transmitir a 
história. Concordamos que a próxima prisão poderia ser 
deliberada em suas sequências filmadas, mas depois 
disso - boas tomadas de TV ou não - o experimento viria 
primeiro e as prisões teriam que ser aceleradas. Whittlow 
sozinho já levara trinta minutos; nesse ritmo, levaria a 
maior parte do dia para concluir as prisões. 


Eu estava ciente de que a cooperação da polícia não era 
independente do poder da mídia, então me preocupei 
que, uma vez que as filmagens estivessem concluídas, 
eles pudessem relutar em seguir com todas as prisões 
restantes na lista. Por mais interessante que essa parte 
do estudo fosse observar, eu sabia que seu sucesso não 
estava sob meu controle. 


Tantas coisas poderiam dar errado, a maioria das quais eu 
havia antecipado e tentado neutralizar, mas sempre havia 
o evento inesperado que poderia destruir até mesmo os 
planos mais bem elaborados. Existem muitas variáveis 
não controladas no mundo real, ou no “campo”, como os 
cientistas sociais o chamam. 


Esse é o conforto da pesquisa de laboratório: o 
experimentador está no comando. 


A ação está toda sob controle requintado. 


O assunto está no território do pesquisador. É como 
advertem os manuais de interrogatório da polícia: “Nunca 


interrogue suspeitos ou testemunhas em suas casas; 
trazê-los para a estação, onde você pode aproveitar o 
desconhecimento, aproveitar a falta de apoio social e, 
além disso, você não precisa se preocupar com 
interrupções não planejadas.” 


Tentei gentilmente pedir ao policial que se movesse um 
pouco mais rápido, mas Bill continuou se intrometendo 
com pedidos de mais um tiro, mais um ângulo. 


Joe estava vendando Hubbie. O formulário C11-6, 
Departamento de Identificação e Investigação Criminal, 
havia sido preenchido com as informações necessárias e 
o conjunto completo de impressões digitais, restando 
apenas a foto de identificação. Faríamos isso com nossa 
câmera Polaroid em nossa prisão para economizar tempo, 
filmando depois que todos os prisioneiros estivessem em 
seus novos uniformes. Hubbie navegou pelo processo de 
reserva sem comentários ou emoção depois que sua 
primeira e única tentativa de piada foi rejeitada por Joe: 
“O que você é, um cara esperto ou algo assim?” Agora ele 
estava sentado em uma pequena cela de detenção na 
Central 
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Station, com os olhos vendados, sozinho e indefeso, 
perguntando-se por que havia se metido nessa confusáo 
e se perguntando se valia a pena. Mas ele se consolava 
ao saber que, se as coisas ficassem muito difíceis de lidar, 
seu pai e seu primo, o defensor público, poderiam chegar 
e tirá-lo do contrato. 


“OINK, OINK, OS PORCOS ESTÃO AQUI” 


O próximo cenário de prisão aconteceu em um pequeno 
apartamento de Palo Alto. 


“Doug, acorde, droga, é a polícia. Um minuto, por favor, 
ele está vindo. Coloque suas calças, sim. 


“O que você quer dizer, a polícia? O que eles querem 
conosco? Olha, Suzy, não fique tensa, aja com calma, não 
fizemos nada que eles possam provar. Deixe-me falar com 
os porcos. Conheço meus direitos. Os fascistas não 
podem nos empurrar.” 


Sentindo um encrenqueiro à mão, o policial Bob usou seu 
abordagem de persuasão. 


"Você é o Sr. Doug Karlson?" 
“Sim, e daí?” 


“Sinto muito, mas você é suspeito de violação do Código 
Penal número 459, roubo, e vou levá-lo ao centro para a 
delegacia para registro. Você tem o direito de ficar calado, 
você tem... 


“Pare com isso, eu conheço meus direitos, não sou 
formada à toa. 


Onde está o mandado de prisão? 


Enquanto Bob pensava em como lidar com esse problema 
com tato, Doug ouviu os sinos de uma igreja próxima 
tocando. "É domingo!" Ele tinha esquecido que era 
domingo! 


Ele disse a si mesmo: “Prisioneiro, hein, então esse é o 
jogo? Prefiro, não fiz faculdade para virar porco, mas 
posso ser enganado por 
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a polícia algum dia, como eu quase fiz nos distúrbios 
antiguerra do ano passado em Cal. Como eu disse ao 
entrevistador - Haney, acho que foi - não quero isso pelo 
dinheiro e nem pela experiência porque a ideia toda 
parece ridícula e não acho que funcionará, mas gostaria 
de ver como eu lido com ser oprimido como um 
prisioneiro político. 


“Eu tenho que rir quando penso na pergunta boba deles 
'Estime a probabilidade de você permanecer no 
experimento da prisão por duas semanas inteiras, em 
uma escala de O a 100 por cento.' Para mim, 100 por 
cento, sem suor. Não é uma prisão real, apenas uma 
prisão simulada. Se eu não gostar, eu desisto, apenas me 
afasto. E eu me pergunto como eles reagiram à minha 
resposta para 


'O que você gostaria de estar fazendo daqui a dez anos? 
'Minha ocupação ideal, que espero implicaria uma parte 
ativa no futuro do mundo - a revolução.” 


"Quem sou eu? O que é único em mim? Como é minha 
resposta direta: 'De uma perspectiva religiosa, sou ateu. 


De uma perspectiva “convencional”, sou um fanático. Do 
ponto de vista político, sou socialista. Do ponto de vista 
da saúde mental, estou saudável. De uma perspectiva 
existencial-social, estou dividida, desumanizada e 
desapegada - e não choro muito.” 


Doug estava refletindo sobre a opressão dos pobres e a 
necessidade de recuperar o poder dos governantes 
capitalistas-militares deste país enquanto se sentava 
desafiadoramente na traseira do carro-patrulha em sua 
rápida jornada para a delegacia. “É bom ser prisioneiro”, 


pensou. “Todas as ideias revolucionárias empolgantes 
surgiram da experiéncia da prisáo.” Ele sentia uma 
afinidade com o irmáo Soledad George Jackson, gostava 
de suas cartas e sabia que na solidariedade de todos os 
oprimidos está a forca para vencer a revolucáo. Talvez 
esse pequeno experimento fosse o primeiro passo no 
treinamento de sua mente e corpo para a eventual luta 
contra os fascistas que governam a América. 


O oficial de reservas ignorou os comentários irreverentes 
de Doug, pois sua altura, peso e impressões digitais 
foram registrados com eficiéncia. Ele era todo negócios. 
Joe facilmente rolou cada dedo para obter um conjunto 
claro de impressões digitais, mesmo quando Doug tentou 
deixar sua mão rígida. Doug ficou um pouco surpreso com 
o quão forte o porco era, ou talvez ele estivesse um 
pouco fraco de fome, já que não havia tomado café da 
manha. 
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ainda. Dos procedimentos sombrios surgiu um 
pensamento um pouco paranóico: “Ei, talvez aqueles 
ratos de Stanford realmente me entregaram a polícia. 
Que tolo eu fui, dando a eles tantos antecedentes 
pessoais que eles poderiam usar contra mim. 


"Ei, Copper", Doug gritou em sua voz aguda, "diga-me 
novamente, do que eu sou acusado?” 


"Roubo. Em uma primeira condenação, você pode sair em 
liberdade condicional em alguns anos. 


“ESTOU PREPARADO PARA SER PRESO, SENHOR” 


O próximo cenário ocorre no local de coleta designado 
para Tom Thompson, a varanda da minha secretária, 
Rosanne. Tom foi construído como um touro bebê, cinco 
pés e oito polegadas de altura, 170 libras de músculo 
sólido sob seu corte à escovinha. Se alguma vez houve 
uma pessoa sensata, foi esse soldado de dezoito anos. 
Quando perguntamos a ele em nossa entrevista: “O que 
você gostaria de estar fazendo daqui a dez anos?” sua 
resposta foi surpreendente: “Onde e o que não é 
importante — o tipo de trabalho envolveria organização e 
eficiência produzindo em áreas desorganizadas e 
ineficientes de nosso governo.” 


Planos conjugais: “Planejo me casar somente depois que 
estiver financeiramente sólido.” 


Alguma terapia, drogas, tranquilizantes ou experiência 
criminal? “Nunca cometi um ato criminoso. Ainda me 
lembro da experiência quando eu tinha cinco ou seis anos 
de ver meu pai pegar um pedaço de doce para comer em 


uma loja enquanto fazia compras. Eu estava 
envergonhado de seu ato.” 


Para economizar no aluguel, Tom Thompson dormia no 
banco de trás do carro, acomodações que não eram nem 
confortáveis nem adequadas para estudar. 


Recentemente, ele teve que “lutar contra uma aranha 
que me mordeu duas vezes, uma no olho e outra no 
lábio”. No entanto, ele havia acabado de completar uma 
carga horária completa do curso de verão para melhorar 
sua posição de crédito. 


Ele também estava trabalhando 45 horas por semana em 
empregos variados e comendo restos de comida no 
serviço de alimentação estudantil para economizar para 
as mensalidades do próximo outono. Como resultado de 
sua tenacidade e frugalidade, Tom planejava 
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graduar seis meses antes. Ele também estava ganhando 
peso se exercitando seriamente em seu tempo livre, o 
que aparentemente ele tinha muito devido a sua total 
auséncia de namorados ou amigos íntimos. 


Ser um participante pago no estudo da prisão era o 
trabalho ideal para Tom, já que seus estudos e empregos 
de verão haviam acabado e ele precisava do dinheiro. 
Três refeições por dia, uma cama de verdade e talvez um 
banho quente eram como ganhar na loteria. No entanto, 
mais do que qualquer outra coisa - ou qualquer outra 
pessoa - ele imaginou as próximas duas semanas como 
férias pagas. 


Ele não estava fazendo agachamentos por muito tempo 
na varanda da Kingsley Street, 450, onde estava 
esperando para começar seu período em nosso 
experimento, antes que a viatura parou atrás de seu 
Chevy 65. 


À distância estava o Fiat de Haney com o destemido 
cinegrafista filmando o que seria a última prisão externa. 
Depois disso, ele conseguiria mais imagens internas na 
delegacia, depois na nossa prisão simulada. 


Bill estava ansioso para voltar ao KRON com algum vídeo 
quente para o que geralmente é um programa de notícias 
manso de domingo à noite. 


“Sou Tom Thompson, senhor. Estou preparado para ser 
preso sem qualquer resistência”. 


Bob estava desconfiado deste; ele pode ser algum tipo de 
maluco que queria provar algo com suas aulas de karatê. 


As algemas foram colocadas imediatamente, antes 
mesmo que os direitos de Miranda fossem lidos. 


E sua busca por armas escondidas foi mais completa do 
que tinha sido com os outros, porque ele tinha um 
pressentimento estranho sobre caras que mostravam 
esse tipo particular de náo resisténcia. Era muito 
arrogante, muito autoconfiante para alguém enfrentando 
uma prisão; geralmente significava algum tipo de 
armadilha: o cara estava carregando uma arma, uma 
acusação de prisão falsa estava sendo feita ou havia algo 
fora do comum. “Não sou psicólogo”, Joe me disse mais 
tarde, “mas há algo fora do comum sobre aquele cara 
Thompson, ele é como um oficial de treinamento militar - 
um sargento do inimigo”. 


Felizmente, não houve crimes naquele domingo em Palo 
Alto, ou gatos encalhados em árvores, para impedir Bob e 
Joe de terminar seus procedimentos de prisão cada vez 
mais eficientes. No início 
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À tarde, todos os nossos prisioneiros foram registrados e 
levados para nossa prisão, para os braços ansiosos de 
nossos guardas em formação. 


Esses jovens estariam saindo desse paraíso ensolarado de 
Palo Alto, descendo uma pequena escada de concreto até 
o porão transformado do Departamento de Psicologia no 
Jordan Hall, na Rua Serra. Para alguns, se tornaria uma 
descida ao inferno. 
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Que comecem os rituais de degradacáo de domingo 
Enquanto cada um dos prisioneiros vendados é escoltado 
pela escadaria em frente ao Jordan Hall até nossa 
pequena prisão, nossos guardas ordenam que eles se 
despissem e permanecessem nus com os braços 
estendidos contra a parede e as pernas abertas. Eles 
mantêm essa posição desconfortável por um longo 
tempo, pois os guardas os ignoram porque estão 
ocupados com tarefas de última hora, como guardar os 
pertences dos prisioneiros por segurança, arrumar os 
alojamentos dos guardas e arrumar as camas nas três 
celas. Antes de receber seu uniforme, cada prisioneiro é 
pulverizado com pó, supostamente desinfetante, para 
livrá-lo de piolhos que podem vir para contaminar nossa 
prisão. Sem qualquer incentivo da equipe, alguns guardas 
começam a zombar dos genitais dos prisioneiros, 
comentando sobre o tamanho do pênis pequeno ou rindo 
de seus testículos pendurados desigualmente. Que coisa 
de cara! 


Ainda com os olhos vendados, cada prisioneiro recebe 
então seu uniforme, nada extravagante, apenas uma 
bata, como um vestido de musselina bege, com números 
na frente e nas costas para identificação. Os números 
foram costurados de conjuntos que compramos em uma 
loja de artigos para escoteiros. A meia de náilon de uma 
mulher serve como um gorro cobrindo o cabelo comprido 
de muitos desses prisioneiros. É um substituto para a 
raspagem da cabeça que faz parte do ritual do recém- 
chegado nas forças armadas e em algumas prisões. 
Cobrir a cabeça também é um método de apagar um dos 
marcadores de individualidade e promover maior 


anonimato entre a casta prisioneira. Em seguida, cada 
prisioneiro veste um par de tamancos de borracha e uma 
corrente trancada é presa a um tornozelo - um lembrete 
constante da prisão. Mesmo quando está dormindo, o 
prisioneiro será lembrado de seu status quando a corrente 
atingir seu pé enquanto ele se vira durante o sono. Os 
prisioneiros náo podem usar roupas íntimas, entáo, 
quando se curvam, mostram o traseiro. 
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Quando os prisioneiros estiverem totalmente equipados, 
os guardas removem as vendas para que os prisioneiros 
possam refletir sobre seu novo visual no espelho de corpo 
inteiro encostado na parede. Uma foto Polaroid 
documenta a identidade de cada prisioneiro em um 
formulário oficial de registro, onde um número de 
identificacáo substitui “Nome” no formulário. A 
humilhacáo de ser um prisioneiro comecou, assim como 
em muitas instituições, de campos de treinamento militar 
a prisões, hospitais e empregos de baixo nível. 


“Não mova sua cabeça; não mexa a boca; não mova suas 
mãos; não mova seus pés; e não mova nada. Agora cale a 
boca e fique onde está”, grita o guarda Amett em sua 
primeira demonstração de autoridade . despir e vestir os 
prisioneiros. Os primeiros quatro prisioneiros são 
alinhados e informados de algumas das regras básicas, 
que os guardas e o diretor formularam durante a 
orientação dos guardas no dia anterior. “Não gosto que o 
diretor corrija meu trabalho”, diz Arnett, “então farei com 
que seja desejável que você não precise me corrigir. 
Ouça com atenção essas regras. 


Você deve se dirigir aos prisioneiros por número e apenas 
por número. Dirija-se aos guardas como 'Sr. Agente 
penitenciário.'” 


À medida que mais prisioneiros são trazidos para o pátio, 
eles são igualmente desinfetados, equipados e obrigados 
a se juntarem a seus companheiros de pé contra a parede 
para doutrinação. Os guardas estão tentando ser muito 
sérios. 


“Alguns de vocês, prisioneiros, já conhecem as regras, 
mas outros mostraram que não sabem como agir, então 


precisam aprendé-las.” Cada regra é lida lentamente, com 
seriedade e autoridade. Os prisioneiros estáo agachados, 
arrastando os pés, olhando ao redor deste estranho 
mundo novo. "Fique em pé, número 7258. Máos ao lado 
do corpo, prisioneiros." 
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Arnett comeca a questionar os prisioneiros sobre as 
regras. Ele é exigente e crítico, trabalhando duro para dar 
um tom sério a maneira militar oficial. Seu estilo parece 
dizer que ele está apenas fazendo seu trabalho, nada 
pessoal. Mas os prisioneiros náo aceitam nada disso; eles 
estáo rindo, rindo, sem levá-lo a sério. 


Eles dificilmente estáo dispostos a desempenhar seu 
papel como prisioneiros - 


ainda. 


“Não ri!” ordena Guarda J. Landry. Atarracado, com 
cabelos louros compridos e desgrenhados, Landry é cerca 
de quinze centímetros mais baixo que Arnett, que é um 
sujeito alto e esguio, com feições aquilinas, cabelo 
castanho escuro encaracolado e lábios bem franzidos. 


De repente, o diretor David Jaffe entra na prisáo. “Fique 
atento contra esta parede para a leitura completa das 
regras”, diz Arnett. Jaffe, que na verdade é um dos meus 
alunos da graduação em Stanford, é um carinha, talvez 
1,50m, mas parece ser mais alto do que o normal, muito 
ereto, ombros para trás, cabeça erguida. Ele já está em 
seu papel como diretor. 


Estou assistindo os procedimentos de uma pequena 
janela coberta de tela atrás de uma divisória que esconde 
nossa câmera de vídeo, sistema de gravação Ampex e um 
pequeno espaço de visualização no extremo sul do pátio. 
Por trás do scrim, Curt Banks e outros de nossa equipe de 
pesquisa registrarão uma série de eventos especiais ao 
longo das próximas duas semanas, como refeições, 
contagem de prisioneiros, visitas de pais, 


Machine Translated by Google 


amigos, e um capeláo da prisáo, e quaisquer distúrbios. 
Náo temos fundos suficientes para gravar continuamente, 
então fazemos isso criteriosamente. 


Este também é o local onde nós, experimentadores e 
outros observadores, podemos observar a ação sem 
perturbá-la e sem que ninguém perceba quando estamos 
gravando ou assistindo. Podemos observar e gravar 
apenas a ação que ocorre diretamente à nossa frente no 
Pátio. 


Embora não possamos ver dentro das células, podemos 
ouvir. As celas estão grampeadas com dispositivos de 
áudio que nos permitem escutar algumas das conversas 
dos prisioneiros. Os prisioneiros não estão cientes dos 
microfones escondidos atrás dos painéis de iluminação 
indireta. 


Essas informações serão usadas para nos informar o que 
eles estão pensando e sentindo quando estão em 
particular e que tipos de coisas eles compartilham uns 
com os outros. Também pode ser útil para identificar 
prisioneiros que precisam de atenção especial porque 
estão ficando muito estressados. 


Estou impressionado com o pontificado do diretor Jaffe e 
surpreso ao vê-lo todo vestido pela primeira vez com 
paletó esporte e gravata. Suas roupas são raras para 
estudantes nestes dias hippies. Nervoso, ele torce seu 
bigode de Sonny Bono, enquanto entra em seu novo 
papel. Eu disse a Jaffe que esta é a hora de ele se 
apresentar a esse novo grupo de prisioneiros como seu 
diretor. Ele está um pouco relutante porque ele não é um 
tipo de cara demonstrativo; ele é discreto, 
silenciosamente intenso. Como estava fora da cidade, ele 


náo participou de nossos extensos planos de instalacáo, 
mas chegou ontem, a tempo da orientacáo dos guardas. 
Jaffe se sentiu um pouco fora do circuito, especialmente 
porque Craig e Curt eram estudantes de pós-graduação, 
enquanto ele era apenas um estudante de graduação. 


Talvez ele também se sentisse desconfortável porque ele 
era o menor entre nossos funcionários de mais de um 
metro e oitenta de altura. Mas ele enrijece a coluna e 
continua forte e sério. 


“Como você provavelmente já sabe, eu sou seu diretor. 
Todos vocês mostraram que são incapazes de funcionar 
fora do mundo real por uma razão ou outra. De alguma 
forma, você não tem o senso de responsabilidade dos 
bons cidadãos deste grande país. Nós nesta prisão, sua 
equipe correcional, vamos ajudá-lo a aprender qual é sua 
responsabilidade como cidadãos deste país. Você ouviu as 
regras. Em algum momento em um futuro muito próximo, 
haverá uma cópia do 
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regras postadas em cada célula. Esperamos que vocé os 
conheca e seja capaz de recitá-los por número. Se vocé 
seguir todas essas regras, manter as máos limpas, se 
arrepender de seus erros e mostrar uma atitude 
adequada de peniténcia, entáo vocé e eu nos daremos 
bem. 


Espero não ter que ver você com muita frequência.” 


Foi uma improvisação incrível, seguida de uma ordem do 
guarda Markus, falando pela primeira vez: “Agora você 
agradece ao diretor por seu belo discurso para você”. Em 
uníssono, os nove prisioneiros gritam seus 
agradecimentos ao diretor, mas sem muita sinceridade. 


ESTAS SÃO AS REGRAS QUE VOCÊ VAI VIVER 


Chegou a hora de impor alguma formalidade à situação, 
expondo aos novos presos o conjunto de regras que vão 
reger seu comportamento nas próximas semanas. Com 
todos os guardas dando alguma contribuição, Jaffe 
elaborou essas regras em uma sessão intensa ontem no 
final da orientação dos guardas.2 


O guarda Arnett conversa com o diretor Jaffe, e eles 
decidem que Arnett lerá o conjunto completo das regras 
em voz alta - seu primeiro passo para dominar o turno do 
dia. Ele começa devagar e com articulação precisa. As 
dezessete regras são: 
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1. Os reclusos devem manter-se em siléncio durante os 
períodos de descanso, após o apagamento das luzes, 
durante as refeições e sempre que se encontrem fora do 
pátio da prisão. 


2. Os reclusos devem comer à hora das refeições e 
apenas à hora das refeições. 


3. Os presos devem participar de todas as atividades da 
prisão. 


4. Os presos devem manter suas celas sempre limpas. As 
camas devem ser feitas e os pertences pessoais devem 
estar limpos e organizados. Os pisos devem estar 
impecáveis. 


5. Os presos não devem mover, mexer, desfigurar ou 
danificar paredes, tetos, janelas, portas ou qualquer 
propriedade da prisão. 


6. Os prisioneiros nunca devem acender a iluminação das 
celas. 


7. Os reclusos devem dirigir-se uns aos outros apenas por 
números. 


8. Os prisioneiros devem sempre se dirigir aos guardas 
como “Sr. Agente Correcional” e o Diretor como “Sr. 
Diretor Correcional”. 


9. Os prisioneiros nunca devem se referir à sua condição 
como um “experimento” 


ou “simulação”. Eles estão presos até a liberdade 
condicional. 


“Estamos na metade do caminho. Espero que vocé esteja 
prestando muita atencáo, porque vocé vai memorizar 
cada uma dessas regras, e vamos testar em intervalos 
aleatórios”, o guarda avisa seus novos pupilos. 


10. Os prisioneiros teráo 5 minutos no banheiro. Náo o 
prisioneiro poderá retornar ao banheiro dentro de 1 hora 
após um período de lavatório programado. As visitas aos 
lavatórios sáo controladas pelos guardas. 
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11. Fumar é um privilégio. Será permitido fumar após as 
refeicóes ou a critério do guarda. Os prisioneiros nunca 
devem fumar nas celas. O abuso do privilégio de fumar 
resultará na revogacáo permanente do privilégio de 
fumar. 


12. O correio é um privilégio. Todas as correspondências 
que entram e saem da prisão serão inspecionadas e 
censuradas. 


13. Os visitantes são um privilégio. Os prisioneiros a 
quem é permitido um visitante devem encontrá-lo na 
porta do pátio. A visita será supervisionada por um 
guarda, e o guarda pode encerrar a visita a seu critério. 


14. Todos os presos em cada cela ficarão de pé sempre 
que o diretor, o superintendente da prisão ou quaisquer 
outros visitantes chegarem as instalações. Os presos 
aguardarão ordens para se sentarem ou retomarem as 
atividades. 


15. Os prisioneiros devem obedecer a todas as ordens 
emitidas pelos guardas em todos os momentos. 


A ordem de um guarda substitui qualquer ordem escrita. 
A ordem de um diretor substitui tanto as ordens do 
guarda quanto as regras escritas. 


As ordens do superintendente da prisão são supremas. 


16. Os prisioneiros devem relatar todas as violações de 
regras aos guardas. 


“A última, mas a mais importante regra para você se 
lembrar em todos os momentos é a número dezessete”, 


acrescenta Guard Arnett em um aviso ameaçador: 17. O 
náo cumprimento de qualquer uma das regras acima 
pode resultar em punicáo. 


Mais tarde no turno, o guarda J. Landry decide que quer 
um pouco da ação e releu as regras, acrescentando sua 
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embelezamento: “Os presos fazem parte de uma 
comunidade correcional. 


Para manter a comunidade funcionando sem problemas, 
vocés, prisioneiros, devem obedecer as seguintes regras. 


” 


Jaffe concorda com a cabeca; ele já gosta de pensar nisso 
como uma comunidade prisional, na qual pessoas 
razoáveis que dão e seguem regras podem viver 
harmoniosamente. 


A primeira contagem neste lugar estranho 


De acordo com o plano desenvolvido pelos guardas em 
sua reunião de orientação no dia anterior, o guarda ). 
Landry continua o processo de estabelecer a autoridade 
dos guardas dando instruções para a contagem. “Ok, para 
se familiarizarem com seus números, vamos contar da 
esquerda para a direita, e rápido.” Os prisioneiros gritam 
seus números, que são números arbitrários de quatro ou 
três dígitos na frente de suas batas. “Isso foi muito bom, 
mas eu gostaria de vê-los em atenção.” Os prisioneiros 
relutantemente ficam eretos em posição de sentido. 
“Você foi muito lento em ficar de pé. Dê-me dez flexões.” 
(As flexões logo se tornaram um elemento básico nas 
táticas de controle e punição dos guardas.) “Isso foi um 
sorriso?” 


Jaffe pergunta. “Eu posso ver aquele sorriso daqui de 
baixo. Isso não é engraçado, é um negócio sério em que 
vocês se meteram.” Jaffe logo deixa o Yard para voltar e 
conversar conosco sobre como ele se saiu em sua cena 
de abertura. Quase em uníssono, Craig, Curt e eu lhe 
damos um tapinha no ego: “Certo, Dave, muito bem!” 


Inicialmente, o objetivo das contagens, como em todas as 
prisões, é uma necessidade administrativa para garantir 
que todos os presos estejam presentes e contabilizados, 
que nenhum tenha fugido ou ainda esteja em sua cela 
doente ou precisando de atenção. Nesse caso, o objetivo 
secundário das contagens é que os presos se familiarizem 
com sua nova identidade numerada. Queremos que eles 
comecem a pensar em si mesmos e nos outros como 
prisioneiros com números, não pessoas com nomes. 


O que é fascinante é como a natureza das contagens se 
transforma ao longo do tempo de memorização e 
recitação rotineiras de identidades para um fórum aberto 
para os guardas demonstrarem sua autoridade total sobre 
OS prisioneiros. 


À medida que os dois grupos de estudantes participantes 
da pesquisa, que inicialmente são intercambiáveis, 
assumem seus papéis, as contagens fornecem 
informações 
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demonstracáo da transformacáo de personagens em 
guardas e prisioneiros. 


Os prisioneiros sáo finalmente enviados para suas celas 
para memorizar as regras e se familiarizar com seus 
novos companheiros de cela. As celas, projetadas para 
enfatizar o anonimato ambiental das condições de vida 
nas prisões, são na verdade pequenos escritórios 
reconstruídos, com três por três metros de tamanho. Para 
os móveis de escritório substituímos três berços, 
colocados lado a lado. As celas são totalmente 
desprovidas de qualquer outro mobiliário, exceto a cela 3, 
que tem uma pia e uma torneira, que desligamos, mas 
que os guardas podem ligar novamente à vontade para 
recompensar os bons prisioneiros designados colocados 
naquela cela especial. 


As portas do escritório foram substituídas por portas 
pretas especialmente feitas, equipadas com uma fileira 
de barras de ferro em uma janela central, com cada um 
dos três números de células exibidos de forma 
proeminente na porta. 


As celas percorrem toda a extensão da parede do lado 
direito do Pátio, como aparece do nosso ponto de vista 
atrás da tela de observação unidirecional. O 


Pátio é um corredor longo e estreito, com três metros de 
largura e nove metros de comprimento. Não há janelas, 
apenas iluminação indireta de néon. A única entrada e 
saída fica no extremo norte do corredor, em frente à 
nossa parede de observação. Como há apenas uma saída, 
temos vários extintores à mão em caso de incêndio, por 
ordem do Comitê de Pesquisa em Seres Humanos da 


Universidade de Stanford, que revisou e aprovou nossa 
pesquisa. 


(No entanto, extintores de incéndio também podem se 
tornar armas.) Ontem, os guardas colocaram placas nas 
paredes do Yard, designando esta 


“Cadeia do Condado de Stanford”. Outra placa proibia 
fumar sem permissáo e uma terceira indicava, 
ameacadoramente, o local do confinamento solitário, “o 
Buraco”. A solitária consistia em um pequeno armário na 
parede oposta as celas. 


Tinha sido usado para armazenamento, e suas caixas de 
arquivo ocupavam quase um metro quadrado de espaco 
aberto. É onde os prisioneiros indisciplinados passavam o 
tempo como punicáo por vários delitos. Nesse pequeno 
espaco, os prisioneiros ficavam de pé, agachados ou 
sentados no cháo na escuridáo total pelo período de 
tempo ordenado por um guarda. Eles seriam capazes de 
ouvir os acontecimentos do lado de fora no Pátio e ouvir 
muito bem qualquer um batendo nas portas do Buraco. 
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Os prisioneiros são enviados para suas celas 
arbitrariamente designadas: a cela 1 é para 3401, 5704 e 
7258; A célula 2 é para 819, 1037 e 8612; enquanto a 
cela 3 abriga 2.093, 4.325 e 5.486. Em certo sentido, isso 
é como uma situação de prisioneiro de guerra em que 
vários inimigos são capturados e presos como uma 
unidade, em vez de uma prisão civil, onde há um 
comunidade prisional preexistente na qual cada novo 
detento é socializado e na qual os prisioneiros estão 
sempre entrando e saindo em liberdade condicional. 


Em suma, nossa prisão era uma instalação muito mais 
humana do que a maioria dos campos de prisioneiros de 
guerra - e certamente mais cômoda, limpa e ordenada do 
que o local da prisão de Abu Ghraib (que, a propósito, 
Saddam Hussein tornou notório por tortura e assassinato 
por muito tempo. 


antes que os soldados americanos o fizessem mais 
recentemente). No entanto, apesar de seu relativo 
“conforto”, esta prisão de Stanford se tornaria o cenário 
de abusos que prenunciavam assustadoramente os 
abusos de Abu Ghraib pela Polícia Militar da Reserva do 
Exército anos depois. 


Ajustes de função 


Demora um pouco para os guardas entrarem em seus 
papéis. A partir dos Relatórios de Turno de Guarda, feitos 
no final de cada um dos três turnos diferentes, ficamos 
sabendo que o Guarda Vandy se sente desconfortável, 
sem saber o que é preciso para ser um bom guarda, 
gostaria de ter recebido algum treinamento, mas acha 
que é um erro de ser muito bom para os prisioneiros. O 
guarda Geoff Landry, irmão caçula de J. Landry, relata 


sentir-se culpado durante os humilhantes rituais de 
degradacáo em que os prisioneiros tinham que ficar nus 
por muito tempo em posições desconfortáveis. 


Ele lamenta não ter tentado impedir algumas coisas que 
não aprovava. 


Em vez de levantar uma objeção, ele simplesmente 
deixou o Yard com a maior frequência possível, em vez de 
continuar experimentando essas interações 
desagradáveis. Guard Arnett, um estudante de pós- 
graduação em sociologia, alguns anos mais velho que os 
outros, duvida que a indução de prisioneiros esteja 
surtindo o efeito desejado. Ele acha que a segurança do 
seu turno é ruim e os outros guardas estão sendo muito 
educados. Mesmo após os breves encontros deste 
primeiro dia, Arnett é capaz de destacar os prisioneiros 
que são encrenqueiros e aqueles que são “aceitáveis”. 


Ele também aponta algo que perdemos em nossas 
observações 
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mas o oficial Joe comentou durante a prisão de Tom 
Thompson - 


uma preocupação com o Prisioneiro 2093. 


Arnett não gosta do fato de que Tom-2093 é “bom 
demais” em sua “aderência rígida a todas as ordens e 
regulamentos” . estilo de seguir ordens obedientemente. 
Ele trouxe alguns valores fortes para nossa situação que 
podem entrar em conflito com os dos guardas, algo a ser 
observado à medida que avançamos. Lembre-se de que 
foi algo também notado em Tom pelo policial que o 
prendeu.) Em contraste, o Prisioneiro 819 considera toda 
a situação bastante 


“divertida”.4 Ele achou as primeiras contagens bastante 
agradáveis, 


“apenas uma piada”, e sentiu que alguns dos guardas 
também. O 


prisioneiro 1037 tinha visto todos os outros serem 
processados da mesma forma humilhante que ele. No 
entanto, ele se recusou a levar isso a sério. Ele estava 
mais preocupado com o quão faminto estava, tendo 
comido apenas um pequeno café da manhã e esperando 
ser alimentado com o almoço, que nunca veio. Ele 
assumiu que a falta de almoço era outra punição 
arbitrária infligida pelos guardas, apesar do fato de que a 
maioria dos prisioneiros tinha se comportado bem. 


Na verdade, tínhamos simplesmente esquecido de pegar 
o almoço porque as prisões haviam demorado muito e 
havia muito com o que lidar, o que incluía um 
cancelamento de última hora por um dos alunos 


designados para o papel de guarda. Felizmente, 
conseguimos um substituto do grupo original de 
candidatos selecionados para o turno da noite, o guarda 
Burdan. 


O turno da noite toma conta 


Os guardas do turno da noite chegam antes do horário de 
início as 18h para vestir seus novos uniformes, 
experimentar os elegantes óculos de sol prateados e 
equipar-se com apitos, algemas e cassetetes. 
Apresentam-se no Gabinete dos Guardas, situado a 
poucos passos da entrada do Pátio, num corredor que 
alberga também os gabinetes do diretor e do 
superintendente, cada um com o seu letreiro impresso na 
porta. Lá os guardas do turno diurno cumprimentam seus 
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novos companheiros, diga-lhes que tudo está sob controle 
e tudo está no lugar, mas acrescente que alguns presos 
ainda náo estáo totalmente com o programa. Eles 
merecem atenção, e pressão deve ser aplicada para 
colocá-los na linha. "Nós vamos fazer isso muito bem, 
vocé verá uma 


linha reta quando voltar amanhá", gaba-se um dos 
guardas recém-chegados. 


A primeira refeicáo é finalmente servida ás sete horas. É 
um simples, oferecido em estilo refeitório em uma mesa 
posta no Pátio.5 Há espaco para apenas seis internos a 
mesa, entáo, quando eles terminam, os trés restantes 
vém comer o que sobrou. Imediatamente, o Prisioneiro 
8612 


tenta convencer os outros a fazerem uma greve para 
protestar contra essas condicóes prisionais “inaceitáveis”, 
mas todos estão famintos e cansados demais para ir junto 
agora. 8612 é o espertalháo Doug Karlson, o anarquista 
que deu uma palavra aos policiais que o prenderam. 


De volta as suas celas, os prisioneiros são ordenados a 
permanecer em siléncio, mas 819 e 8612 desobedecem, 
falam alto e riem, e se safam 


- por enquanto. O prisioneiro 5704, o mais alto do lote, 
ficou em siléncio até agora, mas seu vício em tabaco o 
atingiu e ele exige que seus cigarros sejam devolvidos a 
ele. Dizem-lhe que tem de ganhar o direito de fumar 
sendo um bom prisioneiro. 5704 desafia este princípio, 
dizendo que está quebrando as regras, mas sem sucesso. 
De acordo com as regras do experimento, qualquer 
participante poderia sair a qualquer momento, mas isso 


parece ter sido esquecido pelos prisioneiros descontentes. 
Eles poderiam ter usado a ameaca de desistir como uma 
tática para melhorar suas condicóes ou reduzir as brigas 
irracionais que sofreram, mas náo o fizeram, pois 
lentamente se aprofundaram em seus papéis. 


A última tarefa oficial do Diretor Jaffe neste primeiro dia é 
informar os prisioneiros sobre as Noites de Visitas, que 
estáo chegando em breve. 


Qualquer prisioneiro que tenha amigos ou parentes nas 
proximidades deve escrever para eles sobre a visita. Ele 
descreve os procedimentos de escrita de cartas e dá a 
cada um que pede uma caneta, papel timbrado da Prisão 
do Condado de Stanford e um envelope selado. Eles 
devem completar suas cartas e devolver esses materiais 
até o final do breve 


“período de escrita”. Ele deixa claro que os guardas 
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discricionariedade para decidir se alguém náo poderá 
escrever uma carta, porque descumpriu as regras, náo 
sabia seu número de identificacáo de prisioneiro ou por 
qualquer outro motivo que um guarda possa ter. 


Uma vez que as cartas são escritas e entregues aos 
guardas, os prisioneiros sáo ordenados a sair de suas 
celas para a primeira contagem no turno da noite. Claro, a 
equipe lé cada carta por motivos de seguranca, também 
fazendo cópias para nossos arquivos antes de enviá-los. 


A atração de Visiting Night e a correspondência, então, 
tornam-se ferramentas que os guardas usam 
instintivamente e efetivamente para aumentar seu 
controle sobre os prisioneiros. 


O novo significado das contagens 


Oficialmente, no que me dizia respeito, as contagens 
deveriam servir a duas funções: familiarizar os 
prisioneiros com seus números de identificação e 
estabelecer que todos os prisioneiros fossem 
contabilizados no início de cada turno de guarda. Em 
muitas prisões, as contagens também servem como meio 
de disciplinar os presos. Embora a primeira contagem 
tenha começado inocentemente, nossas contagens 
noturnas e suas contrapartes matinais acabariam se 
transformando em experiências atormentadoras. 


“Ok, rapazes, agora vamos fazer uma pequena contagem! 
Vai ser muito divertido,” Guard Hellmann diz a eles com 
um grande sorriso. O guarda Geoff Landry acrescenta 
rapidamente: “Quanto melhor você fizer, mais curto 


Sm 


sera . 


Enquanto os prisioneiros cansados saem em fila para o 
pátio, eles ficam em silêncio e mal-humorados, sem olhar 
um para o outro. Já foi um longo dia, e quem sabe o que 
está reservado antes que eles possam finalmente ter uma 
boa noite de sono. 


Geoff Landry assume o comando: “Vire-se, mãos contra a 
parede. Sem falar! 


Você quer que isso dure a noite toda? Nós vamos fazer 
isso até você acertar. 


Comece contando em unidades.” Hellmann acrescenta 
seus dois centavos: “Quero que você faça isso rápido e 
quero que você faça alto”. Os prisioneiros obedecem. 


“Não ouvi muito bem, vamos ter que fazer de novo. 
Gente, isso foi muito lento, então mais uma vez.” "Isso 
mesmo,” 


Landry entra na conversa, “teremos que fazer isso de 
novo”. Assim que alguns números são chamados, 
Hellmann grita: “Pare! Isso é alto? Talvez você não tenha 
me ouvido direito, eu disse alto e disse claro. “Vamos ver 
se 
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eles podem contar para trás. Agora tente do outro lado,” 
Landry diz brincando. 


"Ei! Náo quero ninguém rindo!” Hellmann diz 
rispidamente. “Estaremos aqui a noite toda até 
acertarmos.” 


Alguns dos prisioneiros estão percebendo que uma luta 
pelo domínio está acontecendo entre esses dois guardas, 
Hellmann e o jovem Landry. O 


prisioneiro 819, que não está levando nada disso a sério, 
começa a rir alto quando Landry e Hellmann se enfrentam 
as custas dos prisioneiros. “Ei, eu disse que você pode rir, 
819? Talvez você não tenha me ouvido direito.” 


Hellmann está ficando com raiva pela primeira vez. Ele 
fica bem na cara do prisioneiro, se inclina sobre ele e o 
empurra para trás com seu cassetete. 


Agora Landry empurra seu colega guarda para o lado e 
ordena que 819 faça vinte flexões, o que ele faz sem 
comentários. 


Hellmann volta ao centro do palco: “Desta vez, cante”. 
Quando os prisioneiros começam a contar novamente, ele 
interrompe. “Eu não disse que você tinha que cantar? 
Talvez vocês, cavalheiros, tenham esses gorros muito 
apertados na cabeça e não possam me ouvir muito bem. 
Ele está se tornando mais criativo em técnicas de controle 
e diálogo. Ele liga o Prisioneiro 1037 por cantar seu 
número fora do tom e exige vinte polichinelos. Depois que 
ele termina, Hellmann acrescenta: “Você faria mais dez 
por mim? E não faça essa coisa chacoalhar tanto desta 
vez. Como não há como fazer polichinelos sem que a 


corrente do tornozelo faca barulho, os comandos estáo se 
tornando arbitrários, mas os guardas comecam a sentir 
prazer em dar comandos e forcar os prisioneiros a 
executá-los. 


Embora seja engracado ver os prisioneiros cantando 
números, os dois guardas alternam entre dizer “Náo há 
nada de engracado nisso” e reclamar 


“Ah, isso é terrível, muito ruim”. “Agora mais uma vez”, 
Hellmann diz a eles. “Eu gostaria que vocé cantasse, eu 
quero que soe doce.” 


Prisioneiro após prisioneiro é ordenado a fazer mais 
flexões por ser muito lento ou muito azedo. 


Quando o guarda substituto, Burdan, aparece com o 
diretor, a dupla dinámica de Hellmann e Landry 
imediatamente muda para contar os prisioneiros pelos 
números de identificação da prisão e não apenas pelos 
números de formação de um a nove, como vinham 
fazendo. 
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o que, claro, náo fazia nenhum sentido oficial. Agora 
Hellmann insiste que eles náo podem olhar para seus 
números quando contam, pois agora eles deveriam té-los 
memorizado. Se algum dos prisioneiros errar o número, a 
punição é uma dúzia de flexões para todos. 


Ainda competindo com Landry pelo domínio na hierarquia 
dos guardas, Hellmann se torna cada vez mais arbitrário: 
“Náo gosto da maneira como vocé conta quando está 
caindo. Quero que conte quando estiver 


subindo. Faça mais dez flexões para mim, sim, 5486.” Os 
prisioneiros estáo claramente cumprindo as ordens cada 
vez mais rapidamente. 


Mas isso só reforca o desejo dos guardas de exigir mais 
deles. 


Hellmann: “Bem, isso é Ótimo. Por que você não canta 
dessa vez? 


Vocês homens não cantam muito bem, só não soa muito 
doce para mim.” Landry: “Eu não acho que eles estão 
mantendo um bom tempo. 


Torná-lo agradável e doce, torná-lo um prazer para os 
ouvidos.” 819 e 5486 continuam a zombar do processo, 
mas, estranhamente, cumprem as exigências dos guardas 
de realizar muitos polichinelos como punição. 


O novo guarda, Burdan, entra em ação ainda mais rápido 
do que os outros guardas, mas ele teve treinamento no 
trabalho observando seus dois modelos desfilarem. “Ah, 
foi lindo! Agora, esta é a maneira que eu quero que você 
faça isto. 3401, venha aqui e faça um solo, diga-nos qual 


é o seu número!” Burdan vai além do que seus colegas 
guardas estáo fazendo, puxando fisicamente os 
prisioneiros para fora da fila para cantar seus solos na 
frente dos outros. 


Prisioneiro Stew-819 ficou marcado. Ele foi obrigado a 
cantar uma música solo, de novo e de novo, mas sua 
música nunca é considerada 


“doce o suficiente”. Os guardas brincam de um lado para 
o outro: “Ele com certeza náo parece doce!” "Náo, ele náo 
soa doce para mim." 


“Mais dez.” Hellmann aprecia o fato de Burdan comecar a 
agir como um guarda, mas náo está pronto para ceder o 
controle a ele ou a Landry. 


Ele pede aos prisioneiros que recitem o número do 
prisioneiro próximo a eles. Quando eles náo sabem, como 
a maioria não sabe, cada vez mais flexões. 


“5486, você parece muito cansado. Você não pode fazer 
melhor? 


Vamos ter mais cinco.” Hellmann apresentou um novo 
plano criativo para ensinar a Jerry-5486 seu número de 
uma maneira inesquecível: 


“Primeiro faça cinco flexões, depois quatro polichinelos, 
depois oito flexões e seis 
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polichinelos, só para vocé lembrar exatamente qual é 
esse número, 5486.” Ele está se tornando mais 
habilmente inventivo ao planejar punições, os primeiros 
sinais do mal criativo. 


Landry se retirou para o outro lado do Yard, 
aparentemente cedendo o domínio a Hellmann. Ao fazê- 
lo, Burdan se move para preencher o espaço, mas em vez 
de competir com Hellmann, ele o apoia, normalmente 
adicionando seus comandos ou elaborando-os. Mas 
Landry ainda não está fora disso. Ele volta e exige outra 
contagem de números. Não muito satisfeito com o último, 
ele diz aos nove prisioneiros cansados para contar agora 
por dois, depois por três, e para cima e para cima. Ele 
obviamente não é tão criativo quanto Hellmann, mas 
ainda assim competitivo. 5486 é confuso e feito para 
fazer mais e mais flexões. Hellmann interrompe: “Eu 
gostaria que você fizesse isso por 7s, mas eu sei que você 
não é tão inteligente, então venha e pegue seus 
cobertores.” Landry tenta continuar: 


“Espere, espere, espere. Mãos contra a parede.” Mas 
Hellmann não aceita nada disso e, da maneira mais 
autoritária, ignora a Última ordem de Landry e dispensa 
os prisioneiros para pegar lençóis e cobertores, fazer suas 
camas e ficar em suas celas até segunda ordem. 
Hellmann, que se encarregou das chaves, as tranca. 


O PRIMEIRO SINAL DA REBELIÃO CERVEJANDO 


No final de seu turno, ao sair do pátio, Hellmann grita 
para Os prisioneiros: “Tudo bem, senhores, gostaram de 
nossas contagens?” 


"Não senhor!" “Quem disse isso?” O prisioneiro 8612 
reconhece essa observação, dizendo que foi criado para 
não mentir. Todos os três guardas correm para a cela 2 e 
pegam 8612, que está fazendo a saudação de punhos 
cerrados dos radicais dissidentes enquanto grita: “Todo 
poder ao povo!” Ele é jogado no Buraco - com a distinção 
de ser seu primeiro ocupante. Os guardas mostram que 
estão unidos em torno de um princípio: não vão tolerar 
qualquer dissidência. Landry agora segue a pergunta 
anterior de Hellmann aos prisioneiros. "Tudo bem, você 
gostou da sua contagem?" "Sim senhor." “Sim senhor, o 
quê?” "Sim senhor, Sr. Agente Correcional." “É mais 
assim.” Como ninguém mais está disposto a desafiar 
abertamente sua autoridade, os três caballeros caminham 
pelo corredor em formação, como se estivessem em um 
desfile militar. Antes de ir para os guardas 
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quartos, Hellmann espia na cela 2 para lembrar seus 
ocupantes que “eu quero essas camas em ordem de torta 
de macá real”. Prisioneiro 5486 


mais tarde relatou sentir-se deprimido quando 8612 foi 
colocado no buraco. 


Ele também se sentiu culpado por náo ter feito nada para 
intervir. Mas ele racionalizou seu comportamento ao náo 
querer sacrificar seu conforto ou ser jogado na solitária 
também, lembrando a si mesmo que “é apenas um 
experimento”. 


Antes que as luzes se apaguem as 22h em ponto, os 
prisioneiros podem ter seu último privilégio de ir ao 
banheiro da noite. Fazer isso requer permissáo e, um a 
um, ou dois a dois, eles sáo vendados e levados ao 
banheiro - pela entrada da prisáo e ao redor do corredor 
por um caminho tortuoso através de uma sala de 
caldeiras barulhenta para confundi-los tanto local e 
próprio. Mais tarde, esse procedimento ineficiente será 
simplificado, pois todos os prisioneiros percorrem esse 
conjunto de rotas de banheiro, e pode incluir uma viagem 
de elevador para mais confusáo. 


A princípio, o prisioneiro Tom-2093 diz que precisa de 
mais do que o breve tempo alocado porque náo consegue 
urinar de táo tenso. Os guardas se recusam, mas os 
outros prisioneiros unem-se em sua insisténcia para que 
ele tenha tempo suficiente. “Era uma questáo de 
estabelecer que havia certas coisas que queríamos”, 
5486 relatou mais tarde desafiadoramente.7 Pequenos 
eventos como este sáo o que pode se combinar para dar 
uma nova identidade coletiva aos prisioneiros como algo 
mais do que uma colecáo de indivíduos tentando 


sobreviver por conta própria. O rebelde Doug 8612 sente 
que os guardas estáo obviamente interpretando, que seu 
comportamento é apenas uma piada, mas que eles estáo 
“exagerando”. Ele continuará seus esforcos para 
organizar os outros prisioneiros para que tenham mais 
poder. Em contraste, nosso prisioneiro louro, Hubbie 
7258, relata que “Com o passar do dia, gostaria de ser um 
guarda”.8 Náo surpreendentemente, nenhum dos guardas 
deseja ser um prisioneiro. 


Outro prisioneiro rebelde, 819, mostrou suas coisas em 
sua carta para sua família, pedindo-lhes que viessem a 
Noite de Visitas. Ele assinou: 


“Todo poder aos irmãos oprimidos, a vitória é inevitável. 
Sem brincadeira, estou tão feliz aqui quanto um 
prisioneiro pode ser!”9 Enquanto jogavam cartas em seus 
aposentos, os guardas do turno da noite e o diretor 
decidem sobre um plano para a primeira contagem do 
turno da manhã que vai afligir o 
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prisioneiros. Logo após o início de seu turno, os guardas 
ficaráo perto das portas das celas e despertaráo suas 
cargas com assobios altos e estridentes. Isso também 
fará com que o novo turno de guarda seja energizado 
rapidamente em seus papéis e, ao mesmo tempo, 
perturbe o sono dos prisioneiros. Landry, Burdan e 
Hellmann gostam desse plano e, enquanto continuam 
jogando, discutem como podem ser melhores guardas na 
noite seguinte. Hellmann acha que tudo é “diversão e 
jogos”. 


Ele decidiu agir como um “merda quente” a partir de 
agora, “para fazer um papel mais dominador”, como em 
um trote de fraternidade ou em filmes sobre prisões, 
como Cool Hand Luke.10 


Burdan está em uma posição crítica como swingman, 
como guarda no meio, neste turno da noite. Geoff Landry 
começou forte, mas, com o passar da noite, adiou às 
invenções criativas de Hellmann e finalmente cedeu ao 
seu estilo poderoso. Mais tarde, Landry assumirá o papel 
de 


“bom guarda” - amigável com os presos e não fazendo 
nada para degradá-los. Se Burdan ficar do lado de Landry, 
então juntos eles podem ofuscar as luzes brilhantes de 
Hellmann. Mas se Burdan ficar do lado do durão, Landry 
será um homem estranho e a mudança se moverá em 
uma direção sinistra. Em seu diário retrospectivo, Burdan 
escreve que se sentiu ansioso quando foi chamado de 
repente às 18h daquela noite para estar de serviço o mais 
rápido possível. 


Colocar um uniforme de estilo militar o fez se sentir bobo, 
dado o cabelo preto transbordando em seu rosto e 


cabeca, um contraste que ele temia que pudesse fazer os 
prisioneiros rirem dele. Ele conscientemente decidiu náo 
olhar nos olhos deles, nem sorrir, nem tratar o cenário 
como um jogo. Comparado com Hellmann e Landry, que 
parecem confiantes nos novos papéis, ele não é. Ele 
pensa neles como 


“os regulares”, embora estivessem em seus trabalhos 
apenas algumas horas antes de sua chegada. O que ele 
mais gosta em sua fantasia é carregar o grande 
cassetete, que transmite uma sensação de poder e 
segurança enquanto ele o empunha, sacudindo-o contra 
as barras das portas da cela, batendo na porta do Buraco 
ou apenas batendo em sua mao. , que se torna seu gesto 
rotineiro. A sessão de rap no final de seu turno com seus 
novos amigos o tornou mais parecido com seu antigo eu, 
menos como um guarda bêbado. Ele, no entanto, dá a 
Landry uma conversa estimulante 
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sobre a necessidade de todos trabalharem em equipe 
para manter os presos na linha e náo tolerar qualquer 
rebeldia. 


Apitos estridentes às 2h30 


O turno da manhã começa no meio da noite, 2h da 
manhã, e termina às 10h. Esse turno é composto por 
André Ceros, outro jovem barbudo e de cabelos 
compridos, ao qual se junta Karl Vandy. 


Lembre-se de que Vandy ajudou o turno do dia a 
transportar prisioneiros da Cadeia do Condado para nossa 
cadeia, então ele começa bastante cansado. Como 
Burdan, ele ostenta uma cabeça cheia de cabelos longos 
e elegantes. O terceiro guarda, Mike Varnish, é construído 
como um atacante ofensivo, robusto e musculoso, mas 
mais baixo que os outros dois. Quando o diretor diz a eles 
que haverá um aviso surpresa de despertar para anunciar 
que seu turno está no trabalho, todos os três ficam felizes 
em começar com um grande estrondo. 


Os prisioneiros estão dormindo profundamente. Alguns 
estão roncando em suas celas escuras e apertadas. De 
repente, o silêncio é quebrado. 


Assobios altos gritam, vozes gritam: “Para cima e para 
eles”. “Acorde e venha aqui para a contagem!” “Ok, belas 
adormecidas, é hora de ver se você aprendeu a contar.” 
Prisioneiros atordoados se alinham contra a parede e 
contam sem pensar enquanto os três guardas se alternam 
para criar novas variações de temas de contagem. A 
contagem e suas flexões e polichinelos para falhas 
continuam por quase uma hora cansativa. 


Finalmente, os prisioneiros sáo obrigados a voltar a 
dormir - até a alvorada algumas horas depois. Alguns 
presos relatam que sentiram os primeiros sinais de 
distorção do tempo, sentindo-se surpresos, exaustos e 
irritados. 


Alguns mais tarde admitem que consideraram desistir 
neste momento. 


O guarda Ceros, inicialmente desconfortável em seu 
uniforme, agora gosta do efeito de usar óculos refletores 
de prata. Eles fazem com que ele se sinta “autoritário 
com segurança”. Mas os assobios altos ecoando pela 
câmara escura o assustam um pouco. Ele se sente muito 
mole para ser um bom guarda, então tenta transformar 
sua vontade de rir em um “sorriso sádico” .. Envernizar 
mais tarde 
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relatou que sabia que seria difícil para ele ser um guarda 
forte e, portanto, procurou os outros em busca de pistas 
sobre como se comportar nesse cenário incomum, como a 
maioria de nós faz quando nos encontramos em uma 
situação estranha. Ele achava que a principal tarefa dos 
guardas era ajudar a criar um ambiente em que os 
prisioneiros perdessem suas antigas identidades e 
assumissem novas. 


Algumas observações e preocupações iniciais 


Minhas anotações neste momento levantam as seguintes 
questões sobre as quais devemos focar nossa atenção 
nos próximos dias e noites: A crueldade arbitrária dos 
guardas continuará aumentando ou alcançará algum 
ponto de equilíbrio? Quando eles vão para casa e refletem 
sobre o que fizeram aqui, podemos esperar que eles se 
arrependam, sintam um pouco de vergonha de seus 
excessos e ajam com mais bondade? É possível que a 
agressão verbal aumente e até se transforme em mais 
força física? O tédio dos tediosos turnos de guarda de oito 
horas já levou os guardas a se divertirem usando os 
prisioneiros como brinquedos. Como eles vão lidar com 
esse tédio à medida que o experimento avança? Para os 
prisioneiros, como eles vão lidar com o tédio de viver 
como prisioneiros o tempo todo? Os prisioneiros poderão 
manter alguma dignidade ou direitos para si mesmos, 
unindo-se em sua oposição, ou eles se permitirão ficar 
completamente sujeitos às exigências dos guardas? 
Quanto tempo levará até que o primeiro prisioneiro 
decida que bebeu demais e abandone o experimento, e 
isso se espalhará para outros que seguirem o exemplo? 
Vimos estilos muito diferentes entre o turno do diae o 
turno da noite. Como será o estilo do turno da manhã? 


É evidente que demorou um pouco para esses alunos 
assumirem seus novos papéis, e com considerável 
hesitacáo e algum constrangimento. Ainda há uma 
sensação clara de que é um experimento sobre a vida na 
prisão e não muito como uma prisão real. Eles podem 
nunca transcender essa barreira psicológica de sentir 
como se estivesse aprisionado em um lugar em que 
perdeu a liberdade de sair à vontade. Como poderíamos 
esperar esse resultado em algo que era tão obviamente 
um experimento, apesar da realidade mundana das 
prisões policiais? 


Na minha orientação dos guardas no sábado, 
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tinha tentado iniciá-los a pensar neste lugar como uma 
prisão em sua imitação da funcionalidade psicológica das 
prisões reais. Eu havia descrito os tipos de conjuntos 
mentais que caracterizam as experiências guarda- 
prisioneira que ocorrem nas prisões, que aprendi em 
meus contatos com nosso consultor prisional, o ex- 
presidiário Carlo Prescott, e no curso de verão que 
acabamos de concluir em a psicologia da prisão. Eu me 
preocupava que poderia ter dado muita direção a eles, o 
que exigiria um comportamento que eles estavam 
simplesmente seguindo, em vez de internalizar 
gradualmente seus novos papéis por meio de suas 
experiências no trabalho. Até agora, parecia que os 
guardas eram bastante variados em seu comportamento 
e não agiam a partir de um roteiro pré-planejado. 


Vamos rever o que aconteceu naquela orientação de 
guarda anterior. 


ORIENTAÇÃO DA GUARDA DE SÁBADO 


Em preparação para o experimento, nossa equipe se 
reuniu com a dúzia de guardas para discutir o propósito 
do experimento, dar-lhes suas atribuições e sugerir meios 
de manter os prisioneiros sob controle sem usar punição 
física. Nove dos guardas foram designados 
aleatoriamente para os três turnos, com os outros três 
como reforços, ou guardas substitutos, disponíveis para 
serviço de emergência. Depois de fornecer uma visão 
geral do motivo pelo qual estávamos interessados em um 
estudo sobre a vida na prisão, o diretor David Jaffe 
descreveu alguns dos procedimentos e deveres dos 
guardas, enquanto Craig Haney e Curt Banks, no papel de 
conselheiros psicológicos, forneceram informações 


detalhadas sobre as recursos de prisão e a indução dos 
novos prisioneiros em nossa prisão. 


Ao revisar o propósito do experimento, eu disse a eles 
que acredito que todas as prisões são metáforas físicas 
para a perda de liberdade que todos nós sentimos de 
maneiras diferentes por razões diferentes. Como 
psicólogos sociais, queremos entender as barreiras 
psicológicas que as prisões criam entre as pessoas. Claro, 
havia limites para o que poderia ser realizado em um 
experimento usando apenas uma “prisão simulada”. 


Os prisioneiros sabiam que estavam presos apenas por 
um período relativamente curto de duas semanas, ao 
contrário dos longos anos que a maioria dos presos de 
verdade serve. Eles também sabiam que havia limites 
para o que 
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poderíamos fazer com eles em um ambiente 
experimental, diferente das prisões reais, onde os 
prisioneiros podem ser espancados, eletrocutados, 
estuprados por gangues e as vezes até mortos. Deixei 
claro que náo poderíamos abusar fisicamente dos 
“prisioneiros” de forma alguma. 


Também deixei claro que, apesar dessas restrições, 
queríamos criar uma atmosfera psicológica que 
capturasse alguns dos traços essenciais característicos de 
muitas prisões sobre as quais eu havia aprendido 
recentemente. 


"Não podemos abusar fisicamente ou torturá-los", eu 
disse. “Podemos criar tédio. Podemos criar uma sensação 
de frustração. Podemos criar medo neles, até certo ponto. 
Podemos criar uma noção da arbitrariedade que rege suas 
vidas, que são totalmente controladas por nós, pelo 
sistema, por você, por mim, Jaffe. Eles não terão 
privacidade alguma, haverá vigilância constante - 


nada que eles fizerem passará despercebido. Eles não 
terão liberdade de ação. Eles não poderão fazer nada e 
não dizer nada que não permitamos. 


Vamos tirar a individualidade deles de várias maneiras. 
Eles vão usar uniformes e em nenhum momento ninguém 
os chamará pelo nome; eles terão números e serão 
chamados apenas por seus números. Em geral, o que 
tudo isso deve criar neles é uma sensação de impotência. 
Temos total poder na situação. Eles não têm nenhum. A 
questão de pesquisa é: O que eles farão para tentar 
ganhar poder, recuperar algum grau de individualidade, 
ganhar alguma liberdade, ganhar alguma privacidade? Os 
prisioneiros trabalharão essencialmente contra nós para 


recuperar um pouco do que eles tém agora, enquanto se 
movem livremente para fora da prisao?”12 


Eu indiquei a esses guardas neófitos que os prisioneiros 
provavelmente pensariam nisso tudo como “diversáo e 
jogos”, mas cabia a todos nós, como funcionários da 
prisáo, produzir o estado psicológico necessário nos 
prisioneiros enquanto durasse o estudo. Teríamos que 
fazê-los sentir como se estivessem na prisão; nunca 
devemos mencionar isso como um estudo ou um 
experimento. Depois de responder a várias perguntas 
desses guardas em formacáo, esbocei a maneira pela 
qual os trés turnos seriam escolhidos por suas 
preferéncias, de modo a ter trés deles em cada turno. Eu 
entáo deixei claro que o aparentemente 
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o turno da noite menos desejável era provavelmente o 
mais fácil porque os prisioneiros estariam dormindo pelo 
menos metade do tempo. 


“Haverá relativamente pouco para vocé fazer, embora 
vocé náo consiga dormir. Vocé tem que estar lá caso eles 
planejem algo.” Apesar da minha suposição de que 
haveria pouco trabalho para o turno da noite, esse turno 
acabou dando mais trabalho - e dando o tratamento mais 
abusivo aos prisioneiros. 


Devo mencionar novamente que meu interesse inicial era 
mais pelos prisioneiros e sua adaptação a essa situação 
de prisão do que pelos guardas. Os guardas eram apenas 
jogadores de conjunto que ajudariam a criar uma 
mentalidade nos prisioneiros do sentimento de estar 
aprisionado. Acho que essa perspectiva veio da minha 
origem de classe baixa, o que me fez identificar mais com 
os prisioneiros do que com os guardas. Certamente foi 
moldado por meu extenso contato pessoal com Prescott e 
os outros ex-detentos que eu tinha conhecido 
recentemente. 


Assim, meu discurso de orientação foi projetado para 
colocar os guardas 


“no clima da prisão”, descrevendo alguns dos principais 
processos situacionais e psicológicos em funcionamento 
em prisões típicas. Com o tempo, tornou-se evidente para 
nós que o comportamento dos guardas era tão 
interessante quanto, ou às vezes até mais interessante, 
que o dos prisioneiros. Teriamos obtido o mesmo 
resultado sem essa orientação, se tivéssemos permitido 
que apenas o contexto comportamental e a 
representação de papéis operassem? Como você verá, 


apesar dessa orientacáo tendenciosa, os guardas 
inicialmente fizeram pouco para decretar as atitudes e 
comportamentos necessários para criar tais mentalidades 
negativas nos prisioneiros. Levou tempo para que seus 
novos papéis e as forças da situação operassem sobre 
eles de maneiras que gradualmente os transformariam 
em perpetradores de abuso contra os prisioneiros - o mal 
que eu fui responsável por criar nesta cadeia do condado 
de Stanford. 


Olhando de outra forma, esses guardas não tinham 
treinamento formal para se tornarem guardas, foram 
instruídos principalmente a manter a lei e a ordem, não 
permitir que os prisioneiros escapassem e nunca usar 
força física contra os prisioneiros, e receberam uma 
orientação geral sobre os aspectos negativos. Aspectos 
da psicologia do aprisionamento. O procedimento é muito 
parecido com muitos sistemas de indução de guardas em 
serviço correcional com treinamento limitado, só que eles 
podem usar qualquer força necessária sob ameaça. 
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circunstáncias. O conjunto de regras dadas pelo diretor e 
pelo guardas para os prisioneiros e minhas instruções de 
orientação para o guardas representam as contribuições 
do Sistema na criação de um conjunto de condições 
situacionais iniciais que desafiariam os valores, atitudes e 
disposições de personalidade que esses experimentos 
participantes trazidos para este ambiente único. Em breve 
veremos como o conflito entre o poder da situação e o 
poder do pessoa foi resolvida. 


Guardas 

Prisioneiros 

Célula nº 1 

Turno do dia: 10h às 18h 
Arnett, Markus, 
3401—Glenn 

5704—Paulo 

Landry (Joáo) 

7258 - Marido 

Turno da noite: 18h as 2h 
Hellmann, Burdan 

Célula #2 


819 - Stewart 


Landry (Geoff) 

Turno da manhá: 2h ás 10h 1037—Rico Vandy, Ceros 
8612—Doug 

Verniz 


Celula n2 3 
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Guardas de reserva 
2093—Tom “Sargento” 
Morismo, Peters 

4325—Jim 

5486—Jerry 
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CAPÍTULO QUATRO 
Rebeliáo dos Prisioneiros de Segunda-feira 


Segunda-feira, segunda-feira, triste e cansada para todos 
nós depois de um primeiro dia muito longo e uma noite 
aparentemente interminável. Mas lá se váo os assobios 
estridentes novamente, despertando os prisioneiros do 
sono pontualmente as 6 da manhá Eles saem de suas 
celas com os olhos turvos, ajustando seus gorros e 
aventais, desembaracando suas correntes nos tornozelos. 
Eles sáo um monte mal-humorado. 


5704 mais tarde nos disse que era deprimente enfrentar 
este novo dia sabendo que ele teria que passar por “a 
mesma merda de novo, e talvez pior”. 


O guarda Ceros está levantando as cabecas caídas - 
especialmente a de 1037, que parece estar sonámbulo. 
Ele empurra seus ombros para trás para posições mais 
eretas enquanto ajusta fisicamente a postura dos presos 
curvados. Ele é como uma máe preparando seus filhos 
sonolentos para o primeiro dia na escola, só que um 
pouco mais rude. É hora de mais aprendizado de regras e 
exercícios matinais antes que o café da manhá possa ser 
servido. Vandy assume o comando: “Tudo bem, vamos 
ensinar essas regras até que vocé tenha todas elas 
memorizadas.”2 Sua energia é contagiante, estimulando 
Ceros a andar para cima e para baixo na fila de 
prisioneiros, brandindo seu cassetete. Perdendo 
rapidamente a paciéncia, Ceros grita: “Vamos, vamos!” 
quando os prisioneiros náo repetem as regras com 
rapidez suficiente. Ceros bate sua clava contra sua palma 
aberta, fazendo o wap, wap som de agressão contida. 


Vandy repassa as instruções do banheiro por vários 
minutos e as repete muitas vezes até que os prisioneiros 
cumpram seus padrões, repetindo o que ele lhes disse 
sobre como usarão as instalações, por quanto tempo e 
em silêncio. “819 acha engraçado. Talvez tenhamos algo 
especial para o 819.” Guarda Varnish fica de lado, sem 
fazer muita coisa. Ceros e Vandy trocam de papéis. 
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O prisioneiro 819 continua sorrindo e até rindo do absurdo 
de tudo isso. “Náo é engracado, 819.” 


Durante todo, Guard Markus alterna com Ceros na leitura 
das regras. Ceros: “Mais alto nessa! Os prisioneiros 
devem relatar todas as violações das regras aos 
guardas.” 


Os prisioneiros são obrigados a cantar as regras e, depois 
de tantas repetições, obviamente aprenderam todas elas. 


Em seguida, vêm as instruções sobre a manutenção 
adequada do estilo militar de seus berços. “De agora em 
diante suas toalhas serão enroladas e colocadas 
ordenadamente ao pé de suas camas. Ordenadamente, 
não jogado ao redor, entendeu? diz Vandy. 


Prisioneiro 819 começa a agir. Ele para os exercícios e se 
recusa a continuar. Os outros também param até que seu 
amigo se junte a eles. 


O guarda pede que ele continue, o que ele faz - pelo bem 
de seus companheiros. 


“Belo toque, 819, agora sente-se no buraco”, ordena 
Vandy. 


819 vai para a solitária, mas com uma arrogância 
desafiadora. 


Enquanto caminha metodicamente para cima e para 
baixo no corredor na frente dos prisioneiros, o alto guarda 
Karl Vandy está começando a gostar da sensação de 
domínio. 


“Ok, que tipo de dia é esse?” Respostas murmuradas. 


“Mais alto. Estáo todos felizes?” 
"Sim, Sr. Agente Correcional." 


Varnish, tentando entrar em cena e ser legal, pergunta: 
“Estamos todos felizes? Eu náo ouvi vocés dois.” 


"Sim, Sr. Agente Correcional." 
“4325, que tipo de dia é esse?” 
“É um bom dia, Sr. Agente Correcional—” 


"Não. É um dia maravilhoso !” 
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"Sim senhor, Sr. Agente Correcional." 


Eles comecam a cantar: “É um dia maravilhoso, Sr. 
Agente Correcional”. 


“4325, que tipo de dia é hoje?” 

"É um bom dia." 

Vandy: “Errado. É um dia maravilhoso !” 
"Sim senhor. É um dia maravilhoso." 

“E vocé, 1037?” 


1037 dá a sua resposta uma entonacáo animada e 
sarcástica: “E um dia 


maravilhoso ". 


Vandy: “Eu acho que vocé vai fazer. Certo, voltem para 
suas celas e deixem-nas arrumadas e organizadas em 
trés minutos. Entáo fique ao pé da sua cama.” Ele dá 
instruções a Varnish sobre como inspecionar as células. 
Trés minutos depois, os guardas entram nas celas 
individuais enquanto os prisioneiros ficam ao lado de suas 
camas em estilo de inspeção militar. 


COMEÇA A REBELIÃO 


Não há dúvida de que os prisioneiros estão ficando 
frustrados por ter que lidar com o que os guardas estão 
fazendo com eles. Além disso, eles estão com fome e 
ainda cansados pela falta de uma boa noite de descanso. 


No entanto, eles estáo indo junto com o show e estáo 
fazendo um bom trabalho arrumando suas camas, mas 
náo o suficiente para Vandy. 


“Você chama isso de arrumado, 8612? Está uma bagunça, 
refaça direito.” Com isso, ele arranca o cobertor e os 
lençóis e os joga no chão. 8612 investe reflexivamente 
nele, gritando: "Você não pode fazer isso, eu acabei de 
conseguir!" 
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Pego de surpresa, Vandy empurra o prisioneiro e o acerta 
no peito com o punho enquanto ele grita por reforcos: 
“Guardas, emergéncia na cela 2!” 


Todos os guardas cercam 8612 e ojogam no Buraco, onde 
ele se junta a 819, que estava sentado lá em siléncio. 
Nossos rebeldes comecam a tramar uma revolucáo no 
escuro e em confins apertados. Mas eles perdem a 
chance de ir ao banheiro, ao qual os outros sáo 
escoltados aos pares. 


Logo se torna doloroso segurar a vontade de urinar, entáo 
eles decidem náo criar problemas ainda, mas em breve. 
Curiosamente, o guarda Ceros mais tarde nos disse que 
era difícil manter a persona do guarda quando ele estava 
sozinho com um prisioneiro indo, entrando ou saindo do 
banheiro, porque náo havia os aderecos físicos externos 
do ambiente prisional nos quais confiar. Ele e a maioria 
dos outros guardas relataram que agiram de forma mais 
dura e foram mais exigentes nas corridas de banheiro dos 
prisioneiros, a fim de combater sua tendência de relaxar 
quando estavam fora do local. Era apenas mais difícil 
desempenhar o papel de guarda-dura quando sozinho 
com um prisioneiro solitário um a um. Havia também um 
sentimento de vergonha em adultos como eles serem 
reduzidos a patrulhar o banheiro.3 


A dupla rebelde que ocupa o Buraco também perde o café 
da manhã, que é servido pontualmente às 8h ao ar livre 
no pátio aberto. Alguns comem sentados no chão, 
enquanto outros ficam em pé. Eles violam a 


“regra de não falar”, conversando e discutindo uma greve 
de fome para mostrar a solidariedade dos prisioneiros. 
Eles também concordam que devem começar a exigir 


muitas coisas para testar seu poder, como pegar seus 
óculos, remédios e livros de volta e náo fazer os 
exercícios. 


Prisioneiros anteriormente silenciosos, incluindo 3401, 
nosso único participante asiático-americano, agora ficam 
energizados em seu apoio aberto. 


Após o café da manhã, 7258 e 5486 testam o plano 
recusando ordens para retornar às suas celas. Isso força 
os três guardas a empurrá-los para suas respectivas 
celas. Normalmente, tal desobediência teria ganhado 
tempo no Buraco, mas o Buraco já está superlotado, duas 
pessoas sendo seu limite físico. Na crescente cacofonia, 
fico surpreso ao ouvir prisioneiros da cela 3 se 
voluntariarem para lavar a louça. 


Este gesto está de acordo com a postura geralmente 
cooperativa de 
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companheiro de cela Tom-2093, mas está em desacordo 
com seus amigos, que estáo planejando uma rebeliáo. 
Talvez eles estivessem esperando para esfriar a marca, 
para aliviar as tensões crescentes. 


Com a curiosa excecáo daqueles na cela 3, os prisioneiros 
estáo fora de controle. O trio de guardas do turno da 
manhá decide que os prisioneiros devem considerar os 
guardas muito negligentes, o que está incentivando essa 
travessura. Eles decidem que é hora de endurecer. 
Primeiro, instituem um período de trabalho matinal, que 
hoje significa esfregar paredes e pisos. Entáo, no primeiro 
golpe de sua vinganca criativa coletiva, eles tiram os 
cobertores das camas dos prisioneiros nas celas 1 e 2, os 
carregam para fora do prédio e os arrastam pela 
vegetacáo rasteira até que os cobertores fiquem cobertos 
com adesivos ou carrapichos. A menos que os prisioneiros 
náo se importem de serem presos por esses alfinetes 
afiados, eles devem passar uma hora ou mais escolhendo 
cada um deles se quiserem usar seus cobertores. O 
prisioneiro 5704 enlouquece, gritando com a estupidez 
sem sentido dessa tarefa. Mas esse é exatamente o 
ponto. Tarefas arbitrárias sem sentido e sem sentido sáo 
os componentes necessários do poder de guarda. Os 
guardas querem punir os rebeldes e também induzir a 
conformidade inquestionável. Depois de recusar 
inicialmente, 5704 reconsidera quando acha que isso O 
colocará no lado bom do Guarda Ceros e lhe dará um 
cigarro, entáo ele comeca a escolher as centenas de 
adesivos em seu cobertor. A tarefa era toda sobre ordem, 
controle e poder 


— quem tinha e quem queria. 


O guarda Ceros pergunta: “Nada além do melhor nesta 
prisão, todos vocês não concordam?” 


Os prisioneiros murmuram vários sons de aprovação. 


“Muito bem, Sr. Agente Correcional”, responde alguém na 
cela 3. 


No entanto, 8612, recém liberado da solitária de volta à 
cela 2, tem uma resposta um pouco diferente: “Ah, foda- 
se, Sr. Agente Correcional”. 8612 é ordenado a calar sua 
boca imunda. 


Percebo que esta é a primeira obscenidade que foi 
proferida neste cenário. 


Eu esperava que os guardas xingassem muito como parte 
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estabelecendo o papel machista, mas ainda náo o 
fizeram. 


No entanto, Doug-8612 náo hesita em lancar 
obscenidades ao redor. 


Guarda Ceros: “Era estranho estar no comando. Senti 
vontade de gritar que todo mundo era igual. Em vez 
disso, fiz prisioneiros gritarem uns com os outros: "Vocês 
são um bando de idiotas!' Fiquei incrédulo quando eles a 
recitaram várias vezes ao meu comando.”4 


Vandy acrescentou: “Eu me vi assumindo o papel de 
guarda. Eu não pedi desculpas por isso; na verdade, 
tornei-me um pouco mais mandão. Os prisioneiros 
estavam ficando bastante rebeldes e eu queria puni-los 
por quebrar nosso sistema.”5 


O próximo sinal de rebelião vem de um pequeno grupo de 
prisioneiros, Stew-819 e Paul-5704, e, pela primeira vez, 
7258, o anteriormente dócil Hubbie. Rasgando os 
números de identificação da frente de seus uniformes, 
eles protestam em voz alta contra as inaceitáveis 
condições de vida. Os guardas imediatamente retaliam, 
despindo cada um deles completamente nus até que seus 
números sejam substituídos. Os guardas se retiram para 
seus aposentos com uma sensação desconfortável de 
superioridade, mas um silêncio assustador cai sobre o 
pátio enquanto eles aguardam ansiosamente o fim de seu 
primeiro turno muito longo neste trabalho. 


Bem-vindo à rebelião, turno do dia 


Quando o turno do dia chega e se veste antes do dever 
das 10h, eles descobrem que nem tudo está sob controle 


como estava quando saíram ontem. Os prisioneiros da 
cela 1 se barricaram. Eles se recusam a sair. O 


guarda Arnett imediatamente assume e solicita que o 
turno da manhá permaneca até que este assunto seja 
resolvido. Seu tom implica que eles sáo de alguma forma 
responsáveis por deixar as coisas saírem do controle. 


O líder da revolta é Paul-5704, que conseguiu que seus 
amigos da Cela 1, Hubbie-7258 e Glenn-3401 
concordassem que era hora de reagir contra a violação do 
contrato original que fizeram com as autoridades (eu). 
Eles empurram suas camas contra a porta da cela, 
cobrem a abertura da porta com cobertores e apagam as 
luzes. 
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Incapaz de abrir a porta, os guardas descarregam sua 
raiva na cela 2, que está cheia de encrenqueiros de 
primeira linha, Doug 8612, Stew-819, veteranos do 
Buraco e Rich-1037. Em um contra-ataque surpresa, os 
guardas entram correndo, pegam os trés catres e os 
arrastam para o pátio, enquanto 8612 luta furiosamente 
para resistir. 


Há empurrões, empurrões e gritos por toda a cela, 
espalhando-se pelo pátio. 


“Encostado na parede!” 
“Dê-me as algemas!” 
“Pegue tudo, leve tudo!” 


819 grita descontroladamente: “Não, não, não! Isso é um 
experimento! Me deixe em paz! Merda, me solta, filho 
da puta! Você não vai ficar com a porra das nossas 
camas! 


8612: “Uma porra de simulação. É uma porra de um 
experimento simulado. 


Não é prisão. E foda-se o Dr. Zimbargo! 


Arnett, com uma voz notavelmente calma, entoa: 
“Quando os prisioneiros da cela 1 começarem a se 
comportar adequadamente, suas camas serão devolvidas. 
Você pode usar qualquer influência que puder sobre eles 
para fazê-los se comportar adequadamente.” 


A voz mais calma de um prisioneiro importuna os 
guardas, 


“Estas sáo as nossas camas. Vocé náo deve levá-los 
embora.” 


Em total perplexidade, o prisioneiro nu 8612 diz com uma 
voz queixosa: “Eles levaram nossas roupas e levaram 
nossas camas! 


Isto é inacreditável! Eles levaram nossas roupas e nossas 
camas.” Ele acrescenta: 


“Eles não fazem isso em prisões reais ”. Curiosamente, 
outro prisioneiro responde: “Eles fazem.”6 


Os guardas caíram na gargalhada. 8612 enfia as mãos 
entre as grades da porta da cela, palmas abertas voltadas 
para cima, em um gesto suplicante, uma expressão 
incrédula no rosto e um tom novo e estranho na voz. O 
guarda ). 


Landry diz a ele para tirar as mãos do 
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porta, mas Ceros é mais direto e bate seu clube contra as 
barras. 8612 puxa as máos para trás bem a tempo de 
evitar que seus dedos sejam esmagados. Os guardas 
riem. 


Agora os guardas se movem em direção à cela 3 
enquanto 8612 e 1037 chamam seus companheiros da 
cela 3 para se barricarem. “Coloquem suas camas na 
frente da porta!” “Um horizontal e um vertical! Não os 
deixe entrar! Eles vão tomar suas camas!” 


“Eles tomaram nossas camas! Ah Merda!" 


1037 exagera em seu apelo à resistência violenta: “Lute 
eles! Resista violentamente! Chegou a hora da revolução 
violenta!” 


O guarda Landry retorna armado com um grande extintor 
de incêndio e atira rajadas de dióxido de carbono 
arrepiante na cela 2, forçando os prisioneiros a fugir para 
trás. 


“Cale a boca e fique longe da porta!” 


(Ironicamente, este é o mesmo extintor que o Comitê de 
Pesquisa em Seres Humanos insistiu que tivéssemos 
disponível em caso de emergência!) Mas quando as 
camas são puxadas da cela 3 para o corredor, o rebeldes 
na cela 2 se sentem traídos. 


“Célula 3, o que está acontecendo? Nós lhe dissemos para 
barricar as portas!” 


“Que tipo de solidariedade é essa? Foi o 'sargento'? 
'Sargento' (2093), se foi sua culpa, tudo bem, porque 


todos nós entendemos que vocé é impossível.” 


“Mas ei, cela 1, mantenha suas camas assim. Náo os 
deixe entrar.” 


Os guardas percebem que seis deles podem subjugar 
uma rebeliáo de prisioneiros desta vez, mas no futuro eles 
teráo que se virar com apenas trés guardas contra os 
nove prisioneiros, e isso pode resultar em problemas. Náo 
importa: Arnett formula a tática psicológica de dividir e 
conquistar de tornar a cela 3 a cela privilegiada e dá a 
seus membros os privilégios especiais de lavar, escovar 
os dentes, camas e roupas de cama devolvidas e água 
ligada em sua cela. 


O guarda Arnett anuncia em voz alta que, como a cela 3 
está se comportando bem, 


“suas camas náo estáo sendo rasgadas; Eles seráo 
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retornado quando a ordem é restaurada na célula 1.” 


Os guardas estáo tentando solicitar aos “bons 
prisioneiros” que convencam os outros a se comportarem 
adequadamente. “Bem, se soubéssemos o que estava 
errado, poderíamos dizer a eles!” exclama um dos “bons 
prisioneiros”. 


Vandy responde: “Vocé náo precisa saber o que está 
errado. Vocé pode apenas diga a eles para se 
endireitarem.” 


8612 grita: "Cell 1, estamos com vocé, nós trés." Entáo 
ele faz uma vaga ameaca aos guardas enquanto eles o 
carregam de volta para a solitária vestindo apenas uma 
toalha: “O 


lamentável é que vocés acham que jogamos todas as 
nossas cartas”. 


Feito esse trabalho, os guardas tiram um breve intervalo 
para fumar e formular um plano de acáo para lidar com a 
barricada da Célula 1. 


Quando Rich-1037 se recusa a sair da cela 2, trés guardas 
o maltratam, jogam-no no cháo, algemam seus tornozelos 
e o arrastam pelos pés para o pátio. Ele e o rebelde 8612 


gritam do Buraco ao Pátio sobre sua condicáo, implorando 
a todo o contingente de prisioneiros para sustentar a 
rebeliáo. Alguns guardas estáo tentando abrir espaco no 
armário do corredor para outro lugar em um buraco 
expandido no qual depositar 1037. 


Enquanto eles movem as caixas para liberar mais espaço, 
eles o arrastam de volta para sua cela pelo chão com os 
pés ainda encadeados juntos. 


Os guardas Amett e Landry conferem e concordam em 
uma maneira simples de trazer alguma ordem a este 
tumulto: comece a contagem. A contagem confere ordem 
ao caos. 


Mesmo com apenas quatro prisioneiros na fila, todos em 
posição de sentido, os guardas começam fazendo os 
prisioneiros chamarem seus números. 


"Meu número é 4325, Sr. Agente Correcional." 
"Meu número é 2093, Sr. Agente Correcional." 


A contagem soa para cima e para baixo na linha, 
consistindo nas três “guloseimas” da cela 3 e 7258 nuas 
com apenas uma toalha 


Machine Translated by Google 


ao redor de sua cintura. Notavelmente, 8612 chama seu 
número do Buraco, mas de maneira zombeteira. 


Os guardas agora arrastam 1037 para a solitária pelos 
pés, colocando-o em um canto distante do armário do 
corredor que se tornou um segundo Buraco improvisado. 
Enquanto isso, 8612 continua gritando para o 
superintendente da prisão: “Ei, Zimbardo, traga sua 
bunda aqui!” Decido não intervir neste momento, mas 
observar o confronto e as tentativas de restaurar a lei e a 
ordem. 


Alguns comentários interessantes estáo registrados na 
retrospectiva diários dos prisioneiros (completados após o 
término do estudo). 


Paul-5704 fala sobre os primeiros efeitos da distorcáo do 
tempo que está comecando a alterar o pensamento de 
todos. “Depois que nos barricamos esta manhã, adormeci 
por um tempo, ainda exausto pela falta de um sono 
completo na noite passada. Quando acordei pensei que 
era na manhã seguinte, mas ainda nem era almoço hoje!” 
Ele adormeceu novamente à tarde, pensando que era 
noite quando acordou, mas eram apenas 17h. ainda não 
eram 17h 


Embora os guardas tenham finalmente esmagado a 
rebelião e a usado como justificativa para aumentar seu 
domínio e controle sobre esses agora potencialmente 
“prisioneiros perigosos”, muitos dos prisioneiros se 
sentiram bem por terem tido a coragem de desafiar o 
sistema. 5486 


observou que seus “espíritos eram bons, caras juntos, 
prontos para fazer o inferno. Nós encenamos a 'Jock Strap 


Rebellion'. Sem mais piadas, sem polichinelos, sem 
brincar com nossas cabecas.” Ele acrescentou que estava 
limitado pelo que seus companheiros de cela na “cela 
boa” 


concordariam em apoiá-lo. Se ele estivesse na cela 1 ou 
2, ele teria “feito como eles fizeram” e se rebelado mais 
violentamente. Nosso prisioneiro menor e mais frágil 
fisicamente, Glenn-3401, o estudante asiático-americano, 
parecia ter tido uma epifania durante a rebelião: “Eu 
sugeri colocar as camas contra a porta para manter os 
guardas afastados. 


Embora eu geralmente seja quieto, não gosto de ser 
empurrado assim. 


Ter ajudado a organizar e participar de nossa rebelião foi 
importante para mim. Eu construí meu ego a partir daí. Eu 
senti que era a melhor coisa na minha 
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toda a experiéncia. Meio que me afirmando depois que a 
barricada me tornou mais conhecido por mim mesmo.”7 


Depois do almoço, talvez uma fuga 


Com a cela 1 ainda barricada e alguns rebeldes na 
solitária, o almoço está marcado para apenas alguns. Os 
guardas prepararam um almoço especial para a “Boa Cela 
3”, para eles comerem na frente de seus companheiros 
menos comportados. 


Surpreendendo-nos novamente, eles recusam a refeicáo. 
Os guardas tentam convencé-los apenas a saborear a 
deliciosa refeicáo, mas mesmo que estejam com fome 
depois do café da manhá mínimo de aveia e do jantar 
magro da noite passada, os presos da cela 3 náo podem 
concordar em agir como traidores, como 


“rat finks”. Um estranho siléncio permeia o pátio pela 
próxima hora. No entanto, esses homens da Cela 3 são 
totalmente cooperativos durante as tarefas do período de 
trabalho, algumas das quais incluem tirar mais adesivos 
de seus cobertores. O prisioneiro Rich-1037 tem a chance 
de deixar a solitária e se juntar à brigada de trabalho, 
mas se recusa. Ele está começando a preferir o relativo 
silêncio no escuro. As regras dizem apenas uma hora no 
máximo no buraco, mas esse máximo está sendo 
estendido para duas horas agora para 1037 e também 
para o ocupante 8612. 


Enquanto isso, na cela 1, dois prisioneiros estão 
executando silenciosamente a primeira etapa de seu novo 
plano de fuga. Paul-5704 usará suas unhas compridas, 
fortalecidas pela palhetada de guitarra, para soltar os 
parafusos na placa frontal da tomada. Feito isso, eles 
planejam usar a borda da placa como chave de fenda 
para desparafusar a trava da porta da cela. Um vai fingir 
estar doente e, quando o guarda o estiver levando ao 
banheiro, abrirá a porta de entrada principal no corredor. 
Sinalizado por um apito, o outro companheiro de cela vai 
explodir. 


Eles vão derrubar a guarda e fugir para a liberdade! Como 
nas prisões reais, os prisioneiros podem mostrar uma 
criatividade notável ao fabricar armas de praticamente 
qualquer coisa e criar planos de fuga engenhosos. Tempo 
e opressão são os pais da invenção rebelde. 


Mas, por azar, o guarda John Landry, fazendo rondas de 
rotina, gira a macaneta da cela 1 e ela cai no cháo com 
um baque retumbante. O pánico se instala. "Ajuda!" 
Landry grita. "Escapar!" Arnett e Markus correm, 
bloqueiam a porta, 
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e, em seguida, obter algemas para acorrentar os 
possíveis fugitivos juntos no cháo de sua cela. Claro, 8612 
foi um dos encrenqueiros, então ele consegue sua viagem 
de passageiro frequente de volta ao Buraco. 


Uma boa contagem para acalmar as massas 
inquietas Várias horas ansiosas se passaram desde o 
turno do dia relatado para o trabalho. 


É hora de acalmar as feras selvagens antes que mais 
problemas surjam. “O bom comportamento é 
recompensado e o mau comportamento não é 
recompensado.” 


Essa voz calma e dominante agora é claramente 
identificada como a de Arnett. 


Ele e Landry mais uma vez unem forças para alinhar suas 
acusações para outra contagem. Arnett assume o 
comando. Ele emergiu como o líder do turno do dia. 


“Mãos contra a parede, nesta parede aqui. Agora vamos 
ver o quão bem todos estão aprendendo seus números. 
Como antes, soe seu número, começando neste final.” 


Sarge começa, dando o tom de uma resposta rápida e 
alta, que os outros prisioneiros captam com algumas 
variações. 4325 e 7258 são rápidos e obedientes. Não 
ouvimos muito de Jim-4325, um grande e robusto jogador 
de 1,80m que poderia ser muito difícil de lidar se ele 
decidisse brigar com os guardas. Em contraste, Glenn- 
3401 e Stew 819 são sempre mais lentos, evidentemente 
relutantes em obedecer sem pensar. 


Náo satisfeito, e impondo seu próprio tipo de controle, 
Arnett os faz valer de maneiras criativas. Eles fazem isso 
de três em três, de trás para a frente, de qualquer 
maneira que ele possa inventar que tornará 
desnecessariamente difícil. 


Arnett também está demonstrando sua criatividade para 
todos os espectadores, assim como Guard Hellmann, mas 
Arnett não parece ter tanto prazer pessoal em seu 
desempenho quanto o outro líder de turno. Para ele, esse 
é mais um trabalho a ser feito com eficiência. 


Landry sugere que os prisioneiros cantem seus números; 
Arnett pergunta: 


“Isso foi popular ontem à noite? As pessoas gostavam de 
cantar?” 


Landry: “Achei que eles gostaram ontem à noite.” Mas 
alguns prisioneiros respondem que não gostam de cantar. 
Amett: “Oh, bem, você deve aprender a fazer coisas que 
você não gosta; é parte da reintegração à sociedade 
regular.” 


819 reclama: “As pessoas nas ruas não têm números”. 
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Arnett responde: “As pessoas na rua náo precisam ter 
números! Vocé tem que ter números por causa do seu 
status aqui!” 


Landry dá instruções específicas sobre como cantar suas 
escalas: cante uma escala, como “do re mi”. Todos os 
prisioneiros se conformam e cantam a escala ascendente 
da melhor maneira possível, depois a escala descendente, 
exceto 819, que náo tenta nenhuma escala. “819 náo 
sabe cantar de jeito nenhum; vamos ouvir de novo.” 819 
comeca a explicar por que ele náo pode cantar. Arnett, no 
entanto, esclarece o propósito deste exercício. “Eu náo 
perguntei por que vocé náo sabia cantar, o objetivo é 
vocé aprender a cantar.” Arnett critica os prisioneiros 
por seu canto pobre, mas os prisioneiros cansados apenas 
riem e riem quando cometem erros. 


Em contraste com seus companheiros de turno, o guarda 
John Markus parece apático. 


Raramente se envolve nas principais atividades do Pátio. 
Em vez disso, ele se voluntaria para fazer tarefas 
externas, como pegar comida no refeitório da faculdade. 
Sua postura corporal dá a impressáo de que ele náo está 
encenando a imagem de guarda machista; ele se agacha, 
ombros para baixo, cabeca caída. Peco ao diretor Jaffe 
que converse com ele sobre ser mais receptivo ao 
trabalho pelo qual está sendo pago. O diretor o leva do 
pátio para seu escritório e o castiga. 


“Os guardas precisam saber que todo guarda tem que ser 
o que chamamos de 'guarda duráo'. O sucesso deste 
experimento depende do comportamento dos guardas 
para torná-lo o mais realista possível.” 


Markus o desafia: “A experiéncia da vida real me ensinou 
que o comportamento duro e agressivo é 
contraproducente”. Jaffe fica na defensiva. Ele comeca 
dizendo que o objetivo do experimento náo é reformar os 
presos, mas entender como as prisões mudam as pessoas 
quando se deparam com a situação dos guardas serem 
todo-poderosos. 


“Mas também estamos sendo afetados por essa 
situação. Apenas colocar esse uniforme de guarda é uma 
coisa muito pesada para mim.” Jaffe se torna mais 
reconfortante; "Eu entendo de onde você está vindo. 
Precisamos que você aja de uma determinada maneira. 
Por enquanto, precisamos que você desempenhe o papel 
de 'guarda durão”. Precisamos que você reaja como você 
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imagine que os 'porcos' fariam. Estamos tentando montar 
a guarda do estereótipo 


- seu estilo individual tem sido um pouco suave demais.” 
"Ok, vou tentar ajustar um pouco." 
“Bom, eu sabia que podíamos contar com vocé.”8 


Enquanto isso, 8612 e 1037 permanecem na solitária. No 
entanto, agora eles estão gritando reclamações sobre 
violações das regras. Ninguém está prestando atenção. 
Cada um deles separadamente diz que precisa consultar 
um médico. 8612 


diz que está se sentindo mal, se sentindo estranho. Ele 
menciona uma sensação estranha de seu gorro ainda 
estar em sua cabeça quando ele sabe que não está lá. 


Sua demanda para ver o diretor será concedida no final 
do dia. 


Às quatro horas, as camas são devolvidas à boa cela 3, 
pois a atenção dos guardas se concentra nos prisioneiros 
da ainda rebelde cela 1. Os guardas do turno da noite são 
convidados a chegar mais cedo e, juntamente com o 
turno do dia, invadem o cela, atirando o extintor de 
incêndio na abertura da porta para manter os prisioneiros 
afastados. Eles desnudam os três prisioneiros, tiram suas 
camas e ameaçam privá-los do jantar se mostrarem mais 
alguma desobediência. Já famintos por ter perdido o 
almoço, os prisioneiros se transformam em uma bolha 
taciturna e silenciosa. 


A queixa dos prisioneiros da prisáo do condado de 
Stanford Comité 


Percebendo que a situação está se tornando volátil, 
mandei o diretor anunciar pelo alto-falante que os 
prisioneiros deveriam eleger trés membros para o recém- 
formado 


“Comité de Reclamações dos Prisioneiros da Cadeia do 
Condado de Stanford”, que se reunirá com o 
Superintendente Zimbardo assim que concordarem sobre 
quais reclamações eles querem ter abordado e retificado. 
Mais tarde, ficamos sabendo por uma carta que Paul 5704 
enviou à namorada que estava orgulhoso de ser indicado 
por seus companheiros para chefiar esse comitê. Esta é 
uma declaração notável, mostrando como os prisioneiros 
perderam suas amplas perspectivas de tempo e estavam 
vivendo “no momento”. 
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O Comitê de Reclamações, composto por membros 
eleitos, Paul 5704, Jim-4325 e Rich-1037, me disse que 
seu contrato foi violado de várias maneiras. Sua lista 
preparada inclui que: os guardas estão sendo fisicamente 
e verbalmente abusivos; há um nível desnecessário de 
assédio; a comida não é adequada; eles querem que seus 
livros, óculos e várias pílulas e remédios sejam 
devolvidos; eles querem mais de uma Noite de Visitas; e 
alguns deles querem serviços religiosos. Eles 
argumentam que todas essas condições justificam sua 
necessidade de se rebelar abertamente, como fizeram 
durante todo o dia. 


Atrás dos meus óculos de sol prateados, eu deslizo para o 
papel de superintendente automaticamente. Começo 
dizendo que tenho certeza de que podemos resolver 
qualquer desacordo amigavelmente, para nossa 
satisfação mútua. Observo que este Comitê de 
Reclamações é um bom primeiro passo nessa direção. 
Estou disposto a trabalhar diretamente com eles, desde 
que representem a vontade de todos os outros. “Mas você 
tem que entender que muitas brigas e ações físicas dos 
guardas foram induzidas por seu mau comportamento. 
Vocês provocaram isso interrompendo nossos horários 
planejados e criando pânico entre os guardas, que são 
novos nessa linha de trabalho. Eles tiraram muitos de 
seus privilégios em vez de se tornarem mais fisicamente 
abusivos para os prisioneiros rebeldes.” Os membros do 
Comitê de Reclamações concordam com a cabeça. 
“Prometo levar esta lista de queixas à minha equipe esta 
noite e mudar o maior número possível de condições 
negativas e instituir algumas das coisas positivas 


Machine Translated by Google 


vocé sugeriu. Vou trazer um capeláo da prisáo amanhá e 
ter uma segunda Noite de Visitas esta semana, para 
comecar. 


“Isso é ótimo, obrigado”, diz o prisioneiro-chefe, Paul- 
5704, e os outros concordam que o progresso está sendo 
feito em direcáo a uma prisáo mais civil. 


Nós nos levantamos e apertamos as máos, e eles saem 
pacificados. Espero que eles digam a seus amigos para 
esfriarem a partir de agora, para que possamos evitar tais 
confrontos. 


PRISIONEIRO 8612 COMECA UM DERRETIMENTO 


Doug-8612 náo está em um clima cooperativo. Ele náo 
está comprando a mensagem de boa vontade dos caras 
das queixas. Mais insubordinação lhe rende mais tempo 
no Hole, com as mãos algemadas continuamente. Ele diz 
que está se sentindo doente e exige ver o diretor. Um 
tempo depois, o diretor Jaffe se encontra com ele em seu 
escritório e ouve o prisioneiro reclamar do 
comportamento arbitrário e “sádico” dos guardas. Jaffe 
diz a ele que seu comportamento está provocando 
reações dos guardas. Se ele fosse mais cooperativo, Jaffe 
cuidaria para que os guardas o atacassem. 8612 diz que a 
menos que isso aconteca logo, ele quer sair. Jaffe também 
está preocupado com suas queixas médicas e pergunta se 
ele quer ver um médico, ao que 8612 objeta por 
enquanto. O prisioneiro é escoltado de volta para sua 
cela, de onde ele grita para o camarada Rich-1037, que 
ainda está sentado na solitária reclamando das condições 
intoleráveis e também querendo ver um médico. 


Embora aparentemente confortado por sua conversa com 
o diretor, o Prisioneiro 8612 sai gritando de raiva, 
insistindo em ver “o maldito Dr. Zimbardo, 
Superintendente”. 


Concordo em vê-lo imediatamente. 


Nosso consultor penitenciário zomba do prisioneiro 
simulado Naquela tarde, eu havia providenciado a 
primeira visita à prisão de meu consultor Carlo Prescott, 
que me ajudou a projetar muitos dos 
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características no experimento para simular um 
equivalente funcional de prisáo em uma prisáo real. Carlo 
havia recentemente saído em liberdade condicional da 
Prisão Estadual de San Quentin depois de cumprir 
dezessete anos lá, além de cumprir pena nas Prisões de 
Folsom e Vacaville, principalmente por condenações por 
roubo à mão armada. Eu o conhecera alguns meses antes 
durante um dos projetos de curso que meus alunos de 
psicologia social organizaram em torno do tema dos 
indivíduos em ambientes institucionais. Carlo havia sido 
convidado por um dos alunos para dar à classe uma visão 
privilegiada das realidades da vida na prisão. 


Carlo estava há apenas quatro meses fora da prisão e 
cheio de raiva pela injustiça do sistema prisional. Ele 
protestou contra o capitalismo americano, racismo, Uncle 
Toms negros que fazem o trabalho do Homem contra 
Irmãos, belicistas e muito mais. Mas ele era notavelmente 
perspicaz e perspicaz sobre as interações sociais, além de 
excepcionalmente eloquente, com uma voz de barítono 
ressonante e uma entrega contínua e ininterrupta. Fiquei 
intrigado com as opiniões desse homem, especialmente 
porque tínhamos mais ou menos a mesma idade - eu 
trinta e oito, ele quarenta - e nós dois crescemos em um 
gueto da costa leste ou oeste. 


Mas enquanto eu ia para a faculdade, Carlo ia para a 
cadeia. Rapidamente nos tornamos amigos. Tornei-me seu 
confidente, ouvinte paciente de seus monólogos 
prolongados, conselheiro psicológico e “agente de 
reservas” 


para empregos e palestras. Seu primeiro trabalho foi co- 
ensinar comigo um novo curso de verão na Universidade 
de Stanford sobre psicologia do aprisionamento. Carlo não 


apenas contou a classe detalhes íntimos de suas 
experiéncias pessoais na prisáo, como também 
providenciou para que outros homens e mulheres ex- 
prisioneiros compartilhassem as suas. 


Adicionamos guardas prisionais, advogados prisionais e 
outros conhecedores do sistema prisional americano. Essa 
experiéncia e a orientacáo intensa de Carlo ajudaram a 
infundir nosso pequeno experimento com um tipo de 
conhecimento situacional nunca antes visto em qualquer 
pesquisa comparável em ciências sociais. 


São cerca de 19 horas quando Carlo e eu assistimos a 
uma das contagens no monitor de TV que está gravando 
os eventos especiais do dia. Então nos retiramos para o 
escritório do meu superintendente para discutir como as 
coisas estão indo e como devo lidar com a Noite de 
Visitas de amanha. De repente, o diretor Jaffe aparece 
para relatar que o 8612 está realmente perturbado, quer 
sair e insiste em me ver. Jaffe não sabe dizer se 8612 
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está apenas fingindo para ser liberado e depois causar 
algum problema para nós, ou se ele está realmente se 
sentindo mal. Ele insiste que a decisáo é minha e náo 
dele. 


"Claro, traga-o para que eu possa avaliar o problema", eu 
digo. 


Um jovem mal-humorado, desafiador, irritado e confuso 
entra no escritório. 


“Qual parece ser o problema, jovem?” 


“Eu não aguento mais, os guardas estão me 
incomodando, eles estáo pegando no meu pé, me 
colocando no Buraco o tempo todo, e... 


“Bem, pelo que vi, e vi tudo, você trouxe tudo isso para si 
mesmo; você é o prisioneiro mais rebelde e insubordinado 
de toda a prisão.” 


“Eu não me importo, todos vocês violaram o contrato, eu 
não esperava seja tratado assim, você—"9 


“Pare aí, punk!” Carlo ataca 8612 com uma vingança. 
“Você não pode pegar o quê? Flexões, polichinelos, 
guardas xingando e gritando com você? É isso que você 
quer dizer com 'hassling'? Não me interrompa. E você 
está chorando por ser colocado naquele armário por 
algumas horas? Deixe-me endireitá-lo, garoto branco. 
Você não duraria um dia em San Quentin. Todos 
sentiríamos o cheiro do seu medo e fraqueza. Os guardas 
estariam batendo na sua cabeça, e antes que eles o 
colocassem em seu verdadeiro poço solitário de concreto 
estéril que eu suportei por semanas a fio, eles o jogariam 


para nós. Snuffy, ou algum outro chefe de gangue ruim, 
teria comprado vocé por dois, talvez trés macos de 
cigarros, e sua bunda estaria sangrando vermelho, branco 
e azul. E isso seria apenas o começo de transformá-lo em 
um maricas.” 


8612 está congelado pela fúria da arenga de Carlo. 
Preciso resgatá-lo porque posso sentir que Carlo está 
prestes a explodir. Ver nosso cenário de prisão trouxe à 
sua mente anos de tormento dos quais Carlo está a 
poucos meses de distância. 
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“Carlo, obrigado por fornecer esta verificacáo da 
realidade. Mas eu preciso saber algumas coisas deste 
prisioneiro antes que possamos prosseguir corretamente. 
8612, vocé percebe que eu tenho o poder de fazer os 
guardas náo incomodarem vocé, se vocé optar por ficar e 
cooperar. Vocé precisa do dinheiro - o resto do qual vocé 
perderá se desistir mais cedo?” 


“Sim, claro, mas—” 


“Ok, então aqui está o acordo, não há mais guardas 
incomodando vocé, vocé fica e ganha seu dinheiro e, em 
troca, tudo o que vocé precisa fazer é cooperar de vez em 
quando, compartilhando algumas informações comigo de 
vez em quando que podem ser úteis. para mim ao 
administrar esta prisão.” 


“Eu não sei sobre isso...” 


“Olhe, pense na minha oferta, e se mais tarde, depois de 
um bom jantar, você ainda quiser ir embora, então tudo 
bem, e você será pago pelo tempo que serviu. No 
entanto, se você optar por continuar, ganhar todo o 
dinheiro, não ser incomodado e cooperar comigo, 
podemos deixar os problemas do primeiro dia para trás e 
começar de novo. Concordou?" 


"Talvez Mas-" 


“Não há necessidade de decidir de qualquer maneira 
agora, reflita sobre minha oferta e decidir mais tarde esta 
noite, ok? 


Enquanto 8612 diz baixinho: "Bem, tudo bem", eu o 
acompanho até o escritório ao lado do diretor para ser 


devolvido ao pátio. Digo a Jaffe que ele ainda está 
decidindo ficar e tomará sua decisáo mais tarde 


sobre. 


Eu tinha pensado na barganha faustiana na hora. Eu agi 
como um administrador de prisão perverso, não o 
professor de bom coração que gosto de pensar que sou. 
Como superintendente, não quero que o 8612 saia, 
porque isso pode ter um impacto negativo nos outros 
presos e porque acho que podemos conseguir que ele 
seja mais cooperativo se tivermos guardas para trás de 
seus comportamentos abusivos em relação a ele. Mas eu 
convidei 8612, o líder rebelde, para ser um “dedo-duro”, 
um informante, compartilhando informações comigo em 
troca de privilégios especiais. No Código dos Prisioneiros, 
um delator é a forma mais baixa de vida animal e é 
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muitas vezes mantido na solitária pelas autoridades 
porque se seu papel de informante fosse conhecido, ele 
seria assassinado. Mais tarde, Carlo e eu nos retiramos 
para o restaurante de Ricky, onde tento deixar essa 
imagem feia para trás por um curto período de tempo 
enquanto desfruto das novas histórias de Carlo com um 
prato de lasanha. 


O prisioneiro diz a todos que ninguém pode desistir 
De volta ao Yard, os guardas Arnett e J. Landry tém os 
prisioneiros alinhados contra a parede fazendo mais uma 
contagem antes do final de seu turno diurno prolongado. 


Mais uma vez, Stew-819 está sendo ridicularizado pelos 
guardas por ser táo apático em se juntar a seus colegas, 
que estão gritando em uníssono: “Obrigado, Sr. Agente 
Correcional, por um bom dia!” 


A porta de entrada da prisão range ao abrir. A fila de 
prisioneiros olha para o corredor para ver 8612 voltando 
de sua reunião com as autoridades da prisão. Ele 
anunciou a eles antes de me ver que era seu encontro de 
boa viagem . Ele estava desistindo, e não havia nada 
que eles pudessem fazer para que ele ficasse mais. 


Doug-8612 agora abre caminho pela fila de seus amigos 
até a cela 2, jogando-se em sua cama. 


"8612, aqui contra a parede", ordena Arnett. 
"Foda-se", ele responde desafiadoramente. 
“Contra a parede, 8612.” 


"Foda-se!" responde 8612. 


Arnett: “Alguém o ajude!” J. Landry pergunta a Arnett: 
"Vocé tem a chave das algemas, senhor?" 


Ainda em sua cela, 8612 grita: “Se eu tiver que estar 
aqui, náo vou aturar nenhuma de suas merdas”. 
Enquanto ele passeia pelo pátio, com metade dos 
prisioneiros alinhados em ambos os lados da cela 2, 
Doug-8612 oferece a eles uma nova e terrível realidade: 
“Quero dizer, vocé sabe, sério. Quer dizer, eu náo podia 


sair! Passei todo esse tempo conversando com médicos e 
advogados e...” 
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Sua voz desaparece, e não está claro o que isso significa. 
Os outros prisioneiros estáo rindo dele. De pé na frente 
dos outros prisioneiros, desafiando as ordens de ficar 
contra a parede, 8612 dá um uppercut em seus amigos. 
Ele continua a reclamar em sua voz aguda e chorosa: “Eu 
não conseguia sair! Eles não me 


deixaram sair! 
Você não pode sair daqui!” 


As risadas iniciais dos internos são substituídas por 
risadas nervosas. 


Os guardas ignoram 8612 enquanto continuam tentando 
descobrir onde estão as chaves das algemas, assumindo 
que vão algemar 8612 e enfiá-lo de volta no Buraco se ele 
continuar assim. 


Um prisioneiro pergunta ao 8612: “Você quer dizer que 
não pode quebrar o contrato?” 


Outro prisioneiro pergunta desesperadamente, mas não a 
ninguém em particular: “Posso cancelar meu contrato?” 


Arnett endurece: “Nada de falar na linha. 8612 será em 
torno mais tarde para todos vocês conversarem.” 


Esta revelação de um de seus líderes respeitados é um 
golpe poderoso para a determinação e desafio dos 
prisioneiros. Glenn-3401 relatou o impacto da afirmação 
de 8612: “Ele disse que você não pode sair. Você se 
sentiu como se fosse realmente um prisioneiro. Talvez 
você fosse um prisioneiro no experimento de Zimbardo e 


talvez estivesse sendo pago por isso, mas caramba, vocé 
era um prisioneiro. Você era realmente um prisioneiro.”10 


Ele comeca a fantasiar alguns cenários de pior caso: “O 
pensamento de que tínhamos assinado nossas vidas por 
duas semanas, corpo e alma, era excepcionalmente 
assustador. A crenca real de que 'somos realmente 
prisioneiros' 


era real - não se podia escapar sem uma ação 
verdadeiramente drástica seguida de uma série de 
consequências desconhecidas. A polícia de Palo Alto 
tentaria nos pegar de novo? Seríamos pagos? Como faço 
para recuperar minha carteira?”11 


Rich-1037, que havia sido um problema para os guardas o 
dia todo, também ficou surpreso com essa nova 
percepção. Mais tarde, ele relatou: “Disseram-me que eu 
não poderia desistir. Naquele momento, eu senti que era 
realmente uma prisão. 
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Náo há como descrever como me senti naquele momento. 
Eu me senti totalmente impotente. Mais impotente do que 
jamais me senti antes.”12 


Era evidente para mim que 8612 havia se encurralado em 
múltiplos dilemas. 


Ele foi pego entre querer ser o líder rebelde duráo, mas 
náo querendo lidar com a confusáo dos guardas, 
querendo ficar e ganhar o dinheiro que precisava, mas 
náo querendo ser meu informante. Ele provavelmente 
estava planejando se tornar um agente duplo, mentindo 
para mim ou me enganando sobre as atividades dos 
prisioneiros, mas náo tinha certeza de sua capacidade de 
realizar esse engano. Ele deveria ter recusado 
imediatamente minha oferta de trocar por algum 
conforto, tornando-se o “dedo-duro” oficial, mas não o 
fez. Naquele momento, se ele tivesse insistido em ser 
solto, eu teria que lhe permitir essa opção. Mais uma vez, 
talvez ele estivesse muito envergonhado por Carlo 
zombando dele para ceder prontamente na frente dele. 
Todos esses eram possíveis jogos mentais que ele 
resolveu insistindo aos outros que era nossa decisão 
oficial não liberá-lo, colocando a culpa no sistema. 


Nada poderia ter tido um impacto mais transformador 
sobre os prisioneiros do que a notícia repentina de que 
neste experimento eles perderam a liberdade de sair a 
pedido, perderam o poder de sair à vontade. Naquele 
momento, o Experimento da Prisão de Stanford foi 
transformado na Prisão de Stanford, não por declarações 
formais de cima para baixo da equipe, mas por essa 
declaração de baixo para cima de um dos próprios 
prisioneiros. Assim como a rebelião dos prisioneiros 
mudou a maneira como os guardas começaram a pensar 


nos prisioneiros como perigosos, a afirmacáo desse 
prisioneiro sobre ninguém ser autorizado a sair mudou a 
maneira como todos os falsos prisioneiros se sentiam 
sobre seu novo status de prisioneiros indefesos. 


ESTAMOS DE VOLTA, É HORA DA NOITE 


Como se as coisas náo fossem ruins o suficiente para os 
prisioneiros, agora é hora do turno da noite, mais uma 
vez. Hellmann e Burdan andam de um lado para o outro 
no pátio esperando o turno do dia sair. Eles estão 
empunhando seus cassetetes, gritando algo na cela 2, 
ameaçando o 8612, insistindo que um prisioneiro volte da 
porta e apontando o fogo 
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extintor na cela, gritando para perguntar se eles querem 
mais desse spray de dióxido de carbono em seus rostos. 


Um prisioneiro pergunta ao guarda Geoff Landry: “Sr. 
Agente penitenciário, tenho um pedido. E o aniversário de 
alguém esta noite. Podemos cantar 'Feliz Aniversário'?” 


Antes que Landry possa responder, Hellmann responde do 
fundo: “Vamos cantar 'Parabéns a vocé' na programacáo. 
Agora é hora do jantar, trés de cada vez.” Os prisioneiros 
agora se sentam ao redor de uma mesa colocada no meio 
do pátio para comer seu jantar escasso. Náo é permitido 
falar. 


Revendo as fitas desse turno, vejo um prisioneiro sendo 
trazido pelas portas principais por Burdan. O prisioneiro, 
que acabara de tentar escapar, está em posicáo de 
sentido no centro do corredor, logo após a mesa de jantar. 
Ele está com os olhos vendados. Landry pergunta ao 
prisioneiro como ele removeu a fechadura da porta. Ele se 
recusa a derramar o feijáo. Quando a venda é retirada do 
fugitivo, Geoff avisa ameacadoramente: “Se virmos suas 
mãos perto daquela fechadura, 8612, teremos algo 
realmente bom para você”. Foi Doug-8612 quem tentou o 
plano de fuga! Landry o empurra de volta para sua cela, 
onde 8612 


começa a gritar obscenidades novamente, mais alto do 
que antes, e um fluxo de 


'Foda-se' inunda o pátio. Hellmann diz cansado na cela 2: 
“8612, seu jogo está ficando muito velho. Muito velho. 


Nem é mais divertido.” 


Os guardas correm para a mesa de jantar para impedir 
que 5486 converse com seus companheiros de cela, que 
foram proibidos de se comunicar. 


Geoff Landry grita para 5486: “Ei, ei! Náo podemos privá- 
lo de uma refeicáo, mas podemos tirar o resto. Vocé teve 
alguma coisa. 


O diretor diz que não podemos privá-lo de refeições, mas 
você já comeu uma refeição, pelo menos parte dela. Para 
que possamos tirar o resto.” Ele então faz um 
pronunciamento geral para todos: “Vocês parecem ter 
esquecido todos os privilégios que podemos dar a vocês”. 


Ele os lembra do horário de visita amanhã, que, é claro, 
pode ser cancelado se houver um bloqueio. Alguns 
prisioneiros que ainda estão comendo dizem que não se 
esqueceram do horário de visita das sete horas de terça- 
feira e estão ansiosos por eles. 
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Geoff Landry insiste que 8612 coloque de volta seu gorro, 
que ele havia tirado durante o jantar. "Nós náo queremos 
que vocé deixe cair nada do seu cabelo em sua refeicáo e 
fique doente com isso." 


8612 responde estranhamente, como se estivesse 
perdendo o contato com a realidade: “Náo consigo 
colocar na cabeca, está muito apertado. Vou ficar com dor 
de cabeca. 


O que? Eu sei que isso é muito estranho. É por isso que 
estou tentando sair daqui... 


eles continuam dizendo 'Náo, vocé náo vai ter dor de 
cabeca', mas eu sei que vou ter dor de cabeça.” 


Agora é a vez de Rich-1037 ficar desanimado e distante. 
Ele está com os olhos vidrados, falando apenas em um 
tom lento e monótono. Deitado no chão de sua cela, ele 
continua tossindo, insiste em ver o superintendente. (Eu o 
vejo quando volto do meu jantar, dou-lhe algumas 
pastilhas para a tosse e digo-lhe que pode ir embora se 
sentir que não aguenta mais, mas que as coisas vão 
melhorar se ele não gastar tanto tempo e energia 
rebelando-se. Ele relata sentir-se melhor e promete tentar 
o seu melhor.) Em seguida, os guardas voltam sua 
atenção para Paul-5704, que agora está sendo mais 
assertivo, como se estivesse substituindo o ex-líder 
rebelde Doug 8612. “Você não parece muito feliz, 5704”, 
diz Landry, enquanto Hellmann começa a taco contra as 
barras da porta da cela, fazendo um som alto de tinido. 
Burdan acrescenta: “Você acha que eles gostariam disso 
[o bar alto retinindo] depois que as luzes se apagassem, 
talvez hoje à noite?” 


5704 tenta uma piada, mas os guardas náo estáo rindo, 
embora alguns dos prisioneiros estejam. Landry diz: “Oh, 
isso é bom, isso é muito bom. Continue assim, sério. 
Estamos realmente nos divertindo agora. Náo ouco esse 
tipo de coisa de crianca há cerca de dez anos.” 


Os guardas, de pé, todos enfileirados, olham para 8612, 
que está comendo devagar e sozinho. Com uma máo em 
seus quadris e a outra balancando seus cassetetes 
ameacadoramente, os guardas exibem uma frente unida. 
“Temos um monte de resistentes, revolucionários, aqui!” 
exclama Geoff Landry. 
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8612 entáo salta da mesa de jantar e corre para a parede 
traseira, onde ele rasga a tela preta que cobre a cámera 
de vídeo. Os guardas o agarram e o arrastam de volta 
para o Buraco novamente. Ele diz sarcasticamente: 


"Desculpe, pessoal!" 


Um deles responde: “Vocé sente muito, hein. Teremos 
algo para vocé mais tarde que vocé vai se arrepender.” 


Quando Hellmann e Burdan comecam a bater na porta do 
Buraco com seus cassetetes, 8612 começa a gritar que é 
ensurdecedor e está piorando sua dor de cabeca. 


Doug-8612 grita: "Porra, não faça isso cara, dói meus 
ouvidos!" 


Burdan: “Talvez você pense nisso antes de querer fazer 
algo que o leve ao Buraco da próxima vez, 8612.” 


8612 responde: “Não, você pode se foder, amigo! Da 
próxima vez que as portas forem abaixadas, estou 
falando sério!” (Ele está ameaçando derrubar a porta de 
sua cela, a porta de entrada, e talvez ele esteja se 
referindo à parede onde a câmera de observação está 
localizada.) Um prisioneiro pergunta se eles vão ter um 
filme hoje à noite, como eles esperavam quando os 
detalhes originais da prisão foram descritos para eles. 


Um guarda responde: “Não sei se algum dia teremos um 
filme!” 


Os guardas discutem abertamente as consequências de 
danificar a propriedade da prisão, e Hellmann pega uma 
cópia das regras da prisão, lendo a regra sobre danificar a 


propriedade da prisão. Enquanto ele se inclina contra o 
batente da porta da cela 1 e gira sua clava, ele parece 
estar inalando confianca e domínio a cada momento. Em 
vez de tempo de filme, ele lhes dará trabalho ou tempo 
de descanso, Hellmann diz a seus amigos. 


Hellmann: “Ok, vamos chamar sua atencáo, por favor. 
Temos alguma diversáo alinhada para todos esta noite. 
Cela 3, vocé está de repouso e recreacáo, pode fazer o 
que quiser porque lavou a louca e fez bem as suas 
tarefas. Cela 2, vocé ainda tem um pouco de 
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trabalho para fazer. E na Cela 1, temos um ótimo cobertor 
para vocé escolher 


todos os adesivos. Ok, traga-os aqui, policial, vamos 
deixá-los ver, eles váo fazer muito bem para a Cela 1 
trabalhar esta noite se eles quiserem dormir em um 
cobertor sem adesivos. 


Landry entrega a Hellman alguns cobertores revestidos 
com uma nova colecáo de adesivos. “Ah, náo é uma 
beleza?” Ele continua seu monólogo: “Olhem só esse 
cobertor, senhoras e senhores! Olha esse cobertor! Náo é 
uma obra-prima? 


Eu quero que vocé tire cada um desses adesivos desse 
cobertor, porque é nisso que vocé vai ter que dormir.” Um 
prisioneiro diz a ele: “Vamos dormir no cháo”, ao que 
Landry responde simplesmente: “Faca como quiser, como 
quiser”. 


É interessante ver como Geoff Landry oscila entre os 
papéis de guarda forte e guarda boa. Ele ainda não 
renunciou ao controle de Hellmann, cujo domínio ele pode 
aspirar em algum nível, enquanto sente maior simpatia 
pelos prisioneiros do que Hellmann parece capaz. (Em 
uma entrevista posterior, o pensativo prisioneiro Jim-4325 
descreve Hellmann como um dos maus guardas, 
apelidando-o de “John Wayne”. era mais frequentemente 
bom do que ruim como guarda.) Um prisioneiro na cela 3 
pergunta se seria possível conseguir alguns livros para ler. 
Hellmann sugere dar a todos eles “algumas cópias das 
regras” como material de leitura na hora de dormir. 


Agora é hora de outra contagem. “Ok, não haverá 
brincadeira esta noite, lembra? 


Vamos comecar em 2093, e vamos contando, só para 
continuarmos na prática”, diz. 


Burdan entra na onda, anda direto na cara dos 
prisioneiros e diz: “Nós náo ensinamos vocé a contar 
dessa maneira. Alto, claro e rápido! 5704, você com 
certeza é lento o suficiente! Você pode começar com os 
polichinelos.” 


A punição dos guardas está se tornando indiscriminada; 
eles não estão mais punindo prisioneiros por nenhuma 
razão específica. 5704 não tem nada disso: 


“Eu não vou fazer isso!” 
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Burdan o força a isso, então ele cai, mas não o suficiente, 
aparentemente. “Para baixo, cara, para baixo!” 
empurrando-o para baixo pressionando suas costas com 
seu cassetete. 


“Náo empurre, cara.” 


“O que vocé quer dizer com 'náo empurre'?” em tom de 
ridicularizacáo. 


"Isso é o que eu disse, não empurre!" 


"Apenas vá agora e faca suas flex0es", ordena Burdan. 
"Agora volte para a fila.” 


Burdan é decididamente muito mais vocal e envolvido do 
que antes, mas Hellmann ainda é claramente o “macho 
alfa”. No entanto, quando Burdan e Hellmann se tornam a 
dupla dinámica, de repente Geoff Landry recua para o 
fundo ou náo está na cena Yard. 


Mesmo em 2093, o melhor prisioneiro, “Sarge”, é forcado 
a fazer flex0es e polichinelos sem motivo aparente. "Oh, 
isso é legal! Veja como ele faz isso? Ele tem muita 
energia esta noite”, diz Hellmann. Então ele liga 3401: 
“Você está sorrindo? Do que você está sorrindo?” Seu 
ajudante, Burdan, responde: “Você está sorrindo, 3401? 
Você acha isso engraçado? Você quer dormir esta noite?” 


“Não quero ver ninguém sorrindo! Aqui não é vestiário. 


Se eu ver uma pessoa sorrir, vai ser polichinelo para 
todos por um longo tempo!” Hellmann os assegura. 


Percebendo a necessidade dos prisioneiros de aliviar O 
ambiente sombrio, Hellmann conta a Burdan uma piada 


para o benefício dos prisioneiros sombrios: “Oficial, vocé 
ouviu aquela sobre o cachorro sem pernas? Todas as 
noites, seu dono o levava para dar uma 


tragada.” Ele e Burdan riem, mas notam que os 
prisioneiros não riem. Burdan o repreende: “Eles não 
gostam da sua piada, policial”. 


“Você gostou da minha piada, 5486?” 


O prisioneiro Jerry-5486 responde com sinceridade: “Não”. 
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“Venha aqui e faca dez flex0es por náo gostar da minha 
piada. E faça mais cinco por sorrir, Quinze ao todo.” 


Hellmann está em alta. Ele faz todos os prisioneiros 
ficarem de frente para a parede; então, quando eles se 
viram, ele mostra o “vendedor de lápis de um braço só”. 
Ele coloca uma mão dentro de suas calças e coloca o 
dedo em sua virilha, empurrando suas calças como se 
tivesse uma ereção. Os prisioneiros são instruídos a não 
rir. Alguns riem e são forçados a fazer flexões ou 
abdominais. 


3401 diz que não achou engraçado, mas ele tem que 
fazer flexões para ser honesto. Em seguida vem cantando 
seus números. Hellmann pergunta ao Sarge-2093 se isso 
soou como cantar. 


"Parecia cantar para mim, Sr. Agente Correcional." 


Hellmann o obriga a fazer flex0es por discordar de seu 
julgamento. 


Inesperadamente, Sarge pergunta: "Posso fazer mais, 
senhor?" 


“Você pode fazer dez, se quiser.” 


Então Sarge o desafia de uma forma ainda mais 
dramática: 


“Devo fazê-los até cair?” 


"Claro, tanto faz." Hellmann e Burdan não têm certeza de 
como reagir a essa provocação, mas os prisioneiros se 
entreolham com consternação, sabendo que Sarge pode 
estabelecer novos critérios para a punição auto-infligida 


que será imposta a eles. Ele está se tornando uma piada 
de mau gosto para todos eles. 


Quando os prisioneiros sáo solicitados a contar em uma 
ordem complicada, Burdan acrescenta zombeteiramente: 
“Isso náo deveria ser táo difícil para meninos com tanta 
educacáo!” De certa forma, ele está pegando no ridículo 
atual conservador de universitários instruídos como 
“intelectuais esnobes esnobes”, embora, é claro, ele 
próprio seja um estudante universitário. 


Os prisioneiros são questionados se precisam de seus 
cobertores e camas. 


Todos dizem que sim. “E o que”, Hellmann pergunta, 
“vocês meninos fizeram para merecer camas e 
cobertores?” “Nós tiramos os rabos de raposa do nosso 


Machine Translated by Google 


cobertores”, diz um deles. Ele diz a eles para nunca 
dizerem “rabos de raposa”. 


Eles deveriam chamá-los de “adesivos”. Aqui está um 
exemplo simples de poder que determina o uso da 
linguagem, que, por sua vez, cria a realidade. 


Uma vez que o prisioneiro os chama de “adesivos”, 
Burdan diz que eles devem pegar seus travesseiros e 
cobertores. Hellmann volta com cobertores e travesseiros 
debaixo dos braços. Ele então os entrega a todos, exceto 
ao Prisioneiro 5704. Ele pergunta por que demorou tanto 
para chegar ao trabalho. “Você sente vontade de ter um 
travesseiro? 


Por que eu deveria te dar um travesseiro se você não está 
com vontade de trabalhar?” 


“Bom carma”, responde 5704, sentindo-se um pouco 
brincalhão. 


"Vou perguntar de novo, por que eu deveria te dar um 
travesseiro?" 


"Porque eu estou pedindo para você, Sr. Agente 
Correcional." 


“Mas você não chegou ao trabalho até dez minutos 
depois de todos os outros”, diz Hellmann. Ele acrescenta: 
“Cuide para que no futuro vocé trabalhe quando lhe for 
dito”. 


Apesar desse mau comportamento, Hellmann finalmente 
cede e lhe dá o travesseiro. 


Para náo ser totalmente ofuscado por Hellmann, Burdan 
diz a 5704: “Obrigado, muito doce”. 


"Obrigada." 


"Diga isso de novo. Diga, 'Deus o abençoe, Sr. Agente 
Correcional.'” O 


sarcasmo se infiltra fortemente. 


Hellmann isola com sucesso 5704 de seus camaradas 
revolucionários, fazendo-o implorar por um travesseiro. O 
simples interesse próprio está comecando a prevalecer 
sobre a solidariedade dos prisioneiros. 


Feliz Aniversário, Prisioneiro 5704 


O prisioneiro Jerry-5486 lembra aos guardas seu pedido 
para cantar “Parabéns a você” 


para 5704, o que é um pedido curioso neste momento, já 
que os prisioneiros estão muito cansados e os guardas 
estão prestes a deixá-los voltar para suas celas e dormir. 
Talvez seja uma medida de sua conexão com os rituais 
normais no mundo exterior ou uma pequena maneira de 
normalizar o que está se aproximando rapidamente do 
Anormal. 
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Burdan diz a Hellmann: “Temos um ponto de discussão do 
Prisioneiro 5486, Oficial; ele quer fazer a música 'Feliz 
Aniversário'”. 


Hellmann fica chateado quando a música de aniversário é 
para 5704. “E seu aniversário e você não trabalhou!” 


O prisioneiro responde que não deveria trabalhar no dia 
do seu aniversário. Os guardas descem a fila e pedem a 
cada um que diga em voz alta se quer ou não cantar a 
canção de aniversário. 


Cada um concorda que é certo cantar a canção de 
aniversário para 5704 esta noite. 


O prisioneiro Hubbie-7258 é então ordenado a liderar os 
outros cantando “Feliz Aniversário” - o único som 
agradável neste lugar durante todo o dia e noite. Na 
primeira vez, há uma mistura de maneiras pelas quais o 
destinatário é endereçado - 


alguns cantam parabéns para “camarada”, outros para 
“5704”. Assim que isso acontece, Hellmann e Burdan 
gritam com eles. 


Burdan os lembra: "O nome deste cavalheiro é 5704. 
Agora pegue-o de cima." 


Hellmann elogia 7258 por seu canto: “Você dá a eles um 
ritmo de swing e depois canta direto”. Ele diz isso sobre a 
música em tempo de corte, mostrando um pouco de seu 
conhecimento musical. Mas ele então pede que eles 
cantem a música novamente em um estilo mais familiar, 
e eles o fazem. Mas seu desempenho não é bom o 


suficiente, entáo novamente eles dizem: “Vamos ter um 
pouco de entusiasmo! O 


aniversário de um menino só acontece uma vez por ano.” 
Essa quebra de rotina iniciada pelo prisioneiro para 
compartilhar alguns sentimentos positivos entre si é 
transformada em outra ocasiáo de aprendizado rotineiro 
de dominação e submissão. 


O Desdobramento Final e Liberação de 8612 


Depois que as luzes se apagam, e depois que Doug-8612 
finalmente sai da solitária pela enésima vez, ele fica 
balístico: “Quero dizer, Jesus Cristo, estou queimando por 
dentro! Você não sabe?” 


O prisioneiro está gritando sua confusão raivosa e 
tormento para o diretor durante sua segunda visita a 
Jaffe. “Eu quero sair! 


Está tudo fodido por dentro! Não aguento mais uma noite! 
Eu simplesmente não posso 
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pegue mais! Eu tenho que ter um advogado! Tenho o 
direito de pedir um advogado? 


Entre em contato com minha mãe!” 


Tentando se lembrar de que isso é apenas um 
experimento, ele continua delirando: “Você está 
bagunçando minha cabeça, cara, minha cabeça! 


Este é um experimento; esse contrato não é servidão! 
Você não tem o direito de foder com a minha cabeça!” 


Ele ameaça fazer tudo o que for necessário para sair, até 
cortar os pulsos! “Eu farei qualquer coisa para sair! Vou 
destruir suas câmeras e machucar os guardas!” 


O diretor tenta o seu melhor para confortá-lo, mas 8612 
não aceita nada disso; ele chora e grita cada vez mais 
alto. Jaffe garante ao 8612 que assim que puder entrar 
em contato com um dos conselheiros psicológicos, seu 
pedido será seriamente considerado. 


Pouco tempo depois, Craig Haney retorna de seu jantar 
tardio e, depois de ouvir a gravação de Jaffe dessa cena 
dramática, ele entrevista 8612 para determinar se ele 
deve ser libertado imediatamente com base em tão grave 
sofrimento emocional. 


Na época, estávamos todos incertos sobre a legitimidade 
das reações do 8612; ele pode estar apenas fingindo. 
Uma verificação de suas informações de antecedentes 
revelou que ele também era um importante ativista 
antiguerra em sua universidade, apenas no ano passado. 
Como ele poderia realmente estar “desmoronando” em 
apenas trinta e seis horas? 


8612 estava realmente confuso, como ele nos revelou 
mais tarde: “Eu não conseguia decidir se a experiência da 
prisão realmente me assustou, ou se eu induzi essas 
reações [propositalmente]”. 


O conflito que Craig Haney estava enfrentando por ser 
forçado a tomar essa decisão por conta própria, enquanto 
eu estava jantando fora, é vividamente expresso em sua 
análise posterior: 


Embora, em retrospecto, pareça uma decisão fácil, na 
época era assustadora. 


Eu era um estudante de pós-graduação do 2º ano, 
investimos muito tempo, esforço e dinheiro nisso. 
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projeto, e eu sabia que a liberacáo antecipada de um 
participante comprometeria o projeto experimental que 
havíamos elaborado e implementado cuidadosamente. 
Como experimentadores, nenhum de nós previu um 
evento como esse e, claro, náo elaboramos nenhum plano 
de contingéncia para cobri-lo. Por outro lado, era óbvio 
que esse jovem estava mais perturbado por sua breve 
experiéncia na Prisáo de Stanford do que qualquer um de 
nós esperava que qualquer um dos participantes ficasse 
até o final de 2 semanas. Entáo decidi liberar o Prisioneiro 
8612, seguindo a decisáo ética/humanitária sobre a 
experimental.13 


Craig entrou em contato com a namorada de 8612, que 
rapidamente veio e pegou ele e seus pertences. Craig 
lembrou aos dois que, se essa angústia continuasse, ele 
poderia visitar a Student Health pela manhã, porque 
havíamos providenciado para que alguns de seus 
funcionários ajudassem a lidar com essas reações. 


Felizmente, Craig tomou a decisão certa com base em 
considerações humanas e legais. Foi também a decisão 
acertada, considerando o provável efeito negativo sobre 
os funcionários e internos de manter 8612 


presos em seu estado de desordem emocional. No 
entanto, quando Craig mais tarde informou a Curt e a 
mim sobre sua decisão de liberar 8612, ficamos céticos e 
pensamos que ele havia sido enganado, enganado por um 
bom trabalho de ator. No entanto, após uma longa 
discussão de todas as evidências, concordamos que ele 
havia feito a coisa certa. Mas então tivemos que explicar 
por que essa reação extrema ocorreu tão repentinamente, 
quase no início de nossa aventura de duas semanas. 


Embora os testes de personalidade náo tivessem revelado 
nenhum indício de instabilidade mental, nos 
convencemos de que o sofrimento emocional que 8612 
revelou era produto de sua personalidade excessivamente 
sensível e de sua reação exagerada as nossas condições 
simuladas de prisão. Juntos, Craig, Curt e eu nos 
envolvemos em um pouco de 


“pensamento de grupo”, avançando na racionalização de 
que deve ter havido uma falha em nosso processo de 
seleção que permitiu que uma pessoa tão “danificada” 
escapasse de nossa triagem - enquanto ignorava a outra 
possibilidade que as forças situacionais que operam nesta 
simulação de prisão se tornaram esmagadoras para ele. 
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Considere, por um momento, o significado desse 
julgamento. Aqui estávamos no meio de um estudo 
destinado a demonstrar o poder das forcas situacionais 
sobre as tendéncias disposicionais, mas estávamos 
fazendo uma atribuição disposicional! 


Em retrospecto, Craig expressou a falácia em nosso 
pensamento apropriadamente: “Foi só mais tarde que 
percebemos essa óbvia ironia, que tínhamos 'explicado de 
maneira disposicional' a primeira demonstração 
verdadeiramente inesperada e extraordinária de poder 
situacional em nosso estudo, recorrendo precisamente ao 
tipo de pensar que projetamos o estudo para desafiar e 
criticar.” 14 


A confusão permaneceu sobre os motivos ocultos de 
8612. Por um lado, nos perguntamos, ele estava 
realmente fora de controle, sofrendo de uma reação de 
estresse extremo, e então, é claro, teve que ser liberado? 


Alternativamente, ele começou fingindo ser “louco”, 
sabendo que se ele fizesse um bom trabalho, teríamos 
que libertá-lo? Pode ser que, a despeito de si mesmo, ele 
tenha acabado temporariamente “enlouquecido” 


por seu método exagerado de atuação. Em um relatório 
posterior, 8612 


complica qualquer compreensão simples de suas reações: 
“Saí quando deveria ter ficado. Isso foi muito ruim. A 
revolução não vai ser divertida, e eu preciso ver isso. Eu 
deveria ter ficado porque ajuda os fascistas saber que os 
líderes [revolucionários] vão desertar quando as coisas 
ficarem difíceis, que eles são apenas manipuladores. E eu 


deveria ter lutado pelo que era certo, e náo pensado em 
meus interesses.”15 


Pouco depois de o 8612 ser encerrado, um dos guardas 
ouviu os prisioneiros da cela 2 discutindo uma trama em 
que Doug voltaria no dia seguinte com um bando de seus 
amigos para destruir nossa prisão e libertar os 
prisioneiros. Parecia um boato absurdo até que um guarda 
relatou ter visto 8612 se esgueirando pelos corredores do 
Departamento de Psicologia na manhã seguinte. Ordenei 
aos guardas que o capturassem e o levassem de volta à 
prisão, já que provavelmente ele havia sido solto sob 
falsos pretextos: não doente, apenas nos enganando. 


Agora eu sabia que tinha que me preparar para um 
ataque total à minha prisão. Como poderíamos evitar um 
grande confronto violento? 
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O que poderíamos fazer para manter nossa prisáo 
funcionando - e ah, sim, nosso experimento também 


continuando? 
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CAPÍTULO CINCO 


O problema duplo de terca-feira: visitantes e 
desordeiros Nossos prisioneiros parecem esfarrapados e 
com os olhos turvos, e nossos pequenos prisão está 
começando a cheirar como um banheiro masculino em 
uma estação de metrô de Nova York. Parece que alguns 
guardas fizeram das visitas ao banheiro um privilégio a 
ser concedido com pouca frequência e nunca depois que 
as luzes se apagam. 


Durante a noite, os prisioneiros têm que urinar e defecar 
em baldes em suas celas, e alguns guardas se recusam a 
permitir que sejam esvaziados até de manhã. As queixas 
estão chegando rápida e furiosamente de muitos dos 
prisioneiros. O colapso do 8612 na noite passada pareceu 
criar um efeito cascata entre os prisioneiros, que falaram 
sobre não aguentar mais - de acordo com o que 
estávamos pegando de suas celas grampeadas. 


Com isso como nossa tela, tivemos que pintar uma 
imagem mais brilhante para os pais, amigos e namoradas 
dos prisioneiros que viriam nos visitar esta noite. Como 
pai, eu certamente não deixaria meu filho continuar em 
tal lugar se visse tanta exaustão e sinais óbvios de 
estresse depois de apenas três dias. Contemplar maneiras 
de lidar com esse desafio iminente teve que ficar em 
segundo plano na questão mais urgente do rumor de 
invasão por desordeiros que o 8612 poderia trazer sobre 
nós a qualquer momento. Talvez chegasse hoje, talvez até 
sincronizado com o horário de visita, quando estaríamos 
mais vulneráveis. 


O dia está apenas começando para o turno da manhã às 2 
da manhã Aparentemente, o turno da noite parou e todos 


os seis guardas estáo no pátio ao mesmo tempo depois 
de terem conferido nos aposentos dos guardas sobre a 
necessidade de regras mais rígidas para controlar os 
prisioneiros e evitar mais rebeliões. 
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Vé-los todos juntos deixa claro que o tamanho importa 
para decidir quem emergirá como líder de turno. Os 
guardas mais altos sáo Hellmann, líder do turno da noite; 
Vandy, assumindo a lideranca do turno da manha; e 
Arnett, mordomo do turno diurno. Os guardas mais 
baixos, Burdan e Ceros, tornaram-se capangas de seus 
líderes de turno. Ambos sáo muito mandóes, bastante 
agressivos vocalmente — gritando na cara dos 
prisioneiros — e decididamente mais físicos com os 
prisioneiros. Eles os empurram, cutucam, puxam para 
fora das filas e sáo os que arrastam prisioneiros 
relutantes para a solitária. 


Estamos recebendo relatos de que eles as vezes fazem os 
prisioneiros descerem as escadas ao levá-los ao banheiro 
ou os empurram para os mictórios da parede quando 
estáo sozinhos com eles no banheiro. É evidente que eles 
amam seus cassetetes. Eles estáo constantemente 
segurando os porretes perto do peito, batendo-os contra 
as barras e as portas ou sobre a mesa para fazer sua 
presenca ser conhecida. Alguns analistas podem alegar 
que estáo usando suas armas para compensar sua menor 
estatura. Mas qualquer que seja a dinámica psicológica 
envolvida, é claro que eles estáo se tornando os mais 
malvados dos guardas. 


No entanto, Markus e Varnish, que também sáo mais 
baixos, tém sido relativamente passivos, muito mais 
silenciosos, menos vocais e menos ativos do que o resto. 
Pedi ao diretor para torná-los mais assertivos. Os irmáos 
Landry sáo um par interessante. Geoff Landry é um pouco 
mais alto que Hellmann e competiu com ele pelo domínio 
no turno da noite, mas ele não é páreo para os exercícios 


criativos que nosso jovem John Wayne inventava 
continuamente. Em vez disso, ele se move 
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para dar ordens e exercer controle, depois volta e sai de 
cena várias vezes em uma espécie de vacilacáo que náo 
é vista em nenhum outro guarda. Esta noite ele náo está 
carregando seu cassetete; mais tarde, ele até remove 
seus óculos de sol refletivos prateados - um grande não- 
náo, de acordo com nosso protocolo experimental. Seu 
irmáo mais baixo, John, tem sido duro com os prisioneiros, 
mas mesmo assim está “seguindo as regras”. Ele náo é 
agressivamente excessivo, como Arnett, mas geralmente 
apoia o chefe com ordens firmes e sem sentido. 


Os prisioneiros têm quase a mesma altura média, cerca 
de 1,80 a 1,70, exceto Glenn-3401, que é o mais baixo de 
todos, cerca de 1,60, e o alto Paul-5704, que é o mais alto 
com talvez 1,80m. . Curiosamente, 5704 está se movendo 
para a posição de liderança entre os prisioneiros. Ele 
parece mais autoconfiante ultimamente e seguro em sua 
rebeldia. Seus companheiros notaram essa mudança nele, 
como foi evidenciado por sua eleição como porta-voz do 
Comitê de Reclamações dos Prisioneiros da Cadeia do 
Condado de Stanford, que anteriormente havia negociado 
comigo uma série de concessões e direitos. 


NOVAS REGRAS, MAS VELHAS CONTAS CONTINUAM 


Para mais uma contagem às 2h30, o pátio está um pouco 
lotado, com seis guardas presentes e sete prisioneiros 
alinhados contra a parede. 


Mesmo que não haja razão para o turno da noite ficar 
mais tempo, eles o fazem por conta própria. Talvez eles 
queiram verificar como o turno da manhã lida com sua 
rotina. 8612 se foi e outra pessoa está faltando. Vandy 
arrasta o relutante e sonolento Prisioneiro 819 para fora 
da Cela 2 para completar o alinhamento. Os guardas 


estáo repreendendo alguns prisioneiros por náo usarem 
seus gorros, lembrando-os de que eles sáo uma parte 
essencial do uniforme da prisão. 


Vandy: “Aqui está, hora de contar. Como você gosta 
disso?" 


Um prisioneiro diz: “Tudo bem, Sr. Agente Correcional”. 


"E quanto ao resto de vocês?" 
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Sarge: “Maravilhoso, Sr. Agente Correcional!” 


“Vamos ouvir de todos vocés, vamos lá. Vocé pode fazer 
melhor do que isso! 


Mais alto!” 

"Muito bem, Sr. Agente Correcional." 
“Mais alto!” 

"Que horas são?" 


“Hora de contar, senhor agente penitenciário”, responde 
um prisioneiro com voz fraca.1 Os prisioneiros estáo todos 
alinhados contra a parede, as máos contra a parede, as 
pernas afastadas. Eles sáo claramente lentos contando 
táo cedo porque dormiram apenas algumas horas. 


Mesmo que seu turno tenha acabado, Burdan ainda está 
sendo muito assertivo, gritando ordens enquanto anda 
por aí, acenando com seu bastão. Ele puxa alguém para 
fora da linha aleatoriamente. 


"Ok, jovem, você vai fazer algumas flexões para mim!" 
Ele grita. 


Agora Varnish fala pela primeira vez: “Ok, vamos ter seus 
números. Começando pela direita. Agora!" Talvez ele se 
sinta mais confiante entre um grupo maior de guardas. 


Então Geoff Landry entra em ação: “Espere um minuto, 
esse cara aqui, 7258, nem sabe o número dele de trás 
para frente!” Mas por que Geoff ainda está ativo neste 
próximo turno? Ele anda com as mãos nos bolsos, mais 
como um turista não envolvido do que como um guarda 


de prisáo. Na verdade, por que todo o turno da noite 
continua por aí depois de uma noite longa e tediosa? Eles 
devem estar a caminho da cama agora. A presenca deles 
está causando confusáo e incerteza sobre quem deve dar 
ordens. As contagens seguem as mesmas rotinas 
anteriormente inteligentes que agora estáo se tornando 
tediosas: por dois, por números de identificacáo, para trás 
e variações de canto. Hellmann, 
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tendo decidido que esta náo é sua xícara de chá, náo diz 
nada, observa por um tempo e depois sai 
silenciosamente. 


As velhas regras são repetidas e também devem ser 
cantadas. À medida que a leitura das regras continua, 
Vandy exorta os presos a serem mais barulhentos, mais 
rápidos, mais nítidos. Os prisioneiros cansados obedecem, 
suas vozes se misturando em uma sincronia dissonante. É 
hora de algumas novas regras. Então os guardas, por 
conta própria, adicionam alguns: 


“Os presos devem participar de todas as atividades da 
prisão. Isso significa conta!” 


“As camas devem ser feitas e os pertences pessoais 
devem estar arrumados e organizados!” 


“Os pisos devem estar impecáveis!” 


“Os presos não devem mover, adulterar ou desfigurar 
paredes, tetos, janelas, portas ou qualquer outra 
propriedade da prisão!” 


Varnish preparou este exercício que os prisioneiros devem 
entender perfeitamente bem, tanto em substância quanto 
em estilo. Se eles fizerem um trabalho desanimado, ele 
simplesmente os forçará a repetir as regras várias vezes 
em variações entorpecentes. 


Verniz: “Os prisioneiros nunca devem operar a iluminação 
das celas!” 


Prisioneiros: “Os prisioneiros nunca devem operar a 
iluminação das celas”. 


Vandy: “Quando os prisioneiros devem operar a 
iluminação das celas?” 


Prisioneiros (agora em perfeito uníssono): “Nunca”. 


Todos parecem exaustos, mas suas respostas são mais 
nítidas e mais altas do que na noite passada. De repente, 
Varnish se tornou um líder - ele está liderando a recitação 
das regras, insistindo na perfeição dos prisioneiros, 
exercendo domínio sobre eles e sendo condescendentes. 
Uma nova regra é proclamada, obviamente voltada para 
insultar Paul-5704, nosso viciado em nicotina. 
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Verniz: “Fumar é um privilégio!” 
Prisioneiros: “Fumar é um privilégio.” 
“O que é fumar?” 

“Um privilégio.” 

"O que?" 

“Um privilégio.” 


“Só será permitido fumar após as refeições ou a critério 
do guarda.” 


Verniz: “Não gosto desse tom monótono, vamos subir a 
escala.” 


Os prisioneiros obedecem, repetindo as palavras em um 
registro mais alto. 


“Eu sugiro que você comece um pouco mais baixo, você 
não pode ir mais alto a partir de sua nota superior.” 


Ele quer que os prisioneiros subam na balança enquanto 
falam. 


Vandy demonstra. 
Verniz: “Que lindo!” 


Varnish está lendo essas novas regras de uma folha em 
uma mão, enquanto na outra ele segura seu taco. O resto 
dos guardas também está acariciando seus clubes, exceto 
Geoff L., cuja presença contínua não faz o menor sentido. 
Enquanto Varnish lidera os prisioneiros na recitação das 


regras, Vandy, Ceros e Burdan entram e saem das celas, 
dentro e ao redor dos prisioneiros, procurando as chaves 
das algemas perdidas, armas ou qualquer coisa suspeita. 


Ceros forca Sarge a sair da linha e o forca a ficar com as 
mãos contra a parede oposta, as pernas abertas, 
enquanto ele o venda. 


Ele então algema Sarge, ordena que ele recolha o balde 
de lixo e o leva a despejá-lo no banheiro do lado de fora 


da prisão. 
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Um após o outro, cada prisioneiro grita: “Do 
superintendente!” como a resposta a pergunta feita por 
Varnish: “De quem sáo as ordens supremas?” É minha vez 
em nosso turno matutino de gravar os principais eventos 
enquanto Curt e Craig dormem um pouco. Parece 
estranho ouvir essa afirmacáo de que minhas ordens sáo 
“supremas”. Na minha outra vida, faco questáo de nunca 
dar ordens, apenas sugestões ou dicas sobre o que quero 
ou preciso. 


Verniz os incita, forcando-os a cantar “Punicáo” como a 
última palavra na regra sobre o que acontece se alguma 
das outras regras náo for obedecida. Eles devem cantar a 
palavra temida em seu tom mais alto repetidamente para 
fazé-los se sentirem ridículos e humilhados. 


Isso está acontecendo há quase quarenta minutos, e os 
prisioneiros estáo se contorcendo; suas pernas estáo 
ficando rígidas, suas costas estáo doendo, mas nenhum 
deles está reclamando. Burdan ordena que os prisioneiros 
se voltem e fiquem de frente para uma inspecáo 
uniforme. 


Entáo Vandy questiona 1037 sobre por que ele náo usa 
seu gorro. 


"Um dos guardas levou embora, senhor." 


Vandy: “Náo conheco nenhum agente penitenciário que o 
tenha pegado. Vocé está dizendo que os agentes 
penitenciários realmente náo sabem o que está 
acontecendo?” 


"Não, eu não estou dizendo isso, Sr. Agente Correcional." 


Vandy: “Entáo foi vocé quem perdeu o boné.” 
1037: “Sim, eu fiz, Sr. Agente Correcional.” 
Vandy: “Quinze flex0es”. 

“Vocé gostaria que eu contasse?” 


Vandy torna público que o prisioneiro 3401 está 
reclamando de estar doente. 
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Varnish responde: “Nós não gostamos de prisioneiros 
doentes. Por que você não faz vinte abdominais agora, 
para se sentir melhor? Ele então acusa 3401 de ser um 
bebê chorão e tira seu travesseiro. 


“Ok, todo mundo que tem um gorro, volte para o seu 
quarto. 


Quem não tem, fique aí. Você pode sentar em suas 
camas, mas não deitar. 


Na verdade, arrume suas camas — sem rugas. 


Então Varnish ordena flexões de grupo sincronizadas para 
os três presos de cabeça descoberta. Ele pula da mesa 
onde estava sentado enquanto bate seu taco para dar 
ênfase. Ele fica de pé sobre os prisioneiros, gritando “Para 
baixo, para cima!” como eles fazem seu ritual de punição. 
Paul-5704 para, protestando que ele simplesmente não 
pode fazer mais nada. O verniz cede e permite que os 
prisioneiros fiquem de pé contra a parede. 


“Ok, todos vocês fiquem ao lado de suas camas até 
encontrarem três gorros. Se você não conseguir encontrar 
seu gorro, coloque uma toalha na cabeça. 


“819, que tipo de dia foi esse?” 
"Um dia maravilhoso, Sr. Agente Correcional." 


“Ok, arrume suas camas, sem nenhum amassado, então 
sente-se nelas.” 


A essa altura, os outros guardas foram embora, e apenas 
os guardas do turno da manhã permanecem, incluindo o 
guarda reserva, Morison, observando silenciosamente 


todo esse abuso autoritário. Ele diz aos prisioneiros que 
eles podem se deitar se quiserem, e eles imediatamente 
caem no saco e estão na terra dos sonhos quase 
instantaneamente. 


Mais ou menos uma hora depois, o diretor aparece, muito 
elegante em um paletó de tweed e gravata. Ele parece 
estar crescendo um pouco a cada dia, ou talvez esteja 
mais ereto do que consigo me lembrar de sua posição no 
passado. 


"Atenção, atenção", ele entoa. “Quando os prisioneiros 
estiverem devidamente vestidos, eles devem se alinhar 
no pátio para mais 
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inspeção." 


Os guardas vão para as celas 2 e 3 e dizem aos 
prisioneiros para se levantarem e sair para o pátio. Mais 
uma vez, seu breve cochilo é interrompido. 


Salam os ocupantes das celas 2 e 3 mais uma vez. Stew- 
819 encontrou seu gorro; Rich-1037 está vestindo um 
estilo turbante de toalha, enquanto Paul-5704 


usa sua toalha no estilo Chapeuzinho Vermelho, drapeado 
sobre seus longos cabelos pretos. 


Varnish pergunta a Sarge: “Como você dormiu?” 
"Maravilhoso, Sr. Agente Correcional." 


5704 náo vai táo longe e simplesmente diz: "Bom". Voltas 
de verniz ele fique de frente para a parede enquanto 
outro guarda chama uma regra primária: 


“Os prisioneiros devem sempre se dirigir aos guardas 
como 'Sr. Agente penitenciário.” 


5704 faz flexões por não ter acrescentado aquela nota de 
respeito sua mentira desanimada, "Bom". 


O carcereiro caminha lentamente pela fila de prisioneiros, 
como um general revisando suas tropas: “Esse prisioneiro 
parece ter um problema com o cabelo, e também parece 
ter um problema com a identificação adequada. Antes de 
qualquer outra atividade, ele precisa ser devidamente 
identificado.” O diretor avança na fila, avaliando os 
prisioneiros problemáticos e pede aos guardas que 
tomem as medidas corretivas necessárias. “O cabelo 
deste prisioneiro está saindo por baixo da toalha.” 


Ele insiste que os números de identificacáo sejam 
recolocados ou substituídos por números pintados com 
uma caneta Sharpie. 


“Amanhã é o Dia dos Visitantes. Isso significa que 
queremos mostrar a todos os nossos visitantes que 
prisioneiros bonitos temos. Não é mesmo? 


Isso significa que o Prisioneiro 819 tem que aprender a 
usar seu gorro. Sugiro que, em algum momento futuro, os 
Prisioneiros 3401 e 5704 sejam ensinados a usar suas 
toalhas da mesma forma que o Prisioneiro 1037 está 
usando. Agora de volta às suas celas.” 
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Os prisioneiros voltam a dormir até acordarem para o café 
da manhã. É hora de um novo dia, e o turno do dia entra 
em servico. Uma nova contagem é testada, desta vez no 
estilo líder de torcida, cada prisioneiro torcendo pelo seu 
número: 


“Me dé um 5, me dé um 7, me dé um 0, me dé um 4. O 
que isso significa? 


5704!” Arnett e John Landry e Markus estáo de volta com 
este novo tormento. 


Para cima e para baixo na fila, cada prisioneiro dá um 
passo a frente para dar a essa líder de torcida o seu 
número. E assim por diante e... 


Os limites da identidade e do papel estáo se 
tornando permeáveis Depois de menos de três dias 
nessa situação bizarra, alguns dos alunos que interpretam 
guardas prisionais foram muito além da mera encenação. 
Eles internalizaram a hostilidade, o afeto negativo e a 
mentalidade característica de alguns guardas prisionais 
reais, como é evidente em seus relatórios de turno, 
diários retrospectivos e reflexões pessoais. 


Ceros se orgulha da maneira como os guardas “pegaram 
hoje”, dizendo: 


“Fomos mais ordeiros, recebemos excelentes resultados 
dos prisioneiros”. Ainda assim, ele está preocupado com o 
possível perigo: “Preocupado que a quietude possa ser 
enganosa, que os planos para uma fuga estejam em 
andamento.”2 


Varnish revela sua relutância inicial em assumir o papel 
de guarda, que era táo evidente que tive que pedir ao 
diretor para corrigi-lo. “Foi só no segundo dia que decidi 
que teria que me forçar a realmente fazer isso da maneira 
certa. Eu tive que desligar intencionalmente todos os 
sentimentos que eu tinha em relacáo a qualquer um dos 
prisioneiros, para perder a simpatia e qualquer respeito 
por eles. Comecei a tratá-los verbalmente o mais fria e 
duramente possível. Eu não deixaria mostrar nenhum 
sentimento que eles gostariam de ver, como raiva ou 
desespero.” Sua identificação com o grupo também se 
tornou mais forte: “Eu via os guardas como um grupo de 
caras agradáveis encarregados da necessidade de manter 
a ordem entre um grupo de pessoas indignas de 
confiança ou simpatia 
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os prisioneiros." Ele observa ainda que a dureza dos 
guardas atingiu o pico na contagem de 2:30 desta noite, e 
ele gosta disso.3 


Vandy, que começou a dividir o papel dominante com 
Varnish no turno da manhã, não está tão ativo hoje como 
antes porque está muito cansado, sentindo-se abatido 
pela falta de sono. Mas ele está satisfeito ao ver os 
prisioneiros se envolvendo tão totalmente em seus 
papéis: “Eles não veem isso como um experimento. É real 
e eles estão lutando para manter sua dignidade. Mas 
estamos sempre lá para mostrar a eles quem manda”. 


Ele relata sentir-se cada vez mais mandáo e esquecer que 
isso é apenas um experimento. Ele se vê apenas 
“querendo punir aqueles que não obedeceram para que 
eles mostrassem ao resto dos prisioneiros a maneira 
correta de se comportar”. 


A despersonalização dos prisioneiros e a extensão da 
desumanização começam a afetá-lo também: “A medida 
que fui ficando cada vez mais irritado, não questionei 
tanto esse comportamento. Eu não podia deixar isso me 
afetar, então comecei a me esconder ainda mais por trás 
do meu papel. Era a única maneira de não se machucar. 
Eu estava realmente perdido com o que estava 
acontecendo, mas nem pensei em desistir.” 


Culpar as vítimas por sua condição lamentável - criada 
por nossa falha em fornecer chuveiros e instalações 
sanitárias adequadas - tornou-se comum entre os 
funcionários. Vemos essa culpa da vítima em operação 
como Vandy reclama: 


“Cansei de ver os prisioneiros em trapos, cheirando mal e 
a prisão fedendo.”4 


GARANTINDO A SEGURANCA DA MINHA 
INSTITUICAO 


Em meu papel como superintendente de prisao, minha 
mente se concentrou na questao mais importante que o 
chefe de qualquer instituicáo enfrenta: o que devo fazer 
para garantir a seguranca da instituicáo sob minha 
responsabilidade? A ameaça à nossa prisão pelo suposto 
ataque forçou meu outro papel como pesquisador a ficar 
em segundo plano. Como devo lidar aqui e agora com a 
invasão iminente do grupo de invasores do 8612? 
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Nossa reunião matinal com a equipe analisou muitas 
opções e decidiu transferir o experimento para a antiga 
cadeia da cidade, que foi abandonada quando a nova 
delegacia central de polícia foi concluída, aquela onde 
nossos prisioneiros foram detidos no domingo. Lembrei- 
me de que o sargento havia perguntado naquela manhã 
por que não queríamos usar a velha cadeia para nosso 
estudo, já que estava vazia e tinha celas grandes 
disponíveis. Se eu tivesse pensado nisso antes, teria, mas 
já havíamos colocado os equipamentos de gravação, 
arranjos com o serviço de alimentação da universidade e 
outros detalhes logísticos que seriam mais fáceis de lidar 
do prédio do Departamento de Psicologia. Essa nova 
alternativa era exatamente o que precisávamos. 


Enquanto estou fora fazendo arranjos para novas 
instalações, Curt Banks cuidará da segunda reunião do 
Comitê de Reclamações dos Prisioneiros. Craig Haney 
supervisionará os preparativos para os horários de visita e 
Dave Jaffe supervisionará as atividades habituais do dia 
de seus agentes penitenciários. 


Estou satisfeito que o sargento possa me encontrar em 
tão pouco tempo. 


Encontramo-nos na antiga prisão na rua Ramona, no 
centro da cidade. Explico minha situação como a 
necessidade de evitar um confronto de força física, como 
o que aconteceu no ano passado, quando a polícia e os 
estudantes entraram em confronto no campus. Exorto sua 
cooperação. Juntos inspecionamos o local, como se eu 
fosse um potencial comprador. É perfeito para uma 
transferência do restante do estudo e adicionará ainda 
mais realismo prisional a essa experiência. 


De volta a sede da polícia, preencho um conjunto de 
formulários oficiais e solicito que a prisáo esteja pronta 
para nosso uso até as nove da noite (logo após o horário 
de visita). Prometo também que nos próximos dez dias 
vamos manté-lo limpo, os prisioneiros trabalharáo nisso e 
eu pagarei por quaisquer danos que possam ocorrer. 
Certificamo-nos de apertar as mãos com o aperto firme 
que separa maricas de homens reais. Agradeço-lhe 
profusamente por salvar o dia. 


Que alívio; isso foi mais fácil do que eu imaginava. 


Aliviado por esse golpe de sorte e orgulhoso de meu 
raciocínio rápido, me dedico a uma xícara de café 
expresso e um cannoli, mergulhando em alguns 
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raios no café ao ar livre em mais um dia ameno de verão. 
Ainda é o paraíso em Palo Alto. Nada mudou desde 
domingo. 


Logo após meu briefing comemorativo da equipe sobre 
nossos planos de transferéncia, um telefonema 
desanimador chega do Departamento de Polícia: Náo vá! 
O gerente da cidade está preocupado em ser processado 
se alguém se machucar enquanto estiver na propriedade 
da cidade. Também sáo levantadas questóes de cárcere 
privado. Peco ao sargento que me permita tentar 
persuadir o gerente da cidade de que seus temores eram 
injustificados. 


Peco cooperacáo institucional, lembrando-o de minha 
conexáo com o chefe Zurcher. Eu imploro para que ele 
entenda que é mais provável que alguém se machuque se 
houver um arrombamento em nossas instalações de baixa 
seguranca. "Por favor, náo podemos resolver isso?" 
“Desculpe, mas a resposta é náo; Eu odeio decepcioná-lo, 
mas é puramente uma questáo de negócios.” 


Perdi minha jogada inteligente para essa transferéncia de 
prisioneiro justo e, claramente, também estou perdendo 
minha perspectiva. 


O que esse policial deve estar pensando sobre um 
professor de psicologia que acredita ser um 
superintendente de prisáo, com medo de algum ataque a 


“sua prisão?” "Nuca", talvez? “Por cima”, provavelmente. 
"Psicólogo", provavelmente. 


Vocé sabe o que? Eu disse a mim mesmo, quem se 
importa com o que ele está pensando? 


Tenho que seguir em frente, o tempo está pressionando. 
Abandone esse plano, mude para outro: primeiro, coloque 
um informante na mistura de prisioneiros para obter 
melhores informações sobre o tumulto iminente. Então 
organize para frustrar os desordeiros fingindo que o 
estudo acabou quando eles invadirem. Vamos desmontar 
as celas da prisão para fazer parecer que todos foram 
para casa, e eu direi a eles que decidimos interromper a 
pesquisa, então não heroísmo, apenas volte de onde você 
veio. 


Depois que eles saírem, teremos tempo para fortificar a 
prisão e gerar melhores opções. Tínhamos encontrado um 
grande depósito no último andar do prédio onde 
alojaríamos os internos logo após o horário de visita - 
supondo que o arrombamento não ocorra durante esse 
período. Então, mais tarde naquela noite, vamos devolvê- 
los e consertar a prisão para que seja mais resistente a 
ataques. Nosso técnico de loja já está trabalhando em 
formas de fortificar as portas de entrada, 


Machine Translated by Google 


instalar uma cámera de vigiláncia externa e aumentar a 
segurança da prisão de outras maneiras. Parece um plano 
de backup sensato, não? 


Obviamente, eu estava irracionalmente obcecado com o 
ataque imaginado à “minha prisão”. 


Plantando um informante 


Precisamos de informações mais precisas sobre o ataque 
iminente, então decido colocar um informante na prisão, 
um suposto substituto para o prisioneiro libertado. David 
G. é um aluno meu que tinha o tipo de mente analítica de 
que precisávamos. Certamente, sua grande barba 
espessa e aparência despenteada o tornarão querido 
pelos prisioneiros como um deles. 


Ele havia ajudado antes com a filmagem durante os 
estágios iniciais do estudo, para aliviar Curt, e assim tinha 
uma noção do lugar e da ação. David concorda em 
participar por alguns dias e nos dar qualquer informação 
que possa ser útil. Então o mandaremos para um dos 
escritórios da equipe com algum pretexto para que ele 
possa derramar o feijão. 


Dave descobre rapidamente a nova doutrina dos guardas, 
que um deles explicita: “Bons prisioneiros não terão 
preocupações, encrenqueiros não terão paz”. A maioria 
dos prisioneiros está no processo de decidir que não faz 
sentido aceitar seu papel de prisioneiro em sua forma 
mais contenciosa, opondo-se constantemente aos 
guardas. Eles estão começando a aceitar seu destino e a 
lidar dia a dia com o que quer que seja feito com eles 
porque “a perspectiva de duas semanas de brigas por 
sono, refeições, camas e cobertores era demais”. Mas 


Dave nota um novo humor que náo estava presente 
antes. “A paranóia atinge profundamente aqui”, ele disse 
mais tarde sobre os rumores de fuga.5 


Ninguém questiona a introducáo de David no estudo. 


No entanto, ele sente que os guardas sabem que ele é 
diferente dos outros, mas eles náo tém certeza do que ele 
está fazendo lá. Eles náo conhecem sua identidade e 
simplesmente o tratam como todos os outros - mal. 


David logo fica angustiado com a rotina do banheiro: 
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“Tive que cagar em 5 minutos, mijar com um saco na 
cabeca enquanto alguém me diz onde fica o mictório. Eu 
náo podia fazer isso, aliás, náo podia nem mijar no 
mictório, tinha que ir no banheiro e fechá-lo e saber que 
ninguém vai pular em mim!”6 


Ele faz amizade com Rich-1037, seu companheiro de Cell 
2; eles se ligam rapidamente. Mas tudo muito rápido. Em 
questáo de horas, nosso confiável informante, David G., 

se transforma, vestindo o velho uniforme de Doug-8612. 


Dave relata “sentir-se culpado por ter sido enviado para 
dedurar esses grandes caras e ficou aliviado quando 
realmente náo havia nada para contar”.7 Mas náo havia 
realmente nenhuma informacáo para compartilhar? 


1037 diz a David que os prisioneiros náo podem sair a 
qualquer momento. Ele continua a aconselhá-lo a náo ser 
tão rebelde quanto em suas primeiras acusações. 


Não é a melhor coisa para eles fazerem neste momento. 
A maneira de planejar uma fuga, confidencia 1037, é 
fazer “os prisioneiros brincarem com os guardas para que 
possamos pegá-los em seu ponto fraco”. 


Na verdade, David nos disse mais tarde que 8612 não 
havia organizado nenhum plano de fuga! No entanto, já 
havíamos perdido muito tempo e energia na preparação 
para atenuar o ataque. “Claro que alguns desses caras 
meio que sonhavam com seus amigos chegando durante 
o horário de visitas e os expulsando”, disse ele, “ou 
escapulindo durante os intervalos do banheiro, mas 
estava claro que era tudo um sonho” - uma sucata de 
esperança para segurar.8 


Aos poucos percebemos que David violou seu contrato 
verbal conosco para desempenhar o papel de informante 
nesta emergéncia. Assim, quando alguém rouba as 
chaves das algemas da polícia mais tarde naquele dia, 
David nos diz que não tem ideia de onde elas estão. Ele 
havia mentido, como aprendemos em seu diário no final 
do experimento: “Eu sabia onde estava a chave da 
algema depois de um tempo, mas não contei, pelo menos 
não até que não importasse mais. Eu teria contado, mas 
não estava prestes a trair esses caras bem na frente 
deles.” 


Essa transformação bastante repentina e surpreendente 
na mentalidade do prisioneiro ficou ainda mais evidente 
em alguns outros comentários de David. Ele sentiu que 
durante seus dois dias em nossa prisão, ele não era 
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diferente dos outros, “com a ressalva de que eu tinha 
conhecimento de quando iria sair, mas mesmo esse 
conhecimento foi ficando cada vez menos certo, pois eu 
dependia de pessoas de fora para me tirar. Eu já odiava 
essa situação.” E no final de seu primeiro dia na cadeia do 
condado de Stanford, David, o informante, nos conta: 
“Adormeci naquela noite me sentindo sujo, culpado, 
assustado”. 


As queixas são ventiladas 


O mesmo comitê de três prisioneiros com quem me 
encontrei mais cedo veio armado com uma longa lista de 
queixas que entregaram a Curt Banks enquanto eu estava 
fora lidando com a polícia da cidade. A mesma equipe de 
três prisioneiros, chefiada por 5.704, juntamente com 
4.325 e 1.037, foi eleita por todos os prisioneiros. Curt 
ouviu respeitosamente suas queixas. 


Entre eles: condições insalubres devido a restrições de 
banheiros; sem água limpa para lavar as mãos antes das 
refeições; sem chuveiros; medo de doenças 
transmissíveis; algemas e correntes de perna muito 
apertadas, causando hematomas e escoriações. Eles 
também queriam cultos na igreja aos domingos. Além 
disso, solicitaram a opção de alternar a corrente de uma 
perna para a outra, oportunidades de exercícios, tempo 
de recreação, uniformes limpos, permitir a comunicação 
entre os presos, pagamento de horas extras para o 
trabalho dominical e, em geral, a oportunidade de estar 
fazendo algo mais valioso do que apenas deitar por aí. 


Curt escutou impassível, como costumava fazer, sem 
demonstrar nenhuma emoção. William Curtis Banks, um 
afro-americano de pele clara com quase 20 e poucos 


anos, pai de dois filhos, um estudante de pós-graduação 
do segundo ano orgulhoso de ter entrado no melhor 
departamento de psicologia do mundo, era tão 
trabalhador e talentoso quanto qualquer estudante que 
eu já havia trabalhado. Não tinha tempo para frivolidades, 
excessos, fraquezas, desculpas ou tolices. Curt manteve 
suas emoções para si mesmo por trás de uma fachada 
estóica. 


Jim-4325, que também era uma pessoa reservada, deve 
ter interpretado a maneira desprendida de Curt como se 
estivesse descontente. Ele apressou-se a acrescentar que 
não eram realmente “reclamações”, mas 


“apenas sugestões”. Curt agradeceu educadamente por 
suas sugestões e prometeu compartilhá-las com seus 
superiores para consideração. EU 
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gostaria de saber se eles notaram que ele náo tomou 
notas e que eles não lhe deram sua lista a lápis para 
registro. O que era mais importante para o nosso Sistema 
era fornecer a aparência de democracia neste cenário 
autoritário. 


No entanto, a dissidência cidadã exige mudanças no 
sistema. Se tomada com sabedoria, essa mudança evita a 
desobediência aberta e a rebelião. Mas quando a 
dissidência é cooptada pelo sistema, a desobediência é 
reduzida e a rebelião arquivada. Na verdade, sem obter 
nenhuma garantia de tentativas razoáveis de resolver 
qualquer uma de suas queixas, esses funcionários eleitos 
tinham pouca probabilidade de alcançar qualquer um de 
seus objetivos. 


O Comitê de Reclamações dos Prisioneiros da Cadeia do 
Condado de Stanford falhou em sua missão principal de 
fazer um amassado na blindagem do sistema. No entanto, 
eles saíram se sentindo bem por ter desabafado 
abertamente e ter alguma autoridade, mesmo que de 
baixo nível, ouvir suas queixas. 


Os prisioneiros fazem contato com o mundo 
exterior As primeiras cartas dos prisioneiros eram 
convites para visitantes em potencial, alguns dos quais 
viriam hoje à noite, neste terceiro dia do experimento. A 
segunda rodada de cartas poderia ser para visitantes 
convidados para a próxima noite de visitantes ou para 
qualquer amigo ou membro da família que estivesse 
longe demais para visitar. Depois que os prisioneiros os 
compuseram em nosso papel timbrado oficial, os guardas 
os coletaram para serem enviados pelo correio e, é claro, 
conforme devidamente observado em uma das regras, 
eles foram examinados por segurança. As amostras a 


seguir dáo uma ideia do que os prisioneiros estavam 
sentindo, e pelo menos em um caso foi uma grande 
surpresa para nós. 


Handsome All-American Hubbie-7258 sugere a sua 
namorada que ela 


“traga algumas fotos ou pósteres interessantes para 
quebrar o tédio de sentar em uma cama e olhar para 
paredes em branco”. 


Cara duráo, Rich-1037 de bigode de Zapata transmite sua 
raiva a um amigo: “Náo é mais como um emprego, estou 
fodido porque vocé náo pode sair daqui”. 
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Stew-819, cujas reclamacóes vém aumentando, envia 
mensagens confusas ao amigo: “A comida aqui é tão boa 
e abundante quanto o 32 


dia da segunda viagem de Ebenezer a Tailándia. Náo 
acontece muita coisa aqui de interesse, basicamente eu 
durmo, grito meu número e sou incomodado. Vai ser 
ótimo sair.” 


O pequeno prisioneiro asiático-americano, Glenn-3401, 
deixa claro seu desdém por este lugar: “Passando um 
tempo miserável. Por favor, atire uma bomba no Jordan 
Hall como uma tática de diversáo. Meus amigos e eu 
estamos muito frustrados. Pretendemos fugir o mais 
rápido possível, mas primeiro prometi quebrar alguns 
cránios na saída. Entáo ele acrescenta um PS intrigante: 
“Cuidado para não deixar os imbecis saberem que você é 
real...” Real? 


A surpresa veio de uma carta do viciado em nicotina Paul- 
5704, o novo líder dos presos. Nessa carta, 5704 faz uma 
coisa estúpida para um auto-intitulado revolucionário. Ele 
avisa sua namorada - em uma carta não segura - que 
planeja escrever uma história sobre sua experiência para 
um jornal clandestino local quando sair. 


Ele descobriu que o Escritório de Pesquisa Naval, do 
Departamento de Defesa, está apoiando minha 
pesquisa.9 Consequentemente, ele elaborou uma teoria 
da conspiração argumentando que estamos tentando 
descobrir a melhor forma de aprisionar manifestantes 
estudantis que se opõem à Guerra do Vietnã. |! 
Obviamente, ele não é um revolucionário experiente, 
porque não foi inteligente discutir seus planos 


subversivos em uma carta que provavelmente iríamos 
filtrar. 


Mal sabia ele que eu mesmo era um professor radical e 
ativista, contra a Guerra do Vietná desde 1966, quando 
organizei um dos primeiros 


“teach-ins” universitários noturnos do país na 
Universidade de Nova York, organizei uma caminhada em 
grande escala -na cerimônia de formatura da NYU para 
protestar contra a universidade que concede um título 
honorário ao secretário de Defesa Robert McNamara, e no 
ano passado, em Stanford, eu organizei milhares de 
estudantes em desafios construtivos para a guerra 
contínua. Eu era um espírito político afim, mas não um 
revolucionário afim sem pensar. 


Sua carta começa: “Fiz arranjos com a tribo e 


O Berkeley Barb [jornais alternativos de radicais livres] 
para levar 
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a história quando eu sair.” 5704 entáo se gaba de seu 
novo status em nossa pequena comunidade prisional: 
“Hoje reuni um comitê de reclamações do qual sou 
presidente. Amanhã estou organizando uma Cooperativa 
de Crédito para nossos salários coletivos.” Ele continua 
descrevendo que está se beneficiando dessa experiência: 
“Estou aprendendo muito sobre táticas revolucionárias de 
encarceramento. Os guardas não realizam nada porque 
você simplesmente não consegue manter o moral do 
velho maluco baixo. 


A maioria de nós aqui são malucos e eu realmente não 
acho que alguém vai rachar antes que essa coisa acabe. 
Alguns estão começando a ficar servis, mas não exercem 
influência sobre o resto de nós.” Além disso, ele assina 
com um grande e ousado “Seu prisioneiro, 5704”. 


Eu decido não compartilhar esta informação com os 
guardas, que podem realmente abusar dele em 
retaliação. Mas é perturbador pensar que meu status de 
bolsa de pesquisa está sendo acusado de ser uma 
ferramenta da máquina de guerra do governo, 
especialmente porque tenho trabalhado para incentivar a 
dissidência efetiva de ativistas estudantis. Essa doação foi 
originalmente concedida para financiar pesquisas 
empíricas e conceituais sobre os efeitos do anonimato, 
das condições de desindividualização e da agressão 
interpessoal. 


Quando surgiu a ideia do experimento na prisão, consegui 
que a agência financiadora estendesse o financiamento 
para pagar esta pesquisa também, sem nenhum outro 
financiamento adicional. Estou zangado porque Paul e 
provavelmente seus amigos de Berkeley estão 
espalhando essa falsidade. 


Seja impulsionado por suas mudancas esporádicas de 
humor, desejos de nicotina ou seu desejo de fazer 
material emocionante para sua exposicáo jornalística, 
5704 criou muitas dificuldades para todos nós hoje - um 
dia em que já tínhamos muito o que lidar. Com a ajuda de 
seus companheiros de cela, ele também dobrou as barras 
da porta da cela 1, para o qual conseguiu tempo de Hole. 


Enquanto estava no Buraco, ele chutou a divisória entre 
os dois compartimentos, ação para a qual foi negado o 
almoço e também recebeu um longo tempo solitário. Ele 
continua não cooperando durante o jantar e obviamente 
chateado porque ninguém veio visitá-lo. Felizmente, após 
sua reunião após o jantar com o diretor, que o repreendeu 
severamente, notamos que o comportamento de 5704 
mudou para melhor. 
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PREPARAÇÃO PARA OS VISITANTES: 
A MÁSCARA HIPÓCRITA 


Eu esperava que Carlo pudesse vir de Oakland para 
trabalhar comigo na melhor forma de se preparar para o 
ataque dos pais. Mas, como de costume, seu carro velho 
quebrou e está sendo consertado, espero que a tempo de 
sua aparição agendada no dia seguinte como chefe do 
nosso Conselho de Liberdade Condicional. 


Depois de uma longa conversa telefônica, o plano de jogo 
está definido. Faremos exatamente o que todas as prisões 
fazem quando visitantes indesejados chegam até eles, 
prontos para documentar abusos e confrontar o sistema 
com demandas por melhorias: os funcionários da prisão 
cobrem as manchas de sangue com panos, escondem os 
corpos colocando os encrenqueiros fora de vista e fazem 
a cena bonito. 


Carlo oferece sábios conselhos sobre o que eu poderia 
fazer no curto espaço de tempo disponível para criar a 
aparência para os pais de um sistema benevolente e bem 
lubrificado que está cuidando bem de seus filhos 
enquanto nós cuidamos deles. Ele deixa claro, no entanto, 
que devemos convencer esses pais brancos de classe 
média a acreditar no bem que estamos fazendo com o 
estudo e, como seus filhos, fazê-los cumprir as exigências 
das autoridades. Carlo ri enquanto diz: “Vocês brancos 
com certeza gostam de se conformar com o Homem, 
então eles sabem que estão fazendo a coisa certa, 
apenas fazendo como todo mundo está fazendo”. 


Ative a Central de Ação: Os prisioneiros lavam o chão e 
suas celas, o sinal do Buraco é removido e um 


desinfetante com cheiro fresco de eucalipto é pulverizado 
por toda parte para combater os odores da urina. Os 
prisioneiros sáo barbeados, lavados com esponja e táo 
bem arrumados quanto possível. Toucas de meia e 
toalhas de cabeca sáo escondidas. Por fim, o diretor avisa 
a todos que qualquer reclamacáo resultará no término 
prematuro da visita. Pedimos ao turno do dia que faca 
horas extras até as 21h, tanto para lidar com os visitantes 
quanto para estar pronto para ajudar caso o tumulto 
previsto se materialize. Para uma boa medida, convido 
todo o nosso grupo de guardas de apoio a entrar também. 


Em seguida, alimentamos nossos prisioneiros com sua 
melhor refeicáo quente, torta de frango, com segundas e 
sobremesas duplas para os gourmands entre eles. 


A música suavemente infunde o Pátio enquanto os 
homens comem. Os guardas do dia sáo 
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servindo o jantar, enquanto os guardas noturnos estão 
vigiando. Sem as risadas ou risadinhas que geralmente 
acompanham as refeições, a atmosfera é estranhamente 
civilizada e bastante comum. 


Hellmann está sentado à cabeceira da mesa, inclinado 
para trás, mas ainda mostrando seu grande taco, 
balançando-o com destaque: “2093, você nunca comeu 
tão bem, não é?” 


2093 responde: “Não, eu não tenho, Sr. Agente 
Correcional.” 


"Sua mãe nunca te deu segundos, não é?" 


"Nao, ela não fez, Sr. Agente Correcional", Sarge responde 
obedientemente. 


"Você vê o quão bom você tem aqui, 2093?" 


"Sim, eu faço, Sr. Agente Correcional." Hellmann pega um 
pouco de comida do prato de Sarge e vai embora, 
zombando dele. Sangue ruim está se desenvolvendo 
entre eles. 


Enquanto isso, no corredor do lado de fora da porta 
principal da prisão, estamos fazendo os preparativos 
finais para os visitantes, cujo potencial de causar 
problemas é um medo realista. Em frente à parede que 
abriga os três gabinetes dos guardas, do diretor e do 
superintendente, há uma dúzia de cadeiras dobráveis 
para visitantes enquanto aguardam a entrada. Quando 
eles descem ao porão, cheios de bom humor com o que 
parece uma experiência nova e divertida, nós deliberada 
e sistematicamente colocamos seu comportamento sob 


controle situacional, de acordo com o plano. Eles 
precisam ser ensinados que são nossos hóspedes, a quem 
estávamos concedendo o privilégio de visitar seus filhos, 
irmãos, amigos e amantes. 


Susie Phillips, nossa atraente recepcionista, recebe 
calorosamente os visitantes. Ela está sentada atrás de 
uma grande mesa com uma dúzia de rosas vermelhas 
perfumadas de um lado. Susie é outra de minhas alunas, 
formada em psicologia e também uma Stanford Dolly, 
escolhida para a equipe de líderes de torcida por sua boa 
aparência e habilidades de ginástica. Ela registra cada 
visitante, anotando a hora de chegada, o número do 
grupo e o nome e número do preso que ele ou ela 
visitará. Susie informa 
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sobre o procedimento que deve ser seguido esta noite. 
Primeiro, cada visitante ou grupo vé o diretor para um 
briefing, após o qual eles podem entrar na prisáo quando 
seu parente ou amigo terminar seu jantar. Na saída, eles 
devem se encontrar com o superintendente para discutir 
quaisquer preocupações que possam ter ou compartilhar 
suas reações. 


Eles concordam com esses termos e depois sentam e 
esperam enquanto ouvem música canalizada pelo 
interfone. 


Susie pede desculpas por terem que esperar tanto tempo, 
mas parece que os prisioneiros estão demorando mais do 
que o normal esta noite porque estão desfrutando de 
sobremesas duplas. Isso não agrada a alguns visitantes, 
que têm outras coisas para fazer e estão ficando 
impacientes para ver seu prisioneiro e este local incomum 
de prisão. 


Depois de conversar com o diretor, nossa recepcionista 
informa aos visitantes que, como os presos demoraram 
tanto para comer, teremos que limitar o tempo de visita a 
dez minutos e admitir apenas dois visitantes por preso. 
Os visitantes resmungam; eles estão chateados com seus 
filhos e amigos por serem tão imprudentes. “Por que 
apenas dois de nós?” eles perguntaram. 


Susie responde que o espaço interno é muito apertado e 
há uma lei de incêndio sobre ocupação máxima. Ela 
acrescenta, como um aparte: “Seu filho ou amigo não lhe 
falou sobre o limite de dois visitantes quando ele o 
convidou para vir aqui?” 


"Droga! Não, ele não fez!” 


"Desculpe, acho que deve ter escapado da cabeca dele, 
mas agora vocé saberá na próxima vez que visitar." 


Os visitantes tentam tirar o melhor proveito, conversando 
entre si sobre este interessante estudo. Alguns reclamam 
das regras arbitrárias, mas, notavelmente, cumprem-nas 
docilmente, como fazem os bons hóspedes. Preparamos o 
cenário para que eles acreditem que o que estáo vendo 
neste lugar encantador é padráo e desconfiem do que 
podem ouvir de seus filhos e amigos irresponsáveis e 
egoístas, que provavelmente reclamaráo. E assim eles 
também se tornam participantes involuntários do drama 
da prisáo que estamos encenando. 
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Visitas de perto e impessoais 


Os pais do prisioneiro 819 sáo os primeiros a entrar no 
pátio, olhando ao redor com curiosidade quando 
percebem o filho sentado na ponta da longa mesa no 
meio do corredor. 


O pai pergunta ao guarda: “Posso apertar a máo dele?” 


"Claro, por que não?" ele responde, surpreso com o 
pedido. 


Então sua mãe também aperta a mão de seu filho! 
Shakes mãos? Nenhum abraço automático de pais e 
filhos? 


(Esse tipo de troca constrangedora envolvendo contato 
corporal mínimo é o que acontece quando alguém está 
visitando uma prisão real de segurança máxima, mas 
nunca fizemos disso uma condição para visitar nossa 
prisão. 


Foi nossa manipulação prévia das expectativas dos 
visitantes que funcionou para criar confusão sobre quais 
comportamentos eram apropriados neste lugar estranho. 


Na dúvida, faça a quantidade mínima.) 


Burdan está de pé sobre o prisioneiro e seus pais. 
Hellmann vai e vem à vontade, invadindo a privacidade 
da interação do 819 com seus pais. Ele paira sobre 819 


enquanto esta pequena tríade familiar finge ignorá-lo e 
manter uma conversa normal. 


No entanto, 819 sabe que náo tem chance de dizer nada 
de ruim sobre a prisão ou sofrerá mais tarde. Seus pais 
reduziram a visita para apenas cinco minutos, para que o 
irmão e a irmã de 819 possam compartilhar algumas das 
visitas limitadas. 


Eles apertam as mãos novamente enquanto se 
despedem. 


“Sim, as coisas estão muito boas aqui”, diz Stew-819 a 
seus irmãos. 


Eles e outros amigos dos prisioneiros agem de maneira 
muito diferente dos modos tensos dos pais geralmente 
mais intensos. Eles são mais casuais, mais divertidos e 
não tão intimidados pelas restrições da situação quanto 
os pais. Mas os guardas estão pairando sobre todos. 


819 continua: “Temos algumas conversas agradáveis com 
os agentes penitenciários”. Ele descreve o “buraco para 
punição”, e 
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enquanto aponta para ele, Burdan interrompe: “Chega de 
falar sobre o Buraco, 819.” 


A irmá pergunta sobre o número da bata dele e quer 
saber o que eles fazem o dia todo. 819 responde suas 
perguntas e também descreve o impacto da prisáo 
policial. Assim que ele comeca a falar sobre os problemas 
que tem com o turno da guarda noturna, Burdan 
novamente o interrompe. 


819: “Eles nos levantam cedo de manhà... alguns 
guardas são realmente bons, agentes penitenciários de 
primeira linha. Não há realmente nenhum abuso físico; 
eles têm clubes, mas...” 


Seu irmão lhe pergunta o que ele faria se pudesse sair. 
819 responde, como um bom prisioneiro deveria: “Não 
posso estar lá fora, estou neste lugar maravilhoso”. 


Burdan termina a visita depois de precisamente cinco 
minutos. Ceros está sentado à mesa o tempo todo, com 
Varnish atrás da mesa. Os guardas superam os 
convidados! O rosto de 819 fica sombrio quando seus 
convidados acenam adeus sorridentes. 


Entram a mãe e o pai do Prisioneiro Rich-1037. Burdan 
imediatamente se senta na mesa, olhando para eles. 
(Percebo pela primeira vez que Burdan se parece com um 
sinistro Che Guevara.) 


1037: “Ontem foi meio estranho. Hoje lavamos todas as 
paredes aqui e limpamos nossas celas aqui. . não temos 
noção do tempo. 


Náo 
ver o 
saímos 
sol.” 
para 


Seu pai pergunta se eles vão ficar dentro de casa durante 
as duas semanas inteiras. Son não tem certeza, mas 
imagina que seja o caso. Essa visita parece estar indo 
bem, a conversa está animada, mas mamãe mostra que 
está preocupada com a aparéncia do filho. John Landry se 
aproxima para conversar com Burdan, pois ambos estáo 
ouvindo a conversa dos visitantes. 1037 náo menciona 
que os guardas levaram sua cama e por isso ele está 
dormindo no cháo. 
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“Obrigado por vir,” 1037 diz com sentimento. “Estou feliz 
por ter vindo... 


vejo você em breve, depois de amanhã, com certeza.” 
Mamãe volta quando 1037 pede para ela ligar para 
alguém em seu nome. 


“Agora, seja bom e siga as regras”, ela pede ao filho. 


Papai gentilmente a conduz para fora da porta, ciente de 
que eles podem ficar horas extras em sua visita e impedir 
que outros tenham a chance de desfrutar de privilégios 
de visita. 


Os guardas se animam quando espiam a atraente 
namorada de Hubbie-7258 entrar no pátio. Ela está 
carregando uma caixa de cupcakes, que ela sabiamente 
compartilha com eles. Os guardas os mastigam 
avidamente, fazendo sons vigorosos para o benefício de 
seus cativos. 


7258 tem permissão para comer um cupcake enquanto 
ele e sua garota conversam animadamente. Eles parecem 
estar se esforçando para ignorar a respiração do guarda 
em seus pescoços; o tempo todo Burdan paira ao lado 
deles, batendo com seu porrete na mesa em staccato. 


A música de fundo do interfone está tocando o hit dos 
Rolling Stones 


“Time Is on My Side”. Essa ironia é perdida quando os 
visitantes vêm e vão para seu encontro muito breve. 


Mãe sabe melhor, mas papai e eu fazemos com ela 
Agradeço a cada um dos visitantes por reservar um 


tempo de suas agendas lotadas para fazer esta visita. 
Assim como o diretor, tento ser o mais amável e 
agradável possível. Acrescento que espero que eles 
apreciem o que devemos fazer estudando a vida na 
prisáo da maneira mais realista possível dentro dos 
limites de um experimento. Eu respondo suas perguntas 
sobre futuras visitas, sobre o envio de caixas de presente, 
e contesto seus comentários pessoais pedindo que eu 
cuide especialmente do filho deles. Está tudo correndo 
como um relógio, apenas mais alguns visitantes para 
processar antes que eu possa voltar minha atencáo para 
lidar com o perigo esperado para nossa masmorra. No 
entanto, pensando no próximo jogo, sou pego de surpresa 
pela máe de 1037. Náo estou preparado para a 
intensidade de sua angústia. 
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Assim que ela e papai entram em meu escritório, ela diz 
com voz trémula: “Náo quero causar problemas, senhor, 
mas estou preocupada com meu filho. Nunca o vi tao 
cansado.” 


Alerta vermelho! Ela poderia causar problemas para a 
nossa prisão! E 


ela está certa, 1037 parece terrível, não apenas 
fisicamente exausto, mas deprimido. Ele é um dos garotos 
de aparência mais esfarrapada de todo o lote. 


“Qual parece ser o problema do seu filho?” 


Essa reação é imediata, automática e como a de toda 
autoridade diante de um desafio aos procedimentos 
operacionais de seu sistema. Como todos os outros 
perpetradores de abuso institucional, atribuo o problema 
do filho dela como disposicional, como problema dele — 
como algo errado 


nele. 


Ela não está tendo nenhuma dessas táticas de diversão. 
Mamãe continua dizendo que ele parece tão abatido, não 
dormiu a noite toda e... 


"Ele tem um distúrbio do sono?" 


“Não, ele diz que os guardas os acordam para algo 
chamado 'contagem'.” 


“Sim, claro, as contagens. Quando cada novo turno de 
guardas entra em serviço, eles devem ter certeza de que 
todos os homens estão presentes e contabilizados, para 
que eles contem seus números. 


“Mas no meio da noite?” 


“Nossos guardas trabalham em turnos de oito horas e, 
como um grupo deles começa às duas da manhã, eles 
precisam acordar os prisioneiros para ter certeza de que 
todos estão lá, que nenhum escapou. Isso não faz sentido 
para você?” 


“Sim, mas não tenho certeza de que...” 
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Ela ainda está preparada para causar problemas, entáo 
eu passo para outra tática mais potente e envolvo papai, 
que está em siléncio. Olhando-o diretamente nos olhos, 
coloquei seu orgulho masculino em risco. 


"Com licenca senhor. Vocé náo acha que seu filho pode 
aguentar?” 


“Claro, ele pode, ele é um verdadeiro líder, vocé sabe, 
capitáo do...e...” 


Apenas ouvindo as palavras pela metade, mas 
entendendo seu tom e os gestos que as acompanham, eu 
me relaciono com papal. "Estou contigo. Seu filho parece 
ter as coisas certas para lidar com essa situacáo difícil.” 


Voltando-me para minha máe, acrescento para 
tranquilizá-la: “Tenha certeza de que ficarei de olho no 
seu filho. Obrigado por ter vindo; Esperamos vê-lo 
novamente em breve." 


Papai segura minha mão com firmeza em um aperto viril, 
enquanto eu pisco para ele com a segurança do chefe 
que está do seu lado. Nós silenciosamente reconhecemos 
que “Vamos tolerar a reação exagerada da 'senhora'”. 


Que suínos somos, e fazemos tudo no piloto automático 
masculino! 


Como pós-escrito desse episódio bajulador, recebi uma 
carta carinhosa da Sra. Y., escrita naquela mesma noite. 
Suas observações e intuição sobre nossa situação na 
prisão e a condição de seu filho foram completamente 
precisas. 


Meu marido e eu visitamos nosso filho na “Prisáo do 
Condado de Stanford”. 


Parecia muito real para mim. Eu náo esperava nada táo 
severo, nem meu filho quando ele se ofereceu, tenho 
certeza. Isso me deu uma sensação de depressão quando 
o vi. Ele parecia muito abatido, e sua queixa principal 
parecia ser que ele não via o sol há tanto tempo. 
Perguntei se ele estava arrependido de ter se oferecido e 
ele respondeu que a princípio estava. No entanto, ele 
havia passado por vários humores diferentes e estava 
mais resignado. Este será o dinheiro mais difícil que ele 
ganhará na vida, tenho certeza. 
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Mãe de 1037. 
PS: Esperamos que este projeto seja um grande sucesso. 


Embora eu esteja adiantando nossa história, devo 
acrescentar aqui que seu filho Rich-1037, um do bando 
original de rebeldes durões, teve que ser libertado de 
nossa prisáo nos próximos dias porque estava sofrendo de 
reações agudas de estresse que o estavam 
sobrecarregando. 


Sua mãe tinha percebido essa mudança vindo sobre ele. 
ABANDONO DISFARÇADO PARA FUGIR OS RUIM 


Assim que o último visitante foi embora, todos nós 
pudemos suspirar de alívio coletivo por os desordeiros 
não terem invadido nosso grupo quando estávamos mais 
vulneráveis. Mas a ameaça não acabou! Agora era hora 
de entrar no modo de contrainsurgência. Nosso plano era 
que alguns guardas desmontassem os adereços da prisão, 
para dar a impressão de desordem. 


Outros guardas acorrentavam as pernas dos prisioneiros, 
colocavam sacos sobre suas cabeças e os escoltam no 
elevador do nosso porão até um grande depósito no 
quinto andar, raramente usado, a salvo de invasões. 
Quando os conspiradores entrassem para libertar a 
prisão, eu estaria sentado ali sozinho e diria a eles que o 
experimento havia terminado. Tínhamos terminado cedo 
e mandado todos para casa, então eles eram tarde 
demais para liberar qualquer coisa. Depois que eles 
verificassem o local e saíssem, traríamos os prisioneiros 
de volta e teríamos tempo de redobrar a segurança de 
nossa prisão. Nós até pensamos em maneiras de capturar 


8612 e prendé-lo novamente se ele estivesse entre os 
conspiradores porque ele havia sido libertado sob falsos 
pretextos. 


Imagine esta cena. Estou sentado sozinho em um 
corredor vazio, anteriormente também conhecido como “o 
pátio”. Os restos da Cadeia do Condado de Stanford estáo 
espalhados em desordem, as portas das celas da prisáo 
fora de suas dobradicas, placas para baixo, a porta da 
frente escancarada. Estou empolgado para lancar o que 
consideramos ser nosso engenhoso contra-trama 
maquiavélico. 


Em vez dos desordeiros, que deveriam aparecer, mas um 
dos meus psicólogos 
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colegas — um velho amigo, um estudioso muito sério e 
meu colega de quarto na pós-graduacáo. Gordon 
pergunta o que está acontecendo aqui. 


Ele e sua esposa viram o bando de prisioneiros no quinto 
andar e sentiram pena deles. Eles saíram e compraram 
uma caixa de donuts para os prisioneiros porque todos 
pareciam muito miseráveis. 


Descrevo a pesquisa da forma mais simples e rápida 
possível, sempre esperando a repentina intrusáo dos 
invasores. Esse intruso académico entáo faz uma 
pergunta simples: “Diga, qual é a variável independente 
em seu estudo?” Eu deveria ter respondido que era a 
alocacáo de voluntários pré-testados para os papéis de 
prisioneiro ou guarda, que, é claro, haviam sido atribuídos 
aleatoriamente. 


Em vez disso, fico com raiva. 


Aqui eu tinha um motim incipiente na prisão em minhas 
mãos. A segurança de meus homens e a estabilidade de 
minha prisão estavam em jogo, e eu tinha que lidar com 
esse professor de coração sangrento, liberal, acadêmico, 
estéril, cuja única preocupação era uma coisa ridícula 
como uma variável independente! Pensei comigo mesmo: 
a próxima coisa que ele iria perguntar era se eu tinha um 
programa de reabilitação! O 


boneco. Eu o dispenso habilmente e volto ao assunto de 
esperar o ataque acontecer. Eu espero e espero. 


Finalmente, percebo que é tudo um boato. Nenhuma 
substância para isso. Tínhamos passado muitas horas e 
gastado muita energia planejando frustrar o suposto 


ataque. Eu fui tolamente implorando a polícia por sua 
ajuda; havíamos limpado um depósito imundo no andar 
de cima, desmontado nossa prisáo e levado os 
prisioneiros para cima e para fora. 


Mais importante, perdemos um tempo valioso. E, nosso 
maior pecado, como pesquisadores, é que náo coletamos 
nenhum dado sistemático o dia inteiro. Tudo isso de 
alguém que tem interesse profissional na transmissáo e 
distorcáo de boatos e que regularmente faz 
demonstrações de classe de tais fenómenos. Nós mortais 
podemos ser tolos, especialmente quando as emoções 
mortais dominam a razão fria. 


Ressuscitamos os adereços da prisão e, em seguida, 
levamos os prisioneiros de volta para o depósito quente e 
abafado, sem janelas, onde ficaram armazenados por três 
horas sem sentido. Que humilhação eu 
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sofreu. Craig, Curt, Dave e eu mal conseguimos fazer 
contato visual pelo resto da noite. Concordamos 
tacitamente em manter tudo para nós mesmos e náo 
declará-lo “Dr. A loucura de Z.” 


Nós jogamos os tolos, mas quem vai pagar o 
flautista? 


Obviamente, todos nós reagimos com considerável 
frustração. Também sofremos a tensão da dissonância 
cognitiva por acreditarmos tão prontamente e com 
firmeza em uma mentira e nos comprometermos com 
muitas ações desnecessárias sem justificativa 
suficiente.10 Também experimentamos o 


“pensamento de grupo”. Uma vez que eu, como líder, 
acreditei que o boato era válido, todos os outros o 
aceitaram como verdade. Ninguém bancava o advogado 
do diabo, uma figura que todo grupo precisa para evitar 
decisões tolas ou mesmo desastrosas como essa. Foi uma 
reminiscência da decisão 


“desastrosa” do presidente John Kennedy de invadir Cuba 
no fiasco da Baía dos Porcos.11 


Também deveria ter ficado claro para mim que estávamos 
perdendo o distanciamento científico essencial para 
conduzir qualquer pesquisa com objetividade imparcial. 
Eu estava a caminho de me tornar um superintendente de 
prisão, em vez de um investigador principal. Deveria ser 
óbvio que era assim desde meu encontro anterior com a 
Sra. 


Y e o marido, sem falar nas minhas birras com o sargento 
da polícia. No entanto, mesmo os psicólogos são pessoas, 


sujeitas aos mesmos processos dinámicos em nível 
pessoal que estudam em nível profissional. 


Nossa sensacáo geral de frustracáo e constrangimento 
espalhou-se silenciosamente pelo pátio da prisáo. Em 
retrospecto, deveríamos apenas admitir nosso erro e 
seguir em frente, mas essa é uma das coisas mais difíceis 
que alguém pode fazer. Apenas diga: “Eu cometi um erro. 


Desculpe." Em vez disso, inconscientemente procuramos 
bodes expiatórios para desviar a culpa de nós mesmos. E 
náo tivemos que procurar muito. Ao nosso redor havia 
prisioneiros que pagariam o preco por nosso fracasso e 
constrangimento. 
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CAPÍTULO SEIS 
Quarta-feira está fora de controle 


Neste quarto dia da experiéncia, estou ansioso por um 
tempo menos frenético do que os intermináveis 
problemas de terça-feira haviam criado. 


Nossa agenda diária parece cheia de eventos 
interessantes o suficiente para conter a volatilidade que 
vem estourando as costuras de nossa prisão. Um padre 
que foi capelão da prisão está vindo para me visitar esta 
manhã para me dar uma ideia de quão realista é nossa 
simulação de prisão para fornecer um ponto de 
referência, a experiência real da prisão, com a qual nos 
medimos. Ele está retribuindo um favor anterior que fiz 
por ele, fornecendo algumas referências para um artigo 
que ele estava escrevendo sobre prisões para um curso 
de verão. Embora sua visita tenha sido agendada antes 
do início de nosso estudo, ela cumprirá um dever duplo 
ao também satisfazer parcialmente a demanda do Comitê 
de Reclamações por cultos na igreja, mais ou menos. 
Depois, haverá a primeira audiência do Conselho de 
Liberdade Condicional para prisioneiros que solicitam 
liberdade condicional. O Conselho será chefiado por nosso 
consultor prisional neste projeto, Carlo Prescott. Será 
interessante ver como ele lida com essa inversão total de 
papéis: de ex-prisioneiro que havia pedido repetidamente 
a liberdade condicional e foi rejeitado, para o chefe de um 
conselho de liberdade condicional. 


A promessa de mais uma Noite de Visitas após o jantar 
deve ajudar a conter a angústia de alguns prisioneiros. 
Também pretendo admitir um prisioneiro substituto, de 
uniforme número 416, para preencher a vaga do 


problemático Doug-8612. Muita acáo está na agenda de 
hoje, mas tudo isso é um bom dia de trabalho para o 
superintendente da Prisáo do Condado de Stanford e sua 


equipe. 


UM QUEBRA-CABECAS 


Machine Translated by Google 


O padre McDermott é um homem grande, com cerca de 
1,80m de altura. Ele é magro e elegante; parece que ele 
faz tempo de ginástica regular. Sua linha de cabelo 
recuada dá ao seu rosto mais território para mostrar seu 
grande sorriso, nariz finamente trabalhado e tez 
avermelhada. Ele fica ereto, senta-se ereto e tem um bom 
senso de humor. McDermott é um padre católico irlandés 
de quase quarenta anos que teve experiéncia como 
conselheiro pastoral em uma prisáo da Costa Leste.1 Com 
seu colarinho engomado e terno preto bem passado, ele é 
a versáo cinematográfica do pároco jovial, mas firme. 
Estou impressionado com a fluidez com que ele entra e 
sai de seu papel sacerdotal. Agora ele é o estudioso sério, 
agora o padre preocupado, agora alguém fazendo um 
contato profissional, mas sempre ele retorna ao seu papel 
principal como “o homem-sacerdote”. 


Na Superintendência, revisamos a longa lista de 
referências com anotações que preparei para ele ajudar 
em um relatório que está fazendo sobre violência 
interpessoal. Ele está obviamente impressionado por eu 
estar passando tanto tempo com ele e satisfeito com a 
lista de referências, então ele pergunta: “O que posso 
fazer para ajudá-lo?” 


Eu respondo: “Tudo o que eu gostaria é que você falasse 
com o maior número possível de alunos em nosso 
experimento no tempo que você tem disponível e então, 
com base no que eles dizem e no que você observa, me 
dê sua opinião. avaliação honesta de quão realista sua 
experiência na prisão parece para você.” 


“Claro, prazer em retribuir. Vou usar como base de 
comparação os prisioneiros com quem trabalhei em uma 


unidade correcional de Washington, DC, onde fui 
designado por vários anos”, o pai me diz. 


"Ótimo - eu aprecio muito sua ajuda." 


Agora é hora de trocar de chapéu: “O diretor convidou 
todos os presos que querem falar com um ministro para 
se registrarem para esse privilégio. Alguns deles querem 
falar com vocé, e alguns querem solicitar que os servicos 
religiosos sejam realizados aqui neste fim de semana. 


Apenas um prisioneiro, o número 819, está passando mal 
e quer dormir mais para náo falar com vocé.” 


“Ok, vamos lá, deve ser interessante”, diz o padre 
McDermott. 
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O diretor colocou um par de cadeiras contra a parede 
entre as celas 2 e 3 


para o padre e cada detento que vem até ele. Trago outro 
para me sentar ao lado do padre. Jaffe está ao meu lado, 
parecendo muito sério enquanto acompanha 
pessoalmente cada detento de sua cela até a entrevista. 
Jaffe está obviamente apreciando a realidade simulada 
desse cenário com um padre real desempenhando seu 
papel pastoral com nossos prisioneiros simulados. Ele 
realmente entra nisso. 


Estou mais 


preocupado com as prováveis queixas dos prisioneiros e 
com o que o bom padre provavelmente fará para corrigi- 
los. Peco a Jaffe para ter certeza de que Curt Banks está 
filmando isso o mais próximo possível, mas a qualidade 
de baixo nível de nossa cámera de vídeo náo permite 
closes táo próximos quanto eu gostaria. 


A maioria das interações assume a mesma forma. 
O padre se apresenta: “Padre McDermott, Filho e você?” 


O prisioneiro responde: “Sou 5486, senhor” ou “Sou 7258, 
pai”. Apenas alguns respondem com seus nomes; o resto 
apenas lhe dá seus números em vez de seus nomes. 
Curiosamente, o padre náo vacila; Estou muito surpreso. 


A socializacáo no papel de prisioneiro está claramente 
surtindo efeito. 


“Do que vocé é acusado?” 


“Arrombamento” ou “assalto a máo armada” ou “invasáo” 
ou “violação do Código 459” são as respostas usuais. 


Alguns acrescentam: “Mas eu sou inocente” ou “Fui 
acusado de ... mas não o fez, senhor.” 


O padre então diz: “Bom te ver, jovem” ou diz o primeiro 
nome do prisioneiro. 


Ele pergunta sobre onde mora, sobre sua família, sobre 
visitantes. 


“Por que a corrente está na sua perna?” pergunta o padre 
McDermott a um prisioneiro. 
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“Acho que é para nos impedir de circular livremente” é a 
resposta. 


Alguns ele pergunta como estáo sendo tratados, como 
estão se sentindo, se têm alguma queixa e se ele pode 
oferecer alguma ajuda. Então nosso padre vai além de 
qualquer uma das minhas expectativas com perguntas 
básicas sobre o aspecto legal de seu confinamento. 


"Alguém postou fiança para você?" Ele pergunta a um 
deles. Alternativamente, de 4325 ele pergunta 
seriamente: “Como seu advogado se sente sobre o seu 
caso?” 


Por uma questão de variedade, ele pergunta aos outros: 
“Você contou à sua família sobre as acusações contra 
você?” ou “Você já viu o defensor público?” 


De repente, estamos todos na “Zona do Crepúsculo”. O 
próprio padre McDermott mergulhou profundamente no 
papel de capelão da prisão. 


Aparentemente, nossa prisão simulada criou uma 
situação muito realista que atraiu o padre, assim como os 
prisioneiros, os guardas e eu. 


“Não fomos autorizados a fazer um telefonema, e ainda 
não levado a julgamento; nenhuma data de julgamento 
foi sequer mencionada, senhor. 


O padre diz: “Bem, alguém tem que pegar o seu caso. 
Quero dizer, você pode lutar a partir daqui, mas de que 
adianta simplesmente escrever para o juiz do tribunal 
criminal? Vai ser muito lento para obter uma resposta. 
Você quer que sua família faça esse contato com um 


advogado porque vocé náo tem muita influéncia em seu 
estado atual.” 


O prisioneiro Rich-1037 diz que planeja “ser meu próprio 
advogado, porque serei advogado logo depois de terminar 
a faculdade de direito em alguns anos”. 


O padre sorri sarcasticamente. “É minha observação geral 
que um advogado que tenta seu próprio caso tende a ser 
muito emocionalmente 


Machine Translated by Google 


envolvidos. Vocé conhece o velho ditado 'Qualquer um 
que se represente tem um tolo como advogado.'” 


Digo ao 1037 que seu tempo acabou e faco sinal ao 
diretor para substituí-lo pelo próximo prisioneiro. 


O padre fica surpreso com a formalidade excessiva de 
Sarge e sua recusa em considerar procurar um advogado 
porque “é justo que eu cumpra o tempo que tenho vindo 
pelo crime que supostamente cometi”. “Existem outros 
como ele, ou ele é um caso especial?” 


pergunta McDermot. “Ele é nosso caso especial, padre.” É 
difícil gostar do Sarge; até o padre o trata de maneira 
condescendente. 


Prisioneiro Paul-5704 habilmente explora esta 
oportunidade para queimar um cigarro do padre, sabendo 
que ele não tem permissão para fumar. 


Quando ele acende e dá uma tragada profunda, ele me 
dá um sorriso de merda e um grande sinal de “vitória” - 
seu não-verbal “Peguei”. O chefe do Comitê de 
Reclamações está aproveitando ao máximo essa pausa 
agradável da rotina da prisão. Espero que ele seja o 
próximo a pedir outro cigarro para mais tarde. No entanto, 
noto que o guarda Arnett está devidamente ciente dessa 
afronta e sei que fará o prisioneiro pagar caro pelo cigarro 
contrabandeado e seu sorriso malicioso. 


À medida que as entrevistas prosseguem uma após a 
outra em conversa fiada, reclamações sobre maus-tratos 
e violações das regras, estou ficando cada vez mais 
agitado e confuso. 


Apenas o Prisioneiro 5486 se recusa a ser sugado para 
este cenário, ou seja, para fingir que esta é uma prisão 
real e ele é um prisioneiro real que precisa da ajuda de 
um padre real para recuperar sua liberdade. Ele é o único 
que descreve a situacáo como um “experimento” - que 
está ficando fora de controle. Jerry-5486 


é o cara mais equilibrado da mistura, mas o menos 
demonstrativo. Percebo que ele tem sido uma sombra até 
agora, geralmente náo chamado pelos guardas em 
qualquer turno para uma acáo especial e raramente 
mesmo perceptível em qualquer contagem, a rebeliáo ou 
distúrbios até agora. Vou ficar de olho nele a partir de 
agora. 
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O próximo prisioneiro, por outro lado, está ansioso para 
que o padre o ajude a obter assisténcia jurídica. No 
entanto, ele fica surpreso com a consciéncia de que custa 
muito dinheiro. “Bem, suponha que seu advogado queria 
quinhentos dólares como retentor agora. Vocé tem 
quinhentos dólares em vocé? Caso contrário, seus pais 
teráo que pensar nisso e muito mais - imediatamente.” 


O prisioneiro Hubbie-7258 aceita a oferta de assisténcia 
do padre e lhe dá o nome e o número de telefone de sua 
mãe para que ela possa providenciar ajuda legal. Ele diz 
que seu primo está no escritório do defensor público local 
e ele pode estar disponível para salvá-lo. 


O padre McDermott promete cumprir esse pedido, e 
Hubbie se ilumina como se fosse o Papai Noel dando-lhe 
um carro novo. 


Toda a produção está se tornando cada vez mais 
estranha. 


Antes de sair, e depois de ter conversado seriamente com 
sete de nossos presos, o padre, no melhor estilo 
sacerdotal, pergunta sobre o prisioneiro relutante, que 
pode precisar de sua ajuda. Peço ao guarda Arnett que 
encoraje o 819 a tirar alguns minutos para conversar com 
o padre; pode ajudá-lo a se sentir melhor. 


Durante uma pausa, enquanto o prisioneiro 819 está 
sendo preparado para seu encontro com o conselheiro 
pastoral, o padre McDermott me confidencia: 


“Eles são todos do tipo ingênuo de prisioneiro. Eles não 
sabem nada sobre prisão ou para que serve uma prisão. E 
típico das pessoas educadas que eu vejo. Essas são as 


pessoas que vocé quer tentar mudar o sistema prisional - 
os líderes de amanhá e os eleitores de hoje - e sáo elas 
que váo moldar a educacáo comunitária. Eles 
simplesmente náo sabem o suficiente sobre o que sáo 
prisões e o que podem fazer com uma pessoa. Mas o que 
vocé está fazendo aqui é bom, vai ensiná-los.” 


Tomo isso como um voto de confianca, registro sua 
homilia para o dia, mas náo estou menos confuso. 


O prisioneiro Stew-819 está parecendo terrível, para dizer 
o mínimo: círculos escuros sob os olhos, cabelo 
despenteado indo em todas as direções, menos para 
baixo. Esta manhã, Stew-819 fez uma coisa ruim: com 
raiva, ele 
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baguncou seu celular, rasgando o travesseiro e jogando 
as penas em todos os lugares. Ele foi colocado no Buraco 
e seus companheiros de cela tiveram que limpar a 
bagunça. Ele está deprimido após a visita de seus pais na 
noite passada. Um de seus amigos disse a um guarda 
que, embora seus pais pensassem que haviam tido uma 
ótima conversa com ele, ele achava o contrário. Eles não 
ouviram suas queixas e não se importaram com sua 
condição, que ele tentou explicar a eles, mas apenas 
conversaram sem parar sobre uma maldita peça que 
tinham acabado de ver. 


Sacerdote: “Eu me pergunto se você discutiu a ideia de 
que sua família pode arranje um advogado para você”. 


819: “Eles sabiam que eu era um prisioneiro. Eu disse a 
eles o que estava fazendo aqui, sobre os números, os 
regulamentos, os aborrecimentos.” 


Sacerdote: “Como você se sente agora?” 


819: “Estou com muita dor de cabeça; Eu preciso de um 
doutor.” 


Eu intervenho, tentando descobrir a base de sua dor de 
cabeça. Pergunto-lhe se era uma enxaqueca típica; ou 
talvez tenha sido causado por exaustão, fome, calor, 
estresse, constipação ou problemas de visão. 


819: “Eu me sinto meio esgotado. Nervoso." 


Então ele desaba e começa a chorar. Grandes lágrimas, 
grandes suspiros. O padre calmamente lhe dá seu lenço 
para enxugar as lágrimas. 


“Agora, náo pode ser táo ruim assim. Há quanto tempo 
vocé está neste lugar?” 


“Apenas trés dias!” 
“Vocé vai ter que ser menos emocional.” 


Eu tento confortar 819, providenciando para ele dar um 
tempo no banheiro fora do Yard, na verdade atrás da 
divisória onde estamos 
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fazendo nossa gravação em fita. Digo-lhe que pode 
descansar confortavelmente e que lhe darei uma boa 
comida. Depois veremos se a dor de cabeça passa esta 
tarde. Se não, vou levá-lo à Saúde do Estudante para um 
check-up. Termino fazendo com que ele prometa não 
tentar fugir, porque vou levá-lo para uma área de 
segurança mínima. Eu pergunto se ele está realmente se 
sentindo tão mal que deveria ser liberado agora. 


Ele insiste que quer continuar e concorda em não tentar 
nenhum negócio engraçado. 


Priest para 819: “Talvez você esteja reagindo ao cheiro 
deste lugar. O ar aqui é opressivo. Há um cheiro 
desagradável, leva tempo para se acostumar com isso. 


No entanto, está lá, tem uma qualidade meio tóxica, 
talvez seja muito forte, mas o fedor traz para casa a 
realidade da prisão. [McDermott está cheirando o odor de 
urina e fezes agora grudado em nossa prisão, ao qual 
estamos acostumados e não percebemos até que nos 
chamem a atenção.] Você tem que se equilibrar, muitos 
prisioneiros aprendem a lidar com isso.” 


Enquanto saímos do Yard, descendo o corredor para meu 
escritório, o padre me diz que o estudo está funcionando 
como uma prisão real e especificamente que ele está 
vendo a típica “síndrome do primeiro infrator” - uma 
cheia de confusão, irritabilidade, depressão. , 


reações 
e 


mudam superemocionalização. 


depois de uma 

Ele 

semana 

sobrevivéncia de um ou me garante 
fúria, 

mais, 

que 

porque 

essas 

prisioneiro ser 


Ele 


táo 

ajuda 
acrescenta 
na 
efeminado. 
que acha 


que essa situacáo é mais real para 819 do que o menino 
está disposto a admitir. 


Concordamos que ele precisa de aconselhamento. 
Observo que, embora os lábios de 819 estivessem 
trémulos, as máos tremendo e os olhos lacrimejando, ele 
ainda náo conseguia admitir que náo pode vir aqui, que 
quer sair. Acho que ele náo pode aceitar a ideia de que 
está se acovardando, de que sua masculinidade pode ser 
ameacada, entáo ele quer que nós - quer que eu - 
insistamos que ele vá embora como forma de salvar as 
aparéncias. “Talvez sim. Essa é uma possibilidade 
interessante”, 


Padre McDermott acrescenta, refletindo sobre tudo o que 
acabou de acontecer. 


Enquanto me despeço dele, acrescento de passagem que 
o bom pai não vai mesmo ligar para os pais, certo? “Claro 
que estou, devo. E meu dever." 
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“Claro, que estúpido da minha parte, seu dever, isso 
mesmo.” (Exatamente o que eu preciso é de pais e 
advogados para lidar, porque um padre fez uma 
promessa que ele é obrigado a cumprir em seu papel 
como um verdadeiro padre, mesmo sabendo que esta náo 
é uma prisáo real e eles náo sáo prisioneiros reais, mas o 
que o inferno, a peca deve continuar.) 


A visita do padre destaca a crescente confusáo aqui entre 
realidade e ilusão, entre dramatização e identidade 
autodeterminada. Ele é um verdadeiro padre no mundo 
real com experiência pessoal em prisões reais e, embora 
esteja plenamente ciente de que a nossa é uma prisão 
simulada, ele desempenha tão plena e profundamente 
seu papel assumido que ajuda a transformar nosso show 
em realidade. Ele se senta ereto, segura as mãos de uma 
maneira particular, gesticula exatamente, inclina-se para 
dar conselhos pessoais, acena com a cabeça, dá tapinhas 
nos ombros, faz cara feia para as tolices dos prisioneiros e 
fala em tons e cadências que me levam de volta à minha 
infância no domingo escola na Igreja Católica de Santo 
Anselmo. Ele não poderia apresentar uma imagem mais 
perfeita de um padre se tivesse sido enviado da Central 
Casting. Enquanto ele estava fazendo sua coisa 
sacerdotal, era como se estivéssemos em um set de 
filmagem bizarro, e eu admirava o quão bem esse ator 
desempenhou seu papel. Na verdade, a visita sacerdotal 
transformou ainda mais nosso experimento simulado em 
uma prisão cada vez mais realista. Isso foi especialmente 
verdade para os prisioneiros que conseguiram sustentar a 
percepção de que tudo isso é “apenas um experimento”. 


O padre fez de sua mensagem um novo meio. Nosso 
cenário está agora nas mãos de Franz Kafka ou Luigi 


Pirandello? 


Nesse momento, uma erupcáo explode no pátio. Os 
prisioneiros estáo gritando. Eles estáo cantando em voz 
alta algo sobre o Prisioneiro 819. 


Arnett: “O prisioneiro 819 fez uma coisa ruim. Diga isso 
dez vezes, em voz alta.” 


Prisioneiros: “O prisioneiro 819 fez uma coisa ruim” 
(Repetidas vezes.) Arnett: “O que está acontecendo com o 
Prisioneiro 819 por fazer o mal coisa que ele fez, 
Prisioneiro 3401?” 


3401: “O prisioneiro 819 está sendo punido.” 
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Arnett: “O que está acontecendo com o prisioneiro 819, 
1037?” 


1037: “Não tenho certeza, Sr. Agente Correcional.” 
Arnett: “Ele está sendo punido. Do topo, 3401.” 


3401 repete o mantra, enquanto 1037 acrescenta ainda 
mais alto: “O prisioneiro 819 


está sendo punido, Sr. Agente Correcional”. 


1037 e a cada um dos outros prisioneiros é feita a mesma 
pergunta, e cada um responde de forma idêntica, 
individualmente e depois coletivamente. 


Arnett: “Vamos ouvir cinco vezes para ter certeza de que 
você se lembra. 


Por causa das coisas ruins que o Prisioneiro 819 fez, suas 
células estão uma bagunça. 


Vamos ouvir dez vezes.” 


“Por causa do que o Prisioneiro 819 fez, minha cela está 
uma bagunça.” 


Os prisioneiros cantam a frase repetidamente, mas 1037, 
aquele que planeja ser advogado, não está mais 
participando. O guarda John Landry gesticula 
ameaçadoramente para ele com seu cassetete para 
entrar no programa. Arnett interrompe o canto para 
perguntar o que está errado; Landry o informa da 
desobediência de 1037. 


Prisioneiro 1037 desafia Arnett: “Tenho uma pergunta, Sr. 


Agente penitenciário. Devemos nunca contar mentiras?” 


Arnett, em seu estilo mais formal, imperturbável e 
totalmente auténtico, responde: 


“Náo estamos interessados em suas perguntas agora. A 
tarefa foi atribuída, agora vamos ouvi-la. 'Por causa do 
que o Prisioneiro 819 fez, minha cela está uma bagunca' 
dez vezes.” 


Os prisioneiros cantam a frase, mas perdem o controle e o 
fazem onze vezes. 


Arnett: “Quantas vezes lhe disseram para fazer isso, 
Prisioneiro 3401?” 


3401: “Dez vezes.” 
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Arnett: “Quantas vezes você fez isso, Sr. 3401.”? 
3401: “Dez vezes, Sr. Agente Correcional” 


Arnett: “Errado, todos vocés fizeram isso onze vezes. Faca 
de novo, faça direito, faça dez vezes, como ordenei que 
fizesse: 'Por causa do que o Prisioneiro 819 fez, minha 
cela está uma bagunca' — dez vezes.” 


Eles gritam com precisáo exatamente mais dez vezes. 
Arnett: “Todo mundo assume a posição.” 


Sem um momento de hesitação, todos caem no chão para 
fazer flexões. “Para baixo, para cima, para baixo, para 
cima. 5486, estes não são rolos de barriga, são flexões, 
mantenha as costas retas. Para baixo, para cima, para 
baixo, para cima, para baixo e fique para baixo. Vire de 
costas para levantar as pernas.” 


Amett: “Seis polegadas é a característica importante 
disso, homens. 


Todo mundo vai 15 centímetros, e a perna de todo mundo 
vai ficar lá até que a perna de todo mundo tenha 15 
centímetros.” 


O guarda J. Landry mede para determinar se as pernas de 
cada prisioneiro estão levantadas exatamente quinze 
centímetros acima do solo. 


Arnett: “Todos juntos, dez vezes, 'Eu não vou cometer o 
erro que 819 fez, Sr. 


Agente Correcional.'” 


Arnett: “Agora no máximo de seus pulmões, 'Eu não vou 
cometer nenhum erro, Sr. 


Agente Correcional!'” 


Todos eles obedecem em perfeito uníssono. O prisioneiro 
1037 se recusa a gritar, mas continua com o canto, 
enquanto Sarge está se deliciando com a chance de gritar 
sua obediéncia a essa autoridade. 


Em seguida, todos cantam muito educadamente em 
resposta ao comando final do oficial: “Muito obrigado por 
esta bela contagem, Sr. 


Agente penitenciário”. 


O uníssono preciso dos prisioneiros seria a inveja de 
qualquer maestro ou líder de uma manifestação da 
Juventude Hitlerista, penso comigo mesmo. Além disso, 
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até onde eles — ou nós — chegaram desde as contagens 
de risadinhas de domingo e as travessuras lúdicas dos 
novos prisioneiros? 


VOCÊ NÃO É 819: É HORA DE IR PARA CASA, 
STEWART 


Quando percebo que o 819 pode estar ouvindo tudo isso 
na Sala R&R do outro lado da divisória fina, corro para ver 
como ele está. 


O que encontro é 819 curvado em uma massa trêmula, 
histérica. Eu coloco meus braços em volta dele tentando 
confortá-lo, assegurando-lhe que ele ficará bem quando 
ele for embora e for para casa. Para minha surpresa, ele 
se recusa a sair comigo para ver um médico e depois ir 
para casa. “Não, eu não posso sair. Eu tenho que voltar 
lá”, ele insiste em meio as lágrimas. 


Ele náo pode sair sabendo que os outros prisioneiros o 
rotularam de “prisioneiro ruim”, que baguncar sua cela 
fez com que todo esse assédio caísse sobre eles. 


Mesmo que ele esteja claramente angustiado, ele está 
disposto a voltar para aquela prisáo para provar que ele 
náo é realmente um cara mau. 


“Ouca com atencáo, agora, vocé náo é 819. Vocé é 
Stewart, e meu nome é Dr. Zimbardo. Eu sou um 
psicólogo, náo um superintendente de prisáo, e esta náo 
é uma prisão real. Este é apenas um experimento, e 
aqueles caras lá sáo apenas estudantes, como vocé. 
Entáo é hora de ir para casa, Stewart. Venha comigo 
agora. Vamos lá." 


Ele para de solucar, enxuga as lágrimas, se endireita e 
olha nos meus olhos. 


Ele parece uma crianca pequena despertando de um 
pesadelo, assegurado por seus pais de que náo é um 
monstro real e que tudo ficará bem quando ele aceitar 
totalmente essa verdade. “Ok, Stew, vamos.” (Eu quebrei 
sua ilusáo, mas a minha ainda está agarrada.) 
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No caminho para tirar suas roupas civis e tirar Stew de 
servico, lembro que seu dia comecou com muitos 
problemas que prepararam o palco para esse colapso 
emocional. 


819 bagunca no início 


O Warden's Log relata que 819 se recusou a acordar as 
6h10 da manha. 


Ele foi colocado no Buraco e mais tarde dado apenas 
metade do tempo no banheiro que os outros tiveram. 
Todos, incluindo 819, estavam presentes para a contagem 
do número de quinze minutos às 7:30, recitando-o para a 
frente e para trás repetidamente. No entanto, durante o 
período de exercício, 819 recusaram. Um guarda veio com 
a punição social de obrigar os outros prisioneiros a 
ficarem com os braços estendidos até que 819 cedesse. 


819 não cedeu, e a força dos outros prisioneiros acabou 
quando seus braços caíram para os lados. 819 foi 
colocado de volta no Buraco, onde comeu seu café da 
manhã no escuro, mas se recusou a comer seu ovo. 


Ele foi liberado para o trabalho para limpar os banheiros 
com as próprias mãos e mover as caixas para frente e 
para trás sem parar e sem pensar junto com todos os 
prisioneiros. Quando ele voltou para sua cela, 819 


se trancou. Ele se recusou a limpar os adesivos de um 
cobertor jogado em sua cela. Seus companheiros de cela, 
4325 e o substituto, 8612, foram forçados a fazer trabalho 
extra até que ele obedecesse. 


Eles moviam as caixas de um armário para o outro. Ele 
náo cedeu, mas exigiu ver um médico. Eles estavam 
ficando zangados com sua obstinacáo, pela qual estavam 
sofrendo. 
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O Relatório de Mudanca de Guarda de Ceros observa: 
“Um prisioneiro se trancou em sua cela. Pegamos nossos 
tacos e começamos a tirá-lo. Ele não iria sair. Fizemos 
todos ficarem de pé contra a parede com os braços 
esticados. Ele se deitou em sua cela e riu. Eu não achei 
que ele faria isso. Nós desistimos. O 


resto dos prisioneiros nos odiava. Eu apenas sorri e fiz 
meu trabalho.” 


O guarda Varnish em seu relatório observa a importância 
psicológica do comportamento desse prisioneiro: “a 
aparente indiferença de 819 aos problemas de seus 
companheiros os perturba”. Varnish continua reclamando 
em seu relatório sobre a falta de diretrizes claras sobre o 
que ele poderia fazer com os presos. 


“Senti que não tinha certeza quanto à quantidade de 
força que poderíamos de fato usar, e isso me incomodou, 
pois senti que os limites deste caso não estavam 
claramente definidos.”2 


Vandy relata uma reacáo diferente: “Continuei me 
envolvendo mais do que no dia anterior. Eu gostava de 
assediar os prisioneiros as 2h30. Agradou aos meus 
sentidos sádicos causar amargura entre nós.” Essa é uma 
declaracáo bastante notável, que tenho certeza que ele 
nunca teria feito quatro dias antes. 


Stern Guard Arnett acrescenta em seu relatório: “A única 
vez que senti que náo poderia desempenhar 
adequadamente meu papel foi com 819 e 1037, quando 
eles estavam em dificuldades táo óbvias em algumas 
ocasiões. Nessas ocasiões, eu não era tão duro quanto 
deveria ter sido.”3 


“Basicamente, a coisa realmente opressiva sobre a 
experiéncia da prisáo é estar totalmente a mercé de 
outras pessoas que estáo tentando tornar as coisas O 
mais difíceis e desagradáveis para vocé”, Stew-819 me 
disse mais tarde. “Eu simplesmente náo suporto ser 
abusado por outras pessoas. Desenvolvi um forte 
ressentimento pelos guardas fascistas e um forte gosto 
pelos compassivos. Fiquei satisfeito com a rebeldia de 
alguns prisioneiros e indignado com a complacéncia e 
total obediéncia de outros. Meu senso de tempo também 
foi afetado, já que o momento torturante de cada dia 
parecia um pouco mais longo do que seria se alguém 
estivesse se divertindo. A pior coisa sobre essa 
experiência foi a depressão total que se instalou por ser 
constantemente incomodada e 
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o fato de que não havia como sair. A melhor coisa foi 
finalmente ser libertado.” 4 


Traição por nosso próprio espião 


Lembre-se de que David, que assumiu o uniforme de 
8612, foi trazido para a prisão como nosso espião. 
Infelizmente, para nós, ele não estava fornecendo 
nenhuma informação útil porque se solidarizou com a 
causa dos prisioneiros e transferiu sua lealdade a eles em 
quase um piscar de olhos. Eu o soltei naquela manhã para 
interrogá-lo e obter sua avaliação do que estava 
acontecendo. Em sua entrevista com o diretor e comigo, 
nosso informante fracassado deixou claro seu desdém 
pelos guardas e sua frustração por não conseguir 
mobilizar os prisioneiros para desobedecer às ordens. Ele 
disse que naquela manhã, um guarda lhe disse para 
encher a cafeteira com água quente no banheiro, mas 
então outro guarda a jogou fora e o fez encher com água 
fria, repreendendo-o por desobedecer às ordens. Ele 
odiava esse trote de “merda de galinha”. 


Ele também nos contou sobre a distorção do tempo que 
expandiu e contraiu os eventos e o confundiu quando foi 
acordado várias vezes durante a noite por contagens 
intermináveis. Ele relatou um embotamento mental como 
uma névoa envolvendo tudo. 


“A arbitrariedade e o trabalho idiota dos guardas irritam 
você.” Em seu novo papel de informante que virou 
prisioneiro revolucionário, ele nos contou sobre seu plano 
de energizar seus companheiros para a ação. 


“Hoje, decidi ser um prisioneiro de merda. Eu queria criar 
algum tipo de espírito de resistência entre os prisioneiros. 


A punicáo de obrigar os outros a fazer mais se algum 
prisioneiro se recusar a trabalhar ou a sair de sua cela só 
funciona se os outros estiverem dispostos a fazer mais. 


Tentei fazé-los resistir. Mas todos estavam dispostos a 
fazer o que mandavam, até mesmo a humilhante tarefa 
de transferir o conteúdo de um armário para o outro e 
vice-versa, ou limpar os vasos sanitários com as próprias 
maos.” 


David relatou que ninguém está zangado comigo ou com 
o diretor, que na maioria das vezes é apenas uma voz 
crepitante no alto-falante, mas ele e os outros estáo 
chateados com os guardas. Ele disse isso a um deles 
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manhá, “Sr. Agente penitenciário, vocé acha que quando 

este trabalho terminar vocé terá tempo suficiente para se 
tornar um ser humano novamente?” Para o qual, é claro, 

ele conseguiu tempo no Hole. 


Ele estava chateado por ter falhado nessa tentativa de 
fazer com que os outros prisioneiros se recusassem a 
manter os braços levantados em punição coletiva pela 
confusão do 819. Seus braços caíram eventualmente, 
mas por fadiga, não por desobediência. As frustrações de 
David por não ser um organizador trabalhista eficaz são 
evidentes em seu relatório para 


nós: 


As linhas de comunicação são severamente limitadas 
quando todo mundo está gritando tão alto que você não 
consegue parar. Mas durante os períodos de silêncio eu 
tento falar com meus companheiros de cela, mas 819 
está sempre no Buraco, e o outro cara, 4325 [Jim] é um 
chato e não tem muito o que conversar. 


E você sabe nas refeições, quando seria um bom 
momento para falar com todos os caras sobre não ceder 
tão facilmente aos guardas, você não pode falar. É como 
se a energia ficasse dentro de você e nunca se 
organizasse em ação. Fiquei deprimido quando um cara 
me disse: “Quero obter liberdade condicional. Não me 
incomode. Se você quiser esticar o pescoço, tudo bem, 
mas eu não vou!”5 


David não nos deu “inteligência acionável”, como sobre 
planos de fuga ou onde as chaves das algemas estavam 
escondidas. Suas reflexões pessoais, no entanto, 
tornaram evidente que uma força poderosa estava 


operando nas mentes dos prisioneiros para suprimir a 
ação do grupo contra sua opressão. Eles começaram a se 
concentrar para considerar egoisticamente o que tinham 
que fazer individualmente para sobreviver e talvez 
conseguir uma liberdade condicional antecipada. 


BEM-VINDO AO NOVO PRISIONEIRO DO BLOCO 


Para reabastecer nosso número esgotado de prisioneiros, 
admitimos um substituto, o novo prisioneiro número 416. 
Este retardatário em breve desempenhará um papel 
notável. Nós o vemos primeiro no vídeo no canto 
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do Quintal. Ele entrou na prisáo com uma sacola de 
compras na cabeça; ele é cuidadosamente despido pelo 
Guarda Arnett. Ele é muito magro, 


“todo pele e osso”, como minha máe costumava dizer: 
dava para contar cada uma de suas costelas a uma 
distáncia de trés metros. Ele é uma visáo bastante 
patética e ainda náo comecou a perceber o que está 
reservado para ele. 


Arnett pulveriza 416 lenta e sistematicamente por todo o 
corpo com o suposto pó desinfeccáo. No primeiro dia, 
essa tarefa foi apressada porque os guardas tiveram que 
processar muitos prisioneiros que chegavam. 


Agora, com tempo suficiente, Arnett o transforma em um 
ritual de limpeza especial. Ele puxa o avental número 416 
sobre a cabeca, acorrenta o tornozelo e o cobre com um 
novo gorro. Voila! O novo prisioneiro está pronto para a 
acáo. Ao contrário dos outros, que foram gradualmente se 
aclimatando as escaladas diárias de comportamento 
arbitrário e hostil dos guardas, 416 está sendo jogado 
nesse cadinho de loucura de cabeca, sem tempo para 
ajustes. 


Fiquei chocado com o procedimento de prisáo. Como 
reserva, nunca fui autuado pela polícia, como os outros. 
Chamado por uma secretária para pegar meus papéis e 
me apresentar no saguáo do Departamento de Psicologia 
antes do meio-dia. Fiquei muito feliz por conseguir o 
trabalho, feliz por ter tido a chance de fazê-lo. 


[Lembre-se, esses voluntários estavam sendo pagos por 
duas semanas no trabalho.] Enquanto eu estava 
esperando, um guarda apareceu e depois que eu disse a 


ele meu nome, ele imediatamente me algemou, colocou 
um saco de papel na minha cabeca, me derrubou um 
lance de escadas e tive que ficar um tempo com as máos 
na parede, erguidas. Eu náo tinha ideia do que estava 
acontecendo. Acho que aceitei ser infeliz, mas foi muito 
pior do que eu esperava. Eu não esperava entrar e logo 
ser despido e desinfetado e atingido nas pernas com um 
bastão. Decidi que ficaria o mais afastado mentalmente 
possível dos guardas enquanto observava os outros 
prisioneiros jogando esses jogos sociais. Eu disse a mim 
mesmo que faria o possível para me manter fora disso, 
mas com o passar do tempo, esqueci minhas razões para 
estar aqui. Eu entraria com razões, como se fosse 
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fazer-me dinheiro. De repente, 416 foi transformado em 
um prisioneiro - e extremamente atordoado e chateado.6 


“Amazing Grace”: Na Chave da Ironia 


O novo prisioneiro chega bem a tempo de ouvir Arnett 
ditando uma carta que os prisioneiros devem enviar aos 
seus futuros visitantes para a próxima Noite de Visitas. 
Enquanto o guarda lé o texto, eles o escrevem no papel 
timbrado da prisáo. Em seguida, ele pede que cada um 
repita partes em voz alta. Uma carta de fórmula como 
ditada diz: Querida máe, 


Eu tenho tido um tempo maravilhoso. A comida é 
excelente e há sempre muita diversáo e jogos. Os oficiais 
me trataram muito bem. 


Eles sáo todos caras bacanas. Vocé gostaria deles, máe. 
Náo há necessidade de visitar, é o sétimo céu. E coloque 
aí o nome que sua mae te deu, seja lá o que for. 


Sinceramente, 
Seu filho amado 


O guarda Markus coleta todos eles para envio posterior - 
depois, é claro, de primeiro examiná-los em busca de 
informações proibidas ou reclamações incendiárias. Os 
prisioneiros toleram esse absurdo porque as visitas se 
tornaram muito importantes para eles - depois de alguns 
dias sem ver a família e os amigos. Essa ligação com o 
outro mundo precisa ser mantida como garantia de que 
este mundo subterrâneo não é tudo o que existe. 


Novos problemas comecam a surgir em torno de um 
problema com a fechadura da porta da cela 1. 5704, o 
espertinho que descaradamente pegou um cigarro do 
padre hoje cedo, continua abrindo a porta para mostrar 
que ele é livre para entrar e sair a qualquer momento . 
Em estilo suave e sedoso, Guard Arnett pega uma corda e 
a amarra nas barras e 
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do outro lado da parede para conectá-lo a cela 2. Ele o faz 
metodicamente, como se fosse um distintivo de mérito de 
escoteiro por amarrar nós. Ele assobia a “Valsa do 
Danúbio Azul” enquanto passa a corda em volta das 
barras de uma cela e volta para a outra cela para evitar 
que ambas sejam abertas por dentro. Arnett assobia bem. 
John Landry aparece, usando seu cassetete para torcer a 
corda esticada. Os dois guardas sorriem com aprovação 
um para o outro por um trabalho bem feito. Agora 
ninguém pode entrar ou sair dessas duas celas até que os 
guardas descubram como consertar aquela fechadura 
defeituosa, que 5704 provavelmente quebrou. 


“Nada de cigarros para você, 5704, desde que a porta da 
cela esteja bloqueado. Você vai ficar na solitária quando 
sair.” 


Rich-1037 grita ameaçadoramente da cela 2: “Eu tenho 
uma arma!” 


Arnett o desafia: “Você não tem uma arma. Podemos 
pegar aquela célula aberta quando quisermos.” 


Alguém grita: “Ele tem uma agulha!” 


“Isso não é uma coisa muito boa para ele ter. Teremos 
que confiscá-lo e puni-lo devidamente.” Landry bate com 
força seu taco nas portas de todas as celas para lembrá- 
los de quem está no comando. Arnett acrescenta seu 
golpe nas barras da cela 2, quase esmagando as mãos de 
um dos prisioneiros, que recua bem na hora. Então, como 
na rebelião na manhã do dia 2, John Landry começa a 
borrifar o extintor de incêndio com seu exaustor de 
dióxido de carbono na cela 2. Landry e Markus empurram 
seus tacos nas barras da cela para manter os presos 


longe do impedido de abrir, mas um prisioneiro na cela 2 
rouba um de seus clubes. Todos eles comecam a zombar 
dos guardas. Novo tumulto está prestes a acontecer 
agora que os prisioneiros tém uma arma. 


Arnett mantém seu comportamento frio e, depois de 
alguma discussáo, os guardas providenciam para pegar 
uma fechadura de um escritório vago e instalá-la na cela 
1. de quanto tempo leva,” ele diz a eles pacientemente. 
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Eventualmente, os guardas triunfam novamente; forcando 
seu caminho em ambas as celas e transportando o big 
bad boy 5704 de volta para a solitária. 


Desta vez eles náo estáo se arriscando. Eles o amarram 
nas máos e nos pés, usando o cordáo retirado das portas 
da cela, antes de jogá-lo no Buraco. 


Esta revolta perde o privilégio do almoco para todos os 
prisioneiros. 


Muito ruim para 416, o cara novo. Ele tomou apenas uma 
xícara de café e um biscoito no café da manha. Ele está 
com fome e náo fez nada além de olhar com espanto 
enquanto esses eventos bizarros se desenrolam ao seu 
redor. 


Seria bom comer algo quente, ele pensa. Em vez do 
almoco, os prisioneiros estáo todos alinhados contra a 
parede. Paul-5704 é retirado da solitária, mas permanece 
amarrado e indefeso deitado no cháo do pátio. Ele está 
em exibicáo como uma licáo contra novos pensamentos 
de rebeliáo. 


Guarda Markus ordena que todos cantem enquanto 
saltam jacks, ao som de “Row, Row, Row Your Boat”. 


“Já que vocés estáo com uma voz táo boa, nós vamos 
cantar 'Amazing Grace',” Arnett diz a eles. “Vamos fazer 
apenas um verso, náo vou forcar a credulidade de Deus.” 
Enquanto o resto dos prisioneiros assume a posição no 
chão para flexões, 416 é destacado para seu primeiro 
anúncio público: “Aqui está. É melhor você memorizar 
isso, 416. 'Amazing Grace, Quão doce o som, para salvar 


um miserável como eu, uma vez fui cego, mas agora vejo, 
na primeira hora desde Deus, estou livre.'” 


Arnett resiste a correcáo sobre “na primeira hora desde 
Deus” que Paul-5704 


lhe oferece do chão. “É assim que você vai fazer. Essa 
linha pode não ser exatamente isso, mas é assim que 
você vai fazer.” Então ele inexplicavelmente muda a 
última linha para “desde a primeira hora que vi Deus, 
estou livre”. 


Arnett, que obviamente sabe que é um bom assobiador, 
então assobia 


“Amazing Grace” uma vez, e assobia tudo de novo em 
perfeita sintonia. Os prisioneiros o aplaudem em um gesto 
simpático e espontâneo de apreço por seu talento, apesar 
de desprezá-lo por sua atitude e crueldade contra eles. 
Como Guardas Landry e Markus 
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recostados na mesa, os prisioneiros cantam a música, 
mas claramente eles estáo fora de tom e fora de 
uníssono. Arnett está chateado: “Nós pegamos essas 
pessoas do gueto da Sixth Street em San Francisco, ou 
algo assim? Vamos ouvir de novo.” O encrenqueiro 5704 
faz outra tentativa de corrigir o texto impreciso, mas 
Arnett aproveita a oportunidade para deixar seu ponto de 
vista alto e claro: 


“É claro que há uma discrepáncia aqui; vocé fará a 
versáo da prisáo de 'Amazing 


Grace'. Náo importa se está errado, porque os guardas 
estáo sempre certos. 


416, você se levanta, todo mundo na posição de flexão. 
416, enquanto eles fazem flex0es, vocé canta 'Amazing 
Grace', como eu ditei. 


Apenas algumas horas depois de ser preso, 416 é 
transferido para o centro do palco por Arnett, que o isola 
dos outros prisioneiros e o forca a realizar uma tarefa 
irracional. O vídeo captura esse momento mais triste 
enquanto o novo prisioneiro esquelético canta em voz alta 
esta cancáo de liberdade espiritual. 


Seus ombros caídos e olhar para baixo evidenciam seu 
desconforto extremo, que piora quando ele é corrigido e 
tem que repetir a música enquanto os outros sáo forcados 
a continuar empurrando para cima e para baixo e para 
cima e.. a ironia de ser ordenado a cantar uma canção 
de liberdade nesta atmosfera opressiva onde sua 


. Canção fornece 


perdida em 

a cadência 

416. Ele jura para 

não flexões 

ser 

irracionais 

esmagado por não é 
Arnett ou 

qualquer outro guarda. 


Não está claro por que Amett o escolheu dessa maneira. 
Talvez seja apenas uma tática para colocá-lo na panela de 
pressão mais rápido. Alternativamente, talvez haja algo 
sobre a aparência surrada e esquelética de 416 que é 
ofensiva para um guarda que tende a ser meticuloso e 
sempre bem vestido. 


“Agora que você está com vontade de cantar, 416 vai 
cantar 'Row, Row, Row Your Boat' enquanto todos estão 
de costas com as pernas para cima. Eu quero alto o 
suficiente para que o amado de 5704, Richard Nixon, 
possa ouvi-lo, onde quer que ele esteja. Pernas para cima. 
Acima! Acima! Vamos ouvir mais algumas vezes, 
especialmente enfatizando a última linha, 'A vida é 
apenas um sonho. 
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O prisioneiro Hubbie-7258, ainda segurando o momento 
irónico, pergunta se eles podem cantar “A vida na prisáo 
é apenas um sonho”. Os prisioneiros estão literalmente 
gritando a música neste momento, seus peitos arfando 
com cada palavra. A vida aqui é cada vez mais estranha. 


Retorno do cinegrafista de TV 


Em algum momento desta tarde, tivemos a visita do 
cinegrafista de TV da estação local de San Francisco 
KRON. Ele foi enviado para fazer um breve 
acompanhamento de sua filmagem de domingo, que 
despertou algum interesse na estação. Restringi-o a 
fotografar por trás de nossa janela de observação e a 
conversar apenas com o diretor e comigo sobre o 
andamento do estudo. Eu não queria que uma 
interferência externa perturbasse a dinâmica que estava 
surgindo entre os prisioneiros e os guardas. Não consegui 
ver a cobertura de TV que ele fez naquela noite, porque 
estávamos todos enredados em muitos assuntos mais 
urgentes que tomavam toda a nossa atenção — e mais 
alguns.7 


ADEUS, TURNO DIA, BOA NOITE, TURNO NOITE 


“Hora de se preparar para os cultos de domingo”, diz 
Arnett aos prisioneiros, embora seja apenas quarta-feira. 
“Todo mundo entra em círculo e de mãos dadas, como 
numa cerimônia religiosa. Diga: 'Oi, 416, sou seu amigo, 
5704. 


Então cada um de vocês dá as boas-vindas ao seu novo 
camarada.” 


Eles continuam essas saudacóes ao redor do círculo no 
que equivale a uma cerimónia muito terna. Estou 
surpreso que Arnett tenha pensado em incluir essa 
atividade comunal sensível. Mas entáo ele vai e estraga 
tudo fazendo com que todos pulem em um círculo 
cantando “Ring Around the Rosy”, com 416 sozinho no 
centro do círculo lamentável. 


Antes de sair para o dia, Arnett lanca mais uma 
contagem, na qual John Landry assume ditando como 
será cantada. É a primeira contagem de 416, e ele 
balanca a cabeca em descrenca em como os outros 
seguem cada comando em uníssono assombroso. Arnett 
continua seu tratamento desumanizante até o último 
minuto de seu turno. 


Machine Translated by Google 


“Já cansei disso, volte para sua jaula. Limpe suas células 
para que, quando os visitantes vierem, eles não fiquem 
nauseados com a visão disso.” Ele sai assobiando 
'Amazing Grace'. Como um tiro de despedida, ele 
acrescenta: “Até logo, pessoal. Vejo vocês amanhã, meus 
fas.” 


Landry acrescenta seus dois centavos: “Quero que você 
agradeça aos seus agentes penitenciários pelo tempo que 
passaram com você hoje”. Eles dão um relutante 
“Obrigado, Sr. Agentes Correcionais”. John Landry não 
está comprando esse “obrigado de merda” e os faz gritar 
mais alto enquanto ele sai do Yard junto com Markus e 
Amett. Quando eles saem do palco à direita, entra o turno 
da noite, com John Wayne e sua equipe ansiosa. 


O novo prisioneiro, 416, mais tarde nos contou sobre seu 
medo dos guardas: Eu estava apavorado com cada novo 
turno de guardas. Eu sabia desde a primeira noite que 
tinha feito algo tolo ao me voluntariar para este estudo. 


Minha primeira prioridade era sair o mais rápido possível. 
Isso é o que você fazia na prisão se tivesse a mais vaga 
possibilidade disso. 


E esta era uma prisão real, administrada por psicólogos e 
não pelo Estado. 


Enfrentei esse desafio entrando em greve de fome, me 
recusando a comer qualquer coisa, ficando doente e eles 
teriam que liberar o 416. Esse é o plano que eu segui, não 
importa as consequéncias.8 


No jantar, embora agora estivesse com muita fome, 416 
seguiu seu plano de se recusar a comer qualquer coisa. 


Hellmann: “Ei pessoal, temos salsichas quentes para o 
jantar de hoje a noite.” 


416 (legalmente): “Náo para mim, senhor, eu me recuso a 
comer qualquer comida que vocé me dé.” 


Hellmann: “Isso é uma violacáo de regra, pela qual vocé 
será punido de acordo.” 
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416: “Náo importa, náo vou comer suas salsichas.” 


Como punicáo, Hellmann coloca 416 no buraco, para sua 
primeira de muitas visitas lá, e Burdan insiste que ele 
segure cada uma das salsichas em suas máos. Depois 
que os outros terminam o jantar, 416 tem que sentar e 
olhar para sua comida, um prato de duas salsichas frias. 
Esse ato inesperado de rebeliáo enfurece os guardas do 
turno da noite e especialmente Hellmann, que pensava 
que esta noite tudo estava sob controle estrito e fluiria 
sem problemas depois que os problemas da noite anterior 
fossem resolvidos. Agora, essa “dor na bunda” está 
causando problemas e pode incitar os outros a se rebelar, 
exatamente quando parecia que eles estavam totalmente 
dominados e submissos. 


Hellmann: “Vocé náo quer comer duas salsichas 
fedorentas? Vocé quer que eu pegue essas salsichas e 
enfie no seu rabo? É isso que vocé quer? Vocé quer que 
eu pegue isso e enfie isso na sua bunda? 


416 permanece estóico, olhando sem expressáo para o 
prato de salsichas. 


Hellmann percebe que é hora de colocar em prática a 
tática de dividir para conquistar: visitantes esta noite. 
Ouviu isso? 


"Lamento ouvir isso. Minhas ações pessoais não devem 
ter consequências para os outros”, 416 responde de 
maneira imperiosa. 


“Não são reações pessoais, mas de prisioneiros, e vou 
determinar as consequências!” grita Hellmann. 


Burdan traz Hubbie-7258 para persuadir 416 a comer 
suas salsichas. 7258 


diz: "Apenas coma suas salsichas, ok?" Burdan 
acrescenta: “Diga a ele por quê”. 


7258 continua, alegando que os presos náo teráo horário 
de visita se ele náo comer as salsichas. 


“Vocé náo se importa com isso? Só porque vocé náo tem 
amigos. 


... Coma pelos prisioneiros, nao pelos guardas, ok? 
Burdan lanca neste uppercut, colocando 416 contra os 
outros prisioneiros. 
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Prisioneiro Hubbie-7258 continua falando com 416, 
gentilmente tentando fazé-lo comer as salsichas porque 
sua namorada, MaryAnn, está prestes a visitá-lo em 
breve, e ele odiaria ter esse privilégio negado por causa 
de algumas salsichas ruins. Burdan continua a assumir 
mais o comportamento de Hellmann em seu estilo 
dominador e substáncia: 


“416, qual é o seu problema? Responda-me, rapaz! Sim, 
qual é o seu problema?” 


416 comeca a explicar que está em greve de fome para 
protestar contra a tratamento abusivo e violações de 
contrato. 


“O que diabos isso tem a ver com as salsichas? Bem o 
que?" 


Burdan fica furioso e bate seu taco na mesa com um 
baque táo retumbante que ecoa pelas paredes do pátio 
em reverberações ameacadoras. 


“Responda minha pergunta, por que vocé náo come essas 
salsichas?” 


Em uma voz quase inaudível, 416 continua a fazer uma 
declaração de protesto não violento de Gandhi. Burdan 
nunca ouviu falar de Mahatma Gandhi e insiste em uma 
razão melhor. "Você me diz a conexão entre essas duas 
coisas, eu não vejo isso." Então 416 quebra a ilusão, 
lembrando aos que estão ao alcance da voz que os 
guardas estão violando o contrato que ele assinou quando 
se ofereceu para este 


experimento. (Estou surpreso que este lembrete seja 
ignorado por todos eles. 


Os guardas estáo agora totalmente absorvidos em sua 
prisão ilusória.) 


“Eu não dou a mínima para nenhum contrato!” Burdan 
grita. “Você está aqui porque você merece, 416. Foi assim 
que você entrou aqui em primeiro lugar, você infringiu a 
lei. Isto não é uma creche. Ainda não entendo por que 
você não come essas malditas salsichas. Você esperava 
que isso fosse uma creche, 416? Você espera sair por aí 
infringindo a lei e acabar em uma creche? Burdan reclama 
que 416 não vai ser um menino feliz quando seu 
companheiro de cela tiver que dormir sem uma cama no 
chão esta noite. No entanto, assim que parece que 
Burdan está prestes a dar um golpe em 416, ele se vira 
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em fúria. Em vez disso, ele bate com o taco na palma da 
mão e ordena 416: “Volte para aquele buraco”. 416 agora 
sabe o caminho. 


Burdan bate os punhos na porta do Buraco, fazendo um 
som ensurdecedor que reverbera dentro daquele armário 
escuro. “Agora cada um de vocês também agradece a 416 
por negar seus visitantes batendo no Buraco e dizendo 
'Obrigado'.” 


Cada prisioneiro faz isso, batendo na porta do armário 
“com prazer”, exceto Jerry, 5486, que o faz de má 
vontade. Hubbie-7258 está extremamente irritado com 
essa reviravolta inesperada de seu destino. 


Para enfatizar o ponto, Hellmann puxa 416 para fora do 
buraco, ainda segurando as duas salsichas. Ele entáo 
executa outra contagem atormentadora sozinho, nem 
mesmo dando a Burdan a chance de participar. 


A Boa Guarda Landry náo está a vista. 


Aqui está a chance de Hellmann de quebrar qualquer 
possibilidade de solidariedade de prisioneiros e 
neutralizar o potencial surgimento de 416 


como um herói rebelde. “Agora todos vocés váo sofrer 
porque este prisioneiro se recusa a fazer uma coisa 
simples como comer o jantar, sem uma boa razáo. Seria 
diferente se ele fosse vegetariano. Diga na cara dele o 
que vocé pensa sobre ele.” Alguns dizem: “Náo seja táo 
estúpido”; outros o acusam de ser infantil. 


Isso náo foi bom o suficiente para “John Wayne”: “Diga a 
ele que ele é um 'bichano'”. 


Alguns deles obedecem, mas náo Sarge. Por uma questáo 
de princípio, Sarge se recusa a usar qualquer 
obscenidade. Agora, com dois deles desafiando Hellmann 
ao mesmo tempo, Hellman volta sua ira contra Sarge, 
assediando-o impiedosamente, gritando com ele que ele 
é um “idiota” e, pior, insistindo que ele chame 416 de 
“bastardo”. 


A contagem dura continua inabalável por uma hora, 
parando apenas quando os visitantes estáo na porta. 
Venho ao Pátio e deixo claro aos guardas que o horário de 
visita deve ser respeitado. Eles náo estáo satisfeitos com 
essa intrusão em seu domínio de poder, mas 
relutantemente 
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aquiescer. Sempre há o tempo pós-visitante para que eles 
continuem derrubando a resisténcia dos prisioneiros. 


Prisioneiros obedientes recebem visitantes 


Dois dos prisioneiros mais obedientes, Hubbie-7258 e 
Sarge-2093, que tém amigos ou parentes nas 
proximidades, podem visitá-los por um curto período esta 
noite. 7258 fica delirantemente feliz quando sua linda 
namorada chega para vê-lo. Ela está lhe dando notícias 
sobre seus outros amigos, e ele está ouvindo 
atentamente, segurando a cabeça entre as duas mãos. O 
tempo todo, Burdan está sentado acima deles na mesa, 
batendo rotineiramente com seu pequeno cassetete 
branco. (Tivemos que devolver os grandes e escuros que 
pegamos emprestados do departamento de polícia local). 
Burdan é obviamente fascinado por sua beleza e 
interrompe a conversa frequentemente com perguntas e 
comentários. 


Hubbie diz a MaryAnn que é importante “Tente se manter, 
não é tão ruim aqui se você apenas cooperar”. 


Namorada: “Você está cooperando?” 
7258 (rindo): “Sim, eles estão me obrigando.” 


Burdan se intromete: “Bem, eles fizeram uma pequena 
tentativa de fuga”. 


Namorada: “Eu ouvi sobre isso.” 


7258: “Eu não aproveitei o resto deste dia. Não temos 
nada; sem cama, sem nada.” 


Ele conta a ela sobre ter que limpar adesivos de 
cobertores sujos e outras tarefas desagradáveis. 


No entanto, ele permanece otimista e sorri e segura a 
mão dela durante a visita completa de dez minutos. 
Burdan a acompanha para fora enquanto o prisioneiro 
volta para sua cela solitária. 


O outro prisioneiro que recebeu uma visita é Sarge, cujo 
pai aparece. Sarge está se gabando de seu domínio total 
das regras. 


“Existem dezessete regras. 
.. Tenho as regras memorizadas. A regra 
mais básica é que você obedeça aos guardas.” 


Pai: “Eles podem dizer para você fazer alguma coisa?” 
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Sargento: “Sim. Bem, quase tudo.” 


Pai: “E que direito eles tém de fazer isso?” Ele esfrega a 
testa em aparente angústia com a situacáo de seu filho. 
Ele é o segundo visitante a ficar claramente chateado. Ele 
é muito parecido com a máe do Prisioneiro Rich-1037 - 
que estava certo em se preocupar, já que ele quebrou no 
dia seguinte. No entanto, Sarge parece ser feito de 
material mais rígido. 


Sarge: “Eles estão encarregados de administrar a prisão.” 


Papai pergunta sobre direitos civis, e então Burdan 
intervém — muito duramente: “Ele não tem direitos 
civis”. 


Pai: “Bem, acho que sim, talvez . 
. «” (Não podemos ouvir 


claramente seu argumento para Burdan, que náo tem 
medo desse civil.) Burdan: “As pessoas na prisão não têm 
direitos civis”. 


Pai (exasperado): “De qualquer forma, quanto tempo 
temos para conversar aqui?” 


“Apenas dez minutos”, responde Burdan. 


O pai contesta a quantidade de tempo restante. Burdan 
cede e lhes dá mais cinco minutos. Papai gostaria de mais 
privacidade. Isso não é permitido para visitantes nesta 
prisão, responde Burdan. Papai fica ainda mais chateado, 
mas notavelmente, ele também segue as regras e aceita 
essa violação de seus direitos por uma criança fingindo 
ser um guarda! 


Papai pergunta mais sobre as regras, Sarge fala sobre 
contagem, “exercícios”, tarefas e luzes apagadas. 


Pai: “É isso que você esperava que fosse?” 
Sarge: “Eu esperava que fosse pior.” 


Incrédulo, papai exclama: “Pior? Por que pior?” 
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Burdan interrompe-se novamente. O pai agora está 
claramente irritado com sua presenca indesejada. O 
guarda diz a ele que originalmente havia nove 
prisioneiros, mas agora sáo apenas cinco. O pai pergunta 
por quê. 


Sarge: “Dois estáo em liberdade condicional e dois estáo 
em seguranca máxima.”9 


Pai: “Seguranca máxima onde?” 


Ele realmente náo sabe. Papai pergunta por que eles 
estáo em seguranca máxima. 


Sarge: “Eram problemas disciplinares. Muito 
dispositiva.” 


Burdan responde ao mesmo tempo: “Porque eles eram 
ruins”. 


Pai: “Você se sente como se estivesse em uma prisão?” 


Sarge (rindo, evita uma resposta direta): “Bem, eu nunca 
estive em uma prisão antes.” (Papai ri.) 


Eles estão sozinhos quando Burdan foge em resposta a 
um barulho lá fora. 


Enquanto ele está fora, eles falam sobre Sarge chegando 
em liberdade condicional, que ele tem certeza de que vai 
conseguir porque ele tem sido o prisioneiro mais 
obediente até hoje. No entanto, ele ainda tem uma 
grande preocupação: “Não sei quais são os critérios para 
sair em liberdade condicional”. 


“O tempo acabou,” Geoff Landry anuncia. Pai e filho se 
levantam, prestes a se abracar, mas se contentam com 
um aperto de máo firme e viril e um “até breve”. 


Homofobia eleva sua cabeca feia 


Quando volto de um jantar rápido no refeitório estudantil, 
vejo o encrenqueiro 5704 parado no centro do pátio 
segurando uma cadeira na cabeça. Uma cadeira na 
cabeça! Hellmann está gritando com Sarge, e Burdan está 
entrando na conversa. Bom Prisioneiro Jerry-5486, que 
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tem sido quase anónimo, está de pé passivamente contra 
a parede, enquanto 7258 


faz flex0es. Aparentemente, 416 está de volta a solitária. 


Hellmann pergunta ao 5704 por que ele tem aquela 
cadeira na cabeca — foi ele quem ordenou que a Usasse 
como um chapéu. O prisioneiro responde humildemente 
que está simplesmente seguindo ordens. Ele parece 
abatido; toda a velha coragem parece ter se esvaído do 
5704. Burdan diz a ele para náo parecer táo estúpido e 
guardar a cadeira. Entáo Burdan bate na porta do Buraco 
com seu porrete. "Você está se divertindo aí, 416?" 


É hora de Hellmann assumir o cargo de diretor do drama 
desta noite. 


Ele literalmente afasta Burdan. (Nenhuma visão do Bom 
Guarda Geoff Landry no pátio após as visitas.) 


“Enquanto você está com as mãos no ar, 7258, por que 
você não joga Frankenstein. 


2093, você pode ser a Noiva de Frankenstein, você está 
bem aqui.” 


"Você vai lá", diz ele para Sarge. 
Sarge pergunta se ele deve agir. 


“Claro que você deve agir. Você é a Noiva de 
Frankenstein, 7258, você é Frankenstein. Eu quero que 
você ande até aqui como Frankenstein anda e diga que 
você ama 2093.” 


Quando 7258 comeca a caminhar em direcáo a sua noiva, 
Burdan o interrompe. 


“Isso náo é um passeio de Frankenstein. Nós náo pedimos 
que vocé andasse como 


vocé.” 


Hellmann agarra Hubbie-7258 pelo braco de forma muito 
agressiva, puxa ele de volta, e faz com que ele ande a 
caminhada adequada de Frankenstein. 


7258: “Eu te amo, 2093.” 
“Aproxime-se! Aproxime-se!” grita Burdan. 


7258 está agora a centímetros do Sarge. “Eu te amo, 
2093.” 
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Hellmann os empurra, com as máos nas costas de cada 
um, até que seus corpos se toquem. 


Novamente, Hubbie-Frankenstein-7258 diz: “Eu te amo, 
2093”. 


Hellmann repreende Sarge por sorrir. “Eu te disse que 
você pode sorrir? Isso não é engraçado. Você desce e faz 
dez flexões!” 


Com os braços do Prisioneiro 7258 ainda estendidos à sua 
frente, de costas para a parede, sua bata se levanta, 
revelando parte de seus órgãos genitais. 


Sarge é instruído a dizer ao outro prisioneiro, Jerry-5486, 
que o ama; ele obedece com relutância. 


“Bem, isso não é doce? Isso não é doce?” zomba de 
Burdan. 


Hellmann agora se levanta diante de 5486. 


"Você está sorrindo? Talvez você também o ame. Você iria 
passar lá e dizer isso a ele?” 


Jerry-5486 faz isso sem hesitação, mas diz baixinho: 
“2093, eu te amo”. 


Hellmann está cambaleando loucamente de prisioneiro 
em prisioneiro com seus ataques verbais. 


"Abaixe os braços, 7258. É por isso que você fede tanto." 


“Agora todos vocês prisioneiros fedorentos deitem-se no 
chão, vocês estão vai dar o salto”. 


Eles comecam a jogar o jogo, mas estáo tendo dificuldade 
porque seus tamancos de chuveiro estáo caindo e suas 
batas estão subindo para expor seus órgãos genitais 
enquanto eles pulam sobre os corpos curvados de seus 
companheiros. Eles não podem fazer isso direito, e 
Burdan parece um pouco desconfortável com este jogo. 
Talvez ele ache a ação muito sexual ou muito gay para 
seu gosto. Hellmann simplifica o jogo, direcionando 
apenas 2093 e 5704 para jogarem juntos. Eles continuam 
tentando pular, enquanto Burdan emite pequenos 
gemidos. 


O jogo homoerótico está tendo um impacto perverso em 
Hellmann. 
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“É assim que os cães fazem, não é? Não é assim que os 
caes fazem? 


Ele está pronto, não está, de pé atrás de você, estilo 
cachorrinho? Por que você não faz como um cachorro?” 


Quando o alto Prisioneiro Paul-5704 trouxe queixas de 
guardas incomodando prisioneiros, aposto que o chefe do 
Comitê de Reclamações dos Prisioneiros da Cadeia do 
Condado de Stanford nunca imaginou que o abuso 
ofensivo dos guardas chegaria a esse nível. Ele está 
claramente chateado e diz a John Wayne que o que lhe 
pediram para fazer seria “um pouco obsceno”. 


Hellmann toma essa observação como um tapa na cara: 
“Acho que seu rosto também é um pouco obsceno. Por 
que você não brinca de pular e cala a boca? 


Geoff Landry entra em cena, parado logo atrás de 5704 e 
observando tudo. 


Ele está obviamente interessado nessa reviravolta, mas 
mantém as mãos nos bolsos para manter sua 
neutralidade e pose de indiferença. Ele não está usando 
seus óculos escuros para aumentar o anonimato, embora 
o diretor lhe tenha dito para fazê-lo. 


"Lamento ofender a natureza melhor deste prisioneiro 
sensível", Hellmann diz com escárnio. 


Burdan consegue terminar este jogo, que ele achou 
desagradável desde o início, “Estou cansado deste jogo, 
isso é ridículo”. Eles voltam ao seu jogo mais tradicional, 
a contagem. 


SARGE REVELA UMA NOVA IDENTIDADE MORAL 


Hellmann está entediado. Ele anda para cima e para baixo 
na fila de prisioneiros cansados. De repente, ele se vira e 
volta sua ira para Sarge: “Por que vocé é táo babaca?” 


“Náo sei, senhor.” 


“Por que vocé tenta ser táo obediente?” 
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Sarge não tem medo dele e joga o jogo: “É da minha 
natureza para ser obediente, Sr. Agente Correcional.” 


"Você é um mentiroso. Você é um mentiroso fedorento.” 
"Se você diz isso, Sr. Agente Correcional." 


Hellmann se torna cada vez mais obsceno, talvez excitado 
pelos jogos sexuais anteriores: “E se eu te dissesse para 
descer naquele chão e foder o chão, o que você faria 
então?” 


"Eu diria a você que não sei como, Sr. Agente 
Correcional." 


“E se eute dissesse para vir aqui e bater no seu amigo 
5704 em o rosto táo duro quanto vocé poderia?” 


Sarge mantém sua posicáo: "Temo que náo possa fazer 
isso, Sr. Agente Correcional". 


Hellmann zomba e se afasta, apenas para girar e ligar 
uma nova vítima. Ao abrir a porta do Buraco, Hellmann, 
como um arremessador de carnaval, grita: 


“Tenho algo aqui para todos. 


Por que vocé náo dá uma olhada nesse homem? 416, náo 
vá a lugar nenhum!” 


416 pisca na escuridáo para os prisioneiros e guardas 
reunidos que estáo todos olhando para ele. Ele está 
segurando uma salsicha em cada máo! 


Burdan: “Por que vocé está segurando suas salsichas, 
416?” 


“Ele ainda náo comeu salsichas”, diz Hellmann, sua 
gramática geralmente boa se desfaz a medida que ele se 
torna mais emotivo. 


"E vocé sabe o que isso significa para o resto de vocés?" 


Os prisioneiros respondem conscientemente na negativa: 
“Nenhum cobertor esta noite”. 


“Isso mesmo, significa sem cobertores esta noite para 
todos vocés! Venha aqui um de cada vez e tente dizer 
algo para 416 para pegá-lo 
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comer essas salsichas. Vamos começar com você, 5486.” 


O prisioneiro caminha até a porta, olha 416 nos olhos e 
conta gentilmente: "Você come essas salsichas se quiser, 
416." 


"Isso com certeza é uma maneira meio idiota de dizer a 
ele para fazer alguma coisa, 5486," 


Burdan adverte. “Eu acho que você não quer seus 
cobertores esta noite. 


Em seguida, 7258, diga a ele. 


Em nítido contraste com o primeiro prisioneiro na fila, 
7258 grita com o recluso rebelde: "Coma suas salsichas, 
416, ou eu vou chutar sua bunda!" 


Hellmann está satisfeito com a expressão de inimizade do 
presidiário e sorri de orelha a orelha. “Agora, isso é mais 
parecido com isso! 5486, venha aqui e faça de novo. Diga 
a ele que você vai chutar a bunda dele se ele não comer 
essas salsichas. 


Ele agora humildemente obedece. “2093, venha aqui e 
diga a ele que você vai chutar a bunda dele.” 


Sarge faz uma declaracáo comovente: “Sinto muito, 
senhor, náo vou usar um palavra profana para outro ser 
humano”. 


“A que você se opõe?” 
“Eu me oponho a palavra que vocé usou.” 


Hellmann tenta fazé-lo dizer “bunda”, mas seus truques 
náo funcionam. 


"Qual palavra? 'Chute?' Vocé náo quer dizer 'chute', é isso 
que é? Entáo do que diabos vocé está falando?” 


Sarge tenta se esclarecer, mas Hellmann o interrompe: 
“Eu te dei uma ordem!” 


Hellmann está ficando frustrado com a recusa de Sarge 
em seguir suas ordens. 


Pela primeira vez, o robó aparentemente irracional 
mostrou que tem espinha dorsal e alma. 


"Agora, vá até lá e diga a ele o que eu lhe disse para dizer 
a ele." 


Machine Translated by Google 


Sarge continua a se desculpar, mas permanece firme. 
“Sinto muito, Sr. 


Agente penitenciário. Eu náo sou capaz de fazé-lo.” 


"Bem, vocé náo é capaz de ter uma cama esta noite, é 
isso que vocé quer dizer?" 


Mantendo-se firme, Sarge deixa claro seus valores: 
“Prefiro ficar sem cama do que dizer isso, Sr. Agente 
Correcional”. 


Hellmann está fumegando. Ele dá alguns passos para 
longe e depois se vira para Sarge, como se fosse 
espancá-lo por sua insubordinacáo na frente de toda essa 
platéia. 


O bom guarda Geoff Landry, sentindo a erupcáo, oferece 
um compromisso: “Vá até lá e diga que vocé vai chutá-lo 
no final, entáo.” 


"Sim, Sr. Agente Correcional", diz Sarge. Ele entáo 
caminha e diz para 416: "Coma suas salsichas ou eu vou 
chutar vocé no final." 


Landry pergunta: "Vocé está falando sério?" 


"Sim... não, Sr. Agente Correcional. Me desculpe, eu nao 
quis dizer isso.” 


Burdan pergunta por que ele está mentindo. 


"Fiz o que o agente penitenciário me disse para dizer, 
senhor." 


Hellmann sai em defesa do colega: “Ele não 


mandar vocé mentir”. 


Burdan percebe que Sarge está levando vantagem, 
mantendo-se firme em sua alta moral e isso pode ter um 
efeito sobre os outros. Ele habilmente inverte as coisas: 
“Ninguém quer que você deite aqui, 2093. Então, por que 
você não deita 


no chão?” 


Ele faz Sarge deitar no chão de bruços com os braços 
abertos. 


Machine Translated by Google 


"Agora comece a nos dar algumas flex0es de sua 
posição." 


Hellmann se junta: “5704, você vai e senta nas costas 
dele”. 


Depois de mais instruções de Hellmann sobre como ele 
deve fazer o push ups de tal posição, Sarge é forte o 
suficiente para fazê-lo. 


“E não o ajude. Agora faça uma flexão. 5486, você se 
senta nas costas dele também, de frente para o outro 
lado.” Ele hesita. “Vamos, em cima das costas dele, 
agora!” Ele cumpre. 


Juntos, os guardas forçam Sarge a fazer uma flexão com 
os dois prisioneiros 5486 e 5704 sentados em suas costas 
(eles o fazem sem qualquer hesitação). Sarge luta com 
todas as suas forças e orgulho para completar um ciclo de 
flexões. 


Ele se esforça para se levantar do chão, mas depois cai 
sob o peso desse fardo humano. A dupla diabólica cai na 
gargalhada, tirando sarro de Sarge. Eles ainda não 
terminaram de humilhar o Sargento, mas a resistência 
teimosa de 416 em comer suas salsichas é de maior 
consequência imediata para esses guardas. 


Hellmann entoa: “Eu simplesmente não entendo uma 
coisa como essas salsichas, 416. Não entendo como 
podemos ter tantas contagens e tantos bons momentos, 
fazemos isso tão bem, e esta noite simplesmente 
fodemos tudo. Por que é que?" 


Enquanto Hellmann busca uma resposta simples, Burdan 
está conversando calmamente com 416 sobre as 
salsichas, tentando outra tática de venda suave: 


“Qual é o sabor delas? Mmmm; Eu sei que você gostaria 
deles assim que os provasse. 


Hellmann repete sua pergunta mais alto, caso alguém náo 
tenha ouvido: “Por que temos tantas contagens boas e 
entáo vocé tenta se foder esta noite?” 


Enquanto Hellmann segue a linha de respostas explícitas, 
7258 responde: “Eu não sei; Acho que somos apenas 
bastardos, Sr. 


Agente penitenciário”. 


Sarge responde: "Eu realmente não sei, Sr. Agente 
Correcional". 


Machine Translated by Google 


Hellmann aproveita outra chance de se vingar de Sarge 
por sua anterior subordinacáo vitoriosa: “Vocé é um 
bastardo?” 


"Se vocé diz isso, Sr. Agente Correcional." 
“Se eu disser? Eu quero que vocé diga isso.” 


Sarge é firme: “Desculpe senhor, eu me oponho ao uso do 
língua, senhor. Eu não posso dizer isso.” 


Burdan intervém: “Você acabou de dizer que não poderia 
dizer essas coisas para outros seres humanos, 2093. Mas 
essa é uma pergunta diferente. Você não pode dizer isso 
para si mesmo?” 


Sarge responde: “Eu me considero um ser humano, 
senhor”. 


Burdan: “Você se considera outro ser humano?” 


Sarge: “Eu fiz a declaração de que não poderia dizer isso 
a outro ser humano.” 


Burdan: “E isso inclui você?” 


Sarge responde de forma equilibrada, comedida, 
cuidadosamente formulada, como se estivesse em um 
debate universitário, e nesta situação, onde ele foi alvo 
de tal abuso, diz: “A declaração inicialmente não teria me 
incluído, senhor. Eu não pensaria em dizer isso para mim 
mesmo. A razão é que porque eu seria. 


..” Ele suspira e 


depois para, resmungando, ficando emocionalmente 
abalado. 


Hellmann: “Entáo isso significa que vocé seria um 
bastardo, náo é?” 


Sargento: “Náo, Sr.—” 
Hellmann: “Sim, vocé faria!” 
Sarge: “Sim, se vocé diz, Sr. Agente Correcional.” 


Burdan: “Vocé estaria dizendo coisas muito desagradáveis 
sobre sua máe, é isso que vocé estaria fazendo, 2093.” 


Machine Translated by Google 


Burdan obviamente quer uma parte da acáo, mas 
Hellmann quer comandar o jogo e náo aprecia as 
intromissões de seu ajudante. 


Hellmann: “O que vocé seria? O que vocé seria? Vocé iria 
ser um bastardo?” 


Sarge: “Sim, Sr. Agente Correcional.” 

Hellmann: “Bem, deixe-me ouvir vocé dizer isso.” 
Sargento: “Sinto muito, senhor. Eu náo vou dizer isso.” 
Hellmann: “Por que diabos vocé náo diz isso?” 

Sarge: “Porque eu náo uso nenhuma linguagem profana.” 


Hellmann: “Bem, por que vocé aplicou isso a si mesmo? O 
que vocé está?" 


Sarge: "Eu sou o que vocé quiser que eu seja, Sr. Agente 
Correcional." 


Hellmann: “Bem, se vocé diz isso, se vocé diz que é um 
bastardo - vocé quer saber alguma coisa - entáo vocé 
acabou de provar meu ponto. Que vocé era um bastardo. 
Vocé diz. Entáo por que vocé náo diz isso?” 


Sarge: “Desculpe, senhor, não vou dizer isso.” 


Hellmann sente que perdeu outro desafio e volta à tática 
de dividir e conquistar que já se mostrou tão eficaz antes: 
“Agora, rapazes, vocês querem dormir bem esta noite, 
não querem?” 


Todos eles dizem: “Sim, senhor!” 


Hellmann: “Bem, acho que vamos esperar um pouco, para 
deixar 2093 pensar sobre o bastardo que ele é. E entáo 
talvez ele diga ao resto de nós que pensa assim. 


Machine Translated by Google 


(Esta é uma luta de poder inesperada entre o guarda mais 
controlador e sedento de poder e o prisioneiro que até 
agora foi um prisioneiro totalmente obediente, tanto que 
é ridicularizado como “Sarge”, de quem a maioria dos 
prisioneiros e guardas náo gosta como todos eles. 
considerá-lo nada mais do que um robó militar. Ele está 
provando que tem outra faceta admirável em seu caráter: 
ele é um homem de princípios.) 


Sarge: “Acho que vocé está perfeitamente correto em sua 
condenacáo de mim, Sr. Agente Correcional. 


Hellmann: “Ah, eu sei disso.” 


Sarge: "Mas, eu não posso dizer a palavra, Sr. Agente 
Correcional." 


Hellmann: “Dizer o qué?” 


Sargento: “Náo direi, com nenhum significado, a palavra 
'bastardo"”. 


Sinos, apitos, canhões, sons de música de desfile. 
Burdan grita com alegria desenfreada: “Ele disse isso!” 


Hellmann: “Bem, glória seja! Sim, de fato! Ele disse isso, 
5704?” 


5704: “Sim, ele fez, Sr. Agente Correcional.” 
Hellmann: “Acredito que temos um vencedor.” 


Burdan: “Esses meninos podem até ir para a cama hoje à 
noite, quem sabe?” 


Não contente por ter conquistado uma vitória parcial, 
Hellmann precisa demonstrar o poder arbitrário que 
comanda. “Só por xingar, 2093, vocé desce no cháo e faz 
dez flex0es.” 


Sarge: "Obrigado, Sr. Agente Correcional", diz ele 
enquanto executa a forma perfeita de flexáo, apesar de 
sua óbvia exaustão. 


Burdan, chateado por Sarge ainda ter um desempenho 
tão bom, ridiculariza até flexões perfeitas: “2093, onde 
você pensa que está? Campo de treinamento?” 


Machine Translated by Google 


Agora, o descontraído Geoff Landry responde da cadeira 

em que está sentado há uma hora: “Faca mais dez”. Para 
os espectadores, ele acrescenta: “O resto de vocés acha 

que essas sao boas flex0es?” 


Eles respondem: “Sim, eles sáo”. Big Landry mostra uma 
estranha demonstracáo de autoridade, talvez para se 
assegurar de que ainda tem alguma autoridade aos olhos 
dos prisioneiros. 


“Bem, vocé está errado. 2093, faca mais cinco.” 


O relato de Sarge sobre esse confronto é enquadrado de 
uma forma curiosamente estilo impessoal: 


O guarda ordenou que eu chamasse outro prisioneiro de 
'bastardo' e me chamasse da mesma forma. O primeiro 
eu nunca faria, o último dos quais produziria um paradoxo 
lógico negando a validade do primeiro. Ele comecou como 
sempre faz antes de “castigos”, aludindo a dica em sua 
entonacáo vocal de que os outros seriam punidos por 
minhas ações. Para evitar sua punição e evitar obedecer a 
esse comando, produzi uma reacáo que resolveria ambos 
dizendo: “Não usarei a palavra bastardo de maneira 
significativa” - dando a ele e a mim uma saída.10 


Sarge está emergindo como um homem de princípios 
consideráveis, náo o bajulador cegamente obediente que 
inicialmente parecia ser. Mais tarde, ele nos conta algo 
interessante sobre a mentalidade que adotou como 
prisioneiro nesse cenário: 


Quando entrei na prisão, decidi ser eu mesmo tanto 
quanto me conheço. Minha filosofia de prisão não era 
causar ou aumentar a deterioração do caráter por parte 


dos companheiros de prisão ou de mim mesmo, e evitar 
causar punições a alguém por causa de minhas ações. 


Machine Translated by Google 
O PODER DO SIMBOLISMO DA LINGUICA 


Por que essas duas salsichas murchas e imundas se 
tornaram táo importantes? Para 416, as salsichas 
representam desafiar um sistema maligno fazendo algo 
que ele pode controlar e náo pode ser forcado a fazer de 
outra forma. Ao fazé-lo, ele frustra o domínio dos guardas. 


Para os guardas, a recusa do 416 em comer as salsichas 
representa uma grande violacáo da regra de que os 
prisioneiros devem comer na hora das refeições e apenas 
na hora das refeições. Essa regra foi instituída para que 
OS prisioneiros não pedissem ou recebessem comida em 
nenhum outro momento além das três refeições 
programadas. No entanto, esta regra agora foi estendida 
para cobrir o poder dos guardas de forçar os prisioneiros a 
comer comida sempre que for servida. A recusa de comer 
tornou-se um ato de desobediência que eles não toleram, 
porque tal recusa pode desencadear novos desafios à sua 
autoridade por parte dos outros, que até agora trocavam 
a rebeldia pela docilidade. 


Para os outros prisioneiros, a recusa de 416 em ceder 
deveria ter sido vista como um gesto heróico. Pode tê-los 
reunido em torno dele para tomar uma posição coletiva 
contra o tratamento abusivo contínuo e crescente dos 
guardas. O problema estratégico é que 416 não 
compartilhou primeiro seu plano com os outros para 
colocá-los do seu lado, entendendo o significado de sua 
dissidência. Sua decisão de fazer greve de fome foi 
privada e, portanto, não envolveu seus pares. Sentindo a 
tênue posição social de 416 na cadeia como o cara novo 
que não sofreu tanto quanto os outros, os guardas 
intuitivamente começaram a incriminá-lo como um 
“encrenqueiro” cuja obstinação só resultaria em punição 


ou perda de privilégios para eles. Eles também 
caracterizam sua greve de fome como um ato egoísta 
porque ele náo se importa que isso possa reduzir os 
privilégios de visita dos prisioneiros. No entanto, os 
prisioneiros devem ver que sáo os guardas que estáo 
estabelecendo essa falta de lógica arbitrária entre ele 
comer salsichas e receber visitas. 


Tendo descartado a oposicáo de Sarge, Hellmann se volta 
para seu inimigo magrelo, Prisioneiro 416. Ele ordena que 
ele saia da solitária para fazer quinze flex0es, “Só para 
mim, e bem rápido”. 


Machine Translated by Google 


416 desce no cháo e comeca a fazer flex0es. No entanto, 
ele é táo fraco e táo desorientado que dificilmente sáo 
flex0es. Ele está principalmente apenas levantando a 
bunda. 


Hellmann náo consegue acreditar no que está vendo. "O 
que ele está fazendo?" ele grita com uma voz incrédula. 


“Empurrando a bunda dele”, diz Burdan. 


Landry, despertando de seu estado adormecido, 
acrescenta: “Dissemos a ele para fazer flex0es”. 


Hellmann está gritando: “Isso são flexões, 5486?” 


O prisioneiro responde: “Acho que sim, Sr. Agente 
Correcional”. 


"De jeito nenhum. Não são flexões.” 
Jerry-5486 concorda: “Se você diz, não são flexões, Sr. 
Agente penitenciário”. 


Burdan pula: “Ele está balançando a bunda, não está, 
2093?” 


Sarge concorda humildemente: "Se vocé diz, Sr. Agente 
Correcional". 


Burdan: “O que ele está fazendo?” 
5486 cumpre: “Ele está balancando a bunda.” 


Hellmann faz Paul-5704 demonstrar a maneira de fazer o 
bem flexões para a edificação de 416. 


“Vê isso, 416? Ele não está empurrando sua bunda. Ele 
não está fodendo um buraco no chão. Agora faça certo!” 


416 tenta imitar 5704, mas não consegue porque 
simplesmente não tem força suficiente. Burdan 
acrescenta sua observação maldosa: “Você não pode 
manter seu corpo reto enquanto está fazendo isso, 416? 
Parece que você está em uma montanha-russa ou algo 
assim.” 


Machine Translated by Google 


Hellmann raramente usa agressão física. Ele prefere 
dominar verbalmente, sarcasticamente e com jogos 
sádicos inventivos. Ele está sempre ciente da liberdade 
exata que lhe é concedida à margem de seu papel de 
guarda - ele pode improvisar, mas não deve perder o 
controle de si mesmo. No entanto, os desafios desta noite 
o atingiram. Ele fica ao lado de 416, que está deitado no 
chão em posição de flexão, e ordena que ele faça flexões 
lentas. Hellmann então coloca o pé em cima das costas 
de 416 enquanto ele sobe e empurra com força no nado 
de costas. Todos os outros parecem surpresos com esse 
abuso físico. Depois de algumas flexões, o guarda durão 
tira o pé das costas do prisioneiro e o ordena de volta ao 
Buraco, batendo a porta com um barulho alto e 
trancando-a. 


Enquanto assisto a isso, lembro-me dos desenhos de 
prisioneiros de guardas nazistas em Auschwitz fazendo a 
mesma coisa, pisando nas costas de um prisioneiro 
enquanto ele faz flexões. 


“Um idiota auto-justo e piedoso” 


Burdan grita para 416 através da porta de seu 
confinamento: “Você não come, você não terá muita 
energia, 416”. (Suspeito que Burdan esteja começando a 
sentir pena da situação desse garotinho insignificante.) 


Agora é hora da ascensão do Guarda Hellmann. Ele faz 
um minissermão: “Espero que vocês estejam dando o 
exemplo aqui. Não há razão para você desobedecer 
ordens. Eu não lhe dei nada que você não possa 
obedecer. Não há razão para eu ofender alguém. 


Você não está aqui por ser um cidadão honesto, você 
sabe. Toda essa baboseira hipócrita me faz vomitar. E 
vocé pode acabar com isso agora mesmo.” 


Ele pede a Sarge uma avaliacáo de seu pequeno discurso, 
e Sarge responde: 


“Acho que vocé fez um belo discurso, Sr. 
Chegando perto do rosto, Hellmann volta a atacar 
Sarge: “Vocé acha que é um idiota hipócrita e piedoso?” 


Sarge responde: “Se vocé quiser pensar assim.” 


Machine Translated by Google 


“Bem, pense nisso. Vocé é um babaca piedoso e 
hipócrita.” 


Estamos de volta ao não tão merry-go-round, com Sarge 
respondendo “Eu será um, se vocé quiser que eu seja, Sr. 
Agente Correcional. 


“Eu náo desejo que vocé seja, vocé apenas é.” 
"Como vocé diz, Sr. Agente Correcional." 


Hellmann novamente sobe e desce na hierarquia 
desesperada por aprovacáo, e cada prisioneiro concorda 
com ele. 


“Ele é um idiota hipócrita e piedoso.” 
"Um idiota hipócrita e piedoso, Sr. Agente Correcional." 
"Sim, um idiota hipócrita e piedoso." 


Encantado que pelo menos este pequeno mundo vé as 
coisas do seu jeito, Hellmann diz a Sarge: “Desculpe, sáo 
quatro para um. Vocé perdeu." 


Sarge responde que tudo o que importa é o que ele pensa 
de si mesmo. 


“Bem, se vocé pensa em outra coisa, entáo eu acho que 
vocé está com problemas muito sérios. Porque vocé náo 
está realmente em contato com o que é real, com a 
realidade. Vocé vive uma vida que náo passa de mentira, 
é isso que você está fazendo. Estou farto de você, 2093.” 


"Sinto muito, Sr. Agente Correcional." 


“Vocé é um bastardo táo hipócrita e piedoso que eu quero 
vomitar.” 


"Desculpe se faco vocé se sentir assim, Sr. Agente 
Correcional." 


Burdan faz Sarge se curvar em uma posição fixa tocando 
os dedos dos pés, para que ele náo tenha que olhar para 
o rosto novamente. 


“Diga, 'Obrigado, 416!'” 


A última coisa que Hellmann deve conseguir em sua 
batalha contra os beligerantes é esmagar qualquer 
simpatia que possa estar se desenvolvendo entre os 
prisioneiros pelo triste caso de 416. 


Machine Translated by Google 


“É lamentável que todos nós tenhamos que sofrer porque 
algumas pessoas simplesmente náo tém suas mentes 
certas. Vocé tem um bom amigo aqui 


[enquanto ele bate na porta do Buraco]. Ele vai cuidar 
para que vocé náo receba cobertores esta noite. 


Hellmann alinha sua situação com a dos prisioneiros, 
contra seu inimigo 


comum , o número 416, que está prestes a prejudicá-los 
com sua tola greve de fome. 


Burdan e Hellmann alinham os quatro prisioneiros e os 
encorajam a dizer 


“Obrigado” ao seu companheiro Prisioneiro 416 sentado 
no buraco escuro e apertado. Cada um faz isso por sua 
vez. 


“Por que todos vocês não agradecem 416 por isso?” 
Todos recitam: “Obrigado, 416”. 


Ainda assim, isso não é suficiente para essa dupla 
diabólica. Hellmann ordena a eles: “Agora vão até lá, 
perto da porta. Eu quero que você agradeça a ele com os 
punhos, na porta.” 


Eles fazem isso, um por um, batendo na porta, enquanto 
recitam: “Obrigado, 416!” Enquanto isso, um barulho alto 
e ressonante ecoa pelo Buraco, para aterrorizar ainda 
mais o lamentável 416, sozinho lá. 


Burdan: “É assim, com verdadeiro espírito.” 


(É difícil determinar até que ponto os outros prisioneiros 
estão zangados com 416 por causar-lhes todo esse 
sofrimento desnecessário, ou estáo apenas seguindo 
ordens, ou estáo indiretamente trabalhando com algumas 
de suas frustrações e raiva contra os abusos dos 
guardas.) Hellmann mostra a eles como bater com forca 
na porta, várias vezes para garantir. Sarge é o último e 
surpreendentemente obedece mansamente e 
obedientemente. Quando ele termina, Burdan agarra 
Sarge pelos ombros e o empurra com forca contra a 
parede dos fundos. Ele entáo ordena que os prisioneiros 
voltem para suas celas e diz ao seu diretor de operações, 
Hellmann: 


“Eles estão todos prontos para apagar as luzes, oficial”. 


Machine Translated by Google 
A NEGÓCIO DO COBERTO SUJO 


Lembre-se do clássico filme de prisáo do sul, Cool Hand 
Luke, do qual peguei emprestada a ideia de que os 
guardas e funcionários deveriam usar óculos de sol 
prateados para criar uma sensacáo de anonimato. Tonight 
Guard Hellmann improvisaria um roteiro que poderia 
rivalizar com o melhor que o roteirista poderia ter criado 
para moldar a natureza da autoridade prisional. Ele 
encena uma cena criativamente maligna que demonstra 
que seu poder pode criar uma realidade arbitrária, 
fornecendo aos presos uma ilusão de escolha para punir 
um de seus companheiros. 


Luzes apagadas, prisioneiros em suas celas, 416 na 
solitária. Um silêncio assustador paira sobre o pátio. 
Hellmann desliza para cima da mesa que fica entre o 
Buraco e nosso posto de observação, atrás do qual 
estamos registrando esses eventos, permitindo-nos ver 
de perto o drama que se desenrola. Enquanto o guarda- 
chefe do turno da noite se recosta na parede, as pernas 
cruzadas em uma posição de lótus semelhante a um 
Buda, um braço pendurado entre as pernas e o outro 
apoiado na mesa, Hellmann é o retrato do poder em 
repouso. Ele move a cabeça lentamente de um lado para 
o outro. Notamos suas longas costeletas, costeletas de 
carneiro, até o queixo. Ele lambe os lábios grossos 
enquanto escolhe suas palavras com cuidado e as articula 
com um sotaque acentuado do sul. 


O Homem surgiu com um novo plano maquiavélico. Ele 
estabelece seus termos para a libertação de 416 da 
solitária. Não cabe a ele decidir manter o encrenqueiro no 
Buraco a noite toda; em vez disso, ele está convidando 
todos eles, os companheiros de prisão, a tomar essa 


decisão: 416 deve ser solto agora ou deve apodrecer no 
Buraco a noite toda? 


Nesse momento, Gentil Guarda Geoff Landry entra no 
pátio. Com 1,90m e 80kg, ele é o maior de todos os 
guardas ou prisioneiros. Como de costume, ele segura um 
cigarro em uma máo, a outra no bolso, óculos de sol 
visivelmente ausentes. Ele caminha até o centro da acáo, 
para, parece angustiado, franze a testa, parece prestes a 
intervir e náo faz nada além de observar passivamente 
John Wayne continuar com a hora do show. 


Machine Translated by Google 


“Agora, existem várias maneiras de fazer isso, 
dependendo do que você quer fazer. Agora, se 416 não 
quiser comer suas salsichas, então você pode me dar 
seus cobertores e dormir no colchão nu. Ou você pode 
manter seus cobertores e 416 vai ficar lá mais um dia. 


Agora o que val ser?” 


"Vou manter meu cobertor, Sr. Agente Correcional", 7258 
chama imediatamente. (Hubbie náo tem uso para 416.) 


“O que vai ser aqui?” 


“Fique com meu cobertor”, diz Paul-5704, nosso ex-líder 
rebelde. 


“Que tal 5486?” 


Recusando-se a ceder a pressáo social, 5486 mostra 
simpatia pelo triste 416, oferecendo-se para desistir de 
seu cobertor para que 416 náo tenha que ficar na solitária 
por mais um dia. 


Burdan grita com ele: “Náo queremos seu cobertor!” 


“Agora, vocés garotos váo ter que vir para algum tipo de 
decisáo aqui”. 


Burdan, que vem assumindo a postura de uma pequena 
figura de autoridade arrogante com as máos nos quadris, 
balancando sua clava o mais rápido possível, anda para 
cima e para baixo passando por cada uma das celas. Ele 
se vira para Sarge em sua cela e pergunta: “O que vocé 
sente sobre isso?” 


Surpreendentemente, Sarge desce de sua elevada base 
moral, que agora parece limitada apenas a náo falar 
obscenidades, declara: “Se os outros dois quiserem 
manter seus cobertores, eu fico com meu cobertor”. Isso 
prova ser o voto decisivo crucial. 


Burdan exclama: “Temos trés contra um”. 


Hellmann repete essa mensagem em alto e bom som, 
para que todos possam ouvir. 
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“Temos três contra um.” Enquanto ele desliza para fora da 
mesa, o chefe grita no buraco: “416, vocé vai ficar lá por 
um tempo, entáo se acostume!”11 


Hellmann sai do Yard, com Burdan seguindo 
obedientemente e Landry assumindo a relutante 
retaguarda. Uma aparente vitória foi conquistada na luta 
interminável do poder da guarda contra a resisténcia 
organizada dos prisioneiros. Na verdade, foi uma noite 
difícil para esses guardas, mas agora eles podem 
desfrutar do doce sabor da vitória nesta batalha de 
vontades e inteligéncia. 
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CAPÍTULO SETE 
O poder de liberdade condicional 


Tecnicamente falando, nossa Prisáo de Stanford era mais 
como uma prisão municipal cheia de um grupo de 
adolescentes que estavam sendo mantidos em prisáo 
preventiva após suas prisões em massa na manhã de 
domingo pela Polícia da Cidade de Palo Alto. Obviamente, 
nenhuma data de julgamento havia sido marcada para 
nenhum desses criminosos de RPG, e nenhum deles tinha 
representacáo legal. No entanto, seguindo o conselho do 
capelão da prisão, padre McDermott, a mãe de um dos 
prisioneiros estava procurando um advogado para seu 
filho. Após uma reunião de equipe completa com o diretor 
David Jaffe e os “conselheiros psicológicos”, os 
assistentes de pós-graduação Craig Haney e Curt Banks, 
decidimos incluir uma audiência do Conselho de 
Liberdade Condicional, embora de fato isso não tivesse 
ocorrido neste estágio inicial da justiça criminal. processo. 


Isso proporcionaria uma oportunidade de observar cada 
prisioneiro lidar com uma oportunidade inesperada de ser 
libertado de sua prisão. Até agora, cada prisioneiro 
aparecia apenas como um único ator entre um conjunto 
de jogadores. Ao realizar a audiência em uma sala fora do 
ambiente prisional, os prisioneiros teriam algum alívio de 
seus limites opressivamente estreitos no subsolo. Eles 
podem se sentir mais livres para expressar suas atitudes 
e sentimentos neste novo ambiente, que inclui alguns 
funcionários não diretamente ligados ao pessoal da 
prisão. O 


procedimento também contribuiu para a formalidade de 
nossa experiência na prisão. A audiência do Conselho de 


Liberdade Condicional, assim como a Visiting Nights, a 
visita do capeláo da prisáo e a visita antecipada de um 
defensor público, deram credibilidade a experiéncia 
prisional. Finalmente, eu queria ver como nosso consultor 
penitenciário, Carlo Prescott, desempenharia seu papel 
como chefe do Conselho de Liberdade Condicional do 
Condado de Stanford. Como eu disse, Carlo havia falhado 
em muitas audiéncias do conselho de liberdade 
condicional nos últimos dezessete anos e só 
recentemente 
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foi concedida liberdade condicional vitalícia por "bom 
tempo servido" em suas condenacóes por assalto a máo 
armada. Ele seria compassivo e ficaria do lado dos 
pedidos dos prisioneiros, como alguém que esteve em 
seu lugar pedindo liberdade condicional? 


As audiéncias do Conselho de Liberdade Condicional 
foram realizadas no primeiro andar do Departamento de 
Psicologia de Stanford, em meu laboratório, uma grande 
sala acarpetada que incluía provisões para gravação de 
vídeo escondida e observação por trás de uma janela de 
mão única especialmente projetada. 


Os quatro membros do Conselho sentaram-se ao redor de 
uma mesa de seis lados. Carlo estava sentado na 
cabeceira, ao lado de Craig Haney, e do outro lado estava 
um estudante de pós-graduação e uma secretária, ambos 
com pouco conhecimento prévio de nosso estudo e 
estavam nos ajudando como um favor. Curt Banks serviria 
como sargento de armas para transferir cada candidato 
do comando de guarda para o comando de audiência de 
condicional. Eu estaria filmando os procedimentos da sala 
adjacente. 


Dos oito prisioneiros restantes na manhã de quarta-feira, 
após a libertação de 8612, quatro foram considerados 
potencialmente elegíveis para liberdade condicional pela 
equipe, com base no bom comportamento geral. Eles 
tiveram a oportunidade de solicitar uma audiência de seu 
caso e escreveram pedidos formais explicando por que 
achavam que mereciam liberdade condicional naquele 
momento. Alguns dos outros teriam uma audiência 
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outro dia. No entanto, os guardas insistiram que o 
Prisioneiro 416 náo tivesse essa oportunidade por causa 
de sua persistente violacáo da Regra 2, “Os prisioneiros 
devem comer na hora das refeicóes e apenas na hora das 
refeições”. 


UMA CHANCE DE RECUPERAR A LIBERDADE 


Os guardas do turno diurno alinham esse bando de quatro 
prisioneiros no pátio, como era feito rotineiramente 
durante a última ida ao banheiro de cada noite. A 
corrente na perna de um prisioneiro é presa à do próximo, 
e grandes sacos de papel são colocados sobre suas 
cabeças para que eles não saibam como foram do pátio 
da prisão até o local da condicional ou onde está 
localizado no prédio. Eles estão sentados em um banco no 
corredor do lado de fora da sala de condicional. Suas 
correntes de perna são removidas, mas eles permanecem 
algemados e ensacados até que Curt Banks sai da sala 
para chamar cada um pelo seu número. 


Curt, o sargento de armas, lê a declaração de liberdade 
condicional do prisioneiro, seguida pela declaração 
contrária de qualquer um dos guardas para negar sua 
liberdade condicional. Ele acompanha cada um para se 
sentar ao lado direito de Carlo, que assume a liderança a 
partir daí. Em ordem de aparição vem Prisioneiro Jim- 
4325, Prisioneiro Glenn-3401, Prisioneiro Rich-1037 e, 
finalmente, Prisioneiro Hubbie-7258. Depois de cada um 
ter tido seu tempo diante do Conselho, ele é devolvido ao 
banco do corredor, algemado, acorrentado e ensacado 
até que a sessão seja concluída e todos os prisioneiros 
sejam devolvidos ao porão da prisão. 


Antes que o primeiro prisioneiro apareça, enquanto estou 
verificando a qualidade do vídeo, o profissional dos velhos 
tempos, Carlo, começa a educar os neófitos do Conselho 
sobre algumas realidades básicas do Conselho de 
Liberdade Condicional. (Veja Notas para seu solilóquio.)1 
Curt Banks, percebendo que Carlo está se aquecendo 
para um dos longos discursos que ouviu com muita 
frequência durante nosso curso de verão, diz com 
autoridade: “Temos que nos mexer, o tempo está 
correndo”. 


Prisioneiro 4325 se declara inocente 


O prisioneiro Jim-4325 é escoltado para a câmara; suas 
algemas são removidas e ele recebe um assento. Ele é 
um cara grande e robusto. Carlo o desafia imediatamente 
com 


“Por que você está na prisão? Como você 
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pleitear?” O prisioneiro responde, com toda a seriedade: 
“Senhor, fui acusado de agressáo com arma mortal. Mas 
desejo me declarar inocente dessa acusacáo.”2 


"Inocente?" Carlo finge surpresa total. “Entáo vocé está 
insinuando que os policiais que o prenderam náo sabiam 
o que estavam fazendo, que houve algum engano, 
alguma confusão? Que as pessoas que foram treinadas 
em aplicação da lei, e presumivelmente têm vários anos 
de experiência, são propensas a escolher você 


entre toda a população de Palo Alto e que eles não sabem 
do que estão falando, que eles têm alguma confusão em 
suas mentes sobre o que você fez? Em outras palavras, 
eles são mentirosos - você está dizendo que eles são 
mentirosos?” 


4325: “Não estou dizendo que eles são mentirosos, deve 
ter havido provas muito boas e tudo mais. Eu certamente 
respeito o seu conhecimento profissional e tudo mais. ... 


Não vi nenhuma evidência, mas suponho 


que deve ser muito bom para eles me buscarem. (O 
prisioneiro está se submetendo a uma autoridade 
superior; sua assertividade inicial está diminuindo na 
esteira do comportamento dominante de Carlo.) 


Carlo Prescott: “Nesse caso, você acabou de verificar que 
deve haver ser algo para o que eles dizem.” 


4325: “Bem, obviamente deve haver algo no que eles 
dizem se eles me pegaram.” 


Prescott comeca com perguntas que exploram o passado 
do prisioneiro e seus planos futuros, mas ele está ansioso 
para saber mais sobre seu crime: “Que tipos de 
associações, que tipos de coisas você faz em seu tempo 
livre que o colocam em posição de ser preso? Essa é uma 
acusação séria. . você sabe que pode matar 


alguém quando o ataca. O que você fez? Você atira neles 
ou os esfaqueia ou...? 


4325: “Não tenho certeza, senhor. O oficial Williams 
disse... 


Prescott: “O que você fez? Atirar neles ou esfaqueá-los ou 
bombardeá-los? Você usou um desses rifles? 
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Craig Haney e outros membros do Conselho tentam aliviar 
a tensáo perguntando ao prisioneiro como ele está se 
adaptando à vida na prisão. 


4325: “Bem, por natureza eu sou meio introvertido. . e 
acho que nos primeiros dias pensei nisso e percebi que a 
melhor coisa a fazer era me comportar. . .” 


Prescott assume novamente: “Responda a sua pergunta, 
náo queremos muita besteira intelectual. Ele te fez uma 
pergunta direta, agora responda a pergunta!” 


Craig interrompe com uma pergunta sobre os aspectos de 
reabilitacáo da prisáo, a qual o prisioneiro responde: 
“Bem, sim, há algum mérito nisso, certamente aprendi a 
ser obediente e, em pontos de estresse, fiquei um pouco 
amargo , mas os agentes penitenciários estão fazendo 
seu trabalho.” 


Prescott: “Este Conselho de Liberdade Condicional não 
pode segurar sua mão do lado de fora. Você diz que eles 
lhe ensinaram um grau de obediência, ensinaram você a 
ser cooperativo, mas você não terá ninguém cuidando de 
você do lado de fora, você estará sozinho. Que tipo de 
cidadão você acha que pode fazer, com esse tipo de 
acusações contra você? Estou analisando suas acusações 
aqui. Esta é uma lista e tanto!” Com total segurança e 
domínio, Carlo examina um bloco de notas totalmente em 
branco como se fosse a “folha de rap” do prisioneiro, 
cheia de suas condenações e comentários sobre seu 
padrão de prisões e libertações. 


Ele continua: “Sabe, vocé nos diz que pode chegar lá 
como resultado da disciplina que aprendeu aqui. Náo 
podemos segurar sua mao aí. .. o que faz você pensar 
que pode fazer isso agora?” 


4325: “Encontrei algo pelo que esperar. Estou indo para a 
Universidade da Califórnia, para Berkeley, e vou me 
especializar. Eu quero tentar física, estou definitivamente 
ansioso por essa experiência.” 


Prescott o interrompe e muda para interrogá-lo sobre suas 
crenças religiosas e depois sobre por que ele não 
aproveitou os programas de terapia de grupo ou terapia 
vocacional da prisão. O prisioneiro parece genuinamente 
confuso, dizendo que teria feito isso 
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mas nunca lhe ofereceram tais oportunidades. Carlo pede 
a Curt Banks que verifique a veracidade dessa última 
afirmação, da qual, segundo ele, duvida pessoalmente. 
(Claro, ele sabe que não temos tais programas neste 
experimento, mas é o que seus membros do conselho de 
liberdade condicional sempre lhe perguntaram no 
passado.) 


Depois de mais algumas perguntas de outros membros do 
Conselho, Prescott pede ao agente penitenciário que leve 
o preso de volta à sua cela. O 


prisioneiro se levanta e agradece ao conselho. Ele então 
estende automaticamente os braços, palmas voltadas 
uma para a outra, enquanto o guarda assistente prende 
as algemas. Jim-4325 é escoltado para fora, reembalado e 
obrigado a sentar-se em silêncio no corredor enquanto o 
próximo prisioneiro tem sua vez no Conselho. 


Depois que o prisioneiro sai, Prescott anota para o 
registro: “Bem, aquele cara é um péssimo falante suave. . 


” 


Minhas anotações me lembram que “o prisioneiro 4325 
parecia bastante composto e geralmente no controle de si 
mesmo - ele tem sido um de nossos 


‘prisioneiros-modelo' até agora. Ele parece confuso com o 
interrogatório agressivo de Prescott sobre o crime pelo 
qual foi preso e é facilmente levado a admitir que 
provavelmente é culpado, apesar do fato de seu crime ser 
completamente fictício. 


Durante toda a audiência, ele é obediente e agradável, 
comportamento que contribui para seu relativo sucesso e 


provavelmente longevidade como sobrevivente neste 
ambiente prisional”. 


Um exemplo brilhante é esmaecido 


Em seguida, Curt anuncia que o Prisioneiro 3401 está 
pronto para a audiéncia do conselho e lé em voz alta seu 
apelo: 


Quero liberdade condicional para que possa levar minha 
nova vida a este mundo desesperado e mostrar as almas 
perdidas que o bom comportamento é recompensado 
com corações calorosos; que os porcos materialistas não 
tém mais do que os pobres empobrecidos; que o 
criminoso comum pode ser totalmente reabilitado em 
menos de uma semana, e que Deus, a fé e a fraternidade 
ainda estáo fortemente em todos nós. eu mereco 
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liberdade condicional porque acredito que minha conduta 
durante toda a minha estadia foi, sem dúvida, 
irrepreensível. Apreciei os confortos e descobri que seria 
melhor ir para lugares mais elevados e sagrados. Além 
disso, sendo um produto querido de nosso meio 
ambiente, todos podemos ter certeza de que minha 
reabilitação completa é eterna. Deus abençoe. Muito 
sinceramente seu, 3401. 


Lembre-se de mim, por favor, como um exemplo 
brilhante. 


As contra-recomendações dos guardas apresentam um 
forte contraste: 3401 tem sido um encrenqueiro 
constante de dois bits. Não só isso, ele é um seguidor, 
não encontrando nenhum bem dentro de si para se 
desenvolver. Ele humildemente imita coisas ruins. Não 
recomendo liberdade condicional. Assinado pelo Guarda 
Arnett. 


Não vejo razão para que 3401 mereça liberdade 
condicional, nem posso fazer a conexão entre o 3401 que 
conheço e a pessoa descrita neste pedido de liberdade 
condicional. Assinado pelo guarda Markus. 


3401 não merece liberdade condicional e seu próprio 
pedido sarcástico indica isso. Assinado pelo guarda John 
Landry. 


O prisioneiro 3401 é então trazido com o saco de papel 
ainda sobre a cabeça, que Carlo quer remover para que 
ele possa ver o rosto desse “pequeno punk”. Ele e os 
outros membros do conselho reagem com surpresa 
quando descobrem que 3401, Glenn, é asiático- 
americano, o único náo-caucasiano na mistura. Glenn 


está jogando contra o tipo com seu estilo rebelde e 
irreverente. No entanto, ele se encaixa no estereótipo 
fisicamente; 1,50m, 5 cm, constituicáo magra, mas rija, 
rosto bonito e cabelo preto brilhante. 


Craig comeca perguntando sobre o papel do prisioneiro 
na revolta de prisioneiros que comecou quando sua cela 
criou a barricada. O que ele fez para impedir? 
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3401 responde com surpreendente franqueza: “Eu náo 
parei, eu encorajei!” 


Após uma investigacáo mais aprofundada sobre esta 
situacáo por outros membros do conselho, 3401 continua 
em tom sarcástico, tão diferente da aparente humildade 
do prisioneiro 4325: “Acho que o objetivo da nossa 
instituicáo é reabilitar os presos e náo antagonizá-los, e 
senti que resultado de nossas ações 


” 


O diretor Jaffe, sentado ao lado da sala e náo a mesa da 
diretoria, náo resiste a dar uma surra: “Talvez vocé náo 
tenha a nocáo correta do que é reabilitacáo. 


Estamos tentando ensiná-lo a ser um membro produtivo 
da sociedade, náo como se entrincheirar na cela!” 


Prescott está farto dessas diversões. Ele reafirma seu 
papel de chefáo: “Pelo menos dois cidadáos disseram que 
observaram vocé saindo do local do crime”. 


(Ele inventou isso na hora.) Carlo continua: “Desafiar a 
visão de três pessoas é dizer que toda a humanidade é 
cega!” Agora, você escreveu que 'Deus, fé e fraternidade 
ainda são fortes'? É irmandade tomar a propriedade de 
outra pessoa?” 


Carlo então se move para jogar a carta óbvia da corrida: 
“Muito poucos de vocês, orientais, estão nas prisões... 
na verdade, eles provavelmente serão bons cidadãos . 


... Você tem sido um encrenqueiro constante, 


você zombou de uma situação de prisão aqui, você vem 
aqui e fala sobre reabilitação como se achasse que 
deveria ter permissão para administrar uma prisão. Você 
se senta aqui à mesa e interrompe o diretor, indicando 
que acha que o que está dizendo é muito mais importante 
do que qualquer coisa que ele possa dizer. Francamente, 
eu não te daria liberdade condicional se você fosse o 
último homem na prisão, acho que você é a perspectiva 
menos provável de liberdade condicional que temos, o 
que você acha disso? 


"Você tem direito à sua opinião, senhor", diz 3401. 


“Minha opinião significa algo neste lugar em 
particular!” Carlo retruca com raiva. 
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Prescott faz mais perguntas, náo permitindo que o 
prisioneiro tenha chance de respondé-las, e acaba 
denunciando e dispensando 3401: “Acho que náo 
precisamos demorar mais agora. Eu sou da opiniáo que o 
registro e sua atitude na sala de reuniões indicam 
claramente qual é sua atitude. . . temos uma agenda, e 
não vejo nenhuma razão para sequer discutir temos 


ISSO. 

aqui é 

O 

um que 

recalcitrante 

que escreve belos discursos.” 


Antes de sair, o prisioneiro diz a Diretoria que está com 
uma erupcáo cutánea que vai estourar e que o está 
preocupando. Prescott pergunta se ele foi a um médico, 
se ele ficou doente ou fez algo construtivo para cuidar de 
seu problema. Quando o preso diz que náo, Carlo lembra 
que se trata de um conselho de liberdade condicional e 
náo de um conselho médico, e entáo descarta sua 
preocupação: nesta prisão em particular cabe a você 
manter um registro, uma espécie de comportamento que 
nos indica que você pode fazer um ajuste à sociedade. 


. . - Eu quero que 


vocé considere algumas das coisas que vocé escreveu em 
um nível intrínseco; você é um homem inteligente e 
conhece o idioma muito bem, acho que provavelmente 


vocé pode mudar a si mesmo, sim, vocé pode ter a 
chance de mudar a si mesmo no futuro.” 


Carlo se vira para o guarda e gesticula para levar o 
prisioneiro. 


Um garotinho agora arrependido levanta lentamente os 
bracos estendidos enquanto as algemas sáo aplicadas, e 
ele sai. Ele pode estar percebendo que sua atitude 
irreverente lhe custou caro, que ele não estava preparado 
para este evento ser tão sério e o Conselho de Liberdade 
Condicional tão intenso. 


Minhas anotações indicam que o Prisioneiro 3401 é mais 
complexo do que parece inicialmente. Ele revela uma 
mistura interessante de traços. Ele costuma ser bastante 
sério e educado quando está lidando com os guardas da 
prisão, mas, neste caso, escreveu uma carta sarcástica e 
bem-humorada solicitando liberdade condicional, 
referindo-se a uma reabilitação inexistente, mencionando 
sua espiritualidade e afirmando ser um prisioneiro modelo 
. Os guardas não parecem gostar dele, como fica evidente 
em suas fortes cartas desaconselhando a liberdade 
condicional. Sua carta de pedido de liberdade condicional 
em negrito contrasta com seu comportamento - o jovem 
que vemos nesta sala, subjugado, até mesmo intimidado, 
pelo 
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experiéncia. “Náo é permitido brincar aqui.” O Conselho, 
especialmente Prescott, o persegue violentamente, mas 
ele náo lida com o ataque de forma eficaz. A 


medida que a audição progride, ele se torna cada vez 
mais retraído e sem resposta. Eu me pergunto se ele 
sobreviverá as duas semanas inteiras. 


Um rebelde cede 


O próximo é o Prisioneiro 1037, Rich, cuja mãe estava tão 
preocupada com ele na noite passada quando o visitou e 
o viu com uma aparência tão horrível. Ele é o mesmo que 
se bloqueou na cela 2 esta manhã. Ele também é um 
ocupante frequente do Buraco. O apelo de 1037 é 
interessante, mas perde algo quando lido rapidamente 
em um tom monótono e sem emoção por Curt Banks: 
Gostaria de obter liberdade condicional para poder passar 
os últimos momentos da minha adolescência com velhos 
amigos. Farei 20 anos na segunda-feira. Acredito que a 
equipe penitenciária me convenceu de minhas muitas 
fraquezas. Na segunda-feira, me rebelei, pensando que 
estava sendo tratado injustamente. No entanto, naquela 
noite, finalmente percebi que não merecia um tratamento 
melhor. Desde então, tenho feito o meu melhor para 
cooperar, e agora sei que cada membro da equipe 
penitenciária está interessado apenas no meu bem-estar 
e no dos outros presos. Apesar do meu horrível 
desrespeito por eles e seus desejos, o pessoal da prisão 
me tratou e está me tratando bem. Respeito 
profundamente sua capacidade de dar a outra face e 
acredito que por causa de sua própria bondade fui 
reabilitado e transformado em um ser humano melhor. 
Atenciosamente, 1037. 


Trés guardas forneceram uma recomendacáo coletiva, 
que Curt lé em voz alta: 


Enquanto 1037 está melhorando desde sua fase de 
rebelião, acredito que ele tenha um pouco mais a 
desenvolver antes de ser exposto ao público 
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como um dos nossos produtos corrigidos. Concordo com a 
avaliação dos outros oficiais de 1037, e também com 
1037, que ele melhorou muito, mas ainda não atingiu um 
nível perfeitamente aceitável. 1037 


tem um caminho a percorrer antes da liberdade 
condicional e está melhorando. Não recomendo liberdade 
condicional. 


Quando Rich-1037 entra na sala, ele revela uma estranha 
mistura de energia juvenil e depressão incipiente. 
Imediatamente, ele fala sobre seu aniversário, seu único 
motivo para pedir liberdade condicional; isso é muito 
importante para ele, e ele esqueceu disso quando se 
inscreveu originalmente. 


Ele está a todo vapor quando o diretor lhe faz uma 
pergunta que ele não pode responder sem se meter em 
encrencas ou desfazer sua justificativa para sair: “Você 
não acha que nossa prisão é capaz de lhe dar uma festa 
de aniversário?” 


Prescott aproveita a oportunidade: “Você está na 
sociedade há algum tempo, mesmo na sua idade. Você 
conhece as regras. Você deve reconhecer que as prisões 
são para pessoas que quebram as regras, e você coloca 
isso em risco fazendo exatamente o que você fez. Filho, 
reconheço que você está mudando, está indicado aqui, e 
acho seriamente que você melhorou. Mas aqui, em sua 
própria caligrafia, 'apesar do meu horrível desrespeito por 
eles e seus desejos'. Horrível desrespeito! 


Você não pode desrespeitar outras pessoas e suas 
propriedades. O que aconteceria se todos nesta nação 
desrespeitassem a propriedade de todos? 


Vocé provavelmente vai matar se for preso.” 


Enquanto Carlo continua aparentemente revisando o 
registro do prisioneiro em seu bloco de notas ainda em 
branco , ele para no ponto em que descobriu algo vital: 
“Eu vejo aqui em seus relatórios de prisão que você foi 
bastante rabugento, na verdade você teve você poderia 
ter ferido ou pior em alguns dos policiais de prisão. Estou 
muito impressionado com o seu progresso e acho que 
você está começando a reconhecer que seu 
comportamento tem sido imaturo e, em muitos aspectos, 
totalmente desprovido de julgamento e preocupação com 
outras pessoas. Você transforma as pessoas em bastões; 
você os faz pensar que são objetos, para seu uso. Você 
manipulou as pessoas! Toda a sua vida você parece ter 
manipulado as pessoas, todos os seus relatórios falam 
sobre sua indiferença em relação à lei e à ordem. La 
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sáo períodos em que vocé náo parece controlar seu 
comportamento. O que o faz pensar que vocé poderia ser 
uma boa perspectiva de liberdade condicional? O que 
vocé poderia nos dizer? Estamos tentando ajudá-lo.” 


O prisioneiro 1037 náo está preparado para esse ataque 
pessoal ao seu personagem. Ele murmura uma explicacáo 
incoerente para ser capaz de “se afastar” 


de uma situação que pode tentá-lo a se comportar de 
forma violenta. Ele continua dizendo que essa experiência 
na prisão o ajudou: “Bem, eu pude ver as diferentes 
reações de muitas pessoas a diferentes situações, como 
elas se comportavam em relação a outras pessoas, como 
falar com vários companheiros de cela, seus reações as 
mesmas situações. Nos três turnos diferentes de guardas, 
notei que os guardas individuais têm pequenas diferenças 
nas mesmas situações.” 


1037 então curiosamente traz à tona suas “fraquezas”, ou 
seja, sua parte como agitador na rebelião de prisioneiros 
de segunda-feira. Ele se tornou totalmente submisso, 
culpando-se por desafiar os guardas e nunca os criticando 
por seu comportamento abusivo e brigas ininterruptas. 


(Diante de meus olhos está um exemplo perfeito de 
controle mental em ação. O 


processo se parece exatamente com prisioneiros de 
guerra americanos na Guerra da Coréia confessando 
publicamente o uso de guerra bacteriológica e outras 
irregularidades para seus captores comunistas chineses.) 
inesperadamente, Prescott interrompe esta discussão 
sobre o fraquezas do preso para perguntar com 
assertividade: “Você usa drogas?” 


Quando 1037 responde “Náo”, ele pode continuar se 
desculpando até ser interrompido novamente. Prescott 
percebe um hematoma preto e azul no braco do preso e 
pergunta como ele conseguiu aquele grande hematoma. 
Embora tenha vindo de uma ou mais brigas entre ele e os 
guardas, o prisioneiro 1037 nega a participacáo do guarda 
em conté-lo ou arrastá-lo para a solitária, dizendo que os 
guardas foram táo gentis quanto puderam. Ao 
desobedecer continuamente suas ordens, ele diz, ele 
causou o machucado em si mesmo. 


Carlo gosta desse mea culpa. “Continue com o bom 
trabalho, hein?” 
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1037 diz que ele consideraria a liberdade condicional 
mesmo que isso significasse perder seu salário. (Isso 
parece bastante extremo, dado o quanto ele passou para 
náo ter nada para mostrar.) Durante todo o tempo ele 
responde as perguntas do Conselho com competéncia, 
mas sua depressáo paira sobre ele, como Prescott 
observa em seus comentários após a audiéncia. Seu 
estado de espírito é algo que sua máe detectou 
imediatamente durante sua visita com ele e em suas 
queixas para mim quando ela veio ao escritório do 
superintendente. É 


como se ele estivesse tentando aguentar o máximo 
possível para provar sua masculinidade - talvez para seu 
pai? Ele fornece algumas respostas interessantes para 
perguntas sobre o que ele ganhou com sua experiéncia 
na prisão, mas a maioria delas soam como linhas 
superficiais feitas simplesmente para o benefício do 
Conselho. 


O garoto bonito fica no lixo 


O último da fila é o belo jovem prisioneiro Hubbie-7258, 
cujo apelo Curt lê com um pouco de desprezo: 


Minha primeira razão para a liberdade condicional é que 
minha mulher vai sair de férias muito em breve e eu 
gostaria de vê-la um pouco mais antes que ela vá, visto 
que quando ela voltar é quase na mesma hora em que eu 
saio para a faculdade. Se eu voltar apenas depois de duas 
semanas inteiras aqui, só a verei por um tempo total de 
meia hora. Aqui não podemos nos despedir e conversar, 
com o agente penitenciário e o acompanhante, do jeito 
que gostaríamos. 


Outra razão é que acho que você me viu e sei que não 
vou mudar. Por mudança quero dizer quebrar qualquer 
uma das regras estabelecidas para nós, os prisioneiros, 
assim me colocar em liberdade condicional economizaria 
meu tempo e suas despesas. É verdade que tentei fugir 
com o ex-colega de cela 8612, mas desde então, sentado 
na minha cela vazia, sem roupa, eu sabia que não deveria 
ir contra nossos agentes penitenciários, então desde 
então eu quase seguiu exatamente todas as regras. 


Além disso, você notará que tenho a melhor cela desta 
prisão. 
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Mais uma vez, as recomendações do Guarda Arnett estão 
em desacordo com a declaracáo do prisioneiro: “7258 é 
um espertinho rebelde”, é a avaliacáo geral do Guarda 
Arnett, que ele segue com esta condenacáo cínica: “Ele 
deveria ficar aqui pela duracáo ou até apodrecer, o que 
vier depois.” 


O guarda Markus é mais otimista: “Gosto do 7258 e ele é 
um bom prisioneiro, mas não acho que ele tenha mais 
direito à liberdade condicional do que qualquer outro 
prisioneiro, e estou confiante de que a experiência do 
prisioneiro terá um efeito em seu caráter natural bastante 
indisciplinado”. 


“Também gosto de 7258, quase tanto quanto 8612 
[David, nosso espião], mas não acho que ele deva 
conseguir liberdade condicional. Não vou tão longe 
quanto Arnett, mas a liberdade condicional não deve ser 
dada”, escreve John Landry. 


Assim que o prisioneiro é desembrulhado, ele abre seu 
habitual sorriso largo e cheio de dentes, o que irrita Carlo 
o suficiente para fazê-lo pular em cima dele. 


“Na verdade, essa coisa toda é engraçada para você. 
Você é um 'esperto rebelde", como o relatório do guarda o 
descreve com precisão. Você é o tipo de pessoa que não 
se importa com a sua vida?” 


Assim que começa a responder, Prescott muda de rumo 
para perguntar sobre sua educação. “Planejo começar a 
faculdade no outono na Oregon State U.” Prescott se volta 
para outros membros do Conselho. “Aqui está o que eu 
digo. Quer saber, a educação é um desperdício para 
algumas pessoas. Algumas pessoas não deveriam ser 


obrigadas a ir para a faculdade. Eles provavelmente 
seriam mais felizes como mecánico ou vendedor de 
drogaria”, acenando com a máo desdenhosamente para o 
prisioneiro. 


“Ok, vamos seguir em frente. O que vocé fez para entrar 
aqui?” 


"Nada, senhor, mas para se inscrever em um 
experimento." 


Esta verificacáo da realidade pode ameacar desvendar o 
procedimentos, mas não com o capitão Prescott no leme: 
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"Entáo cara esperto, vocé acha que isso é apenas um 
experimento?" Ele pega de volta o volante, fingindo 
examinar o dossié do prisioneiro. Prescott observa com 
naturalidade: “Vocé esteve envolvido em um roubo”. 


Prescott se vira para perguntar a Curt Banks se foi o 
primeiro ou o segundo roubo de grau; Curt acena 
“primeiro”. 


"Primeiro, hein, assim como eu pensei." É hora de ensinar 
a esse jovem turco algumas lições de vida, começando 
por lembrá-lo do que acontece com os prisioneiros que 
são pegos em uma tentativa de fuga. Você tem dezoito 
anos, e veja o que você fez com sua vida! Você se senta 
aqui na nossa frente e nos diz que estaria disposto a 
perder a indenização para sair da prisão. Em todos os 
lugares que olho neste relatório, vejo a mesma coisa: 
'espertinho', 'smart aleck', 'oposto a qualquer tipo de 
autoridade'! Onde vocé errou?" 


Depois de perguntar o que seus pais fazem, sua formacáo 
religiosa e se ele vai a igreja regularmente, Prescott fica 
irritado com a declaracáo do prisioneiro de que sua 
religiáo é “náo denominacional”. Ele retruca: “Vocé ainda 
nem decidiu sobre algo tão importante quanto isso.” 


O irritado Prescott se levanta e sai da sala por alguns 
minutos, enquanto os outros membros do Conselho fazem 
algumas perguntas padrão sobre como ele planeja se 
comportar na próxima semana se seu pedido de liberdade 
condicional não for concedido. 


Perda de pagamento pela liberdade 


Esta pausa na acáo altamente tensa me dá tempo para 
perceber a importáncia da afirmacáo do Prisioneiro 1037 
de estar disposto a perder seu pagamento pela liberdade 
condicional. Precisamos formalizar isso como uma 
pergunta final crítica a ser feita a cada um dos 
prisioneiros. Digo a Carlo para perguntar a eles: “Vocé 
estaria disposto a perder todo o dinheiro que ganhou 
como prisioneiro se tivéssemos liberdade condicional?” 


A princípio, Carlo coloca uma forma mais extrema da 
pergunta: “Quanto vocé estaria disposto a nos pagar para 
sair daqui?” Confuso, 
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Prisioneiro 7258 diz que náo vai pagar dinheiro para ser 
libertado. Carlo reformula a pergunta, perguntando se o 
prisioneiro perderia o dinheiro que ganhou até agora. 


"Sim, de fato, senhor, eu faria isso." 


O prisioneiro 7258 não parece particularmente brilhante 
ou autoconsciente. 


Ele também não parece levar toda a sua situação tão a 
sério quanto alguns dos outros prisioneiros fazem. Ele é o 
mais novo, mal dezoito anos, e é bastante imaturo em 
suas atitudes e respostas. No entanto, seu desapego e 
senso de humor o servirão bem para lidar com a maior 
parte do que está reservado para ele e seus colegas na 
próxima semana. 


Em seguida, fazemos com que cada um dos prisioneiros 
retorne à câmara de liberdade condicional para responder 
a mesma pergunta final sobre perder seu pagamento em 
troca de liberdade condicional. Prisioneiro 1037, o 
aniversariante rebelde, diz sim a perder seu dinheiro se 
estiver em liberdade condicional. A cooperativa 
Prisioneiro 4325 também responde afirmativamente. 
Apenas o Prisioneiro 3401, o desafiador asiático- 
americano, náo gostaria de liberdade condicional se isso 
envolvesse perder seu dinheiro, já que ele realmente 
precisa dele. 


Em outras palavras, três desses quatro jovens querem 
tanto ser libertados que estão dispostos a desistir do 
salário suado que ganharam em seu trabalho de vinte e 
quatro horas por dia como prisioneiros. O que é notável 
para mim é o poder do quadro retórico em que essa 
pergunta é colocada. Lembre-se de que a principal 


motivacáo de praticamente todos os voluntários era 
financeira, a chance de ganhar quinze dólares por dia por 
até duas semanas em um momento em que náo tinham 
outra fonte de renda, pouco antes do início das aulas no 
outono. 


Agora, apesar de todo o seu sofrimento como prisioneiros, 
apesar dos abusos físicos e psicológicos que sofreram - as 
infinitas contagens; os despertares no meio da noite; o 
mal arbitrário e criativo de alguns dos guardas; a falta de 
privacidade; o tempo gasto na solitária; a nudez; as 
correntes; suas cabeças ensacadas; a comida ruim e a 
roupa de cama mínima - a maioria dos prisioneiros está 
disposta a sair sem pagar para sair deste lugar. 
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Talvez ainda mais notável seja o fato de que, depois de 
dizer que o dinheiro era menos importante do que sua 
liberdade, cada prisioneiro se submeteu passivamente ao 
sistema, estendendo as máos para ser algemado, 
submetendo-se ao saco ser colocado de volta na cabeca, 
aceitando a corrente sua perna e, como ovelhas, seguindo 
o guarda de volta para aquele terrível porão da prisão. 
Durante a audiência do Conselho de Liberdade 
Condicional, eles estavam fisicamente fora da prisão, na 
presença de alguns 


“civis” que não estavam diretamente associados aos seus 
algozes no andar de baixo. 


Por que nenhum deles disse: “Já que não quero seu 
dinheiro, estou livre para desistir deste experimento e 
exigir que seja liberado agora”. Teríamos que obedecer ao 
pedido deles e expulsá-los naquele momento. 


No entanto, nenhum o fez. Nenhum prisioneiro nos disse 
mais tarde que havia considerado que poderia desistir do 
experimento porque praticamente todos eles pararam de 
pensar em sua experiência como apenas um 
experimento. Eles se sentiram presos em uma prisão 
administrada por psicólogos, não pelo Estado, como 416 
nos disse. O que eles concordaram em fazer foi perder o 
dinheiro que ganharam como prisioneiros - se 
decidíssemos libertá-los em liberdade condicional. 
O poder de libertar ou prender estava com o Conselho de 
Liberdade Condicional, não em sua decisão pessoal de 
deixar de ser um prisioneiro. Se fossem prisioneiros, 
apenas o Conselho de Liberdade Condicional tinha o 
poder de libertá-los, mas se fossem, como de fato eram, 
sujeitos experimentais, cada um dos alunos sempre 
tinha o poder de ficar ou sair a qualquer momento. Era 


evidente que uma mudanca mental havia sido lancada 
em suas mentes, de “agora sou um voluntário 
experimental pago com plenos direitos civis” para “agora 
sou um prisioneiro indefeso a mercé de um sistema 
autoritário injusto”. 


Durante a autópsia, o Conselho discutiu os casos 
individuais e as reações gerais desse primeiro grupo de 
prisioneiros. Havia um claro consenso de que todos os 
prisioneiros pareciam nervosos, nervosos e totalmente 
consumidos por seu papel como prisioneiros. 


Prescott compartilha sensivelmente suas reais 
preocupações com o Prisioneiro 1037. 


Ele detecta com precisão uma depressão profunda se 
formando nesse outrora destemido líder rebelde: “É 
apenas uma sensação que você tem, vivendo em torno de 
pessoas que pulam os níveis da prisão para a morte ou 
cortam seus pulsos. Aqui está um cara que se controlou o 
suficiente para 
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se apresentar a nós, mas houve defasagens entre suas 
respostas. 


Entáo o último cara é coerente, ele sabe o que aconteceu, 
ele ainda fala sobre 'um experimento', mas ao mesmo 
tempo, ele está disposto a sentar e falar sobre seu pai, 
ele está disposto a sentar e falar sobre seus sentimentos. 
Ele parecia irreal para mim, e estou baseando isso apenas 
na sensacáo que tive. O segundo cara, o prisioneiro 
oriental [asiático-americano], ele é uma pedra. Para mim, 
ele era como uma pedra.” 


Em resumo, Prescott oferece o seguinte conselho: “Eu me 
junto ao resto do grupo e proponho deixar alguns 
prisioneiros saírem em momentos diferentes, para tentar 
fazer com que os prisioneiros tentem descobrir o que eles 
precisam comecar a fazer para Fora. Além disso, libertar 
alguns prisioneiros em breve daria alguma esperanca ao 
resto deles e aliviaria alguns de seus sentimentos de 
desespero.” 


O consenso parece ser libertar o primeiro prisioneiro em 
breve, o grande Jim-4325, e depois o número trés, Rich- 
1037, mais tarde, talvez substituindo-os por outros 
prisioneiros de prontidão. Há sentimentos mistos sobre se 
3401 ou 7258 devem ser lançados em seguida, ou em 
todos. 


O que testemunhamos aqui? 


Três temas gerais emergem das primeiras audiências do 
Conselho de Liberdade Condicional: as fronteiras entre 
simulação e realidade foram borradas; a subserviência e a 
seriedade dos prisioneiros aumentaram constantemente 
em resposta à dominação cada vez maior dos guardas, e 


houve uma dramática transformacáo de caráter no 
desempenho do chefe do Conselho de Liberdade 
Condicional, Carlo Prescott. 


Borrando a linha entre o Experimento da Prisáo e o 
Realidade da Prisáo 


Observadores imparciais, sem saber o que precedeu esse 
evento, podem presumir prontamente que estavam 
testemunhando uma audiéncia real de um conselho de 
liberdade condicional de uma prisáo local em acáo. A 
forca e a realidade manifesta da dialética em acáo entre 
os presos e os guardiões designados pela sociedade para 
eles se refletiam de várias maneiras, 
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entre eles, a gravidade geral da situacáo, a formalidade 
dos pedidos de liberdade condicional por parte dos 
reclusos, as impugnações dos seus guardas, a 
composição diversa de todos os membros do Conselho de 
Liberdade Condicional, a natureza das questões pessoais 
colocadas aos reclusos e as acusações feitas contra eles - 
em suma, a intensa qualidade afetiva de todo o processo. 
A base dessa interação é óbvia nas perguntas do 
Conselho e nas respostas dos presos sobre “condenações 
anteriores”, as atividades de reabilitação de frequentar 
aulas ou participar de sessões de terapia ou treinamento 
vocacional, providenciar representação legal, o status de 
seu julgamento e seu futuro planos para se tornarem bons 
cidadãos. 


É tão difícil perceber que apenas quatro dias se passaram 
na vida desses estudantes voluntários experimentais 
quanto imaginar que seu futuro como prisioneiros é pouco 
mais do que mais uma semana na cadeia do condado de 
Stanford. Seu cativeiro não são os muitos meses ou 
longos anos que o simulado Conselho de Liberdade 
Condicional parece implicar em seus julgamentos. 


A interpretação de papéis tornou-se internalização de 
papéis; os atores assumiram os personagens e as 
identidades de seus papéis ficcionais. 


A subserviência e a seriedade dos prisioneiros 


A essa altura, em sua maioria, os prisioneiros deslizaram 
relutantemente, mas finalmente complacentes, em seus 
papéis altamente estruturados em nossa prisão. Eles se 
referem a si mesmos por seus números de identificação e 
respondem imediatamente às perguntas feitas as suas 
identidades anônimas. 


Eles respondem a perguntas que deveriam ser ridículas 
com total seriedade, por exemplo, investigações sobre a 
natureza de seus crimes e seus esforços de reabilitação. 
Com poucas exceções, eles se tornaram completamente 
subservientes à autoridade do Conselho de Liberdade 
Condicional, bem como à dominação dos agentes 
penitenciários e do sistema em geral. Apenas o Prisioneiro 
7258 teve a temeridade de se referir à sua razão de estar 
aqui como voluntário para um “experimento”, mas ele 
rapidamente recuou dessa afirmação sob as agressões 
verbais de Prescott. 


O estilo irreverente de alguns de seus pedidos originais de 
liberdade condicional, notadamente o do Prisioneiro 3401, 
o estudante asiático-americano, murcha 
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sob o julgamento negativo do Conselho de que tal 
comportamento inaceitável náo justifica a liberacáo. A 
maioria dos prisioneiros parece ter aceitado 
completamente as premissas da situação. Eles não mais 
se opõem ou se rebelam contra qualquer coisa que lhes 
seja dito ou ordenado a fazer. Eles são como atores do 
Método que continuam a desempenhar seus papéis fora 
do palco e fora das câmeras, e seu papel passou a 
consumir sua identidade. Deve ser angustiante para 
aqueles que defendem a dignidade humana inata notar o 
servilismo dos ex-prisioneiros rebeldes, os heróis das 
revoltas, que foram reduzidos a mendigos. Nenhum herói 
está saindo dessa agregação. 


Aquele prisioneiro asiático-americano mal-humorado, 
Glenn-3401, teve que ser libertado algumas horas depois 
de sua estressante experiência no Conselho de Liberdade 
Condicional, quando desenvolveu uma erupção de corpo 
inteiro. Os Serviços de Saúde do Estudante forneceram a 
medicação apropriada e ele foi enviado para casa para 
consultar seu próprio médico. A erupção foi a maneira de 
seu corpo conseguir sua libertação, assim como a furiosa 
perda de controle emocional de Doug-8612. 


A dramática transformação do chefe do conselho 
de liberdade condicional 


Eu conhecia Carlo Prescott há mais de três meses antes 
deste evento e interagia com ele quase diariamente 
pessoalmente e em telefonemas frequentes e longos. 


Enquanto ministramos um curso de seis semanas sobre a 
psicologia do aprisionamento, eu o vi em ação como um 
crítico eloquente e veemente do sistema prisional, que 


ele julgava ser uma ferramenta fascista projetada para 
oprimir pessoas de cor. 


Ele foi notavelmente perspicaz nas maneiras pelas quais 
as prisões e todos os outros sistemas autoritários de 
controle podem mudar todos aqueles sob seu controle, 
tanto os presos quanto seus prisioneiros. De fato, durante 
seu programa de entrevistas de sábado à noite na 
estação de rádio local KGO, Carlo frequentemente 
alertava seus ouvintes sobre o fracasso dessa instituição 
antiquada e cara que seus dólares de impostos foram 
desperdiçados em continuar apoiando. 


Ele me contou sobre os pesadelos que teria antecipando 
as audiências anuais do Conselho de Liberdade 
Condicional, nas quais um preso tem apenas alguns 
minutos para apresentar seu apelo a vários membros do 
Conselho, que não 
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náo parecem estar prestando atencáo nele enquanto 
folheiam arquivos gordos enquanto ele defende seu caso. 
Talvez alguns dos arquivos nem sejam dele, mas do 
próximo prisioneiro da fila, e lé-los agora economizará 
tempo. Se você for questionado sobre sua condenação ou 
qualquer coisa negativa em sua ficha criminal, você sabe 
imediatamente que a liberdade condicional será adiada 
por pelo menos mais um ano, porque defender o passado 
impede que você visualize algo positivo em seu futuro. As 
histórias de Carlo me esclareceram sobre o tipo de raiva 
que essa indiferença arbitrária gera na grande maioria 
dos prisioneiros a quem é negada a liberdade condicional 
ano após ano, como ele.3 


No entanto, quais são as lições mais profundas a serem 
aprendidas com tais situações? Admire o poder, deteste a 
fraqueza. Domine, não negocie. Bata primeiro quando 
eles virarem a outra face. A regra de ouro é para eles, não 
para nós. Regras de autoridade, regras são autoridade. 


Essas também são algumas das lições aprendidas por 
meninos de pais abusivos, metade dos quais se 
transforma em pais abusivos, abusando de seus filhos, 
cônjuges e pais. Talvez metade deles se identifique com o 
agressor e perpetue sua violência, enquanto os outros 
aprendem a se identificar com o abusado e rejeitam a 
agressão por compaixão. No entanto, a pesquisa não nos 
ajuda a prever quais crianças abusadas mais tarde se 
tornarão abusadoras e quais se tornarão adultos 
compassivos. 


Tempo limite para uma demonstração de poder sem 


Compaixão 


Lembro-me da demonstracáo clássica de uma professora 
primária, Jane Elliott, que ensinou a seus alunos a 
natureza do preconceito e da discriminacáo relacionando 
arbitrariamente a cor dos olhos das criancas em sua sala 
de aula com status alto ou baixo. Quando aqueles com 
olhos azuis foram associados ao privilégio, eles 
prontamente assumiram um papel dominante sobre seus 
pares de olhos castanhos, até mesmo abusando deles 
verbal e fisicamente. Além disso, seu status recém- 
adquirido se espalhou para melhorar seu funcionamento 
cognitivo. Quando eles estavam 
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no topo, os olhos azuis melhoraram seu desempenho 
diário em matemática e ortografia (estatisticamente 
significativo, conforme documentei com os dados de aula 
originais de Elliott). De forma igualmente dramática, o 
desempenho no teste das crianças de olhos castanhos 
“inferiores” deteriorou-se. 


No entanto, o aspecto mais brilhante de sua 
demonstração em sala de aula com esses alunos da 
terceira série de Riceville, Iowa, foi a inversão de status 
que a professora gerou no dia seguinte. 


A Sra. Elliott disse à classe que ela havia errado. Na 
verdade, o oposto era verdade, ela disse; olhos castanhos 
eram melhores que olhos azuis! Aqui estava a chance 
para as crianças de olhos castanhos, que sofreram o 
impacto negativo de serem discriminadas, mostrarem 
compaixão agora que estavam no topo da pilha. As novas 
pontuações dos testes reverteram o desempenho superior 
dos que tinham e diminuíram o desempenho dos que não 
tinham. Mas e a lição da compaixão? Os olhos castanhos 
recém-elevados compreendiam a dor do azarão, dos 
menos afortunados, daqueles em uma posição de 
inferioridade que eles experimentaram pessoalmente um 
dia antes? 


Não houve transferência alguma! Os olhos castanhos 
deram o que conseguiram. 


Eles dominaram, discriminaram e abusaram de seus 
antigos agressores de olhos azuis.4 Da mesma forma, a 
história está repleta de relatos que mostram que muitos 
daqueles que escapam da perseguição religiosa mostram 
intolerância a pessoas de outras religiões, uma vez que 


estáo seguras e protegidas em seu novo domínio de 
poder . 


De volta ao Carlo de olhos castanhos 


Esta é uma longa viagem em torno da questão em torno 
da dramática transformação do meu colega quando ele 
foi colocado na poderosa posição de chefe do Conselho de 
Liberdade Condicional. No início, ele deu uma 
performance de improvisação verdadeiramente notável, 
como um solo de Charlie Parker. Ele improvisou detalhes 
de crimes, das histórias passadas dos prisioneiros, no 
local, do nada. Ele o fez sem hesitação, com uma certeza 
fluida. No entanto, com o passar do tempo, ele parecia 
abraçar seu novo papel de autoridade com intensidade e 
convicção cada vez maiores. Ele 
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era o chefe do Conselho de Liberdade Condicional da 
Prisão do Condado de Stanford, a autoridade que os 
presos de repente temiam, a quem seus pares se 
submetiam. 


Esquecidos foram os anos de sofrimento que ele suportou 
como um preso de olhos castanhos, uma vez que lhe foi 
concedida a posição privilegiada de ver o mundo através 
dos olhos do todo-poderoso chefe deste Conselho. A 
declaração de Carlo a seus colegas no final desta reunião 
mostrou a agonia e o desgosto que sua transformação lhe 
incutiu. Ele se tornou o opressor. Mais tarde naquela 
noite, durante o jantar, ele confidenciou que ficara 
enojado com o que se ouvira dizer e sentira quando 
estava envolto em seu novo papel. 


Eu me perguntei se suas reflexões o fariam mostrar os 
efeitos positivos de seu autoconhecimento adquirido 
quando ele liderasse a próxima reunião do Conselho de 
Liberdade Condicional na quinta-feira. Ele mostraria maior 
consideração e compaixão pelo novo grupo de 
prisioneiros que estariam implorando a ele por liberdade 
condicional? Ou o papel refazia o homem? 


REUNIÃO DE QUINTA-FEIRA 
E CONSELHO DISCIPLINAR 


O dia seguinte traz mais quatro prisioneiros perante um 
Conselho de Liberdade Condicional reconstituído. Com 
exceção de Carlo, todos os outros membros do Conselho 
sao recém-chegados. Craig Haney, que teve que deixar a 
cidade para negócios familiares urgentes na Filadélfia, é 
substituído por outra psicóloga social, Christina Maslach, 
que observa silenciosamente os procedimentos com 


pouco envolvimento direto aparente - neste momento. 
Uma secretária e dois alunos de pós-graduação 
preenchem o restante deste Conselho de cinco pessoas. 
No entanto, a pedido dos guardas, além de considerar os 
pedidos de liberdade condicional, o Conselho também 
considera várias ações disciplinares contra os desordeiros 
mais graves. Curt Banks continua em seu papel como 
sargento de armas, e o diretor David Jaffe também se 
senta para observar e comentar quando apropriado. 


Mais uma vez, assisto por trás da tela de visualização 
unidirecional e gravo os procedimentos para análise 
posterior em nosso gravador de vídeo Ampex. Outra 
variação de ontem é que não temos os presos sentados 
em volta da mesma mesa com o Conselho, mas 
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separadamente em cadeiras altas, em um pedestal, por 
assim dizer - tanto melhor para observá-los como em 
interrogatórios de detetives da polícia. 


Um grevista da fome ataca 


O primeiro da lista é o Prisioneiro 416, recentemente 
admitido, que ainda está em greve de fome. Curt Banks lé 
as acusações disciplinares que vários guardas 
apresentaram contra ele. O guarda Arnett está 
especialmente irritado com 416; ele e os outros guardas 
náo sabem o que fazer com ele: “Aqui há táo pouco 
tempo, e ele tem sido totalmente recalcitrante, 
perturbando toda a ordem e nossa rotina”. 


O prisioneiro imediatamente concorda que eles estáo 
certos; ele não contestará nenhuma das acusações. Ele 
insiste em obter representação legal antes de consentir 
em comer qualquer coisa que lhe seja servida nesta 
prisão. Prescott vai atrás de sua demanda por “ajuda 
legal”, forçando um esclarecimento. 


O prisioneiro 416 responde de maneira estranha: “Estou 
na prisão, para todos os efeitos práticos, porque assinei 
um contrato, que não tenho idade legal para assinar”. Por 
outras palavras, ou temos de arranjar um advogado para 
tomar o seu caso e libertá-lo, ou ele vai continuar com a 
greve de fome e adoecer. Assim, raciocina, as autoridades 
prisionais serão obrigadas a libertá-lo. 


Este jovem magricela apresenta para a Diretoria 
praticamente a mesma cara que ele faz para os guardas: 
ele é inteligente, autodeterminado e obstinado em suas 
opiniões. No entanto, sua justificativa para contestar sua 


prisão - que ele não tinha idade legal para assinar o 
contrato de consentimento informado da pesquisa 


- parece estranhamente legalista e circunstancial para 
uma pessoa que normalmente agiu com base em 
princípios ideológicos. Apesar de sua aparência 
desgrenhada e esquelética, há algo no comportamento de 
416 que não desperta simpatia de ninguém que interage 
com ele - nem dos guardas, dos outros prisioneiros, nem 
desta diretoria. Ele parece um morador de rua que faz os 
transeuntes se sentirem mais culpados do que solidários. 


Quando Prescott pergunta por qual acusação o 416 está 
preso, O prisioneiro responde: “Não há acusação, não fui 
acusado. eu não estava 
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preso pela polícia de Palo Alto.” 


Enfurecido, Prescott pergunta se 416 está preso por 
engano, então. “Eu estava de prontidão, eu—” Prescott 
está fumegando agora e confuso. Percebo que náo o 
informei sobre como o 416 diferia de todos os outros, 
como um prisioneiro de reserva recém-admitido. 


"O que você é, afinal, um estudante de filosofia?" Carlo 
leva tempo para acender o cigarro e talvez planejar uma 
nova linha de ataque. “Você está filosofando desde que 
está aqui.” 


Quando um dos secretários do Conselho de hoje 
recomenda o exercício como forma de ação disciplinar e 
416 reclama que ele foi forçado a se exercitar demais, 
Prescott responde secamente: “Ele parece um sujeito 
forte, acho que o exercício seria ideal para ele. .” Ele olha 
para Curt e Jaffe para colocar isso em sua lista de ações. 


Finalmente, quando perguntado sobre a pesada pergunta 
- Ele estaria disposto a perder todo o dinheiro que ganhou 
como prisioneiro se uma liberdade condicional fosse 
concedida? - 416 imediatamente e desafiadoramente 
responde: “Sim, claro. 


Porque não sinto que o dinheiro valha a pena.” 


Carlo está farto dele. "Leve-o embora." 416 então faz 
exatamente o que os outros antes dele fizeram como 
autômatos; sem instrução, ele se levanta, braços 
estendidos para ser algemado, cabeça ensacada e 
escoltado para longe desses procedimentos. 


Curiosamente, ele náo exige que o Conselho aja agora 
para encerrar seu papel como voluntário de pesquisa 
estudantil relutante. Ele náo quer nenhum dinheiro, entáo 
por que ele náo diz simplesmente: “Eu desisti deste 
experimento. Vocé deve me dar minhas roupas e 
pertences, e eu estou fora daqui!” 


O primeiro nome deste prisioneiro é Clay, mas ele náo 
será moldado facilmente por ninguém; mantém-se firme 
em seus princípios e obstinadamente na estratégia que 
desenvolveu. No entanto, ele se tornou muito enraizado 
em sua identidade de prisioneiro para fazer a 
macroanálise que 
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deveria dizer a ele que agora ele recebeu as chaves da 
liberdade, insistindo ao Conselho de Liberdade 
Condicional que ele deve ser autorizado a sair aqui e 
agora enquanto ele é fisicamente removido do local da 
prisão. 


No entanto, ele agora está carregando esse local dentro 
de sua cabeça. 


Os viciados são um jogo fácil 


O prisioneiro Paul-5704, o próximo no bastão, 
imediatamente reclama que está perdendo a ração de 
cigarros que lhe foi prometida por bom comportamento. 
Suas acusações disciplinares pelos guardas incluem 
“Constante e grosseiramente insubordinado, com 
explosões de violência e humor sombrio, e 
constantemente tenta incitar os outros prisioneiros à 
insubordinação e à falta de cooperação geral”. 


Prescott desafia seu chamado bom comportamento, que 
nunca mais lhe dará outro cigarro. O prisioneiro responde 
com uma voz tão quase inaudível que os membros do 
Conselho têm de lhe pedir para falar mais alto. Quando 
lhe dizem que ele age mal mesmo sabendo que isso 
significará punição para outros prisioneiros, ele 
novamente murmura, olhando para o centro da mesa. 


“Nós discutimos isso. . bem, 


se algo acontecer, vamos seguir em frente. . se outra 


pessoa estivesse fazendo alguma coisa, eu passaria por 
uma membro do punicáo 


Conselho por ela.” Um 
interrompe: “Vocé 


já foi punido por algum dos outros prisioneiros?” Paul- 
5704 responde que sim, ele sofreu por seus 
companheiros. 


Prescott em voz alta e zombeteira declara: "Você é um 
mártir, então, hein?" 


“Bem, eu acho que todos nós somos... ”, 5704 diz, 
novamente quase inaudível. 


“O que você tem a dizer a seu favor?” Prescott exige. 
5704 responde, mas novamente é ininteligível. 


Lembre-se de que 5704, o prisioneiro mais alto, desafiou 
muitos dos guardas abertamente e foi o informante em 
várias tentativas de fuga, rumores e barricadas. Foi ele 
também quem escreveu para 
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sua namorada expressando seu orgulho por ter sido eleito 
chefe do Comité de Reclamações dos Prisioneiros da 
Cadeia do Condado de Stanford. Além disso, foi esse 
mesmo 5704 que se ofereceu para esse experimento sob 
falsos pretextos. Ele se inscreveu com a intenção de ser 
um espião que iria expor essa pesquisa em artigos que 
planejava escrever para vários jornais alternativos, 
liberais, “underground”, na suposição de que esse 
experimento não era mais do que um projeto apoiado 
pelo governo para aprender como lidar com dissidentes 
políticos. 


Para onde foi toda aquela antiga bravata? Por que ele de 
repente se tornou incoerente? 


Diante de nós, nesta sala, está um jovem deprimido e 
subjugado. 


O prisioneiro 5704 simplesmente olha para baixo, 
acenando com a cabeça para responder às perguntas 
feitas pelo Conselho de Liberdade Condicional, nunca 
fazendo contato visual direto. 


"Sim, eu estaria disposto a desistir de qualquer 
pagamento que ganhei para obter liberdade condicional 
agora, senhor", ele responde tão alto quanto ele pode 
reunir forças para fazer. (A contagem agora é sim de 
cinco dos seis prisioneiros.) Eu me pergunto como aquele 
espírito dinâmico, apaixonado, revolucionário, tão 
admirável neste jovem, pode ter desaparecido tão 
totalmente em tão pouco tempo? 


Como um aparte, mais tarde descobrimos que foi Paul- 
5704 que se aprofundou tanto em seu papel de 
prisioneiro que, como primeira parte de seu plano de 


fuga, ele usou suas unhas longas e duras de guitarrista 
para desatarraxar um dos cabos de energia elétrica. 
placas da parede. Ele entáo usou essa placa para ajudar a 
remover a macaneta em seu celular. Ele também usou 
aqueles pregos duros para marcar na parede de sua cela 
a passagem dos dias de seu confinamento com entalhes 
próximos a M/T/W/Th/, até entáo. 


Um prisioneiro intrigante e poderoso 


O próximo pedido de liberdade condicional vem do 
Prisioneiro Jerry-5486. Ele é ainda mais intrigante do que 
aqueles que apareceram antes. Ele mostra um estilo 
otimista, uma sensacáo de ser capaz de lidar 
tranquilamente com o que quer que esteja em seu 
caminho. Sua robustez física está em contraste com 
aquela 
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do Prisioneiro 416 ou alguns dos outros prisioneiros 
magros, como Glenn 3401. 


Certamente há a sensacáo de que ele suportará as duas 
semanas inteiras sem reclamar. No entanto, há falta de 
sinceridade em suas declarações, e ele mostrou pouco 
apoio aberto a qualquer um de seus camaradas em 
perigo. Em poucos minutos aqui, 5486 consegue 
antagonizar Prescott tanto quanto qualquer outro 
prisioneiro. Ele responde imediatamente que não estaria 
disposto a abrir mão do salário que recebeu até agora em 
troca de liberdade condicional. 


Os guardas relatam que 5486 não merece consideração 
de liberdade condicional porque “ele fez uma piada ao 
escrever uma carta e por sua não cooperação geral”. 
Quando solicitado a explicar sua ação, o Prisioneiro 5486 


responde que “Eu sabia que não era uma carta legítima . . 
. não parecia ser... .” 


O guarda Arnett, que estava de lado observando 
silenciosamente os procedimentos, nao pode deixar de 
interromper: “Os agentes penitenciários pediram para 
vocé escrever a carta?” 5486 responde afirmativamente, 
enquanto o guarda Arnett continua: “E vocé está dizendo 
que os agentes penitenciários pediram para vocé 
escrever uma carta que náo era legítima?” 


5486 retrocede: “Bem, talvez eu tenha escolhido a 
palavra errada...” 


Mas Arnett não desiste. Ele lê seu relatório para o 
Conselho: “5486 está em uma queda gradual . . ele se 
tornou uma espécie de piadista 


e um 
cutup.” pequeno 
“Vocé acha isso engracado?” Carlos o desafia. 


“Todo mundo [na sala] estava sorrindo. Eu náo estava 
sorrindo até que eles sorriu”, 5486 responde 
defensivamente. 


Carlo intervém ameacadoramente: "Todo mundo pode se 
dar ao luxo de sorrir 


- Vamos para casa hoje a noite." Ainda assim, ele tenta 
ser menos conflituoso do que no dia anterior e faz uma 
série de perguntas provocativas: “Se vocé estivesse no 
meu lugar, com as provas que tenho, junto com o 
relatório da equipe, o que você faria? Como você agiria? 
O que você faria? O que você acha que é certo para 
você?” 
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O prisioneiro responde de forma evasiva, mas nunca 
responde totalmente a essas perguntas difíceis. Depois de 
mais algumas perguntas dos outros membros do 
Conselho, Prescott exasperado o dispensa: “Acho que já 
vimos o suficiente, acho que sabemos o que precisamos 
fazer. Náo vejo nenhuma razáo para desperdicar nosso 
tempo.” 


O prisioneiro fica surpreso por ter sido dispensado táo 
abruptamente. E 


evidente para ele que ele causou uma má impressão 
naqueles que ele deveria ter persuadido a apoiar sua 
causa - se não por esta liberdade condicional, então pela 
próxima vez que o Conselho se reunir. Ele não agiu em 
seus melhores interesses neste momento. Curt manda o 
guarda algemá-lo, colocar o saco sobre sua cabeça e 
sentá-lo no banco do corredor, aguardando a decisão do 
próximo e último caso antes que os prisioneiros sejam 
arrastados de volta para baixo para retomar sua vida na 
prisão. 


Tensão Superficial do Sarge 


O último detento para o Conselho avaliar é o “Sarge”, 
Prisioneiro 2093, que, fiel ao tipo, senta-se ereto na 
cadeira alta, peito para fora, cabeça para trás, queixo 
dobrado - uma postura militar perfeita, se eu já vi uma. 
Ele pede liberdade condicional para que possa usar seu 
tempo “para uso mais produtivo”, e observa ainda que 
“seguiu todas as regras desde o primeiro dia”. Ao 
contrário da maioria de seus colegas, 2093 não abriria 
mão do pagamento em troca de liberdade condicional. 


“Se eu desistir do salário que ganhei até agora, seria uma 
perda ainda maior de cinco dias da minha vida do que 
teria sido de outra forma.” Ele acrescenta que o salário 
relativamente pequeno dificilmente compensa o tempo 
que ele serviu. 


Prescott vai atrás dele por náo parecer “genuíno”, por ter 
pensado em tudo com antecedéncia, por náo ser 
espontáneo, por usar palavras para disfarcar seus 
sentimentos. Sarge pede desculpas por dar essa 
impressáo porque ele sempre quer dizer o que diz e se 
esforca para articular claramente o que ele quer dizer. 


Isso amolece Carlo, que garante a Sarge que ele e a 
Diretoria levaráo seu caso muito a sério e o elogia por seu 
bom trabalho na prisão. 
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Antes de encerrar a entrevista, Carlo pergunta a Sarge 
por que ele náo pediu liberdade condicional na primeira 
vez que foi oferecida a todos os presos. Sarge explica: “Eu 
teria pedido liberdade condicional na primeira vez apenas 
se náo houvesse um número suficiente de outros 
prisioneiros solicitando”. Ele sentiu que outros prisioneiros 
estavam tendo mais dificuldades na prisáo do que ele, e 
ele náo queria que seu pedido fosse colocado acima do de 
outro. Carlo gentilmente o repreende por essa 
demonstracáo de nobreza brilhante, que ele considera 
uma tentativa grosseira de influenciar o julgamento do 
Conselho. A demonstracáo de surpresa de Sarge torna 
evidente que ele quis dizer o que disse e náo estava 
tentando impressionar o Conselho ou qualquer outra 
pessoa. 


Isso aparentemente intriga Carlo, e ele pretende aprender 
sobre a vida privada do jovem. Carlo pergunta sobre a 
família de Sarge, sua namorada, que tipo de filme ele 
gosta, se ele gasta tempo para comprar uma casquinha 
de sorvete - 


todas as pequenas coisas que, juntas, dáo a alguém uma 
identidade única. 


Sarge responde com naturalidade que náo tem namorada, 
raramente vai ao cinema e que gosta de sorvete, mas náo 
conseguiu comprar um cone recentemente. “Tudo o que 
posso dizer é que depois de ter ido para o alojamento de 
veráo em Stanford e morado na parte de trás do meu 
carro, tive um pouco de dificuldade para dormir na 
primeira noite porque a cama era muito mole aqui na 
prisão, e também que eu estava comendo melhor na 
prisáo do que nos últimos dois meses, e que tive mais 
tempo para relaxar do que nos últimos dois meses. 


Obrigado, senhor.” 
Uau! Que violacáo de expectativa este jovem nos oferece. 


Seu senso de orgulho pessoal e constituicáo atarracada 
desmentem que passou fome durante todo o veráo e náo 
teve uma cama para dormir enquanto frequentava a 
escola de verão. Que as horríveis condições de vida em 
nossa prisão possam ser um estilo de vida melhor para 
qualquer estudante universitário é um choque para todos 
nós. 


Em certo sentido, Sarge parece ser o prisioneiro mais 
unidimensional e obediente de todos, mas ele é o 
prisioneiro mais lógico, ponderado e moralmente 
consistente do grupo. Ocorre-me que um problema que 
esse jovem pode ter decorre de seu compromisso de viver 
de acordo com princípios abstratos e náo saber como 
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viver efetivamente com outras pessoas ou como pedir aos 
outros o apoio de que precisa, financeiro, pessoal e 
emocional. Ele parece táo fortemente amarrado por essa 
determinacáo interna e sua postura militar externa que 
ninguém pode realmente ter acesso a seus sentimentos. 
Ele pode acabar tendo uma vida mais difícil do que o 
resto de seus companheiros. 


A contrição não corta a mostarda 


Assim como o Conselho está se preparando para encerrar 
esta sessão, Curt anuncia que o Prisioneiro 5486, o 
irreverente, quer fazer uma declaração adicional ao 
Conselho. Carlo concorda com a cabeça. 


5486 diz contritamente que não expressou o que 
realmente queria dizer, porque não teve a chance de 
pensar sobre isso completamente. Ele experimentou um 
declínio pessoal enquanto estava nesta prisão, porque no 
início ele esperava ir a um julgamento e agora ele desistiu 
de sua esperança de justiça. 


O guarda Arnett, sentado atrás dele, relata uma conversa 
que tiveram durante o almoco de hoje. em que 5486 disse 
que seu declínio deve ter sido porque "ele caiu em más 
companhias". 


Carlo Prescott e o Conselho estão obviamente confusos 
com isso transação. Como essa declaração promove sua 
causa? 


Prescott está claramente chateado com essa exibição. Ele 
diz ao 5486 que se o Conselho fosse fazer alguma 
recomendação, “eu cuidaria pessoalmente para que você 
estivesse aqui até o último dia. Nada contra você 


pessoalmente, mas estamos aqui para proteger a 
sociedade. E eu náo acho que vocé pode sair e fazer um 
trabalho construtivo, fazer o tipo de coisa que fará de 
vocé uma adicáo a comunidade. Vocé saiu por aquela 
porta e percebeu que tinha falado conosco como se 
fóssemos um par de idiotas, e vocé estava lidando com 
policiais ou figuras de autoridade. Vocé náo se dá bem 
com figuras de autoridade, náo é? 


Como vocé se dá com seus pais? Mas o que estou 
tentando dizer é que vocé saiu pela porta e teve um 
pouco de tempo para pensar; agora vocé está de volta 
aqui tentando nos enganar para olhar para vocé com uma 
visão diferente. 


Que consciência social real você tem? o que 
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vocé acha que realmente deve a sociedade? Eu quero 
ouvir algo real de vocé.” (Carlo está de volta na forma do 
Dia 1!) 


O prisioneiro fica surpreso com esse ataque frontal ao seu 
caráter e corre para se redimir: “Tenho um novo emprego 
de professor. E um trabalho que vale a pena, eu sinto.” 


Prescott náo está comprando sua história: “Isso pode até 
torná-lo mais suspeito. Acho que náo gostaria que vocé 
ensinasse a nenhum dos meus jovens. 


Náo com sua atitude, sua imaturidade grosseira, sua 
indiferenca a responsabilidade. Vocé náo consegue nem 
aguentar quatro dias de prisáo sem se tornar um 
incómodo. Aí vocé me diz que quer fazer um trabalho de 
professor, fazer algo que é realmente um privilégio. É um 
privilégio entrar em contato com pessoas decentes e ter 
algo a dizer a elas. Náo sei, vocé náo me convenceu. 


Acabei de ler seu registro pela primeira vez, e você não 
me mostrou nada. 


Oficial, leve-o embora. 


Acorrentado, ensacado e carregado de volta para a prisáo 
do poráo, o prisioneiro terá que se apresentar melhor na 
próxima audiéncia de liberdade condicional - supondo 
que ele tenha o privilégio novamente. 


Quando um preso em liberdade condicional se 
torna o presidente do Conselho de Liberdade 
Condicional 


Antes de voltarmos ao que está acontecendo lá embaixo 
no Pátio em nossa auséncia durante esses dois 
afastamentos do Conselho de Liberdade Condicional, é 
instrutivo notar o efeito que essa encenacáo teve em 
nosso duro presidente desta “Audiéncia da Autoridade de 
Adultos. ” Um més depois, Carlo Prescott ofereceu uma 
terna declaracáo pessoal do impacto que essa 
experiéncia teve sobre ele: 


“Sempre que eu entrava no experimento, invariavelmente 
saía com uma sensação de depressão - isso era 
exatamente o quão autêntico era. O 


experimento deixou de ser um experimento quando as 
pessoas começaram a reagir a vários tipos de coisas que 
aconteceram durante o experimento. Observei na prisão, 
por exemplo, que as pessoas que se consideravam 
guardas tinham 


que se comportar de uma determinada maneira. Eles 
tiveram que transmitir certas impressões, certas 


Machine Translated by Google 


atitudes. Os prisioneiros de outras maneiras tinham 
certas atitudes, certas impressões que representavam — 
a mesma coisa acontecia aqui. 


“Eu não posso começar a acreditar que um experimento 
me permitiu, 


interpretando um membro do conselho, o presidente do 
conselho - o Adult Authority Board - dizer a um dos 
prisioneiros: 'Como é? e sua atitude desafiadora - 'como é 
que os orientais raramente vão para a prisão, raramente 
se encontram nesse tipo de situação? 


O que você fez?' 


“Foi nesse ponto específico do estudo que toda a sua 
orientação mudou. Ele começou a reagir a mim como um 
indivíduo, ele começou a falar comigo sobre seus 
sentimentos pessoais. Um homem estava tão 
completamente envolvido que voltou para a sala como se 
pensasse que uma segunda viagem para a sala para falar 
com o Conselho de Autoridade de Adultos poderia resultar 
em sua liberdade condicional mais cedo. ” 


Carlo continua com essa auto-revelação: “Bem, como ex- 
prisioneiro, devo admitir que cada vez que vim aqui, os 
atritos, as suspeitas, o antagonismo expresso à medida 
que os homens entravam nos papéis. 


. - me fez reconhecer o tipo de impressão desanimada 
que surgiu como resultado do confinamento. Foi 
exatamente isso que induziu em mim um profundo 
sentimento de depressão, como se eu estivesse de volta a 
uma atmosfera de prisão. A coisa toda era autêntica, 
nada de faz-de-conta. 


“[Os prisioneiros] estavam reagindo como seres humanos 
a uma situacáo, ainda que improvisada, que se tornou 
parte do que eles estavam vivenciando naquele momento 
específico. Imagino que, como tal, refletia o tipo de 
metamorfose que ocorre no pensamento de um 
prisioneiro. 


Afinal, ele está completamente ciente das coisas que 
estáo acontecendo no mundo externo - a construcáo de 
pontes, o nascimento de filhos - 


elas náo tém absolutamente nada a ver com ele. Pela 
primeira vez, ele está totalmente alienado do resto da 
sociedade — da humanidade, aliás. 


“Seus companheiros, em seu funk, fedor e amargura, 
tornam-se seus camaradas, e todas as outras coisas, 
exceto por um período ocasional. 
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quando ele pode, como resultado de uma visita, como 
resultado de algo acontecendo, como ir ao Conselho de 
Liberdade Condicional, náo há razáo para identificar de 
onde vocé veio. Há apenas aquele tempo, aquele 
instante. 


“ ... Não fiquei surpreso, nem foi um grande prazer 
encontrar minha crença confirmada de que 'as pessoas se 
tornam o papel que representam'; que os guardas se 
tornam símbolos de autoridade e náo podem ser 
contestados; e que náo há regras ou direitos que sejam 
obrigados a conceder aos prisioneiros. Isso acontece com 
guardas prisionais, e isso acontece com estudantes 
universitários brincando de guardas prisionais. O 


prisioneiro, por outro lado, que é deixado a considerar sua 
própria situação em relação a quão desafiador ele é, quão 
eficaz ele é em manter a experiência longe de si, se 
depara diariamente com seu próprio desamparo. 


Ele tem que correlacionar tanto seu próprio ódio quanto a 
eficácia de seu desafio com a realidade de que, 
independentemente de quão heróico ou corajoso ele se 
veja em um determinado momento - ele ainda será 
contado e ainda estará sujeito às regras e regulamentos 
da prisão. .”5 


Acho apropriado encerrar essas deliberações com uma 
passagem igualmente perspicaz das cartas do prisioneiro 
político George Jackson, escritas um pouco antes da 
declaração de Carlo. Lembre-se de que o advogado dele 
queria que eu fosse uma testemunha especialista em sua 
defesa no próximo julgamento dos Irmãos Soledad; no 
entanto, Jackson foi morto antes que eu pudesse fazê-lo, 
um dia após o término de nosso estudo. 


É realmente estranho que um homem possa encontrar 
alguma coisa para rir aqui. Todos estáo presos vinte e 
quatro horas por dia. Eles náo tém passado, nem futuro, 
nenhum objetivo além da próxima refeicáo. 


Eles estáo com medo, confusos e confusos por um mundo 
que sabem que náo fizeram, que sentem que náo podem 
mudar, entáo fazem aqueles barulhos altos para náo ouvir 
o que sua mente está tentando lhes dizer. Eles riem para 
assegurar a si mesmos e aqueles ao seu redor que náo 
estáo com medo, como o indivíduo supersticioso que 
assobia ou canta um número feliz ao passar pelo 
cemitério.6 
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CAPÍTULO OITO 
Confrontos da realidade de quinta-feira 


A prisão de quinta-feira está cheia de problemas, mas 
ainda temos quilômetros a percorrer antes que nossa 
exploração esteja completa. 


No meio da noite, acordo de um terrível pesadelo em que 
estou hospitalizado em uma cidade estranha após um 
acidente de carro. Estou lutando para comunicar à 
enfermeira que tive que voltar ao meu trabalho, mas ela 
não consegue me entender. É como se eu estivesse 
falando em uma língua estrangeira. Eu grito para me 
deixar ir; “Eu tenho que ser solto.” 


Em vez disso, ela me coloca em restrições e prende 
minha boca com fita adesiva. Em uma espécie de “sonho 
lúcido”, em que se está consciente de ser um ator em um 
sonho enquanto ainda está sonhando, imagino que a 
notícia desse incidente chegue aos guardas . ” 
superintendente fora do caminho, eles agora estão 
totalmente livres para lidar com seus “prisioneiros 
perigosos” da maneira que acharem necessária para 
manter a lei e a ordem. 


Isso é realmente um pensamento assustador. Imagine o 
que poderia acontecer naquela masmorra do porão se os 
guardas pudessem fazer o que quisessem com os 
prisioneiros. Imagine o que eles poderiam fazer sabendo 
que não havia supervisão, ninguém observando seus 
jogos secretos de dominação e submissão, ninguém para 
interferir em seus próprios pequenos “experimentos 
mentais”, que eles poderiam realizar conforme ditado 
pela sagacidade e capricho. Pulo do sofá-cama 


conversível em meu escritório no andar de cima, lavo-me, 
visto-me e volto para o poráo, feliz por ter sobrevivido 
aquele pesadelo e por ter minha própria liberdade 
restaurada. 


A contagem de 2h30 está em pleno andamento mais uma 
vez. Os sete prisioneiros cansados, despertados mais uma 
vez por assobios altos e estridentes e porretes sacudindo 

as barras de suas celas fétidas e estéreis, sáo 
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alinhados contra a parede. Guarda Vandy está recitando 
regras selecionadas e, em seguida, testando as memórias 
dos prisioneiros, aplicando punições variadas para lapsos 
de memória. 


O guarda Ceros gostaria que toda a experiência fosse 
mais como uma prisão militar bem administrada, então 
ele faz os prisioneiros marcharem no lugar 
repetidamente, como se estivessem no Exército. Após 
uma breve discussão, os dois camaradas decidem que 
esses jovens precisam ser mais disciplinados e entender a 
importância de arrumar suas camas da melhor maneira 
militar. Os prisioneiros são obrigados a despir suas camas 
completamente e depois refazê-las com precisão e ficar 
ao lado delas para inspeção. Naturalmente, como no bom 
estilo de campo de treinamento, todos eles falham na 
inspeção, devem despir suas camas, refazer suas camas, 
reprovar a inspeção e depois repetir o processo insano até 
que os guardas fiquem entediados com esse jogo. O 
guarda Varish acrescenta seus dois centavos fofos: “Ok, 
homens, agora que vocês fizeram suas camas, podem 
dormir nelas - até a próxima contagem”. Lembre-se, este 
é apenas o quinto dia de nosso experimento. 


A VIOLÊNCIA IRROMPE NO QUINTAL 


Em meio à contagem das 7 da manhã e ao canto 
aparentemente mais despreocupado exigido dos 
prisioneiros, a violência explode de repente. O prisioneiro 
Paul 5704, exausto pela falta de sono e irritado por ter 
sido alvo de abuso em quase todos os turnos, contra- 
ataca. Ele se recusa 
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fazer abdominais conforme ordenado. Ceros insiste que 
todos os outros continuem a fazer abdominais sem parar 
até que 5704 concorde em participar; somente por sua 
submissáo ele pode parar seu doloroso exercício. O 


prisioneiro 5704 não morde a isca. 


Em uma longa entrevista com Curt Banks, Paul-5704 
descreveu seu lado deste incidente e a hostilidade que 
apodrece dentro dele: 


“Tenho péssimos músculos na coxa e não devo alongá-los. 
Eu disse isso a eles, mas eles disseram, 'cale a boca e 
faça de qualquer maneira'. 'Foda-se, seu pequeno punk”, 
eu disse, ainda deitada no chão. Quando eu estava me 
levantando para ser colocado no Buraco mais uma vez, 
Ele [Ceros] me empurrou contra a parede. Nós brigamos, 
empurrando um ao outro com força e gritando. Eu queria 
golpeá-lo e acertá-lo no rosto, mas para mim isso 
representaria lutar. . 


. . Eu sou um pacifista, você sabe, 


eu só não acho que estava em mim. Mas machuquei meu 
pé quando brigamos e insisti em ver um médico, mas em 
vez disso fui colocado no Buraco. Eu ameacei 'achatar' ele 
quando saísse do Buraco, então eles me mantiveram lá 
até que todos os outros tomassem café da manhã. 
Quando finalmente me deixaram sair da solitária, fiquei 
furioso e tentei acertar aquele guarda [Ceros]. 


“Foram necessários dois guardas para me conter. 
Enquanto me levavam para uma sala separada para meu 
café da manhã solo, reclamei da dor no pé e chamei um 


médico. Eu náo deixei os guardas examinarem meu pé, 
pois o que eles sabiam sobre isso? 


“Eu comi sozinho, mas pedi desculpas a [Varnish], que foi 
menos hostil comigo. Mas o cara que eu realmente quero 
quebrar é John Wayne', aquele cara de Atlanta. Sou 
budista, e ele vive me chamando de comunista só para 
me provocar, e isso acontece. Agora acho que o bom 
tratamento por parte de alguns guardas, como o grande 
Landry [Geoff], é apenas porque eles foram ordenados a 
agir dessa maneira.”2 


O guarda John Landry observa no diário que 5704 foi o 
que mais teve problemas ou “pelo menos ele foi o 
prisioneiro mais punido”: 
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Depois de cada episódio, ele [5704] mostrou uma 
depressáo considerável, mas seu espírito, que ele chama 
de "mentalidade esquisita", continua a aumentar. Ele é 
um dos prisioneiros com mais forca de vontade. 


Ele também se recusou a lavar a louca do almoco, entáo 
eu recomendo dar a ele jantares ruins e privilégios 
reduzidos de fumar - ele tem um hábito pesado. 


Considere a seguinte perspectiva alternativa e perspicaz 
Guard Ceros tinha desse incidente crítico e da psicologia 
do aprisionamento em geral: 


Um dos prisioneiros, 5704, náo estava cooperando, entáo 
decidi colocá-lo no Buraco. Naquela época, era rotina 
regular. Ele reagiu violentamente e descobri que tinha 
que me defender, náo como eu, mas como guarda. 


Ele me odiava como o guarda. Ele estava reagindo ao 
uniforme; Eu senti que era a imagem que ele colocou em 
mim. Não tive escolha a não ser me defender como 
guarda. Eu me perguntei por que os outros guardas não 
estavam correndo para me ajudar. Todos ficaram 
atordoados. 


Percebi então que eu era tão prisioneira quanto eles. Eu 
era apenas uma reação aos seus sentimentos. Eles 
tinham mais opções em suas ações. Eu não acho que nós 
fizemos. Nós dois estávamos esmagados pela situação de 
opressão, mas nós, guardas, tínhamos a ilusão de 
liberdade. Eu não vi isso na época, senão eu teria 
desistido. Todos nós entramos como escravos do dinheiro. 
Os prisioneiros logo se tornaram escravos para nós; ainda 
éramos escravos do dinheiro. Percebi mais tarde que 
éramos todos escravos de algo nesse ambiente. Pensar 


nisso como “apenas um experimento” significava que 
nenhum dano poderia ser feito com a realidade. Essa era 
a ilusão da liberdade. Eu sabia que podia desistir, mas 
não desisti, porque não podia como escravo de algo lá.3 


O prisioneiro Jim-4325 concordou com a natureza servil de 
sua condição: 


“O pior dessa experiência é a vida superestruturada e a 
obediência absoluta que se deve prestar ao 
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guardas. A humilhacáo de ser quase escravo dos guardas 
é a pior.”4 


No entanto, o Guarda Ceros não deixou que sua sensação 
de estar preso em seu papel interferisse no exercício do 
poder de sua posição. Ele observou: 


“Gostei de incomodá-los. Incomodou-me que 'Sarge', 
2093, fosse tão tímido. 


Eu o fiz polir e encerar minhas botas sete vezes, e ele 
nunca reclamou.”5 


Em suas reflexões, o guarda Vandy revelou a percepção 
desumanizante dos prisioneiros que se insinuou em seu 
pensamento sobre eles: “Os prisioneiros estavam muito 
tímidos na quinta-feira, exceto por uma breve briga entre 
Ceros e 5704, que foi um pequeno incidente de violência 
que não gosta de nada. Eu pensava neles como ovelhas e 
não dava a mínima para sua condição.” 6 


No relatório de avaliação final do Guarda Ceros, ele 
ofereceu uma visão diferente sobre o sentimento 
emergente de desumanização pelos guardas dos 
prisioneiros: 


Houve algumas vezes em que eu tinha esquecido que os 
presos eram pessoas, mas sempre me peguei, percebi 
que eram pessoas. Eu simplesmente pensava neles como 
'prisioneiros' perdendo contato com sua humanidade. Isso 
acontecia por curtos períodos de tempo, geralmente 
quando eu estava dando ordens a eles. Estou cansado e 
enojado às vezes, este é geralmente o estado da minha 
mente. Também faço uma tentativa real de minha 
vontade de desumaniza-los para facilitar para mim.7 


Nossa equipe concorda que, de todos os guardas, aquele 
que “segue as regras” mais consistentemente é o Varnish. 
Ele é um dos guardas mais velhos, com vinte e quatro 
anos, como Arnett. Ambos sáo estudantes de pós- 
graduacáo, entáo devem ter um pouco mais de 
maturidade do que os outros guardas, cujas idades 
variam de apenas dezoito anos para Ceros, Vandy e ]. 
Landry. 
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Os relatórios de turnos diários de Varnish sáo os mais 
detalhados e extensos, incluindo relatos de incidentes 
individuais de subordinacáo de prisioneiros. 


No entanto, ele raramente comenta o que os guardas 
estavam fazendo e náo há nocáo das forcas psicológicas 
em acáo em nenhum desses relatórios. Ele pune os 
prisioneiros apenas por violações de regras e nunca 
arbitrariamente. A interpretação de papéis de Varnish 
tornou-se tão completamente internalizada que ele é o 
guarda da prisão sempre que está neste ambiente 
prisional. Ele não é dramático e abusivo como alguns 
outros, como Arnett e Hellmann. Por outro lado, ele não 
está tentando fazer com que os prisioneiros gostem dele, 
como fazem outros, como Geoff Landry. Ele apenas faz 
seu trabalho da maneira mais rotineira e eficiente 
possível. Vejo por suas informações de fundo que Varnish 
se considera egoísta às vezes, com um traço de 
dogmatismo ao lado. 


“As vezes havia uma tendência distinta de minimizar o 
esforço por não assediar os prisioneiros tanto quanto 
poderíamos”, relatou Varnish. 


A maneira pela qual os papéis podem vir a governar não 
apenas as emoções de alguém, mas também a razão de 
alguém é curiosamente revelada na análise auto-reflexiva 
de Varnish após o estudo: 


Comecei o experimento pensando que provavelmente 
seria capaz de agir de maneira apropriada ao 
experimento, mas à medida que o experimento progredia, 
fiquei bastante surpreso ao descobrir que os sentimentos 
que eu procurava me impor estavam começando a tomar 
conta. sobre. Na verdade, eu estava começando a me 


sentir como um guarda e realmente achava que era 
incapaz desse tipo de comportamento. Fiquei surpreso - 
não, fiquei consternado - ao descobrir que eu poderia 
realmente ser um - uh - que eu poderia agir de uma 
maneira tão absolutamente desacostumada a qualquer 
coisa que eu realmente sonhasse em fazer. E enquanto eu 
estava fazendo isso eu não senti nenhum 
arrependimento, eu não senti nenhuma culpa. Foi só 
depois, quando comecei a refletir sobre o que havia feito, 
que esse comportamento começou a despontar em mim e 
percebi que essa era uma parte de mim que eu não havia 
notado antes.”8 
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O ataque do prisioneiro Paul-5704 a Ceros foi o principal 
assunto das conversas na estacáo de guarda durante a 
transferéncia das 10 da manhá para o turno do dia, 
quando eles estavam decolando ou vestindo seus 
uniformes para terminar um turno ou iniciar um. Eles 
concordaram que ele precisaria de atencáo e disciplina 
especiais, já que nenhum ataque desse tipo contra os 
guardas poderia ser tolerado. 


O prisioneiro 5704 náo foi incluído na contagem das 
11h30 porque estava 


acorrentado a sua cama na cela 1. O guarda Arnett 
ordenou que todos os outros fizessem setenta flex0es 
como punicáo em grupo pela insubordinacáo de 5704. 
Embora os prisioneiros estivessem ficando mais fracos 
com a dieta mínima e exaustos pela falta de sono, eles 
eram capazes de realizar esse número considerável de 
flexões - o que eu não conseguia fazer quando bem 
alimentado e descansado. Eles estavam entrando em 
condicáo atlética relutante e miseravelmente. 


Continuando a irónica música tema do dia anterior, os 
prisioneiros foram obrigados a cantar, em alto e bom 
som, “Oh, What a Beautiful Morning” e 


“Amazing Grace”, misturados com uma rodada coral de 
“Row, Row, Row Your Boat .” Pouco depois de se juntar a 
seus companheiros para este coro, o Prisioneiro Paul-5704 
continuou sua insubordinação verbal e mais uma vez foi 
jogado no Buraco. 


Gritando e xingando a plenos pulmões, ele novamente 
chutou a divisória de madeira que separava os dois 
compartimentos do Buraco. Os guardas o arrastaram para 
fora, algemaram-no, amarraram ambos os tornozelos e o 
colocaram de volta na Cela 2 enquanto consertavam o 
dano no Buraco. A solitária agora tinha que ter duas 
unidades de celas separadas para sempre que dois 
prisioneiros tivessem que ser disciplinados 
simultaneamente. 


Tão inventivamente determinado quanto os prisioneiros 
reais podem ser, 5704 de alguma forma foi capaz de tirar 
as dobradiças da porta de sua cela, trancando-se e 
provocando os guardas. Mais uma vez, os guardas 
invadiram sua cela e o levaram de volta ao Buraco, agora 
reparado, até que ele fosse levado ao Conselho de 
Liberdade Condicional mais tarde naquele dia para uma 
audiência disciplinar. 
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As ações desenfreadas de 5704 finalmente rompem a 
aparéncia de equanimidade que o Guarda Arnett cultivou 
cuidadosamente. Como um dos guardas mais velhos, 
estudante de pós-graduacáo em sociologia, que deu aulas 
particulares em três prisões juvenis e que foi acusado (e 
absolvido) de “assembléia ilegal” em um protesto pelos 
direitos civis, Arnett tem a experiência mais relevante por 
ser um guarda. Ele é, mas sem compaixão pelos 
prisioneiros, pois se comporta com um comportamento 
completamente profissional a cada momento que está no 
Pátio. Ele é tão preciso em entregar seus comandos 
verbais quanto em seus gestos físicos controlados. Ele se 
tornou uma figura de autoridade de alto status, como um 
apresentador de TV, com seus movimentos unificados de 
cabeça, pescoço e ombros e seus gestos sincronizados de 
braço-pulso-mão. 


Deliberado em palavras e atos, Amett transmite uma 
sensação de economia de envolvimento com a cena ao 
seu redor. É tão difícil imaginá-lo sendo perturbado por 
qualquer coisa, quanto imaginar alguém o desafiando. 


Estou um pouco surpreso com a equanimidade que senti 
por toda parte. Senti raiva apenas uma vez por um golpe 
quando 5704 tirou a fechadura da porta e me cutucou no 
estômago com meu próprio bastão (com o qual eu 
acabara de cutucá-lo). Em todos os outros momentos, eu 
me sentia bastante relaxado. Nunca experimentei 
qualquer sensação de poder ou euforia ao empurrar as 
pessoas ou ordenar-lhes.9 


Neste cenário de prisão, Arnett usou sua compreensão de 
alguns pesquisa em ciências sociais a seu favor: 


Eu estava ciente de minha leitura que o tédio e outros 
aspectos da vida na prisáo podem ser explorados para 
fazer as pessoas se sentirem desorientadas por serem 
impessoais, dando trabalho chato, punindo todos os 
presos por mau comportamento de indivíduos, 
humilhando a execução perfeita de demandas triviais em 
sessões de exercícios. Eu era sensível ao poder daqueles 
que controlavam os ambientes sociais e tentei aumentar 
a alienação [dos prisioneiros] usando alguns 
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dessas técnicas. Eu poderia usá-lo apenas de uma forma 
muito limitada porque náo queria ser brutal.10 


Ao contestar a libertacáo antecipada da liberdade 
condicional para 5704, Arnett escreveu ao Conselho: 
“Dificilmente posso listar todas as infrações de 5704 
neste momento. Ele é constante e grosseiramente 
insubordinado, com surtos de violéncia e mudancas 
extremas de humor, e constantemente tenta incitar os 
outros prisioneiros a insubordinacáo e a falta de 
cooperacáo geral. Ele age mal mesmo quando sabe que a 
punicáo para os outros prisioneiros resultará. 


Ele deve ser tratado com severidade pelo comité de 
disciplina.” 


Prisioneiro 416 Confronta o Sistema com Fome 
Ataque 


O prisioneiro 5704 náo era a única preocupacáo 
disciplinar. A loucura deste lugar, a qual nos 
acostumamos nos poucos dias desde que comecamos no 
domingo passado, também atingiu o prisioneiro 416 
quando ele chegou ontem como prisioneiro substituto do 
primeiro prisioneiro a ser libertado Doug-8612. Ele náo 
podia acreditar no que estava testemunhando e queria 
desistir do experimento imediatamente. 


No entanto, ele foi informado por seus companheiros de 
cela que ele náo poderia desistir. Seus companheiros de 
cela transmitiram a falsa declaracáo de que o prisioneiro 
8612 havia afirmado, que náo era possível sair, que 
“eles” náo permitiriam que ninguém saísse antes que o 
tempo terminasse. Lembro-me da famosa frase da música 


“Hotel California”: “Vocé pode conferir a hora que quiser, 
mas nunca pode sair”. 


Em vez de contestar essa afirmacáo falsa, o Prisioneiro 
416 usaria um meio passivo de fuga. “Desenvolvi um 
plano”, disse ele mais tarde. 


“Eu insistiria na brecha no meu contrato preparado as 
pressas. Mas que forca além da súplica eu poderia exercer 
neste sistema? Eu poderia me rebelar como Paul-5704 
fez. Mas usando táticas legais para sair, meus 
sentimentos eram de importáncia secundária, embora eu 
os seguisse em termos de alcancar meu objetivo. Em vez 
disso, optei por esgotar os recursos dessa simulacáo por 
ser impossível, recusando todas as recompensas e 
aceitando suas punições.” (É 


improvável que 416 
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percebeu que estava adotando uma estratégia que o 
trabalho organizado tem usado nas lutas contra a gestáo, 
para “jogar pelas regras”, formalmente conhecido como 
“trabalho para governar”, em todos os assuntos, a fim de 
expor as fraquezas inerentes ao sistema.11) 416 decidiu 
jejuar porque, ao recusar a comida que os guardas 
ofereciam, tiraria uma fonte de seu poder sobre os 
prisioneiros. Olhando para seu corpo magro, seu corpo 
sem músculos, 135 libras em uma estrutura de 1,60m, 
me fez pensar que ele já parecia uma vítima de fome. 


De certa forma, Clay-416 foi mais impactado por seu 
primeiro dia como prisioneiro na prisão do condado de 
Stanford do que qualquer outra pessoa, como ele nos 
disse nesta análise pessoal, mas despersonalizada: 


“Comecei a sentir que estava perdendo minha identidade. 
A pessoa que chamo de 'Clay', a pessoa que me colocou 
neste lugar, a pessoa que se ofereceu para entrar nesta 
prisão - porque era uma prisão para mim, ainda é uma 
prisão para mim - eu não olho como um experimento ou 
uma simulação — é uma prisão administrada por 
psicólogos em vez de administrada pelo Estado. Comecei 
a sentir aquela identidade, a pessoa que eu era, que 
decidiu ir para a prisão — estava distante de mim — era 
remota, até que finalmente eu não era mais isso. Eu 
estava '416'. Eu era realmente o meu número, e 416 ia 
ter que decidir o que fazer, e foi aí que decidi jejuar. 
Decidi jejuar porque essa foi a única recompensa que os 
guardas lhe deram. Eles sempre ameaçavam não deixar 
você comer, mas eles tinham que te dar comida. E assim 
parei de comer. Então eu tive uma espécie de poder sobre 
alguma coisa porque eu encontrei a única coisa que eles 
não podiam me decifrar. Eles acabariam pegando merda 


se náo me fizessem comer. E entáo eu meio que os 
humilhava por poder jejuar.”12 


Comecou por se recusar a tocar no almoco. Arnett relatou 
que ouviu 416 dizendo a seus companheiros de cela que 
pretendia não comer até obter a consulta legal que vinha 
exigindo. Ele disse que “Depois de cerca de doze horas eu 
provavelmente vou desmaiar, e então o que eles podem 
fazer? Eles vão ter que ceder.” Arnett não encontrou nada 
para ele 
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mais do que um prisioneiro "atrevido e falante". Ele náo 
vé nada nobre nesta greve de fome. 


Ali estava um novo prisioneiro embarcando em um 
ousado plano de desobediéncia, desafiando diretamente o 
poder dos guardas. Seu ato poderia torná-lo um herói 
não-violento em torno do qual os prisioneiros poderiam se 
reunir, alguém para despertá-los de seu estupor 
negligentemente obediente - como Mahatma Gandhi. Em 
contrapartida, fica claro que a violência usada por 5407 
não funcionou em um lugar onde os recursos do poder 
são tão desequilibrados em favor do sistema. Eu esperava 
que 416 


apresentasse outro plano que envolvesse seus 
companheiros de cela e os outros em desobediência 
comunal, usando uma greve de fome em massa como 
tática para remediar seu tratamento severo. 


No entanto, eu me preocupava que ele estivesse tão 
focado internamente que tivesse pouca consciência da 
necessidade de envolver seus companheiros em uma 
oposição de grupo mais completa. 


Mais dois prisioneiros se separam 


Parece que o problema causado por 5407 e 416 foi o 
início de um efeito dominó de confrontos. A mãe do 
prisioneiro 1037 estava certa. Seu filho, Rich, não parecia 
bom para ela; agora ele não parecia bom para mim. Ele 
ficou cada vez mais deprimido depois que seus pais foram 
embora após o horário de visita; ele provavelmente 
desejava que eles tivessem insistido em levá-lo para casa 
com eles. Em vez de aceitar a avaliação precisa de sua 
mãe sobre sua condição, Rich provavelmente passou a 


acreditar que sua masculinidade estava em jogo. Ele 
queria provar que podia aguentar, 


“como um homem”. Ele náo podia. Assim como seus 
companheiros de cela 8612 e 819 


da cela rebelde original 2, 1037 exibiu sintomas de 
estresse extremo a tal ponto que eu o levei para a sala 
silenciosa do lado de fora do pátio da prisáo e disse a ele 
que seria melhor se ele fosse libertado em liberdade 
condicional. desta vez. Ele ficou satisfeito e surpreso com 
esta boa notícia. Enquanto eu o ajudava a vestir suas 
roupas civis, ele ainda estava trémulo. Eu disse a ele que 
ele receberia o pagamento integral por todo o 
experimento e que entraríamos em contato com ele e 
todos os outros alunos em breve para repassar os 
resultados do estudo, completar as pesquisas finais e dar- 
lhes o pagamento. 
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O prisioneiro 1037 disse mais tarde que a pior parte do 
experimento foi o 


“momento em que os guardas me deram a sensacáo de 
que estavam expressando seus verdadeiros sentimentos 
internos e náo apenas o papel de guarda que estavam 
desempenhando. Por exemplo, houve alguns momentos 
durante os períodos de exercício em que nós, prisioneiros, 
éramos levados ao ponto de sofrimento real. Alguns 
guardas pareciam gostar muito da nossa agonia.”13 


Quando seus pais vieram buscá-lo durante o horário de 
visita, a notícia da liberdade condicional iminente de 1037 
não caiu bem com o prisioneiro 4325, que estava mais 
estressado do que qualquer um de nós havia percebido. 
“Big Jim”, como nossa equipe de pesquisa se referiu ao 
4325, parecia um jovem autoconfiante cuja avaliação pré- 
seleção havia indicado que ele estava na faixa normal em 
todas as medidas. No entanto, naquela tarde ele 
desmoronou abruptamente. 


“Quando surgiu o comparecimento ao Conselho de 
Liberdade Condicional, imediatamente fiquei esperançoso 
de ser libertado. Mas eu caí muito quando Rich [1037] 
saiu em liberdade condicional e eu não. Esse ato 
funcionou em mim e trouxe um sentimento ainda mais 
pesado de desespero. 


Eu 'quebrou' como resultado. Aprendi que minhas 
emoções estão muito mais presentes do que eu pensava 
e percebi que vida boa eu realmente tenho. Se a prisão é 
parecida com o que passei aqui, não sei como poderia 
ajudar alguém.”14 


Eu disse a ele as mesmas coisas que disse ao 1037, ou 
seja, que iríamos libertá-lo em breve de qualquer maneira 
por seu bom comportamento, e que estava tudo bem se 
ele saísse mais cedo. Agradeci por sua participação, disse 
que lamentava ter sido táo difícil para ele e o convidei de 
volta em breve para discutir o que descobrimos. Eu queria 
que todos os alunos se reunissem novamente para 
compartilhar suas reações depois de terem se distanciado 
um pouco dessa experiência incomum. Recolheu seus 
pertences e saiu em silêncio após indicar que não 
precisava procurar um psicólogo no Serviço de Saúde 
Estudantil. 


O Warden's Log observou: “4325 reage mal e tem que ser 
liberado às 17h30 por causa de reações graves como 
aquelas 
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exibido por 819 [Stew] e 8612 [Doug] antes dele.” O 
diário acrescenta ainda o curioso fato de náo haver 
mencáo a libertacáo de 4325 por nenhum dos prisioneiros 
ou por nenhum dos guardas. ido e esquecido. 


Descanse em paz. Aparentemente, a essa altura, no 
exaustivo teste de resisténcia, tudo o que importa é quem 
está presente e responsável - náo quem costumava estar. 
Fora da vista é definitivamente fora da mente. 


Cartas para casa da prisão de Stanford 


“Hoje, quando os prisioneiros estavam escrevendo cartas 
para casa explicando como estavam se divertindo, como 
fizeram antes, o prisioneiro 5486 [Jerry] não conseguiu 
acertar sua carta até a terceira tentativa”, relatou o 
guarda Markus. “O comportamento e o respeito pela 
autoridade deste prisioneiro têm se deteriorado 
constantemente desde os primeiros dias, quando ele 
estava na cela modelo nº 3. Desde o realinhamento 
celular, 5486 foi afetado negativamente por seus novos 
companheiros de cela, e seu comportamento agora é 
caracterizado por suas novas rachaduras sábias, 
especialmente durante as contagens. Todos os seus 
comportamentos têm o único propósito de minar a 
autoridade da prisão.” 


O relatório de Arnett também destacou esse ex- 
prisioneiro modelo como um novo problema: “5486 está 
em declínio gradual desde que foi separado de 4325 e 
2093 na cela nº 3. Ele se tornou uma espécie de piadista 
e cutup menor. Este comportamento inaceitável deve ser 
corrigido antes de levar a cometer algo sério.” 


O terceiro guarda do turno diurno, John Landry, ficou 
igualmente chateado quando “5486 fez uma piada com a 
escrita de uma carta como um sinal de sua não 
cooperação geral. Eu recomendo, como punição, que ele 
escreva 15 cartas desse tipo.” 


Christina se junta à festa do Chapeleiro Maluco 
Depois que o Conselho de Liberdade Condicional e o 
Conselho Disciplinar de quinta-feira terminaram suas 
deliberações, Carlo teve que retornar à cidade para 
negócios urgentes. Fiquei feliz por não ter que levá-lo 
para jantar porque queria estar presente nas primeiras 
horas de visita marcadas para logo após o jantar dos 
prisioneiros. Eu tive que me desculpar com a Sra. Y., 
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A mãe do prisioneiro 1037, pelo meu comportamento 
insensível na outra noite. 


No entanto, eu também queria ter um jantar mais 
descontraído naquela noite com a recém-chegada a essas 
deliberações, Christina Maslach. 


Christina havia obtido recentemente seu Ph.D. em 
psicologia social em Stanford e estava prestes a começar 
sua carreira como professora assistente em Berkeley, 
uma das primeiras mulheres a ser contratada por sua 
faculdade de psicologia em décadas. 


Ela era um diamante na suavidade — inteligente, serena 
e contida. Trabalhadora e comprometida com uma 
carreira como psicóloga pesquisadora e educadora, 
Christina havia trabalhado comigo anteriormente como 
assistente de ensino e uma valiosa colaboradora de 
pesquisa, bem como editora informal de vários de meus 
livros. 


Imagino que eu estaria apaixonado por ela, mesmo que 
ela não fosse incrivelmente linda. Para uma criança pobre 
do Bronx, esta elegante “Garota da Califórnia” era um 
sonho tornado realidade. No entanto, eu tinha que manter 
uma distância respeitosa para que minhas 
recomendações para o emprego dela não fossem 
manchadas por meu envolvimento pessoal. 


Agora que ela tinha conseguido um dos melhores 
empregos do país por seus próprios méritos, poderíamos 
prosseguir nosso relacionamento abertamente. 


Eu não tinha falado muito sobre esse estudo na prisão 
porque ela e alguns outros colegas e estudantes de pós- 


graduacáo estavam programados para fazer uma 
avaliacáo completa dos funcionários, prisioneiros e 
guardas no dia seguinte, sexta-feira, mais ou menos na 
metade de nossas duas semanas programadas. Tive a 
sensacáo de que ela náo ficara satisfeita com o que vira e 
ouvira na tarde das deliberações disciplinares. Não foi 
nada do que ela disse que me perturbou, mas ela não 
disse nada. Discutíamos suas reações a Carlo e aquele 
cenário em nosso jantar tardio, bem como o tipo de 
informação que eu esperava que ela pudesse obter em 
suas entrevistas na sexta-feira. 


O padre cumpre sua promessa de pastoral 
Ajuda 


O padre, que sabe que esta é apenas uma prisão 
simulada, já fez sua parte para adicionar verossimilhança 
a esta prisão simulada por sua intensa interpretação de 
papéis no outro dia. Agora ele é forçado a 
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cumpra sua promessa sacerdotal de ajudar se alguém 
solicitar sua ajuda. Com certeza, o padre McDermott liga 
para a máe de Hubbie-7258 e diz a Sra. Whittlow que seu 
filho precisa de representação legal se quiser sair da 
cadeia do condado de Stanford. Em vez de apenas dizer 
que, se o filho realmente quer tanto sair, ela o levará de 
volta para casa com ela quando o vir na próxima Noite 
dos Visitantes, a Sra. W. faz o que lhe é dito. Ela liga para 
o sobrinho Tim, advogado da Defensoria Pública. Ele, por 
sua vez, me liga, e nós seguimos esse roteiro 
concordando em agendar a visita de seu advogado oficial 
para sexta-feira de manhã como mais um elemento 
realista nessa experiência que está se tornando cada vez 
mais irreal. Nosso pequeno drama, ao que parece, agora 
está sendo reescrito por Franz Kafka como um 
suplemento surreal para The Trial, ou talvez por Luigi 
Pirandello como uma atualização de seu Il fu Mattia 
Pascal, ou sua peça mais conhecida Six Characters in 
Search of an Autor. 


Um herói no espelho retrovisor 


Às vezes, leva tempo e distância para perceber o valor 
das lições importantes da vida. Clay-416 pode fornecer 
uma contrapartida da declaração clássica de Marlon 
Brando em On the Waterfront: “Eu poderia ter sido um 
candidato”. Clay-416 


poderia ter dito: “Eu poderia ter sido um herói”. 


No entanto, no calor do momento, ele era considerado 
apenas um “encrenqueiro” 


que causava dificuldades a seus companheiros - um 
rebelde sem uma causa óbvia. 


O heroísmo muitas vezes requer apoio social. 
Normalmente celebramos feitos heróicos de indivíduos 
corajosos, mas não o fazemos se suas ações tiverem um 
custo imediato tangível para o resto de nós e não 
pudermos entender seus motivos. Essas sementes 
heróicas de resistência são melhor semeadas se todos os 
membros de uma comunidade compartilharem a 
disposição de sofrer por valores e objetivos comuns. 
Vimos tal exemplo, por exemplo, na resistência de Nelson 
Mandela ao apartheid quando foi preso na África do Sul. 
Redes de pessoas em muitas nações europeias 
organizaram fugas e esconderijos para judeus 
sobreviverem ao Holocausto nazista. Greves de fome 
foram empregadas para fins políticos no jejum até a 
morte de líderes do IRA durante sua prisão na prisão Long 
Kesh de Belfast. Eles e outros do Exército de Libertação 
Nacional Irlandês usaram a greve de fome para ganhar 
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atencáo a sua condicáo de prisioneiros políticos em vez 
de serem designados como criminosos comuns.15 Mais 
recentemente, centenas de detidos na prisão militar dos 
EUA em Guantánamo, Cuba, fizeram greves de fome 
prolongadas para protestar contra a natureza ilegal e 
desumana de seu cativeiro e ganhar a atenção da mídia 
para sua causa. 


Quanto a Clay-416, embora tivesse um plano pessoal de 
resistência efetiva, não teve tempo de compartilhá-lo com 
seus companheiros de cela ou outros prisioneiros para 
que eles decidissem unir forças com ele. 


Se ele tivesse feito isso, seu plano poderia ter 
representado um princípio unificador em vez de ser 
descartado como uma patologia pessoal. Teria se tornado 
um desafio coletivo ao sistema maligno em vez de uma 
peculiaridade disposicional. Talvez porque ele tenha 
chegado tarde ao local, os outros prisioneiros não o 
conheciam bem o suficiente ou achavam que ele não 
havia pago suas dívidas como naqueles primeiros dias e 
noites difíceis. De qualquer forma, ele era um “estranho”, 
como Dave, nosso informante (substituto do 8612), havia 
sido. Embora Dave tenha sido rapidamente conquistado 
para o lado dos prisioneiros e alinhado com sua causa 
contra o sistema que o contratou como seu espião, não 
foi assim com 416. No entanto, acho que também era o 
estilo introvertido de 416 que estava alienando seus 
companheiros. Ele estava acostumado a seguir sozinho, 
vivendo sua vida em sua própria mente complexa e não 
no reino das conexões interpessoais. No entanto, seu 
desafio teve um impacto poderoso no pensamento de 
pelo menos um outro prisioneiro, embora depois que a 
experiência na prisão terminasse. 


Jerry-5486, o prisioneiro recentemente designado como 
“smart aleck” 


pelo Conselho de Liberdade Condicional, foi claramente 
influenciado pelo heroísmo de 416 em face dos abusos 
severos: “Fiquei impressionado com a determinação 
estóica de Clay e gostaria que ele estivesse lá desde o 
início. Ele teria um efeito definitivo sobre os eventos que 
se seguiram.” 


Em suas reflexões posteriores, 5486 acrescentou: 


Foi interessante que quando Clay-416, que foi o primeiro 
exemplo real de uma pessoa obstinada que se decidiu 
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quando ele se recusou absolutamente a comer suas 
salsichas, as pessoas foram contra ele. No início do 
estudo, ele teria sido o seu ideal. Porque muitas pessoas 
disseram que iam ser duros e rápidos e atacar e tudo isso, 
mas quando finalmente surgiu alguém com coragem para 
fazer isso, eles foram contra ele. 


Eles queriam seus próprios pequenos confortos em vez de 
vé-lo manter sua integridade. 


Jerry-5486 continuou observando como foi desagradável 
testemunhar o confronto entre 416 e 7258, “entre Hubbie 
e Clay sobre as salsichas e a namorada”. Mais tarde, ele 
teve uma melhor perspectiva sobre o verdadeiro 
significado desse confronto, mas não conseguiu ver a 
verdadeira natureza do evento enquanto se desenrolava e 
poderia ter tomado medidas para intervir e desarmá-lo: 


Percebi que todos estavam tão envolvidos na coisa toda 
que estavam sofrendo e fazendo os outros sofrerem 
também. Foi muito triste vê-los passar por isso, 
especialmente porque [Hubbie] não percebeu que, se ele 
não tivesse visto sua garota, seria culpa de 'John Wayne’, 
não de Clay. 


[Hubbie] mordeu a isca e deixou que ela o destruísse.16 


Enquanto isso, de volta ao confinamento solitário, Clay- 
416 estava lidando com uma espécie de estilo budista 
que teria deixado Paul-5704 orgulhoso dele, se ele 
soubesse que Clay estava usando uma tática semelhante 
ao Zen para a sobrevivência mental. 


“Eu meditei constantemente. Por exemplo, quando eu 
estava recusando o jantar, o guarda [Burdan] fez todos os 


prisioneiros saírem de suas celas tentando me convencer 
de que o dia dos visitantes seria cancelado e toda essa 
merda, que eu calculei que náo aconteceria. Mas eu náo 
tinha certeza; Acabei de calcular essa probabilidade. Eu 
então olhava continuamente para a gota de água da 
salsicha que estava brilhando no meu prato de flandres. 
Eu apenas encarei aquela gota e me concentrei primeiro 
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horizontalmente, depois verticalmente. Ninguém foi entáo 
capaz de me incomodar. Tive uma experiéncia religiosa 
no Buraco.”17 


Esse garoto magricela havia encontrado paz interior 
através de sua resisténcia passiva, assumindo o controle 
de seu corpo e se afastando dos guardas. Clay-416 
ofereceu este relato comovente de como ele acreditava 
ter vencido a disputa da vontade pessoal contra o poder 
institucional: 


“Uma vez que recusei comida diante do guarda noturno 
dominante, fiquei contente pela primeira vez aqui. 
Agradou-me enfurecer [Guard Hellmann]. Ao ser jogado 
no Buraco durante a noite, fiquei exultante. Júbilo porque 
eu tinha quase certeza de que havia esgotado seus 
recursos (para serem usados contra ele). 


Fiquei espantado ao perceber também que tinha 
privacidade no confinamento solitário — era luxuoso. Sua 
punicáo aos outros náo me preocupava. Eu estava 
apostando nos limites da situacáo. Eu sabia, calculei, que 
os privilégios dos visitantes náo podiam ser removidos. 
Preparei-me para ficar no Buraco até provavelmente as 
dez da manhã seguinte. No Buraco eu estava mais longe 
de me sentir como ‘Barro’. Eu era '416', disposto e 
orgulhoso até de ser '416'. O 


número tinha uma identidade para mim porque 416 havia 
encontrado sua própria resposta para a situação. Não 
senti necessidade de me apegar a antiga masculinidade 
que tinha sob meu antigo nome. No Buraco, há uma barra 
de luz de dez centímetros que se estende de cima para 
baixo, lancada pela fresta entre as portas do armário. Por 
volta da terceira hora lá, eu estava cheio de calma em 


relacáo a essa barra de luz. É a coisa mais bonita da 
prisáo. Náo quero dizer isso apenas subjetivamente. É, vá 
ver. Quando fui liberado por volta das 23h e voltei para 
uma cama, senti que havia vencido, que minha vontade, 
até entáo, era mais forte do que a vontade da situacáo 
como um todo. Dormi bem naquela noite.” 


O ajudante mostra um pouco de alma 


Curt Banks me diz que, de todos os guardas, o que ele 
menos gosta ou respeita é Burdan, porque ele é um 
pouco bajulador, puxando o saco de Hellmann, vivendo 
no rastro do grandalháo. Estou sentindo o mesmo, 
embora do ponto de vista de um prisioneiro houvesse 
outros 
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que eram ameacas muito piores a sua sanidade e 
sobrevivéncia. Um dos funcionários ouvira Burdan se 
gabar de ter seduzido a esposa de seu amigo na noite 
anterior. Os trés eram jogadores regulares de bridge 
semanalmente e, embora ele sempre se sentisse atraído 
por essa mae de dois filhos de 28 anos, nunca tivera 
coragem de mexer com ela 


— até agora. Talvez tenha sido seu recém-descoberto 
senso de autoridade que lhe deu a coragem de enganar e 
trair seu velho amigo. Se fosse verdade, era mais um 
motivo para não gostar dele. Então descobrimos em suas 
informações básicas que sua mãe escapou da Alemanha 
nazista, então adicionamos algum peso positivo de volta à 
nossa avaliação desse jovem complexo. 


O relatório de turno de Burdan é uma descrição 
incrivelmente precisa do comportamento oficial da equipe 
de correções: 


Temos uma crise de autoridade, essa conduta rebelde 
[jejum de 416] potencialmente mina o controle total que 
temos sobre os outros. Conheci as idiossincrasias de 
vários números [interessante que ele os chama de 
“números”; uma flagrante desindividualização dos 
presos]; Tento utilizar esta informação apenas para 
assédio enquanto estiver dentro da cela. 


Ele também aponta o dedo para a falta de apoio que ele e 
os outros guardas estavam recebendo de nossa equipe: 
“Os problemas reais começaram no jantar - procuramos a 
autoridade prisional para descobrir como lidar com essa 
revolta tardia pelo motivo de estarmos preocupados com 
ele não come. 


... Eles 


estáo estranhamente ausentes.” (Nós nos declaramos 
culpados por não fornecer supervisão e treinamento.) 


Minha visão negativa do guarda Burdan é atenuada pelo 
que ele fez em seguida. 


“Não aguento mais a ideia dele [416] estar no Buraco”, 
diz ele. “Parece perigoso [já que as regras limitam a 
solitária a uma hora]. Eu discuto com Dave e, em seguida, 
coloco o novo prisioneiro, 416, de volta em sua cela. 
Acrescenta, “mas com um toque de malícia, mando-o 
levar as salsichas para a cama com ele.”18 
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Uma validacáo dessa opiniáo positiva sobre Burdan vem 
de um comentário de Jerry-5486, que foi o único 
prisioneiro a se oferecer como voluntário para entregar 
seu cobertor para Clay-416: “Fiquei chateado com os 
discursos e delírios de John Wayne. [Burdan] veio a minha 
cela sabendo que eu simpatizava com Clay e disse que 
ele náo ficaria lá a noite toda. "Vamos trazé-lo para fora 
assim que todos estiverem dormindo", ele sussurrou para 
mim, e depois voltou a fingir que era um cara duráo. Era 
como se ele precisasse fazer uma comunicacáo honesta e 
sincera no olho do furacáo.”19 


Náo apenas Jerry-5486 estava no canto de 416, mas 
também passou a sentir que a melhor coisa de toda essa 
experiéncia foi conhecer Clay: “Ver um cara que sabia o 
que queria e estava disposto a suportar o que fosse 
necessário para obté-lo. Ele foi o único cara com alguma 
coisa em jogo que náo se vendeu, ou implorou, ou 
rachou.”20 


No Shift Report daquela noite, Burdan observa: “Náo há 
solidariedade entre os prisioneiros restantes, com 
excecáo de 5.486 que sempre exigiram privilégios iguais 
para todos”. (Concordo; essa é uma razáo para respeitar 
Jerry-5486 mais do que qualquer outro prisioneiro.) Essa 
experiência intensa e extensa está enriquecendo minha 
apreciação da complexidade da natureza humana porque, 
justamente quando você pensa que entende alguém, 
percebe que conhece apenas a menor fatia de sua 
natureza interior derivada de um conjunto limitado de 
contatos pessoais ou mediados. Como eu também 
respeito Clay-416 


por sua força de vontade diante de uma oposição tão 
forte, descubro que ele não é todo Buda. Ele nos conta 


em sua entrevista final o que pensa sobre o sofrimento 
que sua greve de fome causou aos outros presos: “Se eu 
estou tentando sair e os guardas criam uma situação em 
que é difícil para outras pessoas porque estou tentando 
sair , eu 


não dou a mínima.” 


Seu amigo Jerry-5486 fornece uma perspectiva fascinante 
sobre os complexos jogos mentais que ele estava jogando 
- e perdendo - nesta prisão. 
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Mais e mais à medida que o experimento prosseguia, eu 
podia justificar minhas ações dizendo: “É apenas um jogo, 
e eu sei disso e posso suportá-lo com bastante facilidade, 
e eles não podem incomodar minha mente, então vou 
passar pelo ações." O que foi bom para mim. Eu estava 
curtindo as coisas, contando meu dinheiro e planejando 
minha fuga. Eu senti que minha cabeça estava bem junta 
e eles não podiam me chatear, porque eu estava 
desapegado de tudo, vendo acontecer. Mas agora 
percebo que não importa o quanto eu pensasse que 
estava dentro da minha cabeça, meu comportamento na 
prisão muitas vezes estava menos sob meu controle do 
que eu imaginava. Não importa o quão aberto, amigável e 
prestativo eu fosse com outros prisioneiros, eu ainda 
estava agindo como uma pessoa isolada e egocêntrica, 
sendo racional em vez de compassiva. Eu me dava bem à 
minha maneira desapegada, mas agora estou ciente de 
que frequentemente minhas ações prejudicam os outros. 
Em vez de responder às suas necessidades, eu assumiria 
que eles eram tão desapegados quanto eu e, assim, 
racionalizaria meu próprio comportamento egoísta. 


O melhor exemplo disso foi quando Clay [416] estava no 
armário com 


suas salsichas. 
. Clay e eu éramos amigos, ele sabia 


que eu estava do lado dele durante o incidente do jejum, 
e eu senti que o havia ajudado um pouco na mesa do 
jantar quando os outros prisioneiros tentavam fazê-lo 
comer. Mas quando ele entrou no armário e nos disseram 


para gritar coisas e bater na porta, eu fiz isso como todo 
mundo. Justifiquei facilmente dizendo: “E apenas um jogo. 
Clay sabe que estou do lado dele. 


Minhas ações não fazem nenhuma diferença, então vou 
continuar brincando com o guarda.” Mais tarde, percebi 
que os gritos e as pancadas eram muito difíceis para Clay. 
Lá estava eu atormentando o cara que eu mais gostava. 


E justificando isso dizendo: “Vou seguir os movimentos, 
mas eles não têm o controle da minha mente”. Quando o 
que era realmente importante era a mente do outro cara. 
O que ele estava pensando? 


Como minhas ações o estavam afetando? Eu estava cego 
para as consequências de minhas ações e 
inconscientemente atribuí a responsabilidade por elas aos 
guardas. Eu tinha separado minha mente de minhas 
ações. Eu provavelmente teria feito qualquer coisa além 
de causar danos físicos a um prisioneiro, desde que 
pudesse transferir a responsabilidade para os guardas. 


Machine Translated by Google 


E agora eu penso, talvez vocé náo consiga separar mente 
e ações tão claramente quanto eu fiz durante o 
experimento. Eu me orgulhava de quáo inatacável minha 
mente era - náo fiquei chateada, náo deixei que 
controlassem minha mente. Mas quando olho para trás 
nas coisas que fiz, parece que eles tinham um controle 
bastante forte, mas sutil, sobre minha mente.21 


“O QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO COM AQUELES 
GAROTOS É UMA COISA TERRÍVEL!” 


A última corrida de banheiro da noite de quinta-feira 
começou às 22h. 


Christina estava trabalhando na biblioteca depois de sua 
passagem tranquila mais cedo no Conselho de Liberdade 
Condicional e Disciplinar. Ela tinha ido à prisão pela 
primeira vez para me pegar para dirigir até o Town and 
Country Mall perto do campus para um jantar tardio no 
Stickney's Restaurant. Eu estava no escritório do meu 
superintendente analisando algumas logísticas para as 
entrevistas em massa do dia seguinte. Eu a vi 
conversando com um dos guardas e, quando ela 
terminou, fiz sinal para ela se sentar perto da minha 
mesa. Mais tarde, ela descreveu seu encontro incomum 
com aquele guarda em particular: 


Em agosto de 1971, eu havia acabado de concluir meu 
doutorado na Universidade de Stanford, onde era colega 
de escritório de Craig Haney, e estava me preparando 
para começar meu novo emprego como professor 
assistente de psicologia na Universidade da Califórnia, em 
Berkeley. Antecedentes relevantes também devem incluir 
a menção de que recentemente me envolvi 


romanticamente com Phil Zimbardo, e estávamos até 
considerando a possibilidade de casamento. Embora eu 
tivesse ouvido de Phil e outros colegas sobre os planos 
para o estudo de simulação da prisão, não participei nem 
do trabalho preparatório nem dos dias iniciais da 
simulação real. Normalmente, eu teria ficado mais 
interessado e talvez me envolvido de alguma forma, mas 
estava em processo de mudança e meu foco era me 
preparar para meu primeiro emprego como professor. No 
entanto, eu concordei quando Phil me perguntou, 
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como um favor, ajudar a realizar algumas entrevistas com 
os participantes do estudo .... 


Quando desci para o porão da prisao. . 


. Fui então para o outro lado do corredor, onde os guardas 
entraram no pátio; havia uma sala do lado de fora da 
entrada do pátio, onde os guardas costumavam 
descansar e relaxar quando náo estavam de servico ou 
para trocar de uniforme no início ou no final de seus 
turnos. Falei com um dos guardas que estava esperando 
para comecar seu turno. Ele era muito agradável, 
educado e amigável, certamente uma pessoa que 
qualquer um consideraria um cara muito legal. 


Mais tarde, um dos pesquisadores mencionou para mim 
que eu deveria dar uma olhada no pátio novamente, 
porque o novo turno de guarda noturno havia chegado, e 
este era o notório turno de “John Wayne”. John Wayne era 
o apelido do guarda que era o mais malvado e duro de 
todos; sua reputacáo o precedera em vários relatos que 
eu ouvira. 


Claro, eu estava ansioso para ver quem ele era e o que 
ele estava fazendo que atraiu tanta atenção. Quando 
olhei através do ponto de observação, fiquei 
absolutamente chocado ao ver que o John Wayne deles 
era o “cara muito legal” com quem eu havia conversado 
antes. 


Só que agora, ele foi transformado em outra pessoa. Ele 
não apenas se movia de maneira diferente, mas falava de 
maneira diferente - com um sotaque sulista... 


. Ele estava gritando e xingando os 


prisioneiros enquanto os fazia passar pela “contagem”, 
fazendo de tudo para ser rude e beligerante. Foi uma 
transformacáo incrível da pessoa com quem eu tinha 
acabado de falar - uma transformacáo que ocorreu em 
minutos apenas passando a linha do mundo exterior para 
o pátio da prisáo. Com seu uniforme de estilo militar, 
cassetete na mão e óculos escuros refletindo prateados 
para esconder os olhos. . . esse cara era um guarda 
prisional sério, sério e sério.22 


Só então, eu assisti a Última gangue de correntes de 
banheiro desfilando pela porta aberta do meu escritório 
do superintendente. Como de costume, suas correntes 
nos tornozelos estavam ligadas de detento a detento; 
grandes sacos de papel cobertos 
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suas cabecas, o braco de cada prisioneiro segurando o 
ombro do outro diante dele. Um guarda, o grande Geoff 
Landry, liderou a procissão. 


“Cris, olhe para isso!” exclamei. Ela olhou para cima, 
depois para baixo. 


"Você viu aquilo? O que você acha?" 
"Eu já vi isso." E ela desviou o olhar novamente. 
Fiquei chocado com sua aparente indiferença. 


"O que você quer dizer? Você não entende que este é um 
cadinho do comportamento humano, estamos vendo 
coisas que ninguém testemunhou antes em tal situação. 
Qual é o seu problema?" Curt e Jaffe também se juntaram 
a mim contra ela. 


Ela não podia responder porque ela estava tão 
emocionalmente angustiada. 


Lágrimas correram por suas bochechas. "Estou indo 
embora. Esqueça o jantar. Eu estou indo para casa." 


Corri atrás dela e discutimos nos degraus da frente do 
Jordan Hall, sede do Departamento de Psicologia. Eu 
questionei se ela poderia ser uma boa pesquisadora se 
ela ficasse tão emocionada com um procedimento de 
pesquisa. Eu disse a ela que dezenas de pessoas vieram 
para esta prisão e ninguém reagiu como ela. Ela estava 
furiosa. Ela não se importava se todos no mundo 
achavam que o que eu estava fazendo estava bem. 
Simplesmente estava errado. Os meninos estavam 
sofrendo. Como investigador principal, eu era 


pessoalmente responsável por seu sofrimento. Náo eram 
prisioneiros, nem sujeitos de experimentos, mas meninos, 
jovens, que estavam sendo desumanizados e humilhados 
por outros meninos que haviam perdido a bússola moral 
nessa situacáo. 


Sua lembranca desse confronto intenso está cheia de 
joias de sabedoria e compaixão, mas naquele momento 
foi um tapa na minha cara, o despertar do pesadelo que 
eu vinha vivendo dia e noite na semana passada. 


Cristina lembra: 
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Por volta das 23h, os prisioneiros estavam sendo levados 
ao banheiro antes de irem para a cama. O banheiro ficava 
fora dos limites do pátio da prisão, e isso representava 
um problema para os pesquisadores, que queriam que os 
prisioneiros ficassem 'presos' 


24 horas por dia (como em uma prisão real). Eles não 
queriam que os prisioneiros vissem pessoas e lugares no 
mundo exterior, o que teria quebrado o ambiente total 
que eles estavam tentando criar. 


Assim, a rotina para as corridas ao banheiro era colocar 
sacos de papel sobre as cabeças dos prisioneiros para que 
eles não pudessem ver nada, encadeá-los em uma linha e 
levá-los pelo corredor para dentro, ao redor e para fora de 
uma sala de caldeiras e depois para o banheiro e de volta. 
Também dava aos prisioneiros a ilusão de uma grande 
distância entre o pátio e o banheiro, que na verdade era 
apenas um corredor na esquina. 


Christina continua sua lembrança do confronto com a 
realidade daquela noite fatídica: 


Quando a corrida ao banheiro aconteceu naquela quinta- 
feira à noite, Phil me disse empolgado para olhar por cima 
de um relatório que eu estava lendo: “Rápido, rápido - 
veja o que está acontecendo agora!” Olhei para a fila de 
prisioneiros encapuzados, arrastando os pés, 
acorrentados, com guardas gritando ordens para eles - e 
então rapidamente desviei meu olhar. Fui dominado por 
uma sensação arrepiante e nauseante. 'Você vê isso? 
Vamos lá, olhe, é uma coisa incrível! Não aguentei olhar 
de novo, então retruquei com um “Já vi!” 


Isso levou a um certo discurso de Phil (e outros 
funcionários de lá) sobre o que estava acontecendo 
comigo. Ali estava o fascinante comportamento humano 
se desenrolando, e eu, psicóloga, náo conseguia nem 
olhar para ele? Eles náo podiam acreditar na minha 
reação, que eles podem ter considerado falta de 
interesse. Seus comentários e provocações me fizeram 
sentir fraca e estúpida - a mulher deslocada neste mundo 
masculino - além de já me sentir mal ao ver esses 
meninos tristes tão totalmente desumanizados. 
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Pouco tempo depois, depois de deixarmos o ambiente da 
prisão, Phil me perguntou o que eu achava de todo o 
estudo. Tenho certeza de que ele esperava algum tipo de 
grande discussão intelectual sobre a pesquisa e os 
eventos que acabamos de testemunhar. Em vez disso, o 
que ele conseguiu foi uma explosão incrivelmente 
emocional de mim (eu geralmente sou uma pessoa 
bastante contida). Eu estava com raiva e com medo e em 
lágrimas. Eu disse algo como: “O que você está 
fazendo com esses meninos é uma 


coisa terrível!” 


O que se seguiu foi uma discussão acalorada entre nós. 
Isso foi especialmente assustador para mim, porque Phil 
parecia ser tão diferente do homem que eu achava que 
conhecia, alguém que ama os alunos e cuida deles de 
uma maneira que já era lendária na universidade. Ele não 
era o mesmo homem que eu aprendi a amar, alguém que 
é gentil e sensível às necessidades dos outros e 
certamente às minhas. Nunca tínhamos tido uma 
discussão dessa intensidade antes. Em vez de estarmos 
próximos e sintonizados um com o outro, parecíamos 
estar em lados opostos de um grande abismo. De alguma 
forma, a transformação em Phil (e em mim também) e a 
ameaça ao nosso relacionamento foram inesperadas e 
chocantes. Não me lembro quanto tempo durou a luta, 
mas senti que foi muito longa e muito traumática. 


O que eu sei é que finalmente Phil reconheceu o que eu 
estava dizendo, se desculpou por ter me tratado e 

percebeu o que estava acontecendo gradualmente com 
ele e todos os outros no estudo: que todos eles haviam 


internalizado um conjunto de valores destrutivos da 
prisão que distanciavam de seus próprios valores 
humanitários. E nesse ponto, ele assumiu sua 
responsabilidade como criador dessa prisão e tomou a 
decisão de interromper o experimento. A essa altura, já 
passava da meia-noite, então ele decidiu terminá-lo na 
manhã seguinte, depois de entrar em contato com todos 
os prisioneiros anteriormente libertados e chamar todos 
os turnos de guarda para uma rodada completa de 
interrogatórios de guardas, prisioneiros e 
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entáo todos juntos. Um grande peso foi tirado dele, de 
mim e de nosso relacionamento pessoal.23 


VOCÉS SÁO CAMELOS MASCULINOS, AGORA CACAM 
ELES 


Voltei para a masmorra aliviado e até empolgado com a 
decisão de abortar a missão. Eu mal podia esperar para 
compartilhar a notícia com Curt Banks, que tinha feito o 
dever de servente de patrulha de vídeo em vários 
momentos do dia e da noite, apesar de ter uma família 
para cuidar também. Ele também ficou encantado e me 
disse que recomendaria terminar o estudo o mais rápido 
possível depois do que havia testemunhado enquanto eu 
estava fora. 


Lamentamos que Craig náo estivesse aqui esta noite para 
compartilhar nossa alegria no final do jogo. 


O comportamento calmo exibido por Clay-416, após o que 
deveria ter sido uma provação estressante, irritou 
Hellmann. Ele entra em cascata em uma contagem de 1 
da manhã para encerrar todas as contagens. O quadro 
triste e cada vez menor de apenas cinco prisioneiros 
restantes (416, 2093, 5486, 5704 


e 7258) enfileira-se cansado contra a parede para recitar 
seus números, regras e canções. Não importa quão bem 
eles façam suas tarefas, alguém é punido de várias 
maneiras. Eles são gritados, amaldiçoados e obrigados a 
dizer coisas abusivas um ao outro. "Diga a ele que ele é 
um idiota!" grita Hellman, e um prisioneiro se vira para 
dizer isso ao próximo. Então o assédio sexual que 
começou a borbulhar na noite passada recomeça quando 
a testosterona flui livremente em todas as direções. 


Hellman grita para todos eles: “Vé aquele buraco no 
chão? 


Agora faça vinte e cinco flexões, fodendo aquele buraco! 
Você me escuta!" 


Um após o outro, os prisioneiros obedecem enquanto 
Burdan os empurra para cumprir seu dever. 


Após uma breve consulta entre John Wayne e seu 
pequeno ajudante, Burdan, um novo jogo sexual é 
planejado. “Ok, agora preste atenção. Vocês três serão 
camelos fêmeas. Venha aqui e incline-se tocando suas 
mãos no chão.” (Quando o fazem, suas bundas nuas 
ficam expostas, já que não estão usando calcinha por 
baixo de seus vestidos.) Hellmann continua com 
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alegria óbvia, “Agora vocês dois, vocês são camelos 
machos. Fique atrás das camelas e transe com elas.” 


Burdan ri desse duplo sentido. Embora seus corpos nunca 
se toquem, os prisioneiros indefesos estão simulando 
sodomia fazendo movimentos de transar. Eles são 
mandados de volta para suas celas enquanto os guardas 
se retiram para seus aposentos, sentindo claramente que 
ganharam o salário da noite. Meu pesadelo da noite 
passada está se tornando realidade. Estou feliz que agora 
posso controlá-lo terminando tudo amanhã. 


É difícil imaginar que tal humilhação sexual possa 
acontecer em apenas cinco dias, quando todos os jovens 
sabem que se trata de um experimento simulado de 
prisão. Além disso, inicialmente todos reconheceram que 
os “outros” também eram estudantes universitários como 
eles. Dado que todos foram aleatoriamente designados 
para desempenhar esses papéis contrastantes, não houve 
diferenças inerentes entre as duas categorias. Todos eles 
começaram a experiência como pessoas aparentemente 
boas. Aqueles que eram guardas sabiam que, não fosse 
pelo lançamento aleatório de uma moeda, eles poderiam 
estar usando as batas dos prisioneiros e serem 
controlados por aqueles que agora estavam abusando. 
Eles também sabiam que os prisioneiros não tinham feito 
nada de criminalmente errado para merecer seu status 
inferior. No entanto, alguns guardas se transformaram em 
perpetradores do mal, e outros guardas tornaram-se 
contribuintes passivos do mal por sua inação. Ainda 
outros jovens normais e saudáveis como prisioneiros 
desmoronaram sob as pressões da situação, enquanto os 
prisioneiros sobreviventes restantes tornaram-se 
seguidores semelhantes a zumbis.24 


O poder dessa situação percorreu rápida e profundamente 
a maioria dos que estavam neste navio exploratório da 
natureza humana. Apenas alguns foram capazes de 
resistir as tentacóes situacionais de ceder ao poder e 
dominacáo, mantendo alguma aparéncia de moralidade e 
decéncia. Obviamente, eu náo estava entre essa classe 
nobre. 
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CAPÍTULO NOVE 
Fade to Black de sexta-feira 


Temos muito o que fazer para derrubar nossa prisão em 
questáo de horas. Curt, Jaffe e eu já estamos exaustos do 
dia e da noite agitados que acabamos de suportar. Além 
disso, no meio da noite temos que decidir sobre todas as 
providéncias para as sess0es de esclarecimento, 
avaliações finais e desembolso de pagamentos e 
pertences pessoais, bem como o cancelamento das 
visitas da tarde de colegas que planejavam nos ajudar a 
entrevistar todos os com este estudo. Também temos que 
cancelar vários acordos com o serviço de alimentação do 
refeitório, devolver os berços e algemas alugados à 
polícia do campus e muito mais. 


Sabemos que cada um de nós tem que fazer um dever 
duplo, monitorando a ação do Pátio, tirando cochilos 
curtos e organizando a logística do dia final. 
Anunciaremos o fim do estudo imediatamente após a 
visita do defensor público. Já estava marcado para a 
manhã, e seria um evento apropriado para encerrar toda 
a experiência. 


Decidimos não contar aos guardas antes de informar os 
prisioneiros das boas notícias diretamente de mim. 
Prevejo que os guardas ficarão zangados ao saber que o 
estudo está sendo encerrado prematuramente, 
especialmente agora, quando eles acreditam que estão 
no controle total e antecipam uma semana fácil pela 
frente, com algumas novas substituições. Eles 
aprenderam a ser “guardas”. 


Obviamente, sua curva de aprendizado atingiu o pico. 


Jaffe entrará em contato com os cinco prisioneiros que 
foram libertados mais cedo e os convidará de volta ao 
meio-dia para compartilhar o interrogatório e receber o 
pagamento da semana inteira. Eu tenho que pedir a todos 
os turnos de guarda para vir ao meio-dia ou ficar até lá 


para um “evento especial”. Tendo previsto que deveria 
haver 
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entrevistas completas com a equipe por pessoas de fora 
na sexta-feira, os guardas esperam que algum novo 
elemento seja adicionado, mas náo este fim abrupto de 
seus empregos. 


Se tudo correr como planejado, haverá uma hora de 
interrogatório dos prisioneiros por volta de uma hora, 
depois o mesmo para os guardas por uma hora e, 
finalmente, todos os guardas e prisioneiros se reuniráo 
para um encontro completo. Enquanto cada grupo estiver 
engajado, o outro grupo preencherá nossos formulários de 
avaliacáo final, será pago e terá a oportunidade de 
guardar seus uniformes como lembranca ou entregá-los. o 
Quintal e no Buraco. Também temos que organizar um 
grande almoco de despedida para todos e fazer arranjos 
para que todos voltem em breve para ver os vídeos 
selecionados e discutir suas reações de uma perspectiva 
mais imparcial. 


Antes de tirar meu cochilo no sofá conversível do 
escritório do meu professor no andar de cima, onde 
durmo mal durante a maior parte da semana, digo aos 
guardas do turno da manhã que deixem os prisioneiros 
dormirem a noite toda e minimizem qualquer hostilidade 
adicional contra os prisioneiros. Eles encolhem os ombros 
e acenam com a cabeça, como se papai estivesse dizendo 
para eles não se divertirem no parquinho. 


CONTAGEM FINAL DE SEXTA-FEIRA 


Pela primeira vez em uma semana, os prisioneiros foram 
autorizados a dormir por quase seis horas ininterruptas. 
Os juros acumulados sobre sua dívida de sono devem ter 
sido enormes. É 


difícil determinar os efeitos em seus humores e 
pensamentos que foram causados por terem seu sono e 
sonhos interrompidos com tanta frequéncia todas as 
noites. Provavelmente foi considerável. O colapso 
emocional de alguns dos prisioneiros libertados 
precocemente pode ter sido amplificado por seus 
distúrbios do sono. 


A contagem das 7h05 dura apenas dez minutos. Números 
sáo chamados e outros rituais inócuos sáo observados. 
Um bom café da manhã quente é servido aos cinco 
últimos sobreviventes. Como era de se esperar, Clay-416 
se recusa a comer qualquer comida do café da manha, 
mesmo quando os outros prisioneiros gentilmente o 
encorajam a fazé-lo. 
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Apesar de minhas instruções para pegar leve com os 
prisioneiros, os guardas ficam furiosos com a 
insubordinacáo contínua de Clay. “Todo mundo faz 
cinquenta flex0es se o 416 náo tomar o café da manhá.” 
Clay-416 


náo se mexe, apenas olha para seu prato de comida. 
Vandy e Ceros tentam alimentá-lo a forca, enfiando 
comida em sua boca enquanto ele cospe. 


Eles alistam 5704 e 2093 para ajudá-los, mas sem 
sucesso. Clay-416 é colocado de volta em sua cela e 
forcado a “fazer amor” com suas salsichas do jantar. 
Ceros ordena que ele os acaricie, os abrace e depois os 
beije. 


Clay-416 faz tudo isso. No entanto, ele é fiel à sua palavra 
e nunca come uma única mordida deles. 


Guarda Vandy está chateado com o desafio de 416 e 
também com a mesquinhez de seu amigo. Em seu diário 
retrospectivo, Vandy disse: 


“Quando 416 se recusou a comer, fiquei mais uma vez 
irritado especificamente, já que não havia como forçar a 
comida goela abaixo, embora deixássemos alguns outros 
prisioneiros tentarem. André [Ceros] fez o prisioneiro 
abraçar e beijar e acariciar uma linguiça de um dia depois 
de ser obrigado a dormir com ela. Achei que isso era 
desnecessário. Eu nunca faria o prisioneiro fazer isso."1 


O que Guard Ceros tem a dizer sobre seu próprio 
comportamento? 


Seu diário retrospectivo anotou: “Decidi forcá-lo a 
alimentá-lo, mas ele náo quis comer. Deixei a comida 
deslizar por seu rosto. Eu náo acreditava que era eu 
fazendo isso. Eu me odiava por fazé-lo comer. Eu o odiava 
por náo comer. Eu odiava a realidade do comportamento 
humano.”2 


O turno do dia comecou as dez, como de costume. Eu 
disse ao guarda principal, Arnett, para manter a calma e 
calma a luz da próxima representacáo legal. Seu relatório 
de incidente crítico no turno do dia indicou que Clay-416 


estava passando por algumas mudanças estranhas, 
apesar de sua meditação Zen e calma superficial anterior. 
O relatório de incidente de Arnett observou: 


416 é muito nervoso. Ele estremeceu quando eu tirei o 
saco de sua cabeca para ir ao banheiro. Tive que puxá-lo 
ao levá-lo para o banheiro, embora eu lhe dissesse que 
não ia atropelá-lo em nada [o que os guardas 
costumavam fazer com os prisioneiros 
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por despeito]. Ele estava muito nervoso por ser punido. 
Eu segurei suas salsichas quando ele foi ao banheiro. Ele 
tentou me fazer devolver suas salsichas, já que outro 
guarda havia ordenado que ele sempre as tivesse.”3 


O DEFENSOR PÚBLICO DOS DIREITOS DOS 
PRISIONEIROS E 


ERRADOS 


Encontro-me brevemente com Tim B., um advogado local 
que trabalha na Defensoria Pública. Ele está curioso e 
cético sobre todo esse assunto. Ele relutantemente 
desistiu de seu valioso tempo apenas porque sua tia lhe 
pediu como um favor pessoal para verificar seu primo. 


Descrevo as principais características do estudo e quão 
sério ele se tornou. 


Convido-o a tratar o assunto exatamente como faria se 
tivesse sido chamado para representar um grupo de 
presos reais. Ele concorda e se encontra primeiro com o 
primo Hubbie-7258 sozinho e depois com todos os 
prisioneiros. Ele nos permite gravar secretamente a 
sessão na mesma sala de laboratório no primeiro andar 
onde o Conselho de Liberdade Condicional se reuniu. 


O nível de formalidade entre esses dois parentes me 
surpreende. Não há indícios de qualquer relacionamento 
anterior, se algum existiu. Talvez fosse uma coisa anglo, 
mas eu esperava pelo menos um abraço, não um aperto 
de mão formal e “É bom ver você de novo”. O advogado 
Tim analisa uma lista padrão de itens de maneira 
profissional. Ele lê de uma lista preparada as categorias 
de preocupação, parando após cada uma para obter as 


respostas do prisioneiro, anota-as, geralmente sem 
comentários, e passa para a próxima em ordem: 
Informado dos direitos no momento da prisão? 


Assédio por guardas? 


Natureza de qualquer abuso de guarda? 
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Sob pressáo, mentalmente perturbado? 
Tamanho e condição da célula? 

Pedidos que foram negados? 

O comportamento do diretor era inaceitável? 
Questões sobre fiança? 


Hubbie-7258 responde as perguntas de uma forma bem- 
humorada. Acho que ele está assumindo que seu primo 
estava passando por essa rotina padrão antes de escoltá- 
lo para fora da prisão. O preso diz ao seu defensor público 
que eles foram informados de que não há como eles 
deixarem a prisão, não há como quebrar o contrato. O PD 
lembra-lhe que se o contrato original fosse baseado em 
retorno monetário por serviços, por ele estar disposto a 
perder essa taxa o contrato seria nulo e sem efeito. “Sim, 
eu disse a eles que no Audiência do Conselho de 
Liberdade Condicional, mas não adiantou, ainda estou 
aqui.”4 Ao listar suas queixas, Hubbie-7258 faz questão 
de notar que o comportamento problemático do 
Prisioneiro 416 deixou todos loucos. 


Os guardas escoltam os prisioneiros restantes para a sala 
de interrogatório, com sacos na cabeça, como de 
costume. Os guardas estão brincando enquanto removem 
os capuzes. Eles saem, mas eu permaneço sentado na 
parte de trás. 


O PD faz o mesmo conjunto de perguntas que Hubbie, 
convidando qualquer um dos prisioneiros a responder 
com suas queixas conforme apropriado. 


Clay-416 comeca, reclamando primeiro sobre o Conselho 
de Liberdade Condicional pressioná-lo a se declarar 
culpado das acusações de sua prisão, o que ele se 
recusou a fazer porque nunca foi oficialmente acusado. 
Seu jejum foi, em parte, uma forma de chamar a atenção 
para sua prisão ilegal, já que ele estava detido sem 
acusações. 


(Mais uma vez esse jovem continuou a me confundir; 
claramente, ele estava funcionando em níveis múltiplos e 
incompatíveis. Ele estava lidando com 
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com toda a experiéncia em termos puramente legalistas, 
misturando um contrato de servicos experimentais com 
os direitos do preso e as formalidades de correcáo, para 
náo falar de uma certa meditacáo mística da “nova era”.) 


Clay parece desesperado para falar com alguém que 
realmente o ouca. 


“Certos guardas, que náo seráo identificados”, diz ele, “se 
comportaram mal comigo até o nível de comportamento 
prejudicial”. Ele está disposto a apresentar uma queixa 
oficial contra eles, se necessário. 


“Aqueles guardas também providenciaram para que os 
outros prisioneiros fossem contra mim, supostamente 
fazendo do meu jejum uma condicáo para que eles náo 
recebessem visitas”, ele acena para Hubbie-7258, que 
timidamente olha para o outro lado. “E fiquei assustado 
quando me colocaram no Buraco e fizeram os outros 
prisioneiros baterem na porta. 


Sua própria regra contra a violéncia foi estabelecida, mas 
eu temia que logo seria ultrapassada.” 


Sarge-2093 fala em seguida, descrevendo algumas das 
tentativas que vários guardas fizeram para assediá-lo, 
mas ele se orgulha de relatar que eles náo tiveram 
sucesso. Ele entáo dá uma descricáo clínica precisa e uma 
demonstracáo de quando um determinado guarda 
ordenou que ele fizesse muitas flexões - com dois outros 
prisioneiros sentados em suas costas. 


O defensor público se assusta com esse relato, anotando- 
o devidamente com o cenho franzido. Em seguida, o alto 


Paul-5704 reclama que os guardas o manipulam usando 
seu hábito de fumar contra ele. 


O mocinho Jerry-5486 reclama em um nível menos 
pessoal e mais geral da dieta inadequada e das refeições 
perdidas, a exaustáo das intermináveis contagens no 
meio da noite, o comportamento fora de controle de 
alguns guardas e a falta de supervisáo do pessoal 
superior. Eu estremeco quando ele se vira para olhar 
diretamente para mim, mas ele estava certo no alvo: eu 
era culpado. 


Quando o defensor público termina sua anotacáo, ele 
agradece a informacáo e diz que apresentará um relatório 
formal na segunda-feira e tentará providenciar a fianca. 
Quando ele se levanta para sair, Hubbie-7258 


perde o controle: “Vocé náo pode ir embora e nos deixar 
aqui! Queremos sair agora com vocé. Náo aguentamos 
mais uma semana ou mesmo 
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fim de semana. Achei que você ia providenciar para que 
eu, para nós, fossemos socorridos agora. Por favor!" Tim 
B. fica surpreso com essa súbita explosão emocional. Ele 
explica da maneira mais formal o que seu trabalho 
implica, quais são seus limites e como ele poderia ajudá- 
los, mas é impotente para agir naquele momento. Os 
cinco sobreviventes parecem atingir o fundo nesse ponto; 
suas grandes esperanças frustradas por leis Absurdo. 


As reações de Tim B. a esta experiência única, 
transmitidas a mim em uma carta logo depois, são 
informativas: 


Sobre a falha dos prisioneiros em exigir direitos 
legais 


. . [Uma] outra explicação possível de por que os 
prisioneiros não solicitaram aconselhamento jurídico é 
que, como americanos brancos de classe média, eles 
podem nunca ter imaginado a possibilidade de serem 
empurrados para a arena criminal, onde seus direitos 
seriam de suma importância. Encontrando-se nessa 
posição, eles foram desarmados da capacidade de avaliar 
objetivamente a situação e agir como eles sabiam que 
deveriam. 


Sobre o poder desta situação para distorcer a 
realidade 


. . À clássica desvalorização do dinheiro em relação a 
coisas como liberdade e locomoção era claramente 
evidente (nas atividades que testemunhei). Você vai se 
lembrar da grande expectativa de libertação causada pela 
minha explicação sobre a oferta de fiança. A realidade de 
sua prisão parecia ser bastante penetrante, embora eles 


estivessem intelectualmente conscientes de que estavam 
envolvidos apenas em um experimento. Claramente, o 
confinamento em si parece ser doloroso, 
independentemente de razões legais ou náo.5 
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OUCA COM ATENÇÃO: A EXPERIÊNCIA ACABOU. 
VOCÉ É LIVRE 


As palavras do defensor público obscurecem as 
esperancas dos presos. Um manto palpável de tristeza 
prevalece sobre os detentos taciturnos. O defensor 
público aperta suas mãos inertes ao sair da sala. Peço-lhe 
que espere lá fora por mim. Então vou até a cabeceira da 
mesa e peço aos presos que prestem atenção no que vou 
dizer a seguir. Eles mal têm motivação suficiente para 
prestar atenção a qualquer coisa, agora que suas 
esperanças de uma demissão rápida foram frustradas 
pela reação do advogado à sua situação. 


“Eu tenho algo importante para lhe dizer, então, por 
favor, ouça com atenção: 


o experimento acabou. Você está livre para sair 
hoje.” 


Não há reação imediata, nenhuma mudança em suas 
expressões faciais ou linguagem corporal. Tenho a 
sensação de que eles estão confusos, céticos, talvez até 
desconfiados, e sinto que isso é mais um teste de suas 
reações. 


Continuo devagar e da forma mais clara possível: “Eu e o 
restante da equipe de pesquisa decidimos encerrar o 
experimento a partir deste momento. O estudo está 
oficialmente encerrado e a prisão do condado de Stanford 
está fechada. 


Todos nós agradecemos por seu importante papel neste 
estudo e... 


Aplausos substituem a melancolia. Abracos, tapas nas 
costas e sorrisos largos surgem naqueles rostos sombrios 
demais. A euforia reverbera no Jordan Hall. E 


um momento de alegria para mim também poder libertar 
esses sobreviventes de sua prisão e desistir do meu papel 
como superintendente da prisáo de uma vez por todas. 


FALHA DE ENERGIA ANTIGA, NOVA ENERGIA 
ENCONTRADA Há poucos momentos em minha vida que 
me deram mais prazer pessoal do que poder dizer essas 
poucas palavras de libertacáo e compartilhar essa euforia 
total. 


Fui tomado pelo afrodisíaco do poder positivo, de poder 
fazer alguma coisa, dizer alguma coisa, que teve um 
impacto tão incondicionalmente alegre nas outras 
pessoas. Então e ali eu jurei usar qualquer poder que eu 
tivesse 


Machine Translated by Google 


para o bem e contra o mal, promover o que há de melhor 
nas pessoas, trabalhar para libertar as pessoas de suas 
prisdes auto-impostas e trabalhar contra sistemas que 
pervertem a promessa de felicidade e justica humana. 


O poder negativo com o qual eu estava correndo na 
semana passada, como superintendente desta prisáo 
simulada, tinha me cegado para a realidade do impacto 
destrutivo do Sistema que eu estava sustentando. 


Além disso, o foco míope de um investigador principal da 
mesma forma distorceu meu julgamento sobre a 
necessidade de encerrar o experimento muito mais cedo, 
talvez assim que o segundo participante normal e 
saudável sofresse um colapso emocional. Enquanto eu 
estava focado na questão conceitual abstrata, o poder da 
situação comportamental versus o poder das disposições 
individuais, eu não tinha visto o poder abrangente do 
Sistema que eu ajudei a criar e sustentar. 


Sim, de fato, Christina Maslach, era terrível o que eu 
permitia que fosse feito a esses meninos inocentes, não 
por qualquer abuso direto, mas por minha falha em parar 
o abuso e meu apoio a um sistema de regras, 
regulamentos e procedimentos arbitrários que facilitavam 
Abuso. Eu era o “Homem de Gelo” naquela casa quente 
de desumanidade. 


O Sistema inclui a Situação, mas é mais duradouro, mais 
difundido, envolvendo extensas redes de pessoas, suas 
expectativas, normas, políticas e, talvez, leis. Com o 
passar do tempo, os Sistemas passam a ter um 
fundamento histórico e às vezes também uma estrutura 
de poder político e econômico que governa e direciona o 


comportamento de muitas pessoas dentro de sua esfera 
de influéncia. 


Os sistemas são os motores que acionam situações que 
criam contextos comportamentais que influenciam a acáo 
humana daqueles sob seu controle. Em algum momento, 
o Sistema pode se tornar uma entidade autónoma, 
independente daqueles que inicialmente o iniciaram ou 
mesmo daqueles em aparente autoridade dentro de sua 
estrutura de poder. Cada Sistema vem a desenvolver uma 
cultura própria, já que muitos Sistemas vém 
coletivamente para contribuir para a cultura de uma 
sociedade. 
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Enquanto a Situação certamente trouxe à tona o pior em 
muitos desses estudantes voluntários, transformando 
alguns em perpetradores do mal e outros em vítimas 
patológicas, fui ainda mais completamente transformado 
pelo Sistema de dominação. Os outros eram crianças, 
rapazes, sem muita experiência real. Eu era um 
pesquisador experiente, um adulto maduro e um adulto 
“inteligente”, ainda cheio de minha perspicácia de 
menino do Bronx em avaliar situações e descobrir 
cenários de ação para sobreviver no gueto. 


No entanto, na semana passada, gradualmente me 
transformei em uma figura de autoridade prisional. Eu 
andava e falava como um. Todos ao meu redor 
responderam a mim como se eu fosse um. Portanto, eu 
me tornei um deles. O 


próprio nexo dessa figura de autoridade é aquele que eu 
me opus, até mesmo detestei, toda a minha vida - o 
chefe de alto status, autoritário e autoritário. No entanto, 
eu havia me tornado essa abstração na carne. Eu poderia 
aliviar minha consciência observando que uma de minhas 
principais atividades como o bom e gentil 
superintendente era impedir os guardas ansiosos de 
cometer violência física. Essa restrição apenas permitiu 
que eles desviassem suas energias para abusos 
psicológicos mais engenhosos dos prisioneiros em 
sofrimento. 


Certamente foi meu erro abraçar os papéis duplos de 
pesquisador e superintendente porque suas agendas 
diferentes, às vezes conflitantes, criaram confusão de 
identidade em mim. Ao mesmo tempo, esses papéis 
duplos também aumentaram meu poder, que por sua vez 
influenciou os muitos “estranhos” que entraram em nosso 


ambiente, mas náo desafiaram o Sistema - pais, amigos, 
colegas, policiais, o padre, a mídia e o advogado. É 
evidente que não apreciamos o poder das Situações de 
transformar o pensamento, o sentimento e a acáo de 
alguém quando apanhados em suas garras. Uma pessoa 
nas garras do Sistema apenas vai junto, fazendo o que 
surge como a forma natural de responder naquele 
momento naquele lugar. 


Se vocé fosse colocado em uma estranha e nova e cruel 
Situação dentro de um Sistema poderoso, você 
provavelmente náo emergiria como a mesma pessoa que 
entrou naquele crisol da natureza humana. Vocé náo 
reconheceria sua imagem familiar se ela fosse colocada 
ao lado da imagem espelhada do que vocé se tornou. 
Todos nós queremos acreditar em nosso interior 
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poder, nosso senso de agéncia pessoal, para resistir a 
forcas situacionais externas dos tipos que operam neste 
Experimento da Prisão de Stanford. 


Para alguns, essa crenca é válida. Geralmente sáo a 
minoria, OS pássaros raros, aqueles que designarei como 
heróicos mais adiante em nossa jornada. Para muitos, 
essa crenca de poder pessoal para resistir a forcas 
situacionais e sistémicas poderosas é pouco mais do que 
uma ilusão tranquilizadora de invulnerabilidade. 
Paradoxalmente, manter essa ilusão só serve para tornar 
a pessoa mais vulnerável a manipulacáo ao deixar de 
estar suficientemente vigilante contra as tentativas de 
influéncia indesejada sutilmente praticadas sobre ela. 


TODAS AS MÁOS NO CONVÉS PARA DEBRIEFING 


Era evidente que precisávamos usar o curto, mas vital 
tempo de debriefing para vários propósitos. Primeiro, 
precisávamos permitir que todos os participantes 
expressassem abertamente suas emoções e reações a 
essa experiência única dentro de uma situação não 
ameaçadora.6 Em seguida, era importante para mim 
deixar claro para os prisioneiros e os guardas que 
qualquer comportamento extremo que eles foi 
diagnóstico do poder da situação e não diagnóstico de 
qualquer patologia pessoal neles. Eles precisavam ser 
lembrados de que todos haviam sido escolhidos 
precisamente porque eram normais e saudáveis para 
começar. Eles não trouxeram nenhum tipo de defeito 
pessoal para este ambiente prisional; o cenário trouxe à 
tona os extremos que todos nós testemunhamos. Eles não 
eram as proverbiais “maçãs podres” - em vez disso, era O 
“barril podre” da prisão de Stanford que estava implicado 
nas transformações que haviam sido demonstradas tão 


vividamente. Por fim, era fundamental aproveitar essa 
oportunidade como um momento de reeducacáo moral. O 


debriefing foi um meio de explorar as escolhas morais 
que estavam disponíveis para cada um dos participantes 
e como eles lidaram com elas. 


Discutimos o que os guardas poderiam ter feito diferente 
para serem menos abusivos com os prisioneiros e o que 
OS prisioneiros poderiam ter feito para evitar seu abuso. 
Deixei claro que me sentia pessoalmente responsável por 
não ter intervindo várias vezes durante o estudo quando 
o abuso era extremo. Tentei conter a agressão física, mas 
não agi para modificar ou impedir as outras formas de 
humilhação quando deveria. EU 
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era culpado do pecado de omissáo - o mal da inacáo - de 
não fornecer supervisão e vigilância adequadas quando 
necessário. 


O Ventilador Ex-Cons 


Os ex-prisioneiros demonstraram uma curiosa mistura de 
alívio e ressentimento. Todos estavam satisfeitos que o 
pesadelo finalmente havia acabado. Aqueles que 
sobreviveram à semana não mostraram nenhum orgulho 
explícito em sua realização em face de seus colegas que 
foram liberados mais cedo. Eles sabiam que às vezes 
tinham sido como zumbis em sua obediência irracional, 
obedecendo a ordens absurdas e totalmente conformes 
em cânticos contra o Prisioneiro Stewart-819, além de se 
envolver em ações hostis contra Clay-416 e ridicularizar 
Tom-2093, nosso mais moral. prisioneiro, “Sargento”. 


Os cinco presos libertados precocemente não mostraram 
sinais negativos da sobrecarga emocional que sofreram. 
Isso ocorreu em parte porque eles tinham um nível básico 
de estabilidade e normalidade ao qual retornar e em 
parte porque a fonte de sua angústia estava centrada em 
um cenário tão atípico, a prisão do porão e seus 
estranhos acontecimentos. Ser despojado de seu 
estranho uniforme e outros trajes de prisão também 
ajudou a separá-los daquela situação sórdida. 


Para Os prisioneiros, a questão principal era lidar com a 
vergonha inerente ao papel submisso que haviam 
desempenhado. Eles precisavam estabelecer um senso de 
dignidade pessoal, elevar-se acima das restrições de sua 
posição submissa que lhes fora imposta externamente. 


No entanto, Doug-8612, o primeiro a ser preso e o 
primeiro a ser libertado por causa de sua condicáo mental 
deteriorada, ainda estava zangado comigo em particular 
por ter criado uma situacáo na qual ele perdeu o controle 
sobre seu comportamento e sua mente. Na verdade, ele 
havia pensado em liderar uma invasáo com seus amigos 
para libertar os prisioneiros e, de fato, voltou para Jordan 
Hall um dia depois de ser libertado para se preparar para 
isso. Felizmente, ele havia decidido contra essa acáo por 
vários motivos. Ele se divertiu ao saber como levamos a 
sério o boato de seus planos de libertacáo e duplamente 
satisfeito 
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para saber até onde nós, e especialmente eu, tínhamos 
ido para proteger nossa instituicáo de seu ataque. 


Como esperado, os ex-detentos recém-libertados 
protestaram contra os guardas, que eles achavam que 
tinham ido muito além das exigéncias de seu papel de 
serem criativamente abusivos com eles ou selecioná-los 
para abusos específicos. Os tops em sua parada de 
sucessos negativos foram Hellmann, Arnett e Burdan, 
seguidos por Varnish e Ceros como menos 
consistentemente “maus”. 


No entanto, eles foram táo rápidos em apontar aqueles 
guardas que eles viam como “bons guardas”, que haviam 
feito pequenos favores para eles ou que nunca estiveram 
táo completamente imersos em seu papel a ponto de 
esquecerem que os prisioneiros eram seres humanos. 
Nesta categoria, os dois destaques foram Geoff Landry e 
Markus. Geoff fez pequenos favores para eles, 
constantemente se distanciou das ações abusivas de seus 
colegas de turno da noite e até parou de usar óculos 
escuros e camisa militar de seu guarda. Ele até nos disse 
mais tarde que havia pensado em pedir para se tornar um 
prisioneiro porque odiava fazer parte de um sistema que 
estava esmagando tanto as outras pessoas. 


Markus náo estava táo obviamente “ligado” ao sofrimento 
dos prisioneiros, mas ficamos sabendo que em algumas 
ocasiões ele trouxe frutas frescas de presente para 
complementar as escassas refeições dos prisioneiros. 
Depois que o diretor o advertiu por náo estar 
suficientemente ocupado durante seu turno, Markus, que 
ficara a margem durante a revolta dos prisioneiros, 
comecou a gritar com os prisioneiros e a emitir relatórios 
contundentes de liberdade condicional contra eles. A 


propósito, a caligrafia de Markus é muito bonita, quase 
como caligrafia, entáo ele a exibiu um pouco, usando-a 
para denunciar os pedidos de liberdade condicional dos 
presos. Ele é alguém que adora atividades ao ar livre, 
caminhadas, acampamentos e ioga; portanto, ele odiava 
especialmente ficar enfiado em nosso calabouço. 


Entre os “maus” e os “bons” guardas estavam aqueles 
que tinham 


“seguido as regras”, feito seu trabalho, desempenhado o 
papel e punido infrações, mas raramente eram 
pessoalmente abusivos em relação a prisioneiros 
individuais. Aqui encontramos Varnish, os guardas de 
prontidão Morison e Peters e, às vezes, o irmão mais novo 
de Landry. A inicial 
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distanciamento e distanciamento da acáo Yard que 
Varnish mostrou pode ter sido em parte devido a sua 
timidez, como revelado em sua declaração de informação 
de fundo de “ter poucos amigos próximos”. 


John Landry desempenhou um papel vacilante, às vezes 
como ajudante durão de Amett e sempre como aquele 
que ataca prisioneiros rebeldes com o spray de dióxido de 
carbono do extintor de incêndio. Outras vezes, ele seguia 
o livro, e a maioria dos prisioneiros relatou que gostava 
dele. John, um jovem maduro de dezoito anos, era 
bastante bonito e aspirava escrever ficção, viver em uma 
praia da Califórnia e continuar namorando muito. 


Um modo de inação que caracterizou os “bons guardas” 
foi sua relutância em desafiar as ações abusivas dos 
“maus guardas” em seu turno. Não só eles nunca os 
enfrentaram enquanto estavam no Yard, mas nem Geoff 
Landry nem Markus o fizeram em particular quando 
estavam nos quartéis da guarda, até onde pudemos 
determinar. Mais tarde, consideraremos se sua falha em 
intervir como espectadores de abuso constituiu um “mal 
da inação”. 


Um dos prisioneiros consistentemente rebeldes, Paul- 
5704, relatou essa reação ao descobrir que o experimento 
havia terminado: Quando fomos notificados de que o 
experimento havia terminado, senti uma onda de alívio e 
uma onda de melancolia explodir dentro de mim ao 
mesmo tempo. 


Fiquei muito feliz pelo término do estudo, mas também 
teria ficado muito mais feliz por ter durado 2 semanas. O 
dinheiro é a única razão pela qual eu estava no 
experimento. Mesmo assim, a sensação de que eu estava 


feliz por sair venceu, e náo consegui parar de sorrir até 
chegar a Berkeley. Uma vez que fiquei lá por algumas 
horas, esqueci tudo e não falei com ninguém sobre isso.7 


Você deve se lembrar que esse Paul era o prisioneiro que 
se orgulhava de ser o chefe do Departamento de 
Reclamações dos Prisioneiros da Cadeia do Condado de 
Stanford. 


Comitê e aquele que também havia planejado escrever 
uma exposição do estudo para vários jornais alternativos 
em Berkeley, revelando como a pesquisa apoiada pelo 
governo estava focada em 
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maneiras de lidar com estudantes dissidentes. Seu plano 
foi totalmente esquecido; isso nunca aconteceu. 


Os ex-guardas se ressentem 


Na segunda hora de interrogatório, os ex-guardas 
apresentaram um retrato de grupo bem diferente. 
Enquanto alguns deles, os “bons guardas” 


nas avaliações dos prisioneiros, também ficaram felizes 
com o término da provação, a maioria ficou angustiada ao 
ver o estudo encerrado prematuramente. Alguns se 
concentraram no dinheiro fácil que esperavam para mais 
uma semana de trabalho, agora que tinham a situação 
claramente sob seu controle. (Eles ignoraram os 
problemas contínuos apresentados pelo jejum de Clay- 
416 e a vantagem moral de Sarge em seus confrontos 
com Hellmann.) Alguns guardas estavam prontos para se 
desculpar abertamente por terem ido longe demais, por 
desfrutarem plenamente de seu poder. Outros se 
sentiram justificados pelo que fizeram, vendo suas ações 
como necessárias para cumprir o papel que lhes foi dado. 
Meu principal problema ao lidar com os guardas foi ajudá- 
los a reconhecer que deveriam estar sentindo alguma 
culpa, já que fizeram outros sofrerem, apesar de 
entenderem as exigências do papel que estavam 
desempenhando. Deixei clara minha forte culpa por não 
intervir com mais frequência, o que lhes deu permissão 
implícita para ir aos extremos que fizeram. Eles poderiam 
ter evitado seus abusos se tivessem uma melhor 
vigilância de cima para baixo. 


Foi fácil para a maioria dos guardas apontar a rebelião 
dos prisioneiros no dia 2 como o ponto de virada em sua 
percepção dos prisioneiros, que de repente lhes pareciam 


“perigosos” e precisavam ser reprimidos. Eles também se 
ressentiram das referéncias pessoais negativas e 
xingamentos que alguns prisioneiros fizeram a eles 
durante a rebeliáo, que consideraram humilhantes e que 
provocaram sua retaliacáo em espécie. 


Um elemento difícil do interrogatório foi permitir que os 
guardas explicassem por que fizeram o que fizeram, sem 
sancionar suas justificativas, pois essas eram 
simplesmente desculpas para comportamento abusivo, 
hostil e até sádico. O fim do experimento também 
significou o fim de desfrutar de todo aquele recém- 
descoberto poder de guarda sob seu comando. Como o 
Guarda Burdan anotou em seu diário: “Quando Phil 


Machine Translated by Google 


me confidencia que o experimento terminaria, sinto-me 
exultante, mas chocado ao encontrar alguns outros 
guardas desapontados um pouco por causa da perda de 
dinheiro, mas um pouco porque estavam se divertindo.”8 


Uma Mistura Final das Categorias 


Na terceira hora de interrogatório, muitas risadas 
nervosas encheram a sala do laboratório quando 
trouxemos os ex-prisioneiros para conhecer seus 
captores, indistinguíveis em suas roupas civis. Sem seus 
uniformes, números e acessórios distintivos, eles eram 
intercambiáveis, difíceis até mesmo para eu identificar, 
tendo me acostumado a vê-los em seus trajes de prisão. 
(Lembre-se, em 1971 


havia cabelo por toda parte, cabelo na altura dos ombros 
e costeletas compridas na maioria dos alunos de ambas 
as categorias, alguns dos quais também tinham bigodes 
cheios.) 


A sessão conjunta foi, nas palavras de um ex-prisioneiro, 
“rigidamente educada”, comparada à sessão de 
prisioneiros mais relaxada e amigável. Enquanto cada um 
examinava os outros, um prisioneiro perguntou se alguns 
recrutas haviam sido selecionados para serem guardas 
porque eram mais altos. Jerry-5486 disse: “Tive a 
sensação em algum lugar ao longo do estudo de que os 
guardas eram maiores que os prisioneiros, e me pergunto 
se a altura média dos guardas é maior que a altura média 
dos prisioneiros. Não sei se é verdade ou não ou se foi a 
minha percepção por causa dos uniformes.” Antes de 
responder “Não”, pedi a todos os alunos que se 
alinhassem em ordem de altura, do mais alto para o mais 
baixo. Havia uma correspondência de altura quase 


perfeita entre os guardas de um lado e os prisioneiros do 
outro. O que ficou evidente é que os prisioneiros 
passaram a perceber os guardas como mais altos do que 
realmente eram, como se seu poder de guarda lhes 
fornecesse um elevador de sapato de duas polegadas. 


Náo houve confrontos diretos entre prisioneiros 
maltratados e guardas maltratados, como eu havia 
previsto que poderia haver. 


Em parte, isso ocorreu porque esses desafios pessoais 
seriam estranhos em um grupo de mais de vinte pessoas. 
É provável, no entanto, que o que restou das fortes 
emoções sentidas por alguns dos 
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os ex-prisioneiros tiveram que ser conscientemente 
suprimidos agora que a rede elétrica havia sido 
desativada. Também ajudou que alguns dos guardas se 
desculpassem abertamente por se submergir muito 
profundamente em seu papel e levá-lo muito a sério. Suas 
desculpas aliviaram a tensáo e representaram os guardas 
mais durões que não se desculparam abertamente, como 
Hellmann. 


Nesta sessão de debriefing, o ex-Tough Guard Arnett, 
nosso estudante de pós-graduação em sociologia, contou 
dois eventos que o impressionaram: Uma foi a observação 
de Zimbardo da imersão dos “prisioneiros” em seus 
papéis de detentos. . 


expressa por pessoas que permanecem 
presas mesmo quando disseram que abririam 


mão do pagamento se pudessem ser libertadas [em 
liberdade condicional]. A outra impressão é a aparente 
incapacidade dos antigos 


“prisioneiros” na reunião de acreditar que “John Wayne” e 
eu, e talvez outros guardas (senti que éramos os dois 
guardas mais odiados) estávamos agindo completamente 
em nossos papéis. Alguns ou muitos 


“prisioneiros” pareciam sentir que éramos na verdade 
pessoas sádicas ou extremamente autoritárias e que 
nossas profissões de atuação eram encobrimentos, para 
esconder a natureza real de nosso comportamento deles, 


ou de nós mesmos, ou de ambos. Estou absolutamente 
certo de que, pelo menos para mim, náo foi esse o caso.9 


Uma observação psicológica que fiz foi sobre a falta de 
humor em nossa prisáo e o fracasso em usar o humor 
para aliviar a tensáo ou mesmo trazer alguma realidade a 
uma situacáo irreal. Por exemplo, os guardas que náo 
estavam satisfeitos com o comportamento extremo de 
seus companheiros de turno poderiam ter feito uma piada 
as suas custas nos alojamentos dos guardas, dizendo que 
deveriam receber pagamento em dobro por exagerar em 
seu papel. Ou os prisioneiros podem ter usado o humor 
para sair da prisão irreal do porão, perguntando aos 
guardas para que esse lugar era usado antes de se tornar 
uma prisão: um chiqueiro? Ou uma casa de fraternidade, 
talvez? O humor atravessa o 
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pretensões de pessoa e lugar. No entanto, na semana 
passada, não havia nenhum para ser encontrado neste 
lugar triste. 


Antes de encerrarmos, pedi a todos que se certificassem 
de que haviam completado suas avaliações finais da 
experiência pela qual haviam passado e que 
preenchessem alguns outros formulários que Curt Banks 
tinha disponível. Convidei-os também a escrever um 
pequeno diário retrospectivo dos acontecimentos que se 
destacaram em sua memória durante o mês seguinte. 
Eles receberiam uma taxa por isso. Finalmente, todos eles 
seriam convidados de volta em algumas semanas para 
uma reunião da “Classe de 1971” para revisar alguns dos 
dados que coletamos. Uma apresentação de slides e 
videoclipes estariam disponíveis. 


Acrescente-se que mantive contato com muitos dos 
participantes ao longo de vários anos, todos eles por 
correspondência sempre que havia uma publicação ou 
divulgação da pesquisa na mídia. Além disso, alguns 
deles participaram de diversos programas de televisão 
que marcaram nosso estudo por décadas após essa 
experiência, alguns até hoje. Discutiremos os efeitos 
posteriores dessa experiência sobre eles mais tarde. 


O que significa ser um prisioneiro ou um guarda? 


Antes de passarmos no próximo capítulo para examinar 
alguns dos dados objetivos que coletamos ao longo dos 
seis dias de estudo e refletir sobre as sérias questões 
éticas levantadas pelo experimento, acho que seria útil 
revisar alguns dos insights que reunimos de uma seleção 
de nossos participantes. 


Sobre estar no papel de prisioneiro 


Clay-416: “Um bom prisioneiro é aquele que sabe se 
unificar estrategicamente com outros prisioneiros sem ser 
colocado fora de acáo. Meu companheiro de cela, Jerry 
[5486], é um bom prisioneiro. Sempre haverá alguns 
prisioneiros lutando para sair e outros que náo estáo 
nesse ponto. Aqueles que náo estáo lutando no momento 
devem aprender a proteger seus interesses sem serem 
um obstáculo real para aqueles que estáo lutando. Um 
mau prisioneiro é aquele que não pode fazer isso, que só 
está atrás de si mesmo.” 10 
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Jerry-5486: “A coisa mais aparente que notei foi como a 
maioria das pessoas neste estudo deriva seu senso de 
identidade e bem-estar de seus arredores imediatos e não 
de dentro de si mesmos, e é por isso que eles quebraram 
- Simplesmente não conseguiam t aguentar a pressão - 
eles não tinham nada dentro deles para resistir a tudo 
isso.”11 


Paul-5704: “A maneira como tivemos que nos degradar 
realmente me derrubou e é por isso que todos ficamos 
dóceis no final do experimento. 


Desisti de ser reacionário porque percebi que nada estava 
sendo mudado por minha atitude e comportamento. 
Depois que Stew e Rich [819 e 1037] saíram, me peguei 
pensando que náo poderia mudar tudo o que precisava 
mudar sozinho. . . essa é outra razão pela qual me 
estabeleci depois que eles partiram, para realizar o que 
eu queria, precisaria de outros para trabalhar comigo. 
Tentei falar com os outros presos sobre uma greve ou algo 
assim, mas eles não quiseram participar por causa da 
punição que receberam pelo primeiro.” 12 


Guarda Arnett: “Fiquei profundamente surpreso e 
impressionado com as reações da maioria dos prisioneiros 
a situação experimental... 


particularmente os colapsos individuais que ocorreram, e 
os iminentes que eu sinto que certamente teriam 
acontecido se o experimento não tivesse terminado 
quando foi."13 


Doug-8612: “As condições materiais, como os guardas, 
as celas e coisas assim, não importavam para mim - 
como quando eu estava nu e acorrentado, isso nunca me 


incomodava. Foi a parte da cabeça, a parte psicológica 
que foi a pior. Sabendo que eu não poderia sair se eu 
quisesse... 


Eu não gostava de não poder ir ao banheiro quando 
queria. ... Não é ter a escolha que é a coisa de 
despedacar.”14 


O Prisioneiro Substituto Dave - “8612” - nosso 
espião, que sabia que foi enviado para nossa prisão por 
apenas um dia para descobrir a natureza dos planos de 
fuga - revela quão rápida e totalmente alguém pode 
assumir o papel de prisioneiro: “ Os papéis estavam 
infestando todos, desde o prisioneiro mais humilde até o 
próprio diretor.” Ele muito rapidamente 
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identificou-se com os prisioneiros, e em apenas um dia a 
prisão simulada teve um impacto enorme em Dave: 


As vezes eu me sentia um pouco culpado por ter sido 
enviado para encontrar esses caras ótimos - fiquei um 
pouco aliviado por não haver 


realmente nada a dizer sobre a 
E 


fuga. 


quando surgiu a oportunidade de 


encontrar — eu sabia onde estava a chave da algema 
depois de um tempo 


—, nao contei. 


... Adormeci naquela noite me sentindo suja, culpada, 

assustada. Quando fomos levados para a sala da caldeira 
(antecipando o arrombamento), eu havia tirado a algema 
do pé e considerado seriamente tentar escapar (sozinho, 
devo acrescentar), mas não o fiz por medo de ser pego. . 


.. A experiência de um dia inteiro como 


prisioneiro havia despertado ansiedade suficiente para 
me manter longe da prisão pelo resto da semana. Mesmo 
quando voltei para a sessão de 


“debriefing”, ainda me sentia extremamente ansioso - 
náo estava comendo muito, me sentia levemente enjoado 
o tempo todo e estava mais nervoso do que me lembro de 
estar. Toda a experiéncia foi táo perturbadora para mim 
que náo consegui discutir minhas experiéncias em 
profundidade com ninguém, nem mesmo com minha 
esposa.15 


Devo acrescentar que mais tarde descobrimos que as 
chaves das algemas haviam sido roubadas de um dos 
guardas por um prisioneiro. Após o incidente com a 
transferência na quarta-feira à noite de todos os 
prisioneiros para o depósito do quinto andar, quando 
foram devolvidos ao pátio às 12h30, dois dos prisioneiros 
foram algemados para evitar que tentassem escapar. 
Sem as chaves para destrancá-los, tive que chamar a 
Polícia de Stanford para remover as algemas, uma 
vergonha, para dizer o mínimo. Um dos prisioneiros havia 
jogado a chave em uma abertura de aquecimento. David 
sabia disso e nunca compartilhou essa informação com 
nenhum funcionário. 


Sobre o poder do papel de guarda 


Guard Geoff Landry: “É quase como uma prisão que 
você mesmo cria - você entra nela, e é só que ela se 
torna as definições 
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vocé faz de si mesmo, quase se torna paredes, e vocé 
quer quebrar fora, e vocé quer poder dizer a todos que, 
'isso náo é realmente Eu mesmo, e sou uma pessoa que 
quer sair e mostrar que sou livre e eu tenho minha 

própria vontade, e eu náo sou o tipo sádico de pessoa que 
gosta desse tipo de coisa.”16 


Guard Varnish: “Esta experiéncia valeu a pena para 
mim, absolutamente. A ideia de que dois grupos quase 
idénticos de faculdades alunos cada um em apenas uma 
semana evoluiu para dois totalmente grupos sociais 
díspares com um grupo tendo e utilizando total o poder 
sobre o outro em seu detrimento é arrepiante. 


“Fiquei surpreso comigo mesmo. 
. Eu fiz eles ligarem um para o outro 


nomes e limpar banheiros com as próprias mãos. eu 
praticamente considerava os prisioneiros 'gado', e ficava 
pensando que tinha que vigiar para eles caso tentem 
alguma coisa.”17 


Guarda Vandy: “Meu prazer em assediar e punir 
prisioneiros era bastante antinatural para mim porque eu 
tendo a pensar em me como sendo solidário com os 
feridos, especialmente os animais. EU 


acho que foi uma consequência da minha total liberdade 
para governar o prisioneiros, comecei a abusar da minha 
autoridade." 18 


(Uma transferéncia interessante, ou transporte, deste 
guarda recém-descoberto poder é revelado no registro do 
Diretor Jaffe. Vandy havia relatado ao outros em seu turno 
“que ele se pegou mandando na máe em casa.”) 


Guarda Arnett: “Ser superficialmente duro foi fácil para 
mim. Por uma coisa, eu sou uma pessoa autoritária em 
alguns aspectos (mesmo que Eu náo gosto muito do traco 
em mim e nos outros). Além disso, senti que o 
experimento era importante e eu ser 'como um guarda' 
fazia parte descobrir como as pessoas reagem à opressão 
real. 


...O principal 


influéncia no meu comportamento foi a sensacáo, ainda 
que vaga, de que a prisáo real é brutal na medida em que 
é desumanizante. Eu tentei ser isso dentro das restrições 
do meu desapego e controlado compromisso . 


... Primeiro, tentei evitar ser pessoal ou 


amigáveis. 


Tentei ser neutro e profissional. Também, eu estava 
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ciente de minhas leituras de que o tédio e outros aspectos 
da vida na prisáo podem ser explorados para fazer as 
pessoas se sentirem desorientadas por serem impessoais; 
dando trabalho chato; punir todos os prisioneiros por 
comportamento 'mau' de indivíduos; exigir a execução 
perfeita de comandos triviais em exercício e em outros 
momentos; falando duramente e mecanicamente durante 
as sessões de exercício. . dentro de um ambiente 


social 

aqueles 

e 

que muito sensível 
controlam esse 


ambiente, e tentei aumentar a alienação dos prisioneiros 
usando algumas dessas técnicas. 


Eu só podia fazer isso de maneira limitada, porque não 
queria ser brutal.”19 


Sobre bons e maus guardas 


Paul-5704: “Fiquei satisfeito com John e Geoff [Landry]. 
Eles realmente náo entraram na coisa de guarda tanto 
quanto os outros. Eles sempre permaneceram seres 
humanos mesmo quando puniam alguém. Fiquei surpreso 
que os guardas em geral aceitassem seus papéis tanto 
quanto depois de poder ir para casa todos os dias ou 
noites.”20 


Guarda John Landry: “Depois de conversar com os 
outros prisioneiros, eles me disseram que eu era um bom 
guarda e obrigado por ser assim. Eu sabia que por dentro 
eu era uma merda. Curt [Banks] olhou para mim e eu 
sabia que ele sabia. 


Eu sabia também que, embora fosse bom e justo com os 
prisioneiros, falhei comigo mesmo. Deixei a crueldade 
acontecer e náo fiz nada além de me sentir culpado e ser 
um cara legal. Sinceramente, não achei que pudesse 
fazer nada. 


Eu nem tentei. Eu fiz o que a maioria das pessoas faz. 
Sentei-me no posto de guarda e tentei esquecer os 
prisioneiros.”21 


Um testemunho ainda mais notável do poder desta 
experiéncia de prisáo simulada e seu impacto em um dos 
guardas que os presos viam como o mais justo e justo, 
Geoff Landry, o irmáo mais velho de John Landry, ocorreu 
em uma entrevista em áudio no final de o estudo. Ele nos 
surpreendeu ao indicar que estava pensando em trocar 
de papéis. 


Guarda Geoff Landry: “A experiéncia se tornou mais do 
que apenas participar do experimento. O que quero dizer 
é que se isso 
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foi um experimento, os resultados e os produtos eram 
quase reais demais. 


Quando um prisioneiro lhe dá um olhar vidrado e 
murmura inaudível, você quase tem que perceber o pior. 
É quase porque você teme que o pior aconteça. É quase 
como se eu aceitasse que isso aconteceria, e a menor 
indicação de ansiedade e colapso é o começo dos piores 
efeitos possíveis. Especificamente, a experiência se 
tornou mais do que apenas um experimento quando 1037 
começou a agir como se estivesse desmoronando. Neste 
momento eu estava com medo e apreensivo e pensei em 
desistir. E eu também estava pensando em pedir para me 
tornar um prisioneiro. Senti como se não quisesse fazer 
parte da máquina que bate em outros homens e os força 
a se conformar e os atormenta continuamente. Quase 
desejei estar sendo assediado do que ter que ser o 
assediador.”22 


Nesse contexto, é interessante notar que na noite de 
quarta-feira, esse guarda havia relatado ao Diretor que 
sua camisa estava muito apertada e estava irritando sua 
pele, entáo ele a tirou. Obviamente, uma vez que ele a 
escolheu, experimentou-a no dia antes de comecarmos e 
a usou por quatro dias sem queixas, seu problema era 
mais mental do que material. Combinamos para ele 
comprar um tamanho maior, que ele colocou com 
relutáncia. Ele também tirou os óculos escuros e náo se 
lembrava de onde os havia colocado quando a equipe 
perguntou por que ele náo estava seguindo o protocolo 
padráo de guarda. 


Guarda Ceros: “Eu odiei toda a porra do experimento. 
Saí pela porta quando o experimento acabou. Era muito 
real para mim.”23 


Na fúria silenciosa do sadismo dos guardas 


Doug-8612, em uma entrevista que ele fez mais tarde 
para um filme dirigido por estudantes em nosso estudo, 
comparou eloquentemente o Experimento da Prisão de 
Stanford com prisões reais que ele conheceu como 
membro da equipe trabalhando em uma prisão da 
Califórnia: 


“A Prisão de Stanford era uma situação de prisão muito 
benigna, e ainda fazia com que os guardas se tornassem 
sádicos, os prisioneiros se tornassem 
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histéricos, outros prisioneiros irromperem em colmeias. 
Aqui você tem uma situação benigna, e não funcionou. 
Promoveu tudo o que uma prisão regular promove. O 


papel de guarda promove o sadismo. O papel de 
prisioneiro promove confusão e vergonha. Qualquer um 
pode ser um guarda. É mais difícil estar em guarda contra 
o impulso de ser sádico. 


É uma raiva silenciosa, malevolência, você pode se 
conter, mas não há para onde ir; sai de lado, 
sadicamente. Acho que você tem mais controle como 
prisioneiro. Todo mundo precisa [experimentar ser] um 
prisioneiro. Há verdadeiros prisioneiros que conheci na 
cadeia que são pessoas de excepcional dignidade, que 
não baixaram os guardas, que sempre foram respeitosos 
com os guardas, que não criaram nos guardas um 
impulso sádico, que podiam superar a vergonha de o 
papel. Eles souberam preservar sua dignidade naquela 
situacao.”24 


Sobre a natureza das prisões 


Clay-416: “Os guardas estáo táo trancados quanto vocés 
como prisioneiros. 


Eles só tém o controle do bloco de celas, mas eles tém 
uma porta trancada atrás deles que náo podem abrir, e 
entáo realmente vocés estáo todos juntos e o que vocés 
criam, vocês criam juntos. Os prisioneiros não têm 
sociedade própria e os guardas não têm sociedade 
própria. É uma coisa e é horrivel.”25 


Guarda Ceros: “[Quando] um prisioneiro reagiu 
violentamente contra mim, descobri que tinha que me 


defender, náo como eu, mas como o guarda. 


. . - Ele me odiava como o guarda. Ele estava reagindo ao 
uniforme. Náo tive escolha a náo ser me defender como 
guarda. Isso me chocou.... 


Percebi que eu era táo prisioneira quanto eles. Eu era 
apenas uma reação aos sentimentos deles. .. . Nós dois 
fomos esmagados pela opressão, mas nós, os guardas, 
tínhamos uma ilusão de liberdade. 


Isso é apenas o que era, uma ilusão... 
. . Todos nós fomos escravos para O 
. "26 Como 


dinheiro de Bob. Os prisioneiros logo se tornaram 
escravos para nós. 


Dylan canta em sua música “George Jackson”, às vezes O 
mundo parece um grande pátio de prisão: 


Alguns de nós são prisioneiros, 
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O resto de nós sáo guardas. 


SOBRE A TRANSFORMAÇÃO DO PERSONAGEM EM 
SEIS DIAS 


Revendo algumas das declarações feitas antes do início 
do experimento e novamente em nossos vários registros 
diários, podemos ver algumas transições fundamentais 
ocorrendo na mentalidade dos guardas. Um caso em 
questão é o do guarda Chuck Burdan, em suas próprias 
palavras, antes, durante e depois dessa experiência. 


Antes do Experimento: “Como sou um indivíduo 
pacifista e não agressivo, não vejo um momento em que 
possa guardar e/ou maltratar outros seres vivos. Espero 
ser escolhido como prisioneiro e não como guarda. Como 
uma pessoa anti-establishment continuamente envolvida 
em comportamento político e social não conforme, posso 
prever um momento em que talvez tenha que 
desempenhar o papel de prisioneiro - e estou curioso 
para ver minhas capacidades nessa direção”. 


Após a Reunião de Orientação da Guarda: “Comprar 
os uniformes no final da reunião confirma a atmosfera de 
jogo dessa coisa. Duvido que muitos de nós compartilhem 
as expectativas de "seriedade" que os experimentadores 
parecem ter. 


Estou sentindo um certo alívio por ser apenas uma 
alternativa.” 


Primeiro dia: “Meu principal medo no início do 
experimento era que os prisioneiros me vissem como um 
verdadeiro bastardo, como um tipo de guarda, como 
todas as 


. . Uma das 
coisas que náo sou e náo do jeito que me vejo. . 


razões pelas quais tenho cabelo comprido é que não 
quero que as pessoas me visualizem de uma maneira que 
não .. 


sou. . Tenha certeza de que os prisioneiros vão 


tirar sarro da minha aparência e desenvolver minha 
primeira estratégia básica - 


principalmente não sorrir para qualquer coisa que eles 
digam ou façam, o que seria admitir que é tudo apenas 
um jogo. Eu fico fora da jaula (enquanto Hellmann e o 
guarda loiro alto terminam de servir o jantar, eles 
parecem muito mais seguros de si em seus papéis do que 
eu me sinto). Enquanto estou me preparando para entrar, 
verifico meus óculos de sol, pego meu taco - que fornece 
um certo poder e segurança 


- e entro. disse. Na cela 3 eu paro e coloco minha voz 
dura e 
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baixo diga para #5486, 'O que você está sorrindo?' 'Nada, 
Sr. 


Agente penitenciário. — Bem, veja se náo. Ao sair sinto 
estúpido." 


Segundo dia: “Saindo do meu carro, de repente eu 
queria que as pessoas repare no meu uniforme, 'ei olhe o 
que estou fazendo' .... 


5704 pediu um 


cigarro e eu o ignorei - porque não sou fumante e 


não conseguia empatizar. 


. Enquanto isso, desde que eu estava me sentindo 
empático em relação ao 1037, decidi NÃO falar com ele. 
Mais tarde em frente, estou adquirindo o hábito de bater 
nas paredes, cadeiras e barras [com Billy club] para 
mostrar meu poder. . . . Depois que tivemos Count and 
Lights Fora [Guard Hellmann] e eu conversamos em voz 
alta sobre ir para casa para nossas amigas e o que íamos 
fazer com elas (para irritar os prisioneiros).” 


Terceiro Dia (Preparando-se para a primeira Noite de 
Visita): “Após aviso os prisioneiros a não fazer qualquer 
reclamação, a menos que eles quisessem visita terminou 
rapidamente, nós finalmente trouxemos os primeiros pais. 
Eu fiz certeza que eu era um dos guardas no pátio, 
porque este era meu primeiro chance para o tipo de 
poder manipulador que eu realmente gosto - ser um 


figura muito notada com controle quase completo sobre o 
que é dito ou náo. Enquanto os pais e prisioneiros se 
sentavam em cadeiras, eu me sentava na ponta da mesa 
balançando meus pés e contradizendo qualquer coisa que 
eu sentisse Curti. Esta foi a primeira parte do 
experimento que eu estava realmente gostando. 


Prisioneiro 819 está sendo desagradável e tem que 
assistir. 


[Hellmann] e eu admiramos e não gostamos. Como 
guarda (ator) ele é fantástico, realmente entrando no 
sadismo da coisa e isso buga Eu." 


Quarto dia: “O psicólogo [Craig Haney] me repreende 
por algemando e vendando um prisioneiro antes de 
deixar O 


[aconselhamento], e eu ressentidamente respondo que é 
necessário segurança e meu negócio de qualquer 
maneira. . .. Em casa eu estava tendo mais e mais 
problemas para descrever a realidade da situação.” 


Quinto Dia: “Eu assedio o 'Sarge' que continua 
teimosamente respondendo a todos os comandos. Eu o 
escolhi para abuso especial tanto porque ele implora 
quanto porque eu simplesmente não gosto dele. 


O verdadeiro problema começa no jantar. O novo 
prisioneiro [416] se recusa a 
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comer suas salsichas. Nós o jogamos no Buraco 
ordenando que ele segure salsichas em cada máo. Temos 
uma crise de autoridade; isto conduta rebelde 
potencialmente mina o controle completo que temos tem 
sobre os outros. Decidimos jogar com a solidariedade dos 
prisioneiros e diga ao novo que todos os outros serão 
privados de visitas se ele não come seu jantar. Eu ando e 
bato minha bengala no Porta do furo. 


. . - Estou muito zangado com este prisioneiro por causar 
desconforto e problemas para os outros. Eu decidi forçá-lo 
a alimentá-lo, mas ele não comia. Deixei a comida 
deslizar por seu rosto. eu não acredite que fui eu quem 
fez isso. Eu me odiava por fazê-lo comer, mas eu o odiava 
mais por não comer.” 


Sexto Dia: “A experiência acabou. Eu me sinto feliz, mas 
estou chocado encontrar alguns outros guardas 
desapontados um pouco por causa da perda de dinheiro e 
alguns porque estão se divertindo. . 


.. Falar durante a sessão de desintoxicação foi muito 
difícil; 


tudo parece tenso e desconfortável. 
eu entro no meu 


andar de bicicleta e voltar para casa sob o sol. É muito 
bom ser Fora de lá." 


Semanas depois: “A absoluta crueldade deste evento (a 
decisão de deixar 416 no Buraco a noite toda) não me 


atinge até semanas depois, mas deve ter atingido Phil 
[Zimbardo] com força, junto com muitas outras coisas 
neste momento [que ele decidiu acabar com o estudo].27 


Outra curiosa transformação de personagem de alguém 
apenas tangencialmente associado ao nosso estudo 
encontra-se entre “ 


anedotas” no Diário do Guardião. Lembre-se do meu 
psicólogo sério colega que me desafiou em meio aos 
meus esforços frenéticos para enganar os intrusos 
previstos, alegando que o estudo tinha sido terminado. 
Ele exigiu saber: “Qual é o 


variável?" 


As anotações de Jaffe indicam que “Dr. B. visitou na terça- 
feira à noite quando os prisioneiros foram transferidos 
para o armário do quinto andar. Ele e seu esposa subiu 
para ver os prisioneiros. Sra. B. desmaiou cupcakes, 
enquanto o Dr. B. fez pelo menos dois comentários 
ridicularizando o prisioneiros, um quanto à maneira de se 
vestir, e o outro 
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sobre o fedor do lugar. Esse padráo de 'entrar em acáo' 
ocorreu com quase todos os visitantes de fora.” 


Enquanto sua esposa deu aos participantes um pouco de 
“chá e simpatia”, meu colega geralmente reservado 
tratou inesperadamente esses alunos de uma maneira 
desumanizada que provavelmente os fez sentir vergonha. 


Sobre os “pequenos experimentos” de Hellmann28 


Vamos olhar para o Formulário de Antecedentes do 
Voluntário que Hellmann completou uma semana antes 
do início do experimento para ter uma noção de como ele 
era em seu status de pré-guarda. Fiquei surpreso ao saber 
que ele era apenas um estudante do segundo ano de 
dezoito anos, entre nossos participantes mais jovens. Seu 
colega, Amett, era um dos mais antigos. Hellmann veio 
de uma família acadêmica de classe média, o irmão mais 
novo de quatro irmãs mais velhas e um irmão. Com um 
metro e oitenta de altura e 75 quilos, olhos verdes e 
cabelos loiros, ele era uma figura imponente. Esse jovem 
se identificou como músico e “um cientista de coração”. 
Sua autodescrição indicava: “Eu vivo uma vida natural e 
amo música, comida e outras pessoas”. Ele acrescentou: 
“Tenho um grande amor por meus semelhantes”. 


Em resposta à pergunta “O que as pessoas mais gostam 
em você?” 


Hellmann irradiava confiança: “A princípio, as pessoas me 
admiram pelo meu talento e personalidade extrovertida. 
Poucos conhecem minhas reais capacidades nas relações 
humanas.” 


Em resposta a versáo negativa, “O que as pessoas menos 
gostam em você?” Hellmann nos deu uma visão do 
caráter complexo desse jovem e uma dica do que está 
por vir quando ele receber o poder absoluto. Ele escreveu: 
“Minha impaciência com a estupidez, um total 
desrespeito pelas pessoas cujo estilo de vida eu não 
concordo. Minha exploração de algumas pessoas, minha 
franqueza, minha confiança.” Finalmente, vamos 
adicionar à mistura que esse voluntário disse que preferia 
ser designado para o papel de prisioneiro em vez de ser 
um guarda “porque as pessoas se ressentem de 
guardas”. 


Com essa referência de personagem em mente, agora é 
instrutivo revisar suas reflexões pós-experimento sobre o 
que ele percebeu seu papel 
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esteve neste estudo. 


Guarda Hellmann: “Sim, foi mais do que um 
experimento. Tive a chance de testar as capacidades das 
pessoas, levando-as ao ponto de ruptura sob o disfarce de 
um agente penitenciário. Náo foi agradável, mas me senti 
compelido por meu próprio fascínio a testar suas reações. 
Eu estava realizando experimentos por conta própria em 
muitas ocasiões.”29 


“A melhor coisa sobre o experimento foi que eu parecia 
ser o catalisador que trouxe alguns resultados 
surpreendentes que despertaram o interesse da TV e da 


imprensa. 
. Desculpe se causei mais 


problemas do que você queria - foi um experimento 
meu.”30 


“A pior coisa sobre o experimento foi que tantas pessoas 
me levaram táo a sério e eu fiz deles inimigos. Minhas 
palavras os afetaram, [os prisioneiros] 


pareceram perder o contato com a realidade do 
experimento.”31 


Um més após o término do nosso estudo, esse ex-guarda 
foi entrevistado junto com o ex-prisioneiro Clay-416, seu 
inimigo. 


Eles interagiram como parte de um documentário de TV 
sobre nosso estudo sobre o Chronolog da NBC, um 


precursor do 60 Minutes. Foi intitulado “819 fez uma 
coisa ruim”. 


Depois que Hellmann descreveu sua transformação no 
papel de guarda, Clay partiu para a ofensiva, finalmente 
sendo capaz de acrescentar o ditado da época: 


sm 


“O que vem por aí, vai por aí”. 


Hellmann: “Uma vez que você veste um uniforme e 
recebe um papel, quero dizer, um trabalho, dizendo 'Seu 
trabalho é manter essas pessoas na linha', então você 
certamente não é a mesma pessoa se estiver com roupas 
de rua e em um papel diferente. Você realmente se torna 
essa pessoa quando veste o uniforme cáqui, coloca os 
óculos, pega o cassetete e faz o papel. Essa é a sua 
fantasia, e você tem que agir de acordo quando a veste.” 


Clay: "Isso me prejudica, quero dizer , prejudica, quero 
dizer no presente, isso me prejudica." 
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Hellmann: “Como isso prejudicou vocé? Como isso te 
prejudica? Só de pensar que as pessoas podem ser 
assim?” 


Clay: “Sim. Ele me deixou em algum conhecimento que 
eu nunca experimentei em primeira mão. Eu li sobre isso, 
eu li muito sobre isso. Mas eu nunca experimentei em 
primeira mão. Nunca vi ninguém virar assim. E eu sei que 
você é um cara legal. Você sabe? Você entende?" 


Hellmann: [Sorrindo e balançando a cabeça] “Você não 
sabe disso.” 


Clay: “Eu sei, eu sei que você é um cara legal. Eu não fico 
mal—” 


Hellmann: “Entao por que vocé me odeia ?” 


Clay: “Porque eu sei no que vocé pode se transformar. Eu 
sei o que vocé esta disposto a fazer se disser: 'Bem, nao 
vou machucar ninguém.' 'Ah, bem, é uma situacáo 
limitada, ou acaba em duas semanas.'” 


Hellmann: “Bem, vocé nessa posicáo, o que vocé teria 
feito?” 


Clay (lentamente e pronunciando cada palavra com 
cuidado): Náo sei. Eu náo posso te dizer que eu sei o que 
eu faria.” 


Hellmann: “Você iria—” 


Clay (agora falando sobre Hellmann): “Eu não acho, eu 
não acredito, eu teria sido tão inventivo quanto você. Eu 
não acho que eu teria aplicado tanta 


imaginação ao que eu estava fazendo. Voce entende?" 


Hellmann: “Sim, eu...” 


Clay [interrompendo e parecendo gostar de sua nova 
sensação de poder]: 


“Acho que teria sido um guarda, não acho que teria sido 
uma obra- prima!” 
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Hellmann: “Eu náo vi onde era realmente prejudicial. Era 
degradante, e isso fazia parte do meu pequeno 
experimento particular para ver como eu poderia, uh—” 


Clay (incrédulo): “Seu pequeno experimento em 
particular? Por que você não me conta sobre isso?” 


Hellmann: “Eu estava fazendo pequenos experimentos 
por conta própria.” 


Clay: “Conte-me sobre seus pequenos experimentos. 
Estou curioso." 


Hellmann: “Ok, eu queria ver que tipo de abuso verbal as 
pessoas podem sofrer antes de comecarem a se opor, 
antes de comecarem a revidar, dadas as circunstáncias. E 
me surpreendeu que ninguém disse nada para me 
impedir. Ninguém disse: 'Caramba, vocé náo pode dizer 
essas coisas para mim, essas coisas são doentias'. 
Ninguém disse isso, eles apenas aceitaram o que eu 
disse. Eu disse: 'Vá dizer a esse homem na cara dele que 
ele é a escória da terra', e eles fizeram isso sem 
questionar. 


Eles fariam flexões sem questionar, sentariam no Buraco, 
abusariam um do outro, e aqui eles deveriam estar juntos 
como uma unidade na prisão, mas aqui eles estão 
abusando um do outro porque eu solicitou e ninguém 
questionou minha autoridade. E isso realmente me 
chocou. [Seus olhos ficam marejados.] Por que as pessoas 
não disseram nada quando comecei a abusar das 
pessoas? Comecei a ficar tão profano, e ainda assim, as 
pessoas não diziam nada. Por que?" 


Por que de fato? 
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CAPÍTULO DEZ 


O significado e as mensagens da SPE: a alquimia 
das transformacoes de caráter 


Somos todos cobaias no laboratório de 
Deus. . . A humanidade é apenas um trabalho 
em andamento. 


—Tennessee Williams, Camino Real (1953) O Stanford 
Prison Experiment comecou como uma simples 
demonstracáo dos efeitos que um composto de variáveis 
situacionais tem no comportamento de indivíduos que 
interpretam prisioneiros e guardas em um ambiente 
prisional simulado. Para esta investigação exploratória, 
não estávamos testando hipóteses específicas, mas sim 
avaliando até que ponto as características externas de 
um ambiente institucional poderiam se sobrepor às 
disposições internas dos atores nesse ambiente. 


Boas disposições foram opostas contra uma situação 
ruim. 


No entanto, com o tempo, esse experimento surgiu como 
uma ilustração poderosa do impacto potencialmente 
tóxico de sistemas ruins e situações ruins em fazer 
pessoas boas se comportarem de maneiras patológicas 
que são estranhas à sua natureza. A cronologia narrativa 
deste estudo, que tentei recriar fielmente aqui, revela 
vividamente até que ponto homens jovens comuns, 
normais e saudáveis sucumbiram ou foram seduzidos 
pelas forças sociais inerentes a esse contexto 
comportamental - como eram Eu e muitos outros adultos 


e profissionais que chegaram dentro de seus limites 
abrangentes. A linha entre o Bem e o Mal, antes 
considerada impermeável, mostrou-se bastante 
permeável. 


É hora agora de revisarmos outras evidéncias que 
coletamos durante o curso de nossa pesquisa. Muitas 
fontes quantitativas de 
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informações lançaram luz adicional sobre o que 
aconteceu naquela prisáo escura do poráo. Portanto, 
devemos usar todas as evidéncias disponíveis para extrair 
os significados que emergiram desse experimento único e 
estabelecer as maneiras pelas quais a humanidade pode 
ser transformada pelo poder e pela impotência. 
Subjacente a esses significados estão mensagens 
significativas sobre a natureza da natureza humana e as 
condições que podem diminuí-la ou enriquecé-la. 


RESUMINDO ANTES DE ENTRAR NOS DADOS 


Como você viu, nosso ambiente prisional 
psicologicamente atraente provocou reações intensas, 
realistas e muitas vezes patológicas de muitos dos 
participantes. Ficamos surpresos tanto com a intensidade 
da dominação dos guardas quanto com a rapidez com 
que ela apareceu na esteira da rebelião dos prisioneiros. 
Como no caso de Doug-8612, ficamos surpresos que as 
pressões situacionais pudessem superar a maioria desses 
jovens normais e saudáveis de forma tão rápida e 
extrema. 


Vivenciando uma perda de identidade pessoal e 
submetidos a um controle contínuo arbitrário de seu 
comportamento, além de serem privados de privacidade 
e sono, geravam neles uma síndrome de passividade, 
dependência e depressão que se assemelhava ao que foi 
chamado de “desamparo aprendido”. (O desamparo 
aprendido é a experiência de resignação passiva e 
depressão após fracasso ou punição recorrente, 
especialmente quando parece arbitrário e não depende 
das ações de alguém.) 


Metade de nossos prisioneiros estudantes teve que ser 
libertado mais cedo por causa de graves distúrbios 
emocionais e cognitivos, transitórios, mas intensos na 
época. A maioria daqueles que permaneceram durante o 
período geralmente se tornaram obedientes às exigências 
dos guardas e pareciam “zumbis” em seus movimentos 
apáticos enquanto cediam aos caprichos do poder de 
guarda cada vez maior. 


Assim como os raros “bons guardas”, também alguns 
prisioneiros foram capazes de resistir à dominação dos 
guardas. Como vimos, Clay-416, que deveria ter sido 
apoiado por sua heróica resistência passiva, 
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em vez disso, foi assediado por seus companheiros de 
prisão por ser um 


“encrenqueiro”. Eles adotaram a perspectiva disposicional 
estreita fornecida pelos guardas em vez de gerar sua 
própria metaperspectiva sobre a greve de fome de Clay 
como emblemática de um caminho para sua resistência 
comunitária contra a obediência cega à autoridade. 


Sarge também se comportou heroicamente às vezes, 
recusando-se a xingar ou abusar verbalmente de um 
companheiro de prisão quando ordenado a fazê-lo, mas 
em todas as outras vezes ele era o modelo de prisioneiro 
obediente. 


Jerry-486 surgiu como nosso prisioneiro mais equilibrado; 
no entanto, como ele indica em suas reflexões pessoais, 
ele sobreviveu apenas voltando-se para dentro e não 
fazendo o máximo para ajudar os outros prisioneiros, que 
poderiam ter se beneficiado de seu apoio. 


Quando começamos nosso experimento, tínhamos uma 
amostra de indivíduos que não se desviavam da faixa 
normal da população instruída em geral em nenhuma das 
dimensões pré-medidas. Aqueles designados 
aleatoriamente para o papel de “prisioneiro” eram 
intercambiáveis com aqueles no papel de “guarda”. 


Nenhum dos grupos tinha histórico de crime, deficiência 
física ou emocional, ou mesmo desvantagem intelectual 
ou social que pudesse diferenciar prisioneiros de guardas 
e prisioneiros do resto da sociedade. 


É em virtude dessa atribuição aleatória e das medidas 
comparativas que posso afirmar que esses jovens não 


trouxeram para nossa prisão nenhuma patologia que 
posteriormente surgiu entre eles enquanto atuavam como 
prisioneiros ou guardas. No início deste experimento, não 
houve diferenças entre os dois grupos; menos de uma 
semana depois, não havia semelhanças entre eles. É 
razoável, portanto, concluir que as patologias foram 
eliciadas pelo conjunto de forças situacionais que 
constantemente incidem sobre elas nesse ambiente 
prisional. Além disso, esta Situação foi sancionada e 
mantida por um Sistema de fundo que ajudei a criar. Fiz 
isso primeiro quando dei orientação psicológica aos novos 
guardas e depois com o desenvolvimento de várias 
políticas e procedimentos que eu e minha equipe 
ajudamos a colocar em operação. 
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Nem os guardas nem os prisioneiros poderiam ser 
considerados “macás podres” antes do momento em que 
foram táo fortemente impactados por serem embutidos 
em um “barril podre”. O complexo de características 
dentro desse barril constitui as forcas situacionais em 
operacáo neste contexto comportamental - os papéis, 
regras, normas, anonimato de pessoa e lugar, processos 
desumanizantes, pressões de conformidade, identidade 
de grupo e muito mais. 


O QUE APRENDEMOS COM NOSSOS DADOS? 


As observações diretas ininterruptas que fizemos de 
interações comportamentais entre prisioneiros e guardas, 
e de eventos especiais, foram complementadas por 
gravações em vídeo (cerca de doze horas), gravações 
ocultas de fitas de áudio (cerca de trinta horas), 
questionários, auto-relato individual medidas de 
personalidade de diferença e várias entrevistas. Algumas 
dessas medidas foram codificadas para análises 
quantitativas e algumas foram correlacionadas com 
medidas de resultados. 


A análise dos dados apresenta uma série de problemas 
em sua interpretação: o tamanho da amostra foi 
relativamente pequeno; as gravações foram seletivas e 
não abrangentes devido ao nosso orçamento e equipe 
limitados, e devido à decisão estratégica de focar em 
eventos diários de alto interesse (como contagens, 
refeições, visitantes e audiências de liberdade 
condicional). Além disso, as direções causais são incertas 
por causa da interação dinâmica entre guardas e 
prisioneiros dentro e entre os turnos de guarda. A análise 
de dados quantitativos do comportamento individual é 
confundida pelo fato óbvio das interações complexas de 


pessoas, grupos e efeitos baseados no tempo. Além disso, 
ao contrário dos experimentos tradicionais, náo tivemos 
um grupo de controle de voluntários comparáveis que náo 
foram submetidos ao tratamento experimental de ser um 
prisioneiro ou guarda simulado, mas receberam várias 
avaliações pré-pós. Não o fizemos porque pensamos em 
nosso projeto mais como uma demonstracáo de um 
fenómeno, como o estudo de obediéncia original de 
Milgram, do que como um experimento para estabelecer 
associações causais. Imaginamos fazer essas 
comparações de grupo controle versus experimental em 
pesquisas futuras se obtivermos alguma descoberta 
interessante deste primeiro 
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investigacáo exploratória. Assim, nossa variável 
independente simples foi apenas o efeito principal do 
tratamento do status de guarda versus prisioneiro. 


No entanto, surgiram alguns padrões claros que 
amplificam a narrativa qualitativa que apresentei até 
agora. Essas descobertas oferecem alguns insights 
interessantes sobre a natureza desse ambiente 
psicologicamente atraente e dos jovens que foram 
testados por suas demandas. Detalhes completos da 
pontuação operacional dessas medidas e sua significância 
estatística estão disponíveis no artigo científico publicado 
no International 


Journal of Criminology and Penology2 e no site 
www.prisonexp.org. 


Medidas de Personalidade 


Trés tipos de medidas de diferencas individuais entre os 
participantes foram administrados quando eles chegaram 
para sua avaliacáo pré-experiéncia alguns dias antes do 
início do estudo. 


Essas medidas foram a Escala F de autoritarismo, a 
Escala Maquiavélica de estratégias de manipulação 
interpessoal e as Escalas de Personalidade de Comrey. 


A Escala F.3 Nessa medida de aderência rígida aos 
valores convencionais e uma atitude submissa e acrítica 
em relação à autoridade, não houve diferença 
estatisticamente significativa entre a pontuação média 
dos guardas (4,8) e a dos presos (4,4) - antes eles foram 
divididos em dois papéis. No entanto, uma descoberta 
fascinante surge quando comparamos as pontuações da 


escala F dos cinco prisioneiros que permaneceram 
durante o estudo e os cinco que foram libertados mais 
cedo. Aqueles que suportaram o ambiente autoritário da 
SPE pontuaram mais de duas vezes (média = 7,8) em 
convencionalidade e autoritarismo do que seus pares 
liberados mais cedo (média = 3,2). Surpreendentemente, 
quando essas pontuações são organizadas em ordem de 
classificação do menor para o maior valor da escala F do 
prisioneiro, uma correlação altamente significativa é 
encontrada com o número de prisioneiros. 


Machine Translated by Google 


dias de permanéncia no experimento (coeficiente de 
correlacáo =.90). 


Um prisioneiro provavelmente permaneceria mais tempo 
e se ajustaria de forma mais eficaz ao ambiente 
carcerário autoritário na medida em que ele fosse 
altamente rígido, aderindo aos valores convencionais e 
aceitando a autoridade - as características que 
caracterizavam nosso ambiente prisional. Ao contrário, os 
prisioneiros que lidaram menos bem com as pressões 
foram os jovens que tinham as piores características da 
escala F — o que alguns diriam ser mérito deles. 


A Escala Maquiavélica.4 Essa medida, como o próprio 
nome indica, avalia o endosso de estratégias para obter 
vantagem efetiva em encontros interpessoais. No 
entanto, não foram encontradas diferenças significativas 
entre a pontuação média dos guardas (7,7) e a média 
ligeiramente superior dos presos (8,8), nem esta medida 
predisse a duração da permanência na prisão. 
Esperávamos que a habilidade daqueles com alta 
habilidade de manipular os outros pudesse ser relevante 
em suas interações diárias neste ambiente, mas 
enquanto dois dos prisioneiros com a pontuação 
maquiavélica mais alta eram aqueles que julgamos ter se 
ajustado melhor à prisão, dois outros avaliamos como 
também ajustando bem teve as pontuações 
maquiavélicas mais baixas. 


As Escalas de Personalidade de Comrey.5 Esse 
inventário de autorrelato consiste em oito subescalas que 
usamos para prever variações de disposição entre os 
guardas e os prisioneiros. Essas medidas de 
personalidade são: Confiabilidade, Ordem, Conformidade, 
Atividade, Estabilidade, Extroversão, Masculinidade e 


Empatia. Nesta medida, as pontuações médias dos 
guardas e dos prisioneiros eram virtualmente 
intercambiáveis; nenhum sequer se aproximou da 
significância estatística. Além disso, em todas as 
subescalas, a média do grupo ficou entre o quadragésimo 
e o sexagésimo percentil da população masculina 
normativa relatada por Comrey. Essa descoberta reforça a 
afirmação de que as personalidades dos alunos nos dois 
grupos diferentes podem ser definidas como “normais” ou 
“médias”. Craig Haney e Curt 
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Os bancos realmente fizeram bem sua tarefa de pré- 
selecáo de escolher uma amostra de estudantes 
voluntários que eram “homens comuns”. Além disso, náo 
havia tendéncias disposicionais anteriores que pudessem 
distinguir aqueles indivíduos que representavam os 
guardas daqueles que representavam o papel de 
prisioneiros. 


Algumas diferenças interessantes, embora não 
significativas, foram encontradas entre os prisioneiros que 
foram libertados mais cedo e aqueles que suportaram a 
catástrofe completa. Os “perseverantes” pontuaram mais 
em Conformidade (“aceitação da sociedade como ela é”), 
Extroversão e Empatia (ajuda, simpatia, generosidade) do 
que aqueles que tiveram que ser liberados devido às suas 
reações de estresse extremo. 


Se examinarmos as pontuações dos guardas e 
prisioneiros individuais que mais se desviaram da média 
de seu grupo (em 1,5 desvio padrão ou mais), alguns 
padrões curiosos aparecem. 


Primeiro, vejamos algumas características de 
personalidade de prisioneiros específicos. Minha 
impressão do prisioneiro Jerry-5486 como 


“mais junto” foi claramente apoiada por ele ser mais alto 
do que qualquer outro prisioneiro em Estabilidade, com 
quase todas as outras pontuações muito próximas da 
norma populacional. Quando ele se desvia dos outros, é 
sempre em uma direção positiva. Ele também foi o mais 
alto em Masculinidade (“não chora facilmente, não se 
interessa por histórias de amor”). Stewart-819, que 
destruiu sua cela e causou sofrimento a seus 
companheiros de cela que tiveram que limpar sua 


bagunça, obteve a pontuação mais baixa em Ordem (o 
grau em que uma pessoa é meticulosa e preocupada com 
limpeza e ordem). Apesar das regras em contrário, ele 
não se importava. Adivinha quem obteve a pontuação 
mais alta na medida de Atividade (gostar de atividade 
física, trabalho duro e exercício)? Sim, de fato, era Sarge- 
2093. 


A confiabilidade é a crenca na honestidade básica e nas 
boas intenções dos outros, e Clay-416 levou o prêmio 
nessa dimensáo. 


Finalmente, a partir dos perfis dos prisioneiros, quem 
você suspeita que obteve a pontuação mais alta em 
“Conformidade” (uma crença na aplicação da lei, 
aceitação da sociedade como ela é e ressentimento pela 
não conformidade dos outros)? Quem reagiu mais 
fortemente contra a resistência de Clay-416 às exigências 
dos guardas? Não era outro senão nosso lindo jovem, 
Hubbie-7258! 


Machine Translated by Google 


Entre os guardas, havia apenas algumas pontuações de 
perfil individual que eram interessantes como sendo 
“atípicas” em comparação com seus pares. Primeiro, 
vemos que o “bom guarda” John Landry, não seu irmão 
Geoff, foi o mais alto em Empatia. Guard Varnish foi o 
mais baixo em Empatia e Confiabilidade, mas o mais alto 
em preocupação com limpeza e ordem. Ele também teve 
a maior pontuação maquiavélica de qualquer guarda. 
Embalada em conjunto, essa síndrome caracteriza o 
comportamento friamente eficiente, mecânico e 
desapegado que ele mostrou ao longo do estudo. 


Embora essas descobertas sugiram que as medidas de 
personalidade predizem diferenças comportamentais em 
alguns casos individuais, precisamos ser cautelosos ao 
generalizar demais sua utilidade na compreensão de 
padrões de comportamento individuais em novos 
cenários, como este. Por exemplo, com base em todas as 
medidas que examinamos, Jerry-5486 foi o mais 
“supranormal” dos prisioneiros. No entanto, o segundo 
em linha com as pontuações do inventário de 
personalidade que o qualificaria como “mais normal” é 
Doug-8612. Seu relato perturbado de atuar e depois se 
tornar “louco” dificilmente era previsível a partir de seu 
status pré-experimental “mais normal”. Além disso, não 
encontramos precursores de personalidade para a 
diferença entre os quatro guardas mais malvados e os 
outros menos abusivos. Nem uma única predisposição de 
personalidade poderia explicar essa variação 
comportamental extrema. 


Agora, se olharmos para as pontuações de personalidade 
dos dois guardas que eram claramente os mais 
mesquinhos e sádicos em relação aos prisioneiros, 


Hellmann e Arnett, ambos se mostraram comuns, 
medianos em todas as dimensões da personalidade, 
exceto em uma. 


Onde eles divergiram foi na Masculinidade. Um teórico da 
personalidade intuitiva parece justificado em supor que 
Hellmann, nosso fodão “John Wayne”, seria o topo da 
escala de Masculinidade. Exatamente o oposto era 
verdade: ele pontuava mais baixo em Masculinidade do 
que qualquer outro guarda e, por falar nisso, mais baixo 
do que qualquer prisioneiro. 


Em contraste, Amett marcou como o mais masculino de 
todos os guardas. 


Analistas psicodinâmicos certamente assumiriam que o 
comportamento cruel e dominante de Hellmann e sua 
invenção de exercícios homofóbicos foram motivados por 
uma formação de reação contra sua natureza 
homossexual não masculina, possivelmente latente. No 
entanto, antes de nos tornarmos analiticamente líricos, 
devo me apressar a acrescentar que não houve nada em 
sua 
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estilo de vida ao longo dos últimos trinta e cinco anos que 
caracterizou esse jovem como tudo menos apropriado e 
normal como marido, pai, empresário e cidadáo de 
espírito cívico. 


Auto-relatos de adjetivos de humor. Duas vezes 
durante o estudo e imediatamente após a sessão de 
debriefing, cada um dos alunos completou uma lista de 
verificação de adjetivos que eles achavam que melhor 
descreviam seu estado de humor atual. Combinamos os 
adjetivos de humor naqueles que refletiam humores 
negativos versus positivos e separadamente aqueles que 
retratavam atividade versus passividade. Como poderia 
ser esperado de tudo o que vimos sobre o estado dos 
prisioneiros, Os prisioneiros expressaram três vezes mais 
afeto negativo do que positivo e muito mais negatividade 
em geral do que os guardas. Os guardas expressaram um 
afeto ligeiramente mais negativo do que positivo. 


Outra diferença interessante entre os dois grupos é a 
maior flutuação nos estados de humor dos prisioneiros. 
Ao longo do estudo, eles mostraram duas a três vezes 
mais variação em seus humores do que os guardas 
relativamente estáveis. Na dimensão atividade- 
passividade, os presos tenderam a pontuar duas vezes 
mais, indicando duas vezes mais “agitação” interna que 
os guardas. Enquanto a experiência da prisão teve um 
impacto emocional negativo sobre guardas e prisioneiros, 
os efeitos adversos sobre os prisioneiros foram mais 
profundos e instáveis. 


Comparando os presos que ficaram com os que foram 
liberados mais cedo, o humor dos que tiveram que ser 
demitidos foi marcado por um tom decididamente mais 


negativo: depressáo e infelicidade. Quando as escalas de 
humor foram administradas pela terceira vez, logo após 


os sujeitos terem sido informados de que o estudo havia 
sido encerrado (os sujeitos liberados mais cedo 
retornaram para a sessão de encontro de debriefing), 
mudancas elevadas nos humores positivos foram 
evidentes. Todos os agora “ex-presidiários” selecionaram 
adjetivos autodescritivos que caracterizavam seu humor 
como menos negativo e muito mais positivo - uma 
diminuicáo na negatividade do inicialmente forte 15,0 
para um mínimo de 5,0, enquanto sua positividade 
disparou do 
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mínimo inicial de 6,0 até 17,0. Além disso, eles agora se 
sentiam menos passivos do que antes. 


Em geral, náo houve mais diferencas nessas subescalas 
de humor entre os presos liberados mais cedo e aqueles 
que suportaram os seis dias. Estou feliz em poder relatar 
a conclusáo vital de que, no final do estudo, ambos os 
grupos de alunos retornaram as suas linhas de base pré- 
experiéncia de resposta emocional normal. Esse retorno a 
normalidade parece refletir a “especificidade situacional” 
das reações de depressão e estresse que esses alunos 
experimentaram ao desempenhar seus papéis incomuns. 


Este último achado pode ser interpretado de várias 
maneiras. O impacto emocional da experiência na prisão 
foi transitório, uma vez que os prisioneiros em sofrimento 
rapidamente voltaram a um nível básico de humor normal 
assim que o estudo foi encerrado. Também fala da 
“normalidade” dos participantes que selecionamos com 
tanto cuidado, e esse retorno atesta sua resiliência. No 
entanto, a mesma reação geral entre os prisioneiros pode 
ter vindo de fontes muito diferentes. Aqueles que 
permaneceram ficaram exultantes com sua recém- 
descoberta liberdade e o conhecimento de que haviam 
sobrevivido à provação. 


Aqueles que foram liberados mais cedo não estavam mais 
emocionalmente angustiados, tendo se reajustado 
enquanto estavam longe da situação negativa. 


Talvez também possamos atribuir algumas de suas novas 
reações positivas à gratificação de ver seus companheiros 
de prisão libertados, aliviando-os assim do peso da culpa 

que podem ter sentido por terem saído mais cedo 


enquanto seus companheiros tiveram que ficar, 
suportando a provação. 


Embora alguns guardas tenham indicado que desejavam 
que o estudo tivesse continuado como planejado por mais 
uma semana, como grupo, eles também ficaram felizes 
em vê-lo terminar. Sua pontuação média de positividade 
mais que dobrou (de 4,0 para 10,2), e sua pontuação de 
baixa negatividade (6,0) ficou ainda menor (2,0). 
Portanto, como um grupo, eles também foram capazes de 
recuperar sua compostura e equilíbrio emocional, apesar 
de seu papel na criação das condições horríveis neste 
ambiente prisional. Esse reajuste de humor não significa 
que alguns desses jovens não estivessem preocupados 
com o que haviam feito e por não terem parado 
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abuso, como observamos anteriormente em suas reações 
pós-experiéncia e diários retrospectivos. 


Análise de vídeo. Havia vinte e cinco incidentes 
relativamente discretos identificáveis nas fitas de 
interações entre prisioneiros e guardas. Cada incidente ou 
cena foi pontuado pela presenca de dez categorias 
comportamentais (e verbais). Dois avaliadores, que náo 
estiveram envolvidos com o estudo, pontuaram 
independentemente essas fitas e seu nível de 
concordância foi satisfatório. Essas categorias foram: 
fazer perguntas, dar ordens, oferecer informações, usar 
referência individualizada (positiva) ou 
desindividualização (negativa), fazer ameaças, dar 
resistência, ajudar os outros, usar instrumentos (para 
algum objetivo) e exibir agressão. 


COMPORTAMENTO DE GUARDA E PRISIONEIRO 6 


Conforme mostrado na figura que resume esses 
resultados, em geral houve um excesso de interações 
negativas e hostis entre os guardas e os prisioneiros. A 
atividade assertiva era, em grande parte, prerrogativa do 
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guardas, enquanto os prisioneiros geralmente assumiam 
uma postura relativamente passiva. As respostas mais 
características dos guardas nas situações que registramos 
foram as seguintes: dar ordens, insultar os presos, 
desindividualizar os presos, mostrar agressáo aos presos, 
ameacar e usar instrumentos contra eles. 


No início, os prisioneiros resistiram aos guardas, 
notadamente nos primeiros dias do estudo e depois, 
quando Clay-416 entrou em greve de fome. Os 
prisioneiros tendiam a individualizar positivamente os 
outros, faziam perguntas a eles, davam informações a 
eles e raramente mostravam o comportamento negativo 
em relação aos outros que se tornou típico dos guardas 
dominantes. Novamente, isso ocorreu apenas nos 
primeiros dias do estudo. Por outro lado, os dois 
comportamentos mais 


infrequentes que observamos nos seis dias de nosso 
estudo foram individuar os outros e ajudar os outros. 
Apenas um desses incidentes de ajuda foi registrado - um 
sinal solitário de preocupação humana por um ser 
humano ocorreu entre dois prisioneiros. 


As gravações também ressaltam quantitativamente o que 
foi observado ao longo do estudo: os guardas 
intensificavam continuamente o assédio aos presos. Se 
compararmos duas das primeiras interações prisioneiro- 
guarda durante as contagens com duas das últimas, 
notamos que, em uma unidade de tempo equivalente, 
não ocorreram referências desindividuais inicialmente, 
mas uma média robusta de 5,4 


ocorreu nas últimas contagens. Da mesma forma, os 
guardas falaram poucos insultos depreciativos 


inicialmente, apenas uma média de 0,3, mas no último 
dia eles degradaram os prisioneiros em média 5,7 vezes 
no mesmo período de tempo. 


De acordo com a análise temporal desses dados de vídeo, 
o que os prisioneiros fizeram foi simplesmente se 
comportar cada vez menos ao longo do tempo. Houve 
uma diminuicáo geral em todas as categorias 
comportamentais ao longo do tempo. 


Eles fizeram pouca iniciação, simplesmente tornando-se 
cada vez mais passivos à medida que os dias e as noites 
passavam entorpecentes. 


A análise do vídeo também mostrou claramente que o 
turno da noite “John Wayne” 


foi mais difícil para os prisioneiros em comparação com os 
outros dois turnos. O 


comportamento dos guardas nesse turno duro e cruel 
diferia significativamente daqueles que o precederam e o 
seguiram no 
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seguintes formas: emissáo de mais comandos (média de 
9,3 versus 4,0, respectivamente, para unidades de tempo 
padronizadas); dando mais que o dobro de insultos 
depreciativos aos prisioneiros (5,2 versus 2,3, 
respectivamente). Eles também recorreram mais 
frequentemente a punir agressivamente os prisioneiros do 
que os guardas nos outros turnos. A agressáo verbal mais 
sutil no turno de Arnett náo é detectada nessas análises. 


Análise de áudio. De tempos em tempos, eram feitas 
gravações de áudio com microfones ocultos de 
entrevistas entre um dos funcionários com prisioneiros e 
guardas, e de conversas entre prisioneiros ocorridas nas 
celas. Nove categorias foram criadas para capturar a 
natureza geral desse comportamento verbal. Mais uma 
vez, as gravações foram classificadas nessas categorias 
por dois juízes independentes, que o fizeram de forma 
confiável. 


Além de fazer perguntas, dar informações, fazer pedidos 
e demandas e ordenar comandos, outras categorias 
focaram na crítica; perspectiva positiva/negativa; 
autoavaliação positiva/negativa; referências 
individuantes/desindividuais; desejo de continuar no 
estudo ou abortar; e intenção de agir no futuro de forma 
positiva ou negativa. 


Ficamos surpresos ao descobrir que os guardas tendiam a 
ter uma visão quase tão negativa e uma auto-estima 
negativa quanto a maioria dos prisioneiros. De fato, o 
“bom guarda” Geoff Landry expressou uma auto-estima 
mais negativa do que qualquer prisioneiro e mais afeto 
negativo geral do que todos, exceto um participante, ou 
seja, Doug-8612. Nossas entrevistas com prisioneiros 
foram marcadas por sua negatividade geral em expressar 


afeto e em sua auto-estima e intenções (principalmente 
intenção de ser agressivo e ter uma visão negativa de sua 
Situação). 


Essas entrevistas mostraram diferenças claras no impacto 
emocional da experiência entre os prisioneiros que 
permaneceram e aqueles que foram libertados mais cedo. 
Comparamos o número médio de 


Machine Translated by Google 


expressões de perspectiva negativa, afeto negativo, auto- 
estima negativa e intenção de agressão que foram feitas 
por prisioneiros remanescentes versus libertados (por 
entrevista). Os prisioneiros libertados cedo expressaram 
expectativas mais negativas e tiveram mais afeto 
negativo, mais auto-estima negativa e quatro vezes mais 
intenções de agressão do que seus companheiros de 
prisão que resistiram. 


Essas tendências interessantes estão próximas de serem 
estatisticamente significativas. 


A escuta das celas nos deu informações sobre o que os 
prisioneiros estavam discutindo em particular durante os 
intervalos temporários das contagens, as tarefas 
domésticas e outros eventos públicos. Lembre-se de que 
os três internos em cada cela eram inicialmente 
totalmente estranhos. Só quando estavam sozinhos na 
solidão de suas celas podiam se conhecer, já que 
nenhuma “conversa fiada” era permitida em horários 
públicos. Presumimos que eles buscariam um terreno 
comum para se relacionarem, devido à proximidade e 
expectativa de interação por duas semanas. Esperávamos 
ouvi-los falar sobre suas vidas na faculdade, cursos, 
vocações, namoradas, times favoritos, preferências 
musicais, hobbies, o que eles fariam pelo resto do verão 
depois que o experimento terminasse, ou talvez o que 
fariam com o dinheiro eles ganhariam. 


De jeito nenhum! Quase nenhuma dessas expectativas se 
confirmou. 


Totalmente 90 por cento de todas as conversas entre os 
presos relacionados a questões prisionais. Apenas 10% se 
concentraram em trocas pessoais ou autobiográficas que 


náo estavam relacionadas a experiéncia da prisáo. Os 
prisioneiros estavam mais preocupados com a comida, O 
assédio dos guardas, o estabelecimento de um comité de 
queixas, os planos de fuga, os visitantes e o 
comportamento dos prisioneiros nas outras celas e nas 
solitárias. 


Quando tiveram a oportunidade de se distanciar 
temporariamente do assédio dos guardas e do tédio de 
seus horários, de transcender o papel de prisioneiro e 
estabelecer sua identidade pessoal em uma interacáo 
social, náo o fizeram. O papel de prisioneiro dominou 
todas as expressões de caráter individual. O ambiente 
prisional dominou suas perspectivas e preocupações - 
forçando-os a uma orientação temporal presente 
expandida. Isso não importava 
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se a apresentacáo do eu estava sob vigiláncia ou livre de 
seu brilho. 


Por náo compartilhar suas expectativas passadas e 
futuras, a única coisa que cada prisioneiro sabia sobre os 
outros prisioneiros era baseada em observações de como 
eles estavam se comportando no presente. 


Sabemos que o que eles tinham que ver durante as 
contagens e outras atividades servis era geralmente uma 
imagem negativa um do outro. 


Essa imagem era tudo o que eles tinham para construir 
uma impressão de personalidade de seus pares. Por se 
concentrarem na situação imediata, os presos também 
contribuíram para fomentar uma mentalidade que 
intensificou a negatividade de suas experiências. 
Geralmente, conseguimos lidar com situações ruins 
compartimentando-as em uma perspectiva temporal que 
imagina um futuro melhor e diferente combinado com a 
lembrança de um passado reconfortante. 


Essa intensificação autoimposta da mentalidade dos 
prisioneiros teve uma consequência ainda mais danosa: 
OS prisioneiros começaram a adotar e aceitar as imagens 
negativas que os guardas desenvolveram em relação a 
eles. Metade de todas as interações privadas relatadas 
entre os prisioneiros podem ser classificadas como não 
solidárias e não cooperativas. Pior ainda, sempre que os 
prisioneiros faziam declarações avaliativas ou 
expressavam consideração por seus companheiros de 
prisão, 85% das vezes eles eram pouco elogiosos e 
depreciativos! Essas frequências são estatisticamente 
significativas: o foco maior em tópicos prisionais do que 
não prisionais ocorreria apenas uma vez em cem por 


acaso, enquanto o foco em atribuições negativas de 
companheiros de prisáo em oposicáo a termos positivos 
ou neutros ocorreria por acaso apenas cinco vezes em um 
centenas. Isso significa que esses efeitos 
comportamentais emergentes sáo “reais” e 
provavelmente não serão atribuídos a flutuações 
aleatórias no que os prisioneiros discutiram na 
privacidade de suas celas. 


Ao internalizar a opressão do ambiente prisional dessa 
maneira, Os prisioneiros formavam impressões de seus 
companheiros principalmente observando-os ser 
humilhados, agir como ovelhas submissas ou cumprir 
ordens degradantes sem pensar. Sem desenvolver 
nenhum respeito pelos outros, como eles poderiam ter 
respeito próprio nesta prisão? Esta última descoberta 
inesperada me lembra a 
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fenómeno da “identificacáo com o agressor”. O psicólogo 
Bruno Bettelheim7 usou esse termo para caracterizar as 
maneiras pelas quais os prisioneiros dos campos de 
concentracáo nazistas internalizavam o poder inerente a 
seus opressores (foi usado pela primeira vez por Anna 
Freud). Bettelheim observou que alguns presos agiam 
como seus guardas nazistas, náo apenas abusando de 
outros prisioneiros, mas até vestindo pedacos de 
uniformes da SS. Esperando desesperadamente 
sobreviver a uma existéncia hostil e imprevisível, a vítima 
sente o que o agressor quer e, em vez de se opor a ele, 
abraca sua imagem e se torna o que o agressor é. O 
assustador diferencial de poder entre guardas poderosos 
e prisioneiros impotentes é psicologicamente minimizado 
por essa ginástica mental. A pessoa se torna uma com O 
inimigo — em sua própria mente. Essa auto-ilusáo impede 
avaliações realistas de sua situação, inibe a ação efetiva, 
estratégias de enfrentamento ou rebelião, e não permite 
empatia pelos outros sofredores.8 


A vida é a arte de ser bem enganado; e para que o 
engano tenha sucesso, deve ser habitual e ininterrupto. 


—William Hazlitt, “On Pedantry”, The Round Table, 1817 
AS LIÇÕES E MENSAGENS DA SPE 


É hora de passar das reações comportamentais 
específicas e atributos pessoais desses jovens que 
desempenharam os papéis de prisioneiros e guardas para 
considerar algumas questões conceituais mais amplas 
levantadas por esta pesquisa e suas lições, significados e 
mensagens. 


A virtude da ciência 


De uma perspectiva, a SPE não nos diz nada sobre prisões 
que sociólogos, criminologistas e as narrativas de presos 
já náo tenham revelado sobre os males da vida 
carcerária. 
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As prisões podem ser lugares brutalizantes que invocam o 
que há de pior na natureza humana. Eles geram mais 
violéncia e crime do que promovem a reabilitacáo 
construtiva. Taxas de reincidéncia de 60% ou mais 
indicam que as prisões se tornaram portas giratórias para 
os condenados por crimes criminais. 


O que a SPE acrescenta à nossa compreensão da 
experiência fracassada da 


sociedade das prisões como seus instrumentos de 
controle do crime? Acho que a resposta está no protocolo 
básico do experimento. 


Nas prisões reais, os defeitos da situação carcerária e os 
das pessoas que a habitam confundem-se, 
inextricavelmente entrelaçados. 


Lembre-se de minha primeira discussão com o sargento 
na delegacia de Palo Alto, na qual expliquei a razão pela 
qual estávamos realizando esta pesquisa, em vez de ira 
uma prisão local para observar o que estava 
acontecendo. Este experimento foi projetado para avaliar 
o impacto de uma situação prisional simulada sobre 
aqueles que nela viviam, tanto guardas quanto presos. 
Por meio de vários controles experimentais, fomos 
capazes de fazer várias coisas e tirar conclusões que não 
seriam possíveis em cenários do mundo real. 


Procedimentos sistemáticos de seleção garantiram que 
todos que entrassem em nossa prisão fossem tão 
normais, medianos e saudáveis quanto possível e não 
tivessem histórico anterior de comportamento antissocial, 
crime ou violência. 


Além disso, por serem estudantes universitários, 
geralmente estavam acima da média em inteligéncia, 
com menos preconceito e mais confiantes em relacáo ao 
futuro do que seus colegas menos instruídos. 


Então, em virtude da atribuição aleatória, a chave para a 
pesquisa experimental, essas boas pessoas foram 
aleatoriamente designadas para o papel de guarda ou 
prisioneiro, independentemente de qualquer inclinação 
que pudessem ter para ser o outro. O acaso governou. O 
controle experimental adicional envolveu observação 
sistemática, coleta de múltiplas formas de evidência e 
análises de dados estatísticos que, juntos, poderiam ser 
usados para determinar o impacto da experiência dentro 
dos parâmetros do projeto de pesquisa. O protocolo da 
SPE separava pessoa de lugar, disposição de situação, 
“maçãs boas” de “barris ruins”. 


Devemos reconhecer, no entanto, que toda pesquisa é 
“artificial”, sendo apenas uma imitação de seu análogo do 
mundo real. No entanto, 
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apesar da artificialidade da pesquisa experimental 
controlada como a SPE, ou a dos estudos de psicologia 
social que encontraremos em capítulos posteriores, 
quando tal pesquisa é conduzida de maneira sensível que 
captura características essenciais do “realismo mundano”, 
os resultados podem ter considerável generalizacáo. 9 


Nossa prisáo obviamente náo era uma “prisáo real” em 
muitas de suas características tangíveis, mas capturou as 
características psicológicas centrais do aprisionamento 
que acredito serem centrais para a “experiéncia da 
prisão”. Para ter certeza, qualquer descoberta derivada 
de um experimento deve levantar duas questões. 
Primeiro, “Comparado com o qué?” Em seguida, "Qual é a 
sua validade externa - os paralelos do mundo real que 
pode ajudar a explicar?" O valor dessa pesquisa 
geralmente reside em sua capacidade de iluminar 
processos subjacentes, identificar sequências causais e 
estabelecer as variáveis que medeiam um efeito 
observado. Além disso, os experimentos podem 
estabelecer relações causais que, se estatisticamente 
significativas, não podem ser descartadas como conexões 
casuais. 


O teórico-pesquisador pioneiro em psicologia social Kurt 
Lewin defendeu décadas atrás por uma ciência da 
psicologia social experimental. Lewin afirmou que é 
possível abstrair questões significativas do mundo real 
conceitual e praticamente e testá-las no laboratório 
experimental. Com estudos bem desenhados e 
manipulações cuidadosamente executadas de variáveis 
independentes (os fatores antecedentes usados como 
preditores comportamentais), ele pensou, era possível 
estabelecer certas relações causais de maneiras que não 


eram possíveis em estudos de campo ou observacionais. 
No entanto, Lewin foi mais longe ao defender o uso desse 
conhecimento para efetuar mudancas sociais, usando 
evidéncias baseadas em pesquisas para entender, bem 
como tentar mudar e melhorar a sociedade e o 
funcionamento humano.10 Tentei seguir sua inspiracáo 
inspiradora. 


Transformações de poder de guarda 


Nosso senso de poder é mais vívido quando quebramos o 
espírito de um homem do que quando conquistamos seu 
coracáo. 
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— Eric Hoffer, The Passionate State of Mind (1954) 
Alguns de nossos voluntários que foram designados 
aleatoriamente para serem guardas logo passaram a 
abusar de seu poder recém-descoberto, comportando-se 
de maneira sádica — rebaixando, degradando e ferindo os 
“prisioneiros” dia após noite. Suas ações se encaixam na 
definição psicológica do mal proposta no capítulo 1. 
Outros guardas desempenharam seu papel de maneira 
dura e exigente, não particularmente abusiva, mas 
mostraram pouca simpatia pela situação dos presos 
sofredores. Alguns guardas, que poderiam ser 
classificados como “bons guardas”, resistiam à tentação 
do poder e às vezes levavam em consideração a condição 
dos prisioneiros, fazendo pequenas coisas como dar uma 
maçã a um, outro um cigarro e assim por diante. 


Embora muito diferente da SPE na extensão de seu horror 
e complexidade do sistema que a gerou e sustentou, há 
um paralelo interessante entre os médicos nazistas da SS 
envolvidos no campo de extermínio de Auschwitz e 
nossos guardas da SPE. Assim como nossos guardas, 
esses médicos podem ser classificados em três grupos. 
De acordo com Robert Jay Lifton em Nazi 


Doctors, havia “fanáticos que participaram avidamente 
no processo de extermínio e até fizeram 'trabalho extra! 
em nome da matança; aqueles que realizaram o processo 
de forma mais ou menos metódica e não fizeram mais ou 
nada menos do que achavam que deveriam fazer; e 
aqueles que participaram do processo de extermínio 
apenas com relutäncia.”11 


Em nosso estudo, ser um bom guarda que fez seu 
trabalho com relutáncia significava “bondade por 
padrão”. Fazer pequenas boas ações para os prisioneiros 


simplesmente contrastava com as ações demoníacas de 
seus companheiros de turno. Como observado 
anteriormente, nenhum deles jamais interveio para 
impedir que os “maus guardas” abusassem dos 
prisioneiros; nenhum reclamou com a equipe, saiu do 
turno mais cedo ou chegou atrasado ao trabalho ou se 
recusou a fazer horas extras em emergências. Além disso, 
nenhum deles sequer exigiu pagamento de horas extras 
para realizar tarefas que podem ter achado 
desagradáveis. Eles faziam parte da “Síndrome do Mal da 
Inação”, que será discutida mais detalhadamente mais 
adiante. 
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Lembre-se de que o melhor guarda bom, Geoff Landry, 
dividia o turno da noite com o pior guarda, Hellmann, e 
ele nunca fez nenhuma tentativa de fazé-lo “relaxar”, 
nunca o lembrou de que isso era “apenas um 
experimento”, que náo havia necessidade de infligir tanto 
sofrimento as criancas que eram apenas prisioneiras 
encenadas. Em vez disso, como vimos em seus relatos 
pessoais, Geoff simplesmente sofreu em siléncio - junto 
com os prisioneiros. Se ele tivesse energizado sua 
consciéncia para uma acáo construtiva, esse bom guarda 
poderia ter tido um impacto significativo na mitigacáo do 
crescente abuso dos prisioneiros em seu turno. 


Em meus muitos anos de experiéncia ensinando em 
várias universidades, descobri que a maioria dos alunos 
náo está preocupada com questóes de poder porque eles 
tém o suficiente para sobreviver em seu mundo, onde a 
inteligéncia e o trabalho duro os levam a seus objetivos. 


O poder é uma preocupacáo quando as pessoas tém 
muito e precisam manté-lo ou quando náo tém muito 
poder e querem obter mais. No entanto, o próprio poder 
torna-se um objetivo para muitos por causa de todos os 
recursos a disposicáo dos poderosos. O ex-estadista 
Henry Kissinger descreveu essa atracáo como “o 
afrodisíaco do poder”. 


Essa atração atrai mulheres bonitas para homens feios, 
velhos, mas poderosos. 


Patologias do Prisioneiro 


Onde quer que alguém esteja contra a sua vontade, isso é 
para ele uma prisão. 


—Epicteto, Discursos, século Il Ad 


Nosso interesse inicial não estava tanto nos guardas, mas 
em como aqueles designados para o papel de prisioneiros 
se adaptariam ao seu novo status humilde e impotente. 
Tendo passado o verão enredado no curso de psicologia 
do aprisionamento que acabara de ensinar em Stanford, 
estava preparado para ficar do lado deles. Carlo Prescott 
nos encheu de histórias vívidas de abuso e degradação 
nas mãos dos guardas. De outros ex-prisioneiros, ouvimos 
em primeira mão o horror 
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histórias de prisioneiros abusando sexualmente de outros 
prisioneiros e guerras de gangues. Assim, Craig, Curt e eu 
estávamos secretamente torcendo pelos prisioneiros, 
esperando que eles resistissem a qualquer pressáo que os 
guardas pudessem fazer contra eles e mantivessem sua 
dignidade pessoal, apesar dos sinais externos de 
inferioridade que eram forçados a usar. Eu poderia me 
imaginar um tipo de prisioneiro de Paul Newman 
sabiamente resistente, como retratado no filme Cool 
Hand Luke. Eu nunca poderia me imaginar como seu 
carcereiro. 12 


Ficamos satisfeitos quando os prisioneiros se rebelaram 
tão cedo, desafiando a confusão das tarefas domésticas 
que os guardas lhes atribuíam, a aplicação arbitrária de 
regras e as exaustivas filas de contagem. Suas 
expectativas sobre o que eles estariam fazendo no 
“estudo da vida na prisão” para o qual nosso anúncio de 
jornal os havia recrutado foram violadas. Eles haviam 
previsto um pequeno trabalho braçal por algumas horas 
misturado com tempo para ler, relaxar, jogar alguns jogos 
e conhecer novas pessoas. Isso, de fato, era o que nossa 
agenda preliminar exigia - antes da rebelião dos 
prisioneiros e antes que os guardas tomassem o controle 
dos assuntos. Tínhamos até planejado ter noites de 
cinema para eles. 


Os prisioneiros ficaram particularmente chateados com os 
constantes abusos que choviam sobre eles dia e noite, a 
falta de privacidade e alívio da vigilância da equipe, a 
aplicação arbitrária de regras e punições aleatórias, e 
serem forçados a compartilhar seus aposentos estéreis e 
apertados. Quando os guardas nos pediram ajuda depois 
que a rebelião começou, recuamos e deixamos claro que 


suas decisões prevaleceriam. Éramos observadores que 
náo queriam se intrometer. Eu ainda náo estava 
totalmente imerso na mentalidade do superintendente 
naquele estágio inicial; em vez disso, eu estava atuando 
como o investigador principal, interessado em dados 
sobre como esses guardas simulados reagiriam a essa 
emergéncia. 


O colapso de Doug-8612, vindo táo logo depois de ele ter 
ajudado a engendrar uma rebeliáo, pegou todos nós 
desprevenidos, se me permitem o trocadilho. 


Ficamos todos abalados com sua voz estridente gritando 
oposicáo a tudo o que havia de errado na forma como os 
prisioneiros estavam sendo tratados. Mesmo quando ele 
gritou: "É uma simulacáo de merda, náo uma prisáo, e 
foda-se o Dr. 


Zimbargo!" eu náo pude ajudar 
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mas admiro sua coragem. Náo conseguíamos acreditar 
que ele estava realmente sofrendo tanto quanto parecia 
estar. Lembre-se da minha conversa com ele quando ele 
queria ser libertado e eu o convidei a considerar a opção 
de se tornar um “dedo-duro” em troca de um tempo livre 
de problemas como prisioneiro. 


Lembre-se ainda de que Craig Haney tomou a difícil 
decisão de lidar com o colapso repentino de Doug-8612, 
liberando-o após apenas 36 


horas de experimento. 


Como experimentadores, nenhum de nós havia previsto 
um evento como esse e, é claro, não criamos nenhum 
plano de contingência para cobri-lo. Por outro lado, era 
óbvio que esse jovem estava mais perturbado por sua 
breve experiência na Prisão de Stanford do que qualquer 
um de nós esperava. 


... Então, decidi libertar o 


Prisioneiro 8612, seguindo a decisão ética e humanitária 
sobre a experimental. 


Como explicamos essa violação de nossas expectativas 
de que ninguém poderia ter uma reação de estresse tão 
grave tão rapidamente? 


Craig se lembra de nossa atribuição causal equivocada: 
Rapidamente nos apegamos a uma explicação que 
parecia tão natural quanto tranquilizadora - ele deve ter 
quebrado porque era fraco ou tinha algum tipo de defeito 
em sua personalidade que explicava sua 
hipersensibilidade e reação exagerada às condições 


simuladas da prisão! Na verdade, temíamos que houvesse 
uma falha em nosso processo de triagem que permitisse 
que uma pessoa “danificada” de alguma forma passasse 
sem ser detectada. 


Foi só mais tarde que percebemos essa óbvia ironia: 
havíamos 


“explicado voluntariamente” a primeira demonstração 


verdadeiramente inesperada e extraordinária de poder 
situacional em nosso estudo, recorrendo precisamente ao 
tipo de pensamento que projetamos o estudo para 
desafiar e criticar.13 
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Vamos voltar e rever as reações finais a esta experiência 
por Doug-8612 para apreciar seu nível de confusão 
naquele momento: 


“Decidi que quero sair, e então fui falar com vocês e tudo 
mais, e vocês disseram 'não' e me sacanearam e tudo 
mais, e voltei e percebi que vocês estavam me 
sacaneando, e isso me deixou bravo. então decidi que ia 
sair e faria qualquer coisa, e inventei vários esquemas 
pelos quais poderia sair. O 


mais fácil e que não machucaria ninguém ou nenhum 
equipamento era apenas agir com raiva ou chateado, 
então eu escolhi esse. Quando eu estava no Buraco, eu 
propositalmente o construí e sabia que quando eu ia falar 
com Jaffe, eu não queria liberar a energia no Buraco, eu 
queria liberar na frente de Jaffe, então eu sabia que eu ia 
sair, e então, mesmo enquanto eu estava chateado, eu 
estava manipulando e estava ficando chateado, você 
sabe - como você poderia agir chateado a menos que 
estivesse 


chateado ... é como se uma pessoa louca não pudesse 
agir como louca a menos que ele realmente seja meio 
louco, 


ou se sabe? 

fui 

Não sei se 
induzido... . fiquei 


Eu 


chateado 
estava bravo 


com o negro, e qual era o nome dele, Carter? Algo assim 
e vocé, Dr. 


Zimbardo, por fazer o contrato como se eu fosse um 
servo ou algo assim. . 


e a maneira como vocé brincou comigo depois, mas o que 
você pode fazer, você teve que fazer isso, seu pessoal 
teve que fazer isso em um experimento.”14 


POR QUE AS SITUACOES SÁO IMPORTANTES 


Dentro de certos ambientes sociais poderosos, a natureza 
humana pode ser transformada de maneira táo dramática 
quanto a transformação química na cativante fábula de 
Robert Louis Stevenson do Dr. Jekyll e Mr. 


Hyde. O interesse duradouro na SPE ao longo de muitas 
décadas vem, eu acho, da surpreendente revelação do 
experimento de “transformação de caráter” - de pessoas 
boas de repente se tornando perpetradoras do mal como 
guardas ou vítimas patologicamente passivas como 
prisioneiras em resposta a forças situacionais agindo 
sobre elas. 


Pessoas boas podem ser induzidas, seduzidas e iniciadas 
a se comportar de maneira maligna. Eles também podem 
ser levados a agir de maneira irracional, estúpida, 
autodestrutiva, antissocial e irracional quando 
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estão imersos em “situações totais” que impactam a 
natureza humana de maneiras que desafiam nosso senso 
de estabilidade e consistência da personalidade 
individual, do caráter e da moralidade.15 


Queremos acreditar na bondade essencial e imutável das 
pessoas, em seu poder de resistir às pressões externas, 
em sua avaliação racional e depois na rejeição de 
tentações situacionais. Investimos a natureza humana 
com qualidades divinas, com faculdades morais e 
racionais que nos tornam justos e sábios. Simplificamos a 
complexidade da experiência humana erguendo uma 
fronteira aparentemente impermeável entre o Beme o 
Mal. De um lado estão nós, nossos parentes e nossa 
espécie; do outro lado dessa linha, lançamos Them, Their 
Different Kin e Other Kind. Paradoxalmente, ao criar esse 
mito de nossa invulnerabilidade às forças situacionais, 
nos propusemos à queda por não estarmos 
suficientemente vigilantes às forças situacionais. 


A SPE, juntamente com muitas outras pesquisas em 
ciências sociais (apresentadas nos capítulos 12 e 13), 
revela uma mensagem que não queremos aceitar: que a 
maioria de nós pode passar por transformações 
significativas de caráter quando somos apanhados no 
cadinho das forças sociais. O que imaginamos que 
faríamos quando estamos fora desse cadinho pode ter 
pouca semelhança com quem nos tornamos e o que 
somos capazes de fazer quando estivermos dentro de sua 
rede. A SPE é um toque de clarim para abandonar noções 
simplistas do Bom Eu dominando as Más Situações. 
Somos mais capazes de evitar, prevenir, desafiar e mudar 
essas forças situacionais negativas apenas reconhecendo 
seu poder potencial de “nos infectar”, como aconteceu 


com outros que estavam em situacáo semelhante. É bom 
que internalizemos o significado do reconhecimento do 
antigo escritor de comédia romano Terence de que “Nada 
dos humanos é estranho para mim”. 


Esta licáo deveria ter sido ensinada repetidamente pela 
transformacáo comportamental dos guardas dos campos 
de concentracáo nazistas e daqueles em cultos 
destrutivos, como o Templo do Povo de Jim Jones e, mais 
recentemente, pelo culto japonés Aum Shinrikyo. O 
genocídio e as atrocidades cometidas na Bósnia, Kosovo, 
Ruanda, Burundi e, recentemente, na região de Darfur, no 
Sudáo, também fornecem fortes 
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evidéncia de pessoas entregando sua humanidade e 
compaixão ao poder social e ideologias abstratas de 
conquista e seguranca nacional. 


Qualquer ato que qualquer ser humano tenha cometido, 
por mais horrível que seja, é possível para qualquer um 
de nós - sob as circunstáncias situacionais certas ou 
erradas. Esse conhecimento náo desculpa o mal; em vez 
disso, ele a democratiza, dividindo sua culpa entre os 
atores comuns, em vez de declará-la domínio apenas de 
desviantes e déspotas — Deles, mas náo de Nós. 


A principal licáo simples que o Stanford Prison Experiment 
ensina é que 


as situações são importantes. Situações sociais 
podem ter efeitos mais profundos sobre o comportamento 
e funcionamento mental de indivíduos, grupos e líderes 
nacionais do que poderíamos acreditar ser possível. 


Algumas situações podem exercer uma influência tão 
poderosa sobre nós que podemos ser levados a nos 
comportar de maneiras que não poderíamos, não 
poderíamos prever com antecedência.16 


O poder situacional é mais saliente em novos cenários, 
aqueles em que as pessoas não podem recorrer a 
diretrizes anteriores para suas novas opções 
comportamentais. Em tais situações, as estruturas usuais 
de recompensa são diferentes e as expectativas são 
violadas. Sob tais circunstâncias, as variáveis de 
personalidade têm pouca utilidade preditiva porque 
dependem de estimativas de ações futuras imaginadas 
com base em reações passadas características em 
situações familiares - mas raramente no tipo de nova 


situação que está sendo encontrada atualmente, 
digamos, por um novo guarda ou prisioneiro. 


Portanto, sempre que estivermos tentando entender a 
causa de qualquer comportamento intrigante e incomum, 
nosso ou de outros, devemos começar com uma análise 
situacional. Devemos ceder a análises disposicionais 
(genes, traços de personalidade, patologias pessoais e 
assim por diante) apenas quando o trabalho de detetive 
baseado na situação não consegue dar sentido ao quebra- 
cabeça. Meu colega Lee Ross acrescenta que tal 
abordagem nos convida a praticar “caridade por 
atribuição”. Isso significa que começamos não culpando o 
ator pelo ato, mas, sendo caridosos, primeiro 
investigamos a cena em busca de determinantes 
situacionais do ato. 
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No entanto, a caridade de atribuicáo é mais fácil falar do 
que praticar porque a maioria de nós tem um poderoso 
viés mental - o “erro de atribuicáo fundamental” - que 
impede tal pensamento razoável.17 


Sociedades que promovem o individualismo, como os 
Estados Unidos e muitas outras nações ocidentais, têm 
passam a acreditar que as disposições importam mais do 
que as situações. Nós superenfatizamos a personalidade 
ao explicar qualquer comportamento ao mesmo tempo 
em que subestimamos as influências situacionais. Depois 
de ler este livro, espero que você comece a perceber com 
que frequência você vê esse princípio dual em ação em 
seu próprio pensamento e nas decisões dos outros. 
Vamos considerar a seguir algumas das características 
que tornam as situações importantes, conforme ilustrado 
em nosso estudo sobre prisões. 


O poder das regras para moldar a realidade 


As forças situacionais na SPE combinaram vários fatores, 
nenhum dos quais foi muito dramático sozinho, mas que 
juntos foram poderosos em sua agregação. Uma das 
principais características era o poder das regras. As 
regras são formas formais e simplificadas de controlar o 
comportamento complexo informal. Eles trabalham 
externalizando as regulamentações, estabelecendo o que 
é necessário, aceitável e recompensado e o que é 
inaceitável e, portanto, punido. Com o tempo, as regras 
passam a ter vida própria arbitrária e força de autoridade 
legal, mesmo quando não são mais relevantes, são vagas 
ou mudam com os caprichos dos executores. 


Nossos guardas poderiam justificar a maior parte do dano 
que causaram aos prisioneiros fazendo referência as 


“Regras”. Lembre-se, por exemplo, da agonia que os 
prisioneiros tiveram de suportar para memorizar o 
conjunto de dezessete regras arbitrárias que os guardas e 
o diretor inventaram. Considere também o uso indevido 
da Regra 2 sobre comer na hora das refeições para punir 
Clay-416 por se recusar a comer suas salsichas imundas. 


Algumas regras são essenciais para a coordenação eficaz 
do comportamento social, como o público ouvindo 
enquanto os artistas falam, os motoristas parando nos 
semáforos vermelhos e as pessoas não entrando nas filas. 
No entanto, muitas regras são apenas telas de domínio 
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por aqueles que as fazem ou pelos encarregados de 
aplicá-las. 


Naturalmente, a última regra, assim como as regras da 
SPE, sempre inclui punicáo por violacáo das demais 
regras. Portanto, deve haver alguém ou alguma agéncia 
disposta e capaz de administrar tal punição, idealmente 
fazendo isso em uma arena pública que possa servir para 
dissuadir outros potenciais infratores de regras. O 
comediante Lenny Bruce tinha uma rotina engracada 
descrevendo o desenvolvimento de regras para governar 
quem podia e quem náo podia jogar merda por cima de 
cercas na propriedade de um vizinho. Ele descreveu a 
criação da polícia como guardiã da regra “sem merda no 
meu quintal”. As regras e seus executores são inerentes 
ao poder situacional. No entanto, é o Sistema que 
contrata a polícia e cria as prisões para os infratores 
condenados. 


Quando os papéis se tornam reais 
Uma vez que você veste um uniforme e recebe um 


papel, quero dizer, um trabalho, dizendo “seu trabalho é 
manter essas pessoas na linha”, então você certamente 
não é a mesma pessoa se estiver em roupas de rua e em 
um papel diferente. Você realmente se torna essa pessoa 
quando veste o uniforme cáqui, coloca os óculos, pega o 
cassetete e faz o papel. Esse é o seu traje e você tem que 
agir de acordo quando o vestir. 


— Guarda Hellmann 


Quando os atores encenam um personagem fictício, 
muitas vezes eles têm que assumir papéis que são 


diferentes de seu senso de identidade pessoal. Aprendem 
a falar, a andar, a comer e até a pensar e a sentir-se 
conforme exigido pelo papel que estáo desempenhando. 
Sua formação profissional lhes permite manter a 
separação entre caráter e identidade, manter o eu em 
segundo plano enquanto desempenha um papel que pode 
ser dramaticamente diferente de quem eles realmente 
são. No entanto, há momentos em que, mesmo para 
alguns profissionais treinados, esses limites se confundem 
e o papel assume mesmo depois que a cortina cai ou a luz 
vermelha da câmera se apaga. Eles ficam absorvidos na 
intensidade do papel e sua intensidade transborda para 
direcionar seus 
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vida fora do palco. O público da peca deixa de ser 
importante porque o papel está agora na mente do ator. 


Um exemplo fascinante desse efeito de um papel 
dramático se tornando 


“um pouco real demais” vem da série de televisão 
britânica The Edwardian 


Country House. Dezenove pessoas, escolhidas entre 
cerca de oito mil candidatos, viveram a vida de servos 
britânicos trabalhando em uma propriedade rural chique 
neste drama de “reality shows”. 


Embora a pessoa escolhida para fazer o papel de 
mordomo chefe da equipe esperasse seguir os padrões de 
comportamento rigidamente hierárquicos da época, ele 
ficou “assustado” com a facilidade com que se tornou um 
mestre autocrático. Esse arquiteto de 65 anos não estava 
preparado para assumir tão prontamente um papel que 
lhe permitia exercer poder absoluto sobre uma casa de 
subservidores que ele comandava: “De repente você 
percebe que não precisa falar. Tudo que eu tinha que 
fazer era levantar meu dedo e eles ficariam quietos. E 
esse é um pensamento assustador - é terrível.” Uma 
jovem que fazia o papel de empregada doméstica, mas 
que na vida real é uma agente de informações turísticas, 
começou a se sentir uma pessoa invisível. Ela descreveu 
como ela e os outros se adaptaram tão rapidamente ao 
seu papel subserviente: “Fiquei surpresa, depois 
assustada com a forma como todos fomos esmagados. 
Aprendemos tão rápido que você não responde e se sente 
subserviente.”18 


Normalmente, os papéis estão vinculados a situações, 
empregos e funções específicas, como professor, porteiro, 
motorista de táxi, ministro, assistente social ou ator 
pornô. Eles são encenados quando alguém está nessa 
Situação - em casa, escola, igreja, fábrica ou no palco. Os 
papéis geralmente podem ser deixados de lado quando 
alguém retorna à sua outra vida “normal”. No entanto, 
alguns papéis são insidiosos, não são apenas roteiros que 
encenamos apenas de tempos em tempos; eles podem se 
tornar quem somos na maioria das vezes. Eles são 
internalizados mesmo quando inicialmente os 
reconhecemos como artificiais, temporários e vinculados 
à Situação. Tornamo-nos pai, mãe, filho, filha, vizinho, 
patrão, trabalhador, ajudante, curandeiro, prostituta, 
soldado, mendigo, ladrão e muitos mais. 


Para complicar ainda mais, todos nós devemos 
desempenhar vários papéis, alguns conflitantes, alguns 
que podem desafiar nossos valores básicos e 
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crencas. Assim como no SPE, o que comeca como a 
adverténcia de “apenas desempenhar um papel” para 
distingui-lo do indivíduo real pode ter um impacto 
profundo quando o comportamento do papel é 
recompensado. O 


“palhaco da turma” recebe atencáo que náo consegue 
por exibir talentos académicos especiais, mas nunca mais 
é levado a sério. Mesmo a timidez pode ser um papel 
inicialmente desempenhado para evitar encontros sociais 
embaracosos, um constrangimento situacional e, quando 
praticado o suficiente, o papel se transforma em uma 
pessoa tímida. 


Igualmente desconcertante, as pessoas podem fazer 
coisas terríveis quando permitem que o papel que 
desempenham tenha limites rígidos que circunscrevem o 
que é apropriado, esperado e reforcado em um 
determinado cenário. 


Essa rigidez no papel desliga a moralidade e os valores 
tradicionais que governam suas vidas quando estáo no 
“modo normal”. O mecanismo de defesa do ego de 
compartimentalizacáo nos permite vincular 
mentalmente aspectos conflitantes de nossas crencas e 
experiéncias em cámaras separadas que impedem a 
interpretacáo ou conversa cruzada. Um bom marido pode 
entáo ser um adúltero inocente; um padre santo pode 
entáo ser um pederasta ao longo da vida; um fazendeiro 
bondoso pode entáo ser um senhor de escravos sem 
coração. Precisamos apreciar o poder que o role-playing 
pode ter em moldar nossas perspectivas, para melhor ou 
para pior, pois adotar o papel de professor ou enfermeiro 
se traduz em uma vida de sacrifício pelo bem de alunos e 
pacientes. 


Transições de função de curador para assassino 


O pior cenário foram os médicos nazistas da SS que 
receberam o papel de selecionar prisioneiros de campos 
de concentração para extermínio ou para 


“experimentos”. Eles foram socializados fora de seu papel 
habitual de cura para o novo papel, auxiliando na 
matança, por meio de um consenso de grupo de que seu 
comportamento era necessário para o bem comum, o que 
os levou a adotar várias defesas psicológicas extremas 
para enfrentar a realidade de sua cumplicidade no 
assassinato em massa de judeus. Novamente nos 
voltamos para o relato detalhado desses processos pelo 
psiquiatra social Robert Jay Lifton. 


Quando um novo médico entrava em cena e ficava 
inicialmente horrorizado com o que presenciava, ele 
perguntava: 
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“Como essas coisas podem ser feitas aqui?” Entáo havia 
algo como uma resposta geral. . . que esclareceu tudo. 


O que é melhor para ele [o prisioneiro] - se ele resmunga 
[verreckt] na merda ou vai para o céu em [uma nuvem 

de] gás? E isso resolveu toda a questão para os iniciados 
[Eingeweihten]. 


A matanca em massa era o fato inflexível da vida ao 
qual se esperava que todos se adaptassem. 


Enquadrando o genocídio dos judeus como a “solucáo 
final” 


(Endlósung) serviu a um duplo propósito psicológico: 
“representava assassinato em massa sem soar ou sentir 
vontade; e manteve o foco principalmente na resolucáo 
de problemas.” Transformou todo o assunto em um 
problema difícil que precisava ser resolvido por todos os 
meios necessários para atingir um objetivo pragmático. O 
exercício intelectual eliminou as emoções e a compaixão 
da rotina diária do médico. 


No entanto, seu trabalho na seleção de presos para 
aniquilação era tão 


“oneroso, tão associado a um mal extraordinário” que 
esses médicos altamente educados tiveram que utilizar 
todas as defesas psicológicas possíveis para evitar a 
realidade de sua cumplicidade nesses assassinatos. Para 
alguns, O 


“entorpecimento psíquico”, separando o afeto da 
cognição, tornou-se a norma; para outros, havia uma 
solução esquizofrênica de “duplicação”. As polaridades de 


crueldade e decéncia no mesmo médico em momentos 
diferentes “provocariam duas constelações psicológicas 
radicalmente diferentes dentro do self: uma baseada em 
‘valores geralmente aceitos' e na educação e formação de 
uma 


'pessoa normal'; a outra baseada 'nessa ideologia [nazi- 
Auschwitz] com valores bem diferentes daqueles 
geralmente aceitos'”. Essas tendências gêmeas mudavam 
de um dia para o outro.19 


Papéis recíprocos e seus scripts 


Também é o caso de alguns papéis exigirem parcerias 
recíprocas; para que o papel de guarda tenha sentido, 
alguém tem que bancar o prisioneiro. 


Não se pode ser prisioneiro a menos que alguém esteja 
disposto a ser o guarda. 
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Na SPE, não foi exigido treinamento explícito para o 
desempenho das funções, nem manual de boas práticas. 
Lembre-se do primeiro dia da estranheza dos guardas e 
da frivolidade dos prisioneiros enquanto cada um estava 
sentindo seus novos papéis estranhos. No entanto, muito 
em breve, nossos participantes foram capazes de 
escorregar facilmente em seus papéis à medida que a 
natureza do diferencial de poder na base da simbiose 
guarda-prisioneiro se tornou mais clara. 


O roteiro inicial para o role-playing de guarda ou 
prisioneiro partiu das próprias experiências dos 
participantes com poder e impotência, de sua observação 
das interações entre os pais (tradicionalmente, papai é 
guarda, mamãe é prisioneira), de suas respostas a 
autoridade dos médicos, professores e chefes e, 
finalmente, das inscrições culturais escritas sobre eles por 
relatos de filmes sobre a vida na prisão. 


A sociedade tinha feito o treinamento para nós. Tivemos 
apenas que registrar a extensão de sua improvisação com 
os papéis que desempenharam - como nossos dados. 


Há evidências abundantes de que virtualmente todos os 
nossos participantes, uma vez ou outra, experimentaram 
reações que iam muito além das demandas superficiais 
da dramatização e penetraram na estrutura profunda da 
psicologia do aprisionamento. Inicialmente, algumas das 
reações dos guardas provavelmente foram influenciadas 
por sua orientação, que delineava o tipo de atmosfera 
que queríamos criar para simular a realidade do 
encarceramento. Mas quaisquer que sejam as exigências 
gerais que esses cenários de palco possam ter delineado 
para que eles sejam “bons atores”, eles não deveriam ter 


atuado quando os guardas estavam em particular ou 
acreditavam que náo os estávamos observando. 


Relatórios pós-experimentais nos disseram que alguns 
guardas foram especialmente brutais quando estavam 
sozinhos com um prisioneiro em um banheiro fora do 
pátio, empurrando-o para um mictório ou contra uma 
parede. 


Os comportamentos mais sádicos que observamos 
ocorreram durante os turnos da madrugada e da 
madrugada, quando, como descobrimos, os guardas náo 
acreditavam que estávamos observando ou gravando, de 
certa forma, quando o experimento estava “desligado. ” 
Além disso, vimos que o abuso de prisioneiros por 
guardas aumentou a cada dia para níveis novos e mais 
altos, apesar da náo resisténcia dos prisioneiros e dos 
sinais óbvios de 
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sua deterioracáo a medida que a catástrofe total do 
aprisionamento foi alcançada. Em uma entrevista 
gravada, um guarda lembrou rindo se desculpando por ter 
empurrado um prisioneiro no primeiro dia, mas no dia 4, 
ele não pensou em empurrá-los e humilhá-los. 


A análise criteriosa de Craig Haney revela a 
transformação no poder que infunde os guardas. 
Considere este encontro com um deles que ocorreu após 
apenas alguns dias de estudo: 


Assim como com os prisioneiros, também entrevistei 
todos [os guardas] antes do início do experimento e senti 
que os conhecia como indivíduos, embora apenas 
brevemente. Talvez por causa disso, eu realmente não 
senti hostilidade em relação a eles à medida que o estudo 
prosseguia e seu comportamento se tornou cada vez mais 
extremo e abusivo. Mas era óbvio para mim que, por eu 
insistir em conversar em particular com os prisioneiros - 


aparentemente “aconselhando-os”, e ocasionalmente 
instruindo os guardas a se absterem de seus maus-tratos 
especialmente severos e gratuitos, eles agora me viam 
como uma espécie de traidor. Assim, descrevendo uma 
interação comigo, um dos guardas escreveu em seu 
diário: “O psicólogo me repreende por algemar e vendar 
um prisioneiro antes de sair do consultório, e eu 
ressentido respondo que é necessário (para) segurança e 
meu negócio de qualquer maneira.” Na verdade, ele tinha 
me repreendido. Em uma reviravolta bizarra dos 
acontecimentos, fui colocado em meu lugar por não 
cumprir as normas emergentes de um ambiente simulado 
que eu ajudei a criar por alguém a quem designei 
aleatoriamente para seu papel.20 


Ao considerar o possível enviesamento da orientacáo dos 
guardas, lembramos que os presos náo tiveram nenhuma 
orientacáo. O que eles faziam quando estavam em 
particular e podiam escapar da opressáo que 
experimentaram repetidamente no Yard? Em vez de nos 
conhecermos e discutirmos as realidades náo prisionais, 
descobrimos que eles eram obcecados pelas vicissitudes 
de sua vida atual. 
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situacáo. Eles embelezaram seu papel de prisioneiro em 
vez de se distanciarem dele. Assim também com nossos 
guardas: as informações que coletamos sobre eles 
quando estavam em seus aposentos se preparando para 
entrar ou sair de um turno revelam que raramente 
trocavam informações pessoais, não prisionais. Em vez 
disso, eles falaram sobre “prisioneiros problemáticos”, 
questões futuras da prisão, reações à nossa equipe - 
nunca as coisas comuns de cara que os estudantes 
universitários deveriam compartilhar durante um 
intervalo. Eles não contaram piadas, riram ou revelaram 
qualquer emoção pessoal aos seus pares, o que 
facilmente poderiam ter feito para aliviar a situação ou se 
distanciar do papel. 


Lembre-se da descrição anterior de Christina Maslach 

sobre a transformação do jovem doce e sensível que ela 
acabara de conhecer no brutal John Wayne, uma vez que 
ele estava de uniforme e em seu posto de poder no Yard. 


Role-Playing Adulto na SPE 


Quero acrescentar dois pontos finais sobre o poder dos 
papéis e o uso de papéis para justificar a transgressão 
antes de passar para nossas lições finais. 


Vamos além dos papéis que nossos voluntários 
desempenharam para relembrar os papéis 
desempenhados ao máximo pelo padre católico visitante, 
o chefe do nosso Conselho de Liberdade Condicional, o 
defensor público e os pais nas noites de visita. Os pais 
não apenas aceitaram nossa demonstração da situação 
da prisão como benigna e interessante, em vez de hostil e 
destrutiva, mas nos permitiram impor um conjunto de 
regras arbitrárias a eles, como fizemos com seus filhos, 


para restringir seu comportamento. Contávamos com eles 
desempenhando os papéis embutidos de cidadáos de 
classe média conformados, cumpridores da lei, que 
respeitam a autoridade e raramente desafiam o sistema 
diretamente. Da mesma forma, sabíamos que nossos 
prisioneiros de classe média provavelmente náo pulariam 
os guardas diretamente, mesmo quando estivessem 
desesperados e os superassem em número de nove para 
dois, quando um guarda estava fora do pátio. 


Tal violéncia náo fazia parte de seu comportamento de 
papel aprendido, como poderia ter sido com participantes 
de classe baixa, que teriam maior probabilidade de 
resolver o problema com suas próprias mãos. Não havia 
sequer evidéncia de que os prisioneiros fantasiassem tais 
ataques físicos. 


A realidade de qualquer funcáo depende do sistema de 
apoio que a exige e a mantém dentro de limites, náo 
permitindo que a realidade alternativa 
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intrometer-se. Lembre-se que quando a máe do 
Prisioneiro Rich-1037 


reclamou de seu triste estado, eu espontaneamente ativei 
meu papel de Autoridade Institucional e desafiei sua 
observacáo, sugerindo que deve ter havido um problema 
pessoal com 1037, náo um problema operacional com 
nossa prisão. 


Em retrospecto, minha transformação de papel de 
professor geralmente compassivo para pesquisador 
focado em dados para superintendente de prisão 
insensível foi muito angustiante. Fiz coisas impróprias ou 
bizarras nesse novo e estranho papel, como minar as 
reclamações justificadas dessa mãe e ficar agitado 
quando o policial de Palo Alto recusou meu pedido para 
transferir nossos prisioneiros para a cadeia da cidade. 
Acho que, por ter adotado tão plenamente o papel, isso 
ajudou a fazer a prisão 


“funcionar” tão bem quanto funcionou. No entanto, ao 
adotar esse papel, com foco na segurança e manutenção 
da “minha prisão”, Não entendi a necessidade de 
encerrar o experimento assim que o segundo prisioneiro 
passou do limite. 


Papéis e Responsabilidade por Transgressões 


Na medida em que podemos viver na pele de um papel e 
ainda ser capazes de nos separar dele quando necessário, 
estamos em posição de 


“explicar” nossa responsabilidade pessoal pelos danos 
que causamos por nossas ações baseadas em papéis. . 
Abdicamos da responsabilidade por nossos atos, 


culpando-os por esse papel, que nos convencemos ser 
estranho à nossa natureza habitual. Esta é uma variante 
interessante da defesa dos líderes nazistas da SS no 
Julgamento de Nuremberg: “Eu estava apenas seguindo 
ordens”. Em vez disso, a defesa se torna “Não me culpe, 
eu estava apenas desempenhando meu papel naquele 
momento naquele lugar - esse não é o verdadeiro eu”. 


Lembre-se da justificativa de Hellmann para seu 
comportamento abusivo em relação ao Clay-416 que ele 
descreveu em sua entrevista na televisão. 


Ele argumentou que estava realizando “pequenos 
experimentos próprios” 


para ver até onde ele poderia empurrar os prisioneiros 
para que eles pudessem se rebelar e defender seus 
direitos. Com efeito, ele estava propondo que tinha sido 
mau para estimulá-los a serem bons; a rebelião deles 
seria sua principal recompensa por ser tão cruel. Onde 
está a falácia nesta justificativa post hoc? Isso pode ser 
facilmente exposto em como ele lidou com 
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a rebeliáo das salsichas de Clay-416 e a rebeliáo 
“bastarda” de Sarge; náo com admiracáo por defenderem 
direitos ou princípios, mas sim com raiva e abusos mais 
extremos. Aqui, o Guarda Hellmann estava usando todo o 
poder de ser o guarda supremo, capaz de ir além das 
demandas da situacáo para criar seu próprio “pequeno 
experimento” para satisfazer sua curiosidade e diversáo 
pessoais. 


Em uma entrevista recente com um repórter do Los 
Angeles Times 


sobre uma investigação retrospectiva das consequências 
da SPE, Hellmann e Doug-8612 ofereceram o mesmo 
raciocínio sobre por que agiram como agiram, sendo um 
“cruel”, o outro “loucos” — eles estavam apenas 


desempenhando esses papéis para agradar 
Zimbardo.21 Poderia ser? 


Talvez eles estivessem atuando em novos papéis no filme 
japonês 


Roshomon, onde todos têm uma visão diferente do que 
realmente aconteceu. 


Anonimato e Desindividualização 


Além do poder das regras e dos papéis, as forças 
situacionais se acumulam com a introdução de uniformes, 
fantasias e máscaras, todos disfarces da aparência 
habitual que promovem o anonimato e reduzem a 
responsabilidade pessoal. Quando as pessoas se sentem 
anônimas em uma situação, como se ninguém estivesse 
ciente de sua verdadeira identidade (e, portanto, 


provavelmente ninguém se importa), elas podem ser mais 
facilmente induzidas a se comportar de maneira 
antissocial. Isso é especialmente verdade se o cenário 
permite que a pessoa execute os próprios impulsos ou 
siga ordens ou diretrizes implícitas que normalmente 
desdenhariam. 


Nossos óculos de sol prateados eram uma dessas 
ferramentas para fazer os guardas, o diretor e eu 
parecermos mais distantes e impessoais em nossas 
relações com os prisioneiros. Seus uniformes davam aos 
guardas uma identidade comum, assim como a 
necessidade de se referir a eles em abstrato como “Sr. 


Agente penitenciário”. 


Um corpo de pesquisa (a ser explorado em um capítulo 
posterior) documenta os excessos aos quais a 
desindividualização facilita a violência, o vandalismo e o 
roubo em adultos como em crianças - quando a situação 
apoia tais ações antissociais. Você pode reconhecer esse 
processo na literatura como O Senhor das Moscas de 
William Golding. Quando tudo 
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os membros de um grupo de indivíduos estáo em um 
estado desindividualizado, seu funcionamento mental 
muda: eles vivem em um momento presente expandido 
que torna o passado e o futuro distantes e irrelevantes. 
Os sentimentos dominam a razão e a ação domina a 
reflexão. Nesse estado, os processos cognitivos e 
motivacionais usuais que orientam seu comportamento 
em caminhos socialmente desejáveis não orientam mais 
as pessoas. 


Em vez disso, sua racionalidade apolínea e seu senso de 
ordem cedem ao excesso dionisíaco e até ao caos. Então 
torna-se tão fácil fazer a guerra quanto fazer amor, sem 

considerar as consequências 


Lembro-me de um ditado vietnamita, atribuído ao monge 
budista Thich Nhat Hanh: “para lutar entre si, os pintinhos 
da mesma galinha pintam o rosto de cores diferentes”. É 
uma maneira pitoresca de descrever o papel da 
desindividualização na facilitação da violência. Vale a 
pena notar, como veremos, que um dos guardas do 
infame Tier 1A do centro de tortura de Abu Ghraib pintou 
seu rosto de prata e preto no padrão do grupo de rock 
Insane Clown Posse, enquanto estava de serviço e posou 
para uma das muitas fotos que documentaram o abuso 
de prisioneiros. Teremos muito mais a dizer mais tarde 
sobre os processos de desindividualização, pois eles 
contribuíram para os abusos de Abu Ghraib. 


Dissonância Cognitiva que Racionaliza o Mal 
Uma consequência interessante de desempenhar 


publicamente um papel que é contrário às próprias 
crenças privadas é a criação de dissonância cognitiva. 


Quando há uma discrepáncia entre nosso comportamento 
e nossas crenças, e quando as ações não decorrem de 
atitudes relevantes, cria-se uma condição de dissonância 
cognitiva. A dissonância é um estado de tensão que pode 
motivar poderosamente a mudança no comportamento 
público de alguém ou em suas visões privadas em 
esforços para reduzir a dissonância. As pessoas vão a 
extremos notáveis para trazer crenças e comportamentos 
discrepantes para algum tipo de coerência funcional. 
Quanto maior a discrepância, mais forte a motivação para 
alcançar a consonância e as mudanças mais extremas 
que podemos esperar ver. Há pouca dissonância se você 
machucar alguém quando você tem muitas boas razões - 
sua vida estava sendo ameaçada, era parte de seu 
trabalho como soldado, você estava 


Machine Translated by Google 


ordenado a agir por uma autoridade poderosa, ou vocé 
recebeu amplas recompensas por uma ação que foi 
contrária as suas crencas pacifistas. 


Curiosamente, o efeito de dissonância torna-se maior à 
medida que a justificativa para tal comportamento 
diminui, por exemplo, quando uma ação repugnante é 
realizada por pouco dinheiro, sem ameaça, e com 
justificação minimamente suficiente ou fundamentação 
inadequada fornecida para a ação. A dissonância 
aumenta, e as tentativas de reduzi-la são maiores quando 
a pessoa tem um senso de livre-arbítrio ou quando ela 
não percebe ou aprecia plenamente as pressões 
situacionais que impelem a execução da ação 
discrepante. Quando a ação discrepante for pública, ela 
não poderá ser negada ou modificada. 


Assim, a pressão para mudar é exercida sobre os 
elementos mais suaves da equação da dissonância, os 
elementos internos e privados — valores, atitudes, 
crenças e até percepções. Um enorme corpo de pesquisa 
apoia tais previsões.22 


Como a dissonância poderia motivar as mudanças que 
observamos em nossos guardas de SPE? Eles se 
ofereceram livremente para trabalhar em turnos longos e 
difíceis por um pequeno salário de menos de US$ 2 por 
hora. 


Eles receberam orientações mínimas sobre como 
desempenhar seu difícil papel. Eles tinham que manter o 
papel consistentemente em turnos de trabalho de oito 
horas por dias e noites sempre que estivessem 
uniformizados, no pátio ou na presença de outros, fossem 
prisioneiros, pais ou outros visitantes. Eles tiveram que 


retornar a essa funcáo após intervalos de dezesseis horas 
da rotina da SPE quando estavam de folga. Uma fonte táo 
poderosa de dissonáncia foi provavelmente uma das 
principais causas para internalizar os comportamentos do 
papel público e para fornecer estilos de resposta cognitiva 
e afetiva de apoio privado que contribuíram para o 
comportamento cada vez mais assertivo e abusivo ao 
longo do tempo. 


Há mais. Tendo feito o compromisso com alguma acáo 
dissonante com suas crenças pessoais, os guardas 
sentiram grande pressão para dar sentido a isso, para 
desenvolver razões pelas quais estavam fazendo algo 
contrário ao que realmente acreditavam e ao que 
defendiam moralmente. Seres humanos sensatos podem 
ser enganados a se envolver em ações irracionais sob 
muitos cenários de compromisso de dissonância 
disfarçados. A psicologia social oferece ampla evidência 
de que 
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quando isso acontece, pessoas inteligentes fazem coisas 
estúpidas, pessoas sas fazem loucuras e pessoas morais 
fazem coisas imorais. Depois de té-los feito, eles 
oferecem “boas” racionalizações de por que fizeram o 
que não podem negar que fizeram. As pessoas são menos 
racionais do que hábeis em racionalizar - explicando 
as discrepâncias entre sua moralidade privada e ações 
contrárias a ela. Fazer isso permite que eles convençam a 
Si mesmos e aos outros de que considerações racionais 
guiaram sua decisão. Eles são insensíveis à sua própria 
forte motivação para manter a consistência diante de tal 
dissonância. 


O poder da aprovação social 


Normalmente, as pessoas também desconhecem uma 
força ainda mais forte atuando nas cordas de seu 
repertório comportamental: a necessidade de 


aprovação social. A necessidade de ser aceito, amado e 
respeitado - de parecer normal e apropriado, de se 
encaixar - é tão poderosa que somos preparados para nos 
conformarmos até com os comportamentos mais tolos e 
estranhos que estranhos nos dizem ser a maneira certa 
de agir. Nós rimos dos muitos episódios de Candid 
Camera que revelam essa verdade, mas raramente 
notamos as vezes em que nós mesmos somos as 
“estrelas” da 


Candid Camera em nossas próprias vidas. 


Além dos efeitos de dissonância, as pressões para se 
conformar também operavam em nossos guardas. A 
pressão do grupo de outros guardas dava importância 
significativa ao fato de ser um “jogador de equipe”, em 


conformidade com uma norma emergente que exigia 
desumanizar os prisioneiros de várias maneiras. O bom 
guarda era um desviante do grupo e sofria em siléncio 
por estar fora do círculo socialmente recompensador dos 
outros guardas em seu turno. O guarda duráo em cada 
turno era imitado por pelo menos um outro guarda em 
cada turno. 


A CONSTRUÇÃO SOCIAL DA REALIDADE 


O poder que os guardas assumiam cada vez que vestiam 
seus uniformes de estilo militar era igualado pela 
impotência que os prisioneiros sentiam ao usar suas batas 
amassadas com números de identificação costurados em 
suas frentes. Os guardas tinham cassetetes, apitos e 
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óculos de sol que disfarcavam os olhos; os prisioneiros 
tinham um tornozelo acorrentado e uma touca para 
conter seus longos cabelos. 


Essas diferenças situacionais não eram inerentes ao 
tecido ou ao hardware; em vez disso, a fonte de seu 
poder deve ser encontrada no material psicológico que 
entrou nas construções subjetivas de cada grupo sobre o 
significado desses uniformes. 


Para entender o quanto as situações são importantes, 
precisamos descobrir as maneiras pelas quais qualquer 
ambiente comportamental é percebido e interpretado 
pelas pessoas que atuam nele. É o significado que as 
pessoas atribuem aos vários componentes da situação 
que cria sua realidade social. A realidade social é mais do 
que as características físicas de uma situação. É a 
maneira como os atores veem sua situação, seu estágio 
comportamental atual, que envolve uma variedade de 
processos psicológicos. Tais representações mentais são 
crenças que podem modificar a forma como qualquer 
situação é percebida, geralmente para adequá-la ou ser 
assimilada às expectativas e valores pessoais do ator. 


Tais crenças criam expectativas, que por sua vez podem 
ganhar força quando se tornam profecias autorrealizáveis. 
Por exemplo, em um experimento famoso (do psicólogo 
Robert Rosenthal e da diretora da escola, Lenore 
Jacobson), quando os professores foram levados a 
acreditar que certas crianças em suas classes do ensino 
fundamental eram “atrasadas”, essas crianças chegaram 
a se destacar academicamente 


- mesmo embora os pesquisadores tenham escolhido 
seus nomes aleatoriamente.23 As concepções positivas 


dos professores sobre o talento latente dessas criancas 
contribuíram para modificar seu comportamento em 
relacáo a essas criancas de forma a promover o 
desempenho académico aprimorado das criancas. Assim, 
este grupo de alunos comuns provou o “Efeito Pigmaleáo” 
tornando-se o que se esperava que fossem - 
academicamente excelentes. Infelizmente, é provável que 
o oposto ocorra com ainda mais frequéncia quando os 
professores esperam um desempenho ruim de certos 
tipos de alunos - 


de origens minoritárias ou, em algumas turmas, até 
mesmo de alunos do sexo masculino. Os professores 
então os tratam inconscientemente de maneiras que 
validam esses estereótipos negativos, e esses alunos têm 
desempenho inferior ao que são capazes. 
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Na SPE, os alunos voluntários poderiam optar por desistir 
a qualquer momento. 


Nenhuma arma ou estatuto legal os prendia a prisão, 
apenas um formulário de selecáo de assunto no qual eles 
prometiam fazer o melhor para durar as duas semanas 
inteiras. O 


contrato era meramente um contrato de pesquisa entre 
pesquisadores universitários, um comitê universitário de 
pesquisa em seres humanos e estudantes universitários - 
todos presumiram inicialmente que poderiam exercer o 
livre arbítrio e sair sempre que decidissem não continuar. 
No entanto, como ficou evidente nos acontecimentos que 
se desenrolaram no segundo dia, os presos passaram a 
acreditar que se tratava de uma prisão administrada por 
psicólogos e não pelo Estado. Eles se convenceram, com 
base na piada de Doug-8612, de que ninguém poderia 
sair por sua própria vontade. Assim, nenhum deles jamais 
disse: 


“Eu desisti deste experimento”. 


Em vez disso, a estratégia de saída para muitos tornou-se 
passiva, forçando-nos a liberá-los por causa de seu 
sofrimento psicológico extremo. A construção social dessa 
nova realidade os cimentou na situação opressiva criada 
pelas ações caprichosas e hostis dos guardas. Os próprios 
prisioneiros tornaram-se seus próprios guardas. 


Outro aspecto da forma como a realidade social foi 
construída nesta pesquisa está no 


“acordo de soltura” oferecido aos presos ao final de sua 
audiência de condicional. 


Enquadrámos a situação em termos do poder do conselho 
de liberdade condicional de conceder liberdade 
condicional se um prisioneiro estivesse disposto a perder 
todo o dinheiro que ganhou como “prisioneiro”. Embora a 
maioria tenha concordado com esse acordo, estando 
disposto a sair sem qualquer remuneração pelos dias em 
que de fato trabalharam como “sujeitos de pesquisa”, 
nenhum fez a menor tentativa de sair naquele momento - 


desistir “do experimento”. Em vez disso, eles aceitaram a 
realidade social da liberdade condicional sobre a 
liberdade pessoal para agir no melhor interesse próprio. 


Cada um se permitiu ser algemado, com a cabeça 
encapuzada, e levado para longe dessa quase liberdade 
de volta ao calabouço da prisão. 


Desumanização: o outro como nada que vale a 
pena Mate um Gook para Deus 


— Escrita no capacete de um soldado dos EUA no Vietnã 
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Uma das piores coisas que podemos fazer aos nossos 
semelhantes é privá-los de sua humanidade, torná-los 
inúteis exercendo o processo psicológico de 
desumanizacáo. Isso ocorre quando se pensa que os 


“outros” náo possuem os mesmos sentimentos, 
pensamentos, valores e propósitos na vida que nós. 
Quaisquer qualidades humanas que esses 


“outros” compartilham conosco são diminuídas ou 
apagadas de nossa consciéncia. Isso é realizado pelos 
mecanismos psicológicos de intelectualizacáo, negacáo e 
isolamento do afeto. Ao contrário das relações humanas, 
que são subjetivas, pessoais e emocionais, as relações 
desumanizadas são objetivantes, analíticas e vazias de 
conteúdo emocional ou empático. 


Para usar os termos de Martin Buber, relacionamentos 
humanizados são “eu-tu”, enquanto relacionamentos 
desumanizados são “eu-isso”. 


Com o tempo, o agente desumanizador é frequentemente 
sugado pela negatividade da experiência, e então o 
próprio “eu” muda, para produzir uma relação “isso-isso” 
entre objetos, ou entre agência e vítima. A percepção 
errônea de certos outros como subumanos, humanos 
maus, desumanos, infra-humanos, dispensáveis ou 
“animais” é facilitada por meio de rótulos, estereótipos, 
slogans e imagens de propaganda.24 


Às vezes, a desumanização tem uma função adaptativa 
para um agente que deve suspender sua resposta 
emocional habitual em uma emergência, uma crise ou 
uma situação de trabalho que exija invadir a privacidade 
de outras pessoas. Os cirurgiões podem ter que fazer isso 


ao realizar operações que violam o corpo de outra pessoa, 
assim como os socorristas em um desastre. O mesmo 
acontece com frequência quando um trabalho exige o 
processamento de um grande número de pessoas em 
uma carga de casos ou programação diária. Em algumas 
profissões de cuidado, como psicologia clínica, serviço 
social e medicina, esse processo é chamado de 
“preocupação desapegada”. O ator é colocado na posição 
paradoxal de ter que desumanizar os clientes para melhor 
atendê-los ou curá-los.25 
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A desumanização normalmente facilita ações abusivas e 
destrutivas em relação àqueles assim objetivados. É difícil 
imaginar que as seguintes caracterizações feitas por 
nossos guardas fossem direcionadas a seus prisioneiros 


- outros estudantes universitários que, não fosse por um 
fatídico cara ou coroa, estariam vestindo seus uniformes: 
“Eu os fiz xingar uns aos outros e limpar banheiros com 
as mãos nuas. Praticamente considerei o gado dos 
prisioneiros e fiquei pensando que tenho que tomar 
cuidado com eles caso tentem alguma coisa.” 


Ou, de outro guarda da SPE: “Estava cansado de ver os 
presos em seus trapos e sentir os fortes odores de seus 
corpos que enchiam as celas. Eu os vi se dilacerar por 
ordens dadas por nós.” 


O Stanford Prison Experiment criou uma ecologia da 
desumanização, assim como as prisões reais, em uma 
série de mensagens diretas e constantemente repetidas. 
Começou com a perda da liberdade e estendeu-se à perda 
da privacidade e, finalmente, à perda da identidade 
pessoal. Separou os presos de seu passado, sua 
comunidade e suas famílias e substituiu sua realidade 
normal por uma realidade atual que os obrigou a viver 
com outros presos em uma cela anônima, praticamente 
sem espaço pessoal. Regras externas e coercitivas e 
decisões arbitrárias dos guardas ditavam seu 
comportamento. Mais sutilmente, em nossa prisão, como 
em todas as prisões que conheço, as emoções foram 
suprimidas, inibidas e distorcidas. Emoções ternas e 
carinhosas estavam ausentes entre os guardas e 
prisioneiros depois de apenas alguns dias. 


Em ambientes institucionais, a expressão das emoções 
humanas é contida na medida em que elas representam 
reações individuais impulsivas, muitas vezes 
imprevisíveis, quando a uniformidade das reações em 
massa é a norma esperada. 


Nossos prisioneiros foram desumanizados de várias 
maneiras pelo tratamento dos guardas e por 
procedimentos institucionais degradantes. No entanto, 
eles logo aumentaram sua própria desumanização, 
suprimindo suas respostas emocionais, exceto quando 
“desmoronaram”. As emoções são essenciais para a 
humanidade. 


Manter as emoções sob controle é essencial nas prisões 
porque as emoções são um sinal de fraqueza que revela a 
vulnerabilidade tanto para os guardas quanto para os 
outros presos. Vamos explorar mais 
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completamente os efeitos destrutivos da desumanizacáo 
no que se refere ao desengajamento moral no capítulo 
13. 


SERENDIPITY BRILHA SEU DESTAQUE NA SPE 


O que transformou nosso experimento em um grande 
exemplo da psicologia do mal foi uma série de eventos 
dramáticos e inesperados que ocorreram logo após o 
término de nosso estudo - um massacre na Prisáo 
Estadual de San Quentin, na Califórnia, e um massacre na 
Penitenciária de Attica, no Estado de Nova York. Esses 
dois eventos ajudaram a catapultar para a proeminéncia 
nacional um pequeno experimento académico destinado 
a testar uma nocáo teórica de poder situacional. Aqui vou 
apenas delinear os principais aspectos desses eventos e 
suas consequéncias para a SPE e para mim. Por favor, 
veja www.lucifereffect.com para um tratamento mais 
completo dos detalhes, juntamente com a ascensáo 
simultánea do Partido dos Panteras Negras e do grupo 
estudantil radical Weather Underground. 


No dia seguinte ao encerramento da SPE, vários guardas 
e prisioneiros foram mortos na prisão de San Quentin em 
uma suposta tentativa de fuga liderada pelo ativista 
político negro George Jackson. Três semanas depois, em 
todo o país, no estado de Nova York, os prisioneiros se 
revoltaram na prisão de Attica. 


Eles assumiram a prisão e mantiveram quase quarenta 
guardas e funcionários civis como reféns por cinco dias. 
Em vez de negociar as demandas dos prisioneiros para 
mudar suas condições de opressão e a desumanização 
que estavam vivenciando, o governador de Nova York, 


Nelson Rockefeller, ordenou aos policiais estaduais que 
retomassem a prisáo por todos os meios necessários. 


Eles atiraram e mataram mais de quarenta presos e 
reféns no pátio e feriram muitos outros. A proximidade 
temporal desses dois eventos colocou as condições 
prisionais no centro do palco. Fui convidado a dar 
depoimentos a várias comissões do Congresso com base 
na extensão do que aprendi com a SPE aos presídios em 
geral. Também me tornei uma testemunha especializada 
de um dos seis prisioneiros envolvidos no massacre da 
Prisão Estadual de San Quentin. 


Naquela época, um correspondente de mídia que me viu 
em um debate televisionado com o diretor adjunto de San 
Quentin decidiu fazer um documentário sobre a SPE na 
televisão nacional (NBC's 
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Chronolog, novembro de 1971). Um artigo da revista 
Life logo se seguiu, e a SPE estava funcionando. 


COLOCANDO A SPE EM SUA ESTRUTURA ZEITGEIST 


Para apreciar mais plenamente a extensáo das 
transformações de caráter em nossos prisioneiros e 
guardas estudantes que foram induzidas por sua 
experiência em nossa prisão simulada, é bom considerar 
o Zeitgeist do final dos anos 1960 e início dos anos 1970. 
Era hora de rejeitar a autoridade, de 


“não confiar em ninguém com mais de trinta anos”, de se 
opor ao 


“estabelecimento militar/industrial”, de participar de 
comícios contra a guerra, de se unir às causas dos direitos 
civis e dos direitos das mulheres. 


Era um momento para os jovens se rebelarem contra a 
rígida conformidade social e parental que tanto restringiu 
seus pais na década de 1950. Era uma época de 
experimentar sexo, drogas e rock and roll e deixar seu 
cabelo crescer, “deixar tudo solto”. Era um tempo para 
ser um “hippie”, ir para “beins” e “love-ins”, ser um 
“flower child” de São Francisco com flores no cabelo, ser 
um pacifista e, especialmente, ser um individualista. O 
psicólogo de Harvard Timothy Leary, o guru do ácido 
intelectual daquela geração, ofereceu uma receita tripla 
para os jovens de todos os lugares: “desligar-se” 


da sociedade tradicional; “ligue” a drogas que alteram a 
mente; e “sintonizar-se” com a própria natureza interior. 


A ascensáo da Cultura Juvenil, com sua dramática 
rebelião contra a injustiça e a opressão, centrou-se na 
imoralidade da Guerra do Vietná, suas contagens diárias 
obscenas de corpos e uma administração que não quis 
admitir seu erro, cortar a isca e sair por sete sangrentos 
anos. 


Esses valores estavam no vento soprando em 
movimentos juvenis europeus e asiáticos. Os europeus 
foram ainda mais militantes do que seus colegas 
americanos ao desafiar vigorosamente o establishment. 


Eles se rebelaram abertamente contra a ortodoxia política 
e académica. Em oposicáo direta ao que eles 
consideravam regimes reacionários e repressivos, 
estudantes em Paris, Berlim e Miláo “guarneciam as 
barricadas”. 


Muitos eram socialistas que desafiavam o totalitarismo 
fascista e comunista e deploravam as restrições 
financeiras ao acesso ao ensino superior. 
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Os estudantes voluntários em nosso estudo, como um 
grupo, emergiram dessa cultura juvenil de rebeldia, 
experimentacáo pessoal e rejeicáo a autoridade e 
conformidade. 


Poderíamos ter esperado que os sujeitos em nosso 
experimento fossem mais resistentes as forcas 
institucionais do que eram, resistindo a obedecer ao 
domínio do “Sistema” que lhes impus. Não prevíamos que 
eles adotariam uma mentalidade táo propensa ao poder 
quando se tornassem guardas, porque nenhum de nossos 
voluntários preferiu ser guarda quando lhe foi dada essa 
opcáo. Até o Guarda Duro Hellmann queria ser um 
prisioneiro em vez de um guarda, porque, como ele nos 
disse, “a maioria das pessoas se ressente de guardas”. 


Praticamente todos os nossos estudantes voluntários 
sentiram que se tornar um prisioneiro era uma 
possibilidade mais provável para eles no futuro; eles náo 
iriam para a faculdade para conseguir empregos como 
guardas prisionais e poderiam ser presos por várias 
infrações menores algum dia. Eu entendo que isso 
significa que não havia uma predileção entre aqueles 
designados para serem guardas para serem abusivos ou 
dominadores da maneira que eles foram mais tarde. Eles 
não trouxeram para o Experimento da Prisão de Stanford 
nenhuma tendência para prejudicar, abusar ou dominar 
os outros. Se alguma coisa, podemos dizer que eles 
trouxeram tendências para cuidar de outras pessoas de 
acordo com o condicionamento social contemporâneo de 
sua época. Da mesma forma, não havia razão para 
esperar que os alunos que interpretavam prisioneiros 
desmoronassem tão rapidamente, se é que 
desmoronariam, dada sua saúde mental e física 


inicialmente positiva. É importante manter esse contexto 
temporal e cultural em mente ao considerar tentativas 
posteriores de replicação de nosso estudo por 
pesquisadores em épocas totalmente diferentes. 


POR QUE OS SISTEMAS SÃO MAIS IMPORTANTES 


A lição mais importante a ser extraída da SPE é que as 
situações são criadas por sistemas. 


Os sistemas fornecem o suporte institucional, autoridade 
e recursos que permitem que as Situações funcionem 
como funcionam. Depois de esbocarmos todas as 
características situacionais do SPE, descobrimos que uma 
pergunta-chave raramente é colocada: “Quem ou o que 
fez isso acontecer dessa maneira?” Quem tinha o poder 
de projetar o cenário comportamental e manter sua 
operação 
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de maneiras particulares? Portanto, quem deve ser 
responsabilizado por suas consequências e resultados? 
Quem recebe o crédito pelos sucessos e quem é culpado 
pelos fracassos? A resposta simples no caso da SPE é - 
eu! No entanto, encontrar essa resposta não é uma 
questão tão simples quando lidamos com organizações 
complexas, como sistemas educacionais ou correcionais 
falidos, megacorporações corruptas ou o sistema que foi 
criado na prisão de Abu Ghraib. 


O poder do sistema envolve autorização ou permissão 
institucionalizada para se comportar de maneiras 
prescritas ou para proibir e punir ações contrárias a elas. 
Ele fornece a “autoridade superior” que dá validação para 
desempenhar novos papéis, seguir novas regras e tomar 
ações que normalmente seriam restringidas por leis, 
normas, moral e ética preexistentes. Essa validação 
geralmente vem envolta no manto da ideologia. 
Ideologia é um slogan ou proposição que geralmente 
legitima quaisquer meios necessários para atingir um 
objetivo final. Ideologia é o “Big Kahuna”, que não é 
desafiado ou mesmo questionado porque aparentemente 
é “certo” 


para a maioria em um determinado tempo e lugar. As 
autoridades apresentam o programa como bom e 
virtuoso, como um imperativo moral altamente valioso. 


Os programas, políticas e procedimentos operacionais 
padrão desenvolvidos para apoiar uma ideologia tornam- 
se um componente essencial do Sistema. Os 
procedimentos do Sistema são considerados razoáveis e 
adequados à medida que a ideologia passa a ser aceita 
como sagrada. 


Durante a época em que as juntas militares fascistas 
governaram o mundo, do Mediterráneo a América Latina, 
dos anos 1960 aos 1970, os ditadores sempre soaram seu 
chamado ás armas como a defesa necessária contra uma 
“ameaca a seguranca nacional” 


supostamente representada por socialistas ou 
comunistas. A eliminacáo dessa ameaca exigia tortura 
sancionada pelo Estado pelas polícias militar e civil. 
Também legitimou o assassinato por esquadrões da morte 
de todos os suspeitos “inimigos do estado”. 
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Nos Estados Unidos, atualmente, as mesmas supostas 
ameacas a seguranca nacional assustaram os cidadáos a 
sacrificar voluntariamente seus direitos civis básicos para 
obter uma ilusão de segurança. Essa ideologia, por sua 
vez, tem sido a peça central que justifica uma guerra 
preventiva de agressão contra o Iraque. Essa ideologia foi 
criada pelo Sistema no poder, que, por sua vez, criou 
novos Sistemas subordinados de gestão de guerra, gestão 
de segurança interna e gestão de prisões militares - ou a 
ausência delas, na falta de um planejamento pós-guerra 
sério. 


Minha fascinação acadêmica com a estratégia e as táticas 
de controle mental descritas no romance clássico de 
George Orwell, 


198426 , deveria ter me tornado consciente do poder do 
Sistema mais cedo em minha vida profissional. “Big 
Brother” é o Sistema que acaba por esmagar a iniciativa 
individual e a vontade de resistir às suas intrusões. Por 
muitos anos, a discussão da SPE nem mesmo incluiu uma 
análise em nível de sistemas porque o diálogo original foi 
enquadrado como a disputa entre as formas disposicional 
e situacional de entender o comportamento humano. 
Ignorei o problema maior de considerar esse 
enquadramento fornecido pelo System. Na verdade, foi só 
depois que me engajei na compreensão da dinâmica dos 
abusos generalizados nas muitas prisões militares no 
Iraque, Afeganistão e Cuba que o nível de análise dos 
sistemas se tornou evidentemente óbvio. 


O físico ganhador do Prêmio Nobel Richard Feynman 
mostrou que o trágico desastre do ônibus espacial 
Challenger não se deveu a um erro humano, mas a um 
problema sistêmico com “gerenciamento oficial”. 


Os principais canhões da NASA insistiram no lançamento, 
apesar das dúvidas de ambos os engenheiros e das 
preocupações expressas do fabricante de um componente 
crítico (que se tornou o O-ring defeituoso que causou O 
desastre). Feynman argumenta que a motivação da NASA 
pode muito bem ter sido “assegurar ao governo da NASA 
perfeição e sucesso a fim de assegurar o fornecimento de 
fundos”. em nossa compreensão do que deu errado nas 
prisões de Stanford e Abu Ghraib. 
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Em contraste com o sistema da NASA que falhou quando 
tentou cumprir seu slogan politicamente motivado de 
“mais rápido, melhor, mais barato” 


estava o terrível sucesso do sistema nazista de extermínio 
em massa. Aqui estava um sistema de cima para baixo 
fortemente integrado do gabinete de Hitler, os políticos 
nacional-socialistas, banqueiros, oficiais da Gestapo, 
tropas da SS, engenheiros, médicos, arquitetos, químicos, 
educadores, condutores de trem e mais, cada um fazendo 
sua parte nesta tentativa concentrada no genocídio de 
todos os judeus europeus e outros inimigos do Estado. 


Campos de concentracáo tiveram que ser construídos, 
juntamente com campos de extermínio e seus 
crematórios especificamente projetados, e novas formas 
de gás venenoso letalmente eficaz tiveram que ser 
aperfeicoadas. Especialistas em propaganda tiveram que 
projetar campanhas em filmes, jornais, revistas e cartazes 
que denegrissem e desumanizassem os judeus como uma 
ameaça. Professores e pregadores tiveram que preparar 
os jovens para se tornarem nazistas cegamente 
obedientes que poderiam justificar o envolvimento na 
“solução final da questão judaica”. 


Uma nova linguagem teve que ser desenvolvida com 
palavras inócuas que ocultassem a verdade da crueldade 
e destruição humana, tais como: 


Sonderbehandlung (tratamento especial); 
Sonderaktion (ação especial), 


Umsiedlung (reassentamento) e Evakuierrung 
(evacuação). 


“Tratamento especial” era o codinome para o extermínio 
físico de pessoas, as vezes abreviado para SB por 
eficiéncia. 


O chefe da SS, Reinhard Heydrich, delineou princípios 
básicos de seguranca durante a guerra em uma 
declaracáo de 1939: “Deve ser feita uma distincáo entre 
aqueles que podem ser tratados da maneira usual e 
aqueles que devem receber tratamento especial 
[Sonderbehandlung]. Este último caso abrange os 
sujeitos que, por sua natureza mais censurável, sua 
periculosidade ou sua capacidade de servir como 
instrumentos de propaganda do inimigo, são passíveis de 
eliminacáo, sem respeito pelas pessoas, por tratamento 
impiedoso (geralmente por execução).” 29 


Para os médicos nazistas que foram alistados para fazer a 
seleção de internos para extermínio ou experimentação, 
muitas vezes havia uma questão de lealdade dividida - 
“de juramentos conflitantes, contradições 


Machine Translated by Google 


entre crueldade assassina e bondade momentánea que 
SS 


médicos pareciam se manifestar continuamente durante 
seu tempo em Auschwitz. Pois o cisma tendia a náo ser 
resolvido. Seu persisténcia era parte do equilíbrio 
psicológico geral que permitiu ao médico da SS fazer seu 
trabalho mortal. Ele se tornou 


integrado em um sistema grande, brutal e altamente 
funcional. 


Auschwitz foi um esforço coletivo.”30 
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CAPÍTULO ONZE 

A SPE: Ética e Extensões 

Viajamos longe demais e nosso ímpeto assumiu 
o controle: nos movemos ociosamente em 
direção à eternidade, sem possibilidade de 
alívio ou esperança de explicação. 

— Tom Stoppard, Rosencrantz e 


Guildenstern Estão Mortos, Ato 3 (1967) Vimos a 
maneira como o ímpeto da Prisão de Stanford simulada 
tomou conta das vidas daqueles dentro de seus muros - 
principalmente para pior. No capítulo anterior, esbocei 
uma resposta grosseira à questão de como as pessoas 
podiam ser transformadas tão rápida e radicalmente. Em 
particular, apontei as maneiras pelas quais as forças 
situacionais e sistêmicas operaram em conjunto para 
estragar os frutos da natureza humana. 


Nossos jovens participantes da pesquisa não eram as 
proverbiais “maçãs podres” em um barril de outra forma 
bom. Em vez disso, nosso projeto experimental garantiu 
que inicialmente fossem maçãs boas e fossem 
corrompidas pelo poder insidioso do barril ruim, essa 
prisão. É claro que, em comparação com a natureza 
tóxica e letal das prisões civis e militares reais, nossa 
Prisão de Stanford era relativamente benigna. As 
mudanças nas maneiras como nossos participantes 
voluntários pensavam, sentiam e se comportavam nesse 
ambiente eram consequências de processos psicológicos 


conhecidos que operam em todos nós de várias maneiras 
em muitas situações - embora não tão intensa, 
abrangente e implacavelmente. Eles estavam enredados 
em uma “situação total” 


cujo impacto era maior do que a maioria das situações 
comuns em que entramos e saímos repetidamente à 
vontade.1 
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Considere a possibilidade de que cada um de nós tenha o 
potencial, ou modelos mentais, para ser santo ou 
pecador, altruísta ou egoísta, gentil ou cruel, submisso ou 
dominante, sáo ou louco, bom ou mau. 


Talvez nasçamos com uma gama completa de 
capacidades, cada uma das quais é ativada e 
desenvolvida dependendo das circunstáncias sociais e 
culturais que governam nossas vidas. Argumentarei que o 
potencial de perversão é inerente aos próprios processos 
que fazem os seres humanos fazerem todas as coisas 
maravilhosas que fazemos. Cada um de nós é o produto 
final do complexo desenvolvimento e especialização que 
surgiram de milhões de anos de evolução, crescimento, 
adaptação e enfrentamento. Nossa espécie alcançou seu 
lugar especial na Terra por causa de nossa notável 
capacidade de aprender, de linguagem, de raciocinar, de 
inventar e de imaginar futuros novos e melhores. 


Todo ser humano tem o potencial de aperfeiçoar as 
habilidades, talentos e atributos de que precisamos para 
ir além da sobrevivência para prosperar e melhorar nossa 
condição humana. 


A PERVERSÃO DA PERFETIBILIDADE HUMANA 


Alguns dos males do mundo poderiam resultar de pessoas 
comuns operando em circunstâncias que seletivamente 
provocam mau comportamento de suas naturezas? 
Vamos responder a essa pergunta com alguns exemplos 
gerais e depois focar novamente nos processos humanos 
normais que se degradaram no SPE. A memória nos 
permite lucrar com os erros e construir sobre o conhecido 
para criar futuros melhores. 


No entanto, com a memória vém os rancores, a vinganca, 
o desamparo aprendido e a ruminacáo sobre o trauma 
que alimenta a depressáo. Da mesma forma, nossa 
extraordinária capacidade de usar linguagem e símbolos 
nos permite comunicar com outras pessoas 
pessoalmente, abstratamente, ao longo do tempo e do 
lugar. 


A linguagem fornece a base para a história, planejamento 
e controle social. No entanto, com a linguagem vém 
rumores, mentiras, propaganda, estereótipos e regras 
coercitivas. 


Nosso notável gênio criativo leva à grande literatura, 
drama, música, ciência e invenções como o computador e 
a Internet. 


No entanto, essa mesma criatividade pode ser pervertida 
na invenção de câmaras de tortura e táticas de tortura, 
em ideologias paranóicas e no eficiente sistema nazista 
de assassinato em massa. Qualquer um de nossos 
atributos especiais contém a possibilidade de seu oposto 
negativo, como no 
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dicotomias de amor-ódio; orgulho-arrogáncia; auto-estima 
- auto-aversão.2 


A necessidade humana fundamental de pertencer vem do 
desejo de se associar com os outros, de cooperar, de 
aceitar as normas do grupo. 


No entanto, a SPE mostra que a necessidade de pertencer 
também pode ser pervertida em conformidade excessiva, 
conformidade e hostilidade dentro do grupo versus fora 
do grupo. A necessidade de autonomia e controle, as 
forcas centrais para a autodirecáo e planejamento, podem 
ser pervertidas em um exercício excessivo de poder para 
dominar os outros ou em um desamparo aprendido. 


Considere mais trés necessidades desse tipo que podem 
ser cortadas nos dois sentidos. Primeiro, as 
necessidades de consisténcia e 


racionalidade dáo direcáo significativa e sábia as nossas 
vidas. No entanto, compromissos dissonantes nos forcam 
a honrar e racionalizar decisões equivocadas, como 
prisioneiros permanecendo quando deveriam ter saído e 
guardas justificando seus abusos. Em segundo lugar, as 


necessidades de conhecer e compreender nosso 
ambiente e nossa 


relação com ele levam à curiosidade, à descoberta 
científica, à filosofia, às humanidades e à arte. Mas um 
ambiente caprichoso e arbitrário que não faz sentido pode 
perverter essas necessidades básicas e levar à frustração 
e ao auto-isolamento (como aconteceu em nossos 
prisioneiros). E, finalmente, nossa necessidade de 
estimulação desencadeia explorações e riscos 


aventureiros, mas também pode nos tornar vulneráveis 
ao tédio quando somos colocados em um ambiente 
estático. 


O tédio, por sua vez, pode se tornar um poderoso 
motivador de ações como vimos com os guardas noturnos 
da SPE para se divertirem com seus 


“brinquedos”. 


No entanto, deixe-me esclarecer um ponto crítico: 
entender o “porquê” 


do que foi feito não justifica “o que” foi feito. 


A análise psicológica não é “excusiologia”. Indivíduos e 
grupos que se comportam de forma imoral ou ilegal ainda 
devem ser responsabilizados e legalmente 
responsabilizados por sua cumplicidade e crimes. No 
entanto, ao determinar a gravidade de sua sentença, os 
fatores situacionais e sistêmicos que causaram seu 
comportamento devem ser levados em consideração.3 
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Nos próximos dois capítulos, iremos além da SPE para 
revisar um grande corpo de pesquisa psicológica que 
complementa e amplia os argumentos apresentados até 
agora sobre o poder das forcas situacionais na formacáo 
do pensamento e da acáo humana. Antes de prosseguir, 
voltamos para lidar com algumas questões finais e 
críticas que foram levantadas por este experimento. 
Primeiro, e mais importante, o sofrimento valeu a pena? 
Não há dúvida de que as pessoas sofreram durante este 
experimento. Aqueles que os fizeram sofrer também 
tiveram que lidar com o reconhecimento de que haviam 
ido além das exigências de seu papel para infligir dor e 
humilhação aos outros por horas a fio. 


Portanto, a ética nesta e em pesquisas semelhantes exige 
uma consideração cuidadosa. 


A virtude, como Dante mostrou no Inferno, não é 
simplesmente abster-se do pecado; requer ação. Aqui vou 
discutir como funcionou a paralisia da ação na SPE. 


No próximo capítulo, considerarei as implicações mais 
amplas do fracasso em agir para a sociedade, como 
quando espectadores passivos deixam de intervir quando 
sua ajuda é necessária. 


Além de lidar com os erros éticos de omissão e com a 
ética absoluta, devemos nos aprofundar na ética relativa 
que norteia a maioria das pesquisas científicas. Um 
equilíbrio central na equação da ética relativa requer 
pesar a dor contra o ganho. A dor sofrida pelos 
participantes deste experimento foi compensada pelo 
ganho para a ciência e a sociedade gerado pela pesquisa? 
Em outras palavras, os fins científicos justificavam os 
meios experimentais? Embora tenha havido muitas 


consequéncias positivas decorrentes do estudo, o leitor 
terá que decidir por si mesmo se o estudo deveria ter sido 
feito. 


A pesquisa que provoca o pensamento gera outras 
pesquisas e convida a extensões, como fez a SPE. Após 
refletir sobre a ética da SPE, faremos uma breve revisáo 
de algumas das replicações e aplicações deste estudo 
que oferecem um contexto mais amplo para a apreciação 
de seu significado. 


REFLEXÕES ÉTICAS SOBRE A SPE 
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O estudo da SPE foi antiético? De várias maneiras, a 
resposta certamente deve ser “Sim”. No entanto, existem 
outras maneiras de ver esta pesquisa que fornecem um 
“não” razoável. Antes de olharmos para as evidências 
nesta análise retrospectiva em apoio a cada uma dessas 
alternativas, preciso deixar claro por que estou discutindo 
essas questões décadas após o término do estudo. Tendo 
focado muita atenção pessoal nessas questões éticas, 
acredito que posso trazer uma perspectiva mais ampla 
para esta discussão do que é típico. Outros pesquisadores 
podem se beneficiar evitando armadilhas semelhantes se 
tomarem conhecimento de alguns sinais de alerta sutis e 
também envolvendo maior sensibilidade às salvaguardas 
éticas que a SPE destacou. Sem ser defensivo ou 
racionalizar meu papel neste estudo, usarei esta pesquisa 
como um veículo para delinear a complexidade dos 
julgamentos éticos envolvidos em pesquisas que 
envolvem intervenções no funcionamento humano. Em 
primeiro lugar, consideremos a categoria da ética da 
intervenção. Isso fornecerá uma base para comparar a 
ética absoluta com a ética relativa que orienta a pesquisa 
experimental. 


A Ética da Intervenção 


Todo ato de intervenção na vida de um indivíduo, de um 
grupo ou de um ambiente é uma questão de ética (o 
terapeuta radical RD Laing diria que é uma “decisão 
política”). Os diversos grupos a seguir compartilham 
objetivos comuns: terapeutas, cirurgiões, conselheiros, 
experimentalistas, educadores, planejadores urbanos, 
arquitetos, reformadores sociais, agentes de saúde 
pública, líderes de cultos, vendedores de carros usados e 
nossos pais. Todos eles subscrevem um desses objetivos: 


cura, modificação de comportamento, recomendações de 
ação, treinamento, ensino, alteração da mente, controle, 
mudança, alocação monetária, construção ou disciplina - 
em suma, várias formas de intervenção que afetam 
diretamente nossas vidas ou fazê-lo indiretamente, 
mudando os ambientes humanos. 


A maioria dos agentes de intervenção pretende 
inicialmente benefícios para o alvo da mudança e/ou 
sociedade. No entanto, são seus valores subjetivos que 
determinam a relação custo-benefício e levantam 
questões éticas críticas para nós considerarmos. Damos 
como certo o valor das poderosas influências 
socializadoras que os pais exercem sobre seus filhos ao 
moldá-los à sua imagem e em direção a um ambiente 
social, político e religioso. 
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ideal imposto. Devemos nos importar que os pais o facam 
sem obter o consentimento informado de seus filhos? 
Parece uma pergunta inútil até que se considere os pais 
que ajudam a doutrinar seus filhos em grupos de ódio 
como a Ku Klux Klan, cultos destrutivos, células terroristas 
ou prostituição. 


Para colocar um ponto mais delicado na questão, os 
“direitos de domínio dos pais” geralmente não são 
questionados - mesmo quando ensinam às crianças 
intolerância e preconceito - exceto quando os pais são 
excessivamente abusivos para conseguir o que querem. 
Mas o que podemos dizer sobre o caso de um pai que 
queria que seu filho fosse mais patriótico, uma meta 
ostensivamente razoável em quase todas as sociedades? 
O pai em questão escreveu a um médico cuja coluna de 
conselhos foi publicada em uma revista de circulação 
nacional: “Eu amo meu país e quero que meu filho 
também o ame. Posso dar-lhe uma pequena conversa 
estimulante enquanto ele dorme; não é grande coisa, 
apenas algumas coisas patrióticas?” 


Em um nível, papai está perguntando se essa tática 
funcionará; há evidências de que o aprendizado do sono 
pode ser eficaz na entrega dessas mensagens 
persuasivas abaixo da consciência? (A resposta é que não 
há evidências de apoio.) Em outro nível, papai está 
levantando uma questão ética: é ético para ele doutrinar 
seu filho indefeso dessa maneira? Seria ético se ele 
fizesse isso quando a criança estivesse acordada ou se 
ele usasse reforço monetário ou aprovação social em vez 
dessa técnica duvidosa? É seu objetivo ou seus meios que 
alguns podem achar eticamente ofensivo? Seria preferível 


que esse pal ansioso confiasse nos dispositivos de 
doutrinação mais sutis disfarçados de “educação” 


na sala de aula: bandeiras nacionais; fotos de líderes 
nacionais; hinos nacionais; orações; e ser forçado a ler 
narrativas históricas e livros didáticos de geografia e 
civismo que muitas vezes dão uma visão tendenciosa da 
história e são projetados por todas as sociedades como 
propaganda para manter o status quo? A questão aqui é 
que devemos aumentar nossa sensibilidade coletiva para 
a ampla gama de situações cotidianas em que as 
intervenções ocorrem como um processo 


“natural” da vida social e onde uma violação da ética 
passa despercebida por sua presença prevalente e 
insidiosa. 
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Por uma questáo de brevidade, podemos dizer que a ética 
pode ser categorizada como “absoluta” ou “relativa”. 
Quando o comportamento é guiado por padrões éticos 
absolutos, um princípio moral de ordem superior que é 
invariável em relação às condições de sua aplicabilidade 
pode ser postulado - ao longo do tempo, situações, 
pessoas e conveniências. Essa ética absoluta está 
incorporada em códigos de conduta comunitários. Esses 
códigos geralmente são baseados na adesão a um 
conjunto de princípios explícitos, como nos Dez 
Mandamentos ou na Declaração de Direitos. Essa ética 
absoluta não permite nenhum grau de liberdade que 
possa justificar meios para um fim ou circunstâncias que 
possam qualificar instâncias em que o princípio é 
suspenso ou aplicado de forma alterada e diluída. No 
extremo, nenhuma circunstância atenuante pode justificar 
uma revogação do padrão ético. 


Um padrão ético absoluto postula que, porque a vida 
humana é sagrada, ela não deve de forma alguma ser 
rebaixada, ainda que involuntariamente. No caso da 
pesquisa, não há justificativa para qualquer experimento 
que induza ao sofrimento humano. A partir de tal posição, 
é até razoável sustentar que nenhuma pesquisa deve ser 
conduzida em psicologia ou medicina que viole a 
integridade biológica ou psicológica de qualquer ser 
humano, independentemente do benefício que possa, ou 
mesmo definitivamente, resultar para a sociedade em 
geral. 


Aqueles que adotam essa perspectiva argumentam que, 
mesmo que as ações que causam sofrimento sejam 
conduzidas em nome da ciência, em nome do 


conhecimento, da “seguranca nacional” ou de qualquer 
outra abstracáo pomposa - 


elas sáo antiéticas. Dentro da psicologia, aqueles 
intimamente identificados com a tradicáo humanista tém 
sido mais expressivos ao insistir que a preocupação 
básica com a dignidade humana deve ter precedéncia 
sobre os objetivos declarados da disciplina, a saber, 
prever e controlar o comportamento. 


A SPE foi absolutamente antiética 


Com base nessa ética absoluta, o Experimento da Prisáo 
de Stanford certamente deve ser julgado antiético porque 
os seres humanos sofreram uma angústia considerável. 
As pessoas sofreram muito 
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mais do que poderiam ter previsto quando se ofereceram 
para um estudo académico sobre “vida na prisáo” que 
estava sendo realizado em uma universidade de prestígio. 
Além disso, esse sofrimento aumentou ao longo do tempo 
e resultou em estresse extremo e turbuléncia emocional 
que cinco da amostra de jovens prisioneiros inicialmente 
saudáveis tiveram que ser libertados mais cedo. 


Os guardas também sofreram com a percepcáo do que 
fizeram sob o manto de seu papel e por trás do 
anonimato gerando óculos escuros. 


Eles podiam ver e ouvir a dor e a humilhacáo que 
estavam causando aos colegas que náo fizeram nada 
para merecer tal brutalidade. Sua percepcáo do abuso 
inegavelmente excessivo dos prisioneiros foi muito maior 
do que a angústia experimentada pelos participantes da 
pesquisa clássica de Stanley Milgram sobre “obediência 
cega a autoridade”, que revisaremos em profundidade no 
próximo capítulo . antiético porque os participantes 
podiam imaginar a dor que supostamente estavam 
infligindo ao chocar uma vítima remota, o “aprendiz”. ser. 
Sua angústia vinha da consciência do que poderiam ter 
feito se os choques fossem reais. Em contraste, a 
angústia de nossos guardas veio de sua consciência de 
que seus “choques” para os prisioneiros eram todos reais, 
diretos e contínuos. 


Uma característica adicional do estudo que o qualificaria 
como antiético foi a não divulgação antecipada da 
natureza das prisões e do registro formal na delegacia 
para os alunos que haviam sido designados para o papel 
de presos ou para seus pais, que foram pegos 
desprevenidos por essa inesperada intrusão de domingo 
em suas vidas. Também fomos culpados de manipular os 


pais para pensar que a situação de seus filhos não era tão 
ruim quanto era pelos vários procedimentos enganosos e 
de controle que inauguramos em Visiting Nights. Se você 
se lembra, temíamos que os pais levassem seus filhos 
para casa se eles percebessem completamente a 
natureza abusiva dessa prisão simulada. 


Para evitar tal ação, que teria encerrado o estudo, 
fizemos um “show” 


para eles. Fizemos isso não apenas para manter nossa 
prisão intacta 
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mas também como ingrediente básico de nossa 
simulacáo prisional, porque tais enganos sáo comuns em 
muitos sistemas sob investigacáo de comités de 
supervisão. Ao colocar um tapete vermelho de boa 
aparência, os gerentes de sistema rebatem reclamações e 
preocupações sobre os aspectos negativos de sua 
situação. 


Outra razão para considerar a SPE como antiética é a 
falha em encerrar o estudo antes do que fizemos. Eu 
deveria ter desistido depois que o segundo prisioneiro 
sofreu um grave distúrbio de estresse no dia 3. Isso 
deveria ser evidência suficiente de que Doug-8612 não 
estava fingindo sua reação emocional e colapso no dia 
anterior. Deveríamos ter parado após o próximo e os 
próximos e os próximos prisioneiros sofreram distúrbios 
extremos. Mas não o fizemos. É 


provável, no entanto, que eu tivesse encerrado o estudo 
no domingo, no final de uma semana inteira, como um 
“final natural”, se a intervenção de Christina Maslach não 
tivesse forçado o encerramento prematuro. Eu poderia ter 
terminado depois de uma semana porque eu e a pequena 
equipe de Curt Banks e David Jaffe estávamos exaustos 
de lidar com a logística ininterrupta e a necessidade de 
conter os abusos crescentes dos guardas. 


Em retrospecto, acredito que a principal razão pela qual 
não terminei o estudo antes, quando ele começou a sair 
do controle, foi o conflito criado em mim por meus papéis 
duplos como investigador principal e, portanto, guardião 
da ética em pesquisa do experiência, e como 
superintendente da prisão, ansioso para manter a 
integridade e estabilidade da minha prisão a todo custo. 
Eu gostaria de acreditar que se outra pessoa estivesse 


desempenhando o papel de superintendente, eu teria 
visto a luz e apitado mais cedo. Agora percebo que 
deveria haver alguém com autoridade acima da minha, 
alguém encarregado de supervisionar o experimento. 


No entanto, nem os membros do Comité de Pesquisa em 
Seres Humanos nem eu imaginamos de antemáo que 
qualquer autoridade externa desse tipo fosse necessária 
em um experimento em que os estudantes universitários 
tivessem a liberdade de ficar ou ir a qualquer momento 
que as coisas se tornassem mais difíceis do que podiam 
suportar. Antes do experimento, eram apenas “criancas 
brincando de polícia e ladráo”, e era difícil imaginar o que 
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pode acontecer em poucos dias. Teria sido bom ter uma 
operacáo retrospectiva antecipada. 


Tenho certeza de que, se esse experimento tivesse sido 
realizado em tempos mais recentes, os alunos e seus pais 
teriam ajuizado ações contra a universidade e contra 
mim. Mas a década de 1970 foi um período menos 
litigioso nos Estados Unidos do que existiu desde então. 
Nenhuma acusação legal foi apresentada e houve apenas 
alguns ataques à ética desta pesquisa por colegas 
profissionais.6 De fato, fui eu quem solicitou uma 
avaliação ética pós-experiência pela American 
Psychological Association em julho de 1973, que 
determinou que diretrizes éticas foram seguidas. 


No entanto, sinto-me responsável por criar uma 
instituição que permitiu que tais abusos ocorressem no 
contexto da “psicologia do aprisionamento”. O 
experimento foi muito bem-sucedido em criar o que há de 
pior nas prisões reais, mas as descobertas vieram as 
custas do sofrimento humano. Sinto muito por isso e até 
hoje peço desculpas por contribuir com essa 
desumanidade. 


ÉTICA RELATIVA 


A maioria das pesquisas segue um modelo de ética 
utilitarista. Quando um princípio ético admite aplicações 
contingentes, seu padrão é relativo e deve ser julgado em 
critérios pragmáticos ponderados de acordo com 
princípios utilitários. Obviamente, tal modelo guiou esta 
pesquisa, como faz a maioria das experimentações 
psicológicas. Mas que elementos são considerados na 
equação custo-ganho? Como a perda e o ganho devem 
ser proporcionalmente ponderados? Quem deve julgar se 


o ganho compensa a perda? Essas são algumas das 
questões que devem ser enfrentadas se uma posição de 
ética relativa for considerada ética. 


Algumas soluções são resolvidas com base na sabedoria 
convencional, ou seja, o estado atual do conhecimento 
relevante, precedentes em casos semelhantes, consenso 
social, os valores e a sensibilidade do pesquisador 
individual e o nível de consciência prevalecente na 
sociedade em um determinado momento. . 
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Instituições de pesquisa, agências de financiamento e 
governos também estabelecem diretrizes e restrições 
rígidas para todas as pesquisas humanas médicas e não 
médicas. 


No cerne do dilema ético para os cientistas sociais está: 
um determinado pesquisador pode criar um equilíbrio 
entre o que ele acredita ser necessário para a condução 
de uma pesquisa social ou teoricamente útil e o que é 
considerado necessário para o bem-estar e a dignidade 
da pessoa? participantes da pesquisa? Como os vieses de 
interesse próprio dos pesquisadores podem empurrá-los 
mais para o primeiro do que para o segundo, revisores 
externos, particularmente revisores de subsídios e 
conselhos de revisão institucional (IRBs), devem servir 
como ombudsmans para os participantes relativamente 
impotentes. No entanto, esses revisores externos também 
devem agir no interesse da “ciência” e da “sociedade” 
para determinar se, e em que grau, algum engano, 
excitação emocional ou outros estados aversivos podem 
ser permitidos em um determinado experimento. Eles 
operam na suposição de que qualquer impacto negativo 
de tais procedimentos é transitório e provavelmente não 
durará além dos limites do experimento. 


Vejamos a seguir como esses interesses conflitantes 
foram atendidos na SPE. 


Do lado relativista do argumento ético, pode-se 
argumentar que a SPE não era antiética por causa do 
seguinte: o conselho legal da Universidade de Stanford foi 
consultado, redigiu uma declaração formal de 
“consentimento informado” e nos contou sobre o 
trabalho, segurança , e os requisitos de seguro que 


tivemos que atender para que eles aprovassem o 
experimento. A declaracáo de “consentimento informado” 


assinada por cada participante especificava que durante o 
experimento haveria uma invasáo de sua privacidade; os 
prisioneiros teriam apenas uma dieta minimamente 
adequada, perderiam alguns de seus direitos civis e 
sofreriam assédio. Esperava-se que todos completassem 
seu contrato de duas semanas da melhor maneira 
possível. O Departamento de Saúde do Estudante foi 
alertado sobre nosso estudo e foram feitos arranjos 
prévios para quaisquer cuidados médicos que os 
participantes pudessem precisar. A aprovação foi 
oficialmente solicitada e recebida por escrito da agência 
que patrocina a pesquisa, do Group Effectiveness Branch 
do Office of Naval Research (ONR), do Departamento de 
Psicologia de Stanford e do Institutional Review Board 
(IRB) de Stanford.7 
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Além de ter os sujeitos presos pela polícia, náo houve 
engano dos participantes. Além disso, minha equipe e eu 
repetidamente lembramos aos guardas para náo serem 
fisicamente abusivos com os prisioneiros, individual ou 
coletivamente. No entanto, náo estendemos o mandato 
para restringir o abuso psicológico. 


Outro fator que dificulta a avaliacáo ética deste estudo é 
que nossa prisão estava aberta a fiscalização de pessoas 
de fora, que deveriam ter protegido os direitos dos 
participantes. Imagine que você fosse um prisioneiro 
sofrendo neste cenário. Se você fosse um prisioneiro em 
nossa prisão, quem você desejaria como seu apoiador? 
Quem pode ter pressionado o botão “Sair” para você se 
você não conseguiu pressioná-lo sozinho? Teria sido o 
padre católico/ 


capelão da prisão quando viu você chorando? Sem 
chance. Como sobre sua mãe e pop, amigos, família? Eles 
não interviriam depois de perceberem que sua condição 
estava se deteriorando? Nenhum nunca fez. Talvez a 
ajuda viesse de um dos muitos psicólogos profissionais, 
estudantes de pós-graduação, secretários ou funcionários 
do Departamento de Psicologia, alguns dos quais 
assistiram a vídeos de ação ao vivo de partes do estudo, 
participaram de audiências do Conselho de Liberdade 
Condicional ou falaram com os participantes durante as 
entrevistas ou quando estavam no armário durante o 
fiasco do “arrombamento”. Nenhuma ajuda para você a 
partir disso fonte. 


Como observado, cada um desses espectadores caiu em 
um papel passivo. 


Todos eles aceitaram meu enquadramento da situacáo, o 
que os cegou para a imagem real. Eles também 
intelectualizaram porque a simulacáo parecia real; ou 
pelo realismo do role playing; ou porque se concentraram 
apenas nas minúcias do desenho experimental. Além 
disso, os espectadores náo viram os abusos mais graves a 
medida que se desenrolavam, nem os participantes 
estavam dispostos a revelá-los totalmente a pessoas de 
fora, mesmo a amigos próximos e familiares. Eles foram 
movidos, talvez, por constrangimento, orgulho ou uma 
sensação de “masculinidade”. Muitos vieram e olharam, 
mas não viram e simplesmente foram embora. 


Por fim, o que fizemos certo foi realizar um extenso 
debriefing, não apenas por três horas após o 
experimento, mas também em várias ocasiões 
subsequentes, quando a maioria dos participantes 
retornou ao 
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rever os vídeos e ver uma apresentacáo de slides do 
estudo. Mantive contato com a maioria dos participantes 
por vários anos após a conclusáo do experimento, 
enviando cópias de artigos, meu depoimento no 
Congresso, recortes de notícias e avisos dos próximos 
programas de TV na SPE. Ao longo dos anos, cerca de 
meia dúzia de participantes se juntaram a mim em 
algumas dessas transmissões nacionais. Ainda estou em 
contato com alguns deles mais de três décadas depois. 


O importante nas extensas sessões de debriefing foi que 
elas deram aos participantes a chance de expressar 
abertamente seus fortes sentimentos e obter uma nova 
compreensão de si mesmos e de seu comportamento 
incomum em um cenário novo e alienígena. Nosso 
método foi uma forma de “processo debriefing”8 em que 
deixamos explícito que alguns efeitos e crenças que são 
desenvolvidos em um experimento podem durar além dos 
limites do experimento. Explicamos as razões pelas quais 
eles não deveriam neste caso especial. Enfatizei que o 
que eles fizeram foi um diagnóstico da natureza negativa 
da situação prisional que criamos para eles e não um 
diagnóstico de suas personalidades. Lembrei-lhes que 
tinham sido cuidadosamente selecionados, precisamente 
porque eram normais e saudáveis, e que tinham sido 
designados aleatoriamente para um ou outro dos dois 
papéis. Não trouxeram nenhuma patologia para o local; 
em vez disso, o lugar provocava neles vários tipos de 
patologia. Além disso, informei-lhes que seus pares 
também haviam feito quase tudo que qualquer prisioneiro 
fazia que fosse humilhante ou desordenado. O mesmo 
acontecia com a maioria dos guardas, que em algum 
momento abusavam dos prisioneiros. Eles se 


comportaram como fizeram no papel exatamente como 
seus companheiros de turno. 


Também tentei fazer do debriefing uma licáo sobre 
“educação moral”, discutindo explicitamente os conflitos 
morais que todos enfrentamos ao longo do estudo. Um 
teórico pioneiro no desenvolvimento moral, Larry 
Kohlberg, argumentou que tais discussões dentro do 
contexto do conflito moral são a principal, talvez a única 
maneira de aumentar o nível de desenvolvimento moral 
de um indivíduo.9 
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Lembre-se de que os dados da lista de verificacáo de 
adjetivos de humor mostraram que prisioneiros e guardas 
retornaram a um estado emocional mais equilibrado após 
a sessão de debriefing, para atingir níveis comparáveis as 
suas condições emocionais no início do estudo. 


A duração relativamente curta do impacto negativo dessa 
experiência intensa sobre os participantes pode ser 
atribuída a três fatores: primeiro, todos esses jovens 
tinham uma base psicológica e pessoal sólida para se 
recuperar após o término do estudo. Em segundo lugar, a 
experiência era única e contida naquela época, cenário, 
figurinos e roteiro, os quais poderiam ser deixados para 
trás como um pacote de sua “aventura SPE” 


e não reativados no futuro. 


Terceiro, nosso detalhado interrogatório isentou os 
guardas e prisioneiros de se comportarem mal e 
identificou os aspectos da situação que os influenciaram. 


Consequências Positivas para os Participantes 


Nos relatos tradicionais da ética relativa da pesquisa, para 
que qualquer pesquisa seja sancionada é necessário que 
o ganho para a ciência, medicina e/ou sociedade supere o 
custo para os participantes. Embora essa relação ganho- 
custo pareça apropriada, agora quero desafiar esse 
método de contabilidade. Os custos para os participantes 
(“assuntos” na época da SPE) eram reais, imediatos e 
muitas vezes tangíveis. Em contraste, quaisquer ganhos 
antecipados quando o estudo foi desenhado ou a 
aprovação dada eram meramente prováveis e distantes e 
talvez nunca pudessem ser realizados. 


Muitas pesquisas promissoras náo produzem resultados 
significativos e, portanto, nem sequer sáo publicadas e 
divulgadas na comunidade científica. 


Mesmo resultados publicados significativos podem náo se 
traduzir na prática, e a prática pode náo ser viável ou 
prática quando ampliada para o nível de benefícios 
sociais. Por outro lado, algumas pesquisas básicas que 
náo tinham aplicacáo óbvia quando originalmente 
concebidas acabaram rendendo aplicações importantes. 
Por exemplo, a pesquisa básica sobre o condicionamento 
do sistema nervoso autônomo levou diretamente ao uso 
do biofeedback como auxílio terapêutico na assistência à 
saúde.10 Além disso, a maioria dos pesquisadores 
mostrou pouco interesse ou talento nas aplicações de 
“engenharia social” de suas descobertas. a problemas 
pessoais e sociais. Em conjunto, essas críticas dizem 
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que o lado elevado do “ganho” da equacáo ética da 
pesquisa pode náo ser atendido em princípio ou na 
prática, enquanto a parte da dor continua sendo uma 
perda líquida, bem como uma perda bruta para os 
participantes e a sociedade. 


Também singularmente ausente dessa equacáo ética está 
a preocupação com o ganho líquido para os 
participantes. Eles se beneficiam de alguma forma por 
terem participado de um determinado projeto de 
pesquisa? Por exemplo, sua remuneracáo financeira 
compensa o sofrimento que eles sentem ao participar de 
pesquisas médicas avaliando aspectos da dor? As pessoas 
valorizam o conhecimento que acumulam como 
participantes da pesquisa? 


Eles aprendem algo especial sobre si mesmos com a 
experiéncia de pesquisa? O 


debriefing adequado e detalhado é essencial para realizar 
esse objetivo secundário da pesquisa com seres 
humanos. (Para um exemplo de como isso pode ser 
alcancado em um de meus experimentos sobre 
psicopatologia induzida, veja notas.11) Mas tais ganhos 
náo podem ser presumidos ou esperados; eles devem ser 
demonstrados empiricamente como medidas de 
resultados de qualquer estudo conduzido com um senso 
prévio de sua “ética questionável”. Também ausente da 
maioria das considerações sobre ética em pesquisa está a 
obrigacáo que incumbe aos pesquisadores de se engajar 
em um tipo especial de ativismo social que torne suas 
pesquisas úteis para seu campo de conhecimento e para 
o aprimoramento de sua sociedade. 


Eu gostaria de equilibrar um pouco a tabela de ética da 
SPE, primeiro observando alguns lucros notáveis que ela 
teve para seus participantes e funcionários. 


Em seguida, descreverei alguns dos ativismos sociais em 
que me engajei nas últimas trés ou mais décadas para 
garantir que o valor desse experimento seja realizado da 
maneira mais completa possível. 


Ganhos pessoais inesperados para os participantes 
da SPE e Funcionários 


Vários efeitos positivos inesperados emergiram deste 
estudo que tiveram um impacto duradouro em alguns dos 
participantes e funcionários. 


Em geral, a maioria dos participantes indicou em suas 
avaliações finais de acompanhamento (enviadas de casa 
em momentos variados após o estudo) que foi uma 
valiosa experiência de aprendizado pessoal. Esses 
aspectos positivos ajudam a equilibrar, até certo ponto, 
os óbvios negativos de 


Machine Translated by Google 


a experiéncia da prisáo, pois notamos que nenhum dos 
participantes se voluntariaria para um estudo semelhante 
novamente. Vamos examinar algumas das réplicas 
positivas da SPE, tiradas de suas avaliações. 


Doug, Prisioneiro 8612, um líder da rebeliáo dos 
prisioneiros, foi o primeiro prisioneiro a sofrer uma reacáo 
de estresse emocional extremo. 


Sua resposta nos forcou a soltá-lo depois de apenas trinta 
e seis horas. 


A experiéncia foi realmente perturbadora para ele, como 
ele disse em uma entrevista durante as filmagens de 
nosso documentário, Quiet Rage: 


The Stanford Prison Experiment: “Como uma 
experiéncia única, nunca gritei táo alto na minha vida; Eu 
nunca estive táo chateado na minha vida. 


Foi uma experiência de estar fora de controle, tanto da 
situacáo quanto dos meus sentimentos. Talvez eu sempre 
tenha tido dificuldades em perder o controle. Eu queria 
me entender, entáo fui para psicologia 


[depois da SPE]. Eu vou para a psicologia e vou aprender 
o que faz uma pessoa funcionar para que eu náo tenha 
tanto medo do desconhecido.”12 


Em uma avaliacáo de acompanhamento que ele 
completou cinco anos após o estudo, Doug revelou que 
comecou a simular extrema angústia para ser liberado, 
mas entáo esse papel o pegou. “Achei que a única 
maneira de sair do experimento era jogar doente, 


primeiro físico. Então, quando isso não funcionou, joguei 
na fadiga mental. 


No entanto, a energia necessária para entrar nesse 
espaço e o mero fato de eu poder estar tão chateado me 
chateou.” Quão chateado? Ele relatou que sua namorada 
lhe disse que ele estava tão chateado e nervoso que ele 
falou sobre o experimento constantemente por dois 
meses depois. 


Doug passou a obter um Ph.D. em psicologia clínica, em 
parte para aprender como obter maior controle sobre 
suas emoções e comportamento. 


Ele fez sua dissertação sobre vergonha (do status de 
prisioneiro) e culpa (do status de guarda), completando 
seu estágio na Prisão Estadual de San Quentin, em vez do 
ambiente médico/clínico usual, e foi psicólogo forense no 
San Francisco e sistemas correcionais da Califórnia por 
mais de vinte anos. Foi seu depoimento comovente que 
nos deu o título de nosso vídeo, Quiet Rage, quando ele 
falou sobre o impulso sádico em guardas que deve 
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ser protegido porque está sempre presente em situações 
de poder diferencial - pronto para escapar, para explodir, 
como uma espécie de 


“raiva silenciosa”. Parte da carreira de Doug se 
concentrou em ajudar os presos a manter um senso de 
dignidade apesar do ambiente e permitir que guardas e 
prisioneiros coexistissem de forma mais amigável. Este é 
um caso do efeito inicial fortemente negativo da SPE 
sendo transformado em insight que teve consequéncias 
duradouras para o indivíduo e a sociedade. 


Houve muita dor e muito ganho para o mesmo sujeito de 
pesquisa. 


O guarda Hellmann, o duro guarda macho de “John 
Wayne”, foi destaque em todas as representações 
televisivas do estudo por seu papel dominante e as 
tarefas e jogos “criativamente malignos” que ele inventou 
para os prisioneiros. Nós nos conhecemos recentemente 
em uma palestra que eu estava dando, e ele confidenciou 
que, ao contrário dos quinze minutos de fama de Andy 
Warhol, que todo mundo ganha uma vez na vida, O 
Experimento da Prisão de Stanford lhe proporcionou 
“quinze minutos de infâmia, permanentemente”. Em 
resposta ao meu pedido para que ele pensasse se sua 
participação pode ter tido consequências positivas em 
sua vida, ele me enviou esta nota: 


Décadas carregando a bagagem da vida suavizaram a 
adolescente arrogante e insensível que eu era em 1971. 
Se alguém me dissesse que minhas ações prejudicaram 
qualquer um dos prisioneiros, minha provável resposta 
teria sido “eles são fracos e maricas”. Mas a lembrança 
de como me afundei tão profundamente em meu papel 


que fiquei cego para o sofrimento dos outros serve hoje 
como um conto de advertência, e penso cuidadosamente 
sobre como trato as pessoas. Na verdade, alguns podem 
me achar excessivamente sensível ao meu papel como 
proprietário de uma empresa, pois às vezes hesito em 
tomar decisões para, por exemplo, demitir funcionários 
inadimplentes por medo de que isso seja uma dificuldade 
para eles.”13 
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O guarda Vandy explicou um pouco da visáo pessoal 
que ele ganhou de sua experiéncia como o líder duro de 
seu turno. Durante uma avaliacáo de acompanhamento, 
alguns meses depois, ele nos disse: 


“Meu prazer em assediar e punir prisioneiros era bastante 
antinatural porque costumo pensar em mim mesmo como 
solidário com os feridos, especialmente os animais. Acho 
que foi uma consequência da minha total liberdade de 
governar os prisioneiros; Comecei a abusar da minha 
autoridade. Em vista disso, tentei perceber quando estou 
sendo agressivo ou autoritário e depois corrigi-lo. Acho 
muito mais fácil examiná-lo e perceber exatamente 
quando estou me comportando dessa maneira. Sinto que 
agora, devido à minha capacidade de entendê-lo melhor, 
me tornei menos exigente e mandão do que antes do 
experimento.” 


Carlo Prescott, nosso consultor penitenciário, foi 
libertado da Prisão Estadual de San Quentin apenas seis 
meses antes de seu envolvimento na SPE. Ele havia sido 
encarcerado em várias prisões da Califórnia, bem como 
em uma instalação da Autoridade da Juventude da 
Califórnia por mais de dezessete anos de sua vida. As 
mudanças em seu status profissional e o aumento da 
auto-estima que acompanharam seu ensino comigo em 
Stanford sobre o tema da psicologia do aprisionamento, e 
suas contribuições para a SPE, tiveram consequências 
salutares para ele. Ele conseguiu um bom emprego como 
apresentador do programa de rádio Carlo's Corner na 
estação KGO de São Francisco, onde provocou seus 
ouvintes à consciência social e ofereceu insights 
penetrantes sobre tendências racistas e fascistas nos 
Estados Unidos. 


Ele também ministrou outros cursos universitários, 
lecionou na comunidade, prestou servico comunitário, 
prestou depoimento no Congresso junto comigo e tem 
sido um cidadáo modelo todos esses anos. 


Craig Haney passou a se formar na Faculdade de Direito 
da Universidade de Stanford com JD, bem como um Ph.D. 
do nosso Departamento de Psicologia. Ele é professor do 
corpo docente da Universidade da Califórnia, em Santa 
Cruz, onde ministra cursos populares de psicologia e 
direito e de psicologia das instituições. Craig tem 
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tornar-se um dos principais consultores do país em 
condições prisionais e um dos poucos especialistas 
psicológicos que trabalham com advogados que 
representam processos de ação coletiva de prisioneiros 
nos Estados Unidos. Ele escreveu extensa e 
brilhantemente sobre muitos aspectos diferentes do 
crime, punição, execução e correção. Colaboramos em 
vários artigos de periódicos profissionais, livros e revistas 
especializadas.14 


Sua declaração sobre o impacto que a SPE teve sobre ele 
mostra claramente o valor desse experimento: 


Para mim, o Experimento da Prisão de Stanford foi uma 
experiência formativa e de mudança de carreira. Eu tinha 
acabado de terminar meu segundo ano como estudante 
de pós-graduação em psicologia em Stanford quando Phil 
Zimbardo, Curtis Banks e eu começamos a planejar essa 
pesquisa. Meus interesses em aplicar a psicologia social a 
questões de crime e punição tinham apenas começado a 
se cristalizar, com a bênção e o apoio de Phil Zimbardo. .. 
. Pouco tempo depois de terminar meu trabalho na SPE, 
comecei a estudar as prisões reais e acabei me 
concentrando também nas histórias sociais que ajudaram 
a moldar a vida das pessoas que estavam confinadas 
dentro delas. 


Mas nunca perdi de vista a perspectiva das instituições 
que adquiri ao observar e avaliar os resultados de 6 
curtos dias dentro de nossa prisão simulada.15 


Christina Maslach, a heroína da SPE, é agora professora 
de psicologia na Universidade da Califórnia, Berkeley, 
vice-reitora de ensino de graduação, reitora de letras e 


ciéncias e Professora Distinta do Ano da Carnegie 
Foundation. Sua breve, mas poderosa experiéncia na SPE 


também teve um impacto positivo em suas decisões de 
carreira, como ela disse neste relato retrospectivo:16 


Para mim, o importante legado do experimento da prisáo 
é o que aprendi com minha experiéncia pessoal e como 
isso ajudou a moldar minhas próprias contribuições 
profissionais subsequentes para a psicologia. O que 
aprendi mais diretamente foi a 
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psicologia da desumanizacáo - como basicamente 
pessoas boas podem perceber e tratar os outros de 
maneiras táo ruins; como é fácil para as pessoas tratar os 
outros que dependem de sua ajuda ou boa vontade como 
menos que humanos, como animais, inferiores, indignos 
de respeito ou igualdade. Essa experiéncia na SPE me 
levou a fazer a pesquisa pioneira sobre burnout - os riscos 
psicológicos do trabalho de servico humano 
emocionalmente exigente que pode levar indivíduos 
inicialmente dedicados e atenciosos a desumanizar e 
maltratar as próprias pessoas que deveriam servir. Minha 
pesquisa tentou elucidar as causas e consequéncias do 
burnout em uma variedade de ambientes ocupacionais; 
também tentou aplicar essas descobertas a soluções 
práticas. Também encorajo a análise e a mudança dos 
determinantes situacionais do burnout, em vez de focar 
nas personalidades individuais dos cuidadores humanos. 
Portanto, minha própria história no Stanford Prison 
Experiment não é simplesmente o papel que 
desempenhei ao encerrar o estudo antes do planejado, 
mas meu papel no início de um novo programa de 
pesquisa que foi inspirado por minha experiência pessoal 
com aquele estudo único.17 


Posso acrescentar que, como o outro lado dos processos 
de desindividualização que eram tão potentes na SPE, 
Christina também fez pesquisas pioneiras sobre seu 
oposto, a individuação, as maneiras pelas quais as 
pessoas lutam pela singularidade.18 


Phil Zimbardo. e então lá estava eu. (Veja notas sobre o 
status de Curtis Banks e David Jaffee.19) A semana na 
SPE mudou minha vida de muitas maneiras, tanto 
profissional quanto pessoalmente. Os resultados que 


podem ser atribuídos as consequéncias inesperadamente 
positivas que essa experiéncia criou para mim foram 
vastos. Minha pesquisa foi afetada, assim como minha 
vida docente e pessoal, e tornei-me um agente de 
mudança social para melhorar as condições prisionais e 
destacar outras formas de abusos institucionais de poder. 
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Meu foco de pesquisa para as três décadas seguintes foi 
estimulado por uma variedade de ideias que extraí dessa 
simulacáo de prisáo. Eles me levaram a estudar timidez, 
perspectiva de tempo e loucura. Também mudou minha 
forma de ensinar. Por favor, permita-me, neste momento, 
ampliar essas trés linhas de pesquisa que se cruzam e as 
mudancas no meu estilo de ensino que foram todas 
estimuladas pela SPE. A seguir, revelarei com um pouco 
mais de detalhes como o experimento também ajudou a 
mudar minha vida pessoal. 


A timidez como prisáo auto-imposta 


Que outra masmorra é táo escura quanto o próprio 
coração! 


Que carcereiro tão inexorável como ele mesmo? 
-Nathaniel Hawthorne 


Em nossa prisáo no poráo, os prisioneiros entregaram 
suas liberdades básicas em resposta ao controle 
coercitivo dos guardas. No entanto, na vida real além do 
laboratório, muitas pessoas abrem máo voluntariamente 
de suas liberdades de expressão, ação e associação sem 
que guardas externos as forcem a fazê-lo. Eles 
internalizaram o guarda exigente como parte de sua auto- 
imagem; o guarda que limita suas opções de 
espontaneidade, liberdade e alegria na vida. 
Paradoxalmente, essas mesmas pessoas também 
internalizaram a imagem do prisioneiro passivo que 
relutantemente concorda com essas restrições 
autoimpostas a todas as suas ações. Qualquer ação que 
chame a atenção para a pessoa a ameaça com potencial 
humilhação, vergonha e rejeição social e, portanto, deve 


ser evitada. Em resposta a esse guardiáo interior, o eu- 
prisioneiro recua da vida, se recolhe em uma concha e 
escolhe a segurança da prisão silenciosa da timidez. 


Elaborar essa metáfora do SPE me levou a pensar a 
timidez como uma fobia social que rompe os lacos da 
conexáo humana ao tornar as outras pessoas 
ameacadoras em vez de convidativas. 


No ano seguinte ao término de nosso estudo na prisão, 
iniciei uma grande iniciativa de pesquisa, o Stanford 
Shyness Project, para investigar as causas, 
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correlatos e consequéncias da timidez em adultos e 
adolescentes. O nosso foi o primeiro estudo sistemático 
da timidez adulta; uma vez que sabíamos o suficiente, 
passamos a desenvolver um programa para tratar a 
timidez em uma clínica de timidez única (1977). A clínica, 
que esteve em operação contínua durante todo esse 
tempo na comunidade de Palo Alto, foi dirigida pela Dra. 
Lynne Henderson e agora faz parte da Pacific Graduate 
School of Psychology. Meu principal objetivo no 
tratamento e prevenção da timidez tem sido desenvolver 
meios para ajudar as pessoas tímidas a se libertarem de 
suas prisões silenciosas e autoimpostas. Fiz isso em parte 
escrevendo livros populares para o público em geral sobre 
como lidar com a timidez em adultos e crianças.20 Essas 
atividades são um contraponto ao aprisionamento a que 
submeti os participantes da SPE. 


Viés de perspectiva temporal 


As pessoas de fora tendem a viver olhando para o futuro. 
O futuro para um condenado é vago e esbocado. 


Seu passado se fol; as pessoas param de escrever depois 
de um tempo. O presente torna-se ampliado. 


—Ken Whalen, ex-presidiário e dramaturgo21 


Na SPE, o sentido do tempo tornou-se distorcido de várias 
maneiras. Para os prisioneiros, seu ciclo de sono foi 
interrompido pelo despertar forcado; estavam sempre 
cansados, e essa exaustáo era amplificada pelos 
exercícios tediosos e regimes de trabalho subalternos que 
lhes eram atribuídos. Seu senso de tempo também foi 
afetado pela ausência de sinais externos de dia e noite e 
falta de relógios. 


(A auséncia de relógios faz parte da estratégia de design 
dos cassinos para incorporar os jogadores em um 
presente expandido, removendo quaisquer referéncias ao 
tempo.) situacáo e raramente sobre suas vidas passadas 
ou futuras. 


Curiosamente, depois que cada um dos prisioneiros que 
foram libertados mais cedo foi embora, os prisioneiros 
restantes praticamente náo fizeram referéncias a 
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eles. Eles se foram e foram esquecidos, empurrados para 
fora do foco imediato da memória. 


Quanto a equipe, nossa perspectiva de tempo também 
ficou distorcida pelos longos turnos que tivemos de 
suportar, os curtos episódios de sono e as muitas 
questões logísticas e táticas diferentes com as quais 
tivemos que lidar todos os dias e noites. Acho que alguns 
de nossos erros de julgamento e indecisões podem ser 
atribuídos em parte ao nosso senso de tempo distorcido. 
Essas experiências levaram à minha necessidade de 
entender como o comportamento humano é influenciado 
por nosso senso de perspectiva de tempo, a maneira 
como dividimos o fluxo de nossas experiências nas 
categorias temporais de passado, presente e futuro. 


Usando pesquisas, entrevistas, experimentos e estudos 
transculturais, aprendi muitas coisas novas sobre 
perspectiva de tempo que me permitiram desenvolver 
uma métrica válida e confiável para avaliar diferenças 
individuais em perspectiva de tempo.22 O Zimbardo Time 
Perspective Inventory (ZTPI) está sendo usado por 
pesquisadores de todo o mundo para estudar uma série 
de fenômenos importantes, como vieses de tomada de 
decisão, problemas de saúde, estresse, vício, resolução 
de problemas, sustentabilidade ambiental e muitos outros 
fenômenos “marcados pelo tempo”. 


A vida da maioria das pessoas é controlada pelo uso 
excessivo de um período de tempo - passado, presente ou 
futuro - e pela falta de confiança nos outros períodos, que 
deveriam ser usados de maneira mais flexível e 
equilibrada, dependendo das demandas de qualquer 
situação. Quando há trabalho a ser feito, é necessária a 
disciplina associada à orientação futura. 


Quando precisamos nos conectar com familiares e 
amigos, o passado positivo enraizado deve ser invocado. 
Quando queremos aproveitar os prazeres sensuais da 
vida e buscar novas aventuras, uma orientação presente 
nos permite fazê-lo. Muitos fatores contribuem para 
influenciar as pessoas a serem excessivamente 
orientadas para o presente - hedonistas ou fatalistas - 
excessivamente orientadas para o futuro ou 
excessivamente orientadas para o passado - em foco 
positivo ou negativo. Entre esses fatores estão influências 
culturais, educação, religião, classe social, modelagem 
familiar e experiências pessoais. A SPE tornou óbvio que a 
perspectiva de tempo não era meramente um traço 
pessoal ou uma medida de resultado, mas poderia ser 
alterada por experiências em situações que a expandiam 
ou contraíam. 
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Ao estudar as instituições, também fica evidente que a 
perspectiva do tempo desempenha um papel poderoso e 
oculto na formacáo das mentes daqueles que se tornam 
“institucionalizados”, seja em prisões, lares para idosos 
ou hospitais de cuidados crônicos. Rotinas intermináveis e 
atividades diárias indiferenciadas criam uma aparente 
circularidade de tempo - ele apenas flui, indiviso em 
unidades lineares significativas, mas se arrastando como 
se fosse a jornada de uma formiga em uma faixa de vida 
de Mobius. Entre seus insights sobre o significado da 
prisão em Soledad Brother, George Jackson reflete 
sobre o tempo e sua distorção: 


O Tempo foge de mim. 
. Não há descanso nem 


mesmo a noite. ... Os dias, até as semanas, passam um 
no outro, infinitamente um no outro. Cada dia que vem e 
vai é exatamente igual ao anterior.23 


Loucura em pessoas normais 


Você sabe o que você tem feito? [Sherlock Holmes 
perguntou a Sigmund Freud] Você conseguiu pegar 


meus métodos - observação e inferência - e aplicá-los no 
interior da cabeça de um sujeito. 


—Nicholas Meyer, A solução dos sete por cento 


Um dos resultados mais dramáticos da SPE foi a maneira 
como muitos jovens saudáveis e normais começaram a se 
comportar patologicamente em pouco tempo. Como 


nossos procedimentos de seleção excluiram disposições 
preexistentes, chamadas pré-mórbidas, como fatores 
causais, eu queria entender os processos pelos quais os 
sintomas psicopatológicos se desenvolvem pela primeira 
vez em pessoas comuns. 


Assim, além de me estimular a estudar a timidez e a 
perspectiva do tempo, minhas experiências na SPE 
estimularam uma nova linha de teorização e pesquisa 
experimental sobre como as pessoas normais começam a 
“enlouquecer”. 
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A maior parte do que se sabe sobre o funcionamento 
anormal vem de análises retrospectivas que tentam 
descobrir quais fatores podem ter causado o distúrbio 
mental atual em uma determinada pessoa - muito 
parecido com as estratégias de raciocínio inferencial de 
Sherlock Holmes dos efeitos de volta as causas. Em vez 
disso, tentei desenvolver um modelo que se concentra 
nos processos envolvidos no desenvolvimento de 
sintomas de transtornos mentais, como fobia e paranóia. 


As pessoas são motivadas a gerar explicações quando 
percebem que alguma expectativa sobre seu 
funcionamento é violada. Eles tentam entender o que deu 
errado quando falham em situações acadêmicas, sociais, 
de negócios, atléticas ou sexuais - dependendo de quão 
importante tal discrepância é para sua auto-integridade. 
O processo de busca racional por significado é distorcido 
por vieses cognitivos que focam a atenção em classes de 
explicação que não são apropriadas na análise atual. 
Assim, o uso excessivo de explicações que focam nas 


“pessoas” como as causas das reações de alguém pode 
influenciar a busca de significado para o desenvolvimento 
de sintomas característicos do pensamento paranóico. Da 
mesma forma, explicações focadas em 


“ambientes” como causas das reações de uma pessoa 
podem enviesar essa busca para o desenvolvimento de 
sintomas típicos do pensamento fóbico. 


Este novo modelo das bases cognitivas e sociais da 
“loucura” em pessoas normais e saudáveis foi validado 
em nossos experimentos controlados de laboratório. 
Descobrimos, por exemplo, que sintomas patológicos 
podem se desenvolver em até um terço dos participantes 


normais no processo racional de tentar entender as fontes 
inexplicáveis de excitacáo . experimentar surdez parcial 
temporária por meio de sugestão hipnótica logo começou 
a pensar e agir de maneira paranóica, acreditando que os 
outros eram hostis a eles. Assim, a deficiência auditiva 
não detectada em idosos pode contribuir para o 
desenvolvimento de distúrbios paranóides - e, portanto, 
pode ser prevenida ou tratada com aparelhos auditivos 
em vez de psicoterapia ou institucionalização. 


Portanto, tenho argumentado que as sementes da loucura 
podem ser plantadas no quintal de qualquer pessoa e 
crescerão em resposta a perturbações psicológicas 
transitórias no curso da vida de uma pessoa comum. 
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experiência. A mudança de um modelo médico restritivo 
de distúrbios mentais para um modelo de saúde pública 
encoraja a busca por vetores situacionais em jogo nos 
distúrbios individuais e sociais, em vez de restringir a 
busca à cabeça do indivíduo angustiado. Estamos em 
melhor posição para prevenir, bem como tratar, a loucura 
e a psicopatologia quando trazemos conhecimentos 
fundamentais dos processos cognitivos, sociais e culturais 
para uma apreciação mais completa dos mecanismos 
envolvidos na transformação do comportamento normal 
em disfuncional. 


Ensinando Desligando 


Minha consciência da facilidade com que me tornei uma 
figura de poder dominante na SPE me levou a reestruturar 
meus métodos de ensino para dar aos alunos mais poder 
e limitar o papel do professor ao seu domínio de 
especialização em seu campo e não ao controle social. 


Instituí períodos de “microfone aberto” no início da aula, 
quando os alunos em grandes palestras podiam criticar 
qualquer coisa sobre o curso ou fazer declarações 
pessoais sobre ele. Isso evoluiu para quadros de avisos 
online nos quais os alunos foram incentivados a falar 
abertamente sobre aspectos positivos e negativos do 
curso todos os dias durante o período letivo. Eu também 
reduzi a competição pelas notas mais altas entre os 
alunos, não avaliando em uma curva e, em vez disso, 
desenvolvendo padrões absolutos que derivavam do 
domínio de cada aluno sobre os critérios materiais, 
fazendo testes com um parceiro de aprendizado e até 
eliminando a nota completamente em alguns cursos.25 


O Impacto Pessoal da SPE 


No ano seguinte ao término da SPE (10 de agosto de 
1972), casei-me com Christina Maslach na Stanford 
Memorial Church, onde também renovamos nossos votos 
matrimoniais em nosso vigésimo quinto aniversário na 
presenca de nossos filhos. Essa heroína afeta 
profundamente tudo o que faço da melhor maneira 
imaginável. Nesse relacionamento, consegui resgatar 
mais um pedacinho do céu do inferno daquela experiéncia 
na prisão. 
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Outro impacto pessoal que este pequeno estudo de uma 
semana teve em mim foi tornar-me um defensor da 
mudanca social com base em evidéncias baseadas em 
pesquisas, na promocáo da reforma prisional e em meus 
esforcos dedicados para maximizar o alcance das 
mensagens significativas da SPE. Vamos analisá-los com 
algum detalhe. 


Maximizando o Ganho: Espalhando o Evangelho 
Social Embora a SPE tenha mudado minha vida de 
muitas maneiras, uma das mudanças mais abruptas 
ocorreu como resultado de minha aparição convidada 
diante de uma subcomissão da Câmara dos Deputados 
dos EUA: de repente, fui transformado de pesquisador 
acadêmico em defensor da mudança social. Em suas 
audiências sobre a reforma prisional em outubro de 1971, 
o subcomitê queria não apenas análises, mas também 
recomendações para a reforma. Em minha declaração no 
Registro do 


Congresso, defendi claramente a intervenção do 
Congresso na estrutura prisional para trazer melhorias 
nas condições dos detentos, bem como do pessoal 
correcional.26 


Minha defesa tem tomado em grande parte a forma de 
conscientização sobre a necessidade de acabar com o 
“experimento social” das prisões porque, como 
demonstrado pelas altas taxas de reincidência, o 
experimento fracassou. Devemos encontrar a razão para 
isso através de análises sistêmicas mais completas e 
propor soluções alternativas para o encarceramento. 
Devemos também quebrar a resistência a uma reforma 
prisional significativa. Meu segundo depoimento perante 
um subcomitê do Congresso, que se concentrou na 


detencáo juvenil (setembro de 1973), me levou a me 
tornar um defensor social. Descrevi dezenove 
recomendações separadas para melhorar o tratamento de 
menores detidos.27 Fiquei satisfeito ao saber que uma 
nova lei federal foi aprovada, em parte estimulada pelo 
meu testemunho. O senador Birch Bayh, que chefiou esta 
investigação, ajudou a colocar em lei a regra de que, para 
evitar abusos, jovens em prisão preventiva não devem ser 
alojados com adultos em prisões federais. A SPE foi sobre 
abuso de menores em prisão preventiva. (É claro que 
confundimos as coisas com audiências de liberdade 
condicional, que na vida real não ocorreriam até que 
alguém fosse condenado e sentenciado.) 
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Um poderoso impacto legal da SPE para mim derivou de 
minha participacáo no julgamento do tribunal federal da 
Espanha et al. v. 


Procunier et al. (1973). Os prisioneiros “San Quentin 
Six” foram isolados em confinamento solitário por mais de 
trés anos por seu suposto envolvimento no assassinato de 
guardas e prisioneiros informantes durante a tentativa de 
fuga de George Jackson em 21 de agosto de 1971. as 
instalações do centro de ajuste máximo de San Quentin e 
entrevistou cada um dos seis prisioneiros várias vezes. 
Minha declaracáo preparada e dois dias de depoimento no 
julgamento concluíram com a opinião de que todas essas 
condições prisionais de confinamento involuntário, 
prolongado e indefinido em condições desumanizantes 
constituíam “punição cruel e incomum” e, portanto, 
devem ser alteradas. O tribunal chegou a uma conclusão 
semelhante. Além disso, atuei durante todo o julgamento 
como consultor psicológico da equipe de advogados dos 
queixosos. 


Estas e outras atividades que me envolvi no seguimento 
da SPE foram realizadas com o sentido de uma missão 
ética. Para equilibrar a equação de ética relativa, senti 
que era necessário compensar a dor vivida por nossos 
participantes do SPE maximizando o ganho desta 
pesquisa para a ciência e a sociedade. Meus primeiros 
esforços estão resumidos em um capítulo de livro escrito 
em 1983, “Transforming Experimental Research into 
Advocacy for Social Change.”28 


O poder da mídia e das imagens visuais 


Como a SPE era uma experiência tão visual, usamos suas 
imagens para espalhar a mensagem de poder situacional. 


Primeiro, criei uma apresentação de slides de oitenta 
imagens que foram sincronizadas com minha narração 
gravada em áudio, com a ajuda de Gregory White em 
1972; foi distribuído principalmente para professores 
universitários como um suplemento de aula. 


O advento do vídeo nos permitiu transferir essas imagens 
e incluir na apresentação tanto imagens de arquivo do 
estudo quanto novas imagens, entrevistas e minha 
narração em vídeo. 


Este projeto foi desenvolvido com uma equipe de 
estudantes de Stanford liderada por Ken Musen, diretor de 
Quiet Rage: The Stanford Prison 


Experiment (1985). Recentemente, foi atualizado para 
DVD 
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formato com a assistência de Scott Plous em 2004. Esta 
apresentacáo de cinquenta minutos garante a melhor 
qualidade e acessibilidade mundial. 


Suas muitas imagens dramáticas estáticas e de acáo 
tornaram possível ampliar ainda mais o alcance da SPE ao 
incluir um segmento dela no Programa 19 da série de 
televisáo pública que ajudei a desenvolver, 


Descobrindo a Psicologia, “O Poder da Situação”. 
Também pude apresentar imagens da SPE em meus livros 
introdutórios de psicologia, 


Psicologia e Vida e Psicologia: Conceitos Centrais. 
Essas imagens também foram incorporadas em minhas 
palestras sobre a psicologia do mal diante do público 
estudantil, profissional e cívico. 


A primeira publicação da SPE foi em um artigo na grande 
mídia, “The Mind Is a Formidable Jailer: A Pirandellian 
Prison”, na The New York Times 


Magazine (8 de abril de 1973). Esta apresentação foi 
projetada para ir além do público acadêmico limitado 
usual para essa pesquisa experimental. Nesta publicação, 
o poder da história foi amplificado pela inclusão de muitas 
imagens ilustrativas. Uma matéria na revista Life (15 de 
outubro de 1971), intitulada “Quase considerei os 
prisioneiros como gado”, atraiu mais atenção da mídia. 


A natureza visual do SPE tornou-o maduro para a 
cobertura televisiva e de outros meios de comunicação. 
Mencionei anteriormente que ele foi apresentado apenas 
alguns meses após sua conclusão na série Chronolog 


da NBC- TV.29 A história ilustrada da SPE também foi 
exibida no 60 Minutes 


e na série de TV National Geographic . programa de 
televisáo bem feito, 


“The Human Behavior Experiments”. 


Outras maneiras pelas quais tentei ativamente estender o 
impacto da nosso estudo inclui o seguinte: 


e Apresentar o estudo para civis, judiciais, militares, 
policiais, e grupos de psicologia para esclarecê-los e 
despertar a preocupação com a vida carcerária. 
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e Organização de conferências sobre correções nas forças 
armadas dos EUA (1972, 1973 e 1974) que examinaram a 
relação dos programas de pesquisa com as decisões 
políticas e mediram seu impacto nos sistemas 
correcionais militares. Um foco foi em problemas 
sistêmicos, como discriminação racial e as frustrações da 
ambição que são fomentadas pelos recrutadores.32 


e Ajudar uma comunidade local a testar sua nova prisão e 
seus funcionários recém-contratados, criando uma prisão 
simulada na qual 132 cidadãos se ofereceram para 
encenar prisioneiros por três dias: O poder da encenação 
que testemunhamos na SPE foi ainda mais dramático em 
esse ambiente de prisão real - dado que esses guardas 
perceberam que estavam sob escrutínio público, eles se 
comportaram com bastante gentileza. Um repórter 
observou algumas das reações extremas: “Uma dona de 
casa apresentou os sintomas de um colapso nervoso e 
teve de ser liberada.” “Uma detenta fez outra refém, 
colocou uma faca em sua garganta, perfurou a pele e se 
recusou a terminar o papel que deveria estar 
desempenhando. Os guardas tiveram que dominá-la.” 
“Muitos mais tarde comentariam que dentro de um dia 
suas mentes ficaram nebulosas e eles não conseguiam se 
concentrar. Eles ficaram irritados com a falta de 
privacidade, especialmente os banheiros abertos. Alguns 
se sentiram abandonados e desumanizados. Outros 
disseram que começaram a se retirar ou queriam se 
rebelar. Alguns perderam a noção do tempo.” Esta 
manifestação alertou a equipe para vários problemas 
técnicos e operacionais que eles resolveram antes de 
abrir a prisão para criminosos locais. Um dos prisioneiros 
simulados era um advogado que concluiu que, apesar da 
boa aparência da prisão e da equipe cortês, a prisão 


“realmente é um lugar miserável para se estar”. práticas 
destinadas a combater essas reações extremas de futuros 
presos. 


e Troca de cartas (todas manuscritas, naqueles tempos 
pré-computadores!) com mais de duzentos prisioneiros, 
dos quais uma dezena tornou-se correspondente regular. 
Ainda hoje, respondo a muitas perguntas por e-mail todos 
os dias de alunos, principalmente estudantes britânicos 
do ensino médio, para os quais o SPE é obrigatório na 
parte de psicologia social e cognitiva de seus cursos A 
Level (consulte www.revision-notes.co. Reino Unido). 
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Duas das cartas mais poderosas que foram estimuladas 
pela SPE 


vieram de um colega psicólogo recentemente e de um 
preso logo após o estudo. Eu gostaria de compartilhá-los 
antes de prosseguirmos para examinar outras extensões 
de nosso experimento em diferentes domínios. 


O psicólogo descreveu os paralelos entre a SPE ea 
doutrinação militar que vivenciara: 


Meu interesse pela psicologia social começou quando eu 
era cadete na USAF Academy e li sobre (ou vi o vídeo) do 
estudo SPE 


na minha aula de introdução à psicologia. Ele falou com o 
que eu vi acontecendo ao meu redor na doutrinação de 
mentes jovens promissoras em máquinas de matar, 
desumanizar e abusar. Sua análise está certa: não é uma 
questão de conseguir mais soldados morais. Em vez 
disso, é uma questão de reconhecer como a situação da 
guerra (e as instituições/práticas culturais dos militares 
que projetamos para “preparar” as pessoas para essa 
Situação) cria monstros em todos nós.34 


Um prisioneiro em uma prisão estadual de Ohio descreveu 
os abusos que sofreu e a raiva que incutiu nele: 


Recentemente, fui liberado do “confinamento solitário” 
depois de ficar preso por 37 meses [meses!]. Um sistema 
silencioso foi imposto a mim e até mesmo “sussurrar” 
para o homem na cela ao lado resultou em ser espancado 
por guardas, pulverizado com maça química, espancado, 
pisoteado e jogado em uma “cela” nu para dormir em um 
piso de concreto sem roupa de cama, revestimento, pia 


ou mesmo vaso sanitário. O piso servia de banheiro e 
cama, e mesmo ali o “sistema silencioso” era aplicado. 


Deixar um “gemido” escapar de seus lábios por causa da 
dor e desconforto resultou em outra surra. Passei náo 
dias, mas meses lá durante meus 37 meses na solitária. 
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Apresentei todos os mandados possíveis contra os atos 
administrativos de brutalidade. Todos os Tribunais 
Estaduais negaram as petições. 


Por causa da minha recusa em deixar “as coisas 
morrerem” e 


“esquecer” tudo o que aconteceu durante meus 37 meses 
na solitária, eu sou o prisioneiro mais odiado desta 
Penitenciária de Ohio e chamado de “incorrigível 
incorrigível”. 


Professor Zimbardo, talvez eu seja um incorrigível, mas se 
for verdade, é porque prefiro morrer a aceitar ser tratado 
como menos que um ser humano. Nunca reclamei de 
minha sentença de prisão como injustificada, exceto por 
meio de recursos legais. Eu nunca coloquei uma faca na 
garganta de um guarda e exigi minha libertação. Sei que 
os ladrões devem ser punidos e não justifico o roubo, 
embora eu mesmo seja um ladrão. Mas agora acho que 
não serei um ladrão quando for solto. 


Não, não estou reabilitado. Só que não penso mais em 
ficar rico roubando. Agora só penso em “matar”. 


Matar aqueles que me bateram e me trataram como se 
eu fosse um cachorro. Espero e rezo pelo bem da minha 
própria alma e da futura vida de liberdade, que eu seja 
capaz de superar a amargura e o ódio que consomem 
diariamente minha alma, mas sei que superá-los não será 
fácil. 


REPLICAÇÕES E EXTENSÕES 


Finalizamos nossa investigacáo sobre o Stanford Prison 
Experiment como fenómeno social com uma breve visáo 
geral das maneiras pelas quais seus resultados foram 
replicados ou reproduzidos e foram estendidos em vários 
domínios. Além de sua utilidade nas ciéncias sociais, a 
SPE migrou para outros domínios, para a arena pública de 
programas de televisáo, filmes comerciais e até 
producóes artísticas. Suas descobertas básicas sobre a 
facilidade com que pessoas boas podem ser 
transformadas em perpetradoras do mal se seu poder 
institucional náo for restringido levou a algumas 
aplicações sociais e militares destinadas a evitar tais 
resultados. 
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Porque é importante que passemos a considerar toda a 
gama de pesquisas psicológicas que validam e ampliam 
as conclusões da SPE, neste momento é suficiente 
simplesmente esboçar essas replicações e extensões. 
Uma apresentação mais completa deste material, com 
comentários e referências detalhadas, está disponível em 
www .lucifereffect.com. 


Uma Replicação Sólida em Outra Cultura 


Uma equipe de pesquisadores da Universidade de New 
South Wales, na Austrália, ampliou o SPE com uma 
condição semelhante à nossa e várias outras variantes 
experimentais para explorar como as organizações sociais 
influenciam a relação entre prisioneiros e guardas.35 Seu 
regime de “custódia padrão” era modelado em prisões de 
segurança média na Austrália e foi mais próximo em seu 
procedimento para a SPE. A conclusão central dos 
pesquisadores de seu rigoroso protocolo experimental 
observa: “Nossos resultados, portanto, apóiam a principal 
conclusão de Zimbardo et al de que as relações hostis e 
de confronto nas prisões resultam principalmente da 
natureza do regime prisional, em vez das características 
pessoais dos presos e oficiais. ”. Esses resultados, dentro 
deste projeto de pesquisa, também ajudam a compensar 
o ceticismo sobre a validade de tais experimentos de 
simulação, fornecendo linhas de base para avaliar 
mudanças comportamentais de características estruturais 
objetivamente definidas de prisões da vida real.36 


A experiência simulada da ala psiquiátrica 


Durante três dias, 29 funcionários do Elgin State Hospital, 
em Illinois, ficaram confinados em uma ala própria, uma 
ala psiquiátrica na qual desempenhavam o papel de 


“pacientes”. Vinte e dois funcionários regulares 
desempenharam seus papéis habituais enquanto 
observadores treinados e câmeras de vídeo registravam o 
que acontecia. “Foi realmente fantástico as coisas que 
aconteceram lá”, relatou a diretora de pesquisa Norma 
Jean Orlando. Em pouco tempo, os pacientes simulados 
começaram a agir de maneira indistinguível dos pacientes 
reais: seis tentaram escapar, dois se retraíram, dois 
choraram incontrolavelmente, um quase teve um colapso 
nervoso. A maioria experimentou um aumento geral de 
tensáo, ansiedade, frustracáo e desespero. o 
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A grande maioria dos pacientes-funcionários (mais de 
75%) relatou sentir-se cada um dos seguintes: 
“encarcerados”, sem identidade, como se seus 
sentimentos não fossem importantes, como se ninguém 
os ouvisse, não sendo tratados como pessoas, ninguém 
se importando com eles, esquecendo que era um 
experimento e realmente se sentindo como um paciente. 


Um membro da equipe que se tornou paciente, que sofreu 
durante sua provação de fim de semana, ganhou 
discernimento suficiente para declarar: “Eu costumava 
olhar para os pacientes como se fossem um bando de 
animais; Eu nunca soube o que eles estavam passando 
antes.”37 


O resultado positivo deste estudo, que foi concebido 
como uma continuacáo do Stanford Prison Experiment, foi 
a formação de uma organização de funcionários que 
trabalharam cooperativamente com pacientes atuais e 
antigos. Eles se dedicaram a conscientizar o pessoal do 
hospital sobre a forma como os pacientes estavam sendo 
maltratados, bem como trabalhar para melhorar 
pessoalmente seu próprio relacionamento com os 
pacientes e o relacionamento dos pacientes com a 
equipe. Eles perceberam o poder de sua “situação total” 
para transformar o comportamento de pacientes e 
funcionários de maneiras indesejadas e, em seguida, de 
maneiras mais construtivas. 


Uma aparente falha de replicação em uma TV 
Pseudoexperimento 


Um experimento foi conduzido para um programa de TV 
da BBC baseado no modelo SPE. Seus resultados 


desafiaram os da SPE porque os guardas mostraram 
pouca violéncia ou crueldade. Vamos avancar para o final 
do estudo e sua conclusão notável: os prisioneiros 
dominaram os guardas! Os guardas tornaram-se “cada 
vez mais paranóicos, deprimidos e estressados e 
queixaram-se principalmente de serem intimidados”.38 
Repito, náo os prisioneiros, mas os guardas ficaram 
angustiados com suas experiéncias neste reality show de 
TV, 


Vários dos guardas náo aguentaram mais e desistiram; 
nenhum dos prisioneiros o fez. Os prisioneiros logo 
estabeleceram a vantagem, trabalhando em equipe para 
minar os guardas; entáo todos se reuniram e decidiram 
formar uma “comuna” 


pacífica - com a ajuda de um sindicalista! Nosso site 
Lucifer Effect contém uma análise crítica desse 
pseudoexperimento. 
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A SPE como Alerta Contra o Abuso de Poder 


Dois dos usos inesperados de nossa pesquisa foram em 
abrigos para mulheres e no programa de Sobrevivéncia, 
Evasão, Resistência e Fuga (SERE) da Marinha. Diretores 
de vários abrigos para mulheres abusadas me informaram 
que usam nosso vídeo Quiet Rage para ilustrar a 
facilidade com que o poder masculino pode se tornar 
abusivo e destrutivo. Ver o filme e discutir suas 
implicações ajuda as mulheres abusadas a não se 
culparem por seus abusos, mas a entender melhor os 
fatores situacionais que transformaram seus 
companheiros amorosos em criminosos abusadores. 


O experimento também foi absorvido por algumas 
versões da teoria feminista das relações de gênero 
baseadas no poder. 


Cada ramo das forças armadas tem uma versão do 
programa SERE. 


Foi desenvolvido após a Guerra da Coréia para ensinar 
aos capturados pelo inimigo como resistir e resistir a 
formas extremas de interrogatório coercitivo e abuso. 
Central para o treinamento é a experiência psicológica e 
física dos estagiários durante dias dentro de um campo 
de prisioneiros de guerra simulado. Essa simulação 
intensa e cansativa os prepara para lidar melhor com os 
terrores que podem enfrentar se forem capturados e 
torturados. 


Fui informado por várias fontes da Marinha que a 
mensagem da SPE 


sobre a facilidade com que o poder de comando pode se 
tornar excessivo foi explicitada em seu treinamento por 

meio de nosso vídeo e nosso site. Isso serve para alertar 
os captores-treinadores do SERE 


contra o impulso de “exagerar” ao abusar de seus 
“cativos”. Assim, um uso do SPE é orientar o treinamento 
em contencáo de “guardas” em um ambiente que dá 
permissáo para os guardas abusarem de outros 


“para seu próprio bem eventual”. 


Por outro lado, o programa SERE, conforme praticado pelo 
Exército em Fort Bragg, Carolina do Norte, foi indiciado 
por vários críticos como sendo agora mal utilizado pelo 
Pentágono. Eles argumentam que os altos funcionários 
“mudaram o interruptor” de focar em maneiras de 
aumentar a resisténcia de soldados americanos 
capturados para desenvolver técnicas de interrogatório 
eficazes para usar contra 


“combatentes inimigos” capturados e outros supostos 
inimigos da América. De acordo com 
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Em vários relatos, essas técnicas migraram dos 
programas militares do SERE para a Prisáo da Baía de 
Guantánamo, conhecida como “Gitmo”. 


Um professor de direito americano, M. Gregg Bloche, e 
Jonathan H. 


Marks, um advogado británico e bolsista de bioética, 
condenou o uso desses procedimentos de interrogatório, 
que foram desenvolvidos em parte por cientistas 
comportamentais e médicos. Eles argumentam que 


“ao trazer as táticas do SERE e o modelo de Guantánamo 
para o campo de batalha, o Pentágono abriu uma caixa de 
Pandora de abusos 


potenciais .. a adoção do modelo SERE pelos líderes civis 
do Pentágono é mais uma evidência de que o abuso 
equivalente à tortura foi política nacional, não apenas o 
produto de freelancers desonestos.”39 A repórter 
investigativa Jane Mayer em um ensaio da New Yorker, 
“The Experiment”, expressou preocupações 
semelhantes.40 Vou visitar a questão do mau uso da SPE 
pelo Pentágono em capítulo 15. 


As táticas desenvolvidas pelos programas do SERE faziam 
parte do protocolo de treinamento defensivo de militares 
em caso de captura inimiga; no entanto, após os ataques 
terroristas de 11 de setembro de 2001, eles foram 
adaptados para fazer parte do arsenal de táticas 
ofensivas para obter informações de militares ou civis 
considerados inimigos. O objetivo deles era fazer com que 
os interrogados se sentissem vulneráveis, flexíveis e 


cooperativos na revelação das informações desejadas. 
Suas técnicas foram desenvolvidas com a ajuda de 
consultores de cientistas comportamentais e refinadas 
com base na prática de campo de tentativa e erro em 
exercícios SERE em Fort Bragg, Carolina do Norte, e 
outras instalações de treinamento militar. Em geral, essas 
táticas minimizaram o uso da tortura física, substituindo a 
mental pela “tortura leve”. Cinco das principais táticas do 
programa SERE para tornar detidos ou outros 
interrogados como passíveis de fornecer informações e 
confissões são: 


e Humilhacáo e degradação sexual 
e Humilhação baseada em práticas religiosas e culturais 


e Privação de sono 
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e Privação sensorial e sobrecarga sensorial 


e Tormento físico para obter as vantagens psicológicas do 
medo e da ansiedade, como “afogamento” ou hipotermia 
(exposicáo a temperaturas congelantes) Vemos essas 
táticas especificamente propostas em memorandos do 
secretário Rumsfeld para uso em Guantánamo e do 
general Sanchez em Abu Ghraib, e postas em operacáo 
nessas prisões e em outros lugares. Há também 
evidéncias documentadas de que uma equipe de 
interrogadores e outros militares de Guantánamo 
visitaram o programa de treinamento SERE em Fort Bragg 
em agosto de 2002. fontes. 


É possível que a principal mensagem de poder situacional 
da SPE tenha sido cooptada pelo Pentágono e utilizada 
em seus programas de treinamento em tortura? Eu náo 
gostaria de acreditar nisso; no entanto, uma crítica 
recente torna essa afirmacáo bastante poderosa. 


“Este parece ser o experimento que informa a tortura no 
Iraque.. 


. Uma situação é criada - agravada pela falta de pessoal, 
perigo e nenhum controle externo independente - e com 
um pouco de incentivo (nunca instruções específicas para 
torturar) os guardas torturam. Esta situação e esta tortura 
sao agora amplamente reconhecidas nas prisões norte- 
americanas no Iraque. 


...„ À vantagem do governo dos EUA na 'situacáo' do 
experimento de Stanford é que ele fornece negação - não 
há ordens para torturar, mas pode-se prever que a 
Situação a cause.”41 


Os autores desta opiniáo especificam que isso é mais do 
que mera especulacáo porque o Experimento da Prisáo de 
Stanford é destacado no Relatório do Comité Schlesinger 
que investiga os abusos de Abu Ghraib. Eles argumentam 
que “[a] 


publicação de informações sobre esse experimento em 
um documento oficial, ligando-o às condições nas prisões 
militares dos EUA, revela ainda mais a responsabilidade 
da cadeia de comando pela política”. O principal link para 
a SPE 


no 
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O Relatório Schlesinger é como destacou o poder da 
situação patológica criada em nossa prisão experimental. 


“As reações negativas e anti-sociais observadas não 
foram o produto de um ambiente criado pela combinação 
de uma coleção de personalidades desviantes, mas sim o 
resultado de uma situação intrinsecamente patológica 
que poderia distorcer e redirecionar o comportamento de 
indivíduos essencialmente normais. A anormalidade aqui 
residia na natureza psicológica da situação e não 
naqueles que passaram por ela." 42 


Cruzamentos na cultura popular 


Três exemplos de como nosso experimento cruzou a 
fronteira da torre de marfim para os reinos da música, 
teatro e arte vêm de um grupo de rock, um filme alemão 
e a arte de um artista polonês cuja 


“forma de arte” foi exibida no Bienal de Veneza 2005. 


“Stanford Prison Experiment” (menos o “The”) é o nome 
de uma banda de rock de Los Angeles cuja música intensa 
é “uma fusão de punk e noise”, segundo seu líder, que 
conheceu a SPE como estudante na UCLA .43 Das 
Experiment é um filme alemão baseado na SPE que tem 
sido amplamente exibido em todo o mundo. 


Essa atribuição de Das Experiment, inspirada na SPE, 
confere legitimidade e qualidade de mundo real a essa 
“fantasia”, como a chamou o roteirista. Propositadamente 
confunde os espectadores sobre o que aconteceu em 
nosso estudo com as liberdades que foram tomadas por 
causa do sensacionalismo. Acaba sendo uma exibição 


vulgar de sexismo e sexualidade gratuita e violéncia sem 
valor redentor. 


Embora alguns espectadores tenham achado o filme 
empolgante, o filme foi criticado por críticas, como essas 
de dois conhecidos críticos de cinema británicos. O 
revisor do The Observer concluiu : 


z 


"The Experiment' é um thriller improvável, sem grande 
originalidade, que se apresenta como uma fábula de 
inclinação nacional (possivelmente universal) para o 
fascismo autoritário". Brother teria tido mais 
discernimento do que esse absurdo bobo e obtuso.”45 
Um crítico de cinema americano, Roger Ebert, extraiu 
uma lição valiosa do filme, que se aplica ao 
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SPE também: “Talvez os uniformes nos transformem em 
matilhas, lideradas pelo cachorrinho. Há poucos 
desgarrados.”46 


Um artista polonés, Artur Zmijewski, fez um filme de 
quarenta e seis minutos, 


Repeticáo, que destaca os sete dias de voluntários 
pagos passados em sua prisáo simulada. O filme foi 
exibido a cada hora para grandes audiéncias no Pavilháo 
Polonés na Bienal de Veneza de junho de 2005, a mais 
antiga celebracáo de arte contemporánea do mundo, e 
também exibido em locais de arte de Varsóvia e Sáo 
Francisco. 


De acordo com um crítico, este filme “sugere que o 
experimento de Zimbardo, que tem tanto intuicáo quanto 
método estritamente científico em seu design, pode ter 
tido os ingredientes de uma obra de arte... 


.. Na prisão simulada, porém, o decoro artístico logo fica 
para trás. O 'jogo' ganha um impulso próprio, envolvendo 
tão completamente seus jogadores em sua dinâmica que 
começa a tocá-los no núcleo. Os guardas ficam mais 
brutais e controladores. 


Os desobedientes são colocados na solitária; todas as 
cabeças são raspadas. Nesse ponto, alguns prisioneiros, 
em vez de simplesmente ver tudo isso como uma 
brincadeira chata que eles podem suportar pelo tempo 
que for preciso (a US$ 40 por dia), veem isso como uma 
situação genuinamente maligna e abandonam o 


'experimento' para sempre. "47 


O SITE DA EXPERIÊNCIA DE PRISÃO DE STANFORD: 
INTERNET 


POTÊNCIA 


Usando imagens de arquivo e uma apresentação de slides 
de quarenta e duas páginas, www.prisonexp.org conta a 
história do que aconteceu durante os seis fatídicos dias 
de nosso experimento; ele inclui documentos de 
referência, perguntas para discussão, artigos, entrevistas 
e muitos outros materiais para professores, alunos e 
qualquer pessoa interessada em aprender mais sobre o 
experimento e as correções, em cinco idiomas. Foi 
lançado em dezembro de 1999, com a assistência 
especializada de Scott Plous e Mike Lestik. 


Se você visitar o Google.com e fizer uma pesquisa por 
palavra-chave por 


“Experiment”, o que provavelmente descobrirá é que o 
SPE é o site mais bem classificado em todo o mundo, 
entre 291 milhões de resultados, a partir de 
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Agosto de 2006. Da mesma forma, em agosto de 2006, 
uma busca no Google com a palavra-chave “Prison” 
coloca o site do Stanford Prison Experiment atrás apenas 
do Federal Bureau of Prisons dos Estados Unidos, em mais 
de 192 milhões de resultados. 


Em um dia típico, as páginas do www.prisonexp.org são 
visualizadas mais de 25.000 vezes, mais de 38 milhões de 
vezes desde que o site foi lancado. No auge da cobertura 
de notícias sobre os abusos da Prisáo de Abu Ghraib em 
maio e junho de 2004, o tráfego da Web para o site do 
Experimento da Prisão de Stanford, seu 


(e site pal, 
www.socialpsychology.org) 
ultrapassou 250.000 visualizações de página por dia. 


Esse nível de tráfego atesta não apenas o interesse 
público pela pesquisa psicológica, mas também a 
necessidade que muitas pessoas sentem de entender a 
dinâmica do aprisionamento ou, mais geralmente, a 
dinâmica do poder e da opressão. Os dados também 
podem refletir o status agora lendário que esse 
experimento alcançou em muitos países do mundo. 


Uma consequência vívida e muito pessoal de visitar o site 
da SPE 


pode ser vista na seguinte carta para mim de um 
estudante de psicologia de dezenove anos que descreve o 
valor pessoal que obteve de sua exposição a ele. Isso lhe 
permitiu entender melhor uma experiência terrível que 
ele teve durante o acampamento militar: Não muito longe 


[assistindo ao Experimento da Prisão de Stanford], eu 
estava quase em lágrimas. Em novembro de 2001, entrei 
para o Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos, 
perseguindo um sonho de infáncia. Para encurtar a 
história, eu havia me tornado vítima de repetidos abusos 
físicos e mentais ilegais. Uma investigação mostrou que 
sofri mais de 40 espancamentos não provocados. 
Eventualmente, por mais que eu lutasse contra isso, 
tornei-me suicida, recebendo assim uma dispensa do 
campo de treinamento do USMC. Fiquei nesta base por 
apenas cerca de 3 meses. 


O ponto que estou tentando mostrar é que a maneira 
como seus guardas realizaram seus deveres e a maneira 
como os Instrutores de Exercícios Militares fazem é 
inacreditável. Fiquei espantado com todos os paralelos de 
seus guardas e um DI em particular que vem 
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mente. Fui tratado da mesma maneira e ainda pior em 
alguns casos. 


Um incidente que se destaca foi um esforço para quebrar 
a solidariedade do pelotão. Eu fui forçado a sentar no 
meio do meu esquadrão [alojamento] 


e gritar para os outros recrutas “se vocês tivessem se 
movido mais rápido, não estaríamos fazendo isso por 
horas” referenciando todos os outros recrutas segurando 
suas cabeças armários de pé muito pesados. O evento foi 
muito parecido com os prisioneiros dizendo: “#819 era 
um prisioneiro ruim”. Depois do meu incidente e depois 
que eu estava em casa a salvo alguns meses depois, tudo 
o que eu conseguia pensar era o quanto eu queria voltar 
para mostrar aos outros recrutas que tanto quanto os Dis 
disseram ao pelotão que eu era um mau recruta, eu não 
era t. [Assim como nosso prisioneiro Stew-819 queria 
fazer.] Outros comportamentos vêm à mente como as 
flexões para punição, cabeças raspadas, não ter qualquer 
identidade além de ser tratado como e se referir a outras 
pessoas como 


“Recruta Fulano-e- so” que replica seu estudo. 


O ponto de tudo é que seu experimento foi realizado há 
31 anos. atrás, minha leitura do estudo me ajudou a obter 
uma compreensão que antes não conseguia obter antes, 
mesmo depois da terapia e do aconselhamento. 


O que você demonstrou realmente me deu uma visão de 
algo com o qual tenho lidado há quase um ano. Embora 
certamente não seja uma desculpa para o 
comportamento deles, agora posso entender o raciocínio 


por trás das ações do DI, tanto quanto ser sádico e 
sedento de poder. 


Resumindo, Dr. Zimbardo, obrigado. 


Uma representação gráfica completa da criação de um 
fuzileiro naval pode ser encontrada em William Mares, 
The Marine Machine . 


É razoável concluir que há algo nesse pequeno 
experimento que tem valor duradouro não apenas entre 
os cientistas sociais, mas também mais fortemente entre 
o público em geral. Agora acredito que algo especial é a 
dramática transformação da natureza humana, não pelas 
misteriosas substâncias químicas do Dr. Jekyll, que o 
transformaram no malvado Mr. 
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situações e os Sistemas que as criam e sustentam. Meus 
colegas e eu estamos satisfeitos por termos sido capazes 
de “dar à psicologia um caminho para a consciência 
pública” de uma forma informativa, interessante e 
divertida que nos permite entender algo tão básico e 
perturbador sobre a natureza humana. 


Agora é hora de ampliar nossa base empírica para além 
deste experimento, à medida que nos viramos nos 
próximos capítulos para revisar uma variedade de 
pesquisas de muitas fontes que nos informam mais 
detalhadamente sobre o quanto as situações podem ser 
importantes para transformar pessoas boas em 
malfeitores. 
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CAPÍTULO DOZE 

Investigando a Dinámica Social: Poder, 
Conformidade e obediéncia 

Acredito que na vida de todos os homens 

em certos períodos, e na vida de muitos 
homens em todos os períodos entre a infáncia 
e a velhice extrema, um dos elementos mais 
dominantes é o desejo de estar dentro do Anel 
local e o terror de ser deixado de fora. ... De 
todas as paixões, a paixão pelo Anel Interno é 
a mais hábil em fazer um homem que ainda 


não é um homem muito mau fazer coisas muito 
ruins. 


— CS Lewis, “The Inner Ring” (1944)1 


Motivos e necessidades que normalmente nos servem 
bem podem nos desviar quando são despertados, 
amplificados ou manipulados por forças situacionais que 
não reconhecemos como potentes. É por isso que o mal é 
tão difundido. Sua tentação é apenas um pequeno desvio, 
um pequeno desvio no caminho da vida, um borrão em 
nosso espelho lateral, levando ao desastre. 


Ao tentar entender as transformações de caráter dos bons 
jovens do Stanford Prison Experiment, delineei 
anteriormente uma série de processos psicológicos que 
foram fundamentais para perverter seus pensamentos, 
sentimentos, percepções e ações. Vimos como a 
necessidade básica de pertencer, associar-se e ser aceito 
pelos outros, tão central para a construção da 
comunidade e o vínculo familiar, foi desviada na SPE em 
conformidade com as normas emergentes que permitiram 
aos guardas abusar dos prisioneiros.2 


Vimos Além disso, o motivo básico para a consistência 
entre nossas atitudes privadas e o comportamento 
público permitia 
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compromissos a serem resolvidos e racionalizados na 
violéncia contra os semelhantes.3 


Argumentarei que as instâncias mais dramáticas de 
mudanca de comportamento direcionada e “controle 
mental” náo sáo consequéncia de formas exóticas de 
influéncia, como hipnose, drogas psicotrópicas ou 
“lavagem cerebral”, mas sim a manipulacáo sistemática 
dos aspectos mais mundanos da vida. natureza humana 
ao longo do tempo em ambientes confinantes.4 


É nesse sentido, acredito, o que o estudioso inglés CS 
Lewis propós - que uma forca poderosa na transformacáo 
do comportamento humano, empurrando as pessoas para 
além da fronteira entre o bem e o mal, vem do desejo 
básico de estar “dentro” e não “fora”. ” Se pensarmos no 
poder social como organizado em um conjunto de círculos 
concéntricos do anel central ou interno mais poderoso 
movendo-se para fora até o anel externo menos 
socialmente significativo, podemos apreciar seu foco na 
atracáo centrípeta desse círculo central. O “Anel Interno” 
de Lewis é o elusivo Camelot de aceitacáo em algum 
grupo especial, alguma associacáo privilegiada, que 
confere status instantáneo e identidade aprimorada. Sua 
atracáo para a maioria de nós é óbvia - quem náo quer 
ser um membro do “grupo”? Quem náo quer saber que 
ela ou ele foi julgado e considerado digno de inclusáo, de 
ascendéncia em um novo e rarefeito domínio de 
aceitabilidade social? 


A pressão dos colegas foi identificada como uma força 
social que faz com que as pessoas, especialmente 
adolescentes, façam coisas estranhas - 


qualquer coisa - para serem aceitas. No entanto, a busca 
pelo Anel Interno é alimentada de dentro. Náo há poder 
de pressão dos pares sem aquele empurrão da 
autopressão para Eles quererem Você. Torna as pessoas 
dispostas a sofrer por meio de ritos de iniciação dolorosos 
e humilhantes em fraternidades, cultos, clubes sociais ou 
militares. Isso justifica para muitos o sofrimento de uma 
existência ao longo da vida subindo a escada corporativa. 


Essa força motivacional é duplamente energizada pelo 
que Lewis chamou de “terror de ser deixado de fora”. 
Esse medo de rejeição quando se quer aceitação pode 
prejudicar a iniciativa e negar a autonomia pessoal. Pode 
transformar animais sociais em introvertidos tímidos. A 
ameaça imaginada de ser lançado no grupo externo pode 
levar alguns 
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pessoas a fazerem virtualmente qualquer coisa para 
evitar sua terrível rejeicáo. 


As autoridades podem exigir obediéncia total náo por 
meio de punições ou recompensas, mas por meio da arma 
de dois gumes: a atracáo da aceitacáo aliada a ameaca 
de rejeicáo. Táo forte é esse motivo humano que até 
mesmo estranhos sáo fortalecidos quando nos prometem 
um lugar especial em sua mesa de segredos 
compartilhados - “só entre vocé e eu”. 


Um exemplo sórdido dessa dinámica social veio a tona 
recentemente quando uma mulher de quarenta anos se 
declarou culpada de fazer sexo com cinco garotos do 
ensino médio e fornecer drogas e álcool a eles e a outros 
em festas sexuais semanais em sua casa durante um ano 
inteiro. Ela disse à polícia que fez isso porque queria ser 
uma “mãe legal”. Em seu depoimento, essa mãe recém- 
descolada disse aos investigadores que ela nunca foi 
popular com seus colegas de classe no ensino médio, mas 
orquestrar essas festas permitiu que ela começasse a 
“sentir-se como parte do grupo”.6 Infelizmente, ela pegou 
o Anel Interno errado. 


Lewis continua descrevendo o sutil processo de iniciação, 
a doutrinação de pessoas boas em um Anel Interno 
privado que pode ter consequências malévolas, 
transformando-as em “canalhas”. Cito esta passagem 
extensamente porque é uma expressão tão eloquente de 
como esse motivo humano básico pode ser 
imperceptivelmente pervertido por aqueles com o poder 
de admitir ou negar acesso ao seu Anel Interno. Ele 
preparará o cenário para nossa excursão aos laboratórios 
experimentais e ambientes de campo de cientistas sociais 


que investigaram tais fenómenos em profundidade 
considerável. 


Para nove em cada dez de vocés, a escolha que poderia 
levar ao canalha virá, quando vier, em cores náo muito 
dramáticas. Obviamente, homens maus, obviamente 
ameacando ou subornando, quase certamente náo 
apareceráo. Tomando uma bebida ou uma xícara de café, 
disfarcada de trivialidade e imprensada entre duas 
piadas, da boca de um homem ou mulher, que vocé 
conheceu recentemente melhor e que espera conhecer 
ainda melhor - apenas o momento em que vocé está mais 
ansioso para náo parecer grosseiro, ingénuo ou arrogante 
- a dica 
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virá. Será a dica de algo que náo está de acordo com as 
regras técnicas do jogo limpo, algo que o público, o 
público ignorante, romántico, nunca entenderia. Algo que 
até mesmo os estranhos em sua própria profissão 
costumam fazer barulho, mas algo, diz seu novo amigo, 
que “nós” - e com a palavra “nós” você tenta não corar 
por mero prazer - algo “nós sempre Faz." E você será 
atraído, se for atraído, não pelo desejo de ganho ou 
facilidade, mas simplesmente porque naquele momento, 
quando a taça estava tão perto de seus lábios, você não 
pode suportar ser empurrado de volta para o frio mundo 
exterior. . Seria tão terrível ver o rosto do outro homem - 
aquele rosto cordial, confidencial, deliciosamente 
sofisticado - 


se tornar subitamente frio e desdenhoso, saber que você 
foi julgado pelo Anel Interno e rejeitado. 


E então, se você for atraído, na próxima semana será algo 
um pouco mais longe das regras, e no próximo ano algo 
mais ainda, mas tudo no espírito mais alegre e amigável. 
Pode terminar em um acidente, um escândalo e servidão 
penal; pode terminar em milhões, um título de nobreza e 
dar os prêmios em sua antiga escola. Mas você será um 
canalha. 


REVELAÇÕES DE PESQUISA DO PODER SITUACIONAL 


O Stanford Prison Experiment é uma faceta do amplo 
mosaico de pesquisas que revela o poder das situações 
sociais e a construção social da realidade. 


Vimos como ela se concentrava nas relações de poder 
entre os indivíduos dentro de um ambiente institucional. 
Uma variedade de estudos que a precederam e seguiram 


luminaram muitos outros aspectos do comportamento 
humano que são moldados de maneiras inesperadas por 
forças situacionais. 


Os grupos podem nos levar a fazer coisas que 
normalmente não fazemos por conta própria, mas sua 
influência geralmente é indireta, simplesmente 
modelando o comportamento normativo que o grupo quer 
que imitemos e pratiquemos. 


Em contraste, a influência da autoridade é mais 
frequentemente direta e sem sutileza: “Você faz o que eu 
digo para você fazer”. Mas porque a demanda é tão 
aberta e ousada, pode-se decidir desobedecer e não 
seguir 
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o líder. Para entender o que quero dizer, considere esta 
pergunta: até que ponto uma pessoa boa e comum 
resistiria ou cumpriria a exigéncia de uma figura de 
autoridade de que ele machucasse, ou mesmo matasse, 
um estranho inocente? 


Essa pergunta provocativa foi posta a prova experimental 
em um controverso estudo sobre obediéncia cega a 
autoridade. É um experimento clássico sobre o qual vocé 
provavelmente já ouviu falar por causa de seus efeitos 
“chocantes”, mas há muito mais valor embutido em seus 
procedimentos que extrairemos para ajudar em nossa 
busca para entender por que pessoas boas podem ser 
induzidas a se comportar mal . Analisaremos as 
replicações e extensões deste estudo clássico e 
novamente faremos a pergunta colocada em todas essas 
pesquisas: qual é sua validade externa, quais são os 
paralelos do mundo real com a demonstração laboratorial 
do poder da autoridade? 


Cuidado: vieses de auto-serviço podem estar no 
trabalho Antes de entrarmos nos detalhes desta 
pesquisa, devo avisá-lo de um preconceito que você 
provavelmente possui que pode impedi-lo de tirar as 
conclusões corretas de tudo o que você está prestes a ler. 
A maioria de nós constrói vieses egocêntricos, egoístas e 
egoístas que nos fazem sentir especiais 


— nunca comuns, e certamente “acima da média” . Eles 
nos permitem explicar fracassos, levar o crédito por 
nossos sucessos e negar a responsabilidade por más 
decisões, percebendo nosso mundo subjetivo através de 
prismas de arco-íris. Por exemplo, pesquisas mostram que 
86% dos australianos classificam seu desempenho no 
trabalho como “acima da média” e 90% dos gerentes de 


negócios americanos classificam seu desempenho como 
superior ao de seus pares médios. (Pena que pobre cara 
médio.) 


No entanto, esses preconceitos também podem ser mal- 
adaptativos, cegando-nos para nossa semelhança com os 
outros e nos distanciando da realidade de que pessoas 
como nós se comportam mal em certas situações tóxicas. 
Esses preconceitos também significam que não tomamos 
precauções básicas para evitar as consequências 
indesejadas de nosso comportamento, assumindo que 
isso não acontecerá conosco. Portanto, assumimos riscos 
sexuais, riscos de direção, riscos de jogos de azar, riscos 
a saúde e muito mais. Na versão extrema desses 
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preconceitos, a maioria das pessoas acredita que sáo 
menos vulneráveis a esses preconceitos egoístas do que 
outras pessoas, mesmo depois de serem ensinadas sobre 
eles.8 


Isso significa que, quando vocé ler sobre a SPE ou os 
muitos estudos nesta próxima secáo, poderá concluir que 
náo faria o que a maioria fez, que, é claro, seria a 
excecáo a regra. Essa crenca estatisticamente irracional 
(já que a maioria de nós a compartilha) torna você ainda 
mais vulnerável às forças situacionais precisamente 
porque você subestima o poder delas ao superestimar o 
seu. Você está convencido de que seria o bom guarda, o 
prisioneiro desafiador, o resistente, o dissidente, o 
inconformista e, acima de tudo, o Herói. Oxalá fosse 
assim, mas os heróis são uma raça rara - alguns dos 
quais conheceremos em nosso capítulo final. 


Portanto, convido você a suspender esse viés por 
enquanto e imaginar que o que a maioria fez nesses 
experimentos é uma taxa básica justa para você também. 
No mínimo, considere que você não pode ter certeza se 
poderia ou não ser tão prontamente seduzido a fazer o 
que o participante médio da pesquisa fez nesses estudos 
- se você estivesse no lugar deles, nas mesmas 
circunstâncias. 


Peço que se lembrem do que o Prisioneiro Clay-416, o 
resistente às salsichas, disse em sua entrevista pós- 
experimental com seu algoz, o guarda “John Wayne”. 


Quando insultado com “Que tipo de guarda você seria se 
estivesse no meu lugar?” ele respondeu modestamente: 
"Eu realmente não sei." 


É somente reconhecendo que estamos todos sujeitos ás 
mesmas forcas dinámicas na condicáo humana, que a 
humildade tem precedéncia sobre o orgulho infundado, 
que podemos comecar a reconhecer nossa 
vulnerabilidade ás forcas da situacáo. Nesse sentido, 
lembre-se do eloquente enquadramento de John Donne 
sobre nossa inter-relacáo e interdependéncia comuns: 
Toda a humanidade é de um autor e é um volume; 
quando um homem morre, um capítulo náo é arrancado 
do livro, mas traduzido para uma linguagem melhor; e 
cada capítulo deve ser 
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tão traduzido. ... Como, portanto, o sino que toca para 
um sermáo, chama náo apenas o pregador, mas a 
congregacáo que está por vir: assim este sino chama a 
todos nós.. .. Nenhum homem é uma ilha, inteira em. 


si mesma. . a morte de qualquer homem me diminui, 
porque estou envolvido na humanidade; e, portanto, 
nunca 


mande saber por quem os sinos dobram; ele cobra por ti. 
(Meditações 27) 


Pesquisa clássica sobre conformidade com as 
normas do grupo Um dos primeiros estudos sobre 
conformidade, em 1935, foi elaborado por um psicólogo 
social da Turquia, Muzafer Sherif.9 Sherif, um imigrante 
recente nos Estados Unidos, acreditava que os 
americanos em geral tendiam a se conformar porque sua 
democracia enfatizava acordos mutuamente 
compartilhados. Ele concebeu um meio incomum de 
demonstrar a conformidade dos indivíduos aos padrões 
do grupo em um novo cenário. 


Estudantes universitários do sexo masculino foram 
conduzidos individualmente a uma sala totalmente escura 
na qual havia um ponto de luz estacionário. Sherif sabia 
que, sem qualquer quadro de referência, essa luz parece 
se mover de forma irregular, uma ilusão chamada “efeito 
autocinético”. 


Inicialmente, cada um desses sujeitos foi solicitado 
individualmente a julgar o movimento da luz. Seus 
julgamentos variavam muito; alguns viram movimento de 
alguns centímetros, enquanto outros relataram que o 


local se moveu muitos metros. Cada pessoa logo 
estabeleceu um intervalo dentro do qual a maioria de 
seus relatórios se enquadraria. Em seguida, ele foi 
colocado em um grupo com vários outros. Eles deram 
estimativas que variavam muito, mas em cada grupo uma 
norma “cristalizou” em que emergia uma série de 
julgamentos e um julgamento de norma média. Depois de 
muitas tentativas, os outros participantes foram embora, 
e o indivíduo, agora sozinho, foi novamente solicitado a 
fazer estimativas do movimento da luz - 


o teste de sua conformidade com a nova norma 
estabelecida naquele grupo. 


Seus julgamentos agora se enquadravam nessa nova 
faixa sancionada pelo grupo, “afastando-se 
significativamente de sua faixa pessoal anterior”. 
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Sherif também usou um cúmplice que foi treinado para 
dar estimativas que variavam em sua latitude de uma 
pequena a uma muito grande. Com certeza, a experiéncia 
autocinética do sujeito ingénuo refletia a dos julgamentos 
desse cúmplice desonesto, em vez de se ater ao seu 
padráo de percepcáo pessoal previamente estabelecido. 


Pesquisa de conformidade da Asch: entrando na 
linha O efeito de conformidade de Sherif foi contestado 
em 1955 por outro psicólogo social, Solomon Asch,10 que 
acreditava que os americanos eram realmente mais 
independentes do que o trabalho de Sherif havia 
sugerido. 


Asch acreditava que os americanos poderiam agir de 
forma autónoma, mesmo quando confrontados com uma 
maioria que via o mundo de forma diferente deles. O 
problema com a situação de teste de Sherif, ele 
argumentou, era que era muito ambígua, sem qualquer 
quadro de referéncia significativo ou padráo pessoal. 
Quando desafiado pela percepcáo alternativa do grupo, o 
indivíduo náo tinha nenhum compromisso real com suas 
estimativas originais, entáo apenas seguiu em frente. A 
conformidade real exigia que o grupo desafiasse a 
percepção e as crenças básicas do indivíduo 


- dizer que X era Y, quando claramente isso não era 
verdade. Nessas circunstâncias, previu Asch, 
relativamente poucos se conformariam; a maioria seria 
firmemente resistente a essa pressão extrema do grupo 
que era tão claramente errada. 


O que realmente aconteceu com as pessoas confrontadas 
com uma realidade social que conflitava com suas 
percepções básicas do mundo? 


Para descobrir, deixe-me colocá-lo no lugar de um 
participante de pesquisa típico. 


Vocé é recrutado para um estudo de percepcáo visual que 
comeca com o julgamento do tamanho relativo das linhas. 
São mostrados cartões com três linhas de comprimentos 
diferentes e solicitados a dizer em voz alta qual dos três 
tem o mesmo comprimento de uma linha de comparação 
em outro cartão. 


Um é mais curto, um é mais longo e um tem exatamente 
o mesmo comprimento que a linha de comparação. A 
tarefa é um pedaço de bolo para você. Você comete 
poucos erros, assim como a maioria dos outros (menos de 
1% das vezes). Mas você não está sozinho neste estudo; 
você é ladeado por um 
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grupo de colegas, sete deles, e vocé é o número oito. No 
início, suas respostas são como as deles - tudo bem. Mas 
então coisas inusitadas começam a acontecer. Em 
algumas tentativas, cada um deles, por sua vez, relata 
ver a linha longa com o mesmo comprimento da linha 
média ou a linha curta com o mesmo comprimento da 
linha média. (Desconhecido para você, os outros sete são 
membros da equipe de pesquisa de Asch que foram 
instruídos a dar respostas incorretas unanimemente em 
tentativas “críticas” específicas.) três linhas. Você está 
claramente vendo algo diferente do que eles, mas você 
diz isso? Você mantém suas armas e diz o que sabe que é 
certo, ou você concorda com o que todo mundo diz que é 
certo? Você enfrenta a mesma pressão do grupo em doze 
das dezoito tentativas totais em que o grupo dá respostas 
erradas, mas elas são precisas nas outras seis tentativas 
intercaladas na mistura. 


Se você for como a maioria dos 123 participantes reais da 
pesquisa do estudo de Asch, você cederia ao grupo cerca 
de 70% do tempo em alguns desses ensaios críticos de 
julgamento errado. Trinta por cento dos participantes 
originais se conformaram com a maioria dos testes, e 
apenas um quarto deles foi capaz de manter sua 
independência durante os testes. 


Alguns relataram estar cientes das diferenças entre o que 
viram e o consenso do grupo, mas acharam mais fácil 
acompanhar os outros. Para outros, a discrepância criou 
um conflito que foi resolvido por acreditar que o grupo 
estava certo e sua percepção errada! Todos os que 
cederam subestimaram o quanto se conformaram, 
lembrando-se de ceder muito menos à pressão do grupo 
do que realmente acontecera. Eles permaneceram 


independentes — em suas mentes, mas náo em suas 
ações. 


Estudos de acompanhamento mostraram que, quando 
confrontado com apenas uma pessoa fazendo um 
julgamento incorreto, um participante exibe algum 
desconforto, mas mantém a independência. No entanto, 
com uma maioria de três pessoas se opondo a ele, os 
erros aumentaram para 32%. Em uma nota mais otimista, 
no entanto, Asch encontrou uma maneira poderosa de 
promover a independência. Ao dar ao sujeito um parceiro 
cujos pontos de vista estavam de acordo com o dele, o 
poder da maioria foi muito diminuído. O suporte de pares 
diminuiu os erros para um quarto do que 


Machine Translated by Google 


tinham sido quando náo havia parceiro — e esse efeito de 
resisténcia perdurou mesmo depois que o parceiro foi 
embora. 


Um dos acréscimos valiosos à nossa compreensão de por 
que as pessoas se conformam vem de pesquisas que 
destacam dois dos mecanismos básicos que contribuem 
para a conformidade do grupo . nos ajuda a navegar 
melhor em nosso mundo, especialmente através de 
costas estrangeiras e novos portos. O segundo 
mecanismo envolve necessidades 


normativas: outras pessoas são mais propensas a nos 
aceitar quando concordamos com elas do que quando 
discordamos, então cedemos à visão de mundo delas, 
impulsionadas por uma poderosa necessidade de 
pertencer, de substituir diferenças por semelhanças. 


Conformidade e independência iluminam o cérebro 
De forma diferente 


A nova tecnologia, não disponível na época de Asch, 
oferece insights intrigantes sobre o papel do cérebro na 
conformidade social. Quando as pessoas se conformam, 
elas estão racionalmente decidindo acompanhar o grupo 
por necessidades normativas, ou estão realmente 
mudando suas percepções e aceitando a validade das 
novas informações, embora errôneas, fornecidas pelo 
grupo? Um estudo recente utilizou tecnologia avançada 
de escaneamento cerebral para responder a essa 
pergunta.12 


Os pesquisadores agora podem espiar o cérebro ativo 
enquanto uma pessoa realiza várias tarefas usando um 


dispositivo de escaneamento que detecta quais regides 
específicas do cérebro sáo energizadas enquanto realizam 
várias tarefas mentais. O processo é conhecido como 
ressonáncia magnética funcional (FMRI). Entender quais 
funções mentais controlam várias regiões do cérebro nos 
diz o que significa quando elas são ativadas por qualquer 
tarefa experimental. 


Veja como o estudo funcionou. Imagine que você é um 
dos trinta e dois voluntários recrutados para um estudo 
de percepção. Você precisa girar mentalmente imagens 
de objetos tridimensionais para determinar se os objetos 
São iguais ou diferentes de um objeto padrão. Na sala de 
espera, você encontra outros quatro voluntários, com os 
quais começa a se relacionar praticando jogos em 
laptops, levando 
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fotos um do outro e conversando. (Eles sáo realmente 
atores - “confederados”, como são chamados na 
psicologia - que em breve estarão falsificando suas 
respostas nos testes para que estejam de acordo uns com 
os outros, mas não com as respostas corretas que você 
gera.) Você está selecionado como aquele a entrar no 
scanner enquanto os outros de fora olham para os objetos 
primeiro como um grupo e depois decidem se são iguais 
ou diferentes. Como no experimento original de Asch, os 
atores unanimemente dão respostas erradas em algumas 
tentativas, respostas corretas em outras, com respostas 
ocasionais de grupos mistos para tornar o teste mais 
verossímil. Em cada rodada, quando for sua vez de bater, 
você verá as respostas dadas pelos outros. Você tem que 
decidir se os objetos são iguais ou diferentes - como o 
grupo os avaliou ou como você os viu? 


Como nos experimentos de Asch, você (como o sujeito 
típico) cederia à pressão do grupo, em média dando as 
respostas erradas do grupo 41% das vezes. Quando você 
cede ao julgamento errôneo do grupo, sua conformidade 
seria vista na varredura cerebral como mudanças em 
regiões selecionadas do córtex cerebral dedicadas à visão 
e a consciência espacial (especificamente, a atividade 
aumenta no sulco intraparietal direito). 
Surpreendentemente, não haveria mudanças nas áreas 
do cérebro anterior que lidam com conflitos de 
monitoramento, planejamento e outras atividades 
mentais de ordem superior. Por outro lado, se você fizer 
julgamentos independentes que vão contra o grupo, seu 
cérebro acenderá nas áreas associadas à saliência 
emocional (as regiões da amígdala direita e do núcleo 
caudado direito). Isso significa que a resistência cria uma 


carga emocional para aqueles que mantém sua 
independéncia - a autonomia tem um custo psíquico. 


O principal autor desta pesquisa, o neurocientista Gregory 
Berns, concluiu que 


“Gostamos de pensar que ver é acreditar, mas as 
descobertas do estudo mostram que ver é acreditar no 
que o grupo diz para acreditar”. Isso significa que os 
pontos de vista de outras pessoas, quando cristalizados 
em um consenso de grupo, podem realmente afetar a 
forma como percebemos aspectos importantes do mundo 
externo, questionando assim a natureza da própria 
verdade. É somente tomando consciéncia de nossa 
vulnerabilidade a pressáo social que podemos comecar a 
construir 


Machine Translated by Google 


resisténcia a conformidade quando náo é do nosso 
interesse ceder a mentalidade do rebanho. 


Poder da minoria para impactar a maioria 


Os júris podem ficar “pendurados” quando um dissidente 
recebe apoio de pelo menos uma outra pessoa e juntos 
eles desafiam a visão da maioria dominante. Mas pode 
uma pequena minoria mudar a maioria para criar novas 
normas usando os mesmos princípios psicológicos básicos 
que geralmente ajudam a estabelecer a visão da maioria? 


Uma equipe de pesquisadores de psicólogos franceses 
colocou essa questão em um teste experimental. Em uma 
tarefa de nomeação de cores, se dois confederados entre 
grupos de seis estudantes do sexo feminino chamassem 
consistentemente uma luz azul de “verde”, quase um 
terço da maioria dos sujeitos ingênuos eventualmente 
seguiria seu exemplo. No entanto, os membros da maioria 
não cederam à minoria consistente quando se reuniram. 
Foi só mais tarde, quando foram testados 
individualmente, que responderam como a minoria havia 
feito, mudando seus julgamentos movendo a fronteira 
entre azul e verde em direção ao verde do espectro de 
cores.13 


Os pesquisadores também estudaram a influência 
minoritária no contexto de deliberações simuladas do júri, 
onde uma minoria discordante impede a aceitação 
unânime do ponto de vista da maioria. O grupo 
minoritário nunca foi bem visto, e sua capacidade de 
persuasão, quando ocorreu, funcionou apenas 
gradualmente, ao longo do tempo. A minoria vocal era 
mais influente quando tinha quatro qualidades: persistia 
em afirmar uma posição consistente, parecia confiante, 


evitava parecer rígida e dogmática e era hábil em 
influéncia social. 


Eventualmente, o poder de muitos pode ser prejudicado 
pela persuasão de poucos dedicados. 


Como essas qualidades de uma minoria dissidente - 
especialmente sua persistência - ajudam a influenciar a 
maioria? As decisões da maioria tendem a ser tomadas 
sem envolver o pensamento sistemático e as habilidades 
de pensamento crítico dos indivíduos do grupo. Dada a 
força do poder normativo do grupo para moldar as 
opiniões dos seguidores que se conformam sem pensar 
nas coisas, muitas vezes eles são levados 
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pelo valor de face. A minoria persistente forca os outros a 
processar as informações relevantes com mais 
atenção.14 Pesquisas mostram que as decisões de um 
grupo como um todo são mais ponderadas e criativas 
quando há discordância da minoria do que quando está 
ausente.15 


Se uma minoria pode ganhar adeptos para o seu lado 
mesmo quando está errada, há esperança para uma 
minoria com uma causa válida. Na sociedade, a maioria 
tende a ser a defensora do status quo, enquanto a força 
para inovação e mudança vem dos membros minoritários 
ou indivíduos insatisfeitos com o sistema atual ou capazes 
de visualizar formas alternativas novas e criativas de lidar 
com os problemas atuais. De acordo com o teórico social 
francês Serge Moscovici,16 o conflito entre a visão da 
maioria arraigada e a perspectiva da minoria dissidente é 
uma precondição essencial da inovação e da revolução 
que pode levar a uma mudança social positiva. 


Um indivíduo está constantemente engajado em uma 
troca de mão dupla com a sociedade - adaptando-se as 
suas normas, papéis e prescrições de status, mas 
também agindo sobre a sociedade para remodelar essas 
normas. 


OBEDIÊNCIA CEGA À AUTORIDADE: O CHOQUE DE 
MILGRAM 


PESQUISAR 


“Eu estava tentando pensar em uma maneira de tornar o 
experimento de conformidade de Asch mais 
humanamente significativo. Eu estava insatisfeito que o 


teste de conformidade fosse julgamentos sobre linhas. Eu 
me perguntava se os grupos poderiam pressionar uma 
pessoa a realizar um ato cuja importáncia humana fosse 
mais facilmente aparente; talvez se comportando de 
forma agressiva em relação a outra pessoa, digamos, 
administrando-lhe choques cada vez mais severos. Mas 
para estudar o efeito do grupo. . . você teria que saber 
como o sujeito se comportava sem qualquer pressão do 
grupo. Naquele instante, meu pensamento mudou, 
focando nesse controle experimental. Até onde uma 
pessoa iria sob as ordens do experimentador?” 


Essas reflexões, de um ex-assistente de ensino e pesquisa 
de Solomon Asch, iniciaram uma notável série de estudos 
de um psicólogo social, Stanley Milgram, que ficaram 
conhecidos 
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como investigações de “obediência cega a autoridade”. 
Seu interesse no problema da obediência à autoridade 
veio de profundas preocupações pessoais sobre a 
facilidade com que os nazistas obedientemente mataram 
judeus durante o Holocausto. 


“[Meu] paradigma de laboratório .. 
. deu expressão científica a uma 


preocupação mais geral com a autoridade, uma 
preocupação imposta aos membros da minha geração, 
em particular aos judeus como eu, pelas 


atrocidades da Segunda Guerra Mundial. 
. O impacto do 


Holocausto em minha própria psique energizou meu 
interesse pela obediência e moldou a forma particular em 
que ela foi examinada.”17 


Gostaria de recriar para você a situação enfrentada por 
um voluntário típico neste projeto de pesquisa, depois 
resumir os resultados, traçar dez lições importantes a 
serem extraídas desta pesquisa que podem ser 
generalizadas para outras situações de transformações 
comportamentais em vida cotidiana e, em seguida, 
revisar as extensões desse paradigma, fornecendo vários 
paralelos do mundo real. (Veja as Notas para uma 
descrição do meu relacionamento pessoal com Stanley 
Milgram.18) Paradigma de obediência de Milgram 


Imagine que vocé veja o seguinte anúncio no jornal de 
domingo e decida se inscrever. O estudo original envolveu 
apenas homens, mas as mulheres foram utilizadas em um 
estudo posterior, por isso convido todos os leitores a 
participarem desse cenário imaginado. 


Public Announcement 


WE WILL PAY YOU 54.00 FOR 
ONE HOUR OF YOUR TIME 


Persons Needed for a Study of Memory 


“Wo will pay five rendirá New Maven men Lo heip us complete a acento 
study of memory and Warning, The wiwdy in being done ot Yale University. 

“Each person who participates wall be paid 54.00 (plus SOc carfare) for 
appronimatele | hours time, We need you for only one hour there we no 
further obliganons You may choose tha time you sosis Like to come (everungs 
wrekda yt, of werkenduh 


(NO special Iran], eóscamon. or experience u Rented. We want: 


AB parvoas mem be betwen De agas of 20 and SQ High mhool and coda ge 
stedentt cannot be ued 

"il you mest thee qusliicanens, AE ost the coupon below and mal u 
now to Profemor Stanley Milgram, Department of Prychalogy, Yale Unwerwty, 
New Haven. You will be sotified Later of the spevifle time and place of the 
sedy. We rmerse ine night to decline any spplicanos. 
Ea ln ae nö Daun li 


TO: 

PROF. STANLEY MILGRAM, DEPARTMENT OF PSYCHOLOGY, 
YALE UNIVERSITY, NEW HAVEN, CONN. I want to take part im 
this nudy of memory and learning. | am between the ages of 20 and 
$0. I will be paid $4.00 (plus SO: carfare) if | participate. 
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Um pesquisador cujo comportamento sério e jaleco cinza 
de laboratório transmitem importáncia científica 
cumprimenta vocé e outro candidato em sua chegada a 
um laboratório da Universidade de Yale em Linsly- 
Chittenden Hall. Vocé está aqui para ajudar a psicologia 
científica a encontrar maneiras de melhorar o 
aprendizado e a memória das pessoas por meio do uso da 
punição. Ele explica por que essa nova pesquisa pode ter 
importantes consequéncias práticas. A tarefa é simples: 
um de vocés será o “professor” 


que dará ao “aprendiz” um conjunto de pares de palavras 
para memorizar. 


Durante o teste, o professor dá cada palavra-chave e o 
aluno deve responder com a associação correta. 


Quando certo, o professor dá uma recompensa verbal, 
como “Bom” ou 


“Isso mesmo”. Quando errado, o professor deve 
pressionar uma alavanca em um aparelho de choque de 
aparéncia impressionante que fornece um choque 
imediato para punir o erro. 
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O gerador de choque tem trinta interruptores, comecando 
em um nível baixo de 15 volts e aumentando em 15 volts 
em cada nível mais alto. O experimentador lhe diz que 
toda vez que o aluno cometer um erro, vocé deve 
pressionar o próximo interruptor de voltagem mais alta. O 
painel de controle indica o nível de tensáo de cada uma 
das chaves e uma descricáo correspondente do nível. O 


z 


décimo nível (150 volts) é “Choque Forte”; o 132 nível 
(195 volts) é 


“Choque Muito Forte”; o 172 nível (255 volts) é “Choque 
Intenso”; o nível 21 (315 volts) é “Choque Extremamente 
Intenso”; o 252 nível (375 volts) é “Perigo, Choque 
Grave”; e nos níveis 29 e 30 (435 e 450 volts) o painel de 
controle é simplesmente marcado com um sinistro XXX (a 


pornografia da dor e do poder supremos). 


Você e outro voluntário desenham canudos para ver 
quem desempenhará cada papel; você será o professor, e 
o outro voluntário será o aluno. (O desenho é manipulado, 
e o outro voluntário é um cúmplice do experimentador 
que sempre faz o papel do aprendiz.) Ele é um homem de 
meia-idade, de maneiras brandas, que você ajuda a 
escoltar até a próxima câmara. “Ok, agora vamos 
preparar o aluno para que ele receba alguma punição”, 
diz o pesquisador a ambos. Os braços do aluno são 
amarrados e um eletrodo é preso 
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seu pulso direito. O gerador de choque na sala ao lado 
entregará os choques ao aluno - se e quando ele cometer 
algum erro. Vocés dois se comunicam pelo interfone, com 
o experimentador ao seu lado. Vocé recebe uma amostra 
de choque de 45 volts, o terceiro nível, uma leve dor de 
formigamento, entáo agora vocé tem uma nocáo do que 
significam os níveis de choque. O experimentador entáo 
sinaliza o início de sua tentativa do estudo de “melhoria 
da memória”. 


Inicialmente, seu aluno se sai bem, mas logo ele comeca 
a cometer erros e vocé comeca a pressionar os 
interruptores de choque. Ele reclama que os choques 
estáo comecando a doer. Vocé olha para o 
experimentador, que acena com a cabeca para continuar. 
À medida que os níveis de choque aumentam de 
intensidade, o mesmo acontece com os gritos do aluno, 
dizendo que não acha que quer continuar. 


Você hesita e questiona se deve continuar, mas o 
experimentador insiste que você não tem escolha a não 
ser fazê-lo. 


Agora o aluno começa a reclamar de seu problema 
cardíaco e você discorda, mas o experimentador ainda 
insiste que você continue. 


Erros em abundância; você implora ao seu aluno que se 
concentre para obter as associações certas, você não 
quer machucá-lo com esses choques intensos e de alto 
nível. Mas suas preocupações e mensagens motivacionais 
são inúteis. Ele erra as respostas de novo e de novo. À 
medida que os choques se intensificam, ele grita: “Não 
suporto a dor, deixe-me sair daqui!” Então ele diz ao 
experimentador: 


“Você 
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náo tem o direito de me manter aqui! Deixe-me sair!” 
Outro nível acima, ele grita: 


“Eu absolutamente me recuso a responder mais! Tire-me 
daqui! Vocé náo pode me segurar aqui! Meu coracáo está 
me incomodando!” 


Obviamente vocé náo quer mais nada com este 
experimento. Vocé diz ao experimentador que se recusa a 
continuar. Você não é o tipo de pessoa que prejudica 
outras pessoas dessa maneira. Você quer sair. 


Mas o experimentador continua a insistir que você 
continue. Ele o lembra do contrato, do seu acordo em 
participar plenamente. 


Além disso, ele assume a responsabilidade pelas 
consequências de suas ações chocantes. Depois de 
pressionar o interruptor de 300 volts, você lê a próxima 
palavra-chave, mas o aluno não responde. “Ele não está 
respondendo”, você diz ao experimentador. Você quer que 
ele vá para a outra sala e verifique o aluno para ver se ele 
está bem. O experimentador é impassível; ele não vai 
checar o aluno. 


Em vez disso, ele lhe diz: “Se o aluno não responder em 
um tempo razoável, cerca de cinco segundos, considere 
errado”, pois os erros de omissão devem ser punidos da 
mesma forma que os erros de comissão - isso é uma 
regra. 


À medida que você continua até níveis de choque ainda 
mais perigosos, não há som vindo da câmara de choque 
de sua pupila. Ele pode estar inconsciente ou pior! Você 
está realmente angustiado e quer desistir, mas nada do 


que vocé diz funciona para conseguir sua saída dessa 
Situação inesperadamente angustiante. Você é instruído a 
seguir as regras e continuar colocando os itens de teste e 
chocando os erros. 


Agora tente imaginar plenamente como seria sua 
participação como professor. 


Tenho certeza de que você está dizendo: “De jeito 
nenhum eu iria até o fim!” 


Obviamente, você teria discordado, depois desobedecido 
e simplesmente saído. 


Você nunca venderia sua moralidade por quatro dólares! 
Mas se você tivesse realmente ido até o último dos 
trigésimos níveis de choque, o experimentador teria 
insistido que você repetisse o interruptor XXX mais duas 
vezes, para uma boa medida! 


Agora, isso é realmente esfregar na sua cara. Esqueça, 
não senhor, de jeito nenhum; você está fora de lá, certo? 
Então, quão alto na escala você prevê que 


você iria antes de sair? Até que ponto a pessoa média 
desta pequena cidade iria nessa situação? 
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O resultado previsto por juízes especialistas 


Milgram descreveu seu experimento para um grupo de 
quarenta psiquiatras e entáo pediu que estimassem a 
porcentagem de cidadãos americanos que iriam para 
cada um dos trinta níveis do experimento. 


Em média, eles previram que menos de 1% iria até o fim, 
que apenas os sádicos se envolveriam em tal 
comportamento sádico e que a maioria das pessoas 
desistiria no décimo nível de 150 volts. 


Eles não poderiam estar mais errados! Esses especialistas 
em comportamento humano estavam totalmente errados 
porque, primeiro, ignoraram os determinantes 
situacionais do comportamento na descrição processual 
do experimento. Em segundo lugar, seu treinamento em 
psiquiatria tradicional os levou a confiar demais na 
perspectiva disposicional para entender o comportamento 
incomum e desconsiderar os fatores situacionais. Eles 
foram culpados de cometer o erro fundamental de 
atribuição (FAE)! 


A verdade chocante 


De fato, no experimento de Milgram, dois em cada três 
(65%) dos voluntários atingiram o nível máximo de 
choque de 450 volts. A grande maioria das pessoas, os 
“professores”, chocou seu “aprendiz-vítima” 
repetidamente, apesar de seus apelos cada vez mais 
desesperados para parar. 


E agora convido você a arriscar outro palpite: qual foi a 
taxa de abandono depois que o nível de choque atingiu 
330 volts - com apenas silêncio vindo da câmara de 


choque, onde se poderia presumir que o aluno estava 
inconsciente? Quem continuaria naquele momento? Toda 
pessoa sensata náo desistiria, desistiria, recusaria as 
exigéncias do experimentador de continuar a chocá-lo? 


Aqui está o que um “professor” relatou sobre sua reação: 
“Eu náo sabia o que diabos estava acontecendo. Acho que 
talvez eu esteja matando esse cara. Eu disse ao 
experimentador que náo estava assumindo a 
responsabilidade de ir mais longe. É isso." Mas quando o 
experimentador lhe garantiu que assumiria a 
responsabilidade, o professor preocupado obedeceu e 
continuou até o fim.19 
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E quase todos que chegaram táo longe fizeram o mesmo 
que esse homem. 


Como isso é possível? Se eles chegaram tão longe, por 
que continuaram até o amargo fim? Uma razão para esse 
nível surpreendente de obediência pode estar relacionada 
ao fato de o professor não saber como sair da situação, 
em vez de apenas obediência cega. A maioria dos 
participantes discordava de vez em quando, dizendo que 
não queria continuar, mas o experimentador não os 
deixava sair, continuamente apresentando razões pelas 
quais eles tinham que ficar e estimulando-os a continuar 
testando seu aprendiz em sofrimento. Normalmente os 
protestos funcionam e você pode sair de situações 
desagradáveis, mas nada do que você diz afeta esse 
experimentador impermeável, que insiste que você deve 
ficar e continuar a chocar os erros. Você olha para o 
painel de choque e percebe que a saída mais fácil está no 
final da última alavanca de choque. Mais algumas 
pressões de alavanca são a saída mais rápida, sem 
aborrecimentos do experimentador e sem mais gemidos 
do aprendiz agora em silêncio. 


Voila! 450 volts é o caminho mais fácil - alcançar sua 
liberdade sem confrontar diretamente a figura de 
autoridade ou ter que conciliar o sofrimento que você já 
causou com essa dor adicional à vítima. É uma simples 
questão de subir e depois sair. 


Variações sobre um tema de obediência 


Ao longo de um ano, Milgram realizou dezenove 
experimentos diferentes, cada um uma variação diferente 
do paradigma básico de: experimentador/professor/ 


aprendiz/testes de memória/erros chocados. Em cada um 
desses estudos, ele variou uma variável psicológica social 
e observou seu impacto na extensáo da obediéncia a 
pressão da autoridade injusta para continuar a chocar o 
“aprendiz-vítima”. Em um estudo, ele adicionou mulheres; 
em outros, ele variou a proximidade física ou O 
afastamento tanto do vínculo experimentador-professor 
quanto do vínculo professor-aluno; os colegas se 
rebelaram ou obedeceram antes que o professor tivesse a 
chance de comecar; e mais. 


Em um conjunto de experimentos, Milgram queria mostrar 
que seus resultados náo se deviam ao poder de 
autoridade da Universidade de Yale — que é o que New 
Haven trata. Entáo ele transplantou seu laboratório para 
um prédio de escritórios decadente no centro de 
Bridgeport, Connecticut, e repetiu o experimento como 
um projeto, ostensivamente de uma empresa de pesquisa 
privada sem nenhuma conexáo aparente com Yale. Isto 
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náo fez diferenca; os participantes caíram sob o mesmo 
feitico desse poder situacional. 


Os dados revelaram claramente a extrema flexibilidade 
da natureza humana: quase todos podiam ser totalmente 
obedientes ou quase todos podiam resistir as pressões da 
autoridade. Tudo dependia das variáveis situacionais que 
vivenciavam. Milgram conseguiu demonstrar que as taxas 
de conformidade podem subir para mais de 90% das 
pessoas continuando com o máximo de 450 volts ou ser 
reduzidas para menos de 10%, introduzindo apenas uma 
variável crucial na receita de conformidade. 


Quer obediência máxima? Faça do sujeito um membro de 
uma “equipe de ensino”, na qual o trabalho de puxar a 
alavanca de choque para punir a vítima é dado a outra 
pessoa (um cúmplice), enquanto o sujeito auxilia em 
outras partes do procedimento. Quer que as pessoas 
resistam às pressões da autoridade? Forneça modelos 
sociais de colegas que se rebelaram. Os participantes 
também se recusaram a aplicar os choques se o aluno 
dissesse que queria ser chocado; isso é masoquista, e 
eles não são sádicos. Eles também estavam relutantes 
em dar altos níveis de choque quando o experimentador 
era o aprendiz. Eles eram mais propensos a chocar 
quando o aluno estava remoto do que próximo. 


Em cada uma das outras variações dessa gama 
diversificada de cidadãos americanos comuns, de idades 
e ocupações muito variadas e de ambos os sexos, era 
possível obter níveis baixos, médios ou altos de 
obediência complacente com um toque no interruptor 
situacional - como se alguém estivesse simplesmente 
girando um “mostrador da natureza humana” dentro de 
suas psiques. 


Essa grande amostra de mil cidadãos comuns de origens 
tão variadas torna os resultados dos estudos de 
obediência de Milgram entre os mais generalizáveis em 
todas as ciências sociais. 


Quando você pensa na longa e sombria história do 
homem, você descobrirá que muito mais crimes 
hediondos foram cometidos em nome da obediência do 
que foram cometidos em nome da rebelião. 


—CP Snow, “Ou-ou” (1961) 
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Dez Lições dos Estudos de Milgram: Criando o Mal 
Armadilhas para pessoas boas 


Vamos esbocar alguns dos procedimentos desse 
paradigma de pesquisa que seduziu muitos cidadãos 
comuns a se engajarem nesse comportamento 
aparentemente nocivo. Ao fazer isso, quero traçar 
paralelos com as estratégias de compliance usadas por 
“profissionais de influência” em ambientes do mundo 
real, como vendedores, recrutadores de cultos e militares, 
anunciantes de mídia e outros.20 Existem dez métodos 
que podemos extrair do paradigma de Milgram para este 
propósito: 


1. Predispor alguma forma de obrigação contratual, verbal 
ou escrita, para controlar o comportamento do indivíduo 
de forma pseudolegal. (No experimento de Milgram, isso 
foi feito concordando publicamente em aceitar as tarefas 
e os procedimentos.) 


2. Dar aos participantes papéis significativos para 
desempenhar (“professor”, 


“aprendiz”) que carregam consigo valores positivos 
previamente aprendidos e ativam automaticamente 
scripts de resposta. 


3. Apresentar regras básicas a serem seguidas que 
parecem fazer sentido antes de seu uso real, mas podem 
ser usadas de forma arbitrária e impessoal para justificar 
o cumprimento irracional. Além disso, os sistemas 
controlam as pessoas tornando suas regras vagas e 
alterando-as conforme necessário, mas insistindo que 
“regras são regras” e, portanto, devem ser seguidas 
(como o pesquisador de jaleco fez no experimento de 


Milgram ou os guardas da SPE fizeram para forçar o 
prisioneiro Clay-416 para comer as salsichas). 


4. Alterar a semântica do ato, do ator e da ação (de “ferir 
vítimas” a “ajudar o experimentador”, punindo o primeiro 
pelo objetivo elevado da descoberta científica) - 


substituindo a realidade desagradável pela retórica 
desejável, dourando o quadro para que a imagem real 
seja disfarçada. (Podemos ver o mesmo enquadramento 
semântico em ação na publicidade, onde, por exemplo, 
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enxaguante bucal de gosto ruim é considerado bom para 
vocé porque mata germes e tem gosto de remédio.) 


5. Criar oportunidades para a difusão de responsabilidade 
ou abdicacáo da responsabilidade por resultados 
negativos; outros seráo responsáveis, ou o ator náo será 
responsabilizado. (No experimento de Milgram, a figura 
de autoridade disse, quando questionada por qualquer 


“professor”, que assumiria a responsabilidade por 
qualquer coisa que acontecesse com o “aluno”.) 


6. Comecando o caminho para o ato maligno final com um 
pequeno, primeiro passo aparentemente insignificante, o 
fácil “pé na porta” que abre as pressões subsequentes de 
maior complacência e leva a uma ladeira escorregadia.21 
(No estudo de obediéncia, o choque inicial foi de apenas 
15 volts). principio operacional em transformar bons 
garotos em viciados em drogas, com aquele primeiro 
pequeno trago ou cheirada. 


7. Ter passos sucessivamente crescentes no caminho que 
Sao graduais, de modo que dificilmente são visivelmente 
diferentes de sua ação anterior mais recente. "Só mais 
um pouquinho." (Ao aumentar cada nível de agressão em 
etapas graduais de apenas 15 volts, ao longo dos trinta 
interruptores, nenhum novo nível de dano parecia uma 
diferença notável do nível anterior para os participantes 
de Milgram.) 8. Mudando gradualmente a natureza da 
figura de autoridade (o pesquisador, no estudo de 
Milgram) de inicialmente “justo” e razoável para “injusto” 
e exigente, até mesmo irracional. Essa tática provoca 
conformidade inicial e confusão posterior, pois esperamos 
consistência de autoridades e amigos. Não reconhecer 
que essa transformação ocorreu leva à obediência 


irracional (e faz parte de muitos cenários de “estupro” e 
uma razáo pela qual as mulheres abusadas ficam com 
seus cónjuges agressores). 


9. Aumentar os “custos de saída” e dificultar o processo 
de saída ao permitir a discordáncia verbal (o que faz as 
pessoas se sentirem 
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melhor sobre si mesmos) enquanto insistem na 
conformidade comportamental. 


10. Oferecer uma ideologia, ou uma grande mentira, para 
justificar o uso de qualquer meios para atingir o objetivo 
aparentemente desejável e essencial. (Na pesquisa de 
Milgram, isso veio na forma de fornecer uma justificativa 
aceitável, ou lógica, para se engajar na acáo indesejável, 
como a de que a ciéncia quer ajudar as pessoas a 
melhorar sua memória pelo uso criterioso de recompensa 
e punicáo.) Em experimentos de psicologia social, essa 
tática é conhecida como “história de capa” porque é um 
encobrimento para os procedimentos que se seguem, que 
podem ser contestados por náo fazerem sentido por conta 
própria. O equivalente no mundo real é conhecido como 


“ideologia”. A maioria das nações confia em uma 
ideologia, tipicamente, “ameaças à segurança nacional”, 
antes de ir à guerra ou suprimir a oposição política 
dissidente. 


Quando os cidadãos temem que sua segurança nacional 
esteja sendo ameaçada, eles se dispõem a entregar suas 
liberdades básicas a um governo que lhes oferece essa 
troca. A clássica análise de Erich Fromm em Escape from 
Freedom nos conscientizou desse trade-off, que Hitler e 
outros ditadores usaram há muito tempo para ganhar e 
manter o poder: a saber, a afirmação de que eles serão 
capazes de fornecer segurança em troca de cidadãos 
desistirem de suas liberdades, o que lhes dará a 
capacidade de controlar melhor as coisas.22 


Tais procedimentos são utilizados em diversas situações 
de influência, onde as autoridades querem que outros 


facam suas ordens, mas sabem que poucos se 
envolveriam no “jogo final” 


sem antes estarem devidamente preparados 
psicologicamente para fazer o “impensável”. No futuro, 
quando você estiver em uma posição comprometedora 
em que sua obediência está em jogo, pensar nesses 
degraus para a obediência irracional pode permitir que 
você dê um passo atrás e não siga todo o caminho - o 
caminho deles . Uma boa maneira de evitar crimes de 
obediência é afirmar sua autoridade pessoal e sempre 
assumir total responsabilidade por suas ações.23 
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Replicações e Extensões da Obediência de Milgram 
Modelo 


Por causa de seu projeto estrutural e seu protocolo 
detalhado, o experimento básico de obediência de 
Milgram encorajou a replicação por pesquisadores 
independentes em muitos países. Uma análise 
comparativa recente foi feita das taxas de obediência em 
oito estudos realizados nos Estados Unidos e nove 
repetições em países europeus, africanos e asiáticos. 
Houve níveis comparativamente altos de conformidade 
por voluntários de pesquisa nesses diferentes estudos e 
nações. O efeito de obediência da maioria de uma média 
de 61 por cento encontrado nas replicações dos EUA foi 
acompanhado pela taxa de obediência de 66 por cento 
encontrada em todas as outras amostras nacionais. 


A faixa de obediência passou de um mínimo de 31 por 
cento para um máximo de 91 por cento nos estudos dos 
EUA, e de um mínimo de 28 por cento (Austrália) para um 
máximo de 88 por cento (África do Sul) nas replicações 
transnacionais. 


Houve também estabilidade de obediência ao longo de 
décadas, bem como ao longo do lugar. Não houve 
associação entre quando um estudo foi feito (entre 1963 
e 1985) e grau de obediência.24 


Obediência a uma Autoridade Legítima Poderosa 


Nos estudos de obediência originais, os sujeitos conferiam 
status de autoridade à pessoa que conduzia o 
experimento porque ele estava em um ambiente 
institucional e estava vestido e agia como um cientista 
sério, embora ele fosse apenas um professor de biologia 


do ensino médio pago para desempenhar esse papel. Seu 
poder veio de ser percebido como um representante de 
um sistema de autoridade. (Na replicacáo de Milgram em 
Bridgeport descrita anteriormente, a auséncia do 
prestigioso ambiente institucional de Yale reduziu a taxa 
de obediéncia para 47,5% em comparacáo com 65% em 
Yale, embora essa queda náo tenha sido estatisticamente 
significativa.) Vários estudos posteriores mostraram quáo 
poderosa a obediéncia efeito pode ser quando 
autoridades legítimas exercem seu poder dentro de seus 
domínios de poder. 


Quando um professor universitário era a figura de 
autoridade dizendo a voluntários universitários que sua 
tarefa era treinar um filhote condicionando seu 
comportamento usando choques elétricos, ele provocou 
75 
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por cento de obediéncia deles. Nesse experimento, tanto 
o “professor-experimentador” quanto o “aprendiz” eram 
“auténticos”. Ou seja, estudantes universitários agiam 
como o professor, tentando condicionar um cachorrinho 
fofinho, o aprendiz, em um aparelho eletrificado. O filhote 
deveria aprender uma tarefa, e os choques eram dados 
quando ele náo respondia corretamente em um 
determinado intervalo de tempo. Como nos experimentos 
de Milgram, eles tiveram que aplicar uma série de trinta 
choques graduais, até 450 volts no processo de 
treinamento. Cada um dos treze machos e treze fêmeas 
individualmente viu e ouviu o filhote guinchar e pular ao 
redor da grade eletrificada enquanto pressionavam 
alavanca após alavanca. Não havia dúvida de que 
estavam machucando o filhote a cada choque que 
aplicavam. (Embora as intensidades de choque fossem 
muito menores do que as indicadas pelas etiquetas de 
voltagem que aparecem na caixa de choque, elas ainda 
eram poderosas o suficiente para evocar reações 
claramente angustiadas do filhote a cada pressão 
sucessiva dos interruptores de choque.) Como você pode 
imaginar, os alunos ficaram claramente chateados 
durante o experimento. Algumas das mulheres choraram, 
e os alunos do sexo masculino também expressaram 
muita angústia. Eles se recusaram a continuar uma vez 
que puderam ver o sofrimento que estavam causando 
bem diante de seus olhos? 


Para muitos, sua angústia pessoal não levou à 
desobediência comportamental. 


Cerca de metade dos machos (54%) foi até 450 volts. A 
grande surpresa veio do alto nível de obediência das 
mulheres. Apesar de sua discordância e choro, 100% das 


estudantes universitárias obedeceram ao máximo ao 
chocar o filhote enquanto tentava resolver uma tarefa 
insolúvel! Resultado semelhante foi encontrado em 
estudo inédito com meninas adolescentes do ensino 
médio. (A descoberta típica com “vítimas” humanas, 
incluindo as próprias descobertas de Milgram, é que não 
há diferenças de gênero masculino-feminino na 
obediência.25) Alguns críticos dos experimentos de 
obediência tentaram invalidar as descobertas de Milgram 
argumentando que os sujeitos descobrem rapidamente 
que os choques são falsos, e é por isso que continuam a 
dar-lhes até o fim.26 


Este estudo, realizado em 1972 (pelos psicólogos Charles 
Sheridan e Richard King), elimina qualquer dúvida de que 
as altas taxas de obediência de Milgram poderiam ter 
resultado de 
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descrenca de que eles estavam realmente machucando o 
aluno-vítima. 


Sheridan e King mostraram que havia uma conexáo visual 
óbvia entre as reações de obediência de um sujeito e a 
dor de um filhote. De maior interesse é a descoberta de 
que metade dos machos que desobedeceram mentiu para 
seu professor ao relatar que o filhote havia aprendido a 
tarefa insolúvel, uma forma enganosa de desobediência. 
Quando os alunos de uma turma de faculdade 
comparável foram solicitados a prever até onde uma 
mulher média iria nessa tarefa, eles estimaram 0% - 
muito longe de 100%. (No entanto, essa estimativa baixa 
e defeituosa é uma reminiscência do valor de 1% dado 
pelos psiquiatras que avaliaram o paradigma de Milgram.) 
comportamento individual quando vistos fora do contexto 
comportamental. 


O poder dos médicos sobre os enfermeiros para 
maltratar os pacientes Se a relação entre professores e 
alunos é de autoridade baseada no poder, quanto mais a 
relação entre médicos e enfermeiros? Quão difícil é, 
então, para uma enfermeira desobedecer a uma ordem 
da poderosa autoridade do médico - quando ela sabe que 
está errado? Para descobrir, uma equipe de médicos e 
enfermeiros testou a obediência em seu sistema de 
autoridade, determinando se os enfermeiros seguiriam ou 
desobedeceriam a um pedido ilegítimo de um médico 
desconhecido em um ambiente hospitalar real.27 


Cada uma das vinte e duas enfermeiras recebeu 
individualmente um telefonema de um médico da equipe 
que ela nunca conheceu. Ele disse a ela para administrar 
um medicamento a um paciente imediatamente, para que 
fizesse efeito quando ele chegasse ao hospital. Ele 


assinaria o pedido de drogas entáo. Ele ordenou que ela 
desse a seu paciente 20 miligramas da droga “Astrogen”. 
O rótulo na embalagem do Astrogen indicava que 5 
mililitros era o normal e alertava que 10 mililitros era a 
dose máxima. Seu pedido dobrou aquela dose alta. 


O conflito criado na mente de cada um desses cuidadores 
era seguir essa ordem de um telefonema desconhecido 
para administrar uma dose excessiva de medicamento ou 
seguir o padráo 
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prática médica, que rejeita tais ordens náo autorizadas. 
Quando esse dilema foi apresentado como um cenário 
hipotético para uma dúzia de enfermeiros daquele 
hospital, dez disseram que se recusariam a obedecer. 


No entanto, quando outras enfermeiras foram colocadas 
na berlinda diante da iminente chegada do médico (e 
possível raiva por serem desobedecidas), as enfermeiras 
quase unanimemente cederam e obedeceram. Todas, 
exceto uma das vinte e duas enfermeiras submetidas ao 
teste real, começaram a despejar a medicação (na 
verdade, um placebo) para administrar ao paciente - 
antes que o pesquisador os impedisse de fazê-lo. Aquela 
enfermeira solitária e desobediente deveria ter recebido 
um aumento e uma medalha de herói. 


Este efeito dramático está longe de ser isolado. Níveis 
igualmente altos de obediência cega à autoridade todo- 
poderosa dos médicos apareceram em uma pesquisa 
recente com uma grande amostra de enfermeiras 
registradas. Quase metade (46 por cento) das 
enfermeiras relataram que conseguiam se lembrar de um 
momento em que de fato “realizaram uma ordem médica 
que você sentiu que poderia ter consequências 
prejudiciais para o paciente”. Esses enfermeiros 
obedientes atribuíram menos responsabilidade a si 
mesmos do que ao médico quando seguiram um 
comando inadequado. Além disso, eles indicaram que a 
base primária do poder social dos médicos é seu “poder 
legítimo”, o direito de prestar cuidados gerais ao 
paciente.28 Eles estavam apenas seguindo o que eles 
interpretavam como ordens legítimas - mas então o 
paciente morreu. 


Milhares de pacientes hospitalizados morrem 
desnecessariamente a cada ano devido a uma variedade 
de erros da equipe, alguns dos quais, suponho, incluem a 
obediéncia inquestionável de enfermeiras e assistentes 
técnicos as ordens erradas dos médicos. 


Obediéncia mortal a autoridade 


Esse potencial das figuras de autoridade para exercer 
poder sobre os subordinados pode ter consequéncias 
desastrosas em muitos domínios da vida. 


Um exemplo é encontrado na dinámica de obediéncia em 
cockpits de companhias aéreas comerciais, que 
demonstraram levar a muitos acidentes aéreos. Em um 
cockpit típico de uma companhia aérea comercial, o 
comandante é a autoridade central sobre um primeiro 
oficial e, as vezes, um engenheiro de voo, e o poder dessa 
autoridade é reforcado por 
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normas organizacionais, a formação militar da maioria 
dos pilotos e as regras de voo que tornam o piloto 
diretamente responsável pela operacáo da aeronave. Tal 
autoridade pode levar a erros de voo quando a tripulação 
se sente forçada a aceitar a “definição da situação pela 
autoridade”, mesmo quando a autoridade está errada. 


Uma investigação de trinta e sete acidentes aéreos 
graves, onde havia dados suficientes de gravadores de 
voz, revelou que em 81% desses casos, o primeiro oficial 
não monitorou ou desafiou adequadamente o capitão 
quando ele cometeu erros. Usando uma amostra maior de 
75 


acidentes de aviáo como contexto para avaliar a 
obediéncia destrutiva, o autor deste estudo conclui: cerca 
de 25% de todos os acidentes aéreos.”29 


Obediéncia Administrativa a Autoridade 


Na sociedade moderna, as pessoas em posições de 
autoridade raramente punem outras com violência física 
como no paradigma de Milgram. O mais típico é a 
violência mediada, em que as autoridades passam 
ordens aos subalternos que as executam ou a violência 
envolve abuso verbal que prejudica a auto-estima e a 
dignidade dos impotentes. As autoridades muitas vezes 
tomam ações punitivas e cujas consequências não são 
diretamente observáveis. Por exemplo, dar feedback 
hostil a alguém que conscientemente prejudicará seu 
desempenho e afetará negativamente suas chances de 
conseguir um emprego se qualifica como uma forma de 
violência socialmente mediada. 


Uma equipe de pesquisadores holandeses avaliou a 
extensáo da obediéncia baseada na autoridade a tal 
situação em uma série de experimentos engenhosos 
envolvendo vinte e cinco estudos separados de quase 500 
participantes de 1982 a 1985 na Universidade de Utrecht, 
na Holanda . paradigma” o experimentador disse ao 
participante da pesquisa, atuando como administrador, 
para fazer uma série de quinze “observações de estresse” 
para um candidato a emprego (um cúmplice treinado) na 
sala ao lado. Especificamente, o 
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os sujeitos foram instruídos a administrar um teste de 
selecáo de emprego ao candidato - se ele passasse no 
teste, ele conseguiria o emprego; se fracassasse, ficaria 
desempregado. 


Eles também foram instruídos a perturbar e estressar o 
candidato enquanto lhe davam o teste. Esses quinze 
comentários avaliados criticaram seu desempenho no 
teste e também denegriram sua personalidade, como 
“Isso foi realmente estúpido da sua parte”. A medida que 
os administradores participantes faziam esses 
comentários cada vez mais hostis, eles “colocaram o 
candidato sob uma tensão psicológica tão intensa que ele 
não teve um desempenho satisfatório e, 
consequentemente, não conseguiu o emprego”. Além 
disso, eles foram informados pelos pesquisadores para 
continuar apesar de quaisquer protestos do requerente. 
Qualquer discordância dos administradores-participantes 
foi combatida com até quatro estímulos pelo 
experimentador para continuar as observações hostis 
antes que eles fossem finalmente autorizados a parar se 
fossem inflexíveis. 


Finalmente, e mais significativamente, os sujeitos foram 
informados de que a capacidade de trabalhar sob 
estresse não era um requisito essencial do trabalho, mas 
o procedimento tinha que ser seguido porque auxiliava O 
projeto de pesquisa do experimentador, que estudava 
como o estresse afeta o desempenho no teste. 


Causar angústia e prejudicar as chances de trabalho de 
outra pessoa não tinha mais utilidade do que a coleta de 
alguns dados pelo pesquisador. Na condição de controle, 
os sujeitos podiam parar de fazer as observações de 
estresse em qualquer ponto que escolhessem. 


Quando solicitados a prever se fariam todas as 
observacóes de estresse nessas circunstáncias, mais de 
90% de um conjunto separado de entrevistados 
holandeses comparáveis disseram que náo obedeceriam. 
Mais uma vez, a “visão de fora” estava muito equivocada: 
91% dos sujeitos obedeceram ao experimento autoritário 
até o fim da linha. Esse mesmo grau de obediéncia 
extrema se manteve mesmo quando oficiais de pessoal 
foram usados como sujeitos, apesar de seu código de 
ética profissional para lidar com clientes. Da mesma 
forma, alta obediéncia foi encontrada quando os sujeitos 
receberam informações antecipadas várias semanas 
antes de sua aparição no laboratório, para que tivessem 
tempo de refletir sobre a natureza de seu papel 
potencialmente hostil. 
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Como podemos gerar desobediéncia neste cenário? 
Você pode escolher entre várias opções: Faça com que 
vários colegas se rebelem antes da vez do sujeito, como 
no estudo de Milgram. Ou notifique o sujeito de sua 
responsabilidade legal se o requerente-vítima foi 
prejudicado e processou a universidade. Ou elimine a 
pressão da autoridade para ir até o fim, como na condição 
de controle desta pesquisa - onde ninguém obedeceu 
totalmente. 


Obediência sexual à autoridade: a farsa da busca 
por roupas íntimas 


“Strip-search scams” foram perpetrados em várias 
cadeias de restaurantes de fast food nos Estados Unidos. 
Esse fenômeno demonstra a difusão da obediência a uma 
autoridade anônima, mas aparentemente importante. 


O modus operandi é que um gerente assistente de loja 
seja chamado ao telefone por um homem que se 
identifica como um policial chamado, digamos, “Scott”. 
Ele precisa de sua ajuda urgente com um caso de roubo 
de funcionários naquele restaurante. Ele insiste em ser 
chamado de “Sir” 


na conversa. Anteriormente, ele obteve informações 
privilegiadas relevantes sobre os procedimentos da loja e 
detalhes locais. Ele também sabe como solicitar as 
informações que deseja por meio de perguntas 
habilmente orientadas, como fazem os mágicos de palco 
e os “leitores de mentes”. Ele é um bom vigarista. 


Em última análise, o oficial “Scott” solicita ao gerente 
assistente o nome da jovem e atraente nova funcionária 
que, segundo ele, está roubando da loja e acredita-se que 


ela tenha contrabando agora. Ele quer que ela seja 
isolada na sala dos fundos e mantida até que ele ou seus 
homens possam buscá-la. A funcionária é detida lá e tem 
a opcáo do 


“Senhor, Oficial”, que fala com ela ao telefone, de ser 
revistada ali mesmo por um colega de trabalho ou trazida 
a sede para ser revistada lá. pela polícia. Invariavelmente, 
ela escolhe ser revistada agora, pois sabe que é inocente 
e não tem nada a esconder. O chamador então instrui o 
gerente assistente para revista-la; seu ánus e vagina sáo 
revistados por dinheiro roubado ou drogas. O tempo todo 
o interlocutor insiste em ser informado em detalhes 
gráficos do que está acontecendo, e o tempo todo as 
cámeras de vigiláncia por vídeo estáo gravando esses 
eventos notáveis a medida que se desenrolam. Mas este 
é apenas o comeco de 
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um pesadelo para o jovem empregado inocente e uma 
excitacáo sexual e de poder para o voyeur que liga. 


Em um caso em que eu era uma testemunha 
especializada, esse cenário básico incluía ter o assustado 
aluno do último ano do ensino médio de dezoito anos 
envolvido em uma série de atividades cada vez mais 
embaracosas e sexualmente degradantes. A mulher nua é 
instruída a pular para cima e para baixo e dancar ao 
redor. O gerente assistente é instruído pelo interlocutor a 
pedir a um funcionário mais velho para ajudar a confinar 
a vítima para que ela possa voltar às suas funções no 
restaurante. A cena degenera para o interlocutor 
insistindo para que a mulher se masturbe e faça sexo oral 
com o homem mais velho, que supostamente a contém 
na sala dos fundos enquanto a polícia está indo 
lentamente para o restaurante. Essas atividades sexuais 
continuam por várias horas enquanto esperam a chegada 
da polícia, o que obviamente nunca acontece. 


Essa bizarra influência de autoridade à revelia seduz 
muitas pessoas nessa situação a violar a política da loja e, 
presumivelmente, seus próprios princípios éticos e 
morais, para molestar sexualmente e humilhar um jovem 
funcionário honesto que frequenta a igreja. No final, os 
funcionários da loja são demitidos, alguns são acusados 
de crimes, a loja é processada, as vítimas ficam 
seriamente angustiadas e o perpetrador dessa e outras 
fraudes semelhantes - um ex-agente penitenciário - é 
finalmente capturado e condenado. 


Uma reação razoável ao saber sobre essa farsa é focar 
nas disposições da vítima e de seus agressores, como 
indivíduos ingênuos, ignorantes, crédulos e estranhos. No 
entanto, quando ficamos sabendo que esse golpe foi 


realizado com sucesso em sessenta e oito 
estabelecimentos semelhantes de fast-food em trinta e 
dois estados diferentes, em meia dúzia de redes de 
restaurantes diferentes e com gerentes assistentes de 
muitos restaurantes em todo o país sendo enganados , 
com vítimas do sexo masculino e feminino, nossa análise 
deve deixar de simplesmente culpar as vítimas para 
reconhecer o poder das forcas situacionais envolvidas 
nesse cenário. Portanto, náo subestimemos o poder da 
“autoridade” de gerar obediéncia em uma extensáo e de 
um tipo difícil de entender. 
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Donna Summers, gerente assistente do McDonald's em 
Mount Washington, Kentucky, demitida por ter sido 
enganada ao participar dessa fraude telefónica de 
autoridade, expressa um dos principais temas em nossa 
narrativa do 


Efeito Lúcifer sobre o poder situacional. “Vocé olha para 
trás e diz, eu náo faria isso. Mas a menos que vocé seja 
colocado nessa situacáo, naquele momento, como vocé 
sabe o que faria? Vocé náo.”31 


Em seu livro Making Fast Food: From the Frying Pan 
into the Fryer, a socióloga canadense Ester Reiter 
conclui que a obediéncia a autoridade é a característica 
mais valorizada nos trabalhadores de fast-food. 


“O processo da linha de montagem deliberadamente 
tenta tirar qualquer pensamento ou critério dos 
trabalhadores. Eles sáo apéndices da máquina”, disse ela 
em uma entrevista recente. O agente especial 
aposentado do FBI Dan Jablonski, um detetive particular 
que investigou algumas dessas fraudes, disse: “Vocé e eu 
podemos sentar aqui e julgar essas pessoas e dizer que 
elas eram idiotas desabrochadas. Mas eles náo sáo 
treinados para usar o bom senso. Eles sáo treinados para 
dizer e pensar: 'Posso ajudá-lo?'"32 


A CONEXÃO NAZI: PODE ACONTECER NA SUA 
CIDADE? 


Lembre-se de que uma das motivações de Milgram para 
iniciar seu projeto de pesquisa foi entender como tantos 
“bons” cidadãos alemães poderiam se envolver no brutal 
assassinato de milhões de judeus. 


Em vez de buscar tendéncias disposicionais no caráter 
nacional alemáo para explicar o mal desse genocídio, ele 
acreditava que características da situacáo 
desempenhavam um papel crítico; que a obediéncia a 
autoridade era um 


“gatilho tóxico” para assassinatos arbitrários. 


Depois de completar sua pesquisa, Milgram estendeu 
suas conclusões científicas a uma previsão muito 
dramática sobre o poder insidioso e penetrante da 
obediência para transformar cidadãos americanos 
comuns em funcionários de campos de extermínio 
nazistas: “Se um sistema de campos de extermínio fosse 
estabelecido nos Estados Unidos da América tipo que 
tínhamos visto na Alemanha nazista, seria possível 
encontrar pessoal suficiente para esses campos em 
qualquer cidade americana de tamanho médio.”33 
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Vamos considerar brevemente essa previsáo assustadora 
a luz de cinco investigações muito diferentes, mas 
fascinantes, sobre essa conexáo nazista com pessoas 
comuns voluntariamente recrutadas para agir contra um 
declarado “inimigo do estado”. Os dois primeiros sáo 
demonstrações em sala de aula de professores criativos 
com crianças do ensino médio e do ensino fundamental. A 
terceira é de um ex-aluno meu de pós-graduação que 
determinou que estudantes universitários americanos de 
fato endossariam a “solução final” se uma figura de 
autoridade fornecesse justificativa suficiente para fazê-lo. 
Os dois últimos estudaram diretamente SS nazistas e 
policiais alemães. 


Criando nazistas em uma sala de aula americana 
Alunos de uma aula de história mundial do ensino médio 
em Palo Alto, Califórnia, não eram, como muitos de nós, 
capazes de compreender a desumanidade do Holocausto. 
Como poderia um movimento político-social tão racista e 
mortal ter prosperado, e como poderia o cidadão comum 
ter ignorado ou indiferente ao sofrimento que impôs aos 
seus concidadãos judeus? Seu professor inventivo, Ron 
Jones, decidiu modificar seu meio para tornar a 
mensagem significativa para esses descrentes. Para isso, 
ele mudou do método de ensino didático usual para um 
modo de aprendizagem experiencial. 


Ele começou dizendo à turma que eles simulariam alguns 
aspectos da experiência alemã na próxima semana. 
Apesar desse aviso, o “experimento” 


de dramatização que ocorreu nos cinco dias seguintes foi 
um assunto sério para os alunos e um choque para o 
professor, sem falar no diretor e nos pais dos alunos. A 
simulação e a realidade se fundiram quando esses 


estudantes criaram um sistema totalitário de crencas e 
controle coercitivo que era muito parecido com o criado 
pelo regime nazista de Hitler.34 


Primeiro, Jones estabeleceu novas regras rígidas de sala 
de aula que deveriam ser obedecidas sem 
questionamentos. Todas as respostas devem ser limitadas 
a trés palavras ou menos e precedidas por “Senhor”, com 
o aluno em pé ao lado de sua mesa. Quando ninguém 
desafiou essa e outras regras arbitrárias, a atmosfera da 
sala de aula começou a mudar. 


Os alunos mais fluentes verbalmente e inteligentes 
perderam suas posições de 
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destaque a medida que os menos verbais e mais 
fisicamente assertivos assumiram o controle. O 
movimento da sala de aula foi chamado de “A Terceira 
Onda”. Uma saudação de mão em concha foi introduzida 
junto com slogans que tiveram que ser gritados em 
uníssono sob comando. 


A cada dia havia um novo e poderoso slogan: “Força 
através da disciplina”; “Força através da comunidade”; 
“Força pela ação”; e “Força através do orgulho”. Haveria 
mais um reservado para mais tarde. 


Apertos de mão secretos identificaram pessoas de dentro, 
e os críticos tiveram que ser denunciados por “traição”. 
As ações seguiram os slogans - fazer banners pendurados 
na escola, recrutar novos membros, ensinar a outros 
alunos posturas sentadas obrigatórias e assim por diante. 


O núcleo original de vinte estudantes de história logo 
cresceu para mais de uma centena de novos e ansiosos 
Third Wavers. Os alunos então assumiram a tarefa, 
tornando-a sua. Eles emitiram cartões de membro 
especiais. Alguns dos alunos mais brilhantes foram 
expulsos da sala de aula. O novo grupo autoritário ficou 
encantado e abusou de seus ex-colegas de classe quando 
foram levados. 


Jones então confidenciou a seus seguidores que eles 
faziam parte de um movimento nacional para descobrir 
estudantes dispostos a lutar por mudanças políticas. Eles 
eram “um seleto grupo de jovens escolhidos para ajudar 
nesta causa”, disse-lhes. Um comício foi marcado para o 
dia seguinte, no qual um candidato presidencial nacional 
deveria anunciar na TV a formação de um novo programa 
da Terceira Onda da Juventude. Mais de duzentos alunos 


lotaram o auditório da Cubberly High School, ansiosos por 
este anúncio. Membros do Wave empolgados vestindo 
uniformes de camisa branca com braçadeiras caseiras 
colocaram faixas ao redor do salão. Enquanto estudantes 
musculosos montavam guarda na porta, amigos do 
professor posando como repórteres e fotógrafos 
circulavam entre a massa de “verdadeiros crentes”. A TV 
foi ligada e todos esperaram - e esperaram - pelo grande 
anúncio de seus próximos passos de ganso coletivos à 
frente. Eles gritaram: “Força através da disciplina!” 


Em vez disso, o professor projetou um filme do comício de 
Nuremberg; a história do Terceiro Reich apareceu em 
imagens fantasmagóricas. 


“Todos devem aceitar a culpa - ninguém pode alegar que 
não 
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maneira de participar.” Esse foi o quadro final do filme e o 
fim da simulacáo. Jones explicou a todos os alunos 
reunidos o motivo dessa simulacáo, que foi muito além de 
sua intencáo inicial. Ele disse a eles que o novo slogan 
para eles deveria ser “Força através da compreensão”. 
Jones concluiu: “Você foi manipulado. Empurrados por 
seus próprios desejos para o lugar em que agora se 
encontram.” 


Ron Jones teve problemas com a administração porque os 
pais dos colegas rejeitados reclamaram que seus filhos 
estavam sendo perseguidos e ameaçados pelo novo 
regime. No entanto, ele concluiu que muitos desses 
jovens aprenderam uma lição vital ao experimentar 
pessoalmente a facilidade com que seu comportamento 
poderia ser tão radicalmente transformado obedecendo a 
uma autoridade poderosa dentro do contexto de um 
cenário fascista. Em seu ensaio posterior sobre o 
“experimento”, Jones observou que “nos quatro anos em 
que lecionei na Cubberly High School, ninguém jamais 
admitiu ter participado do rali da Terceira Onda. Era algo 
que todos queríamos esquecer.” (Depois de deixar a 
escola alguns anos depois, Jones começou a trabalhar 
com alunos de educação especial em São Francisco. Um 
poderoso docudrama dessa experiência nazista simulada, 
intitulado “A Onda”, capturou parte dessa transformação 
de bons garotos em pseudo Juventude Hitlerista.35 ) 


Criando bichinhos da escola primária: marrom 
Olhos versus olhos azuis 


O poder das autoridades é demonstrado não apenas na 
medida em que podem exigir obediência dos seguidores, 
mas também na medida em que podem definir a 


realidade e alterar os modos habituais de pensar e agir. 
Caso em questáo: Jane Elliott, uma popular professora da 
terceira série na pequena cidade rural de Riceville, lowa. 
Seu desafio: como ensinar criancas brancas de uma 
pequena cidade rural com poucas minorias sobre o 
significado de “fraternidade” e “toleráncia”. 


Ela decidiu que eles experimentassem pessoalmente 
como é ser um azaráo e também o principal, seja a vítima 
ou o perpetrador do preconceito.36 
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Essa professora designou arbitrariamente uma parte de 
sua classe como superior a outra, que era inferior - com 
base apenas na cor dos olhos. Ela comecou informando 
aos alunos que as pessoas de olhos azuis eram superiores 
as de olhos castanhos e deu uma variedade de 
“evidéncias” de apoio para ilustrar essa verdade, como 
George Washington ter olhos azuis e, mais perto de casa, 
o pai de um aluno (que , reclamou o aluno, bateu nele) de 
olhos castanhos. 


Começando imediatamente, disse Elliott, as crianças de 
olhos azuis seriam as especiais “superiores” e as de olhos 
castanhos seriam o grupo “inferior”. Os olhos azuis 
supostamente mais inteligentes receberam privilégios 
especiais, enquanto os olhos castanhos inferiores tiveram 
que obedecer a regras que reforçavam seu status de 
segunda classe, incluindo o uso de um colar que permitia 
que outros reconhecessem seu status inferior à distância. 


As crianças de olhos azuis anteriormente amigáveis se 
recusaram a brincar com os maus “olhos castanhos”, e 
sugeriram que os funcionários da escola fossem 
notificados de que os olhos castanhos poderiam roubar 
coisas. Logo começaram as brigas durante o recreio, e um 
menino admitiu ter acertado outro “no estômago” porque 
“ele me chamava de olhos castanhos, como ser uma 
pessoa negra, como um negro”. Dentro de um dia, as 
crianças de olhos castanhos começaram a ter um 
desempenho pior em seus trabalhos escolares e ficaram 
deprimidas, mal-humoradas e irritadas. Eles se 
descreveram como 


“tristes”, “maus”, “estúpidos” e “malvados”. 


O dia seguinte era a hora da virada. A sra. Elliott disse a 
classe que estava errada — eram realmente as criancas 
de olhos castanhos que eram superiores e as de olhos 
azuis que eram inferiores, e ela forneceu novas 
evidéncias especiosas para apoiar essa teoria cromática 
do bem e do mal. Os olhos azuis agora trocaram seus 
rótulos anteriormente “feliz”, “bom”, “doce” e “legal” 
para rótulos depreciativos semelhantes aos adotados no 
dia anterior pelos olhos castanhos. Antigos padrões de 
amizade entre as crianças se dissolveram 
temporariamente e foram substituídos por hostilidade até 
que esse projeto experiencial foi encerrado e as crianças 
foram cuidadosamente e totalmente informadas e 
voltaram para sua sala de aula cheia de alegria. 
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A professora ficou impressionada com a rápida e total 
transformacáo de tantos de seus alunos que ela achava 
que conhecia táo bem. Sra. 


Elliott concluiu: “As criancas maravilhosamente 
cooperativas e atenciosas tornaram-se criancas da 
terceira série desagradáveis, cruéis e 


. Foi medonho!” 
exigentes... 


Aprovando a Solução Final no Havaí: Livrando o 
Mundo dos desajustados 


Imagine que você é um estudante universitário da 
Universidade do Havaí (campus de Manoa) entre 570 
outros alunos em qualquer uma das várias aulas noturnas 
de psicologia da escola. Hoje à noite, seu professor, com 
seu sotaque dinamarquês, altera sua palestra habitual 
para revelar uma ameaça à segurança nacional criada 
pela explosão populacional (um tema quente no início dos 
anos 1970).37 Essa autoridade descreve a ameaça 
emergente à sociedade representada pelo rápido 
aumento número de pessoas fisicamente e mentalmente 
inaptas. O problema é apresentado de forma convincente 
como um projeto científico nobre, endossado por 
cientistas e planejado para o benefício da humanidade. 
Você é então convidado a ajudar na 


“aplicação de procedimentos científicos para eliminar os 
inaptos mental e emocionalmente”. O professor justifica 
ainda a necessidade de agir com analogia à pena capital 
como dissuasor de crimes violentos. Ele lhe diz que suas 
opiniões estão sendo solicitadas porque você e os outros 


aqui reunidos são inteligentes e bem educados e têm 
altos valores éticos. E lisonjeiro pensar que você está 
nesta empresa seleta. 


(Lembre-se da atração do “Anel Interno” de CS Lewis.) No 
caso de haver alguma dúvida persistente, ele garante que 
muita pesquisa cuidadosa seria realizada antes que 
qualquer tipo de ação fosse tomada com essas criaturas 
humanas desajustadas. 


Neste ponto, ele quer apenas suas opiniões, 
recomendações e opiniões pessoais sobre uma pesquisa 
simples a ser preenchida agora por você e o resto dos 
alunos no auditório. Você começa a responder às 
perguntas porque está convencido de que essa é uma 
nova questão vital sobre a qual sua voz é importante. 
Você responde diligentemente a cada uma das sete 
perguntas e descobre que 
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há muita uniformidade entre suas respostas e as do resto 
do grupo. 


Noventa por cento de vocés concordam que sempre 
haverá algumas pessoas mais aptas para a sobrevivéncia 
do que outras. 


Em relacáo ao assassinato dos inaptos: 79 por cento 
queriam que uma pessoa fosse responsável pelo 
assassinato e outra para realizar o ato; 64 por cento 
preferiram o anonimato para aqueles que apertaram o 
botáo com apenas um botáo causando a morte, embora 
muitos tenham sido pressionados; 89 por cento julgaram 
que as drogas indolores seriam o método mais eficiente e 
humano de induzir a morte. 


Se exigido por lei para ajudar, 89% queriam ser aquele 
que auxiliava nas decisões, enquanto 9% preferiam 
ajudar nos assassinatos ou em ambos. Apenas 6% dos 
alunos se recusaram a 


responda. 


O mais incrível é que 91% de todos os alunos 
entrevistados concordaram com a conclusão de que “sob 
circunstâncias extremas, é inteiramente justo eliminar 
aqueles julgados mais perigosos para o bem-estar geral”! 


Finalmente, surpreendentes 29% apoiaram essa “solução 
final”, mesmo que tivesse que ser aplicada as suas 
próprias famílias!38 


Assim, esses estudantes universitários americanos 
(estudantes de escola noturna e, portanto, mais velhos do 
que o normal) estavam dispostos a endossar um plano 


mortal para matar todos os outros que foram julgados por 
algumas autoridades como menos aptos para viver do 
que eles - após apenas uma breve apresentacáo de seus 
autoridade do professor. Agora podemos ver como 
alemáes comuns, mesmo inteligentes, puderam endossar 
prontamente a “Solucáo Final” 


de Hitler contra os judeus, que foi reforcada de muitas 
maneiras por seu sistema educacional e fortalecida pela 
propaganda sistemática do governo. 


Homens Comuns Doutrinados em Matanca 
Extraordinária Uma das ilustrações mais claras da 
minha exploracáo de como as pessoas comuns podem ser 
levadas a se envolver em atos malignos que sáo 
estranhos aos seus 


Machine Translated by Google 


história passada e valores morais vem de uma descoberta 
notável do historiador Christopher Browning. Ele conta 
que em marco de 1942 cerca de 80% de todas as vítimas 
do Holocausto ainda estavam vivas, mas apenas onze 
meses depois, cerca de 80% estavam mortos. 


Nesse curto período de tempo, o Endlösung (a “Solução 
Final”) de Hitler foi energizado por meio de uma intensa 
onda de esquadrões móveis de assassinato em massa na 
Polônia. Esse genocídio exigiu a mobilização de uma 
máquina de matar em grande escala, ao mesmo tempo 
em que soldados alemães aptos eram necessários na 
frente russa em colapso. 


Como a maioria dos judeus poloneses vivia em cidades 
pequenas e não em grandes cidades, a questão que 
Browning levantou sobre o alto comando alemão foi “onde 
eles encontraram a mão de obra durante este ano crucial 
da guerra para uma conquista logística tão surpreendente 
no assassinato em massa?”39 


Sua resposta veio de arquivos de crimes de guerra 
nazistas, que registravam as atividades do Batalhão de 
Reserva 101, uma unidade de cerca de quinhentos 
homens de Hamburgo, na Alemanha. Eram homens de 
família idosos, velhos demais para serem convocados 
para o Exército; eram oriundos da classe trabalhadora e 
da classe média baixa e não tinham experiência na polícia 
militar. Eles eram recrutas inexperientes enviados para a 
Polônia sem aviso prévio ou qualquer treinamento em sua 
missão secreta - o extermínio total de todos os judeus 
que viviam nas aldeias remotas da Polônia. Em apenas 
quatro meses eles mataram a tiros à queima-roupa pelo 
menos 38.000 judeus e outros 45.000 foram deportados 
para o campo de concentração de Treblinka. 


Inicialmente, seu comandante lhes disse que esta era 
uma missão difícil que deveria ser obedecida pelo 
batalháo. No entanto, ele acrescentou que qualquer 
indivíduo pode se recusar a executar esses homens, 
mulheres e criancas. Os registros indicam que a princípio 
cerca de metade dos homens recusou e deixou os outros 
reservistas da polícia se envolverem no assassinato em 
massa. Mas com o tempo, os processos de modelagem 
social assumiram o controle, assim como a persuasão 
induzida pela culpa por aqueles reservistas que estavam 
atirando, juntamente com as pressões usuais de 
conformidade do grupo de “como eles seriam vistos aos 
olhos de seus companheiros”. No final de sua jornada 
mortal, até 90% dos homens do Batalhão 101 eram 
cegamente obedientes ao líder do batalhão e foram 
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pessoalmente envolvido no tiroteio. Muitos deles posaram 
orgulhosamente para fotos de sua morte pessoal e de 
perto de judeus. Como aqueles que tiraram fotos do 
abuso de prisioneiros na prisáo de Abu Ghraib, esses 
policiais posaram em suas “fotos de troféus” como 
orgulhosos destruidores da ameaça judaica. 


Browning deixa claro que não houve seleção especial 
desses homens, nem auto-seleção, nem interesse próprio 
ou carreirismo que pudessem explicar esses assassinatos 
em massa. Em vez disso, eles eram tão 


“comuns” quanto se pode imaginar - até que foram 
colocados em uma nova situação na qual tiveram 
permissão “oficial” e encorajamento para agir 
sadicamente contra pessoas que foram arbitrariamente 
rotuladas como 


“inimigas”. O que é mais evidente na análise penetrante 
de Browning desses atos diários de maldade humana é 
que esses homens comuns faziam parte de um poderoso 
sistema de autoridade, um estado policial político com 
justificativas ideológicas para destruir judeus e intensa 
doutrinação dos imperativos morais de disciplina e 
lealdade e dever para com o estado. 


Curiosamente, para o argumento que venho fazendo de 
que a pesquisa experimental pode ter relevância no 
mundo real, Browning comparou os mecanismos 
subjacentes que operam naquela terra distante naquele 
tempo distante com os processos psicológicos em ação 
tanto nos estudos de obediência de Milgram quanto em 
nosso Experimento da Prisão de Stanford. O autor 
continua a notar que “o espectro de comportamento de 
guarda de Zimbardo tem uma estranha semelhança com 


os agrupamentos que surgiram dentro do Batalháo de 
Polícia de Reserva 101”. Ele mostra como alguns se 
tornaram sadicamente “cruéis e durões”, gostando da 
matança, enquanto outros eram “duros, mas justos” em 
“cumprir as regras”, e uma minoria qualificada como 
“bons guardas” que se recusavam a matar e faziam 
pequenos favores para os judeus. 


O psicólogo Ervin Staub (que quando criança sobreviveu à 
ocupação nazista da Hungria em uma “casa protegida”) 
concorda que a maioria das pessoas em circunstâncias 
particulares tem capacidade para violência extrema e 
destruição da vida humana. A partir de sua tentativa de 
entender as raízes do mal no genocídio e na violência em 
massa em todo o mundo, Staub passou a acreditar que “o 
mal que surge do pensamento comum e é cometido por 
pessoas comuns é a norma, 
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náo a excecáo. 
. O grande mal surge de processos 


psicológicos comuns que evoluem, geralmente com uma 
progressão ao longo do continuum de destruição.” Ele 
destaca a importáncia de pessoas comuns serem 
apanhadas em situações em que podem aprender a 
praticar atos malignos que são exigidos por sistemas de 
autoridade de nível superior: “Ser parte de um sistema 
molda visões, recompensa a adesão a visões dominantes 
e torna o desvio psicologicamente exigente. e difícil.” 40 


Tendo vivido os horrores de Auschwitz, John Steiner (meu 
querido amigo e colega sociólogo) retornou por décadas a 
Alemanha para entrevistar centenas de ex-militares 
nazistas da SS, de soldados a generais. Ele precisava 
saber o que tinha feito esses homens abraçarem tal mal 
indescritível dia após dia. Steiner descobriu que muitos 
desses homens estavam no topo da escala F de 
autoritarismo, o que os atraiu para a subcultura da 
violência na SS. Ele se refere a eles como “adormecidos”, 
pessoas com certos traços que são latentes e podem 
nunca ser expressos, exceto quando situações 
particulares ativam essas tendências violentas. Ele 
conclui que “a situação tendia a ser o determinante mais 
imediato do comportamento da SS”, despertando 
“adormecidos” em assassinos ativos. 


No entanto, a partir de seus enormes dados de 
entrevistas, Steiner também descobriu que esses homens 
levavam vidas normais - livres de violência - tanto antes 
quanto antes. 


após seus anos violentos no cenário do campo de 
concentração.41 


A extensa experiência de Steiner com muitos dos homens 
da SS em nível pessoal e acadêmico o levou a apresentar 
duas conclusões importantes sobre o poder institucional e 
o papel da brutalidade: “O apoio institucional para papéis 
de violência aparentemente tem efeitos muito mais 
extensos do que geralmente se imagina. Quando sanções 
sociais implícitas, e especialmente explícitas, apoiam 
esses papéis, as pessoas tendem a ser atraídas por eles, 
que podem não apenas obter satisfação da natureza de 
seu trabalho, mas são quase executores de sentimentos e 
ações. 


Steiner continua descrevendo como os papéis podem 
superar os traços de caráter: “[Tornou-se] evidente que 
nem todos que interpretam um papel brutal precisam ter 
traços de caráter sádicos. Aqueles que continuaram em 
papéis 
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originalmente náo conducentes a sua personalidade, 
muitas vezes mudaram seus valores (ou seja, tinham uma 
tendência a se ajustar ao que era esperado deles nesses 
papéis). Havia membros da SS que claramente se 
identificavam e gostavam de suas posições. Finalmente, 
havia aqueles que sentiam repulsa e enojavam o que lhes 
era ordenado fazer. 


Eles tentaram compensar ajudando os presos sempre que 
possível. 


(A vida deste escritor foi salva pelo pessoal da SS em 
várias ocasiões.)” 


É importante reconhecer que as muitas centenas de 
milhares de alemães que se tornaram perpetradores do 
mal durante o Holocausto não o fizeram simplesmente 
porque estavam seguindo as ordens dadas pelas 
autoridades. A obediência a um sistema de autoridade 
que dava permissão e recompensa para o assassinato de 
judeus foi construída em um andaime de intenso 
antissemitismo que existia na Alemanha e em outras 
nações europeias naquela época. Esse preconceito foi 
orientado e resolvido pela cadeia de comando alemã aos 
alemães comuns, que se tornaram “carrascos voluntários 
de Hitler”, na análise do historiador Daniel Goldhagen.42 


Embora seja importante notar o papel motivador do ódio 
dos alemães aos judeus, a análise de Goldhagen sofre de 
duas falhas. Em primeiro lugar, as evidências históricas 
mostram que, desde o início do século XIX, havia menos 
antissemitismo na Alemanha do que em países vizinhos, 
como França e Polônia. Ele também erra ao minimizar a 
influência do sistema de autoridade de Hitler - uma rede 
que glorificava o fanatismo racial e as situações 


particulares criadas pelas autoridades, como os campos 
de concentracáo, que mecanizaram o genocídio. Foi a 
interacáo de variáveis pessoais de cidadáos alemáes com 
oportunidades situacionais proporcionadas por um 
sistema de preconceito fanático que combinou para 
capacitar tantos a se tornarem carrascos dispostos ou náo 
para seu estado. 


A BANALIDADE DO MAL 


Em 1963, a filósofa social Hannah Arendt publicou o que 
se tornaria um clássico de nossos tempos, Eichmann in 
Jerusalem: A Report on 


the Banality of Evil. Ela fornece uma análise detalhada 
da guerra 
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julgamento de crimes de Adolf Eichmann, a figura nazista 
que pessoalmente organizou o assassinato de milhões de 
judeus. A defesa de Eichmann de suas ações foi 
semelhante ao depoimento de outros líderes nazistas: “Eu 
estava apenas seguindo ordens”. Como Arendt colocou, 
“[Eichmann] lembrava-se perfeitamente bem que ele 
teria tido uma má consciência apenas se não tivesse feito 
o que lhe foi ordenado - enviar milhões de homens, 
mulheres e crianças para a morte com grande zelo. e o 
cuidado mais minucioso”.43 


No entanto, o que é mais impressionante no relato de 
Arendt sobre Eichmann é todas as maneiras pelas quais 
ele parecia absolutamente comum: Meia dúzia de 
psiquiatras o haviam certificado como “normal” - “Mais 
normal, pelo menos, do que eu depois de examiná-lo”, um 
deles teria exclamado, enquanto outro havia descoberto 
que toda a sua perspectiva psicológica, sua atitude para 
sua esposa e filhos. mãe e pai, irmãos, irmãs e amigos, 
era “não apenas normal, mas muito desejável”. 


Através de sua análise de Eichmann, Arendt chegou à sua 
famosa conclusão: O problema com Eichmann era 
precisamente que muitos eram como ele, e que muitos 
não eram nem pervertidos nem sádicos, que eram, e 
ainda são, terrivelmente e terrivelmente normais. Do 
ponto de vista de nossas instituições legais e nossos 
padrões morais de julgamento, essa normalidade era 
muito mais aterrorizante do que todas as atrocidades 
juntas, pois implicava . . . que este novo tipo de 
criminoso. . comete seus crimes em circunstâncias que 


tornam quase impossível para ele saber ou sentir que 
errado. 


está fazendo algo 
Foi como se naqueles últimos minutos [da vida de 


Eichmann] ele estivesse resumindo a lição que este longo 
curso de 
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a maldade nos ensinou — a licáo da temível banalidade 
do mal, que desafia a palavra e o pensamento. 


A frase de Arendt “a banalidade do mal” continua a 
ressoar porque o genocídio foi desencadeado em todo o 
mundo e a tortura e o terrorismo continuam a ser 
características comuns de nossa paisagem global. 


Preferimos nos distanciar de uma verdade táo 
fundamental, vendo a loucura dos malfeitores e a 
violéncia sem sentido dos tiranos como personagens 
disposicionais dentro de sua composicáo pessoal. A 
análise de Arendt foi a primeira a negar essa orientação 
ao observar a fluidez com que as forças sociais podem 
levar pessoas normais a realizar atos horríveis. 


Torturadores e carrascos: tipos patológicos ou 
imperativos situacionais? 


Há pouca dúvida de que a tortura sistemática por homens 
de seus semelhantes representa um dos lados mais 
sombrios da natureza humana. Certamente, meus colegas 
e eu raciocinamos, aqui era um lugar onde a maldade 
dispositiva se manifestaria entre torturadores que fizeram 
seus atos sujos diários por anos no Brasil como policiais 
sancionados pelo governo para obter confissões 
torturando inimigos “subversivos” do estado. 


Começamos focando nos torturadores, tentando entender 
suas psiques e as formas como foram moldados por suas 
circunstâncias, mas tivemos que expandir nossa rede 
analítica para capturar seus companheiros de armas que 
escolheram ou foram designados para outro ramo de 
trabalho de violência: executores do esquadrão da morte. 


Eles compartilhavam um “inimigo comum”: homens, 
mulheres e criancas que, embora cidadáos de seu estado, 
mesmo vizinhos, foram declarados pelo “Sistema” como 
ameacas a seguranca nacional do país - como socialistas 
e comunistas. 


Alguns tiveram que ser eliminados com eficiéncia, 
enquanto outros, que podiam deter informações secretas, 
tiveram que ser obrigados a entregá-los por tortura, 
confessar sua traição e depois serem mortos. 


Ao realizar esta missão, esses torturadores podem confiar 
em parte no 


“mal criativo” incorporado em dispositivos e técnicas de 
tortura que 
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tinha sido refinado ao longo dos séculos desde a 
Inquisição por oficiais da Igreja Católica e, mais tarde, de 
muitos estados-nação. No entanto, eles tiveram que 
adicionar um pouco de improvisação ao lidar com 
inimigos específicos para superar sua resistência e 
resiliência. Alguns deles alegaram inocência, recusaram- 
se a reconhecer sua culpa ou foram duros o suficiente 
para não serem intimidados pela maioria das táticas de 
interrogatório coercitivas. Levou tempo e insights 
emergentes sobre as fraquezas humanas para que esses 
torturadores se tornassem adeptos de seu ofício. Em 
contraste, a tarefa dos esquadrões da morte era fácil. 
Com capuzes para o anonimato, armas e apoio de grupo, 
eles poderiam despachar seu dever para o país de forma 
rápida e impessoal: 


“apenas negócios”. Para um torturador, o trabalho nunca 
poderia ser apenas um negócio. A tortura sempre envolve 
um relacionamento pessoal; é essencial que o torturador 
entenda que tipo de tortura empregar, que intensidade de 
tortura usar em uma determinada pessoa em um 
determinado momento. Tipo errado ou muito pequeno - 
sem confissão. Demais — a vítima morre antes de 
confessar. Em ambos os casos, o torturador não entrega 
as mercadorias e incorre na ira dos oficiais superiores. 
Aprender a determinar o tipo certo e o grau de tortura 
que produz a informação desejada gera recompensas 
abundantes e elogios de seus superiores. 


Que tipo de homem poderia fazer tais atos? Eles 
precisavam confiar em impulsos sádicos e uma história de 
experiências de vida sociopatas para rasgar e rasgar a 
carne de seus semelhantes dia após dia por anos a fio? 
Esses trabalhadores da violência eram uma raça à parte 


do resto da humanidade, sementes ruins, troncos de 
árvores ruins e flores ruins? 


Ou é concebível que eles possam ser pessoas comuns, 
programadas para realizar seus atos deploráveis por meio 
de alguns programas de treinamento identificáveis e 
replicáveis? Poderíamos identificar um conjunto de 
condições externas, variáveis situacionais, que 
contribuíram para a formacáo desses torturadores e 
assassinos? Se suas ações malignas não fossem 
atribuídas a defeitos internos, mas sim a forças externas 
agindo sobre eles - os componentes políticos, 
econômicos, sociais, históricos e experienciais de seu 
treinamento policial - 


poderíamos ser capazes de generalizar entre culturas e 
ambientes e descobrir alguns dos princípios operativos 
responsáveis por esta notável transformação humana. 
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A socióloga e especialista em Brasil Martha Huggins, a 
psicóloga grega e especialista em tortura Mika Haritos- 
Fatouros, e eu entrevistamos várias dezenas desses 
trabalhadores da violéncia em profundidade em vários 
locais no Brasil. (Para um resumo de nossos métodos e 
descobertas detalhadas sobre esses trabalhadores da 
violéncia, veja Huggins, Haritos-Fatouros e Zimbardo44). 
Mika havia feito um estudo anterior semelhante sobre 
torturadores treinados pela junta militar grega, e nossos 
resultados foram amplamente congruentes com os dela . 
prazer de infligir dor e, portanto, náo sustentam o foco no 
objetivo de extração de confissões. Assim, de todas as 
evidéncias que pudemos reunir, torturadores e executores 
de esquadrões da morte não eram incomuns ou 
desviantes de qualquer forma antes de exercer suas 
novas funções, nem havia tendências desviantes ou 
patologias persistentes entre eles nos anos seguintes ao 
seu trabalho como torturadores e carrascos. Sua 
transformação foi inteiramente explicável como 
consequência de uma série de fatores situacionais e 
sistêmicos, como o treinamento que receberam para 
desempenhar esse novo papel; sua camaradagem de 
grupo; aceitação da ideologia de segurança nacional; e 
sua crença erudita em socialistas e comunistas como 
inimigos de seu estado. Outras influências situacionais 
que contribuíram para o novo estilo comportamental 
incluíram sentir-se especial, acima e melhor do que seus 
pares no serviço público ao receber essa atribuição 
especial; o sigilo de seus deveres sendo compartilhado 
apenas com camaradas de armas; e a pressão constante 
para produzir resultados independentemente do cansaço 
ou dos problemas pessoais. 


Relatamos muitos estudos de caso detalhados que 


documentam a banalidade dos homens envolvidos nesses 
atos mais hediondos, sancionados por seu governo e 
secretamente apoiados pela CIA naquele momento da 
Guerra Fria (1964-1985) contra o comunismo soviético. O 
relato Tortura no Brasil, de membros da Arquidiocese 
Católica de São Paulo, traz informações detalhadas sobre 
o amplo envolvimento de agentes da CIA no treinamento 
de tortura da polícia brasileira . e tortura 
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oferecido na “Escola das Américas” a agentes de países 
que compartilham um inimigo comum no comunismo.47 


No entanto, meus colegas e eu acreditamos que tais atos 
são reproduzíveis a qualquer momento em qualquer 
nação quando há uma obsessão por ameaças à 
segurança nacional. Diante dos medos e excessos 
engendrados pela recente “guerra contra o terrorismo”, 
houve a quase perpétua “guerra contra o crime” em 
muitos centros urbanos. No departamento de polícia da 
cidade de Nova York, essa 


“guerra” gerou “os comandos do NYPD”. Essa equipe 
policial insular teve liberdade para caçar supostos 
estupradores, ladrões e assaltantes conforme as 
condições locais ditavam. Eles usavam camisetas com o 
lema: “Não há caça como a caça aos homens”. O grito de 
guerra deles era “Nós somos donos da noite”. Essa 
cultura policial profissionalizada era comparável à dos 
policiais-torturadores brasileiros que estudamos. 


Uma de suas atrocidades notáveis foi o assassinato de um 
imigrante africano (Amadou Diallo, da Guiné), matando-o 
com mais de quarenta balas enquanto ele tentava puxar 
sua carteira para entregar sua identidade.48 As vezes 
“coisas ruins acontecem”. mas geralmente há forças 
situacionais e sistêmicas identificáveis operando para que 
Isso aconteça. 


Bombardeiros suicidas: fanáticos sem mente ou 
mártires conscientes? 


Surpreendentemente, o que vale para esses 
trabalhadores da violência é comparável à transformação 


de jovens palestinos de estudantes em homens-bomba 
com a intencáo de matar civis israelenses inocentes. 


Relatos recentes da mídia convergem para as descobertas 
de análises mais sistemáticas do processo de se tornar 
um assassino suicida.49 


Quem adota esse papel fatalista? Sáo jovens pobres, 
desesperados, socialmente isolados, analfabetos, sem 
carreira e sem futuro? De jeito nenhum. De acordo com os 
resultados de um estudo recente com quatrocentos 
membros da Al Qaeda, trés quartos dessa amostra vieram 
da classe alta ou média. Este estudo do psiquiatra forense 
Marc Sageman também encontrou outras evidéncias da 
normalidade e até da superioridade desses jovens 
transformados em homens-bomba. A maioria, 
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90 por cento, vieram de famílias carinhosas e intactas. 
Dois tercos foram para a faculdade; dois tercos eram 
casados; e a maioria tinha filhos e empregos em ciências 
e engenharia. “Estes são os melhores e mais brilhantes 
de sua sociedade em muitos aspectos”, conclui 
Sageman.50 


Raiva, vinganca e indignacáo com a injustica percebida 
sáo os gatilhos motivacionais para a decisáo de morrer 
pela causa. “As pessoas desejam a morte quando duas 
necessidades fundamentais sáo frustradas até a 
extincáo”, segundo o psicólogo Thomas Joiner em seu 
tratado Por que as 


pessoas morrem por suicídio. A primeira necessidade 
é aquela que apontamos como central para a 
conformidade e o poder social, a necessidade de 
pertencer ou conectar-se a outros. A segunda 
necessidade é a necessidade de se sentir eficaz com ou 
influenciar os outros.51 


Ariel Merari, um psicólogo israelense que estudou esse 
fenómeno extensivamente por muitos anos, descreve os 
passos comuns no caminho para essas mortes 
explosivas.52 Primeiro, membros seniores de um grupo 
extremista identificam jovens que parecem ter um 
intenso fervor patriótico baseado em suas declaracóes em 
uma manifestacáo pública contra Israel ou seu apoio a 
alguma causa islámica ou acáo palestina. Em seguida, 
eles sáo convidados a discutir o quáo seriamente eles 
amam seu país e odeiam Israel. Eles sáo convidados a se 
comprometerem a serem treinados. 


Aqueles que se comprometem tornam-se parte de uma 
pequena célula secreta de três a cinco jovens. Eles 


aprendem os truques do ofício com seus anciões: 
fabricação de bombas, disfarce e seleção e 
cronometragem de alvos. 


Finalmente, eles tornam público seu compromisso privado 
fazendo uma fita de vídeo, declarando-se “o mártir vivo” 
do Islã (“al-shahid-al-hai”). Em uma mão seguram o 
Alcorão, na outra um rifle; a insígnia em sua faixa de 
cabeça declara seu novo status. Este vídeo os vincula ao 
ato final, porque é enviado às suas famílias. Os recrutas 
também são informados da Grande Mentira de que não 
apenas ganharão um lugar ao lado de Alá, mas seus 
parentes também terão direito a um lugar alto no céu por 
causa de seu martírio. A torta suicida é adoçada com um 
incentivo financeiro considerável, ou uma pensão mensal, 
que vai para a família. 
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A foto deles está estampada em pósteres que seráo 
colocados nas paredes em toda a comunidade no 
momento em que eles tiverem sucesso em sua missáo 


- se tornarem modelos inspiradores para a próxima 
rodada de homens-bomba. 


Para abafar suas preocupações sobre a dor das feridas 
infligidas por pregos explosivos e outras pecas de 
bombas, os recrutas têm certeza de que antes que a 
primeira gota de sangue toque o chão eles já estarão 
sentados ao lado de Alá, sem sentir dor, apenas prazer. . 
O dado está lançado; suas mentes foram cuidadosamente 
preparadas para fazer o que normalmente é impensável. 
É claro que a retórica da desumanização serve para negar 
a humanidade e a inocência de suas vítimas. 


Dessas formas sistemáticas, uma multidão de rapazes e 
moças normais e raivosos se transforma em heróis e 
heroínas. Suas ações letais modelam o auto-sacrifício e o 
compromisso total como verdadeiros crentes na causa 
dos oprimidos. Essa mensagem é enviada em alto e bom 
som para o próximo grupo de jovens homens-bomba à 
espera. 


Podemos ver que este programa utiliza uma variedade de 
princípios sociais psicológicos e motivacionais para ajudar 
a transformar o ódio coletivo e o frenesi geral em um 
programa dedicado e seriamente calculado de 
doutrinação e treinamento para indivíduos se tornarem 
jovens mártires vivos. Não é nem irracional nem sem 
sentido, apenas uma mentalidade muito diferente e com 
sensibilidades diferentes do que estamos acostumados a 
testemunhar entre os jovens adultos na maioria dos 
países. 


Para seu novo filme, Suicide Killers, o cineasta francés 
Pierre Rehov entrevistou muitos palestinos em prisões 
israelenses que foram pegos antes de detonar suas 
bombas ou que foram instigados a ataques. Sua 
conclusão sobre eles ressoa com as análises aqui 
apresentadas: “Cada um deles tentou me convencer de 
que era a coisa certa a fazer por razões moralistas. Não 
São Crianças que querem fazer o mal. São crianças que 
querem fazer o bem....O 


resultado dessa lavagem cerebral foram crianças que 
eram muito boas pessoas por dentro (estavam) 
acreditando tanto que estavam fazendo algo grande.”53 
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O suicídio, o assassinato de qualquer jovem é um corte no 
tecido da família humana que nós, os mais velhos de 
todas as nações, devemos nos unir para evitar. Incentivar 
o sacrifício da juventude em prol do avanço das ideologias 
dos velhos deve ser considerado uma forma de mal que 
transcende a política local e as estratégias convenientes. 


“Soldados Perfeitos do 11 de Setembro” e 
“Rapazes Britânicos Comuns” são Bombardeando- 
nos 


Vale a pena mencionar dois exemplos finais da 
“normalidade” dos assassinos em massa. A primeira vem 
de um estudo aprofundado dos sequestradores de 11 de 
setembro, cujos ataques terroristas suicidas em Nova York 
e Washington, DC, resultaram na morte de quase três mil 
civis inocentes. A segunda vem dos relatórios da polícia 
de Londres sobre suspeitos de homens-bomba do metrô 
de Londres e de um ônibus de dois andares em junho de 
2005, que resultou em dezenas de mortes e ferimentos 
graves. 


Os retratos cuidadosamente pesquisados de vários dos 
terroristas do 11 de setembro pelo repórter Terry 
McDermott em Soldados Perfeitos 


ressaltam como esses homens eram comuns em suas 
vidas cotidianas.54 


Sua pesquisa levou McDermott a uma conclusão 
ameaçadora: “É provável que haja um muitos mais 
homens como eles” por todo o mundo. Uma resenha 
deste livro nos leva de volta à tese da banalidade do mal 
de Arendt, atualizada para nossa nova era de terrorismo 
global. A revisora do New York Times Michiko Kakutani nos 


oferece um pós-escrito assustador: “Soldados Perfeitos 
substitui as caricaturas de 'génios do mal' 


e 'fanáticos de olhos selvagens' por retratos dos 
conspiradores do 11 de setembro como pessoas 
surpreendentemente mundanas, pessoas que poderiam 
facilmente sejam nossos vizinhos ou companheiros de 
aviao.”55 


Esse cenário assustador foi representado nos ataques 
coordenados subsequentes ao sistema de tránsito de 
Londres por uma equipe de homens-bomba, “assassinos 
mundanos”, que anonimamente andavam de metró ou 
ônibus. Para seus amigos, parentes e vizinhos na cidade 
de Leeds, no norte da Inglaterra, esses jovens 
muçulmanos eram “rapazes britânicos comuns”.56 Nada 
em sua história passada os marcaria como perigosos; de 
fato, tudo neles permitia que esses 
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“rapazes comuns” para se encaixar perfeitamente em sua 
cidade, em seus empregos. Um deles era um habilidoso 
jogador de críquete que deixou de beber e de mulheres 
para levar uma vida mais devota. Outro era filho de um 
empresário local que administrava uma loja de peixe e 
batatas fritas. Outro era um conselheiro que trabalhava 
efetivamente com criancas deficientes e havia se tornado 
pai recentemente e mudou sua família para uma nova 
casa. 


Ao contrário dos sequestradores do 11 de setembro, que 
levantaram algumas suspeitas como estrangeiros em 
busca de treinamento de voo nos Estados Unidos, esses 
jovens eram caseiros, voando bem abaixo de qualquer 
radar da polícia. “É 


completamente fora do personagem para ele. Alguém 
deve ter feito lavagem cerebral nele e obrigá-lo a fazer 
isso”, refletiu um amigo de um deles. 


“A coisa mais aterrorizante sobre os homens-bomba é sua 
pura normalidade”, conclui Andrew Silke, especialista no 
assunto.57 Ele observa que em todos os exames forenses 
dos corpos dos homens-bomba mortos nunca houve 
vestígios de álcool ou drogas. 


Sua missáo é realizada com uma mente clara e 
dedicacáo. 


E, como vimos, sempre que um aluno atira em uma 
escola, como na Columbine High School, nos Estados 
Unidos, aqueles que achavam que conheciam os 
perpetradores geralmente relatam: “Ele era um garoto 
táo bom, de uma família respeitável. .. vocé 
simplesmente não pode acreditar que ele faria isso.” Isso 


remonta ao ponto que levantei em nosso primeiro 
capítulo - quáo bem conhecemos realmente as outras 
pessoas? - e seu corolário - quáo bem sabemos a nós 
mesmos para ter certeza de como nos comportaríamos 
em novas situações sob intensas pressões situacionais? 


O TESTE FINAL DE OBEDIÊNCIA CEGA À 
AUTORIDADE: MATAR SEUS FILHOS NO COMANDO 


Nossa extensão final da psicologia social do mal de 
experimentos artificiais de laboratório para contextos do 
mundo real chega até nós das selvas da Guiana, onde um 
líder religioso americano persuadiu mais de novecentos 
de seus seguidores a cometer suicídio em massa ou ser 
morto por seus parentes. e amigos em 28 de novembro 
de 1978. Jim Jones, o pastor das congregações do Templo 
do Povo em San 
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Francisco e Los Angeles, decidiram criar uma utopia 
socialista nesta nacáo sul-americana, onde a fraternidade 
e a tolerância seriam dominantes sobre o materialismo e 
o racismo que ele detestava nos Estados Unidos. Mas com 
o tempo e o lugar Jones foi transformado de “pai” 
espiritual e carinhoso dessa grande congregacáo 
protestante em um Anjo da Morte - uma transformacáo 
verdadeiramente cósmica de proporções luciferianas. Por 
enquanto, quero apenas estabelecer o vínculo de 
obediência à autoridade entre o laboratório do porão de 
Milgram em New Haven e este campo de matança da 
selva.58 


Os sonhos de muitos membros pobres do Templo do Povo 
por uma vida nova e melhor nesta suposta utopia foram 
demolidos quando Jones instituiu trabalho forçado 
prolongado, guardas armados, restrição total de todas as 
liberdades civis, dietas de semi-inanição e punições 
diárias que equivalem a tortura para a menor violação de 
qualquer uma de suas muitas regras. Quando parentes 
preocupados convenceram um congressista a inspecionar 
o complexo, junto com uma equipe de mídia, Jones 
providenciou para que eles fossem assassinados quando 
estavam saindo. Ele então reuniu quase todos os 
membros que estavam no complexo e fez um longo 
discurso em que os exortou a tirar a vida bebendo 
veneno, Kool-Aid com cianeto. 


Aqueles que se recusaram foram forçados a beber pelos 
guardas ou baleados tentando escapar, mas parece que a 
maioria obedeceu ao seu líder. 


Jones era certamente um egomaníaco; ele teve todos os 
seus discursos e proclamações, e até mesmo suas 
sessões de tortura gravadas em fita - incluindo este 


exercício suicida de última hora. Nele Jones distorce a 
realidade, mente, implora, faz falsas analogias, apela a 
ideologia e a vidas futuras transcendentes, e insiste 
abertamente que eles sigam suas ordens, pois sua equipe 
está distribuindo eficientemente o veneno mortal para os 
mais de novecentos membros reunidos ao redor. dele. 
Alguns trechos dessa última hora dão uma ideia das 
táticas mortíferas que ele usou para induzir à obediência 
total a uma autoridade enlouquecida: 


Por favor, traga-nos algum medicamento. É simples. É 
simples. Não há convulsões com isso [claro que há, 
especialmente para o 
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... Não tenha medo de morrer. Você verá, haverá um 
poucas pessoas desembarcam aqui. Eles vão torturar 
alguns de nossos filhos aqui. Eles vão torturar nosso povo. 
Eles vão torturar nossos idosos. Nós não pode ter isso. 


... Por favor, podemos nos apressar? Podemos apressar 
com esse medicamento? Vocé náo sabe o que fez. eu 
tentei 


.... Por favor. Pelo amor de Deus, vamos em frente. Nós 
vivemos— 


vivemos como nenhuma outra pessoa viveu e amou. Nós 
tivemos como muito deste mundo como você vai 
conseguir. Vamos apenas terminar com isto. Vamos 
acabar com a agonia disso. [Aplausos.]. 


... Quem 
quer ir com seu filho tem o direito de ir com seu filho. EU 


acho que é humano. Eu quero ir - eu quero ver vocé ir, no 
entanto. 


. . . Não é para temer. Não é para ser temido. É um amigo. 
Isso é um amigo .. . sentado lá, mostre seu amor um pelo 
outro. Vamos vá embora. Vamos embora. Vamos embora. 
[Crianças chorando.]... 


. Entregue sua vida com dignidade. Não se deite com 
lágrimas e agonia. Não há nada para a morte... .é 
apenas passar para outro avião. Não seja assim. Pare com 
essa histeria. 


. Náo 


maneira de morrermos. Devemos morrer com alguma 
dignidade. Devemos morrer com alguma dignidade. Náo 
teremos escolha. Agora temos alguns escolha . 


... Olhe crianças, é apenas algo para colocá-lo para 
descanso. Oh Deus. [Crianças chorando.].... Mãe, mãe, 
mãe, Mãe, mãe, por favor. Mãe, por favor, por favor, por 
favor. Não 


— não faça isso. Não faça isso. Entregue sua vida com seu 
filho. [A transcrição completa está disponível online; veja 
as Notas.59] 


E eles fizeram, e eles morreram pelo “pai”. O poder do 
carismático líderes tirânicos, como Jim Jones e Adolf 
Hitler, suporta até depois de fazerem coisas terríveis com 
seus seguidores, e mesmo depois de morte. Qualquer 
pequeno bem que eles possam ter feito antes de alguma 
forma passa a dominar o legado de suas más ações nas 
mentes de os fiéis. Considere o exemplo de um jovem, 
Gary Scott, que seguiu seu pai no Templo do Povo, mas foi 
expulso por sendo desobediente. Em sua declaração ao 
chamar o National Call In após a transmissão do 
programa da NPR “Father Cares: The Last of Jonestown”, 
de James Reston Jr., Gary descreve como foi punido por 
uma infracáo as regras. Ele foi espancado, chicoteado, 
abusado sexualmente e forcado a suportar seu pior medo 
de 
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tendo uma jibóia rastejando em cima dele. Mas, mais 
importante, ouca a articulacáo de sua reacáo duradoura a 
esse tormento. 


Ele odeia Jim Jones? Nem um pouco. Ele se tornou um 
“verdadeiro crente”, um “fiel seguidor”. Mesmo que seu 
pai tenha morrido em Jonestown naquela fonte de 
veneno, e ele próprio tenha sido brutalmente torturado e 
humilhado, Gary declara publicamente que ainda admira 
e até ama seu “pai” - Jim Jones. Nem mesmo o onipotente 
Partido de 1984 de George Orwell poderia honestamente 
reivindicar tal vitória. 


Agora precisamos ir além da conformidade e obediéncia a 
autoridade. 


Por mais poderosos que sejam, eles sáo apenas iniciantes. 
No confronto de potenciais perpetradores e vítimas, como 
guarda e prisioneiro, torturador e sofredor, homem- 
bomba e vítimas civis, há processos que operam para 
mudar a composição psicológica de um ou de outro. A 
desindividuação torna o perpetrador anônimo, reduzindo 
assim a responsabilidade pessoal, a responsabilidade e o 
automonitoramento. Isso permite que os perpetradores 
atuem sem limites inibitórios da consciência. A 
desumanização tira a humanidade das vítimas em 
potencial, tornando-as animais ou nada. Também 
indagaremos sobre as condições que fazem com que os 
espectadores do mal se tornem observadores passivos e 
não intrusos ativos, ajudantes ou heróis delatores. Essa 
fatia do mal da inação é realmente uma pedra angular do 
mal, porque permite que os perpetradores acreditem que 
outros que sabiam o que estava acontecendo aceitaram e 
aprovaram, mesmo que apenas pelo silêncio. 


Uma conclusáo adequada para nossa investigacáo da 
dinámica social de conformidade e obediéncia vem do 
psicólogo de Harvard Mahrzarin Banaji: 


O que a psicologia social deu a compreensáo da natureza 
humana é a descoberta de que forcas maiores do que nós 
determinam nossa vida mental e nossas ações. 


entre essas forças [está] o poder da situação social.60 
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Investigando a Dinámica Social: 
Desindividualizacáo, Desumanizacáo e o mal da 
inação 


O relato histórico dos humanos é um 
amontoado de conspirações, rebeliões, 
assassinatos, massacres, revoluções, 
banimentos, os piores efeitos que a avareza, 
facção, hipocrisia, perfídia, crueldade, raiva, 
loucura, ódio, inveja, luxúria, malícia e 
ambição poderia produzir. ... Não posso 
deixar de concluir que a maior parte de seus 
nativos é a raça mais perniciosa de pequenos 
vermes odiosos que a natureza já sofreu para 
rastejar sobre a superfície da terra. 
—Jonathan Swift, As Viagens de Gulliver 
(1727)1 


Talvez a condenação total de Jonathan Swift à nossa raça 
humana 


— de nós, Yahoos — é um pouco extremo, mas considere 
que ele escreveu essa crítica várias centenas de anos 


antes do advento dos genocídios em todo o mundo 
moderno, antes do Holocausto. Suas opiniões refletem um 
tema básico na literatura ocidental de que a 
“humanidade” sofreu uma grande queda de seu estado 
original de perfeição, começando com o ato de 
desobediência de Adão contra Deus quando sucumbiu à 
tentação de Satanás. 


O filósofo social Jean-Jacques Rousseau elaborou esse 
tema da influência corruptora das forças sociais ao 
visualizar os seres humanos como “selvagens nobres e 
primitivos”, cujas virtudes foram diminuídas pelo contato 
com a sociedade corruptora. Em total oposição a essa 
concepção de seres humanos como vítimas inocentes de 
um 
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sociedade poderosa e maligna é a visão de que as 
pessoas nascem más - 


sementes genéticas ruins. Nossa espécie é movida por 
desejos devassos, apetites ¡limitados e impulsos hostis, a 
menos que as pessoas sejam transformadas em seres 
humanos racionais, razoáveis e compassivos pela 
educacáo, religiáo e família, ou controladas pela disciplina 
imposta a eles pela autoridade do Estado. 


Onde você está neste debate antigo? Nascemos bons e 
depois corrompidos por uma sociedade má ou nascemos 
maus e redimidos por uma sociedade boa? Antes de 
votar, considere uma perspectiva alternativa. 


Talvez cada um de nós tenha a capacidade de ser santo 
ou pecador, altruísta ou egoísta, gentil ou cruel, 
dominante ou submisso, perpetrador ou vítima, 
prisioneiro ou guarda. Talvez sejam nossas circunstâncias 
sociais que determinem quais de nossos muitos modelos 
mentais, nossos potenciais, desenvolvemos. Os cientistas 
estão descobrindo que as células-tronco embrionárias são 
capazes de se tornar praticamente qualquer tipo de célula 
ou tecido e as células comuns da pele podem ser 
transformadas em células-tronco embrionárias. É tentador 
expandir esses conceitos biológicos e o que agora se sabe 
sobre a plasticidade do desenvolvimento do cérebro 
humano para a “plasticidade” da natureza humana.2 


O que somos é moldado tanto pelos amplos sistemas que 
governam nossas vidas - riqueza e pobreza, geografia e 
clima, época histórica, domínio cultural, político e 
religioso - quanto pelas situações específicas com as 
quais lidamos diariamente. Essas forças, por sua vez, 
interagem com nossa biologia e personalidade básicas. Já 


argumentei anteriormente que o potencial de perversão é 
inerente à complexidade da mente humana. 


O impulso para o mal e o impulso para o bem juntos 
constituem a dualidade mais fundamental da natureza 
humana. 


Essa concepção oferece um retrato complexo e mais rico 
do orgulho e dos enigmas nas ações humanas. 


Examinamos o poder da conformidade do grupo e da 
obediência à autoridade que pode dominar e subverter a 
iniciativa individual. Em seguida, adicionamos insights de 
pesquisas sobre os domínios da desindividualização, 
desumanização e apatia do espectador, ou o “mal da 
inação”. Esta informação completará a base para que 
possamos apreciar plenamente como pessoas comuns e 
boas - talvez até você, 
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gentil leitor - pode ser levado, as vezes, a fazer coisas 
ruins para os outros, até mesmo más ações que violam 
qualquer senso de decéncia ou moralidade comum. 


DESINDIVIDUAÇÃO: ANONIMATO E DESTRUTIVIDADE 


O romance O Senhor das Moscas , de William Golding, 
pergunta como uma simples mudanca na aparéncia 
externa de alguém pode desencadear mudancas 
dramáticas no comportamento manifesto. Bons meninos 
de coro britânicos são transformados em pequenas feras 
assassinas simplesmente pintando seus rostos. Quando a 
comida acaba em sua ilha deserta, um grupo de meninos, 
liderados por Jack Merridew, tenta matar um porco - mas 
eles não conseguem completar o ato porque matar foi 
inibido por sua moralidade cristã. Então Jack decide pintar 
seu rosto em uma máscara e, ao fazê-lo, ocorre uma 
metamorfose assustadora ao ver seu reflexo na água: Ele 
olhou com espanto, não mais para si mesmo, mas para 
um estranho incrível. 


Ele derramou a água e ficou de pé, rindo excitado. Ao lado 
da piscina, seu corpo musculoso segurava uma máscara 
que atraiu seus olhos e os espantou [os outros meninos]. 


Ele começou a dançar e sua risada se tornou um rosnado 
sedento de sangue. 


Ele saltou na direção de Bill, e a máscara era uma coisa 
por si só, atrás da qual Jack se escondia, livre da 
vergonha e da autoconsciência. 


Depois que os outros garotos da gangue de Jack também 
se disfarçam com máscaras pintadas, eles são 


prontamente capazes de “Matar o porco. Corte a garganta 
dela. 


Derrame o sangue dela.”3 Uma vez que o feito alienígena 
de matar outra criatura é realizado, eles entáo se 
divertem com a diversáo de matar animais e seus 
inimigos humanos, principalmente o menino intelectual 
apelidado de “Porquinho”. O poder faz o certo, e todo o 
inferno comeca quando Ralph, o líder dos bons garotos, é 
cacado pelo rebanho. 


Existe alguma validade psicológica na nocáo de que 
disfarcar a aparéncia externa pode infectar drasticamente 
os processos comportamentais? Tentei responder a essa 
pergunta com um conjunto de 


Machine Translated by Google 


estudos que ajudaram a estimular um novo campo de 
investigação sobre a psicologia da desindividualização e 
do comportamento anti-social.4 


O comportamento chocante de mulheres anônimas 


O procedimento básico neste primeiro experimento 
envolveu fazer com que estudantes universitárias 
acreditassem que estavam aplicando uma série de 
choques elétricos dolorosos em outras mulheres, sob o 
pretexto de uma 


“história de capa” crível. Eles teriam várias oportunidades 
de chocar cada uma das outras duas jovens que viram e 
ouviram por trás de um espelho de mão única. Metade 
dos estudantes voluntários foram aleatoriamente 
designados para uma condição de anonimato, ou 
desindividualização, metade para uma condição em 
que sua identidade se tornasse saliente, ou 
individuação. 


Os quatro sujeitos estudantes universitários, em cada um 
dos dez grupos de desindividualização testados 
separadamente, tiveram sua aparência oculta por 
capuzes e jalecos soltos e grandes, seus nomes 
substituídos por números, de um a quatro. O 
experimentador os tratou como um grupo anônimo, não 
como indivíduos. Esses procedimentos foram realizados 
supostamente para mascarar seu comportamento não 
verbal para que outros não pudessem detectar suas 
reações. O grupo de comparação, por outro lado, recebeu 
crachás que ajudaram a fazê-los se sentirem únicos, mas 
todo o resto foi o mesmo para eles e para os grupos 
desindividualizados. Tanto os sujeitos desindividualizados 
quanto os de comparação estavam em grupos de quatro 


mulheres, e ambos foram solicitados a chocar 
repetidamente cada uma das duas mulheres “vítimas” ao 
longo de vinte tentativas. 


A reportagem de capa era que as mulheres-alvo eram 
sujeitos em um estudo de criatividade sob estresse. O 
trabalho de nossos participantes era estressá-los 
administrando choques elétricos dolorosos enquanto eu, 
como o experimentador na sala ao lado, também atrás do 
espelho, aplicava o teste de criatividade. 


Ao contrário do paradigma de Milgram, náo havia 
autoridade para pressioná-los diretamente a agir 
agressivamente, aplicando esses choques dolorosos, 
porque eu não interagi com eles durante os episódios de 
choque. Os alunos podiam me ver pela janela de 
observação junto com cada uma das duas mulheres na 
suposta criatividade 
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estudar. Além disso, náo houve pressáo de conformidade 
do grupo exercida sobre eles porque eles náo interagiam 
uns com os outros, estando em cubículos separados 
adjacentes um ao outro. Por fim, náo houve sequer 
pressão sobre eles para que realizassem a tarefa para não 
violar a fundamentacáo do estudo. Se qualquer um dos 
quatro membros do grupo desse um choque, a mulher 
alvo agiria magoada, entáo haveria estresse suficiente 
induzido para impactar sua criatividade. 


Assim, náo chocar náo seria nem desobediente nem 
confrontador - 


alguém poderia ser apenas um observador passivo do 
choque dos companheiros em vez de um perpetrador 
ativo. 


O comportamento de interesse foi a duracáo do choque 
administrado 


- quanto tempo cada aluno continuou a pressionar o 
botáo de choque depois que o sinal de pronto para 
choque apareceu. A decisáo deles náo era apertar o botáo 
de choque, mas com que rapidez tirar o dedo do botáo ou 
manté-lo pressionado e aplicar choques mais longos nas 
vítimas. Claro, eles poderiam optar por náo seguir as 
instruções e se recusar a pressionar o interruptor de 
choque (ninguém nunca fez isso). 


Uma das mulheres cúmplices foi retratada como muito 
legal, a outra como “vadia”, em suas entrevistas 
gravadas. Isso foi feito para criar atitudes divergentes em 
relação a eles nas mentes de seus “indutores de 
estresse”. Na verdade, ambos eram colegas de pesquisa, 
treinados para agir como se estivessem com dor quando 


uma luz de choque se acendesse e para dar uma 
performance convincente que os alunos da outra sala 
pudessem testemunhar. 


Antes do início do experimento, cada um dos alunos do 
estudo recebeu uma amostra do choque doloroso (de 75 
volts) para que soubessem que iria doer - mas é claro que 
nenhum choque foi realmente aplicado no experimento. 
Para cada uma das vinte tentativas, as mulheres tiveram 
que decidir se e por quanto tempo administrariam esse 
nível padráo de choque doloroso a uma mulher que 
aparentemente estava sofrendo por causa de suas ações. 
Então, depois que a primeira mulher-alvo foi embora, ela 
foi substituída pela segunda mulher-alvo para mais uma 
rodada de vinte testes de choque. Como cada membro 
dos grupos experimentais e de comparação de quatro 
pessoas foi testado em cubículos individuais adjacentes, 
seus “colegas de equipe” não poderiam influenciar 
diretamente 
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Seu comportamento. No entanto, eles tinham a sensacáo 
de estar em um grupo por terem estado juntos 
inicialmente enquanto ouviam juntos as gravações em 
fita. É importante notar que, exceto pela manipulação do 
anonimato versus identificabilidade, tudo no estudo foi 
idêntico para ambos os grupos. 


Os resultados foram claros: as mulheres na condição de 
desindividualização causaram duas vezes mais choque 
em ambas as vítimas do que as mulheres de comparação 
que foram aleatoriamente designadas para a condição de 
individuação. Além disso, as mulheres que foram 
anônimas chocaram igualmente as duas vítimas, uma que 
eles classificaram anteriormente como agradável e a 
outra que classificaram como desagradável. Não 
importava o que eles sentiram anteriormente sobre eles, 
uma vez que eles colocaram o dedo no gatilho. Eles 
também aumentaram o tempo de choque para ambos ao 
longo das vinte tentativas, mantendo o dedo cada vez 
mais pressionado no interruptor de choque enquanto suas 
vítimas se contorciam e gemiam bem diante deles. Em 
contraste, as mulheres individuadas discriminaram entre 
os alvos agradáveis e desagradáveis, chocando menos a 
mulher agradável ao longo do tempo do que a 
desagradável. 


O fato de as mulheres anônimas terem ignorado seu 
gosto ou desgosto anterior pelas duas mulheres-alvo 
quando tiveram a chance de prejudicá-las fala de uma 
mudança dramática em sua mentalidade quando estão 
nesse estado psicológico de desindividualização. A 
escalada do choque, com repetidas oportunidades de 
administrar suas dolorosas consequências, parece ser um 


efeito ascendente da excitacáo emocional que está sendo 
experimentada. O 


comportamento agitado torna-se auto-reforcador, cada 
acáo estimulando uma próxima reacáo mais forte e 
menos controlada. Experimentalmente, náo vem de 
motivos sádicos de querer prejudicar os outros, mas sim 
da sensacáo energizante de dominacáo e controle sobre 
os outros naquele momento. 


Este paradigma básico foi repetido com resultados 
comparáveis em uma série de estudos de laboratório e de 
campo, usando máscaras de desindividualização, 
administrando ruído branco ou jogando bolas de isopor 
nas vítimas alvo, e com militares do Exército belga, bem 
como com crianças em idade escolar e um variedade de 
estudantes universitários. Escaladas semelhantes de 
choque ao longo do tempo também foram encontradas 
em 
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um estudo em que professores-choques deveriam estar 
educando seus alunos-vítimas - eles também entregavam 
níveis crescentes de choque nas sess0es de 
treinamento.5 


O Experimento da Prisão de Stanford, como você se 
lembra, contou com óculos de sol refletivos prateados 
para os guardas e funcionários, juntamente com 
uniformes de estilo militar padrão. Uma conclusão 
importante deriva desse corpo de pesquisa: qualquer 
coisa, ou qualquer situação, que faça as pessoas se 
sentirem anônimas, como se ninguém soubesse quem 
elas são ou se importasse em saber, reduz seu senso de 
responsabilidade pessoal, criando assim o potencial para 
ações malignas. Isso se torna especialmente verdadeiro 
quando um segundo fator é adicionado: se a situação ou 
alguma agência lhes der permissão para se envolver em 
ações anti-sociais ou violentas contra outros, como 
nesses cenários de pesquisa, as pessoas estão prontas 
para a guerra. Se, em vez disso, a situação transmite 
apenas uma redução do egocentrismo com o anonimato e 
encoraja o comportamento pró-social, as pessoas estão 
prontas para fazer amor. (O anonimato em ambientes de 
festas geralmente contribui para festas mais engajadas 
socialmente.) Assim, a visão de William Golding sobre 
anonimato e agressão era psicologicamente válida — mas 
de maneiras mais complexas e interessantes do que ele 
descreveu. 


Claro, este meu manto muda minha disposição. 
—William Shakespeare, O Conto de Inverno 


O anonimato pode ser conferido a outras pessoas não 
apenas com máscaras, mas também pela forma como as 


pessoas são tratadas em determinadas situações. Quando 
os outros o tratam como se vocé náo fosse um indivíduo 
único, mas apenas um “outro” indiferenciado sendo 
processado pelo Sistema, ou sua existéncia é ignorada, 
vocé se sente anónimo. A sensacáo de falta de 
identificacáo pessoal também pode induzir um 
comportamento antissocial. 


Quando um pesquisador tratou voluntários de pesquisa 
de estudantes universitários humanamente ou como 
“cobaias” em um experimento, adivinhe quem o roubou 
quando ele náo estava olhando? Mais tarde, esses alunos 
encontraram 
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sozinhos na sala do professor-pesquisador com a 
oportunidade de roubar moedas e canetas de uma tigela 
cheia delas. Aqueles que estavam na condicáo de 
anonimato roubavam com muito mais frequéncia do que 
os alunos tratados com humanidade.6 A bondade pode 
ser mais do que sua própria recompensa. 


Agressáo de Halloween por criancas em idade 
escolar O que acontece quando as criancas váo a uma 
festa de Halloween incomum, onde vestem fantasias e 
recebem permissáo do professor para jogar jogos 
agressivos por prémios? O anonimato mais a 
oportunidade de agressáo levará as criancas a se 
envolverem mais em agressões ao longo do tempo? 


Criancas do ensino fundamental participaram de uma 
festa especial e experimental de Halloween dada por seu 
professor e supervisionada por um psicólogo social, Scott 
Fraser.7 Havia muitos jogos para jogar, e as criancas 
podiam ganhar fichas para cada jogo que ganhavam. 
Esses tokens podem ser trocados por presentes no final 
da festa. Quanto mais fichas vocé ganhasse, melhores 
seriam os brinquedos que você poderia obter, então a 
motivação para ganhar o maior número possível de fichas 
era alta. 


Metade dos jogos eram de natureza não agressiva e 
metade envolvia confrontos entre duas crianças para 
alcançar a meta. Por exemplo, um jogo não agressivo 
pode ter alunos individuais tentando recuperar 
rapidamente um pufe em um tubo, enquanto um jogo 
potencialmente agressivo envolveria dois alunos 
competindo para ser o primeiro a tirar aquele pufe do 
tubo. A agressão observada tipicamente envolvia os 
competidores empurrando e empurrando uns aos outros. 


Náo era muito extremo, mas era característico dos 
primeiros encontros físicos entre criancas. 


O desenho experimental utilizou apenas um grupo, no 
qual cada crianca serviu como seu próprio controle. Esse 
procedimento é conhecido como formato ABA - pré-linha 
de base/alteracáo introduzida/pós-linha de base. 


As criancas jogaram primeiro os jogos sem fantasias (A), 
depois com fantasias (B), e novamente sem fantasias (A). 
Inicialmente, enquanto os jogos eram realizados, a 
professora disse que as fantasias estavam no 
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forma para que eles comecassem a diversáo enquanto 
esperavam que eles chegassem. 


Entáo, quando as fantasias chegaram, elas foram 
colocadas em salas diferentes para que as identidades 
das criancas náo fossem conhecidas umas das outras, e 
elas jogaram as mesmas brincadeiras, mas agora 
fantasiadas. Na terceira fase, as fantasias foram retiradas 
(supostamente para serem entregues a outras criancas 
em outras festas) e as brincadeiras continuaram como na 
primeira fase. Cada fase dos jogos durou cerca de uma 
hora. 


Os dados são um testemunho impressionante do poder do 
anonimato. 


A agressão entre esses jovens escolares aumentou 
significativamente assim que colocaram as fantasias. A 
porcentagem do tempo total que essas crianças jogaram 
OS jogos agressivos mais que dobrou em relação à média 
inicial do nível básico, passando de 42% (em A) para 86% 
(em B). Igualmente interessante foi o segundo grande 
resultado: a agressão teve um alto retorno negativo. 
Quanto mais tempo uma criança passava envolvida nos 
jogos agressivos, menos fichas ela ganhava durante 
aquela fase da festa. Ser agressivo custou as crianças a 
perda de fichas. Atuar nos jogos agressivos levou mais 
tempo do que nos jogos não agressivos e apenas um dos 
dois competidores poderia ganhar, portanto, no geral, 
sendo agressivo perdeu prêmios de valor. No entanto, isso 
não importava quando as crianças estavam fantasiadas e 
anônimas. O menor número de fichas ganhas foi durante 
a segunda fase, anonimato B, onde a agressão foi maior; 
apenas uma média de 31 tokens foram ganhos, em 
comparação com 58 tokens na fase A. 


Um terceiro achado importante foi que não houve 
transferência de comportamento agressivo do nível alto 
na fase B para o último nível da fase A, que era 
comparável à fase A inicial. A porcentagem de atos 
agressivos caiu para 36% e o número de fichas ganhas 
subiu para 79. Assim, podemos concluir que a mudança 
de comportamento provocada pelo anonimato não criou 
uma mudança de disposição interna, mas apenas uma 
mudança de resposta externa. Mude a situação e o 
comportamento muda de forma sincronizada. O uso desse 
design ABA também torna aparente que o anonimato 
percebido foi suficiente para alterar drasticamente o 
comportamento em cada período de tempo. O anonimato 
facilitou a agressão, embora as consequências dessa 
agressão física não fossem do melhor interesse imediato 
da criança de ganhar fichas trocáveis por multa 
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prêmios. A agressão tornou-se sua própria recompensa. 
Gols distantes ficaram em segundo plano para “a 
diversão e os jogos” do momento presente. 


(Veremos um fenômeno semelhante operando em alguns 
dos abusos de Abu Ghraib.) 


Em um estudo de campo relacionado, os truques ou 
travessuras do Halloween que visitavam as casas locais 
em suas próprias fantasias eram mais propensos a roubar 
guloseimas quando eram anônimos do que quando 
identificáveis. Amigos dos pesquisadores colocaram 
tigelas cheias de doces e outras com moedas, cada uma 
com a etiqueta “Pegue uma”. 


Ultrapassar esse limite constituía uma transgressão, um 
roubo. Algumas crianças chegaram sozinhas, outras em 
grupos de amigos. Na condição anônima, o proprietário 
deixou evidente que não sabia quem eram. Com suas 
identidades escondidas por suas fantasias, a maioria dos 
grupos roubou os doces e o dinheiro (assim como os 
universitários do estudo em que foram tratados como 
“cobaias”). Isso contrastava com a condição não 
anônima, em que o anfitrião adulto havia pedido que 
revelassem sua identidade por trás de suas máscaras.8 


Entre as mais de setecentas crianças estudadas nessa 
situação natural, foram encontradas mais transgressões 
quando estavam em grupos anônimos (57%) do que 
quando anônimas e sozinhas (21%). Ocorreram menos 
transgressões quando crianças não anônimas estavam 
sozinhas (8%) do que quando estavam em grupos de 
outras pessoas não anônimas (21%). Mesmo quando 
sozinhos e identificáveis, a tentação de dinheiro fácil e 
guloseimas deliciosas era grande demais para algumas 


criancas deixarem passar. No entanto, adicionar a 
dimensão do anonimato total transformou essa tentação 
singular em uma paixão avassaladora para a maioria das 
crianças de pegar todas as guloseimas que podiam. 


Sabedoria cultural: como fazer guerreiros matarem 
na guerra, mas Não em casa 


Deixemos o laboratório e as brincadeiras das festas 
infantis para voltar ao mundo real, onde essas questões 
de anonimato e violência podem ganhar significados de 
vida ou morte. Especificamente, vamos 


Machine Translated by Google 


veja as diferencas entre as sociedades que váo a guerra 
sem que os jovens guerreiros do sexo masculino mudem 
sua aparéncia e aquelas que sempre incluem 
transformações rituais de aparência pintando rostos e 
corpos ou mascarando os guerreiros (como em O Senhor 


das Moscas). Uma mudança na aparência externa faz 
uma diferença significativa em como os inimigos em 
guerra são tratados? 


Um antropólogo cultural, RJ Watson,9 fez essa pergunta 
depois de ler meu trabalho anterior sobre 
desindividualização. Sua fonte de dados foram os 
Arquivos da Área de Relações Humanas, onde são 
arquivadas informações sobre culturas ao redor do mundo 
na forma de relatórios de antropólogos, missionários, 
psicólogos e outros. 


Watson encontrou dois dados sobre sociedades em que os 
guerreiros mudaram ou não sua aparência antes de ir 
para a guerra e a extensão em que mataram, torturaram 
ou mutilaram suas vítimas, uma variável dependente 
decididamente mortal - o máximo em medidas de 
resultado. 


Os resultados são uma confirmação impressionante da 
previsão de que o anonimato promove o comportamento 
destrutivo - quando também é dada permissão para se 
comportar de maneiras agressivas que normalmente são 
proibidas. A guerra fornece a permissão 
institucionalmente aprovada para matar ou ferir os 
adversários. Este investigador descobriu que, das vinte e 
três sociedades para as quais esses dois conjuntos de 
dados estavam presentes, quinze guerreiros mudaram 
sua aparência. Eram as sociedades mais destrutivas; 


totalmente 80 por cento deles (doze de quinze) 
brutalizaram seus inimigos. Por outro lado, em sete das 
oito sociedades em que os guerreiros náo mudaram sua 
aparéncia antes de ir para a batalha, eles náo se 
envolveram em tal comportamento destrutivo. Outra 
maneira de analisar esses dados é que 90% das vezes em 
que as vítimas de batalha foram mortas, torturadas ou 
mutiladas, foi por guerreiros que primeiro mudaram sua 
aparéncia e se desindividualizaram. 


A sabedoria cultural dita que um ingrediente-chave para 
transformar jovens normalmente náo agressivos em 
guerreiros que podem matar sob comando é primeiro 
mudar sua aparéncia externa. A maioria das guerras sáo 
sobre homens velhos persuadindo jovens a ferir e matar 
outros jovens como eles. Para os jovens, fica mais fácil 
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fazer isso se primeiro mudarem de aparéncia, alterando 
sua fachada externa habitual, colocando uniformes ou 
máscaras militares ou pintando seus rostos. Com o 
anonimato assim proporcionado, saem sua habitual 
compaixão interna e preocupação pelos outros. Quando a 
guerra é vencida, a cultura entáo dita que os guerreiros 
retornem ao seu status de paz. Essa transformação 
reversa é prontamente realizada fazendo com que os 
guerreiros removam seus uniformes, tirem suas 
máscaras, lavem a tinta e retornem a sua antiga 
personalidade e comportamento pacífico. Em certo 
sentido, é como se eles estivessem em um ritual social 
macabro, usando sem saber o paradigma ABA do 
experimento de Halloween de Fraser. Pacífico quando 
identificável, assassino quando anónimo, pacífico 
novamente quando retornado à condição identificável. 


Certos ambientes transmitem uma sensação de 
anonimato transitório naqueles que vivem ou se 
comportam em seu meio, sem alterar sua aparência 
física. Para demonstrar o impacto do anonimato do lugar 
na facilitação do vandalismo urbano, minha equipe de 
pesquisa fez um simples estudo de campo. Lembre-se do 
capítulo 1 


que abandonamos carros nas ruas perto do campus da 
Universidade de Nova York no Bronx, Nova York, e perto 
do campus da Universidade de Stanford em Palo Alto, 
Califórnia. Fotografamos e filmamos atos de vandalismo 
contra esses carros, que estavam claramente 
abandonados (placas retiradas, capôs levantados). No 
anonimato do cenário do Bronx, várias dezenas de 
transeuntes, na rua ou em carros, pararam para 
vandalizar o carro em quarenta e oito horas. A maioria 


eram adultos razoavelmente bem vestidos, que 
despojaram o carro de quaisquer itens valiosos ou 
simplesmente o destruíram - tudo durante o dia. Por outro 
lado, ao longo de uma semana, nenhum transeunte se 
envolveu em qualquer ato de vandalismo contra o carro 
abandonado em Palo Alto. Esta demonstracáo foi a única 
evidéncia empírica citada em apoio a 


“Teoria das Janelas Quebradas” do crime urbano. As 
condições ambientais contribuem para que alguns 
membros da sociedade se sintam anónimos, que ninguém 
na comunidade dominante saiba quem eles sáo, que 
ninguém reconhece sua individualidade e, portanto, sua 
humanidade. Quando isso acontece, contribuímos para 
sua transformacáo em potenciais vándalos e assassinos. 
(Para completo 
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detalhes desta pesquisa e da Broken Windows Theory, 
consulte nosso site do Efeito Lúcifer.) 


A desindividuação transforma nossa natureza 
apolínea em uma natureza dionisíaca 


Vamos supor que o lado “bom” das pessoas é a 
racionalidade, ordem, coerência e sabedoria de Apolo, 
enquanto o lado “ruim” é o caos, a desorganização, a 
irracionalidade e o núcleo libidinoso de Dioniso. O traço 
central apolíneo é a coação e a inibição do desejo; ele se 
opõe ao traço dionisíaco de liberação desinibida e luxúria. 
As pessoas podem se tornar más quando estão enredadas 
em situações em que os controles cognitivos que 
geralmente orientam seu comportamento de maneiras 
socialmente desejáveis e pessoalmente aceitáveis são 
bloqueados, suspensos ou distorcidos. A suspensão do 
controle cognitivo tem múltiplas consequências, entre 
elas a suspensão de: consciência, autoconsciência, senso 
de responsabilidade pessoal, obrigação, compromisso, 
responsabilidade, moralidade, culpa, vergonha, medo e 
análise de suas ações em cálculos de custo-benefício . 


As duas estratégias gerais para realizar essa 
transformação são: (a) reduzir os indícios de 
responsabilidade social do ator (ninguém sabe quem eu 
sou ou se importa) e (b) reduzir a preocupação com a 
autoavaliação do ator. A primeira elimina a preocupação 
com a avaliação social, com a aprovação social, fazendo 
isso fazendo com que o ator se sinta anônimo - o 
processo de desindividualização. 


É eficaz quando se está funcionando em um ambiente 
que transmite anonimato e difunde a responsabilidade 
pessoal. A segunda estratégia interrompe o 


automonitoramento e o monitoramento da consisténcia, 
confiando em táticas que alteram o estado de consciéncia 
de alguém. Isso é realizado por meio do consumo de 
álcool ou drogas, despertando emoções fortes, 
engajando-se em ações hiperintensas, entrando em uma 
orientação expandida do tempo presente, onde não há 
preocupação com o passado ou o futuro, e projetando a 
responsabilidade para os outros, em vez de para dentro 
de si mesmo. 


A desindividuação cria um estado psicológico único no 
qual o comportamento fica sob o controle da situação 
imediata. 
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demandas e impulsos biológicos e hormonais. A acáo 
substitui o pensamento, a busca do prazer imediato 
domina a gratificação adiada e as decisões 
conscientemente contidas dão lugar a respostas 
emocionais irracionais. Um estado de excitação é muitas 
vezes um precursor e uma consequência da 
desindividualização. Seus efeitos são amplificados em 
situações novas ou não estruturadas, onde os hábitos de 
resposta típicos e os traços de caráter são anulados. A 
vulnerabilidade de uma pessoa a modelos sociais e pistas 
situacionais é aumentada; portanto, torna-se tão fácil 
fazer amor quanto fazer guerra 


— tudo depende do que a situação exige ou provoca. No 
extremo, não há senso de certo e errado, nenhum 
pensamento de culpa por atos ilegais ou inferno por atos 
imorais.10 Com as restrições internas suspensas, O 
comportamento está totalmente sob controle situacional 
externo; o externo domina o interno. O que é possível e 
disponível domina o que é certo e justo. A bússola moral 
de indivíduos e grupos perdeu então sua polaridade. 


A transição das mentalidades apolíneas para as 
dionisiacas pode ser rápida e inesperada, fazendo com 
que pessoas boas façam coisas ruins, pois vivem 
temporariamente no presente expandido sem se 
preocupar com as consequências futuras de seus atos. As 
restrições usuais à crueldade e aos impulsos libidinais se 
dissolvem nos excessos da desindividualização. É como se 
houvesse um curto-circuito no cérebro, cortando as 
funções de planejamento e tomada de decisão do córtex 
frontal, enquanto as porções mais primitivas do sistema 
límbico do cérebro, especialmente seu centro de emoção 
e agressão na amígdala, assumem o controle. 


O Efeito Mardi Gras: Desindividualizacáo Comunal 
como Extase 


Na Grécia antiga, Dionísio era único entre os deuses. Ele 
foi visto como criando um novo nível de realidade que 
desafiava as suposições e modos de vida tradicionais. Ele 
representou tanto uma forca para a libertacáo do espírito 
humano de seu confinamento sério no discurso racional e 
planejamento ordenado, quanto uma força de destruição: 
luxúria sem limites e prazer pessoal sem controles 
sociais. 


Dionísio era o deus da embriaguez, o deus da insanidade, 
o deus do frenesi sexual e da luxúria da batalha. O 
domínio de Dionísio inclui todos 
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estados de ser que acarretam a perda da autoconsciéncia 
e da racionalidade, a suspensão do tempo linear e o 
abandono do eu aqueles impulsos da natureza humana 
que derrubam códigos de comportamento e 
responsabilidade pública. 


O Mardi Gras tem suas origens como uma cerimónia pagá 
pré-cristá agora reconhecida pela Igreja Católica Romana 
como ocorrendo na terca-feira (terca-feira gorda ou terca- 
feira de carnaval) pouco antes da quarta-feira de cinzas. 
Esse dia santo marca o início do tempo litúrgico cristáo da 
Quaresma com seus sacrifícios pessoais e abstinéncia que 
leva ao domingo de Páscoa, quarenta e seis dias depois. 
As celebrações do Mardi Gras começam na Festa da 
Décima Segunda Noite da Epifania, quando os trés reis 
visitaram o recém-nascido Jesus Cristo. 


Na prática, o Mardi Gras celebra o excesso de busca de 
prazeres libidinosos, de viver o momento, de “vinho, 
mulheres e música”. Cuidados e obrigações são 
esquecidos enquanto os celebrantes se entregam à sua 
natureza sensual em folias comunitárias. É uma festa 
bacanal que afrouxa o comportamento de suas restrições 
usuais e ações baseadas na razão. No entanto, há sempre 
a consciência pré-consciente de que essa celebração é 
transitória, logo será substituída por limites ainda maiores 
do que o habitual aos prazeres e vícios pessoais com o 
advento da Quaresma. O “efeito Mardi Gras” envolve 
abandonar temporariamente as restrições cognitivas e 
morais tradicionais sobre o comportamento pessoal 
quando parte de um grupo de foliões com a mesma 
opinião se dedica a se divertir agora sem se preocupar 
com as consequências e responsabilidades subsequentes. 
É a desindividualização na ação grupal. 


DESHUMANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO MORAL 


A desumanização é a construção central em nossa 
compreensão da 


“desumanidade do homem para com o homem”. A 
desumanização ocorre sempre que alguns seres humanos 
consideram outros seres humanos como excluídos da 
ordem moral de ser uma pessoa humana. Os objetos 
desse processo psicológico perdem seu status humano 
aos olhos de seus desumanizadores. Ao identificar certos 
indivíduos ou grupos como estando fora da esfera da 
humanidade, os agentes desumanizadores suspendem a 
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moralidade que normalmente pode governar ações 
racionais em relação a seus semelhantes. 


A desumanização é um processo central no preconceito, 
racismo e discriminação. 


A desumanização estigmatiza os outros, atribuindo-lhes 
uma “identidade mimada”. 


Por exemplo, o sociólogo Erving Goffman11 descreveu o 
processo pelo qual os deficientes são desacreditados 
socialmente. Eles não se tornam totalmente humanos e, 
portanto, contaminados. 


Sob tais condições, torna-se possível que pessoas 
normais, moralmente corretas e até mesmo idealistas 
realizem atos de crueldade destrutiva. Não responder às 
qualidades humanas de outras pessoas automaticamente 
facilita ações desumanas. 


A regra de ouro então fica truncada: “Faça aos outros o 
que você faria”. É mais fácil ser insensível ou rude com 
“objetos” desumanizados, ignorar suas exigências e 
súplicas, usá-los para seus próprios propósitos, até 
mesmo destruí-los se forem irritantes.12 


Um general japonês relatou que foi fácil para seus 
soldados massacrarem brutalmente civis chineses 
durante a invasão da China pelo Japão antes da Segunda 
Guerra Mundial, “porque pensávamos neles como coisas, 
não como pessoas como nós”. Isso obviamente aconteceu 
durante o “Estupro de Nanquim” em 1937. Lembre-se da 
descrição (no capítulo 1) dos tutsis pela mulher que 
orquestrou muitos dos estupros deles — eles não 
passavam de “insetos”, “baratas”. Da mesma forma, o 


genocídio nazista dos judeus comecou primeiro criando 
através de filmes de propaganda e cartazes uma 
percepcáo nacional desses seres humanos como formas 
inferiores de vida animal, como vermes, como ratos 
vorazes. Os muitos linchamentos de negros por multidões 
de brancos nas cidades dos Estados Unidos também náo 
foram considerados crimes contra a humanidade por 
causa da estigmatização deles como apenas “negros”. 


Por trás do massacre de My Lai de centenas de civis 
vietnamitas inocentes por soldados americanos estava O 
rótulo desumanizante de “gooks” que os soldados tinham 
para todos aqueles asiáticos de aparéncia diferente.14 Os 
“gooks” de ontem tornaram-se os “hajjis” de hoje e 
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“cabeças de toalha” na Guerra do Iraque, quando um 
novo corpo de soldados deprecia esses cidadãos e 
soldados de aparência diferente. “Você meio que tenta 
bloquear o fato de que eles são seres humanos e vê-los 
como inimigos”, disse o sargento Mejia, que se recusou a 
voltar à ação no que considerava uma guerra abominável. 
“Você os chama de 'hajis', sabe? 


Vocé faz todas as coisas que tornam mais fácil lidar com 
matá-los e maltratá-los.”15 


Que tais rótulos e suas imagens associadas podem ter 
poderosos efeitos motivadores foi demonstrado em um 
fascinante experimento controlado de laboratório 
(mencionado no capítulo 1, elaborado aqui). 


Desumanizacáo Experimental: Faculdade de 
Animalizacáo Alunos 


Meu colega da Universidade de Stanford, Albert Bandura, 
e seus alunos projetaram um experimento poderoso que 
demonstra com elegáncia o poder dos rótulos 
desumanizadores para promover danos contra os 
outros.16 


Setenta e dois voluntários do sexo masculino de 
faculdades próximas foram divididos em “equipes de 
supervisão” de três membros, cuja tarefa era punir a 
tomada de decisão inadequada de outros estudantes 
universitários que supostamente serviam como um grupo 
de tomadores de decisão. Os verdadeiros sujeitos do 
estudo foram, é claro, os alunos desempenhando o papel 
de supervisores. 


Em cada um dos vinte e cinco julgamentos de barganha, 
os supervisores ouviram a equipe de tomada de decisão 
(supostamente em uma sala adjacente) supostamente 
formulando decisões coletivas. Os supervisores 
receberam informações que usaram para avaliar a 
adequação da decisão em cada ensaio. Sempre que uma 
má decisão era tomada, cabia a essa equipe de 
supervisão punir o erro aplicando um choque. Eles 
poderiam escolher a intensidade do choque de um nível 
leve de 1 a um nível máximo de 10 em qualquer 


tentativa, que todos os membros da equipe de tomada de 
decisáo receberiam. 


Os supervisores foram informados de que participantes de 
diferentes origens sociais foram incluídos neste projeto 
para aumentar sua generalidade, 
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mas Cada grupo de tomadores de decisáo era composto 
por pessoas com atributos semelhantes. Isso foi feito para 
que os rótulos positivos ou negativos que logo seriam 
aplicados a eles valessem para todo o grupo. 


Os pesquisadores variaram duas características dessa 
situação básica: como as “vítimas” eram rotuladas e quão 
pessoalmente responsáveis eram os supervisores pelos 
choques que administravam. Os voluntários foram 
aleatoriamente designados para três condições de 
rotulagem - 


desumanizada, humanizada ou neutra - e duas condições 
de responsabilidade - individualizada ou difusa. 


Vamos primeiro considerar como a rotulagem foi imposta 
e seus efeitos. 


Depois veremos como funcionavam as variações de 
responsabilidade. 


Depois de se estabelecer no estudo, cada grupo de 
participantes acreditou estar ouvindo uma conversa pelo 
interfone entre o assistente de pesquisa e o pesquisador 
sobre os questionários que os tomadores de decisão 
supostamente haviam preenchido. O assistente observou 
em um breve aparte que as qualidades pessoais exibidas 
por esse grupo confirmavam a opinião da pessoa por 
quem foram recrutados. Na condição 


desumanizada , os tomadores de decisão eram 
caracterizados como “um bando animalesco e podre”. Por 
outro lado, na condição humanizada , 


eles foram caracterizados como um “grupo perceptivo, 
compreensivo e humanizado”. Nenhuma referéncia 
avaliativa foi feita sobre aqueles na terceira condição 
neutra . 


Deve ficar claro que os participantes nunca interagiram 
com suas vítimas de choque e, portanto, não puderam 
fazer tais avaliações pessoalmente ou avaliar sua 
adequação. Os rótulos eram atribuições de segunda mão 
feitas a outros jovens universitários, supostamente 
também voluntários desempenhando um papel designado 
nessa situação. Então, os rótulos tiveram algum efeito 
sobre como esses estudantes universitários puniam 
aqueles que supostamente supervisionavam? (Na 
verdade, não havia “outros” reais, apenas feedback de 
fita padronizado.) De fato, os rótulos pegaram e tiveram 
um grande impacto na medida em que os alunos puniam 
seus orientados. Aqueles rotulados de maneira 
desumanizante, como “animais”, foram chocados mais 
intensamente, e seu nível de choque aumentou 
linearmente ao longo de dez tentativas. Isto 
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também subiu cada vez mais alto ao longo das tentativas, 
até uma média de 7 de um máximo de 10 para cada 
grupo de participantes. Aqueles rotulados como “legais” 
receberam a menor quantidade de choque, enquanto o 
grupo neutro e náo rotulado caiu no meio desses dois 
extremos. 


Além disso, durante o primeiro teste, náo houve diferenca 
entre os trés tratamentos experimentais no nível de 
choque administrado - todos eles administraram o 
mesmo nível baixo de choque. 


Se o estudo tivesse terminado entáo, a conclusáo teria 
sido que os rótulos náo faziam diferenca. No entanto, a 
cada tentativa sucessiva, a medida que os erros dos 
tomadores de decisáo se multiplicavam, os níveis de 
choque dos trés grupos divergiam. Aqueles que chocavam 
os chamados animais os chocavam mais intensamente ao 
longo do tempo, um resultado comparável ao nível de 
choque crescente das estudantes universitárias 
desindividualizadas em meu estudo anterior. Esse 
aumento na resposta agressiva ao longo do tempo, com a 
prática ou com a experiéncia ilustra um efeito de auto- 
reforco. Talvez o prazer náo esteja tanto em infligir dor, 
mas na sensacáo de poder e controle que se sente em tal 
situação de domínio - dar aos outros o que eles merecem. 
Os pesquisadores apontam para o poder desinibidor de 
rotular para despojar outras pessoas de suas qualidades 
humanas. 


No lado positivo deste estudo, essa mesma rotulagem 
arbitrária também resultou em outros sendo tratados com 
maior respeito se alguém com autoridade os rotulou 
positivamente. Aqueles percebidos como “bonzinhos” 
foram os menos prejudicados. Assim, o poder da 


humanizacáo para contrariar a punitividade é de igual 
significado teórico e social como o fenómeno da 
desumanizacáo. Há uma mensagem importante aqui 
sobre o poder das palavras, rótulos, retórica e rotulacáo 
estereotipada, para serem usadas para o bem ou para o 
mal. Precisamos reformular a rima infantil “Paus e pedras 
podem quebrar meus ossos, mas nomes nunca me 
machucaráo”, para alterar a última frase para 


“mas nomes ruins podem me matar, e os bons podem me 
confortar”. 


Finalmente, e as variações de responsabilidade pelo 
nível de choque que estava sendo administrado? Níveis 
significativamente mais altos de choque foram dados 
quando os participantes acreditavam que o nível de 
choque era uma resposta média de sua equipe, e não 
quando era o nível direto da decisão pessoal de cada 
indivíduo. Como nós vimos 
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antes, a difusáo da responsabilidade, sob qualquer forma 
que assuma, diminui a inibicáo de prejudicar os outros. 
Como se poderia prever, os níveis mais altos de choque - 
e dano antecipado - foram administrados tanto quando os 
participantes se sentiram menos responsáveis 
pessoalmente quanto quando suas vítimas foram 
desumanizadas. 


Quando a equipe de pesquisa de Bandura avaliou como 
os participantes justificaram seu desempenho, eles 
descobriram que a desumanização promovia o uso de 
justificativas de auto-absolvicáo, que por sua vez estavam 
associadas ao aumento da punicáo. Essas descobertas 
sobre como as pessoas se desvinculam de suas 
autossanções usuais contra se comportarem de maneira 
prejudicial aos outros levaram Bandura a desenvolver um 
modelo conceitual de 


“desengajamento moral”. 
Mecanismos de desengajamento moral 


Esse modelo parte do pressuposto de que a maioria das 
pessoas adota padrões morais por terem passado por 
processos normais de socialização durante sua criação. 
Esses padrões atuam como guias para o comportamento 
pró-social e dissuasores do comportamento antissocial, 
conforme definido por sua família e comunidade social. 
Com o tempo, esses padrões morais externos impostos 
por pais, professores e outras autoridades se internalizam 
como códigos de conduta pessoal. 


As pessoas desenvolvem controles pessoais sobre seus 
pensamentos e ações que se tornam satisfatórios e 
proporcionam um senso de autoestima. Eles aprendem a 


se sancionar para evitar agir desumanamente e promover 
ações humanas. Os mecanismos de autorregulacáo não 
são fixos e estáticos em sua relação com os padrões 
morais de uma pessoa. 


Em vez disso, eles são governados por um processo 
dinâmico no qual a autocensura moral pode ser 
seletivamente ativada para se engajar em uma conduta 
aceitável; ou, em outras ocasiões, a autocensura moral 
pode ser desvinculada da conduta repreensível. 
Indivíduos e grupos podem manter seu senso de padrões 
morais simplesmente desengajando seu funcionamento 
moral usual em certos momentos, em certas situações, 
para certos propósitos. É como se eles mudassem sua 
moralidade para uma marcha neutra e seguissem sem se 
preocupar em atropelar os pedestres até que mais tarde 
mudassem de volta para uma marcha mais alta, 
retornando a um terreno moral mais alto. 
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O modelo de Bandura vai mais longe ao elucidar os 
mecanismos psicológicos específicos que os indivíduos 
geram para converter suas ações prejudiciais em ações 
moralmente aceitáveis, à medida que desativam 
seletivamente as autossanções que regulam seu 
comportamento. Por ser um processo humano tão 
fundamental, Bandura argumenta que ajuda a explicar 
não apenas a violência política, militar e terrorista, mas 
também “situações cotidianas em que pessoas decentes 
realizam rotineiramente atividades que promovem seus 
interesses, mas têm efeitos humanos prejudiciais”. 


Torna-se possível para qualquer um de nós se 
desvencilhar moralmente de qualquer tipo de conduta 
destrutiva ou má quando ativamos um ou mais dos quatro 
tipos de mecanismos cognitivos a seguir. 


Primeiro, podemos redefinir nosso comportamento 
prejudicial como honroso. 


Criar justificação moral para a ação, adotando 
imperativos morais que santificam a violência, faz isso. 
Criar comparações vantajosas que contrastem nosso 
comportamento justo com o mau comportamento de 
nossos inimigos também faz isso. (Nós apenas os 
torturamos; eles nos decapitam.) Usar uma linguagem 
eufemística que desinfeta a realidade de nossas ações 
cruéis também faz isso. 


(“Dano colateral” significa que civis foram bombardeados 
até virarem pó; “fogo amigo” significa que um soldado foi 
assassinado pela estupidez ou esforços intencionais de 
seus companheiros.) 


Em segundo lugar, podemos minimizar nosso senso de 
uma ligação direta entre nossas ações e seus resultados 
prejudiciais, difundindo ou deslocando a responsabilidade 
pessoal. Poupamos-nos da autocondenacáo se náo nos 
percebemos como agentes de crimes contra a 
humanidade. 


Terceiro, podemos mudar a maneira como pensamos 
sobre o dano real causado por nossas ações. Podemos 
ignorar, distorcer, minimizar ou náo acreditar em 
quaisquer consequéncias negativas de nossa conduta. 


Finalmente, podemos reconstruir nossa percepção das 
vítimas como merecedoras de sua punição, culpando-as 
pelas consequências e, claro, desumanizando-as, 
percebendo 
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eles estejam abaixo das preocupações justas que 
reservamos para os seres humanos. 


Compreender a desumanização não é desculpá-la 


É importante mais uma vez acrescentar aqui que tais 
análises psicológicas nunca pretendem desculpar ou fazer 
pouco caso dos comportamentos imorais e ilegais dos 
perpetradores. Ao tornar explícitos os mecanismos 
mentais que as pessoas usam para desvincular seus 
padrões morais de sua conduta, estamos em melhor 
posição para reverter o processo, reafirmando a 
necessidade do engajamento moral como crucial para 
promover a humanidade empática entre as pessoas. 


No entanto, antes de prosseguir, é importante concretizar 
a noção de que pessoas em posições de poder e 
autoridade muitas vezes rejeitam tentativas de análises 
situacionais causais em assuntos de grande interesse 
nacional. Em vez disso, pelo menos em um caso recente, 
eles endossaram visões disposicionais simplistas que 
teriam feito os juízes da Inquisição sorrirem. 


A secretária de Estado Condoleezza Rice é professora de 
ciência política da Universidade de Stanford com 
especialização nas forças armadas soviéticas. 


Seu treinamento deveria tê-la tornado sensível as 
análises em nível de sistemas de problemas políticos 
complexos. No entanto, não apenas essa perspectiva 
estava faltando durante uma entrevista com Jim Lehrer 
em seu NewsHour (28 


de julho de 2005), mas, em vez disso, ela defendeu uma 
visão dogmática e simplista de disposição. Em resposta à 


pergunta de seu entrevistador sobre se a política externa 
dos EUA está promovendo em vez de eliminar o 
terrorismo, Rice atacou esse tipo de pensamento como 
“mercenária”, pois ela deixa claro que o terrorismo é 
simplesmente sobre “pessoas más”: “Quando vamos 
parar de dar desculpas aos terroristas e dizer que alguém 
os está obrigando a fazer isso? 


Náo, sáo simplesmente pessoas más que querem matar. E 
eles querem matar em nome de uma ideologia pervertida 
que realmente náo é o Islá, mas de alguma forma querem 
reivindicar esse manto para dizer que se trata de algum 
tipo de queixa. Náo se trata de algum tipo de queixa. Este 
é um esforco para destruir, ao invés de construir. 


E até que todos no mundo o chamem pelo nome - o mal 
que é 
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- para de dar desculpas para eles, entáo acho que vamos 
ter um problema.” 


Sou mais humano que vocé: a infra-humanizacáo 
Tendéncia 


Além de perceber e depreciar outros no “grupo externo” 
com qualidades animalescas, as pessoas também negam 
a eles qualquer “esséncia humana”. 


A infra-humanizacáo do exogrupo é um fenómeno 
recentemente investigado no qual as pessoas tendem a 
atribuir emoções e traços exclusivamente humanos ao 
seu endogrupo e negam sua existência em exogrupos. É 
uma forma de preconceito emocional.18 


No entanto, vamos mais longe ao declarar que a essência 
da humanidade reside principalmente em nós mesmos, 
mais do que em quaisquer outros, mesmo em nossos 
membros do grupo. Enquanto atribuímos infra- 
humanidade a grupos externos, como menos que 
humanos, somos motivados a nos ver como mais 
humanos que os outros. Negamos traços exclusivamente 
humanos e até mesmo a natureza humana para os 
outros, em relação ao nosso próprio padrão egocêntrico. 


Esse viés de auto-humanização é o complemento do 
viés de infra-humanizacao do outro. Essas tendências 
parecem ser bastante gerais e multifacetadas. Uma 
equipe de pesquisadores australianos concluiu sua 
investigação sobre a percepção da humanidade com uma 
variante da famosa citação do antigo escritor romano 
Terence. Ele orgulhosamente proclamou: “Nada humano é 
estranho para mim”. Seu toque irônico observa: “Nada 


humano pode ser estranho para mim, mas algo humano é 
estranho para vocé.”19 (É improvável que tal “eu” 
imperial exista entre membros de culturas coletivistas, 
mas aguardamos novas pesquisas para nos informar dos 
limites de tal egocentrismo.) 


Criando Inimigos Desumanizados do Estado 


Entre os princípios operacionais que devemos acrescentar 
ao nosso arsenal de armas que desencadeiam atos 
malignos de homens e mulheres ordinariamente bons 
estão aqueles desenvolvidos pelos Estados-nação para 
incitar seus próprios cidadãos. 


Aprendemos sobre alguns desses princípios ao considerar 
como as nações preparam seus jovens para se 
envolverem em guerras mortais enquanto 
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também preparando os cidadáos para endossar o 
envolvimento em guerras de agressão. 


Uma forma especial de condicionamento cognitivo por 
meio da propaganda ajuda a realizar essa difícil 
transformação. “Imagens do inimigo” são criadas pela 
propaganda da mídia nacional (em cumplicidade com os 
governos) para preparar as mentes de soldados e 
cidadãos para odiar aqueles que se enquadram na nova 
categoria “seu inimigo”. Tal condicionamento mental é a 
arma mais potente de um soldado. Sem isso, ele nunca 
poderia colocar outro jovem na mira de sua arma e 
disparar para matá-lo. Isso induz o medo da 
vulnerabilidade entre os cidadãos que podem imaginar 
como seria ser dominado por esse inimigo.20 Esse medo 
se transforma em ódio e disposição para tomar medidas 
hostis para reduzir sua ameaça. Ele estende seu alcance 
para a disposição de enviar nossos filhos para morrer ou 
serem mutilados na batalha contra esse inimigo 
ameaçador. 


Em Faces of the Enemy, Sam Keen21 mostra como os 
arquétipos do inimigo são criados pela propaganda visual 
que a maioria das nações usa contra aqueles 
considerados perigosos “eles”, “estranhos”, “inimigos”. 
Essas imagens visuais criam uma paranóia social 
consensual que se concentra no inimigo que faria mal às 
mulheres, crianças, lares e Deus do modo de vida dessa 
nação, destruindo suas crenças e valores fundamentais. 


Essa propaganda tem sido amplamente praticada em 
escala mundial. Apesar das diferenças nacionais em 
muitas dimensões, ainda é possível categorizar toda essa 
propaganda em um conjunto selecionado utilizado pelo 
“homo hostilis”. Ao criar um novo inimigo maligno nas 


mentes dos bons membros de tribos justas, “o inimigo” é: 
agressor, sem rosto, estuprador, ateu, bárbaro, 
ganancioso, criminoso, torturador, assassino, uma 
abstracáo ou um animal desumanizado. Imagens 
assustadoras revelam a nacáo sendo consumida pelos 
animais mais universalmente temidos: cobras, ratos, 
aranhas, insetos, lagartos, gorilas gigantes, polvos ou até 
mesmo “porcos ingleses”. 


Um ponto final sobre as consequéncias de adotar uma 
concepção desumanizada de outros selecionados são as 
coisas impensáveis que estamos dispostos a fazer com 
eles uma vez que são oficialmente declarados diferentes 
e indesejáveis. Mais de 65.000 


cidadãos americanos foram esterilizados contra sua 
vontade durante uma época (1920-1940) em que a 
eugenia 
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os defensores usavam justificativas científicas para 
purificar a raca humana, livrando-a de todos aqueles com 
características indesejáveis. Esperamos essa visáo de 
Adolf Hitler, mas náo de um dos juristas mais 
reverenciados da América, Oliver Wendell Holmes. Ele 
decidiu em opinião majoritária (1927) que as leis de 
esterilização compulsória, longe de serem 
inconstitucionais, eram um bem social: 


É melhor para todo o mundo se, em vez de esperar para 
executar a prole degenerada pelo crime, ou deixá-los 
morrer de fome por sua imbecilidade, a sociedade pode 
impedir aqueles que são manifestamente inaptos de 
continuar sua espécie. Três gerações de imbecis são 
suficientes.22 


Por favor, lembre-se da pesquisa citada no capítulo 12 
sobre estudantes da Universidade do Havaí que estavam 
dispostos a endossar a “solucáo final” 


para eliminar os inaptos, até mesmo seus próprios 
familiares, se necessário. 


Tanto os Estados Unidos quanto a Inglaterra tém uma 
longa história de envolvimento na “guerra contra os 
fracos”. Eles tiveram seu quinháo de defensores vocais e 
influentes da eugenia defendendo e justificando 
cientificamente planos para livrar sua nacáo dos 
desajustados, ao mesmo tempo em que aprimoram o 
status privilegiado dos mais aptos.23 


O MAL DA INACÁO: Espectadores passivos 


A única coisa necessária para o mal triunfar é que os 
homens bons náo facam nada. 


— Estadista británico Edmund Burke 


[Nós] devemos aprender que aceitar passivamente um 
sistema injusto é cooperar com esse sistema e, assim, 
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tornar-se participante de seu mal. 
—Martin Luther King, Jr.24 


Nossa visão usual do mal se concentra nas ações 
violentas e destrutivas dos perpetradores, mas a omissão 
também pode ser uma forma de maldade, quando é 
necessário ajudar, discordar, desobedecer ou denunciar. 


Um dos contribuintes mais críticos e menos reconhecidos 
do mal vai além dos protagonistas do mal para o coro 
silencioso que olha mas não vê, que ouve mas não 
escuta. Sua presença silenciosa na cena de más ações 
torna a linha nebulosa entre o bem e o mal ainda mais 
nebulosa. Perguntamos a seguir: Por que as pessoas não 
ajudam? Por que as pessoas não agem quando sua ajuda 
é necessária? A sua passividade é um defeito pessoal de 
insensibilidade, de indiferença? Alternativamente, há 
dinâmicas sociais identificáveis mais uma vez em jogo? 


O Caso Kitty Genovese: Psicólogos Sociais ao 
Resgate, tardiamente 


Em um grande centro urbano, como Nova York, Londres, 
Tóquio ou Cidade do México, a pessoa está cercada por 
literalmente dezenas de milhares de pessoas. 
Caminhamos ao lado deles nas ruas, sentamos perto 
deles em restaurantes, cinemas, ônibus e trens, 
esperamos na fila com eles - mas permanecemos 
desconectados, como se eles não existissem realmente. 


Para uma jovem do Queens, eles não existiam quando ela 
mais precisava deles. 


Por mais de meia hora, 38 cidadãos respeitáveis e 
cumpridores da lei no Queens [Nova York] assistiram a um 
assassino perseguir e esfaquear uma mulher em trés 
ataques separados em Kew Gardens. 


Duas vezes o som de suas vozes e o brilho repentino das 
luzes de seus quartos o interromperam e o assustaram. 
Cada vez que ele voltava, a procurava e a esfaqueava 
novamente. Nenhuma pessoa telefonou para a polícia 
durante a agressão; uma testemunha chamou a polícia 
depois que a mulher estava morta. [The New York 
Times, 


13 de março de 1964] 
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Uma reanálise recente dos detalhes deste caso lanca 
dúvidas sobre quantas pessoas realmente viram os 
eventos se desenrolando e se realmente compreenderam 
o que estava acontecendo, uma vez que muitos eram 
idosos e acordaram subitamente no meio da noite. 


No entanto, parece não haver dúvida de que muitos 
moradores desse bairro bem cuidado, geralmente 
tranquilo, quase suburbano, ouviram os gritos arrepiantes 
e não ajudaram em nada. Kitty morreu sozinha em uma 
escada, onde não podia mais iludir seu assassino 
enlouquecido. 


No entanto, apenas alguns meses depois, houve uma 
descrição ainda mais vívida e assustadora de como os 
espectadores alienados e passivos podem ser. 


Uma secretária de dezoito anos foi espancada, 
estrangulada, despida e estuprada em seu escritório. 
Quando ela finalmente se livrou de seu agressor, nua e 
sangrando, ela desceu as escadas do prédio até a porta 
gritando “Ajude-me! Ajude-me! Ele me estuprou!” Uma 
multidão de cerca de quarenta pessoas se reuniu na rua 
movimentada e assistiu enquanto o estuprador a 
arrastava de volta para cima para continuar seu abuso. 
Ninguém veio em seu auxílio! Apenas a chegada casual 
da polícia que passava a impediu de mais abusos e 
possível assassinato (The New York Times, 6 de maio 
de 1964). 


Pesquisando a intervenção do espectador 


Psicólogos sociais atenderam ao alarme iniciando uma 
série de estudos pioneiros sobre a intervenção do 
espectador. Eles rebateram a série usual de análises 


disposicionais sobre o que está errado com os insensíveis 
espectadores de Nova York, tentando entender o que na 
situação congela as ações pró-sociais das pessoas 
comuns. Na época, tanto Bibb Latané quanto John 
Darley25 


eram professores nas universidades da cidade de Nova 
York - Columbia e NYU, respectivamente -, então eles 
estavam perto do centro da ação. Seus estudos de campo 
foram feitos em vários locais da cidade de Nova York, 
como metrôs e esquinas, e em laboratórios. 
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Sua pesquisa gerou uma conclusão contra-intuitiva: 
quanto mais pessoas testemunharem uma emergência, 
menor a probabilidade de qualquer uma delas intervir 
para ajudar. Fazer parte de um grupo de observação 
passiva significa que cada indivíduo assume que existem 
outros disponíveis que podem ou irão ajudar, então há 
menos pressão para iniciar a ação do que quando as 
pessoas estão sozinhas ou com apenas um outro 
observador. A mera presença de outros difunde o senso 
de responsabilidade pessoal de qualquer indivíduo em se 
envolver. Os testes de personalidade dos participantes 
não mostraram relação significativa entre quaisquer 
características particulares de personalidade e a 
velocidade ou probabilidade de intervir em emergências 
encenadas.26 


Os nova-iorquinos, como os londrinos ou outros de 
grandes cidades ao redor do mundo, provavelmente 
ajudarão e intervirão se forem solicitados diretamente ou 
quando estiverem sozinhos ou com alguns outros. Quanto 
mais pessoas presentes puderem ajudar em uma situação 
de emergência, mais presumimos que outra pessoa dará 
um passo à frente, para que não precisemos nos 
energizar para assumir qualquer risco pessoal. Ao invés 
de insensibilidade, a falha em intervir não é apenas 
porque se teme pela própria vida em um cenário violento, 
mas também porque se nega a gravidade da situação, 
teme fazer a coisa errada e parecer estúpido ou se 
preocupa com os custos de se envolver em “ negócio de 
outra pessoa.” Há também uma norma de grupo 
emergente de não-ação passiva. 


Quero ajuda? Apenas peça por isso 


Um ex-aluno meu, Tom Moriarity, realizou uma 
demonstracáo convincente de que um simples recurso 
situacional pode facilitar a intervencáo ativa de 
espectadores entre os nova-iorquinos . ou seu rádio em 
um cobertor em uma praia lotada. Em seguida, outro 
membro de sua equipe de pesquisa fingiria roubar a bolsa 
ou o rádio enquanto Tom registrava as ações daqueles 
próximos à cena do crime simulado. Metade das vezes 
praticamente ninguém interveio e deixou o criminoso 
fugir com a mercadoria. 


No entanto, na outra metade do tempo praticamente 
todos pararam o 
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criminoso em suas trilhas e impediu o crime. O que fez a 
diferenca? 


No primeiro caso, a mulher apenas perguntava a hora a 
pessoa próxima, fazendo um contato social mínimo, antes 
de sair temporariamente do local. 


No entanto, no segundo caso, ela fez um simples pedido a 
uma pessoa próxima para ficar de olho em sua bolsa ou 
em seu rádio até que ela voltasse. Esse pedido direto 
criou uma obrigacáo social de proteger a propriedade 
desse estranho - uma obrigacáo que foi totalmente 
honrada. 


Quero ajuda? Peca por isso. As chances sáo boas de que 
você vai conseguir, mesmo de nova-iorquinos 
supostamente insensíveis ou outras pessoas da cidade 
grande. 


As implicações desta pesquisa também destacam outro 
tema que temos vindo a desenvolver, que as situações 
sociais são criadas e podem ser modificadas pelas 
pessoas. Não somos robôs atuando em programas de 
demanda situacional, mas podemos mudar qualquer 
programação por meio de nossas ações criativas e 
construtivas. O problema é que muitas vezes aceitamos a 
definição dos outros sobre a situação e suas normas, em 
vez de estarmos dispostos a correr o risco de desafiar a 
norma e abrir novos canais de opções comportamentais. 
Uma consequência interessante da linha de pesquisa 
sobre espectadores passivos e responsivos foi o 
surgimento de uma área relativamente nova de pesquisa 
em psicologia social sobre ajuda e altruísmo (bem 
resumida em uma monografia de David Schroeder e seus 
colegas).28 


Quáo bons sáo os bons samaritanos com pressa? 


Uma equipe de psicólogos sociais encenou uma 
demonstracáo verdadeiramente poderosa de que o 
fracasso em ajudar estranhos em perigo é mais provável 
devido a variáveis situacionais do que a inadequações de 
disposição.29 É um dos meus estudos favoritos, então 
vamos encenar com você mais uma vez como um 
participante. 


Imagine que você é um estudante que estuda para o 
ministério no Seminário Teológico da Universidade de 
Princeton. Você está a caminho de fazer um sermão sobre 
o Bom Samaritano para que possa ser filmado por um 
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experimento de psicologia sobre comunicação eficaz. 
Vocé conhece a passagem do Evangelho de Lucas, 
capítulo 10, muito bem. É sobre a única pessoa que parou 
para ajudar uma vítima em perigo na beira da estrada de 
Jerusalém a Jericó. O Evangelho nos diz que ele colherá 
suas justas recompensas no Céu por ter sido o Bom 
Samaritano na Terra - uma lição bíblica para todos nós 
prestarmos atencáo sobre as virtudes do altruísmo. 


Imagine ainda que, enquanto vocé está indo do 
Departamento de Psicologia para o centro de filmagem, 
vocé passa por um estranho encolhido em um beco em 
apuros, no cháo gemendo, claramente precisando de 
alguma ajuda. Agora, vocé pode imaginar alguma 
condicáo que faria vocé náo deixar de ser esse Bom 
Samaritano, especialmente quando vocé está ensaiando 
mentalmente a parábola do Bom Samaritano naquele 
exato momento? 


Volte para o laboratório de psicologia. Vocé foi informado 
de que está atrasado para a sessão de gravação marcada 
e, portanto, deve se apressar. Outros estudantes de 
teologia foram aleatoriamente designados para condições 
nas quais lhes disseram que tinham pouco ou muito mais 
tempo para chegar ao centro de gravação. Mas por que a 
pressão do tempo sobre você (ou os outros) faria 
diferença se você é uma boa pessoa, uma pessoa santa, 
uma pessoa que pensa na virtude de intervir para ajudar 
estranhos em apuros, como fez aquele velho bom 
samaritano? Estou disposto a apostar que você gostaria 
de acreditar que não faria diferença, que nessa situação 
você pararia e ajudaria, não importando as 
circunstâncias. E assim os outros seminaristas viriam em 
auxílio da vítima em apuros. 


Adivinhe novamente: se vocé aceitou a aposta, vocé 
perdeu. A conclusáo do ponto de vista da vítima é esta: 
náo seja uma vítima angustiada quando as pessoas estáo 
atrasadas e com pressa. Quase todos aqueles 
seminaristas — 


90% deles — deixaram passar a chance imediatamente 
atraente de ser um bom samaritano porque estavam com 
pressa de fazer um sermão sobre isso. Eles vivenciaram o 
embate nas demandas da tarefa: ajudar a ciência ou 
ajudar uma vítima. 


A ciência venceu e a vítima foi deixada para sofrer. (Como 
seria de esperar agora, a vítima era um cúmplice 
interino.) 
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Quanto mais tempo os seminaristas acreditavam que 
tinham, maior a probabilidade de parar e ajudar. Assim, a 
variável situacional pressáo do 


tempo foi responsável pelas maiores variacóes em quem 
ajudou e quem foi espectador passivo. Náo havia 
necessidade de recorrer a explicações disposicionais 
sobre estudantes de teologia serem insensíveis, cínicos 
ou indiferentes, como se supunha que os nova-iorquinos 
não prestativos fossem no caso da pobre Kitty Genovese. 
Quando a pesquisa foi replicada, o mesmo resultado 
ocorreu, mas quando os seminaristas estavam a caminho 
de cumprir uma tarefa menos importante, a grande 
maioria parou para ajudar. A lição desta pesquisa é não 
perguntar quem ajuda ou não ajuda, mas sim quais 
eram as características sociais e psicológicas dessa 
Situação ao tentar entender situações em que as pessoas 
não conseguem ajudar os que sofrem.30 


O mal institucionalizado da inação 


Em situações em que o mal está sendo praticado, há 
perpetradores, vítimas e sobreviventes. No entanto, 
muitas vezes há observadores das atividades em 
andamento ou pessoas que sabem o que está 
acontecendo e não intervém para ajudar ou desafiar o 
mal e, assim, permitir que o mal persista por sua inação. 


São os bons policiais que nunca se opõem à brutalidade 
de seus companheiros espancando minorias nas ruas ou 
na sala dos fundos da delegacia. Foram os bons bispos e 
cardeais que encobriram os pecados de seus párocos 
predatórios por causa de sua preocupação primordial com 
a imagem da Igreja Católica. Eles sabiam o que estava 
errado e não fizeram nada para realmente enfrentar esse 


mal, permitindo que esses pederastas continuassem 
pecando por anos a fio (ao custo final para a Igreja de 
bilhões em reparações e muitos seguidores 
desiludidos).31 


Da mesma forma, foram os bons trabalhadores da Enron, 
WorldCom, Arthur Andersen e hostes de corporações 
igualmente corruptas que fizeram vista grossa quando os 
livros estavam sendo preparados. Além disso, como 
observei anteriormente, no Experimento da Prisão de 
Stanford foram os bons guardas que nunca intervieram 
em favor dos prisioneiros sofredores para 
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fazer com que os maus guardas se aliviem, assim 
implicitamente tolerando seus abusos continuamente 
crescentes. Fui eu, que vi esses males e limitei apenas a 
violência física dos guardas como minha intervenção, 
enquanto permitia que a violéncia psicológica enchesse 
nossa prisão. Ao me prender nos papéis conflitantes de 
pesquisador e superintendente da prisão, fiquei 
sobrecarregado com suas demandas duplas, o que 
obscureceu meu foco no sofrimento que acontecia diante 
dos meus olhos. Eu também era culpado do mal da 
inação. 


No nível dos Estados-nação, essa inação, quando a ação é 
necessária, permite que o assassinato em massa e O 
genocídio floresçam, como aconteceu na Bósnia e em 
Ruanda e vem acontecendo mais recentemente em 
Darfur. 


As nações, como os indivíduos, muitas vezes não querem 
se envolver e também negam a gravidade da ameaça e a 
necessidade de ação imediata. 


Eles também estão prontos para acreditar na propaganda 
dos governantes sobre os apelos das vítimas. Além disso, 
muitas vezes há pressões internas sobre os tomadores de 
decisão daqueles que “fazem negócios lá” para esperar. 


Um dos casos mais tristes que conheço do mal 
institucional da inação ocorreu em 1939, quando o 
governo dos Estados Unidos e seu presidente 
humanitário, Franklin D. Roosevelt, se recusaram a 
permitir que um navio carregado de refugiados judeus 
embarcasse em qualquer porto. O SS St. 


Louis tinha vindo de Hamburgo, Alemanha, para Cuba 
com 937 refugiados judeus fugindo do Holocausto. O 
governo cubano reverteu seu acordo anterior para aceitá- 
los. Durante doze dias, esses refugiados e o capitáo do 
navio tentaram desesperadamente obter permissão do 
governo dos Estados Unidos para entrar em um porto de 
Miami, que estava à vista. Sem permissão para entrar 
neste ou em qualquer outro porto, o navio voltou para o 
outro lado do Atlântico. Alguns refugiados foram aceitos 
na Grã-Bretanha e em outros países, mas muitos 
finalmente morreram em campos de concentração 
nazistas. Imagine estar tão perto da liberdade e depois 
morrer como um trabalhador escravo. 


Quando a incompetência se casa com a indiferença e a 
indecisão, o resultado é o fracasso em agir quando a ação 
é essencial para a sobrevivência. O desastre do furacão 
Katrina em Nova Orleans (agosto de 2005) é um estudo 
de caso clássico no fracasso total de múltiplos sistemas 
interligados para mobilizar os enormes recursos em sua 
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disposicáo para evitar o sofrimento e a morte de muitos 
cidadáos. 


Apesar dos avisos prévios do desastre iminente do pior 
tipo imaginável, as autoridades municipais, estaduais e 
nacionais não se envolveram nos preparativos básicos 
necessários para a evacuação e para a segurança 
daqueles que não podiam sair por conta própria. Além de 
os sistemas de autoridades municipais e estaduais não se 
comunicarem adequadamente (por causa de diferenças 
políticas no topo), a resposta do governo Bush foi nula, 
muito tardia e muito pequena quando chegou. Chefes 
incompetentes e inexperientes da Associação Federal de 
Gerenciamento de Emergências (FEMA) e do 
Departamento de Segurança Interna não conseguiram 
envolver a Guarda Nacional, unidades de reserva do 
Exército, Cruz Vermelha, polícia estadual ou pessoal da 
Força Aérea para fornecer comida, água, cobertores, 
remédios , e mais para as centenas de milhares de 
sobreviventes que vivem na miséria por dias e noites a 
fio. Um ano depois, grande parte da cidade ainda está em 
ruínas, com bairros inteiros dizimados e desertos, 
milhares de casas marcadas para serem destruídas, mas 
pouca ajuda chegou. 


Viajar por essas áreas desoladas foi de partir o coração 
para mim. Os críticos afirmam que a resposta falhada dos 
sistemas pode ser atribuída a questões de classe e raça, 
porque a maioria dos sobreviventes que não puderam 
evacuar eram afro-americanos de classe baixa. Esse mal 
da inação foi responsável pelas mortes, desespero e 
desilusão de muitos cidadãos de Nova Orleans. Talvez até 
metade daqueles que finalmente foram embora nunca 
mais voltem para casa.32 


E vocé, Bruto? 


Cada um de nós deve se perguntar se, e esperar que, 
quando chegar a hora, tenhamos a coragem de nossas 
convicções para ser um espectador responsivo que soe o 
alarme quando nossos compatriotas e mulheres violarem 
seu juramento de fidelidade ao país e a humanidade. . No 
entanto, vimos nestes capítulos que as pressões para se 
conformar são enormes, para ser um jogador de equipe, 
para não balançar o barco e não arriscar as sanções 
contra o confronto com qualquer sistema. 


Essas forças são frequentemente associadas ao poder de 
cima para baixo dos sistemas de autoridade para 
transmitir expectativas indiretamente aos funcionários e 
subordinados de que o comportamento antiético e ilegal é 
apropriado em circunstâncias especiais - que eles 
definem. Muitos dos 


Machine Translated by Google 


escándalos recentemente descobertos nos mais altos 
níveis do governo, nas forcas armadas e nos negócios 
envolvem a mistura tóxica de expectativas de autoridade 
náo verbalizadas transmitidas a subordinados que 
desejam ser aceitos no “Círculo Interno”, com a 
aprovacáo tácita de uma horda de pessoas 
conscientemente silenciosas. parceiros. 


“Líderes tóxicos lancam seu feitico amplamente. A 
maioria de nós afirma que os abominamos. No entanto, 
frequentemente os seguimos - ou pelo menos os 
toleramos, sejam eles nossos empregadores, nossos 
CEOs, nossos senadores, nosso clero ou nossos 
professores. Quando os líderes tóxicos não aparecem por 
conta própria, muitas vezes os procuramos. De vez em 
quando, até os criamos empurrando bons líderes para 
além da linha tóxica.” Na análise penetrante de Jean 
Lipman-Blumen da relação dinâmica entre líderes e 
seguidores em The Allure of Toxic Leaders, somos 
lembrados de que reconhecer os primeiros sinais de 
toxicidade em nossos líderes pode nos permitir tomar 
remédios preventivos, não absorver passivamente seu 
veneno sedutor. 33 


Ao longo da história, tem sido a inação daqueles que 
poderiam ter agido; a indiferença de quem deveria saber 
melhor; o silêncio da voz da justiça quando mais 
importava; que possibilitou o triunfo do mal. 


— Haile Selassie, ex-imperador da Etiópia 


POR QUE SITUAÇÕES E SISTEMAS SÃO 
IMPORTANTES 


É um truísmo na psicologia que a personalidade e as 
situações interagem para gerar o comportamento; as 
pessoas estão sempre agindo dentro de vários contextos 
comportamentais. As pessoas são ao mesmo tempo 
produtos de seus diferentes ambientes e produtores dos 
ambientes que encontram.34 Os seres humanos não são 
objetos passivos simplesmente atingidos por 
contingências ambientais. As pessoas geralmente 
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selecionam as configurações em que entrarão ou evitarão 
e podem mudar a configuração por sua presença e suas 
ações, influenciar outras pessoas nessa esfera social e 
transformar ambientes de inúmeras maneiras. Na maioria 
das vezes, somos agentes ativos capazes de influenciar o 
curso dos eventos que nossas vidas tomam e também de 
moldar nossos destinos.35 Além disso, o comportamento 
humano e as sociedades humanas são muito afetados por 
mecanismos biológicos fundamentais, bem como por 
valores e práticas culturais .36 


O indivíduo é a moeda do reino operacional em 
praticamente todas as principais instituições ocidentais 
de medicina, educação, direito, religião e psiquiatria. 
Essas instituições coletivamente ajudam a criar o mito de 
que os indivíduos estão sempre no controle de seu 
comportamento, agem por livre arbítrio e escolha racional 
e, portanto, são pessoalmente responsáveis por toda e 
qualquer ação. A menos que sejam insanos ou de 
capacidade diminuída, os indivíduos que erram devem 
saber que estão errando e ser punidos de acordo. Os 
fatores situacionais são considerados pouco mais do que 
um conjunto de circunstâncias extrínsecas minimamente 
relevantes. 


Ao avaliar vários contribuintes para qualquer 
comportamento de interesse, os disposicionalistas 
colocam as fichas na Pessoa e as fichas na Situação. 


Essa visão aparentemente honra a dignidade dos 
indivíduos, que devem ter força interior e força de 
vontade para resistir a todas as tentações e incentivos 
situacionais. Aqueles de nós do outro lado das trilhas 
conceituais acreditam que tal perspectiva nega a 
realidade de nossa vulnerabilidade humana. 


Reconhecer essas fragilidades comuns diante dos tipos de 
forcas situacionais que analisamos em nossa jornada até 
agora é o primeiro passo para fortalecer a resistência a 
essas influéncias prejudiciais e desenvolver estratégias 
eficazes que reforcem a resiliéncia de pessoas e 
comunidades. 


A abordagem situacionista deve encorajar todos nós a 
compartilhar um profundo senso de humildade quando 
estamos tentando entender atos de maldade 
“impensáveis”, “inimagináveis”, “sem sentido” - 
violéncia, vandalismo, terrorismo suicida, tortura ou 
estupro. Em vez de abracar imediatamente a base moral 
elevada que nos distancia dos bons dos maus e dá pouca 
atencáo as análises dos fatores causais nessa situacáo, a 
abordagem situacional dá 
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esses “outros” o benefício da “caridade de atribuição”. Ele 
prega a lição de que qualquer ação, para o bem ou para o 
mal, que qualquer ser humano já tenha feito, você e eu 
também poderíamos fazer - dadas as mesmas forças 
situacionais. 


Nosso sistema de justiça criminal baseia-se 
excessivamente em visões de senso comum mantidas 
pelo público em geral sobre quais coisas levam as 
pessoas a cometer crimes - geralmente apenas 
determinantes motivacionais e de personalidade. É hora 
de o sistema de justiça legal levar em conta o substancial 
corpo de evidências das ciências comportamentais sobre 
o poder do contexto social em influenciar 
comportamentos, ações criminosas e morais. Meus 
colegas Lee Ross e Donna Shestowsky ofereceram uma 
análise penetrante dos desafios que a psicologia 
contemporânea apresenta à teoria e à prática jurídica. 


A conclusão deles é que o sistema legal pode adotar o 
modelo de ciência e prática médica, aproveitando as 
pesquisas atuais sobre o que dá errado, bem como certo, 
em como a mente e o corpo funcionam: O funcionamento 
do sistema de justiça criminal não deve continuar a ser 
guiado por ilusões sobre consistência intersituacional no 
comportamento, por noções errôneas sobre o impacto das 
disposições versus situações na orientação do 
comportamento, ou por falhas em pensar através da 
lógica de “pessoa por situação”. ” interações, ou mesmo 
noções reconfortantes, mas amplamente fantasiosas de 
livre-arbítrio, mais do que deveria ser guiado por noções 
outrora comuns sobre feitiçaria ou possessão 
demoníaca.37 


Identidades situadas 


Nossas identidades pessoais estáo socialmente situadas. 
Estamos onde 


vivemos, comemos, trabalhamos e fazemos amor. É 
possível prever uma ampla gama de suas atitudes e 
comportamento conhecendo qualquer combinacáo de 
fatores de “status” - sua etnia, classe social, educacáo e 
religião e onde você mora - com mais precisão do que 
conhecendo seus traços de personalidade. 
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Nosso senso de identidade é, em grande parte, conferido 
a nós pelos outros na forma como nos tratam ou nos 
maltratam, nos reconhecem ou nos ignoram, nos elogiam 
ou nos punem. Algumas pessoas nos tornam tímidos e 
tímidos; outros provocam nosso apelo sexual e domínio. 
Em alguns grupos somos feitos líderes, enquanto em 
outros somos reduzidos a seguidores. 


Chegamos a viver de acordo ou abaixo das expectativas 
que os outros tém de nós. As expectativas dos outros 
muitas vezes se tornam profecias auto-realizáveis. 


Sem perceber, muitas vezes nos comportamos de 
maneiras que confirmam as crencas que os outros tém 
sobre nós. Essas crencas subjetivas podem criar novas 
realidades para nós. Muitas vezes nos tornamos quem as 
outras pessoas pensam que somos, aos olhos delas e em 
nosso comportamento.38 


Vocé pode ser julgado sáo em um lugar insano? 


As situações nos conferem suas identidades sociais 
mesmo quando deveria ser óbvio que não é nossa 
verdadeira identidade pessoal. Lembre-se do estudo da 


“ala simulada” no Elgin State Mental Hospital (capítulo 
12) que a equipe do hospital maltratava os “pacientes 
mentais” em sua enfermaria de várias maneiras; no 
entanto, eles não eram realmente pacientes, mas colegas 
da equipe vestidos e desempenhando o papel de 
pacientes. 


Da mesma forma, no Experimento da Prisão de Stanford, 
todos sabiam que os guardas eram universitários fingindo 
ser guardas e que os prisioneiros eram universitários 


fingindo ser prisioneiros naquela prisáo simulada. 
Importava qual era a verdadeira identidade deles? Náo 
realmente, como vocé viu; náo depois de um dia ou 
assim. Eles se tornaram suas identidades situadas. Além 
disso, eu também me tornei o Superintendente da Prisáo 
em andar, falar e pensamento distorcido — quando 
estava naquele lugar. 


Algumas situações “essencializam” os papéis atribuídos 
as pessoas; cada pessoa deve ser o que o papel exige 
quando está no palco. Imagine, por assim dizer, que você 
é uma pessoa totalmente normal que se encontra 
internada em uma ala psiquiátrica de um hospital 
psiquiátrico. Você está lá porque um oficial de admissões 
hospitalares erroneamente o rotulou como 
“esquizofrênico”. Esse diagnóstico foi baseado no fato de 
você ter reclamado com ele de “ouvir vozes”, nada mais. 
Você acredita que não merece estar lá e percebe que a 
maneira de ser liberado é agir da maneira mais normal e 
agradável possível. Obviamente, a equipe logo perceberá 
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houve algum engano, vocé náo é um doente mental, e te 
manda de volta para casa. Certo? 


Não conte com isso acontecer se você estivesse nesse 
cenário. Você pode nunca ser libertado, de acordo com 
um estudo fascinante conduzido por outro de meus 
colegas de Stanford, David Rosenhan, com o maravilhoso 
título “Sobre ser são em lugares insanos”. 


David e sete associados passaram pelo mesmo cenário de 
marcar uma consulta com um oficial de admissão de um 
hospital psiquiátrico diferente e reclamar de ouvir vozes 
ou ruídos, “pancadas”, mas não apresentar outros 
sintomas incomuns. Cada um deles foi internado em seu 
hospital psiquiátrico local e, assim que vestiram os 
pijamas e as calças do paciente, se comportaram de 
maneira agradável e aparentemente normal em todos os 
momentos. A grande questão era quando a equipe iria 
entender, perceber que eles estavam realmente sãos e se 
despedir deles. 


A resposta simples em cada um dos oito casos, em cada 
uma das oito alas psiquiátricas, era Nunca! Se você está 
em um lugar insano, você deve ser uma pessoa insana 
porque pessoas sas não são pacientes em asilos de 
insanos - 


assim foi o raciocínio da identidade situada. Ser libertado 
deu muito trabalho, depois de várias semanas, e só com a 
ajuda de colegas e advogados. Finalmente, depois que os 
Oito adequadamente sãos foram examinados, escrita em 
cada um de seus prontuários hospitalares estava a 
mesma avaliação final: “Paciente apresenta esquizofrenia 
em remissão”. O que significa que, não importa o que 
aconteça, a equipe ainda acreditava que sua loucura 


poderia explodir novamente algum dia - entáo náo jogue 
fora esses lixos do hospital! 


Avaliando o Poder Situacional 


Em um nível subjetivo, podemos dizer que vocé precisa 
estar inserido em uma situacáo para apreciar seu impacto 
transformador sobre vocé e outras pessoas que estáo em 
situacáo semelhante. Olhar de fora náo adianta. O 
conhecimento abstrato da situacáo, mesmo quando 
detalhado, náo capta o tom afetivo do lugar, suas 
características náo verbais, suas normas emergentes ou o 
envolvimento e a excitação do ego de ser um 
participante. É a diferenca entre ser um 
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membro da platéia em um game show e ser o competidor 
no palco. É uma razáo pela qual a aprendizagem 
experiencial pode ter efeitos táo potentes, como nas 
demonstrações em sala de aula da Sra. Elliott e Ron Jones 
que visitamos anteriormente. Vocé se lembra de que, 
quando se pediu a quarenta psiquiatras que predissessem 
o resultado do procedimento experimental de Milgram, 
eles subestimaram enormemente seu poderoso impacto 
de autoridade? Eles disseram que apenas 1% iria até o 
nível máximo de choque de 450 volts. Você viu o quão 
longe eles estavam. Eles falharam em apreciar 
plenamente o impacto do ambiente psicológico social em 
fazer as pessoas comuns fazerem o que elas não fariam 
normalmente. 


Quão importante é o poder situacional? Uma revisão 
recente de 100 anos de pesquisa em psicologia social 
compilou os resultados de mais de 25.000 


estudos, incluindo 8 milhões de pessoas . o tamanho e a 
consistência de tais resultados empíricos. 


Em 322 meta-análises separadas, o resultado geral foi 
que esse grande corpo de pesquisa psicológica social 
gerou tamanhos de efeito substanciais - que o poder das 
situações sociais é um efeito confiável e robusto. 


Esse conjunto de dados foi reanalisado para focar apenas 
em pesquisas relevantes para a compreensão das 
variáveis e princípios do contexto social que estão 
envolvidos quando pessoas comuns se envolvem em 
tortura. A pesquisadora da Universidade de Princeton, 
Susan Fiske, encontrou 1.500 


tamanhos de efeito separados que revelaram o impacto 
consistente e confiável de variáveis situacionais no 
comportamento. Ela concluiu: “A evidéncia psicológica 
social enfatiza o poder do contexto social, em outras 
palavras, o poder da situação interpessoal. 


A psicologia social acumulou um século de conhecimento 
em uma variedade de estudos sobre como as pessoas 
influenciam umas às outras para o bem. 


ou doente.”41 


OLHANDO PARA A FRENTE DE MAÇÃS, BARRIS, 
RODAS E 


NEGOCIANTES 
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Agora chegou a hora de reunir nosso equipamento 
analítico e mover nossa jornada para a longínqua terra 
estrangeira do Iraque para tentar entender um fenómeno 
extraordinário de nossos tempos: os abusos 
documentados digitalmente de iraquianos detidos na 
prisão de Abu Ghraib. As revelações dessas violações 
contra a humanidade saíram daquela masmorra secreta 
no Nível 1A, aquela pequena loja de horrores, para 
reverberar em um mundo chocado. Como isso pôde 
acontecer? Quem foi o responsável? Por que foram tiradas 
fotos que implicavam os torturadores no ato de cometer 
seus crimes? Essas e outras perguntas encheram a mídia 
por meses a fio. O presidente dos Estados Unidos 
prometeu “chegar ao fundo disso”. Uma multidão de 
políticos e especialistas proclamou conscientemente que 
tudo era obra de algumas “maçãs podres”. Os agressores 
nada mais eram do que um bando de “soldados 
desonestos” sádicos. 


Nosso plano é reexaminar o que aconteceu e como 
aconteceu. 


Agora estamos adequadamente preparados para 
contrastar essa análise disposicional padrão de identificar 
os perpetradores do mal, as “maçãs podres”, no barril 
presumivelmente bom, com nossa busca por 
determinantes situacionais - a natureza desse barril ruim. 
Também revisaremos algumas das conclusões de várias 
investigações independentes sobre esses abusos que nos 
levarão além dos fatores situacionais para implicar o 
Sistema - militar e político - em nossa combinação 
explicativa. 
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CAPÍTULO QUATORZE 

Abusos e Torturas de Abu Ghraib: 

Entendendo e Personalizando Seus Horrores 

O estudo histórico de Stanford fornece uma 
história de advertência para todas as operações 
de detenção militar. . . . Os psicólogos tentaram 
entender como e por que indivíduos e grupos 
que geralmente agem de forma humana podem 
as vezes agir de outra forma em determinadas 
circunstâncias. 

— Relatório do Painel Independente da 

Schlesingerl 


Washington, DC, 28 de abril de 2004. Estive na capital do 
país representando a American Psychological Association 
em uma reuniáo do Conselho de Presidentes de 
Sociedades Científicas. Exceto quando estou viajando, 
raramente tenho tempo para assistir aos noticiários da TV 
no meio da semana. Quando comecei a folhear os canais 
no meu quarto de hotel, me deparei com algo que me 
congelou. 


Imagens inacreditáveis estavam piscando na tela do 
programa 60 Minutos II da CBS.2 


Homens nus estavam empilhados no alto de uma 
pirámide, e soldados americanos estavam sorrindo sobre 
sua pilha de prisioneiros. Uma soldado conduzia um 
prisioneiro nu por uma coleira de cachorro amarrada em 
seu pescoco. Outros prisioneiros pareciam horrorizados, 
pois pareciam à beira de serem atacados por cães 
pastores alemães de aparência cruel. E assim por diante, 
como uma apresentação de slides pornográficas: 
prisioneiros nus eram obrigados a se masturbar na frente 
de uma soldado fumante que estava de pé fazendo uma 
saudação de aprovação; prisioneiros foram feitos para 
simular felação. 
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Parecia inconcebível que soldados americanos estivessem 
atormentando, humilhando e torturando seus cativos, 
forcando-os a poses homoeróticas. No entanto, aqui 
estavam eles. Ainda outras imagens inacreditáveis 
zumbiam: prisioneiros de pé ou curvados em posições de 
estresse com capuzes verdes ou calcinhas rosa de mulher 
cobrindo suas cabeças. Foram estes os belos rapazes e 
moças enviados ao exterior pelo Pentágono na gloriosa 
missão de levar democracia e liberdade a um Iraque 
recentemente libertado do tirano/ 


torturador Saddam Hussein? 


Foi incrível ver que em muitas das imagens desse show 
de horror os próprios perpetradores apareciam junto com 
suas vítimas. Uma coisa é fazer más ações, outra bem 
diferente é documentar a culpa de alguém em fotos 
gráficas e duradouras. O que eles estavam pensando 
enquanto faziam suas “fotos de troféu"? Finalmente, a 
imagem que logo se tornaria icônica da tortura 
psicológica apareceu. Um prisioneiro encapuzado estava 
precariamente empoleirado em uma caixa de papelão 
com os braços estendidos e fios elétricos presos aos 
dedos. 


Ele foi levado a acreditar (pelo sargento Davis) que, se 
suas pernas cedessem e ele caísse do poleiro, seria 
eletrocutado. Seu capuz foi levantado brevemente para 
ver os fios que ligavam a parede ao seu corpo. Eram 
eletrodos falsos que visavam induzir ansiedade, não dor 
física. Não sabemos por quanto tempo ele estremeceu de 
medo absoluto por sua vida, mas podemos facilmente 
imaginar o trauma de sua experiência e simpatizar com 
esse homem encapuzado. 


Pelo menos uma dúzia de imagens varreram a tela; Eu 
queria desligar a TV, mas não conseguia desviar o olhar 
porque fui capturado pelo poder vívido das imagens e sua 
violacáo das expectativas. 


Antes mesmo de comecar a levantar hipóteses sobre o 
que poderia ter induzido tal comportamento nesses 
soldados, foi-me assegurado, junto com o resto da nacáo, 
que a tortura era obra de apenas algumas 


“maçãs podres”. O general Richard B. Myers, presidente 
do Estado-Maior Conjunto, declarou em entrevista à 
televisão sua surpresa com essas alegações e espanto 
com as imagens de abuso criminal. No entanto, ele disse 
que tinha certeza de que não havia evidências de que os 
abusos fossem “sistêmicos”. Ao contrário, ele afirmou que 
eles eram o trabalho isolado de um punhado de “soldados 
desonestos”. De acordo com este oficial militar 
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porta-voz, 99,9 por cento dos soldados americanos 
estavam atuando de forma exemplar no exterior - o que 
significa que náo havia necessidade de se alarmar com 
menos de 1 por cento deles que eram soldados 
defeituosos realizando esses abusos abomináveis. 
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“Francamente, acho que todos nós estamos desapontados 
com as ações de poucos”, disse o brigadeiro-general Mark 
Kimmitt, entrevistado no programa 60 


Minutes Il . “Todos os dias amamos nossos soldados, 
mas, francamente, alguns dias nem sempre estamos 
orgulhosos de nossos soldados.” Foi reconfortante saber 
que apenas alguns soldados podres, servindo como 
guardas prisionais nas muitas prisões militares dos 
Estados Unidos, estavam envolvidos em tais atos 
impensáveis de tortura devassa.3 


Espere um minuto. Como o general Myers poderia saber 
que se tratava de um incidente isolado antes de realizar 
uma investigação completa de seu sistema de prisões 
militares no Iraque, Afeganistão e Cuba? 


A exposição acabara de ser revelada; não houve tempo 
suficiente para que alguém tivesse feito uma investigação 
completa a fim de fazer tal afirmação. 


Havia algo preocupante nessa declaração autoritária de 
absolver o Sistema e culpar os poucos no fundo do barril. 
Sua afirmação lembrava o que os chefes de polícia dizem 
a mídia sempre que o abuso policial de suspeitos de 
crimes é revelado - culpe os poucos policiais malvados - 
para desviar o foco das normas e práticas usuais nos 
bastidores das delegacias ou próprio departamento de 
polícia. Essa pressa em atribuir um julgamento 
disposicional “bad boy” aos poucos infratores é muito 
comum entre os guardiões do Sistema. Da mesma forma, 
diretores de escolas e professores usam esse dispositivo 
para culpar alunos particularmente “disruptivos” em vez 
de gastar tempo para avaliar os efeitos alienantes de 
currículos chatos ou práticas ruins de sala de aula de 


professores específicos que podem provocar tais 
interrupções. 
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O secretário de Defesa Donald Rumsfeld denunciou os 
atos como 


“terríveis” e “inconsistentes com os valores de nossa 
nação”. “As representações fotográficas de militares dos 
EUA que o público viu inquestionavelmente ofenderam e 
indignaram todos no Departamento de Defesa”, disse ele. 
“Qualquer transgressor precisa ser punido, os 
procedimentos avaliados e os problemas corrigidos.” Em 
seguida, acrescentou uma declaracáo que obliquamente 
tirou o calor dos militares pela falta de treinamento 
adequado e preparo da Polícia Militar da Reserva do 
Exército para uma missão tão difícil: “[Se] 


alguém não sabe que fazendo o que está é errado, cruel, 
brutal, indecente e contra os valores americanos, não sei 
que tipo de treinamento poderia ser fornecido para 
ensiná-los” .” e não “tortura”. 


Ele disse: “O que foi acusado até agora é abuso, que eu 
acredito que tecnicamente é diferente de tortura. 


Não vou abordar a palavra 'tortura'.”5 Tempo para outra 
pausa nesta narrativa: A que tecnicismo Rumsfeld está se 
referindo?6 


Enquanto a mídia veiculava essas imagens em todo o 
mundo no horário nobre da TV, nas primeiras páginas dos 
jornais, revistas e sites por dias a fio, o presidente Bush 
lançou um programa de controle de danos imediato e sem 
precedentes para proteger a reputação de seus militares 
e de seu governo. , especialmente seu secretário de 
defesa. Ele obedientemente declarou que formaria 
investigações independentes que chegariam ao “fundo 
disso”. Eu me perguntei se o presidente também 


ordenaria investigações que pudessem chegar ao “topo” 
desse escândalo para que pudéssemos ver o quadro 
completo e não apenas seu quadro? Parece que sim, dado 
que seu vice-diretor de operações da coalizão no Iraque, o 
brigadeiro-general Mark Kimmitt, declarou publicamente: 
“Gostaria de sentar aqui e dizer que esses foram os 
únicos casos de abuso de prisioneiros que conhecemos, 
mas sabemos que houve outros desde que chegamos 
aqui no Iraque.” 


(Isso não contradiz a afirmação do General Myers de que 
foi um incidente isolado e não sistêmico?) 


De fato, houve tantos casos de abuso, tortura e homicídio 
descobertos desde que o escândalo de Abu Ghraib 
explodiu que, em abril de 2006, mais de quatrocentos 
militares separados 
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investigações foram iniciadas em tais alegações, de 
acordo com o tenente-coronel John Skinner, do 
Departamento de Defesa dos EUA. 


Duas outras reações públicas as fotos de abuso merecem 
nossa atenção, uma de uma famosa personalidade da 
mídia, outra expressando a “indignação” de um 
congressista dos Estados Unidos. 


Para o apresentador de talk show arquiconservador Rush 
Limbaugh, as fotos, como a de uma pirâmide de 
prisioneiros nus, pareciam pouco mais que uma 
brincadeira de faculdade: “Isso não é diferente do que 
acontece no Skull and Bones [um segredo da 
Universidade de Yale social] iniciação, e vamos arruinar a 
vida das pessoas por causa disso, e vamos dificultar 
nosso esforço militar, e então vamos realmente bater 
neles [os soldados acusados] porque eles se divertiram. 
Você sabe que essas pessoas estão sendo demitidas 
todos os dias. Estou falando de pessoas se divertindo, 
essas pessoas. Você já ouviu falar em liberação 
emocional? Você ouviu falar da necessidade de 
desabafar?”7 


Tortura como liberacao emocional? Catarse para os 
soldados estressados? Divertindo-se apenas desabafando 
um pouco? 


Essas foram as justificativas dessa influente celebridade 
para terríveis atos de tortura. Uma pequena diferença 
entre a cena da “noite infernal” 


da fraternidade e a cena da tortura de Abu Ghraib é, é 
claro, que as promessas da fraternidade têm a opção de 


suportar trotes como prova de seu compromisso de 
ingressar em uma sociedade universitária. 


Eles náo sáo submetidos a forca, sem seu consentimento 
prévio, a tal humilhacáo e tormento por uma forca de 
ocupação hostil e inimiga. 


O senador James Inhofe (republicano, Oklahoma), 
membro do Comitê de Serviços Armados do Senado, 
perante o qual o secretário Rumsfeld testemunhou, ficou 
indignado. No entanto, ele confessou estar “mais 
indignado com a indignação” causada pelas fotografias do 
que pelo que elas retratavam. Ele culpou as vítimas por 
merecerem seus abusos e a mídia por divulgar as 
imagens. “Esses prisioneiros, você sabe que eles não 
estão lá por infrações de trânsito. Se estão no bloco 1-A 
ou 1-B, esses prisioneiros são assassinos, terroristas, 
insurgentes. Muitos deles provavelmente têm sangue 
americano em suas mãos, e aqui estamos muito 
preocupados com o tratamento desses indivíduos”. Ele 
continuou seu ataque 
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argumentando que a mídia estava provocando mais 
violéncia contra os americanos em todo o mundo ao 
divulgar a indignacáo causada pela exibicáo das fotos.8 


O Pentágono usou raciocínio semelhante em seu esforco 
para bloquear a divulgacáo dessas imagens. No entanto, 
o relatório interno do Exército do major-general Donald 
Ryder contestou a visão de que esses prisioneiros eram 
violentos, observando que alguns iraquianos foram 
detidos por longos períodos simplesmente porque 
expressaram “desagrado ou má vontade” 


em relação às forças americanas. Outros relatos 
evidenciam que muitos dos detentos eram “civis 
inocentes” (segundo o superintendente da prisão, 
brigadeiro-general Janis Karpinski). Eles haviam sido 
apanhados em varreduras militares de cidades onde havia 
ocorrido atividade insurgente. 


Nessas varreduras, todos os membros da família do sexo 
masculino, incluindo meninos, foram encarcerados na 
prisão militar mais próxima e, muitas vezes, levados para 
Abu Ghraib para interrogatório. 


Embora eu tenha visto muitas imagens horríveis de 
abusos extremos na condução de pesquisas sobre tortura 
no Brasil e na preparação de palestras sobre tortura, algo 
me pareceu ao mesmo tempo diferente e familiar nas 
imagens que estavam emergindo da exótica prisão de 
Abu Ghraib. A diferença tinha a ver com a ludicidade e a 
falta de vergonha demonstradas pelos agressores. Era 
apenas “diversão e jogos”, de acordo com a 
aparentemente sem vergonha soldado Lynndie England, 
cujo rosto sorridente desmentia o caos que acontecia ao 
seu redor. No entanto, uma sensação do familiar estava 


me assombrando. Com um choque de reconhecimento, 
percebi que assistir a algumas dessas imagens me fez 
reviver as piores cenas do Experimento da Prisão de 
Stanford. Havia os sacos sobre as cabeças dos 
prisioneiros; a nudez; os jogos sexualmente humilhantes 
que envolviam transar de camelos ou homens saltando 
uns sobre os outros com seus genitais expostos. Esses 
abusos comparáveis foram impostos por guardas de 
estudantes universitários a seus prisioneiros estudantes 
universitários. Além disso, assim como em nosso estudo, 
os piores abusos ocorreram durante o turno da noite! 
Além disso, em ambos os casos, os presos estavam em 
prisão preventiva. 
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Era como se o pior cenário de nosso experimento na 
prisão tivesse sido realizado durante meses sob condições 
horríveis, em vez de em nossa breve e relativamente 
benigna prisão simulada. Eu tinha visto o que poderia 
acontecer com bons meninos quando estavam imersos 
em uma situação que lhes concedia poder virtualmente 
absoluto para lidar com suas acusações. Em nosso 
estudo, os guardas não tiveram treinamento prévio para 
suas funções e receberam apenas supervisão mínima da 
equipe para reduzir o abuso psicológico dos prisioneiros. 


Imaginando o que poderia acontecer quando todas as 
restrições que operavam em nosso ambiente 
experimental fossem removidas, eu sabia que na prisão 
de Abu Ghraib, forças situacionais poderosas deveriam 
estar em jogo, e forças sistêmicas ainda mais dominantes 
deveriam estar em ação. Como eu poderia saber a 
verdade sobre o contexto comportamental naquela 
situação distante ou descobrir qualquer verdade sobre o 
Sistema que o havia criado e mantido? Era evidente para 
mim que o Sistema estava agora lutando fortemente para 
esconder sua própria cumplicidade na tortura. 


ENTENDENDO ABUSOS SEM SENTIDO 


O projeto do Experimento da Prisão de Stanford deixou 
evidente que inicialmente nossos guardas eram “boas 
maças”, alguns dos quais se tornaram azedados com o 
tempo por poderosas forças situacionais. Além disso, mais 
tarde percebi que fui eu, junto com minha equipe de 
pesquisa, o responsável pelo Sistema que fez aquela 
situação funcionar de forma tão eficaz e destrutiva. 
Falhamos em fornecer restrições de cima para baixo 
adequadas para evitar o abuso de prisioneiros e 
estabelecemos uma agenda e procedimentos que 


encorajaram um processo de desumanizacáo e 
desindividualizacáo que estimulou os guardas a agir de 
maneira criativamente maligna. 


Além disso, poderíamos aproveitar o poder do Sistema 
para encerrar o experimento quando ele começasse a sair 
do controle e quando um denunciante forçasse o 
reconhecimento de minha responsabilidade pessoal pelos 
abusos. 


Em contraste, ao tentar entender os abusos que 
ocorreram em Abu Ghraib, estamos começando no final 
do processo, com más ações documentadas. Portanto, 
temos que fazer uma análise inversa. Temos que 
determinar o que esses guardas podem ter 
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eram como pessoas antes de serem designadas para 
guardar os prisioneiros naquelas fileiras daquela prisáo 
iraquiana. Podemos estabelecer quais patologias, se 
houver, os guardas podem ter trazido para a prisão para 
separar suas tendências disposicionais do que aquela 
situação particular pode ter trazido para eles? Em 
seguida, podemos descobrir como era o contexto 
comportamental no qual eles foram lançados? Qual era a 
realidade social para os guardas naquele ambiente 
específico naquele momento específico? 


Finalmente, devemos descobrir algo sobre a estrutura de 
poder que é responsável por criar e sustentar as 
condições de trabalho e de vida de todos os habitantes 
daquela masmorra - prisioneiros iraquianos e guardas 
americanos. Que justificativa o Sistema pode fornecer 
para usar essa prisão em particular para abrigar 
“detentos” 


indefinidamente sem recurso legal e interrogá-los usando 
“táticas coercitivas”? Em que níveis foi tomada a decisão 
de suspender as salvaguardas das Convenções de 
Genebra e as próprias regras de conduta dos militares em 
relação aos presos, ou seja, proibir quaisquer ações 
cruéis, desumanas e degradantes no tratamento dos 
mesmos? Esses regulamentos fornecem os padrões mais 
básicos de conduta no tratamento de prisioneiros em 
qualquer democracia, seja em tempos de guerra ou paz. 
As nações as colocam em prática não tanto por boa 
vontade caridosa, mas para garantir o tratamento 
decente de seus próprios soldados, caso sejam 
capturados como prisioneiros de guerra. 


Sem treinamento como repórter investigativo e sem 
meios para viajar a Abu Ghraib ou entrevistar os 


principais participantes desses abusos, eu tinha poucas 
razões para esperar que fosse capaz de chegar ao topo 
ou ao fundo desse intrigante psicológico. fenómeno. 


Seria uma pena náo ser capaz de compreender essa 
violéncia aparentemente sem sentido com base em meu 
conhecimento único e “privilegiado” por ter sido o 
superintendente da prisáo de Stanford. 


O que aprendi com o paradigma SPE sobre investigar 
abusos institucionais é a necessidade de avaliar vários 
fatores (disposicionais, situacionais e sistémicos) que 
levam ao resultado comportamental que queremos 
entender. Eu também estava curioso para saber quem 
havia destacado os holofotes sobre os abusos que 
aconteciam naquela masmorra da prisáo. 
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Joe Darby, Denunciante Heroico, Cara Comum 


O jovem soldado que denunciou aquela “pequena loja de 
horrores” e expós seus atos sombrios ao escrutínio 
público foi um reservista do Exército de 24 anos, Joe 
Darby. Esse jovem é um herói porque forcou os militares a 
reconhecer a existência de tais práticas abusivas e agir 
para contê-las em todas as suas prisões. Darby estava na 
mesma 3722 


Companhia de Polícia Militar que a Polícia Militar no 
plantão noturno do presídio, mas não estava trabalhando 
nessa função. 


Um dia, seu amigo, o cabo Charles Graner, deu a Darby 
um CD cheio de centenas de imagens digitais e 
videoclipes que ele e os outros guardas haviam feito. 
Algumas das imagens já haviam circulado em sua 
unidade; alguns até eram exibidos em protetores de tela 
de computador. Darby a princípio se divertiu olhando as 
fotos, achando “muito engraçado” ver uma pilha de 
iraquianos nus em uma pirâmide mostrando suas bundas. 
Mas quanto mais olhava, mais angustiado se sentia com o 
que via. “Não me agradou”, disse ele. Ele achava errado 
que os americanos estivessem fazendo coisas tão 
terríveis com outras pessoas, mesmo que fossem 
estrangeiros presos em uma zona de guerra. “Eu não 
conseguia parar de pensar nisso. Após cerca de três dias, 
tomei a decisão de entregar as fotos”, relatou Darby. Ele 
agonizou com essa decisão, dividido entre a lealdade a 
seus amigos e a insistência de sua consciência moral. 
Darby conhecia Lynndie England desde o treinamento 
básico. No entanto, ele disse, o que viu “violou tudo em 
que eu pessoalmente acreditava e tudo o que me 
ensinaram sobre as regras da lei”. 


Entáo, naquele dia de janeiro de 2004, Joe Darby deu um 
salto gigantesco para a humanidade moral ao entregar 
primeiro uma cópia do CD, com uma nota anónima em 
um envelope pardo, a um agente da Divisão de 
Investigacáo Criminal (CID). Mais tarde, ele confidenciou 
ao agente especial Tyler Pieron (Comando de Investigacáo 
Criminal do Exército dos EUA na prisáo de Abu Ghraib) 
que foi ele quem colocou o CD no envelope e estava 
disposto a conversar com o CID mais detalhadamente. 
Darby queria permanecer anônimo enquanto continuasse 
trabalhando em Abu Ghraib, por medo de retaliação por 
ter delatado seus amigos dessa maneira.9 
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Foi preciso uma enorme coragem pessoal para Darby 
apitar táo alto, sabendo que certamente causaria 
problemas para seus amigos no 3722 


que apareceram no CD. No entanto, quando os outros 
estavam fazendo a coisa errada, Darby fazia a coisa 
certa. 


Devemos também levar em conta que seu status de 
militar estava no escaláo inferior, um especialista na 
Reserva do Exército. Ele estava desafiando abertamente o 
que estava acontecendo em uma prisáo administrada por 
militares - uma prisáo, como descobri mais tarde, uma 
seção da qual era um centro especial de interrogatório 
criado pelo próprio secretário de Defesa para obter 
“inteligência acionável de terroristas e insurgentes”. Foi 
preciso coragem para Darby desafiar o sistema.10 


Tempo da flor da macieira na capital do país 


Chance de repente enviou boa sorte em minha direcáo. 
Um ex-aluno de Stanford, trabalhando na National Public 
Radio em Washington, DC, reconheceu os paralelos entre 
as fotos de Abu Ghraib e aquelas que eu havia mostrado 
em minhas palestras sobre o Experimento da Prisáo de 
Stanford. Ele me rastreou no meu hotel em DC para fazer 
uma entrevista com a NPR logo depois que a história veio 
a tona. O ponto principal da minha entrevista foi desafiar 
a desculpa de “maçã podre” do governo com uma 
metáfora alternativa de “barril podre” que derivou da 
semelhança entre a situação de Abu Ghraibe o 
Experimento da Prisão de Stanford. 


Muitas outras entrevistas na TV, rádio e jornais logo se 
alimentaram dessa primeira entrevista da NPR para 


fornecer trechos de som sobre macás variadas e barris 
sórdidos. Meu comentário foi procurado pela mídia porque 
poderia ser dramatizado por vídeos vívidos e imagens 
estáticas de nossa prisáo experimental. 


Essa publicidade nacional, por sua vez, lembrou a Gary 
Myers, advogado de um dos guardas do MP, que minha 
pesquisa foi relevante para destacar os determinantes 
externos do suposto comportamento abusivo de seu 
cliente. Myers me convidou para ser testemunha 
especializada do sargento Ivan “Chip” Frederick Il, o 
policial militar encarregado do turno da noite nos níveis 
1A e 1B. Concordei, em parte para ter acesso a todas as 
informações necessárias para compreender plenamente o 
papel dos elementos triádicos no processo de atribuição. 
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análise desse comportamento alienígena: a Pessoa, a 
Situacáo e o Sistema que colocou essa pessoa naquele 
lugar para cometer tais crimes. 


Com essas informações básicas, eu esperava apreciar 
mais plenamente as transações dinámicas que 
alimentaram essas aberrações. No processo, concordei 
em oferecer assistência adequada ao cliente de Myers. No 
entanto, deixei claro que minhas simpatias estavam mais 
com Joe Darby, que teve a coragem de expor os abusos, 
do que com qualquer pessoa envolvida em perpetrá- los. 
viagem para este novo coração das trevas. 


Vamos começar nossa análise entendendo melhor como 
era aquele lugar, aquela Prisão de Abu Ghraib — 
geograficamente, historicamente, politicamente e em sua 
recente estrutura operacional e função. Então podemos 
passar a examinar os soldados e prisioneiros em seu 
contexto comportamental. 


O LUGAR: A PRISÃO DE ABU GRAIB 


Vinte milhas (32 quilômetros) a oeste da capital do 
Iraque, Bagdá, e algumas milhas de Fallujah fica a cidade 
iraquiana de Abu Ghraib (ou Abu Ghurayb), onde a prisão 
está localizada. Encontra-se dentro do triângulo sunita, o 
centro da insurgência violenta contra a ocupação 
americana. No passado, a prisão foi designada pela mídia 
ocidental 


“Central de Tortura de Saddam” porque era o lugar onde, 
durante o reinado do governo baathista, Saddam Hussein 
organizou a tortura e o assassinato de “dissidentes” em 
prisões duas vezes por semana. 


execuções públicas. Há alegações de que alguns desses 
prisioneiros políticos e criminais foram usados em 
experimentos semelhantes aos nazistas como parte do 
programa de armas químicas e biológicas do Iraque. 


A qualquer momento, cerca de cinquenta mil pessoas 
foram mantidas no extenso complexo prisional, cujo nome 
poderia ser traduzido como 


“Casa dos Pais Estranhos” ou “Pai dos Estranhos”. Sempre 
teve uma reputação desagradável porque serviu como um 
manicômio para detentos severamente perturbados no 
período pré-Thorazine. 
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era. Construído por empreiteiros británicos em 1960, 
cobria 280 acres (1,15 


quilómetros quadrados) e tinha um total de vinte e quatro 
torres de guarda circundando seu perímetro. Era uma 
cidade pequena e extensa, dividida em cinco complexos 
murados, cada um destinado a abrigar tipos específicos 
de prisioneiros. No centro de seu pátio aberto havia uma 
enorme torre de 400 


pés. Ao contrário da maioria das prisões americanas, que 
são construídas em áreas rurais remotas, Abu Ghraib está 
localizada à vista de grandes prédios de apartamentos e 
escritórios (talvez construídos depois de 1960). 


No interior, suas celas estavam lotadas com até quarenta 
pessoas confinadas em um espaço de 4 metros 
quadrados e vivendo em condições vis. 


O Coronel Bernard Flynn, Comandante da Prisão de Abu 
Ghraib, descreveu o quão perto a prisão estava daqueles 
que a atacaram: “É um alvo de alta visibilidade porque 
estamos em um bairro ruim. Todo o Iraque é uma 
vizinhança ruim... . Há uma torre que é construída tão 
perto do bairro que podemos olhar para os quartos, sabe, 
bem ali nas varandas. Havia franco-atiradores naqueles 
telhados e naquelas varandas atirando nos soldados que 
estavam lá em cima nas torres. Então, estamos 
constantemente em guarda e tentando defender isso e 
tentando manter os insurgentes longe de entrar.”12 


Depois que as forças americanas derrubaram o governo 
de Saddam em marco de 2003, o nome da prisão foi 
alterado de Abu Ghraib - para dissociá-la de seu passado 
desagradável - para Bagdád Central Confinement Facility 


(BCCF) - iniciais vistas em muitos dos relatórios 
investigativos. Quando o regime de Saddam entrou em 
colapso, todos os prisioneiros, incluindo muitos 
criminosos, foram libertados e a prisáo foi saqueada; tudo 
o que podia ser removido era roubado — portas, janelas, 
tijolos: vocé escolhe e alguém o roubou. Aliás - e náo 
divulgado na mídia - o zoológico da cidade de Abu Ghraib 
também foi aberto e todos os animais selvagens 
liberados. 


Por um tempo, leões e tigres vagaram pelas ruas até 
serem capturados ou mortos. Um ex-chefe do escritório 
da CIA, Bob Baer, descreveu a cena que testemunhou 
nessa notória prisão: “Visitei Abu Ghraib alguns dias 
depois de sua libertação. Foi a visão mais horrível que eu 
já vi. Eu disse: 'Se há uma razáo para se livrar de Saddam 
Hussein, é por causa de Abu Ghraib'”. 
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corpos que foram comidos por cães, tortura. Você sabe, 
eletrodos saindo das paredes. Era um lugar horrível.” 13 


Embora altos funcionários do Reino Unido tenham 
recomendado que a prisão fosse demolida, as autoridades 
dos EUA decidiram reconstruir a prisão o mais rápido 
possível para que pudesse ser usada para deter todos 
aqueles que eram suspeitos de “crimes contra a Coalizão” 
vagamente definidos, supostos líderes da insurgência e 
criminosos variados. No comando desse grupo 
heterogêneo de detidos estavam guardas iraquianos de 
caráter duvidoso. Muitos dos detidos em segurança eram 
civis iraquianos inocentes que foram pegos em varreduras 
militares aleatórias ou em postos de controle de rodovias 
por “atividades suspeitas”. Eles incluíam familias inteiras 
— homens, mulheres e adolescentes — para serem 
interrogados para obter informações que pudessem ter 
sobre a crescente insurgência imprevista contra a 
Coalizão. Uma vez detidos e considerados inocentes após 
o interrogatório, não foram libertados porque os militares 
temiam que se juntassem à insurgência ou porque 
ninguém queria assumir a responsabilidade de tomar tais 
decisões. 


O alvo imponente dos ataques de morteiro 


A imponente torre de 120 metros no centro da prisão logo 
se tornou o foco de avistamento de ataques de morteiros 
quase noturnos lançados do topo de prédios próximos. Em 
agosto de 2003, um ataque de morteiros matou onze 
soldados que dormiam em tendas do lado de fora no pátio 
do “site macio”. Em outro ataque, um explosivo rasgou 
uma tenda cheia de soldados, entre eles o coronel 
Thomas Pappas, chefe de uma das brigadas de 
inteligência militar estacionada na prisão. 


Embora Pappas tenha saído ileso, o jovem soldado que 
era seu motorista foi esquartejado e morreu, junto com 
outros soldados. Pappas ficou tão afetado por esse horror 
repentino que nunca mais tirou o colete. Foi-me relatado 
que ele sempre usava jaqueta e capacete duro mesmo 
durante o banho. Mais tarde, ele foi declarado “não apto 
para o combate” e dispensado de suas funções. Sua 
condição mental deteriorada não lhe permitia fornecer a 
supervisão vitalmente necessária de seus soldados que 
trabalhavam na prisão. Após o terrível ataque de 
morteiro, Pappas hospedou a maioria de seus soldados 
dentro dos muros da prisão no 
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“hard site”, o que significava que eles geralmente 
dormiam em pequenas celas de prisão, assim como as 
dos prisioneiros. 


Histórias sobre a morte de seus companheiros e os 
constantes ataques contínuos de franco-atiradores, 
granadas e morteiros criaram uma sensacáo ambiente de 
medo entre todos os designados para a prisáo, que sofria 
ataques hostis até vinte vezes por semana. Tanto os 
soldados americanos como os prisioneiros e detidos 
iraquianos foram mortos por este fogo hostil. Com o 
tempo, os ataques destruíram parte do complexo prisional 
e deixaram prédios queimados e escombros por toda 
parte. 


O bombardeio de morteiros era tão frequente que se 
tornou parte do ambiente surreal da loucura de Abu 
Ghraib. Joe Darby relembra discussões com amigos 
enquanto tentavam descobrir o tamanho e a localização 
da argamassa depois de ouvir o estrondo de seu 
lançamento; se era 60 ou 80 mm. ou mesmo grande o 
suficiente para ser um 120 mm. explosão. No entanto, 
esse entorpecimento psíquico diante da morte não durou 
para sempre. Darby confessa que “poucos dias antes de 
minha unidade deixar Abu Ghraib, de repente as pessoas 
começaram a se preocupar com ataques de morteiros 
pela primeira vez. Foi estranho. Eles estariam 
amontoados contra a parede juntos. Encontrei-me 
agachado em um canto, rezando. A dormência estava 
passando. Essa é uma das coisas que você deve ter em 
mente quando você olha para as fotos. Todos nós ficamos 
entorpecidos de maneiras diferentes.” 


De acordo com um informante de alto escalão que 
trabalhou lá por vários anos, a prisão continuou sendo um 


lugar muito perigoso para trabalhar ou ficar alojado. Em 
2006, o comando militar finalmente decidiu abandoná-lo, 
mas um pouco tarde demais para desfazer os danos 
causados por sua decisão anterior de ressuscitá-lo.*2 


Para agravar os problemas dos soldados, a Prisáo de Abu 
Ghraib, devastada pela guerra, náo tinha sistema de 
esgoto - apenas buracos no cháo e vasos sanitários. 
Mesmo assim, náo havia banheiros externos suficientes 
para acomodar todos os prisioneiros e soldados. Como 
náo eram esvaziados regularmente, transbordavam e, nas 
temperaturas extremas do veráo, o fedor era horrível 

para todos o tempo todo. 


Também náo havia sistema de chuveiro adequado; a água 
era racionada; 
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náo havia sabáo; a eletricidade caía regularmente porque 
náo havia geradores operando de forma confiável. Os 
prisioneiros fediam, assim como toda a instalacáo que os 
cercava. Sob as fortes chuvas do veráo, quando as 
temperaturas subiram bem acima de 110 graus F. 


(45 C.), a prisão tornou-se um forno ou sauna. Durante 
uma tempestade de vento, partículas de poeira fina 
entraram nos pulmões de todos, causando congestão e 
infecções virais. 


Depois que foi decidido demolir a torre alta para eliminá- 
la como alvo de observação dos insurgentes, os ataques 
de morteiros foram menos frequentes, mas essa enorme 
demolição aumentou os escombros permanentes e a 
degradação do local da prisão. 


Nem a qualidade da comida compensou as outras 
deficiências nas acomodações. Embora essa grande 
instalação tivesse sido recentemente reformada pelo 
Exército dos EUA, não havia refeitórios. 


Por mais de dois anos após a ocupação de Abu Ghraib, os 
soldados designados para servir lá foram obrigados a 
comer T-Rations e MREs (Refeições Prontas para Comer) 
em contêineres. Um refeitório foi finalmente construído 
em dezembro de 2003. Em resumo, não posso expressar 
a cena melhor do que um subtenente encarregado das 
investigações militares de lá que me disse o quão terrível 
era trabalhar em um lugar assim “que por muito tempo 
assemelhava-se ao inferno na terra.”14 


Oitenta Acres do Inferno 


Os aficionados por história americana nos lembraráo 
neste momento que uma prisão ainda mais infernal foi 
criada e mantida pelos militares dos EUA durante e após a 
Guerra Civil. Camp Douglas era a prisão a poucos 
quilómetros de Chicago, onde milhares de prisioneiros 
confederados capturados foram enviados para custódia. 
Foi mal concebido em pántanos recuperados, com 
recursos inadequados, lideranca indecisa e frouxa, sem 
diretrizes claras para lidar com prisioneiros de guerra e 
grande hostilidade contra esses “traidores” 


confederados por parte de civis locais e o pequeno 
batalháo de guardas que supervisionava tantos como 
cinco mil prisioneiros. Camp Douglas ficou conhecido 
como “oitenta acres do Inferno” porque milhares de 
prisioneiros morreram ali, como trabalhadores escravos, 
de fome, violéncia brutal. 
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espancamentos, tortura, maus-tratos intencionais e uma 
série de doencas contagiosas e doencas virais. O 
equivalente Inferno na Terra no Sul para os soldados da 
Uniáo capturados era a mais conhecida Prisáo de 
Andersonville.15 


O novo comandante chega ao local, mas a vista 
Despercebidas 


Em junho de 2003, um novo oficial foi encarregado do 
desastre da prisão iraquiana. O General de Brigada da 
Reserva do Exército Janis Karpinski foi nomeado 
comandante da 800? Brigada de Polícia Militar, que 
operava a Prisão de Abu Ghraib e era responsável por 
todas as outras prisões militares no Iraque. A nomeação 
foi estranha por dois motivos: Karpinsky era a única 
comandante mulher na zona de guerra e ela não tinha 
absolutamente nenhuma experiência em administrar 
qualquer tipo de sistema prisional. Agora ela deveria 
comandar três grandes prisões, dezessete prisões em 
todo o Iraque, oito batalhões de soldados, centenas de 
guardas iraquianos e 3.400 reservistas inexperientes do 
Exército, bem como o Centro de Interrogatório especial no 
Nível 1A. Era uma exigência esmagadora ser colocada nos 
ombros de um oficial da Reserva do Exército tão 
inexperiente. 


De acordo com várias fontes, Karpinski logo abandonou 
seu posto em Abu Ghraib por causa de seus perigos e 
péssimas condições de vida e se retirou para a segurança 
de Camp Victory, perto do aeroporto de Bagdá. Como 
Karpinski estava fora do local a maior parte do tempo, 
viajando frequentemente para o Kuwait, não havia 
supervisão oficial de cima para baixo da instalação no dia- 
a-dia. 


Além disso, ela afirma que os superiores na cadeia de 
comando lhe disseram que o Nível 1A era um “local 
especial” e não estava sob sua supervisão direta - então 
ela nunca o visitou. 


Ter uma mulher que estava apenas nominalmente no 
comando também encorajou atitudes sexistas entre os 
soldados que levaram a um colapso na disciplina e ordem 
militar comum. “Os subordinados do general Karpinski em 
Abu Ghraib as vezes desrespeitavam seus comandos e 
náo aplicavam códigos sobre o uso de uniformes e a 
saudacáo aos superiores, o que se somava aos padrões 
frouxos que prevaleciam 
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na prisão”, disse um membro da brigada. O soldado, que 
falou sob condicáo de anonimato, também disse que os 
comandantes em campo rotineiramente ignoravam as 
ordens do general Karpinski, dizendo que náo precisavam 
ouvi-la porque ela era uma mulher.”16 


Uma tarefa que ela realizou, de certa forma, consistiu em 


“escrutinas” semanais, nas quais ela tomava decisões 
sobre quais prisioneiros deveriam ser libertados porque 
não eram perigosos ou porque provavelmente não tinham 
informações úteis e não eram insurgentes nem 
criminosos. No entanto, foi-me dito que Karpinski jogou 
pelo seguro ao libertar relativamente poucos detidos, 
enquanto muitos novos prisioneiros eram trazidos 
diariamente; portanto, a população carcerária continuou a 
aumentar. Para piorar a situação, embora poucos fossem 
embora, havia um fluxo constante de novos prisioneiros 
de outras prisões, como, por exemplo, quando Camp 
Bucca estava superlotado. 


Como a população carcerária aumentou para mais de dez 
mil durante os primeiros seis meses do mandato de 
Karpinski, havia, entre os presos, trinta jovens, com 
idades entre dez e dezessete anos. Para essas crianças, 
não apenas não havia programas educacionais, mas 
também não havia instalações separadas. “Foi de partir o 
coração ver as condições em que essas crianças viviam 
por meses a fio”, disse um observador. Além disso, nada 
foi feito para providenciar arranjos separados para 
prisioneiros que eram doentes mentais ou sofriam de uma 
variedade de doenças contagiosas, como a tuberculose. 


É curioso, então, que dadas as terríveis condições em Abu 
Ghraib, o general Karpinski tenha dado um relatório 


positivo em uma entrevista ao St. Petersburg 


Times em dezembro de 2003. Ela disse que para muitos 
dos iraquianos presos em Abu Ghraib, “As condições de 
vida agora são melhores na prisão do que em casa.” Ela 
acrescentou: “A certa altura, estávamos preocupados que 
eles não quisessem sair”. No entanto, naquele exato 
momento, enquanto o general Karpinski estava dando 
uma entrevista tão alegre antes do Natal, o major-general 
Antonio Taguba estava conduzindo uma investigação de 
relatos de numerosos incidentes de “criminosos sádicos, 
flagrantes e devassos”. 
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abusos” perpetrados por seus soldados da Reserva do 
Exército na 3722 


Companhia de Polícia Militar, do turno da noite no Nível 
1A. 


O general Karpinski foi mais tarde admoestado, suspenso 
do servico, oficialmente repreendido e removido deste 
comando. Ela também foi rebaixada ao posto de coronel e 
se aposentou do servico. 


Ela foi a primeira oficial a ser considerada culpada na 
investigacáo de abusos de prisioneiros, por seus pecados 
de omissáo e ignoráncia - náo por qualquer coisa que ela 
fez, mas pelo que ela náo fez. 


Em sua autobiografia, One Woman's Army, Karpinski 
conta seu lado da história.17 Ela conta a visita de uma 
equipe do Exército de Guantánamo, chefiada pelo major- 
general Geoffrey Miller, que lhe disse: 


“Vamos mudar a natureza do interrogatório em Abu 
Ghraib.” Isso significava “tirar as luvas de pelica”, deixar 
de ser táo brando com esses suspeitos insurgentes e 
comecar a usar táticas que obteriam “inteligéncia 
acionável” necessária na guerra contra terroristas e 
insurgentes. Miller também insistiu que o nome oficial da 
prisão deixasse de ser o Centro de Confinamento Central 
de Bagdá (BCCF) e voltasse à sua designação original, 
que ainda era temida entre a população iraquiana: Prisão 
de Abu Ghraib. 


Ela também observa que o tenente-general Ricardo 
Sanchez, comandante das forças dos EUA no Iraque, 
repetiu o tema que o general Miller havia estabelecido 


sobre os prisioneiros e detidos serem nada mais do que 
“como cães” e a necessidade de ser mais duro ao lidar 
com eles. Na opinião de Karpinski, seus oficiais 
superiores, os generais Miller e Sanchez, estabeleceram 
uma nova agenda para desumanização e tortura em Abu 
Ghraib.18 


A PESSOA: GOSTARIA DE APRESENTAR “CHIP” 
FREDERICK 


Conheci Chip Frederick em 30 de setembro de 2004, 
quando seu advogado, Gary Myers, providenciou para que 
eu passasse um dia com ele e sua esposa, Martha, em 
São Francisco. Enquanto nos engajávamos em uma 
entrevista profunda de quatro horas, Martha fez um pouco 
de turismo, depois do qual almoçamos em minha casa em 
Russian Hill. 


Desde então, tenho mantido uma correspondência ativa 
com Chip Frederick, e 
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estiveram em contato por telefone e e-mail com Martha e 
com a irmá mais velha de Chip, Mimi Frederick. 


Depois de ter examinado todos os seus registros e todos 
os relatórios disponíveis sobre ele, consegui um psicólogo 
clínico militar (Dr. 


Alvin Jones) conduziram uma avaliacáo psicológica 
completa de Frederick em setembro de 2004.19 Revisei 
esses dados, bem como a avaliação cega independente 
do teste MMPI que havia sido feito por um especialista em 
avaliação. Além disso, administrei uma medida de 
esgotamento psicológico no momento de nossa 
entrevista, e um especialista em estresse no trabalho 
avaliou seus resultados de forma independente. 


Vamos começar com algumas informações gerais, 
adicionar algumas informações pessoais da família e 
algumas das autoavaliações recentes de Frederick e, em 
seguida, revisar as avaliações psicológicas formais. 


Chip tinha trinta e sete anos na época, filho de um pai 
mineiro de carvão de West Virginia de setenta e sete anos 
e de uma mãe dona de casa de setenta e três anos. Ele 
cresceu na pequena cidade de Mt. Lake Park, Maryland. 
Ele descreve sua mãe como muito solidária e carinhosa e 
seu pai como muito bom para ele. Uma de suas memórias 
favoritas é trabalhar em veículos na garagem ao lado de 
seu pai. Sua irmã mais velha, Mimi, de 48 anos, é 
enfermeira. Ele se casou com Martha na Virgínia em junho 
de 1999; eles se conheceram quando ela era treinadora 
na unidade correcional onde ele trabalhava. Ele se tornou 
o padrasto de suas duas filhas crescidas. 


Durante toda a sua vida, Chip frequentou os cultos da 
Igreja Batista regularmente, pelo menos a cada dois 
domingos. Ele se considera uma pessoa moral e 
espiritual, mesmo depois de seu envolvimento nos abusos 
em Abu Ghraib. Antes de ir para o Iraque, ele frequentou 
a faculdade comunitária local e fez cursos no Allegheny 
College, em Maryland, mas não terminou sua graduação. 
Ele era um aluno com nota média C, nunca reprovava em 
um curso e gostava de aprender novas habilidades. Chip, 
no entanto, é mais um atleta do que um intelectual; ele 
jogou basquete, beisebol, futebol e futebol no ensino 
médio. Já adulto, ele 
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continuou a jogar softball como lateral esquerdo, 
acertando uma boa média em vez de distáncia. Seus 
principais hobbies sáo a caca e a pesca. Ele também é 
uma “pessoa do povo” que tem muitos amigos próximos 
de longa data com quem manteve contato ao longo dos 
anos. Ele é muito próximo desses amigos, que sáo, 
segundo ele, o tipo de pessoa “pelo qual vocé morreria”. 
Chip indicou que também tem relações próximas com sua 
sobrinha e sobrinho. Em geral, é um homem de família; 
ele conta com sua família, e eles sempre puderam contar 
com ele. Ele ama sua esposa, Martha, a quem descreve 
como “perfeita” e uma “mulher muito forte”, e ama suas 
filhas “como se fossem minhas”. 


Chip está em boa saúde e fisicamente apto. Ele nunca fez 
cirurgia, aconselhamento psicológico ou medicação para 
problemas mentais. Seu único desentendimento com a lei 
aconteceu quando ele tinha dezenove anos como uma 
prisão “perturbando a paz” que acarretava uma multa de 
US$ 


5,00, que ele recebeu por gritar muito alto e por muito 
tempo em um jogo noturno de “esconde-esconde”. Ele 
raramente fuma, bebe apenas algumas cervejas por 
semana e nunca usou drogas ilegais. 


Chip se descreve da seguinte maneira: “muito quieto, às 
vezes tímido, pé no chão, coração mole, muito agradável, 
uma boa pessoa em geral”. rejeitado pelos outros, e 
assim, em qualquer desacordo, muitas vezes cede para 
ser aceito; ele muda de ideia para acomodar os outros 
para que eles não fiquem 


“com raiva de mim ou me odeiem”. Outros podem 
influenciá-lo mesmo quando ele acredita que já se 


decidiu. Ele náo gosta de ficar sozinho; ele gosta de estar 
perto de outras pessoas e fica deprimido quando fica 
sozinho por algum tempo. 


Algumas de minhas pesquisas sobre timidez fornecem 
suporte empírico para essa ligacáo timidez-conformidade. 
Descobrimos que estudantes universitários tímidos 
tendiam a ceder e concordar com outros cujas opiniões 
eram discrepantes das suas quando acreditavam que 
poderiam defender seu ponto de vista abertamente, ao 
passo que náo se conformavam quando náo tinham que 
temer. um confronto público.21 


Machine Translated by Google 


O homem é superpatriótico — todos os dias ele hasteia a 
bandeira americana em seu jardim e a derruba ao pór do 
sol. Ele dá a bandeira como um presente para amigos e 
familiares. “Comprei várias bandeiras para dar a família, 
meu local de trabalho, e voei no Kuwait, cada uma delas. 
Acho que tinha nove ou dez, voei com eles quando estava 
em Bagdá e os mandava para minha esposa”, disse ele 
durante nossa entrevista. Chip Frederick fica 


“arrepiado” e “com lágrimas nos olhos” quando ouve o 
Hino Nacional. Ele me escreveu recentemente de sua cela 
na prisão: “Tenho orgulho de dizer que servi a maior parte 
da minha vida adulta pelo meu país. Eu estava muito 
preparado para morrer pelo meu país, minha família e 
amigos. ... 


Eu queria ser o único a fazer a diferenca.”22 (Devo 
admitir que tais sentimentos parecem um pouco 
exagerados para alguém com meu tipo mais cauteloso de 
patriotismo.) 


Sua irmã, Mimi, tem isso a dizer sobre seu irmão mais 
novo: Crescer com Chip foi uma delícia para mim. Estou a 
3 meses de ser 11 


anos mais velha do que ele. Chip era uma pessoa quieta. 


Ele era atencioso com seus pares. Chip sempre foi 
atencioso com os sentimentos dos outros e nunca foi uma 
pessoa do tipo vingativo. Chip era teimoso e gostava de 
brincadeiras. Ele sempre dava manteiga de amendoim 
para o cachorro e ria tanto que ficava no chão rolando! 
Chip praticava esportes e era um jogador de equipe. Sua 
filosofia de vida é a justiça, e ele ainda tem uma forte 
crença nisso, responsabilidade e prestação de contas, ele 


foi ensinado por nossos pais sobre bons costumes e 
valores. Lembro-me de vé-lo ir para o exército com 
apenas 17 anos, apenas uma crianca, apenas para 
retornar um jovem adulto e demonstrando essas mesmas 
habilidades que ele tanto valoriza. Chip gosta de cacar e 
pescar em seu tempo livre. Ele gosta de esportes, 
NASCAR, motociclismo e passar tempo com sua familia.23 
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Correções de Frederick e registro de servico do 
exército Antes de ser ativado para o serviço no Iraque, 
Chip Frederick trabalhou como agente penitenciário em 
uma pequena prisão de segurança média, o Centro 
Correcional de Buckingham, em Dillwyn, Virgínia, por 
cinco anos a partir de dezembro de 1996. Ele era um 
oficial de piso encarregado de supervisionar 60 a 120 
detentos a qualquer momento. Enquanto ele estava em 
treinamento institucional, ele conheceu Martha, que era 
sua treinadora. O único defeito em seu histórico é uma 
reprimenda que recebeu pela primeira vez vestindo o 
uniforme errado. No entanto, isso é equilibrado por uma 
citação que ele recebeu por prevenir o suicídio de um 
preso. Antes de se tornar um agente penitenciário, 
Frederick trabalhou fazendo óculos na Bausch & Lomb. 


Pude revisar muitas de suas avaliações de desempenho, 
que eram conduzidas anualmente pelo Departamento 
Correcional da Virgínia. Um resumo das principais 
observações feitas por vários oficiais de avaliação fornece 
uma noção de quão bem Chip progrediu no treinamento 
probatório para se tornar um oficial de correções. Ele 
normalmente superou as expectativas em quase todas as 
dimensões específicas de desempenho. 


“C/O Frederick tem sido proficiente no desempenho 
dessas [sic] 


funções atribuídas para este período de experiência. 
Atendeu a todos os padrões de desempenho 
estabelecidos.” “O oficial Frederick mostra iniciativa e faz 
um trabalho muito bom.” (abril de 1997) 
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Um defeito negativo em seu histórico de desempenho no 
Departamento de Correcóes da Virgínia diz: “O 
funcionário precisa ser mais consistente nas atribuições 
de postagem e impor contagens permanentes”. 
(Novembro de 1997) Em todas as outras seis dimensões, 
ele é classificado como “Atende às expectativas”, mas 
apenas como “Regular, mas precisa melhorar” na 
dimensão de iniciar e concluir os procedimentos de 
contagem. (Lembre-se da provação do procedimento de 
contagem da SPE?) 


Caso contrário, os comentários são uniformemente 
positivos: “Ele é um oficial muito bom e mostra 
habilidades de liderança”. “Sua aparência supera as 
expectativas.” (Novembro de 1998) (Isso também se 
aplicava ao manuseio de chaves e equipamentos. Todas 
as outras dimensões “atendem as expectativas”.) 


“O oficial Frederick atende a todos os critérios e tem 
potencial para ser um excelente oficial.” “O oficial 
Frederick faz um excelente trabalho no controle da 
custódia, controle e segurança dos presos.” “O oficial 
Frederick está sempre arrumado e limpo, sapatos 
engraxados e parece que se orgulha de seu uniforme.” 
(Novembro de 1999) 


“O oficial Frederick opera e mantém o posto de maneira 
segura, protegida e limpa. Quando designado para 
alojamentos especiais, ele mantém sua área limpa e 
preparada para inspeções.” “O oficial Frederick está 
sempre vestido adequadamente para seu turno. Ele 
mantém sua aparência profissional.” “Ele trabalha bem 
com seus colegas de trabalho e presos. Ele tem um 
conhecimento profundo do trabalho a ser feito e políticas 
e procedimentos estabelecidos. Ele não tem nenhum 


problema em ajudar os outros a completar suas tarefas.” 
(outubro de 2000) 


No geral, essas avaliações são cada vez mais positivas a 
ponto de o desempenho de Chip Frederick “superar as 
expectativas”. 


No entanto, é instrutivo observar uma conclusão 
importante em um desses relatórios finais: “Não houve 
fatores além do controle do funcionário que afetaram seu 
desempenho”. É importante manter isso em mente 
precisamente porque argumentarei que “fatores 
situacionais além de seu controle” prejudicaram seu 
desempenho em Abu Ghraib. 
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Nas avaliações finais de Frederick, em maio de 2001, suas 
notas eram altas: 


“O oficial Frederick faz um trabalho muito bom como 
oficial de cháo. Ele se comunica bem com os presos em 
sua área e com a forca de ataque.” “O oficial Frederick 
exibe um alto padráo de conduta e aparéncia 
profissional.” “O oficial Frederick faz um trabalho muito 
bom ao aplicar todas as políticas escritas.” “O 


oficial Frederick faz um trabalho muito bom fazendo as 
contagens.” 


É óbvio que Chip Frederick se tornou um oficial de 
correções valioso que era altamente eficaz quando tinha 
procedimentos explícitos e políticas escritas a seguir. Ele 
aprendeu claramente no trabalho e se beneficiou da 
vigiláncia e feedback de seus supervisores. 


Ele também é alguém para quem a aparéncia e a 
aparéncia sáo importantes, assim como a manutencáo de 
um comportamento profissional. Essas qualidades, que 
sáo centrais na identidade pessoal de Chip, seriam 
atacadas pelas condições horríveis que notamos existir na 
Prisão de Abu Ghraib e eram ainda piores no turno da 
noite no Nivel 1A. 


Chip ingressou nas forças armadas em 1984 pelo dinheiro 
e pela experiência, e para estar com amigos. Também 
parecia a coisa patriótica a se fazer naquela época. Serviu 
por mais de onze anos na Guarda Nacional em uma 
unidade de engenharia de combate e agregou a esse 
serviço mais dez anos na Polícia Militar da Reserva do 
Exército. 


A única marca negativa em seu registro foi uma que ele 
recebeu por estar atrasado para a formacáo no início de 
sua carreira. Após ser ativado, seu primeiro turno de 
servico foi no Kuwait em maio de 2003, e depois em uma 
pequena cidade, Al Hillah, ao sul de Bagdá, onde serviu 
com meia dúzia de amigos próximos na 3722 Companhia 
do MP. Ele era um sargento de operações encarregado de 
enviar patrulhas.24 


A missão foi ótima, os moradores nos amaram. Não houve 
grandes incidentes ou feridos. Foi pacífico até que 
partimos [e as forças da Coalizão Polonesa assumiram]. 
Fiz questão de aprender sobre a cultura, aprendi um 
pouco de árabe e me certifiquei de interagir com as 
pessoas. Mandei pacotes cheios de doces para meus 
filhos [naquela aldeia]. Meus filhos estavam sempre 
torcendo por mim. 
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Frederick também relatou que continua orgulhoso por ter 
conseguido fazer aquelas criancas sorrirem apenas 
ouvindo-as e aproveitando o tempo para brincar com 
elas.25 


Durante esse tempo, ele foi capaz de satisfazer seu 
desejo irresistível de limpeza “semi-prensando” seu 
uniforme. Isso significava que, depois de lavar e secar o 
uniforme, ele o colocava sob uma tábua de compensado 
embaixo do colcháo e dormia nele por uma semana. Ele 
era o único soldado que tinha vincos nas calcas, e estava 
esfarrapado por isso, mas náo se importava, “porque sou 
só eu; Eu náo gosto de ser desleixado.” Ele se descreve 
como um perfeccionista que sempre gosta que as coisas 
sejam 


“legais, arrumadas e limpas”. Sua propensáo a ser 
elegante era táo extrema que as vezes “enlouquecia sua 
esposa”. 


Infelizmente, havia pouco tempo e nenhuma razáo para 
tanta limpeza na prisáo de Abu Ghraib, onde ele chegou 
no início de outubro de 2003. 


Uma indicacáo do servico exemplar de Chip Frederick 
como soldado de sua nacáo vem de uma revisáo dos 
muitos prémios que ganhou ao longo dos anos. Eles 
incluem: Medalha de Realizacáo do Exército (concedida 
trés vezes); Medalha de Componentes da Reserva do 
Exército (concedida quatro vezes); Medalha da Defesa 
Nacional (concedida duas vezes); Medalha de Reserva das 
Forcas Armadas com Dispositivo “M”; Fita de 
Desenvolvimento Profissional do Suboficial; Faixa de 
Servico do Exército; Fita de Treinamento no Exterior de 
Componentes da Reserva do Exército (concedida duas 


vezes); Medalha de Guerra Global contra o Terrorismo; e 
Medalha Expedicionária da Guerra Global ao Terrorismo. 
Ele também estava prestes a receber uma Estrela de 
Bronze pela forma eficaz como lidou com um incidente de 
tiro com um detido sírio em Abu Ghraib, mas que não foi 
premiado depois que as revelações de abuso vieram à 
tona. 


Essas são algumas credenciais bastante impressionantes 
no que me diz respeito, especialmente para alguém mais 
tarde acusado de ser um “soldado desonesto”. 


Avaliações Psicológicas 26 
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O QI de Chip fica na faixa média nas medidas combinadas 
de inteligéncia verbal e de desempenho em testes 
padráo. 


Trés medidas de personalidade e funcionamento 
emocional contém escalas de validade que avaliam como 
a pessoa que está sendo testada se retrata em todos os 
itens do teste, captando respostas mentindo, defensivas e 
falsificando. Chip não mostrou tendência a se apresentar 
sob uma luz excessivamente positiva ou excessivamente 
negativa em relação ao funcionamento psicológico. No 
entanto, é importante destacar a conclusão: “As escalas 
de validade indicam que o paciente se apresentou como 
um indivíduo moralmente virtuoso”, segundo o psicólogo 
militar que conduz a avaliação. Além disso, esses 
resultados de testes padronizados indicam que Chip 
Frederick “não tem tendências sádicas ou patológicas”. 
Essa conclusão sugere fortemente que a atribuição 
disposicional de culpa da “maçã podre” 


feita contra ele por apologistas militares e administrativos 
não tem base de fato. 


Os resultados dos testes sugerem uma motivação central 
para o paciente obter e manter relacionamentos de 
carinho e apoio. 


Espera-se que ele seja prestativo, dócil e apaziguador, 
enquanto busca relacionamentos nos quais possa se 
apoiar nos outros para obter apoio emocional, afeto, 
nutrição e segurança. Seu temperamento provavelmente 
será pacificador e ele tentará evitar conflitos. A este 
respeito, ele terá uma tendência geral a hesitar em 
expressar sentimentos negativos por medo de alienar os 
outros. Ele exibirá uma necessidade excessiva de 


seguranca e apego e de ser cuidado, e provavelmente se 
sentirá desconfortável quando estiver sozinho. Isso está 
por trás, em parte, de sua tendência de se submeter aos 
desejos dos outros para manter a segurança.27 


A avaliação independente da avaliação de personalidade 
de Chip Frederick por um psicólogo clínico especialista, 
Dr. Larry Beutler, indica uma concordância substancial 
com as conclusões do psicólogo clínico do Exército. 
Primeiro, ele observa que “Os resultados da avaliação 
podem ser considerados razoavelmente confiáveis e 
válidos 
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indicadores de seu funcionamento atual [de 
Frederick].”28 Dr. Beutler continua dizendo, em negrito, 
“Também deve ser notado que náo há evidéncia de 
patologia grosseira .... [Ele] não está manifestando 
personalidade séria ou patologia do Eixo 1.” 


Isso significa que Chip não mostra nenhuma evidência de 
uma personalidade psicopática que o predisponha a ser 
abusivo sem culpa em seu ambiente de trabalho. Ele 
também se enquadra na “faixa normal e saudável” no 
que diz respeito à esquizofrenia, depressão, histeria e 
todas as outras formas principais de patologia psicológica. 


No entanto, o Dr. Beutler também diz que, em sua 
opinião, uma síndrome de traços psicológicos subjacentes 
levanta preocupações sobre a liderança de Chip em 
situações complexas e exigentes, como as que ele 
encontrou em Abu Ghraib: Esses sintomas [de Frederick] 
provavelmente impedirão sua capacidade de responder a 
novas situações e podem reduzir sua flexibilidade e 
capacidade de adaptação à mudança. É provável que ele 
seja indeciso, inseguro e dependa de outras pessoas para 
ajudá-lo a tomar decisões. ... 


Ele busca garantia de seu valor e reconhecimento de seus 
esforços, e é bastante dependente de outros para ajudá-lo 
a estabelecer e manter uma 


agenda ou tomar decisões. 


. . Ele é facilmente liderado 


por outros e, apesar de seus melhores esforcos para 
“fazer o que é certo”, provavelmente será 
supercontrolado pelas circunstáncias, autoridades e 
pressões de colegas. 


Esses relatórios evidenciam que o sargento Chip Frederick 
seria um bom “líder socioemocional”, mas não tão bom 
“líder de tarefas”, uma distinção que os pesquisadores 
em liderança usam para distinguir dois estilos de 
liderança contrastantes. Um líder socioemocional é 
sensível às necessidades das pessoas em sua organização 
e se envolve em atividades que promoverão uma 
qualidade positiva de associação ao grupo. Por outro lado, 
um líder de tarefas concentra-se nos aspectos mais 
formais da liderança, estabelecendo agendas e padrões, 
fornecendo atribuições e dando feedback informativo aos 
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atingir os objetivos do grupo. Idealmente, um líder de 
grupo deve possuir ambas as características, mas muitas 
vezes o trabalho é dividido entre vários líderes, cada um 
dos quais é melhor em um ou outro conjunto de atributos. 


Os grupos precisam de líderes de tarefas eficazes mais do 
que bons líderes socioemocionais em situações ambíguas, 
que envolvem mudanças nas demandas e que carecem 
de objetivos explícitos - um exemplo clássico do ambiente 
de trabalho noturno no Nível 1A. Por melhor que Chip 
tenha sido na liderança anterior ou em circunstâncias 
correcionais, ele era simplesmente a pessoa errada para o 
complexo trabalho de líder naquele turno naquele 
momento naquele lugar. 


Chip Frederick também completou a avaliação primária da 
extensão e tipo de esgotamento psicológico de um 
indivíduo dentro de um ambiente organizacional. Ele fez 
isso imaginando sua situação de trabalho como era 
quando ele estava em Abu Ghraib. O Maslach Burnout 
Inventory (MBI) identifica três aspectos do relacionamento 
de uma pessoa com um ambiente de trabalho específico: 
exaustão emocional, cinismo e eficácia pessoal. Foi 
desenvolvido por Christina Maslach (lembre-se da heroína 
do Stanford Prison Experiment). A medida foi 
posteriormente refinada e ampliada em sua pesquisa com 
o Dr. Michael Leiter, que forneceu uma análise “cega” das 
reações de Frederick (ou seja, ele não sabia quem era o 
“cliente” e seu ambiente de trabalho específico).29 


De acordo com o Dr. Leiter, as pontuações de Chip 
revelam um perfil incomum de esgotamento nessas três 
dimensões. Normalmente, um alto grau de exaustão, 
cinismo elevado e uma sensação reduzida de eficácia 


pessoal no trabalho caminham juntos para caracterizar o 
esgotamento profissional. 


No entanto, Chip mostrou poucos sinais de cinismo ou 
uma avaliacáo negativa de sua eficácia no trabalho 
pessoal. No entanto, ele mostra extrema exaustão 
emocional: 


O perfil indicou uma pessoa em extrema exaustão, que é 
a qualidade definidora do burnout. 


Especificamente, a avaliação indica uma pessoa 
emocionalmente esgotada e cronicamente cansada. Seus 
ciclos de recuperação não estão proporcionando descanso 
suficiente ou alívio do trabalho para permitir que ele 
reabasteça suas energias, levando a uma condição de 
doença crônica. 
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cansaço. É evidente que seu estado atual é contrário à 
identidade do indivíduo: ele se considera capaz de 
administrar demandas sérias, mas está sobrecarregado 
em suas circunstâncias atuais. 


... No geral, esse perfil indica uma pessoa que está 
passando por um esgotamento profissional específico 
para a situacáo de trabalho em questáo. O perfil sugere 
que, em diferentes circunstáncias de trabalho, ele poderia 
ser um colaborador produtivo e entusiasmado. 


Pesquisas em psicologia cognitiva mostram que o 
desempenho em uma variedade de tarefas é prejudicado 
por condições, como estresse crónico e multitarefa, que 
impõem uma carga excessiva aos recursos cognitivos de 
uma pessoa. Memória e resolucáo de problemas, bem 
como julgamento e tomada de decisão, todos sofrem 
quando a capacidade usual da mente é superextendida . 


todas as noites em seu novo e esmagador trabalho. 


Com essas pistas em mente, vamos agora voltar nosso 
foco para a 


“circunstância de trabalho” aludida no relatório do Dr. 
Leiter. Do ponto de vista de Chip, como foi trabalhar no 
Nível 1A durante o turno da noite? Convido você, leitor, a 
assumir a mesma mentalidade que usou anteriormente 
em nossa jornada, quando imaginou que era um 
participante, ou um sujeito, em vários experimentos 
psicológicos sociais. Experimente andar com as botas de 
Chip Frederick por alguns meses, de outubro a dezembro 
de 2003. 


Uma maçã ruim ou um chip fora do melhor bloco? 


Antes de deixarmos nossa análise disposicional para 
considerar as forcas situacionais em jogo, devemos ter 
em mente que esse jovem náo trouxe 


nenhuma patologia para essa situação. Não há 
absolutamente nada em seu registro que eu tenha 
conseguido descobrir que pudesse prever que Chip 
Frederick se envolveria em qualquer forma de 
comportamento abusivo e sádico. 


Pelo contrário, há muito em seu registro que sugere que, 
se ele não tivesse sido forçado a trabalhar e viver em 
uma situação tão anormal 
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situação, ele poderia ter sido o soldado de cartaz All- 
American dos militares em seus anúncios de 
recrutamento. Ele poderia ter sido usado honestamente 
no lugar dos pseudo-heróis fabricados pelos militares, os 
soldados Jessica Lynch e Pat Tillman.31 Os militares 
poderiam ter usado o sargento Ivan Frederick como um 
superpatriota que amava seu país e estava pronto para 
servi-lo até a última gota de sua vida. sangue. 


Ele poderia ter sido a melhor das maçãs em seu bom 
barril. 


De certa forma, Chip Frederick também poderia ter sido 
um dos participantes do nosso Experimento da Prisáo de 
Stanford, que sabíamos que eram bons jovens, normais e 
saudáveis — antes de descerem para o porão da prisão. 
Embora ele não compartilhe seu nível de inteligência ou 
formação de classe média, Chip pode ser comparado a 
eles no início como uma tabula rasa, uma lousa limpa, 
que logo se tornaria ousadamente gravada por um 
ambiente patológico de prisão. 


Qual foi a situação que trouxe o pior neste bom soldado? 
Como poderia ter se gravado indelevelmente nele, 
distorcendo seu funcionamento mental e comportamental 
habitual? Qual era a natureza do “barril” no qual essa 
outrora “boa maçã” foi jogada? 


A SITUAÇÃO: PESADELOS E JOGOS NOTURNOS NO 
tier 1A 


Por ter experiência anterior em correções, o sargento 
Frederick foi designado para ser responsável por um 
pequeno grupo de outros policiais militares da reserva do 


Exército no turno da noite em Abu Ghraib. Ele teve que 
supervisionar as atividades em quatro níveis no 


“local duro”, isto é, dentro da estrutura de concreto e náo 
fora, nos acampamentos cercados por arame farpado. Um 
desses campos era o Camp Vigilant (mais tarde alterado 
para Camp Redemption), que tinha quatro compostos 
separados. Dentro do Nível 1A (Alpha) havia uma 
instalacáo especial projetada para interrogatórios de 
presos, ou 


“detentos”. Eles eram geralmente conduzidos por 
interrogadores civis contratados, alguns auxiliados por 
tradutores (contratados pela Titan Corporation) e apenas 
vagamente supervisionados pela inteligéncia militar, a 
CIA e outros ramos de servico. 
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No início, o sargento Frederico era responsável por cerca 
de quatrocentos prisioneiros. Isso foi no início de outubro 
de 2003, quando sua 372º 


Companhia de Reserva do Exército da Polícia Militar (com 
sede em Cresaptown, Maryland) substituiu a 722 
Companhia da Guarda Nacional da Polícia Militar. 
Inicialmente, ele foi capaz de lidar com as tarefas 
complexas que lhe foram confiadas, embora fosse uma 
escalada dos cerca de cem prisioneiros de segurança 
média que ele tinha sob seu comando em casa. 


No entanto, não muito tempo depois que o presidente 
Bush declarou 


“missão cumprida”, em vez de os cidadãos iraquianos 
apoiarem, o inferno começou. A insurgência e o 
terrorismo estrangeiro contra os EUA e a ocupação da 
Coalizão saíram do controle. Ninguém havia previsto quão 
extenso, coordenado e mortal seria e continuaria a 
crescer fora de controle. 


A vingança pela morte de tantos soldados misturada 
livremente com medo e incerteza sobre como conter essa 
erupção. Ordens foram enviadas para prender todos os 
prováveis suspeitos nas cidades onde qualquer violência 
insurgente havia eclodido. Isso significou prisões 
generalizadas de famílias inteiras, especialmente homens 
adultos. O sistema de detenção não foi capaz de 
processar adequadamente essa nova carga. A 
manutenção de registros sobre os detidos e seu provável 
valor de interrogatório caiu no esquecimento, e os 
recursos básicos tornaram-se completamente 
inadequados sob a pressão de uma população carcerária 


que dobrou em novembro e quase triplicou para mais de 
mil em dezembro. 


Chip deveria ser encarregado de todos eles e, além de ser 
encarregado de cerca de uma dúzia de parlamentares, 
supervisionar os cinquenta a setenta policiais iraquianos 
que estavam guardando mais de 1.000 


iraquianos presos por várias acusações criminais. A 
polícia iraquiana, que trabalhava nos níveis 2, 3 e 4, era 
famosa por contrabandear armas e outros contrabandos 
para os presos mediante pagamento de uma taxa. 


Embora a idade média dos prisioneiros estivesse na faixa 
de vinte anos, havia também até cinquenta adolescentes, 
bem como crianças de dez anos e idosos na casa dos 
sessenta - todos alojados juntos em enormes celas. 


Prisioneiras, prostitutas e esposas de generais e homens 
que haviam sido líderes importantes no partido de 
Saddam foram alojadas no Nível 1B 


(Bravo). Cada uma das camadas Alpha e Bravo mantinha 
cerca de cinquenta prisioneiros a qualquer momento. Em 
suma, estar no comando desta instalação complexa sem 
recursos adequados e uma explosão estrangeira 
repentina 
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A populacáo prisional colocou um fardo pesado sobre 
alguém cuja experiéncia anterior se limitou a policiar um 
pequeno número de prisioneiros civis de seguranca média 
em uma pequena cidade da Virgínia. 


Treinamento e Responsabilidade 


Zimbardo: “Por favor, conte-me sobre seu treinamento 
para ser guarda, líder de guarda, nesta prisao.”32 


Frederico: “Nenhuma. Nenhum treinamento para este 
trabalho. Quando nos mobilizamos em Fort Lee, tivemos 
uma aula de conscientização cultural, talvez com cerca de 
quarenta e cinco minutos, e era basicamente sobre não 
discutir política, não discutir religião e não chamá-los de 
'Aayrabs', não não os chame de 'Camel Jockeys', "Towel 
Heads', ou não os chame de 'Rag Heads, Aayrabs"”. 


Z: “Como você descreveria a supervisão que recebeu e a 
responsabilidade que você sentiu que tinha para com 
seus oficiais superiores?” 


Frederico: “Nenhuma.” 


Z: “Quem era seu oficial superior direto a quem você se 
reportava?” 


Frederick: “Sargento de primeira classe Snyder. Eu estava 
no comando dos quatro níveis, e ele estava no comando 
de mim e isso continua subindo na cadeia. 


O próximo na fila é o Capitão Brinson. Acima do capitão 
Brinson está o capitão Reese; acima de Reese está o 
tenente-coronel Phillabaum. 


O turno de Frederick comecou as 4 da tarde e durou doze 
horas, até as 4 da manha. Ele passou a relatar que 
poucos desses oficiais estavam presentes no Alpha Tier a 
noite ou fizeram aparições breves no início do turno. Ele 
não tinha supervisão do sargento Snyder porque seu 
superior não tinha treinamento profissional em correções. 
No entanto, em vários momentos, Chip ofereceu 
sugestões e mudanças recomendadas para Snyder, 
Brinson e Reese. 


Z: “Você faria recomendações?” 
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Frederick: “Sim, sobre a operação da instalação. Não 
algemar presos as portas das celas, náo deve ter presos 
nus exceto automutiladores, náo pode 


lidar com presos com transtornos mentais... 


Uma das primeiras coisas que pedi assim que cheguei foi 
regulamento, 


procedimentos operacionais. 
Eu estava abrigando jovens, 


homens, mulheres e prisioneiros mentalmente doentes na 
mesma coisa, é uma violação do código militar.” 


Z: “Então você tentaria subir na cadeia de comando?” 


Frederick: “Eu diria a qualquer um que entrasse que eu 
achasse que tinha alguma classificação... 


. Normalmente, eles me diziam: 'Apenas veja o 


que você pode inventar, continue com o bom trabalho", é 
assim que a Inteligência Militar quer que seja feito”. 


Outras vezes, Chip dizia que seria ridicularizado ou 
repreendido pelos superiores por reclamar. Dadas as 
condições da zona de combate, disseram-lhe, ele teria 
que se virar da melhor maneira possível. Ele certamente 
não estava no Kansas ou na prisão de Dillwyn, Virgínia. 


Nunca haveria procedimentos escritos claros, políticas 
formais e diretrizes estruturadas. 


Náo havia o suporte processual que Chip Frederick 
precisava seguir para ser o tipo de líder que esperava ser 
na missão mais importante de sua vida. 


Ele estava sozinho, sem nenhum sistema de apoio no qual 
pudesse confiar. 


Esta foi exatamente a pior condicáo de trabalho para ele, 
dadas as necessidades e valores básicos de Chip 
Frederick, que acabamos de revisar a partir de suas 
avaliações. Era uma receita certa para o fracasso. E isso 
foi apenas o começo. 


Trabalho Noturno Ininterrupto 


Este soldado não só trabalhava meia hora, como também 
o fazia sete dias por semana, sem um único dia de folga 
durante quarenta dias completos! 


Então ele teve apenas um dia de folga, seguido por mais 
duas semanas sólidas, antes que ele pudesse ter um dia 
normal de folga depois de quatro noites. Não consigo 
imaginar nenhum trabalho em que tal horário de trabalho 
não seja visto como desumano. Dada a escassez de 
pessoal de correção treinado e talvez o fracasso de seus 
superiores em avaliar a extensão dessa carga de trabalho 
diária esmagadora, não houve reconhecimento ou 
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preocupação com o estresse no trabalho e o potencial de 
burnout de Chip Frederick. 


Ele tinha que fazer o que eles queriam que ele fizesse e 
simplesmente parar de reclamar com seus superiores. 


Aonde ele foi as 4 da manhá quando seu longo turno de 
doze horas acabou? Ele simplesmente foi dormir em outra 
parte da prisáo - em uma cela de prisáo! Ele dormia em 
uma cela de prisáo de 1,8 por 3 metros que náo tinha 
banheiro, mas tinha muitos roedores correndo ao redor. 
Estava sujo porque náo havia material de limpeza 
suficiente e náo havia água suficiente para limpá-lo. Chip 
Frederick me disse durante nossa entrevista: “Náo 
consegui encontrar suprimentos para manter as 
instalações limpas. O 


encanamento estava ruim. A merda estava guardada nos 
penicos. Havia lixo e mofo em todos os lugares. 


. . . Foi nojento lá. Havia partes do corpo humano na 
instalação. 


... Havia uma matilha de cães selvagens 


correndo por aí [ainda presentes desde os dias em que os 
prisioneiros executados por Saddam eram enterrados em 
parte da prisão e os cães selvagens desenterravam seus 
restos]. Você sabe que eu estava tão esgotado 
mentalmente quando saí de manhã, tudo o que eu queria 
fazer era dormir.” 


Ele faltava ao café da manhã, ao almoço, muitas vezes 
tinha apenas uma refeição por dia, que consistia em 
rações T e MREs não tão saborosas - o Exército fornece 


refeicóes prontas para serem comidas em contéineres. 
“As porções eram pequenas devido ao grande número de 
soldados que precisavam ser alimentados. Comi muito 
queijo e bolachas”, relatou Chip. Outros problemas de 
saúde emergentes para este jovem atlético e socialmente 
preocupado foram que ele parou de se exercitar porque 
estava sempre cansado e não conseguia socializar com os 
amigos por causa de conflitos de horário de trabalho. 


Cada vez mais sua vida girava inteiramente em torno de 
sua supervisão na prisão e dos reservistas do MP que 
trabalhavam lá sob seu comando. Eles logo se tornaram o 
que os psicólogos sociais chamam de seu “grupo de 
referéncia”, um novo grupo interno que viria a ter uma 
grande influéncia sobre ele. Ele estava enredado em uma 
“situação total”, do tipo que o psicólogo Robert Jay Lifton 
havia descrito anteriormente como facilitando o controle 
da mente em cultos e nos campos de prisioneiros de 
guerra norte-coreanos. 


Muitos outros na cena da noite inteira 
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Os dois reservistas do MP que serviram com mais 
frequéncia no turno da noite em Alpha Tier foram o cabo 
Charles Graner Jr. e a especialista Megan Ambuhl. 


Graner foi encarregado diretamente do Nível 1A durante o 
turno da noite, já que Chip teve que se deslocar para 
supervisionar os outros níveis. Quando estavam de folga, 
a especialista Sabrina Harman os substituiu. As vezes, o 
sargento Javal Davis substituía. 


A soldado de primeira classe Lynndie England era uma 
arquivista que não foi designada para essa tarefa, mas a 
visitava frequentemente para estar com seu namorado, 
Charles Graner. Ela comemorou seu vigésimo primeiro 
aniversário no tier. 


O especialista Armin Cruz, do 325º Batalhão de 
Inteligência Militar, também esteve frequentemente nesse 
nível. 


Havia também “manipuladores de cães”, soldados que 
vinham na pista para usar seus cães para intimidar os 
prisioneiros a falar ou para forçar os prisioneiros a sair de 
suas celas se fossem suspeitos de ter armas, ou apenas 
para uma demonstração de força. Cinco dessas equipes 
foram enviadas para Abu Ghraib em novembro de 2003, 
depois de treinarem na prisão de Guantánamo. (Dois 
desses adestradores de cães, que mais tarde foram 
considerados culpados de abuso de prisioneiros, eram o 
sargento Michael Smith e o sargento Santos Cardona.) 
Enfermeiras e médicos também visitavam 
ocasionalmente, quando surgia algum problema médico 
especial. 


Também estiveram presentes vários contratados civis da 
Titan Corporation, que interrogaram os detidos suspeitos 
de terem informacóes sobre atividades de insurgéncia ou 
conhecimento de atividades terroristas. Eles muitas vezes 
exigiam tradutores para auxiliá-los em suas interacóes 
com os suspeitos detidos. O 


pessoal do FBI, da CIA e da inteligéncia militar também 
estava presente as vezes para interrogatórios especiais. 


Como era de se esperar, visitantes militares de alto 
escaláo raramente estavam por perto no meio da noite. O 
Comandante Karpinski nunca visitou os Tiers 1 A/ 


B durante os meses em que Chip estava de servico, 
exceto uma vez quando fazia um tour de TV. Um 
reservista dessa unidade relatou ter visto Karpinski 
apenas duas vezes nos cinco meses em que esteve em 
Abu Ghraib. Alguns outros oficiais fizeram breves 
aparições no final da tarde. Chip usou essas raras 
ocasiões para relatar problemas com a instalação e 
sugerir mudanças que esperava que pudessem ser feitas; 
nenhum nunca foi. Várias outras pessoas, que não 
estavam uniformizadas e sem identificação, entravam e 
saíam dessas duas fileiras. Não 
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um deveria pedir para ver suas credenciais, entáo eles 
operavam em total anonimato. Contra as regras de 
conduta militar, empreiteiros civis deram ordens aos 
guardas do MP sobre o que eles queriam que fosse feito 
para preparar prisioneiros específicos para interrogatório. 


Soldados em servico náo devem receber ordens de civis. 


Essa linha tornou-se cada vez mais indistinta com o 
aumento do uso de pessoal civil contratado para cumprir 
funções anteriormente desempenhadas pela inteligência 
militar. 


As cartas e mensagens de e-mail de Chip para casa 
diziam claramente que uma função-chave que ele e os 
outros reservistas do MP no Nível 1 Alfa desempenhavam 
era ajudar os interrogadores a fazer seu trabalho com 
mais eficiência. “A inteligência militar nos encorajou e nos 
disse: 'Ótimo trabalho'.” 


“Eles geralmente náo permitem que outros os assistam 
ao interrogatório. Mas como eles gostam do jeito que eu 
administro a prisão, eles abriram uma exceção.” 


Ele se orgulhava de relatar que seus homens eram bons 
em fazer o que lhes era pedido, suavizando os detidos 
para que entregassem as informações que os 
interrogadores queriam. “Ajudamos a fazê-los falar com a 
maneira como lidamos com eles. 


... Tivemos uma taxa muito alta com nosso estilo de 
fazê-los quebrar. Eles geralmente acabam quebrando em 
poucas horas.” 


As mensagens de Chip para casa observaram 
repetidamente que as equipes de inteligéncia militar, que 
incluíam oficiais da CIA e linguistas e interrogadores de 
empresas de defesa privada, dominaram toda a ação que 
ocorreu naquela masmorra de Abu Ghraib. Ele me disse 
que não conseguiu identificar nenhum desses 
interrogadores porque eles se tornaram anônimos 
deliberadamente. 


Raramente davam seus nomes e não tinham identidades 
em seus uniformes; na verdade, a maioria deles nem 
sequer usava uma roupa militar. O relato de Chip combina 
com relatos da mídia sobre o clima criado pela insistência 
do general Sanchez de que a melhor maneira de obter 
informações acionáveis dos detidos era por métodos 
extremos de interrogatório e sigilo. 


Algumas regras para os militares dos EUA na prisão 
tornaram mais fácil para as pessoas se esquivar da 
responsabilidade por suas ações, um fator que também 
pode ter aberto a porta para abusos. De acordo com um 
memorando sem data da prisão intitulado “Diretrizes 
Operacionais”, que cobria o bloco de celas de alta 
segurança (Nível 1A), o acrônimo “MI [Inteligência Militar] 
não será usado na área”. 
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“Além disso, é recomendado que todos os militares na 
área de segregação reduzam o conhecimento de suas 
verdadeiras identidades a esses detentos especializados. 
O uso de uniformes esterilizados 


[limpos de toda identificação] é altamente sugerido e os 
funcionários NÃO devem se dirigir uns aos outros por 
nome verdadeiro e cargo na área de segregacao.”33 


As próprias investigações do Exército revelaram a 
veracidade das descrições de Frederico sobre as 
estratégias extremas que foram empregadas na prisão. 
Eles descobriram que os interrogadores haviam 
encorajado os reservistas do MP que trabalhavam na 
prisão a preparar os detidos iraquianos para 
interrogatório, física e mentalmente . para auxiliar na 
preparação de detentos para interrogatório coercitivo. 


Agentes de inteligência militar também foram culpados 
de alguns dos piores abusos. Por exemplo, para obter 
informações de um general iraquiano, os interrogadores 
encharcaram seu filho de dezesseis anos, sujaram-no de 
lama e depois o levaram nu para o frio. O sargento 
Samuel Provenance (Alpha Company, 302º Batalhão de 
Inteligência Militar) informou a várias agências de notícias 
que dois dos interrogadores haviam abusado sexualmente 
de uma adolescente e que outros funcionários estavam 
cientes desse abuso. Veremos no próximo capítulo que 
abusos muito piores foram cometidos por qualquer 
número de soldados e civis, além dos da equipe do turno 
da noite do MP de Chip Frederick. 


“Espero que a investigação [de abusos de presos] inclua 
não apenas as pessoas que cometeram os crimes, mas 
também algumas das pessoas que podem ter incentivado 


esses crimes”, disse o brigadeiro-general Mark Kimmitt, 
vice-diretor de operações da Coalizão no Iraque. 


em uma entrevista com Dan Rather em 60 Minutes II. 
“Porque eles certamente compartilham algum nível de 
responsabilidade também.” (Observamos que o Sistema 
tem sido lento em acusar e investigar seus próprios 
funcionários.) 
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Chip Frederick também tinha a custódia geral de quinze a 
vinte “detentos fantasmas”, prisioneiros listados apenas 
como propriedade da OGA - Outra Agéncia 
Governamental. Como se supunha que fossem 
funcionários de alto escalão que tinham informações 
valiosas para fornecer, os interrogadores tiveram 
liberdade para usar todos os meios necessários para 
extrair essas informações acionáveis. Esses detidos eram 
“fantasmas” 


porque não havia nenhum registro oficial de que eles já 
estiveram naquele local, nunca oficialmente listados, sem 
qualquer identificação. Durante nossa entrevista, Chip 
confidenciou: “Vi um deles depois que ele foi morto por 
soldados da Força Delta. Eles mataram esse cara. Tive a 
impressão de que ninguém se importava. Ninguém se 
importou com o que aconteceu lá."35 


Esse “cara” era um detento fantasma que havia sido 
severamente espancado por uma unidade dos SEALs da 
Marinha, depois pendurado em um rack durante o 
interrogatório por um agente da CIA, sufocado até a 
morte, depois embalado em gelo e colocado em um saco 
de corpo com um IV inserido em seu braço (por um 
médico) para que seus assassinos pudessem fingir que 
ele estava doente e sendo levado ao hospital pela manha. 
Antes de ser jogado em algum lugar por um motorista de 
táxi, alguns dos PMs (Graner e Harman) do turno da noite 
tiveram suas fotos tiradas com ele como lembranças, 
apenas para registro. (Revisitaremos esse caso com mais 
detalhes no capítulo seguinte.) No entanto, o efeito dos 
PMs do turno da noite testemunhando esses e outros 
casos de abuso cruel por uma variedade de visitantes do 
Nível 1A certamente estabeleceram uma nova norma 


social de aceitabilidade do abuso. Se fosse possível 
escapar impune de um assassinato, que mal haveria em 
apenas bater em alguns detentos resistentes ou 
constrangé-los fazendo-os assumir posições humilhantes? 
eles raciocinaram. 


O fator medo 


Havia muito a temer dentro daquelas paredes da prisão — 
não apenas pelos prisioneiros, mas também por Chip 
Frederick e todos os outros guardas. Como é o caso na 
maioria das prisões, os prisioneiros com tempo livre e 
engenhosidade confeccionam armas com praticamente 
qualquer coisa disponível para eles. Aqui suas armas 
eram feitas de metal quebrado de camas ou janelas, vidro 
quebrado e escovas de dentes afiadas. Com menos 
engenhosidade e algum dinheiro, os prisioneiros poderiam 
subornar os iraquianos 
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guardas para fornecé-los com armas, facas, baionetas e 
municáo. Por uma taxa, esses guardas também 
transferiam notas e cartas de e para membros da família. 


Frederick havia sido avisado por caras da 722 Companhia 
do MP, que sua unidade substituiu, de que muitos dos 
guardas iraquianos eram muito corruptos - eles até 
auxiliavam nas tentativas de fuga fornecendo 
informações de segurança, mapas das instalações, roupas 
e armas. Eles também contrabandearam drogas para os 
detidos. 


Embora Frederick fosse nominalmente responsável por 
esses guardas, eles se recusavam a fazer rondas nas 
fileiras e geralmente ficavam sentados em mesas do lado 
de fora da fileira, fumando e conversando. Isso deve ser 
adicionado a todas as outras fontes das constantes 
frustrações e estresse de Chip Frederick ao administrar 
uma instalação segura. 


Os prisioneiros agrediam regularmente os guardas verbal 
e fisicamente; alguns jogavam fezes neles e outros 
usavam as unhas compridas para arranhar o rosto dos 
guardas. Uma das séries de eventos mais assustadoras e 
inesperadas na camada aconteceu em 24 de novembro 
de 2003, quando a polícia iraquiana contrabandeou uma 
arma, munição e baionetas para a cela de um suposto 
insurgente sírio. A pequena força de Chip teve um tiroteio 
com ele, e eles foram capazes de subjugá-lo sem matá-lo. 
No entanto, esse evento elevou a fasquia para que todos 
naquele lugar fossem eternamente vigilantes e ainda 
mais temerosos de ataques letais contra eles. 


Motins de prisioneiros ocorreram devido à má qualidade 
da comida, que muitas vezes era intragável e insuficiente. 


Também era provável que houvesse tumultos quando 
ataques de morteiros explodissem nas proximidades do 
“site suave” de Abu Ghraib. 


Como observado anteriormente, a instalacáo estava sob 
bombardeio diário, e tanto os guardas quanto os 
prisioneiros foram feridos e alguns mortos por esses 
ataques de morteiros. “Sempre tive medo”, confessou-me 
Chip. “Os ataques de morteiros e foguetes e os tiroteios 
foram muito assustadores para mim. 


Eu nunca estive em uma zona de combate antes do 
Iraque.” No entanto, ele teve que aguentar e agir com 
coragem, dada sua posição de autoridade sobre os 
detidos, seus colegas parlamentares e a polícia iraquiana. 
A situação exigia que Chip Frederick fingisse não estar 
com medo, mas sim calmo, frio e controlado. Esse conflito 
entre sua maneira externa, aparentemente composta e 
sua turbulência interna piorou à medida que mais 
detentos eram constantemente adicionados as fileiras e 
demandas. 
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dos superiores escalados para obter mais “inteligéncia 
acionável” dos detidos. 


Além de seu medo reprimido, Chip Frederick suportou o 
estresse e a exaustáo gerados pelas demandas 
excessivas desse novo trabalho complexo, para o qual 
estava totalmente despreparado e destreinado. 


Considere também a grande discrepância entre seus 
valores centrais 


— ordem, limpeza e limpeza — e o caos, sujeira e 
desordem que o cercavam o tempo todo. Embora ele 
devesse estar no comando de todo o complexo, ele 
relatou que se sentiu “fraco” porque “ninguém queria 
trabalhar comigo. Eu não pude fazer nenhuma mudança 
sobre como administrar este lugar.” Ele também começou 
a se sentir anônimo porque “ninguém estava ouvindo 
minha posição. Ficou claro que não havia 
responsabilidade.” Além disso, o ambiente físico em que 
ele se encontrava conferia total anonimato por sua feiúra 


estéril. O anonimato do local combinado com o anonimato 


da pessoa, uma vez que se tornou a norma deixar de usar 
seus uniformes militares completos durante o serviço. E 
ao redor deles, a maioria dos visitantes e os 
interrogadores civis iam e vinham sem nome. Ninguém no 
comando era facilmente identificável, e a massa 
aparentemente interminável de prisioneiros, vestindo 
macacóes laranja ou totalmente nus, também eram 
indistinguíveis uns dos outros. Era um cenário tão 
extremo para criar desindividualização quanto posso 
imaginar. 


Paralelos com os guardas na prisão de Stanford 
Experimentar 


Agora que examinamos o ambiente de trabalho, podemos 
comecar a ver paralelos entre os estados psicológicos 
experimentados por Chip Frederick e seus colegas 
guardas com os dos guardas do Experimento da Prisáo de 
Stanford. Processos de desindividualizacáo criados pelo 
anonimato da pessoa e anonimato do lugar sáo 
evidentes. 


A desumanização dos prisioneiros é aparente em virtude 
de seu grande número, nudez forçada e aparência 
uniforme, bem como pela incapacidade dos guardas de 
entender sua linguagem. Um dos parlamentares do turno 
da noite, Ken Davis, relatou em um documentário de 
televisão posterior sobre como a desumanização havia 
sido introduzida em seu pensamento: “Nós nunca fomos 
treinados para ser guardas. Os superiores 
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disse: 'Use sua imaginação. Quebrá-los. Queremos que 
eles estejam quebrados quando voltarmos. Assim que os 
prisioneiros entrassem, sacos de areia instantaneamente 
na cabeça. Eles iriam flexibilizá-los; jogue-os no chão; 
alguns seriam despojados. Foi dito a todos nós, eles não 
são nada além de cães [frase familiar?]. Então você 
começa a transmitir essa imagem para as pessoas, então, 
de repente, você começa a olhar para essas pessoas 
como menos que humanos, e você começa a fazer coisas 
com elas que você nunca sonharia. E foi aí que ficou 
assustador.”36 


O tédio operava nos dois ambientes prisionais, gerado por 
longos turnos nas noites em que tudo estava sob controle. 


O tédio era um motivador potente para realizar ações que 
pudessem trazer alguma excitação, alguma busca 
controlada de sensações. Ambos os grupos de guardas 
decidiram por iniciativa própria “fazer acontecer” as 
coisas que eles achavam que seriam interessantes ou 
divertidas. 


Tudo isso foi agravado, é claro, pela falta de treinamento 
específico da missão para um trabalho difícil e complexo e 
pela falta de supervisão por uma equipe de supervisão, O 
que tornava desnecessária a prestação de contas. 


Em ambas as prisões, os agentes do sistema deram 
permissão para que os guardas mantivessem total poder 
sobre os presos. Além disso, os guardas temiam que os 
prisioneiros fugissem ou se revoltassem, assim como 
nossos guardas de Stanford, embora, é claro, com 
consequências menos mortais. 


Obviamente, a prisáo de Abu Ghraib era um ambiente 
muito mais letal do que nossa prisão relativamente 
benigna em Stanford. 


No entanto, como o experimento mostrou, o abuso dos 
guardas e sua agressão aos prisioneiros aumentava todas 
as noites, culminando em uma série de atos sexuais e 
homofóbicos impostos aos prisioneiros. O mesmo 
aconteceu, de maneiras ainda mais perversas e extremas, 
no Tier 1A. Além disso, em ambos os casos, os piores 
abusos ocorreram durante o turno da noite, quando os 
guardas sentiram que as autoridades menos notaram; 
assim, livre de suas restrições elementares. 


Deve ficar claro que forças situacionais como as descritas 
aqui não incitam diretamente os guardas a fazer coisas 
ruins, como no paradigma de pesquisa de Milgram. 
Exceto para o 
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encorajamento dado por alguns interrogadores civis para 
“suavizar” os detidos a fim de torná-los vulneráveis, 
foram as forcas situacionais em Abu Ghraib - como na 
prisão de Stanford - que criaram a liberdade das 
habituais restrições sociais e morais às ações abusivas. 
Tornou-se evidente para ambos os grupos de guardas do 
turno da noite que eles poderiam se safar de muitos 
comportamentos tabus porque a responsabilidade era 
difusa; ninguém os desafiou quando novas normas 
emergentes tornaram aceitável um comportamento antes 
impensável. É o fenômeno de “quando o gato está fora, 
os ratos vão brincar”. É uma reminiscência de O 


Senhor das Moscas, de Golding, onde a supervisão dos 
adultos estava ausente enquanto os saqueadores 
mascarados criavam o caos. 


Deve também lembrá-lo da pesquisa sobre anonimato e 
agressão relatada no capítulo anterior. 


É instrutivo observar algumas das conclusões alcançadas 
pelo painel independente chefiado por James Schlesinger 
que comparou as duas situações prisionais. Fiquei 
surpreso ao descobrir os paralelos traçados nesse 
relatório entre nossas condições simuladas de prisão em 
Stanford e as condições de prisão muito reais em Abu 
Ghraib. Em um Apêndice (G) de três páginas, o relatório 
descreve os estressores psicológicos, as bases para O 
tratamento desumano de prisioneiros e os fatores 
psicológicos sociais envolvidos quando pessoas 
normalmente humanas se comportam de forma 
desumana em relação aos outros: O potencial para 
tratamento abusivo de detentos durante a Guerra Global 
em 


O terrorismo era totalmente previsível com base em uma 
compreensão fundamental dos princípios da psicologia 
social, juntamente com a consciência de vários fatores de 
risco ambientais conhecidos. 


[A maioria dos líderes não conhecia esses fatores de 
risco.] 


Tais condições não desculpam nem absolvem os 
indivíduos que se envolveram em comportamentos 
deliberados imorais ou ilegais [mesmo que] certas 
condições aumentassem a possibilidade de tratamento 
abusivo. 
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As descobertas do campo da psicologia social sugerem 
que as condições da guerra e a dinâmica das operações 
de detentos carregam riscos inerentes de maus-tratos 
humanos e, portanto, devem ser abordadas com muita 
cautela e planejamento e treinamento cuidadosos. 


[O] estudo de referência de Stanford. . . fornece uma 
história de advertência para todas as operações de 
detenção militar, que foram relativamente benignas. Em 
contraste, nas operações de detenção militar, os soldados 
trabalham sob condições estressantes de combate que 
estão longe de ser benignas. 


Os psicólogos tentaram entender como e por que 
indivíduos e grupos que geralmente agem de forma 
humana podem às vezes agir de outra forma em 
determinadas circunstâncias. 


Entre os conceitos de psicologia social identificados pela 
investigação de Schlesinger que ajudam a explicar por 
que ocorrem comportamentos abusivos incluem 
desindividualização, desumanização, imagem inimiga, 
pensamento de grupo, desengajamento moral e 
facilitação social. Discutimos todos esses processos 
anteriormente em relação ao Experimento da Prisão de 
Stanford, e eles também estavam operando em Abu 
Ghraib, com exceção do “pensamento de grupo”. Não 
acredito que essa forma de pensar preconceituosa (que 
promove o consenso do grupo com a posição do líder) 
estivesse em jogo entre os guardas noturnos, porque eles 
não planejavam sistematicamente seus abusos. 


“Groupthink” é um conceito desenvolvido pelo meu ex- 
professor de Yale, o psicólogo Irving Janis, para dar conta 
das más decisões tomadas em grupos compostos por 


pessoas inteligentes. Tais grupos suprimem a dissidéncia 
no interesse da harmonia do grupo, quando são um grupo 
amável e coeso que não inclui pontos de vista dissidentes 
e tem um líder diretivo. A desastrosa invasão da Baía dos 
Porcos em Cuba (1961) é um excelente exemplo de 
pensamento de grupo do gabinete do presidente John 
Kennedy. Mais recentemente, o pensamento de grupo 
estava trabalhando na crença compartilhada dentro da 
comunidade de inteligência americana (IC) e 
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o gabinete de Bush de que o Iraque possuía armas de 
destruição em massa (o que, por sua vez, levou a guerra 
contra o Iraque): conformar-se dentro do grupo ou reter 
críticas e racionalizacáo coletiva”. O pano de fundo para 
esta conclusáo do Comité de Inteligéncia do Senado está 
disponível online; veja as Notas.37 


Em uma análise independente publicada na revista 
Science, a psicóloga social Susan Fiske e seus colegas 
apoiaram a posição adotada pela investigação de 
Schlesinger. Eles concluíram que “Abu Ghraib resultou em 
parte de processos sociais comuns, não apenas de um 
mal individual extraordinário”. Entre os processos sociais 
identificados estão conformidade, obediência socializada 
a autoridade, desumanização, preconceitos emocionais, 
estressores situacionais e escalada gradual de abusos do 
mínimo ao extremo.38 


Um ex-soldado no Iraque oferece mais documentação 
sobre a relevância da SPE para a compreensão da 
dinâmica comportamental em funcionamento nas prisões 
militares do Iraque e também por que uma liderança forte 
é crucial. 


Professor Zimbardo, 


Eu era um soldado [agente principal de contra- 
inteligência] na unidade que estabeleceu Camp Cropper, 
o primeiro centro de detenção instalado em Bagdá após a 
queda do Regime Baath. Definitivamente, posso 
relacionar as lições de seu estudo na prisão com minhas 
observações no Iraque. Eu lidei extensivamente tanto 
com a Polícia Militar quanto com os detentos durante 
minha viagem e vi muitos exemplos das situações que 
você descreveu no estudo. 


No entanto, ao contrário dos soldados em Abu Ghraib, 
nossa unidade tinha uma lideranca muito competente e 
as coisas nunca chegaram nem perto do nível de Abu 
Ghraib. Nossos líderes conheciam as regras, definiam os 
padrões e supervisionavam para garantir que as regras 
fossem seguidas. As infrações às regras foram 
investigadas e, quando apropriado, os infratores foram 
punidos. As missões de detenção são 
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desumanizante para todos os envolvidos. Acho que fiquel 
dormente depois das duas primeiras semanas. O 
envolvimento ativo de nossos líderes nos impediu de 
esquecer quem éramos e por que estávamos ali. De 
qualquer forma, gostei de ler o resumo do seu 
experimento; trouxe mais clareza ao meu pensamento. 


Sinceramente, 
Terrence Plakias39 
Dinámica Sexual no Nível 1A 


Uma das características incomuns da equipe do turno da 
noite no Alpha Tier era a mistura de jovens guardas 
femininos e masculinos. Vale ressaltar que, nessa cultura 
de jovens adultos náo supervisionados, as mulheres eram 
bastante atraentes. Acrescente a essa mistura 
emocionalmente carregada a jovem Lynndie England, que 
saiu com aquele turno para estar com seu novo 
namorado, Charles Graner. England e Graner logo 
começaram a se envolver em tórridas aventuras sexuais, 
que documentaram em fotos e vídeos digitais. 


Eventualmente, ela ficou grávida e, posteriormente, deu a 
luz seu filho. No entanto, deve ter havido algo mais 
acontecendo entre Graner e a PM de 29 


anos, Megan Ambuhl, porque eles se casaram mais tarde 
- depois que ele foi condenado à prisão. 


A mídia, que se concentrou no triângulo Inglaterra-Graner- 
Ambuhl, deu pouca cobertura ao fato de que havia 
prostitutas entre os prisioneiros criminosos iraquianos, 
que são vistos posando com seios nus para os reservistas 


do Exército que tiraram suas fotos. Além disso, havia 
dezenas de detidos iraquianos nus, em parte por causa da 
estratégia de humilhação imposta a eles por ordens de 
autoridades superiores e em parte porque não havia 
ternos laranjas suficientes para todos. Ironicamente, 
alguns dos prisioneiros tiveram que usar calcinha rosa 
feminina em vez de calcinha masculina por causa de um 
erro no pedido de fornecimento. Foi um pequeno passo 
para forçar alguns prisioneiros a usá-los na cabeça como 
uma forma engraçada de humilhação. 
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Apesar dos pedidos de Chip Frederick para separar 
detidos jovens e adultos, um grupo de prisioneiros 
iraquianos supostamente estuprou um menino de quinze 
anos que havia sido alojado com eles. A especialista 
Sabrina Harman marcou um desses homens em sua perna 
com uma caneta Sharpie, “Eu sou um estuprador” [sic]. 
Em outro deles, um rosto de batom foi desenhado em 
torno de seus mamilos com seu número de identificação 
da prisão também marcado com batom em seu peito nu. 
A atmosfera sexual era explosiva. Há evidências de que 
um parlamentar sodomizou um detento do sexo 
masculino com uma luz química e talvez também com um 
cabo de vassoura. Os detidos do sexo masculino eram 
frequentemente ameaçados de violação por certos 
guardas. Outras evidências implicam um MP 


masculino em estuprar uma detida. Estava se tornando 
cada vez mais um palácio pornográfico do que uma prisão 
militar. 


James Schlesinger, que chefiou uma das muitas 
investigações independentes, descreveu o que viu e ouviu 
sobre as atividades noturnas daquele turno da noite: “Era 
como Animal House” (o filme). Era uma situação saindo 
do controle de qualquer pessoa. 


Chip Frederick lembra que os abusos ocorreram na 
seguinte ordem cronológica agrupada: 
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1-10 de outubro de 2003: Nudez, algemas nas portas das 
celas, uso de roupas íntimas femininas. Isso foi herdado 
do alívio em vigor com a 722 


MP Company. 


1 de outubro a 25 de outubro. Poses sexuais (na presença 
de MI - 


algemados nus). Também um soldado desconhecido que 
estava lá alegou que era do GITMO e mostrou a Graner 
algumas posições de estresse que eram usadas no 
GITMO. 


8 de novembro. Motim no complexo de Ganci [um dos 
compostos separados dentro da prisão de Abu Ghraib]. 
Sete detentos sendo transferidos para o local duro (Tier 
1A). Estavam de posse de várias armas e planejavam 
fazer um refém do MP e matar o MP. Esta foi a noite da 
pirâmide, agressões, poses sexuais e masturbação. Os 
cães apareceram desta vez. 


Após uma investigação minuciosa, o relatório do general 
Antonio Taguba lista um longo conjunto de abusos e 
práticas de tortura atribuídos a vários membros desta 
unidade do MP nos níveis 1A e 1B. As acusações em seu 
relatório condenatório incluem o seguinte: 


uma. Quebrando luzes químicas e derramando o líquido 
fosfórico sobre detidos; 


b. Ameacar detentos com uma pistola 9mm carregada; c. 
Despejar água fria em detentos nus; 


d. Espancamento de detentos com cabo de vassoura e 
cadeira; e. Ameacar detentos do sexo masculino com 
estupro; f. Permitir que um policial militar suturasse o 
ferimento de um detento ferido após ser golpeado contra 
a parede de sua cela; 
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g. Sodomizar um detento com uma luz química e talvez 
um vassoura; 


h. Usando cães militares de trabalho para assustar e 
intimidar detentos com ameaças de ataque, que em um 
caso chegaram a morder um detento. 


O abuso intencional de detentos por policiais militares 
incluiu os seguintes atos: 


uma. Socar, esbofetear e chutar detentos; pulando em 
seus pés descalços; 


b. Gravar e fotografar homens e mulheres nus 
detidos; 


c. Colocar detentos à força em várias posições 
sexualmente explícitas para fotografar; 


d. Obrigar os detidos a retirar as suas roupas e mantê-las 
nua por vários dias de cada vez; 


e. Obrigar os detidos nus a usarem roupas íntimas 
femininas; f. Forçar grupos de detentos do sexo masculino 
a se masturbar ao ser fotografado e filmado; 


g. Organizando detentos nus em uma pilha e depois 
pulando eles; 


h. Posicionamento de detento nu em caixa do MRE, com 
saco de areia na cabeça e prendendo fios nos dedos das 
mãos, pés e pênis para simular tortura elétrica; 


eu. Colocar uma corrente ou alça de cachorro em volta do 
pescoço de um detento nu e ter uma mulher soldado 


posando para uma foto; 
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j. Um policial do sexo masculino fazendo sexo com uma 
detida; k. Usar cáes militares de trabalho (sem 
focinheiras) para intimidar e assustar os detidos e, em 
pelo menos um caso, morder e ferir gravemente um 
detido; 


eu. Tirar fotografias de detidos iraquianos mortos. 


“Estas descobertas são amplamente apoiadas por 
confissões escritas fornecidas por vários dos suspeitos, 
declarações escritas fornecidas pelos detidos e 
declarações de testemunhas”, conclui o General 
Taguba.40 


Notas de advertência 


Parece que tal lista de infrações e crimes militares 
encerraria o caso do acusado. No entanto, nesse mesmo 
relatório, o general Taguba conclui que esses deputados 
foram criados para se envolver em alguns desses abusos 
por parte de superiores. Ele afirma que “os interrogadores 
da Inteligência Militar (MI) e os interrogadores de outras 
agências do governo dos EUA solicitaram ativamente que 
os guardas do MP estabelecessem condições físicas e 
mentais para o interrogatório favorável de testemunhas”. 
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O relatório investigativo do major-general George Fay vai 
ainda mais longe ao fornecer uma declaração mais 
contundente sobre o papel ativo que o pessoal do MI 
desempenhou nesses abusos. Seu relatório observa que, 
por um período de sete meses, “o pessoal da inteligéncia 
militar supostamente solicitou, encorajou, tolerou ou 
solicitou que o pessoal da Polícia Militar [os guardas 
noturnos da Reserva do Exército] abusasse de detidos 
e/ou participou de abusos de detidos e/ou violou 
procedimentos de interrogatório estabelecidos e lei 
aplicavel.”41 Analisaremos os relatórios de ambos os 
generais mais detalhadamente no próximo capítulo para 
destacar nosso foco em falhas de sistema e cumplicidade 
de comando nos abusos. 


A noite de 25 de outubro de 2003 


Por volta da meia-noite no Nível 1A, três detidos 
iraquianos foram arrastados de suas celas, obrigados a 
rastejar nus no chão, acorrentados e forçados a simular 
atos sexuais. Uma das fotos de abuso mostra esse grupo 
de prisioneiros cercado por cerca de sete soldados 
olhando para eles. Os principais protagonistas foram um 
interrogador, Ramon Kroll, e o especialista em MI Armin 
Cruz. Entre aqueles identificados como observadores 
passivos estava o deputado Ken Davis. Ele assistiu a tudo 
e simplesmente se afastou (sempre arrependido agora 
que ele não interveio imediatamente). Outro observador 
foi o reservista do MI Israel Rivera, que o descreveu como 
um incidente do Senhor das Moscas . Ele também não 
interveio, mas no dia seguinte Rivera denunciou Cruz e 
Kroll. 


Eles foram posteriormente levados à corte marcial, com 
Cruz recebendo oito meses de prisão e Kroll dez meses de 


detencáo. O pai de Cruz tinha sido o primeiro cubano a se 
formar na Academia Militar dos Estados Unidos em West 
Point. 


Graner também foi relatado para ter participado deste 
incidente, mas náo foi apontado como um dos agressores. 


O gatilho desse abuso em particular foi o boato que 
circulava de que esses prisioneiros haviam estuprado um 
menino detido, e isso foi uma vinganca por esse crime. 
Frederick também observou que ele também ficou 
chateado com este incidente porque ele reclamou aos 
superiores que tais estupros aconteceriam se os jovens 
fossem alojados com prisioneiros adultos. 


lronicamente, uma investigação militar posterior indicou 
que o 
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o boato era falso, ou pelo menos que esses três 
prisioneiros não estavam envolvidos em nenhum estupro. 


Um documentário poderoso sobre este evento como um 
exemplo dos abusos do turno da noite foi ao ar pelo 
noticiário de televisão Fifth Estate da Canadian 
Broadcast Company (16 de novembro de 2005). A história 
completa, com depoimentos comoventes e antecedentes 
detalhados, está disponível em seu site (ver Notas).42 


O Catalisador Graner 


O cabo da reserva Charles Graner é para o turno da noite 
da Prisão de Abu Ghraib o que nosso guarda “John 
Wayne” foi para o turno da noite na prisão de Stanford. 
Ambos foram catalisadores para fazer as coisas 
acontecerem. 


“John Wayne” foi muito além das margens do papel que 
lhe foi atribuído ao inventar “pequenos experimentos” 
próprios. O cabo Graner superou em muito seu papel no 
abuso de prisioneiros, tanto física quanto 
psicologicamente. 


Significativamente, tanto Graner quanto “John Wayne” 
são personagens carismáticos que irradiavam confiança e 
uma atitude de nariz duro e sem sentido que influenciou 
outros em seu turno. 


Embora o sargento Frederick fosse seu superior militar, 
Graner realmente assumiu o comando do Nível 1A mesmo 
quando Chip estava presente. Parece que a ideia original 
de tirar as fotos veio dele, e muitas das fotos foram feitas 
com sua câmera digital. 


Graner, um membro da Reserva do Corpo de Fuzileiros 
Navais, serviu como guarda prisional na Guerra do Golfo 
Pérsico — sem incidentes. Durante a Operacáo 
Tempestade no Deserto, ele trabalhou no maior campo de 
prisioneiros de guerra por cerca de seis semanas, 
novamente sem incidentes. “Ele era um dos caras que 
mantinham nosso ánimo”, lembrou um membro dessa 
empresa. 


Outro amigo lembrou-se de Graner como “um cara 
engracado, extrovertido e rápido em fazer uma piada”. 
Ele acrescentou: “Pelo que vi, ele náo tinha um lado 
malévolo”. No entanto, de acordo com outro membro da 
unidade de Graner, um confronto potencialmente violento 
entre ele e alguns outros soldados com prisioneiros 
iraquianos foi evitado apenas pelos comandantes de 
campo que assumiram o comando e instruíram os 
soldados bem disciplinados da unidade a assumir O 
controle. 
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Um vizinho de longa data que conhecia Graner há trinta 
anos acrescentou à avaliação positiva: “Ele era um cara 
muito bom. Só tenho coisas boas a dizer sobre Chuck. Ele 
nunca deu problema a ninguém.” 


Sua mãe registrou seu orgulho em seu anuário do ensino 
médio: “Você sempre deixou seu pai e eu orgulhosos de 
você. Você é o melhor.”43 


No entanto, do outro lado do livro está um Graner que 
supostamente abusou fisicamente de sua esposa, que 
finalmente se divorciou dele. 


Relatos da mídia indicam que ele também foi disciplinado 
várias vezes quando trabalhava como agente 
penitenciário de segurança máxima. 


No turno da noite de Nível 1A, todas as restrições 
externas ao comportamento antissocial de Graner 
desapareceram com o vento. 


Caos e intimidades casuais substituíram a disciplina 
militar; qualquer aparência de uma forte estrutura de 
autoridade não estava à vista; e com o constante 
encorajamento da inteligência militar e dos 
interrogadores civis contratados para que ele 
“suavizasse” os detidos antes do interrogatório, Graner 
foi prontamente levado à tentação. 


Charles Graner estava totalmente sexualizado naquele 
cenário permissivamente volátil. Ele estava tendo um 
caso sexual com Lynndie England, documentando isso em 
muitas fotos. Ele fez uma prisioneira iraquiana expor seus 
seios e genitais enquanto a fotografava. Relata-se que 
Graner forçou a masturbação em grupo entre os 


prisioneiros e ordenou que os prisioneiros nus 
rastejassem no cháo “para que suas genitálias tivessem 
que se arrastar pelo cháo”, enquanto gritava para eles 
que eram “bichas do caralho” . Além disso, Graner foi 
quem primeiro pensou em empilhar prisioneiros nus em 
uma pirámide. E 


quando um grupo de prisioneiros nus com sacos na 
cabeca foi forcado a se masturbar na frente de soldados e 
soldados, Graner disse brincando a Lynndie England que 
“a fila de detentos se masturbando foi um presente de 
aniversário”. 


Após seu julgamento, Chip Frederick me escreveu sobre 
Graner: 


“Náo coloco toda a culpa nele. Ele só tinha um jeito de 
fazer vocé pensar que tudo estava bem. Sinto muito por 
minhas ações e 
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se eu pudesse voltar a outubro de 2003, faria as coisas de 
forma diferente. ... 


Eu gostaria de ter sido mais forte. . ."46 


O especialista Matthew Wisdom, que primeiro denunciou 
os abusos a seus superiores em novembro de 2003 
(embora sua queixa tenha sido ignorada), testemunhou 
no julgamento de Graner. Ele disse que Graner gostava de 
bater nos presos e, além disso, que ria, assobiava e 
cantava enquanto abusava deles. Quando o especialista 
Joe Darby perguntou a Graner sobre um tiroteio ocorrido 
no andar, Graner lhe entregou dois CDs cheios de 
fotografias incriminatórias. 


Chateado com a imoralidade das cenas que retratavam, 
Darby perguntou a Graner o que significavam para ele. 
Graner respondeu: “O cristão em mim diz que é errado, 
mas o oficial de correções em mim diz que adoro fazer um 
homem adulto se mijar”. 


Chip Frederick ainda se arrepende de ter ficado sob a 
influência de Graner. 


Aqui está um exemplo em que havia validade preditiva 
das tendências de personalidade de Chip para se 
conformar e obedecer. Lembre-se das conclusões de sua 
avaliação psicológica: Chip geralmente teme ser rejeitado 
pelos outros e, portanto, em qualquer desacordo, muitas 
vezes cede para ser aceito; ele muda de ideia para 
acomodar os outros para que eles não fiquem 


“com raiva de mim ou me odeiem”. Outros podem 
influenciá-lo mesmo quando ele acredita que já se 


decidiu. Infelizmente, sua mente foi prejudicada pelo 
estresse, medo, exaustáo e a influéncia de Graner. 


Uma visão alternativa de Charles Graner 


No clássico filme japonés Rashomon de Akira Kurosawa , 
o mesmo evento é descrito de maneiras muito diferentes 
por um grupo de pessoas que o vivenciaram. Mencionei 
que esse foi o caso do Experimento da Prisão de Stanford. 
O guarda “John Wayne” e o prisioneiro Doug-8612 mais 
tarde disseram à mídia que estavam apenas “agindo” de 
forma sádica ou fingindo enlouquecer, respectivamente. 
Mais recentemente, o ex-guarda Hellmann, deu mais uma 
versão de suas ações: 


Machine Translated by Google 


Na época, se vocé me perguntasse sobre o efeito que eu 
estava causando, eu diria, bem, eles devem ser um 
covarde. Eles sáo fracos ou estáo fingindo. Porque eu náo 
acreditaria que o que eu estava fazendo pudesse 
realmente causar um colapso nervoso em alguém. 
Éramos apenas nós meio que nos divertindo com isso. 


Vocé sabe. Vamos ser como marionetistas aqui. Vamos 
fazer essas pessoas fazerem coisas.47 


Outros prisioneiros e guardas da SPE relataram que ou foi 
uma experiéncia terrível ou náo foi grande coisa. A 
realidade, até certo ponto, está na mente de quem vé. No 
entanto, em Abu Ghraib, a vida das pessoas fol 
dramaticamente impactada pelo consenso da realidade 
dos militares, do tribunal militar e da mídia. 


Charles Graner foi retratado desde o início da 
investigação como a verdadeira “maçã podre” do grupo - 
sádico, malvado, envolvido em abusos arbitrários contra 
os detidos. Seu histórico anterior de problemas em uma 
penitenciária anterior nos Estados Unidos foi apresentado 
como evidéncia de que ele havia trazido uma natureza 
violenta e antissocial para o Nível 1A. Foi um hype 
irresponsável da mídia. 


Pelo contrário, um exame do arquivo de desempenho de 
Graner do Instituto de Correções em Greene County, 
Pensilvânia, revela que ele 


nunca foi acusado, suspeito ou disciplinado por qualquer 
ofensa ou maus-tratos de qualquer preso. 


Um contraste ainda mais dramático entre Graner como 
monstro irresponsável e Graner como bom soldado é 


encontrado em sua avaliação de desempenho durante o 
més chave dos abusos dos prisioneiros. Em 16 de 
novembro de 2003, em um Formulário de 
Aconselhamento de Desenvolvimento (4856) dado a 
Graner pelo líder de pelotáo Capitáo Brinson, ele é 
destacado pelo excelente trabalho que vem fazendo: Cpl. 
Graner, vocé está fazendo um bom trabalho no Nível 1 do 
BCF 


como O NCOIC da área “MI Hold”. Vocé recebeu muitos 
elogios das unidades do MI aqui e especificamente do LTC 
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[escurecido; provável tenente-coronel Jordan]. Continue a 
atuar nesse nível e isso nos ajudará a ter sucesso em 
nossa missão geral. 


Ele é então advertido a usar seu uniforme militar e 
manter a aparência militar adequada (o que ninguém 
naquele nível estava fazendo). Uma segunda advertência 
reconhece o alto nível de estresse sob o qual ele e outros 
estão operando nesse nível. Pede-se a Graner que esteja 
ciente dos efeitos que tal estresse pode ter em seu 
comportamento, especificamente no que diz respeito ao 
uso da força ao lidar com um determinado detento. No 
entanto, a versão de Graner do uso apropriado das forças 
é aceita por este oficial. “Eu apoio 100% sua decisão 
quando você acredita que deve se defender”, acrescenta 
o oficial. (Um arquivo PDF desta declaração de 
aconselhamento está disponível; veja as Notas.48) O MP 
Reservista Ken Davis recentemente deu um relato 
surpreendentemente favorável de uma interação que ele 
teve com Graner: Uma noite, depois que ele saiu de seu 
turno, ele [Graner] estava rouco. 


E eu disse: “Graner, você está ficando doente?” 
E ele responde: “Não”. 
E eu disse: “Bem, o que está acontecendo?” 


E ele disse: “Bem, eu tenho que gritar e fazer outras 
coisas com os detentos que eu sinto que são moral e 
eticamente errados. O que você acha que eu deveria 
fazer?" 


Eu disse: “Então não faça isso”. 


E ele diz: “Eu náo tenho escolha”. 
E eu disse: “O que vocé quer dizer?” 


Ele diz: “Toda vez que uma bomba explode fora do arame, 
ou fora da cerca, eles entram e me dizem que é outro 
americano perdendo a vida. E a menos que vocé nos 
ajude, o sangue deles também está em suas máos.”49 
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Dada essa consciéncia dos altos níveis de estresse no 
Nível 1A, pode-se supor que algum pessoal de saúde 
mental seria chamado para ajudar os soldados a lidar 
construtivamente com a turbuléncia. Um psiquiatra foi 
designado para Abu Ghraib por vários meses, mas ele náo 
tratou ou aconselhou nenhum dos PMs que precisavam de 
tal experiéncia ou trabalhou com nenhum dos detentos 
mentalmente doentes. Em vez disso, é relatado que sua 
principal funcáo era ajudar a inteligéncia militar a tornar 
seus interrogatórios mais eficazes. Megan Ambuhl afirmou 
que “não houve alegações credíveis de sodomia ou 
estupro, nem fotos ou vídeos disso, pelo menos náo por 
nenhum dos 7 MP envolvidos nesta investigação”. Ela 
continuou: 


“Tenho todas as fotos e vídeos do início da investigação. 
Passei quase 13 horas por dia naquele bloco. Não 
ocorreram estupros ou sodomia.”50 Será que algum dia 
saberemos o que realmente aconteceu lá, e 


quem e o que era o culpado pelos horrores de Abu 
Ghraib? 


AS “FOTOS DO TROFÉU”: DOCUMENTADA 
DIGITALMENTE 


DEPRAVAÇÃO 


Em guerras entre nações e em confrontos com 
criminosos, soldados, policiais e guardas prisionais muitas 
vezes foram brutais em seus abusos, torturas e 
assassinatos de seus “inimigos”, suspeitos ou 
prisioneiros. Tais ações são esperadas (mas não aceitas) 
em zonas de guerra, quando vidas são arriscadas no 
cumprimento do dever e quando “estrangeiros” cometem 


abusos contra nossos soldados. Náo esperamos ou 
aceitamos tal comportamento por parte de agentes de 
governos democráticos quando não há ameaça iminente 
as suas vidas e quando os cativos estão vulneráveis e 
desarmados. 


Assim, muitos americanos ficaram angustiados alguns 
anos atrás, em março de 1991, quando uma fita de vídeo 
televisionada mostrou um grupo de policiais de Los 
Angeles (LAPD) espancando repetidamente um motorista 
afro-americano desarmado, Rodney King. Mais de 
cinquenta golpes de seus cassetetes foram infligidos a ele 
enquanto ele estava deitado no chão indefeso, enquanto 
duas dúzias de policiais assistiam ao espancamento, e 
alguns deles ajudaram a segurar King colocando os pés 
em suas costas. 
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Em sua análise do poder das imagens visuais na 
sociedade moderna, romancista Susan Sontag escreveu: 


Por muito tempo - pelo menos seis décadas - as 
fotografias estabeleceram os rastros de como conflitos 
importantes sáo julgados e lembrados. O museu da 
memória ocidental agora é principalmente visual. As 
fotografias tém um poder insuperável para determinar o 
que lembramos dos eventos, e agora parece provável que 
a associacáo definidora de pessoas em todos os lugares 
com a guerra que os Estados Unidos lancaram 
preventivamente no Iraque no ano passado sejam 
fotografias da tortura de prisioneiros iraquianos por 
Americanos na mais infame das prisões de Saddam 
Hussein, Abu Ghraib.51 


Sontag passou a destacar o conteúdo dessas imagens 
como indicativos dos piores excessos de uma cultura 
desavergonhada à medida que seus cidadãos são 
expostos diariamente a programas de TV como Jerry 
Springer e outros, onde os participantes estão 
competindo para se humilhar publicamente. Ela acusa a 
cultura americana de admirar poder e domínio irrestritos. 
Sontag ilustra ainda mais sua falta de vergonha com 
referência ao rótulo “Choque e Pavor” do Pentágono de 
seu ataque contra Bagdá em março de 2003 antes da 
batalha. (Desde então, alguns críticos propuseram uma 
alternativa de “Vergonha e Horrível” para caracterizar o 
que foi feito desde então ao Iraque pelos militares e 
corporações civis irresponsáveis.) 


As imagens digitais que saíram de Abu Ghraib tiveram um 
impacto único nas pessoas em todo o mundo. Nunca 
antes tínhamos visto tanta evidência visual de abuso 
sexual e tortura por guardas prisionais ou de homens e 


mulheres aparentemente desfrutando de seus atos 
hediondos e depois tendo a audácia de posar e registrar 
suas ações brutais. Como eles poderiam ter feito isso? Por 
que eles deram a esses abusos suas assinaturas visuais 
pessoais? Vamos considerar algumas explicações 
possíveis. 
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Energia Digital 


Uma resposta simples é que a nova tecnologia digital 
torna todos fotógrafos instantáneos. Ele fornece feedback 
imediato e nenhum tempo de espera de desenvolvimento, 
e suas imagens podem ser facilmente compartilhadas 
online sem serem censuradas pelos laboratórios de 
desenvolvimento de filmes. 


Como essas câmeras são convenientemente pequenas 
em tamanho, grande capacidade e relativamente baratas, 
elas são tão onipresentes que é fácil para qualquer 
pessoa tirar centenas de fotos no local. Assim como os 
web logs (blogs) e webcasts pessoais permitem que 
pessoas comuns experimentem momentos não editados 
de fama fugaz, também “possuir” 


imagens fotográficas incomuns que podem ser 
distribuídas em todo o mundo por meio de uma série de 
sites dá aos outros seu momento de glória. 


Considere o fato de que um site de pornografia amador 
encorajou seus espectadores masculinos a enviar 
imagens nuas de suas esposas e namoradas para serem 
postadas em troca de acesso gratuito aos vídeos 
pornográficos que disponibilizava.52 Os soldados foram 
convidados também a trocar fotos da zona de guerra pelo 
mesmo acesso gratuito à pornografia, e muitos o fizeram. 
Um aviso de “sangue” foi colocado em algumas dessas 
imagens, como a de um grupo de soldados americanos 
sorrindo e dando cumprimentos em frente aos restos 
queimados de um iraquiano, com a legenda “Queime 
bebê, queime”. 


Fotos de troféus de outras épocas 


Tais imagens lembram as “fotos troféu” de homens e 
mulheres negros sendo linchados ou queimados vivos nos 
Estados Unidos entre as décadas de 1880 


e 1930, enquanto espectadores e perpetradores posavam 
para a cámera. 


Vimos no último capítulo que tais imagens sáo 
emblemáticas da desumanizacáo em sua pior forma, 
porque, além de retratar a tortura e o assassinato de 
negros americanos por “crimes” muitas vezes espúrios 
contra brancos, as fotos que documentaram esses 
eventos profanos foram transformadas em cartões postais 
para ser comprado e enviado a amigos e parentes. 
Algumas das imagens incluíam criancas sorridentes 
trazidas por seus pais para testemunhar o tormento de 
homens e mulheres negros sendo assassinados 
violentamente. UMA 
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O catálogo documental de muitos desses cartões postais 
encontra-se no recente livro Without Sanctuary.53 


Outras fotos de troféus foram tiradas por soldados 
alemães durante a Segunda Guerra Mundial de suas 
atrocidades pessoais contra judeus poloneses e russos. 
Observamos no capítulo anterior que mesmo “homens 
comuns”, velhos policiais alemães da reserva que 
inicialmente resistiram a matar famílias de judeus a tiros, 
com o tempo passaram a documentar seus atos 
assassinos como carrascos.54 Ainda existem outros 
repositórios visuais de tais execuções com seus carrascos, 
como pode ser visto em 


Photographing the Holocaust, de Janina Struk.55 


O massacre de armênios pelos turcos também está 
documentado em fotografias contidas em um site 
dedicado a esse genocídio.56 


Outro gênero de fotos de troféus comuns em eras pré- 
direitos dos animais é o de caçadores de grandes animais 
e pescadores esportivos exultantes com seus marlins, 
tigres ou ursos pardos. Lembro-me de ver uma foto de 
Ernest Hemingway em tal pose. No entanto, a imagem 
icônica clássica do destemido caçador de safári é a do 
presidente americano Teddy Roosevelt orgulhosamente 
atrás de um enorme rinoceronte que ele havia acabado 
de ensacar. Outra mostra o ex-presidente e o filho Kermit 
sentados em cima de um búfalo em uma pose 
despreocupada com as pernas cruzadas, uma grande 
arma na mão . e Tecnologia. 


Curiosamente, nessas fotos, os vencedores aparecem 
bastante sombrios, raramente estão sorrindo: eles são 


vencedores em uma batalha contra adversários 
formidáveis. Em certo sentido, eles posam como o jovem 
Davi com seu estilingue diante do gigante caído Golias. 


Exibicionistas se apresentando para Voyeurs 


Os rostos sorridentes de muitos guardas do turno da noite 
em Abu Ghraib sugerem uma dimensáo diferente das 
fotos de troféus: a exibicionista. 


Algumas fotos parecem como se os abusos fossem 
apenas aderecos disponíveis para os exibicionistas 
documentarem os extremos a que poderiam chegar 
naquele cenário incomum. Esses exibicionistas também 
parecem 
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antecipar uma audiéncia de voyeurs ansiosos que 
apreciariam a visáo dessas travessuras. No entanto, eles 
náo perceberam que o compartilhamento de arquivos e a 
fácil distribuicáo tornariam as imagens digitais 
independentes dos fotógrafos; eles perderiam o controle 
sobre quem poderia vé-los - e assim eles foram pegos em 
flagrante pelas autoridades. 


Com exceção da imagem icônica de tortura do homem 
encapuzado com eletrodos nas mãos e as fotos de cães 
ameaçando prisioneiros, a maioria das outras fotos de 
troféus são de natureza sexual. A ligação entre tortura e 
sexualidade dá a eles uma qualidade pornográfica que é 
perturbadora, mas fascinante, para muitos espectadores. 
Somos todos convidados a descer naquela masmorra 
sadomasoquista para ver de perto esses excessos em 
ação. Embora seja horrível ver esses abusos, as pessoas 
continuam olhando para eles. 


Fiquei surpreso ao descobrir a extensão do voyeurismo 
que agora está sendo satisfeito através da World Wide 
Web. Um site chamado simplesmente 
www.voyeurweb.com afirma atrair 2,2 milhões de 
visitantes únicos diariamente para seu site pornô amador 
gratuito para internautas. 


Motivos Complexos e Dinâmicas Sociais 


O comportamento humano é complexo, então muitas 
vezes há mais de uma razão para um determinado ato, e 
em Abu Ghraib, acredito que essas imagens digitais foram 
produto de múltiplos motivos e dinâmicas interpessoais, 
além da sexualidade e do exibicionismo. Status e poder, 
vingança e retaliação, desindividualização dos indefesos - 


é provável que todos estivessem envolvidos nos abusos e 
nas fotos. 


Além disso, devemos considerar que alguns deles foram 
realmente tolerados e encenados pelos interrogadores. 
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Fotos encenadas usadas para ameaçar detidos 


Há uma razáo simples para as fotos do troféu em Abu 
Ghraib: os parlamentares foram instruídos a posar para 
eles pelos interrogadores, civis e militares. Uma versáo da 
história, segundo a oficial aposentada Janis Karpinski e 
relatada anteriormente por alguns dos soldados acusados, 
era que inicialmente a ideia de tirar as fotos posadas era 
usá-las como ameacas para ajudar nos interrogatórios. 
"Eles armaram essas fotos para obter confissões, 'para ir 
direto ao assunto'", disse Karpinski em 4 de maio de 
2006, durante um painel realizado na Universidade de 
Stanford. “Eles pegavam os laptops, mostravam as fotos 
e diziam aos prisioneiros: 'Comecem a falar ou amanhã 
vocês estarão no fundo da pilha'. Foi feito 
intencionalmente, metodicamente.”58 


Certamente, algumas das fotos são claramente posadas 
para a câmera de alguém, com parlamentares sorrindo 
para a câmera, dando high fives e apontando para algo a 
ser notado na cena. A foto desumanizante de Lynndie 
England arrastando um detento no chão com uma coleira 
de cachorro no pescoço é provavelmente dessa origem. É 
improvável que ela tenha ido ao Iraque com uma coleira 
de cachorro em sua bolsa de serviço. No entanto, tudo o 
que era necessário para a facilitação social assumir o 
controle era que qualquer funcionário desse permissão 
aos deputados para tirar uma foto de abuso. 


Essa permissão abriu as portas para essa nova atividade 
noturna de cada vez mais cenas de mal criativo em ação. 
Uma vez iniciado, não havia fim à vista porque estava 
aliviando o tédio dos deputados, vingando-se, 
demonstrando maestria e se divertindo e fazendo jogos 
sexuais — 


até que Joe Darby apitou e encerrou o show. 
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Fotos de Abu Ghraib 


A professora de literatura comparada Judith Butler nos 
convida a reconsiderar o significado das fotografias de 
Abu Ghraib náo como provenientes dos caprichos dos 
deputados particulares que as tiraram. 


Em vez disso, ela argumenta que os parlamentares eram 
“fotógrafos incorporados” cujas imagens refletiam os 
valores básicos de seus militares - homofobia, misoginia e 
domínio sobre todos os inimigos.59 


Ganhando Status, Obtendo Vinganca 


Vamos reconhecer o status geralmente baixo dos 
Reservistas do Exército dentro da hierarquia militar, o que 
era ainda mais degradante para um MP reservista 
designado para o turno da noite em uma prisão horrível. 
Eles perceberam que estavam no fundo do poco, 
trabalhando em condições terríveis, recebendo ordens de 
civis e sem recorrer a autoridades que se importavam o 
suficiente para verificar o que estava acontecendo lá. Os 
únicos no local com status inferior eram os próprios 
prisioneiros. 


Portanto, a natureza dos abusos, bem como sua 
documentação, serviram para estabelecer o domínio 
social inequívoco de cada guarda sobre todos os seus 
prisioneiros por meio dessa comparação descendente. A 
tortura e o abuso eram um exercício de puro poder para 
demonstrar seu controle absoluto sobre seus inferiores. 
As fotos eram necessárias a alguns desses guardas para 
se convencerem de sua superioridade, bem como para 
transmitir seu status dominante a seus pares. As fotos 
lhes deram “direito de se gabar”. Também é provável que 


o racismo estivesse envolvido até certo ponto, com 
atitudes geralmente negativas em relacáo aos árabes 
como um “outro” muito diferente. Isso foi uma herança da 
hostilidade dos ataques terroristas de 11 de setembro de 
2001 contra todos os homens de pele morena de 
qualquer origem árabe. 


Um motivo mais imediato compartilhado por muitos 
soldados foi a vingança por seus companheiros que foram 
mortos ou gravemente feridos por insurgentes iraquianos. 
É evidente que a vingança levou à retaliação 
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contra reclusos que se revoltaram ou que alegadamente 
violaram um rapaz. 


Por exemplo, os sete prisioneiros dispostos na pirámide 
foram enviados para o Nível 1A após tumultos em Camp 
Ganci e ferir uma parlamentar feminina no processo. 
Humilhá-los e espancá-los era “ensinar-lhes uma lição” 
sobre as consequéncias de sair do controle. 


Por exemplo, o único prisioneiro que Chip Frederick 
acertou foi aquele que ele deu um soco forte no peito 
porque ele supostamente jogou uma pedra que feriu a 
parlamentar. Forcar os detentos a simular felacáo ou se 
masturbar em público na frente de mulheres soldados e 
depois documentar essa humilhacáo foi mais do que 
apenas uma tática de constrangimento. Eram os cenários 
sexuais dos PMs como vinganca pelos detidos que eles 
achavam que haviam ultrapassado os limites. 


Desindividualizacáo e o efeito Mardi Gras 


No entanto, como explicamos a concepção de Lynndie 
England de que tudo era apenas “diversáo e jogos”? 
Nesse caso, acredito, está envolvida a 


desindividuacáo . O anonimato da pessoa e do lugar 
que observamos anteriormente pode criar um estado 
mental alterado, que, quando combinado com a 
responsabilidade difusa pelas ações de alguém, induz à 
desindividualização. 


Os atores ficam imersos em suas ações físicas de alta 
intensidade sem planejamento racional ou consideração 
pelas consequências. O passado e o futuro dão lugar a um 


presente imediato, uma perspectiva de tempo hedonista. 
E 


um espaco mental no qual a emocáo governa a razáo e as 
restrições a paixão são afrouxadas. 


É o “efeito Mardi Gras” de viver o momento por trás de 
uma máscara que esconde a identidade e dá vazão aos 
impulsos libidinosos, violentos e egoístas que 
normalmente são contidos. O comportamento então surge 
em resposta a demandas situacionais imediatas, sem 
conspiração planejada ou premeditação maliciosa. Vimos 
o que aconteceu quando esse fenômeno do Senhor das 


Moscas foi trazido para o meu laboratório da NYU, 
enquanto mulheres desindividualizadas davam choques 
cada vez maiores em vítimas inocentes. 


Também foi recriado por alguns dos guardas da nossa 
prisão de Stanford. Nessas situações, como em Abu 
Ghraib, restrições sociais padrão contra agressão e 
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as ações anti-sociais foram suspensas a medida que as 
pessoas experimentavam latitudes estendidas de 
liberdade comportamental. 


Assim como eu não encorajei meus guardas a agir de 
forma sádica, os militares também não encorajaram seus 
guardas a se envolverem em abuso sexual contra 
prisioneiros. No entanto, em ambas as situações 
prevalecia uma norma geral de permissividade que criava 
a sensação de que os guardas podiam fazer praticamente 
o que quisessem porque não eram pessoalmente 
responsáveis e podiam se safar de qualquer coisa porque 
ninguém estava olhando. Nesse contexto, o raciocínio 
moral tradicional é diminuído, as ações falam mais alto do 
que as velhas lições aprendidas e os impulsos dionisíacos 
suprimem a racionalidade apolínea. 


O desengajamento moral operou então para mudar a 
paisagem mental e emocional daqueles apanhados em 
sua teia. 


Abusos comparáveis por soldados britânicos e de 
elite dos EUA 


Se os princípios psicológicos sociais que eu argumento 
estavam operando naquele turno noturno de Nível IA não 
são específicos da pessoa, mas específicos da situação, 
devemos encontrar abusos semelhantes em outros 
ambientes semelhantes perpetrados por soldados muito 
diferentes na mesma zona de combate. De fato, há pelo 
menos dois casos verificados de tal comportamento - 
ambos mal notados pela mídia norte-americana. 


Soldados britânicos estacionados na prisão de Basra, no 
Iraque, também abusaram sexualmente de seus 


prisioneiros, forcando-os a simular sodomia uns nos 
outros depois de despi-los. Suas fotos chocaram o público 
britânico, que não conseguia acreditar que seus jovens 
cometeriam atos tão terríveis e até mesmo documentá- 
los. O fato de um dos agressores ser um herói 
condecorado de um combate anterior foi uma violação 
ainda maior das expectativas do público britânico. Pior 
ainda e mais direto ao ponto foi o que a BBC 


News noticiou em 29 de junho de 2004: “Tropas do Reino 
Unido trocaram fotos de abuso”. 


A legenda acrescentou: “Soldados britânicos trocaram 
centenas de fotos mostrando brutalidade contra 
prisioneiros iraquianos”. Vários soldados que serviam 
como membros do regimento de elite do Queen's 
Lancashire deram algumas das imagens ao Daily Mirror, 


uma das quais mostrava um prisioneiro encapuzado 
sendo atingido por uma coronha de rifle, urinado e com 
uma arma 
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segurado em sua cabeca. Os soldados alegaram que 
havia muito mais fotos de tal abuso que eles 
compartilhavam em uma “cultura de troca de fotos”. No 
entanto, seus comandantes do Exército os destruíram 
quando foram encontrados em suas bagagens quando 
estavam saindo do Iraque. 


Na edição de 12 de maio de 2004 do 60 Minutes II, Dan 
Rather, da CBS, fez um vídeo caseiro feito por um soldado 
americano que revelou como eram as condições em 
Camp Bucca e Abu Ghraib. O segmento de vídeo mostra o 
desdém de um jovem soldado pelos prisioneiros 
iraquianos. Ela diz: “Já tivemos dois presos mortos... 
mas quem se importa? São dois a menos para eu me 
preocupar.” Vários outros soldados que estavam em Camp 
Bucca e são acusados de abusar de prisioneiros disseram 
a Rather que “os problemas começaram com a cadeia de 
comando - a mesma cadeia de comando que estava a 
cargo de Abu Ghraib quando as fotos de tortura e abuso 
foram tiradas. "60 


Outro exemplo documentado dessa perda de controle 
envolveu soldados americanos da 82? Divisão 
Aerotransportada que estavam estacionados na base 
operacional avançada (FOB) Mercury, perto de Fallujah. 
Foi o lugar onde os insurgentes e outros cativos foram 
presos temporariamente antes de serem enviados para 
Abu Ghraib. “Os maníacos assassinos” é como eles 
[cidadãos de Fallujah] nos chamavam porque sabiam que 
se fossem pegos por nós e detidos por nós antes de irem 
para Abu Ghraib, seria um inferno pagar”. 


O relato desse sargento continua descrevendo como eles 
iriam “foder um PUC” (Pessoa sob Controle) batendo nele 
ou torturando-o severamente. 


Ele continua relatando que “Todo mundo no 
acampamento sabia que se vocé quisesse resolver sua 
frustracáo, vocé aparece na barraca da PUC. 


De certa forma, era esporte.” 


Outro sargento da mesma unidade elaborou seus motivos 
para o abuso, que incluiu quebrar as pernas dos detidos 
com um taco de beisebol de metal. “Alguns dias 
ficávamos entediados, entáo sentávamos todos em um 
canto e depois os fazíamos entrar em uma pirámide. 


Isso foi antes de Abu Ghraib, mas assim. Fizemos isso por 
diversão.” 


O capitão do exército lan Fishback, um oficial desta 
“unidade de elite”, também testemunhou à Human Rights 
Watch em setembro de 2005 sobre a 
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abuso extensivo de prisioneiros que estava acontecendo 
naquele ambiente prisional. 


Ele revelou que seus soldados também documentaram 
seus terríveis atos em imagens digitais. “[Na FOB 
Mercury] eles disseram que tinham fotos parecidas com o 
que aconteceu em Abu Ghraib, e por serem táo parecidas 
com o que aconteceu em Abu Ghraib, os soldados 
destruíram as fotos. Eles os queimaram. A citacáo exata 
era: 'Eles 


[os soldados em Abu Ghraib] estavam se metendo em 
problemas pelas mesmas coisas que nos disseram para 
fazer, então destruímos as fotos.'”61 


Encontraremos o capitão novamente no próximo capítulo, 
onde sua descrição detalhada dos abusos perpetrados por 
sua unidade coincide com as do Nível 1A, com exceção do 
abuso sexual. 


COLOCANDO O SARGENTO IVAN FREDERICK EM 
JULGAMENTO 


A equipe de investigadores militares e promotores 
investiu zelo considerável na preparação dos processos 
contra cada um dos sete deputados acusados. (Se o 
comando militar responsável por Abu Ghraib tivesse 
investido uma fração dessa atenção, preocupação e 
recursos na supervisão e manutenção da disciplina, não 
haveria necessidade desses julgamentos.) Seu plano de 
jogo era simples e convincente: depois de reunir 
evidências suficientes e testemunhos, 
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eles elaboraram acordos de delacáo premiada com cada 
um dos réus pelos quais as sentencas mais extremas 
possíveis seriam reduzidas se eles se declarassem 
culpados e testemunhassem contra seus colegas 
deputados. 


Os julgamentos comecaram com os menos envolvidos, 
como o especialista Jeremy Sivits, para “desistir” de cada 
um dos outros, trabalhando até os trés grandes: 
Frederick, Graner e England. 


Cinco acusações foram levantadas contra Frederick. Em 
Estipulação de Fato, como parte de sua delação premiada, 
o acusado os aceitou como verdadeiros, suscetíveis de 
prova, e também admissíveis em provas: 


Conspiração para maltratar detentos. Acusações de 
conspiração são geralmente difíceis de provar em 
tribunais civis sem provas concretas, por escrito ou em 
fita de áudio ou vídeo do planejamento. No entanto, neste 
caso, a conspiração dos MPs consistiu em entrar em um 
“acordo não verbal” com outros MPs no Nível 1A do site 
rígido. Isso significa que uma 


“conspiração sem palavras” existia entre os acusados e 
com Davis, Graner, Ambuhl, Harman, Sivits e Inglaterra. 
Alega-se que eles concordaram como um grupo “em se 
envolver em atos específicos que serviram para maltratar 
detentos (subordinados), o que é uma violação do artigo 
93 do Código Uniforme de Justiça Militar” 


(Estipulação de Fato, p. 3). Isso significa uma piscadela e 
um aceno de cabeça ou gestos com as mãos? 
Alternativamente, isso significa que eles se envolveram 
nessas atividades documentadas em conjunto e, portanto, 


em retrospecto, deve ter havido uma conspiração a 
priori? 
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Abandono do Dever. Como suboficial encarregado, 
Frederico 


“tinha o dever de tratar todos os detidos com dignidade e 
respeito e proteger os detidos e prisioneiros em sua 
presença contra abusos ilegais, crueldade e maus-tratos” 
(Stipulation of Fact, p. 6). Ele foi negligente em todos 
esses deveres. 


Maus-tratos aos Detentos. Isso se refere ao prisioneiro 
encapuzado com eletrodos presos aos dedos, que foi 
levado a acreditar que, se caísse da caixa em que foi 
forçado a ficar, seria eletrocutado. 


Frederick prendeu um desses fios na mão esquerda do 
prisioneiro e tirou uma foto dele como uma “lembrança”. 
(Também mencionada nesta acusação como pano de 
fundo é a razão pela qual este detento, apelidado de 
“Gilligan”, foi feito para ficar na caixa por longos períodos 
em uma posição de estresse. Ele estava sendo mantido 
“acordado como parte de um programa de gerenciamento 
do sono. a gestão normalmente inclui exercícios físicos 
rigorosos para manter um detento acordado antes de ser 


interrogado” [Estipulação de Fato, p. 6]). Existem outras 
especificações de maus-tratos de vários detentos na 
pirâmide humana e colocar um detento, apelidado de 
“shitboy” (porque se cobriu de fezes), entre duas 
ninhadas médicas (na tentativa de fazer com que ele 
parasse de defecar) e depois Frederico tinha sua foto 
tirada sentado em cima do detido. (Deve ser mencionado 
que os médicos aconselharam este tratamento de 
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colocar o detento mentalmente instável amarrado entre 
duas macas para evitar que ele se machucasse; náo fol 
ideia de Frederick, mas sim seguir o protocolo médico.) 


Assalto Consumado pela Bateria. Frederico uma vez 
deu um soco no peito de um detento “com forca 
suficiente para fazer com que o detento tivesse 
dificuldade em respirar” (Estipula de Fato, p. 8). (Este 
detido foi um dos desordeiros trazidos para o Nível 1A 
após sua tentativa de fuga e agressáo contra uma 
parlamentar feminina em Camp Ganci.) 


Atos indecentes com outro. Isso se refere ao acusado 
de forcar vários detentos a se masturbar na frente de 
soldados e soldados e outros detidos, enquanto eles 
estavam sendo fotografados. 


“Nas circunstáncias, a conduta do acusado foi de 
natureza a desacreditar as forcas armadas e foi prejudicial 
a ordem e a disciplina”, continua a estipulação. “Estas 
fotografias e outras imagens capturadas pelo acusado e 
seus co-conspiradores foram tiradas por motivos 
pessoais. As imagens foram salvas em computadores 
pessoais e náo para fins oficiais” 


(Estipulacáo de Fato, p. 9). 
O julgamento 


O julgamento de Frederick foi realizado em Bagdá em 20 
e 21 de outubro de 2004, apesar da moção do advogado 
de defesa para uma mudança de local para os Estados 
Unidos. Como me recusei a ir a um lugar tão perigoso, fui 
para a base naval de Nápoles, na Itália, onde prestei meu 
testemunho em uma videoconferência em uma sala 


altamente segura. Foi um cenário difícil porque, primeiro, 
meu depoimento estava sendo interrompido pelo atraso 
no feedback de áudio e, segundo, as imagens do 
julgamento na tela de vídeo as vezes congelavam. Para 
agravar a dificuldade, estava o fato de eu estar falando 
para uma tela de TV e náo interagindo diretamente com o 
juiz. Para tornar ainda mais difícil, me disseram para náo 
usar anotações durante meu testemunho, o que 
significava que eu tinha que lembrar de 
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lembre-se das centenas de páginas dos cinco relatórios 
investigativos que eu li cuidadosamente, além de todas 
as outras informações básicas que acumulei sobre 
Frederick e as condições do Nível 1A. 


Dado que Frederick já havia se declarado culpado, meu 
testemunho concentrou-se inteiramente em especificar as 
influências situacionais e sistêmicas em seu 
comportamento que haviam sido induzidas pelo impacto 
de um cenário anormal em um jovem muito normal. 
Também descrevi os resultados da avaliação psicológica, 
os aspectos positivos de seu histórico antes de ser 
designado para o Nível 1A e destaques da minha 
entrevista com ele. Isso foi feito em um esforço para 
apoiar a conclusão de que Frederick não trouxe 
tendências patológicas para esse contexto 
comportamental. Em vez disso, argumentei que a 
situação trouxe à tona os comportamentos aberrantes 
nos quais ele se envolveu e pelos quais ele sente tanto 
quanto é culpado. 


Também deixei claro que, ao tentar entender como as 
ações de Frederick foram impactadas pela dinâmica social 
situacional, eu estava me envolvendo não em 
“excusiologia”, mas sim em uma análise conceitual que 
geralmente não é considerada suficientemente séria nas 
decisões de sentença. Além disso, ao dar minhas 
credenciais e relevância para este caso, delineei as 
principais características e descobertas e alguns paralelos 
entre o Experimento da Prisão de Stanford e o ambiente 
de abuso na Prisão de Abu Ghraib. (Meu testemunho 
completo aparece nos capítulos 12 a 14 de “Ivan 'Chip' 
Frederick's Trial Transcripts”, outubro de 2004. 


Infelizmente, não está disponível online.) 


O promotor, major Michael Holley, rejeitou a forca do meu 
argumento situacional. Ele argumentou que Frederico 
sabia o certo do errado, tinha treinamento militar 
adequado para o trabalho e, essencialmente, havia 
tomado uma decisáo racional de se envolver nos 
comportamentos imorais e prejudiciais dos quais foi 
acusado. Assim, ele colocou toda a culpa na disposição de 
Frederico de fazer o mal conscientemente, enquanto 
empurrava quaisquer influências situacionais ou 
sistêmicas fora de consideração pelo tribunal. 


Ele também insinuou que as Convenções de Genebra 
estavam em vigor e que esses soldados deveriam 
conhecer suas restrições. Isso não é verdade, como 
veremos no próximo capítulo: o presidente George Bush e 
seus assessores jurídicos mudaram a definição desses 
detentos e de 
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tortura em um conjunto de memorandos legais que 
tornaram as Convenções de Genebra obsoletas durante 
essa “guerra ao terror”. 


O veredito 


O juiz militar, coronel James Pohl, levou apenas uma hora 
para devolver seu veredicto de culpado de todas as 
acusações. A sentença de prisão de Frederick foi fixada 
em oito anos. Meu testemunho aparentemente teve um 
efeito mínimo na severidade de sua sentença, assim 
como o eloquente apelo de seu advogado, Gary Myers. 
Todos os fatores situacionais e sistêmicos que detalhei 
pouco valiam no cenário de relações públicas 
internacionais estabelecido pelos militares e pelas cadeias 
de comando do governo Bush. Eles tinham que mostrar 
ao mundo e ao povo iraquiano que eram “duros com o 
crime” e puniriam rapidamente esses poucos soldados 
desonestos, as “maçãs podres” do bom barril do Exército 
dos EUA. Uma vez que todos eles fossem julgados, 
sentenciados e presos, só então essa mancha nas forças 
armadas americanas desapareceria.62 


Charles Graner se recusou a se declarar culpado e 
recebeu uma sentenca de dez anos. Lynndie England, em 
uma complicada série de julgamentos, foi condenada a 
trés anos de prisáo. Jeremy Sivits pegou um ano, 
enquanto Javal Davis pegou seis meses. Sabrina Harman 
salu com uma sentenca leve de seis meses com base em 
evidências de sua bondade anterior com os iraquianos 
antes de ser designada para Abu Ghraib. Finalmente, 
Megan Ambuhl foi libertada sem qualquer tempo de 
prisão. 


Algumas comparações relevantes 


Náo há dúvida de que os abusos cometidos por Chip 
Frederick trouxeram sofrimento físico e emocional aos 
prisioneiros sob sua responsabilidade e humilhacáo e 
raiva duradouras para suas famílias. Ele se declarou 
culpado, foi considerado culpado como acusado e recebeu 
uma sentença severa. Do ponto de vista dos iraquianos, 
era muito brando; do meu ponto de vista, foi muito grave, 
dadas as circunstâncias que precipitaram e sustentaram 
os abusos. No entanto, é instrutivo comparar sua 
sentença com a de outro soldado em outra guerra que foi 
considerado culpado de crimes capitais contra civis. 
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Uma das primeiras manchas no orgulho dos militares dos 
EUA veio durante a Guerra do Vietná, quando soldados da 
Companhia Charlie invadiram a vila de My Lai em busca 
de combatentes vietcongues. 


Nenhum foi encontrado lá, mas as tensões crônicas, 
frustrações e medos desses soldados explodiram em uma 
fúria inimaginável contra os civis locais. Mais de 
quinhentas mulheres, crianças e idosos vietnamitas foram 
assassinados em rajadas de metralhadoras ou queimados 
vivos em suas cabanas, e muitas mulheres foram 
estupradas e estripadas. Alguns deles foram até 
escalpelados! Descrições aterrorizantes dessas 
crueldades foram expressas de maneira prática por 
alguns dos soldados no filme Entrevistas com meus 
veterinários Lai. 


Seymour Hersh forneceu um relato detalhado das 
atrocidades em seu livro, My Lai 4, que as expôs 
publicamente pela primeira vez um ano depois. 


Apenas um soldado foi considerado culpado por esses 
crimes, o tenente William Calley, Jr. absolvido de todas as 
acusações e ele renunciou ao serviço. O capitão Medina, 
apelidado de “Cachorro Louco”, estava muito orgulhoso 
de seus homens na Companhia Charlie, alegando: “Nós 
nos tornamos a melhor companhia do batalhão”. 


Talvez isso tenha sido uma pressa prematura para o 
julgamento. 


O tenente Calley foi considerado culpado do assassinato 
premeditado de mais de cem civis vietnamitas em My Lai. 
Sua sentença original de prisão perpétua foi reduzida 
para três anos e meio, que ele cumpriu no quartel em 


prisão domiciliar, nunca passando um dia na prisão. A 
maioria das pessoas não sabe que ele posteriormente 
recebeu um perdão por esses assassinatos em massa e 
retornou à sua comunidade para se tornar um orador 
pago após o jantar e um homem de negócios honrado. 


Poderia ter sido diferente se Calley fosse apenas um 
alistado e não um oficial? Também poderia ter sido 
diferente se “fotos de troféus” tivessem sido tiradas pelos 
soldados da Charlie Company que tornariam vívidas e 
reais o que as palavras sobre tais atrocidades brutais não 
conseguiram transmitir? Eu penso que sim. 


Outro conjunto de comparações relevantes vem do 
alinhamento de alguns desses PMs do turno da noite 
contra outros soldados que foram 
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recentemente acusado e condenado por tribunais 
militares por vários crimes. Torna-se evidente que, 
embora condenados por crimes semelhantes ou ainda 
piores, as sentencas proferidas a esses outros soldados 
foram muito mais brandas. 


A sentenca máxima do sargento Frederick por seus 
crimes foi de 10 anos de prisão, dispensa desonrosa (DD) 
e reducáo para o posto mais baixo, El. Com sua 
barganha, ele recebeu 8 anos de prisão, DD, 
rebaixamento para El e perda de todos os salários e 
subsídios, incluindo 22 anos de sua renda de 
aposentadoria economizada. 


O cabo Berg foi considerado culpado de homicídio 
negligente, automutilação e declarações falsas. Pena 
máxima: 11 anos de prisão. Recebido: 18 meses e El. 


O sargento First Class Price foi considerado culpado 
de agressão, maus-tratos e obstrução da justiça. Pena 
máxima: 8 


anos de prisão, DD e El. Recebido: redução na 
classificação para SSG, sem tempo de prisão, sem DD. 


O cabo Graner foi considerado culpado de agressão, 
maus-tratos, conspiração não verbal, atos indecentes e 
abandono do dever. 


Pena máxima: 15 anos de prisão, DD e El. 
Recebido: 10 anos de prisão, DD, El e multa. 


Marca Própria foi considerada culpada de agressão, 
maus-tratos, palavrões falsos e mutilação. Pena máxima: 


16 anos de prisão, DD e El, Recebida: apenas redução de 
grau para El. 


O sargento (nome omitido) foi considerado culpado de 
agressáo, disparo ilegal de arma de fogo, roubo e 
abandono do dever. 


Pena máxima: 24,5 anos de prisáo, DD e El. 
Recebido: apenas uma carta de repreensão. 


Private England foi considerado culpado de 
conspiração, maus-tratos e ato indecente. Pena máxima: 
10 anos de prisão, DD, 
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O sargento de primeira classe Perkins foi 
considerado culpado de agressáo agravada, agressáo e 
agressáo e obstrucáo da justica. 


Pena máxima: 11,5 anos de prisáo, DD e El. 


Recebido: 6 meses de prisáo e reducáo de posto a 
sargento. 


O capitáo Martin foi considerado culpado de agressáo 
agravada, agressão, obstrução da justiça e conduta 
imprópria de um oficial. Pena máxima: 9 anos de prisão. 
Recebido: 45 dias de prisão. 


Claramente, então, a balança da justiça militar não estava 
equilibrada para esses crimes comparáveis. Acredito que 
foram as fotos do troféu que adicionaram peso 
considerável para influenciar as decisões judiciais contra 
os parlamentares do turno da noite. Para um conjunto 
mais completo de tais comparações e uma lista de 
sessenta soldados que foram submetidos à corte marcial 
e suas disposições, bem como outros esclarecimentos 
sobre os abusos de Abu Ghraib, consulte o interessante 
site www.supportmpscapegoats.com. 


A TRANSFORMAÇÃO DO GUARDA PRISIONAL IVAN 
FREDERICK NO PRISIONEIRO NÚMERO 789689 


Nosso foco na tentativa de descrever o Efeito Lúcifer tem 
sido compreender as transformações do caráter humano. 
Talvez uma das transformações mais extremas e raras 
que se possa imaginar ocorra em alguém que passa de 


uma posicáo de poder como guarda prisional para uma 
posição de total impotência como prisioneiro. 


Isso é tristemente assim no caso deste outrora bom 
agente penitenciário, soldado dedicado e marido 
amoroso. Ele foi espancado e quase quebrado pelo 
veredicto contra ele do tribunal militar e seu subsequente 
tratamento cruel no confinamento. 


Chip Frederick agora está reduzido a um número - 789689 
- COMO preso em 


"Warehouse Road" nos EUA 


Quartel Disciplinar em Fort Leavenworth. Após ser 
condenado em Bagdá, Chip foi enviado para o Kuwait, 
onde foi 
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confinamento solitário, embora ele náo representasse 
perigo para si mesmo ou para os outros. Ele descreve as 
condições lá como sendo uma reminiscência de seus 
níveis em Abu Ghraib, mas sua situação piorou quando 
ele foi preso em Fort Leavenworth. 


Chip recebeu medicamentos para insônia, depressão e 
ataques de ansiedade que sofreu no ano desde que o 
escândalo estourou. No entanto, na prisão do Kansas, ele 
foi negado todos os remédios, forçado a “ir peru frio”. Isso 
significava não dormir e estar sob estresse constante. 
“Acho que não consigo, acho que não consigo mais 
aguentar”, ele me escreveu no Natal de 2004.63 Ele foi 
colocado em uma cela pequena e fria, recebendo apenas 
dois cobertores finos e nenhum travesseiro, e obrigados a 
usar meias e roupas íntimas sujas e gastas com manchas 
de fezes e urina. Seu tratamento subumano foi estendido 
quando ele foi ao Texas para o julgamento de um colega 
deputado. Os militares despojaram publicamente seu 
uniforme das nove medalhas de honra e fitas que ele 
ganhou ao longo de vinte anos de serviço militar 
enquanto assistia em lágrimas. 


Além disso, para esfregar sal em suas feridas, ele foi 
levado à frente do tribunal para que a mídia pudesse vê- 
lo algemado. Ele é lembrado diariamente que você não 
faz coisas que humilham os EUA 


Exército sem sofrer vingança. 


Agora que todos os testes do “Abu Ghraib Seven” 
terminaram, o tratamento de Chip Frederick melhorou. Ele 
vai para a escola de barbeiro na prisão para aprender um 
novo ofício porque nunca mais poderá servir como oficial 
de correções. “Eu adoraria ser reintegrado no Exército 


para voltar lá e provar a mim mesmo. Era eu que nunca 
desistia de nada e que era eu que podia fazer a diferenca. 
... Eu estava muito preparado para morrer pelo meu 
país, minha família e meus amigos. Eu queria ser o único 
a fazer a diferenca. 


Tenho orgulho de ter servido grande parte da minha vida 
adulta pelo meu país.”64 


Você vé o paralelo com Stew-819, o prisioneiro da SPE 
que insistiu em voltar à nossa prisão para mostrar aos 
companheiros que não era um prisioneiro ruim? 


Também é uma reminiscência de um experimento 
psicológico social clássico que mostrava maior lealdade 
ao grupo quanto mais severa era a iniciação nele.65 
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A vida de Martha Frederick também foi abalada por essas 
provações e tribulações. Você deve se lembrar que ela é 
agente penitenciária na prisão da Pensilvânia onde eles 
se conheceram. “Abu-lraque é o poço da desumanidade e 
Abu tornou-se o cemitério onde minha vida como eu a 
conheço foi sepultada “Tio Phil’. . 


. Vida normal como eu sabia 


que nunca mais será. A vida se tornou uma luta constante 
para superar os escombros daquele lugar financeira e 
mentalmente.”66 


Outro efeito colateral dessa triste história é a recente 
decisáo de Martha de se divorciar de Chip por causa dos 
encargos financeiros e emocionais que ela teve que 
suportar. A decisão foi mais um golpe devastador para 
ele. No entanto, ela permanece firme em seu apoio a ele. 
Ela me escreveu: “Eu fiquei ao lado dele, na frente dele e 
atrás dele durante tudo o que aconteceu. E continuarei a 
fazê-lo mesmo separado dos laços do casamento. Mas eu 
simplesmente não posso continuar vivendo neste 
vácuo.”67 


Finalmente, há outra triste resposta a questáo de saber se 
os interrogatórios abusivos valeram a pena. Eles 
forneceram a inteligéncia acionável que estava sendo 
buscada pelo comando militar e civil? Talvez, mas náo, 
pouco provável, talvez um pouco, mas dificilmente vale a 
pena justificar o dano irrefutável à imagem moral da 
América, ou o sofrimento dos interrogados e o impacto 
psicológico duradouro nos interrogadores. É claro que 
fontes do governo dirão que eles conseguiram o que 
estavam procurando, mas é confidencial para que eles 
nunca possam nos dizer o quanto os interrogatórios 


coercitivos ajudaram em sua guerra contra o terror e na 
guerra secundária contra os insurgentes. 


Eles não são imunes a mentir para cobrir seus rastros. No 
entanto, a maioria dos especialistas em tortura e 
interrogatórios policiais concordam que tais abusos físicos 
cometidos com táticas humilhantes e degradantes 
raramente produzem evidências confiáveis. Você obtém 
confissões e admissões construindo rapport, não por 
bullying, ganhando confiança e não fomentando o ódio. 


Vimos anteriormente as reações negativas de alguns dos 
soldados que participaram desses interrogatórios 
militares. Muitos inocentes foram detidos sem nenhuma 
informação útil para oferecer; poucos interrogadores 
treinados, menos tradutores treinados e um 
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demanda de cima para baixo para obter informações 
imediatamente - 


sem perguntas. O cientista político e especialista em 
tortura Darius Rejali declarou duvidar da confiabilidade de 
tais procedimentos de interrogatório usados em todas as 
bases militares no Iraque, Gitmo e Afeganistão. Ele afirma 
que há um consenso de que as pessoas dirão qualquer 
coisa sob condições de coerção física. Você encontrará 
declarações nesse sentido em documentos oficiais do 
governo dos EUA, incluindo o Manual de Campo do 
Exército dos EUA para Interrogatório (FM 30-15), o Manual 
de Kubark da CIA (1963) e o Manual de Exploração de 
Recursos Humanos (1985). Em um de seus ensaios no 
Salon.com, Rejali afirma que a tortura pode ter um 
fascínio sombrio, dando ao interrogador uma onda de 
drogas enquanto está imerso no processo, mas deixando 
um legado de destruição que leva gerações para ser 
desfeito.68 


NOTAS FINAIS 


No próximo capítulo, deixaremos nosso foco em soldados 
individuais presos em um ambiente de comportamento 
desumano para considerar o papel que o Sistema 
desempenhou na criação das condições que fomentaram 
os abusos e torturas em Abu Ghraib e em muitas outras 
prisões militares. Lá, examinaremos as complexidades 
das influências sistêmicas que operaram para criar e 
sustentar uma “cultura de abuso”. 


Primeiro, revisaremos os destaques das muitas 
investigações militares independentes sobre esses 
abusos. Isso nos permitirá medir até que ponto essas 
investigações implicam variáveis do Sistema, como falhas 


de liderança, pouco ou nenhum treinamento específico 
para a missão, recursos inadequados e prioridades de 
interrogatório-confissão, como principais contribuintes 
para o que ocorreu naquele turno da noite em Abu Ghraib 
. Em seguida, examinaremos relatórios da Human Rights 
Watch de outros abusos comparáveis - e alguns ainda 
piores - relatados por oficiais da 822 Divisão 
Aerotransportada de elite do Exército no Iraque. 
Ampliaremos nossa busca para investigar as maneiras 
pelas quais as cadeias de comando militares e 
governamentais criaram situações semelhantes em 
outras prisões militares para facilitar sua 


“guerra ao terrorismo” e “guerra à insurgência”. Faremos 
isso com a ajuda de entrevistas e análises relatadas em 
um documentário da PBS Frontline , “A Question of 
Torture” 


(18 de outubro de 2005), que detalha o papel do Bush 
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administração e a cadeia de comando militar em primeiro 
sancionar tal tortura na Prisáo da Baía de Guantánamo e 
depois transportá-la para Abu Ghraib e além. 


Vou mudar os papéis de cientista comportamental 
transformado em repórter investigativo psicológico no 
capítulo atual para o de promotor no próximo. Vou acusar 
membros selecionados da cadeia de comando militar de 
usar indevidamente sua autoridade para tornar a tortura 
operacional na Prisáo da Baía de Guantánamo e depois 
exportar essas táticas para Abu Ghraib. Eles deram 
permissáo a Polícia Militar e a inteligéncia militar para 
empregar essas táticas de tortura - sob termos 
higienizados - e falharam em fornecer lideranca, 
supervisáo, responsabilidade e treinamento específico 
para a missáo necessários para os PMs no turno da noite 
no Nível 1A. Argumentarei que eles são, portanto, 
culpados de pecados tanto de comissáo quanto de 
omissão. 


Ao colocar o sistema em julgamento hipotético, 
terminamos colocando o presidente Bush e seus 
conselheiros no banco dos réus por seu papel em redefinir 
a tortura como uma tática aceitável e necessária em sua 
guerra onipresente e nebulosa contra o terror. Eles 
também são acusados de isentar os insurgentes 
capturados e todos os “estrangeiros” sob prisão militar 
das salvaguardas fornecidas pelas Convenções de 
Genebra. 


O secretário de Defesa Rumsfeld é encarregado de criar 
os centros de interrogatório onde os “detentos” foram 
submetidos a uma série de “abusos” 


extremamente coercitivos com o objetivo dúbio de obter 
confissões e informações. 


Ele provavelmente também é responsável por outras 
violações dos padrões morais americanos, como 
“terceirizar a tortura” de detentos de alto valor para 
países estrangeiros no programa de “rendição 
extraordinária” do governo. 


Pretendo mostrar que o Sistema, de Bush a Cheney a 
Rumsfeld e descendo a hierarquia de comando, lançou as 
bases para esses abusos. Se assim for, então nós, como 
sociedade democrática, temos muito a fazer para garantir 
que futuros abusos sejam evitados, insistindo que o 
Sistema modifique as características estruturais e as 
políticas operacionais de seus centros de interrogatório. 


Terminaremos o próximo capítulo com uma nota otimista 
porque, de fato, um plano foi colocado em prática em Abu 
Ghraib para treinar melhor os deputados, MI 
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pessoal e interrogadores no exercício do seu poder. Meu 
colega psicólogo Coronel Larry James foi enviado para 
aquela prisáo recentemente (maio de 2004) para instalar 
um novo conjunto de procedimentos operacionais 
destinados a deter o tipo de violéncia que examinamos 
neste capítulo. De especial interesse é a disposicáo de 
que todos os parlamentares e outros funcionários 
relevantes vejam o DVD do Experimento da Prisáo de 
Stanford como parte de seu treinamento. Como isso 
aconteceu e que efeitos está tendo será parte das boas 
notícias que sairão desse lugar de más notícias. 


Essa perspectiva positiva nos levará ao capítulo final. 


Lá, tentarei equilibrar um pouco da negatividade com a 
qual temos lidado em nossa longa jornada, oferecendo 
duas perspectivas encorajadoras sobre como aprender 
maneiras de resistir a influências indesejadas e celebrar 
heróis e heroísmo. 


Finalmente, reconheco que pode parecer um exagero 
para alguns leitores que eu enfatize paralelos entre nosso 
pequeno experimento de Stanford em uma prisáo 
simulada e as realidades perigosas de uma prisáo em 
zona de combate. Náo sáo as diferencas físicas que 
importam, mas a dinámica psicológica básica que é 
comparável em ambos . um relatório do ex-criptólogo 
naval Alan Hensley. Em sua análise dos réus acusados dos 
abusos, ele concluiu: No caso de Abu Ghraib, um modelo 
descrito em detalhes no Estudo Zimbardo, construído de 
fatores praticamente idênticos, e a evidência empírica 
resultante existia de antemão para prever com a máxima 
certeza que essa cadeia de eventos ocorreria sem 
deliberação consciente por parte dos participantes. "70 


Quero encerrar esta fase de nossa jornada com a análise 
de O chefe da sucursal de Bagdá da revista Newsweek , 
Ron Nordland, 
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sobre o que ele acha que deu errado em uma guerra que 
começou com boas intenções: 


O que deu errado? Muito, mas o maior ponto de virada foi 
o escândalo de Abu Ghraib. Desde abril de 2004, a 
libertação do Iraque tornou-se um exercício desesperado 
de controle de danos. O abuso de prisioneiros em Abu 
Ghraib alienou uma ampla amostra do público iraquiano. 
Ainda por cima não funcionou. Não há evidências de que 
todos os maus-tratos e humilhações tenham salvado uma 
única vida americana ou levado à captura de qualquer 
terrorista importante, apesar das alegações dos militares 
de que a prisão produziu “inteligência acionável”. 
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CAPÍTULO QUINZE 

Colocando o Sistema em Teste: Comando 
Cumplicidade 


A declaracáo patriótica de encerramento do promotor do 
Exército Major Michael Holley no julgamento do sargento 
Ivan Frederick ajuda a preparar o terreno para nossa 
análise do uso de tortura em 


“combatentes ilegais” e detidos presos em prisões 
militares no Iraque, Afeganistão e Cuba: 


E gostaria de lembrá-lo, senhor, que o inimigo luta pelo 
moral como nós, e isso pode formar um ponto de 
encontro para nossos inimigos agora e no futuro. E eu 
também pediria que você pensasse em inimigos que 
podem se render no futuro. Isso é o que idealmente 
queremos. Queremos que se sintam tão intimidados pelo 
poder de combate do Exército dos Estados Unidos que se 
rendam. Mas se um prisioneiro - ou melhor, um inimigo, 
acredita que será humilhado e submetido a um 
tratamento degradante, por que não continuaria lutando 
até o último suspiro? 


E na luta, ele não poderia tirar a vida dos soldados, vidas 
que de outra forma não poderiam ser gastas. Este tipo de 
comportamento 


[dos deputados acusados] tem impacto a longo prazo 
incluindo, e por último, tem impacto nos soldados, nos 
nossos soldados e marinheiros e fuzileiros navais, 
aviadores, que podem ser capturados no futuro e o seu 
tratamento, e eu' vou deixar assim. 


O promotor continua a deixar evidente que o que está em 
jogo neste e nos outros julgamentos dos “Sete de Abu 
Ghraib” é nada menos que a Honra dos Militares: 
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Finalmente, senhor, a honra do nosso Exército dos 
Estados Unidos é preciosa e perecível. Temos uma 
confianca sagrada no Exército dos Estados Unidos, de 
todos os exércitos, mas em particular no nosso Exército, é 
que carregamos essa grande responsabilidade e poder, o 
poder de impor a forca aos outros. E a única coisa que nos 
separa impondo o poder injustamente e nos tornando um 
rival, uma turba, um bando de bandidos, é que temos 
esse senso de honra que fazemos o que é certo, seguimos 
as ordens que nos sáo dadas e fazemos o coisa honrosa, e 
esse comportamento [os abusos e torturas da Prisáo de 
Abu Ghraib] degrada isso. E nós também, como qualquer 
outro Exército, também precisamos de uma base moral 
elevada para nos reerguermos.1 


Minha declaração final no julgamento de Frederick foi 
espontânea e improvisada. Ele prenunciou alguns 
argumentos-chave que serão desenvolvidos neste 
capítulo, o que fornece um escopo mais amplo para as 
teses de que poderosas forças situacionais e sistêmicas 
estavam operando para causar esses abusos. Além disso, 
desde aquele julgamento (outubro de 2004), surgiram 
mais evidências que mostram claramente a cumplicidade 
de uma série de comandantes militares nos abusos e 
tortura na Prisão de Abu Ghraib, Nível IA. Segue o texto 
da minha declaração: O Relatório Fay, o Relatório Taguba 
indicam que esse [abuso] 


poderia ter sido evitado se os militares tivessem colocado 
qualquer um dos recursos ou qualquer preocupação que 
eles estão colocando nesses julgamentos - Abu Ghraib 
nunca teria acontecido. Mas Abu Ghraib foi tratado com 
indiferença. Não tinha prioridade, a mesma baixa 


prioridade em seguranca que o museu arqueológico de 
Bagdá 


[cujos tesouros foram saqueados depois que Bagdá foi 
“libertada” 


enquanto os soldados observavam passivamente]. Ambos 
são itens 


[militares] de baixa prioridade, e este entrou em erupção 
nessas circunstâncias infelizes. Então eu acho que os 
militares estão sendo julgados, particularmente todos os 
oficiais que estão acima do sargento Frederick que 
deveriam saber o que estava acontecendo. 
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deveria té-lo evitado, deveria té-lo impedido e deveria té- 
lo desafiado. Sáo eles que deveriam ser julgados. Ou, se O 
sargento Frederick é responsável até certo ponto, 
qualquer que seja sua sentenca, tem que ser, eu acho, 
mitigada pela responsabilidade de toda a cadeia de 
comando.2 


Neste capítulo, nosso caminho seguirá várias direções 
diferentes que devem nos levar a extrair de trás da tela 
escura da ocultação o papel central de muitos atores- 
chave no drama de Abu Ghraib - os diretores, roteiristas e 
gerentes de palco que fizeram isso. jogo trágico possível. 
De certa forma, os deputados eram apenas pequenos 
atores, “sete personagens em busca de um autor”, ou um 
diretor. 


Nossa tarefa é determinar quais foram as pressões 
sistêmicas que existiam fora da situação que existia 
dentro do local de interrogatório de Abu Ghraib. 
Precisamos identificar as partes específicas envolvidas em 
todos os níveis da cadeia de comando para criar as 
condições responsáveis pela implosão do caráter humano 
nesses MPs. 


Ao apresentar a cronologia dessas forças entrelaçadas, 
mudarei os papéis de especialista em defesa para 
promotor. Nessa qualidade, apresento um novo tipo de 
mal moderno, o “mal administrativo”, que constitui o 
fundamento da cumplicidade da cadeia de comando 
político e militar nesses abusos e torturas . uma estrutura 
legal, não uma estrutura ética, pode infligir sofrimento, 
até mesmo a morte, às pessoas ao seguir uma 
racionalidade fria para alcançar os objetivos de sua 
ideologia, um plano mestre, uma equação de custo- 
benefício ou o resultado final do lucro. Nessas 


circunstáncias, seus fins sempre justificam meios 
eficientes. 


INVESTIGAÇÕES DE ABU GHRAIB EXPOSIÇÃO DE 
ABUSOS 


FALHAS DO SISTEMA 


Em resposta a vários relatos de abuso, náo apenas em 
Abu Ghraib, mas também em prisões militares em todo o 
Iraque, Afeganistão e Cuba, o Pentágono realizou pelo 
menos uma dúzia de investigações oficiais. 
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Revi de perto metade deles em preparacáo para meu 
papel na defesa do sargento Ivan Frederick. Nesta seção, 
descreverei cronologicamente alguns desses principais 
relatórios e destacarei suas conclusões com citações 
exatas deles. Fazer isso nos dará uma noção de como 
oficiais de alto escalão e funcionários do governo 
avaliaram as causas da tortura e dos abusos. Como todas 
essas investigações, exceto uma, foram ordenadas pelos 
militares com instruções específicas para se concentrar 
nos perpetradores, a maioria delas não indiciou líderes 
militares e políticos por seus papéis na criação de 
condições favoráveis a esses abusos. A única exceção foi 
o Relatório Schlesinger, encomendado pelo secretário 
Rumsfeld. 


Ao olhar para baixo e não para cima na cadeia de 
comando, esses relatórios são limitados em escopo e não 
são tão independentes nem apartidários como se 
desejaria. No entanto, eles nos fornecem um ponto de 
partida em nosso caso contra as cadeias de comando 
militares e administrativas, que complementaremos com 
relatórios adicionais da mídia e das agências, 
complementados por testemunhos em primeira mão de 
soldados envolvidos em tortura. (Para uma cronologia 
completa dos abusos de Abu Ghraib e relatórios 
investigativos, consulte o site nas Notas.4) 


O relatório Ryder foi o primeiro a enviar aviso 
Sinais 


O oficial chefe da lei do Exército, o Marechal Donald 
Ryder, um major-general, preparou o primeiro relatório (6 
de novembro de 2003) por ordem do general Sanchez. 
Ryder foi nomeado em agosto para chefiar uma equipe de 
avaliação, conforme solicitado pela unidade de 


investigacáo criminal do Exército. Essa unidade é 
identificada como CJTF-7 - Combined Joint Task Force 7, 
uma forca-tarefa multisservicos e do Departamento de 
Defesa (DoD) que incluiu o Exército, a Marinha, o Corpo 
de Fuzileiros Navais, a Forca Aérea e o pessoal civil do 
DoD. 


Este documento revisou todo o sistema prisional no 
Iraque e recomendou maneiras de melhorá-lo. No final, 
Ryder concluiu que houve graves violações de direitos 
humanos, bem como inadequações de treinamento e mão 
de obra que eram “em todo o sistema”. Dele 
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O relatório também levantou preocupações sobre as 
fronteiras difusas entre os MPs, que deveriam apenas 
guardar prisioneiros, e as equipes de inteligência militar 
(MI) designadas para interrogar prisioneiros. 


Observou que os Mis tentaram alistar os MPs para se 
envolverem em atividades que “preparariam” os detidos 
para interrogatório. 


Essa tensão MI-MP remonta à Guerra do Afeganistão, 
durante a qual os MPs trabalharam com os Mls para 
“estabelecer condições favoráveis para entrevistas 
subsequentes”, um eufemismo para quebrar a vontade 
dos prisioneiros. Ryder pediu o estabelecimento de 
procedimentos “para definir o papel dos soldados da 
polícia militar . . . separando claramente as ações dos 
guardas daquelas do pessoal da inteligência militar”. Seu 
relatório deveria ter alertado todos os responsáveis pelos 
sistemas prisionais militares. 


Apesar dessa valiosa contribuição, “Ryder minou sua 
advertência”, segundo o jornalista Seymour Hersh, “ao 
concluir que a situação ainda não havia chegado a um 
ponto de crise. Embora alguns procedimentos fossem 
falhos, disse ele, ele não encontrou 'nenhuma unidade da 
polícia militar aplicando propositalmente práticas 
inadequadas de confinamento”. 


Lembre-se de que este relatório apareceu no auge dos 
abusos mais flagrantes ocorridos no Nível 1A durante o 
outono de 2003, mas antes da denúncia do especialista 
Joe Darby (13 de janeiro de 2004). O artigo de Hersh na 
revista New Yorker (5 de maio de 2004), que abriu o 
escândalo, concluiu sobre o relatório de Ryder que “Sua 


investigacáo foi, na melhor das hipóteses, um fracasso e, 
na pior, um encobrimento”. 


O relatório Taguba é completo e resistente6 


Uma vez que as fotos notórias surgiram entre militares 
superiores e a equipe de investigacáo criminal em janeiro 
de 2004, o general Sanchez foi forcado a ir além do 
trabalho de branqueamento de Ryder. Ele designou o 
major-general Antonio M. Taguba para fazer uma 
investigação mais completa sobre alegações de abuso de 
detentos, fugas de prisioneiros indocumentados e falhas 
generalizadas na disciplina e responsabilidade. 


Taguba fez um trabalho admirável em uma investigação 
detalhada e extensa que foi publicada em março de 2004. 
Embora se destinasse a permanecer confidencial porque 
fez acusações diretas de negligência policial 
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de dever, levantou outras acusações fortes contra colegas 
policiais e continha como evidência algumas das “Fotos”, 
era muito suculento para não vazar para a mídia 
(provavelmente por muito dinheiro). 


O Taguba Report vazou para o The New Yorker, onde 
suas principais descobertas e as fotos foram publicadas 
na história de Hersh, mas isso ocorreu somente depois 
que as fotos também vazaram para os produtores de 60 


Minutes Il e foram exibidas em sua transmissão de 28 
de abril de 2004. . (Você deve se lembrar que foi isso que 
me iniciou nesta aventura.) Taguba não perdeu tempo em 
refutar o relatório de seu colega general. 


“Infelizmente, muitos dos problemas sistêmicos que 
surgiram durante a avaliação [de Ryder] são as mesmas 
questões que são objeto desta investigação”, escreveu 
ele. (Itálico adicionado para ênfase.) “De fato, muitos dos 
abusos sofridos pelos detentos ocorreram durante ou 
próximo ao momento dessa avaliação.” O relatório 
continuou: “Ao contrário das descobertas do relatório do 
MG [Major General] Ryder, acho que o pessoal designado 
para a 3722 Companhia MP, 800? Brigada MP foi instruído 
a mudar os procedimentos das instalações para 
'estabelecer as condições! para interrogatórios do MI”. 
Seu relatório deixou claro que oficiais de inteligência do 
Exército, agentes da CIA, contratados privados e OGAs 
[outras agências governamentais] “solicitaram 
ativamente que os guardas do MP estabelecessem 
condições físicas e mentais para o interrogatório favorável 
de testemunhas”. 


Em apoio a esta afirmação, Taguba citou declarações 
juramentadas de vários guardas sobre a cumplicidade do 


pessoal da inteligéncia militar e dos interrogadores. 


SPC [especialista] Sabrina Harman, 3722 MP Company, 
declarou em sua declaracáo juramentada sobre o 
incidente em que um detento foi colocado em uma caixa 
com fios presos aos dedos das máos, pés e pénis, “que 
seu trabalho era manter os detentos acordados”. Ela 
disse que MI estava conversando com CPL [Cabo] 


Grainer [sic]. Ela declarou: “MI queria que eles falassem. 
E trabalho de Grainer [sic] e Frederick fazer coisas para 
MI e OGA para fazer essas pessoas falarem.” 
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Taguba apresentou depoimento do sargento Javal Davis 
sobre o que observou a respeito da influéncia da 
inteligência militar e das OGAs sobre os guardas do MP: 


“Eu testemunhei prisioneiros na seção de porão do MI, ala 
1A, sendo obrigados a fazer várias coisas que eu 
questionaria moralmente. Na Ala 1A nos disseram que 
eles tinham regras diferentes e diferentes SOP 
[procedimentos operacionais padrão] para tratamento. Eu 
nunca vi um conjunto de regras ou SOP para essa seção 
apenas de boca em boca. O soldado encarregado do 1A 
era o cabo Granier [sic]. 


Ele afirmou que os agentes e soldados do MI lhe pediriam 
para fazer as coisas, mas nada estava por escrito que ele 
reclamaria [sic].” 


Quando perguntado por que as regras em 1A/1B eram 
diferentes das do resto das alas, o sargento Davis 
afirmou: “O resto das alas são prisioneiros regulares e 
1A/B são detenções da Inteligência Militar (MI)”. Quando 
perguntado por que ele não informou sua cadeia de 
comando sobre esse abuso, o sargento Davis afirmou: 
“Porque eu assumi que se eles estivessem fazendo coisas 
fora do comum ou fora das diretrizes, alguém teria dito 
algo. [Observe o mal da inação no trabalho novamente.] 
Além disso, a ala pertence ao MI e parece que o pessoal 
do MI aprovou o abuso.” O sargento Davis também 
afirmou que ouviu MI insinuar aos guardas para abusar 
dos presos. Quando perguntado o que MI disse, ele 
afirmou: “Solte esse cara para nós”. 


"Certifique-se de que ele tenha uma noite ruim." 
“Certifique-se de que ele receba o tratamento.” 


Ele alegou que esses comentários foram feitos para CPL 
Granier 


[sic] e SGT Frederick. Finalmente, o SGT Davis afirmou 
que [sic] “as equipes do MI, no meu entendimento, tém 
elogiado Granier [sic] pela maneira como ele está lidando 
com os porões do MI. 


Exemplos são declarações como 'Bom trabalho, eles estão 
quebrando muito rápido. Eles respondem a todas as 
perguntas. Eles estão dando boas informações, 
Finalmente’ e Continue com o bom trabalho. Coisas 
assim." 
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Reminiscente dos meus guardas da SPE tirando os 
colchões, lençóis, roupas e travesseiros dos prisioneiros 
por violações de regras é a declaração feita a Taguba pelo 
especialista Jason Kennel, 372º MP 


Companhia: 


“Eu os vi nus, mas MI nos dizia para tirar seus colchões, 
lençóis e roupas.” 


Ele não conseguia se lembrar de quem no Ml o havia 
instruído a fazer isso, mas comentou que “se eles 
queriam que eu fizesse isso, eles precisavam me dar a 
papelada”. Mais tarde, ele foi informado de que “não 
poderíamos fazer nada para constranger os prisioneiros”. 


Este é apenas um exemplo das contínuas inconsistências 
entre a realidade da situação abusiva e o incentivo não 
oficial dos PMs para abusar dos detidos por Mls e outros 
agentes desse nível. Enquanto eles davam ordens para 
abusos falados de um lado da boca, a declaração pública 
oficial do outro lado da boca insistia que “não toleramos o 
abuso de prisioneiros ou qualquer coisa além de seu 
tratamento humano”. Tal abordagem criou o caso de 
negação plausível mais tarde. 


Também de interesse passageiro em estabelecer 
paralelos com a SPE é a ênfase do Relatório Taguba na 
necessidade de uniformidade nas “contagens”. 


Lembre-se do papel central que os “contas” passaram a 
desempenhar como ocasiões de abuso de nossos presos 
da SPE. “Há uma falta de padronização na forma como o 
320º Batalhão de PMs conduziu as contagens físicas de 
seus detidos.” A reportagem passa a reclamar da falta de 


padronizacáo da contagem: Cada complexo dentro de um 
determinado acampamento fazia seu número de 
funcionários de maneira diferente. Alguns complexos 
tinham detentos alinhados em filas de 10, alguns os 
faziam sentar em fileiras, e alguns moviam todos os 
detentos para uma extremidade do complexo e os 
contavam à medida que passavam para a outra 
extremidade do complexo. 
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O Relatório Taguba especifica que os principais líderes 
militares que foram informados do abuso extremo de 
detentos recomendaram a corte marcial, mas nunca 
seguiram adiante. Sua inacáo, dada a consciéncia dos 
abusos, fortaleceu a impressáo de que náo haveria 
retorno por abusar de prisioneiros: Outro exemplo óbvio 
de que a lideranca da brigada náo se comunica com seus 
soldados ou assegura sua proficiéncia tática diz respeito 
ao incidente de abuso de detentos ocorrido em Camp 
Bucca, Iraque, em 12 de maio de 2003. 


Uma extensa investigação da CID [Divisão de 
Investigação Criminal] 


determinou que quatro soldados do 320º Batalhão de PM 
haviam chutado e espancado esses detidos após uma 
missão de transporte da Base Aérea de Talil. . . 


Acusações formais sob o UCMJ foram preferidas contra 
esses soldados e uma investigação do artigo 32 
conduzida pelo LTC [tenente-coronel] Gentry. 


Ele recomendou uma corte marcial geral para os quatro 
acusados, que BG 


[brigadeiro-general] Karpinski apoiou. Apesar desse abuso 
documentado, não há evidências de que BG Karpinski 
tenha tentado lembrar aos soldados do 800º PM os 
requisitos das Convenções de Genebra em relação ao 
tratamento de detentos ou tomou quaisquer medidas 
para garantir que tal abuso não fosse repetido. Tampouco 


há qualquer evidéncia de que o LTC(P) Phillabaum, 
comandante dos soldados envolvidos no incidente de 
abuso de Camp Bucca, tenha tomado qualquer iniciativa 
para garantir que seus soldados fossem devidamente 
treinados em relacáo ao tratamento de detentos. 


O que temos aqui é uma falha na comunicacáo, na 
educacáo e na lideranca 


Taguba oferece muitos exemplos de maneiras pelas quais 
os soldados e Os PMs da Reserva do Exército não foram 
devidamente treinados e não receberam 


Machine Translated by Google 


os recursos e as informações de que precisavam para 
desempenhar suas difíceis funções como guardas na 
prisão de Abu Ghraib. O relatório afirma: Há uma falta 
geral de conhecimento, implementação e ênfase dos 
requisitos básicos legais, regulamentares, doutrinários e 
de comando dentro da 800º 


Brigada MP e suas unidades subordinadas. ... 


O tratamento de detentos e presos criminosos após o 
processamento foi inconsistente de centro de detenção 
para centro de detenção, complexo para complexo, 
acampamento para acampamento e até mesmo turno 


para turno em toda a 8002 Brigada MP AOR (Área de 
Responsabilidade). 


[Itálico adicionado para enfatizar as diferenças de turno 
do dia para a noite no Nível 1A.] 


O relatório também afirma: 


As instalações de detenção de Abu Ghraib e Camp Bucca 
estáo significativamente acima da capacidade máxima 
pretendida, enquanto a forca de guarda está com falta de 
pessoal e recursos. Esse desequilíbrio tem contribuído 
para as más condições de vida, fugas e falhas de 
prestação de contas nas diversas unidades. 


A superlotação das instalações também limita a 
capacidade de identificar e segregar líderes da população 
de detentos que podem estar organizando fugas e 
tumultos dentro da instalação. 


O relatório continua identificando um dos problemas 
levantados por Chip Frederick no policiamento de seu 
nível, o de numerosos civis náo identificados e outros 
desconhecidos indo e vindo, e dando ordens a ele e sua 
equipe. 


Em geral, o pessoal contratado civil dos EUA (Titan 
Corporation, CACI, etc.), cidadáos de países terceiros e 
contratados locais náo parecem ser devidamente 
supervisionados dentro da detencáo 
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instalações em Abu Ghraib. Durante nossa inspeção no 
local, eles vagaram com muito acesso livre não 
supervisionado na área de detenção. A presença de civis 
em vários equipamentos (civis e DCUs [Unidades de 
Camuflagem do Deserto]) dentro e fora da área de 
detenção causa confusão e pode ter contribuído para as 
dificuldades no processo de responsabilização e na 
detecção de fugas. 


Taguba documenta muitos casos de fuga de prisioneiros e 
tumultos e descreve encontros letais entre deputados e 
detidos. Em todos os casos, o relatório repete sua 
conclusão: “Nenhuma informação sobre descobertas, 
fatores contribuintes ou ação corretiva foi fornecida a esta 
equipe de investigação”. O relatório também observa um 
grande motim de prisioneiros que teve consequências 
letais, um daqueles que Chip Frederick mencionou como 
um prelúdio para uma transferência para seu Tier 1A dos 
líderes do motim, que foram então abusados lá: 


24 de Novembro 03-Motim e fuzilamento de 12 detidos. 


Vários detidos supostamente começaram a se revoltar por 
volta das 1300 em todos os complexos do acampamento 
de Ganci. Isso resultou na morte a tiros de 3 detidos, 9 
detidos feridos e 9 soldados americanos feridos. Uma 
investigação de 15 a 6 do COL Bruce Falcone (2202 
Brigada do MP, vice-comandante) concluiu que os 
detentos se revoltaram em protesto contra suas 
condições de vida, que a rebelião se tornou violenta, o 
uso de força não letal foi ineficaz e, após a 3202 PM 


Batalháo CDR [Comandante] executou “Golden Spike”, o 
plano de contencáo de emergéncia, o uso de forca letal 
foi autorizado. 


O que ou quem foi o culpado por esse tumulto e pelo uso 
de forca letal para conté-lo? Taguba conclui que uma série 
de problemas estavam envolvidos. Ele observa: 
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Os fatores que contribuíram foram a falta de treinamento 
abrangente de guardas, POPs pobres ou inexistentes, 
nenhuma contagem formal de guardas realizada antes do 
turno, nenhum ensaio ou treinamento contínuo, a mistura 
de rodadas menos do que letais com rodadas letais em 
armas, sem AARs [após relatórios de ação] sendo 
realizados após incidentes, ROE 


[regras de engajamento] não divulgadas e não 
compreendidas, superlotação, uniformes não 
padronizados e comunicação deficiente entre o comando 
e os soldados. 


Taguba estava especialmente preocupado que o 
treinamento obviamente inadequado da brigada do MP, 
bem conhecido pelo comando militar, nunca fosse 
corrigido: 


Acho que a 8002 Brigada do MP não foi adequadamente 
treinada para uma missão que incluía operar uma prisão 
ou instituição penal no Complexo Prisional de Abu Ghraib. 
Como a Ryder Assessment descobriu, também concordo 
que as unidades da 8002 Brigada MP não receberam 
treinamento específico para correções durante o período 
de mobilização. As unidades do MP não receberam 
atribuições pontuais antes da mobilização e durante o 
treinamento pós-mobilização e, portanto, não puderam 
treinar para missões específicas. Os treinamentos 
realizados nos locais de mobilização foram [sic] 
desenvolvidos e implementados em nível de empresa 
com pouca ou nenhuma direção ou supervisão nos níveis 
de Batalhão e Brigada, e consistiam principalmente em 
tarefas comuns e treinamento de aplicação da lei. No 
entanto, não encontrei evidências de que o Comando, 
embora ciente dessa deficiência, alguma vez tenha 


solicitado treinamento correcional específico ao 
Comandante da Escola de Polícia Militar, ao Centro de 
Confinamento do Exército dos EUA em Mannheim, 
Alemanha, ao Provost Marshal General do Exército ou ao 
Quartel Disciplinar do Exército dos EUA em Fort 
Leavenworth, Kansas. . 


Esta investigacáo indica que BG Karpinski e sua equipe 
fizeram um trabalho ruim na alocação de recursos em 
toda a JOA do Iraque [Area de Operações Conjuntas]. 
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Abu Ghraib (BCCF [Bagdá Central de Confinamento]) 


normalmente abrigava entre 6.000 e 7.000 detentos, mas 
era operado por apenas um batalháo. Em contraste, a 
Instalacáo HVD [High Visibility Detainees] mantém apenas 
cerca de 100 


detentos, e também é administrada por um batalháo 
inteiro. . 


Além de ser severamente insuficiente, a qualidade de 
vida dos soldados designados para Abu Ghraib (BCCF) era 
extremamente ruim. Não havia instalações DFAC 
[refeições], PX [troca de correio], barbearia ou MWR 
[moral, bem-estar e recreação]. 


Houve vários ataques de morteiros, ataques aleatórios de 
rifle e RPG [granada propelida por foguete], e uma séria 
ameaça aos soldados e detidos nas instalações. O 
complexo prisional também estava severamente 
superlotado e a Brigada carecia de recursos e pessoal 
adequados para resolver sérios problemas logísticos. 


Finalmente, por causa de associações passadas e 
familiaridade dos soldados dentro da Brigada, parece que 
a amizade muitas vezes tinha precedência sobre o líder 
apropriado e os relacionamentos subordinados. 


Taguba alveja comandantes abandonados e 
deficientes 


Uma das características excepcionais do relatório do 
general Taguba, em comparação com todas as outras 


investigações sobre os abusos de Abu Ghraib, é sua 
disposicáo em identificar os comandantes que náo 
exerceram sua lideranca militar - e que merecem alguma 
forma de punição militar. Vale a pena expor algumas das 
razões pelas quais o general atacou muitos líderes 
militares por seus papéis na criação de um comando que 
era uma zombaria e não um modelo de liderança militar. 
Estes eram os líderes que deveriam fornecer a estrutura 
disciplinar para os infelizes deputados: 


Com relação à missão da 8002 Brigada MP em Abu Ghraib 
(BCCF), acho que houve claro atrito e falta de 
comunicação efetiva entre o Comandante da 2052 
Brigada do MI, que controlava a FOB [Forward Operations 
Base] Abu Ghraib 
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(BCCF) após 19 de novembro de 2003, e o Comandante 
da 8002 


Brigada do MP, que controlava as operações de detentos 
dentro da FOB. Não havia uma delimitação clara de 
responsabilidades entre os comandos, pouca coordenação 
no nível de comando e nenhuma integração das duas 
funções. A coordenação ocorreu nos níveis mais baixos 
possíveis com pouca supervisão por parte dos 
comandantes.... 


O 320º Batalhão de PM foi estigmatizado como uma 
unidade devido ao abuso anterior de detentos que 
ocorreu em maio de 2003 


no Bucca Theatre Internment Facility (TIF), enquanto 
estava sob o comando do LTC (P) Phillabaum. Apesar de 
suas deficiências comprovadas como comandante e líder, 
BG 


Karpinski permitiu que o LTC (P) Phillabaum permanecesse 
no comando de seu batalhão mais problemático, 
guardando, de longe, o maior número de detidos na>8002 
Brigada MP. 


Inúmeras testemunhas afirmaram que a 8002 Brigada S-1, 
MAJ 


Hinzman e S-4, MAJ Green, eram essencialmente 
disfuncionais, mas que, apesar de inúmeras reclamações, 
esses oficiais não foram substituídos. Isso teve um efeito 
prejudicial sobre a eficácia e o moral do Estado-Maior da 
Brigada. Além disso, o Juiz Advogado do Comando da 


Brigada, LTC James O'Hare, parece náo ter iniciativa e náo 
estava disposto a aceitar a responsabilidade por qualquer 
uma de suas ações. LTC Gary Maddocks, o Brigada XO 
(Oficial Executivo) náo supervisionou adequadamente o 
pessoal da Brigada por náo estabelecer as prioridades do 
pessoal, tomar ações corretivas quando necessário e 
supervisionar suas funções diárias. ... 


Além disso, vários oficiais e sargentos seniores foram 
repreendido/disciplinado por má conduta durante este 
período. 


Da minha leitura da análise de Taguba, devo concluir que 
Abu Ghraib era uma “casa de animais” no nível de oficial 
, bem como entre os PMs da Reserva do Exército do turno 
da noite no Nível 1A. Doze oficiais e suboficiais foram 
repreendidos ou disciplinados (levemente) por sua má 
conduta, abandono do dever, falta de liderança e abuso 
de álcool. Um exemplo gritante envolveu o capitão Leo 
Merck, comandante da 870º 


Companhia do MP, que teria tirado fotos nuas de suas 
próprias mulheres soldados sem seus 
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conhecimento. Um segundo exemplo envolveu suboficiais 
que foram encontrados abandonados no servico por 
confraternizar com oficiais subalternos e por disparar 
gratuitamente seus rifles M-16 enquanto saíam de seus 
carros, explodindo um tanque de combustível de forma 
náo intencional e negligente! 


Taguba recomendou que uma dúzia de indivíduos em 
posições de comando, que deveriam ter sido modelos 
positivos para os soldados comuns e reservistas que 
trabalhavam sob eles, mereciam ser dispensados do 
comando ou dispensados do dever e receber um 
Memorando de Repreensáo ao Oficial General. 


Seu relatório cita muitos casos específicos de falha de 
lideranca para cada um dos seguintes princípios: 


Brigadeiro General Janis L. Karpinski, Comandante, 8002 
Brigada de PM; Coronel Thomas M. Pappas, Comandante, 
205º Brigada do MI; Tenente Coronel (P) Jerry L. 
Phillabaum, Comandante, 320° Batalhão de PM; o 
tenente-coronel Steven L. Jordan, ex-diretor do Centro de 
Interrogacáo e Interrogatório Conjunto e oficial de ligacáo 
com a 205º Brigada do MI; Major David W. 


DiNenna, S-3, 320º Batalhão de PM; e o capitão Donald J. 
Reese, comandante da 372º Companhia do MP. 


Outros oficiais de nível inferior também citados por 
Taguba são importantes por seus cargos no Nível 1A. Eles 
incluem: Primeiro Tenente Lewis C. 


Raeder, Líder de Pelotão, 3722 Companhia do MP; 
Sargento Major Marc Emerson, Operações Sargento Major 
320º Batalhão de PM; Primeiro Sargento Brian G. Lipinski, 


3722 Companhia do MP; e o sargento de primeira classe 
Shannon K. Snider, sargento de pelotão, 3722 Companhia 
do MP. 


O Relatório Taguba emitiu uma justificativa comum para 
repreender aqueles que deveriam estar encarregados das 
operações no Nível 1A: Reese, Raeder, Emerson, Lipinski 
e Snider. Cada um deles foi acusado de um ou mais dos 
seguintes: 
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e Deixar de garantir que os soldados sob seu comando 
direto conheçam e compreendam as proteções 
concedidas aos detidos na Convenção de Genebra 
Relativa ao Tratamento dos Prisioneiros de Guerra. 


e Deixar de supervisionar adequadamente seus soldados 
trabalhando e “visitando” 


Tier 1 do Hard-Site em Abu Ghraib (BCCF). 


e Falhar em estabelecer e fazer cumprir adequadamente 
os padrões básicos do soldado, proficiência e 
responsabilidade. 


e Deixar de assegurar que os soldados sob seu comando 
direto fossem devidamente treinados em Operações de 
Internação e Reassentamento. 


Aqui, então, está mais um apoio para as alegações feitas 
por Chip Frederick e outros guardas do MP em seu turno 
de que eles eram essencialmente ignorantes sobre o que 
era apropriado e o que não era aceitável ao preparar os 
detidos para interrogatório. 


No entanto, a culpabilidade não era apenas dos militares. 
Esta investigação também mostra que vários 
interrogadores e intérpretes civis que envolveram 
erroneamente os MPs em seus interrogatórios de detidos 
no Nível 1A foram pessoalmente implicados no abuso. 


Entre eles, o Relatório Taguba identifica os seguintes 
culpados: Steven Stephanowicz, interrogador civil 
contratado dos EUA, CACI, 2052 Brigada de Inteligência 
Militar, e John Israel, intérprete civil contratado dos EUA, 
CACI, 2052 Brigada de Inteligência Militar. 


Stephanowicz é acusado de ter “permitido e/ou instruído 
MPs, que náo foram treinados em técnicas de 
interrogatório, para facilitar interrogatórios 
'estabelecendo condições' que não eram autorizadas e 
[sic] de acordo com os regulamentos/políticas aplicáveis. 
Ele claramente sabia que suas instruções equivaliam a 
abuso físico”. 


(Itálico adicionado para ênfase.) Isso é exatamente o que 
Frederick e Graner relataram que foram encorajados a 
fazer por esses civis que pareciam estar no comando da 
ação principal do Nível 1A: obter 
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inteligéncia acionável por meio de interrogatório de 
detentos por qualquer meio necessário. 


O efeito da modelagem negativa do “mal da inação” 
também é revelado pela adverténcia de Taguba ao 
sargento Snider por “náo relatar um soldado que, sob seu 
controle direto, abusou de detentos pisando em suas 
mãos e pés nus em sua presença. ” 


Antes de deixarmos o Relatório Taguba para passar a 
algumas das conclusões de várias outras investigações 
independentes, devemos observar sua poderosa 
conclusão sobre a culpabilidade de alguns militares e 
trabalhadores civis que ainda não foram julgados, ou 
mesmo acusados, pelos abusos em Abu Ghraib: 


Vários soldados do Exército dos EUA cometeram atos 
flagrantes e graves violações da lei internacional em Abu 
Ghraib/BCCF e Camp Bucca, Iraque. Além disso, os 
principais líderes seniores da 8002 


Brigada MP e da 2052 Brigada MI não cumpriram os 
regulamentos, políticas e diretrizes de comando 
estabelecidos na prevenção de abusos de detidos em Abu 
Ghraib (BCCF) e em Camp Bucca durante o período de 
agosto de 2003 a fevereiro de 2004 


Especificamente, suspeito que o COL Thomas M. Pappas, 
o LTC Steve L. Jordan, o Sr. Steven Stephanowicz e o Sr. 
John Israel foram direta ou indiretamente 
responsáveis pelos abusos 


em Abu Ghraib (BCCF) e recomendo fortemente acáo 
disciplinar imediata conforme descrito nos números 
anteriores, bem como o início de um Procedimento 15 de 
Inquérito para apurar a extensáo da sua culpabilidade. 
[Itálico adicionado para énfase.] 


O relatório Milolashek culpa apenas alguns 


O tenente-general Paul T. Milolashek, inspetor geral do 
Exército, revisou noventa e quatro casos confirmados de 
abuso de detentos no Afeganistão e no Iraque e as 
condições que contribuem para essas violações da 
política militar dos EUA; (o relatório foi publicado em 
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10 de fevereiro de 2004). Embora o relatório identifique 
os muitos casos de decisões erradas de comandantes 
superiores e oficiais militares que contribuíram para os 
abusos, o general Milolashek concluiu que os abusos não 
resultaram de nenhuma política militar, nem foram 
culpa de nenhum oficial superior. Em vez disso, ele voltou 
a culpar apenas os soldados de baixa patente por 
cometer esses abusos. Deixe o registro de Milolashek 
mostrar que esses noventa e quatro casos de abuso de 
detentos em prisões militares no Afeganistão e no Iraque 
se devem simplesmente às “ações não autorizadas 
tomadas por alguns indivíduos”. 


Assim, o inspetor-geral absolveu toda a cadeia de 
comando de qualquer responsabilidade pelos danos. Os 
noventa e quatro casos de abuso também vão muito além 
dos limites do turno da noite no Nível 1A. 


Este “branco” de nível superior deve ser empacotado com 
o Relatório Ryder como um conjunto de caixas 
Tweedledee-Tweedledum. No entanto, antes de 
prosseguir, é valioso definir a conclusão deste general de 
que nenhum líder é responsável por inconsistências nas 
outras descobertas de seu relatório. O relatório observa 
que as tropas receberam “orientações ambíguas do 
comando sobre o tratamento dos detidos” e, além disso, 
que as políticas de interrogatório estabelecidas 


“não eram claras e continham ambiguidade”. Também 
observa que a decisão dos altos comandantes nas prisões 
iraquianas de confiar nas diretrizes da Prisão da Baía de 
Guantánamo (“Gitmo”) foi errada. Os detidos em Gitmo 
eram considerados “combatentes alienígenas” de alto 
valor que podem ter tido inteligência acionável necessária 
para extrair para combater o terrorismo e a insurgência. 


O secretário Rumsfeld delineou um conjunto de táticas 
rígidas de interrogatório a serem usadas nesses detidos; 
no entanto, eles foram de alguma forma transportados 
para o exterior para prisões do Iraque e para detentos 
comuns. O 


relatório de Milolashek afirma que esta acáo de oficiais 
militares superiores “parece contradizer os termos da 
decisão de Rumsfeld, que afirmava explicitamente que as 
diretrizes se aplicavam apenas aos interrogatórios em 
Guantánamo; e isso levou ao uso de técnicas de 
interrogatório de 'alto risco' que deixaram um espaço 
considerável para aplicação incorreta, particularmente em 
condições de combate de alto estresse. ” 


Machine Translated by Google 


O relatório Fay/Jones escala a culpa para cima e 
Para fora 7 


O tenente-general Anthony R. Jones auxiliou o major- 
general George R. 


Fay na condução de uma investigação de alegações de 
que a 205º 


Brigada de Inteligéncia Militar estava envolvida em abuso 
de detentos em Abu Ghraib. Eles também investigaram se 
alguma organizacáo ou pessoal superior ao comando da 
brigada estava envolvido nesses abusos de alguma forma 
. soldados e civis moralmente corruptos” - estende a 
causa para fatores situacionais e sistémicos de maneiras 
reveladoras. 


“Os eventos em Abu Ghraib não podem ser entendidos no 
vácuo”, é a introdução de Fay/Jones para delinear como o 
“ambiente operacional” 


contribuiu para esses abusos. Compatível com a análise 
psicológica social que venho propondo, seu relatório 
continua detalhando as poderosas forças situacionais e 
sistêmicas que operam dentro e ao redor do cenário 
comportamental. Considere o significado dos três 
parágrafos a seguir extraídos do relatório final: 


O LTG Jones descobriu que, embora os oficiais de nível 
sênior não tenham cometido o abuso em Abu Ghraib, eles 
eram responsáveis pela falta de supervisão da instalação, 
não respondendo em tempo hábil aos relatórios do 
Comitê Internacional da Cruz Vermelha e pela emissão de 
políticas memorandos que falharam em fornecer 


orientações claras e consistentes para execução no nível 
tático. 


A MG Fay apurou que de 25 de julho de 2003 a 6 de 
fevereiro de 2004, vinte e sete funcionários da Brigada 
205 MI BDE supostamente solicitaram, encorajaram, 
toleraram ou solicitaram funcionários da Polícia Militar 
(MP) para abusar de detentos e/ou participaram de 
abuso de detentos e / ou ou violou os procedimentos de 
interrogatório estabelecidos e as leis e regulamentos 
aplicáveis durante as operações de interrogatório em Abu 
Ghraib. [Itálico adicionado para ênfase.] 
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Os líderes de unidades localizadas em Abu Ghraib ou com 
supervisão sobre soldados e unidades em Abu Ghraib 
falharam em supervisionar subordinados ou supervisionar 
diretamente essa importante missão. 


Esses líderes falharam em disciplinar adequadamente 
seus soldados. 


Esses líderes náo aprenderam com seus erros e náo 
forneceram treinamento contínuo específico para a 
missao.... 


A auséncia de uma lideranca efetiva foi um fator para nao 
descobrir e tomar ações mais cedo para prevenir tanto os 
incidentes violentos/ 


sexuais quanto os 

Abuso 

incidentes de má interpretação/confusão . 
. . - Abusos não teriam 


ocorrido se a doutrina tivesse sido seguida e o 
treinamento 


missionário realizado. [Itálico adicionado para énfase.] 


O relatório conjunto desses generais resume vários 
fatores que eles descobriram como tendo contribuído 
para os abusos em Abu Ghraib. 


Sete fatores são identificados como principais 
contribuintes para os abusos: 


e “Propensoes criminais individuais” (as alegadas 
disposições dos MPs da reserva) 


e “falhas de liderança” (fatores sistémicos) 


e “relações de comando disfuncionais na brigada e 
escalões superiores” (fatores sistêmicos) 


e “envolvimento de várias agências/organizações em 
operações de interrogatório em Abu Ghraib” (fatores 
sistêmicos) 


e “falha em efetivamente selecionar, certificar e, em 
seguida, integrar interrogadores/analistas/linguistas 
contratados” (fator sistêmico) 


e “falta de uma compreensão clara dos papéis e 
responsabilidades do MP e MI nas operações de 
interrogatório” (fatores situacionais e sistêmicos) 


e “falta de segurança em Abu Ghraib” (fatores 
situacionais e sistêmicos) 
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O Relatório Fay/Jones, portanto, especifica seis dos sete 
fatores que contribuem para os abusos como rastreáveis 
a fatores sistémicos ou situacionais, e apenas um a 
fatores disposicionais. Em seguida, expande essa visão 
geral, destacando inúmeras falhas sistémicas que 
desempenharam papéis importantes na facilitacáo dos 
abusos: 


Olhando além da responsabilidade pessoal, 
responsabilidade do líder e responsabilidade do comando, 
problemas e questões sistêmicas também contribuíram 
para o ambiente volátil em que o abuso ocorreu. 


O relatório lista várias dezenas de falhas sistémicas 
específicas que vão desde preocupações de doutrina e 
política até questões de liderança e comando e controle 
até questões de recursos e treinamento. 


Cooperar com atividades ilegais da CIA como 
“trabalho em equipe” 


Fiquei surpreso ao descobrir neste relatório uma crítica 
aberta e pública ao papel da CIA nos interrogatórios 
abusivos, que deveriam ser clandestinos: A falta 
sistemática de responsabilidade pelas ações dos 
interrogadores e dos detidos atormentava as operações 
dos detidos em Abu Ghraib. 


Não está claro como e sob que autoridade a CIA poderia 
colocar prisioneiros como DETAINEE-28*3 em Abu Ghraib 
porque não existiam memorandos de entendimento sobre 
o assunto entre a CIA e a CJTF-7. 


Oficiais locais da CIA convenceram o COL Pappas e o LTC 
Jordan de que deveriam poder operar fora das regras e 


procedimentos locais 
estabelecidos. 


[Itálico adicionado para énfase.] 
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Vamos fazer uma pausa por um momento para deixar que 
essa declaracáo ressoe antes de considerar como essa 
questão das ligações dos militares com a CIA foi resolvida. 
Fay/Jones observou que “quando o COL Pappas levantou a 
questão do uso de Abu Ghraib pela CIA com o COL Blotz, 
o COL Blotz encorajou o COL Pappas a cooperar com a CIA 
porque todos eram uma equipe. COL Blotz orientou a LTC 
Jordan a cooperar [também].” 


Criando um ambiente de trabalho insalubre 


A maneira como esse trabalho secreto “acima e além da 
lei” dos agentes da CIA contribuiu para um ambiente 
cancerígeno é elaborado em Fay/Jones com uma análise 
psicológica: 


A morte do DETAINEE-28 e incidentes como a arma 
carregada na sala de interrogatório eram amplamente 
conhecidos na comunidade dos EUA (MI e MP) em Abu 
Ghraib. 


A especulação e o ressentimento surgiram da falta de 
responsabilidade pessoal, de algumas pessoas estarem 
acima das leis e regulamentos. O 


ressentimento contribuiu para o ambiente insalubre que 
existia em Abu Ghraib. A morte do DETENTO-28 continua 
sem solução. 


O uso operacional do anonimato como escudo protetor 
para escapar impune de um assassinato é notado de 
passagem: “Os oficiais da CIA que operam em Abu Ghraib 
usaram pseudônimo [sic] e nunca revelaram seus nomes 
verdadeiros”. 


Quando as reivindicações egoístas dos deputados 
se tornam 


Verdadeiro 


A investigação Fay/Jones oferece suporte para as 
alegações de Chip Frederick e outros parlamentares do 
turno da noite que muitas de suas ações abusivas foram 
incentivadas e apoiadas por uma variedade de indivíduos 
que trabalham para a inteligência militar em sua unidade: 
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Os MPs que estáo sendo processados alegam que suas 
ações vieram na direção do MI. Embora interesseiras, 
essas alegações têm alguma base de fato. O ambiente 
criado em Abu Ghraib contribuiu para a 


ocorrência de tal abuso e o fato de permanecer 
desconhecido por 


uma autoridade superior por um longo período de 
tempo. O que começou como nudez e humilhação, 
estresse e treinamento físico 


[exercício], se transformou em agressões sexuais e físicas 
por um pequeno grupo de soldados e civis moralmente 
corruptos e não supervisionados. [Itálico adicionado para 
ênfase.] 


Esses generais investigadores repetidamente evidenciam 
os principais papéis desempenhados por fatores 
sistêmicos e situacionais nos abusos. 


No entanto, eles não podem desistir da atribuição 
disposicional dos perpetradores como os poucos 
indivíduos “moralmente corruptos”, as chamadas maçãs 
podres em um barril impecável cheio até a borda com “a 
nobre conduta da grande maioria de nossos soldados”. 


Cães decentes fazendo atos sujos 


O Relatório Fay/Jones foi um dos primeiros a detalhar e 
criticar algumas das táticas “aceitas” usadas para facilitar 
interrogatórios eficazes. 


Por exemplo, observa que o uso de cães foi importado 
pelo major-general Geoffrey Miller da prisão de Gitmo, em 


Cuba, mas o relatório acrescenta: 


“O uso de cães em interrogatórios para 'assustar' os 
detidos foi utilizado sem a devida autorização”. 


Uma vez que os cães com focinheira foram oficialmente 
disponibilizados para induzir o medo nos prisioneiros, não 
demorou muito para desafogá-los não oficialmente para 
aumentar o fator medo. O Relatório Fay/Jones identifica 
um interrogador civil [número 21, funcionário privado da 
CACI] que usou um cão sem focinheira durante um 
interrogatório e que gritou para os deputados onde um 
cão estava sendo usado contra um detento para “levá-lo 
para casa”. Para mostrar que os cachorros podiam 
mastigar coisas, aquele cachorro tinha acabado de 
despedaçar o colchão do detento. Outro interrogador 
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(Soldado 17, 22 Batalháo de MI) é acusado de náo 
denunciar o uso indevido de cães que viu quando o 
condutor permitiu que o cáo “enlouquecesse” ao assustar 
dois detentos juvenis ao enviar um cáo sem focinheira 
para sua cela. Este interrogador também náo relatou os 
adestradores de cães discutindo sua competição para 
assustar os detentos a ponto de defecarem nas calcas. 
Eles alegaram já ter feito vários detentos urinarem em si 
mesmos quando ameacados por seus caes. 


Prisioneiros nus sáo prisioneiros desumanizados 


O uso da nudez como incentivo para manter a cooperação 
dos detentos foi importado de prisões no Afeganistão e 
em Guantánamo. Quando chegou a hora de usar essa 
tática em Abu Ghraib, o Relatório Fay/Jones observou que 
“as linhas de autoridade e as opiniões legais apropriadas 
se confundiam. 


Eles simplesmente levaram adiante o uso da nudez no 
teatro de operações iraquiano. O uso de roupas como 
incentivo [nudez] é significativo, pois provavelmente 
contribuiu para uma crescente 'desumanizacáo' dos 
detidos e preparou o terreno para que abusos adicionais e 
mais graves ocorram 


[pelos PMs].” 
Quando a segregação se torna isolamento 


Embora o tenente-general Sanchez tenha aprovado a 
tática de “isolamento” 


por longos períodos de tempo para detentos específicos, 
parece que ele realmente quis dizer “segregação” deles 


de outros prisioneiros. No entanto, no local duro de Abu 
Ghraib, Sanchez foi levado em sua palavra, e muitos 
detidos foram totalmente isolados e completamente 
afastados de qualquer contato externo, como em 
confinamento solitário, “além dos cuidados necessários e 
alimentacáo por guardas do MP e interrogatório pelo MI .” 
O 


Relatório Fay/Jones observa que “Essas celas tinham 
ventilacáo limitada ou ruim, sem luz e muitas vezes eram 
excessivamente quentes ou frias. O 


uso de salas de isolamento no Hard Site de Abu Ghraib 
náo foi controlado ou monitorado de perto. Sem 
treinamento adequado, orientação clara ou experiência 
nesta técnica, 
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tanto o MP quanto o MI estenderam os limites para mais 
abusos; privação sensorial e condições de vida inseguras 
ou insalubres”. 


Atribuicáo de culpa: Diretores, MI, Interrogadores, 
Analistas, 


Intérpretes, Tradutores e Médicos 


O Relatório Fay/Jones conclui declarando como culpados 
todos aqueles que sua investigação considerou 
responsáveis pelo abuso de detentos em Abu Ghraib - 
vinte e sete indivíduos por nome ou código de identidade. 


O que é significativo para mim é o número de pessoas 
que souberam dos abusos, os testemunharam, até 
participaram deles de várias maneiras e não fizeram nada 
para impedir, impedir ou denunciá-los. Eles forneceram 
“prova social” aos parlamentares de que era aceitável 
continuar fazendo o que quisessem. Seus rostos 
sorridentes e silenciosos forneceram apoio social da rede 
circundante da equipe de interrogatório geral que deu 
sinal de positivo para abusos que deveriam ter recebido 
reprimendas. Mais uma vez, vemos o mal da inação 
facilitando o mal da ação. 


Médicos e enfermeiros muitas vezes eram culpados de 
não ajudar vítimas em perigo, de observar a brutalidade e 
olhar para o outro lado, e pior. Eles assinaram atestados 
de óbito falsos e mentiram sobre a natureza dos 
ferimentos e membros quebrados. Eles violaram seu 
juramento de Hipócrates e “venderam suas almas por 
escória”, segundo o professor de medicina e bioética 
Steven H. Miles, em seu livro Oath 


Betrayed.9 


No topo da lista de culpa de Fay/Jones está novamente o 
inepto coronel Pappas, com doze acusações separadas 
contra ele, e novamente o tenente-coronel Steven Jordan 
(diretor do Joint Interrogation Debriefing Center). Os 
seguintes oficiais, que não estão na lista de alvos de 
Taguba, são apontados por Fay e Jones como também 
culpados: Major David Price (oficial de operações naquele 
centro), Major Michael Thompson (oficial de operações 
adjunto naquele centro) e Capitão Carolyn Wood, oficial 
encarregado do Elemento de Controle de Interrogatório 
(ICE) naquele centro. 
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Antes de revisar algumas das ações repreensíveis do 
elenco de personagens de nível inferior que interpretaram 
tanto diretores quanto público para os perpetradores de 
“Abu Ghraib Seven”, é bom parar por um momento para 
considerar o destino da capitá Carolyn Wood. Como líder 
da 5192 Brigada de Inteligência Militar, quando era 
apenas tenente, Wood teve um papel importante a 
desempenhar, mas o fez mal. Na prisáo de Bagram, no 
Afeganistáo, Wood autorizou novas e mais duras diretrizes 
de interrogatório que de alguma forma acabaram em 
detentos sendo severamente espancados; uma foi morta 
e uma detida foi agredida sexualmente por trés de seus 
interrogadores do MI. O Relatório Fay/Jones observa que 
“A CPT Wood deveria estar ciente do potencial de abuso 
de detentos em Abu Ghraib”, dado seu conhecimento de 
abusos anteriores por parte de seus soldados do MI. No 
entanto, Wood recebeu uma Estrela de Bronze por Valor 
após seu dever no Afeganistáo e outra Estrela de Bronze, 
juntamente com uma promocáo, após a revelacáo dos 
abusos em Abu Ghraib . corpo militar? 


Falhas na intervencáo do espectador por vários 
observadores do abuso no Nível 1A ajudaram a perpetuar 
esse abuso. Entre aqueles que foram identificados como 
testemunhas de abusos e náo fazendo nada sobre eles 
estavam os seguintes: 


e Soldado 15, interrogador do MI e Soldado 22 (que 
também ouviram os PMs dizerem que estavam usando os 
detidos como “manequins de prática”, deixando-os 
inconscientes) 


e Soldado 24, analista de inteligência (presente durante 
abuso de detidos em muitas fotografias) 


e Soldado 25, interrogador (que “achou engraçado” 
quando os tratadores de cáes assustaram os detentos 
para que corressem para suas celas enquanto os cães 
atacavam; ela também estava presente quando uma 
pirámide de prisioneiros nus foi formada) 


e Soldado 20, Médico (que testemunhou abuso de 
prisioneiros e viu fotos da pirámide nua) 
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e Soldado 01, Medic (ela também viu a pirámide humana 
quando chamada para prestar tratamento médico). 


Também estão incluídos aqueles mencionados 
anteriormente que assistiram aos ataques de cães e 
nunca desafiaram os tratadores de cães ou relataram os 
abusos. 


Não contentes em observar em silêncio, muitos outros se 
juntaram à briga ansiosamente. Um analista do Exército 
(Soldado 10) jogou água em três detidos nus; um 
interrogador (Soldado 19) participou ativamente do abuso 
de três detentos retratados nas fotos, jogou bolas de 
espuma em seus genitais, derramou água sobre eles e 
deu instruções aos PMs para abusar de um detento que 
mais tarde foi encontrado “nu e encapuzado no chão 
choramingando.” O 


Relatório Fay/Jones identifica outro interrogador 
pessoalmente envolvido: “O 


soldado 29 viu Graner esbofetear um detento; ela viu um 
protetor de tela de computador com a imagem de sete 
detidos nus em uma pirâmide humana; ela viu as fotos 
sendo tiradas; ela sabia que os policiais davam um banho 
frio a um detento, o faziam rolar na terra e depois o 
obrigavam a ficar no frio até secar; ela despiu um 
prisioneiro e o levou para fora no frio em uma noite de 
inverno.” 


Mais revelador em apoio à defesa de Chip Frederick, esta 
interrogadora é acusada de dar instruções aos deputados 
para maltratar e abusar dos detidos. 


Ficou provado que ela disse isso ao SSG Frederick quando 
os detidos não cooperaram em um interrogatório - o que 
“parecia resultar em [seus] abusos subsequentes” (de 
acordo com Fay e Jones). 


Esta investigação completa por dois generais do Exército 
deve acabar com quaisquer alegações de que os PMs do 
turno da noite do Nível 1A abusaram e torturaram os 
prisioneiros apenas por suas motivações pessoais 
desviantes ou impulsos sádicos. Em vez disso, a imagem 
que está surgindo é de uma complexa causalidade 
múltipla. Muitos outros soldados e civis são identificados e 
implicados de várias maneiras no processo de tortura e 
abuso. Alguns eram perpetradores, alguns facilitadores e 
alguns observadores que não denunciaram os abusos. 
Dentro 
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Além disso, vemos que uma legião de oficiais também é 
apontada como responsável por esses abusos por suas 
falhas de liderança e por criar a situação caótica e 
impossível em que Chip Frederick e aqueles que serviam 
sob ele se encontravam enredados. 


No entanto, o general Sanchez não foi diretamente 
implicado em nenhum delito por esta investigação. No 
entanto, ele não estava totalmente isento, de acordo com 
o general Paul J. Kern, que disse a repórteres: “Não 
consideramos o general Sanchez culpado, mas o 
consideramos responsável pelo que aconteceu ou não”. 
elegante jogo de palavras: o general Sanchez não é 
“culpado”, mas apenas “responsável por” tudo! Não 
seremos tão caridosos com este oficial. 


Em seguida, nos voltamos para uma investigação especial 
ordenada por Rumsfeld e liderada não por outro general, 
mas pelo ex-secretário de Defesa James Schlesinger. Esse 
comitê não conduziu investigações novas e 
independentes; em vez disso, eles entrevistaram os 
principais líderes militares e do Pentágono, e seu relatório 
nos oferece muitas características importantes para o 
caso que estamos construindo. 


O Relatório Schlesinger Identifica Culpabilidade12 


Este é o relatório investigativo final que apresentaremos. 
Ele oferece evidências valiosas para o nosso caso das 
influências situacionais e sistêmicas que contribuem para 
os abusos em Abu Ghraib. De especial interesse são a 
especificação de muitas deficiências na operação do 
centro de detenção, a indicação das culpabilidades da 
liderança e do comando e a revelação do encobrimento 


das fotos de abuso por parte dos militares depois que Joe 
Darby levou o CD de fotos a um criminoso militar. 


investigador. 


O que me pareceu mais inesperado, e o que foi muito 
apreciado neste relatório, é a secáo dedicada a detalhar a 
releváncia da pesquisa em psicologia social para entender 
os abusos em Abu Ghraib. Infelizmente, ele está 
escondido em um Apéndice (G) e, portanto, 
provavelmente náo será amplamente lido. Esta adenda ao 
Relatório Schlesinger também apresenta a aparente 
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paralelos entre a situação de Abu Ghraib e os abusos que 
ocorreram durante o Experimento da Prisáo de Stanford. 


Abusos militares generalizados 


Primeiro, o relatório observa a natureza generalizada do 
“abuso” em todas as instalações militares dos EUA. (O 
termo “tortura” nunca é usado.) Naquela época, 
novembro de 2004, havia trezentos incidentes de suposto 
abuso de detentos em áreas de operações conjuntas, com 
sessenta e seis estabelecidos como “abuso” 


por forcas em Guantánamo e no Afeganistáo, e mais 
cinquenta e cinco no Iraque. 


Um terço desses incidentes estava relacionado a 
interrogatórios, e pelo menos cinco mortes de detidos 
foram relatadas como tendo ocorrido durante o 
interrogatório. Duas dúzias de casos adicionais de mortes 
de detentos ainda estavam sob investigação na época. 
Esse relato sombrio parece preencher o 


“vácuo” que Fay e Jones se referiram em seu relatório 
sobre os abusos no Nível 1A. 


Embora tenham sido o exemplo mais visível dos abusos 
perpetrados por soldados, eles podem ter sido menos 
horríveis do que os assassinatos e o caos em outros 
centros de detenção militares que visitaremos mais tarde. 


Principais Áreas de Problemas e Condições 
Exacerbadoras 


O Relatório Schlesinger identificou cinco áreas como os 
principais problemas que alimentaram o contexto dos 


abusos. Eles sáo: 


* Treinamento específico da missão inadequado de PMs e 
soldados do MI 


e Deficiências de equipamentos e recursos 


e Pressão sobre os interrogadores para produzir 
“inteligência acionável” (com pessoal inexperiente e não 
treinado e detidos que estiveram sob custódia por até 
noventa dias antes de serem interrogados) 
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e Liderança que era “fraca”, inexperiente e operando 
dentro uma estrutura confusa e excessivamente 
complexa 


e A CIA operando sob suas próprias regras, sem prestar 
contas a ninguém na estrutura de comando militar 


O relatório também especifica uma série de condições 
prevalecentes que exacerbaram a difícil tarefa enfrentada 
pelos soldados na Prisão de Abu Ghraib, notadamente 
aqueles no local difícil no Nível 1A. Ele lista as seguintes 
condições que impactaram os MPs e Mis nesse nível: 


e O medo que assola os deputados, uma vez que a 
instalação estava sob fogo hostil frequente de morteiros e 
granadas propelidas por foguetes 


e As tentativas de fuga de detentos foram numerosas 
e Vários distúrbios na prisão 
e MI e MP seriamente sub-recursos 


e MI e MP falta de coesão da unidade e liderança de nivel 
médio 


e As unidades de reserva MI e MP perderam suboficiais 
seniores e outros pessoal por meio de rotação de volta 
aos Estados Unidos e/ou reatribuição 


e Os soldados do 3722 PM não foram treinados para o 
serviço de guarda prisional 


e Pouco esticado ao lidar com o grande número de 
detidos 


e O 8002 MP estava entre as unidades com menor 
prioridade e náo teve a capacidade de superar as 
deficiéncias que enfrentou 


e Falta de disciplina e padrões de comportamento nao 
foram estabelecidos ou imposto 


Machine Translated by Google 


e Sem delimitação clara de responsabilidades entre os 
comandos e pouca coordenação; estrutura de comando 
frouxa e disfuncional 


e Líderes fracos e ineficazes; os principais líderes 
falharam em garantir que os subordinados fossem 
devidamente treinados e supervisionados 


e Alguns médicos não relataram abusos de detentos que 
testemunharam e forneceram aprovação tácita como 
espectadores 


e “O secretário Rumsfeld declarou publicamente que 
ordenou que um detento fosse mantido em segredo a 
pedido do Diretor da Central de Inteligência.” 


Essa ação forneceu um modelo de engano nos mais altos 
níveis de comando, que foi imitado de várias maneiras 
por outros no comando em Abu Ghraib. 


O que temos aqui é novamente uma falha de 
liderança 


Repetidamente, este relatório torna evidente o fracasso 
total da liderança em todos os níveis e sua contribuição 
para os abusos por parte do Deputados no notório turno 
da noite: 


O comportamento aberrante no turno da noite no bloco 
de celas 1 em Abu Ghraib teria sido evitado com 
treinamento, liderança e supervisão adequados. 


Esses abusos. . . representam um comportamento 
desviante e uma falha de liderança e disciplina. 


Houve outros abusos não fotografados durante as sessões 
de interrogatório e abusos durante as sessões de 
interrogatório em outros lugares além de Abu Ghraib. 


Ainda assim, os abusos não foram apenas o fracasso de 
alguns indivíduos em seguir padrões conhecidos. E são 
mais do que o fracasso de alguns líderes em impor a 
disciplina adequada. Há responsabilidade 
institucional e 


pessoal em níveis mais altos. [Itálico adicionado para 
ênfase.] 
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No nível tático, concordamos com a conclusáo das 
investigações de Jones/ 


Fay de que o pessoal da inteligéncia militar compartilha a 
responsabilidade pelos abusos em Abu Ghraib. 


A estrutura de comando pouco clara em Abu Ghraib foi 
ainda mais exacerbado pelos relacionamentos confusos 
na cadeia. 


A cadeia de comando pouco clara estabelecida pela CJTF- 
7 combinada com a liderança fraca e a falta de 
supervisão contribuíram para a atmosfera em Abu Ghraib 
que permitiu que os abusos ocorressem. 


No nível de liderança houve atrito e falta de comunicação 
entre a 8002 


Brigada do MP e a 2052 Brigada do MI durante o veráo e o 
outono de 2003 . 


. . . Houve 


falta de disciplina e padrões de comportamento não 
foram estabelecidos ou aplicados. Um clima de comando 
frouxo e disfuncional tomou conta. 


Houve sérios lapsos de lideranca em ambas as unidades, 
desde suboficiais subalternos até os níveis de batalháo e 
brigada. Os comandantes de ambas as brigadas sabiam, 
ou deveriam saber, que abusos estavam ocorrendo e 
tomaram medidas para evitá-los. 


Ao náo comunicar padróes, políticas e planos aos 
soldados, seus líderes transmitiam uma aprovacáo tácita 
de comportamentos abusivos em relacáo aos prisioneiros. 


Lideranca fraca e ineficaz do Comandante 
Geral do 


A 800? Brigada MP e o Comandante da Brigada 205 MI, 
permitiram os abusos em Abu Ghraib. 


Concordamos com a conclusão de Jones de que o LTG 
Sanchez e MG 


Wojdakowski falharam em garantir a supervisão 
adequada da equipe das operações de detenção e 
interrogatório. 


O Painel Independente considera que as falhas de 
liderança de BG 


Karpinski ajudaram a estabelecer as condições na prisão 
que levaram aos abusos. 


Acobertamento das fotos de abuso 
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O Painel Schlesinger também menciona de passagem 
como os militares responderam a revelacáo de abuso e 
tortura nas “fotos do troféu”. Curiosamente, o comité usa 
uma linguagem que tira todos os funcionários do gancho 
por negligéncia e má conduta. Houve uma tentativa de 
encobrimento, minimizando o significado e o significado 
dessa evidéncia fotográfica condenatória de tortura e 
abuso: 


“Os funcionários que viram as fotos em 14 de janeiro de 
2004, náo percebendo seu provável significado, náo 
recomendaram que as fotos fossem mostradas a 
funcionários mais graduados”. Com base no relatório 
provisório aos comandantes do CJTF-7 e do CENTCOM em 
meados de marco de 2004, “o impacto náo foi apreciado 
por esses oficiais ou seus oficiais de estado-maior, 
conforme indicado pela falha em transmiti-los em tempo 
hábil aos oficiais mais graduados. 


Mais uma vez, a relutância em levar más notícias na 
cadeia de comando foi um fator que impediu a notificação 
do Secretário de Defesa. 


O general Richard Myers, presidente do Estado-Maior 
Conjunto, tentou adiar a exibição pública das fotos pela 
CBS Television em abril de 2004, então ele deve ter 
percebido que elas tinham algum “significado provável”. 
No entanto, como mencionei anteriormente, esse alto 
general sentiu-se à vontade para dizer publicamente que 
sabia que esses eventos não eram “sistemáticos”, mas 
sim devido às ações criminosas de “algumas maçãs 
podres”. 


A Psicologia Social do Tratamento Desumano de 


Outros 


Entre as dezenas de investigações de abusos em centros 
de detencáo militares, o Relatório Schlesinger é o único a 
oferecer uma análise detalhada das questões éticas 
envolvidas e ao resumir os estressores psicológicos e as 
forças situacionais que operam na Prisão de Abu Ghraib. 
Infelizmente, esses dois recursos especiais estão 
escondidos no final do relatório nos Apêndices H, “Ética” 
e 
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G, “Stressors and Social Psychology”, quando deveriam 
ter sido destacados. 


De releváncia pessoal é a identificacáo do comité de 
paralelos entre o Experimento da Prisão de Stanford e os 
abusos de Abu Ghraib. Vamos revisar brevemente os 
principais pontos levantados nesta secáo do Relatório 
Schlesinger: 


O potencial para o tratamento abusivo de detidos durante 
a Guerra Global ao Terrorismo era inteiramente previsível 

com base em uma compreensão fundamental do princípio 
da psicologia social [sic] 


juntamente com a consciência de vários fatores de risco 
ambientais conhecidos . 


„As 


descobertas do campo da psicologia social sugerem que 
as condicöes da guerra e a dinämica das operacöes de 
detentos carregam riscos inerentes de maus-tratos 
humanos e, portanto, devem ser abordadas com muita 
cautela e planejamento e treinamento cuidadosos. 


No entanto, o relatório observou que a maioria dos líderes 
militares náo está familiarizada com esses importantes 
fatores de risco. Além disso, o Relatório Schlesinger 
deixou claro que a compreensáo dos fundamentos 
psicológicos dos comportamentos abusivos náo desculpa 
os perpetradores 


- como afirmei anteriormente ao longo deste livro: “Tais 
condições não desculpam nem absolvem os indivíduos 
que se envolveram em comportamentos deliberados 


imorais ou ilegais”. mesmo que “certas condições 
aumentassem a possibilidade de tratamento abusivo”. 


As Lições do Experimento da Prisão de Stanford O 
Relatório Schlesinger proclamou corajosamente que o 
“estudo histórico de Stanford fornece uma história de 
advertência para todas as operações de detenção 
militar”. Ao contrastar o ambiente de Abu Ghraib com o 
ambiente relativamente benigno do Experimento da 
Prisão de Stanford, o relatório torna evidente que “em 
operações de detenção militar, os soldados trabalham sob 
condições estressantes de combate que estão longe de 
serem 


Machine Translated by Google 


benigno." A implicação é que essas condições de combate 
podem gerar abusos de poder ainda mais extremos por 
parte da polícia militar do que os observados em nosso 
experimento de prisão simulada. 


O Relatório Schlesinger continua a explorar a questão 
central com a qual temos lidado ao longo de nossa 
jornada do Efeito Lúcifer. 


“Psicólogos tentaram entender como e por que indivíduos 
e grupos que geralmente agem com humanidade as 
vezes podem agir de outra forma em determinadas 
circunstâncias”. Entre os conceitos que o relatório 
delineou para ajudar a explicar por que ocorrem 
comportamentos abusivos entre indivíduos normalmente 
humanos estão os seguintes: desindividualização, 
desumanização, imagem inimiga, pensamento de grupo, 
desengajamento moral, facilitação social e outros fatores 
ambientais. 


Um desses fatores ambientais destacados foi a prática 
generalizada de despir os detidos. “A remoção de roupas 
como técnica de interrogatório evoluiu para algo muito 
mais amplo, resultando na prática de grupos de detidos 
serem mantidos nus por longos períodos de tempo em 
Abu Ghraib.” Em sua análise muito sensível de por que 
essa prática de nudez forçada desempenhou um papel 
causal nos abusos de detidos por parlamentares e outros 
no Nível 1A, o Relatório Schlesinger observou que a 
intenção inicial era fazer com que os detidos se sentissem 
mais vulneráveis e se tornassem mais complacentes com 
interrogadores. No entanto, descreve como essa tática 
acabou promovendo condições desumanizantes nesse 
nível. 


Com o tempo, “essa prática provavelmente teve um 
impacto psicológico também em guardas e 
interrogadores. O uso de roupas é uma prática 
inerentemente social e, portanto, o despojamento de 
roupas pode ter a consequência não intencional de 
desumanizar os detentos aos olhos daqueles que 
interagiam com eles.... A desumanização reduz as 
barreiras morais e culturais que geralmente impedem... 
o tratamento abusivo de outros.” 


Comum a esses relatórios investigativos, e aos outros não 
incluídos aqui, são dois elementos-chave: eles 
especificam uma variedade de contribuintes situacionais 
e ambientais para os abusos em Abu Ghraib; eles 
também identificam muitos contribuintes sistêmicos e 
estruturais para esses abusos. No entanto, porque o alto 
escalão militar ou o 
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o secretário de Defesa, Donald Rumsfeld, os encomendou, 
os autores dessas dezenas de relatórios náo chegam a 
atribuir a culpa a níveis mais altos na cadeia de comando. 


Para um foco mais claro nesse quadro maior, deixamos 
este fundamento probatório para o nosso caso e nos 
voltamos para um relatório recente da Human Rights 
Watch, a maior organizacáo desse tipo que trabalha para 
defender os direitos humanos em todo o mundo. (Ver 
www.hrw.org.) RELATÓRIO DO RELATÓRIO DE 
RELATÓRIO DE DIREITOS HUMANOS: 


“FUGIAR DA TORTURA?”13 


“Fugindo da Tortura?” é o título provocativo do relatório 
da Human Rights Watch (HRW) (abril de 2005), que 
enfatiza a necessidade de uma investigacáo 
verdadeiramente independente dos muitos abusos, 
torturas e assassinatos de prisioneiros por militares e civis 
dos EUA. Ele pede uma investigacáo de todos aqueles que 
foram os arquitetos de tais políticas que levaram a 
violações arbitrárias dos direitos humanos. 


Podemos pensar na masmorra de tortura em Abu Ghraib e 
instalações semelhantes em Gitmo e outras prisões 
militares no Afeganistão e no Iraque como tendo sido 
projetadas pelos “arquitetos” seniores Bush, Cheney, 
Rumsfeld e Tenet. Em seguida vieram os “justificadores”, 
os advogados que criaram uma nova linguagem e 
conceitos que legalizaram a “tortura” de novas maneiras 
e meios - os conselheiros jurídicos do presidente Alberto 
Gonzales, John You, Jay Bybee, William Taft e John 
Ashcroft. 


Os “chefes” da construcáo da tortura eram os líderes 
militares, como os generais Miller, Sanchez, Karpinski e 
seus subordinados. Finalmente, vieram os técnicos, os 
grunhidos encarregados de realizar o trabalho diário de 
interrogatório coercitivo, abuso e tortura - os soldados da 
inteligéncia militar, agentes da CIA, interrogadores civis e 
militares, tradutores, médicos e policiais militares, 
incluindo Chip Frederick e seus colegas do turno da noite. 


Logo após as revelações fotográficas dos abusos em Abu 
Ghraib, o presidente Bush prometeu que “os malfeitores 
seráo levados a justica”. 
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criou as políticas e forneceu a ideologia e permissáo para 
que esses abusos ocorressem. “Nos meses 
intermediários”, o relatório da HRW conclui: Tornou-se 
claro que tortura e abusos ocorreram náo apenas em Abu 
Ghraib, mas também em dezenas de centros de detencáo 
em todo o mundo, que em muitos casos o abuso resultou 
em morte ou trauma grave e que um bom número de 
vítimas eram civis sem ligacáo a Al-Qaeda ou ao 
terrorismo. 


Também há evidéncias de abuso em “locais secretos” 
controlados no exterior e de autoridades enviando 
suspeitos para masmorras de países terceiros ao redor do 
mundo, onde a tortura provavelmente ocorreria. 


Até o momento, no entanto, os únicos infratores levados a 
justica sáo aqueles que estáo na base da cadeia de 
comando. A evidéncia exige mais. No entanto, um muro 
de impunidade cerca os arquitetos das políticas 
responsáveis pelo padráo mais amplo de abusos. 


Como este relatório mostra, estáo aumentando as 
evidéncias de que líderes civis e militares de alto escaláo 
- incluindo o secretário de Defesa Donald Rumsfeld, o ex- 
diretor da CIA George Tenet, o tenente-general Ricardo 
Sanchez, ex-comandante no Iraque, e o major-general 
Geoffrey Miller, ex- comandante do campo de prisioneiros 
na Baía de Guantánamo, Cuba - tomou decisões e emitiu 
políticas que facilitaram violações graves e generalizadas 
da lei. As circunstâncias sugerem fortemente que eles 
sabiam ou deveriam saber que tais violações ocorreram 
por causa de suas ações. Há também dados crescentes 
de que, quando apresentados a evidências de que o 
abuso estava de fato ocorrendo, eles não agiram para 
impedir o abuso. 


Os métodos coercitivos aprovados por altos funcionários e 
amplamente empregados nos últimos trés anos incluem 
táticas que os Estados Unidos repetidamente condenaram 
como barbaridade e tortura quando praticadas por outros. 
Até mesmo o manual de campo do Exército condena 
alguns desses métodos como tortura. 


Embora muitas evidéncias relevantes permanecam em 
segredo, uma série de revelações nos últimos doze 
meses, reunidas 
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aqui, já apresenta um argumento convincente para uma 
investigacáo completa e genuinamente independente do 
que os altos funcionários fizeram, o que eles sabiam e 
como reagiram quando tomaram conhecimento da 
natureza generalizada dos abusos. 


Por mais perturbadoras que tenham sido as imagens de 
abuso e tortura por parte dos parlamentares do turno da 
noite de Nível 1A, elas empalidecem em comparacáo com 
os muitos assassinatos de detidos por soldados, CIA e 
outros civis. “Se os Estados Unidos querem limpar a 
mancha de Abu Ghraib, precisam investigar aqueles no 
topo que ordenaram ou toleraram abusos e esclarecer o 
que o presidente autorizou”, disse Reed Brody, 
conselheiro especial da Human Rights Watch. Ele 
acrescenta que “Washington deve repudiar, de uma vez 
por todas, os maus-tratos aos detidos em nome da guerra 
ao terror”. 


Muitos abusadores, poucos punidos, policiais 
ganham carona Vamos esclarecer a extensáo dos 
abusos de detidos no Iraque, no Afeganistão e na Baía de 
Guantánamo, em Cuba. Uma declaração recente do 
Exército indica que mais de 600 acusações de abuso de 
detentos foram relatadas desde outubro de 2001. Desses, 
190 nunca foram investigados ou não há investigação 
conhecida deles - os 


“abusadores de fantasmas”. Pelo menos 410 outras 
acusações foram investigadas com as seguintes 
consequências: 150 enfrentaram ação disciplinar, 79 
foram levados à corte marcial, 54 foram considerados 
culpados, 10 foram condenados a mais de um ano de 
prisão, 30 foram condenados a menos de um ano, 14 não 
cumpriram pena, 10 foram absolvidos, 15 casos ainda 


estão pendentes ou as acusações foram retiradas, 71 
foram punidas administrativamente ou não judicialmente. 


Se alguém fizer a adição, isso deixará pelo menos 260 
investigações encerradas ou cujo status em andamento 
não era claro em abril de 2006, quando o relatório foi 
publicado.16 Um dos adestradores de cães, o sargento 
Michael Smith, foi condenado a seis meses de prisão por 
usando seu cachorro sem focinheira para atormentar 
prisioneiros. Ele afirmou que estava “seguindo ordens 
para suavizar Os prisioneiros para interrogatório”. Ele 
também teria dito que “os soldados não deveriam ser 
macios e fofinhos”, e ele não era isso.17 


Machine Translated by Google 


Em 10 de abril de 2006, náo havia nenhuma evidéncia de 
que os militares tivessem tentado processar um único 
oficial sob a doutrina da responsabilidade de comando por 
abusos dirigidos pessoalmente ou por seus subordinados. 
No relatório detalhado de todos os abusos investigados, 
apenas cinco policiais foram acusados criminalmente, 
nenhum sob a doutrina de responsabilidade de comando. 
Um capitão do Exército foi acusado de abandono do dever 
pela morte de dois detidos no Afeganistão; as acusações 
foram retiradas. Um tenente da Marinha foi acusado de 
agressão e abandono do dever na morte de um detento 
fantasma Manadel al-Jamadi; ele foi absolvido. Três outros 
oficiais, um tenente, um capitão e um major, foram 
condenados em corte marcial por abuso de detentos, 
participando diretamente no abuso de prisioneiros ou 
ordenando que suas tropas o fizessem; um recebeu uma 
sentença de apenas 45 dias de prisão, outro pegou dois 
meses e o terceiro foi liberado sem nenhuma sentença de 
prisão. O 


comando militar é brando com seus oficiais errantes 
usando audiências extrajudiciais e reprimendas 
administrativas que geralmente são destinadas a delitos 
menores e acarretam sentenças fracas. Isso ocorre 
mesmo em mais de 70 casos de abuso criminal grave, 
incluindo 10 homicídios e 20 casos de agressão. Tal 
clemência também se estende a agentes da CIA em pelo 
menos 10 casos de abuso e 20 


contratados civis que trabalham para a CIA ou para os 
militares. 


Assim, torna-se evidente que o abuso de detentos foi 
generalizado muito além de Abu Ghraib e, além disso, há 
uma falha geral de responsabilidade de comando em 


qualquer um dos muitos casos de abuso e tortura. 
(Consulte as Notas para acesso ao relatório completo dos 
abusos e falhas na acusacáo de oficiais culpados.18) 
HRW sobe na cadeia de comando 


Após sua documentacáo detalhada dos abusos 
generalizados perpetrados por soldados das brigadas MP 
e MI, a CIA e contratados civis servindo como 
interrogadores, o HRW percorre quase todo o caminho da 
cadeia de comando em sua acusação de responsabilidade 
criminal por crimes de guerra e tortura. : 
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Embora existam obstáculos políticos obviamente 
íngremes no caminho para investigar um secretário de 
defesa em exercício e outros funcionários de alto escaláo, 
a natureza dos crimes é tão séria, e as evidências 
crescentes de irregularidades são agora tão volumosas, 
que seria uma abdicação da responsabilidade pelo 
Estados Unidos para não empurrar isso para o próximo 
nível. A menos que aqueles que projetaram ou 
autorizaram as políticas ilegais sejam responsabilizados, 
todos os protestos de “nojo” às fotos de Abu Ghraib pelo 
presidente George W. Bush e outros não terão sentido. Se 
não houver responsabilidade real por esses crimes, nos 
próximos anos os perpetradores de atrocidades em todo o 
mundo apontarão para o tratamento dado aos prisioneiros 
para evitar críticas à sua própria conduta. De fato, quando 
um governo tão dominante e influente quanto os Estados 
Unidos desafia abertamente as leis contra a tortura, ele 
virtualmente convida outros a fazerem o mesmo. A 
credibilidade muito necessária de Washington como 
defensor dos direitos humanos foi prejudicada pelas 
revelações sobre tortura e será ainda mais prejudicada se 
a tortura continuar a ser seguida de total impunidade 
para os formuladores de políticas.19 


Eliminando a Imunidade dos Arquitetos do Ilegal 
Política 


Tanto o direito dos Estados Unidos quanto o internacional 
reconhecem o princípio de “responsabilidade de 
comando” ou “responsabilidade superior”, pelo qual 
indivíduos em autoridade civil ou militar podem ser 
responsabilizados criminalmente por crimes cometidos 
por aqueles sob seu comando. Três elementos são 
necessários para que tal responsabilidade seja 


estabelecida. Primeiro, deve haver uma clara relacáo 
superior-subordinado. Segundo, o superior deve saber ou 
ter motivos para saber que o subordinado estava prestes 
a cometer um crime ou já havia cometido um crime. 
Terceiro, o superior deve ter deixado de tomar as medidas 
necessárias e razoáveis para prevenir o crime ou punir o 
perpetrador. 


Os crimes de guerra e a tortura sáo puníveis nos termos 
da A Lei de Crimes de Guerra de 1996, a Lei Antitortura 
de 1996 e a 


Machine Translated by Google 


Código Uniforme de Justiça Militar (UCMJ). A Human Rights 
Watch afirma que existe um caso prima facie que 
justifica a abertura de investigações criminais em relação 
a quatro funcionários: o secretário de Defesa Donald 
Rumsfeld, o ex-diretor da CIA George Tenet, o tenente- 
general Ricardo Sanchez e o major-general Geoffrey 
Miller. 


Aqui, posso apenas esboçar algumas das justificativas 
para responsabilizar cada um desses funcionários pelos 
atos de tortura e abuso cometidos sob sua vigilância - 
uma descrição completa e provas de apoio são fornecidas 
no relatório da HRW. 


Em julgamento: Secretário de Defesa Donald 
Rumsfeld Rumsfeld disse ao Comitê de Serviços 
Armados do Senado: “Esses eventos ocorreram no meu 
turno. Como secretário de Defesa, sou responsável por 
eles. Assumo total responsabilidade.”20 


A HRW afirma que “o secretário Rumsfeld deve ser 
investigado por crimes de guerra e tortura por tropas 
americanas no Afeganistão, Iraque e Guantánamo sob a 
doutrina da 'responsabilidade de comando". O 


secretário Rumsfeld criou as condições para que as tropas 
cometessem crimes de guerra e tortura, deixando de lado 
e menosprezando as Convenções de Genebra.21 Ele o fez 
aprovando técnicas de interrogatório que violou as 
Convenções de Genebra, bem como a Convenção contra 
a Tortura e aprovando a ocultação de detidos do Comitê 
Internacional da Cruz Vermelha”. HRW continua: 


Desde os primeiros dias da guerra no Afeganistão, o 
secretário Rumsfeld foi informado por meio de briefings, 


relatórios do CICV, relatórios sobre direitos humanos e 
relatos da imprensa de que tropas estavam cometendo 
crimes de guerra, incluindo atos de tortura. No entanto, 
náo há evidéncias de que ele tenha exercido sua 
autoridade e advertido que os maus-tratos aos 
prisioneiros devem parar. Se tivesse feito isso, muitos dos 
crimes cometidos pelas forcas poderiam ter sido evitados. 
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Uma investigacáo também determinaria se as técnicas 
ilegais de interrogatório que o secretário Rumsfeld 
aprovou para Guantánamo foram realmente usadas para 
infligir tratamento desumano aos detidos antes de ele 
rescindir sua aprovação para usá-las sem solicitar sua 
permissão. 


Também examinaria se o secretário Rumsfeld aprovou um 
programa secreto que incentivava a coerção física e a 
humilhação sexual de prisioneiros iraquianos, conforme 
alegado pelo jornalista Seymour Hersh. 


Se ambas fossem verdadeiras, o secretário Rumsfeld 
também poderia, além de comandar a responsabilidade, 
incorrer em responsabilidade como instigador de crimes 
contra detentos. 


Rumsfeld autorizou uma lista de métodos de 
interrogatório que violavam a Convenção de Genebra e a 
Convenção contra a Tortura usada em detentos em 
Guantánamo, que então migraram para outras prisões 
militares no Afeganistão e no Iraque. Entre suas diretrizes 
para preparar os detidos para interrogatório estavam as 
seguintes: 


O uso de posições de estresse (como ficar em pé) por no 
máximo quatro horas em isolamento até 30 dias 


O detento também pode ter um capuz colocado sobre a 
cabeça durante o transporte e interrogatório 


Privação de estímulos luminosos e auditivos 


Remoção de todos os itens de conforto (incluindo itens 
religiosos) Asseio forçado (barbear de pêlos faciais, etc) 


Remocáo de roupas 


Usar as fobias individuais dos detidos (como o medo de 
caes) para induzir o estresse 
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Além disso, os procedimentos operacionais padráo 
defendiam a exposicáo dos detentos a extremos de calor, 
frio, luz e ruído. 


O Departamento de Defesa foi repetidamente advertido 
sobre tortura e abuso de detidos pelo Comité 
Internacional da Cruz Vermelha (CICV) em maio e julho de 
2003 (antes da exposição pública em Abu Ghraib) e 
novamente em fevereiro de 2004.22 


O CICV informou sobre centenas de alegações de abuso 
de prisioneiros em vários locais militares, fazendo 
repetidos pedidos para tomar medidas imediatas para 
corrigir esses abusos. Essas preocupações foram 
ignoradas, os abusos pioraram e as inspeções do CICV 
foram reduzidas. Em seu relatório de fevereiro de 2004, 
apresentado confidencialmente a oficiais das forças da 
Coalizão, as seguintes violações contra “pessoas 
protegidas privadas de liberdade” durante seu 
internamento pelas forças da Coalizão, o CICV destacou o 
seguinte: 


e Brutalidade na captura e custódia inicial, às vezes 
causando morte ou ferimentos graves 


e Coerção física ou psicológica durante o interrogatório 
para garantir em formação 


e Confinamento solitário prolongado em celas sem luz 


e Uso excessivo e desproporcional da força resultando em 
morte ou lesão durante o período de internação 


O relatório do CICV conclui com uma severa advertência 
de que o secretário de Defesa deveria ter prestado 


atencáo, mas aparentemente náo o fez: “As práticas 
descritas neste relatório [de 24 páginas] sáo proibidas 
pelo Direito Internacional Humanitário. Eles merecem 
atenção séria por parte do CF [Instalações Correcionais]. 
Em particular, o FC deve revisar suas políticas e práticas, 
tomar medidas corretivas 
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e melhorar o tratamento dos prisioneiros de guerra e 
outras pessoas protegidas sob sua autoridade”. 


A Anistia Internacional também contribuiu com seu 
próprio relatório aprofundado sobre detencáo e tortura no 
Iraque. Conclama as autoridades iraquianas, norte- 
americanas e britânicas a “tomar medidas urgentes e 
concretas para garantir que os direitos humanos 
fundamentais de todos os detidos no Iraque sejam 
respeitados. Em particular, essas autoridades devem 
implementar com urgência salvaguardas adequadas para 
proteger os detidos de tortura ou maus-tratos.”23 


Mark Danner, professor de jornalismo da Universidade da 
Califórnia, Berkeley, revisou todos os documentos 
relevantes para seu livro Torture and 


Truth: America, Abu Ghraib and the War on Terror. 
Danner conclui de sua investigação detalhada que 
“quando você leu os documentos, o secretário de Defesa 
Donald Rumsfeld estava envolvido muito pessoalmente 
na aprovação de procedimentos que iam além da linha do 
que é permitido na lei militar e, nesse caso, na lei civil, 
quando vem para o que pode ser feito para 
prisioneiros.” 24 


Em julgamento: o ex-diretor da CIA George Tenet A 
HRW acusa o ex-diretor da CIA George Tenet de várias 
violações. Sob a direção de George Tenet, e supostamente 
com sua autorização específica, a CIA torturou detidos por 
meio de “waterboarding” (o quase afogamento de um 
suspeito) e retendo seus medicamentos. Outras táticas 
supostamente usadas pela CIA incluem fingir 
sufocamento, fazer com que os prisioneiros mantenham 


“posições de estresse”, bombardeio de luz e ruído, 
privação de sono e fazer os detidos acreditarem que 
estão nas mãos de governos estrangeiros conhecidos por 
torturar rotineiramente. Sob o comando do diretor Tenet, 
a CIA “entregava” 


os detidos a outros governos, que torturavam os detidos. 
Sob a direção do diretor Tenet, a CIA também colocou os 
detidos fora da proteção da lei, em locais secretos nos 
quais ficaram completamente indefesos, sem recurso ou 
remédio de qualquer tipo, sem contato com o mundo 
exterior e completamente à mercê de seus captores. 
Esses 
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detidos, em detencáo incomunicável de longo prazo, 
foram efetivamente 


“desaparecidos”. 


Lembre-se de que a investigacáo de Fay/Jones concluiu 
que “as práticas de detencáo e interrogatório da CIA 
levaram a uma perda de responsabilidade, abuso, 
reducáo da cooperacáo entre agéncias e uma mística 
doentia que envenenou ainda mais a atmosfera em Abu 
Ghraib”. Com efeito, a CIA operava sob suas próprias 
regras e além da lei. 


Sob o comando do diretor Tenet, a CIA também 
desenvolveu a prática generalizada de usar “detentos 
fantasmas”. Quantos? Nunca saberemos com certeza, 
mas o general Paul Kern, o oficial sénior que 
supervisionou o inquérito Fay/Jones, disse ao Comité de 
Servicos Armados do Senado: “O número [de detidos 
fantasmas] está na casa das dezenas, talvez até 100”. A 
CIA manteve vários detidos fora dos registros de Abu 
Ghraib, escondendo-os do CICV. 


O tenente-coronel do Exército Steven Jordan, que era o 
segundo no comando do esforco de coleta de inteligéncia 
em Abu Ghraib enquanto o abuso estava ocorrendo, disse 
aos investigadores militares que 


“outras agéncias governamentais” e uma forca-tarefa 
secreta de elite 


“rotineiramente traziam detidos por um curto período de 
tempo” e que os detentos foram mantidos sem número 
de internacáo, com seus nomes mantidos fora dos livros. 
Tais práticas são violações do direito internacional.25 


O “Homem de Gelo” Goeth 


O Relatório Fay/Jones menciona um desses casos 
“fantasmas”: em novembro de 2003, um detento 
iraquiano chamado Manadel al Jamadi, levado a prisão 
por SEALs da Marinha e interrogado por um agente da 
CIA, nunca foi formalmente registrado. Jamadi foi 
“torturado até a morte”, mas a causa de sua morte foi 
ocultada da maneira mais incomum. 


A repórter investigativa Jane Mayer esclareceu o papel 
Sinistro que a CIA desempenhou neste homicídio e seu 
terrível encobrimento. 


Seu fascinante relato “A Deadly Interrogation” em The 
New 


Machine Translated by Google 


A revista Yorker (14 de novembro de 2005) levanta a 
questáo “Pode a CIA matar legalmente um prisioneiro?” 


O caso al-Jamadi é especialmente importante para nós em 
nosso esforco para entender o contexto comportamental 
em Abu Ghraib no qual Chip Frederick e seus outros 
“soldados desonestos” trabalharam. Eles estavam 
enredados em um ambiente onde observavam detentos 
fantasmas sendo rotineiramente brutalizados, torturados 
e alguns até assassinados. Eles testemunharam os 
perpetradores literalmente “fugindo impunes do 
assassinato”. 


Em comparacáo com o que aconteceu com o detento 
fantasma Manadel al-Jamadi, o chamado Homem de Gelo, 
o que eles fizeram com os detentos comuns deve ter 
parecido muito mais com “diversáo e jogos”. Eles sabiam 
que ele havia sido espancado, sufocado até a morte e 
depois congelado. 


Al-Jamadi era um suposto alvo de alto valor para 
interrogatório porque ele supostamente forneceu 
explosivos aos insurgentes. Uma equipe de SEALs da 
Marinha o capturou em sua casa nos arredores de Bagdá 
em 4 


de novembro de 2003, as 2 da manhã. Ele acabou com 
um olho roxo, um corte no rosto e talvez meia dúzia de 
costelas fraturadas após uma luta violenta. Os SEALs 
entregaram al-Jamadi à custódia da CIA em Abu Ghraib 
para interrogatório, liderado por Mark Swanner. Este 
agente da CIA, acompanhado por um tradutor, levou al- 
Jamadi para uma cela na prisão, despiu-o e começou a 
gritar com ele para lhe dizer onde estavam as armas. 


De acordo com a história de Mayer na New Yorker , 
Swanner disse aos policiais que levassem o prisioneiro 
para o Nível 1 Alpha, para o banheiro para interrogatório. 
Dois dos PMs foram ordenados (por este civil anónimo) a 
algemar o prisioneiro na parede, embora ele já estivesse 
totalmente passivo. Eles foram instruídos a enforcá-lo em 
seus bracos em uma posicáo de tortura conhecida como 
“Enforcamento da Palestina”. (Praticado pela primeira vez 
durante a Inquisição Espanhola, quando era conhecido 
como strappado.) 


Depois que eles saíram da sala, um parlamentar lembrou, 
“ouvimos muitos gritos”. Menos de uma hora depois, 
Manadel al-Jamadi estava morto. 
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Walter Diaz, o PM de guarda, disse que náo havia 
necessidade de enforcá-lo assim, já que ele estava 
algemado e náo ofereceu resisténcia. 


Quando os PMs foram instruídos por Swanner a derrubar o 
morto da parede, “sangue jorrou de seu nariz e boca, 
como se uma torneira tivesse sido aberta”, relatou Diaz. 


Agora, o problema para a CIA era o que fazer com o corpo 
da vítima. 


O capitão Donald Reese, comandante do MP, e o coronel 
Thomas Pappas, comandante do MI, foram alertados 
sobre esse “incidente infeliz” em seu turno. Eles náo 
precisavam se preocupar, porque a CIA tomou o assunto 
em suas próprias máos furtivas. Al Jamadi foi mantido no 
banheiro até a manhá seguinte, embalado em gelo e 
amarrado com fita adesiva transparente para retardar a 
decomposicáo do cadáver. No dia seguinte, um médico 
inseriu uma intravenosa no braco do “Homem de Gelo” e 
o levou para fora da prisão em uma maca como se 
estivesse vivo, mas apenas doente, para náo incomodar 
os outros detentos, que foram informados de que ele um 
ataque cardíaco. Um motorista de táxi local levou o 
cadáver para um destino desconhecido. Todas as 
evidéncias foram destruídas e náo havia nenhum rastro 
de papel porque al Jamadi nunca havia sido oficialmente 
registrado. Os Navy SEALS 


foram exonerados por sua participação no maltrato de al- 
Jamadi, o médico não foi identificado e, vários anos 
depois, Mark Swanner continua trabalhando para a CIA, 
sem nenhuma acusação criminal contra ele! Caso quase 
encerrado. 


Entre todas as outras imagens de terror na cámera digital 
do cabo Graner estavam várias fotos desse mesmo 
“Homem de Gelo” que foram gravadas para a 
posteridade. Primeiro, havia uma foto de um atraente, 
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A especialista sorridente Sabrina Harman curvando-se 
sobre o corpo maltratado de al-Jamadi com um sinal de 
polegar para cima. Entáo Graner entrou na mistura para 
adicionar seu sorriso de aprovação ao dela, antes que o 
“Homem de Gelo” derretesse. Com certeza, Chip e os 
outros PMs do turno da noite sabiam o que tinha 
acontecido. Se tais coisas pudessem acontecer e serem 
tratadas com tanta habilidade, entáo a masmorra do Nível 
1 Alpha era a “Romper Room”, onde tudo acontecia. Se 
eles náo tivessem tirado essas fotos e se Darby náo 
tivesse dado o alarme, o mundo poderia nunca ter sabido 
o que aconteceu naquele lugar outrora secreto. 


No entanto, a CIA continua livre de qualquer forma de leis 
que deveriam impedir seus agentes de torturar e 
assassinar pessoas, mesmo em sua guerra global contra o 
terrorismo. Ironicamente, Swanner admitiu que 


não obteve nenhuma informação útil desse detento 
fantasma 


assassinado. 


Esse envolvimento da CIA na tortura não é novidade e 
fica evidente na análise do historiador Alfred McCoy em 
seu recente livro que documenta seu papel desde a 
Guerra Fria até a Guerra do Terror. 


De acordo com McCoy, as fotos chocantes de abuso de 
Abu Ghraib não são novidade. Na opinião dele: 


Se olharmos atentamente para essas imagens 
granuladas, podemos ver a geneologia das técnicas de 
tortura da CIA, desde suas origens na década de 1950 até 
sua perfeição atual. De fato, as fotografias do Iraque 


ilustram a prática padrão de interrogatório dentro do 
gulag global de prisões secretas da CIA que operam, sob 
autoridade executiva, desde o início da guerra ao terror. 
Essas fotos, e as investigações posteriores que elas 
provocaram, oferecem sinais reveladores de que a CIA era 
tanto a agência principal em Abu Ghraib quanto a fonte 
das torturas sistemáticas praticadas em Guantánamo, 
Afeganistão e Iraque. Sob essa luz, os nove soldados 
submetidos à corte marcial pelo abuso em Abu Ghraib 
estavam simplesmente seguindo ordens. A 
responsabilidade por suas ações está muito mais alta, 
muito mais alta, na cadeia de comando.26 
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Como Rumsfeld, o tenente-general Ricardo Sanchez 
também reconheceu sua responsabilidade em voz alta: 
“Como comandante sênior no Iraque, aceito a 
responsabilidade pelo que aconteceu em Abu Ghraib.”27 
No entanto, tal responsabilidade deve ter consequéncias 
apropriadas e náo ser empregada como gestos públicos 
para fotos. 


A Human Rights Watch inclui este alto comandante entre 
os quatro grandes que deveriam ser julgados por tortura 
e crimes de guerra. Seu relatório afirma: 


O tenente-general Sanchez deve ser investigado por 
crimes de guerra e tortura como principal ou sob a 
doutrina de “responsabilidade de comando”. O general 
Sanchez autorizou métodos de interrogatório que violam 
as Convenções de Genebra e a Convenção contra a 
Tortura. Segundo a Human Rights Watch, ele sabia, ou 
deveria saber, que tortura e crimes de guerra eram 
cometidos por tropas sob seu comando direto, mas não 
tomou medidas efetivas para impedir esses atos. 


Estou levando o general Sanchez a julgamento neste livro 
pelo fato de que, nas palavras do relatório da HRW, “ele 
promulgou regras e técnicas de interrogatório que 
violavam as Convenções de Genebra e a Convenção 
contra a Tortura, e além disso ele sabia ou deveria ter 
conhecido sobre tortura e crimes de guerra cometidos por 
tropas sob seu comando”. 


Dada a falta de “inteligência acionável” coletada na 
Prisão da Baía de Guantánamo, apesar de meses de 
interrogatórios, houve pressão sobre todos para entregar 


os bens aos terroristas, e fazé-lo imediatamente, por 
todos os meios necessários. Mark Danner relatou um e- 
mail enviado pelo oficial de inteligéncia militar Capitáo 
William Ponce a seus colegas, instando-os a fornecer uma 
“lista de desejos de interrogatório” até meados de agosto 
de 2003. para vir em Abu Ghraib: “As luvas estão saindo 
cavalheiros em relacáo a esses 
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detidos”. Sua mensagem continuou: “Col Boltz [o segundo 
comandante do MI no Iraque] deixou claro que queremos 
esses indivíduos quebrados. As baixas estáo aumentando 
e precisamos começar a coletar informações para ajudar 
a proteger nossos companheiros soldados de novos 
ataques.”28 


O general Geoffrey Miller, entáo recentemente 
encarregado das instalações de detenção de Gitmo, 
chefiou uma equipe visitante de especialistas ao Iraque 
de agosto a setembro de 2003. Sua missáo era espalhar 
as novas políticas de interrogatório para os generais 
Sanchez, Karpinski e outros oficiais. “O 


general Miller colocou o dedo no peito de Sanchez e disse 
a ele que queria a informação”, segundo Karpinski.29 
Miller conseguiu empurrar esses outros oficiais apenas 
com o apoio óbvio de Rumsfeld e outros generais de alto 
escaláo, com base em sua -chamado sucessos no Gitmo. 


Sanchez formalizou suas regras para interrogatório em 
um memorando em 14 de setembro de 2003, 
introduzindo medidas mais extremas do que as praticadas 
por seus parlamentares e MIs.30 Alguns de seus objetivos 
explicitamente declarados eram “criar medo, desorientar 
os detidos e causar choque”. Essas técnicas recém- 
aprovadas que vieram por meio de Rumsfeld via Miller, 
incluíam: 


Presença de cão de trabalho militar: explora o medo 
árabe de cães enquanto mantém a segurança durante os 
interrogatórios. Os cães serão amordaçados e sob 
controle de . . manipulador 


em 
para 

todos 

evitar o os momentos 
contato com O 
detido. 


Gerenciamento do Sono: O detento forneceu um mínimo 
de 4 horas de sono por período de 24 horas, náo 
excedendo 72 horas contínuas. 


Gritos, Música Alta e Controle de Luz: Usado para criar 
medo, desorientar o detento e prolongar o choque de 
captura. Volume controlado para evitar lesões. 
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Posições de estresse: Uso de posturas físicas (sentado, 
em pé, ajoelhado, de brucos, etc.) por no máximo 1 hora 
por uso. O uso da(s) técnica(s) náo excederá 4 horas e 
será fornecido descanso adequado entre o uso de cada 
posição. 


False Flag: Convencer o detido de que indivíduos de um 
país diferente dos Estados Unidos o estão interrogando. 


O Relatório Schlesinger indicava que uma dúzia de 
técnicas de Sanchez ultrapassavam as aceitáveis no 
Manual de Campanha do Exército 34-52 e eram ainda 
mais extremas do que as aprovadas para Guantánamo. O 


memorando de Sanchez foi divulgado publicamente em 
março de 2005 em resposta a um processo da FDIA. Isso 
aconteceu cerca de um ano depois que o general Sanchez 
mentiu ao Congresso em depoimento juramentado (em 
maio de 2004) de que nunca havia ordenado ou aprovado 
o uso de intimidação por cães, privação de sono, barulho 
excessivo ou indução de medo. Ele deve ser julgado por 
todas as razões descritas acima. 


A opinião de um soldado sobre até que ponto houve 
envolvimento direto do comando militar na direção de 
abusos contra detidos vem de Joe Darby, nosso heróico 
denunciante: “Ninguém no comando sabia sobre o abuso, 
porque ninguém no comando se importou o suficiente 
para descobrir. Esse era o verdadeiro problema. 


Toda a estrutura de comando estava alheia, vivendo em 
seus próprios mundinhos. Portanto, não foi uma 
conspiração — foi negligência, pura e simplesmente. Eles 
estavam fodidamente sem nocáo.”31 O general Sanchez 
foi forçado a se aposentar cedo (12 de novembro de 2006) 


pelo alto escaláo militar por causa de seu papel no 
escándalo de Abu Ghraib. 


Ele admitiu: “Esse é o principal motivo, o único motivo, 
pelo qual fui forcado a me aposentar”. 


(Guardian Unlimited, 2 de novembro de 2006, “General 
dos EUA diz que Abu Ghraib o forçou a sair.”) 


Em julgamento: Major General Geoffrey Miller 


A Human Rights Watch afirma que “o major-general 
Geoffrey Miller, como comandante do campo de 
prisioneiros rigidamente controlado em Baía de 
Guantánamo, Cuba, deve ser investigada por seu 
potencial 
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responsabilidade nos crimes de guerra e atos de tortura 
cometidos contra os detidos lá”. Além disso, ele “sabia ou 
deveria saber que tropas sob seu comando estavam 
cometendo crimes de guerra e atos de tortura contra 
detidos em Guantánamo”. Além disso, “Gn. Miller pode ter 
proposto métodos de interrogatório para o Iraque que 
foram a causa imediata da tortura e dos crimes de guerra 
cometidos em Abu Ghraib.” 


O General Miller foi comandante da Joint Task Force - 
Guantánamo (JTF-GTMO) de novembro de 2002 a abril de 
2004, quando se tornou vice-comandante geral das 
Operações de Detenção no Iraque, cargo que ocupou até 
2006. Ele foi enviado a Gitmo para substituir o general 
Rick Baccus, que os superiores consideravam estar 
“acariciando” os prisioneiros ao insistir que as diretrizes 
das Convenções de Genebra fossem rigorosamente 
seguidas. Em pouco tempo, o “Camp X-Ray” 


foi transformado em “Camp Delta” com 625 internos, 
1.400 Mis e PMs, e muita tensão. 


Miller foi um inovador e desenvolveu equipes de 
interrogatório especializadas que pela primeira vez 
integraram o pessoal da inteligência militar (MI) com a 
força de guarda da polícia militar (MP) 


- borrando uma linha que antes era impermeável no 
Exército. Para entrar na cabeça dos prisioneiros, Miller 
contou com especialistas. 


“Ele trouxe cientistas comportamentais, que eram 
psicólogos e psiquiatras [civis e militares]. E eles estavam 
procurando por vulnerabilidades psicológicas, pontos 
fracos, maneiras de manipular os detentos para fazê-los 


cooperar, e procurando por vulnerabilidades psíquicas e 
culturais.”32 


Usando os registros médicos dos prisioneiros, os 
interrogadores de Miller tentaram induzir a depressão, 
desorientar os detidos e quebrá-los. Os prisioneiros 
resistiram: houve greves de fome, pelo menos quatorze 
prisioneiros cometeram suicídio precocemente e, nos 
anos seguintes, várias centenas de prisioneiros tentaram 
suicídio.33 Recentemente, três detentos de Gitmo 
cometeram suicídio enforcando-se em suas celas com 
lençóis; nenhum havia sido formalmente acusado depois 
de ter sido mantido lá por muitos anos. 


Em vez de reconhecer tais atos como sinais de desespero, 
um porta-voz do governo ridicularizou 
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como um movimento de relações públicas para ganhar 
atenção.34 Um contra-almirante da Marinha afirmou que 
não foram atos de desespero, mas sim “um ato de guerra 
assimétrica contra nós”. 


As novas equipes de interrogatório de Miller foram 
encorajadas a se tornarem mais agressivas, dada a 
autorização oficial do secretário Rumsfeld das técnicas 
mais severas já sancionadas para uso por soldados 
americanos. Abu Ghraib se tornaria o novo laboratório 
experimental de Miller para testar suas hipóteses sobre os 
meios necessários para obter 


“inteligência acionável” de prisioneiros resistentes. 
Rumsfeld foi a Gitmo com seu assessor Stephen Cambone 
para se encontrar com Miller e ter certeza de que todos 
estavam jogando o mesmo jogo. 


Lembre-se de que o general Karpinski disse que Miller 
disse a ela: 


“Você tem que tratar os prisioneiros como cães. Se... 
eles acreditam que são diferentes dos cães, você 
efetivamente perdeu o controle de seu interrogatório 
desde o inicio. .. . E funciona. É isso que fazemos na Baía 
de Guantánamo.”35 


Karpinski também está registrado dizendo que Miller 
“chegou lá e me disse que ia “Gitmo-ize” a operação de 
detenção (em Abu Ghraib)” . provou ser eficaz em criar o 
ambiente para obter informações de prisioneiros e que o 
uso de cães “com ou sem focinheira” era aceitável.37 


Para ter certeza de que suas ordens foram seguidas, 
Miller escreveu um relatório e cuidou para que sua equipe 


deixasse para trás um CD com instruções detalhadas a 
serem seguidas. O general Sanchez então autorizou suas 
novas regras rígidas, que detalhavam muitas das técnicas 
usadas em Guantánamo. O veterano general do Exército 
Paul Kern deixou evidente os problemas criados por tal 
aplicação das táticas aprovadas pelo Gitmo para Abu 
Ghraib: “Acho que ficou confuso. Quer dizer, encontramos 
em computadores nos memorandos SECDEF de Abu 
Ghraib [Secretário de Defesa Rumsfeld] que foram 
escritos para Guantánamo, não para Abu Ghraib. E isso 
causou confusao.”38 Para todos os 
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razões descritas acima, o general Geoffrey Miller é 
adicionado à nossa lista de réus em julgamento por seus 
crimes contra a humanidade.39 


Em suas acusações, a Human Rights Watch não chegou 
ao topo da responsabilidade do sistema pelos abusos e 
tortura em Abu Ghraib: o vice-presidente Dick Cheney e o 
presidente George W. Bush. Eu não vou ser tão hesitante. 
Um pouco mais tarde, adicionarei esses dois à nossa lista 
de réus julgados aqui. Eles serão acusados por seu papel 
na definição da agenda que redefiniu a natureza da 
tortura, suspendeu as proteções concedidas aos 
prisioneiros sob o direito internacional e encorajou a CIA a 
se engajar em uma série de táticas ilegais e letais por 
causa de sua obsessão com a chamada guerra ao terror. 


No entanto, primeiro precisamos explorar mais a questão 
se os abusos de Nível IA foram um incidente isolado por 
aquelas poucas maçãs podres ou se seu comportamento 
ofensivo era parte de um padrão mais amplo de abusos 
tacitamente aprovados e amplamente praticados por 
muitos militares. e quadros civis envolvidos na captura, 
detenção e interrogatório de supostos insurgentes. Minha 
alegação será que este barril de maçãs começou a 
apodrecer de cima para baixo. 


TORTURA, TORTURA EM TODO LUGAR, COM CAOS 
NO 


LADO 


Como ele fez no dia após as fotos dos abusos terem sido 
reveladas publicamente pela primeira vez, o general 
Richard Myers, presidente do Joint Chiefs, continua a 
negar qualquer envolvimento de todo o sistema nos 


abusos; em vez disso, ele continua a colocar toda a culpa 
nos “Sete MPs de Abu Ghraib”. Ele disse publicamente 
(em 25 de agosto de 2005): “Acho que tivemos pelo 
menos quinze investigações sobre Abu Ghraib, e lidamos 
com isso. Quero dizer, apenas um pequeno instantáneo - 
se foi apenas o turno da noite em Abu Ghraib, o que foi, 
foi apenas uma pequena parte dos guardas que participou 
disso, é uma boa pista de que não era um problema.”40 


Ele já leu algum desses relatórios? Apenas das seções dos 
relatórios investigativos independentes que resumi aqui, 
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náo poderia ser mais claro que os abusos foram muito 
além dos poucos parlamentares que surgiram nas 
imagens do Nível 1A. Essas investigações implicam a 
liderança militar, interrogadores civis, inteligência militar 
e a CIA na criação das condições que geraram os abusos. 
Pior ainda, eles participaram de outros abusos ainda mais 
mortais. 


Você deve se lembrar que o painel de Schlesinger 
detalhou cinquenta e cinco casos de abuso de detentos 
em todo o Iraque, bem como vinte casos de mortes de 
detidos ainda sob investigação lenta. O Relatório Taguba 
encontrou vários casos de abusos criminais arbitrários 
que constituem “abuso 


sistemático e ilegal de detentos” em Abu Ghraib (grifo 
meu). Outro relatório do Pentágono documentou 44 
alegações de tais crimes de guerra em Abu Ghraib. O 
Comitê Internacional da Cruz Vermelha disse ao governo 
que o tratamento dado aos detidos em muitas de suas 
prisões militares envolveu coerção psicológica e física que 
é “equivalente à tortura”. 


Além disso, relata que tais métodos usados por 
interrogadores em Abu Ghraib “pareciam fazer parte dos 
procedimentos operacionais padrão do pessoal de 
inteligência militar para obter confissões e extrair 
informações”. E 


acabamos de revisar as estatísticas mais recentes de 
mais de seiscentos casos de abuso relatados nas prisões 
militares dos EUA no Iraque, Afeganistão e Cuba. 


Isso soa como apenas “algumas maçãs podres” em uma 
masmorra ruim, em uma prisão ruim? 


Revelações de abusos generalizados de 
prisioneiros antes 


Abu Ghraib 


Embora os comandos administrativos militares e civis 
tenham procurado isolar os abusos e torturas no Iraque a 
uma aberracáo de alguns soldados ruins que trabalhavam 
no turno da noite no Nível 1A no outono de 2003, novos 
documentos do Exército desmentem essas afirmações. 
Em 2 de maio de 2006, a ACLU divulgou documentos do 
Exército revelando que altos funcionários do governo 
estavam cientes de casos extremos de abuso de detidos 
no Iraque e no Afeganistão duas semanas antes do 
estouro do escándalo de Abu Ghraib. 


Um documento informativo intitulado “Alegações de 
Abuso de Detentos no Iraque e Afeganistão”, datado de 2 
de abril de 2004, detalhava sessenta e dois 
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investigações em curso de abusos e homicídios de 
detidos pelas forcas dos EUA. 


Os casos incluem agress0es, socos, pontapés e 
espancamentos, execuções simuladas, agressão sexual a 
uma detida, ameaça de matar uma criança iraquiana para 
“enviar uma mensagem a outros iraquianos”, despir os 
detidos, espanca-los e chocá-los com um dispositivo 
explosivo, atirar pedras em crianças iraquianas 
algemadas, detentos asfixiados com nós de seus lenços e 
interrogatórios sob a mira de armas. Pelo menos vinte e 
seis casos envolveram mortes de detentos. Alguns dos 
casos já haviam passado por um processo de corte 
marcial. Os abusos foram além de Abu Ghraib e atingiram 
Camp Cropper, Camp Bucca e outros centros de detenção 
em Mosul, Samarra, Bagdá e Tikrit no Iraque, bem como 
Orgun-E no Afeganistão (veja Notas para o relatório 
completo da ACLU). 41 


Um relatório do Pentágono sobre a décima segunda 
investigação sobre abusos militares, liderada pelo general 
de brigada do Exército Richard Formica, observou que as 
tropas das Operações Especiais dos EUA continuaram a 
usar um conjunto de táticas de interrogatório duras e não 
autorizadas contra os detidos durante um período de 
quatro meses no início de 2004. muito depois dos abusos 
de Abu Ghraib em 2003, e depois que a aprovação para 
seu uso foi rescindida. Alguns receberam apenas biscoitos 
e água por até dezessete dias, mantidos nus, trancados 
em celas táo pequenas que náo podiam ficar de pé ou 
deitar por uma semana, congelados, privados de sono e 
sujeitos a sobrecarga sensorial. Apesar dessas 
descobertas, nenhum dos soldados recebeu sequer uma 
reprimenda. A Formica acreditava que o abuso não foi 


“deliberado” ou devido a “falha pessoal”, mas a “falha 
política inadequada”. Acrescentou ainda a esta 
branqueacáo que, com base nas suas observações, 
“nenhum dos detidos parecia pior para desgaste por 
causa do tratamento.”42 Incrível! 


Fuzileiros navais matam civis iraquianos a sangue 
frio Concentrei-me em compreender a natureza do barril 
ruim das prisões que pode corromper os bons guardas, 
mas há um barril maior e mais mortal, o da guerra. Em 
todas as guerras, em todos os tempos, em todos os 
países, as guerras transformam homens comuns e até 
bons em assassinos. Isto é o que 
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soldados sáo treinados para fazer, para matar seus 
inimigos designados. 


No entanto, sob o estresse extremo das condições de 
combate, com fadiga, medo, raiva, ódio e vinganca a todo 
vapor, os homens podem perder sua bússola moral e ir 
além de matar combatentes inimigos. A menos que a 
disciplina militar seja estritamente mantida e cada 
soldado saiba que tem responsabilidade pessoal por suas 
ações, que estão sob vigilância de oficiais superiores, 
então as fúrias são liberadas em orgias inimagináveis de 
estupro e assassinato de civis e soldados inimigos. 


Sabemos que essa perda foi verdadeira em My Lai e em 
outros massacres militares menos conhecidos, como os 
da “Tiger Force” no Vietnã. Esta unidade de combate de 
elite deixou um rastro de sete meses de execuções de 
civis desarmados.43 Infelizmente, a brutalidade da guerra 
que se espalha do campo de batalha para a cidade natal 
tornou-se realidade novamente no Iraque.44 


Especialistas militares alertam que, como os soldados têm 
que lutar mais contra inimigos indescritíveis em guerras 
assimétricas, será cada vez mais difícil para eles manter a 
disciplina sob tais tensões. As atrocidades de guerra 
ocorrem em todas as guerras e são cometidas pela 
maioria das forças de ocupação, mesmo as de alta 
tecnologia. “Combate é sobre estresse, e comportamento 
criminoso em relação a civis é um sintoma clássico de 
estresse de combate. Se você colocar soldados 
suficientes em combate suficiente, alguns deles vão 
matar civis”, de acordo com um alto funcionário de um 
think tank militar de Washington.45 


Devemos reconhecer que os soldados sáo assassinos bem 
treinados que concluíram com sucesso uma intensa 
experiéncia de aprendizado no campo de treinamento, 
com o campo de batalha como campo de testes. 


Eles devem aprender a suprimir seu treinamento moral 
anterior guiado pelo mandamento “náo matarás”. O novo 
treinamento militar que trabalha para religar seus 
cérebros para aceitar matar em tempo de guerra como 
uma resposta natural é conhecido como a ciéncia da 
“killology”. Este termo, cunhado pelo tenente-coronel 
aposentado Dave Grossman, agora professor de ciéncias 
militares em West Point, é elaborado em seu livro 


On Killing e em seu website.46 


No entanto, as vezes a “ciéncia de criar assassinos” pode 
sair do controle e tornar o assassinato algo comum. 
Considere as reações 
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de um soldado de 21 anos que acabou de matar um civil 
no Iraque que se recusou a parar em uma fiscalização de 
trânsito. “Foi como nada. Por aqui, matar pessoas é como 
esmagar uma formiga. Quero dizer, você mata alguém, e 
é tipo, “Tudo bem, vamos comer uma pizza. Quer dizer, eu 
pensei que matar alguém seria uma experiência de 
mudança de vida. 


E então eu fiz isso, e foi tipo, "Tudo bem, tanto faz.'”47 


Em 19 de novembro de 2005, uma bomba na estrada 
explodiu na cidade de Haditha, no Iraque, matando um 
fuzileiro naval dos EUA e ferindo outros dois soldados. 


Nas horas seguintes, quinze civis iraquianos teriam sido 
mortos por um artefato explosivo improvisado, de acordo 
com uma investigação da Marinha. Caso encerrado, pois 
muitos iraquianos são mortos dessa maneira quase todos 
os dias. 


No entanto, um morador da cidade (Taher Thabet) fez 
uma fita de vídeo dos corpos baleados dos civis mortos e 
a entregou ao escritório da revista Time em Bagdá. 


Isso levou a uma investigação mais séria sobre os 
assassinatos de vinte e quatro civis por aquele batalhão 
de fuzileiros navais. Parece que os fuzileiros navais 
entraram em três casas e mataram metodicamente a 
maioria dos ocupantes, incluindo sete crianças e quatro 
mulheres, com tiros e granadas. Eles também mataram a 
tiros um motorista de táxi e quatro estudantes que 
haviam parado o táxi na estrada próxima. 


Houve claramente uma tentativa de encobrimento por 
oficiais da Marinha quando perceberam que se tratava de 


assassinatos náo provocados de civis por fuzileiros navais 
que haviam abandonado as regras de combate. 


Em marco de 2006, o comandante do batalháo e dois de 
seus comandantes de companhia foram dispensados do 
comando; um disse que ele era uma “vítima política”. 
Várias outras investigações estão em andamento no 
momento em que este artigo foi escrito e podem até 
mesmo considerar culpados mais comandantes seniores. 


É importante acrescentar a esta terrível história que esses 
fuzileiros navais do 3º 


Pelotão, Kilo Company, eram soldados experientes, em 
seu segundo e terceiro turno de serviço. Eles haviam se 
engajado em combates ferozes anteriormente em 
Fallujah, onde quase metade de seus amigos foram 
mortos ou gravemente feridos em combate. Então, havia 
muita raiva e sentimentos de vingança crescendo antes 
do massacre de Haditha.48 


A guerra é um inferno para os soldados, mas é sempre 
pior para os civis e especialmente para as crianças nas 
zonas de batalha, quando os soldados se desviam do 
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caminho moral, agindo cruelmente contra eles. Em outro 
incidente recente sob investigacáo, as forcas dos EUA 
mataram até treze civis no vilarejo de Ishaqi, no Iraque. 
Alguns foram encontrados amarrados e baleados na 
cabeça, incluindo várias crianças. Oficiais militares dos 
EUA, reconhecendo que “não-combatentes” haviam sido 
mortos, chamaram as baixas de 


“mortes colaterais” (novamente este é um exemplo de 
rotulação eufemística associada ao desengajamento 
moral).49 


Imagine o que acontece quando um oficial superior dá 
aos soldados permissáo para matar civis. Quatro soldados 
acusados de matar três iraquianos desarmados durante 
uma invasão domiciliar na cidade de Tikrit, no Iraque, 
foram instruídos pelo comandante da brigada, o coronel 
Michael Steele, a “matar todos os insurgentes masculinos, 
terroristas”. O 


soldado que relatou essa nova regra de engajamento fol 
ameacado por seus colegas se contasse a alguém sobre 
as mortes a tiros.50 


Um dos piores horrores da guerra é o estupro de mulheres 
civis inocentes por soldados, como foi documentado no 
massacre de mulheres tutsis pela milícia hutu em Ruanda, 
descrito no capítulo 1. Uma nova alegacáo de brutalidade 
igualmente horrível veio à tona no Iraque, onde um grupo 
de soldados dos EUA (1012 Divisão Aerotransportada) é 
acusado em tribunal federal de estuprar uma menina de 
quatorze anos depois de matar seus pais e irmã de quatro 
anos, depois atirar na cabeça dela e queimar todos os 
corpos. A evidência é clara de que eles pretendiam esse 
ataque sangrento primeiro trocando o uniforme (para não 


serem identificados) depois de olharem para a jovem em 
seu posto de controle de tránsito e procederem a 
assassinar sua família antes de abusar dela . Os militares 
inicialmente atribuíram os assassinatos aos insurgentes. 


Essa suspensáo de autoconstrangimentos contra a 
crueldade, táo comum entre soldados em zonas de 
combate, náo se limita aos militares dos EUA. Soldados 
británicos foram filmados enquanto espancavam jovens 
iraquianos. O cinegrafista, um cabo naquela unidade, 
pode ser ouvido rindo enquanto exorta seus 
companheiros a aproveitarem seus abusos. 


Obviamente, o primeiro-ministro, Tony Blair, prometeu 
uma investigação sobre o que um de seus porta-vozes 
militares descreve como ações limitadas a um “pequeno 
número de soldados” .. 
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Em seguida, vamos além de generalizações abstratas, 
estatísticas e investigações militares para ouvir as 
confissões de vários Interrogadores do exército sobre o 
que viram e o que eles mesmos fizeram ao abusar de 
detentos. Como veremos, eles são registrados relatando 
os abusos generalizados e os padrões de tortura que 
testemunharam e que praticaram pessoalmente. 


Também revisaremos brevemente o programa 
recentemente revelado no Gitmo, que permitiu que 
jovens interrogadoras, apelidadas de “garotas de tortura” 
pela mídia, empregassem uma variedade de iscas sexuais 
em seu arsenal de táticas de interrogatório. Sua presenca 
e táticas devem ter sido feitas com a aprovacáo dos 
comandantes; eles náo decidiram apenas 


“fazer sexo” em Cuba por iniciativa própria. 
Aprenderemos que náo apenas os humildes deputados da 
Reserva do Exército no Nível 1A se envolveram em atos 
desprezíveis de abuso, mas até mesmo soldados de elite 
e oficiais militares realizaram muitos atos de violéncia 
ainda mais brutais contra prisioneiros. 


Finalmente, veremos o escopo da tortura como 
virtualmente ilimitado, porque os Estados Unidos 
“terceirizam” a tortura para outros países em programas 
conhecidos como “rendições”, “rendições extraordinárias” 
e até “rendições reversas”. Descobriremos que não só 
Saddam torturou seu povo, como os Estados Unidos o 
fizeram, e o novo regime iraquiano também vem 
torturando seus compatriotas e mulheres em prisões 
secretas em todo o Iraque. Só se pode sentir tristeza 
pelos iraquianos quando seus torturadores vêm 
embalados em tantas formas diferentes. 


A seguir: Testemunhas de Acusação 


O especialista Anthony Lagouranis (aposentado) foi 
interrogador do Exército por cinco anos (2001 a 2005) 
com uma missão no Iraque em 2004. 


Embora inicialmente estacionado em Abu Ghraib, 
Lagouranis foi designado para uma unidade especial de 
coleta de informações que atendia instalações de 
detenção em todo o Iraque. Quando ele fala sobre a 
“cultura do abuso” que permeou os interrogatórios em 
todo o Iraque, seu banco de dados é nacional e não 
específico do Nível 14.53 


Depois, há o sargento Roger Brokaw (aposentado), que 
trabalhou na Abu Ghraib por seis meses como 
interrogador, começando na primavera 


Machine Translated by Google 


2003. Brokaw relata que poucos daqueles com quem 
conversou, talvez apenas 2%, eram perigosos ou eram 
insurgentes; a maioria tinha sido trazida ou apontada pela 
polícia iraquiana que tinha rancor contra alguém ou 
simplesmente náo gostava dele. Ambos os homens dizem 
que uma das razões pelas quais a coleta de informações 
foi tão ineficaz foi que as instalações de detenção 
estavam transbordando de pessoas que não tinham boas 
informações para fornecer. Muitos foram apanhados em 
batidas de todos os homens de familias inteiras em uma 
área de atividade insurgente. 


Como havia relativamente poucos interrogadores ou 
tradutores treinados disponíveis, no momento em que 
esses detidos foram entrevistados, qualquer informação 
que pudessem ter era fria e desatualizada. 


Muita frustração surgiu de gastar tanto esforço para tão 
poucos resultados sólidos. Essa frustração também levou 
a muita agressão, como previa a velha hipótese de 
frustração-agressão. O tempo estava correndo; a 
insurgência crescia; aumentava a pressão dos 
comandantes militares, que sentiam o calor de seus 
chefes civis na cadeia de comando. A extração de 
informações foi vital. 


Brokaw: “Porque eles estavam pegando pessoas para 
qualquer coisa, apenas uma gota de chapéu. Havia cotas 
[sic], cotas para interrogar tantas pessoas por semana e 
enviar relatórios para a cadeia de comando.” 


Lagouranis: “Raramente recebemos boas informações 
dos prisioneiros, e culpo isso porque estávamos 
recebendo prisioneiros que eram inocentes e não tinham 
informações para nos dar”. 


Brokaw: “E noventa e oito por cento das pessoas com 
quem conversei não tinham motivos para estar lá. Eles 
apenas os aceitariam pelo valor nominal e entrariam e 
invadiriam esta casa e tirariam essas pessoas e as 
jogariam nos campos de detenção. O Coronel Pappas 
[disse], houve pressão dele para obter informações. Obter 
informação. 'Vamos pegar essa informação, salvar a vida 
de outro soldado. Se tivermos, sabe, se encontrarmos 
essas armas, se encontrarmos esses insurgentes, 
salvaremos a vida dos soldados. E acho que isso levou a 
essa ideia de tolerar qualquer coisa que os interrogadores 
ou os parlamentares quisessem fazer com essas pessoas 
para acalmá-las.” 
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Brokaw também relatou que a mensagem sobre “tirar as 
luvas” desceu em espiral pela cadeia de comando para 
dar sentido a essa metáfora do boxe.54 


Brokaw: “Ouvi a frase: 'Vamos tirar as luvas'. O Coronel 
Jordan disse isso certa noite em uma de nossas reuniões. 
— Estamos tirando as luvas. Vamos mostrar a essas 
pessoas, você sabe, que estamos no comando. E ele 
estava falando sobre os detidos.” 


À medida que a insurgência contra as forças da Coalizão 
se tornava cada vez mais letal e extensa, a pressão sobre 
os MIs e os MPs para obter essa inteligência acionável 
indescritível era cada vez maior. Um entrevistado 
anônimo disse à PBS 


Frontline (18 de outubro de 2005): 


“A maioria dos abusos ao redor do Iraque não são 
fotografados, então eles nunca vão se indignar com isso. 
E isso torna ainda mais difícil porque no Iraque, na 
traseira de um Humvee ou em um contêiner, não há 
câmera. Não há câmeras. 


Não há fotos estáticas . Não há câmeras de vídeo. E não 
há ninguém olhando por cima do seu ombro, então você 
pode fazer o que quiser.” 


Lagouranis acrescentou alguns detalhes: “Agora está em 
todo o Iraque. E... 


como eu disse, as pessoas estão torturando pessoas em 
suas casas. As unidades de infantaria estão torturando 
pessoas em suas casas. Eles estavam usando coisas 
como, como eu disse, queimaduras. Eles esmagariam os 


pés das pessoas com as costas de um machado. Eles 
quebrariam ossos, costelas. Você sabe, isso foi... isso foi 
coisa séria. Ele acrescentou: “Quando as unidades iam às 
casas das pessoas e faziam essas incursões, elas 
simplesmente ficavam na casa e as torturavam”. Brokaw 
testemunhou alguns dos mesmos abusos: “Vi olhos 
negros e lábios gordos, e alguns deles tiveram que ser 
tratados por escoriações graves nas pernas e braços”. 


Até que ponto os Mis e os deputados foram autorizados a 
ir em sua busca por informações? 


Lagouranis: “Parte disso é que eles estavam tentando 
obter informações, mas parte disso também é puro 
sadismo. Você continuou querendo empurrar e empurrar e 
empurrar e ver até onde você poderia ir. É natural para as 
pessoas 
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chegar a um nível intenso de frustracáo quando vocé está 
sentado lá com alguém sobre quem vocé sente que tem 
total controle e total poder, e vocé náo consegue fazer 
com que ele faça o que você quer. E que você faça isso O 
dia todo, todos os dias. E em algum momento, você quer 
começar a aumentar as apostas.” 


O que acontece quando você adiciona alto medo e 
vingança como catalisadores psicológicos para a mistura 
volátil? 


Lagouranis: “Se você está realmente zangado porque 
está sendo bombardeado o tempo todo - quero dizer, 
foguetes, eles estão atirando RPGs 


[granadas propelidas por foguetes] em nós, não há nada 
que você possa fazer. E as pessoas estão morrendo ao 
seu redor por causa desse inimigo invisível. E então você 
entra na cabine de interrogatório com esse cara que você 
acha que pode estar fazendo essas coisas, e você sabe, 
você quer ir o mais longe que puder.” 


Até onde eles realmente foram? 


Lagouranis: “Lembro-me do subtenente encarregado da 
instalação de interrogatório. Ele tinha ouvido falar sobre 
como os SEALs estavam usando apenas água gelada para 
baixar a temperatura corporal do prisioneiro. E eles 
dariam a ele - você sabe, eles mediriam sua temperatura 
retal para ter certeza de que ele não morreria. Eles o 
manteriam pairando em hipotermia.” 


A recompensa por desistir da informação exigida foi 
descongelar o prisioneiro antes de morrer! 


A modelagem social, outra tática psicológica potente, foi 
posta em prática quando esse interrogador usou uma 
estratégia semelhante durante toda a noite dentro de um 
contéiner de metal frio que servia como cela de 
interrogatório. 


Lagouranis: “Entáo, nós os estávamos mantendo 
pairando em torno da hipotermia neste ambiente que eles 
chamam de 'manipulação ambiental", com a música [alta 
estridente] e luzes estroboscópicas. E então traríamos 
cães de trabalho militares e os usávamos nos prisioneiros. 
Mesmo que fosse controlado - tipo, os cães estavam 
amordaçados, eles estavam sendo mantidos por um 
treinador. Mas o prisioneiro não sabia disso porque estava 
com os olhos vendados. Estes são grandes alemães 
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pastores. Entáo, quando eu fazia uma pergunta ao 
prisioneiro e náo gostava da resposta, eu dava uma dica 
ao adestrador, para que o cachorro ladrasse e pusesse 
em cima do prisioneiro, mas ele não conseguia mordé-lo. . 
. às vezes eles molhavam os macacöes de tanto medo, 
sabe? Especialmente porque eles estão com os olhos 
vendados. Eles não conseguem descobrir - você sabe, 
essa é uma posição bastante aterrorizante para se estar. 


Isso foi algo que me mandaram fazer, e fiz o subtenente 
aprovar cada coisa que me pediram para fazer.” 


O desengajamento moral facilita o comportamento de 
maneiras que normalmente ser autocensurado por 
pessoas morais. 


Lagouranis: “É porque você realmente sente que está 
fora da sociedade normal, sabe? Sua família, seus amigos, 
eles náo estáo lá para ver o que está acontecendo. E todo 
mundo está meio que participando disso náo sei o qué - 


psicose, ou por falta de uma palavra melhor, essa ilusão 
sobre o que vocé está fazendo lá. E o que fica bem 
quando vocé olha em volta se quebra, sabe? E quero 
dizer, eu mesma senti. Lembro-me de estar naquele 
contéiner em Mossul. Vocé sabe, eu estive com um cara 
[um prisioneiro interrogado] a noite toda. E vocé se sente 
táo isolado, e moralmente isolado, que sente que pode 
fazer o que quiser com esse cara, e talvez até queira.” 


Este jovem interrogador, que deve viver o resto de sua 
vida com o conhecimento do mal que fez como parte de 
seu servico ao seu país, descreve como a violéncia tem 
uma maneira de escalar, de se alimentar de si mesma. 


Lagouranis: “Vocé continuou querendo empurrar e 
empurrar e empurrar, e ver até onde vocé poderia ir. E 
parece que isso é apenas parte da natureza humana. 
Quero dizer, tenho certeza que vocé leu estudos 
conduzidos em prisões americanas onde você coloca um 
grupo de pessoas no comando de outro grupo de pessoas, 
e dá a elas controle sobre elas, e logo isso se transforma 
em crueldade e tortura, vocé sabe ? Entáo é bem 
comum.” [Podemos supor que ele está se referindo a 
prisão da Universidade de Stanford? Se assim for, a SPE 


assumiu um status de mito urbano como uma “prisáo 
real”.] 
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A necessidade de uma lideranca forte para reduzir o 
abuso é essencial: 


Lagouranis: “E eu vi isso [crueldade e abuso] em todos 
os centros de detencáo que fui. Se náo houvesse uma 
lideranca realmente forte e forte que dissesse: 'Náo 
vamos tolerar abusos'. .. em todas as instalações teria 
havido abuso. E mesmo entre pessoas como os deputados 
que não estão tentando obter informações, eles apenas 
fazem isso porque é algo que as pessoas fazem lá, se não 
forem controladas internamente ou de cima. 


Depois de ver casos ainda piores de “abuso vindo dos 
Fuzileiros Navais da Força de Reconhecimento em Babel 
do Norte”, Lagouranis não aguentou mais. 


Ele começou a escrever relatórios sobre os abusos, 
documentando-os com fotos dos ferimentos e declarações 
de prisioneiros juramentados, e então enviou todas essas 
informações pela cadeia de comando da Marinha. Como 
suas acusações foram recebidas? Tal como acontece com 
as queixas que Chip Frederick fez aos seus superiores 
sobre as condições disfuncionais em Abu Ghraib, ninguém 
no comando da Marinha respondeu às queixas deste 
interrogador.55 


Lagouranis: “Ninguém nunca veio ver essas coisas; 
ninguém nunca veio falar comigo sobre isso. Eu apenas 
senti como se estivesse enviando esses relatórios de 
abuso para lugar nenhum. E ninguém os estava 
investigando, ou eles não tinham como investigá-los, ou 
talvez nenhum desejo.” [Tal silêncio oficial acrescenta seu 
toque fecal a toda dissidência.] 


Talvez uma razáo para os superiores náo responderem 
aos pedidos desse jovem interrogador por ajuda e 
reparação ao lidar com sua missão foi a incerteza e o 
conflito que ocorrem nos níveis mais altos da agência. 
Houve divergências sobre até que ponto a “tortura” 
deveria ser permitida em interrogatórios coercitivos. 


O FBI entrou em conflito com a CIA sobre o que 
considerava maneiras equivocadas de lidar com 
suspeitos, especialmente os de “alto valor”. Um desses 
relatórios críticos das táticas da CIA é encontrado em um 
memorando do FBI: 
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Para o QG do FBI. Entrei nas salas de interrogatório e 
encontrei um detento acorrentado de mãos e pés em 
posição fetal ao chão, sem cadeira, comida ou água. Na 
maioria das vezes, eles urinaram ou defecaram em si 
mesmos e foram deixados lá por 18 a 24 horas ou mais. 


Um caso especial que aponta até onde uma equipe de 
interrogatório na Prisão de Guantánamo iria é o 
documentado para o “Prisioneiro 063”. Seu nome era 
Mohammed al-Qahtani, que se acredita ser “o vigésimo 
sequestrador” dos ataques terroristas de 11 de setembro. 


Ele foi abusado de quase todas as formas imagináveis. Ele 
foi obrigado a urinar em si mesmo, foi privado de sono e 
comida por dias a fio e foi aterrorizado por um feroz cão 
de ataque. Sua resistência contínua foi recebida com mais 
abusos. O prisioneiro 063 foi forçado a usar sutiã de 
mulher e teve uma tanga de mulher colocada em sua 
cabeça. Os interrogadores zombaram dele, chamando-o 
de homossexual. Eles até colocaram uma coleira de 
cachorro e o fizeram fazer truques com animais. Uma 
interrogadora montou al-Qahtani na esperança de excitá- 
lo sexualmente e depois o castigou por violar suas 
crenças religiosas. Repórteres investigativos da revista 
Time 


revelaram em detalhes vívidos o diário de bordo hora a 
hora, até mesmo minuto a minuto, do interrogatório 
secreto de al-Qahtani durante um més . que são 
simplesmente tolos ou estúpidos. Qualquer detetive de 
polícia experiente poderia ter tirado mais proveito desse 
prisioneiro em menos tempo usando táticas menos 
imorais. 


Ao saber desse interrogatório, o Conselheiro Geral da 
Marinha Alberto Mora ficou chocado com o que 
considerava práticas ilegais não dignas de nenhum militar 
ou de um governo que as tolerasse. Em uma declaração 
eloquente que fornece o quadro essencial para apreciar o 
que significa tolerar tais interrogatórios abusivos, Mora 
disse: 


Se a crueldade não for mais declarada ilegal, mas sim 
aplicada como uma questão de política, ela altera a 
relação fundamental de 
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homem ao governo. Ela destrói toda a nocáo de direitos 
individuais. 


A Constituicáo reconhece que o homem tem um direito 
inerente, náo concedido pelo Estado ou leis, a dignidade 
pessoal, incluindo o direito de ser livre de crueldade. 
Aplica-se a todos os seres humanos, náo apenas na 
América - mesmo aqueles designados como 
“combatentes inimigos ilegais”. Se você fizer essa 
exceção, toda a Constituição desmorona. É uma questão 
transformadora."57 


O que peço que você considere agora, caro leitor, em seu 
papel de jurado, é a comparação de algumas dessas 
táticas planejadas com aquelas supostamente originárias 
das supostas “mentes pervertidas” dos deputados Tier 
1A, conforme mostrado em suas fotos. Além das muitas 
fotos de detentos com calcinhas de mulher na cabeça, há 
a imagem horrível de Lynndie England arrastando um 
prisioneiro pelo chão com uma coleira de cachorro no 
pescoço. Agora parece razoável concluir que a calcinha na 
cabeça, a coleira e esse cenário desumanizante foram 
todos emprestados de seu uso anterior pela CIA, pelas 
equipes especiais de interrogatório Gitmo do general 
Miller, e se tornaram táticas de interrogatório geralmente 
aceitas sendo praticadas em todo o mundo. zonas de 
guerra. Mas nenhuma fotografia permitida! 


Soldados de Elite Fazem: 82nd Airborne Break 
Bones, Burn Fotos 


Talvez a testemunha mais impressionante do meu caso 
contra toda a estrutura de comando seja o capitão lan 
Fishback, um graduado condecorado de West Point e 
capitão de uma unidade aerotransportada de elite 


servindo no Iraque. Sua recente carta ao senador John 
McCain reclamando de abusos desenfreados perpetrados 
contra prisioneiros comecou: Eu sou um graduado de 
West Point atualmente servindo como Capitáo na 
Infantaria do Exército. Servi em duas missões de combate 
com a 822 Divisão Aerotransportada, uma no Afeganistão 
e outra no Iraque. 


Enquanto servi na Guerra Global ao Terror, as ações e 
declarações de minha liderança me levaram a acreditar 
que os Estados Unidos 
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A política dos Estados náo exigia a aplicacáo das 
Convenções de Genebra no Afeganistão ou no Iraque. 


Durante uma série de entrevistas com a Human Rights 
Watch, o capitão Fishback revelou em detalhes 
específicos as consequências perturbadoras dessa 
confusão sobre os limites legais impostos aos 
interrogadores. Seu relato é complementado por dois 
sargentos em sua unidade na Base Operacional Avançada 
(FOB) de Camp Mercury perto de Fallujah.58 (Embora 
mencionado no capítulo anterior, aqui fornecerei uma 
versão mais completa e contexto para as revelações do 
Capitão Fishback.) 


Em sua carta ao senador McCain, Fishback testemunhou 
os espancamentos habituais no rosto e no corpo dos 
prisioneiros antes do interrogatório, o derramamento de 
produtos químicos em chamas nos rostos dos prisioneiros, 
sua rotina de algemas em posições que levavam ao 
colapso físico e exercícios forçados que os levavam a 
perder consciência. Eles até empilharam prisioneiros em 
pirâmides, à la Abu Ghraib. Esses abusos ocorreram 
antes, durante e depois do escândalo sobre os abusos em 
Abu Ghraib. 


Quando estávamos na FOB Mercury, tínhamos prisioneiros 
empilhados em pirâmides, não nus, mas empilhados em 
pirâmides. 


Tínhamos prisioneiros que eram forçados a fazer 
exercícios extremamente estressantes por pelo menos 
duas horas... 


de Houve 


cada vez. 


um caso em que um prisioneiro teve água fria despejada 
sobre ele e depois foi deixado do lado de fora durante a 
noite. [Mais uma vez, como relatou Lagouranis, aqui está 
a tática de exposição a elementos extremos.] Houve um 
caso em que um soldado pegou um taco de beisebol e 
atingiu um detento na perna com força. Isso é tudo que 
estou recebendo de meus suboficiais [oficiais nao 
comissionados]. 


Fishback testemunhou que os comandantes dirigiram e 
toleraram o abuso: “Me disseram: 'Esses caras foram 
disparadores de IED [dispositivo explosivo improvisado] 
na semana passada.' Então nós os foderíamos 
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acima. Fodam-se mal.. 
. Mas você tem que entender, essa era a 


norma.” (Lembre-se de nossa discussáo anterior sobre 
normas emergentes em situações particulares em que 
alguma nova prática rapidamente se torna o padráo que 
deve ser cumprido e conformado.) 


Um dos sargentos de Fishback testemunhou: “Todo 
mundo no campo sabia que se vocé quisesse resolver sua 
frustracáo, vocé deveria aparecer na barraca da PUC [os 
presos eram chamados de PUCs, “pessoas sob controle”]. 
De certa forma, era esporte. Um dia [outro sargento] 
aparece e manda um PUC pegar um poste. 


Ele disse para ele se curvar e quebrar a perna do cara 
com um mini-Louisville slugger, um bastáo de metal. 
Enquanto nenhum PUC apareceu morto, aconteceu. 


Mantivemos isso para bracos e pernas quebrados.” 


Surpreendentemente, Fishback relata que seus soldados 
também documentaram digitalmente seus abusos de 
prisioneiros. 


[Na FOB Mercury] eles disseram que tinham fotos 
parecidas com o que aconteceu em Abu Ghraib, e por 
serem táo parecidas com o que aconteceu em Abu 
Ghraib, os soldados destruíram as fotos. Eles os 
queimaram. Eles 


[os soldados de Abu Ghraib] estavam se metendo em 
problemas pelas mesmas coisas que nos disseram para 
fazer, então destruímos as fotos. 


Finalmente, o capitáo Fishback iniciou uma campanha de 
dezessete meses para relatar suas preocupações e 
reclamações a seus superiores — com a mesma ausência 
de reacáo que o interrogador Anthony Lagouranis e o 
sargento Ivan Frederick haviam recebido. Ele veio a 
público com sua carta ao senador McCain, que ajudou a 
fortalecer a oposição de McCain à suspensão das 
Convenções de Genebra pelo governo Bush. 


É claro que a heroica denúncia de Fishback não o tornou 
querido por seus superiores. Ele foi levado para casa em 
Fort Bragg, Carolina do Norte, e ali isolado para ser 
interrogado pelos militares. 


No entanto, é improvável que ele ceda à pressão deles, 
como pode ser inferido da última frase de sua carta ao 
senador McCain: 
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Se abandonarmos nossos ideais diante da adversidade e 
da agressáo, esses ideais nunca estiveram realmente em 
nossa posse. Prefiro morrer lutando do que desistir até 


z 


mesmo da menor parte da ideia que é “América”. 


Prisioneiros de Lap Dance “Torture Chicks” no 
Gitmo Confessional 


Nossa próxima testemunha revela uma nova ruga na 
depravação que os militares (provavelmente em aliança 
com a CIA) desenvolveram em sua prisão de Gitmo. 


“O sexo foi usado como uma arma para criar uma barreira 
entre o detido e sua fé islâmica”, relatou Erik Saar, um 
tradutor militar que trabalha naquele campo de 
prisioneiros. Este jovem soldado foi para a Baía de 
Guantánamo cheio de fervor patriótico, acreditando que 
poderia ajudar na guerra contra o terrorismo. No entanto, 
ele logo percebeu que não estava ajudando em nada; que 
o que estava acontecendo lá era tudo “um erro”. Em uma 
entrevista de rádio no programa 


Democracy Now de Amy Goodman em 4 de abril de 
2005, Saar ofereceu detalhes vívidos sobre as táticas 
sexuais usadas contra prisioneiros, táticas que ele 
testemunhou em primeira máo. Ele elaborou esta 
entrevista em uma exposição do tamanho de um livro, 
Inside the Wire: A Military Intelligence 


Soldier's Eyewitness Account of Life at 
Guantanamo.59 


Durante os seis meses em que serviu lá, Saar, que é 
fluente em árabe, teve que traduzir para o prisioneiro o 
que o interrogador oficial perguntou e disse e depois 


repetir as respostas do prisioneiro ao interrogador em 
inglés. Ele estava em um “papel do tipo Cyrano” exigindo 
que ele usasse precisamente as palavras apropriadas 
para transmitir o significado exato das intenções do 
interrogador e do prisioneiro um para o outro. O novo 
truque envolvia o uso de uma interrogadora sedutora. 
Saar relatou: “A interrogadora seduzia sexualmente os 
prisioneiros que estão sendo interrogados para fazê-los se 
sentirem impuros .... Ela esfregaria o peito nas costas 
dele, falaria sobre as partes de seu corpo... . O 
prisioneiro ficou chocado e furioso.” 
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Saar deixou o cargo porque se convenceu de que tal 
estratégia de interrogatório “era totalmente ineficaz e náo 
estava de acordo com os valores de nossa democracia”. 


a colunista Maureen Dowd cunhou o apelido de “Torture 
Chicks” para as interrogadoras em Gitmo que usavam 
iscas sexuais em prisioneiros para obter informações e 
confissões . 


Saar relata um encontro particularmente dramático que 
poderia ser classificado sob a rubrica militar “Invasão do 
Espaço por Mulheres”. 


A vítima era um saudita de 21 anos de “alto valor” que 
passava muito tempo rezando em sua cela. Antes do 
início do procedimento, a interrogadora, 


“Brooke”, e Saar foram “higienizadas” com fita adesiva 
sobre seus nomes em seus uniformes para preservar o 
anonimato. Então Brooke disse: “O detento com quem 
vamos falar é um merda e talvez tenhamos que mudar 
um pouco as coisas” porque, como ela deixou evidente, 
“estou começando a receber merda de cima porque ele 
não falando. Precisamos tentar algo novo esta noite.” 


Acredita-se que este detido saudita tenha tido aulas de 
voo com os sequestradores do 11 de setembro, então era 
um valor muito alto. Saar observou “que quando os 
interrogadores militares questionavam um detento que 
não cooperava, eles queriam muito rapidamente 
'aumentar a pressão": gritar, confrontar, bancar o policial 
mau, esquecer de construir rapport”. 


O interrogador Brooke continuou: “Eu só preciso fazê-lo 
sentir que ele absolutamente deve cooperar comigo e não 


tem outras opções. Acho que devemos fazê-lo se sentir 
tão sujo que não possa voltar para sua cela e passar a 
noite rezando. Temos que colocar uma barreira entre ele e 
seu Deus.”62 Quando a prisioneira não respondeu ao seu 
questionamento, o interrogador decidiu aumentar a 
pressão. 


“Para minha surpresa,” Saar exclamou, “ela começou a 
desabotoar seu top lentamente, provocando, quase como 
uma stripper, revelando uma 


... Ela caminhou 


camiseta marrom justa do Exército que se estende sobre 
o peito. 


lentamente atrás dele e começou a esfregar os seios nas 
costas dele. Ela zombou do prisioneiro: “Você gosta 
desses grandes peitos americanos, Fareek? Vejo que você 
está começando a ficar duro. Como você 
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acha que Alá se sente sobre isso?” Ela entáo se moveu 
para se sentar bem na frente dele e colocando as máos 
sobre os seios, provocou o prisioneiro com "Vocé náo 
gosta desses peitos grandes?" Quando o prisioneiro 
desviou o olhar para Saar, ela desafiou sua 
masculinidade: “Vocé é gay? Por que vocé continua 
olhando para ele? .... Ele acha que eu tenho peitos 
grandes. 


Não é? (Saar acena afirmativamente.) 


O prisioneiro resiste, cuspindo nela. Imperturbável, o 
interrogador gira o parafuso mais um pouco. Ao 
desabotoar as calças, ela pergunta ao prisioneiro: 


.. Como 
“Fareek, vocé sabia que estou menstruada? . 


vocé se sente sobre eu tocar em vocé agora?” [Quando 
ela retirou a máo de sua calcinha, parecia que estava 
coberta com seu sangue. Ela perguntou-lhe uma última 
vez quem lhe disse para aprender a voar, quem o mandou 
para a escola de aviação.] "Você fode", ela sussurrou, 
limpando o que ele acreditava ser sangue menstrual em 
seu rosto. ... 


“O que você acha que seus irmãos vão pensar de você 
pela manhã quando virem o sangue menstrual de uma 
mulher americana em seu rosto?” Brooke disse, 
levantando-se: "A propósito, fechamos a água da sua cela 
esta noite, então o sangue ainda estará lá amanhã", ela 
disse quando saímos da cabine... 


.. Ela havia feito o que achava melhor para obter as 


. . O que diabos 
informações que seus chefes pediam.. 


eu acabei de fazer? O que diabos estávamos fazendo 
neste lugar? 


Sim, de fato, uma pergunta muito boa. No entanto, nunca 
houve um resposta clara para Saar ou para qualquer 
outra pessoa. 


Outras revelações de crimes e contravenções Gitmo 
Erik Saar revela uma série de outras práticas que eram 
enganosas, antiéticas e ilegais. Ele e os outros nas 
equipes de interrogatório estavam sob ordens estritas de 
nunca falar com os observadores da Cruz Vermelha 
Internacional. 


Ele foi ordenado a ficar longe deles. De “detentos 
fantasmas”, ele diz: “Havia um pedaço deles, não 
tínhamos ideia de como ou por que eles vieram para 
Gitmo. Não houve evidência de 
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sua culpabilidade. Muitos estavam desanimados.” Ele 
também relatou: 


“Também havia criancas pequenas em Gitmo, mantidas 
fora do acampamento Delta principal. Eles náo tinham 
valor de interrogatório, mas foram mantidos lá por um 
longo tempo.” Ninguém jamais relatou criancas 
prisioneiras em Gitmo, que devem ter sido trazidas do 
Iraque e do Afeganistão para lá. 


“Falsos arranjos” foram organizados quando dignitários 
visitantes foram agendados para observar um 
interrogatório “típico”. Foi arranjado um cenário fictício 
que faria a cena parecer normal e comum. Era uma 
reminiscéncia do modelo de campo judeu criado pelos 
nazistas em seu campo de concentração em 
Teresienstadt, na Tchecoslováquia, onde eles enganaram 
os observadores da Cruz Vermelha Internacional e outros 
para acreditar que os presos estavam todos felizes com 
sua realocação. Erik Saar descreve que tudo foi 
higienizado na configuração 


“A-OK”: 


Uma das coisas que aprendi quando entrei para a equipe 
de inteligência foi que quando uma visita VIP ocorre, ou 
seja, pode ser um general ou pode ser um executivo do 
serviço sênior do governo, uma das agências de 
inteligência, talvez, ou mesmo um Delegação do 
Congresso, houve um esforço conjunto para explicar aos 
interrogadores que eles deveriam encontrar um detento 
que havia cooperado anteriormente e colocá-lo na cabine 
de interrogatório no momento em que o VIP estivesse 
visitando e sentado na sala de observação. 
Essencialmente, eles deveriam encontrar alguém que 


tivesse sido cooperativo, com quem pudessem se sentar 
em uma mesa e ter um diálogo regular, e alguém que 
também tivesse no passado fornecido inteligéncia 
adequada, e entáo eles deveriam repetir esse 
interrogatório para os VIP's visitantes. 


E essencialmente, como profissional de inteligéncia, isso 
era um insulto. E eu náo acho que fui o único a me sentir 
assim, para ser honesto com vocé, porque na comunidade 
de inteligéncia toda a sua existéncia é para fornecer aos 
formuladores de políticas as informações certas para 
tomar as decisões certas. Então, essa é realmente a 
existência da comunidade de inteligência, simplesmente 
fornecer 
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a informacáo certa. E esse conceito de criar esse mundo 
fictício para que o Gitmo [parecesse] uma coisa para 
quem visita, quando na realidade era algo bem diferente, 
minou completamente tudo o que nós, como profissionais, 
estávamos tentando fazer em inteligéncia. 


Era possível que os supervisores assistissem a qualquer 
interrogatório através de um espelho unidirecional em 
cada sala, mas “eles raramente o faziam”, segundo Saar. 
Sess0es importantes com detentos de alto valor deveriam 
ser gravadas em cámeras de vídeo ocultas. Se 
estivessem, os oficiais superiores poderiam ter ficado táo 
angustiados quanto esse tradutor com essas táticas 
sexualmente perversas e colocado um fim a elas. Náo é 
assim, diz Saar: 


Também havia câmeras nas cabines, mas as sessões não 
foram gravadas; O general [Geoffrey] Miller achava que a 
gravação só poderia causar problemas legais. O vídeo foi 
simplesmente enviado para uma tela na sala de 
observação. Na esmagadora maioria das sessões, os 
únicos que sabiam o que acontecia na cabine eram o 
interrogador, o linguista e o detento. 


Tortura “Terceirização” 


Evidências adicionais da disseminação da tortura furtiva 
como meio de forçar a inteligência de suspeitos 
resistentes são reveladas em programas secretos da CIA 
que levaram prisioneiros para países estrangeiros que 
concordaram em fazer o trabalho sujo para os Estados 
Unidos. Em uma política conhecida como “rendições” ou 
“rendições extraordinárias”, dezenas, talvez centenas, de 
“terroristas de alto valor” (HVTs) foram levados para 
vários países estrangeiros, muitas vezes em jatos 


executivos alugados pela CIA.63 Presidente Bush 
aparentemente autorizou a CIA a ter detidos sob custódia 
“desaparecidos” 


ou “entregues” a países onde o uso da tortura é bem 
conhecido (e documentado pela Anistia Internacional). 
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termo instalações de detenção secretas em “locais não 
revelados”. Em “entregas invertidas”, as autoridades 
estrangeiras prenderam “suspeitos” em ambientes que 
não eram de combate e não de campo de batalha e os 
transferiram sob custódia, geralmente para a Prisão da 
Baía de Guantánamo, sem as proteções legais básicas 
oferecidas pelo direito internacional. 


O presidente do Centro de Direitos Constitucionais, 
Michael Ratner, disse sobre este programa: 


Eu chamo isso de terceirização de tortura. O que isso 
realmente significa é que na chamada guerra ao terror, a 
CIA pega as pessoas em qualquer lugar do mundo que ela 
quiser, e se ela não quiser se envolver na tortura em si, 
ou no interrogatório, qualquer que seja o termo que você 
deseja usar, ele os enviará para outro país com o qual 
nossas agências de inteligência tenham um 
relacionamento próximo. Isso pode ser o Egito, pode ser a 
Jordânia.65 


Um oficial sênior da CIA encarregado desse programa de 
entregas era Michael Scheuer. Ele relata com 
naturalidade: 


Levamos pessoas para os países de origem no Oriente 
Médio, se esses países tivessem um processo legal 
pendente para eles e estivessem dispostos a levá-los. 
Essa pessoa seria tratada de acordo com as leis desse 
país, não com as leis dos Estados Unidos, mas com as leis 
de Marrocos, Egito, Jordânia. 


Obviamente, as táticas de interrogatório usadas nesses 
países incluiriam técnicas de tortura que a CIA não queria 


saber, desde que houvesse alguma “intel” útil saindo 
deles. 


No entanto, é difícil em nossa era de alta tecnologia 
manter esse programa oculto por muito tempo. Alguns 
dos aliados dos Estados Unidos lideraram uma 
investigacáo sobre pelo menos trinta voos suspeitos de 
estarem envolvidos pela CIA no programa de terceirizacáo 
de tortura. A investigacáo revelou que 
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os principais suspeitos foram transportados para 
complexos da era soviética na Europa Oriental.67 


Na minha opiniáo, esses programas de terceirizacáo de 
tortura indicam náo que a CIA e os agentes da 
inteligéncia militar estavam relutantes em torturar 
prisioneiros, mas que acreditavam que os agentes desses 
países sabiam como fazé-lo melhor. 


Eles vém aperfeicoando a prática do “terceiro grau” há 
mais tempo do que os americanos. Eu esbocel aqui 
apenas uma pequena amostra dos abusos muito mais 
extensos acumulados sobre todos os tipos de detentos 
nas prisões militares americanas para refutar a afirmação 
do governo de que tais abusos e torturas náo eram 
“sistemáticos”. 


Autópsias e relatórios de óbitos de detidos em instalacóes 
no Iraque e no Afeganistão revelam que quase metade 
das quarenta e quatro mortes relatadas ocorreram 
durante ou após interrogatórios por SEALs da Marinha, 
inteligência militar ou CIA. Esses homicídios resultaram de 
táticas abusivas de interrogatório que incluíram 
encapuzamento, engasgos, estrangulamento, 
espancamento com objetos contundentes, afogamento, 
privação de sono e manipulação de temperaturas 
extremas. O diretor executivo da ACLU, Anthony Romero, 
deixou claro que “Não há dúvida de que os interrogatórios 
resultaram em mortes. Funcionários de alto escalão que 
sabiam sobre a tortura ficaram em suas mãos e aqueles 
que criaram e endossaram essas políticas devem ser 
responsabilizados.”68 


LEVANDO AO TOPO: MANTENDO DICK CHENEY E 
GEORGE 


W. BUSH RESPONSÁVEIS 


Como se tornou cada vez mais óbvio nos meses após as 
fotos [de Abu Ghraib] 


virem à tona, esse padrão de abuso não resultou dos atos 
de soldados individuais que violaram as regras. Resultou 
de decisões tomadas pelo governo Bush de dobrar, 
ignorar ou deixar de lado as regras. 


As políticas da administração criaram o clima para Abu 
Ghraib e para abusos contra detidos em todo o mundo de 
várias maneiras. 
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Esta declaracáo resumida da Human Rights Watch em seu 
relatório 


“United States: Getting Away with Torture?” concentra 
nossa atencáo no topo da longa cadeia de comando - até 
o vice-presidente Dick Cheney e o presidente George W. 
Bush. 


A Guerra ao Terror emoldurou a mudanca de 
paradigma da tortura Em consonância com os 
fracassos presidenciais anteriores - em sua 


“Guerra aos Substantivos” - a Pobreza e as Drogas - o 
governo Bush declarou uma “Guerra ao Terror” após os 
ataques de 11 de setembro de 2001. A premissa central 
dessa nova guerra era que o terrorismo é a principal 
ameaca a “seguranca nacional” e a “pátria”, e que deve 
ser combatida por todos os meios necessários. Essa base 
ideológica tem sido usada por praticamente todas as 
nações como um dispositivo para obter apoio popular e 
militar para a agressão, bem como para a repressão. 


Foi usado livremente por ditaduras de direita no Brasil, 
Grécia e muitas outras nações nas décadas de 1960 e 
1970 para justificar tortura e execuções de esquadrões da 
morte de seus cidadãos que foram posicionados como os 
“inimigos do Estado” . Os democratas-cristãos de 
esquerda usaram a “estratégia de tensão” durante o final 
da década de 1970 para exagerar o medo do terrorismo 
pelas Brigadas Vermelhas (comunistas radicais) como 
meio de controle político. Claro, o exemplo clássico é o de 
Hitler rotular os judeus como os criadores do colapso 
econômico da Alemanha na década de 1930. Eles eram a 
ameaça interna que justificava um programa externo de 


conquista e exigiam seu extermínio tanto na Alemanha 
quanto em todos os países ocupados pelos nazistas. 


O medo é a arma psicológica preferida do Estado para 
assustar os cidadáos e fazé-los sacrificar suas liberdades 
básicas e proteções do estado de direito em troca da 
seguranca prometida por seu governo todo-poderoso. O 
medo foi o elemento-chave que conquistou o apoio 
majoritário do público e do Congresso dos EUA, primeiro 
para uma guerra preventiva contra o Iraque e depois para 
a manutenção descuidada de uma variedade de políticas 
do governo Bush. Primeiro, o medo foi espalhado à moda 
orwelliana ao prever um ataque nuclear contra os Estados 
Unidos e seus aliados por parte de Saddam Hussein. 
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arsenal de “armas de destruicáo em massa”. Por 
exemplo, na véspera da votacáo no Congresso sobre a 
resolução da Guerra do Iraque, o presidente Bush disse à 
nação e ao Congresso que o Iraque era uma “nação 
maligna” que ameaçava a segurança dos Estados Unidos. 
“Conhecendo essas realidades”, observou Bush, 


“os americanos não devem ignorar a ameaça que se 
acumula contra nós. Diante de evidências claras de 
perigo, mal podemos esperar pela prova final — a arma 
fumegante — que pode vir na forma de uma nuvem em 
forma de cogumelo.”70 


Essa nuvem em forma de cogumelo foi espalhada sobre 
os Estados Unidos não por Saddam, mas pela equipe de 
Bush. 


Ao longo dos anos seguintes, todos os membros-chave da 
administração Bush ecoaram essas advertências terríveis 
em discurso após discurso. 


Um relatório foi preparado pela Divisão de Investigações 
Especiais do Comitê de Reforma do Governo para o 
Representante Henry A. 


Waxman sobre as declarações públicas do governo Bush 
sobre o Iraque. Ele usou um banco de dados público de 
todas essas declarações de Bush, Cheney, Rumsfeld, do 
secretário de Estado Colin Powell e da Conselheira de 
Segurança Nacional Condoleezza Rice. De acordo com o 
relatório, esses cinco oficiais fizeram 237 declarações 
“falsas e enganosas” específicas sobre a ameaça 
iraquiana em 125 aparições públicas, uma média de cerca 
de 50 para cada discípulo. No mês de setembro de 2002, 
o primeiro aniversário dos ataques de 11 de setembro, o 


governo Bush registrou cerca de 50 declarações 
enganosas e enganosas ao público.71 


Em sua análise investigativa, o autor vencedor do Prêmio 
Pulitzer, Ron Suskind, rastreia muito do enquadramento 
da guerra ao terror pelo governo Bush à declaração de 
Cheney logo após o 11 de setembro. Cheney definiu: “Se 
há 1% 


de chance de que cientistas paquistaneses estejam 
ajudando a Al-Qaeda a construir ou desenvolver uma 
arma nuclear, temos que tratar isso como uma certeza 
em termos de nossa resposta. Não é sobre nossa análise. 
. é sobre a nossa resposta.” 


Suskind 

“Então, 

escreve 

agora 

em 

falado, seu livro 
ficou: um The One 
padrão 

Percent 

de ação 


Doctrine: 


que enquadraria 


eventos e respostas da Administracáo nos próximos 
anos”. Ele prossegue observando que, infelizmente, o 
vasto governo federal náo opera eficiente ou 
efetivamente sob novas formas de estresse, como esta 
guerra ao terror, e sob dissonáncia cognitiva do 
inesperado 
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insurgência e rebelião dos povos cativos. “Tem impulsos 
de proteção, agendas concorrentes, regras para quem faz 
o quê e quem representa ações para os cidadãos, o 
soberano, os patrões; ela realiza muito, sim, mas muitas 
vezes é definida por suas disfunções. E isso significa que 
mente e dissimula, esconde o que pode, e às vezes por 
autopreservação, porque sem a sua confiança 


[dos cidadãos] não passa de espaço de escritório." 72 


Um método diferente de incitação ao medo pode ser visto 
na politização do sistema de alerta de alarme de terror 
(código de cores) pelo Departamento de Segurança 
Interna do governo Bush. Acredito que inicialmente sua 
intenção era servir, como todos os alertas de desastres, 
para mobilizar os cidadãos para se prepararem para uma 
ameaça. No entanto, ao longo do tempo, os onze avisos 
vagos nunca trouxeram nenhum conselho realista para a 
ação cidada. Avisado de um furacão, as pessoas são 
instruídas a evacuar; avisados de um tornado, sabemos 
que devemos recuar para o porão da tempestade; mas 
alertados sobre um ataque terrorista que está por vir em 
algum momento, em algum lugar, nos dizem 
simplesmente para sermos “mais vigilantes” e, é claro, 
para continuarmos nossos negócios como de costume. 
Nunca houve qualquer explicação pública ou 
interrogatório quando cada uma dessas muitas ameaças 
não se materializou, apesar de suas supostas “fontes 
confiáveis”. A mobilização de forças nacionais para cada 
aumento no nível de ameaça custa pelo menos um bilhão 
de dólares por mês e cria ansiedade e estresse 
desnecessários na população. No final, a transmissão dos 
níveis de ameaça codificados por cores era menos um 
sistema de alerta válido do que a maneira cara do 


governo de garantir e sustentar o medo de terroristas do 
país - na auséncia de quaisquer ataques terroristas. 


O autor existencialista francés Albert Camus apontou que 
o medo é um método; o terror cria o medo, e o medo 
impede as pessoas de pensar racionalmente. Faz as 
pessoas pensarem em abstrações sobre o inimigo, os 
terroristas, os insurgentes que nos ameaçam, que, 
portanto, devem ser destruídos. Uma vez que começamos 
a pensar nas pessoas como uma classe de entidades, 
como abstrações, então elas se fundem em “rostos do 
inimigo”, e impulsos primitivos para matá-los e torturá-los 
vêm à tona mesmo entre pessoas normalmente 
pacíficas.73 
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Estou registrado com minhas críticas a esses “alarmes 
fantasmas” como disfuncionais e perigosos, mas há 
evidéncias de que os aumentos nos índices de pesquisas 
de Bush estavam intimamente correlacionados com o 
som desses alertas.74 A questão aqui é que, ao despertar 
e manter o medo de um inimigo às nossas portas, a 
administração Bush conseguiu posicionar o presidente 
como o Todo-Poderoso Comandante em Chefe de uma 
nação em guerra. 


Ao chamar a si mesmo de “comandante em chefe” e 
expandir amplamente os poderes que lhe foram 
concedidos pelo Congresso, o presidente Bush e seus 
conselheiros passaram a acreditar que estavam acima 
das leis nacionais e internacionais e que, portanto, 
qualquer de suas políticas era legal simplesmente por 
asseverá-las em uma nova lei. reformular a interpretação 
jurídica oficial. As sementes para as flores do mal que 
desabrocharam naquela masmorra escura de Abu Ghraib 
foram plantadas pelo governo Bush em seu 
enquadramento triangular de ameaças à segurança 
nacional, medo e vulnerabilidade dos cidadãos e 
interrogatório/tortura para vencer a guerra contra o terror. 


Vice-presidente Dick Cheney como “O vice- 
presidente da Tortura" 


Um editorial do Washington Post chamou Dick Cheney 
de “Vice-Presidente da Tortura” por causa de seus 
esforços para derrotar e, finalmente, modificar a emenda 
McCain ao projeto de lei de autorização orçamentária do 
Departamento de Defesa.75 Essa emenda exigia o 
tratamento humano dos prisioneiros sob custódia militar 
americana. 


Cheney havia feito lobby duro para obter uma excecáo a 
lei concedida para a CIA, a fim de permitir que ela usasse 
todos os meios que considerasse necessários para extrair 
informações de seus suspeitos. Cheney argumentou que 
tal lei amarraria as mãos dos agentes da CIA e os exporia 
a possíveis processos por seus esforços na guerra global 
contra o terror. (E tivemos um vislumbre de como seus 
esforços podem ser extremamente brutais e letais.) A 
legislação proposta pelo senador John McCain, ex- 
prisioneiro de guerra no Vietnã que experimentou os 
horrores da tortura, proíbe o uso de tortura e tratamento 
cruel, desumano e degradante por qualquer agência 
governamental. 


Também exige que todos os militares 
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interrogatórios em conformidade com o Manual de Campo 
do Exército sobre Interrogacáo de Inteligéncia (FM 34-52). 
O projeto de lei náo só foi aprovado por 90 a 9 no Senado, 
como também foi fortemente endossado em uma carta 
pessoal a McCain por mais de uma dúzia de altos 
comandantes militares dos fuzileiros navais, exército e 
marinha. Eles afirmaram que o manual de campo do 
Exército é o “padráo ouro” testado e comprovado que 
deve ser seguido de forma consistente. 


Como um pós-escrito, esses generais e almirantes 
acreditam que “quando outras agéncias que náo o DoD 
[Departamento de Defesa] detém e interrogam 
prisioneiros, náo deve haver brechas legais que permitam 
tratamento cruel e degradante”. 


McCain tem uma perspectiva ampla sobre a tortura e a 
necessidade de corrigir a bússola moral dos Estados 
Unidos. Em um ensaio da revista 


Newsweek sobre “A verdade sobre a tortura”, McCain 
sustentou que: Esta é uma guerra de idéias, uma luta 
para promover a liberdade diante do terror em lugares 
onde o governo opressivo gerou a maldade que cria os 
terroristas. Os abusos de prisioneiros nos cobram um 
preço terrível nesta guerra de ideias. Eles inevitavelmente 
se tornam públicos e, quando o fazem, ameaçam nossa 
posição moral... 


. Os maus-tratos aos prisioneiros nos prejudicam mais do 
que nossos inimigos.77 


É improvável que a aprovação desta legislação diminua o 
apoio apaixonado de Cheney ao uso da CIA de todos os 
meios à sua disposição para obter confissões e 


informações de suspeitos de terrorismo secretamente 
mantidos. 


Deve ser assim quando consideramos a firme adesáo de 
Cheney ás crencas que ele expressou logo após os 
ataques de 11 de setembro. Em uma entrevista 
televisionada no Meet the Press da NBC, Cheney fez 
uma declaracáo notável: Nós também temos que 
trabalhar, no entanto, meio que o lado escuro, se vocé 
quiser. 


Temos que passar tempo nas sombras na inteligéncia 
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mundo. Muito do que precisa ser feito aqui terá que ser 
feito silenciosamente, sem qualquer discussão, usando 
fontes e métodos que estáo disponíveis para nossas 
agéncias de inteligéncia, se quisermos ter sucesso. Esse é 
o mundo em que essas pessoas operam e, portanto, será 
vital que usemos qualquer meio a nossa disposicáo, 
basicamente, para alcancar nosso objetivo.78 


Em uma entrevista à NPR, o ex-chefe de gabinete do 
secretário de Estado Colin Powell, coronel Lawrence 
Wilkerson, acusou que a equipe de neoconservadores 
Cheney-Bush emitiu diretrizes que levaram a abusos de 
prisioneiros por soldados no Iraque e no Afeganistão. 


Wilkerson delineou o caminho que essas diretivas 
tomaram: Ficou claro para mim que havia uma trilha de 
auditoria visível do escritório do vice-presidente [Cheney] 
através do secretário de defesa [Rumsfeld] até os 
comandantes em campo que em termos cuidadosamente 
redigidos - que para um soldado em campo significava 
dois coisas: não estamos obtendo informações suficientes 
e você precisa obter essa evidência - e, a propósito, aqui 
estão algumas maneiras de obtê-la. 


Wilkerson também se referiu a David Addington, o 
advogado de Cheney, como 


“um acérrimo defensor de permitir que o presidente, em 
sua capacidade de comandante-em-chefe, se desvie das 
Convenções de Genebra”.79 Isso nos leva ao ápice do 
poder. 


Presidente George W. Bush como “O Comandante- 


em-Chefe da Guerra” 


Como comandante encarregado de uma guerra aberta 
contra o terrorismo global, o presidente George W. Bush 
confiou em uma equipe de consultores jurídicos para 
estabelecer uma base legítima para uma guerra 
preventiva de agressão contra o Iraque, para redefinir a 
tortura, para criar novas regras de engajamento, 
restringir as liberdades dos cidadáos através da chamada 
Lei PATRIOT, e autorizar escutas ilegais, escutas 
telefônicas, 
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e espionar telefonemas de cidadáos americanos. Como de 
costume, tudo isso é feito em nome da protecáo da 
seguranca nacional sagrada da pátria na guerra global 
contra vocé sabe o qué. A equipe de assessoria jurídica 
de Bush era composta por: Alberto R. Gonzalez, advogado 
do presidente (posteriormente promovido a procurador- 
geral); John You, procurador-geral adjunto, e Jay S. Bybee, 
procurador-geral adjunto (ambos do Departamento de 
Justiça); o procurador-geral John Ashcroft; e William H. Taft 
IV, consultor jurídico do Departamento de Estado. 


Alberto Gonzales ofereceu ao presidente a seguinte 

sentenca judicial (memorando de 25 de janeiro de 2002): 
“A natureza da nova guerra valoriza muito outros fatores, 
como a capacidade de obter informações rapidamente .. 


.. Na minha opinião, esse novo paradigma 


torna obsoletas as estritas limitações de Genebra no 
questionamento de prisioneiros inimigos.” 


Os memorandos da tortura 


Um memorando do Departamento de Justiça de 1º de 
agosto de 2002, referido na imprensa como o 
“Memorando da Tortura”, definiu “tortura” 


estritamente não em termos do que constitui, mas 
apenas em termos de suas consequências mais extremas. 
Ele sustentou que a dor física deve ser “equivalente em 
intensidade à dor que acompanha uma lesão física grave, 
como falência de órgãos, comprometimento da função 
corporal ou mesmo morte”. De acordo com este 
memorando, para processar qualquer pessoa acusada de 
crimes de tortura, é necessário que tenha sido a 


“intencáo específica” do réu de causar “dor ou sofrimento 
físico ou mental grave”. A “tortura mental” foi definida de 
forma restrita para incluir apenas atos que resultariam em 
“dano psicológico significativo de duracáo significativa, 
por exemplo, com duracáo de meses ou anos”. 


O memorando afirmava que a ratificacáo anterior do 
estatuto antitortura de 1994 poderia ser considerada 
inconstitucional porque interferiria no poder do presidente 
como comandante em chefe. Outras diretrizes dos 
advogados do Departamento de Justica deram ao 
presidente o poder de reinterpretar as Convenções de 
Genebra para atender aos propósitos do governo na 
guerra ao terror. Beligerantes capturados no Afeganistáo, 
Talibá 
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soldados, suspeitos da Al-Qaeda, insurgentes e todos 
aqueles presos e detidos náo seriam considerados 
prisioneiros de guerra e, portanto, náo receberiam 
nenhuma das proteções legais a que um prisioneiro de 
guerra tem direito. Como “não-combatentes inimigos”, 
eles poderiam ser mantidos indefinidamente em qualquer 
instalação do mundo, sem advogado ou acusações 
específicas contra eles. Além disso, o presidente 
aparentemente aprovou o programa da CIA de 
“desaparecimento” de terroristas de alto valor. 


A evidência é circunstancial, mas é convincente. Por 
exemplo, em seu livro State of War: The Secret 
History of the CIA and the Bush 


Administration, James Risen conclui que existe “um 
acordo secreto entre funcionários de alto escalão do 
governo para isolar Bush e dar-lhe negação” em relação à 
política da CIA. envolvimento nas novas táticas extremas 
de interrogatório.80 


Uma descrição menos graciosa da relação entre o 
Presidente Bush e sua equipe de consultores jurídicos 
vieram do jurista Anthony Lewis, depois de revisar 
minuciosamente todos os memorandos disponíveis: 


Os memorandos pareciam o conselho de um advogado da 
máfia para um mafioso sobre como contornar a lei e ficar 
fora da prisão. 


Evitar processos judiciais é literalmente um tema dos 
memorandos. . 


Outro tema dos memorandos, ainda mais perturbador, é 
que o presidente pode ordenar a tortura de prisioneiros 
mesmo que isso seja proibido por uma lei federal e pela 
Convencáo Internacional Contra a Tortura, da qual os 
Estados Unidos são parte.81 


Os leitores estáo convidados a ler todos os materiais 
relevantes que descrevi aqui (os relatórios investigativos, 
o relatório do CICV e mais) juntamente com todos os vinte 
e oito “memorandos de tortura” dos consultores jurídicos 
do presidente Bush, Rumsfeld, Powell, Bush e outros que 
prepararam o caminho para a legitimacáo da tortura no 
Afeganistão, Guantánamo e Iraque. Em um notável 
volume de 1.249 páginas, The 
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Torture Papers: The Road to Abu Ghraib, editado por 
Karen Greenberg e Joshua Dratel, a trilha completa de 
memorandos é apresentada, expondo a perversáo das 
habilidades jurídicas por advogados do governo . fizeram 
tanto para proteger os americanos neste país mais 
legalizado - podem ser mal utilizados para a causa do 
mal.” 83 líderes eleitos e outros funcionários do governo: 


Enquanto o proverbial caminho para o inferno é 
pavimentado com boas intenções, os memorandos 
internos do governo coletados nesta publicação 
demonstram que o caminho para o purgatório que é a 
Baía de Guantánamo, ou Abu Ghraib, foi pavimentado 
com decididamente más intencóes. As políticas que 
resultaram em abuso desenfreado de detidos primeiro no 
Afeganistáo, depois na Baía de Guantánamo e mais tarde 
no Iraque, foram o produto de três propósitos perniciosos 
destinados a facilitar a detenção unilateral e irrestrita, 
interrogatório, abuso, julgamento e punição de 
prisioneiros: (1) o desejo de colocar os detidos fora do 
alcance de qualquer tribunal ou lei; (2) o desejo de 
revogar a Convenção de Genebra com respeito ao 
tratamento de pessoas apreendidas no contexto de 
hostilidades armadas; e (3) o desejo de absolver aqueles 
que implementam as políticas de qualquer 
responsabilidade por crimes de guerra de acordo com a 
lei internacional e dos EUA. 


De fato, qualquer alegação de boa fé - de que aqueles 
que formularam as políticas estavam meramente 
equivocados em sua busca de segurança diante do que 
certamente é uma ameaça terrorista genuína - é 
desmentida pelo reconhecimento mais do que tácito dos 


formuladores de políticas de seu 
. À mensagem 

propósito ilegal. 

que esses 


memorandos transmitem em resposta é inconfundível: 
esses formuladores de políticas não gostam de nosso 
sistema de justiça, com seus freios e contrapesos, direitos 
e limites, que juraram defender. Essa antipatia e 
desconfiança por nossos sistemas de justiça civil e militar 
é positivamente antiamericana.84 
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O professor de direito Jordan Paust (ex-capitáo do Corpo 
de Advogados Gerais do Exército dos EUA) escreveu sobre 
os consultores jurídicos de George W. Bush, que 
prepararam essas justificativas para tortura contra 
detentos: “Desde a era nazista, tantos advogados não 
estiveram tão claramente envolvidos em crimes 
internacionais relativas ao tratamento e interrogatório de 
pessoas detidas durante a guerra”. 


Encabeçando essa lista de assessores está o procurador- 
geral Alberto Gonzales, que ajudou a desenvolver um 
memorando legal que reinterpretava a “tortura” conforme 
mencionado acima. Só depois que as fotos de Abu Ghraib 
foram divulgadas Gonzales e o presidente Bush 
repudiaram esse memorando que oferecia a mais 
extrema concepção de tortura. A dedicação de Gonzales à 
expansão dos poderes presidenciais no âmbito da guerra 
ao terror foi comparada à do influente advogado nazista 
Carl Schmitt. As ideias de Schmitt sobre libertar o 
executivo da nação de restrições legais em tempos de 
emergência ajudaram a suspender a constituição da 
Alemanha e deram a Hitler poder total. 


O biógrafo de Gonzales observou que Gonzales é um 
homem simpático que aparece como um “homem 
comum” sem tendências sádicas ou psicopatas . violação 
do direito internacional.86 


Interrogações Gitmo Opostas pela Defesa 


Força-Tarefa de Investigação Criminal do 
Departamento De acordo com um relatório recente da 
MSNBC, os líderes da Força-Tarefa de Investigação 
Criminal do Departamento de Defesa disseram que 
haviam advertido repetidamente altos funcionários do 


Pentágono (comecando no início de 2002 e continuando 
por anos depois) que as técnicas de interrogatório duras 
usadas por uma equipe de inteligéncia separada náo 
produziriam informacóes confiáveis, poderiam constituir 
crimes de guerra e constrangeriam a nacáo quando se 
tornassem de conhecimento público. 


As preocupações e conselhos desses experientes 
investigadores criminais foram amplamente ignorados por 
todos aqueles na cadeia de comando que dirigiam os 
interrogatórios em Gitmo e Abu Ghraib em favor de suas 
formas de interrogatório intensas e coercitivas preferidas. 
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Alberto J. Mora, o ex-conselheiro geral da Marinha, 
registrou seu apoio aos membros dessa força-tarefa: “O 
que me deixa muito orgulhoso de todos esses indivíduos é 
que eles disseram: 'Não faremos parte disso, mesmo se 
formos ordenados a fazê-lo.' Eles são heróis, e não há 
outra maneira de descrevê-los. Eles demonstraram 
enorme coragem pessoal e integridade pessoal ao 
defender os valores americanos e o sistema pelo qual 
todos vivemos”. No final, esses investigadores não foram 
capazes de impedir os abusos, mas apenas retardá-los, 
fazendo com que o secretário de Defesa Rumsfeld 
revertesse algumas de suas táticas de interrogatório mais 
duras.87 


Obsessão com a Guerra ao Terror 


Podemos ver que a obsessão de Bush com a guerra ao 
terror o impulsionou ainda mais para baixo no perigoso 
caminho estabelecido na máxima do falecido senador 
Barry Goldwater “O extremismo na defesa da liberdade 
não 


é um 

não é vício. . moderação 
virtude”. Assim, o na busca 
presidente da justiça 

Bush 


autorizou a vigilância doméstica de cidadãos americanos 
pela Agência de Segurança Nacional (NSA) sem 


mandados legais. No que equivale a uma grande 
operacáo de mineracáo de dados, um enorme volume de 
tráfego telefónico e de Internet foi coletado pela NSA e 
enviado ao FBI para análise - na verdade, 
sobrecarregando sua capacidade de processamento eficaz 
de tais informações.88 


Tal vigilância requer "acesso backdoor" aos principais 
comutadores de telecomunicações em solo americano 
que roteiam chamadas internacionais e a cooperação 
secreta das maiores empresas de telecomunicações do 
país, de acordo com um relatório detalhado do 


New York Times de janeiro de 2006.89 A exposição do 
Times 


revelou os excessos inerentes em conferir tal poder ao 
presidente sem as restrições de freios e contrapesos 
legais ou do Congresso. 


Foi feito um argumento para comparar a sensação de 
Bush de estar acima da lei com a do presidente Richard 
Nixon, que “desencadeou os cães da vigilância doméstica 
na década de 1970” e defendeu fazê-lo com sua 
afirmação “Quando o presidente faz isso, 
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isso significa que não é ilegal.”90 Bush agora diz a 
mesma coisa com o mesmo senso de impunidade. 


Essa sensação de estar acima da lei é vista também no 
uso sem precedentes de "declarações de assinatura" por 
Bush. No processo de aprovação de uma lei aprovada 
pelo Congresso, o presidente afirma sua prerrogativa de 
não seguir a lei que acaba de sancionar. 


O presidente Bush usou essa tática mais do que qualquer 
outro presidente na história dos EUA, mais de 750 vezes, 
para desobedecer aos estatutos aprovados pelo 
Congresso quando conflitam com sua interpretação da 
Constituição. Isso incluiu colocar essa restrição pessoal na 
Emenda McCain contra a tortura.91 


No entanto, a afirmação de poder executivo do presidente 
Bush foi contestada em uma decisão recente da Suprema 
Corte que limita sua autoridade. Repudiou os planos da 
administração Bush de levar os detidos de Guantánamo a 
julgamento perante comissões militares (tribunais), 
porque não eram autorizados por lei federal e violavam o 
direito internacional. De acordo com o The New York 
Times, “a decisão marcou o revés mais significativo até 
agora para a ampla expansão do poder presidencial do 
governo.”92 


Paradoxalmente, em seu desejo de livrar o mundo do mal 
do terrorismo, o próprio governo Bush tornou-se um 
exemplo gritante de 


“mal administrativo”. É uma organizacáo que inflige dor e 
sofrimento até a morte enquanto usa voluntariamente 
procedimentos formais, racionais e eficientes para 
disfarcar a substáncia do que faz - 


ignorando os meios para justificar o que seus membros 
consideram ser fins de ordem superior.93 


Outros exemplos desse mecanismo de mal administrativo 
em ação incluem o extermínio de judeus pelos nazistas no 
Holocausto, o papel da NASA no desastre do Challenger 
, a promoção de cigarros viciantes por executivos de 
empresas de tabaco americanas e seus 


“especialistas científicos” contratados e o negócio 
enganoso práticas da Enron e outras empresas 
desonestas. O mal administrativo é sistêmico, no sentido 
de que existe além de qualquer pessoa, uma vez que 
suas políticas estejam em vigor e seus procedimentos 
assumam o controle. 
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No entanto, eu argumentaria, as organizações devem ter 
líderes, e esses líderes devem ser responsabilizados por 
criar ou manter tal mal. 


Acredito que um sistema consiste daqueles agentes e 
agências cujo poder e valores criam ou modificam as 
regras e expectativas de 


“comportamentos aprovados” dentro de sua esfera de 
influência. Em certo sentido, o sistema é mais do que a 
soma de suas partes e de seus líderes, que também estão 
sob suas poderosas influências. 


Em outro sentido, no entanto, os indivíduos que 
desempenham papéis-chave na criação de um sistema 
que se envolve em conduta ilegal, imoral e antiética 
devem ser responsabilizados apesar das pressões 
situacionais sobre eles. 


O presidente Bush e seus conselheiros conseguiram 
alterar a Lei de Crimes de Guerra (de 1996) pressionando 
o Congresso a aprovar a Lei de Comissões Militares dos 
Estados Unidos de 2006 (Senado Bill 3930) que ele 
assinou em 17 de outubro de 2006. Foi redigido em parte 
para rejeitar a decisão da Suprema Corte sobre Hamdan 
v. Rumsfeld , que contestou o uso de tribunais militares 
pelo governo em julgamentos de detidos na Prisão de 
Guantánamo. Esta nova Lei de Comissões Militares prevê 
uma série de práticas controversas relacionadas à 
detenção e tratamento do governo dos EUA de 
“combatentes inimigos 


ilegais”. A todos os assim designados não são 
garantidos nem os direitos militares dos soldados nem os 
dos civis no direito civil. O 


presidente recebe amplos poderes em tempo de guerra 
para designar qualquer pessoa como adequada a essa 
categoria, incluindo cidadáos americanos, perdendo 
assim o direito de habeas corpus e as proteções 
fornecidas pelas Convenções de Genebra. Eles podem ser 
presos indefinidamente, julgados apenas por um tribunal 
militar cujo juiz pode usar provas de boatos, mesmo 
quando obtidas sem um mandado de busca, e cuja 
determinação de culpa requer apenas uma maioria de 
dois terços dos membros do tribunal. Além disso, abriga 
pelo menos mais duas características censuráveis: 
permitir muitas táticas de interrogatório que se qualificam 
apenas como “humilhantes” e proteger retroativamente 
todos os funcionários do governo que possam estar 
envolvidos em “crimes contra a humanidade”, incluindo o 
assassinato de detidos interrogados pela CIA. 
operacionais e outros. (Assim, praticamente todos os 
abusos dos deputados em Abu 
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Ghraib agora sáo permitidos porque se qualificariam 
como meramente 


“humilhantes”, náo como tortura.) 


Defender a Lei de Crimes de Guerra e as Convenções de 
Genebra deve ser indispensável para todas as nações 
civilizadas que optam por viver pelo estado de direito e 
não pelo governo do poder e da tirania. O Military 
Commissions Act é “uma lei tirânica que será classificada 
com os pontos mais baixos da democracia americana, a 
versão da nossa geração dos Alien and Sedition Acts”, de 
acordo com um editorial do New York Times (28 de 
setembro de 2006). 


Onde está a indignação dos cidadãos e das pessoas que 
amam a liberdade em todos os lugares?94 


MEMBROS DO JÚRI, SEU VEREDICTO, POR FAVOR 


Você leu aqui o depoimento de muitas testemunhas 
oculares, bem como seções-chave dos relatórios 
resumidos dos principais painéis de investigação 
independentes, juntamente com partes das extensas 
análises da Human Rights Watch, Cruz Vermelha, ACLU, 
Anistia Internacional e Frontline da PBS sobre a natureza 
do abuso e tortura de prisioneiros sob custódia das Forças 
Armadas dos EUA. 


Você agora acredita que os maus-tratos aos detidos no 
Nível 1A de Abu Ghraib pelo sargento Ivan “Chip” 
Frederick e os outros parlamentares do turno da noite 
foram uma aberração, um incidente isolado causado 
apenas por algumas “maçãs podres”, supostamente 
“soldados desonestos” ”? 


Além disso, vocé agora acredita que tais abusos e 
torturas faziam ou não parte de um programa 
“sistemático” de interrogatório coercitivo? 


A extensáo dos abusos e tortura nesses interrogatórios foi 
muito mais profunda e muito além do tempo, local e 
conjunto limitados de atores no turno noturno de Abu 
Ghraib Tier 1A? 


Dada a reconhecida culpa dos parlamentares acusados 
dos abusos fotografados, vocé acredita agora que havia 
forças situacionais suficientes (um 


“barril ruim”) e pressões do sistema (“fabricantes de 
barril ruins”) agindo sobre eles que deveriam ter mitigado 
a extensão da violência? suas penas de prisão? 
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Vocé está disposto e pronto para fazer um julgamento de 
cumplicidade nos abusos em Abu Ghraib e em muitas 
outras instalações militares e administrar secretamente 
as prisões da CIA de cada um dos seguintes membros de 
alto escalão do comando militar: Major General Geoffrey 
Miller, Tenente General Ricardo Sanchez , Coronel Thomas 
Pappas e Tenente-Coronel Steven Jordan? 95 


Você está disposto e pronto para fazer um julgamento de 
cumplicidade nos abusos em Abu Ghraib e em muitas 
outras instalações militares e administrar secretamente 
as prisões da CIA de cada um dos seguintes membros do 
comando político: o ex-diretor da CIA George Tenet e o 
secretário de Defesa Donald Rumsfeld? ? 


Você está disposto e pronto para fazer um julgamento de 
cumplicidade nos abusos em Abu Ghraib e em muitas 
outras instalações militares e administrar secretamente 
as prisões da CIA de cada um dos seguintes principais 
membros do comando político: o vice-presidente Dick 
Cheney e o presidente George W. Bush? 


A acusação descansa 


(No entanto, você também pode querer ler uma nota 
sobre um tribunal recente que julgou o governo Bush por 
seus “crimes contra a humanidade”. 


Enquanto você está deliberando, considere esta seção 
final sobre uma tentativa positiva do sistema militar de 
reconhecer a necessidade de treinamento de guarda 
adequado e restrições institucionais efetivas sobre abusos 
de poder no interrogatório de prisioneiros. Se tais 
procedimentos estivessem em vigor desde o início, é 


provável que os abusos em Abu Ghraib náo tivessem 
acontecido. 


A SPE VAI PARA ABU GHRAIB COMO GUIA DE 
FORMAÇÃO 


CONTRA SOBRECARGA DE ENERGIA E 
INTERRUPÇÕES DE HUMANIDADE 
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No longo voo do Havaí para Bagdá, o Coronel do Exército 
Larry James assistiu ao DVD do Experimento da Prisão de 
Stanford, Quiet Rage, 


repetidas vezes, talvez “até vinte e quatro vezes”. “O que 
Zimbardo fez de errado?” “O que ele deveria ter feito de 
diferente para evitar os abusos em sua prisão?” Ele 
levantou essas questões porque estava a caminho de 
uma missão especial: Consertar Abu Ghraib! Dr. 


James é um psicólogo clínico distinto, que por anos foi 
presidente do Departamento de Psicologia do Walter Reed 
Army Medical Center. Ele recebeu esta tarefa única em 
maio de 2004, sob o comando do major-general Geoffrey 
Miller, com quem trabalhou na prisão de Guantánamo 
Bay. (Sim, o mesmo general cujas estratégias e táticas 
anteriores causaram tanto dano nas prisões em Cuba e no 
Iraque.) 


Como diretor-chefe de ciência comportamental, James se 
reportava diretamente ao major-general Miller. Como um 
dos oficiais de mais alto escalão da prisão, James 
conseguiu que suas políticas e procedimentos fossem 
implementados quase imediatamente. Eu dei a James 
vários conjuntos de nosso DVD recém-feito quando soube 
que ele estava indo para Abu Ghraib. Ele havia sugerido 
que eu me juntasse a ele na missão, mas eu estava com 
muito medo do perigo para ir com ele. Eu teria me 
juntado a ele de bom grado se náo fosse pelo ambiente 
letal que existia naquela prisão e em todo o Iraque. Eu 
entrevistei James quando ele voltou, perguntando o que 
ele havia decidido que seria o melhor conjunto de 
estratégias de prevenção para se proteger contra novos 
abusos.97 


Em geral, seu objetivo era estabelecer procedimentos que 
criassem e mantivessem a boa ordem e disciplina nesse 
ambiente prisional e atendessem aos critérios da 
American Correctional Association. 


Ele organizou visitas ao local na prisáo de Abu Ghraib e 
também em Camp Bucca por um tenente-coronel do 
Exército que era o chefe do Departamento de Ciéncias 
Comportamentais, Quartel Disciplinar (Leavenworth, 
Kansas), e também por um revisor do local para a 
American Correctional Association. 


Todas as suas conclusões e recomendações foram 
implementadas. Por causa de seu levantamento das 
condições, um hospital de saúde mental foi construído 
para Os prisioneiros e uma grande equipe de profissionais 
de saúde mental foi enviada a Abu Ghraib para prestar 
serviços aos detidos 


- pela primeira vez. 
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Em seguida, ele estabeleceu algumas regras básicas para 
si mesmo: 1. Náo faca mal. 


2. Mantenha tudo seguro; física e psicologicamente; os 
cuidados de saúde devem espelhar os padrões adotados 
pela American Correctional Association. 


3. Mantenha tudo legal; atender a todos os princípios do 
Código Uniforme de Justiça Militar. 


4. Mantenha tudo ético; certifique-se de que ninguém seja 
prejudicado e pergunte continuamente: “Eu fiz alguma 
coisa para violar os padrões éticos da American 
Psychological Association?” 


5. Tornar os interrogatórios eficazes; criar condições que 
transformem 


“interrogatórios” em “entrevistas” de detetives de 
detentos que são projetadas para adquirir a inteligência 
necessária para salvar vidas americanas de maneiras não 
abusivas. 


O Coronel James percorria o terreno à noite e em horários 
aleatórios, conversando com guardas e funcionários, 
sempre ciente de abusos, irregularidades ou conduta 
inconsistente com a boa ordem e disciplina. Ele 
trabalhava pessoalmente para impedir problemas ou má 
conduta ou, se não conseguisse resolver qualquer 
problema, relatava suas preocupações diretamente ao 
general. 


Depois de examinar todos os aspectos da prisão, o 
Coronel James estabeleceu as seguintes sete camadas de 
Supervisão da Prisão e Regras que regem o tratamento e 


interrogatório de prisioneiros em Prisáo de Abu Ghraib, 
presumivelmente a ser estendida a outras instalações: 1. 
Deve haver supervisão por oficiais superiores em todos os 
momentos, incluindo turnos noturnos. 
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2. “Interrogatórios” devem ser substituídos por 
“entrevistas” seguindo o modelo de uma investigacáo de 
detetive dos EUA em um quartel-general de polícia. 


Uma pessoa sozinha nunca deve conduzir as entrevistas; 
deve haver pelo menos dois presentes na cabine de 
entrevista, o entrevistador e o tradutor, no mínimo. Dessa 
forma, eles podem verificar um ao outro e ter feedback 
duplo disponível. 


3. Uma política escrita de “não ir” deve deixar explícito 
quais ações são proibidas e quais são permitidas durante 
essas entrevistas com prisioneiros, eliminando qualquer 
ambiguidade sobre o que pode e o que não pode ser feito 
ou justificado. 


4. O “treinamento específico da missão” obrigatório deve 
ser exigido de todos envolvidos nessas entrevistas. 


5. As cabines de entrevista devem ser abertas à vigilância 
através de espelhos de observação unidirecionais que 
permitam a visualização dos corredores dos corredores 
por policiais e outros, e todas as entrevistas devem ser 
gravadas em vídeo para posterior análise e revisão 
administrativa. 


6. A polícia militar percorrerá regularmente toda a 
instalação aleatoriamente intervalos, reportando-se 
regularmente aos superiores e conscientizando os 
guardas e entrevistadores de que estão sempre sob 
vigilância. 


(James também conseguiu que dois psicólogos militares 
fossem seus 


“embaixadores itinerantes” dessa maneira.) 


7. São necessárias várias camadas de supervisão e 
supervisão, com inspeção médica de cada preso 
entrevistado, antes e novamente após a entrevista, para 
relatar quaisquer sinais de alteração do estado médico 
como consequência do procedimento de entrevista. Da 
mesma forma, um advogado militar deve revisar todos os 
procedimentos, juntamente com outras camadas de 
supervisão regular incorporadas ao sistema. 


Embora não fizesse parte desses procedimentos oficiais, 
Larry James incentivou os deputados a assistirem Quiet 
Rage: The Stanford Prison 


Experimente e discuta sua mensagem sobre abuso de 
poder 
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podem se relacionar com seu novo papel de guarda 
dentro daquele ambiente prisional. 


Ele teria sido capaz de instalar procedimentos de 
fiscalização tão fortes antes 


da revelação dos abusos? É difícil dizer, mas acho 
improvável que alguém tivesse pensado em criar essa 
missão. Se esse conjunto de procedimentos estivesse em 
vigor, seria menos provável que os abusos tivessem 
ocorrido? Isso certamente parece ser assim porque tais 
condições teriam eliminado a confusão e a difusão da 
responsabilidade, ao mesmo tempo em que tornaria 
evidente que o comportamento de todos estava sob 
vigilância. (Claro, isso também se estende ao que deveria 
estar acontecendo na SPE.) 


É bom que muitas práticas aparentemente eficazes 
estejam em vigor, mas elas fizeram a diferença? A 
resposta de James foi "Minha variável dependente é que 
não houve abusos desde que essas regras foram postas 
em prática [em novembro de 20057". 


Desde então, o Pentágono decidiu fechar a prisão de Abu 
Ghraib, liberando alguns de seus detidos e transferindo 
outros para Camp Cropper, perto do aeroporto de Bagdá. 
O principal consultor jurídico da Grã-Bretanha pediu 
recentemente que os Estados Unidos fechem a prisão de 
Guantánamo Bay (que ao longo dos anos manteve um 
total de 759 prisioneiros, segundo o Departamento de 
Defesa).98 Ele acredita que este centro de detenção se 
tornou um centro internacional símbolo da injustiça. O 
procurador-geral Peter Goldsmith disse que a 
dependência desse campo de tribunais militares não 
atende ao compromisso britânico com o princípio de “um 


julgamento justo de acordo com os padrões 
internacionais” . Estados para fechar esta prisáo, como 
“um insulto aos países que respeitam as leis”. 


Ele diz que a Espanha aprendeu com os males da 
Inquisicáo que “tortura e degradacáo náo funcionam 
como técnicas de investigacáo”. 


O Coronel Larry James foi premiado com a Estrela de 
Bronze por este servico militar especial. E um grande 
prazer para mim poder 
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terminar este capítulo celebrando esta conquista singular 
do meu colega e amigo. 


Eu gostaria que ele tivesse sido autorizado a fazê-lo 
alguns anos antes. 


DEIXE O SOL ENTRAR 


Bem, chegamos ao fim de nossa longa jornada juntos. Eu 
aprecio seu poder de permanência, apesar desses 
confrontos com o que há de pior na natureza humana. 
Tem sido especialmente difícil para mim revisitar as cenas 
de abuso no Experimento da Prisão de Stanford. Também 
foi difícil enfrentar minha ineficácia em ajudar a obter 
uma resolução melhor no caso de Chip Frederick. Como 
um otimista perene, enfrentar todos os males do 
genocídio, massacres, linchamentos, tortura e outras 
coisas horríveis que as pessoas fazem a outras pessoas 
está começando a diminuir minha visão positiva da 
condição humana. 


Na fase final de nossa jornada, deixaremos a luz do sol 
entrar para iluminar esses cantos escuros da psique 
humana. É hora de acentuar o positivo e eliminar o 
negativo. Farei isso de duas maneiras. Primeiro, você 
receberá alguns conselhos bem fundamentados sobre 
como resistir as influências sociais que você não quer e 
não precisa, mas que bombardeiam você, e a maioria de 
nós, diariamente. Embora reconheça o poder das forças 
situacionais de influenciar a maioria de nós a se 
comportar mal em muitos contextos, também deixo 
evidente que não somos escravos de seu poder. É por 
meio da compreensão de como essas forças operam que 
podemos resistir, nos opor e impedir que elas nos levem à 
tentação indesejável. Tal conhecimento pode nos libertar 


da subjugacáo ao poderoso domínio da conformidade, 
submissão, persuasão e outras formas de influência social 
e coerção. 


Tendo explorado as fraquezas, fragilidades e 
transformações muito fáceis do caráter humano ao longo 
de nossa jornada, terminamos com uma nota mais 
positiva ao celebrar o heroísmo e os heróis. A essa altura, 
espero que você esteja disposto a aceitar a premissa de 
que pessoas comuns, mesmo as boas, podem ser 
seduzidas, recrutadas, iniciadas a se comportar mal sob a 
influência de poderosas forças sistemáticas e situacionais. 
Em caso afirmativo, você também está pronto para 
endossar o reverso 
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premissa: que qualquer um de nós é um herói em 
potencial esperando que surja uma situacáo que nos 
permita mostrar que temos “as coisas certas”? 


Vamos agora aprender a resistir a tentacáo e celebrar os 
heróis. 
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CAPÍTULO DEZESSEIS 

Resistir a influéncias situacionais e celebrar 
Heroísmo 

Cada saída é uma entrada em algum outro lugar. 
—Tom Stoppard, Rosencrantz e 

Guildenstern Estáo Mortos 


Chegamos ao fim de nossa jornada pelos lugares escuros 
que aprisionam as mentes de nossos companheiros de 
viagem. Testemunhamos as condições que revelam o lado 
brutal da natureza humana e ficamos surpresos com a 
facilidade e a extensão com que pessoas boas podem se 
tornar tão cruéis com os outros. Nosso foco conceitual 
tem sido tentar entender melhor como ocorrem tais 
transformações. 


Embora o mal possa existir em qualquer cenário, 
examinamos mais de perto seu terreno fértil em prisões e 
guerras. Eles normalmente se tornam cadinhos, nos quais 
autoridade, poder e domínio são misturados e, quando 
cobertos pelo sigilo, suspendem nossa humanidade e nos 
roubam as qualidades que os humanos mais valorizam: 
carinho, bondade, cooperação e amor. 


Muito do nosso tempo foi gasto na prisão simulada que 
meus colegas e eu criamos no porão do Departamento de 
Psicologia da Universidade de Stanford. Em apenas alguns 
dias e noites, o paraíso virtual que é Palo Alto, Califórnia, 
e a Universidade de Stanford se tornaram um inferno. 
Homens jovens saudáveis desenvolveram sintomas 


patológicos que refletiam o extremo estresse, frustracáo e 
desesperanca que estavam vivenciando como 
prisioneiros. Seus colegas, aleatoriamente designados 
para o papel de guardas, repetidamente cruzaram a linha 
de desempenhar esse papel de maneira frívola para 
abusar seriamente de “seus prisioneiros”. Em menos de 
uma semana, nosso pequeno “experimento”, nossa prisão 
simulada, recuou para o fundo de nossa consciéncia 
coletiva, para ser substituído por uma realidade de 
prisioneiros, 
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guardas e funcionários da prisáo que pareciam 
notavelmente reais para todos. 


Era uma prisão administrada por psicólogos e não pelo 
Estado. 


O minucioso escrutínio que fiz da natureza dessas 
transformações, nunca antes elaboradas, visa aproximar 
cada leitor o mais possível daquele lugar especial onde 
podemos opor o poder pessoal ao poder institucional. 
Tentei transmitir uma noção dos processos em 
desenvolvimento pelos quais uma série de variáveis 
situacionais aparentemente menores, como papéis 
sociais, regras, normas e uniformes, passaram a ter um 
impacto tão poderoso sobre todos aqueles apanhados em 
seu sistema. 


Em um nível conceitual, propus que demos maior 
consideração e mais peso aos processos situacionais e 
sistêmicos do que normalmente fazemos quando estamos 
tentando explicar comportamentos aberrantes e 
aparentes mudanças de personalidade. O comportamento 
humano está sempre sujeito a forças situacionais. Esse 
contexto está embutido em um contexto macrocósmico 
maior, geralmente um sistema de energia específico que 
é projetado para se manter e se sustentar. 


As análises tradicionais da maioria das pessoas, incluindo 
aquelas em instituições legais, religiosas e médicas, 
focam no ator como o único agente causal. 
Consequentemente, minimizam ou desconsideram o 
impacto de variáveis situacionais e determinantes 
sistêmicos que moldam os resultados comportamentais e 
transformam os atores. 


Esperamos que os exemplos e as informações de apoio 
neste livro desafiem o rígido Erro de Atribuicáo 
Fundamental que localiza as qualidades internas das 
pessoas como a principal fonte de suas ações. 
Acrescentamos a necessidade de reconhecer tanto o 
poder das situações quanto os andaimes 
comportamentais fornecidos pelo Sistema que cria e 
sustenta o contexto social. 


Viajamos de uma prisão de faz de conta para a realidade 
de pesadelo que foi a prisão de Abu Ghraib, no Iraque. 
Surpreendentes paralelos surgiram entre os processos 
psicológicos sociais em ação em ambas as prisões, O 
simulado e o muito real. Em Abu Ghraib, nosso foco 
analítico se concentrou em um jovem, o sargento Ivan 
Chip Frederick, que fez uma dupla transformação: de bom 
soldado para mau guarda penitenciário e depois para 
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prisioneiro sofredor. Nossa análise revelou, assim como no 
Stanford Prison Experiment, os fatores disposicionais, 
situacionais e sistémicos que desempenharam um papel 
crucial na promocáo do abuso e da tortura que Frederick e 
outros militares e civis empilharam sobre os prisioneiros 
sob sua custódia. 


Mudei entáo da minha posicáo de pesquisador imparcial 
em ciéncias sociais para assumir o papel de promotor. Ao 
fazé-lo, expus a vocés, leitores-como-jurados, os crimes 
dos altos escalões do comando militar e do governo Bush 
que os tornam cúmplices na criação das condições que, 
por sua vez, possibilitaram abusos tão amplos e tortura 
na maioria das prisões militares dos EUA. Conforme 
observado repetidamente, a visão que forneci não nega a 
responsabilidade desses parlamentares, nem sua culpa; 
explicação e compreensão não desculpam tais delitos. 


Em vez disso, entender como os eventos aconteceram e 
apreciar quais foram as forças situacionais que operam 
nos soldados pode levar a maneiras proativas de 
modificar as circunstâncias que provocam esse 
comportamento inaceitável. Punir não é suficiente. 
“Sistemas ruins” 


criam “situações ruins” criam “maçãs podres” criam 
“comportamentos ruins”, mesmo em pessoas boas. 


Pela última vez, vamos definir Pessoa, Situação e Sistema. 
A Pessoa é um ator no palco da vida cuja liberdade 
comportamental é informada por sua constituição - 
genética, biológica, física e psicológica. A Situação é o 
contexto comportamental que tem o poder, por meio de 
suas funções de recompensa e normativas, de dar 
significado e identidade aos papéis e status do ator. O 


Sistema consiste nos agentes e agéncias cuja ideologia, 
valores e poder criam situações e ditam os papéis e 
expectativas para comportamentos aprovados dos atores 
dentro de suas esferas de influência. 


Nesta fase final de nossa jornada, consideraremos 
conselhos sobre como prevenir ou combater forças 
situacionais negativas que agem sobre todos nós de 
tempos em tempos. Vamos explorar como resistir a 
influências que não queremos nem precisamos, mas que 
chovem sobre nós diariamente. Não somos escravos do 
poder das forças situacionais. 


Mas devemos aprender métodos de resistir e se opor a 
eles. Em todas as situações que exploramos juntos, 
sempre houve alguns, um 


Machine Translated by Google 


minoria, que se manteve firme. Chegou a hora de tentar 
expandir seus números pensando em como eles foram 
capazes de resistir. 


Se, de alguma forma, fiz vocé entender que, em algumas 
circunstáncias, vocé 


pode se comportar da maneira que os participantes se 
comportaram nas condições de pesquisa descritas aqui e 
na prisão real de Abu Ghraib, peço que considere agora, 
vocé também poderia aceitar uma concepcáo de vocé 
como um herói? 


Celebraremos também o bem da natureza humana, os 
heróis entre nós e a imaginação heróica em todos nós. 


APRENDENDO A RESISTIR A INFLUÊNCIAS 
INDESEJADAS 


Pessoas com transtornos paranóides têm grande 
dificuldade em se conformar, obedecer ou responder a 
uma mensagem persuasiva, mesmo quando ela é 
oferecida por seus terapeutas ou entes queridos bem- 
intencionados. 


Seu cinismo e desconfianca criam uma barreira de 
isolamento que os protege do envolvimento na maioria 
dos encontros sociais. Por serem inflexivelmente 
resistentes as pressões sociais, fornecem um modelo 
extremo de imunidade a influéncia, embora obviamente 
com grande custo psíquico. No outro extremo da escala 
estáo as pessoas excessivamente crédulas e que confiam 
incondicionalmente, que sáo alvos fáceis para todo e 
qualquer golpista. 


Entre eles estáo as muitas pessoas que sáo vítimas de 
fraudes, golpes e jogos de confianca em algum momento 
de suas vidas. Um total de 12 por cento dos americanos 
são enganados por criminosos vigaristas a cada ano, as 
vezes perdendo suas economias de vida. É provável que 
esse número seja compartilhado por pessoas na maioria 
das nações. Embora a maioria dos fraudados tenha mais 
de cinquenta anos, em uma época da vida em que a 
sabedoria deveria prevalecer, muitas pessoas de todas as 
idades são regularmente enganadas por trapaceiros em 
telemarketing, assistência médica e golpes de loteria.1 


Você se lembra da farsa de autoridade falsa perpetrada 
contra um adolescente inocente em um restaurante 
McDonald's que foi descrita no capítulo 12? Certamente 
você se perguntou: “Como ela e aqueles adultos 
enganados por esse interlocutor podem ser tão 
estúpidos?” Bem, essa mesma farsa foi eficaz para fazer 
com que muitos outros funcionários de restaurantes de 
fast-food 
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siga essa falsa autoridade cegamente. Quantos? Lembre- 
se de uma dúzia de redes de restaurantes diferentes em 
quase setenta estabelecimentos diferentes, em trinta e 
dois estados!2 Observamos que um gerente assistente de 
um restaurante McDonald's, que foi totalmente enganado 
pelo falso chamador-vigarista, pergunta a todos nós: "A 
menos que vocé estáo nessa situacáo, naquele momento, 
como vocé sabe o que vocé faria? Vocé náo sabe o que 
faria.”3 


A questáo é que, em vez de nos distanciarmos dos 
indivíduos que foram enganados assumindo neles 
atributos disposicionais negativos - estupidez, 
ingenuidade - precisamos entender por que e como 
pessoas como nós foram táo completamente seduzidas. 
Entáo estaremos em posicáo de resistir e divulgar os 
métodos de resisténcia a tais fraudes. 


A dualidade de desapego versus saturação 


Existe uma dualidade básica na condicáo humana de 
desapego versus saturacáo, de suspeita cínica versus 
engajamento. Afastar-nos dos outros com medo de 
sermos “enganados” é uma postura defensiva extrema, 
mas é verdade que quanto mais abertos estivermos a 
persuasão de outras pessoas, maior a probabilidade de 
sermos influenciados por elas. 


No entanto, o envolvimento aberto e apaixonado com os 
outros é essencial para a felicidade humana. Queremos 
nos sentir fortes, confiar completamente, agir 
espontaneamente e nos sentir conectados aos outros. 


Queremos ser totalmente “saturados” na vida. Pelo 
menos algumas vezes, queremos suspender nossas 


faculdades avaliativas e abandonar nossa primitiva 
reserva de medo. Queremos dancar com paixáo junto 
com Zorba, o grego.4 


No entanto, devemos avaliar regularmente o valor de 
nossos envolvimentos sociais. O desafio para cada um de 
nós é a melhor forma de oscilar entre dois polos, 
mergulhando totalmente e distanciando-se 
adequadamente. 


Saber quando se envolver com os outros, quando apolar e 
ser leal a uma causa ou relacionamento, em vez de 
descartá-lo, é uma questáo delicada que todos 
enfrentamos regularmente. Vivemos em um mundo em 
que algumas pessoas pretendem nos usar. Nesse mesmo 
mundo estáo outros que genuinamente querem que 
compartilhemos o que eles acreditam ser mutuamente 
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objetivos positivos. Como dizer qual é qual? Eis a questáo, 
querido Hamlet e querida Ofélia. 


Antes de começarmos a lidar com meios específicos para 
combater as influéncias controladoras da mente, 
devemos considerar outra possibilidade: a velha ilusão da 
invulnerabilidade pessoal.5 Eles? Sim. Eu? Não! 
Nossa jornada psicológica deve tê-lo convencido a 
apreciar como o conjunto de forças situacionais que 
destacamos pode sugar a maioria das pessoas. Mas você 
não, certo? É difícil estender as lições que aprendemos de 
uma avaliação intelectual para afetar nossos próprios 
códigos de conduta. O que é facilmente aplicado no 
abstrato a “aqueles outros” não é facilmente aplicado no 
concreto a si mesmo. 


Nós somos diferentes. Assim como não há duas 
impressões digitais com padrões idênticos, não há duas 
pessoas com padrões genéticos, de desenvolvimento e de 
personalidade idênticos. 


As diferenças individuais devem ser celebradas, mas 
diante de forças situacionais fortes e comuns, as 
diferenças individuais encolhem e são comprimidas. 
Nesses casos, os cientistas comportamentais podem 
prever o que a maioria das pessoas fará sem saber nada 
sobre as pessoas específicas que compõem um grupo, 
apenas a natureza de seu contexto comportamental. 
Deve ficar claro que nem mesmo a melhor psicologia 
pode prever como cada indivíduo se comportará em 
determinada situação; sempre existe algum grau de 
variação individual que não pode ser contabilizado. 
Portanto, você pode rejeitar as lições que estamos prestes 
a aprender como inaplicáveis a você; você é o caso 
especial, a extremidade especial da cauda da distribuição 


normal. No entanto, saiba que vocé faz isso ao custo de 
ser pego com suas defesas baixas e sua cauda torcida. 


Meu conselho sobre o que fazer caso vocé encontre um 
“canalha sujo e podre”, disfarçado de um cara legal ou 
uma velhinha doce, foi acumulado ao longo de muitas 
décadas a partir de muitas experiências pessoais. 


Como um garoto esquelético e doentio tentando 
sobreviver nas ruas mesquinhas do meu gueto do sul do 
Bronx, tive que aprender o básico da esperteza das ruas; 
elas consistiam em descobrir rapidamente como certas 
pessoas provavelmente agiriam em determinadas 
situações. Eu me tornei bom o suficiente na habilidade 
para me tornar um líder da gangue, da equipe ou da 
classe. Entáo fui treinado por 
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um chefe sem escrúpulos, um personagem tipo Fagin 
vestido de travesti, sobre como enganar os 
frequentadores de teatros da Broadway para checar seus 
chapéus e casacos quando náo queriam e manipulá-los 
para pagar gorjetas para recuperá-los, quando a gorjeta 
não era necessária. Como aprendiz dela, ganhei 
experiência em vender programas caros quando havia 
versões gratuitas e em overdose de balas e bebidas para 
crianças, se seus pais não as acompanhassem ao nosso 
balcão de doces. Também fui treinado para vender 
revistas de porta em porta, provocando piedade e, 
portanto, vendas para moradores de cortiços solidários. 
Mais tarde, estudei formalmente as táticas que a polícia 
usa para obter confissões de suspeitos, que torturadores 
sancionados pelo Estado usam para obter o que quiserem 
de suas vítimas e que os recrutadores de cultos usam 
para seduzir os inocentes em seus esconderijos. Minha 
bolsa de estudos se estendia ao estudo das táticas de 
controle mental usadas pelos soviéticos e os métodos 
usados pelos comunistas chineses na Guerra da Coréia e 
em seus massivos programas nacionais de reforma do 
pensamento. Também estudei nossos próprios 
manipuladores mentais na CIA, o programa MKULTRA, 
patrocinado pelo Estado,6 e o poder carismático letal de 
Jim Jones sobre seus seguidores religiosos (descrito nos 
capítulos anteriores). 


Aconselhei e aprendi com aqueles que sobreviveram a 
várias experiências de culto. Além disso, participei de 
uma vida inteira de pesquisas investigativas sobre 
persuasão, conformidade, dissonância e processos de 
grupo. Meus escritos sobre alguns desses tópicos incluem 
um manual de treinamento para ativistas da paz durante 
a Guerra do Vietnã, bem como vários textos básicos sobre 


mudanca de atitude e influéncia social.7 Essas 
credenciais são oferecidas apenas para reforçar a 
credibilidade do comunicador das informações fornecidas 
a seguir. 


Promovendo o Altruísmo através da Autoridade 
Virtuosa Experimentar 


Vamos primeiro imaginar um experimento de autoridade 
“Reverse-Milgram”. 


Nosso objetivo é criar um ambiente no qual as pessoas 
atendam às demandas que se intensificam ao longo do 
tempo para fazer o bem. Os participantes seriam 
gradualmente orientados a se comportar de maneira cada 
vez mais altruísta, lenta mas seguramente indo mais 
longe do que poderiam ter imaginado. 
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para ações cada vez mais positivas e pró-sociais. Em vez 
do paradigma arranjado para facilitar uma lenta descida 
ao mal, poderíamos substituir um paradigma por uma 
lenta ascensão ao bem. Como poderíamos formular um 
cenário experimental em que isso fosse possível? 


Vamos projetar tal experimento mental. Para começar, 
imagine que organizamos para cada participante uma 
hierarquia de experiências ou ações que vão desde atos 
um pouco mais positivos do que ele está acostumado a 
fazer até ações “boas” cada vez mais extremas. Os 
extremos da virtude o empurram para cima até se 
envolver em ações que a princípio pareciam 
inimagináveis. 


Pode haver uma dimensão baseada no tempo no design 
para aqueles cidadãos ocupados que não praticam a 
virtude porque se convenceram de que simplesmente não 
têm tempo de sobra para boas ações. O 


primeiro “botão” no “Gerador de Bondade” pode ser 
passar dez minutos escrevendo uma nota de 
agradecimento a um amigo ou um cartão de melhoras 
para um colega. O próximo nível pode exigir vinte 
minutos para dar conselhos a uma criança problemática. 
Aumentar a pressão nesse paradigma pode então implicar 
que o participante concorde em dar trinta minutos de seu 
tempo para ler uma história para uma governanta 
analfabeta. Em seguida, a escala de altruísmo sobe para 
passar uma hora ensinando um aluno carente, depois 
para babá por algumas horas para permitir que uma mãe 
solteira visite sua mãe doente, trabalhando por uma noite 
em um refeitório, ajudando veteranos desempregados, 
dedicando parte de um dia para levar um grupo de 
crianças órfãs ao zoológico, estar disponível para 


conversar com veteranos feridos que retornam, e assim 
por diante, um compromisso passo a passo de dedicar um 
tempo precioso todas as semanas a causas cada vez mais 
dignas. Fornecer modelos sociais ao longo do caminho 
que já estáo engajados na tarefa solicitada, ou que 
tomam a iniciativa de avancar até o próximo nível, 
deveria funcionar para encorajar a obediéncia a 
autoridade virtuosa, náo deveria? 


Vale a pena tentar, especialmente porque, até onde eu 
sei, nada como esse experimento foi feito. 


Idealmente, nosso experimento de bondade social 
terminaria quando a pessoa estivesse fazendo algo que 
nunca poderia imaginar fazer antes. Nossa trilha da 
bondade também pode incluir contribuições para a 
criacáo de um ambiente saudável e sustentável que pode 
ir de atos mínimos de conservacáo ou reciclagem a 
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atividades mais substanciais, como doar dinheiro, tempo 
e envolvimento pessoal para causas “verdes”. Convido 
você a expandir essa noção em uma série de domínios 
nos quais a sociedade se beneficiaria à medida que mais 
cidadãos “seguissem até o fim” - fazendo o bem sem 
qualquer ideologia de apoio, pois, como sabemos da 
teoria da dissonância, as crenças seguem o 
comportamento. Faça com que as pessoas realizem boas 
ações e elas gerarão os princípios subjacentes 
necessários para justificá-las. Supõe-se que os estudiosos 
talmúdicos tenham pregado não para exigir que as 
pessoas creiam antes de orar, apenas para fazer o que é 
necessário para fazê-las começar a orar; então eles virão 
a acreditar no que e para quem estão orando. 


A pesquisa apoia um efeito de altruísmo reverso de 
miligramas Como observado, esse experimento de 
Milgram reverso nunca foi feito. 


Suponha que realmente tentamos realizar tal 
experimento em laboratório ou, melhor ainda, em nossas 
casas e comunidades. Funcionaria? Poderíamos usar o 
poder da autoridade e da situação para produzir virtude? 
Com base no que sei sobre os seres humanos e os 
princípios de influência social, estou confiante de que 
poderíamos fazer um trabalho melhor para trazer justiça 
em nosso mundo, empregando princípios básicos de 
influência social (ver Notas para algumas referências).8 


O experimento de Milgram reverso descrito aqui combina 
três táticas de influência simples que foram 
extensivamente estudadas e documentadas por 
psicólogos sociais: a tática do pé na porta, modelagem 
social e auto-rotulagem de utilidade. Eu apenas os reuni 
em uma situação para promover o altruísmo. 


Além disso, os pesquisadores descobriram que essas 
táticas podem ser usadas para promover todos os tipos 
de comportamento pró-social - desde doar seu dinheiro 
suado para caridade até aumentar a reciclagem e até 
doar sangue na próxima coleta de sangue da Cruz 
Vermelha. 


Nossa “lenta ascensáo ao bem passo a passo” faz uso do 
que os psicólogos sociais chamam de tática do “pé na 
porta” (FITD). Essa tática começa primeiro pedindo a 
alguém que faça um pequeno pedido (que a maioria das 
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atender a um pedido relacionado, mas muito maior (que 
era o objetivo real o tempo todo).9 A demonstracáo 
clássica dessa tática foi feita há mais de quarenta anos 
por Jonathan Freedman e Scott Fraser.10 Eles pediram aos 
suburbanos que colocassem um sinal grande e feio 
pedindo “Dirija com cuidado” em seu belo quintal 
suburbano. Menos de vinte por cento dos proprietários 
fizeram isso. No entanto, trés quartos dos proprietários 
concordaram em colocar essa placa em seus quintais se 
duas semanas antes eles tivessem dado um pequeno 
passo e colocado em suas janelas uma placa discreta de 
trés polegadas pedindo uma direcáo segura. A mesma 
abordagem funciona com outros comportamentos pró- 
sociais. Por exemplo, os pesquisadores descobriram que a 
simples assinatura de uma peticáo leva a um aumento do 
apoio monetário dos deficientes, o preenchimento de um 
breve questionário aumenta a disposicáo das pessoas de 
doar seus órgáos a outras pessoas após a morte, 
conservar uma pequena quantidade de energia induz os 
proprietários a conservar posteriormente mais energia e 
fazer um pequeno compromisso público aumenta a 
reciclagem de produtos de papel.11 Além disso, esse 
efeito FITD pode ser aprimorado encadeando uma série 
de solicitações cada vez maiores, colocando dois pés na 
porta - assim como em nosso processo inverso. 
Experiéncia de Milgram na promocáo do altruísmo.12 


Nosso experimento de Milgram reverso também 
empregaria modelos 


sociais para encorajar o comportamento pró-social. Na 
SPE e na prisáo de Abu Ghraib, havia uma abundáncia de 
modelos negativos que apolavam o comportamento 
abusivo. Transformar o poder dos modelos sociais para 


melhorar os atos positivos pode ser táo eficaz para 
alcancar os resultados opostos e desejáveis. Os 
pesquisadores descobriram que os modelos altruístas 
aumentam a probabilidade de que aqueles ao seu redor 
se envolvam em um comportamento positivo e pró-social. 
Aqui está apenas uma amostra das descobertas: modelos 
de papéis sociais demonstraram aumentar as doações 
para o Exército da Salvação; promover a ajuda a um 
estranho com um pneu furado; diminuir as taxas de 
agressão e promover respostas não violentas; reduzir o 
lixo; e aumentar a doação de dinheiro para crianças 
pobres e a disposição de compartilhar seus recursos com 
os outros.13 Mas um conselho: lembre-se de praticar o 
que prega. 


Modelos convencem com muito mais eficácia do que 
palavras. Por exemplo, em um conjunto de experimentos, 
as crianças foram expostas a um 
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modelo adulto que pregava ou ganáncia ou caridade para 
eles em um sermáo persuasivo. No entanto, esse adulto 
passou a praticar ações gananciosas ou caridosas. Os 
resultados mostraram que as crianças eram mais 
propensas a fazer o que o modelo fazia do que o que o 
modelo havia dito.14 


A sabedoria dos estudiosos talmúdicos mencionados 
anteriormente é consistente com outro princípio de 
influência social subjacente ao nosso experimento de 
Milgram reverso: dê a alguém um rótulo de identidade 
do tipo que você gostaria que ele tivesse como alguém 
que então fará a ação que você deseja obter. eles. 
Quando você diz a uma pessoa que ela é útil, altruísta e 
gentil, é mais provável que essa pessoa tenha 
comportamentos úteis, altruístas e gentis para os outros. 
No Experimento da Prisão de Stanford, designamos 
aleatoriamente jovens para os papéis de prisioneiro e 
guarda, e eles logo assumiram as maneiras e os 
comportamentos desses papéis. Assim, também, se 
dissermos a alguém que ele ou ela é uma pessoa útil, ele 
ou ela assumirá as maneiras e ações consistentes com 
esse rótulo de identidade. Por exemplo, os pesquisadores 
descobriram que dizer a alguém que ele ou ela é “uma 
pessoa generosa” aumenta o cumprimento de um pedido 
de fazer uma grande contribuição para prevenir a 
esclerose múltipla; dar feedback às pessoas de que são 
gentis as torna mais propensas a ajudar alguém que 
deixou cair um grande número de cartões; e aqueles que 
recebem uma identidade saliente como “doadores de 
sangue” são mais propensos a continuar a doar seu 
próprio sangue para um estranho que eles não esperam 
conhecer ou conhecer.15 


Uma das grandes vantagens de nossa espécie é a 
capacidade de explorar e compreender nosso mundo 
social e entáo usar o que sabemos para melhorar nossas 
vidas. Ao longo deste livro, vimos o poder da situação 
para produzir o mal. Agora argumento que podemos 
pegar esses mesmos princípios básicos e usar o poder da 
situacáo para produzir virtude. Temo pelo futuro da 
humanidade se meu argumento neste ponto for um 
fracasso ou se eu falhar em tornar meu argumento 
aceitável para vocé. Posso sugerir que vocé dé um 
pequeno passo hoje para realizar o experimento de 
Milgram reverso em sua própria vida? 


Acho que vocé é a pessoa certa para fazer isso e servir de 
modelo para os outros na transformacáo do nosso mundo 
para um futuro mais positivo. 


Se náo vocé, entáo quem? 
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Um programa de dez passos para resistir a 
influências indesejadas Se considerarmos alguns dos 
princípios psicológicos sociais que fomentaram os males 
que vimos durante o curso de nossa jornada, então, mais 
uma vez - como acabamos de fazer ao construir o 
exemplo do Gerador de Bondade - vamos usar variantes 
desses princípios para levar as pessoas a acentuar o 
positivo e eliminar o negativo em suas vidas. Dada a 
gama de diferentes tipos de influência, seria necessário 
adaptar a resistência a cada tipo. 


Combater compromissos dissonantes errados requer 
táticas diferentes das estratégias opostas de obtenção de 
conformidade usadas em nós. Confrontar discursos 
persuasivos e comunicadores poderosos nos obriga a usar 
princípios diferentes dos que precisamos para lidar com 
aqueles que nos desumanizam ou nos desindividualizam. 
As formas de minar o pensamento de grupo também são 
diferentes das formas de modificar o impacto de 
recrutadores intensos. 


Eu desenvolvi um compêndio para você; no entanto, 
oferece mais profundidade e especificidades do que é 
possível tratar neste capítulo. 


A solução é disponibilizá-lo gratuitamente para você, 
online no site especial desenvolvido como complemento 
deste livro: www. LuciferEffect.com. Dessa forma, você 
pode lê-lo à vontade, fazer anotações, consultar as fontes 
de referência em que se baseia e contemplar cenários nos 
quais você colocará em prática essas estratégias de 
resistência em sua vida. Além disso, depois de encontrar 
uma tática de influência social específica usada em você 
ou em outras pessoas que você conhece, você pode 
recorrer a este guia prático para obter soluções sobre o 


que fazer da próxima vez para estar em melhor posicáo 
para enfrentar esse desafio. 


Aqui está meu programa de dez passos para resistir ao 
impacto de influéncias sociais indesejáveis e, ao mesmo 
tempo, promover a resiliéncia pessoal e a virtude cívica. 
Ele usa ideias que atravessam várias estratégias de 
influéncia e fornece modos simples e eficazes de lidar 
com elas. A chave para a resisténcia está no 
desenvolvimento dos trés Ss: autoconsciéncia, 
sensibilidade situacional e esperteza nas ruas. Vocé verá 
como eles sáo centrais para muitas dessas estratégias 
gerais de resisténcia. 
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"Eu cometi um erro!" Vamos comecar encorajando a 
admissáo de nossos erros, primeiro para nós mesmos, 
depois para os outros. Aceite a máxima de que errar é 
humano. Vocé cometeu um erro de julgamento; sua 
decisáo estava errada. Vocé tinha todos os motivos para 
acreditar que estava certo quando o fez, mas agora sabe 
que estava errado. Diga as seis palavras mágicas: “Sinto 
muito”; "Peco desculpas"; "Me perdoe." 


Diga a si mesmo que vocé aprenderá com seus erros, 
crescerá melhor com eles. Náo continue a colocar seu 
dinheiro, tempo e recursos em maus investimentos. Ir em 
frente. Fazer isso abertamente reduz a necessidade de 
justificar ou racionalizar nossos erros e, assim, continuar a 
apoiar ações más ou imorais. A confissão do erro 
enfraquece a motivação para reduzir a dissonância 
cognitiva; a dissonância evapora quando ocorre uma 
verificação da realidade. “Cortar a isca” em vez de 


“manter o rumo” resolutamente quando está errado tem 
um custo imediato, mas sempre resulta em ganho a longo 
prazo. Considere quantos anos a Guerra do Vietnã 
continuou muito tempo depois que altos oficiais militares 
e administrativos, como o secretário de Defesa Robert 
McNamara, souberam que a guerra estava errada e não 
poderia ser vencida . reconhecer a falha e o erro poderia 
tê-los salvado? Quanto bem poderia vir para todos nós se 
nossos líderes políticos pudessem admitir seus erros 
semelhantes no Iraque? É mais do que uma decisão 
política de “salvar a cara” negando erros em vez de 
salvar vidas de soldados e civis - é um imperativo moral. 


“Estou atento.” Em muitos cenários, pessoas 
inteligentes fazem coisas idiotas porque não prestam 
atenção as características-chave nas palavras ou ações 


dos agentes de influéncia e náo percebem as pistas 
situacionais óbvias. Muitas vezes funcionamos no piloto 
automático, usando roteiros ultrapassados que 
funcionaram para nós no passado, nunca parando para 
avaliar se eles são apropriados no aqui e agora.17 


Seguindo o conselho da pesquisadora de Harvard Ellen 
Langer, devemos transformar nossas estado de 
desatenção irracional em “mindfulness”, especialmente 
em 
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novas situações.18 Não hesite em disparar um tiro de 
despertar para o seu córtex; quando estamos em 
situações familiares, velhos hábitos continuam a dominar, 
embora tenham se tornado obsoletos ou errados. 
Precisamos ser lembrados de não viver nossas vidas no 
piloto automático, mas sempre ter um momento Zen para 
refletir sobre o significado da situação imediata, pensar 
antes de agir. Nunca vá sem pensar em situações em que 
anjos e pessoas sensatas temem pisar. Para obter os 
melhores resultados, acrescente “pensamento crítico” à 
atenção plena em sua resistência.19 Peça evidências para 
apoiar as afirmações; exija que as ideologias sejam 
suficientemente elaboradas para permitir que você 
separe a retórica da substância. Tente determinar se os 
meios recomendados justificam fins potencialmente 
prejudiciais. Imagine cenários finais das consequências 
futuras de qualquer prática atual. Rejeite soluções 
simples como soluções rápidas para problemas pessoais 
ou sociais complexos. 


Apoie o pensamento crítico desde os primeiros tempos da 
vida das crianças, alertando-as para os anúncios de TV 
enganosos, afirmações tendenciosas e perspectivas 
distorcidas que estão sendo apresentadas a elas. Ajude-os 
a se tornarem consumidores de conhecimento mais 
sábios e cautelosos.20 


"Eu sou responsável." Assumir a responsabilidade por 
suas decisões e ações coloca o ator no banco do 
motorista, para melhor ou para pior. 


Permitir que outros comprometam sua própria 
responsabilidade, a difundam, os torna poderosos 
motoristas de banco de trás e faz com que o carro se 
mova imprudentemente à frente sem um motorista 


responsável. Tornamo-nos mais resistentes a influéncia 
social indesejável mantendo sempre um senso de 
responsabilidade pessoal e estando dispostos a ser 
responsabilizados por nossas ações. A obediência à 
autoridade é menos cega na medida em que temos 
consciência de que a difusão da responsabilidade apenas 
disfarça nossa cumplicidade individual na condução de 
ações questionáveis. Sua conformidade com as normas 
anti-sociais do grupo é prejudicada na medida em que 
você não permite o deslocamento de responsabilidade, 
quando se recusa a espalhar a responsabilidade pela 
gangue, pela fraternidade, pela loja, pelo batalhão ou 
pela corporação. Sempre imagine um tempo futuro em 
que a ação de hoje será julgada e ninguém aceitará seus 
apelos de “apenas seguir ordens” ou “todo mundo estava 
fazendo isso”. 
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“Eu sou Eu, o melhor que posso ser.” Náo permita 
que os outros o desindividualizem, o coloquem em uma 
categoria, uma caixa, um slot, para transformá-lo em um 
objeto. Afirme sua individualidade; diga educadamente 
seu nome e suas credenciais, em alto e bom som. Insista 
no mesmo comportamento nos outros. 


Faça contato visual (remova todos os óculos escuros) e 
ofereça informações sobre você que reforcem sua 
identidade única. 


Encontre um terreno comum com outros dominantes em 
situações de influência e use-o para aumentar as 
semelhanças. O anonimato e o sigilo ocultam 
irregularidades e minam a conexão humana. Eles podem 
se tornar o terreno fértil que gera a desumanização e, 
como sabemos agora, a desumanização fornece o terreno 
de matança para valentões, estupradores, torturadores, 
terroristas e tiranos. Dê um passo além da auto- 
individuação. Trabalhe para mudar quaisquer condições 
sociais que façam as pessoas se sentirem anônimas. Em 
vez disso, apoie práticas que façam os outros se sentirem 
especiais, para que eles também tenham um senso de 
valor pessoal e autoestima. Nunca permita ou pratique 
estereótipos negativos; palavras, rótulos e piadas podem 
ser destrutivos, se zombarem dos outros. 


“Eu respeito a autoridade justa, mas me rebelo 
contra a autoridade 


injusta.” Em todas as situações, esforce-se para 
distinguir entre as autoridades que, por sua perícia, 
sabedoria, antiguidade ou status especial, merecem 
respeito, e as figuras de autoridade injustas que exigem 
nossa obediência sem qualquer substância. Muitos que 


assumem o manto da autoridade são pseudo-líderes, 
falsos profetas, homens e mulheres confiantes, 
autopromotores que náo devem ser respeitados, mas 
desobedecidos e expostos abertamente à avaliação 
crítica. 


Pais, professores e líderes religiosos devem desempenhar 
papéis mais ativos no ensino dessa diferenciação crítica 
as crianças. Eles devem ser educados e corteses quando 
tal postura for justificada, mas ser crianças boas e sábias, 
resistindo às autoridades que não merecem seu respeito. 
Fazer isso reduzirá nossa obediência irracional às 
autoridades autoproclamadas cujas prioridades não são 
do nosso interesse. 
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“Quero a aceitacáo do grupo, mas valorizo minha 
independência.” A atração da aceitação em um grupo 
social desejado é mais poderosa do que a do mítico anel 
de ouro em O Senhor dos Anéis. O poder desse desejo 
de aceitação fará com que algumas pessoas façam quase 
tudo para serem aceitas e cheguem a extremos ainda 
mais para evitar a rejeição pelo Grupo. Somos de fato 
animais sociais, e geralmente nossas conexões sociais 
nos beneficiam e nos ajudam a alcançar objetivos 
importantes que não poderíamos alcançar sozinhos. No 
entanto, há momentos em que a conformidade com uma 
norma de grupo é contraproducente para o bem social. É 
imperativo determinar quando seguir a norma e quando 
rejeitá-la. Em última análise, vivemos dentro de nossas 
próprias mentes, em esplendor solitário e, portanto, 
devemos estar dispostos e prontos para declarar nossa 
independência, independentemente da rejeição social que 
isso possa provocar. Não é fácil, especialmente para 
jovens com uma autoimagem instável ou adultos cuja 
autoimagem é isomórfica com a do seu trabalho. As 
pressões sobre eles para serem “jogadores de equipe”, 
para sacrificar a moralidade pessoal pelo bem da equipe, 
são quase irresistíveis. O que é necessário é que 
recuemos, obtenhamos opiniões externas e encontremos 
novos grupos que apoiem nossa independência e 
promovam nossos valores. Sempre haverá outro grupo, 
diferente e melhor para nós. 


“Eu serei mais vigilante em relação ao frame.” 
Quem faz a moldura torna-se o artista, ou o vigarista. A 
forma como as questões são enquadradas é muitas vezes 
mais influente do que os argumentos persuasivos dentro 
de seus limites. 


Além disso, os quadros eficazes podem parecer náo ser 
quadros, apenas frases de efeito, imagens visuais, 
slogans e logotipos. Eles nos influenciam sem que 
tenhamos consciência deles e moldam nossa orientação 
em relação às ideias ou questões que promovem. Por 
exemplo, os eleitores que eram a favor da redução dos 
benefícios fiscais de propriedade para os ricos foram 
instados a votar contra um “imposto sobre a morte”; o 
imposto era exatamente o mesmo, mas seu termo 
definidor era diferente. Desejamos coisas que são 
enquadradas como “escassas”, mesmo quando são 
abundantes. Somos avessos a coisas que são 
enquadradas como perdas potenciais e preferimos 
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o que nos é apresentado como um ganho, mesmo quando 
a proporcáo de prognósticos positivos e negativos é a 
mesma.21 Náo queremos 40% 


de chance de perder X sobre Y, mas queremos 60% de 
chance de ganhar Y sobre Y X. O linguista George Lakoff 
mostra claramente em seus escritos que é crucial estar 
ciente do poder do frame e estar vigilante para 
compensar sua influéncia insidiosa em nossas emocóes, 
pensamentos e votos.22 


“Vou equilibrar minha perspectiva de tempo.” 
Podemos ser levados a fazer coisas que não são 
realmente o que acreditamos quando nos permitimos 
ficar presos em um momento presente expandido. 
Quando paramos de confiar em nosso senso de 
compromissos passados e em nosso senso de 
responsabilidades futuras, nos abrimos a tentações 
situacionais de nos envolver em excessos do Senhor das 
Moscas . Ao não “seguir o fluxo” quando os outros ao seu 
redor estão sendo abusivos ou fora de controle, você está 
confiando em uma perspectiva temporal que se estende 
além do hedonismo orientado para o presente ou do 
fatalismo orientado para o presente. É provável que você 
se envolva em uma análise de custo-benefício de suas 
ações em termos de suas consequências futuras. Ou você 
pode resistir por estar suficientemente consciente de um 
período de tempo passado que contém seus valores e 
padrões pessoais. Ao desenvolver uma perspectiva de 
tempo equilibrada na qual passado, presente e futuro 
podem ser acionados dependendo da situação e da tarefa 
em mãos, você estará em uma posição melhor para agir 
com responsabilidade e sabedoria do que quando sua 
perspectiva de tempo é tendenciosa a confiar em apenas 


um ou dois prazos. O poder situacional é enfraquecido 
quando passado e futuro se combinam para conter os 
excessos do presente.23 Por exemplo, pesquisas indicam 
que gentios justos que ajudaram a esconder judeus 
holandeses dos nazistas náo se envolveram no tipo de 
racionalizacáo que seus vizinhos fizeram para gerar 
razões para não ajudando. Esses heróis dependiam de 
estruturas morais derivadas de seu passado e nunca 
perdiam de vista um tempo futuro em que olhariam para 
trás nessa terrível situação e seriam forçados a se 
perguntar se haviam feito a coisa certa quando optaram 
por não sucumbir ao medo e à sociedade. pressão.24 
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“Náo sacrificarei liberdades pessoais ou cívicas 
pela ilusão de 


segurança.” A necessidade de segurança é um poderoso 
determinante do comportamento humano. Podemos ser 
manipulados para realizar ações que nos são estranhas 
quando confrontados com supostas ameaças à nossa 
segurança ou a promessa de proteção contra o perigo. Na 
maioria das vezes, os vendedores de influência ganham 
poder sobre nós oferecendo um contrato faustiano: você 
estará a salvo de danos se apenas entregar um pouco de 
sua liberdade, pessoal ou cívica, a essa autoridade. O 
tentador mefistofélico argumentará que seu poder de 
salvá-lo depende de todas as pessoas fazendo pequenos 
sacrifícios desse pequeno direito ou daquela pequena 
liberdade. Rejeite esse acordo. Nunca sacrifique as 
liberdades pessoais básicas pela promessa de segurança 
porque os sacrifícios são reais e imediatos e a segurança 
é uma ilusão distante. Isso é tão verdadeiro nos arranjos 
conjugais tradicionais quanto no compromisso de bons 
cidadãos com os interesses de sua nação quando seu 
líder promete segurança pessoal e segurança nacional ao 
custo de um sacrifício coletivo de suspender leis, 
privacidade e liberdades. O clássico Escape from 


Freedom de Erich Fromm nos lembra que este é o 
primeiro passo que um líder fascista dá mesmo em uma 
sociedade nominalmente democrática. 


“Posso me opor a sistemas injustos.” Os indivíduos 
vacilam diante da intensidade dos sistemas que 
descrevemos: os sistemas militares e prisionais, bem 
como os de gangues, cultos, fraternidades, corporações e 
até famílias disfuncionais. Mas a resistência individual em 
conjunto com a de outros com a mesma mente e 


determinacáo pode combinar-se para fazer a diferenca. A 
próxima seção deste capítulo irá retratar indivíduos que 
mudaram sistemas por estarem dispostos a correr o risco 
de denunciar a corrupção dentro deles ou trabalhando 
construtivamente para mudá-los. A resistência pode 
envolver a remoção física de si mesmo de uma situação 
total na qual todas as informações, recompensas e 
punições são controladas. Pode envolver desafiar a 
mentalidade de pensamento de grupo e ser capaz de 
documentar todas as alegações de irregularidades. Pode 
envolver obter ajuda 
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de outras autoridades, conselheiros, repórteres 
investigativos ou compatriotas revolucionários. Os 
sistemas tém um poder enorme para resistir a mudancas 
e resistir até mesmo a ataques justos. Aqui é um lugar 
onde atos individuais de heroísmo para desafiar sistemas 
injustos e seus maus fabricantes de barris sáo mais bem 
executados ao solicitar que outros se juntem a sua causa. 
O sistema pode redefinir a oposição individual como 
delirante, um par de oponentes como compartilhando 
uma folie a deux, mas com trés do seu lado, vocé se 
torna uma força de ideias a ser reconhecida. 


Este programa de dez passos é realmente apenas um kit 
inicial para construir resistência individual e resiliência 
comunitária contra influências indesejáveis e tentativas 
¡legítimas de persuasão. Como mencionado, um conjunto 
mais completo de recomendações e referências 
relevantes baseadas em pesquisas podem ser 
encontradas no site do Lucifer Effect em “Resisting 
Influence Guide”. 


Antes de passar para a parada final de nossa jornada, 
celebrando heróis e heroísmo, gostaria de acrescentar 
duas recomendações gerais finais. Primeiro, desencoraje- 
se de pecados venais e pequenas transgressões, como 
trapacear, mentir, fofocar, espalhar boatos, rir de piadas 
racistas ou sexistas, provocar e intimidar. 


Eles podem se tornar trampolins para quedas mais sérias 
da graca. Eles servem como minifacilitadores para pensar 
e agir destrutivamente contra seus semelhantes. Em 
segundo lugar, modere seus preconceitos dentro do 
grupo. Isso significa aceitar que seu grupo é especial, mas 
ao mesmo tempo respeitar a diversidade que outros 
grupos oferecem. Aprecie plenamente a maravilha da 
variedade humana e sua variabilidade. 


Assumir essa perspectiva o ajudará a reduzir os 
preconceitos do grupo que levam a depreciacáo dos 
outros, ao preconceito e aos estereótipos e aos males da 
desumanizacáo. 


OS PARADOXOS DO HEROISMO 


Uma jovem desafia uma autoridade mais velha que ela, 
obrigando-o a reconhecer sua cumplicidade em atos 
condenáveis que estáo sendo perpetrados sob seu 
comando. Seu confronto vai além e ajuda a acabar com o 
abuso de prisioneiros inocentes por seus guardas. 
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Sua acáo se qualifica como “heróica”, uma vez que 
dezenas de outros que testemunharam a angústia dos 
prisioneiros falharam em agir contra o sistema quando 
perceberam seus excessos? 


Gostaríamos de celebrar heroísmo e heróis como atos 
especiais de pessoas especiais. No entanto, a maioria das 
pessoas que são levadas a este plano superior insiste que 
o que fizeram não foi especial, era realmente o que todos 
deveriam ter feito na situação. Eles se recusam a se 
considerar “heróis”. 


Talvez tal reação venha da noção arraigada que todos nós 
temos - que heróis são super-homens e - mulheres, um 
corte ou mais acima da raça comum. 


Talvez mais do que sua modéstia esteja em ação. Talvez, 
em vez disso, seja nossa concepção errônea geral do que 
é necessário para ser heróico. 


Vejamos agora o que há de melhor na natureza humana e 
a transformação do ordinário em heróico. Examinaremos 
concepções e definições alternativas de heroísmo e 
proporemos uma maneira de classificar diferentes tipos 
de ação heróica; em seguida, elabore alguns exemplos 
que se enquadram nessas categorias; e, finalmente, 
desenhar uma tabela de contrastes entre as banalidades 
do mal e do heroísmo. Mas primeiro, vamos voltar à 
pessoa e ao ato que iniciou esta seção e encerrou o 
Experimento da Prisão de Stanford. 


Lembre-se (do capítulo 8) que Christina Maslach era uma 
recém-formada Ph.D. do Departamento de Psicologia de 
Stanford, com quem me envolvi romanticamente. Quando 
ela viu um bando de prisioneiros sendo carregados para o 


banheiro com sacos na cabeca enquanto os guardas 
gritavam ordens para eles e ela testemunhou minha 
aparente indiferenca ao sofrimento deles, ela explodiu. 


Seu relato posterior sobre o que sentiu na época e como 
interpretou suas ações nos diz muito sobre o complexo 
fenómeno do heroísmo.25 


O que ele [Zimbardo] conseguiu foi uma explosáo 
incrivelmente emocional de mim (geralmente sou uma 
pessoa bastante contida). Eu estava com raiva e com 
medo e em lágrimas. Eu disse algo como: “O que vocé 
está 


fazendo com esses meninos é uma coisa terrível!” 
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Entáo, qual é a história importante para emergir do meu 
papel como “o Exterminador” do Experimento da Prisáo 
de Stanford? 


Acho que há vários temas que gostaria de destacar. 
Antes, porém, deixe-me dizer o que a história náo é. Ao 
contrário do mito americano padráo (e banal), o Stanford 
Prison Experiment náo é uma história sobre o indivíduo 
solitário que desafia a maioria. Em vez disso, é uma 
história sobre a maioria - sobre como todos que tiveram 
algum contato com o estudo da prisão (participantes, 
pesquisadores, observadores, consultores, familiares e 
amigos) foram completamente sugados por ele. O poder 
da situação para sobrecarregar a personalidade e a 
melhor das intenções é o enredo chave aqui. 


Então, por que minha reação foi tão diferente? A resposta, 
eu acho, está em dois fatos: eu entrei tarde na situação e 
fui um 


“estranho”. Ao contrário de todos os outros, eu não tinha 
sido um participante consentido no estudo. Ao contrário 
de todos os outros, eu não tinha nenhum papel 
socialmente definido dentro daquele contexto prisional. 
Ao contrário de todos os outros, eu não estava lá todos os 
dias, sendo levado à medida que a situação mudava e 
aumentava pouco a pouco. Assim, a situação em que 
entrei no final da semana não era realmente a “mesma” 
que era para todos os outros - faltava-me sua história, 
lugar e perspectiva consensuais anteriores. Para eles, a 
situação foi interpretada como ainda dentro da 
normalidade; para mim, não era — era um hospício. 


Como uma pessoa de fora, eu não tinha a opção de regras 
sociais específicas que eu pudesse desobedecer, então 


minha discordáncia tomou uma forma diferente - de 
desafiar a própria situação. Esse desafio foi visto por 
alguns como uma acáo heróica, mas na época náo 
parecia especialmente heróico. Ao contrário, foi uma 
experiéncia muito assustadora e solitária ser o desviante, 
duvidando do meu julgamento de situações e pessoas, e 
talvez até do meu valor como psicólogo social de 
pesquisa. 


Cristina levanta então uma profunda qualificação. Para 
que um ato de desafio pessoal seja digno de ser 
considerado “heróico”, deve tentar mudar o sistema, 
corrigir uma injustiça, corrigir um erro: 
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Eu tive que considerar também no fundo da minha mente 
o que eu poderia fazer se Phil continuasse com o SPE 
apesar do meu desafio determinado a ele. Eu teria ido as 
autoridades superiores, ao chefe do departamento, ao 
reitor ou ao Comité de Assuntos Humanos, para 
denunciar? Eu náo posso dizer com certeza, e estou feliz 
que nunca chegou a isso. Mas, em retrospecto, essa ação 
teria sido essencial para traduzir meus valores em ações 
significativas. 


Quando alguém reclama de alguma injustiça e a 
reclamação só resulta em modificações cosméticas 
enquanto a situação segue inalterada, então essa 
discordância e desobediência não valem muito. 


Ela expande um ponto que foi levantado em nossa 
discussão sobre a pesquisa de Milgram, onde foi 
argumentado que a dissidência verbal era apenas um 
bálsamo para o ego do “professor”, para fazê-lo se sentir 
melhor sobre as coisas terríveis que ele estava fazendo 
com seu 


“aprendiz”. ” A desobediência comportamental era 
necessária para desafiar a autoridade. No entanto, no 
caso do experimento de Milgram, nunca houve 
desobediência mais significativa do que uma retirada 
Silenciosa, pois cada professor-perpetrador saiu da 
situação angustiante sem alterá-la de maneira 
significativa. A opinião de Cristina sobre o que a minoria 
heróica deveria ter feito depois de se opor à figura de 
autoridade nunca foi formulada de forma tão eloquente: 


O que importava para o clássico estudo original de 
Milgram que um terço dos participantes desobedecesse e 
se recusasse a ir até o fim? 


Suponha que náo fosse um experimento; suponha que a 
“história de capa” de Milgram fosse verdadeira, que os 
pesquisadores estivessem estudando o papel da punição 
no aprendizado e na memoria e testassem cerca de mil 
participantes em uma série de experimentos para 
responder suas perguntas práticas sobre o valor 
educacional da punição criteriosamente administrada. Se 
você desobedeceu, se recusou a continuar, foi pago e saiu 
em silêncio, sua ação heróica não impediria que os 
próximos 999 participantes experimentassem o mesmo 
sofrimento. Seria um isolado 
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evento sem impacto social, a menos que incluísse ir para 
a próxima etapa de desafiar toda a estrutura e premissas 
da pesquisa. A desobediência do indivíduo deve se 
traduzir em desobediéncia sistémica que forca a mudanca 
na própria situacáo ou agéncia e náo apenas em algumas 
condições operacionais. É muito fácil para situações más 
cooptar as intenções de bons dissidentes ou mesmo 
rebeldes heróicos, dando-lhes medalhas por seus atos e 
um vale-presente por guardar suas opiniões para si 
mesmos. 


Qual é o material de heroísmo e heróis? 


Quando uma pessoa que se envolve em uma ação que se 
qualifica como um ato heróico, com base nos critérios que 
apresentaremos a seguir, não se torna um 


“herói”? Além disso, em que circunstâncias seu ato pode 
ser considerado não heróico, mas covarde? 


A ação de Christina teve a consequência positiva de 
encerrar uma situação que saiu do controle e começou a 
causar mais danos do que se pretendia no início. Ela não 
se considera uma heroína porque estava simplesmente 
expressando seus sentimentos e crenças pessoais que 
foram traduzidos (por mim como investigador principal) 
no resultado que ela desejava. Ela não precisou 


“denunciar” às autoridades superiores para intervir a fim 
de impedir o experimento descontrolado. 


Compare sua condição com a de dois heróis em potencial 
nesse estudo, Prisioneiro Clay-416 e Prisioneiro “Sarge”. 
Ambos desafiaram abertamente a autoridade dos guardas 
e sofreram consideravelmente por isso. A greve de fome 


de Clay e a recusa em comer as salsichas desafiaram o 
controle total dos guardas e deveriam ter convocado seus 
colegas para defender seus direitos. Náo. A recusa de 
Sarge em proferir obscenidades públicas apesar do 
assédio do guarda 


“John Wayne” também deveria ter sido vista como um 
desafio heróico por seus colegas e os incitava a náo ceder 
a tal abuso. Não. Por que não? Em ambos os casos, 
agiram sozinhos, sem compartilhar seus valores ou 
intenções com os demais presos, sem pedir seu apoio e 
reconhecimento. Portanto, foi fácil para os guardas 
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rotulá-los de “encrenqueiros” e marcá-los como os 
culpados pelas privações dos guardas do resto dos 
prisioneiros. 


Seus atos podem ser considerados heróicos, mas náo 
podem ser considerados heróis porque nunca agiram para 
mudar todo o sistema abusivo trazendo outros dissidentes 
a bordo. 


Outro aspecto do heroísmo é levantado por seu exemplo. 
Heroísmo e status heróico são sempre atribuições sociais. 
Alguém que não seja o ator confere essa honra à pessoa e 
ao ato. 


Deve haver consenso social sobre o significado e a 
consequência significativa de um ato para que ele seja 
considerado heróico e seu agente seja chamado de herói. 
Espere! Não tão rápido! Um homem-bomba palestino 
morto no ato de assassinar civis judeus inocentes recebe 
status heróico na Palestina e status demoníaco em Israel. 
Da mesma forma, os agressores podem ser interpretados 
como heróicos combatentes da liberdade ou como 
covardes agentes do terrorismo, dependendo de quem 
está conferindo a atribuição.26 


Isso significa que as definições de heroísmo são sempre 
vinculadas à cultura e ao tempo. Até hoje, os 
marionetistas encenam a lenda de Alexandre, o Grande, 
diante das crianças em aldeias remotas da Turquia. 


Nas cidades onde seus postos de comando foram 
estabelecidos e seus soldados se casaram com aldeões, 
Alexandre é um grande herói, mas nas cidades que foram 
simplesmente conquistadas em sua busca implacável 
para dominar o mundo conhecido, Alexandre é retratado 


como um grande viláo, mais do que mil anos após sua 
morte.27 


Além disso, para fazer parte da história de qualquer 
cultura, os atos de um herói devem ser registrados e 
preservados por aqueles que sáo alfabetizados e que tém 
o poder de escrever a história ou transmiti-la na tradição 
oral. Pobres, indígenas, colonizados, analfabetos tém 
poucos heróis amplamente reconhecidos porque náo há 
registro de seus atos. 


Definindo heróis e heroísmo 


O heroísmo nunca foi sistematicamente investigado nas 
ciéncias comportamentais.28 Heróis e heroísmo parecem 
ser os melhores 
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explorada pela literatura, arte, mito e cinema. Múltiplas 
fontes de dados documentam os males da existéncia 
humana: homicídios e suicídios, taxas de criminalidade, 
populações carcerárias, níveis de pobreza e a taxa básica 
de esquizofrenia em uma determinada populacáo. Dados 
quantitativos semelhantes para atividades humanas 
positivas náo sáo fáceis de obter. Náo mantemos registros 
de quantos atos de caridade, bondade ou compaixáo 
ocorrem em uma comunidade ao longo de um ano. Só 
ocasionalmente ficamos sabendo de um ato heróico. 
Essas taxas básicas aparentemente baixas nos levam a 
acreditar que o heroísmo é raro e que os heróis são 
verdadeiramente excepcionais. No entanto, o interesse 
renovado na importáncia de abordar o bem na natureza 
humana surgiu a partir das novas pesquisas e do rigor 
empírico do movimento da Psicologia Positiva. 


Liderado por Martin Seligman e seus colegas, esse 
movimento criou uma mudanca de paradigma para 
acentuar o positivo na natureza humana e minimizar o 
foco de longa data da psicologia no negativo.29 


As concepções de heroísmo atualmente aceitas enfatizam 
principalmente seu risco físico sem abordar 
adequadamente outros componentes de atos heróicos, 
como nobreza de propósito e atos não violentos de 
sacrifício pessoal. Emanando das análises das virtudes 
humanas por psicólogos positivos está um conjunto de 
seis categorias principais de comportamento virtuoso que 
gozam de reconhecimento quase universal em todas as 
culturas. 


A classificação inclui: sabedoria e conhecimento, 
coragem, humanidade, justiça, temperança e 
transcendência. Destes, coragem, justiça e 


transcendéncia sáo as características centrais do 
heroísmo. A transcendência inclui crenças e ações que 
vão além dos limites do eu. 


O heroísmo nos concentra no que é certo com a natureza 
humana. Nós nos importamos com histórias heróicas 
porque elas servem como lembretes poderosos de que as 
pessoas são capazes de resistir ao mal, de não ceder às 
tentações, de superar a mediocridade e de atender ao 
chamado à ação e ao serviço quando outros falham em 
agir. 


Muitos dicionários modernos descrevem o heroísmo como 
“bravura” ou 


“bravura”, e estes, por sua vez, são descritos como 
coragem, e a coragem nos devolve, mais uma vez, ao 
heroísmo. No entanto, dicionários mais antigos 
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esforcaram-se para quebrar o conceito, oferecendo 
distinções sutis entre as palavras usadas para descrever 
atos heróicos. Por exemplo, o 


Webster's Revised Unabridged Dictionary, de 1913, 
associa heroísmo a coragem, bravura, fortaleza, 
intrepidez, bravura e valor. . 


A coragem é a firmeza de espírito e a elevação da alma, 
que enfrenta o perigo sem medo. Bravura é coragem 
ousada e impetuosa, como aquela de quem tem a 
recompensa continuamente em vista e mostra sua 
coragem em atos ousados. A fortaleza tem sido muitas 
vezes denominada “coragem passiva” e consiste no 
hábito de enfrentar o perigo e suportar a dor com um 
espírito firme e inquebrantável. Valor é coragem exibida 
na guerra (contra oponentes vivos) e náo pode ser 
aplicada em combate individual; nunca é usado 
figurativamente. A intrepidez é uma coragem firme e 
inabalável. A bravura é a coragem aventureira, que 
corteja o perigo com um espírito elevado e alegre. 


O dicionário continua a elaborar, em exemplos de notas 
de rodapé, que um homem pode mostrar coragem, 
fortaleza ou intrepidez nas atividades comuns da vida, 
bem como na guerra. Valor, bravura e bravura são 
exibidos no concurso de armas. O valor pertence apenas 
à batalha; a bravura pode ser demonstrada em combate 
individual; a bravura pode se manifestar tanto no ataque 
quanto na defesa; mas neste último caso, a defesa 
geralmente se transforma em ataque. O 


heroísmo pode pôr em prática todas essas modificações 
de coragem. E 


um desprezo pelo perigo, não por ignorância ou 
leviandade imprudente, mas por uma nobre devoção a 
alguma grande causa e uma justa confiança de poder 
enfrentar o perigo no espírito de tal causa.31 


Heróis militares 


Historicamente, a maioria dos exemplos de heroísmo 
enfatizou atos de coragem que envolviam bravura, 
bravura e risco de ferimentos graves ou morte. De acordo 
com os psicólogos Alice Eagly e Selwyn Becker, a 
combinação de coragem e nobreza de propósito tem mais 
probabilidade de resultar em alguém ser considerado um 
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herói do que apenas coragem.32 A ideia de nobreza no 
heroísmo é muitas vezes tácita e evasiva. Geralmente o 
risco de vida e de membros ou de sacrifício pessoal é 
muito mais evidente. O ideal heróico do herói de guerra 
serviu de tema desde os épicos antigos até o jornalismo 
moderno. 


Aquiles, comandante das forças gregas na Guerra de 
Tróia, é frequentemente considerado um herói de guerra 
arquetípico.33 O 


engajamento de Aquiles no combate baseava-se em seu 
compromisso com um código militar que definia suas 
ações como galantes. No entanto, embora seus atos 
fossem heróicos, sua motivação primordial era a busca de 
glória e renome que o tornaria imortal na mente dos 
homens após sua morte. 


A historiadora Lucy Hughes-Hallett argumentou que “um 
herói pode se sacrificar para que outros possam viver, ou 
para que ele mesmo possa viver para sempre na memória 
dos 


outros .. Aquiles dará qualquer coisa, 


incluindo a própria vida, para afirmar sua própria 
singularidade, para dotar sua vida particular de 
significado e escapar do esquecimento . época, mas ainda 
merece séria consideração em nossa avaliação do 
comportamento heróico moderno. 


Essa visão histórica do herói também sugere que há algo 
intrinsecamente especial nos heróis. Hughes-Hallett 


escreveu: “Há homens, escreveu Aristóteles, táo divinos, 
táo excepcionais, que naturalmente, por direito de seus 
dons extraordinários, transcendem todo julgamento moral 
ou controle constitucional: 


'Não há lei que abranja homens desse calibre: eles 
próprios são a lei.'” Uma definição de heroísmo surge 
desta concepção aristotélica: “É a expressão de um 
espírito soberbo. Está associado à coragem e integridade 
e ao desdém pelos compromissos constrangedores por 
meio dos quais a maioria nada heróica administra suas 
vidas - atributos amplamente considerados nobres . 


... [Os heróis são] capazes de algo 


importante - a derrota de um inimigo, a salvação de uma 
raça, a preservação de um sistema político, a conclusão 
de uma viagem - que 


ninguém mais [grifo nosso] poderia ter realizado.”35 


Machine Translated by Google 


Esse conceito de servico conspícuo que distingue um 
guerreiro de seus pares persiste até hoje em nossos 
serviços militares. Os EUA O Departamento de Defesa 
reconhece o heroísmo concedendo várias medalhas por 
atos considerados acima e além do dever. A mais alta 
delas é a Medalha de Honra, que foi concedida a cerca de 
3.400 soldados.36 As regras que regem a Medalha de 
Honra enfatizam o papel da bravura e da intrepidez, a 
vontade de entrar no coração de uma batalha sem vacilar 
que distingue claramente o o desempenho do indivíduo 
em relação ao de seus companheiros soldados.37 Da 
mesma forma, os militares britânicos concedem a Victoria 
Cross como sua mais alta medalha de heroísmo, definida 
como conduta valorosa diante de um inimigo.38 


O ideal do herói militar ecoa claramente em outros 
contextos, e inclui aqueles que rotineiramente arriscam 
sua saúde e suas vidas no cumprimento do dever, como 
policiais, bombeiros e paramédicos. 


A insígnia usada pelos bombeiros é uma versão da Cruz 
de Malta, um reconhecimento simbólico do credo de 
serviço heróico que os Cavaleiros de Malta juraram viver 
na Idade Média. A Cruz de Malta em sua forma original 
continua a ser um símbolo de bravura para os militares na 
British Victoria Cross, e de 1919 a 1942 na versão da 
Medalha de Honra da Marinha dos EUA, a Tiffany Cross. 


Heróis Civis 


Se Aquiles é o herói de guerra arquetípico, Sócrates tem a 
mesma posição que um herói cívico. Seus ensinamentos 
eram tão ameaçadores para as autoridades de Atenas 
que ele se tornou alvo de censura do governo e acabou 
sendo julgado e condenado à morte por se recusar a 


renunciar a seus pontos de vista. Quando equiparamos o 
heroísmo militar de Aquiles com o heroísmo civil de 
Sócrates, fica claro que, enquanto os atos heróicos são 
geralmente feitos a serviço de outros ou dos princípios 
morais fundamentais de uma sociedade, o herói muitas 
vezes trabalha no nexo de forças construtivas e 
destrutivas. . Hughes-Hallett sugere que “as asas da 
oportunidade são emplumadas com as penas da morte”. 
Ela propõe que os heróis se exponham ao perigo mortal 
em busca da imortalidade. Tanto Aquiles como Sócrates, 
poderosos exemplos de heroísmo, vão para a morte em 
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servico dos códigos de conduta divergentes pelos quais 
escolheram viver. 


A escolha de Sócrates de morrer por seus ideais serve 
como um eterno lembrete normativo do poder do 
heroísmo civil. Dizem-nos que na hora da sentenca de 
Sócrates, ele invocou a imagem de Aquiles para defender 
sua decisão de morrer em vez de se submeter a uma lei 
arbitrária que silenciaria sua oposicáo ao sistema ao qual 
se opunha. 


Seu exemplo traz a mente o heroísmo semelhante do 
patriota da Guerra Revolucionária dos Estados Unidos, 
Nathan Hale, cuja postura de morte desafiadora mais 
tarde será usada para ilustrar um tipo de acáo heróica. 


Considere o ato ousado do “rebelde desconhecido” que 
confrontou uma linha de dezessete tanques que se 
aproximavam que visavam esmagar a manifestacáo pela 
liberdade do Movimento Democrático Chinés na Praca 
Tiananmen, Pequim, em 5 de junho de 19809. Este jovem 
parou o avanço mortal de uma coluna de tanques por 
trinta minutos e depois subiu em cima do tanque 
principal, supostamente exigindo de seu motorista: “Por 
que você está aqui? Minha cidade está um caos por sua 
causa. Volte, vire-se e pare de matar meu povo.” O 


anônimo “Tank Man” tornou-se um símbolo internacional 
instantâneo de resistência; ele enfrentou o teste final de 
coragem pessoal com honra e delineou para sempre a 
imagem orgulhosa de um indivíduo desafiando uma força 
militar. A imagem desse confronto foi difundida em todo o 
mundo e fez dele um herói universal. Há histórias 
conflitantes sobre o que aconteceu com ele como 


consequência de seu ato, alguns relatando sua prisão, 
outros sua execução, outros sua fuga anônima. 


Independentemente do que aconteceu com ele, seu 
status de herói civil foi reconhecido quando o Tank Man foi 
incluído na lista das 100 pessoas mais influentes do 
século XX pela revista Time (abril de 1998). 
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O risco físico exigido de civis que agem heroicamente 
difere dos atos heroicos de um soldado ou socorrista, 
porque os profissionais estáo vinculados ao dever e a um 
código de conduta e porque são treinados. Assim, o 
padrão para heroísmo de risco físico com e sem dever 
pode diferir, mas o estilo de engajamento e sacrifício 
potencial que a ação exige é muito semelhante. 


Heróis civis que realizam atos que envolvem risco físico 
imediato são reconhecidos em prêmios, como o Carnegie 
Hero Award nos Estados Unidos e o George Cross na Grá- 
Bretanha.39 As autoridades británicas e australianas 
também reconhecem ações heroicas que envolvem 
grupos.40 Por exemplo, Austrália reconheceu “um grupo 
de estudantes que abordou e conteve um criminoso 
armado após um ataque de besta a um colega na 
Tomaree High School, Salamander, New South Wales” 


em 2005, concedendo uma citacáo de bravura de grupo. 


A citacáo é: “Por um ato coletivo de bravura, por um 
grupo de pessoas em circunstâncias extraordinárias, 
considerado digno de reconhecimento”. Mais uma vez, 
um conceito aparentemente simples é ampliado do 
comportamento de um herói solitário para o de um herói 
coletivo, que consideraremos em breve. 


Heróis de risco físico versus heróis de risco social 
Uma definição oferecida por psicólogos cita o risco físico 
como a característica definidora dos heróis. Para Becker e 
Eagly, heróis são 


“indivíduos que escolhem correr riscos em nome de um 
ou mais 
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outras pessoas, apesar da possibilidade de morrer ou 
sofrer sérias consequências físicas dessas ações."41 
Outros motivos para o heroísmo, como o heroísmo por 
princípios, são reconhecidos, mas não elaborados. 


Parece curioso que os psicólogos promovam um protótipo 
tão estreito de heroísmo e excluam outras formas de risco 
pessoal que podem se qualificar como atos heróicos, 
como riscos à carreira, a possibilidade de prisão ou a 
perda de status. 


Um desafio à sua definição veio do psicólogo Peter 
Martens, que observou que ele destacava apenas heróis 
que representavam uma ideia ou princípio 


- O componente nobre do heroísmo que indica o herói 
aristotélico entre o proletariado.42 


O senador John McCain, ele próprio um herói que resistiu 
a dar qualquer informação militar apesar de ter sido 
Submetido a torturas extremas, acredita que o conceito 
de heroísmo pode ser ampliado para além do risco físico e 
do sofrimento. McCain afirma que “o padrão de coragem 
permanece, como eu acho que deveria, atos que arriscam 
a vida ou os membros ou outros ferimentos pessoais 
muito graves por causa de outros ou para defender uma 
virtude - um padrão frequentemente defendido por heróis 
no campo de batalha, mas que é certamente não se limita 
ao valor marcial.”43 Cada uma dessas descrições de 
comportamento heróico iguala as características 
encontradas no heroísmo físico e civil, ao mesmo tempo 
em que aponta diferenças críticas entre eles. 


As várias concepções de heroísmo também mapeiam 
grosseiramente as ideias de coragem, justiça e 


transcendéncia que Seligman e seus colegas 
desenvolveram como parte de seu sistema de 
classificação de virtudes e pontos fortes. Por exemplo, a 
virtude da coragem é erigida em quatro forças de caráter 
que incluem autenticidade, bravura (aproximadamente 
semelhante à intrepidez), persistência (semelhante à 
fortaleza) e entusiasmo. A justiça é notada como outra 
virtude. 


Justiça, liderança e trabalho em equipe estão incluídos 
nessa virtude. 


Na prática, o conceito de serviço a uma causa nobre ou 
ideal é muitas vezes, em última análise, uma questão de 
justiça, por exemplo, a abolição da escravatura. 
Finalmente, a transcendência é outra das virtudes que 
toca o heroísmo na medida em que é a força que força a 
conexão com o universo maior e dá sentido às nossas 
ações e existência. Embora não articulada na literatura 
sobre heroísmo, a transcendência pode estar relacionada 
a 
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1913 concepção de fortaleza no comportamento heróico. 
A transcendência pode permitir que um indivíduo 
envolvido em um ato heróico permaneça desapegado das 
consequências negativas, antecipadas ou reveladas, 
associadas ao seu comportamento. Para ser heróico, 
deve-se superar os riscos e perigos imediatos que o 
heroísmo necessariamente acarreta, seja pela 
reformulação da natureza dos riscos ou pela alteração de 
seu significado relevante para valores de “ordem 
superior”. 


Uma nova taxonomia do heroísmo 


Estimulado por pensar sobre os comportamentos heróicos 
associados ao Experimento da Prisão de Stanford, 
comecei uma exploração mais completa desse tópico 
intrigante em diálogos com meu colega de psicologia 
Zeno Franco. Primeiro ampliamos a concepção de risco 
heroico, depois propusemos uma definição aprimorada de 
heroísmo e, finalmente, geramos uma nova taxonomia de 
heroísmo. Parecia evidente que o risco ou o sacrifício não 
deveriam se limitar a uma ameaça imediata à integridade 
física ou à morte. O componente de risco no heroísmo 
pode ser qualquer ameaça séria à qualidade de vida. Por 
exemplo, heroísmo pode incluir comportamento 
persistente diante de ameaças conhecidas de longo prazo 
a saúde ou sérias consequências financeiras; à perda de 
status social ou econômico; ou ao ostracismo. Como isso 
amplia consideravelmente a definição de heroísmo, 
também parecia necessário descartar algumas formas de 
heroísmo aparente que podem, de fato, não ser heróico, 
mas “pseudo-heroico”. 


Em seu livro The Image: A Guide to Pseudo-Events in 
America, 


Daniel Boorstin esvazia a confluéncia moderna de 
heroísmo com celebridade. “Há dois séculos, quando 
apareceu um grande homem, as pessoas buscavam nele 
o propósito de Deus; hoje procuramos seu 


. . . assessor de imprensa. Entre as frustrações irónicas de 
nossa época, nenhuma é mais tentadora do que esses 
nossos esforcos para satisfazer nossas expectativas 
extravagantes de grandeza humana. Em váo fazemos 
crescer dezenas de celebridades artificiais onde a 
natureza plantou apenas um único heröi.”44 


Outro exemplo do que o heroísmo náo é pode ser visto 
em um livro infantil sobre heróis americanos que oferece 
cinquenta exemplos . 
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histórias de heroísmo na verdade apontam para um grupo 
de atividades ou papéis que sáo necessários, mas 
insuficientes para garantir um verdadeiro status heróico. 
Todos os exemplos sáo modelos considerados dignos de 
emulacáo, mas apenas uma fracáo atende aos requisitos 
de definição do status de herói. 


Nem todos os dissidentes, guerreiros ou santos sáo 
heróis. O herói deve incorporar uma combinacáo de 
nobreza deliberada e sacrifício potencial. 


As vezes, os indivíduos recebem status de herói quando 
não são merecidos por suas ações, mas eles se tornam 
assim por algum propósito de uma agência ou governo. 
Esses “pseudo-heróis” são criações midiáticas promovidas 
por poderosas forças sistêmicas.46 


Os heróis são recompensados de várias maneiras por 
seus feitos heróicos, mas se eles antecipam ganhos 
secundários no momento de seu ato, eles devem 
necessariamente ser desqualificados do status heróico. 
No entanto, se ganhos secundários são acumulados após 
seu ato sem antecipação prévia ou motivação para 
alcançá-los, o ato ainda se qualifica como heróico. A 
questão é que um ato heróico é sociocêntrico e não 
egocêntrico. 


O heroísmo pode ser definido como tendo quatro 
características principais: (a) deve ser engajado 
voluntariamente; (b) deve envolver um risco ou sacrifício 
potencial, como a ameaça de morte, uma ameaça 
imediata à integridade física, uma ameaça de longo prazo 
a saúde ou o potencial de grave degradação da qualidade 
de vida; (c) deve ser realizado a serviço de uma ou mais 
pessoas ou da comunidade como um todo; e (d) deve ser 


sem ganho extrínseco secundário antecipado no 
momento do ato. 


O heroísmo a servico de uma ideia nobre geralmente não 
é tão dramático quanto o heroísmo de risco físico. No 
entanto, o heroísmo de risco físico é muitas vezes o 
resultado de uma decisão precipitada, um momento de 
ação. 


Além disso, o heroísmo de risco físico geralmente envolve 
uma probabilidade, não a certeza, de ferimentos graves 
ou morte. O indivíduo que realiza o ato geralmente é 
retirado da situação após um curto período de tempo. Por 
outro lado, pode-se argumentar que algumas formas de 
heroísmo civil são mais heroicas do que formas de 
heroísmo de risco físico. Pessoas como Nelson Mandela, 
Martin Luther King Jr. e o Dr. Albert Schweitzer 
submeteram-se voluntária e conscientemente às 
provações da heróica atividade civil 


Machine Translated by Google 


dia após dia durante grande parte de suas vidas adultas. 
Nesse sentido, o risco associado ao heroísmo de risco 
físico é melhor denominado perigo, 


enquanto o risco envolvido no heroísmo civil é 
considerado sacrifício. 


O sacrifício implica custos que não são limitados no 
tempo. Normalmente, os heróis civis tém a oportunidade 
de revisar cuidadosamente suas ações e pesar as 
consequências de suas decisões. Cada um poderia ter 
escolhido recuar da causa que defendia porque o custo de 
suas ações se tornou muito oneroso, mas não o fizeram. 


Cada um desses indivíduos arriscou sua qualidade de vida 
em muitos níveis. 


Suas atividades tiveram consequências graves: prisão, 
prisão, tortura, risco para familiares e até assassinato. 


Voltando à definição de heroísmo de Webster de 1913, 
podemos dizer que defender as mais altas ideias civis em 
face do perigo é o conceito central de heroísmo. Assumir 
riscos físicos é apenas um meio de enfrentar os perigos 
que podem ser encontrados na realizacáo de atos 
heróicos. Somos lembrados de que o heroísmo “é um 
desprezo pelo perigo, náo por ignoráncia ou leviandade 
imprudente, mas por uma nobre devocáo a alguma 
grande 


causa [itálico adicionado], e uma justa confianca de 
poder enfrentar o perigo no espírito de tal causa .” O 
perigo pode ser imediatamente fatal, ou pode ser 
insidioso. Considere uma das declarações de Nelson 
Mandela no início de seus vinte e sete anos de prisáo por 


se opor a tirania do apartheid: Durante minha vida me 
dediquei a luta do povo africano. Lutei contra a 
dominacáo branca e lutei contra a dominacáo negra. 
Acalento o ideal de uma sociedade democrática e livre, na 
qual todas as pessoas vivam juntas em harmonia e com 
oportunidades iguais. É um ideal pelo qual espero viver e 
alcancar. Mas, se for preciso, é um ideal pelo qual estou 
disposto a morrer.47 


Com base nessa definição mais flexível de heroísmo, Zeno 
Franco e eu criamos uma taxonomia de trabalho que 
inclui doze 
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Civil Heroism 
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subcategorias de heroísmo, distinguindo duas 
subcategorias dentro do tipo heróico militar, risco físico e 
dez subcategorias com o tipo civil, risco social. Além 
disso, a taxonomia identifica características 
discriminatórias de cada um dos doze tipos de heróis, 
bem como a forma de risco que eles encontram, e dá 
alguns exemplos extraídos de fontes históricas e 
contemporáneas. 


A taxonomia foi desenvolvida a priori, com base em 
raciocínio e revisões de literatura. Não é empiricamente 
fundamentado nem fixo, mas sim um modelo de trabalho 
que está aberto a modificações por novas descobertas de 
pesquisa e qualificações e acréscimos dos leitores. Será 
óbvio que as subcategorias, definições, riscos e exemplos 
oferecidos estão profundamente vinculados cultural e 
temporalmente. Eles refletem uma perspectiva pós- 
moderna em grande parte europeu-americana, de classe 
média, adulta. A incorporação de outras perspectivas 
certamente a expandirá e enriquecerá. 
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Social Heroism— Fortitude, Courage, Intrepidity 
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Social Heroism 


Sacrifice 
Horatio Alger 
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Repction Helen Keller 
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Roosevelt 
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Uma amostra de perfis de heróis 


Colocar um pouco de carne nos ossos nus do heroísmo 
humaniza a concepção e ilustra suas muitas formas. Farei 
o perfil de uma dúzia de indivíduos particularmente 
interessantes ou que conheço pessoalmente. 


Tendo argumentado que as situações fazem heróis, 
podemos usar alguns marcadores situacionais 
importantes para agrupar alguns deles, como o apartheid, 
o macarthismo, as guerras do Vietnã e do Iraque e os 
suicídios/ 


assassinatos em massa de Jonestown. 
Heróis do Apartheid 


Na vanguarda dos esforços para promover a liberdade e a 
dignidade humana estão tipos especiais de heróis que 
estão dispostos a se engajar em batalhas ao longo da 
vida contra a opressão sistêmica. Nos últimos tempos, 
Mohandas Gandhi e Nelson Mandela trilharam caminhos 
heróicos que levaram ao engajamento e 
desmantelamento de dois sistemas de apartheid. Em 
1919, Gandhi começou a resistência passiva à autoridade 
britânica sobre a Índia. 


Ficou preso por dois anos. Nos vinte anos seguintes, ele 
lutou pela libertação da Índia, pela igualdade de 
tratamento dos membros do sistema de classes hindu e 
pela tolerância religiosa. A Segunda Guerra Mundial 
atrasou o advento da autodeterminação da Índia, mas em 
1948 o país finalmente celebrou sua independência da 
Grã-Bretanha. 


Gandhi foi assassinado pouco depois, mas tornou-se O 
exemplo de resistência não-violenta duradoura à 
opressão.48 


A África do Sul desenvolveu uma estrutura de apartheid 
formalizada e legalizada em 1948 que prevaleceu até 
1994 e que praticamente escravizou a população negra 
nativa. Nelson Mandela foi julgado por incitar greves e 
reuniões de protesto e outras acusações em 1962. 


Ele passou os próximos vinte e sete anos encarcerado na 
notória prisão de Robben Island. Durante o tempo em que 
esteve preso, Mandela e seus companheiros políticos 
usaram o próprio sistema prisional para criar uma 
situação de resistência real e simbólica que serviu para 
galvanizar o povo da África do Sul e o mundo para acabar 
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o sistema do apartheid. Ele foi capaz de transformar as 
identidades autogeradas de várias gerações de presos, 
levando-os a entender que eram presos políticos agindo 
com dignidade para apoiar uma causa justa. Mas no 
processo de fazer isso, ele ajudou a transformar as 
atitudes e crencas de muitos dos guardas, e também a 
desafiar todo o sistema prisional.49 


Heróis Anti-McCarthism 


A ameaca do comunismo global foi da década de 1950 
até a queda do Muro de Berlim em 1989 o que o medo do 
terrorismo global é agora: ditou a política nacional, 
fomentou guerras e implicou um enorme desperdício de 
recursos e vidas. É importante lembrar o macarthismo 
porque foi uma forma de controle quase governamental 
repressivo e autoritário que ocorreu em uma democracia 
madura. Aqueles que neutralizaram a histeria 
anticomunista impulsionada pelo senador Joe McCarthy e 
pelo Comitê de Atividades Antiamericanas da Câmara nos 
Estados Unidos nunca receberam o reconhecimento 
duradouro e universal de que Gandhi ou Mandela 
desfrutavam. 


No entanto, sua oposição à injustiça atende aos nossos 
critérios de definição. 


No auge da era McCarthy, a Universidade da Califórnia 
iniciou um “juramento de lealdade” que todos os 
membros do corpo docente eram obrigados a assinar. 


Um professor de psicologia, Edward Tolman, recusou-se a 
assinar o juramento e liderou um pequeno grupo de 
professores que se opunham à política. 


Em 18 de julho de 1950, Tolman apresentou uma carta de 
protesto ao presidente da Universidade da Califórnia, 
Robert Sproul. Em agosto daquele ano, os regentes da 
Universidade da Califórnia demitiram trinta e um 
professores, incluindo Tolman, por sua recusa em assinar 
o juramento de lealdade. Mais tarde naquele més, os 
professores entraram com uma acáo de reintegracáo sob 


Tolman vs. Underhill. Em 1952, a Suprema Corte do 
Estado decidiu a favor desses náo signatários. Durante a 
disputa do juramento de lealdade, Tolman encorajou 
outros jovens membros do corpo docente a assinar o 
juramento e deixar a luta contra ele para ele e outros que 
pudessem (financeiramente) continuar a luta. 


Tolman, um académico de fala mansa sem histórico 
prévio de política 
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envolvimento, tornou-se profundamente respeitado por 
sua postura corajosa por muitos professores e 
funcionários do sistema da Universidade da Califórnia.50 


Outros heróis da era McCarthy incluíam jornalistas 
investigativos como George Seldes e IF Stone e os 
cartunistas Herb Block e Daniel Fitzpatrick. 


Durante este período, |. 


O nome de F. Stone estava listado em uma lista do 
Subcomitê de Segurança Interna do Senado de oitenta e 
dois “patrocinadores mais ativos e típicos de organizações 
de fachada comunista”. Como consequência de estar na 
lista negra, Stone foi forçado a processar para obter seu 
cartão de imprensa.51 


Passando da imaginária ameaça comunista que enfrentou 
os Estados Unidos para a palpável ameaça diária e 
crueldade da dominação nacional por um regime 
comunista, encontramos Václav Havel. Havel é 
extraordinário no sentido de que o Dalai Lama o é, e é 
comum no sentido de que é um ex-auxiliar de palco e 
escritor. No entanto, ele foi o arquiteto da “Revolução de 
Veludo” que derrubou o regime comunista tcheco em 
1989. Antes de finalmente convencer o governo de que 
seu tipo totalitário de comunismo era destrutivo de tudo o 
que a Tchecoslováquia representava, Havel foi preso 
repetidamente por quase cinco anos. Ele foi uma figura de 
liderança na elaboração do manifesto da Carta 77 e na 
organização do movimento de direitos humanos da 
Checoslováquia de intelectuais, estudantes e 
trabalhadores. Como um defensor apaixonado da 
resistência não-violenta, Havel é famoso por ter 
articulado o conceito de “pós-totalitarismo”, que 


desafiava seus compatriotas a acreditar que tinham o 
poder de mudar um regime repressivo que eles 
inadvertidamente sustentavam submetendo-se 
passivamente a sua autoridade. Em cartas que escreveu 
da prisáo para sua esposa e em discursos, Havel deixou 
evidente que o primeiro passo para derrubar uma ordem 
social e política inaceitável é que os cidadáos percebam 
que estáo vivendo confortavelmente dentro de uma 
mentira. Este homem despretensioso e tímido foi 
nomeado presidente pela Assembleia Federal e, quando o 
governo comunista finalmente cedeu ao poder do povo, 
Václav Havel foi eleito democraticamente o primeiro 
presidente da nova República Tcheca. Ele continua agora, 
como um famoso 
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cidadão, para se opor à injustiça política e apoiar os 
esforços para a paz global.52 


Heróis da Guerra do Vietnã 


Dois tipos muito diferentes de heroísmo militar sob 
condições de extrema coação aparecem nas ações de 
James Stockdale e Hugh Thompson. Stockdale, ex-colega 
de Stanford no Hoover Institute (e palestrante convidado 
em meu curso sobre controle mental), chegou ao posto de 
vice-almirante antes de sua morte aos oitenta e um em 
julho de 2005. Ele é considerado por muitos como um dos 
exemplos mais claros de heroísmo militar no século XX 
por ter sofrido sessões de tortura extrema repetidamente 
ao longo de sete anos de prisão e nunca ceder aos seus 
captores vietcongues. Sua chave para a sobrevivência 
estava confiando em seu treinamento anterior em 
filosofia, o que lhe permitiu lembrar os ensinamentos dos 
filósofos estóicos, notadamente Epicteto e Sêneca. O foco 
de Stockdale permitiu que ele se distanciasse 
psicologicamente da tortura e da dor que ele não podia 
controlar e galvanizou seu pensamento em torno das 
coisas que ele podia controlar em seu ambiente de prisão. 


Ele criou um código de conduta obstinado para si mesmo 
e para os outros presos com ele. 


A sobrevivência sob condições de trauma extremo exige 
que a pessoa nunca seja quebrada pelo inimigo, como 
quando Epicteto foi torturado por governantes romanos 
milhares de anos antes.53 


Hugh Thompson é distinguido por sua extrema coragem 
em uma batalha quase letal contra seus próprios 
soldados! Um dos eventos mais terríveis da história dos 


militares dos EUA foi o massacre de My Lai, ocorrido em 
16 de marco de 1968, durante a Guerra do Vietna. 
Estima-se que 504 civis vietnamitas foram presos e 
mortos na vila de Son My (My Lai 4 e My Khe 4) por 
soldados americanos e seus oficiais da Companhia 
Charlie, Capitáo Ernest Medina e Tenente William Calley, 
Jr.54 Em resposta as perdas militares de emboscadas e 
armadilhas, o comando militar emitiu uma ordem para a 
destruição de “Pinkville”, um codinome para uma aldeia 
comunista vietcongue. Náo encontrando guerreiros 
inimigos ali, os soldados reuniram todos os habitantes do 
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aldeia — homens idosos, mulheres, criancas e bebés — e 
metralharam-nos até a morte (alguns foram queimados 
vivos, estuprados e escalpelados). 


Enquanto o massacre acontecia, um helicóptero, pilotado 
pelo subtenente Hugh Thompson Jr., que sobrevoava para 
fornecer cobertura aérea, pousou para ajudar um grupo 
de civis vietnamitas que pareciam ainda estar vivos. 
Quando Thompson e sua tripulacáo de dois homens 
retornaram ao helicóptero depois de colocarem 
marcadores de sinal de fumaca, eles viram o capitáo 
Medina e outros soldados correndo para atirar nos feridos. 
Thompson voou de helicóptero de volta para a vila de My 
Lai, onde soldados estavam prestes a explodir uma 
cabana cheia de vietnamitas feridos. Ele ordenou que o 
massacre parasse e ameacou abrir fogo com as 
metralhadoras pesadas do helicóptero em qualquer 
soldado ou oficial americano que recusasse sua ordem. 


Embora os tenentes comissionados superassem 
Thompson, ele náo deixou que a posicáo atrapalhasse a 
moralidade. Quando ele ordenou que os civis fossem 
retirados do bunker, um tenente respondeu que eles 
seriam retirados com granadas. Recusando-se a recuar, 
Thompson respondeu: “Posso fazer melhor do que isso. 
Mantenha seu povo no lugar. Minhas armas estáo em 
vocé.” Ele entáo ordenou que dois outros helicópteros 
voassem para a evacuação médica dos onze feridos 
vietnamitas. 


Seu avião voltou para resgatar um bebé que ele viu ainda 
agarrado a máe morta. Somente depois que Thompson 
relatou o massacre a seus superiores foram dadas ordens 
de cessar-fogo.55 


Por sua intervenção dramática e a cobertura da mídia que 
recebeu, Thompson tornou-se persona non grata nas 
forças armadas e, por punição, foi obrigado a voar 
repetidamente nas missões de helicóptero mais 
perigosas. Ele foi abatido cinco vezes, quebrando sua 
espinha dorsal e sofrendo cicatrizes psicológicas 
duradouras de sua experiência de pesadelo. Demorou 
trinta anos até que os militares reconhecessem seus 
feitos heróicos e os de seus companheiros, Glenn 
Andreotta e Lawrence Colburn, com a Medalha de 
Heroísmo do Soldado, o maior prêmio do Exército por 
bravura que não envolve contato direto com o inimigo. 
Hugh Thompson morreu em janeiro de 2006. 


(Paradoxalmente, o tenente Calley foi tratado como um 
herói em alguns 
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trimestres, mesmo com uma música em sua homenagem 
que quebrou o Top 40 da 


Billboard em 1971,56) 
Denunciantes nas Guerras do Vietnã e do Iraque e 
Mulheres na Frente Interna 


Formas menos dramáticas de heroísmo ocorrem quando 
um indivíduo confronta verbalmente um sistema com 
notícias que náo quer ouvir, neste caso da cumplicidade 
de oficiais e pracas no abuso e assassinato de civis. Dois 
desses soldados sáo Ron Ridenhour, que expós o 
massacre de My Lai, e Joe Darby, o reservista do Exército 
cuja acáo heróica expós os abusos e torturas de Abu 
Ghraib. 


Embora os oficiais envolvidos no episódio de My Lai 
tentassem encobrir a atrocidade, Ron Ridenhour, um 
soldado de 22 anos recém-enviado para o Vietnã, fez todo 
o possível para descobri-la. Ele tinha ouvido falar sobre o 
evento de cinco relatos de testemunhas oculares de 
soldados que estiveram no local sangrento, investigaram 
independentemente no Vietnã e continuaram a fazê-lo 
depois de voltar para casa. 


Ridenhour enviou uma carta ao presidente Nixon, 
membros do Congresso e funcionários do Departamento 
de Defesa e do Departamento do Exército argumentando 
que era necessária uma investigação pública do massacre 
de My Lai. Em sua carta, Ridenhour deixou claro que 
“como cidadão consciente, não desejo manchar a imagem 
dos militares americanos aos olhos do mundo”. No 
entanto, ele insistiu que uma investigação era essencial 


(um ano após o incidente). Ele foi amplamente ignorado, 
mas persistiu até que sua causa justa fosse reconhecida. 
Ridenhour demonstra a postura heróica de princípios em 
suas cartas a esses funcionários: “Continuo 
irrevogavelmente convencido de que, se você e eu 
realmente acreditamos nos princípios de justiça e 
igualdade para todos os homens, por mais humildes que 
sejam, perante a lei, que formam a espinha dorsal que 
este país está fundado, então devemos levar adiante uma 
investigação ampla e pública deste assunto com todos os 
nossos esforços combinados.”57 


Após a revelação de um jovem repórter investigativo, 
Seymour Hersh, que obteve material valioso de 
Ridenhour, um importante 
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A investigacáo foi ordenada e suas descobertas 
preenchem quatro volumes do Relatório Peers, lancado 
em 14 de marco de 1970. Embora até vinte oficiais e 
pracas tenham sido identificados como envolvidos de 
várias maneiras nesse massacre, apenas o tenente 
William Calley Jr. condenado e sentenciado pelos crimes. 
Embora condenado a prisão perpétua, sua punição foi 
limitada a uma pena leve de três anos e meio em prisão 
domiciliar, e mais tarde ele foi perdoado pelo Secretário 
do Exército.58 Aliás, Ridenhour seguiu a carreira de 
jornalista, mas ele me disse em uma conversa que 
sempre se sentiu desconfiado por muitas pessoas em 
Washington, DC por ter exposto o massacre de My Lai. 


A essa altura, sabemos muito bem os eventos que cercam 
os abusos cometidos contra prisioneiros no local duro de 
Abu Ghraib, Nível 1A, por parlamentares e outros 
envolvidos na coleta de inteligência. Esse comportamento 
escandaloso foi interrompido repentinamente quando 
imagens dramáticas de tortura, humilhação e violência 
foram forçadas à atenção dos comandantes militares. Foi 
um jovem muito comum que fez uma coisa extraordinária 
que interrompeu o horror. O que ele fez exigiu grande 
coragem pessoal, na opinião de meus contatos militares, 
porque ele era um especialista inferior da Reserva do 
Exército que avisou um oficial superior de que algo 
horrível estava acontecendo em seu turno. 


Quando Darby olhou pela primeira vez as fotos em um CD 
que o amigo Charles Graner lhe dera, achou que eram 
muito engraçadas. 


“Para mim, aquela pirâmide de iraquianos nus, quando 
você a vê pela primeira vez, é hilária.. . . Quando surgiu 
do nada assim, eu apenas ri”, lembrou Darby em uma 


entrevista recente . . “Isso simplesmente não se 
encaixava bem comigo. 


Eu não conseguia parar de pensar nisso. Depois de cerca 
de três dias, tomei a decisão de entregar as fotos.” Foi 
uma decisão difícil para Darby, porque ele percebeu 
plenamente o conflito moral que enfrentava. “Você tem 
que entender: eu não sou o tipo de cara que dedura 
alguém. 


. . . Mas isso passou dos limites para mim. Eu tinha a 
escolha entre o que eu sabia que era moralmente certo e 
minha lealdade a outros soldados. Eu náo poderia ter as 
duas coisas.”60 
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Darby temia retaliacáo contra ele por soldados de sua 
companhia, a menos que permanecesse anónimo nesta 
ação . agente da Divisão de Investigação Criminal (CID), 
comentando simplesmente que foram deixados em seu 
escritório. Pouco depois, o agente especial Tyler Pieron o 
interrogou e fez Darby admitir: “Fui eu quem os colocou 
lá”, e então ele deu uma declaração juramentada. Ele foi 
capaz de manter seu anonimato até que o secretário de 
Defesa Donald Rumsfeld inesperadamente “descobriu” 
Darby durante as audiências no Congresso de 2004 sobre 
esses abusos - enquanto Darby estava jantando com 
centenas de soldados no refeitório. Ele foi levado e, 
eventualmente, escondido sob custódia de proteção 
militar pelos próximos anos. “Mas não me arrependo de 
nada” 


Darby disse recentemente. “Fiz as pazes com a decisão 
antes de entregar as fotos. Eu sabia que se as pessoas 
descobrissem que era eu, eu não seria apreciado.” 


As revelações levaram a uma série de investigações 
formais sobre abusos naquela prisão e em todas as outras 
instalações militares onde os detidos estavam detidos. As 
ações de Darby interromperam grande parte da tortura e 
abuso e levaram a mudanças significativas na forma 
como a Prisão de Abu Ghraib era administrada.62 


Mas nem todo mundo acha que o que Darby fez foi a 
coisa certa a fazer. 


Para muitos, mesmo em sua cidade natal nas Montanhas 
Allegheny, o fato de Darby chamar a atenção para os 
abusos era antipatriótico, antiamericano e até levemente 
traiçoeiro. “Hero a Two-Timing Rat”, dizia uma manchete 
no 


New York Post. Mesmo aqueles que náo estáo zangados 
com sua denúncia ficam surpresos que ele possa ser um 
herói porque ele era um garoto tão comum de uma 
família pobre, um aluno médio e até intimidado na escola. 
O 


professor de história do ensino médio de Darby e 
treinador de futebol, Robert Ewing, um veterano do 
Vietnã, resumiu eloquentemente as reações mistas: 
Algumas pessoas estão chateadas com o que ele fez - 
denunciando - e também por causa do que aconteceu 
com esses empreiteiros, o 
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decapitacáo. Eles podem dizer o que os guardas fizeram 
empalidece em 


comparacáo. Mas ..se nós, como 
certos 

país, como 

valores, 

cultura, 

entáo vocé 

acreditamos 

náo pode 

em 

desculpar 


esse comportamento. Se eu voltar a vé-lo, direi a ele que 
estou muito orgulhoso. E com o passar do tempo, a 
maioria dos americanos vai perceber isso também.63 


Ajudei Darby a receber uma Menção Presidencial da 
American Psychological Association em 2004. Ele não 
pôde aceitar essa honra pessoalmente porque ele, sua 
esposa e sua mãe tiveram que permanecer sob custódia 
militar por vários anos após a muitas ameaças de 
retaliação que receberam. Darby foi finalmente 


reconhecido como um herói nacionalmente quando 
recebeu o Prêmio John F. 


Kennedy Profile in Courage de 2005. Ao conceder o 
prêmio, Caroline Kennedy, presidente da John F. Kennedy 
Library Foundation, disse: “Indivíduos que estão dispostos 
a assumir riscos pessoais para promover o interesse 
nacional e defender os valores da democracia americana 
devem ser reconhecidos e incentivados em todas as 
partes do mundo. governo. Nossa nação está em dívida 
com o especialista do Exército dos EUA Joseph Darby por 
defender o estado de direito que abraçamos como 
nação”. 


Os desafios aos sistemas de autoridade não são limitados 
ao gênero; as mulheres são tão propensas a denunciar 
crimes e injustiças quanto os homens. 


A revista Time homenageou três dessas mulheres ao 
escolher as “Pessoas do Ano” (2002) por seu confronto 
ousado de grandes fraudes corporativas e incompetência 
do FBI. Cynthia Cooper, uma auditora interna da 
WorldCom, foi responsável por revelar práticas contábeis 
fraudulentas que mantinham US$ 3,8 


bilhões em perdas fora dos livros da empresa. Após 
meses de intensa investigação, muitas vezes conduzida 
durante a noite para evitar detecção, Cooper e sua equipe 
de auditores expuseram as práticas enganosas, que 
resultaram na demissão e indiciamento de altos 
funcionários da empresa.64 


Sherron Watkins, vice-presidente da Enron Corporation, 
também denunciou a extensa corrupção corporativa que 
ocorria lá, que envolvia “cozinhar os livros” 


para dar a aparéncia de grande sucesso para encobrir o 
fracasso. O 
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A ex-reputada firma de contabilidade Arthur Andersen 
também foi implicada no enorme escândalo.65 Uma 
advogada do FBI, Colleen Rowley, denunciou o FBI por sua 
falha em dar seguimento aos pedidos de seu escritório 
para que verificassem uma pessoa identificada como um 
terrorista em potencial e que acabou por ser um dos co- 
conspiradores nos ataques terroristas de 11 de setembro 
de 2001. 


Essas “trés mulheres de comportamento comum, mas 
coragem e bom senso extraordinários” arriscaram muito 
ao desafiar sua base de poder estabelecida.66 


Heróis de Jonestown 


Debbie Layton e Richard Clark foram dois sobreviventes 
entre os 913 


cidadãos americanos que morreram nos suicídios em 
massa e assassinatos ocorridos em Jonestown, Guiana, 
em 18 de novembro de 1978. 


Debbie veio de uma família branca educada e 
relativamente rica em Oakland, Califórnia, enquanto 
Richard veio para São Francisco de humildes origens afro- 
americanas no Mississippi. Ambos se tornaram meus 
amigos pessoais quando chegaram à área da baía depois 
de terem escapado dos horrores do pesadelo de 
Jonestown. Ambos se qualificam como heróis de maneiras 
diferentes, Debbie como denunciante e Richard como 
Bom Samaritano. 


Debbie ingressou na congregação Peoples Temple do 
reverendo Jim Jones aos dezoito anos. Ela foi uma 


seguidora leal por muitos anos e acabou se tornando a 
secretária de financas do Templo. 


Como tal, ela foi encarregada de transferir milhões de 
dólares de Jonestown para depósitos em contas bancárias 
secretas na Suíça. Sua mãe e seu irmão, Larry, também 
eram membros do Templo. Mas com o tempo ela 
percebeu que Jonestown era mais um campo de 
concentração do que a utopia prometida onde a harmonia 
racial e um estilo de vida sustentável prevaleceriam. 
Quase mil membros fiéis foram submetidos a trabalhos 
forçados, fome e abuso físico e sexual. 


Guardas armados os cercaram e espiões se infiltraram em 
suas vidas. 


Jones até os forçou a praticar exercícios suicidas 
regulares, chamados de “Noites Brancas”, que 
assustaram Debbie ao entender que ele estava realmente 
preparando-os para um suicídio em massa. 
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Com grande perigo pessoal, ela decidiu fugir de 
Jonestown e levar a mensagem de seu potencial poder 
destrutivo aos parentes preocupados e ao governo. Ela 
náo podia nem alertar sua máe doente sobre seu plano de 
fuga por medo de que sua reacáo emocional pudesse 
alertar Jones. Depois de executar um conjunto complexo 
de manobras, Debbie escapou e imediatamente fez todo 
o possível para alertar as autoridades sobre as condições 
abusivas em Jonestown e avisá-las do que ela acreditava 
ser uma tragédia iminente. 


Em junho de 1978, ela emitiu uma declaracáo ao governo 
dos EUA alertando sobre um possível suicídio em massa. 
Seus trinta e sete pontos detalhados começavam: “RE. A 
ameaça e a possibilidade de suicídio em massa por 
membros do Templo do Povo. Eu, Deborah Layton Blakey, 
declaro o seguinte sob pena de perjúrio: O objetivo desta 
declaração é chamar a atenção do governo dos Estados 
Unidos para a existência de uma situação que ameaça a 
vida dos cidadãos dos Estados Unidos que vivem em 
Jonestown, Guiana.” 


Seis meses depois, sua previsão parecida com a de 
Cassandra foi assustadoramente validada. Infelizmente, 
seus pedidos de ajuda foram atendidos pelo ceticismo de 
funcionários do governo que se recusaram a aceitar que 
uma história tão bizarra pudesse ser verdade. No entanto, 
alguns parentes preocupados acreditaram nela e 
encorajaram o congressista da Califórnia Leo Ryan a 
investigar. 


Repórteres, um cinegrafista e alguns parentes 
acompanharam Ryan em sua visita. Quando ele estava 
prestes a voltar para casa com uma avaliação positiva do 
que ele havia sido levado a acreditar que eram as 


condições de vida ideais, várias famílias que decidiram 
desertar sob sua proteção se juntaram a Ryan. 


Mas era tarde demais. Jones, agora muito paranóico, 
acreditava que os desertores revelariam a verdade sobre 
Jonestown ao mundo exterior. Ele mandou assassinar o 
congressista e alguns de sua comitiva e, em seguida, 
providenciou que Kool-Aid com cianeto fosse dado a seus 
seguidores cansados. 


Seu infame discurso de última hora foi esboçado no 
Capítulo 12; uma versão completa está disponível online 
no site de Jonestown.67 


Debbie Layton escreveu um relato eloquente de como ela 
e tantos outros foram apanhados pelas iscas persuasivas 
desse pregador diabólico. A transformação semelhante a 
Lúcifer de Jim Jones 
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de benevolente ministro religioso a anjo da morte se 
desdobra assustadoramente em seu livro, Seduction 
Poison.68 Argumentei em outro lugar que existem 
paralelos notáveis entre as táticas de controle mental 
usadas por Jones e aquelas descritas no romance clássico 
de George Orwell, 1984 , que podem tornar o fenômeno 
Jonestown um experimento de campo do controle mental 
mais extremo imaginável - 


e talvez até patrocinado pela CIA.69 


Ajudei a aconselhar Richard Clark e sua namorada, Diane 
Louie, depois que eles voltaram para São Francisco, tendo 
escapado do suicídio em massa. Richard era um homem 
simples e pragmático, um observador lento, mas sensível, 
de pessoas e lugares. Ele disse que no momento em que 
chegou a Jonestown ele pôde detectar que algo estava 
seriamente errado. Ninguém na Terra Prometida estava 
sorrindo. Todos na suposta terra da fartura estavam com 
fome. As pessoas sussurravam e nunca riam. O trabalho 
não só vinha antes do jogo, mas também nunca deixava 
tempo para o jogo. A voz de Jones ecoava dia e noite pelo 
complexo, pessoalmente ou em fita. Os sexos eram 
segregados em quartéis diferentes, e o sexo, mesmo 
entre casais, era proibido sem a aprovação de Jones. 
Ninguém podia sair porque ninguém conseguia descobrir 
onde eles estavam no meio de uma selva em uma terra 
estrangeira a milhares de quilômetros de casa. 


Richard Clark elaborou um plano. Ele se ofereceu para um 
trabalho que ninguém queria na “porquinho”, que ficava 
em uma parte isolada e fedorenta do extenso complexo. 
O lugar era ideal para Richard escapar da retórica 
entorpecente de Jones e buscar um caminho através da 
selva para a liberdade. Depois de ter planejado sua fuga 


lenta e cuidadosamente, ele contou a Diane sobre isso e 
disse que quando chegasse a hora, eles fugiriam juntos. 
Desafiando o extenso sistema de espionagem de Jones, 
Richard tomou a decisáo decididamente arriscada de 
contar aos membros de algumas famílias sobre a fuga 
planejada. Na manhá de domingo, 18 de novembro, Jones 
ordenou que todos tivessem um feriado em comemoracáo 
ao retorno do congressista Ryan a América com a 
mensagem sobre as boas obras que estáo sendo 
realizadas nesta utopia socialista agrícola. 


Essa foi a deixa de saída de Richard. Ele reuniu seu grupo 
de oito pessoas e, fingindo que estavam fazendo um 
piquenique, conduziu-os pela selva para um lugar seguro. 
Por 
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no momento em que chegaram a capital em Georgetown, 
todos os seus amigos e outros membros da família 
estavam mortos. 


Richard Clark morreu recentemente de causas naturais, 
sabendo que tomou a decisão certa de confiar em sua 
intuição, sua esperteza e seus 


“detectores de discrepância”. Mas acima de tudo, ele 
estava satisfeito por ter salvado a vida daqueles que o 
seguiam, um herói comum, do coração das trevas.70 


Um modelo quadridimensional de heroísmo 


Com base nos conceitos de coragem e exemplos de 
comportamento heróico aqui apresentados, um modelo 
elementar de heroísmo pode ser gerado. 


Dentro da estrutura motivacional geral de uma pessoa em 
particular, o heroísmo pode ser descrito em três 
contínuos: Tipo de Risco/Sacrifício; Estilo ou Abordagem 
de Engajamento; e Quest. O eixo Tipo de Risco/ 


Sacrifício está ancorado de um lado pelo risco físico e do 
outro pelo risco social. Da mesma forma, o estilo ou 
abordagem de engajamento é ancorado em uma 
extremidade por abordagens ativas (galante) e, na outra 
extremidade, passivas (com coragem). Na terceira 
dimensão, a Busca é descrita como estando a serviço da 
preservação da vida ou da preservação de um ideal. 
Embora sejam sinônimos em alguns aspectos - a 
preservação da vida também é uma ideia nobre - a 
distinção é importante nesse contexto. As primeiras três 
dimensões deste modelo estão representadas nesta 
ilustração. Adicionaremos um quarto mais tarde. 


Vamos posicionar trés tipos diferentes de heróis neste 
espaco modelo, Nathan Hale, Madre Teresa e Richard 
Rescorla. O herói da Guerra Revolucionária Americana 
Nathan Hale estava operando como espiáo nas fileiras 
británicas por algum tempo, antes de ser pego. Embora 
suas atividades fossem patrióticas, elas náo eram 
heroicas em si mesmas. Se suas atividades clandestinas 
tivessem passado despercebidas, ele nunca teria se 
tornado um herói americano. Foi no momento de sua 
execucáo nas máos dos británicos, uma morte que ele 
aceitou com dignidade, que ele se tornou uma figura 
heróica. “Lamento ter apenas uma vida para dar pelo 
meu país” foi sua despedida clássica. Naquele momento, 
Hale mostrou grande coragem, sacrificando sua vida a 
servico de um princípio. 
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Um tipo muito diferente de heroísmo é encontrado na 
vida e obra de Madre Teresa. Suas atividades náo podem 
ser resumidas em um único ato, como foi o desafio de 
Nathan Hale em sua execucáo. Em vez disso, seus atos 
heróicos abrangem décadas. Sua dedicacáo para que os 
pobres moribundos morressem em estado de graca, a 
graca católica, baseava-se no servico a um princípio 
(compaixão), no qual ela estava ativa e perpetuamente 
envolvida, e os sacrifícios que fazia levavam o caminho 
ascético a glória: sua pobreza, sua castidade e sua 
negação de si mesma por causa dos outros. 


Nosso terceiro herói a ser colocado em nossa grade 
multidimensional de heróis é Richard Rescorla. Ele era o 
diretor de segurança nos escritórios do World Trade 
Center (WTC) do Morgan Stanley em Nova York na época 
dos ataques terroristas de 11 de setembro. Veterano 
condecorado do Vietnã (Estrela de Prata, Coração Púrpura 
e Estrelas de Bronze por Valor e Serviço Meritório), 
Rescorla é creditado por salvar a vida de milhares de 
funcionários do Morgan Stanley por suas ações decisivas. 


Rescorla desafiou as autoridades do WTC ao ordenar que 
os funcionários em seus escritórios evacuassem em vez 
de seguir a ordem de permanecer em suas mesas. 
Durante a evacuação do quadragésimo quarto ao 
septuagésimo quarto andares da Torre 2 do WTC, os 
relatórios indicam, Rescorla acalmou verbalmente os 
funcionários por meio de um megafone e disse para eles 
pararem de falar ao celular e continuarem descendo as 
escadas. Rescorla, dois seguranças que ele havia treinado 
e três outros Morgan Stanley 
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funcionários morreram quando o prédio implodiu. 
Rescorla e sua equipe sao creditados por salvar a vida de 
cerca de 2.800 funcionários que saíram do WTC-2 antes 
do colapso.71 Em contraste com o heroísmo de uma 
figura como Nathan Hale, o ato de Rescorla foi ativo e 
realizado diretamente a servico da preservacáo vida, mas 
sua glória também exigia o sacrifício físico final. 


Nathan Hale, Richard Rescorla e Madre Teresa 
representam diferentes aspectos do ideal heróico. As 
distinções entre suas ações iluminam a diversidade de 
atos que atendem ao padrão enigmático do heróico. Suas 
ações estão mapeadas em nosso modelo de heroísmo. 


Uma quarta dimensão a ser agregada a esse modelo é a 
da cronicidade. Heróis podem ser feitos em ações 
instantâneas, ou seu heroísmo pode se acumular ao longo 
do tempo. O heroísmo agudo, o heroísmo demonstrado 
em um único ato, é descrito no contexto marcial como 
bravura - um ato de coragem em um único combate. Em 
contraste, o heroísmo militar crônico, a coragem que é 
exibida repetidas vezes na batalha, é chamada de 
bravura. Ainda não existem termos comparáveis para 
denotar duração no heroísmo civil, talvez porque a 
qualidade dramática do heroísmo que é demonstrada em 
situações perigosas não seja tão facilmente evidente na 
esfera cívica. Entre os heróis cívicos, podemos contrastar 
um heroísmo de momento limitado e situacionalmente 
específico, como o de delatores, com o heroísmo crônico 
demonstrado por um compromisso duradouro a serviço 
da sociedade, como o de Martin Luther King Jr. 


+ RISK TYPE / SACKIFICE 


Nathan Hale (at the moment of execution) 
(passive, principle based, physical sacrifice) 
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Heroísmo coletivo como uma questáo de grau 


A figura heróica solitária, como o valente marechal em 
um filme de faroeste que enfrenta um bando de 
renegados, é apoiada, na maioria das vezes, por grupos 
de pessoas trabalhando em uníssono em emergéncias, 
desastres e situações que exigem ação conjunta. A 
Estrada de Ferro Subterrânea, que levava os escravos do 
sul à liberdade nas cidades do norte, só podia funcionar 
com os esforços coordenados de muitas pessoas que 
trabalhavam arriscando suas vidas. Da mesma forma, os 
socorristas em desastres são tipicamente cidadãos 
voluntários que trabalham em equipes pouco 
organizadas. 


Como era o “Tank Man”, muitos indivíduos trabalhando 
em harmonia coletiva são anônimos. Eles enfrentam o 
perigo sem expectativa de notoriedade pessoal, mas para 
responder a um chamado para o serviço comunitário. 


Um caso especial desse tipo de heroísmo coletivo ocorreu 
no voo 93 da United Airlines, sequestrado por terroristas 
em 11 de setembro de 2001. A princípio, os passageiros, 
acreditando que o avião estava voltando ao aeroporto, 
seguiram a norma permanecendo em seus assentos. 


Mas quando alguns passageiros foram alertados por 
telefonemas sobre a queda de outros aviões no World 
Trade Center e no Pentágono, surgiu uma nova norma. 
Um pequeno grupo deles se reuniu na parte de trás do 
avião e planejou obter o controle da cabine. 


Um deles estava ao telefone com um operador do GTE, 
que o ouviu dizer: “Vamos rolar!” antes de ser 


desconectado. Sua ação concertada impediu que o avião 
atingisse o alvo pretendido, seja 
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a Casa Branca ou o Capitólio. Esse campo agora é um 
memorial ao heroísmo coletivo da mais alta ordem.72 


CONTRASTES HERÓICOS: O EXTRAORDINÁRIO 
VERSUS O 


BANAL 
A fama náo é uma planta que cresce em solo mortal. 
—John Milton 


A nocáo tradicionalmente aceita de que os heróis sáo 
pessoas excepcionais, podemos agora acrescentar uma 
perspectiva oposta - que alguns heróis são pessoas 
comuns que fizeram algo extraordinário. A primeira 
imagem é a mais romântica e é favorecida no mito antigo 
e na mídia moderna. Sugere que o herói fez algo que 
pessoas comuns na mesma posição não fariam ou não 
poderiam ter feito. 


Essas superestrelas devem ter nascido com um gene de 
herói. Eles são a exceção à regra. 


Uma segunda perspectiva, que poderíamos chamar de “a 
regra é a exceção”, nos orienta a examinar a interação 
entre situação e pessoa, a dinâmica que impeliu um 
indivíduo a agir heroicamente em um determinado 
momento e lugar. Uma situação pode atuar tanto como 
um catalisador, incentivando a ação, quanto pode reduzir 
as barreiras à ação, como a formação de uma rede 
coletiva de apoio social. 


É notável que, na maioria dos casos, as pessoas que se 
envolveram em ações heróicas rejeitem repetidamente o 


nome de herói, como vimos foi o caso de Christina 
Maslach. 


Esses praticantes de atos heróicos normalmente 
argumentam que estavam simplesmente realizando uma 
acáo que parecia necessária na época. Eles estáo 
convencidos de que qualquer um teria agido da mesma 
forma, ou entáo eles acham difícil entender por que os 
outros náo agiram. Nelson Mandela disse: “Eu náo era um 
messias, mas um homem comum que 
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torne-se um líder por causa de circunstâncias 
extraordinárias.”73 Frases como essa são usadas por 
pessoas em todos os níveis da sociedade que agiram 
heroicamente: “Náo foi nada de especial”; “Eu fiz o que 
tinha que ser feito.” 


Esses são os refrões do guerreiro “comum” ou cotidiano, 
nosso “herói banal”. 


Vamos contrastar essa banalidade positiva com o que 
Hannah Arendt nos ensinou a chamar de “a banalidade do 
mal”. 


Sobre a banalidade do mal 


Esse conceito surgiu das observações de Arendt no 
julgamento de Adolf Eichmann, indiciado por crimes 
contra a humanidade por ter ajudado a orquestrar o 
genocídio dos judeus europeus. Em Eichmann in 
Jerusalem: A Report on 


the Banality of Evil, Arendt formula a ideia de que tais 
indivíduos não devem ser vistos como exceções, como 
monstros ou como sádicos pervertidos. Ela argumenta 
que tais atributos disposicionais, normalmente aplicados 
a perpetradores de más ações, servem para separá-los do 
resto da comunidade humana. Em vez disso, Eichmann e 
outros como ele, diz Arendt, deveriam ser expostos em 
sua própria banalidade. Quando percebemos isso, nos 
tornamos mais conscientes de que essas pessoas são um 
perigo penetrante e oculto em todas as sociedades. A 
defesa de Eichmann foi que ele estava simplesmente 
seguindo ordens. Sobre os motivos e a consciência desse 
assassino em massa, Arendt observa: 


Quanto aos seus motivos básicos, ele tinha certeza 
absoluta de que náo era o que chamava de um 
Schweinehund interior, um bastardo sujo no fundo de 
seu coração; e quanto a sua consciência, lembrava-se 
perfeitamente de que só teria má consciéncia se náo 
tivesse feito o que lhe fora ordenado: enviar milhões de 
homens, mulheres e criancas para a morte com grande 
zelo e a cuidados mais meticulosos. 


O que mais chama a atencáo no relato de Arendt sobre 
Eichmann é toda a maneiras pelas quais ele parecia 
absolutamente normal e totalmente comum: 
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Meia dúzia de psiquiatras o haviam certificado como 
“normal” - 


“Mais normal, pelo menos, do que eu depois de examiná- 
lo”, um deles teria exclamado, enquanto outro havia 
descoberto que toda a sua perspectiva psicológica, sua 
atitude para com sua esposa e filhos, mãe e pai, irmãos, 
irmás e amigos era “náo apenas normal, mas muito 
desejável”. 


A agora clássica conclusão de Arendt: 


O problema com Eichmann era precisamente que muitos 
eram como ele, e que muitos náo eram nem pervertidos 
nem sádicos, que eram, e ainda sáo, terrivelmente e 
terrivelmente normais. Do ponto de vista de nossas 
instituições legais e nossos padrões morais de 
julgamento, essa normalidade era muito mais 
aterrorizante do que todas as atrocidades juntas, pois 
implicava... 


que esse novo tipo de criminoso, que na verdade é hostis 
generis 


humani, comete seus crimes em circunstâncias que 
tornam quase impossível para ele saber ou sentir que 
está fazendo algo errado.75 


Então veio sua piada, descrevendo a digna de Eichmann 
marcha para a forca: 


Foi como se naqueles últimos minutos ele estivesse 
resumindo a lição que esse longo curso de maldade 
humana nos ensinou - a lição da temível banalidade do 
mal, que desafia palavras e pensamentos.76 


A nocáo de que “homens comuns” podem cometer 
atrocidades foi mais amplamente desenvolvida pelo 
historiador Christopher Browning, como observamos 
anteriormente. Ele descobriu a aniquilacáo sistemática e 
pessoal de judeus em remotas aldeias polonesas que 
foram cometidas 
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por centenas de homens do Batalháo de Polícia da 
Reserva 101, enviado para a Polónia de Hamburgo, 
Alemanha. Esses homens de família de meia-idade de 
origem da classe trabalhadora e da classe média baixa 
atiraram em milhares de judeus desarmados - homens, 
mulheres, idosos e crianças - e organizaram a deportação 
para campos de extermínio de milhares de outros. No 
entanto, Browning afirma em seu livro que todos eram 
“homens comuns”. Ele acredita que as políticas de 
assassinato em massa do regime nazista “não foram 
eventos aberracionais ou excepcionais que mal agitam a 
superfície da vida cotidiana. Como demonstra a história 
do Batalhão de Reserva 10, assassinato em massa e 
rotina se tornaram uma coisa só. A própria normalidade 
tornou-se extremamente anormal.” 77 


O psicólogo Ervin Staub tem uma visão semelhante. Sua 
extensa pesquisa o levou à conclusão de que “o mal que 
surge do pensamento comum e é cometido por pessoas 
comuns é a norma, não a exceção” . “personalidades 
defeituosas”, de acordo com a análise de Zygmunt 
Bauman dos horrores do Holocausto. Bauman acredita 
ainda que a exceção a essa norma é o raro indivíduo que 
tem a capacidade de afirmar autonomia moral ao resistir 
as exigências de autoridades destrutivas. Essa pessoa 
raramente está ciente de que possui essa força oculta até 
ser testada. 79 


Outra qualidade da banalidade do mal nos leva ao covil 
dos torturadores para considerar se tais pessoas, cuja 
missão é usar todos os meios necessários para quebrar a 
vontade, a resistência e a dignidade de suas vítimas, não 
são nada além de vilões patológicos. O consenso entre 
aqueles que estudaram torturadores é que, em geral, eles 


náo eram distinguíveis da populacáo em geral em suas 
origens ou disposições antes de assumir seu trabalho 
sórdido. John Conroy, que estudou homens envolvidos em 
tortura em trés locais diferentes na Irlanda, Israel e 
Chicago, concluiu que em todos os casos “atos 
indescritíveis” foram cometidos por “pessoas comuns”. 


Ele sustenta que os torturadores agem de acordo com a 
vontade da comunidade que representam para suprimir 
seus inimigos.80 
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A partir de sua análise aprofundada de soldados treinados 
pela junta militar grega para serem torturadores 
sancionados pelo Estado (1967-1974), minha colega, a 
psicóloga grega Mika Haritos-Fatouros, concluiu que os 
torturadores não nascem, mas são feitos por seu 
treinamento. “O filho de qualquer um serve” é sua 
resposta à pergunta 


“Quem será um torturador eficaz?” Em questão de alguns 
meses, jovens comuns de aldeias rurais tornaram-se 
“armas” por seu treinamento em crueldade para agir 
como bestas brutas capazes de infligir os mais horrendos 
atos de humilhação, dor e sofrimento a qualquer um 
rotulado como “o inimigo”. que, é claro, eram todos 
cidadãos de seu próprio país.81 Tais conclusões não se 
limitam a uma nação, mas são comuns em muitos 
regimes totalitários. Estudamos os “trabalhadores da 
violência” 


no Brasil, policiais que torturaram e assassinaram outros 
cidadãos brasileiros para a junta militar no poder. Eles 
também eram “homens comuns”, com base em todas as 
evidências que pudemos reunir.82 


Sobre a banalidade do heroísmo 83 


Podemos agora entreter a noção de que a maioria das 
pessoas que se tornam perpetradoras de más ações é 
diretamente comparável àquelas que se tornam 
perpetradoras de atos heróicos, por serem apenas 
pessoas comuns e medianas. A banalidade do mal 
compartilha muito com a banalidade do heroísmo. 
Nenhum dos atributos é consequência direta de 
tendências disposicionais únicas; não há atributos 
internos especiais de qualquer patologia ou bondade 


residindo na psique humana ou no genoma humano. 
Ambas as condições emergem em situações particulares 
em momentos particulares quando as forças situacionais 
desempenham um papel convincente em mover 
indivíduos particulares através de uma linha de decisão 
da inação para a ação. Há um momento decisório decisivo 
quando uma pessoa é apanhada em um vetor de forças 
que emanam de um contexto comportamental. Essas 
forças se combinam para aumentar a probabilidade de 
alguém agir para prejudicar os outros ou para ajudar os 
outros. Sua decisão pode ou não ser conscientemente 
planejada ou conscientemente tomada. Em vez disso, 
forças situacionais fortes na maioria das vezes levam a 
pessoa à ação impulsivamente. Entre os vetores de ação 
situacional estão: pressões grupais e identidade grupal, 
difusão da responsabilidade pela ação, foco temporal no 
momento imediato sem preocupação com 
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consequéncias decorrentes do ato no futuro, presenca de 
modelos sociais e compromisso com uma ideologia. 


Um tema comum nos relatos de cristáos europeus que 
ajudaram os judeus durante o Holocausto pode ser 
resumido como a “banalidade do bem”. O que mais 
chama a atenção é o número desses socorristas que 
fizeram a coisa certa sem se considerarem heróicos, que 
agiram apenas por um senso de decéncia comum. A 
normalidade de sua bondade é especialmente 
impressionante no contexto do incrível mal do genocídio 
sistemático pelos nazistas em uma escala que o mundo 
nunca havia experimentado antes.84 


Tentei mostrar ao longo de nossa jornada que os guardas 
da polícia militar que abusaram de prisioneiros em Abu 
Ghraib e os guardas da prisáo em meu Experimento da 
Prisão de Stanford que abusaram de seus prisioneiros 
ilustram uma transição temporária do tipo Senhor das 


Moscas de indivíduos comuns em perpetradores do mal. 
Devemos colocá-los ao lado daqueles cujo 
comportamento maligno é duradouro e extenso, tiranos 
como Idi Amin, Stalin, Hitler e Saddam Hussein. 


Os heróis do momento também contrastam com os heróis 
da vida. 


A ação heróica da recusa de Rosa Parks em se sentar na 
seção 


“colorida” na parte de trás de um ônibus do Alabama, de 
Joe Darby expondo as torturas de Abu Ghraib, ou da 
corrida dos socorristas para o desastre do World Trade 
Center são atos de bravura que ocorrem em 


determinados momentos e lugares. Em contraste, o 
heroísmo de Mohandas Gandhi ou Madre Teresa consiste 
em atos valorosos repetidos ao longo da vida. 


O heroísmo crónico está para o heroísmo agudo como o 
valor está para a bravura. 


Essa percepcáo implica que qualquer um de nós poderia 
facilmente se tornar herói ou perpetrador do mal, 
dependendo de como somos influenciados por forcas 
situacionais. O imperativo torna-se descobrir como 
limitar, restringir e prevenir as forcas situacionais e 
sistémicas que impulsionam alguns de nós em direcáo a 
patologia social. Mas igualmente importante é a injuncáo 
para que cada sociedade promova uma 


“imaginacáo heróica” em seus cidadáos. Isso é alcancado 
transmitindo a mensagem de que cada pessoa é um herói 
esperando que será contado para fazer a coisa certa 
quando chegar o momento da decisão. A pergunta 
decisiva 
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pois cada um de nós é agir para ajudar os outros, evitar 
danos aos outros ou não agir de forma alguma. 
Deveríamos estar preparando muitas coroas de louros 
para todos aqueles que descobrirem seu reservatório de 
forças e virtudes ocultas, permitindo-lhes agir contra a 
injustiça e a crueldade e defender seus valores de 
princípios. 


O grande corpo de pesquisa sobre determinantes 
situacionais do comportamento antissocial que 
analisamos aqui, encerrado pelas investigações de 
Milgram sobre o poder da autoridade e o poder 
institucional da SPE, revela até que ponto pessoas 
normais e comuns podem ser levadas a se envolver em 
atos cruéis contra outros inocentes. 


85 Entretanto, nesses estudos e em muitos outros, 
enquanto a maioria obedeceu, conformou-se, acatou, foi 
persuadida e seduzida, sempre houve uma minoria que 
resistiu, discordou e desobedeceu. Em certo sentido, o 
heroísmo reside na capacidade de resistir a poderosas 
forças situacionais que tão prontamente prendem a 
maioria das pessoas. 


As personalidades dos resistentes são diferentes daquelas 
dos cegamente obedientes?86 Eles são como Clark Kent, 
cuja aparência normal esconde os poderes extraordinários 
do Super-Homem? De jeito nenhum. 


Em vez disso, nossa concepção de banalidade de 
heroísmo sustenta que os praticantes de atos heróicos do 
momento não são essencialmente diferentes daqueles 
que compõem a taxa básica dos facilmente seduzidos. 


Náo há muita pesquisa empírica sobre a qual basear tais 
afirmações. 


Como o heroísmo não é um fenômeno simples que pode 
ser estudado sistematicamente, ele desafia definições 
claras e coleta de dados no local. 


Atos heróicos são efêmeros e imprevisíveis, e a 
apreciação deles é decididamente retrospectiva. Como os 
heróis geralmente são entrevistados meses ou anos 
depois que seu comportamento heróico ocorreu, não há 
estudos prospectivos sobre o que o fotógrafo Henri 
Cartier-Bresson poderia chamar de “momento decisivo” 
da ação heróica. heróis está no momento em que eles 
decidem se envolver em atividades de risco. 


O que parece evidente é que o comportamento heróico é 
raro o suficiente para não ser facilmente previsível por 
qualquer avaliação psicológica da personalidade. Eles 
medem as diferenças individuais entre as pessoas em 
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suas configurações comportamentais usuais e padrão, 
não nas configurações atípicas que muitas vezes 
provocam feitos heróicos. 


O tenente Alexander (Sandy) Ninger é um exemplo de um 
soldado heróico que se envolveu em combates 
extraordinariamente destemidos e ferozes durante a 
infame Batalha de Bataan na Segunda Guerra Mundial. 


Este graduado de West Point, de 23 anos, ofereceu-se 
para caçar franco-atiradores japoneses onde a luta era 
mais intensa. 


Com granadas, um rifle, metralhadora e baioneta, Ninger 
matou muitos soldados japoneses sozinho em intenso 
combate corpo a corpo e continuou lutando, embora 
repetidamente ferido. Só depois de ter destruído um 
bunker inimigo ele desmoronou e morreu. Seu heroísmo 
lhe rendeu a Medalha de Honra, postumamente, a 
primeira concedida naquela guerra. 


O que torna esse herói um objeto de nossa preocupação é 
que nada em seu passado teria previsto que ele se 
envolveria em tal assassinato. Esse jovem quieto, sensível 
e intelectual havia declarado que nunca poderia matar 
ninguém por ódio. 


No entanto, ele havia feito isso repetidamente sem se 
preocupar com sua própria segurança. Se ele tivesse feito 
todos os testes de personalidade disponíveis, eles teriam 
ajudado a prever esse comportamento inesperadamente 
violento? Em sua revisão de testes de personalidade, o 
autor Malcolm Gladwell supõe que o arquivo de Ninger 
pode ser tão grosso quanto uma lista telefônica, mas “o 
arquivo dele nos dirá pouco sobre a única coisa em que 


estamos mais interessados. ele nas selvas de Bataan.” 
Em suma, temos que entender a Pessoa na Situação.88 


O HEROISMO VALIDA A CONEXÁO HUMANA 


Por razões que ainda não compreendemos 
completamente, milhares de pessoas comuns em todos 
os países do mundo, quando são colocadas em 
circunstâncias especiais, tomam a decisão de agir 
heroicamente. À primeira vista, a perspectiva que 
adotamos aqui parece esvaziar o mito do herói e tornar 
algo especial em algo banal. 


Não é assim, porém, porque nossa posição ainda 
reconhece que o ato de heroísmo é de fato especial e 
raro. O heroísmo apóia os ideais de uma comunidade e 
serve como um guia extraordinário, e 
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fornece um modelo exemplar para o comportamento pró- 
social. A banalidade do heroísmo significa que somos 
todos heróis a espera. E 


uma escolha que todos nós podemos ser chamados a 
fazer em algum momento. Acredito que, fazendo do 
heroísmo um atributo igualitário da natureza humana, em 
vez de uma característica rara dos poucos eleitos, 
podemos fomentar atos heróicos em todas as 
comunidades. De acordo com a jornalista Carol Depino 
“Todo mundo tem a capacidade de se tornar um herói em 
um grau ou outro. Às vezes você pode não perceber. Para 
alguém, pode ser tão pequeno quanto segurar uma porta 
aberta e dizer 'olá' para eles. Somos todos heróis para 
alguém.”89 


Este novo tema da universalidade dos heróis comuns nos 
encoraja a repensar os heróis comuns entre nós, aqueles 
cujos sacrifícios diários enriquecem nossas vidas. A visáo 
cínica anteriormente notada de Daniel Boorstin de 
celebridades criadas pela mídia como heróis cede lugar 
antes de sua profunda apreciacáo dos heróis anónimos 
cotidianos que vivem e trabalham entre nós: 


Nesta vida de ilusão e quase-ilusão, a pessoa com 
virtudes sólidas que pode ser admirada por algo mais 
substancial do que sua fama muitas vezes revela-se o 
herói desconhecido: o professor, a enfermeira, a mãe, o 
policial honesto, o trabalhador em empregos solitários, 
mal pagos, sem glamour e não divulgados. 


Topsy turvily, estes podem permanecer heróis 
precisamente porque eles permanecem desconhecidos.90 


E assim, a mensagem de despedida que podemos extrair 
de nossa longa jornada no coração das trevas e de volta é 
que atos heróicos e as pessoas que se envolvem neles 
devem ser celebrados. 


Eles formam elos essenciais entre nós; eles forjam nossa 
Conexão Humana. O mal que persiste em nosso meio 
deve ser combatido e eventualmente superado pelo bem 
maior nos corações coletivos e pela determinação heróica 
pessoal de Todo Homem e Toda Mulher. 


Não é um conceito abstrato, mas, como nos lembra o 
poeta russo e ex-prisioneiro no Gulag Aleksandr de Stalin 
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Solzhenitsyn: “A linha entre o bem e o mal está no centro 
de cada coração humano.”91 


Obrigado por compartilhar essa jornada comigo. 
Ciao, Phil Zimbardo 


“Limite de círculo IV” de MC Escher O 2006 The MC 
Escher Company- 


Holland. 


Todos os direitos reservados. www.mcescher.com. 
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CAPÍTULO UM: A Psicologia do Mal: Caráter Situado 
Transformações 


1. John Milton, Paradise Lost, em John Milton: 
Complete Poems and Major 


Prose, ed. MY Hughes (New York: Odyssey Press, 
1667/1957) citação no Livro 1, p. 254; descrição da 
Conferência Demoníaca de Satanás no Livro 2, Il. 44-389. 


2. Elaine Pagels, The Origin of Satan (Nova York: 
Random House, 1995), p. xvii. 


3. D. Frankfurter, Evil Incarnate: Rumors of Demonic 
Conspiracy and Satanic 


Abuse in History Princeton, NJ: Princeton University 
Press, 2006), pp. 208-9. 


4. Alguns livros que valem a pena examinar por outras 
perspectivas psicológicas sobre o mal incluem: RF 
Baumeister, Evil: Inside Human Cruelty and Violence 


(Nova York: Freeman, 1997); AG 


Miller, ed., A Psicologia Social do Bem e do Mal (Nova 
York: Guilford Press, 2004); M. Shermer, A Ciência do 
Bem e do Mal: Por que as pessoas 


trapaceiam, fofocam, cuidam, compartilham e 
seguem a regra de ouro (Nova York: Henry Holt, 2004); 
E. Staub, The Roots of Evil: The Origins of Genocide 


and Other Group Violence (Nova York: Cambridge 
University Press, 1989); ). 


Waller, Becoming Evil: How Ordinary People Comet 
Genocide and Mass 


Killing (Nova York: Oxford University Press, 2002). 
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5. Existe um crescente corpo de literatura em psicologia 
cultural comparando diferencas comportamentais e de 
valores entre sociedades que podem ser descritas como 
fomentando uma orientacáo mais independente e 
individualista e aquelas que sáo mais interdependentes e 
coletivistas. Um bom ponto de partida sobre como essas 
diferentes perspectivas influenciam as concepções do eu 
é encontrado em Hazel Markus e Shinobu Kitayama, 
“Models of Agency: Sociocultural Diversity in the 
Construction of Action”, em 


Nebraska Symposium on Motivation, ed. V. Murphy- 
Berman e J. 


Berman, Cross Cultural Differences in Perspectives 
on Self. 


(Lincoln: University of Nebraska Press, 2003). 


6. Uma das melhores referéncias sobre o conceito de 
essencialismo usado por psicólogos é encontrada em 
Susan Gelman, The Essential 


Child: Origins of Essentialism in Everyday Life (Nova 
York: Oxford University Press, 2003). 


Outra fonte valiosa sobre as maneiras pelas quais nossa 
mentalidade sobre a inteligência como qualidades 
essenciais (fixas) versus incrementais (variáveis) afeta o 
sucesso em muitos domínios é encontrada no resumo de 
Carol Dweck de suas décadas de pesquisa original, 
Mindset: The New Psychology of Success 


(Nova York: Random House, 2006). 


7. Uma abordagem construtiva para lidar com essa 
violência escolar é encontrada no trabalho de meu colega 
psicólogo Elliot Aronson. 


Ele usa o poder do conhecimento psicológico social para 
oferecer um roteiro para mudar o ambiente social de uma 
escola para que a compaixão e a cooperação substituam 
a competição e a rejeição: E. 


Aronson, Nobody Left to Hate: Teaching Compassion 
After 


Columbine (Nova York: Worth, 2000). 


8. Heinrich Kramer e Jakob Sprenger, The Malleus 
Maleficarum of 


Kramer and Sprenger “The Witches' Hammer”), 
editado e traduzido pelo Rev. Montague Summers (Nova 
York: Dover, 1486/1948). Escrito por monges dominicanos 
alemães. Um resumo interessante está disponível online 
no comentário de Stephanie du (1994), 
http://users.bigpond.net.au/greywing/Malleus.htm. 


Barry 
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9. Devemos creditar a este malfadado vôo da fantasia 
teológica o legado da violência contra as mulheres. A 
historiadora Anne Barstow rastreia o uso sistêmico e a 
ampla aceitação da violência masculina contra as 
mulheres ao seu endosso pelos poderes masculinos por 
trás da igreja e do estado que iniciaram essa “mania das 
bruxas” em Anne L. 


Barstow, Witchcraze: A New History of European 
Witch Hunts (San Francisco: HarperCollins, 1995). 


10. C. Wright Mills, A Elite do Poder. (Nova York: 
Universidade de Oxford Imprensa, 1956), pp. 3-4. 


11. Sam Keen, Faces of the Enemy: Reflections on 
the Hostile 


Imagination (ed. ampliada) (New York: Harper & Row, 
1986/2004). Veja também o poderoso DVD complementar 
produzido por Bill Jersey e Sam Keen. Mais informações 
estão disponíveis em www.samkeen.com. 


12. LW Simons, “Genocide and the Science of Proof”, 
National Geographic, 


janeiro de 2006, 28-35. Veja também as análises 
perspicazes de homicídios em massa no capítulo de DG 
Dutton, E. 


O. Doyankowski e MH Bond, “Extreme Mass Homicide: 
From Military Massacre to Genocide”, Agressão e 
Comportamento Violento, vol. 10 


(maio-junho de 2005): 437-473. 


Esses estudiosos da psicologia argumentam que fatores 
políticos e históricos moldam a selecáo de um grupo-alvo 
em massacres militares, genocídios e massacres políticos. 
Essa selecáo é baseada na crenca de uma vantagem 
injusta anterior obtida ou recebida no passado por esse 
grupo-alvo. A violéncia é entáo justificada como vinganca 
contra esse 


“grupo canceroso”. Por sua vez, essa percepção justifica 
matar pessoas não-violentas com base em seu suposto 
risco futuro e perigo para o grupo ofensor, agora os 
atacantes ofensivos. 


13. Parte da triste história do uso do estupro como arma 
de terror gira em torno de uma mulher, que foi cnamada 
de “A Ministra do Estupro” pelo investigador Peter 
Landesman em seu relatório completo de 2003 na The 


New York Times Magazine, 15 de setembro de 2003, 
pp. 82-ss. 131. 


(Todas as citações a seguir são deste relatório.) 
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14. Jean Hatzfeld, Machete Season: The Killers in 
Ruanda Speak. 


(Nova York: Farrar, Straus e Giroux, 2005). 


15. R. Dallaire com B. Beardsley, Shake Hands with the 
Devil: The Failure of 


Humanity in Rwanda (Nova York: Carroll and Graf, 
2004). 


16. O psicólogo Robert Jay Lifton, autor de The Nazi 
Doctors, argumenta que o estupro é muitas vezes uma 
ferramenta deliberada de guerra para desencadear 
sofrimento contínuo e extrema humilhacáo que afetará 
náo apenas a vítima individual, mas também todos ao seu 
redor. 


“A mulher é vista como um símbolo de pureza. A familia 
gira em torno desse símbolo. Entáo aqui está o ataque 
brutal a isso, estigmatizando todos eles. Tudo isso 
perpetua a humilhacáo, reverberando entre os 
sobreviventes e toda a sua família. Desta forma, o estupro 
é pior do que a morte.” Landesman, pág. 125. Veja 
também A. 


Stiglmayer, ed, Estupro em Massa: A Guerra Contra 
as Mulheres na Bósnia 


Herzegovina (Lincoln: University of Nebraska Press, 
1994). 


17. Iris Chang, The Rape of Nanking: The Forgotten 
Holocaust of 


Segunda Guerra Mundial. (Nova York: Basic Books, 
1997), p. 6. 


18. A. Badkhen, “Atrocities Are a Fact of All Wars, Even 
Ours”, San Francisco 


Chronicle, 13 de agosto de 2006, pp. E1-E6, e D. 


Nelson e N. Turse, “A Tortured Past”, Los Angeles Times, 
20 de agosto de 2006, pp. A1, ff. 


19. A. Bandura, B. Underwood e ME Fromson, “Desinibicáo 
da agressão através da difusão da responsabilidade e 
desumanização das vítimas”, Journal of Research 


in Personality 9 (1975): 253-69. Os participantes 
acreditavam que os outros alunos supostamente na sala 
ao lado estavam sendo chocados por suas pressões de 
alavanca; nenhum choque foi dado aos “animais” fictícios 
ou outros. 


20. Citado em um artigo do New York Times sobre nosso 
estudo sobre o desengajamento moral entre todos os 
funcionários prisionais associados a execuções de pena 
de morte. Benedict Casey, “In the Execution Chamber the 
Moral Compass Wavers”, The New York Times, 
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7 de fevereiro de 2006. 


Ver MJ Osofsky, A. Bandura e PG Zimbardo, “O Papel do 
Desengajamento Moral no Processo de Execução”, Law 
and Human Behavior, 29 (2005): 371-393. 


21. Recentemente, explorei esses temas em meu discurso 
de aceitação do Prêmio Visão 97 da Fundação Havel, que 
recebi em 5 de outubro de 2005, no aniversário de Václav 
Havel, ex-presidente da República Tcheca e seu heróico 
líder revolucionário. 


Veja Felipe G. 


Zimbardo, “Psicologia da Libertacáo em Tempo de Terror”, 
Praga: Fundacáo Havel, 2005. 


Online: 
www.zimbardo.com.havelawardlecture. pdf. 


22. Rabindranath Tagore, Stray Birds (Londres: 
Macmillan, 1916), pág. 24. 


CAPÍTULO DOIS: As prisões surpresa de domingo 


1. Essas primeiras pesquisas e teorias sobre 
desindividualização foram resumidas em meu capítulo de 
1970 “The Human Choice: Individuation, Reason, and 
Order Versus Deindividuation, Impulse, and Chaos”, 1969 
Nebraska Symposium on Motivation, 


ed. WJ Arnold e D. Levine (Lincoln: University of Nebraska 
Press, 1990), pp. 237-307. 


Um artigo mais recente sobre vandalismo pode ser visto 
em PG Zimbardo, “Urban Decay, Vandalism, Crime and 
Civic Engagement”, em Schrumpfende Stádte/ 


Shrinking Cities, ed. F. Bolenius (Berlim: Philipp Oswalt, 
2005). 


2. O pesquisador de pós-graduação Scott Fraser liderou a 
equipe de pesquisa do Bronx, e seu colega, Ebbe 
Ebbesen, liderou a equipe de pesquisa de Palo Alto. 


3. “Diário de um Automóvel Abandonado”, Time, 1º de 
outubro de 1968. 


4. Tivemos que obter a aprovação da polícia local para 
fazer este estudo de campo, então eles me notificaram da 
preocupação dos vizinhos sobre o carro abandonado ser 
roubado - por mim. 


5. A “Teoria das Janelas Quebradas” de reduzir o crime 
restaurando a ordem da vizinhança foi apresentada pela 
primeira vez em James Q. Wilson e 
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George L. Kelling, “The Police and Neighborhood Safety”, 
The Atlantic 


Monthly, marco de 1982, pp. 22-38. 


6. Ajudei a desenvolver um programa para treinar 
ativistas antiguerra para criar apoio cidadáo para 
candidatos à paz nas próximas eleições, usando 
estratégias psicológicas sociais básicas e táticas de 
persuasão e obediência. Bob Abelson, meu ex-professor 
de Yale, e eu reunimos essas ideias em um manual 
operacional: RP Abelson e PG Zimbardo, 


Canvassing for Peace: A Manual For Volunteers (Ann 
Arbor, Michigan: Society for the Psychological Study of 
Social Issues, 1970 ). 


7. O primeiro desses violentos confrontos policiais no 
campus ocorreu na Universidade de Wisconsin em 
outubro de 1967, quando estudantes protestaram contra 
o recrutamento no campus pela Dow Chemical, fabricante 
das infames bombas incendiárias de napalm que estavam 
queimando a terra e civis no Vietnã . Lá também, o reitor 
da universidade agiu com pressa, contando com a polícia 
da cidade para conter os manifestantes estudantis, que 
em vez disso os inflamaram com gás lacrimogêneo, 
golpes de bastão e caos total. Lembro-me de uma 
imagem particularmente vívida da mídia de uma dúzia de 
policiais espancando um único estudante rastejante, a 
maioria com suas identidades escondidas por máscaras 
de gás lacrimogêneo ou tendo removido suas jaquetas de 
identificação. Anonimato mais autoridade é uma receita 
para o desastre. O desdobramento desse evento foi a 
mobilização de estudantes nos Estados Unidos. A maioria 
deles eram estudantes não políticos e não envolvidos em 


tais atividades - ao contrário de seus colegas europeus, 
que literalmente foram para as muralhas desafiando as 
restrições de seus governos ao acesso gratuito a 
educacáo pública e outras queixas de injustica. 


Era o primeiro de maio de 1970 na Kent State University, 
Ohio, quando os estudantes comecaram a protestar 
contra a escalada da Guerra do Vietná por Richard Nixon 
e Henry Kissinger no Camboja. 


Alguns alunos incendiaram o prédio do ROTC. Mil guardas 
nacionais, ordenados a ocupar o campus, dispararam gás 
lacrimogéneo contra os manifestantes. O governador de 
Ohio, James Rhodes, disse na televisáo: “Vamos erradicar 
o problema, náo tratar o sintoma”. 


Essa infeliz observacáo estabeleceu as bases conceituais 
para reações extremas dos guardas em relação aos 
estudantes. 
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que estavam criando o problema — ser “erradicado”, sem 
negociação ou reconciliação. 


Quando um grupo de estudantes desarmados se reuniu 
em 4 de maio e estava se movendo em direção a um 
grupo de setenta guardas com baionetas preparadas em 
seus rifles, um dos soldados entrou em pánico e atirou 
diretamente contra eles. Em um lampejo cego, houve 
uma salva repentina da maioria dos outros guardas 
atirando nos estudantes. Em três segundos, sessenta e 
sete tiros foram disparados! Quatro estudantes foram 
mortos; oito ficaram feridos, alguns gravemente. Entre os 
mortos e feridos estavam alguns nem perto do local do 
confronto, a caminho da aula, mas na linha de fogo 
distante. Alguns, como Sandra Schewer, que foi baleada a 
400 pés de distância, e, ironicamente, Bill Schroeder, um 
estudante do ROTC, também foram baleados, não 
protestando, mas apenas vítimas de “danos colaterais”. 


Um soldado disse mais tarde: “Minha mente estava me 
dizendo que isso não está certo, mas eu atirei no 
indivíduo, ele caiu”. Ninguém jamais foi responsabilizado 
por esses assassinatos. Uma foto icônica deste evento 
mostrou uma jovem gritando de horror sobre o corpo de 
um estudante caído. Também mobilizou ainda mais o 
sentimento antiguerra nos Estados Unidos. 


Menos conhecido do que o massacre de Kent State foi um 
evento semelhante que ocorreu apenas dez dias depois 
no Jackson State College, no Mississippi, onde três 
estudantes foram mortos e doze feridos por centenas de 
tiros disparados contra estudantes negros por guardas 
nacionais que ocupavam seu campus. 


Em contraste com esses encontros letais, a maioria das 
atividades durante as greves estudantis em todo o país 
em maio de 1970 foram relativamente pacíficas, embora 
houvesse alguns casos de perturbacáo e violéncia. Em 
muitos casos, as autoridades estaduais tomaram medidas 
para evitar a violéncia. Na Califórnia, o governador Ronald 
Reagan fechou todos os 28 campi da universidade e dos 
sistemas de faculdades estaduais por quatro dias. 
Guardas foram enviados para os campi das universidades 
de Kentucky, Carolina do Sul, Illinois em Urbana e 
Wisconsin em Madison. Houve confrontos em Berkeley, na 
Universidade de Maryland em College Park e em outros 
lugares. No Fresno State College, na Califórnia, uma 
bomba incendiária destruiu um centro de computação de 
um milhão de dólares. 
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8. Este programa foi iniciado por um corpo docente e um 
grupo de estudantes de Stanford e apoiado pelo Conselho 
Municipal de Palo Alto, antes do qual eu havia 
comparecido a uma reuniáo na prefeitura para pedir 
esforços proativos de reconciliação. 


9. Esta descrição dos preparativos para as prisões de 
domingo pela polícia de Palo Alto não se baseia em 
registros documentados de nossas transações na época, 
mas em minha posterior rechamada combinada com a 
intenção de criar um enredo razoável. Minha descrição 
dos procedimentos experimentais e da justificativa teórica 
para nossa pesquisa combina o que eu havia explicado 
anteriormente ao capitão Zurcher, ao executivo de TV da 
estação KRON para engajar sua cooperação na filmagem 
das prisões e ao cinegrafista antes de chegarmos à 
delegacia, além do que me lembro de ter dito aos policiais 
que o prenderam naquela manhã. É minha tentativa de 
transmitir essa informação vital ao leitor sem se envolver 
em um pedante intervalo de tempo para fazê-lo 
formalmente. A razão completa para a realização deste 
estudo foi baseada em fundamentos mais teóricos, o de 
testar o impacto relativo de fatores disposicionais ou de 
personalidade versus fatores situacionais na compreensão 
de transformações comportamentais em novos contextos 
comportamentais. 


Isso ficará evidente nos próximos capítulos. 


10. Os três cenários a seguir foram criados com base nas 
informações disponíveis sobre três de nossos falsos 
prisioneiros a partir de seus antecedentes iniciais e 
entrevistas posteriores, juntamente com observações 
feitas no momento de suas prisões de domingo. 
Claramente, tomei licença criativa ao estender essa 


informacáo para formar esses cenários imaginativos. No 
entanto, veremos que existem alguns paralelos com seu 
comportamento subsequente como prisioneiros 
simulados. 


CAPÍTULO TRÉS: Que comecem os rituais de 
degradacáo de domingo 1. Salvo indicacáo em 
contrário, todos os diálogos entre prisioneiros e guardas 
são extraídos de transcrições literais de imagens de vídeo 
feitas durante o experimento. Os nomes dos prisioneiros e 
guardas foram modificados para esconder suas 
verdadeiras identidades. Os materiais do Experimento da 
Prisão de Stanford mencionados neste livro e todos os 
originais 
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dados e análises, estáo preservados nos Arquivos da 
História da Psicologia Americana em Akron, Ohio. Os 
materiais futuros também seráo doados e guardados 
permanentemente nos Arquivos como os Documentos de 
Philip Zimbardo. A primeira parcela será dedicada ao 
Experimento da Prisão de Stanford. As informações de 
contato para os Arquivos são www.uakron.edu ou 
ahap@uakron.edu. A SPE tem sido objeto de ampla 
discussáo na mídia, e alguns dos participantes optaram 
por divulgar suas identidades. No entanto, esta é a 
primeira vez que escrevo sobre o experimento com tantos 
detalhes para um público em geral. Portanto, decidi 
mudar os nomes de todos os prisioneiros e guardas para 
ocultar suas verdadeiras identidades. 


2. Essas regras eram uma expansão daquelas que Jaffe e 
seus colegas haviam desenvolvido para seu projeto em 
meu curso de Psicologia Social em Ação na primavera 
passada. Nele, eles criaram uma prisão simulada em seu 
dormitório. Para esse curso, os alunos escolheram entre 
um conjunto de dez projetos vivenciais que sugeri, cada 
um dos quais investigaria aspectos de indivíduos em 
instituições, como idosos entrando em lares para idosos, 
pessoas ingressando em cultos e a socialização nos 
papéis de prisioneiros e guardas. Jaffe e cerca de uma 
dúzia de outros estudantes escolheram as prisões como 
tema e, como parte de sua pesquisa, projetaram e 
administraram uma prisão simulada em seu dormitório 
durante um fim de semana - com resultados dramáticos 
que estimularam o presente experimento formal. 


Na prisão simulada organizada por esses alunos, dei 
alguns conselhos, mas não sabia o que eles haviam 
vivenciado até que apresentaram o projeto do curso em 


sala de aula no dia seguinte ao fim de semana na prisáo. 
Fiquei espantado com a intensidade dos sentimentos, 
expressos abertamente diante de uma grande aula 
expositiva, de raiva, frustração, vergonha e confusão 
sobre seu comportamento e o de seus amigos em seus 
novos papéis. Eu segui com um interrogatório de todos 
eles, onde ficou evidente que a situação tinha dado um 
soco. Mas dada a auto-seleção desses alunos para este 
tópico, não ficou claro se havia algo incomum sobre eles 
ou sobre o ambiente de prisão. Apenas um experimento 
controlado com atribuição aleatória aos papéis de 
guardas e prisioneiros poderia separar disposições de 
fatores situacionais. 
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Isso se tornou uma das instigações para projetar esse 
experimento que fizemos no verão seguinte. 


O relatório final de Jaffe do estudo em grupo de 15 a 16 
de maio de 1971 é intitulado simplesmente “Uma Prisão 
Simulada”. Relatório não publicado, Stanford University, 
primavera de 1971. 


3. Relatório de Turno do Guarda. 
4. Avaliação final gravada do prisioneiro. 


5. Refeições planejadas da primeira semana com serviços 
de alimentação em Stanford União Estudantil Tressider: 


1. Domingo 

Guisado de carne 

2. Segunda-feira 

Feijão Chili 

3. Terça-feira 

Empadão de frango 

4. Quarta-feira Turquia a la King 


5. Quinta-feira Bolinhos de milho com tiras de bacon 6. 
Sexta-feira 


Espaguete com almôndegas 


Café da manhá: 5 oncas. suco, cereais ou ovos cozidos e 
uma maca. 


Almocos: 2 fatias de páo com um dos seguintes frios — 
mortadela, presunto ou salsicha de fígado. Uma macá, um 
biscoito, leite ou água. 
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6. Laticínios retrospectivos do prisioneiro. 
7. Laticínios retrospectivos do prisioneiro. 
8. Laticínios retrospectivos do prisioneiro 
9. Carta do prisioneiro nos arquivos. 


10. Citação de Guard na entrevista da NBC Chronolog , 
exibida em novembro 1971. 


11. Diário retrospectivo do guarda. 
12. Transcricáo literal do vídeo da reuniáo dos guardas. 


Veja o DVD Quiet Rage: The Stanford Prison 
Experiment. 


CAPÍTULO QUATRO: A Rebeliáo dos Prisioneiros de 
Segunda-feira 1. As citações neste e nos outros 
capítulos sobre o Experimento da Prisão de Stanford vêm 
de uma variedade de fontes de dados que tento 
identificar especificamente quando pertinentes. Entre 
esses dados de arquivo estão transcrições literais de 
imagens de vídeo filmadas durante vários momentos do 
experimento; Relatórios de Turno de Guarda, que alguns 
guardas escreviam no final de seu turno; entrevistas finais 
ao final do estudo; relatórios de avaliação final feitos 
depois que os participantes foram para casa e 
retornaram, geralmente dentro de algumas semanas; 
diários retrospectivos, que alguns deles nos enviaram em 
vários momentos após o término do estudo; entrevistas 
gravadas; entrevistas feitas para um programa de TV da 
NBC, Chronolog, setembro de 1971 (exibido em 
novembro de 1971); e observações pessoais, bem como 


lembrancas subsequentes que Craig Haney, Christina 
Maslach e eu fizemos em um capítulo publicado. 


Esta citação vem de um relatório de avaliação final. 


2. Salvo indicação em contrário, esses e outros diálogos 
de prisioneiros e guardas são extraídos de transcrições 
literais de imagens de vídeo feitas durante o experimento. 


3. Relatório de Turno do Guarda. 
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4. Diário retrospectivo do guarda. 
5. Diário retrospectivo do guarda. 


6. Esta declaracáo do Prisioneiro 8612 é um dos eventos 
mais dramáticos de todo o estudo. Para que esta 
simulacáo funcione, todos devem concordar em agir como 
se fosse uma prisão e não uma simulação experimental 
de uma prisão. Em certo sentido, isso envolve uma 
autocensura comunitária de concordar tacitamente em 
enquadrar todos os eventos em metáforas de prisão e 
não experimentais. 


Envolve todos sabendo que tudo é apenas um 
experimento, mas todos agindo como se fosse uma prisão 
real. 8612 quebra esse quadro gritando que não é uma 
prisão, apenas um experimento simulado. Em meio ao 
caos que cercava aquele momento, houve um silêncio 
repentino quando ele acrescentou um exemplo concreto, 
mas estranho, de por que isso não era uma prisão - 
porque em prisões reais eles não tiram suas roupas e 
cama. Em seguida, outro prisioneiro o desafia 
abertamente, simplesmente acrescentando: “Eles fazem”. 
Após essa troca, a regra de autocensura é reforçada, e o 
resto dos prisioneiros, guardas e funcionários continuam 
com o limite auto-imposto de expressar a verdade óbvia. 


Para uma apresentação completa da operação da 
autocensura, veja o texto recente de Dale Miller, An 
Invitation to Social Psychology: Expressing and 


Censoring the Self (Belmont, CA: Thomson Wadsworth, 
2006). 


7. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


8. Entrevista gravada do prisioneiro. 


9. Náo está claro o que o “contrato” significa neste caso. 
Veja as informações do site do estudo da prisão em 
www.prisonexp.org para os seguintes materiais 
experimentais: A descricáo da pesquisa dada aos 
participantes; o termo de consentimento que assinaram; 
e a aplicação ao Comitê de Pesquisa em Assuntos 
Humanos em Stanford. 


10. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


11. Diário retrospectivo do prisioneiro. 
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12. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


13. Citado em nosso capítulo sobre nossas lembrancas 
subsequentes da SPE: PG Zimbardo, C. Maslach e C. 
Haney, “Reflex0es sobre o Experimento da Prisáo de 
Stanford: Génesis, Transformações, Consequências”, na 
ed. T. Blass, Obedience to Authority: Current 


Perspectives on the Milgram Paradigm, (Mahwah, N]: 
Erlbaum, 1999), pp. 193-237. 


14. Ibid., p. 229. 
15. Entrevista final do prisioneiro. 


CAPÍTULO CINCO: O Duplo Problema de Terca-feira: 
Visitantes e Desordeiros 


1. Salvo indicacáo em contrário, todos os diálogos entre 
prisioneiros e guardas são extraídos de transcrições 
literais de imagens de vídeo feitas durante o experimento. 


2. Relatório de Turno do Guarda. 

3. Entrevista NBC Chronolog (novembro de 1971). 

. Diário retrospectivo do guarda. 

. Diário retrospectivo do prisioneiro. 

. Entrevista final gravada do Spy com o Dr. Zimbardo. 


. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


oO N O ) vu A 


. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


9. Esta doacáo ONR financiou minha pesquisa de 
desindividualização (ver capítulo 13) e foi estendida para 
cobrir o experimento da prisão. Foi concessão ONR: 
N001447-A-0112-0041. 


10. Ver Leon Festinger, A Theory of Cognitive 
Dissonance (Stanford, CA: Stanford University Press, 
1957). Veja também meu volume editado de pesquisa por 
meus alunos da NYU, colegas e 
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eu, Philip G. Zimbardo, ed., The Cognitive Control of 
Motivation (Glenview, IL: Scott, Foresman, 1969). 


11. Ver Irving Janis e Leon Mann, Decision Making: A 
Psychological Analysis 


of Conflict, Choice, and Commitment (Nova York: Free 
Press, 1977). 


CAPÍTULO SEIS: Quarta-feira está fora de controle 
1. Todo o diálogo nessas trocas entre guardas, 
prisioneiros, funcionários e o padre é de nossas 
transcrições literais compostas de vídeos feitos na época, 
complementados com notas de registro e minhas 
lembrancas pessoais. O nome do padre foi alterado para 
mascarar sua identidade, mas todo o resto sobre ele e 
suas interações com os prisioneiros e comigo é o mais 
preciso possível. 


2. Veremos exatamente a mesma reação no Capítulo 14, 
quando um guarda real, o sargento Frederick em Abu 
Ghraib, reclama da falta de diretrizes claras sobre o que 
era permitido fazer com os prisioneiros. 


3. Relatório de Turno do Guarda. 
4. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


5. A última entrevista gravada do Spy com o Dr. 
Zimbardo. 


6. Entrevista NBC Chronolog (novembro de 1971). 


7. Como um aparte, noto que uma pessoa que me viu 
discutindo as questões de desumanização de prisioneiros 
e poder de guarda foi o advogado do famoso prisioneiro 


político negro radical George Jackson. Recebi uma carta 
dele na tarde de sábado (21 de agosto de 1971) 
convidando-me para ser testemunha especialista em 
nome de seu cliente, que em breve seria julgado pelo 
suposto assassinato de um guarda no caso dos Irmãos 
Soledad. Ele queria que eu entrevistasse seu cliente, que 
estava confinado na solitária da prisão de San Quentin, 
ironicamente chamada de “O Centro de Ajuste Máximo” 
(talvez tomando emprestado de 1984 de George 
Orwell). Sobre 


Machine Translated by Google 


Sábado, eventos conspiraram para me impedir de aceitar 
seu convite, já que Jackson foi morto em uma suposta 
fuga, mas eu me envolvi fortemente em vários 
julgamentos posteriores. Um julgamento federal desafiou 
o Centro de Ajustamento como um local de “punicáo cruel 
e incomum”. Além disso, também fui testemunha 
especialista em um segundo julgamento que veio a ser 
conhecido como o caso de conspiracáo de assassinato 
“San Quentin Six”, realizado no Tribunal do Condado de 
Marin - com suas linhas elegantes desenhadas por Frank 
Lloyd Wright apresentando uma narrativa quase cómica. 
contraste com os do Centro de Ajuste Máximo. 


8. Avaliacáo final do preso. 


9. Tivemos uma audiéncia do Conselho de Liberdade 
Condicional na quarta-feira que será apresentada em 
detalhes no próximo capítulo. No entanto, como nenhum 
prisioneiro foi realmente libertado em liberdade 
condicional, náo tenho certeza do que Sarge está se 
referindo, além de que dois prisioneiros foram libertados 
devido a reações extremas de estresse. Talvez os guardas 
tenham dito ao resto dos prisioneiros que eles estavam 
em liberdade condicional para manter suas esperanças. 


“Segurança máxima” deve significar que eles estão no 
Buraco. 


10. Avaliação final do preso. 


11. Quando repasso a fita dessa cena novamente, de 
repente percebo que esse guarda, que está interpretando 
sua versão do papel que Strother Martin ficou famoso 
como o cruel diretor em Cool Hand Luke, na verdade se 
parece e se move mais como o ator Powers Boothe 


interpretando o infame Rev. Jim Jones no filme Guyana 
Tragedy. Essa tragédia monstruosa ocorreria apenas seis 
anos depois. Cool Hand Luke (1967), roteiro de Donn 
Pearce, dirigido por Stuart Rosenberg, com Paul Newman 
como Luke Jackson. Guiana Tragédia (1980), dirigido por 
William Graham. 


CAPÍTULO SETE: O poder de liberdade condicional 1. 
Carlo Prescott abriu o dia com o seguinte monólogo para 
os outros membros do conselho: “Os conselhos de 
liberdade condicional sáo conhecidos por recusar 
candidatos ideais para liberdade condicional, ou seja, 
caras que entraram no conselho depois de fazer escola, 
terapia, aconselhamento. 
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Rejeitam esse cara porque ele é pobre, porque é 
reincidente, porque o bairro de onde ele vem não lhe dá 
nenhum apoio, porque seus pais estão mortos, porque ele 
não tem nenhum meio de renda, só porque eles não não 
gosta do rosto dele, ou porque ele atirou no dedo de um 
policial. 


E então eles pegam um cara que é um prisioneiro ideal 
que nunca deu problema. . um prisioneiro ideal - 


.eeleso 

vezes. rejeitam 
Criancas trés, quatro, 
pequenas, cinco 

que 

e seis 

parecem mais 


propensas a voltar para a prisáo, que sáo mais propensas 
a serem completamente moldadas e confusas pelo 
ambiente prisional de que nunca voltaráo a sociedade, 
são libertadas muito mais rapidamente do que indivíduos 
que agem naturalmente, que nunca em qualquer 
problema, e consegue roubar ou trapacear o suficiente 
para ficar fora da prisão. Agora, isso parece loucura, mas 
o que significa é isso 


- a prisão é um grande negócio. As prisões precisam de 
prisioneiros. As pessoas que vão para a prisão e se 


recompõem não vão voltar para a prisão, há muitas 
coisas que podem fazer. 


Mas as pessoas que vêm em sentenças indefinidas. . . 
quando você diz a eles 


[como um Conselho de Liberdade Condicional], “Eu tenho 
essa margem de manobra para jogar”, você está dizendo, 
na verdade, que o conselho de liberdade condicional não 

deve olhar para as circunstâncias mais óbvias, que são .. 


” 


2. Salvo indicacáo em contrário, todos os diálogos entre 
prisioneiros e guardas são extraídos de transcrições 
literais de imagens de vídeo feitas durante o 
experimento; isso inclui todas as citações das audiências 
do Conselho de Liberdade Condicional. 


3. Participei de várias audiéncias do Conselho de 
Liberdade Condicional da Califórnia na Prisáo de Vacaville 
como parte de um projeto de defesa pública liderado 
pelos escritórios de advocacia de Sáo Francisco de Sidney 
Wollinsky. 


O projeto foi concebido para avaliar a funcáo dos 
conselhos de liberdade condicional no sistema de 
sentença indeterminada que estava então em operação 
contestada no Departamento de Correções da Califórnia. 
Nesse sistema, os juízes poderiam estabelecer uma série 
de durações de sentença para uma condenação, como 
cinco a dez anos, em vez de uma sentença fixa. 


No entanto, os prisioneiros normalmente acabavam 
cumprindo o tempo máximo, não a média dos tempos de 
intervalo. 


Foi arrepiante e triste para mim observar cada prisioneiro 
tentando desesperadamente convencer o Conselho de 
dois homens que ele 
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merecia ser solto, e fazé-lo nos poucos minutos 
concedidos ao seu recurso. Um dos membros do conselho 
nem estava prestando atencáo porque estava lendo o 
arquivo do próximo prisioneiro na longa fila que precisava 
ser processada todos os dias, e o outro estava olhando 
seu arquivo pela primeira vez. Se a liberdade condicional 
fosse negada, como acontecia na maioria das vezes, O 
prisioneiro tinha que esperar mais um ano para voltar ao 
Conselho. Minhas notas indicaram que um dos principais 
determinantes da probabilidade de liberdade condicional 
estava na dimensão do tempo enquadrada pela pergunta 
inicial. Se fosse sobre o passado do prisioneiro — detalhes 
sobre o crime, a vítima, o julgamento ou problemas no 
sistema prisional — não haveria liberdade condicional. 


No entanto, se ele fosse questionado sobre o que estava 
fazendo agora que fosse construtivo para obter a 
libertação antecipada ou seus planos futuros após a 
libertação, a probabilidade de liberdade condicional 
aumentava. Pode ser que o oficial da condicional já tenha 
se decidido e inconscientemente formulado sua pergunta 
para obter mais evidências de por que um prisioneiro não 
merecia liberdade condicional ao tornar o crime passado 
mais saliente. Se, por outro lado, ele visse alguma 
promessa no arquivo do prisioneiro, um foco no futuro 
permitiria ao prisioneiro alguns minutos para elaborar 
esse potencial otimista. 


4. A demonstração de olhos azuis/olhos castanhos de Jane 
Elliott é contada em: W. 


Peters, uma classe dividida, então e agora (edição 
expandida) (New Haven, CT: Yale University Press, 
1971/1985). Peters esteve envolvido na filmagem de dois 
documentários premiados, o documentário da ABC News 


“The Eye of the Storm” (disponível na Guidance 
Associates, Nova York) e o documentário seguinte da PBS 
Frontline , “A Class Divided” (disponível online em www. 
.pbs.org/wgbh/pages/frontline/shows/divided/etc/view. htm 
). 


5. Esta citacao estendida de Carlo é de uma entrevista da 
NBC Chronolog pelo produtor Larry Goldstein, gravada 
em Stanford em setembro de 1971, datilografada por 
minha secretária Rosanne Saussotte, mas infelizmente 
náo usada no programa final que foi ao ar. 


6. George Jackson, Soledad Brother: The Prison 
Letters of George Jackson 


(Nova York: Bantam Books, 1970), pp. 119-120. 


CAPÍTULO OITO: Confrontos com a Realidade de 
Quinta-feira 
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1. O sonho lúcido é um estado de semiconsciéncia que o 
sonhador tem de monitorar e até mesmo controlar seu 
sonho enquanto ele se desenrola. Uma boa referéncia 
recente a esse fenómeno interessante é encontrada no 
livro do meu colega, S. LaBerge, Lucid 


Dreaming: A Concise Guide to Awakening in Your 
Dreams and in Your Life 


(Boulder, CO: Sounds True Press, 2004). 
. Entrevista gravada do prisioneiro com Curt Banks. 
. Avaliação final do guarda. 


. Avaliação final do preso. 


2 
3 
4 
5. Avaliação final do guarda. 
6. Avaliação final do guarda. 
7. Avaliação final do guarda. 
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. Entrevista da NBC Chronolog , novembro de 1971. 
“Varnish” era um estudante do terceiro ano de pós- 
graduação em economia. 


9. Avaliação final do guarda. 
10. Diário retrospectivo do guarda. 
11. “Trabalhar para 


regra” 


(para uma definicáo básica, veja 
http://en.wikipedia.org/wiki/ 


Work to rule): Como política, o trabalho para governar 
era a alternativa do trabalho organizado à greve para 
servidores públicos. Como os trabalhadores de 
emergência, como policiais e bombeiros, seriam 
demitidos imediatamente ou substituídos em caso de 
greve, eles tiveram que encontrar outras alternativas. 
Aparentemente, o primeiro precedente dos EUA foi a 
famosa greve de polícia de Boston de 1919. 


O então governador de Massachusetts, Calvin Coolidge, 
demitiu 1.200 homens por causa da greve e declarou: 
“Não há direito de greve contra a segurança pública por 
ninguém, em qualquer lugar, a qualquer hora”, que agora 
é amplamente citado. Ele ganhou popularidade, o que 
ajudou a catapultá-lo para a vice-presidência e, 
eventualmente, para a presidência dos Estados Unidos. 
Houve um caso em 1969 


envolvendo o Departamento de Polícia de Atlanta quando 
o Fraternal 
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A Ordem de Polícia (FOP) usou uma tática semelhante de 
“desaceleração”, que parece idéntica ao trabalho a ser 
governado. Na época, os ativistas “hippies” 


geralmente náo eram presos e recebiam tratamento 
brando pela polícia, o que era uma política amplamente 
aceita, mas náo oficial. 


Protestando por melhores salários e horários (entre outras 
questões), a FOP 


iniciou uma “desaceleracáo” ao emitir um grande número 
de multas para “hippies” 


e outros transgressores leves, o que emperrou o sistema 
administrativo e tornou praticamente impossível para a 
forca policial continuar trabalhando de forma eficaz. Na 
época, houve um susto sobre um surto de crime, e a 
polícia acabou barganhando por melhores salários e 
condições. Parecer. 


Levi, Burocratic Insurgency: The Case of Police 
Unions (Lexington, MA: Lexington Books, 1977), e 
International Association of Chiefs of Police, Police 


Unions and Other Police Organizations (New York: 
Arno Press and The New 


York Times, 1971) ( Boletim nº 4, setembro de 1944). 
12. Entrevista final do prisioneiro. 
13. Questionário pós-experiéncia do prisioneiro. 


14. Avaliação final do preso. 


15. A tática de usar greves de fome como uma 
ferramenta política é atribuída pela historiadora política 
Sheila Howard ao primeiro grevista de fome, Terence 
MacSwiney, MP (Membro do Parlamento). Ele era um 
prefeito recém-eleito de Cork, que morreu durante uma 
greve de fome em 1920 em busca de status político como 
prisioneiro. 


Gerry Adams (o líder do Sinn Fein) observa que 
MacSwiney inspirou diretamente Mahatma Gandhi (ver 
Prefácio no livro de Bobby Sands). Entre 1976 e 1981 


houve vários períodos de greves de fome entre os presos 
políticos irlandeses, a última das quais se tornou a mais 
famosa quando dez homens morreram como resultado. 
Eles incluíam sete membros do IRA, notadamente um de 
seus líderes, Bobby Sands, e três membros do INLA 
(Exército de Libertação Nacional Irlandês). 


Prisioneiros republicanos (ou seja, IRA/INLA) entraram em 
greve de fome na prisão de Long Kesh (a prisão “Maze”), 
ao sul de Belfast. Entre outros protestos que eles 
realizaram durante a greve de fome estava um “protesto 
geral”: 
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recusavam-se a usar uniformes prisionais porque eram 
um símbolo de sua condicáo criminal; em vez disso, eles 
usavam cobertores para manté-los aquecidos durante a 
greve de fome. 


Bobby Sands escreveu uma série de poemas inspiradores 
e outras pecas da prisão; eles inspiraram o apoio 
internacional à causa política dos povos ocupados, 
notadamente no Irá e na Palestina no Oriente Médio. Da 
mesma forma, bandeiras palestinas são hasteadas ao 
lado de tricolores irlandeses na cidade de Derry 
(predominantemente católica/nacionalista/republicana) e 
em áreas de Belfast. 


Algumas referências relevantes são Shelia Howard, 
Britain and Ireland 


1914-1923 (Dublin: Gille Macmillan, 1983); Gerry 
Adams, Prefácio de Bobby 


Sands Writings from Prison (Cork: Mercier Press, 
1997); e Michael Von Tangen Page, Prisões, Paz e 
Terrorismo: Política Penal na Redução da Violência 


Política na Irlanda do Norte, Itália e País Basco 
Espanhol, 1968-1997 (Nova York: St. Martin's Press, 
1998). 


16. Avaliação final do preso. 


17. A entrevista final do prisioneiro, também fonte da 
próxima citação estendida. 


18. Diário retrospectivo do guarda. 


19. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


20. Questionário pós-experiéncia do prisioneiro. 
21. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


22. Esta citacáo estendida e a seguinte sáo do ensaio de 
Christina Maslach em uma colecáo de trés, juntamente 
com Craig Haney e eu: PG Zimbardo, C. Maslach e C. 


Haney, “Reflexões sobre o experimento da prisão de 
Stanford: Génesis, transformações, consequências”, em 
Obedience to Authority: Current 


Perspectives on the Milgram Paradigm, ed. T. Blass 
(Mahwah, NJ: Erlbaum, 1999), pp. 193-237. A citacáo está 
nas págs. 214-16. 


23. Ibid., pp. 216-17. 
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24. Bruno Bettelheim relata um fenómeno semelhante 
entre prisioneiros do campo de concentracáo nazista em 
que foi internado durante os estágios iniciais do 
Holocausto, antes dos campos de concentracáo se 
tornarem campos de extermínio. Ele relata como alguns 
detentos desistiram de tentar sobreviver, tornando-se 
zumbis. Vale a pena incluir na íntegra sua descricáo 
comovente de sobrevivência e rendição sob condições 
horrendas. É de parte de seu ensaio “Owners of Their 
Face”, em seu livro Surviving and Other 


Essays (Nova York: Alfred A. Knopf, 1979): Minha leitura 
do poema de Paul Celan foi informada pelo que aprendi 
sobre sobrevivência no os campos de observar os outros e 
a mim mesmo: mesmo os piores maus-tratos da SS 


não conseguiram extinguir a vontade de viver - isto é, 
enquanto se pudesse reunir o desejo de continuar e 
manter o respeito próprio. Então, as torturas poderiam 
até fortalecer a resolução de não permitir que o inimigo 
mortal quebrasse seu desejo de sobreviver e de 
permanecer fiel a si mesmo tanto quanto as condições 
permitissem. Então, as ações da SS tendiam a deixar a 
pessoa lívida de raiva, e isso dava a sensação de estar 
muito vivo. Isso tornava a pessoa ainda mais determinada 
a continuar vivendo, para poder um dia derrotar o 
inimigo. 


. . . Tudo isso funcionou apenas até certo ponto. Se não 
havia nenhuma ou apenas pouca indicação de que 
alguém, ou o mundo em geral, estava profundamente 
preocupado com o destino do prisioneiro, sua capacidade 
de dar um significado positivo aos sinais do mundo 
exterior eventualmente desaparecia e ele se sentia 
abandonado, geralmente com consequências 


desastrosas. por sua vontade e com ela sua capacidade 
de sobreviver. Apenas uma demonstracáo muito clara de 
que não se estava abandonado -ea SS 


cuidava para que se recebesse isso muito raramente, e 
de modo algum nos campos de extermínio - restaurou, 
pelo menos momentaneamente, a esperanca mesmo para 
aqueles que, de outra forma, em geral, perdeu. Mas 
aqueles que atingiram o estado máximo de depressáo e 
desintegracáo, aqueles que se transformaram em 
cadáveres ambulantes porque seus impulsos de vida se 
tornaram inoperantes - os chamados 


“muculmanos” (Muselmanner) náo podiam acreditar no 
que outros teriam visto como símbolos que eles náo 
haviam sido esquecidos” (pp. 105-16). 
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CAPÍTULO NOVE: Fade to Black de sexta-feira 
1. Diário retrospectivo do guarda. 


2. Ceros era um calouro de dezoito anos que estava 
pensando em se tornar um assistente social. 


3. Relatório de incidente do guarda. 


4. Salvo indicacáo em contrário, todos os diálogos entre 
prisioneiros e guardas são extraídos de transcrições 
literais de imagens de vídeo feitas durante o experimento. 


5. Carta do defensor público para mim, 29 de agosto de 
1971. 


6. O Debriefing de Estresse de Incidentes Críticos (CISD) 
tem sido o principal tratamento para lidar com vítimas de 
estresse traumático, como ataques terroristas, desastres 
naturais, estupro e outros abusos. 


No entanto, evidências empíricas recentes desafiam seu 
valor terapêutico, mesmo apontando para casos em que é 
contraproducente por aumentar e prolongar o 
componente emocional negativo do estresse. Fazer as 
pessoas desabafarem suas emoções, em alguns casos, 
serve para reviver os pensamentos negativos em vez de 
aliviá-los. 


Algumas referências relevantes incluem 


B. Litz, M. Gray, R. Bryant e A. Adler, “Early Intervention 
for Trauma: Current Status and Future Directions”, 
Clinical Psychology: Science and Practice 9 


(2002): 112-34. R. McNally, R. Bryant e A. Ehlers, “A 
intervenção psicológica precoce promove a recuperação 
do estresse pós-traumático?” Ciência Psicológica 


no Interesse Público 4 (2003): 45-79. 
7. Diário retrospectivo do prisioneiro. 


8. Diário retrospectivo do guarda. Os participantes foram 
pagos apenas por uma semana inteira, não pela segunda 
semana, que foi encerrada, à taxa de US$ 


15,00 para cada dia servido como prisioneiros e guardas. 
9. Diário retrospectivo do guarda. 


10. Avaliação final do preso. 
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11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 


21 


22. 
23. 


24 


Avaliacáo final do preso. 

Diário retrospectivo do prisioneiro. 
Diário retrospectivo do guarda. 
Avaliacáo final do preso. 

Diário retrospectivo do prisioneiro. 
Entrevista final do guarda. 
Questionário pós-experiéncia de Guard. 
Diário retrospectivo do guarda. 

Diário retrospectivo do guarda. 


Questionário pós-experiéncia do prisioneiro. 


. Diário retrospectivo do guarda. 


Entrevista em áudio do guarda. 


Diário retrospectivo do guarda. 


. Transcrição da entrevista para Quiet Rage: The 


Stanford Prison 


Experimentar. 


25. 
26. 
27. 


Entrevista NBC Chronolog , novembro de 1971. 
Diário retrospectivo do guarda. 


Diário retrospectivo do guarda. 


28. O apelido do guarda Hellmann, “John Wayne”, tem um 
paralelo interessante que aprendi com meu colega John 
Steiner. John Steiner, professor emérito de sociologia na 
Universidade Estadual de Sonoma e sobrevivente do 
Holocausto, foi prisioneiro no campo de concentracáo de 
Buchenwald na adolescéncia por vários anos. 


Quando soube que nossos prisioneiros haviam apelidado 
um dos 
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piores guardas “John Wayne”, ele contou um paralelo com 
sua própria experiéncia: 


“Bem, os guardas nos campos eram todos anónimos para 
nós. Nós os chamavamos de 'Herr Tenente' ou 'Sr. Oficial 
da SS', mas eles não tinham nome, nem identidade. No 
entanto, um dos guardas, que era o mais cruel de todos, 
também lhe demos um apelido. Ele estava atirando nas 
pessoas sem motivo, matando-as e empurrando-as contra 
a cerca elétrica. Sua violência era como um caubói do 
Velho Oeste. Então nós o chamamos de “Tom Mix', mas 
apenas pelas costas dele.” 


Tom Mix foi o cowboy duro do cinema dos anos 1930 e 
1940 que John Wayne se tornou posteriormente para as 
gerações futuras. 


29. Avaliação final do guarda. 
30. Questionário pós-experiência de Guard. 
31. Questionário pós-experiência de Guard. 


CAPÍTULO DEZ: O Significado e as Mensagens da 
SPE: O 


Alquimia de Transformações de Personagens 


1. O conceito de desamparo aprendido veio originalmente 
da pesquisa com animais de Martin Seligman e seus 
associados. Cães em experimentos de condicionamento 
que receberam choques inevitáveis que eles não podiam 
fazer nada para evitar logo pararam de tentar escapar, 
pareceram desistir e aceitaram os choques - 


mesmo quando eles tiveram a oportunidade de escapar 
facilmente. Pesquisas posteriores revelaram paralelos 
com humanos que, tendo experimentado um ruído 
inescapável, náo fizeram nada para impedir um novo 
ruído estressante quando poderiam ter feito isso. 
Paralelos também são evidentes na depressão clínica, 
crianças e cônjuges maltratados, prisioneiros de guerra e 
alguns residentes de asilos para idosos. Algumas 
referências incluem MEP Seligman, Helplessness: 


On Depression, Development and Death (San 
Francisco: Freeman, 1975); DS 


Hiroto, "Perda de controle e desamparo aprendido", 
Journal of Experimental 


Psychology 102 (1974): 187-93; J. Buie, “Estudos de 
'controle' indicam melhor saúde no envelhecimento”, 


APA Monitor, julho de 1988, p. 20. 
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2. A melhor referéncia para os dados que coletamos e 
seus resultados estatisticamente analisados é o primeiro 
artigo científico que publicamos: Craig Haney, Curtis 
Banks e Philip Zimbardo, 


“Interpersonal Dynamics in a Simulated Prison,” 
International Journal 


of Criminology and Penology 1( 1973): 69-97. Esta 
revista está extinta e, náo sendo uma publicacáo da 
American Psychological Association, náo há um arquivo 
disponível. 


No entanto, um arquivo PDF desse artigo está disponível 
em www.prisonexp.org e www.zimbardo.com. Veja 
também PG 


Zimbardo, C. Haney, WC Banks e D. Jaffe, “The Mind is a 
Formidable Jailer: A Pirandellian Prison”. The New York 
Times Magazine, 8 de abril de 1973, pp. 36ss; e PG 
Zimbardo, “Pathology of Prisonment”, 


Society 6 (1972): 4, 6, 8. 
3. TW Adorno, E. Frenkel-Brunswick, DJ Levinson e RN 


Sanford, The Authoritarian Personality (Nova York: 
Harper, 1950). 


4. R. Christie e FL Geis, eds. Estudos em 
Maquiavelismo 


(Nova York: Academic Press, 1970). 


5. Al Comrey, Comrey Personality Scales (San Diego: 
Educational and Industrial Testing Service, 1970). 


6. Figura 16.1, “Comportamento de Guarda e Prisioneiro”, 
em PG 


Zimbardo e RJ Gerrig, Psicologia e Vida, 14? ed., (Nova 
York: HarperCollins, 1996), p. 587. 


7. B. Bettelheim, The Informed Heart: Autonomy in a 
Mass Age 


(Glencoe, IL: Free Press, 1960). 


8. J. Frankel. “Explorando o conceito de identificação com 
o agressor de Ferenczi: seu papel no trauma, na vida 
cotidiana e na relação terapêutica”, Diálogos 
psicanalíticos 12 (2002): 101-39. 


9. E. Aronson, M. Brewer e JM Carlsmith, “Experimentation 
in Social Psychology”, em Handbook of Social 
Psychology, vol. 1, ed. G. 


Lindzey e E. Aronson (Hillsdale NJ: Erlbaum, 1985). 
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10. K. Lewin, Field Theory in Social Science (Nova 
York: Harper, 1951). K. 


Lewin, R. Lippitt e RK White, "Padrões de comportamento 
agressivo em 'climas sociais' criados experimentalmente". 
Journal of Social Psychology 10 (1939): 271-99. 


11. Robert Jay Lifton, The Nazi Doctors: Medical Killing 
and the Psychology 


of Genocide (Nova York: Basic Books, 1986), p. 194. 


12. O filme Cool Hand Luke foi lançado nos Estados 
Unidos em novembro de 1967. 


13. PG Zimbardo, C. Maslach e C. Haney, “Reflexões sobre 
o experimento da prisão de Stanford: Génesis, 
transformações, consequências”, em Obedience 


to Authority: Current Perspectives on the Milgram 
Paradigm, ed. T. Blass (Mahwah, NJ: Erlbaum, 1999), pp. 
193-237; citação na pág. 229. 


14. Entrevista final do prisioneiro, 19 de agosto de 1971. 


15. RJ Lifton, Reforma do Pensamento e a Psicologia 
do Totalismo 


(Nova York: Harper, 1969). 


16. L. Ross e R. Nisbett, The Person and the Situation 
(Novo York: McGraw-Hill, 1991). 


17. L. Ross, “The Intuitive Psychologist and His 
Shortcomings: Distortions in the Attribution Process”, 
Advances in Experimental Social Psychology, vol. 10, 


ed. L. Berkowitz (Nova York: Academic Press, 1977), pp. 
173-220. 


18. Veja o relato mais completo dessas transformações de 
papéis na descricáo de Sarah Lyall em “To the Manor 
Acclimated”, The New York Times, 26 de maio de 2002, 
p. 12. 


19, RJ Lifton, The Nazi Doctors (1986) pp. 196, 206, 
210-11. 


20. Zimbardo, Maslach e Haney, “Reflections on the 
Stanford Prison Experiment,” 


p. 226. 
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21. A. Zarembo, “A Theatre of Inquiry and Evil”, Los 
Angeles 


Times, 15 de julho de 2004, pp. Al, A24-A25. 


22. L. Festinger, A Theory of Cognitive Dissonance 
(Stanford, CA: Stanford University Press, 1957); PG 
Zimbardo e MR 


Leippe, A Psicologia da Mudanca de Atitude e 
Influéncia Social (Nova York: McGraw-Hill, 1991); PG 
Zimbardo, The Cognitive Control of Motivation 


(Glenview, IL: Scott, Foresman, 1969). 


23. R. Rosenthal e LF Jacobson, Pigmalião na Sala de 
Aula: Expectativa do 


Professor e Desenvolvimento Intelectual dos 
Alunos (Nova York: Holt, 1968). 


24. VW Bernard, P. Ottenberg e F. Redl, “Desumanizacáo: 
uma defesa psicológica composta em relacáo a guerra 
moderna”, em The Triple Revolution 


Emerging: Social Problems in Depth, eds. 


R. Perruci e M. Pilisuck (Boston: Little, Brown, 1968), pp. 
16-30. 


25. HI Lief e RC Fox, “Treinamento para 'Detached 
Concern' em Estudantes de Medicina”, em The 
Psychological Basis of Practice, ed. H. 


|. Lief, VF Lief e NR Lief (Nova York: Harper € Row, 1963); 
C. Maslach, 


“Detached Concern' in Health and Social Service 
Professions”, artigo apresentado na reuniáo anual da 
American Psychological Association, Montreal, Canadá, 30 
de agosto de 1973. 


26. PG Zimbardo, “Mind Control in Orwell's 1984: 
Fictional Concepts Become Operational Realities in Jim 
Jones' Jungle Experiment”, em 1984: Orwell and 


Our Future, eds. M. 


Nussbaum, J. Goldsmith e A. Gleason (Princeton, N]: 
Princeton University Press, 2005), pp. 127-54. 


27. Citação do Apéndice de Feynman ao Relatório da 
Comissão Rogers sobre o Acidente do Ônibus Espacial 
Challenger . Veja sua discussão sobre essa experiência 
no segundo volume de sua autobiografia What Do You 
Care What 


Other People Think? 


Outras aventuras de um personagem curioso (como 
contado a Ralph Leighton) (Nova York: Norton, 1988). 
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28. G. Ziemer, Education for Death: The Making of 
the Nazi (New York: Farrar, Staus e Giroux, 1972). 


29. E. Kogon, J. Langbein e A. Ruckerl, eds., Nazi Mass 
Murder: A Documentary 


History of the Use of Poison Gas (New Haven, CT: Yale 
University Press, 1993), pp. 5, 6. 


30. Lifton, The Nazi Doctors (1986), pp. 212, 213. 
CAPÍTULO ONZE: A SPE: Ética e Extensões 


1. O conceito de “situação total” como aquela que exerce 
um impacto poderoso no funcionamento humano foi 
usado por Erving Goffman ao descrever o impacto das 
instituições em pacientes mentais e prisioneiros, e por 
Robert Jay Lifton ao descrever o poder dos cenários de 
interrogatório comunistas chineses . Situações totais são 
aquelas em que a pessoa está fisicamente e 
psicologicamente confinada na medida em que todas as 
estruturas de informação e recompensa estão contidas 
dentro de seus limites estreitos. Craig Haney e eu 
estendemos essa concepção para cobrir escolas de 
ensino médio, que às vezes funcionam como prisões. Ver 
E. Goffman, Asylums: Essays on the Social Situation 
of 


Mental Patients and Other Inmates (Nova York: 
Doubleday, 1961); RJ Lifton, 


Reforma do Pensamento e a Psicologia do Totalismo 
(Nova York: Norton, 1969); C. Haney e PG Zimbardo, 
“Papéis Sociais, Interpretação e Educação: A Escola 


Secundária como Prisáo”, Behavioral and Social 
Science Teacher, vol. 


1 (1973): 24-45. 


2. PG Zimbardo, Psicologia e Vida, 12º ed. (Glenview, 
IL: Scott, Foresman, 1989), Tabela “Ways We Can Go 
Wrong”, p. 689. 


3. L. Ross e D. Shestowsky, “Desafios da Psicologia 
Contemporánea a Teoria e Prática Jurídica”, 
Northwestern Law Review 97 (2003): 108-14, 4. S. 
Milgram, Obedience to Authority (Nova York: Harper €: 
Row, 1974). 
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5. D. Baumrind, “Alguns pensamentos sobre ética da 
pesquisa: depois de ler o 'Estudo Comportamental da 
Obediéncia' de Milgram”, American 


Psychologist 19 (1964): 421-23. 


6. HB Savin, “Professors and Psycho-logical Researcher: 
Conflicting Values in Conflicting Roles”, Cognition 2 
(1973): 147-49. Minha resposta a Savin é “On the Ethics 
of Intervention in Human Psychological Research: With 
Special Reference to o Experimento da Prisáo de 
Stanford”, Cognicáo 2 (1973): 213-56. 


7. Veja a cópia da aprovação da Human Subjects Research 
Review em www.prisonexp.org, em Links. 


8. Ver L. Ross, MR Lepper e M. Hubbard, “Perseverance in 
Self-Perception and Social Perception: Biased Attributional 
Processes in the Debriefing Paradigm”, Journal of 

Personality and Social Psychology 32 (1975): 880-92. 


9. L. Kohlberg, The Philosophy of Moral Development 
(Nova York: Harper & Row, 1981). 


10. Veja a pesquisa de Neal Miller sobre biofeedback e 
condicionamento autônomo e seus exemplos de como a 
pesquisa básica pode pagar dividendos aplicados: NE 
Miller, “The Value of Behavioral Research on Animals”, 
American Psychologist 40 (1985): 423-40; e NE Miller, 


"Introduzindo e Ensinando a Compreensão Muito 
Necessária do Processo Científico", American 
Psychologist 47 (1992): 848-50. 


11. PG Zimbardo, “Teoria da Descontinuidade: Buscas 
Cognitivas e Sociais de Racionalidade e Normalidade - 
Pode Levar a Loucura”, em 


Advances in Experimental Social Psychology, vol. 31, 
ed. M. 


Zanna (San Diego: Academic Press, 1999), pp. 345-486. 


12. Detalhes sobre o vídeo The Quiet Rage : PG 
Zimbardo, (escritor e produtor) e K. Musen, (co-roteirista e 
co-produtor), Quiet Rage: The 


Stanford Prison Experiment (vídeo) (Stanford, CA: 
Stanford Instructional Television Rede, 1989). 


13. Comunicacáo pessoal, e-mail, 5 de junho de 2005. 
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14, C. Haney, “Psicologia e Mudanca Legal: O Impacto de 
uma Década”, Lei e Comportamento Humano 17 
(1993): 371-98; C. 


Haney, “Punição Infame: Os Efeitos Psicológicos do 
Isolamento”, 


National Prison Project Journal 8 (1993): 3-21; C. 


Haney, “O Contexto Social do Assassinato de Capital: 
Histórias Sociais e a Lógica de Mitigacáo de Capital”, 
Santa Clara Law 


Review 35 (1995): 547-609; C. Haney, Reforming 
Punishment: 


Psychological Limits to the Pain of Prisioning 
(Washington, DC: American Psychological Association, 
2006); C. Haney e PG 


Zimbardo, “O Passado e o Futuro da Política Prisional dos 
EUA: Vinte e cinco anos após o experimento da prisáo de 
Stanford”, 


American Psychologist 53 (1998): 709-27. 


15. PG Zimbardo, C. Maslach e C. Haney, “Reflex0es sobre 
o experimento da prisão de Stanford: Gênesis, 
transformações, consequências”, em Obedience to 
Authority: Current 


Perspectives on the Milgram Paradigm, ed. T. Blass 
(Mahwah, NJ: Erlbaum, 1999), citação pp. 221, 225. 


16. Ibid., p. 220. 


17. C. Maslach, “Burned-out”, Human Behavior, 
setembro de 1976, pp. 16-22; C. Maslach, Burnout: The 
Cost of Caring (Englewood Cliffs, NJ: Prentice-Hall, 
1982); C. Maslach, SE Jackson e MP 


Leiter, The Maslach Burnout Inventory, (3º ed.) (Palo 
Alto, CA: Consulting Psychologists Press, 1996); C. 
Maslach e M. 


P. Leiter, The Truth About Burnout (San Francisco: 
Jossey-Bass, 1997). 


18. C. Maslach, J. Stapp e RT Santee, “Individuation: 
Conceptual Analysis and Assessment”, Journal of 
Personality and Social 


Psychology 49 (1985): 729-38. 


19. Curtis Banks seguiu para uma carreira distinta na 
academia, obtendo seu Ph.D. em Stanford. em apenas 
trés anos e tornando-se o primeiro afro-americano a ser 
professor titular no Departamento de Psicologia da 
Universidade de Princeton. Ele entáo passou a lecionar na 
Howard University e também a prestar servicos valiosos 
no Educational Testing Service e como editor fundador do 
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Revista de Psicologia Negra. Infelizmente, ele morreu 
prematuramente em 1998 de cáncer. 


David Jaffe também passou da SPE para uma carreira 
distinta na medicina, agora atuando como diretor do 
Departamento de Medicina de Emergéncia do Hospital 
Infantil de St. Louis e professor associado de pediatria na 
Universidade de Washington, St. Louis, Missouri. 


20. PG Zimbardo, “The Stanford Shyness Project”, em 
Shyness: Perspectives 


on Research and Treatment, ed. WH Jones, JM 
Cheek e SR Briggs, (Nova York: Plenum Press, 1986), pp. 


17-25; PG Zimbardo, Timidez: O que é, o que fazer 
sobre isso (Leitura, MA: Addison-Wesley, 1977); PG 
Zimbardo e S. 


Radl, The Shy Child (Nova York: McGraw-Hill, 1986); PG 


Zimbardo, P. Pilkonis e R. Norwood, “A Prisáo Silenciosa da 
Timidez”, 

Psychology Today, maio de 1975, pp. 69-70, 72; EU. 
Henderson e PG Zimbardo, “Shyness as a Clinical 
Condition: The Stanford Model”, In International 
Handbook of Social Anxiety, L. Alden e R. Crozier 


(eds.) (Sussex, Reino Unido: John Wiley € Sons), pp. 431- 
47. 


21. San Francisco Chronicle, 14 de fevereiro de 1974. 


22. A. Gonzalez e PG Zimbardo, “Time in Perspective: The 
Time Sense We Learn Early Affects How We Do Our Jobs 
and Enjoy Our Pleasures”, 


Psychology Today, marco de 1985, pp. 21-26; PG 
Zimbardo e JN Boyd, 


“Colocando o Tempo em Perspectiva: Uma Métrica de 
Diferencas Individuais Válida e Confiável”, Journal of 
Personality and Social Psychology 77 


(1999): 1271-88. 


23. G. Jackson, Soledad Brother: The Prison Letters 
of George 


Jackson (Nova York: Bantam Books, 1970), p. 111. 


24. PG Zimbardo, S. Andersen e LG Kabat, “Induced 
Hearing Deficit Generates Experimental Paranoia”, 
Science 212 (1981): 1529-31; PG Zimbardo, S. 


LaBerge e L. Butler, “Consequéncias Fisiológicas da 
Excitacáo Inexplicável: Um Paradigma de Sugestáo Pós- 
hipnótica”, Journal of Abnormal 


Psychology 102 (1993): 466-73. 
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25. PG Zimbardo, “Uma Paixáo pela Psicologia: Ensinando 
Carismáticamente, Integrando 


e 
Ensino 
Escrevendo 
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University of Southem California, 1974, relatado em PG 


Zimbardo, Psychology and Life, 10º ed. (Glenview IL: 
Scott, Foresman, 1974). 


Infelizmente, este belo estudo nunca foi publicado porque 
o conjunto de dados e os materiais do procedimento 
foram destruídos no incêndio que varreu muitas casas em 
Malibu Hills, na Califórnia (outubro de 1996), onde esses 
materiais estavam sendo armazenados temporariamente. 


8. E. Diener, SC Fraser, AL Beaman e RT Kelem, “Efeitos 
de Variáveis de Desindividualização no Roubo Entre 
Travessuras ou Travessuras do Dia das Bruxas”, Journal 
of Personality and Social Psychology 33 (1976): 178- 
83. 


9. RJ Watson, Jr., “Investigação em Desindividualização 
Usando uma Técnica de Pesquisa Transcultural”, Journal 
of Personality and Social Psychology 25 


(1973): 342-45. 


10. Algumas referéncias relevantes sobre 
desindividualização incluem: E. 


Diener, “Desindividualizacáo: Causas e Consequéncias”, 
Comportamento Social 


e Personalidade 5 (1977): 143-56; E. Diener, 
“Desindividualizacáo: A auséncia de autoconsciéncia e 
autorregulação nos membros do grupo, em Psicologia 
da 


influência do grupo, ed. PB Paulus (Hillsdale, NJ: 
Erlbaum, 1980), pp. 


209-42; L. Festinger, A. Pepitone e T. Newcomb, "Algumas 
Consequências da Desindividuação em um Grupo", 
Journal of Abnormal and Social Psychology 


47 (1952): 382-89; G. Le Bon, The Crowd: A Study of 
the Popular Mind (Londres: Transaction, 1995 [1895]); 
T. Postmes e R. Spears, “Desindividualização e 
comportamento antinormativo: uma meta-análise”, 
Psychological Bulletin 
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123 (1998): 238-59; S. Prentice-Dunn e RW Rogers, 
“Desindividuacáo em Agressáo”, em Agressáo: 
Revisões teóricas e empíricas, eds. 


RG Geen e El Donnerstein (Nova York: Academic Press, 
1983), pp. 


155-72; S. Reicher e M. 


Levine, “Sobre as Consequências das Manipulações de 
Desindividuação para a Comunicação Estratégica do Self: 
Identificabilidade e Apresentacáo da Identidade Social”, 
European 


Journal of Social Psychology 24 (1994): 511-24; JE 
Singer, CE Brushes. 


C. Lublin, "Alguns Aspectos da Desindividuacáo: 
Identificação e Conformidade", Journal of Experimental 
Social Psychology 1 


(1965): 356-78; CB Spivey e S. Prentice-Dunn, "Avaliando 
a Direcionalidade do Comportamento Desindividualizado: 
Efeitos da Desindividualização, Modelagem e 
Autoconsciência Privada em Respostas Agressivas e 
Prosociais", Psicologia Social Básica e 


Aplicada 4 (1990): 387-403. 


11. E. Goffman, Stigma: Notes on the Management of 
Spoiled 


Identidade (Englewood Cliffs, NJ: Prentice-Hall, 1963). 


12. Ver C. Maslach e PG Zimbardo, “Desumanização em 
Contextos Institucionais: 'Preocupacáo Distanciada' em 


Profissões de Saúde e Servico Social; The Dehumanization 
of Prisonment”, documento apresentado na Convencáo da 
Associacáo Americana de Psicologia, Montreal, Canadá, 
30 de agosto de 1973. 


13. R. Ginzburg, 100 Years of Lynching (Baltimore: 
Black Classic Press, 1988). Veja também as fotografias de 
linchamentos que foram distribuídas em cartões postais 
em J. Allen, H. Ali, J. Lewis e LF 


Litwack, Without Sanctuary: Lynching Photography 
in America 


(Santa Fe, NM: Twin Palms Publishers, 2004). 


14. Veja HC Kelman, “Violence Without Moral Restraint: 
Reflections on the Dehumanization of Victims and 
Victimizers,” 


Journal of Social Issues 29 (1973): 25-61. 


15. B. Herbert, “'Gooks' to 'Hajis.'” The New York Times, 
21 de maio, 2004. 
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16. A. Bandura, B. Underwood e ME Fromson, “Desinibição 
da agressáo através da difusáo da responsabilidade e 
desumanizacáo das vítimas”, Journal of Research in 
Personality 9 (1975): 253- 


69, 


17. Ver os extensos escritos de Albert Bandura sobre 
desengajamento moral, entre eles: A. Bandura, 
Fundamentos Sociais do 


Pensamento e da Acáo: Uma Teoria Cognitiva Social 
(Englewood Cliffs, NJ: Prentice-Hall, 1986); A. Bandura, 
“Mechanisms of Moral Disengagement”, em Origins of 
Terrorism: Psychoologies, 


Ideologies, Theologies, States of Mind, ed. W. Reich 
(Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 
1990) pp. 161-91; A. 


Bandura, "Desengajamento Moral na Perpetracáo de 
Desumanidades", Personalidade e Psicologia Social 
Review 


(Edição Especial sobre Mal e Violência) 3 (1999): 193-209; 
UMA. 


Bandura. “O Papel do Desengajamento Moral Seletivo no 
Terrorismo”, em Aspectos Psicossociais do 
Terrorismo: 


Questões, Conceitos e Direções, ed. FM Mogahaddam 
e Aj 


Marsella (Washington, DC: American Psychological 
Association Press, 2004), pp. 121-50; A. Bandura, C. 


Barbaranelli, GV 


Caprara e C. Pastorelli, “Mecanismos de Desengajamento 
Moral no Exercício da Agência Moral”, Journal of 
Personality and Social 


Psychology 71 (1996): 364-74; M. 


Osofsky, A. Bandura e PG Zimbardo, “O Papel do 
Desengajamento Moral no Processo de Execucáo”, 
Direito e Comportamento 


Humano 29 (2005): 371-93. 


18. JP Leyens et al., “The Emotional Side of Prejudice: The 
Attribution of Secondary Emotions to In-groups and Out- 
groups”, 


Personality and Social Psychology Review 4 (2000): 
186-97. 


19. N. Haslam, P. Bain, L. Douge, M. Lee e B. Bastian, 
“More Human Than You: Attributing Humanness to Self 
and Others,” 


Jornal de Personalidade e Psicologia Social 89 
(2005): 937-50; citação, pág. 950. 


20. Em um relato do serviço de notícias Reuters, uma mãe 
hutu de 35 anos chamada Mukankwaya disse que ela e 
outras mulheres hutus haviam reunido os filhos de seus 
vizinhos tutsis 


Machine Translated by Google 


” 


a quem eles passaram a perceber como seus “inimigos”. 
Com uma determinação horrível, eles espancaram os 
jovens atordoados até a morte com seus grandes paus. 
“Eles não choraram porque nos conheciam”, ela relatou. 
“Eles apenas fizeram olhos grandes. Matamos muitos 
para contar.” 


Seu desengajamento moral envolvia acreditar que ela e 
as outras mulheres assassinas estavam “fazendo um 
favor às crianças”: era melhor que morressem agora 
porque ficariam órfãos, já que seus pais haviam sido 
massacrados com os facões que o governo havia dado 
aos hutus homens, e suas mães foram estupradas e 
mortas por eles. As crianças teriam uma vida difícil pela 
frente, ela e outras mães hutus raciocinaram, então as 
espancaram até a morte para evitar aquele futuro 
sombrio. 


21. Ver S. Keen, Faces of the Enemy: Reflections on 
the Hostile Imagination 


(San Francisco, CA: HarperSanFrancisco, 2004 [1991]). 
Também vale a pena assistir ao seu companheiro DVD 
(2004). 


22. De Harry Bruinius, Better for All the World: The 
Secret History of Forced 


Sterilization and America's Quest for Racial Purity 
(Nova York: Knopf, 2006). 


23. Veja: F. Galton, Hereditary Genius: An Inquiry into 
Its Laws and 


Consequences, 2? ed. (Londres: Macmillan, 1892; Watts 
and Co. 1950); RA Soloway, Democracy and 
Denigration: Eugenics and the Declining 


Birthrate in England, 1877-1930 (Chapel Hill: 
University of Nort Carolina Press, 1990); Race Betterment 
Foundation, Proceedings of the Third Race 


Betterment Conference (Battle Creek, MI: Race 
Betterment Foundation, 1928); E. Black, War Against 
the Weak: Eugenics and America's Campaign 


to Create a Master Race (Nova York: Four Walls Eight 
Windows, 2003); E. 


Black, IBM e o Holocausto: A Alianca Estratégica 
entre a Alemanha 


Nazista e a Corporacáo Mais Poderosa da América 
(Nova York: Crown, 2001). 


24. ML King, Jr., Strength to Love (Philadelphia: Fortress 
Press, 1963), pág. 18. 
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25. B. Latané e JM Darley, The Unresponsive 
Bystander: Por que 


ele náo ajuda? (Nova York: Appleton-Century-Crofts, 
1970). 


26. JM Darley e B. Latané, "Intervencáo de Espectadores 
em Emergências: Difusão de Responsabilidades", Journal 
of 


Personality and Social Psychology 8 (1968): 377-83. 


27. T. Moriarity, “Crime, Commitment, and the Responsive 
Bystander: Two Field Experiments”, Journal of 
Personality and Social 


Psychology 31 (1975): 370-76. 


28. DA Schroeder, LA Penner, JF Dovidio e JA Pilliavan, 
The 


Psychology of Helping and Altruism: Problems and 
Puzzles 


(Nova York: McGraw-Hill, 1995). Veja também CD Batson, 
“Prosocial Motivation: Why Do We Help Others?” em 
Psicologia Social 


Avancada, ed. A. Tesser (Nova York: McGraw-Hill, 1995), 
pp. 


333-81; E. Straub, “Ajudando uma Pessoa Aflita: 
Determinantes Sociais, de Personalidade e de Estímulo”, 
Advances in 


Experimental Social Psychology, vol. 7, ed. L. 
Berkowitz (Nova York: Academic Press, 1974), pp. 293- 
341. 


29. JM Darley e CD Batson, "De Jerusalém a Jericó: Um 
Estudo de Variáveis Situacionais no Comportamento de 
Ajuda", Journal of 


Personality and Social Psychology 27 (1973): 100-8. 


30. CD Batson et al. “Falha em ajudar com pressa: 
insensibilidade ou conflito?”, Personality and Social 
Psychology Bulletin 4 (1978): 97-101. 


31. “Escândalo de abuso custará à Igreja Católica pelo 
menos US$ 2 


bilhões, prevê líder leigo,” Associated Press, 10 de julho 
de 2005. 


Veja também o documentário Deliver Us from Evil, que 
é sobre o pai Oliver O'Grady, condenado por serial child 
abuso sexual de meninos e meninas durante um período 
de duas décadas no norte da Califórnia. O cardeal Roger 
Mahoney, que sabia das muitas queixas contra ele, não 
removeu O'Grady, mas, em vez disso, transferiu 
periodicamente esse viciado em sexo para outras 
paróquias, onde continuaria a bisbilhotar novas colheitas 
de vítimas infantis. (O filme 
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foi dirigido por Amy Berg; distribuído pela Lionsgate Films, 
outubro de 2006). 


32. D. Baum, “Carta de Nova Orleans: O Ano Perdido”, 
The New 


Yorker, 21 de agosto de 2006: 44-59; D. Wiegand, “When 
the Levees Broke: Review of Spike Lee's Documentary” 
(When the 


Levees Broke: A Requiem in Four Acts, HBO-TV, 21, 
22 de agosto de 2006), San Francisco Chronicle, 21 de 
agosto de 2006, pp .F1-F4. 


33. J. Lipman-Blumen, The Allure of Toxic Leaders: Por 
que 


seguimos chefes destrutivos e políticos corruptos 
— e como 


podemos sobreviver a eles (Nova York: Oxford 
University Press, 2005). 


Citacáo pág. ix. 
34. L. Ross e RE Nisbett, The Person and the Situation 
(Filadélfia: Temple University Press, 1991). 


35. A. Bandura, Self-Efficacy: The Exercise of Control 
(Nova York: Freeman, 1997). 


36. R. Kueter, The State of Human Nature (Nova York: 
¡Universe, 2005). Para uma revisão dos efeitos 
psicológicos da cultura, ver R. 


Brislin, Compreendendo a Influéncia da Cultura no 


Comportamento (Orlando, FL: Harcourt Brace 
Jovanovich, 1993). 


Veja também H. Markus e S. Kitayama, “Culture and the 
Self: Implications for Cognition, Emotion and Motivation”, 
Psychological 


Review 98 (1991): 224-53. 


37. L. Ross e D. Shestowsky, “Desafios da Psicologia 
Contemporánea a Teoria e Prática Jurídica”, 
Northwestern University Law Review 


97 (2003): 1081-1114; citacáo pág. 1114. Também é 
valioso ler a extensa revisáo e análise do lugar da 
situação no direito e na economia por dois juristas, Jon 
Hanson e David Yosifon, “The Situation: An Introduction to 
the Situational Character, Critical Realism, Power 
Economics , e Deep Capture,” University of 


Pennsylvania Law Review 129 (2003): 152-346. Além 
disso, meu colaborador de pesquisa Craig Haney escreveu 
extensivamente sobre a necessidade de maior inclusáo de 
fatores contextuais na justiça legal; ver, por exemplo, 
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C. Haney, “Tornando o Direito Moderno: Rumo a um 
Modelo Contextual de Justica”, Psicologia, Políticas 
Públicas e Direito 8 (2002): 3-63. 


38. M. Snyder, “When Belief Creates Reality”, em 
Advances in 


Experimental Social Psychology, vol. 18, ed. L. 
Berkowitz (Nova York: Academic Press, 1984), pp. 247- 
305. 


39. DL Rosenhan, “On Being Sane in Insane Places”, 
Science 179 (1973): 250-58. 


40. FD Richard, DF Bond, Jr., e JJ Stokes-Zoota, “Cem Anos 
de Psicologia Social Quantitativamente Descritos”, 


Revisáo de Psicologia Geral 7 (2003): 331-63. 


41. ST Fiske, LT Harris e AJC Cudy, “Por que pessoas 
comuns torturam prisioneiros inimigos”, Science (Policy 
Forum) 306 (2004): 1482-83; citacáo, pág. 1482. Ver 
também as análises de Susan Fiske em Social 


Beings (Nova York: Wiley, 2003). 
CAPÍTULO 14: Abusos e Torturas de Abu Ghraib: 
Entendendo e Personalizando Seus Horrores 


1. Relatório Final do Painel Independente para Revisáo das 
Operações de Detenção do DoD. O relatório completo 
está disponível no site do Stanford Prison Experiment em 
www.prisonexp.org/pdf/ 


SchlesingerReport.pdf/. Foi emitido 


em 8 de novembro de 2004. 


2. Informe no site 60 Minutes Il da CBS em 
www.cbsnews.com/stories/ 


2004/04/27/60ll/main 614063.shtml. 


3. Existe evidéncia de que o General Myers ligou 
pessoalmente para Dan Rather oito dias antes do relatório 
de abuso de Abu Ghraib ser programado para ir ao ar no 
60 Minutes II para solicitar que a CBS 


atrasasse a transmissáo do segmento. Sua justificativa 
para esse atraso foi evitar o perigo para “nossas tropas” e 
para o “esforco de guerra”. A CBS atendeu ao pedido de 
Myers e adiou a exibicáo da peca por duas semanas. 
Finalmente decidiu transmiti-lo apenas quando a rede 
descobriu que a revista The New Yorker estava se 
preparando para publicar uma reportagem detalhada do 
jornalista investigativo Seymour. 
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Hersh. O pedido mostrava que a chefia militar estava bem 
ciente dos “problemas de imagem” que seriam criados 
pela próximas revelações da mídia. 


4. Testemunho do Congresso: Donald Rumsfeld, 
Documento Federal Cámara de Compensacáo, 2004, 
disponível em 


www.highbeam.com/library/wordDoc.doc? 
docid=1P1:94441824; Testemunho do Secretário de 
Defesa Donald H. Rumsfeld Antes os Comités de Servicos 
Armados do Senado e da Cámara, 7 de maio de 2004; 
disponível em 


www.defenselink.mil/speeches/2004/sp20040507- 
secdef1042.htm. 


5. Citado em Adam Hochschild, “O que há em uma 
palavra? Tortura”, A 


New York Times, 23 de maio de 2004. Susan Sontag 
ofereceu uma elegante desafio a nocáo de que esses atos 
eram meramente 


“abuso” e não “tortura” em seu ensaio “Sobre a Tortura 
de Outros”, The New York Times Magazine, 23 de 
maio de 2004, pp. 25 


SS. 


6. O ministro das Relações Exteriores do Vaticano, 
Arcebispo Giovanni Lajolo, tinha uma perspectiva 
diferente; “A tortura? Um golpe mais sério para Estados 
Unidos do que 11 de setembro. Só que o golpe foi não 


infligido por terroristas, mas por americanos contra eles 
mesmos”. 


O editor do jornal de língua árabe Al 


Quds Al Arabi, proclamou: “Os libertadores sáo piores 
que os ditadores. Esta é a palha que quebrou as costas do 
camelo para América." 


7. “Não é sobre nós; Isso é guerra!" The Rush Limbaugh 
Show, maio 4, 2004. 


Veja 

www.source 
watch.org/index.php? 
title=Rush_Limbaugh. 


8. As declarações do senador James Inhofe vêm da 
transcrição de um Audiência do Comitê de Serviços 
Armados do Senado, 11 de maio de 2004, em que o 
major-general Taguba dirigiu-se à comissão sobre a 
questão do abuso de prisioneiros iraquianos, sua primeira 
apresentação pública testemunho ao comitê, baseado em 
suas seis mil páginas investigação (que levou um mês 
para ser conduzida em nove volumes). 
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A transcricáo completa (cinco páginas da Internet) está 
online no site 


do Washington Post em www.washingtonpost.com/wp 
dyn/articles/ 


A17812-2004May11.htm. 


9. Joseph Darby deu sua primeira entrevista sobre seu 
papel na exposicáo dos abusos a Wil S. Hylton, na revista 
GQ , setembro de 2006, intitulada 


“Prisioneiro de Consciência”. (As citações de Darby são 
desta fonte.) Disponível online em 
http://men.style.com/gq/ 


features/landing?id= content 4785/. 


10. Há aqui um paralelo interessante com outro soldado, 
Ronald Ridenhour, que denunciou o massacre de My Lai, 
em 1968, no Vietna. 


Ele também era um estranho que entrou em cena um dia 
depois de alguns de seus amigos terem massacrado 
brutalmente centenas de civis vietnamitas. Afligido tanto 
pelo relato cavalheiresco da atrocidade quanto pela 
violação do que ele considerava os princípios 
fundamentais de moralidade que os Estados Unidos 
defendiam, Ridenhour decidiu ir a público. Seus repetidos 
pedidos aos oficiais superiores, ao presidente Nixon e aos 
congressistas para que este massacre fosse investigado 
foram ignorados ou suprimidos por mais de um ano. 
Finalmente, a persistência de Ridenhour valeu a pena. Um 
jovem repórter investigativo, Seymour Hersh, se envolveu 
e divulgou a história em seu livro de 1970, 


My Lai 4: A Report on the Massacre and its 
Aftermath. Talvez náo tenha sido por acaso que o 
mesmo, agora mais velho, Seymour Hersh quebrou a 
história dos abusos de Abu Ghraib em seu artigo da New 


Yorker (abril de 2004) e seu livro Chain of Command: 
The Road from 


9/11 to Abu Ghraib (2004). 


A triste consequéncia do ato ousado de Darby foi que ele 
teve que ser colocado sob custódia protetora por vários 
anos porque muitas pessoas queriam matá-lo por 
humilhar os militares. Sua esposa e máe também tiveram 
que se esconder com ele por causa de ameacas as suas 
vidas. 


11. Eu queria comecar um Joe Darby Hero Fund, para 
coletar doações em todo o país que seriam dadas a Darby 
quando ele estivesse fora da custódia protetora. Uma 
repórter do USA Today, Marilyn Elias, disse que seu 
jornal publicaria uma história sobre esse “herói 
escondido” e mencionaria o Hero Fund se eu pudesse 
fornecer uma fonte onde as pessoas 
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poderia enviar doações. Durante meses, tentei em vão 
convencer várias organizações a serem o canal público 
para esses fundos, incluindo a Anistia Internacional, o 
banco da cidade natal de Darby, meu Union Bank em Palo 
Alto e uma associação de vítimas de tortura. Cada um 
deu várias razões que pareciam espúrias. Consegui 
encorajar a então presidente da American Psychological 
Association, Diane Halperin, a dar a Darby uma Menção 
Presidencial na convenção anual da APA, mas contra 
muita oposição dos membros de seu Conselho de 
Administração. Era tudo muito político para muitas 
pessoas. 


12. Citado em “A Question of Torture”, PBS News 
Frontline, 18 de outubro de 2005. 


13. CBS, 60 Minutos II, 28 de abril de 2004. 


14. Uma oficial de investigação criminal do Exército, Marci 
Drewry, foi minha informante sobre as condições que 
existiam em Abu Ghraib desde o momento em que os 
militares assumiram o controle até a época das 
investigações de abuso no Nível 1A. Em uma série de e- 
mails (16, 18 e 20 de setembro de 2005) e uma entrevista 
por telefone (8 de setembro de 2005), ela relatou em 
primeira mão as 


“condições deploráveis e miseráveis enfrentadas tanto 
pelos parlamentares quanto pelos presos. Ela atuou como 
oficial assistente de operações da CID (Divisão de 
Investigação Criminal) investigando crimes cometidos por 
soldados americanos no teatro de guerra. O subtenente 
Drewry foi um dos primeiros a ver as imagens do CD que 
Darby entregou. Sua unidade iniciou a primeira 
investigação interna e a completou em fevereiro de 2004. 


Ela me disse que quer que a verdade seja revelada a 
prisão que pode ter influenciado os deputados a se 
comportarem como se comportaram. 


15. “80 Acres of Hell”, programa do History Channel sobre 
o acampamento Douglas, 3 de junho de 2006. 


16. Relatado em “Iraq Prison Abuse Stains Entire 
Brigade”, The Washington Times 


(www.washingtontimes.com), 10 de maio de 2004. 
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17. Janis Karpinski com Steven Strasser, One Woman's 
Army: The Commanding 


General at Abu Ghraib Tells Her Story (Nova York: 
Miramax Press, 2005). 


18. Entrevista da BBC Radio 4 com o brigadeiro-general 
Janis Karpinski, 15 de junho de 2004. Ela também repetiu 
essas acusações em uma conferência realizada na 
Universidade de Stanford, que apresentei, em 4 de maio 
de 2006. 


19. A avaliação psicológica consistiu em uma entrevista 
com o psicólogo militar, Dr. Alvin Jones, em 31 de agosto 
e 2 de setembro de 2004, seguida de uma bateria de 
testes psicológicos. 


Eles incluíram o Minnesota Multiphasic Inventory, 
Segunda Edição (MMPI-2); o Millon Clinical Multiaxial 
Inventory-111; e a Escala de Inteligéncia Abreviada de 
Wechsler (WASI). O relatório oficial da consulta de 
psicologia e os dados do teste foram enviados a mim em 
21 de setembro e encaminhados ao Dr. Larry Beutler, 
chefe do Ph.D. programa de treinamento na Pacific 
Graduate School of Psychology em Palo Alto. Ele forneceu 
uma interpretacáo de teste independente, cega para o 
status e o nome do cliente de teste. Eu apliquei o Maslach 
Burnout Inventory (MBI) em minha casa durante minha 
entrevista com Chip, e ele foi enviado para interpretacáo 
a um especialista em estresse no trabalho, Dr. Michael 
Leiter, Centro de Desenvolvimento Organizacional em 
Wolfville, Canadá. Sua avaliação formal foi recebida em 3 
de outubro de 2004. Ele também desconhecia os 
antecedentes do cliente de teste. 


20. Relatório da consulta de psicologia, 31 de agosto de 
2004. 


21. Veja meu livro comercial para um resumo geral desta 
pesquisa e de outras pesquisas relacionadas à timidez: PG 
Zimbardo, Shyness: What It Is. O que fazer sobre 
isso 


(Reading, MA: Perseus Books, 1977). 
22. Carta pessoal, 12 de junho de 2005. 


23. Mimi Frederick, correspondência eletrônica de 21 de 
setembro de 2005. 


(Permissão concedida para cotação.) 
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24. A 3722 Companhia de Polícia Militar era uma unidade 
de reservistas baseada em Cresaptown, Maryland. A 
maioria dos membros dessa empresa era de pequenas 
cidades de baixa renda nos Apalaches, onde anúncios de 
recrutamento militar aparecem com frequência na mídia 
local. 


As pessoas de lá muitas vezes se juntam às forças 
armadas na adolescência para ganhar dinheiro ou ver o 
mundo, ou apenas porque é uma maneira de deixar a 
cidade onde cresceram. Os membros do 372º relataram 
ser um grupo unido. Veja a revista Time , Special 


Report, 17 de maio de 2004. 


25. Minha entrevista com Chip, 30 de setembro de 2004, 
e carta pessoal, 12 de junho de 2005. 


26. Resumo do relatório do Dr. Alvin Jones sobre sua 
entrevista e bateria de testes psicológicos com Frederick 
(31 de agosto a 2 de setembro de 2004). 


27. Resumo do Dr. Jones de todos os resultados dos 
testes. 


28. Estas e outras citações são do “Test Interpretation of 
Client” em 22 de setembro de 2004, pelo Dr. Larry Beutler 
em um relatório escrito para mim. 


29. A avaliação do Dr. Leiter me foi fornecida em 3 de 
outubro de 2004, com base nos dados brutos 
apresentados a ele das respostas de Chip no MBI-General 
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8. É relatado que o comandante geral do CENTCOM, John 
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